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SANTUÁRIO 

MARIANO, 
E  Hiftoria  das  Imagens  milagrofas 

DE  NOSSASENHORA, 
E  das  milagrofamenteapparecidas3qiiefe  veneraõemos 

Biípados  do  Porto,  Vizeu,  &  Miranda. 

Em  gra§a  dos  Pregadores,  &  dos  devotos  da  mefm* 
Virgem ,  &  Senhora. 

TOMO     Q^U  INTO. 
Que  confagra,  offertce,  &  dedica 

AO    ILLUSTRISSIMO    SENHOR 

D-  JERONYMO  SOARES, 
Bifpo  de  Vizeu,  do  Confelho  de  Sua  Mageftade, 

Fr.  AGOSTINHO  DE  S.  MARIA, 
VIGÁRIO  GERAL  DA  CONGREGARAM  DOS 
Agoftinhos  Defcalços  de  S.  Agoftinho  de  Portugal,éf  ChrO' 

ifijta  da  mefma  Religião,  natural  da  Vúla  de  Ejlremoz, 

LISBOA, 
Na  Officina  de  ANTÓNIO   PEDROZO  GALRAM »     ' 

Com  todas  as  licenças  necejjanas. 
Avvnode  1716. 
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DEDICATÓRIA. 
SENHOR. 

Arte  dos  defejos  a  inventou  difere  ta  a  vontade ,  pa- 
ra defeulpar  as  obras  >  com  que  ofendo  ejta  toda  da 

Soberana  imperatriz  da  gloria  Alaria  Santiffi- 
ma, parece  fica  oeiofa  adijeulpa ;  mas  como  o  âmbi- 

to dos  defejos ,  que  na  eh*,  ma  aehu  n  agradecido  co- 
ração fefragoa  ,  tem  diverjos  motivas  5  pojjojaztr^  que  nefla 

§bra,qie  he  toda  de  Mar  :a  Santijjima  9fajM  mftà  occafiav  a  von- 
tadepelo  entendimento  algua fineza.  Não  confagro  eJiedomÇfe 

pequeno  no  corpo y  agigantado  no  affumptó)  nas  aras  da  grande- 
za de  V~  IllijÍriffima>  movido  do  meu  agradecimento ,  quemn- 

daque  efte  he  taofenhor  da  alma^  quepudejje  mconfiderado  fa- 
zer me  atrevido ,  não  lhe  faltai  tanto  as  luzes  dá  razão  ̂   que  nao 

conheça^  que  o  pezo  de  tantos  favor  es  >  nemfe  podem  aliviar'  com 
retribuição  de  dons,  nem  minorar  o  pezo  com  aeção  de  graças. 
Si  tibi  (  fallo  com  vozes ,  &>  (entir  de  São  Jeronjmo  )  putem 
gratias  à  me  referri  pofle ,  non  fapiam ,  potens  eft  Deus  fu-  - 

per  perfonamea  ,  fanftseanimsetLisereftituere  quod  mere-ro  * 
tur.  Egoenim  indignus  nèc^ílirnare  unquam  potui,  nec 
optare  ut  mihi  tantumlargiremeífeftum. 

Toda  a  minha  Religião  reconhece  as  honras ,  &  os  favores 
que  V.  Ilhflrtjjima  lhefezemRoma,amparando-a,patrccman- 
do-a,  &  defendendo- a  j  &  os  que  faz  aos  feus filhos  quando  che- 

gai) a  ejfe  Palácio  de  V.  Illujlriffimay  aonde  com  afua  eoftumada 
piedade  os  regala  (  como  eu  experimente)'  indo  a  ejja  Cidade  3  na 
bemgnidadt}&  agrado  que  achey  em  feus  olhosQ  &  affim  remeto 

§  z  afatisfa- 



êfwttfaçãofcom  o  mefmo  Sa%Jer(mymo^  no  fiador  infinita* 
mente  rico>deyxando  a  divida  impre/fa  perpetuamente  na,  alma, 
fiâ%'a  o  meu  agradecimento. 

.    ..  Hxcmihifeixjper  crunt  imis  infixa  meduIKs» 

je  Jrcrpctiuisque  animx  debitor  hiyus  ero. 
Trifh        Dirij.o  e/le  quinto  Torno  dos  Santuários  de  Maria  SantiJ]Jma9 

em  qnefe  comprehmdtm  os  que  neffa  Diocefife  veneram  3  a  ter- 
nura com  que  V.  Illufiriffima  afèrve,  &  a  veneração  com  que  a 

JmReligioJa  vida  fe  emprega  em  feus  ohfeqmos ,  efmaltando  a; 
glorta  defèugenerofaammoyá*  a  alteza  de  taofuprema  dignida- 

de $  mm  o  piedefa  refplandor  das  fuás  opera  faes.  Ofereço  dehay- 
*co  de  tanta foberama  efles  Santuários  da  Mãy  deDeos,foUcitan- 
delhe  a  abrigo  dafombra  de  V.IlluJlriJJma ,  o  afylo  dajua  au- 
thor  idade  y&  aghria  dofeu  nome  ,feja  natvoar  como  com  na* 
tural  impnlfiy  a  effa  esfera  dafuafeguridaâe :  pois  em  V.  llluf 
trifflma  concorrem  tantas prendas ̂ motivos  dofeu  amparo,  que 
tm  nenhum  outro  lhopoffo  prometter  mais  figuro. 

Sendapois  V.  UlufiriJJlma  tão  Pay  deffa  Illuflre  Dmefi ,  em 
folicitar  QsfeM$crcditos>&  em  dilatar  afuafama3&  augmentar 
a  fita  honra-,  na  piedofa  devoção  yque  toda  tem  com  a  Raitíha  da 
gloria  y  que  em  ordem  a  efiefim ,  nem  perdoa  trabalho  >  nemefatm 
fa  diligencias. 

Tu  ci  vem*  Patremque  geras,  tu  confufe  cu-n£tis> 
Clara »  Nec  tibi  nec  tua  te  moveant,  fed  publica  vota. 
**  Com  que  fendo  efie  o  motivo  y  que  teve  o  meu  agradecimento* 

fará  conf agrar  à  protecção  de  VJllufirijfima  hnma  obra tão  pia 9 
&  ião  devotay  efpero  ver  adiantado  >  a  medida  dofeu  zelo ,  o  cul- 

to y  <&  a  veneração  das  Sagradas  Imagens  da  Mãy  de  Deosy  que 
venera  effa  Diocefi.  Profpere  o  Ceo  a  vida  de  F.  Illufiriffima  em 

fua  mayor grandeza j para  credito  deffa  Igrejay&  para  engran- 
decer  as  dignidades  que  merece  >  &  que  com  tantajuftificação  & 

ifperao. 

HumildiíEmo  Capelíaõ»&  Orador  de  VJlIuíEriíUms 

WvrJgoJlinhoieS^^^^ 



fnõnío  dos  t e#pos,q  com  a  fua  variedade  tinhaõ  arruinado; 
li  confumido  a  invejofa  antiguidade  , como  diífc  o  Poeta: 

Tempus  edax rerum ,  tuque  inVidtofa  Vetufías 
Omnia  confumis }  (Sc. 

Merece  grande  attenção  a  todos  também  efta  fua  armo- 
nia  de  noticias,  &  doce  confonancia  de  palavras,  com  que 
efereve ,  fenda  cm  tude  muyto  uniforme  ,  &  obfervante  fem 
affedação  de  hum  claro  >  &  lhano  títylo ;  &  aflim  não  o  fize^ 
ra  grande  o  excelfo  doaffumpto  ,[fe  lhe  faltara  a  boa  difpo- 
íiçlo ,  &  arte  com  que  faz  agradável  para  todos  a  material 
TSlonfat  ejl(s  dizia  Piinio  o  fegundo  jinVenirepneclarè,  emiti-  PU*.  %i 

tiare  magntficè,  ( quod  inter  dum  barbar ifacerefolent)  feddtfpo  **  Pa-  À 
nere  apta}figuratè}  Varie,  hoct  nifi  erudito,  negatumejl*  negir* 

Soube  valerfe  dos  Authores  fidedignos>citando  mas  fen*  *% 
tenças  fem  oíFender  a  verdade ,  antes  declarando  a  em  favor 
do  que  affirma,  que  com  a  força  da  razão,  explicada  com  cla- 

reza, &  evidencia  poflGvel ,  &  modeflia  Religiofâ  deyxa  fatis-í 
íey  ta^íblta  toda  a  duvida,  verificando  fe  aqui  y  q  N.  P.  S 
Agoílinho  diz,no  livro  de  dodcínaChriíiiana  s  Bloquem  m 
yerbisfuls  agere  debet  Àut  Veritas  pateat  Verita*, placeat ,  Vez 
fitas  moVeat,(J?  tu  pateat  debet  loqui  clarèjtf  placeat  debet  lo* 
qiii  compofitè,l?  ornatèjit  moVeat  debet  loqutferVenter.is  de- 
Vote.  Tudo  iíiotem  erte  Tomo,como  poderão  teílemunhai? 
os  que  o  lerem  y  fem  que  fe  encontre  nelle  coufa  alguma  con- 

tra a  pureza  de  noíTa  fé  ,  &  bons  coíkimss  3  pelo  que  fe  hz 
digno  da  effampa  que  procura.  Efk  o  meu  parecer,  V.  R, 
mandarão  que  for  fervido.  Lisboa, Convento  da  Boa  Hor£ 
sm  15.  de  Dezembro  de  J709. 

Súbdito  de  V.  R* 

Fr.  Nicolao  de  Tclmino* 

o 

D  Amos  licença  em  quanto  ao  que  nos  to?a  para  qued 
fupplicantepcflTadaràlmprenfa  o  livro  de  que  trata  a 

petição  íuprk  Monte  Qlmtc  29*  de  Abril  'Ar  ryw. Geral  Vigário* 



Do  Santo  Oííicio. 

ILLUSTRISSIMO    SENHO  Rs 

DE  mandado  de  V.llluflriflima  vicflc  quinto  Tomo  dos 
Santuários  niiíagrofos  de  Noffa  Senhora  9  que  compoz 

o  Reverendo  Padre  Frey  Agoflinho  de  Santa  Maria,  Exdefi- 
nidor  Geral  dâ  Congregação  dos  Agoftinhos  Defcalços  ,  & 
nãoacheycouía  alguma  contra  noffa  Santa  Fé,  ou  bons  cof- 
tumesfilvo,&c.  Lisboa,  Convento  de  Noffa  Senhora  de  JE- 

SUS, 19.  de  junho  de  171  o. 

Fr.  Jofeph  do  Efpirlto  Santo: 

VI  o  quinto  Tomo,  que  compoz  o  Reverendo  Padre  FcJ 
Agoflinfto  de  Santa  Maria,  Exdefinidor  gerai  da  Con- 

gregação dos  Agoítínhos  Defcalços,que  fe  intitula, Santuá- 
rio Mariano,  das  Imagens  milagrofas  de  Noffa  Scnhoraj 

que  fe  venera©  nos  Bifpados  do  Porto ,  Vizeu  ̂ &  Miranda,; 
&  nelle  não  achey  coufa  alguma  contra  noffa  Santa  Fé ,  o» 
bons  co ftumes.  Iflo  me  parece,  falvo,  &c.  São  Domingos  dç 
Lisboaemzi.de  Julho  de  1710. 

Fr.  António  de  Almey dai 

VIftas  as  informaç8es,póde-  fe  imprimir  o  quinto  Tomo 
dos  Santuários  milagrofos  de  N.  Senhora ,  de  que  fasg 

menção  eíla  petição,&  impreffo  tornará  para  fe  conferir  r  K 
dar  licença,  que  corra,  &  fcmellanãg  correrá.  Lisboa  29, 
de  julho  dei  71  o* 

Monl^.  Hafe-  Monteyro,  Ribeyre.  Rocha* 
Fr.  Encarnação.  ÍBamto. DoOrcfc 



Do  Ordinário. 

POdc-  fc  imprimir  o  quinto  Tomo  dos  Santuários  miía- 
geofos  de  Noflt  Senhora ,  de  que  trata  efta  petição,  & 

impreflo  torne  para  fe  conferir ,  &  d*r  licença  que  corra ,,  & 
fiem  cila  não  correrá,  Lisboa  24,  de  Setembro  de  1710. 

M.BijpodeTagaJte. 

Do  Paço* 
S    E    N     H    O    R: 

OtJtravezbeyjo  a  Real  mão  de  V.  Nfagéííadepormc 
repetir  a  honra  de  mnndarme  rever  huns  livros,  cuj* 

lição  faz  g  >ftofa  toda  a  obediência,  &  cuja  obra  traz  comíigoi 
tndaaapprovação.  Hfeefte  livro  quinto  Tomo,  quedo  fe» 
Marial,ouSantua^ioMarianoefcreve  oM»R.  P.  FivAgof- 
tinho de  Santa  Maria,  iníígnc  Chroniíh  da  fua  Real  Con- 

gregação de  Agoftinhos  Defcalços ,  &  Exdefinidor  gcrtl  dí 
mefma  Congregação-  E  fe  jà  a  Águia  de  Ezechiel  fe  diz  voa- 

va fobre  os  quatro  efpiritos  di  carroça ,  efte  Author^qual 
Águia  por  Agoílinho,&  por  filho  de  Agoflinho  todo  Aguía^. 
voa  nefte  Tomo  quinto  ,  &  fe  remonta  fobre  osfeuspri- 

1  meyros  quatro  Tomos:  Factes  JqúiU  defuper  ipjorumqua- 
tUQY. 

Atèaqui  me  fufpendeoa  vaflidão  das  noticias  com  que" 
o  Author  *  pezar  das  ruínas  do  cempo  ,  excitou  nas  memo- 

rias dos  vindouros  as  tradições  dos  antepaíTadõsjporèlJi  ho- 
je acho  que  huínv^  noticias  cão  iavefiigjivds ,  mais  que  ftu- 

manamcnt&' 



mmamentc  adquiridas',  me  p^fecem  divinãmêtrfe infpiradssí 
Voou  cila  Águia  gcne-rofa,  &  com  incanfaveis  peregrina- 

ções ,  correndo  de  terra  em  terra ,  &  difc©rrendo  de  monte 
cm  monte ,  fubio  aos  Cedros  do  Líbano  ( ido  faõ  as  Imagens 
sltiílímasda  Míy  de  Deo^)  &  dcírnterrando noticia?, iefeo- 
brindo  antiguidades  ,&  defenvolvendoduvidas  ,©âo  parou 
até  nãodefcntranharnamedulía  do  Cedro  o  âmago  da  ver- 

dade :  Veriít  aã Libanum  > ÍS  tulitmedtdlamCedri.  Gencrofa 
Águia,  de  quem  tomo  do  Pay  que  a  gerou  podemos  dizec 
agora :  £tue  obfcurapriusermt  nobis  plana  faciens. 

Nefte  livro  pois,  &nosjnaisque  o  Authorefcreve,  naô 
me  parece  haver  coufa  que  lhe  contradigs  a  eftampa ;  fó  fim  , 
onãofuverletrasdeouroemque  fe  poffa  imprimir ;  ou  ca- 
rafteres  de  luzes  em  q  fe  pudeffe  eflampar.Nelle  o  Author  fe 
acredita  não  iode  Águia, mas  Águia  ReaI,pois  comoChrõ-! 
niíla  q he  da  Mãy  deDeoSjte  jà  na  fui  penna  a  fua  coroa.Nem 
merecia  menos  título  que  efte  hum  Heroe  >  que  não  fó  he  fi-1 
lho,  mas  filho  primogénito  daquella  Congregação  ,  que  per 
fer  fundada  pela  Real  mão  da  Sereniífima  Rainha  Dona  Lui^ 
Zh  Avo  que  foy  de  V.Mageftade,  logra  em  tudo  os  créditos 
de  Congrega  ção  Real ;  &  podem  juntamente  gloriarfe  os  fif? 
lhos  delia,  (  &  com  mais  razão  efte  ditofo  filho )  que  fem  cm^ 
bargo  |  Senhor  *  de  que  os  Reys  não  tem  parentes ,  V,  Ma* 
gefkde,  &  eíles  nafcèrão  todos  de  hum  mefmo  bcrço,&  bro*- 
tàraô  de  hum  mefmo  tronco.  Por  onde  fendo  efte  o  Author,' 
&  fendo  o  feu  livro  efte  3  me  parece  muytas  vezes  digno  da 
licença  que  pede.  V»  Mégeftadermndarà  o  que  fer  fervido» 
Lisboa,  Coiíegio  de  Santo  Agoftinho  em  6.  de  Dezembro  de 
1710, 

Fr.  Manoel  de  GovVea* 

Q* 



QUe  fe  pofTa  imprimir ,  viftas  as  licenças  do  Santo  OíBf 
c»o,  &  Ordinário  ,  &  depois  de  impreffo  tornará  para 

te  co  :.ferir  ,&  taxar,  &  fero  lílb  não  correrá,  Lisboa  tg»  de 
Dezembro  de  i/io. 

OlíVeyra.    Lacerda.    Carneym    Cofia.    íBotelfo* 

Sú  conforme  com  p  feu  original,  Saõ  Domingos  do 
Lisboa  em  31.  de  Julho  de  1716. E 

V 

P 

T 

Fr.  António  de  Ahwyàa* 

líloeftar  conforme  com  o  original  póie  correr*  L&- 
boa  18.  de  Agoílo  de  171 5. 

fí^.  Monteyro.  Wbeyro.  Fr.  Rodrigo  Lancafire* 
Gnerreyro. 

Ode  correr.  Lisboa  2 1.  de  Agoílo  de  171 6. 

M&ifpo  de  Ta&ajte. 

Axão  efle  livro  em  dous  cruzados  cm- papei.  Lisboa  21. 
de  Agoflodci7i6.  .    ;> 

Andrade.    Mortinha*    2).  Guedes* 
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(^JS%&l  JSÍ£%3+  >3&^S^  jr3&3&    ̂ Ô^T^S*  ̂ SC^Sà 

<»aSSm>       <i/Ws2>       eAcSte    *    *> 

PREFACCAM 
Exhortatoria 

AO  q^uinto  tomo; 

1  AM  tem  expreíTaõ  de  palavras  ] 
nem  fe  pode  declarar  com  razoens* 
o  quanto  o  Senhor  JESUS  Chrifto 

|b^lf  dcieja  honrar  a  fua  Santiílíma  Mãy, 
gjSÕÉP  principalmente    havendo    fido    o 

Ventre  puriíTímo  de  Maria  o  Con- 

íiftorio,  &  a  Real  Salado  Divino  Confelho,  quan- 
do fe  fez  a  eleyção  dosPredeftinados  para  a  glo- 

ria ,  &  a  repartição  das  graças  de  Deos-,    E   ifto 
quando eftava  freíco  aquelle  ierviço  qae a  Senho- 

ra havia  fey  toa  feu  Santiífimo  Filho,  &  o  teve  a 
Senhor  por  grande  beneficio  ,   o  hofpedallo  em 

fuac  punífimas  entranhas ,,  repartindo  do  feu  pu- 
riflímo  íangue  com  o  Divino  Verbo  r  para  que  to- 
maííe  corpo,  &  tiveííe  vidahumana  .j  porque  ne- 

nhum Martyr  deo  por  Deos o  feu  íangue  com  ma-- 
yor  amor,  do  que  nefta  occafiaõ  o  fez  Maria  San- 
tiííuna.qeaindaque  não  deo  o  fangue  perdendo  a 
vida  ,  por  dar  a  Deos  vida  humana  deo  o  langue 
<Je  íuas  entranhas*  jNão^ 



Pr  e facção  Exhortaforia 
Naõ  íe  pócle  duvidar  ,  que  havia  de  ter  Chriílo 

JESUS  lembrança  de  fua  Mãy >  &  eleger  para  lhe 
fazer  mayores  favores ,  os  que  fofíem  íeus  verda- 
ideyros  fervos,  &  devotos ,  &  aquelles  que  conhe- 

cia (com  a  fua  altiflimafabedoria)  ella  havia  de 
amar,  agradecendolho  mais,  &  rogando  por  elles. 
Não  fe  hão  fey to  ,  nem  tratado  na  terra ,  nem  no 
Ceo,  coufas  mayores,que  as  que  naquella  fagrada 
Sala  do  puriflimo  ventre  de  Maria  íe  obrarão.  Alli 
fe  fez  a  mayor  obra ,  &  a  mais  eftupenda  maravi- 

lha, que  Deos  tem  fey  to,  &  que  podia  fazer ,  por- 
que não  he  poílível fazer  Deos  coufa mayor ,  que 

a  que  alli  fez ,  nem  obra  de  mayor  virtude ,  nem  de 
mayor  poder,  porque  aindaque  a  Omnipotência 
Divina  eftivera  fazendo  por  eternidades  obras 
maravilhofas, aniquilando  por  mométos,&  criado 
infinitos  mundos, não  podia  exceder  àquella  obra, 
de  fe  fazer  Deos  homem ,  &  áquella  nunca  imagi- 

nada junta  da  uniaõ  hypoílatica. 
Tratou-fe  também  nefte  lugar  (  no  ventre  da 

Puriííima  Virgem  Maria  digo  )  o  mayor  ne- 
gocio que  ha  decretado  a  infinita  íabedoria,  & 

Providencia  de  Deos ,  o  perdão  dos  peccados ,  a 
predeftinação  dos  Santos,  o  paéto,  &  concerto  do 
Padre  Eterno  com  o  Filho,  que  puzeííe  a  fua  vida 
pelos  homens,  &  o  confentimento ,  que  o  Divino 
JESUS  deo,  &  aaceytaçãoqueíez,,  devida,  8c 
morte  tão  cruel ,  &  afrontofa ;  fazendo  alli ,  com 

grande 



Ao  quinto  Tomo. 
grande  ccnflrancia  ,&  inexplicável  fervor ,  Sc  de- 

voção voto  de  não  recufara  morte  mais  dolor@~ 
ia,  Sc  afrontoía ,  que  no  mundo  fe  vio,  nem  ouvio> 
por  obedecer  a  feu  Eterno  Pay,  &  fazer  favor  a 
Maria  Santiílima ,  &  a  todos  os  de  íua  humana  ge- 

ração. Alli  naquelle  mefmo  lugar,  &  Sagrada 
Ventre  da  Senhora  reprefentou  o  Eterno  Pay  à 
Alma  deíeu  Santifíimo  Filho  JESUS,  que  jàna- 
quelles  terniflímos  membros  eftava  chea  de  fabe- 
doria  )  todos  os  Santos  Padres ,  que  erão  mortos* 
«Jefde  que  criou  a  Adam ,  atè  a  íua  Conceyçao ,  o® 

quaes  elegeo  com  a  efperança,  ou  com  aquelle  an- 
ticipado  conhecimento  da  fua  infinita  fabedoria, 
de  que  lho  havia  de  agradecer  o  SenhorJESUS,  o 
haver  efcolhido  aquelles.  Também  lhe  propoz 
todas  as  almas,q  depois  da  Conceyçao  do  melmo 
Senhor  nas  puriííimas  entranhas  da  Virgem  Ma* 
ria,  havião  de  íer criadas,  para  que  delias  eíco- 
IheíTe  os  feus  predefteftinados :  o  quaí  (  como  fica 
dito)  o  fez  o  Senhor  JESUS  Chrifto  eftando  na 
ventre  puriílimo  de  fua  Mãy ,  quando  dependia  a 
fua  vida  de  Maria  Santiílíma.  E  fez  efta  eleyçãa 
com  defejosdedargofto  a  fua  Mãy.  E  aííim  po-* 
demos  entender ,  fer  ella  a  noíía  predeftinação ,  & 
todos  os  benefícios ,  &  graças  innumeraveis ,  que 
nefta  fó  palavra  Predeftinação  fe  encerrão ,  divida 
de  Maria  Noífa  Senhora ,  &  que  dependeo  delia, 
Sc  do  Senhor  }ESUS.  De  }ESUS  originalmcnte,& 

%  
te 



Prefacção  Exfortatorla 
de  Maria  inftrumentalmente  ,  ifto  he,  mediando 
elia,  &  coai  reípeytaáfua honra,  &  dignidade. 

Tudo  fe  declarou  a  huma  ferva  do  Senhor  com 

Çefarw.  }lurna  admirável  vifaõ  que  teve,  (  como  refere  Ce- 
fario.  )Huma  Santa  Virgem  eftando  hua  vezcon- 
fiderando  no  abifmo  dapredeftinação,  ficou  ab- 
forca,  &  elevada  em hum  admirável  extafi,  via 
a  Santiííima  Virgem  ptenhada  do  mefmo  JESUSjr 
divifando  ao  Menino-  nas  puriffimas  entranhas  d&> 
May  ( aonde  eftava  reclinado )  como  fe  foííem  dei 
hum  puriífimoeriftal.  Eftava  coroado  a  Menino 
Deos  y  de  hua  Coroa  de  Rey ,  da  qual  fahião  qua4 
tro  flores  fermofiííimas,  que  paíTando  pela  cabeça 

da  Mãy  j  pouco  a  pouco  fe  converterão  em  arvo* 
res  tão  grandes ,  que  cobrião  as  quatro  partes  do 
mundo.  Os  frutos  que  tinhão  erão  fermoíiílimoSy 
fragrantiííimos  ,  &  faborofiííimos.  Debayxo  das 
arvores  eftavão  todos  os  filhos  de  Adam ,  mas  fa 
os  predeftinados  colhiao3&  comiãodafruta.Com 
cfta  vifaõ  ficou  a  Efpofa  de  Chrifto  tão  cheado 
dom  dafahedoria,  queconheceo  qual  era  predef- 
tinado3ou  reprobo;goftando  muyto  de  tratar  com 
os  predeftinados,  como  com  aquelles  que  erãa 
íbus  companheyros.  Significàrãolhe  com  efta  ad- 

mirável reprefentação  o  que  havemos  dito,  coma 
a  eleyção  dos  Santos,.  &  Predeftinados  fe  fez  ef- 

tando o  Senhor  JESUS  em  o  ventre  de  Maria  San- 
íiífima;  mediando  também  ella,  O  que  he  confor- 

ma 



Âo  quinto  Tomo. 
me  ao  que  muytos  Santos  dizem ,  &  conforme  ao 
amor,  «^agradecimento,  que  o  Santiflitno  Filho 
tem  a  íua  May.  Do  qual  cambem  fe  fegue  >  que  kè 
grande  final  da  predeílinação,  a  devoção  da  Vir- 

gem Maria. 
Daqui  fe  conhecerá  também  ,  que  a  períeve- 

rança  neceíTaria  para  a  predeílinação,  não  fó  he 
huma  multidão  5  mas  para  melhor  dizer,  bua  infi- 

nidade de  graças ,  que  Deos  faz  a  hum  Santo  ate 
que  o  colloque  no  Ceo,&  ifto  fe  deve  a  MariaSan^ 
tiflima.E  aífim  não  íó  a  devemos  fervir,&  amar  pe- 

los benefícios  que  delia ,  &  de  Deos  havemos  re- 
cebido  5  mas  também  pelos  que  efperamos  rece- 

ber, não  fó  em  acção  de  graças  dos  paífados ,  mas 
por  merecer,  &  negociar  outros  novos.  Havemos 
de  chegar  a  efta  piedoía  Senhora  como  a  Sacra- 

mento geral  de  todas  as graças,&  mercês  de  Deqst 
que  por  feu  meyo  nos  vem.  E  fe  de  veras  acodir- 
nios  a  tal  Mãy ,  &  lhe  pedirmos  (  como  devemos ) 
as  podemos  ter  por  infalliveis.  E  aflím  o  Venerá- 

vel Padre  Martinho  Guterres  da  Companhia,  que 
foy  devotiílimo  de  NoíTa  Senhora,  dizia,que  nun- 

ca lhe  havia  pedido  a  efta  Senhora  >  <jue  ella  lhe 
não  concedeíTe. 

Importa  muyto  entendermos  ifto  todos, o  amor 
defta  bcnignaMãy ,&  a  grade  força  da  fua  intercef- 
íaõ,  pela  qual  alcança  de  Deos  o  q  parece  impoííi- 
tfel,  £  comfer  Deos  tão  obfervante  das  fuás  Leys, 



Vrefacçao  Exhoriatoria 
interpondo-fe  os  rogos  de  íuaSantiííímaMãyí 
não  repara  em  nada.  E  aííim  fe  tem  vifto ,  reíufci- 
tarem  homens ,  para  confeíTarem  os  feus  peeca- 
âosj  por  interceííaódefta  grande  Senhora,que  co- 

mo lie  Rainha  de  tudo ,  para  que  fe  cumpra  a  fua 
vontade  ,  não  íe  repara  em  nada.  E  quer  feuSan- 
tiííimo  Filho  moftrar  a  Mageftade  do  feu  Império 
cm  a  declararSenhora  dasLeys;atropellando  com 
as  mais  invioláveis,  querendo  que  todas  ascoufas 
firvão,  &eftejãoàfuadifpofição.  Masquemuyto* 
obedeção  todas  as  couías  a  quem  obedeceo  o 
Creador  de  todas  ellas  ?  Que  ainda  agora  noCea 
(  dizSaõ  Pedro  Damiaõ,&  Gotfrido  Abbade  )at- 
tende  às  petições  de  Maria  Santiílima,  naõ  como 
rogos,  mas  como  imperios,&  mandatos,reconhe-> 
çendo  o  direyto  de  May.. 

Coníideremos  também  que  he  oquemerecea 
a  Virgem  Maria  por  hum  a&o  fomente  de  virtu-* 
de,  para  que  acabemos  de  nos  fatisfazer  daeffica- 
çia  da  fua  interceiíaõ ,  em  que  allega  todos  o$  me- 

recimentos da  fua  vida ,  porque  com  hum  fó  aóto, 
ainda  antes  de  fer  Mãy  de  Deos;  ifto  he,com  íodi- 
&er  de  coração  aqueliarepofta  que  deo  ao  Anjoi, 
Aqui  e/ia  a  e/crava  do  Senhor  ,  faça-fe  fegundo  fc 
vojja  palavra.  Mereceo  mais  que  todas  ascreatu- 
ras  juntas,  Anjos  ,.&  homens,  em  todos  quantos 
bons  penfamentos  tiveraõ  ,  &  obra?  que  fizeraõ* 
&  faràõ.  Coiia  efte  aíto  mereceo  o  Principado  íb* 

bre* 



Ao  quinto  Tomo. 
bre  os  Serafins  cio  Ceo  ,  o  Império  fobre  toda  a 
creatura,o  Sceptro  do  Reyno  de  Teu  Santiííimo  Fi- 

lho ,  a  enchente  de  codas  as  graças,  de  todos  os 
frutos ,  &  dons  do  Efpirito  Santo ,  &  o  íer  May  de 

ChriftoJESUS,  &  Corredemptora,  &  Côprinci- 
piodonoífobê.  E  quêmereceo  ferMay  deDeos, 
que  nao  mereceria ,  &  alcançaria  ,  com  tanta  im~ 
meníídadede  a£tos  interiores,  obras,  &  trabalhos 

exteriores,  que  em  toda  a  fua  vida  padeceo? 
Tudo  o  que  temos  dito  do  refpey  to ,  que  fede-* 

veà  Virgem  Maria  SenhoraNoíTa  na  faudedos 
peccadores,  ôc  na  felicidade  dos  predeílinados ,  8c 
à  força  da  fua  interceífaõ  ,  para  nos  alcançar  mife- 
ricordia ,  &  ávida  eterna  confirma  a  vifaõ  que  re- 

fere na  Chronica  dos  Menores ,  &  teve  o  fervo  de 

Deos  Frey  Leaõ.Vio  efte  duas  efeadas  que  chega~ 
vaõ  da  terra  atè  o  Ceo,  huma  vermelha ,  &  enfan- 
goentada  ,  &  a  outra  branca.  Na  vermelha  eílava 
Chrifto  Senhor  noífo  era  o  alto  delia  r  &  ao  pè 
Saõ  Francifco  y  que  dava  vozes  aos  feus  Frades , 
para  que  íubiífem  ao  Ceo  ,  veyo  hua  grande  mul- 

tidão delles,que  começarão  a  fubir; mas  todos  ca- 
lmo, huns  no  principio,  outros  no  meyo ,  &  ou- 

tros do  fim.  Entaõ  o  S  anto  Patriarca  lhe  deo  vo- 
zes, que  nãodefconfiaíTem,  mas  que  foííem  a 

outra  efeada  branca,  aonde  eftava  no  fim  delia  a 
Virgem  Santiííima.  Forão  voando  para  ella,  &fu- 
bindo  fem  trabalho;  a  Virgem  Santiííima  os  rece- 

beo^ 



Prefação  Exhovtatorla. 
beo,  &  meteonoReyno  deíèaSantiííímoFiíh^ 
Efte  he  o  privilegio  q  concedeo  o  agradecidiílimo 
JESUS  a  íua  Santiííima  May ,  que  quer  faivar  aos 
feusefcolhidos  com  ella,&  por  cila.  E  aííim(diz 
Santo  Anfelmo ,  Miguel  Iníulano,  &  outros  Dou- 

tores) que  era  impoíTivel  perderíe  aquelle  que 
foíTe  devoto  da  Rainha  dos  Anjos  Maria  Santiííi- 

ma. E  ao  contrario,  (diz  o  meímo  Santo  Anfelmo, 
que  era  necelíario  perderfe  todo  o  que  íe  aparta 
deita  noífa  Proteótora.  Quem  pois  deyxarà  de  a 
fer vir ,  &  de  a  amar ,  íè  na  lua  amizade  eftà  todo  o 
noíío  bem ,  &  remédio.  E  nas  maravilhas  que  fe 
referem  neíles  noflbs  Santuários ,  fe  vè  o  quanta 
todos  fomos  devedores  a  eftanoíTaamorola,  & 

piedoía  Mãy« 

Noticia 



Noticia  dos  livros ,  que  o  Author  tem 
dado  à  eftampa,  5c  tem  fahido. 

1  /^x  Primeyro  Tomo  dos  Santuários  de  Nofla  Scnhol 
V_/  ra,  da  Corte ,  &  Cidade  de  Lisboa. 

2  OiegundodosSantuariosdamcfma  Senhora,  que  fc 
Venerão  em  todo  o  Arcebifpado  de  Lisboa, 
3  O  terceyro  Tomo  dos  Santuários  contém  as  Imagens 

que  fe  venerão  nos  Bif pados  íuffraganeos  a  Lisboa. 
4  O  quarto,  os  Santuários  que  fe  venerão  em  Braga ,  Sc 

Coimbra. 

5  O  quinto  he  o  prefente,  que  contém  as  Imigens/jue  fc 
venerão  no  Bifpado  do  Porto,  Vizeu,  &  Miranda. 
6  A  Hiftoria  prodigiofa  da  fundação  do  Real  Converi^ 

to  de  S.  Mónica  de  Goa,  com  muy  tos  fucccflbs  da  índia. 
7  A  prodigiofa  vida  de  S.  Liduvina. 
8  A  Vida  da  Venerável  Soror  Brizida  de  Santo  AntonioJ 
9  Rofas  do  Japão,  primeyra  parte,  com  as  vidas  de  mujr£ 

tas  mulheres  illuftres  daquella  Nação» 
I  o    O  Tratado  do  Exame  particular,  &  gerai. 
I I  ConfeíTor  Iníkuido  do  Padre  Paulo  Scnhort,  fradít* 

srido  em  Portuguez. 
\z  Aítedos,  &Confideraç6es  devotas  do  Padre  Dou* 

torFrancifco  de  Salazar  fcbre  os  Exercícios  do  Patriarca 
Santo  Ignacio  ,traduzido  da  língua  Callelhana  em  a  Portu* 
gueza. 

j  5     Adeodato  Contemplativo  em  eftjrlo  Parabólico; 
1 4  A  Difpofição ,  &  teíiamejnto  Efpirkual  À  obra  aii*~ 

íaque  pequena  ,  devotiffima* 

Livros  que  tem  para  imprimira 
*  S~*\  Sexto  Tomo  dos  Santuários  milagrofos  de  NoíTa Kj  Senhora,4o  Arcebifpado  de  Évora,  Algarve ,  & 



t  O  feptímo  âe  addifamentà?  aos  primejfros  féis  To- 
mos  dos  Santuários  miíagrofos  dos  Bifpados  de  Portugal. 
5  Ooytavo,os  Santuários  de  NoíTa  Senhora,  que  fe  ve- 

rterão em  a  índia  Oriental,  &muyta  parte  da  Afia,  &  Africa» 
4  O  nòno^os  Santuarios,que  fe  veneraõ  no  Arcebifpa- 

ào  da  Bahia,  &  mais  Bifpados  da  parte  do  Norte,  como  íaô 
Pernambuco,  Para,  Maranhão^&c. 
5  O  decimo,  os  Santuários ,  que  fe  venerão  no  Bifpado 

do  Rio  de  Jineyro ,  &  das  Ilhas  do  Ócsano. 
6  Afegunda  parte  das  Rofas  do  Japão,  &  Cochichinav 
7  Chronologia  Sacra,  &  profana  cm  dous  Tomos ,  pri- 

meyro  começa  defde  o  principio  do  mundo  atè  a  vinda  de 
Chriílo;  &  o  fegundo  que  começa  da  vinda  de  Chriítotè 
noííos  tempos- 
8  Vida  da  Madre  Mariana  de  São  Simeaõ ,  Agoflinha 

Defcalça.^ 
9  Triumviratum  efpiritual  nas  vidas  predigiofas  do 

Santo  Mar tyr  Frey  Diogo  Orti ,  do  Santo  Bifpo  Dom  Frey 
Agoílinho  de  Corunha ,  &  do  Venerável  Irmão  Bartholo-j 
meu  da  Companhia. 

io  Hierarchia  efpiritual  com  as  vidas  dos  Santos,&  VaJ 
tfoens  illuftres  da  Ordem  de  Santo  Agoflinho. 

1 1  Exercicio  Celefte,  &  Thefouro  de  efpirituaes  rique- 
zasdefantos  exercícios  fobre  as  devoções  particulares  de 
TSloftâ  Senhora. 

12  Hiftoria  da  fundação  do  Real  Convento  dos  Santos 
Martyres,  Veriflimo,Msximaí&  JuHa,fuas  Imnãs,com  a  vida 
dos  Santos,  &  os  princípios  da  Ordem  de  Santiago. 

E  outras  obras  femiplenas,  que  o  Author  defeja  acabar, 8c 

publicar» 

SAN- 
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SANTUÁRIO 

MARIANO, 
E     HISTORIA 

Das  Imagens  Milagrofat  de  N.  Senhora ,  &  das  mU 
lagrofamente  apparecidas. 

LIVRO  PRIMEYRO 

Dm  Imagens  de  N.  Senhora ,  que  fe  veneraopormU 
lagrofas  no  Bi/pado  do  Porto, 

INTRODUCÇAM. 

rt  A  fundação  da  Cidade  do  Porto  diz  o  Ar- 
^  cebifpoD.  Rodrigo  da  Cunha  (na  fua  hif.  P^li; 
"  teria  des  Bifpos  damefma  Cidade)  queria nãohe  fácil  o  dcfcubrirfe  com  certeza;  & 
quehe  certo  daremlhe  os  Authores  tantas 
fundações ,  quantas  etymolcgias  pueléraõ 

fa2er  dos  nomes  que  primeyro  teve.  OprimeyroafTento 
deita  Cidade  eíkve  áquem  do  rio  ,  cm  íitio  pouco  diffe- 
rente  doquehojeoccupaGaya.  O  mais  antigo  Fundador 
Tom.V.  A  4c 



%  Santuário  Mariano*, 
de  Gaya  (fegundojoaõ  Lezeo  Bifpo  Roflenfe  emHlbee? 
nia  ,  a  quem  fegue  Fv.  Bernardo  de  Brito )  foy  GneJIo  Cc- 
cropis  filho  de  Neolo  quarto  Rey  dos  Gregos;  de  quem  fc 
diz  que  depois  de  paliar  ao  Egypto  commuytosdosfeus, 
cafára  com  hua  Irrnãi  de  Pharaò ,  aquclte  que  perfeguio  ao 
Povo  de  Ifrael ;  &  que  por  lhe  naõ  abrangerem  os  caíligos, 
que  já  experimentava  feu  cunhado,  fefahira  pelo  rio  Nilo 
ao  mar  Mediterraneo,aonde  nunca  pode  tomar  porto,  poc 
lho  impedirem  os  que  habitavão  aquellas  cortas ,  ate  que 
de  enfadado,  entrou  pelo  Oceano,  &  veyoa  entrar  no  rio 
Douro,  pouco  mais  de  mcya  legoa  affimi  da  fui  foz,  aonde 
para  defenfa  dos  feus,  edificara  huma  povoação  ,  a  que  irn- 
puzera  o  nome  de  Gatellid ,  ou  o  de  ÍVtaJ  Gatelli.  Donde 
depois  (feguem  elles)  fe  derivara  o  nome  de  Portugal,  quaíi 
Tortus  Gatelli.  E acrecentão  ,  que  eíla  fehida  fora ,  qusu  no 
mefmo  tempo ,  que  os  filhos  de  Ifrael  fahiraõ  doEgypto, 
quepaflajá  de  três  milannos-  Efem  embargo  de  que  cite 
Gíteílo  veyoa  Heípsnha,  como  também  o  affiema  Fr,  Pru- 
dencio  de  Sandoval  nas  antiguidades  de  Tuy ;  ainda  aílim 
não  abraça  eíh  opinião  o  Arcebifpo  D.  Rodrigo. 

Outros  fazem  Fundadores  de  Gaya,  squelles  Gregos, 
que  vieraõ  cm  companhia  de  Diomcdes  depois  da  guerra 
de  Troya  ,  que  edificarão  a  Cidade  de  Tuy  nas  ribeyras  da 
Minho-  Foraõ  eíles  Gregos  povoando  as  terras  de  entre 
Douro ,  &  Minho,  &  depois  paflarao  o  Douro  ,  6c  na  para- 

gem em  que  hoje  fe  vè,  edificarão  a  Gaya,  a  que  devião  cha- 
mar Gaya  ,  oú  Gravia  ,  deduzida  do  vocábulo  Graius  ,  ou 

Gravius,que  com  eftes  dous  appellidos  fe  forão  nomeando, 

•£$  j-  como  teítemunhs  Siíio  Itálico neftes  verfos, 

jkiti  *  Et  c/uos  nunc  GraYios ,  Vtnl tto  nowim  Graiíim, Fm*  tMnea  mifere  do  mus  ̂ Miolaqm  Fide. 
Fundada  aííim  Gaya  ,  paffaõ  os  Autfures  a  querer  dar  a  o- 
rigem  do  nome  de  Portugal;  &  então  dizem  >quea  eíh  Ga- 

ya ,  porfer  o  principal  porto  de  toda  acoíla  Occidental  do 
Oceanoi  vinhaõ  os  mais  Gregos  da  Proyiacia ;  &  as  outras 



Livro  Primeiro.  j 
naçoens  \  por  refpeito  deita  frequência  ,  Ih*  vieraõ  a  cha- 

mar Portus  Graium  ,  ou  Gravium;  &  depois  com  pouca 
corrupção,  Portugal.  Eítes  faõ  os  fundamentos  dos  que  fa-; 
zemaGaya  fundão  dos  Gregos*  Também  cfta  opiniam 
heregeytada  do  Arccbifpo  D.  Rodrigo  :&fegue  que  o  pri- 
meyro,  &omais  antigo  nome  foy  Cale;  porque  fó  deite  hz 
menção  o  Emperador  Antonino  no  feu  I  tinerario,  &  diz  o 
mefmoArcebifpo,quea  palavraCale  fora  trazida  pelos  Ro- 

manos; para  iflo  tr*z  a  Virgílio  >  &  a  outros  Authorcs,quc 
querem  feja  a  palavra commua  a  muytas  Cidades;  olugar 
de  Virgílio  he  efte:  v£nt\à 

guique  Cales  Ymqu.nnt  >  tíc.  7. 
E  dellc  o  refere  Severino  Binio  na  fua  colleyção  dos  Con-  _ 

cílios.  Como  efle  porto  era  muy to  frequentado ,  deita  fre- p°™'r 
quencia  nsfceoochamarfclheíPflr^Gi/^oPortodcCâle,  zzl*' 
ou  Portugal,  peíâ  corrupção  do  vocábulo, 

E  o  citar  a  Cidade  do  Porto  fundada  da  outra  parte, 
que  he  jà  no  entre  Douro  ,&  Minho  ,  a  (Tenta  o  Arccbifpo, 
que  iflo  fizeraõ  os  Reys  Suevos  ,  &  feria  fem  duvida  ,  Her- 
nienerico,que  para  fe  defender  de  Ataces  Rey  de  Coimbra, 
&  dos  feus  Alanos ,  edificou  a  Cidade  do  Porto,  para  prefi- 
dio ,  &  defenfa  contra  feus  inimigos ;  &  lhe  puzeraõ  o  no- 

me dcPortucale  novum,  ouFcítabole,  como  lhe  chama 
Loayza  j  que  na  Hngua  dos  Suevos  vai  o  mefmo,  que  Porto 
novo,ou  Praya  nova.  Efle  caflello  que  fundaram  os  Suevos,  Tomltt 
&  em  que  revê  principio  a  Cidade  do  Porro ,  eítsva  no  firio  P'2-P: 
em  que  hoje  fe  vèa  Sè}  &  pâçosEpifcopâes,queficáradco-  zl^ 
mo  Torres  deite  caítcílo.Eis-aqui  o  que  referem  os  Autho- 
1  es  d*  fundação  do  Porto  ;  deixada  t  ambem  a  opinião  da- 
quelles ,  que  *ífirmão  que  os  Gâllos  Celus  a  edificaram  no 
anno  de  296.  antes  doNafcimento  deChriflo;  porque  a 
contradiz  a  âuthoridade  do  Emperador  Antonino-  Muy- 
tos  tempos  perfeverou  o  Porto  dtbsyxo  do  Senhorio  dos 
Rcys  Suevos,  íc  depois  dos  Godos ,  com  grande  opulência, 
&fcrmoíura.  Depois  no  anno  de  71 &  acmráraõosMou- 
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ros ,  roubarão  ,  &  faqueáraõ  ,  &  dcyxáraõ  aíTolada  ,  & quafí 
erma.  Ultimamente  Almançor  Rcy  de  Córdova  a  acabou 
dcdeílruir  totalmente. 

No  reynado  de  Ramiro  III.  eftando  o  Porto  no  eftado 
referido ,  entrou  pela  fua  foz  D.  Moninho  Viegas, com  hua 
armada  dcGafcoens;  &  vendo  aquella  Cidade  pofla  por 
terra  ,  a  começarão  a  reedificar  ,  &  fabricar  novos  muros, 
(  de  que  ainda  perfeveram  vefligios )  &  a  puzeram  em  tam 
boa  defenfa ,  que  pudéraõ  lançar  fora  da  Comarca  todos  os 
Mouro?; ,  aífiftidos  do  favor  ,  &  protecção  da  Rainha  dos 
Anjos,  Maria  Santiífíína.  E  3fHm  elles  f  jraõ  os  que  deraô  ao 
Porto  as  armas,  que  hoje  tem,  que  faô  duas  torres,  &no 
mcyo  delias  hua  Imagem  de  noíTa  Senhora,  que  he  a  de  Vm- 
doma,  por  devoção  de  huma  Imagem  da  Senhora,  que  com 
efle  titulo  veneravaó  }  &  trouxeraõ  em  fua  armada ,  a  quem 
reconhecerão  todos  osfeusbons  fuccefljs,  &  vitorias;  <& 

poreftacaufapuzeráoa  toda  a  terra,  que  tomàraô  ,&  con- 
quiftáraõ  até  Guimaracns* Terra  de  Santa  Maria*  Perfeve- 
rouneftes  tempos  o  Porto  com  o  titulo  de  Condado  ,  aiè  o 
tempo  do  Conde  D*  Henrique ,  que  lhe  foy  dado  em  dote 
com  D.  Tereja,  filha  delRey  D  Affonfo  o  VI  de Caílellaj  & 
aflim  chamavaô  a  elle  fenhorio  Condado  de  Portugal- 

No  tempo  do  Conde  D.  Henrique,  foy  a  Cidade  do 
Porto  a  mais  ilíuftre  de  Portugal ,  &  a  cabeça  do  feu  fenho- 

rio ,  &como  a  tal  a  ennobreceo  com  grsndes  edifícios, 
fumptuofos  Templos  >  &  fermofas  ruas ,  fszendo-a  ainda 
mais  luflrofa  ,&  abundante,  afermofura  do  feu  rio  Douro 
taõcelebrado  dos  Efcritores.  A  fua  Cathedral  he  taõ  anti- 

ga, que  foy  nella  primeiro  Bifpo  S*õ  B  afilio  difcipulo  do  A- 
poftolo  Santiago,  o  qual  noanno  de  45.  em  que  S.Pedro  de 
Rates  Arcebifpo  de  Braga  foy  martyrizado  ,  paíTou  àmef- 
ma  Cidade  por  feu  Arcebifpo,  &  feu  fucceífor.Tem  cita  Ca- 
thedral  oy to  Dignidades,  doze  Conezias,cinco  meyas,  dez 
BichelamSj&quatromeyasBachelarias, &  outros  Minif^ 
tros«  Deixo  o  mais  de  fuás  grandezas!  como  Relação,  & 

Ç0113 
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Conventos ,  5c  outras  prerogativas  ,  que  a  fazem  grande, 

que  fe  poderão  ver  (os que  goftarem)  em  D*  Rodrigo  da 
Cunha ,  no  feu  Catalogo  dos  Bifpos  do  Porto* 

TITULO     I. 

Da  historia  de  N.  Senhora  da  Siha  em  a  Sé. 

NA  Sé  da  Cidade  do  Porto  he  tida  em  grande  venera- 

ção huma  muyto  antiga  Imagem  da  Rainha  dos  At}- 
jos,  M*ria  Senhora  noíTa:  a  qual  fe  ofFerece  àviftaaosque 
entraõ  pela  porta  principal ,  em  o  fegundo  pilar  dos  que 
fuftentãoaquelle  grande  templo;  &  vem  a  fer  oprimeyro 

depDts  de  fair  do  coroa  mão  direita. He  eíhSantiffima  Ima- 
gem taô  antiga  ,  que  fe  não  fabe  nada  dos  feus  princípios; 

fó  por  tradição  confervada  de  filhos  a  netos  ,  confia  (como 
diz  o  Arcebifpo  D.  Rodrigo  da  Cunha  ,  que  com  cuidada 
examinou  a  fua  origem )  que  a  Rainha  D.  Mafalda  ,  mulhen 
de  ElRey  D.  Affonfo  Henriques,  no  tempo  doBifpo  D. 
Hugo ,  mandando  acabar  aquelle  templo  ,  que  fua  fogra  a 
Rainha  D.Tereja  ,  mulher  do  Conde  D.  Henrique  ,  havia 
começado ,  acharão  efta  Santa  Imagem  entre  huns  Alvados 
muy  efpeffoSj  rompendo-os  para  continuarem  com  a  obra j 
&que  daqui  procedeo  odaremlhe  o  titulo  da  Silva.  Reco- 
Iheraõ-na  com  toda  aquella  devida  veneração ,  que  fe  devia 
a  Imagem  de  quem  era.Collocàraõ-na  com  muita  fefta;&  de- 

voção em  hum  altar,  aonde  logo  começou  a  obrar  tantas 
maravilhas,  que  ellas  a  fizeraõ  celebre ,  &  conhecida  em  to- 

da aquella  Província ;  aflinalando-femaisem  feusíerviços, 
& obfequios  as  Mageftades^&  principalmente  a  mefma  Rai- 

nha D.  Mafalda  ,  porque  foy  tam  grande ,  &  taõ  cordeal  o 
amor  que  lhe  teve,  que  alem  de  enriquecer  (por  feu  refpei- 
to)  aquella  Igreja  com  muitas ,  &  largas  doaçoens ;  por  fua 
morte  a  conftituhio  herdeira  de  todas  as  fuás  joyas,  &  ga- 

las ricas ,  que  em  fua  guardaroupa  íe  achaffem ,  das  quaes 
Tom.V-  A  3  ainda 
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ainda  hoje  fc  confervaõ  alguas  peííis  no  thefouro  daquella 
Igrefá) ,  &  fc  moftra  quanto  menor  era  a  vaidade  daquelles 
tempos  y  &  o  pouco  com  que  então  fe  accõmodavaõ  as  Rai- 

nhas^ Princezas.  Também  a  Rainha  D.  Mafalda  fua  neta, 
&  filha  de  ElRey  D.  Sancho  o  I.  teve  grande  devoção  com 
efta  milagrofa  Senhora  ,  vifitava-a  muitas  vezes,  &  na  ulti- 

ma romaria  j  que  fez  a  efta  Senhora  ,  recolhendo- fc  ao  feu 
Convento  de  Arouca,  a  aíTaltou  amorte;masnel!a  lhe  pa- 

garia a foberana  Rainha  do  Ceo  ,com  amorefas afliftencias, 
a  grande  devoção  com  que  eila  cà  na  terra  a  venerava. 

Efta  Imagem  he  de  pedra .,  &  de  eftatura  agigantada; 
mas  com  perfeita  proporção.  Em  feu  afpecflo  reprefenta 
mageftade,  &  infunde  veneração  em  todos  os  que  a  vem. 
Manoel  de  Faria  ,  na  fua  Europa,  diz ,  que  efta  Imagem  an- 
tiguamenre  eratofea,  &que  modernamente  com  grande 
imprudência  lhe  tirarão  a  primeyra  forma,  reparando-a.  O 
Meftre  Fr.  Luis  dos  Anjos  no  feu  Jardim  de  Portugal  diz, 
que  quando  efta  fagrada  Imagem  fora  achada,  fedefeubri* 
rão  juntamente  com  cila  dous  momos  de  bronze,  que 
erão  duas  medalhas  muy  grandes,  nas  quaes  fevião  de  re- 

levo dous  animaes  medonhos,  ao  modo  defapos  ,  cujas  fi- 
guras forão  depois  retratadas ,  &  poftas  fobre  a  porta  prin- 

cipal da  mefma  Sé;  &  a  Imagem  de  noíTa  Senhora ,  também 
pintada  ,em  o  meyo ,  com  o  preciofo  Filho  Menino  em  feus 
braços-  Ainda  hoje  he  muito  grande  a  devoção,  que  tem 
toda  aquella  Cidade  a  efta  milagrofa  Imagem  da  Senho- 
ra. 

O  feu  Altar  he  privilegiado,*  tira  quem  diz  MiíTa  nel- 

lehuma  alma  do  Purgatório  5  &  tem  outras  muy tas  indul- 
gências nos  dias  das  feftividades  da  Senhora,  &  outras  pe- 

lo difeurfo  doanno  ,  deque  exiftemBulIas  Apoftolicas, 

que  íe  ceníerváo  no  cartório  do  Cabido  daquella  Se  j  razão 

porque  he  fempre  viíítado  aquelle  Altar,  êtnellefe  cum- 
prem legados  muyto  antiguos  ,  que  deixarão  aqucllcs 

Reys,  &  Principes  antiguos,  que  o  mcfmo  Cabido  fatisfaz, affim 
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aífim  pelos  fètis  Cónegos,  como  por  outros  Sacerdotes ,  & 
Capeílaens.  E  todas  as  Mifías  dosOfficios,  que  na  Sè  fe  ce- 
lcbraô  por  defuntos,  fecantaõ  no  Altar  da  Silv*;&he  ti- 

tulo dehum  beneficio  íimple z ,  fobre  que  tem  havido  gran- 
des pleitos  comomefmo  Cabido, hojeopoflueo Arccdia-J 

go  que  fov  da  Ilha  d*  Madeyra. 
O  culto  defle  Altar  de  noffa  Senhora  daSifva  corre 

hoje,&  deannosaeíta  parte  pela  defpeza  dehuma  Irman- 
dade drsMcilres  doefficio  deferreyro,  que  com  grande 

empenho ,  &  grandeza  o  fabricão ;  &  ao  prefente  tem  três 
grandes  alampadas  de  prata,  caíliçais,  &  outras  peças  ricas 
do  mefmo  metal.  A  Senhora  tem  íobre  o  braço  efquerdo  ao 
Menino  Ocos,  &  elfe  tem  ema  mão  direyta  huma  romã 
formada  da  mefma  matéria:  tem  aílim  a  Senhora,  como  o 
Menino  Deos ,  ricas ,  &  grandes  coroas  de  prata  dourada 
imperiAes  ,&  de  riquiíTimo  feytio;  também  lhe  põem  ricos 
mantf  s  de  tela  •  &  cortinados  j  fegundo  as  cores  de  que  ufa 
a  Igreja. Tem  particular  Capelião  da  Irmandade,  para  fatis- 
fazer  as  Mi{Tas  que  fe  dizem  pelos  Irmãos  vivos, &  de- 

funtos; &  nos  Domingos,»  &  dias  feftivos  sfljftcm  os  írmaõs 
às  MifTas  cem  tochas  acefas ,  &  com  grande  numero  de  ve- 

las, que  peem  em  cada  hum  dos  varoens  das  grades  de  fer- 
ro,que  cercaõ  o  Altar, que  fazhuma  luminofâ  piram  ide,fo- 
bre  que  fahe  aquella  mais  refulgente  Eftrella,  &  verde  Silva 
das  noffas  Efperanças. 

Comcfic  titulo  da  Senhora  da  Silva  adminiftraõ  os 
meímosMeflres  do  oíiicio  deferreyro hu  Hofpital  de  pe- 

regrinos, fundação  amigua  ;&dasrendascom  que foy  do- 
tado, faô  providos  os  peregrinos,  três  dias  de  cama,  &  fuf- 

tento  com  muyta  limpeza ,&  charidade.  Sobre  a  porta  def- 
te  Hofpital  eftava  collocado  debayxo  de  tribuna  hum  Ora- 

tório com  a  pintura  à^  Senhora  da  Silva :  &  no  dia  que  na 
Sè  fe  faz  feita  à  Senhora,  que  he  em  8»  de  Setembrojfe  orna- 

va tambem  aquelle  Hofpital  em  veneração  da  mefma  Se- 
nhora ,  &  toda  aquella  rua  aonde  efiava  fundado  fe  armava 

A  4  de 
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de  panos  ]  &  tapeçarias  ,  &  fe  faziãooutrosfcítivos  íinaes 
cm  louvor  da  Senhora.  Efte  Hofpital  íe  arruinou  depois 
daspazes  3com  a  occafiaõ  daedificação  donovo  templo  da 
Parochia  de  S.  Nicolao  ,  que  em  feus  dias  levantou  o  Illuf- 
triíTimo  Bifpo  D.  Nicolao  Monteiro,  fendo  Prelado  daquel- 
la  Diecefi ,  &  filho  daquella  freguezia ,  que  não  acabou  pela 
morte  lho  impedir ;  o  que  fez  o  feu  fucceffor  D.  Fernando 
Corrêa  de  Lacerda  com  generofo  animo*  &  a  fagrou-Eaí- 
íim  fe  mudou  o  Hofpital  para  a  rua  de  S.  Joaô  novo ,  &  por 
não  terem  alli  a  commodidade  neceffaria  o  trchladáraô  pa- 

ra a  Ferraria  de  íima  ,  aonde  os  mefmos  ferreyros  adminif- 
trão  outro  Hofpital  de  pobres  ,  chamado  S»  Joaõ  ante  Por- 

tam Latinam,&  fazendo-o  mais  capaz  fe  recolhem  os  pere» 
grinos,  &  daô  fatisfaçaô  àscondiçoens  de  hum  ,  &  outro 
Hofpital;  mas  fempre  com  o  titulo  principal  da  Senhora  da 
Silva  ,  cujo  Oratório,  que  eftava  no  antiguo,  fe  collocou  na 
mefma  forma  nefte  ultimo  aonde  fc  unirão.  Efcrevemda 

Senhora  di  Silva  muitos  Authores.  O  Arcebifpo  D,  Rodri- 
go da  Cunha  no  feu  Catalogo  dos  Biípos  do  Porto  part.  2. 

cap.  45.  Joaô  de  Barros,o  que  efereveo  a  Defcripção  de  En- 
tre Douro,  &  Minho.  Faria  na  fua  Europa  tom.  5 .  p.  3.  cap. 

13 .  o  Meílre  Fr.  Luis  dos  Anjos  no  Jardim  de  Portugal  n. 
66.  Cardozo  no  Agiolog.  Luíit.  tom.  3.  pag-  23-  Efperança 
na  fua  hift.  Seraph.pag.i.  liv.  4.  cap. 4.Vafccncellcs  in  def- 
cription-  pag.  54}.num.  1 8.  &  o  Padre  Guilelmo  Gumpem- 
berg  no  feu  Atlas  Mariano  cent.  10.  n.  91?.  o  qual  allegaa 
Joam  Berrio  na  fua  hiftoria. 

TITULO     II. 

T>a  Mdagrofa  Imagem  de  nojfa  Senhora  da  Saúde, 

que  fe  Venera  na  Sè. 

M  o  Clauftro  da  mefma  Igreja  Cathedral   da  Cidade 

do  Porto,  fe  vè  huma  nobre  Capella,em  que  he  venera- da 
E 
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dahuma  devota  Imagem  da  May  de  Deos,com  o  titulo  de 
noflTa  Senhora  da  Saúde.  Não  confta  de  fua  antiguidade; 

mas  he  certo  que  jà  nos  princípios  daquella  Cathedral  Igre- 
ja começou  a  fermuy  to  venerada  ;  porque  no  tempo  del- 

Rey  D.  Affonfo  Henriques  era  bufeada  dos  fieis  ,  os  quaes 
a  achavaõ  fempre  propicia,como  amoroía  Mãy,  acudindo- 
lhes ,  &  remediando  os  em  todos  os  feus  males ,  &  traba- 

lhos. Tresladando  o  mefmo  Rey  D.  Affonfo  o  corpo  do  glo- 
riofo  Martyr  Saõ  Vicente ,  do  Cabo  que  hoje  fe  chama  do 
feu  nome ,  para  a  Primacial  Igreja  de  Braga  ,  em  quanto  fe 
lhe  preparava  fcpulchro  cm  a  Cidade  de  Lisboa  ,  veyo  o 
Santo  a  defembarcar  à  Cidade  do  Porto,  aonde  pofto  o  cai- 

xão fobre  huma  mula  ,  dia  fem  fer  guiada  de  alguma  peíTòa 
entrou  na  Santa  Igreja  da  Sè ,  &  dentro  delia  naõ  parou  fe* 
não  junto  à  Capella  mor  ,  fem  que  peffba  alguma  a  pudeflTe 
obrigar  ,  nem  mover  ,  a  que  dcffe  mais  hum  paflb  daquelle 
lugar  para  diante.  Proítroufe  diante  do  Altar  mor  ,efpe- 
rando  que  a  defearregaflem:  &  tanto  que  lhe  tirarão  a  carga 
dasfantas  relíquias,  acabou  fubitamente.  Naõ  permittin- 
do  Deosi  que  tiveíTe  outro  ufo ,  quem  trouxera  fobre  fi  taõ 
preciofo  thefouro. 

Comeílaoccafiaõdeu  o  piedofo  Rey  D.  Affonfo  hum 
braço  do  Santo  a  efta  Igrc  J3,o  qual  foy  logo  collocado  naCa- 
pella  de  noffa  Senhora  da  Saúde.  E  foy  ifto  em  vinte  de  Fe- 
vereyro  dei  176.  &nella  feconferva,  Scfemoftra  no  feu 
dia.  D^quifevè  a  grande  veneração,  que  fe  tinha  àquelía 
Capella ,  pela  reverencia  da  Santa  Imagem  da  Senhora  da 
Saúde. 

Dom  Fr.  Marcos  de  Lisboa ,  fendoBifpo  daquella  Ci- 
dade do  Porto,  a  reedificou ,  &  fez  toda  de  pedraria  ;  com  a 

perfeyçsõ  que  fe  ufava  naquelie  tempo  ,  para  enterro  feu, 
&  dos  Bifpos  daquella  Diecefi ,  feus  fucceffbres.  Foy  ifto 
no  anno  de  mil  &  quinhentos  &  oitenta  &  três;  &  o  primei- 

ro que  fe  enterrou  nella  foy  o  BifpoDom  Jerorçymo  de  Me- 
nezes, feu  fucceffor#  OBifpoD.  Fr.  Gonçalo  de  Moraes 

man? 
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mandou  fazer  na  mefma  Capella  hum  fermofo  Câmeyroi 
paranelle  fe  recolherem  osoíTos  de  todos  osBifpos,  feus 
antecederes,  que  eíhvão  enterrados  em  varias  partes  da 
Igreja :  &  elle  fe  mandou  enterrar  também  em  o  mefmo  car- 

neiro. Tanta  era  a  devoção,  que  os  Prelados  d*quella  Igreja 
tinhão  à  Senhora  da  Saúde ,  q  todos  queriaô  }  ainda  depois 
de  mortos,  não  fe  apartar  da  fua  fombra-  Eftá  ricamente  or- 

nada com  excelfentes  Imagens,&  ricos  ornamentos.  Serve 
a  efla  Senhora  hua  nobre  Irmandade ,  a  quâi  * íMe  à  Senho- 

ra não  fó  com  muy  ta  devoção,  mas  com  grande  defpeza. 
Nos  Provérbios  nos  inculca  eíla  amorofa  Mãy,que 

quem  a  achar ,  achará  a  vida  ,  <k  alcançará  a  faude  \  que  fe- 
S.Boav.  gundo  a  intelligenciâ  de  S.  Boaventura ,  fe  entende  da  vi- 

da, &  faude  efpiritual,  &  temporal ,  a  qual  achará  aquclle, 
que  de  coração  abufearneíta  pifcina  (oberana,  queda  fau- 

de, &  vida  aos  mais  defefperados  delia  ,&  squelies  que  com 
nenhuma  medicina  a  alcanção  ,  a  achãõ  facilmente  por  fua 
interceflaõ.  A  Santa  Imagem  he  de  talha,  tem  o  Menino  Je- 
fus  nas  mãos,  como  quem  oferece  nelle  aos  peccadores 
aquelle  que  para  todos  he  verdadeira  faude.  Tem  pouco 
maisdequâtro  palmos  de  altura.  Efcreve  da  Senhora  da 
Saúde  o  Arcebífpo  D.  Rodrigo  da  Cunha  no  feu  Catalogo 
dos  Bifpos  do  Porto,  &  Card.tom.i.pag.zzj, 

TITULO     III. 

7)4  Imagem  da  Senfara  de  Vandoma  no  Ter  to. 

NO  tempo  delRey  D.  Ramiro  III.  Rey  dcLeam  ,  efta- 
vaõ  já  muitas  terras  de  Portugal  fugeiras  àfua  Co; 

roa,  &  outras  poífuhiaõ  os  Mouros;  huma  delias  era  a  Cida- 
de do  Porto:  era  iíto  pelos  annos  de  982.   pouco  mais  ou 

menoSr  Qaindo  neík  tempo  aportarão  cm  a  foz  do  rio 
D.Ped*  Douro  (fegundo  efcreve  o  Conde  D.  Pedm  no  feu  Nobilia- 

ttu  36.  t i0 j  ^U1)a  armâda  de  Gafcoens,  que  movidos  do  zelo  da  Fé> 

fe 
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fe  partirão  de  fuás  terras  ,  &  vicráo  a  Portugal  ,  fó  a  fim  de 
fazerem  guerra  aos  Mouros.  Era  feu  General  D.  Moninho 
Viegas,  pcflba  além  de  fer  illuítre  pelofangue,muyto  vale- 
roíb  pelas  armas ,  &  taõ  poderofo  em  Portugal  nas  rendas, 
&  riquezas ,  que  pode  com  a  fua  authoridade  attrahir  hua 
grande  copia  de  Senhores  de  França  ,  que  o  acompanhavão 
para  efh  emprefa  ,  a  fim  de  ver  as  fuás  terras;  &  a  fua  pátria 
livre  do  poder  dos  Mouros. 

Ao  tempo  que  efta  grande  armada  chegou  àfoz  do 
Douro,  cí>a  va  o  Caflello  de  Gaya  deiftruido,  &  na  forma  em 
que  o  havia  deixado  ElRey  D.  Ramiro  II. quando  deftruhio 
a  Almançor  :  &  a  Cidade  que  fundarão  os  Suevos ,  aflblada 
no  lugar  em  que  ainda  hoje  fe  vè  hum  monte  de  pedras.  E 
como  os  eítrangeiros  virão  que  o  fitio  era  capaz  de  fortifi- 

cação, &  de  fe  poder  começar  por  alli  a  conquifta,  tratarão 
de  levantar  novos  muros,  no  lugar  aonde  hoje  fe  vè  a  Se  da- 
quella  Cidade  do  Porto;  à  qual  deu  principio  oBifpoDom 
Sifnando  Irmão  de  D.  Moninho  ,  ôc  D.  Onego  natural  da 
Cidade  de  Vandoma ,  que  fendo  Bifpo,  fó  porvir  a  eíta 
conquiíh  taô  fama  ,  renunciou  o  Bifpado. 

Eftes  Prelados  depois  de  fe  tomar  a  Cidade,  &  haverem 
deftruido  os  Mouros,  em  acçaõ  de  graças ,  &  por  memoria 

do  vifivclb-neficto,  qucaRmhados  Anjos  Maria  Santif- 
íima  lhes  havia  feito  a  elles ,  &  a  todos  os  Soldados  Chrif- 
tãos  ,  quando  por  huma  porta  entrara©  a  Cidade ,  &  lança- 

rão aos  bárbaros  delia  ,  coliocáraõ  fobreellahuma  Imagem 
denoflTa  Senhora  ,  com  o  titulo  de  Vandoma  ,  titulo  nafei- 
do  de  a  trazerem  da  mefma  Cidade  de  Vandoma  em  fua 

companhia ,  &  como  Protectora  da  fua  armada.  Alli  a  collo- 
cáraõfobreaquella  porta  ,  (que  era  huma dâs quatro,  que 
antiguamente  tinha  o  muro  daqueílaCidade)em  cujo  vaõ  fe 
fez  hua  Capella  muy  capaz  com  tribunas ,  &  Altares,  aon- 

de ainda  hoje  feofferecea  Deos  o  incruento  facrificio  de 
feu  Unigénito  Filho  Sacramentado.  Daquelle  tempo  até  o 
prefente ,  foy  aquella  Santa  Imagem  bufeada ,  &  venerada 

de 
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de  toeis  aquella  Cidade ,  que  fempre  c  xperi  nentou  muyto 
grandes  favores  da  fua  clemência.  A*  íua  protecção  feat- 
tribuhio  ( como  Senhora  que  he  daquella  Cidade,&  que  da- 
quclla  porta ,  a  guarda  ,  &  defende )  o  favor  de  efeaparem 
feus  moradores  de  hum  grande  contagio ,  que  ouve  por  a- 
quellas  partes  ,  do  qual  ficou  illefa ,  ardendo  os  povos  cir- 
cunvizinhos. 

As  armas  que  federão  à  Cidade  3forãoduas  torres,  & 
no  meyo  huma  Imagem  de  noíTa  Senhora  ,  ( como  ainda  hoje 
fevem  fobre  as  portas  da  Sé)  cm  memoria  da  vitoria  ,  que 
ella  dera  aos  Chriftãos,  quando  tomarão  a  Cidade,  vence- 

rão as  fuás  torres,  &  deftruiraõ  aos  M  juros }  com  huma  inf- 
cripçáo  ,  que  diz:  Civitas  Vit^mis  ,  como  alludindo  à  Se- 

nhora de  Vandoma  ,  que  como  Guia  do  povo  Chriílão 
havia  dado  a  vitoria  ,  &  tomado  a  Cidade ,  líber  tando-a  do 
poder  dos  Mouros.  Outros  querem  ,  que  eftas  armas  fe  lhe 
derão  depois,  quando  a  Rainha  D.  Terefa  mulher  do  Con- 

de D.  Henrique  deu  o  Senhorio  daquella  Cidade  aos  Bif- 
pos ,  dizendo  na  eferitura ,  que  lha  dava ,  ob  amorem  Bea- 
tijim*  Vtrghús  Marine.  A  Imagem  da  Senhora  he  muito 
agigantada  ,  porque  terá  alguns  dez  palmos  ;  mas  ainda  af- 
íim  he  muito  fermofa,&  caufa  refpeito,  &  veneração.  A  maí 
teria  he  pedra,  tem  o  menino  nos  braços-  Tem  huma  luzida 
Irmandade,  que  ferve  à  Senhora  com  grande  fervorj&aííim 
cftàa  Ermida  hoje  muito  augmentada  com  efeada  de  pedra- 

ria muito  bem  lançada.  Efcrevem  da  Senhora  de  Vandoma 
D.Rodrigo  da  Cunha  no  feu  Catai. pag.  i .  cap.  i.  Efperanç* 
na  hift.  Seraph.pag.  i.l.4.cap.4  Brito  na  Mon.  Luf.  p.2.1.7. 
c2j.Brand.p5.!.  i6.c,i.Cardoz.tom.i.p«85.  &  outros. 

TITULO     IV. 
7)a  Imagem  de  N.  Senhora  do  Ferro  na  Cidade  do  For  to. 

E M  a  Cidade  do  Porto,  abayxo  da  Sê*  em  a  rua,  que  cha- mão  de  S.  Scbaítiaõ,  &  na  freguezia  da  mefma  Sé,  fe  vè 
hum* 
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huma  Ermida,  na  qual  he  venerada  hua  antígua  Imagem  de 

nofía  Senhora  com  o  titulo  de  noffa  Senhora  do  Ferro.  No- 

tável he  a  humildade  deíh  grande  Senhora ;  pois  fc  naõ  of- 

fende  que  os  homens  a  invoquem  com  hu  titulo  taõ  humil- 
de. Tudo  iítoheeníinarnosquecom  a  fui  grande  humilda- 
de nos  affegurou  os  favores  da  divina  graça.  Owè  beata  Aug. 

hwmlitvs  yqu^Vcnm  bomvúbm  prpprit  ,Vttam  mortáltbusfirmj 
edidit  ,  calos  innoVaVit,  mwulum  punficaVtt  ,piradifum  afe  3*** 

tuit  ,1?  animas  biminum  ab  inferis  ItberaVit.  O' verdadeira-       ̂  
mentebeata  a  humildade  de  Maria  (diz  Agoftinho  meu  Pa   deJjm 
dre)  que  para  remédio  dos  homens  pario  a  Deos  ,  gerou  pa-  ffmpm 
ra  os  mor taes  a  fua  verdadeira  vida  ,  renovou  os  Ceos,  pu- 

rificou o  mundo,  abrioo  paraifo,  &  livrou  do  inferno  asai- 
mas  dos  homens.  Comefte  titulo  parece  que  eflá  prompta 
Maria,  para  nos  livrar  dos  ferros  da  culpa. 

Foy  eíh  cafa,  cm  que  hoje  he  venerada  a  Senhora;anti- 
guamenteesfa  dosmeninos  orfaõs,  dedonde  fc  paíTáraô 
para  o  lugar  aonde  hoje  fevè  edificado  o  magnifico  Colte- 
gio,  que  ao  prefente  tf  m,  obra  do  fervo  de  Deos  Bahhczsr 
Guedes.   Por  morte  de  hum  Sacerdote  que  fez  aquella  an- 
tigua  Ermida,fe  recolherão  nella  quatro  Coreiros  da  Sê,ou 
moços  do  Coro ,  quefaõ  os  queaffiflcm  a  ajudar  àsMiffas, 
&  mais  ferviço  da  Igreja  veftidos  de  vermelho ;  porém  du- 

rarão pouco  alii ;  por  quanto  naõ  havia  renda  com  que  fe 
pudeflem  fuflentar  recolhidos >&  com Reytor  que  osgo- 
vernaíTe.  Depois  difto  fe  recolherão  naquelie  lugar  humas 
Beatas  ,  que  perfeveràraô  por  alguns  annos ,  &  fe  vieraõ  a 
extingiir^porque  faltaria  quem  asa  judáíT^&foccorrtífc. 

Chama-feeíta  Santa  Imagem,  a  Senhora  do  Ferrojpor 
que  na  porta  da  fua  Igreja ,  que  era  de  arco ,  tinha  antigua* 
mente  hum  ferro  atraveflado  de  parte  a  parte ,  o  qual  ferro 
femandou  pôr  alli  por  privilegio  cencedido  àquclla  Se« 
nhora;(<uppofto  nsô  confia  queRcy  foflfe  o  que  o  cencedeo,* 
tanta  he  a  antiguidade  )  para  que  paíTando  qualquer  pade- 

cente ao  fupplicio,&  podtdo  chegar  a  pegar  no  ferro^caf- 

íe 
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íe  livre  da  morte  Eiíioera  areípdto  de  ficarem  alliperfd 
as  cadeas  cm  aqueíles  tempos  antigos ,  m*is  artima  da  Igre- 

ja em  a  rua  Chãa  das  Eiras.  A  qual  rua  tinha  efte  nome,  an- 
tes que  a  Cidade  eftiveíTe  cercada  dos  muros,quc  hoje  temj 

&  parece  que  aili  fe  fazião  as  Eiras  f  cm  que  íe  debulhava  o 
trigo:  donde  fe  pôde  inferir  qual  feja  a  fua  antiguidade. 
H:)je  fe  vê  o  ferro  taô  levantado,quc  fe  pôde  paflar  por  bai- 

xo livremente ;  5c  com  trabalho  fe  alcança  com  a  maõ ,  por- 
que fe  mudàraô  ascadeas  para  junto  da  porra  do  oliva! :  & 

affim  quando  algum  padecente  vay  a  morrer  porladraõ  à 
forca  Mija-vclhas,  que  fica  fora  da  Cidade,  vay  a  juftiça  to- 

da encoítada  àquella  parte  ;  para  que  o  padecente  ( que  por 
alli  palia)  fe  naõ  poffa  recolher  à  igreja  da  Senhora,  que  fica 
com  a  porta  para  a  mefma  rua. 

A  Imsgem  da  Senhora  he  de  pedra,  &  quafi  da  propor- 
ção natural  das  mulheres.  He  grinde  a  devoção,  que  toda 

aqueíía  Cidade  lhe  tem.  Antiguamente  refplandeceo  cm 
milagres, 5c  maravi!has:mas  a  noffa  in  levoçaõ,  5c  frieza  faz 
que  a  Senhora  as  fufpenda;pois  a  não  fabemos  invocar  com 
«verdadeira  devoção*  Ainda  hoje  fe  vè  aíliílida  dos  devo- 

tos^ ricamenteornada.Fefteja-fe  em  oitodeSetcmbro,dia 
de  fua  Natividade:ôc  tem  huma  Irmandade,que  a  ferve  com 
muyta  devocam. 

TITULO    V. 

Da  Imagem  de  rw/fa  Senhora  da  Batalha  m  Cidade  do^orto* 

HEleyjufliíHma,  que  aífim  como  os  foldados  defendem 
com  o  feu  braço  a  honra  da  Puriífima  Virgem  Maria, 

Scderramaõ  em  defenfa  fua  o  tangue,  que  fua  Magefladc 
também  os  defenda  por  fua  própria  pcíFoa,  5c  que  na  pre- 
fença  de  feu  Filho  Santiflimo  faça  as  mas  partes ,  5c  feja  fua 
eípscial  advogada,  velando  de  noy  te,  5c  de  diâ,5<  pelejando 
cm  defenfa  dos  feus  devotos^  &  das  Cidaáes,  que  a  fervem. 

Puc 
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Porefta  razaõ  lhe  chama  o  grande  AgofHnho  meu  Padre: 

Virtws  pugncmthim^ palma  Vitforum:  &  verdadeiramente  he  Ah£ 

Miria  virtude  ,&  fortaleza  dos  que  pelejaõ,&  a  palmados/'"»- 

que  trinnfaõ.  ^    a^ 
Na  Parochia  de  S.  lldefonfo ,  junto  aos  muros  da  Ci-  ,r&* 

dade  do  Porto,  fora  da  porta ,  que  chamaô  de  íima  da  Villa, 
fe  vê  hojehuma  fermofa  Ermida  de  excellente  fabrica ,  to- 

da de  cantaria  ,  &  fechada  de  abobada :  dedicada  à  Virgem 
noíTi  Senhora  com  o  titulo  da  Senhora  da  Batalha.  Efta  mi* 
lagrofa  Irmqem  com  outra  da  mefma  Senhora  ,  &  com  o  ti- 
tulo  dos  Remédios  ,eftavaõantiguamente  metidasdentro 
da  torre,  que  chamão  de  Sima  da  Villa;  &  fícavalhcdcbayxo 
da  Ermida  a  porta  da  Cidade ,  cujos  veftigios  fe  vem  ainda 
hoje.  E  como  aquelle  lugar ,  &  Ermida  ant igua  ficava  debai- 

xo da  muralha,  tratava-fe  muyto  mal  o  Altar  por  caufa  das 
humidades  do  inverno.  A*  viftadiílo,  Balthezar  Guedes, 
Cidadão  da  mefma  Cidade  do  Porto,  com  outros  Cidadãos 
devotos  da  mefma  Senhora,  fe  animarão  afazerlhe  outra 

Ermida  mayor,  de  muyto  boa  architecftura  ,  quehea  que  fi- 
ca referida,  a  qual  tem  coro  da  mefma  matéria,  em  que  fe 

gaftàraõrnuytos  cruzados  ,  que  feajuntáraõ  aífim  dos  de- 
votos ,  como  do  povo  da  mefma  Cidade,  que  toda  tinha 

grande  devecaô  com  aquella  Santa  Imagem  da  Senhora. 
Fabricoufe  efta  Ermida  em  o  anno  de  1590.  pouco 

mais  ou  menos ;  nas  coílis  da  mefma  torre  de  Sima  da  Vúlà, 
que  faz  frente  ao  nafeente  ,he  toda  forrada  de  azulejo  nos 
cíaros  da  alvenaria.  Tem  ricas  alampadas,  excellentes  caííi- 
çacs,  &  muitas  peças  de  prata  para  ferviço  do  Altar.  Tem 
efta  Ermida  três  Altares  :  no  mayor,  que  he  a  Capella  da  Se- 

nhora ,  cí\á  collocada  eíia  fua  Imagem  da  Batalha  ou  da  Vi* 
toria ,  como  Titular  que  he  da  mefma  cafa.  Nos  outros  dous 
Alt.ires  colhteraes  eflá  em  o  da  parte  direyta  a  Imagem  da 
Senhora  dos  Remédios ,  que  he  também  antiquiffima ,  &c  de 
pedra.  No  outro  Altar  da  parte  efquerda  eílàhua  Imagem 

deS- J.fcph,  deperfeitiffinu  efeultura,  quafi  do  tãoianho 
do 
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do  natura!.  He  eíla  Imagem  da  Senhora  da  Batalha  também 
de  pc  dra ,  como  as  dos  Remedtcs  ,  &  a  de  Vandoma ;  mas  de 
efeulturarara,  ainda  que  muito  antiga,  &  tanto, que fenaõ 
fabe  dizer  com  certezi  os  íeus  princípios  : he  fermofiífíma, 
&  com  huma  graça  taõ  feberana  ,  que  leva  atr*z  defi  osco- 
raçoens.Tem  cm  obraçoeíquerdoo  foberano,&  doce  Filho 
menino, &cflá  algum  tanto  coma  vifla  levantada  aoCeoj 
como  moílrando  eítar  pedindo  ao  Eterno  Padre  grandes 
favores,  &  mifericordias  para  os  homens;  que  todos  fomos feus  filhos. 

Antiguamente  a  ornivio  com  preciofos  veflidos  3  po- 
rem de  poucos  tempos  aefla  parte  a  concerta \zb  ,&  lhe 

bordavaõ  as  roupas,  formadas  na  mefma  pedra  com  pedra- 
ria, &  lavores  levantados  de  betume,  &  dourados,  com  que 

fe  vè  toda  ricamente eftofada.  Poerulhe  touca  ,  ou  toalha ,  6c 
manto  de  tela  ,  quefsõ  fomente  os  orna  tos  poíliços,  a!èm 
da  coroa  de  prata.  Quanto  ao  titulo  de  Batalha  fe  referem 
muy  tas  coufas;  porque  ?ffir-maõhuns,que  nos  tempos  anti- 

gos viera  huma  grande  armada  fobre  aqueíla  Cidade  ,.  &  que 
encomendandofe  os  moradores  delia  á  Senhora,  ficara  livre 
pelafua  interceffaõ;  &  porque  federa  batalha  aos  inimi- 
gosjhe  puzerão  aquelle  titulo:  &  que  parecia  ifto  verefimil, 
por  quanto  fe  vé  ainda  hoje  no  Altar  mayor ,  pintada  huma 
batalha  naval,  coufa  muito  para  ver.  Outros  querem  que 
efta  Senhora  vieífe  de  fora  em  huma  armada  trazida  pelos 
Chriftãos,  por  cuja  interceffaõ  haviaõ  alcançado  hua  gran- 

de viroria ,  &  vencido  huma  grande  bmlha  que  no  injar  ha  - 
viâô  tido ,  &  que  a  Senhora  vinha  em  a  popa  de  hua  nào.  O 
niefrno  principio  qutrem  >que  também  tiveíTe  a  Imagem  da 
Senhora  dos  Reaiedios,  &  que  huma,  &  outra  foffem  collo- 
c^das  nas  portas  da  Cidade  pelos  ChriíKos  ,  que  vi  h  5 
naquella  armada.  Iflo  he  o  que  fe  refere  por  tradição.  Po- 

rem o  que  a  mim  fe  mereprefenta  por  coufa  indubitável 
hc  ,que  os  mefmos  Gafcoens  que  de  França  vieraõ  ao  Porto 

em  aquella  memorável  armada ,  para  o  livrar ,  &  as  ísiais  ter- 
ras 
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ras  de  Portugal ,  do  jugo  dos  bárbaros  a  trouxer  ao  comfigo, 

es  quacs  affimcomocollocàraõ  fobre  a  outra  port3  a  Lr  agem 
da  Senhora  de  Vandoma;  na  mcfma  forma  collocarhõ  eftas 

duas  imagens  cm  cftoutra  porta.  E quanto  à  pintura,,  ísgni-s 
ficará  a  Armada  cm  que  ellasvicraõ  de  França.  E  quanto  ao 
titubd^  Batalha,  fe  lhe  daria  pela  grande  batalha  ,  que  os 
Ggfcoens,  &  Portuguezts  déraõ  aos  Mouros,  na  qual  aífiíli- 
dos  ào  uror  de  nofla  Senhora ,  os  acabarão ,  &  dcílruiraõ  de 

todo.  Faz  menção  da  Senhora  da  Batalha  o  Arcebifpo  Cu- 
nha no  feu  Catalogo,  p.  2.  c.  4$.  &  a  Corographia  Portug, 

tom.  1.  lib.  i^tradi.  ó.cap.i. 

TITULO    VI. 

Da  Imagem  de  Nqfa  Senhora  da  Graça  do  Colhgio  dos 
Meninos  OrfaÕs. 

HE  Maria  Mãy  de  graça,  &  Mãy  de  miferícordia ;  &  não 
podiaõ  os  Meninos  Órfãos  do  Porto  efeolher  me- 

lhor Protcâora,  que  a  Senhora  da  Graça ;  para  affim  afigura- 
rem melhor  a  miferícordia  deque  tanto  neceflitaõ-  DizSaõ 

Eoaventura ,  ponderando  ocuydado ,  &  a  protecção ,  que  a 

niiíericordiofa  Virgem  Maria  tem  dos  meninos:  que  na  viíita  ̂ ^  m 
que  a  Senhora  fez  a  Santa  Ifabel^mais  fc  encaminhara  à  íân  ti-  ili%\ 
fic2Ç3Õ  do  filho,  do  que  à  confolaç*6,  U  alivio  da  mãy ,  por 

q<je  ainda  que  cremos  foy  vi  fitar  >  &  fervira  1'abcl ,  o  princi- 
pal cuydado  da  Senhora,parecCjfoy  a  féntificar  a  Ssojòaõ  no 

vêtre  damãvs&prevcniHocoma  gitòçi  antes  de  nafecr^para 
que  fofTc  primeyro filho  dcDeos,doqusde  Zatfcirias.  Don- 

de tenho  por  fanta  a  refolução  de  tomarem  os  Meninos  Or. 

faõs  por  Protedora  &  Senhora  da  Graça.  No  feu  Coflegío 
novo  he  hoje  tida  em  grande  veneração  huroa  antiga  Ima- 

gem da  Rainha  dos  Anjos,  com  o  titulo  da  Gnç* ;  &  por  cau- 
U  daimfma  Senhora,  quealliers  venerada  em  húiantiiuiííi- 
ma  Ermida,  fc  deo  ao  Collegio,  que  alli  fc  crigio,  a  tciptyto 

Tom.  V*  &  da 

S.  Bodí 



i  S  Santuário  Mariana. 
da  roefnrtâ  Senhor*  o  titulo  da  Graç*, 

A  origem  dcfta  Santa  Imagem ,  &  o  modo  como  vero  a  fcí 
Coílegio  a  fua  Ermida,  fe  refere  na  maneyra  fegointe.  Via* 
do  de  Coimbra  E!  Rey  D.  Affbnfo  Henriques  em  companhia 
da  Rsinha  Dona  Mafalda  fua  mulher  para  a  Viila  de  Guima- 

rães ,  que  era  a  fua  Corte^  trazia  a  Rainha  na  fua  companhia 
cila  Santa  Imagem,&  tinha  com  eUacfpectal  devoção  ,  &  por 
eíhcaura  nunca  fazia  jornada  ,  que  anão  levaííe  comfigo. 
Chegando  El  Rey  ao  monte  do  oliva!,  aonde  hoje  fe  vè  huma 
Ermida  do  Archanjo  Saõ  Miguel,  (a  cujas  fombras  fe  fez  naõ 
ha  muytosannos  hum  Recolhimento  paraorfans  nobres  ,  & 
defemparadas,*  bra  de  Dons  Elena  Fereyra  , Senhora  rouyto 
qualificada,  que  ficando  viuvai  moça,foube  com  a  fua  mu y- 
ta  virtude,  Sr  grande  entendimento  dar  de  mão  a  todas  as 
pertenções ,comqueomundo  a  convidava,  -virándolhe  as 
cofbs,  encerrando  fe  neftc  Recolhimento,  aonde  hoje  vive 
com  raro  exemplo  de  vid.i)theeahio  cm  hum  stoleyro,  ou 
forvidourohumaaz^mnla  em  que  vinha  arecarnera  do  mef- 
moRey.  AViftad og-an de  perigo  encomendou  Ei-Rey  a  aze- 
mola  ao  Archanjo  Saõ  Mig  ie! ,  com  quem  finta  grande  de- 
voçâõ.  E  fendo  o  lugar  muvto  perigofo  fahio.aazemolali. 
vre,attribuindo  o  El  Rey  á  incerceffaõ  doSanío  Archanjo. 
Ecmgratific?Ç3Õ  do  beneficio  lhe  mandou  edificar  aqueila 

Ermida,  em  que  depois  fe  fundou  o  Recolhimento.  Achou- 
fe  prefente  a  Rainha  Dona  Mafalda,  &  vendo  o  milagre,  e!la 

oattribuhioa  fua  m*f?g$dâ  Senhora  d?  G"aç<?,  porque  vindo 
na  mçfmi  azemih,mda  do  que  trazia  fe  melhou,  nem  pade- 

ceo  perigo  .  ou  íef  õ.  A*  imiraçãi  de  feu  miridó  mandou  a 
R'iinhaedifi:ar  outra  Ermida  naquclla  Cidade  do  Forío  ,  te 

perfe Vcroucháis  d :  guio+íentos,  &  imt  n  ánnos;  &  nella  cnl- 
locoua  Imagem  d-  Scr^h^a  da  Graça,  •&  Bufeacíla  primca/r* 

Ermida  fov  vencradayjiè  que  no  mefmo  fido  fc  erigio  o  Col- 
kgitf$osOrfto$  ̂ comhumaljrq*  muy  fumpmofí,&  capaz 
deh^m  grande  Convento. 

N.ilj»nãíin>C-jhc4iO|a«cafa  da  Senhora  ,  fe  eftà  ven- 
do 
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do  hum  perenne,  &  continuo  milagre ,  que  cila  obra ,  o  qual 
hc  fuílentarem-fe  quareta  meç  os,  acudindofelhe  coro  todo  o 
neceífario,  affim  na  faude  ,como  na  enfermidade  ,  não  le  lhes 
faltando  em  na  da  do  vertir^  calçar;&  alem  deftas  defpezas, 
para  o  que  naõ  ha  mais  que  oy  tenta  mil  reis  de  renda ,  fe  tem 
fey  to  hum  Collegio  perfey  tiííimo ,  capaz  de  o  poder  oceupac 
humi  mr<y  to  grande  ,  &  nobre  Ccmmunidade ,  com  huma 
perfey  tiflima  Igreja  dê  fermofa  fabrica ,  &  boa  architedura, 
no  que  fe  tem  dtfpendido  muy  tos  mil  cruzados  %  &  para  ifto 
tomou  Deos,&fua  Mãy  Santiffima  porinftrumentohum  vir- 
tuofo  Clérigo,  que  foy  Balthazar  Guedes ;  o  qual  em  o  tem- 

po que  foy  Reytor  daquelle  Collegio ,  atè  o  mno  de  1 692- 
r  ecolheo emas Religioens  1 99.  fugey  tos  ,  &  muy tos dclles 
tem  oceupado  as  mayores  dignidades  delias :  39.  fe  ordena- 

rão Clérigos ,  &  dos  Porcioniflas  tem  fahido  muy tos ,  que 
foraô,ôcfaôConegosj&  Desembargadores» 

A  Imagem  da  Senhora  he  pequenina;  porque  não  tem  mús 
que  palmo  &  meyo.  He  de  alabaílro,&eftà  alentada  em  hu- 

ma cadeyra  com  hum  Sceptro  na  mão  efquerda  ,  &  o  Menino 
JESUS aífentadono braço  dircyto.  Aeíla  Imagem  (que  fe 
venerava  emofeu  Oratório  )  tinha  a  Rainha  muy  to  grande 
devcção.Ebem  poderia  fer^ue  a  trouxcífe  comíigo  de  Maii- 
riana^ou  de  outra  parte  da  Itália  j  porque  a  Rainha  Dona  Ma- 

falda fcy  filha  do  quinto  Conde  deMauriana  Amadeu,  do 
qual  procedem  os  Duques  de  Ssboy  a.  A  norteia  da  origem 
deita  Santa  Imagem  nos  deoomcfmo  fervo  de  Deos  Baltha- 
zar  Guedes,  poucos  tempos  antes  de  fua  morre :  também  dei- 
la  faz  menção  a  Corograph.  Pcrtug.  tom.  1.  pag.5  55. 

TITULO     VIL 

Da  Imagem  de  TSLoffa  Senhora  do  Úauftro  do  ConVento  das  Re- 
ligiojas  de  Santa  Clara  do  J?orto. 

E M  huma  rica  Capalla  do  Clauftrodok  J  giofo  Conven- to de  Santa  Clara  do  Porto  fe  venera  huma  deyoia  Ima- 
B  2  gem 
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gcm  de  NoíTa  Senhora ,  que  por  eftar  no  Cíauflpo  ,  lhe  deraô 
efte  titulo.  Não  eflava  antigamente  cila  Santa  Imagem  na* 
quelle  lugar  j  antes  eftava  em  outro  com  menos  dcccncía 
do  que  era  razão.  Huma  Religiofa  mujrto  devota  de  Senho- 

ra vendo  a  alli  com  tanta  pobreza  ,  &  com  tão  pouco  culto, 
fentida  de  que  a  não  mcihoraffem  de  cafa ,  pois  todas  as  Reli- 
giofas  a  venera  vaõ;  chea  de  fé ,  &  de  confiança  cm  Deos, 
aíTcntou  no  feu  coração  de  lhe  fabricar  noClauftrohuma 
Capella,  para  a  trasladar  adia.  Eindo  logo  com  cffiyto  à 
Portaria  a- negociar  quem  Ihechamaflchum  Pedreyro,achoia 
o  mefmo  que  bufeava  ,  com  todos  os  inftrumentos  do  feu  of- 
ficio ,  para  logo  poder  pòr  mãos  à  obra  ',  &  admirada  a  Reli- 

giofa deite  fucceíTo ,  lhe  perguntou  quem  o  havia  chamado: 
ao  que  refpondco,  que  da  fua  parte  fe  lhe  havia  dado  recado  j 
&  que  a  peíToa  que  o  chamara  lhe  havia  dado  parte  de  tudo  o 
que  ella  queria,  com  q  ficou  entendendo/juc  algum  Anjo  lho 
dera.  Fez  fe  a  obra ,  &  a  Religiofa  collocou  a  Senhora  na  fua 
nova  Gtpclla,  aonde  hc  fervida, 6c  venerada  por  todo  aqueílc 
Religiofo  Convento.  Eaqui  fe  deyxa  ver  o  quanto  Maria 
Sanriflimi  fe  paga  dos  bons  defejos  dos  feus  devotos,  que 

aos  Anjos  conflitue  executores  deíles.  Faz  memoria  di  Se- 
nhora do  Clauílro o  Padre  Frey  Manoel  da  Efperanç*  na  fua 

hift.  Scraph.  p.  I.  lib.  5.  cap.  $ç. 

TITULO    VIII. 

Da  Imagem  de  Nojfa  Senhora  da  Guia,  junto  ao  Rio  Leça. 

HEtaõ  grande  a  piedade  de  Maria  Santiffima  para  cem 

todos  os  que  navega  >ncíle  tormentofo  mar  do  mun- 
do, que  a  todos  lhes  ferve  de  norte,  *c  de  guia,  compadecida, 

como  amorofa  Mãy,dos  perigos,&  tormentas  em  que  fe  vem 

J$4*:    eftes  feus  adoptivos  filhos.  Sobre  aqucllas  palavras  do  capa 

*©.       10.  de  Stõ Joaõ :  Mulier  eccefilius  ttms ,  diz^Saõ  Bernardino 
dcSena.guccomeiUsacQnrtituiraDcos  Mãy  uni  wf  ai  de 

"    ~~*^  "    """  todos 
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todos  os  fieis.  Eaííim  todos  os  citados  do  mundo  invocan- 

do a  em  feus  trabalhos,  achaõ  nella  alivio  ,confolação  ,fau- 
dc ,  fuítento ,  vida  ,&  gloria  ;  os  peccadores  perdão,  os  po- 

bres remédio, os  enfermos  faude,  &  os  triftes  confolação; 
os  que  pelejiô ,  vitoria  contra  feus  inimigos;  &  os  que  nave- 
gae,guia  para  chegarem  ao  porto  com  bonança. Junto  à  quin- 

ta dos  Biipos  do  Porto ,  (  que  banha  o  Rio  Leça )  que  chamaõ 
a  quinta  de  Santa  Cruz,  (obre  o  alto  de  hum  monte  cila  hu- 

ma Ermida  perfeytamente  obrada;  porque  he  toda  de  pedra- 
ria ,&  fechada  de  abobada:  fabrica  do  Bifpo  Dom  Rodrigo 

Pinheyro,  &  na  perfeyçaõ  delia  fevéfer  obra  defteinfígne 

Prelado ,  porque  cm  todas  as  fuás  obras  foy  magnifico^  ge- 
nerofo. 

Nerta  Ermida  fe  venera  huma  antiga ,  &  devot3  Imagem 
de  Noífa  Senhora,  com  o  titulo  da  Senhora  da  Guia;  Imagem 

de  grande  devoção ,  &  aonde  concorrem  com  grande  fre- 
quência os  feus  devotos-  Aqui  a  efta  cafa ,  por  devoção  da 

mefma  Senhora  ,  fe  retiravão  muytas  vezes  os  Prelados 
daquella  Cathedral ,  &  o  fazia  o  mcfmo  Bifpo  Dom  Rodrigo 
Pinhc  y ro,  o  qual  mandou  fazer  junto  à  Ermida  huma  caía ,5c 
nella  fe  recolhia,  E  como  era  grande  operário ,  mandou  fa 
zer  naquella  fua  quinta  muytas  obras  grandes ,  porque  os  po- 

bres tiveflem  em  que  ícoecupar,  &  também  de  que  viver: 
m3ndoulhes  fazer  hum  barco  grande  de  pedra,  para  que  com 
eíle  trabalho ganhaffem  ofuftento. 

Ofitiohe  muytoap  azivel  ,&  alegre  pela  Urg^  }  &exceí- 
lente  viíhde  quegoza ;  porque  delia  leve  grande  parte  do 
mar/]  fica  muyto  vizinho  ao  Rio  Leça.  A  Imagem  da  Senhora 

he  muyto  linda ,  hc  de  pedra ;  mas  não  fe  ra  *e  a  fua  origem 
de  donde  veyo,  nem  quem  alli  a  colloeou,  neiíi  a  caufa  do  feu 
titulojpodia  bem  fer  foíTem alguns  mareantes  os  primey ros,q 
edificarão  a  Ermida,  que  depois  reedificou  o  Bifpo  Dom  Ro- 

drigo em  feu  temp  3.  O  tamanho  íerà  dequatro  palmos.  O 
Bifpo  Dom  Fernando  Corrêa  de  Lacerda  foy  tsmbcm  muy- 

to devGtodeíU  Senhora,vifitavat a  muytas  vezcs,&  ranto  fç 
Tom,  V;  ?  3  p*gou 
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pagou  daquellefítio^ue  hiaíiefhr  muytasvczeíf.Eíle repa- 

rou a  Ermida  ,&  a  renovou  toda,  por  a  achar  tão  damnífíeada, 
que  poucolhe  faltava  para  vir  aterra.  A  mayor  parte  do  tem- 

po, que efhva  na  fua  quinta, íemprefe  retirava  para  âcafada 
Senhora.  DeUa  efereveo  Arcebifpo  Cunha  nofeu  Cat,  p. 
2.  czp.  45. 

TITULO    IX. 

©3  Imagem  de  Noj^a  Senhora  da  Coneejçao  de  Matosinhos. 

PBlds  annos  de  1592.  dèrão  principio  os  Padres  Frey 
Gonçalo  Marinho ,  &  Frey  Di<  go  ̂yres  to  Convento 

deSaõ  Clemente  das  Penhas jcham?do  a ííim (pelo  immkiente 
&  penfufcoíò  íliio  ,  janto  ã  que  foy.  fundado  )  na  cofia  do 
mar  Oceano,  junto  ao  lugar  de  Matozinhos,  cm  a  Diocefe 
do  Porto;  &  porque  c  íitio  era  nocivo  à  faude  »  &  havia  nelje 
outras  muytas  incomm~didadess  fe  -transferio  ao  cm  que  ho- 

je fe  vê ,  que  he  nas  margens  do  Rio  Leça,  diftante  pouco  do 
lugar  de  Matozinhos  ,  oquaí  íitio  derão  doas  virtuoíosí ;  caia- 

dos Fernão  Coutinho ,  &  Dona  M^ria  d  aC  tinira:  &  aflSni  por 
caufa  do  lugar  ficou  o  Convento  eh  ?m;mdo  fe  NofFa  Senhora 
dâ  Conceyção  de  Matozinhos  (  deixado  o  snneo  de  S.  Cle- 

mente);* refpeyto  de  huma  devota  Imagem  de  Noíía  Senhora, 
que nellefe  venera,  grangeado,ao  que  parece,  peias  maravi- 

lhes fem  numero,q  começou  a  obrar  depois  dâ  fua  coífocaçaõ 
naqueliacafa  j  a  qual  .de  então  atè  hoje  reíplandece  comos 
mefsBOS  milagres,  pelo  que  concorrem  todos  os  (eus  devotos 
a  venera!!  3. 

Heeíís  lífiágeÉi  de  pedras  de  oy  to  palmos  de  altura  ;temo 
Menino]  E  S  U  S  no  brsço  dircyto,  donde  me  perfusdo,  que 
depois  fé  lhe  deo  o  nome  da  Conceyção:  porque  efte  devia  fer 
o  titulo  do  Convento  na  fua  fundação,  deyxando  o  que  tinha 
antigamente  deSaõ  Clemente  ,  nsfeido  de  huma  Ermida  que 

ha/ia  no  mcfmo  lugar,  que  h*via  dadoefle  nome:  porquej  as 
Imagens  da  Concqçio,  o  eflylo  que  fe  obiei  va  em  fua  pio 
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ilTff,  ou  efcultura  ,  hr:  com  as  mãos  polias  \  &  não  com  o  fif-' 
lho  SantiííiiDoem  csbraços.  A  fua viíta  caufa  tar.to  reípejp- 
tonas  aímas,  queabrazàdasdadev  ção,  &  *morficão  junta- 

mente fem alento,  pefeaufa  da  reverencia  ,  &com  pavor  pe- 
lo refpey to,  que  infunde»  Foy  fcyti  em  Coimbra  por  hum  in* 

flgne  Eículc  r,cfi2mado  Diogo  Percs;por  mandado  d'd  Rejr 
Dom  AíFmfo  V.  &  erão  eíles  tempos  tão  baratos,  que  levou 

de  feyuo  fetc  mi!  reis;&  o  Pintor  de  â  encarnar,&  dourar  me- 
nos de  tref. 

Acabada  a  Santa  Imagem  comtodaaperfeyção  t  compu- 
ser áo  em  hum  cayxão,  &  fendo  levada  pelo  Mondego  abay- 

xo  até  a  Barranca,  a  embarcarão  cm  huma  Caravela,  que 

partia  com  carga  para  o  Porto.  Partio  a  embarcação  com  fe- 
liz viagem,  &  com  efta  Eftrella  do  mar  entrou  vento  em  po- 

pa pela  barra  da  mefma  Cidade.  Aqui  paffarão  com  toda  adi-' 
íigencia  ocayxão  ao  efqnife  da  Não  Noffa  Senhora  das  Ne- 
ves,efquipado,&empavezado  todo  com  muyta  curioíidade 
de  iíamulas,bandeyras,  galhardetes  .  &  pavezes ,  &  com  al- 

gumas roqueyras,  a  que  não  faltarão  também  as  íonoras  vo- 
zesdos  clarins.  Os  que  entrarão  noefquife, para  vogar  nel- 
le,forao  muytos  Meííres,&  Pilotos  das  náos  q  efta  vão  fur  • 
Nfe  paqiclle  rio.Começárão  a  fazer  fua  viagem  com  grande 
ale gria,  muficas  ,  tangeres  dos  chr.m  ,  &  outros  ínílr  umen- 
tos  ,  &  tiros  das  roqueyras  até  a  foz  da  Leça ,  que  parecia, 
que  fcfquecidó  da  fua  humil  ]adea&  brandura,  (naquella  occa- 
fião  afano )  le  enfoberbecia  com  o  foberano  the íburo  que  em 
fi  fuftent«va. 

A  cílc  tempocomeçoua  Senhora  a  fazer  demonftrsções 
do  feu  poder,  &  a  declarar  o  como  deve  fer  reípeytada  ,  para 
mayor gloria  fua,  6c  bemneflb-  Succedeo  pc  is  que  eíbva 
humCarpinteyro,ou  Imaginário  trabalhando  coma  fua  en- 

xó em  hum  daqueiles  lugares  vizinhos  o  quâ!  ouvindo  os  ti- 
ros das  roqueyras  ,  &  a  fefta  que  íe  fazia  ,  perguntou  o  que 

aquiilo  era ;  &  dizendolhe  huna  moça :  Hfc  &$nti  Maria  que 
vem  para  o  Moftcycoj  (perfuadido  eile  que  íeria  de  madeyra) 

B  4  refpon- 
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reíponieo  barbaramente:)  como  fevio  da  repofta)Taõ  gorda 
galiinha  tivera  eu,  como  a  afiara  com  cila.  Mas  pagou  breve- 

mente a  blasfémia  ;  que  não  fofre  Deos  as  que  fe  commettem 
contra  fua  Santiífíma  Máy:porque  a  enxòcom  que  trabalha- 

va lhe  faltou  da  mão,  &  lhe  foy  a  cortar  hum  dedo  do  pê  ,  do 
qual  fempre  manquejou.  Chegou  pois  o  efquife>  cu  fafiia  em 
que  vinh3  a  Senhora ,  &  defembarcada  com  toda  a  folemnida- 
de,  fe  collocou  logo  no  feu  trono  com  toda  a  brevidade:  por  q 
fahindo  a  horas  de  terça,  jà  às  duas  eíhva  no  feu  lugar.  Foy  a 
fua  collocâção  em  quarta  feyra  vefpora  da  Afceíaõ  doSenhor 
a7.de  Mayo  de  148?.  Eftàemo  Altar  mor,  em  hum  nicho 
com  toda  a  veneração:  porque  eftà  cuberta  com  dobradas 
cortinas  de  feda;  &não  fedefcobre  fenão  na  prefença  dos 
Peregrinos,  &  Romeyros;  &  ifto  em  dias  particulares  do 
anno. 

As  maravilhas,  que  a  Senhora  tem  obrado  nos  que  implo- 
rão  o  feu  auxilio,  &  favor,  faô  fem  numero;  o  que  ainda  ho- 

je fe  vê  em  as  memorias,  que  como  defpojo  das  vitorias,  que 
a  Senhora  alcançava,  fe  pendura  vão  como  trofeos  em  o  feu 
Templo.  AHi  fe  vem  duas  grandes  pelles  de  lagartos  cheas 
de  palha,  de  cujos  dentes  efcapàraô  em  as  partes  ultramari- 

nas ,  os  que  invocarão  a  efla  poderofa  Senhora  ;  dous  efpo? 
roens  de  Efpadarte  ,  qus  fem  penetrarem  o  cofiado  fe  prega- 

rão em  duas  náos;  pedaços  de  amarras ,  grilhoens ,  &  cadeas 
de  cativos,que  a  Senhora  trouxe  de  terra  de  infieis^mortalhas 
de  peffoas ,  que  defeonfiadas  dos  remédios  da  terra  ,  tivèraô 
vida,  fiados  nos  poderes  da  Rainha  do  Ceo ;  &  aflirn  mais  ta- 
boas,  &  pinturas,  que  relatão  outras  muyfas  maravilhas,que 
obrou  efta  poderofa  Senhor*.  Por  devoção  deita  milagrofa 
Imagem,  muy  tas  pefToas  devotas  concorrerão  com  grandes 
efmolas,  para  que  fe  lhe  edificafle  nova  Igreja  >como  emcffey- 
to  fe  fez,  ediffeando-fe  a  Capella  mayor  pela  devoçsõ  de  Do- 

na Margarida  de  Vilhena  5  &  o  corpo  da  Igreja  correo  pelas 

derpezasd'el  Rcy  Dom  Affonfoo  V.  que  tinha  muyta  devo- 
ção comefta  Senhora  ,  depois  que  a  yío  taô  £er£ey  ta,&  revef- tida 
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tida  de  humatão  foberana  magertade,&  aflimavífítavamuy* 

tas  rezes.  Fazem  memoria  deíh  Santa  Im;gem  Jorge  Car- 

doso no  feu  Agiologío  tom.  i.pag.nó.  Efperança  na  fua 

hift.  Seraph.  part.  2C3p42.num.i,&  c.44.  numio.  D.  Ro- 

drigo da  Cunha  no  Catalogo  dosBiíposdo  Perto  p.  2.  cap- 

45.  Vafconcellos,&  outros;  António  de  Carvalho  nafua  Co- 
rographia  tom-  i.l.  I.  trat.  6.  cap.  5. 

T  I  T  U  L  O     X. 

©4  Imagem  de  N.  Senhora  de  Aguas  Santas  junto  ao  Leça. 

NA  Comarca  da  Maya^  Comarca  Ecclefíâftica  do  Bifpa- 
do  do  Porto,  cm  o  Concelho  de  Refoyos ,  tem  a  fua  fi- 

tuaçaõ  a  Parochial  igreja  de  Santa  Maria  de  Aguas  Santas, 

Templo  fumptuofo,  de  três  naves,  &  edificado  a  imitação  do 

Moíkyro,  &  Bay  liado  de  Leça ,  obra  da  piedofa ,  &  género- 
fa  devoção  da  Sereniffima  Rainha  D.  Mafalda ,  a  qual  à  imita- 

ção de  feu  Catholico  Marido  El  Rcy  D.  Affonfo  Henriques 
fundou  muy  tas  cafas,  &  Templos  a  Deos,  &  a  fua  Santiflima 
Mãy.  Eítacafa  da  Senhora  de  Agu?s  Santas  hehuma  delias. 
De  fua  origem,  &  caufa  porque  aliia  fundafle,  ha  tão  pou- 

ca noticia  j  que  fe  não  pode  averiguar  coufa  com  certeza^mais 
que  fer  funda  çãodaquella  devota  Rainha  :  &dos  princípios 
da  Senhora  também  ha  ?  mefma  incerteza.  O  que  me  perfua- 
do he,que  eíta  fagrada  Imagem  appareceria  naquelie  lugar,& 
nellercfplandeceriaemmibgres,  &  maravilhas3&  eííasat- 
trahiriaoa  Rainha,  &  a  moverião  a  erigir  à  Senhora  aquelle 
grande  Tempfo:&  não  faíta  quem  diga ,  que  efta  Senhora  era 
venerada  antigamente  em  hum  Convento,  dos  que  por 
aouelías  partes  jàtinhão  os  filhos  de  Santo  Agoftinho;  por- 

que havia  muytosemPortugal,&  Hefpanha,quandone!h  en- 
trarão os  Mouros,  &  que  os  Religioíos  com  a  entrada  deftes 

aefconderiaõ.  Depois  entrando  os  Chriftãos  a  poíTuirefks 
terras(que  ferião  os  que  vierão  cm  companhia  dosGafcoens) a$ 
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asrcftíoraríao^&lançíiríãodeOâ^  to>a!m:ntc  os  Mouros  fo- 

ra ,'&  de  toda 'aquellá  Província.  E  então  íe  manrfeftaria5 a  Sé* 
nhorâ)  &eoma  multidão  dos  miiagrfs,  que  obrava,  íheedifi- 
carião  a  primeva  cafa. 

Efta  quer  o  Author  dá  Corografia  Portugueza ,  que  fofíc 
então  dos  Cavaileyros  do  Santo  Sepui,  hro,  &  não  dos  Tem- 
plsrios,  sosquaesmuvto  fepgrfcíão.  Depois  foy  Moilcyro 
Duplex  de  Cónegos  ,  &  Conegas  Regrantes  ,  &  fe  ?cha  ília 

memoria  pelos  annos de  rqo,  & 'ainda no atino de  1283- per- feverava  com  Cónegos, &  Prior,reynandq  El-Rey  D.  Diniz. 
A  eíies  (cm  duvida  devia  introduzir  no  fervíço  da  Senhora 
a  devota  Rainha  Dona  Mafaída  ,  quando  ihe  edificou  onovo 
Templo ,  que  he  o  que  ainda  hoje  exifle.  O  como  pnTcu  aos 
Malcezes  fe  nãoiabe  ,  nem  quando  começou  a  fer  Parochia; 
fuppofto  jâ  o  havia  fido  no  tempo  ào  Conde  Dom  Henrique; 
&  com  tantos  rendimentos,  que  jà  no  tempo  do  meímo  Con- 

de tinha  Prior,  &  Beneficiados*  Econfta  que vifitandoos 
Bifpos  aqoelía  Igreja ,  havia  algumas  contendas  entre  elles,& 
osC.erigosjPoreftes  os  não  tratarem  com  a  devida  hofpeda- 
gem.  Coiiumavãoos  Priores  daquelb  igreja,  por  obrigaçã o, 
dar  de  jintar  ao  BífpOj quando  hu  viíitar;  mas  porque  neítes 

pnmes  havia  algumas  vezes  faka  da  parte  dos  Priores  ;&■ 
pode  bem  íeryia  parte  dos  Bifpos  fe  efperaflfe  mais,do  que  era 
razão  ;  lendo  Biípo  do  Porto  Dom  Hugo  no  anno  de  1 1  30. 
fe  fesrhumacompofição  na  forma  fegoince,  que  quero  aqui 
lançr. 

■JdUc  eft  conVentW)  au<c  eftfaãa  per  hujus  fcriptuv<efirmi- 
tatem,  inter  EpifcopumHiigomrnPortugalcnfem ,  &r  Armiri- 
gum  Pr  totem  y  Ó  Clerkos  S.  Maria  de  Acjuis  Sanais ,  pro  pa- 
rata  9quodVulgo  dicitur .jantar ,fcilicet,  ut Epijcoptts ackpiat 
pro  illo  janta* e  omnem  (liam  terram,  quam  habòat  Ecdefia  S. 
Aí  iria  in  Viiia>qu,<z  dicitur  Param  s,  taminregalengu, 
quànitng  maneia  >i3  infuper fexbragales  :,  per  unurrifievique 
annum ;  -ts  'fia  conVentio  placua  Epifcopo,  W  Priori ,  cy  Ctm* 
eis , tttfiiperjit firma  >í?  nunqttameVauejcat)  Faãu íharta era uó8. 
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II 68.  oltaVo Kalenda í Martins. £tu pY^fenles-funúnt >Va- 
tmdm  tefits  cotifinnat,  BeUgm  te/í  is  }OJario  t<:ftts.  D  ̂  

Comeíhcompoíiçãofeyianareferidi  efcritura  ,  em  que  ̂ '^ derSo  os  Clérigos  ao  Bifpo  cm  lugar  do  jmtar,  aquelia  terra,  iaC$a 
que  tinha  a  Igreja  de  Santa  Mariana  Vi!la  que  fe  chama  Para-  nhap.zi 
mos,  aflim  em  reguengo,como  em  ganância,  &  alem  diíTo  íeis  ;.i. 
b^agaes  emenda  humanno,  ficarão  desfey  ias  as  contenda, 
&n  Lias  fe  vè  a-anoguidadedaquellacafa;  a  qual  fedeo de- 

pois aos  Cavaileiros  de  Rodes ,  hoje  de  Maha  ,  juntamente 
c  MU  Igreja  de  Leça.  Alguns  quizerãodizer  que  a  Rainha 
Dopa  Mtfalda  fundara  o  Mofteyro  ; mas  enganarão  fe;  por- 

que o  Moftryrojàohavia  íidomuytosannos  antes.  O  titulo 
d-  Águias  Santas  não  pude  averiguar  de  dende  tiveíFeo 
principi  o  ',  podia  bem  fer  que  quando  a  Senhora  fe  manifef- 
tou  ,  apparecefTe  junto  a.alguim  fonte,, cuj is  aguas  fantifica- 
daspor  Mana  Sara  iíTí?TTia,fGÍr^m  remédio  para  todos  os  ma- 
leSj&dornç3?.  A  Senhora  hcnilagrofa,  &  ebrou  tantos 
milagres, que eííes  a  fizerâo celebre; mas  como  ascreaturas 

humanas  ,  todas  cíhõcheas  de  trcconíhncia  para  o  bem', .& faU.ãocoma  devida  devoção  Cf»  que  devião  fer  muy  confia  n- 
fess,afua  pouca  firmeza  lmsfaz  defini  rcceracctinuaçãodos 
favores  de  Decs,&  de  fua  Mâ>  Smt.íHma.  De  NofTa  Senhora 
â& aguas  Santas  faz  mer  ç  o  Cunha  nciCat.  dos  Bifpos  do 
Porto  p.  2  c-  i.  &c;p.  45,  Faria  no Epítome,  p.  3.C.2  Del- 

ta Senhora  faz  menção  a  Corogrspfua  Portug.  tom.  i.hb.  !• 
tra:  6«  pag.  372.  o  Padre  Doutor  Nícolao  de  Santa  Maria 
na  Chron.dos  Cónegos  R(g  ilarcs  de  S<  Cruz  de  Coimbra  , 
p.  1J.5.  c#  II# 

TITULO     XI. 

Da  Imagem  de  N^ffa  Senhora  da  Boa  NoVa. 

Ainda  t  mos  mais  que  referir  na  vizinhança  doRio  Leça; 
&  n&o  He  pequena  prerc  gn]va  a  defte  deflritq,  o  ter  cm 

firaata%Imagcps.miidgrofas  da  Mãy  dePcx>$j  que  nãofó 

faõ 
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íiq  humas  continuas  vigias,  q  o  livrão  de  feus  inimigos;  mas 
huas  perpetuas  Prote£toras,q  ampara  :>,fuftetão,  &  regalaõa 
«juãíosnelle  vive.Outra  Imagem  da  Rainha  dos  Anps  (a  que 
dão  o  titulo  de  No(Ta  Senhora  da  Boa  Nova ;  tão  antiga  que 
nada  fe  fabe  da  fua  origem)  fe  venera  em  huma  Ermida  ,  que 
por  o  íirio  fer  muy  to  agrefte;  &  ermo ,  he  pobre  ,  &  não  tem 
as  a  (Meneias  das  mus  Ermidas;  ainda  aífim  não  fóhe  bufea- 
dados  que  efperão  boas  novas  dos  aufentes  ;  mas  dos  que 
vem  íabido  o  feliz  fucceíTo  dos  feus  negócios.  Fica  efia  Ermi- 
da(que  he  dedicada  a  São  Ciem -nte  P.?pa,5c  Martyr ,  &poc 
titulo  das  Penhas,  nomeque  tomou  dehumas  grandesque 
lhe  ficão  defronte  para  a  parte  domar ,  que  à  feyção  de  bi- 

ombo? amparão,  &  abrigão  o  defeampado,  &  defab  id  >  fitio, 
em  que  a  fundirão  os  penitentes,  &  primitivos  filhos  da  ob- 
fervancia  de  São  Francifeo )  muy  to  vizinha  aomir,  &  hum 
quarto  de  legoa  da  foz  do  Rio  Leça ;  ncíia  Ermida  pois  do 
Santo  Martyr,  he  bufeada,  &  venerada  a  Rainha  do  Cco ,  8c 
alli  a  acharão  os  Religioíos,  quando  fundarão ,  &  permanece 
depois  da  fua  mudança.  Nã)  confta  de  outros  princípios, 
nem  quem  alli  acoibcaífe.  Faz  delia  menção  o  Padre  Eípe* 
rança  na  fua  hiíi.  p.  2. 1.  f  o.  c,  42. 

TITULO    XII- 

T>a  Imagem  de  ti.  Senhora  da  Horajou  das  [et  e  Fontes. 

MEya  legoa  da  Cidade  do  Porto ,  &  na  mefma  parte ,  & 
deflrito  ,  a  que  chamão  Comarca  da  M  iya,  para  a  parte 

doN)rte,fe  vèemhuma  planície íituada  huma  fermofa  Er- 
mida, dsdic?daà  Virgem  Miria  NoíTa  Senhora  ,  debayxo  do 

titulo  da  Senhora  da  Hora.  He  sfh  Santa  Imagem  muy  anti- 
ga ;  diz:m  por  tradição  ,  qus  a  trouxera  hum  Santo  Çrmitão 

de  terras  mujrdiftantes  para  squelleficio,  Seque  aeoílbcàça 
cm  huma  Ermida  do  ApoftoloSã^  Banholomeu  ,  que  alli  fica 

perto:  mas  como  a  Senhora  começou  a  obrar  mu) tas  mara- 
vi!has3 
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vilhaSj  federão  por  entendidos  os  feus  devotos  J  que  cila 
queria cafa  própria, 5c mayor  que aquella  em  que  citava:  & 
affiT)  os  Mercadores^  Mareantes,que  a  começarão  a  fervir, 
tratarão  de  lha  edificar  no  fino  em  que  hoje  a  vemos ;  que  fíca 
■aParochia  do  Bom  JESUS  de  Bouças.  Toda  efla  Ermida 
hc  de  pedraria  lavrada,  &  de  muyto  boa  traça,  cuberta  de 
abobada,  &  com  hum  retabofo  muyto  rico  ,  &  bem  dourado. 
Tirarão  a  Senhora  da  Ermida  de  São  Bartholomcu  ,  &com 
muy  ta  pompa  ,  &  fefla  a  collocàrão  na  fua  nova  caía  ,  depois 
de  haver  efUdo  na  do  A  poftolo  muy  tos  annos. 

Hc  fervida  pelos  Mercadores  do  Porto ,  em  huma  muyto 
Iuftrofa  Irmandade,  &  o  fazem  com  grande  zelo  ,  &  fervor. 
A  devoção  com  que  he  bufeada  de  toda  a  gente  do  Porto ,  hc 
muytogrande,  &  principalmente  nos  Domingos,  &  dias 
Santos,  &  nos  Sabbados  da  Qnarefma.  NaqucIIe  mefno  fi- 
tio  fe  defcobrio  huma  caudaloía  fonte  de  agua,que  recolhida 

em  huma  g*andc  arca  defagua  por  fete  bicas  em  tanta  quanti- 
dade, que  cada  huma  lança  huma  telha  ,  donde  lego  dalli  jun- 

to faz  huma  fcrmofaribeyra,comque  moem  muy tos moí-j 
nhos ;  &  por  ca  ufa  delia  grande  fonte,  com  as  fuás  lctc  bicas, 
denominarão  aquella  Santa  Imagem,  a  Senhora  das  fete  Fon- 

tes. Plantarão  os  Irmãos  da  Senhora  no  circuito  da  fua  Jgre* 
ja,  huma  grande,  &  fermofa  Lameda ;  &  como  no  cabo  delia 
lhe  fica  a  fonte  ,  he  o  fitio  tão  deliciofo,  que  não  ha  quem  deí- 
lc  fe  pofFa  apartar  no  Veraõ.  £  como  a  Senhora  não  ceíTa 
nas  fuás  rna ravilhas*  afllm  não  cefla  a  devoção  cm  todos,  para  • 
a  bufear  cm  feus  trabalhos ,  &  nos  apertos  ;da  ultima  hora. 

A  Igrcjin  (Ti  mnynoseníina,  que  na  hora  da  noífa  morte 
invoquemos  a  eíta  Protc&ora  da  noíla  verdadcyra  vida.como 
o  fazemos  na  Saudação  Angélica, dizendolhe  queYogue  por 
nò>,  agora,  &  na  hora  da  morte.  Ifto  mefmo  nos  manda  re- 

petir no  feu  hymno  de  Ave  marisftella,  dizendo 
Tu  nos  ab  bofie  protege , 
Et  hora  mortisfufeipe. 

E  tojos  os  Santo;  pedindo  o  mcímo,,  noscnfínãoa  valcr- 
mono« 
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monos  delia  em  aqudía  apertada  hora.  Entre  os  quacs  Saô 

isoav.  Boaventura  ,  movido  da  cordial  deveção  ,com  que  a  amava, 
in  pf  lhe  diz  que  lhe  affiíla ,  &  o  defenda  de  íeus  inimigos,  com  ef- 
JT$rl9  tas  palavras:  Oh  Virgem puriffima,&  Senhora noíTa,  ro- 

govos humildemente  me  mõdeyxeisna  hora  da  morte,  & 
nâquella  hora  emque  minha  alma  íe£ par tardefte  mundo,  a 
recebais^  acompanheis,  &  conforteis  com  a  virtadevoíTo 
fantiííímorofto:  não  permutais  queo  Demónio  lheimpida 
o  caminho  ,  nem  que  caya  nas  mãos  de  tão  cruel  adverfario: 
a  voíía  protecção  lhe  feja  efeada  para  fubir  ao  Ceo,  8c  a  vcíTa 
guia  lhe  enfine  o  caminho  do  Cefeflial  Paraifo.  Ifto  mefmo 
devemos  pedir  todos  a  cfhSenhora,que  corno  amorofaMãy 
que  he  nofTa,  nos  affifta,&  ajude  a  vencer  os  perigos  daquella 
perigofa  hora.  A  Senhora  he  mu>  to  linda  ,  terá  de  alto  três 
palmos,  he  de  pedra )  faz  delia  mençaõ  Dom  Rodrigo  da  Cu- 

nha no  feu  Catai.  p.  2.  c.  45. &  a  Cocogr.  Portug.  tom.  1.  p. 

TITULO     XIIÍ. 

Da  Imagem  de  N*Senhora  dos  Anjos  Convento  em  Azurara. 

VArias  Azuràras  reconhecemos  neftc  Reyno;o  Conce- 
lho de  Azuràra,ComarcadeVizeu,&  Azqràra,povoa- 

çíõ  marítima,  limitada,  &  pequena,que  fica  no  entre  Douro, 
&  Mmho,  quatro  íegoasdiítante  da  Cidade  do  Porto,  &:  na 
Comarca  da  Mnjra.  NeíU  Azurara  havia  antigamente  hum 
Convento  da  Seráfica  Ordem  de  S,  Francifeo^masde  Cíauf- 
traes,  em  que  era  venerada  huma  devota ,  &  milagrofa  Ima- 

gem da  Mãy  de  Deos ,  a  que  invocavão  com  o  titulo  da  Se- 
nhora dos  Anjos;  &  outros  valendo-fedonomedolugar,  lhe 

chamavão  N-  Senhora  de  Azurara  j  erradamente ;  porque  ef- 
te  titulo  tem  a  Senhora  da  Freguezi*.  Feftejsõ  a  efh  Senho- 

ra em  quinze  de  Agoílo  ,  &  por  iftò  a  invocão  também  ou- 

tros, NoíTa  Senhora  da  AflTumpção.  Eílax Santa  Im.agem  hs 
taô  antiga,  que  jà  era  venerada  no  tempo  dos  Claullraes.  E  o Padre 
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Padre  Frey  Manoel  de  Monforte  quer  que  foííe  cite  Con- 

vento fundado  pelos  primitivos  filhos  de  SãoFrancifco, 
quando  entrarão  nefte  Reyno ,  &  paflados  alguns  annos^vin- 
do o  primeyro  Convento  a  terra  (que  podia  bem  íer  foíTede 
taypas  )o  reedificarão  os  Clauítracs.  E  iflo  parece  ter  algu- 

ma probabilidade ,  por  quanto  no  tempo  em  que  entrarão  ne/- 
le  os  Padres  d*  Piedade,  que  foy  no  anno  de  1 5 }  8.  largando- 
lho  o  Provincial  Frey  ]oaõ  de  Chaves  ,  petição  do  Duque  de 
Bragança  Dom  jayme;  jà  moílrava  huma  grande  ancianidade: 
&  porque  ameaçava  ruim,  por  ferem  Tuas  paredes  muyto 
velhas,  o  reedificou  F  ey  Joaõ  de  Évora  ,  fendo  Provincial, 
cílrevtando  o  mais  do  que  antes  era.  Ultimamente  nenhum 
áps  ChroniftasaíTenta  com  certeza  nada  dos  feus  princípios. 
Bempóleferqu*  jiall ih  mveíTe  Ermida,  &  que  nella  fofle 
yenerada  a  Senhora  dos  Anjos  ,no  tempo  que  os  primitivos 
filhos  de  S.Franciíco  vieraô  a  Portugal;  &  que  foffem  bufear 
cila  Senhora  par;?  que  de  br  y  xodó  feu  amparo  ;&  protecção 
aíTcguraífcm  os  feus  augmêtos.  O  fítío  he  dtlicioÍQ4>&  muyto 
frefe  i,&  tinto,  que  zfírmaõ  alguns  fero  melhor  que  ha  em 
tod 00  entre  Douro,  &  Miiiho,pc!i  dilatada  vifta  de  que  go- 

za, ífltm  do  mar,comoda  terra.  Ao  fervo  de  Deos  Freyjoaõ 
de  Htta  fczaqòdihi  milagroíà  Senhora  muyto  grandes  favo- 

res ,  &  os  continua  ainda  a  lodosos  feus  devotos,  que  fe  va- 
lem de  fua  interceííaõ.  Eícrcvcm  da  Senhora  dos  Anjos  Frey 

Manoel  daFrp--rançana  fuaHift.  Seraph-  p.i.l.  1.  c.  53. Frey 
Manoel  de  Monforte  na  Chron.  da  Piedade  1.  z.  c/29.  Car- 
dozo  tom.  2-  p*g.  68i.  Curh  1  no  feu  Catai.  p.  2. 

TITULO     XIV. 

Da  Imagem  de  A>  Senhora  de  Campanhan. 

NA  Co  Tiarca  de  Penafiel,  em  o  Bifpado  do  Porto  ;  hui- 
cmgrande  vcnrr?çãn  huma  devota,  &  antiga  Ima- 

ge.i)  ele)  Rainha  dos  Anjos  ,  com  o  titulo  de  Smu  Mm%  ds 
Caoi; 
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Campanhan^  A  tradição  refere  a  origem,ôc  o  appareeimcnto 
defta  Senhora,  nefta  forma.  No  tempo  em  que  os  Mouros 
cftavaõ  fenhores  da  Cidade  do  Porto ,  &  do  íeu  deftrito ,  fc 
ajuntarão  os  Chriftãos  de  Guimarães  5  &  como  naô  confta  o 
tempo,  naõ  podemos  dizer ,  quem  os  governava  :  poderá  fec 
foíTcoConde  Dom  Gonçalo  Viegas  ;  em  tempo  de  Ramiro  o 
terceyro  Rey  de  Lcaõ  ,  pelos  annos  de  982.  que  g  vernava 
as  terras  de  Coimbra  ,  Fcyra,  Porto,  &  quaíi  todo  o  entre 
Douro, &  Minho;cujos filhos (fe  perfuade  oArcebifpo  D. 
Rodrigo  da  Cunha )  Dom  Moninho  Viegas ,&  Dom  Sefnan- 
do,foraõ  aquetlcs  valcrofos  Capitães,  que  conduzirão  os 
Gafcoens  ,  com  os  qu3es  alimparão  o  Porto,  &  a  todas  as  ter- 

ras do  entie  Douro,  &  Minho  da  cizânia  Mahometana. 
Neíle  tempo  pois  juntos  os  de  Guimarães  com  hum  bom  tro- 

ço de  gente,  foraõdcfembaraçandoa  terra  dos  Mouros,  ex- 
puífando-os  delta,  atè  chegarem  a  hum  Rio,  a  que  hoje  cha- 
maô  Tinto,  meya  legoa  da  Cidade  do  Porto.  Allinaquelle 
lugar  foy  taõ  glande  a  mortandade,  que  fizeraôos  ChriOáos 
nos  Mouros  ,  comhumabatalfn  quecomelies  tivèr^õ  ,  que 
o  rio  ficou  tinto  com  o  fangue  que  ddles  correo ;  &  por  efta 
occafiaô  ficou  ao  rio  eftenome,  Daqui  for  6  correndo  os 
Mouros  miis  para  bayxo,  &  os  Chriftãos  em  feu  alcance,  até 
chegar  ao  fido  cm  que  hoje  fe  vè  a  Igreja  da  Senhora  ,  aonde 
por  fer  o  c  ampo  mais  razo,  5c  iivre,íe  formou  nelíe  a  Campa  - 
nha ;  &  aqui  ficàraõ  os  Chriftaõs  vencedores  ,  êc  os  Mouros 
vencidos  ,  pelo  favor  de  Noffa  Senhora ,  a  quem  invocanaõ 
por  auxiliadora  ,comocoílumavaô  fazerem  todas  eíhsoc^ 
cafiões.  Nfeíte  tempo  dizem  aparecera  a  Imagem  da  Senho- 

ra aos  Chrifteõs  com  o  Menino  JESUS  nos  braços;&  que  lo- 
go alii  obrigados  do  favor  q  a  Senhora  lhe  fizera ,  dandolhes 

vitoria  contra  os  inimigos  da  FèJhc  levátàraõ  híh  Ermida, 
que  ao  depois  fe  melhorou  com  hu  fermofo  TempIo,q  hc  ho- 

je Comenda  da  Ordem  de  Chriíio,  q  rende  mais  de  trt  s  mi  I 
cruzados,  &a  poíftie  o  Secretario  Roque  Monteyro  Paym. 

O  que  achey  tatjnbsm  fobre  a  antiguidade  deíla  Santa  Ima- 

gCíB 
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gem  d*  S  :nhora  de  Campanhan,  hc  que  fendo  Bifpo  do  Por- 

to D.  Pc  dro  Sénior,  que  foy  o  tercey ro  do  nome,  alguns  an-- 
nos  antes  do  de  1169.  (  porque  nefte  annoafíifiioelleàSa- 
graçâõ  da  Igreja  do  Convento  de  Arouca  )  fez  doação  da 
herdade  de  Campanhan ,  que  elle  comprou  depois  de  fer 
Bifpo  aos  Cónegos  da  mefma  Cathedral,  com  obrigação  de 
hum  Anniverfario  no  dia  de  feu  fa lecimento,  &  outros  m3Ís: 
&  confia  da  mefma  doação ,  que  era  entaò  Villa  o  Lugar  de 
Campanhan ,  donde  fe  colhe  ,  que  jà  havia  muy  tos  annos  fo- 

ra o  apparecimento  da  Senhoraj  pois  a  grandeza  de  fuás  ma- 
ravilhas deo  principio  à  Villa ,  que  hoje  fe  vê  reduzida  a  hum 

pequeno  Lugar,  que  naõ  terá  duzentos  vizinhos. 
No  anno  de  1  *29.fendo  Bifpo  do  Porto  Dom  Juliaõ  o  pri- 

meyrodeftenomc,  lhe  fizeraõ  doaçjõ  da  Igreja  de  Campa- 
nhan Martinho,&  Vicente  o  Soldado jque  fem  duvida  de víaõ 

ferosfueceflfores  do  Fundador  da  fegunda  Igreja.  No  an- 
no de  1297.  traz  Dom  Rodrigo  da  Cunha  outra  doaçáô,em 

que  D.  Maria  dcFarelaensdà  ao  Bifpo  Dom  Sancho  a  Igre- 
ja de  Campanhan,  por  eftas  palavras :  Em  nome  de  Deos^c* 

Eu  Dona  Maria  deFarelaens ,  mulher  que fuy  de  Dom  Gomes 
Corrêa  snao  conftrangida  fiem  obrigada  de  nenhn  homem  ou  mu- 

lher jnas  de  minha  liVre  Vontade  afiando  em  meu  entendimento, 
em  honra  de  Deos}i?  de  Santa  Maria  fempre  Virgem,  ts  de  to* 
dos  os Santos,if  em  remiffaõde  meus  peccados ,  1?  por  refpejto 
de  Dom  Sam  ho  meu  Primo ,  por  graça  de  Deos  Bifpo  de  Torto, 
dou ,  doo}i?  concedo  todo  o  direjto  do  padroado ,  que  tenho  T  12 
deVo  ter  na  Igreja  de  Santa  Maria  de  Campanhan  }  4  Igreja  de 
Santa  Maria  da  Sè  do  Porto  \  if  logo  entrego  a  pojfe  'meoroora  l 
do  mefmo  P adro  aio  da  dita  Igreja  de  Sam  a  Mana  de  'Campa? nhan  ao  dito  Bifpo ,  &  Cabido  da  própria  Sè  \  i?  renuncio  daqui 
por  dian'  e  todo  o  direyto,  tst  duVida,  que  na  dita  Igreja  de  Cam- panhan tenho /Stpojto  ter.  &a  dita  Sè  de  Satã  Muna  tenha  da- 

qui por  dtãte£?  pofut  efte  Padroado  li\>  remete  em  paz  par  a  fim 
dosfim  ,  tsrc-Foy  f ey ta  ejta  carta  emFardãesa  15.de  Janejro 
da  era  de  i  £35.  jue  vem  a  fer  o  anno  Cobredito  da  Encampo 
de  j 297.        JTom.V.  c  Daqui 
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Daqui  feVéque  de  pois  da  pri^iicyra  doação,  tornou  o 

Padroado  a  pcílbas  fecotarç  pois  cite  Dona  Mm  ftxâcllfi 
outra  vez  doaçaõ  à  Se  do  Porto :  ou  que  a  p  ímey  ra  doação 
naõfoy  vaiiofa  ;  porque  naôteriaõdircytorelleosfobrcdi- 
tos  Martinho  >&  Vicente.  No  fegui^tcanncder.-õaomtf- 
moBifpn  Dom  Sancho  feu  Irroaô,  o  mefmo  Padroado  de 
Campanhan,  Dom  Efievaô  Peres,  Filho  de  Dm  Pe  iro  eh** 
madooHomemj&fcus  S  br-iohos  Dom  Pedro  Homem  o 
Sôldado«,&  Dom  Affmíb  Martins  Clérigo.  Amefmaefcri- 
turafíseraôJoriôLourenç-:  Soldado  da  Eroc<  ,  &  fua  Sobri- 

nha Margarida  Pires.  Parece  que  iodos  efies  tínhto  parte 
neíte  Padroado  ,  &ha  qualidade  das  peffoas  fe  vê  q  devia  fer 
coufa  muyto  granrle,8c  por  effa  razaõ deft  jmõ  ter  domínio 
emeoufa  de  tanta  honra,  &detantocredito. 
Outras  memorias  antigas  fc  achaõ  de  Santa  Maria  de  Cam- 

panhan;  porque  além  daquella  em  que  o  Bifpo  Dom  joaõ  Go- 
mes aprefentanel!a,noanno de  \\iy.*  Pedro  Lourenço  feu 

Capellaõ  ,  fe  acha  que  o  Bifpo  Dom  Vafco,  que  prefi  iia  na- 
quella  Igreji  pelos  annosde  í425.empreftou  a  Igreja  de  San- 

ta Maria  aos  Religiofos  da  Congregação  de  £»»)o»õ  Evange- 
lifta  ,  por  comprazer  ao  Bifpo  de  Lamego,  Meítre  Joaô  feu 
Fundador, &  nellaficariâõ  para  fempre  fe  aw.ztrm.  Oqual 
Bifpo  os  favorecia  tanto,  que  promovido  a  Évora  ,  fe  confef- 
favaõ  ficarem orfaôs,  &  defamparados:  mas  a  Senhora  de 
Campanhan  os  favoreceo  muyto.  Enaõfey  que  razaõ  tive- 

ra ô  p*ra  a  dcyxar ,  recolhendo- fe  à  Cidade, como fizeraõ  no 
annode  1494.  para  aquelle  fitio  aonde  fevè  o  Convento 
com  o  titulo  de  NoíTa  Senhora  da  Confoíaçaõ,  em  que  tem 
quarenta  Religiofos. 

Depois  dos  Padres  de  Santo  Eloy  deyxarcm  efta  cafa  da 

Senhora  ,fe  erigio  de  fuás  redas'hua  Commenc a,  que  fe  zwm~ 
x  >uà  Ordem  de  Chrifto.  A  Imagem  da  Senhora  terá  qua- 

tro paImos,he  deefcultura  antiga, com  o  Menino  JESUS  nos 
braços  ,  de  cor  moreninha,  wM  fermofa.  Acs  Sabbadcs  con- 

corre mu>'ta  gente  da  Cidade- do  Por  to  a  vifitalla  ,&  a  ouvir 
alui 
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afua  M:nr*  ,'&  emtodosos  maisdnaono  naõ  faltsgenten* 
lua  caia  a  imptirarasmercès,  &  favo»  es  quecontinuatriaue 
reparte  pelos  ff  us  devotos ,  mòftrando  (c  mais  fervoroias  è s 
mulheres  dos  navegantes. 

O  fegundoVigano  que  teve  eila  igreja  depois  de  ícr  Com- 
mer  ia  foy  o  grande  fervo  de  D^osoPidre  Manoel  Leal,na» 
tursl  de  Arrifanade  Souza  ,  cuja  Vigiyraria  lhefcsraceytac 
por  frrça  o  BiOo  D.  Fr.Joaõ  de  Valadares, por  confiar  muy- 
todas  mas  virtudes.  Tanto  que  tomou  pofle  delia  começou 
a  da  r  à  execução  as  obrigações  dos  bons ,  &  perfey  tos  P*  éo- 
chos ,  arrancando  os  abufos,  que  havia  introduzido  o  pri- 
mey  ro  Vigário  feu  antecefíor,  pelos  quaes,  &  por  outras  cul- 

pas, permittioDeos,queaífi  n  como  no  mundo  vivera  deíen- 
frctri<a  como  bruto;affim  depois  da  morte  aparecefle  na  mef- 
ma  forma  de  bruto  a  feusfreguefes;  fa?endoa  muvtos  de!!es 
graves  damnos,&extorções  em  fussfearas,  vinhas  j  &fa- 
zcndasros  quacs  vendo  fe  taõ  oppriinidoSjnaõ  tivéraõ curro 
remedi  i  mais  que  recorrerem  a  Noíí  \  Senhora  pnr  mey  o  do 
feu  Santo  Vigarão  qual  depois  de  preparado  com  jejuns,*: 
penitencias ,  interpondo  o  patrocínio  da  Senhora  de  Campa* 
nh?n  abancou  de  Deosque  naõfoífe  mais  vifta  aquella  bef- 
ta,^  cetraííeocafligo.  Mas  foy  taõ  grande  ,  &  profunda  a 
melancolia  ,  que  o  acompanhou  dal!?  por  diante  ao  fervo  de 
Deos  que  le  teve  por  certojhc  revelaria  Deos  a  condenação 
daqoella  sim*. 

A  feita  principal  da  Senhora  he  em  8.  de  Septembro. 
Q>*ndoha  falta  de  agua,  ou  de  Sol  porra  as  novidades jaiuel- 
la  F  Tguefit;0i  a  i  circumvizinhas,recorrem  logo  i  Senhora, 
h  alevãoc  m  folemne  ProciíTaõ  ;  &  aprimeyra  parteaonde 
vay  h  -  ?n  Convento  de  Santa  Ciara,  a  >n  de  as  Rcligiofas  a 
Vem  receber  à  Portaria ,  &  a  levão  em  ProciíTaõ  peto  feu 
Cl  uftrc  ,  donde  fahe  com  murtas  flores,  &  brincos  quilhe 
off  rece  ?fuagraode devoção  aefta  milagrofa  Senhora:  5c 
daqui  vay  à  Sê  do  Porto,  em  que  vaõ  muytas  Cruzes  ,  & 
Guioens,  aonde  ha  Sermão ,  &  depoys  acompanhada  dos  Co- 

O  a  rcyros 
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reyros  da  Sê  ,  que  faõ  os  Capeiiães ,  começaô  a  ProcifTao  de 
Preces,  &  compila  correm  a  Cidade ,  &  com  a  mefma  pompa 
fe  recolhem  à  lua  ígeja  de  Campanhan,  alcançando  fempre 
daquella  mifericordioía  Mãy  dos  peccadores  feliz  defpacho 
na  fua  petição-  Faz  mençaõda  Senhora  de  Campanhan  D. 
Rodrigo  da  Cunha  em  varias  partes  do  feu  Catálogo ,  & 
Cardozo  no 2. tom.  pag.627.8i  hua  Relação  que  nos  inviou  o 
virtuofo  Rey tor  dos  Orfaõs  o  Padre  Balthazar  Guedes* 

TITULO     XV. 

Da  Imagem  de  TSLoffa  Senhor  a  de  Meymdth 

C  Inço  legoasdiftante  da  Cidade  do  Porto  j  para  a  parte 
do  Norte,  íe  vè  o  lugar  de  Meynedo  ,  ema  Cr  marca  de 

Penafiel  de  Souza  t  tm  terra  de  Louzada  ,  &  diílante  da  no- 
bre, &  grande  povoação  de  Arrifanajhumalegoa  para  a  par- 

te do  Sul.   Efte  Lugar  de  Meynedo,  que  boje  vemos  reduzi- 
do a  huma  limitada  Aldeã ,  foy  ptlos  annos  de  572.  Cidade 

Eoifcopal, cujo  titulo  era  Santa  Maria  de  Meynedo,  como  o 
fffirma  o  Pad  e  Fny  Gregório  de  Argais  nas  addiçôesao 
Maríyrologh  de  S.  Gregório,  Bifpo  de  Granada ,  num.  içc>r 
titulo,  Meynedo.  Mas  diz  o  mefmo  Padre ,  que  durou  pou- 

co tempo;  porque  íe  incorporara  com  o  Bifpado  do  Porto 
cm  tempo  dos  Rtys  Suevos  Ariamicc^êc  Theodoiriro.O  Ar- 

cediago do  Port  íjGafpar  Pachcco,em  Rei  ç*ôque  ftzà  nof- 
fa  inftancia  fobre  Meynedo,  de  cujo  couto  de  Jurisdição  ci- 

vil he  Senhor  por  pertencer  ao  feu  A'Cedia£  dc,coníefFa  o 
mefmo  Padre  Argais,  dizendo  haver  fido  a  Ign  pàt  S«nta 
Maria  de  M:vnrdo  ,  Cadeyra  Epifcopal  por  algum  tempo> 
reynando  Theod omtro  Rey  dos  Suevos  7  que  naqueife  tem- 

po domina  va  a  ]ueHa  Província  E  que  muytas  vezes  fuece- 
diiib  irem-ie  alguns  alicerfes,  para  fe  eaific?rtma!g  mas 
eãfas,&  encontrar  com  algus  cimentos  como  cie  muralhas,  5c 

algumas  pedras  glandes  >  muj to  al?asf&  lavradas,  eoufa <pe 
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que  naoha  por  aquellas  partes  jeorn  que  denotava  haver  na- 
quelle  lugar  antigamente  alguma  notável  povoação,  cu  Ci- 

dade taô  nobre ,  que  para  a  grandeza  ,  &  fermofura  de  feus 
edifícios  ,  mandavaô  ir  pedras  de  outras  partes. 

A  Igreja  Mayor  defta  antiga  Cidade,  &  hoje  breve  Aldeã,' era  dedicada  a  Nofla  Senhora  ,  &  affim  fe  acha  em  antigas 
memorias ,  Santa  Maria  de  Meyncdo  \  aílim  a  nomes  o  Padre 
Argais  acima  allegado:  &  o  Arcediago  Pacheco  dízíiropi* 
niaõ  comroua,  que  o  titulo  daquella  fua  Igreja,  he  Santa 
Ma  ria  de  Mey  nedo ,  &  que  efta  Senhora  he  a  Patrona ,  &  a 
Padroeyra  daquella  Parcchia;  para  hlo  allega  ao  Arcebifpo 
D.  Rodrigo  da  Cunha  no  íeu  Catalogo  dos  Bifpos  do  Por- 

to p.  2.  046.  fallandodas  Igrejas  da  Comarca  de  Penafiel  de 
Souza  j  pag.  417.  &  ao  Padre  Frey  Leaõ  de  Santo  Thonnàs 
na  lua  Bened.  tom.  2.  trat.  1.  §.  7.  in fine;&  as  Conftituições 
novas  âo  Bifpado  no  fim  delias,  titulo  das  Igrejas  da  Comar- 

ca de  Penafiel  num-  35.  o  mefmo  diz  Jorge  Cardozo  na  vida 
de  S.Tiríb,emo  íeu  Agiofogiotcm.  1.328.  dejaneyro;  & 
de  íi  2  íErma  o  mefmo  Arcediago/]  fempre  o  ufára  nos  prazos 
de  que  era  Senhorio,  como  nas  cartas  de  ouvir ,  &  Alvarás , 
nas  FteyçõesdeJuizj&Officiaes  do  feu  Couto  de  Meync- 

do, Ôcn3b  Aprefentaçõesde  Reytor ,  &  Coadjutor  d-  mefma 
Igreja, 

Ene ve  a  Imagem  da  Senhora  de  Meynedo  fempre  em  a  Ca- 
pella  mor,  no  meyo  do  rctabolo  fobre  o  Sacrário,  &  crz  inti- 

tulada vulgarmente  dos  moradores  da  queíla  Freguefia,  San- 
t? .Maria  a  Alta,  naõfó  porque  era  de  grande  eftatura  5  mas 
para  íignificarem  ,que  era  a  verdadeyra  Pâdroeyrajpois  efta- 
va  no  melhor  lugar  da  principal,  &  mayor  Capelía ,  &  era  ri- 

da de  todos  por  verdadeyra  Padroeyra  daqaclla  cafa.  Efta 
Santa  Imagem  fe  tirou  da  Capelia  Ma  yor  ,  haverá  vinte ,  ou 
vinte  &  dous  annos,ifto  pelos  de  1 686.  pouco  talais ,  ou  me- 

nos ,  por  eaufa  de  fe  lhe  fazer  hum  novo  retsb  j!o  de  ta!ha, 
com  tribuna  ao  moderno;  &  como  a  Imagem  era  grande,  Ôc 
lhesparcceodifproporciontda,  fegundo  a  planta  da  obra, 

Tom.  V.  C  5  que 
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que  fe  pudera  remediar  corçife  lhe  fazerem  dous  nichos  em 
que  podiaõ  coWoczr  a  Senhora  de  huma  pirte,&  da  outra  Saõ 
TirtojOU  outra  I  magem  que  lhes  parece íTe  para  fazer  corref- 
pondencia.  Tanta  foy  a  imprudência  daquclles,  por  cuja 
conta  corria  efta  fabrica,que  a  mandarão  tirar ,  com  tenção 
(  ou  tentação )  de  a  demolirem ,  ou  de  a  enterrarem. 

Chegou  cfta  noticia  ao  povo,  cm  cujos  corações  cíhva 
muyto  radicado  o  amor,  &  a  devoção  para  com  a  Senhora; 
que  fediciofâmente  gritou  pda  fua  devota  Senhora  ,  a  Ima- 

gem de  Santa  Maria  a  Alta  ,  queyxando*fe  contra  todos  os 
que  intenta vao-  femelhante  barbaridade!.  E  para  foffegar 
a^uelle  piedofo  tumulto  ,  collocàraõ  a  Senhora  cm  hum  dos 
Altares  Collateraes  ,em  quanto  fe  lhe  naô  fabricava  Altar 

próprio  em  que  pudcíTecftar  com  toda  a  veneração ,  reve- 
rencia ,  &  culto  que  lhe  era  devido  para  confolaçáo  de  todos 

aquelles  feus  devotos  morad  3rcs  de  Mcynedo  ,  &  afiim  com 
cfte  motim  efeapou  a  Santa  Imagem  dacxtem>inaç3Õ,que  lhe 
pertendiaô  fazer. 

A  caufa  porque  me  detive  em  moflrar  que  a  Igreja  de 
Meynedohe  dedicada  a  Noíía  Senhora  ,  ou  a  Santa  Maria  a 
Afta,  foy  porque  muytos  tivèraõ  para  fi  fer  cfh  Igreja  dedi- 

cada a  Saõ  Tirfo.  Conftaifío  do  mefmo  Arcebifpo  Primaz 

Dom  Rodrigo,  que  fundando  feemhum  pergaminho  anti- 
go ,  que  fe  conferva  no  Archivo  do  Cabido  do  Porto  com  a 

doação  da  Igreja,  &  couto  de  M:ynedo,fey ta  porEi  Rey  D, 
Aífbnfo  Henriques  ao  Bifpo  D.  Hugo ,  como  fe  póáe  ver  no 
Otalogo dos Birpos  do  Porto  allcgado,ema  vida  dome ím:> 
D.Hugo  pari,  1-  pag.  1 6,  aonde  lhe  chama  El  Rey  ,  Mof- 
teyro:  poisa  fer  que  o  foffe  antes  de  fer  Cathedral ,  ou  de- 

pois, porque  fe  naô  acha  clareza  do  tempo  em  que  o  foy.  A 
doação  he  feyta  em  5.  de  Outubro  do  anno  de  1 1 ;  1. 

Om^fmo  D.  Rodrigo  em  o  mefmo  Catai  go  p.2.pag. 
Z\6.  defere  vendo  as  acções  do  Bifpo  D»  Jo*õde  Azambuji/ 
dizquc  criando  a  dignidade  de  Arcediago  lhe  unioalgrejt, 

&  Couto  de  Saõ  Tirfo  de  Mcynedo.  No  tombo  da  mefma- Igreja, 
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Igreja  ,  &  Couto  de  Meynedo  feytonoannode  1555.202  )8. 
de  Dezembro ,  fc  intitula  de  SaõTirfo  de  Meynedo«  Além 
de  que  muytas  Igrejas  Parochiaes  circumvizinhas  à  c!e  Mey- 

nedo lhe  pagaõ votos annuaes  ( como  muy tas  deíle  Reyno à 
Igreja  de  Santiago  de  Galiza  )  levados  da  grande  deverão, 
que  os  antigos  tinhaõ  a  Saô  Tirfo,  cujo  corpo  eflà  fepultado 
na  meíma  Igreja. 

Porém  he  certo  que  Santa  Maria  a  Alta,  he,  &  foy  fempre 

a  Padroeyra  daquella  Igreja  5  8c  a  cauía  defta  equivocaçaõ  ef- 
teve,  em  que  enterrando-fe  naquella  Igreja  ogloriofoSaõ 
Tírfo,  cujo  corpo  ainda  hoje  cftà  em  huma  Capella  de  abo- 

bada ,que  fica  para  a  parte  doEuangelho,comhuma  porta  fo- 
mente para  a  meíma  Igreja  j  foy  de  tanta  veneração  efle 

Santo  nos  feculos  paffados ,  que  o  Mofteyro  de  SaãTir* 
fo  de  Riba-  Da ve  dos  Monges  do  Patriarca  S.  Bento ,  eoídoií 
o  nome  deíle  Santo  (naõ  fendo  feu  Padroeyro)  por  hums 
relíquia ,  que  alcançarão  da  Igreja  de  Saõ  Tirfo  de  Meynedo , 
como  confcíTa  o  Padre  Meftre  Frcy  Leaõ  de  Santo  Thomàs, 
na  fua  Benedi(flinaLufitana,tom«2.  trat.i.  pag-4i.  §7.  aon- 

de também  lhe  chama  Mofteyro  de  Saõ  Tirfo,  feguindo  a 

doaçdó  d'El  Rey  D.  Affonfo  Henriques,fey  ta  ao  Bifpo  Dom 
Hugo,(como  fica  dito)  &  muy tas  IgrejasParochiaes  fe  achaõ 
no  Biípado do  Porto,  dedicadas  ao  meímo  Saõ  Tirfo. 

Eilà  o  Santo  na  Capella  referida,  em  huma  fepultura  raza, 
com  Altar  fobre  a  mefma  fepultura  j  no  qual  eáà  hmm  Ima- 

gem do  Santo  de  vulto,  &  muy  to  antiga.  Ehe  tanta  a  devo- 

ção daquelles  Povos,  que  achando  feeommaieytas,  febres,' 
&  outros  males,  logo  recorrem  à  fepultura  de  Saô  Tirfo  ,  & 
valendo-feda  fua  terra  ,  que  bebem  em  zgm  coroo  feliqmas, 
alcançaõmilagrofafaude.  No  feu  dia  ha  Or.igo,  &  hmm 
quafifeyra,  com  grande  concurfo  de  todas aqueHas  Fregue- 
ziascircumvizinhas.Ehe  para  repa-rar,  que  fen do  ianumera» 
vela  terra,  que  fe  tira  da  fepultura  do  Santo,  tempee  fcacha 
nomefmo  fer.  Daqui  procedeo  oefquccimeíito  da  Ssnhoca 
de  Meynedo,  {\  attribuir:fe  o  Padroado  da  Igreja,  da  Scnho- 

Ç  4  ra 



Santuário  Mariano 
raaSaôTirfo,  pelos  muytos  milagres  que  continuamente 
obrava,  &  ainda  obra. 

A  Imagem  da  Senhora  de  Meynedo  he  veneranda  ,j&  pela 
fua  grande  antiguidade,  ainda  muy  to  mais  digna  de  revê ren  - 
cia  j  pois  ji  nos  ânnos  de  tyi*  do  Nafcimento  de  C hrifto  era 
venerada, &  bufeada  naquella  Igreja,  &  reconhecida  por  íua 
Padroeyra-  He  de  grande  eíiatura  ,  &aíTentao,  que  porefta 
câufa  lhe  impuzeraõ  o  titulo  de  Santa  Maria  a  Alta»  A  ma- 

téria he  pedra  \  &  toda  eilofada,ou  pintada  de  cores,&  ouro. 
Todos  aqueílesmoradores  de  Meynedo,  &  cif  cumvizi  nhos, 
té  grande  devoção  com  cila  Sãtiífina  Imagem  dá  Rainha  dos 
Anjos, ícaffi -na  bufe-aõem  fuasneceilidadcs.  Eícrevem  def- 

ta  Imagem  de  Santa  Maria  de  Meynedo ,  o  Padre  Argai'*  nas 
adiiçõesaoMartyrologio  de  S.  Gregório  num.  159*  Dom 
Rod  rigo  da  Cunha  no  Catalogo  dos  Bifpos  do  Porto,  part  2. 
cap»  4o  Frey  Leaõde  SantoThomàsnaBenedidtina  Lofitena 
tom-2.  trat.  1 .  §.  7.  Jorge  Cardoso  tom.  1  .do  feu  Agiolçgio, 
pag.  278*  &  o  Arcediago  Gífpa?  Pacheco  na  fua  relação. alie- 

gada. O  Padre  António  Carvalho  da  Coifo  na  fua  Corographi* 
Portugueza  diz  que  eíla  Igreja  da  Senhora  de  Meynedo  a 
fundara  Fonfa  Conde  naquella  Província  ,  oqual  indo  a  gra- 

ves negocios^no  annode  6oo.à  Cidade  deConfiãtinopla,de 
là  trouxera  as  Relíquias  do  Santo  MartyrTirfo,  natural  da 
Cidade  de  To'cdo;&  que  pidecèramarty rio  cm  tempo  da 
Emperador  D^ciojoquefe  pode  verno  feu  primcyro  toma 
livro  i,  trat.  6.  cap.  10. 

TITULO    XVI. 

Da  milagrofa  Imagem  de  Noffa  Senhora  da  'Piedade  da 
Lugxr  de  Moreyra, 

D Uas  kgo*s  da  foz  do  Souza,  duas  do  Rio  Tâmega ,  & 

quatro  acima  da  Cidade  do  Porto ,  entre  o  Norte ,  & 

Naf- 
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Nafcente,&  junto  ao  Rio  Douro,  em  o  Julgado,  &  Ccmarca 
de  Penafiel  de  Souza  tem  o  feu  affento  a  Villa  de  Merles ,  que 
tem  cento  Scoytenta  vizinhos,  com  huma  Igrejs  Parochial 
da  invocaç  \b  de  Santa  Maria  da  Abbadia.  Entre  as  Ermidas 
de  devoção  tem  huma  dedicada  a  NoíTa  Senhora  com  o  titulo 

da  Piedade  JcMoreyra;&efie  por  razaõ  do  Lugar ,  em  que 
fe  lhe  fundou  a  lua  caía.  Fundou  efla  Ermida  ,  &  a  dedicou 
à  Senhora  no  anno  de  1610.  a  Madre  Maria  de  Madureyra 

Rdigiofa  da  Ordem  de  Saõ  Bento  \  vc-fe  edificada  em  hum  te- 
z:>,  defronte  da  Qninta,  a  que  deraõ  o  nome  de  Moreyra  ;  ou 
porque  ella  o  recebeo  do  Lugar,  fe  he  que  por  mais  antiga 
que  elle,  o  naô  teve  por  caufa  da  Quinta  ,  que  pode  fer  o  mais 
certo.  Nefta  Ermida  collocou  huma  Imagem  de  NoíTa  Senho- 

ra da  Piedade,  como  Smtiífimo  Filho  defunto  em  feus  bra-; 
ços:he  de  madeyra ,  mas  de  excellente  efcultura>&  caufa  tan- 

ta compunção  nos  corações  daquelles  que  attentamente  lhe 
põem  os  olhos ,  q  difficultofamente  podem  deter  as  lagrimas, 
&aífiiTí  hemuyto  grande  a  devoçiõ  y  que  de  todos  aquelíes 
redores  fe  tem  para  com  efta  milagrofa  Senhora ,  fazendo-a 
muy  to  mais  crefctda  as  muytas  maravilhas  que  obra,  &que 
começou  a  obrar  defde  o  dia  priímyro  ,  emqallifoy  colloca- 
da ,  que  aíndaque  naõ  eftaõ  autenticada?,^  memorias  que  alli 
pendem  de  fuás  paredes  o  confírrnaõ.  Em  todo  o  anno  con- 

corre de  varias  partes  a  gente  a  bufear  remedia  de  feus  tr«3 

balhosna  piedade  defta  grande  Senhora  ,  &  mais  principal-1 
mente  em  cinco  de  Agoíin }  em  que  fe  cofíuma  feflejar,&  em 
todas  as  feitas  feyras  da  Qj/refma. 

O  motivo  que  efla  Reíigiofa  teve  para  fundar  aquellaCa- 
pella?&c?>I!ocar  neila  a  Santa  Imagem/eferem  nefta  forma. 
Morreo  Diogo  de  Madureyra  ,  &  fua  mulher  Dona  Maria 
de  Barros,  que  viviaõ  em  oLogarde  Moreyra ,  Freguefía 
de  Santa  Maria  de  Mclres,  pefloas  muy  to  nobres  ,  &  qualifi- 

cadas, &  ficàraõlhc  dous  filhos  muyto  pequenos,  fem  paren - 
tes  que  pudeífemcuydar  da  fua  educação  ,  &  fazenda.  Com- 

padeci la  derte  defaiuparo  a  Madre  Maria  de  MaQureyra,Re- 

ligiofa 
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hgiofa  em  o  Convento  de  S«  Bento  de  Vayrâô,  Irma  de  Dio« 
go  de  Madureyra ,  alcançou  hum  Breve  do  Summo  Pontifi- 
cc,defpachadoemoannode  ióio.  para  que  pudeífe  fahir  do 
Convento  j&aflifíirà  criação  de  feus  Sobrinhos^  aogover- 

no  de  fua  fazenda  na  fua  rnefma  Quinta  de  Moreyra.  Ficava-' 
lhediíbntea  Igreja  para  poder  ouvir  MiíTa  :  para  remediai? 
cík  inconveniente,  mandou  fazer  junto  à  Quinta  a  Ermida 
referida  \  &  porque  era  muyto  grande  Religiofa,  &  devotif- 
íima  de  Noffi  Senhora  da  Piedade ,  quiz  que  a  Ermida  foíTe 
dedicada  a  ella  ;  &  aflim  mandou  fazer  a  Santa  Imagem  com 
toda  a  perfeyçaõ-  Terá  quatro  palmos  de  altura.  Em  todo  o 
tempo  que  efta  ferva  de  Deos  viveo  naquella  Quinta  (  con- 
fervando  fempre  o  habito  de  Religiofa )  aíliftindo  a  feus  So- 

brinhos, feftejava  com  muy ta  grandeza  a  Senhora  ;  &  aflim 
ornou  de  tudo  a  fua  Capella ,  que  ainda  hoje  fe  vê  com  muy  - 
to  aceyo,  &  limpeza.  Nefta  cafa  deyxou  a  Madre  Maria  de 
Madureyra,  fe  diífeíTe  perpetuamente  MifTa  em  todas  as  fef- 
tasfeyrasdeQuarefma;  &  porque  poz  nos  poííuidores  da 
QJnta  efte  encargo,  o  fatisfaz  hoje  pontualmente  Manoel 
Belleza  poífuidor  da  Quinta  ,  náo  faltando  em  tudo  o  mais 
que  he  necefíario  para  a  fabrica ,  ornato,  &  adorno  da  rnefma 
Ermida  ,&  Capella  da  Senhora,  Tudo  iíloconfta  de  fidedig- 

nas relações;  &  delia  fe  lembra  a  Corographia  Portuguesa , 
tom.  i.hi. 

TITULO     XVII. 

Da  Imagem  de  Hoffa  Senhora  do  Salto* 

JUnto  ao  Rio  Souza  em  a  Freguefia  de  Szõ  Romaõ  de 
Aguiar  de  Souza,Comarca  de  Penafiel,  &Bifpa  do  do  Por- 
to, cuja  Igreja  não  tem  mais  vizinhança ,  que  a  de  hnns  moi- 

nhos pegados  ao  mefrno  Rio,  o  qual  ie  vay  com  fuare,  &  de- 
liciofo  murmurinho,  entre  frefcàS  fombras\  &  frondofas  ar- 

vores, a  defaguar  em  o  Rio  Douro,  duas  legoas  para  cima  da 
Cidade 
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Cidade  do  Porto  ,  &  dclle  pouco  mais  de  huma  legoa  diftan- 

tt  defk  Lugar.  Para  a  parte  decima  defla  Igrej*  de  São  Ro- 
mão fica  huma  grande,  &  alta  ferra ,  que  correndo  de  Nor-s 

te  a  Sul,  corta  pelo  meyo  a  corrente  ao  Rio  Souza,  o  qual 

com  arrogante  violência ,  &  animofa  oufadia ,  rompe  os  im- 
pedimentos, &  fe  defpcnha  tão  eftrondofo ,  &  táo  alto ,  que 

caufa  medo,  &  terror  a  concavidade  cm  que  fe  fepulta ,  qual 
o  Nilo  em  fuás  catadupas;  aonde  fenão  priva  totalmente 
aos  que  fe  chegaó  àquelle  lugar  do  fentido  do  ouvir,  como 
faz  o  Nilo ,  os  priva  de  poderem  perceber  o  que  alli  fe  falia. 
Em  fimahe  tão  eftreyta  a  quebrada  do  Rio,  que  naõ  chega  a 
ter  muy  tos  palmos,  Sr  parece  que  de  hum  falto  fe  pode  paíTar 
de  huma  parte  à  outra.  Efem  duvida  daqui  devia  nafcer  o 
chamar-fe  aquella  quebrada  o  Salto* 

Depois  do  Rio  fe  defpenhar  em  aquella  profunda  caldeyra 
aonde  cahe,  fe  abre  mais  a  ferra ;  &  faz  huma  eípsçofa  lhanu- 
ra  ,que  no  tempo  em  que  as  aguas  forem  muy  tas  ,  fará  hum 
fermofo  tanque.  Da  parte  do  Norte  lhe  ferve  de  parede  hum 
afpero  penhafeo,  mas  viítofo  pelo  ornato  de  fuás  plantas  ,  & 
arvores.  Entre  efte,  &  o  Rio  fe  vem  alguns  cailanheyros  ■ 
porque  lhe  permittioalíi  a  natureza  alguma  terra  emquefe 
pudeífem  criar.  D\  parte  do  Sul  fe  vem denfosmatos,&  por 
entre  elles  fe  vèocaminrn,  que  vem  dar  aoíitiodoscafta- 
nheyros.  Neíle  que  naõ  he  totalmente  lhano  fe  vè  a  Ermida 
dcNoT*  Senhora  do  Salto  .titulo  impofto  pela  denominação 
de  fiíio  em  que  sppareceo. 

A  origem  deita  Sant*  Imagem,  &  os  princípios  de  feu  ma: 
ravilhofo8pp3rccim:nto,que  íè  refere  por  tradição  conti- 
nuada^hcncíla  rmneyra.  Atayxo  da  Ermida  eftà  hum  pe- 
nhafco  naõ  muyto  grande  ,  que  quafi  o  cobrem  os  matos,  & 
caíhnheyros  , que  junto  aelleeílão.  Neíre  fe  vè  huma  tapa, 
mõmuytocompridij&fuppofto  tem  dentro  baíbnte  capa* 
ci  lade,a  entrada  he  táo  eítreyu  ,&  bayxa  q;je  apenas  cabe  por 

elIahumhom;m.  A  efta  lapa  (  referem  ss  peffoas  mais  anti-' 
gaidaqueíía  terra)  fc  recolhia  Noffa  Senhora,  quando  apa- 

recia 
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recia  a  humas  Páftorinhas  que  dos  Lugares  de  AIvre ,  &  Sç2 
nandehiãoàquelleíinoapâfcentar  algumas  cabras.  Ditofas 
Paftorinhas,  queerãobufcadas  da  MSydeDcos,  para  as 
converfar,  &  fe  entreter  com  cilas.  Referiãc  eílas  ( repetidas 
Vezes )  o  favor  que  aqueíía  Senhora  lhes  fazia  ;  &  feria  com 
grande  ítnceridade,&  lhaneza;  &acrefcenta  vão,  que  depois 
fe  recolhia  em  aquellalapa.  Hum  Lavrador  curiofo  defejou 
vera  Senhora,  (naoconfU  o  como  fe  chamava)  &aflím  foy 
algumas  vezes  em  companhia  das  Paftorinhas  para  ver  íc  po- 

dia ver  a  Senhora  ,  &  íe  era  verdade  o  que  e!ías  referiãe;  mas 
jiãopodeconíeguirosíeus  defejos,  por  mais  que  as  Paftori- 
nhas  affirmavã©  que  a  vião,&  por  onde  vinha  ,  &  por  onde 
voltava.  Retirado  o  Lâvrador,veyo  a  Senhora  a  fatiar  às  fuás 
Paflorinhas,  &  lhes  ordenou  diíícíTem  àquelle  homem ,  lhe 
çaificaíTe  naquelle  lugar  huma  Ermida,  em  que  queria  fer 
venerada,  &  buícada.  Defejava  o  Lavrador  dar  per  íi  mefmo 
àrepoftaà  Senhora, mas  coroo  elie  íe  não  achava  digno  defle 
favor, diffe  às  PaílormhasfígnifícaíFemà  Senhora,queainda- 
que  elle  fe  achava  com  grande  vontade  de  a  fer  vir  ,  &  de  exe- 

cutar o  íeu  mandado,  fe  não  achava  com  poífes  para  o  fazer. 
Levarão  as  Paftorinhss  a  reporta  da  embáyxada  \  mas  a  Se- 

nhora ,  que  era  poderofa  para  o  sjudar ,  lhe  tornou  a  mandar 

dizer,  qv-  lhe  deffe  principio ,  porque  não  havia  de  fentir  a 
falta  do  cabedal,  Deulhe  principio  ,  como  ordenava  a  Se- 

nhora, 8*  o  tempo  lhe  moíteou  que  não  faltava  ella  em  acuJir 
aos  que  fe  oceupão  nofeti  ferviço ;  porque  vindo  os  Oíficiaes 
a  dar  principio  à  obra,le  achou  com  abundância  de  tudo.  EÇs 
tava  jun  to  ao  Rio  huma  fonte,  &  também  em  pouca  diílancia 
da  Ermida Efta  fonte  lhe  mioirtrava,  não  fó  agua  para  a  gente 
beber,  mas  vinho  em  abundância ,  azey  te ,  &  vinagre ;  por- 
?ue  tudoodequene-effitavão  deíks  géneros,  lhe  dava  a. 
onte  quando  recorrião a  elia.  O  rio  lhe  offerecia  abundân- 

cia de  pevxe,  &  ainda  hoje  não  faftanaquelle  fido.  E  íao  as 
bogasdcílede  grande  nome, &  de  fingulargofto,  mais  do 

que  as  de  outros  fidos,  &  paragens  do  mefmo  Rio.  O  ̂ue  tef« temunháo 
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tcmunhão  peffoas  fidedignas,  que  o  experimentão  ainda 

Com  efíes  favores,  que  a  liberalidade  de  Maria  Santiflíma 

lhe miniítrava,deofimà obra,  &  acabada  elladeícobrio  den- 

tro da  lapa  a  Imagem  da  Senhora,  que  he  lindiflima^  de  per- 

feytiflimaefcultura,  &  verdadeyramcnte  parece  fabricada 

pelas  mãos  dos  Anjos-  E  o  defcobrir-fe  depois  da  obra  aca- 

bada ,he  bem  para  ponderar-,  &  o  não  querer  a  Senhora  fer 
virta,fcnão  depois  de  eftartudodiipoflo,  para  queapudef- 

fem  cc  llocar  no  mefmo  lugar,  que  de  ordem  fua  fe  lhe  prepa- 

rou Q^mfoffeo  queallt  a poz dentro daquella lapa,  feig- 
nora  ;  mas  pode  fer  que  a  efcondefTem  alli  os  Chrifiãosno 

tempo  em  que  os  Mouros  fefizèrao  Senhores  daquella  Pro- 
víncia. E  também  ofeu  apparecimento,ouodia  em  que  foy 

defeuberta,  querem  foffe  o  da  Afcenfeô  de  Chriflo;&  que  da- 
qui teria  principio  o  feíiejarem-na  ncík  dia.  Dizem  que  fe 

lhe  dera  o  titulode  Noífa  Penhora  do Salco,  por  ftrachada 

n  cjuellc  fiuo,a  nde  o  Rio  Souza  entra  pelo  meyo  daquclles 
deus  penhdtcos,  &  fe  defpeffuem  aquefla  profunda  cova. 

Referem  po  ira  lição  as  peffoas  ant'g*sd*que!!a  vizii 
nhança  ;que  q  »er<  nJohurr.a  mulher  em  o  Verão,  em  que  as 
aguis  vãn  rr  ais  jiint  s  >  àx  aperradas  entre  aquelles  dous  pe- 

nedos, íaitar  de  hum pme  à  outra , k precipitara  corn'as 
aguis,  &qiií*i  v  canjo  a  Senhora  do  Salto,  fe  achara  fã  ,  & 
falVd  em  j  è  fubre  a  pedr*  de  d<  nde  havia  cahido ,  &  que  não 
fabnõíeeú*  em  agradecimento  de  tão  grande  benrficlo,  ÍC 
outra  por  devoção,  &  ̂ tmorú  deíle  milagre,  mandara  f*zer 

hnma  c  i  ia ,  cujos  veiiigios ,  &  afice-  fes  ainda  hoje  fe  vem;& 
que  aih  viver»  vida  fohtarij  >.&  penitente  contemplando  nes 
coufasdoCeo}  porque  v<rdad(yramcnte  eítà  aquelle  íitio 
conviddni  >aos  iouvonsde  D^os.  Também  ferefere,que 
nn tempo  em^ue  a  Efundi  da  Senhora  fe  fozia ,  vendo  hum 
homem  que  a  fonte  que  fica  n  feríd*  dava  vinho  excelente, 
fe  fora  ae!l<?,&encherd  hum  quarto  pa  ra  o  vender,  fii  íucnr 
cm  occafião  de  huma  fcLta  ,  aonde  fe  foy  coíD  elle  >  &  que  a- 
brindo  o  achara  agua-  A  Ima: 
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A  Imagem  da  Senhora  he  pequena,  porque  nln  chega  a  ter 

três  palmos;  he  de  pedra  ,00010  a  de  Aofáa?&  te  ;o  Menino 
JESUS  nos  braços.  Drfde  o  feu  apparecimento  ,  que  não 
confti  em  que  tempo  foy ,  começou  a  refplandecer  em  miU- 
gres,&  prodígios,  que  até  o  prefente  continua  ;  &  aflim  he 
iDuyto  bufe  adi  efti  piedofa  Senhora  dos  fieis ;  mas  o  dia  do 
mayor  concurfohe  na  vefp  ira ,  &  no  dia  da  Afcenfáo  do  Se- 

nhor ,  porque  nelle não  fó  da  Odade  do  Porto  ,  &  de  feus  ar- 
redores vem  innunneravcí  geote  3  mas  de oatras partes  mais 

dtftmtes.  Também  da  iapi  em  que  a  Senhora  eíkycvsa 
cnuytas  pdfoas  a  tirar  terra  ,  que  appficão  aos  enfermos,  ena 
que  fe  vem  raras  maravilhas*,  mas  para  ascezôes  ,  heaqueíSa 
terra  remédio  admirável,  como  também  a  agua  d»  fonte  da 
Senhora.  Tu do|confta  de  Relação  feyta  por  peflbas  fidedi- 

gnas; &timbcmfaz  menção  da  Senhora  do  Salto,  Cunha 
no  feu  Catai  >go  dos  Biípos  do  Porto,  na  Igreja  de  Sâè  Ro- 

mão de  Aguiar ,  p.  2.  c.  46. 

TITULO     XVIII. 

Da  Imagem  de  N.Senbora  de  Valinhos  em  Monte  CorVa. 

EMotermo  da  Cidade  do  Porto  ,&  quatro  legoas  dif- 
tante  da  mefma  Cidade  ,  fe  vè  hum  monte  altiffimo, 

chamadr  vulgarmente  Monte  CorVa ,  outros  lhe  chamão 
Monte  Córdova ,  &  outros  Monte  Okvo  ,  cuja  etymologia 
afínkmão  proceder  das  conca '/idades  que  nelle  fe  vem  >  &  que 
daqui  nsfceoochamar-fe  Monte  Curvo,  ou  Monte  Conca- 

vo, que  por  corrupção  do  vocábulo,  lhe  chamão  hoje  Mon- 
te Corva.  Ao  pè  deiie  fe  vem  ainda  hoje  ruínas  decaías,  5c 

Pactos,  q-iemoftrão  mui v ta  antiguidade.  Aqui  junto  a 
efte  monte,  citava  tambéa  Víila  de  Sa1a-s,habitííçio  do*  Con- 

das Dom  Guterrc  Arias^arcntcmuy  to  chegado  d*el-Rey  D. 
Affmlb  o.  M»gno  ,  &  Dona  Aldâra  fui  mu1h:r  ,  glandes 
SenhGrcs  no  entre  Djuro;.&  Minho.  Nefla  fua  Viíkde  Sa. 
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Ias  fazia  a  Sann  Condcça  hum*  vida  toda  pr rfeytiífitna,  gai- 

tando todo  o  tempo  em  Orações  }  &  boas  obras ;  &  porque 

-não  tinha  filhos,  os  pedia  a  NoíTo  Senhor.  Para  iíio  hia  muy- 

tas  vezes  à  Igreja  do  Salvador ,  que  cftava  no  mais  alto  Ho 

Monte  Corvajcomo  ainda  hcjç  elià.  (  A  efla  Igreja  ainda  ho- 

je chamão  M  ̂ ítcyro  \  &  querem  muy  tos, que  o  foíTe,  &  fun- 
-daçãodosmefmos  Condes  ,ou  de  feu  filho  o  Santo  £iíf  o 
Rozendo.  Dom  Rodrigo  quer  que  ao  ir.tnos  fcffc  Priorado 

fugey  to  a  Cella  nova. )  E  para  mais  merecer  o  dcípacho  da 

fua  petição  ,hiaa  Condeçadefcalça  ,  &entrepunha  a  infer- 

em flaõ  do  Arcfunjo  São  Miguel ;  de  quem  era  devotiffiir.* ;  & 
alcançando  odtípacho  de  lua  petição,  o  nefmo  Archanp 
foy  o  Núncio  defta  boa  nova;porque  no  cabo  de  nove  mezos 

pario  a  SsõRcztndo^quefcy  Bifpo  ,& obrou  muytosnàla- 

grs. 
Aqui  junto  a  efle celebre  ,  &  antigo  Monte  Corva  eílà  a 

Erttrida  de  N.  fla  Senhora  de  Valinhos  f  na  qual  he  venerada 
hurna  antiga  Imagem  da  Mãy  de  Dcoscom  o  titulo  deNoíía 

Senhora  da  Mifericordia.  He  de  pedra ,  &  de  tá  o  grande  rf- 
tatura,  que  a  não  pedem  mover,  nem  tirar  do  feu  luga^conio 

ji  ii item anão j em occafioens  de  pilblic  s nectffidades, fazen- 
do fe  a  Noíío  Senhor  Procnícens  de  Preces.  As  maravilhas 

que  obra  iaô  muy  t  ar*,  como  o  teíiemurhaõ  as  muy  tas  memo- 
rias qu  :  as  eterniza  ;,&  fe  vem  pendentes  das  paredes  da  fua 

Igreja;  c<  affmhe  muy  ta  adevoç  ô ,  com  que  todos  aqudles 
pnvos  circumvizinhos  concorram  a  fervir >  &  a  venerar  a  ef- 
ta  Sant-  imagem.   Feíiejãc-  ia  no  dia  de  fua  gfòriofa  Nativi- 

dade }  &  neíic.  mefmodia  fe  Uz  nom^fmo  Lugar  de  Valinhos 
huma  gnndeFeyra  franca  ;&  então  he  muy  to  grande  o  con- 
xurfe  de  gente  ,  que  concorre  a  venerar  a  Senhora  Mãy  de 
Deos.   Da  fua  origem  não  ha  quem  polia  certificar  nada;  mas 

no  que  fe  xoílra  da  antiguidade  da  Senhora  ,  podemos  infe- 
rir, que  antes  que  os  Mouros  entrafTem  naquella  Província, 

era  jà  fieila  venerada,  cu  naquella  meta*  Ermida ,  ou  em  al- 

guma Igreja  da  Villa  de  Salas }  que  então  feria  muy  to  pop  1- 
lofaj 
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lofa;& hoje  apenas  fe  vemos  veliigios  do  lugar  sonde  efleve. 

O  fitio  da  Ermida  he  muy to  agradável,  <k  muy  accommo- 
dado  para  o  retiro  da  vida  folitaria,  &  contemplativa  ;  & 
aílim  teve  alli  a  Senhora  em  os  tempos  antigos  Ermitães 
muy  to  Santos  ,  que  deyxandoo  mundo  fe  retiravâoàqueiU 
foledade,  a  viver  à  fombra  da  May  de  Deos  da  Mifericordia, 
Efles  mefmos ,  &  os  que  lhe  fuecederão  depois ,  forão  aug. 
mentando  aquella  caía ,  &  acrefeentando-a,  a  que  não  falta va 
também  a  piedade  dos  fieis.  Ainda  hoje  fe  conferva  com  Er- 

mitão virtuofo,  que  tem  cuydado  do  ornato,  &  doaceyodo 
Altar  da  Senhora,  Delia  fazmençaô  o  Arcebifpo  DomRo- 
drigo  da  Cunha  no  feu  Catalogo  p.  2.  c.  45.  &  hum  a  Relação 
do  fervo  de  Deos  Balthazar  Guedes,  Rcy tor  dos  Orfaõs  do 
Porto. 

TITULO    XIX. 

Da  Imagem  de  N.  Senhora  das  Áreas  >  per  to  de  ÃVejro. 

NA  Comarca  da  Feyra,emo  Bifpadodo  Porto,&  diíhni 
te  da  Viiladc  Aveyrohuma  legoa  ,  fe  vè  a  cafa  da  Se- 
nhora das  Áreas,  (cujo  nome  fe  lhe  impoz  pelas  mu vtas,que 

a  cercão )  fituada  nas  prayas  do  mar  Oceano }  c  ntre  as  barras 
de  A  vey  ro  >  &  Vagos ,  porque  fica  entre  os  dous  braços  de 
mar ,  que  fervem  de  barras  aos  dous  portos  deftas  Villas. 
Neíle  promontório,  como  em  monte,eftà  a  Ermida  da  Senho* 
ra ,  &  nella  a  Santa  Imagem,  que  para  os  navegantes  lhes  fer- 

ve, como  de  Farof,  de  Vigia,  ou  de  Ertrella  fixa  ,  a  qual  nos 
perigos  das  grandes  tormentas,  &  tempeftades,  avifa  aos  que 
naufragão,  para  efeapar  daquella  Decumana  onda ,  que  fo- 
verte  os  Navios,  de  que  os  Authores  naturaes ,  exagerando 

o  perigo  delia  ,avifaõ  aos  marcantes ;  porque  tem  eníinadoa 
experiência,  que  ainda  na  mayor  confaíaõ  das  tempeilades, 

guarda  o  mar  cila  ordeny>porque  de  tal  forte  íe  vzy  enrolan- 
do ,  repartindo  as  ondas  de  dez  em  dc2,que  a  decima  he  a  que 

fobre  todas  fe  levanta  com  mayor  fobeiba,  &  quebra  com 
mayor 
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■iiyor  ruína*  Afôm  onotou  o  Poeta  nas  ternpeíhdeb  do 
Ponta- 

guiVenit  htcflu£tus9fluctusfupCYtminet omnes  \         Ovii. 
(Poflerior  nono  efi  uniecimoque  prior. 

Donde  os  que  fc  qutzerem  livrar  deite  taô  grande  pc- 
rig  1 >  invoquem  aquclla  foberana  Eftrelti ,  &  fixem  os  olhos  , 

naquelle  Farol  de  Maria,  pela  cordeal  devoção  com  que  a  de- 
vem invocar,  &  fervir,  pois  com  efta  orça  he  que  fcefeapa, 

de  ferem  daqucllc  feroz  elemento  fumergidos. 
Hctaõdefertoeftcfitio,  emqueefià  a  Cafa  da  Senhora , 

que  no  inverno  por  caufa  da  inclemência  do  tempo  fica  to-, 
tal  mente  foi  ita  ria,  &  por  iíTomuytas  vezes  lhe  falta  Ermi- 

tão ,  que  tenha  cuydado  da  Cafa  da  Senhora ;  o  que  fera  tam- 
bém pelo  temor  dos  Mouros ;  porque  jà  (  por  algumas  ve- 

zes )  fe  afirma  ,  que  defembarcàraõ  naquelle  íitio,  para  rou- 
bar o  que  achaflem.  Fica  na  Fregucfia  deSaõChriftovaôde 

Ovar,  &  a  ellahe  annexa.  Eeflahe  a  caufa,  porque  ainda 
pertence  ao  Bifpado  do  Porto.  DifU  da  Villa  de  Ovar  cinco 
legoas  pela  Coifo ;  &  as  mcfmas  pelo  braço  do  mar  ,  que  vay 
de  Aveyro  a  Ovar. 

Da  origem ,  &  princípios  deffo  Santa  Imagem ,  &  de  quem 
naquelle  fitio  lhe  fundou  a  fua  Cafa ,  fe  não  fabe  nada  ,  &  fó 
íe  íabe  fer  muy  to  antiga  aquella  Cafa  ,  &  de  grande  devoçãoí 
&  romagem,  em  o  temp>  que  as  áreas  opermittiaõj  &  o 
mar  íe  achava  ieguro.  Depois  crefcèrãoeftasdeforte,  que 
vierão(nãofey  íe  por  peccidos)  afumergir  de  todo  a  Cafa 
da  Senhora,  ou  talvez  o  defcuydo  dos  homens  augmentaria 
osdamnos,  que  ornar  entaõ  fez  com  as  áreas.  AfÊmcfteve 
a  Cafa  da  Senhora  fepultada  muy  tos  annos,  ate  que  em  huma 
occafiâo ,  achando  íe  huns  pefeadores  em  o  mar,  &  vendo-fe 
nella  perdidos  com  huma  grande  tormenta  ,  que  lhes  fobre- 
vtyo ;  vendo-fe  nette  grande  perigo  ,  invocarão  a  Senhora 
das  Áreas,  com  quem  antigamente  fe  havia  tido  grande  de- 

voção -.permutiu  a  Senhora,  queos  mares  fe  foflegsífem  ,  & 
que  eKes  ficaíTem  livres  do  perigo  em  que  fe  virão* 

Tom.  V.  D  Depois 
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Depois  indo  cites  metro  js  pefe^dores  a  pefear  cm aquel* 

Icmefmodíílrito,  aonde  o  mar  com  as  fuás  arcas  havia  fc- 
pultidoaCafa  da  Senhora ;  eftando  eíles  depois  da  fua  pei- 

taria jà  em  terra  fazendo  hum  a  caldeirada  para  comecem, 
de  repente  virão  ,que  levantando-fe  do  mar  hum  fento  ri- 

jo, de  tal  forte  começiu  a  mover  as  áreas,  que  vi  rio  de  íco* 
b  ir-fcnellas  a  grimpa  do  feu  campanário-  Eacodin  do  todos 
cõ  eík  fucceffj  a  ver  aquclla^  julgarão  maravilha,  trabalha- 

rão quanto  lhes  foy  pofli  /cl  por  apartar  as  áreas  ,  &  deferi* 
terrar  a  Cafa  da  Senhora.  E  a  mefma  piedofa  Mãv ,  que  mo- 
veoosPefcadores  para  a  utilidade  dos  moradores  daquela 
lcsdeíiritos,osajudoudeforte,  que  as  áreas  le  afaftàrão 
tanto, que  a  Cafa  da  Senhora  ficou  livre  delias.  Entràraõnr 
Ermida, Sr  viraõ  a  Senhora  com  grande  fermofuraj  ôcquea 
fua  Sagrada  Imigem  ( ainiaque  era  de  eícuítura  )  cita va  com 
os  velHdos  muyto  inteyros,  &  enxutos,  faõs,  6r  laõ  bem  tra- 

tados, como  fe  a  fua  Cafa  não  eflívera  fepultada  debayxo  das 
áreas  por  tantos  annos» 

-  Deíle  tempo  por  diante  começou  a  obrar  a  mifericordiofa 
Senhora  tantos  ,  &  tão  p*odigiofos  milagres ,  &  maravilhas, 
que  novamente  fe  começou  a  fazer  celebre  a  fua  Cafa ,  como 
o  havia  fido  cm  os  tempos  antigos.  A  I  nagem  defta  Senho- 

ra hede  pedra,  &  de  muyto  boa  efeultura  ,  cftàcom  as  mãos 
levantadas:  o  titulo  com  que  he  invocada  por  aqielías  par- 

tes ,  he  o  defuaConceyçtõimmscuFada;  Scoeítarcomas 

mãos  juntas,  &  levantadas '«  moftra  bem  fer  efte  o  feu  verda- 
deiro titulo.  He  de  pequeiia  eflatura  ,  porque  naõ  paflade 

três  palmos.  Coftumivaõ  a  iormlla  de  ricos  veflidos  pa- 
ra m  iyor  veneraç  to  ;8c  ji^c  imo  fica  dito  )  nos  tempos  mais 

antigos  o  còíiu ma vaõ  fazer  ;  porque  adornada  delles  a  achi- 
ra&,qtnndo  os Pecadores  defenterràrão  a  fua  Igreja  das 
áreas.  Obra  muytos  milagres,  como  o  apregoaô  todos  aquel- 
les,q  experimêtàraõ  os  feus  favores-  Faz  delia  mençaõo  Ar- 
cebifpo  D.Rodrigo  da  Cunha  no  Catalogo  dos  Bifpos  do 
Pjitj/p.z4Ct4f6cdiz]KhcafuaCiia  demuyU  devoção, lc 
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êc  romagem  pelos muy tos  milagres,  que  alli  faz  a  Mãy  de 
Deos.  Faria  na  fua  Europa  tom.  3.  p.  3.  c.  12.  &a  Coro- 
graphia  Portugueza. 

TITULO     XX. 

Da  Imagem  de  Kojfa  Senhora  da  Graça  de  Ovar. 

NA  Villa  de  Ovar  de  cima ,  em  o  Bifpado  do  Porto,  de 
donde  difla  cinco  legoas  (foy  dos  Condes  da  Feyra) 

&  pelo  meyodella  parta  hum  Rio  que  a fazmuyto  abundan- 
tede  peyxe:  nomeyo  da  mefma  Villa ,  &  abayxo  da  Igreja 
Matriz  ,  que  he  dedicada  a  S-  Chriftovaõ ,  diflante  hum  tiro 
de  mofquete,  entre  dous  regatos,  &  junto  a  huma  ponte, 
aonde  ellesfevaõ  incorporar,  apparcceo  huma  Imagem  da 
Rainha  dos  Anjos  Maria  Santiffima ,  a  quem  deraô  o  titulo 
de  Nofla  Senhora  da  Graça;  (que  he  verdadeyra  graça,  a  que 
Deos  faz  aos  Povos ,  quando  lhes  manifefta  as  Imagens  da» 
quella  Senhora,  que  por  fer  Mãy  fua ,  he  a  Mãy  da  graça  ,  & 
também  Mãy  nofía. )  Foy  cite  appsrecirnento  entre  humas 
muy  to  cfpeífas  arvores  >  &  fervialhe  de  trono  hum  grande 
penedo.  E  dizem  por  tradição,  que  aos  ícus  pés  eftava  huma 
iníeripção,  em  que  fc  lia,  que  a  Senhora  ordenava  que  cm 
aquellc  mefmo  lugar  fe  lhe  edificaílc  huma  Cafa  cmfeu  lou- 

vor ,  &  que  em  premio  lhes  promettia  livrar  aquella  terra  de 
pcfte  ,  &  demaícor^ígbfo.  Ardião  então  deite  contagiofo 
ma  1 ,  naô  fó  aqueilas  terras ,  mas  todo  o  Reyno  de  Portugal 
Bem  poderia  fer  eíie  spparecimcnto  da  Senhora  no  tempo 

d'ElReyD.  Duarte,  porque  cntaõpadeceo  cíb  Reyno  hum 
grande  contagio. 

Alegres  então  os  moradores  com  aquclíe  thefouro ,  que 
defcubrirao;  8c  o  Parocho,a  quem  tocava  rcfolver  aquelíe  ne- 

gocio, que  a  (Tentou,  que  fe  levaffc  a  Senhora  para  a  Matriz , 
como  com  elfey  to  fe  fez:  pcrèm  a  Senhora  que  tinha  efeolhi  - 
úq  aquelle  fitio,  para  »elle  fer  louvada,fc  voltou  outr*  vez  ao 

D  2  teu 
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feu  mefmo  Iugir  ,&  foy  achada  íbbreafua  peanha  de  pedraj 
&comoviraõqiea  Senhora  não  queria  outro  lugar  fórada- 
quelle;  porque  fendj  levada  mats  vezes,  logodefapparecia: 
6  vindo  ao  prtrmyro  íltio,  nelíe  a  tornavaõ  a  achar:  entaõ 
defenganad  )S ,  & cheyos  de  grande  fervor ,  derão  ordem  , a 
que  fe  lhe  edific^ffe  Cafa  própria  ,queheh  am  Templo  ma- 
geítafo  ,&  de  muyto  boa  archited<jra. 

EíiàaSanta  Imagem  tm  o  Alt^r  Ma  ror,  como  Senhora,  & 
Patrona  daquelia  Cafa:eftà  com  granie  veneração,  &  aceyo 
recolhida  emhum  nicho,  ou  cayxilho  de  vidraças*  Moftrá  ler 
de  pedra,  tem  tres  palmos  de  alio  ,  he  muy í o  linda  ,  Stdctaõ 
perfeytaefcuUura,  que  pa/fece  fer  obraia  pelas  mãos  d>s 
Anjos.  EÍH  pintada  ,&  dourada  ao  antigo.  Tem  em  o  br a- 
çoefquerdo  ao  Divino  Infante  ]ESUS  ,  com  Coroai  de  pra- 

ta douradas-  Do  tempo,  em  que  appareceo,  nac  confta  ̂   mas 
como  a  tradição  diz  que  fora  no  tempo,  em  que  todo  Portu- 

gal ardia  em  peíle  ,  podia  bem  ferfofTe  noReynado  d'ElRey 
Dom  Sancho  o  I.  cm  cujo  tempo  muytas  ,  &  grandes  povoa- 

ções fí^raõdefertas;  ou  d'EIRey  D.  Duarte  como  fica  dito* 
Fcíkjaõ  a  Senhora  da  Graça  cm  15.  de  Dezembro,  per- 

fuadome ,  a  que  nefte  dia  feria  o  feu  apparecimento.  He  an- 
nexaà  Matriz  de  Ovar;  &he  fervida  com  huma  muyto  !uf- 
trofa  Irmindade,  que  íe  compõem  de  todos  os  eftados;  &  fa- 

zem bem,  que  naõ  ha  coufa  de  tanta  conveniência  para  os 
peccadores  ,como  fcrviràquella  Senhora,  que  he  May  da 
Graçi.  Todos  fc  cmprègaõ  com  grande  fervor  em  feuíer- 
viço;  ôc  aífim  tem  muy  tos ,  &  ricos  ornamentos.  Obra  mujr - 
tas  maravilhas,  êc  mil  agres  em  todos  aquelles ,  quecom  fé  vi- 

va buícãoo  feu  patrocínio.  Faz  mençaõ  defta  Saníâ  Imagem 
oArccbifpo  D-  Rodrigo  da  Cunha  no  feu  Catalogo,  p.  2. 
c.  44.  &  huma  relação  que  delia  nos  dèraõ;&a  Corographia 
Portugucza  tom.  2.  p.i74« 

TITU- 



livro  l  Titulo  XXL  53 

TITULO     XXL 

Da  mil  agro/a  Imagem  de  Ncffa  Senhora  de  Entre  a*  Aguas. 

NO  mcfmo  Bifpado  do  Porto,emo  termo  da  Vilía  de  Pe- 

reyra  de  Suzaõ ,  povoação  muy  to  limitada  ,  &  peque- 
na, diflante  da  de  Ovar ,  ceufa  de  huma  legoa  para  o  Sul ,  foz 

do  Conde  da  Feyra  ,  efià  huma  Fregueíia ,  que  fe  charca  San- 
ta Marinha  de  Valèga.  Por  efla  Fregueíia  correm  duas  Ri- 

beiras em  pouca  difUncia  huma  da  outra,  que  nafeendo  em 
humas  ferras,  que  lhe  ficão  vizinhas,  delias  fe  vãodefpe- 
nhando,  &  correndo  ate  o  Rio  de  Aveyro ,  que  incorporado 

com  ellasfevay  meter  no  Oceano.  Entre  eftas  duas  Ribei- 
rasfe  vè  a  Cafa  de  NoíTa  Senhora  de  Entre  as  Aguas, na  quaí 

he  Maria  Santiffima  como  hum  fermofo  Platino,  fegun 3o  eí- 

h  mçima  diz  de  fi  pelo  Ecclcfiaftico :  ̂u^fiMatanus  exaltai  a  Eccl*f* 

fumjuxta  aqua  inplateis-Compatado  fe  a  clía  fcrmoís,&  alt"  *4-  v% 
arvore,  freíca,  copaáa>&  fcfiibria :  naõ  plantada  íó  para  fref- 
cura,  &  delicia  entre  os  jardins;  fenaõ  fora  juntoàhRibcy- 
ras,  &  no  meyo  das  cílradas  largas  2  &efpaçofas,  cue  Uò 
aquelías,  por  onde  os  peccadores,  8ç  os  cfquecidos  de  íua  fal  - 
vação  caminhão  à  perdição;  &  forno -às aguas*  que  também 
íignificaõ  o  cfquecimento.  E  porque  às  eitrad  j*.  largas  *  Per- 

que  feguudoo  que  Chriftcen(ina7gui^õ  para  a  perdição: Jr-  Mmh- 

ãa  efl  Via,<ju<e  ducit  advi(am',lata,qu*  ducit  adptrdittonm.  7'v'lJr 
Sem  duvida  que  quiz  Maria  Santiffima    eícoihcr  çft-s  íttio, 
difpondo  que  nelíe  em  rmyo  da  eftrada  ,  &  entre  aquel!as  fu- 

gitivas aguas  fe  lhe  fizeíTeCafa,  para  dalli  dcfjndcc  com  os 
muytosefcudos  de  que  dia  como  fermofa  arvore  fc  arma; 
qual  o  mefmo  Plátano ,  q  tantas  faõ  as  f  lhas  que  o  adornão, 

quantos  os  efeudos  que  o  guarnece,  co  no  diflTe  Hogo:ÍV7ta-  jíHg9. 
nus  quothabet  folia  ttot  babei feuta;  para  affim  armjda  defen- 

der, &  amparar  a  todos  os  teus  devotos,  &affbyço  dos,  dos 
laços  do  Demónio,  &  dos  aíTaltos  da  culpa- 

Tom.  V.  D  5  Entre 
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Entre  eíiasduas  R«beyras ,  he  fama,  &  tradição confiante, 

apparecêra  a  Santa  Imagem;  &  porque  a  ppareceo  entre ellas, 
lhe  puzèraõ  o  titulo  da  Senhora  de  Entre  as  Aguas.  Dizem 
maisqueaoparecèra dentro  de  huma  Barca  formada  de  pe- 

dra ,daqjalain.h  hojsfeconfervaô  veftigíos ,  &  por  efta 
caufa  os  Romeiros,  que  Vaõ  bufear  a  efta  milagrofa  Senhoca, 
tiraõ  pòsdamefma  pedra  ,  que  bebem  em  fuss  enfermidades, 
cm  que  experimentaõ  as  maravilhas  daquella  poierofa  Se- 
nhora.  Foy  achada  jmto  a  huma  fonte,  aonde  ainda  hoje  por 
memoria  fecoiferva  huma  Cruz  de  pedra,  em  o  (mo que 
■chamaõo  Portinho,  hum  quarto  de  legoa  dillante  do  lugar, 
aonde  3  Igreja  eftà  fundada  ,  que  he  junto  ao  mefmoriode 
Aveyro. 

Eílàcom  grande  veneração  efta  Santa  Irm-gem,  recolhi- 
da em  hum  nicho  de  vi  Iraça* ,  em  o  meyo  do  Aliar  mòr.  Tem 

três  palmas  de  d  tara  ;  hede  pedra  ,  no  br- ço  eíquerdotem 
soamoroíoFi  rn  JESUS ,  Menino  wuyto  lindo,  &4Ílimo 
Merttno ,  corno  a  May,  tem  ricas  Coroas  de prata  em  luas  ca- 
b  ças.  Tambcrn  a  adornaô  com  vertidos.  Fdktãoa  efta  Se- 

nhora no  dia  da  fua  Purificação  cm  dous  deFevereyro;  a 
Igreja  he  ferimfa  ,  &  grande,  tem  tres  Aliares.  Naõ  dsõ 
aqaeUes  moradores  noticia  do  tempo  em  que  efta  S^nta  Ima- 

gem aili  appareccojmis  obra  rnuytas  maravilhas,  &  milagre* : 
&  aífínhc  fervida  de  hu ma  grande  Irmandade  ,  que  a  fefteja 
com  liberalidade  ,&  devoção,  tem  muvtos  ornamentos,  & 
alsmpada  de  prat%  Fiz  mençaõ  da  Senhora  de  Entre  as 
Aguas  Do  n  Rodrigo  da  Cunha  no  teu  Catalogo,  p-  zc.  44. 
&  Corographia  Portugueza  tom.  2.  p.  175. 

TITULO     XXII. 

DaTnagem  de  tioffa  Senhor  a  daConf  laçao  do  Contento  dos 
Cónegos  deS*  JoaÕ  EVangcltJlada  Cidade  do  Porto- 

o PrimeyroBifpo do  Porto,  que  levou  para  a  fua  Cg- 
iheiral  Cidade  aos  Religiofos  Cónegos  da  Congrega- 

ção 
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çtõ  do Evangefríh  S.Joaõ,foy  D.  Vaico  o  ftgundo  dono* 
me.  Tinha  íidocík  Prelado eipccial  amigo  do  Mcftre  Joaô 

feu  Fundador  ,notempo  que  rcfidiaõ  naCorte  d'ElRey  D. 
Duarte.  O  pri  ncyro  lugar  que  cecuparaó  /^ova  Igrcji  de 
Noffa  Senh  :>ra  de  Campanhan ,  afylo  entae  de  p^rcsrjnos ; 
roas  como  forte  promovido  o  Bifpo  D.  Vafco  para  a  C >dcy- 
ra  de  Évora,  ficàrsõ  os Religiofos  com  a  fua  aufencia  fem  am  • 
paro,&  por  eftacaufrfe  recolherão  ao  Convento  de  Viliap; 
masfcndoeleytoemBífpo  do  Porto  D.  Joaõ  de  Azevedo, 
efieos  mandou  chamar,  &  lhes  deoofítio,&  Ermida  de  Nof- 
la  Senhora  da  Cnníblaçaô ,  de  qne  lhe  fez  doação  huma  de- 

vota Senhora  viuva,  chamada  Violante  Affonfo,  ( que  tam- 
bém confirmou  o  Bifpo)  mas  naõconlta  le  efla  virtuofa  Se- 

nhora a  tinha  maniadoedificar;  ou  fc  era  jà  fundada  por  feus 

afeendentes.  Efta  'ha  doou  de  boa  vontade  ;  porque  a  Senho- 
ra da  Confolaçaô  foíTe  affiílida  daqnellcs  *i*tuofos  Ctycl- 

lães.  Neftcmefmoíitio,&  junto  àantigi  Ermida  fe  fund  >u 
aprimeyra  Igreja  para  o  Convento  dos  Reiigicfos.  Ena 
mefma  Ermida  da  Senhora  diífe  MiíTa  o  mefmo  Biípo  Dom 

Jo3Ô,nodnemque  benzeo  aprimora  pedra ,  queelle  tam* 
bcmlançou  nofundimentodo  ediftrio  ,&foy  iíloem  6.  do 
me.zdeNovembrod:sannod;  1490  Aíáúk  S,Leonard>  Ere- 

mita ,  que  fc  venera  u  na  rnef  na  Erm1  da.  E  concedeo  o  ftief- 
roo  B.fp  i  v:  per^tiium,  quarenta  dias  de  indulgência ,  &  per- 

dão a  todas  as  pefíoas,  que  vifitaffem  a  Senhora  da  Confota- 
ç*ô  cmtodososSabbadosdoanoo-  EquizperfeyeraíTepara 
fempre  o  titulo,  que  a  Senhora  tinha  da  Confolaçaõ ,  na  mef- 

ma òfa.  Annexoulhe  nove  Igrej  \$,  para  que  dos  frutos  del- 
ias fe  pudeííemfuíientar  os  Religiofas;  o  que  confirmou  o 

Papa  LeaõX. 
Era  antigamente  a  Imsgom  dt  Senhora  da  Confolaçao, 

que  fe  venerava  naquella  Ermida,  de  roca>  &  de  vefúJosj  & 
era  mu;  to  grande  a  devoção  que  todos  lhe  tinhaõ ,  cfpccial- 
mente  as  mulheres  pej  idas,  as  quaes  nos  apertos  de  feus  pâr  * 
tos  recorriaõ  logo  à  Senhora \  com  a  fé  com  que  o  faziaõ;  cx  • 

D  4  psrimcn. 
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perimétaVâõfctices  fucceíTosA  aflim  cmc6valefccndo,hiaô 
logo  dar  à  fua  Proteéiora  as  graças  do  beneficio.  E  ainda 

hoje  he  bufeada  com  a  mefma  fé ,  &  fe  experimentaõ  os  mef- 
mos  favores.  Qjído  as  mulheres  fe  achaõ  naquelle  apertado 
tranfe,mãdaõ  pedir  aos  Rcligíofos  fe  lhe  dê  9. toques  no  fino; 
6  fe  experimenta  ,  que  ao  primeyro  fícaô  livres  do  perigo. 

Hoj 2  he  erta  Santa  Imagem  de  efeultura ,  naõ  me  conftou, 
fe  a  Inmgem  he  totalmente  outra/uifecompuzeraô  a  cabeça, 

&  as  mãos  da  primeyra  na  nova ,  que  fc  mandou  fazer  de  ta- 
lha, ou  fe  a  primeyra  por  caufa  de  a  ter  o  tempo  damnificado 

pelos  muytos  annosque  tinha  ,  a  recolherão ,  &occultàtão, 

liiftituindolhe  em  feu  lugar  a  de  efeultura,  com  a  qual  fe  expe- 
rimentaõ os  mefmos  favores  ,  &  benefícios,  que  íe  experi-- 

mentavaõ  pela  invocação  da  primeyra.  Tem  em  feus  braços 
ao  Menino  Deos  defpido ;  &  a  Senhora  efti  preciofamente 

cílofada.  Tem de cftaturaoyto palmos.  Ve-fenefta  Santiífi- 
ma  Invgemhuma  admirável  fermofura,  &humadevota,  & 
foberana  mageftade.  Feíleja-feem  18.  de  Dezembro,  dia  da 
Expefíação  do  parto  da  mefma  Senhora-  E  tem  huma  Irman- 
dade,que  a  ferve  com  devoção  ,  &  com  defpeza ;  6c  os  Irmãos 
delia  veílemOpas  brancas.  Eíía  Irmandade  fe  tem  pela  mais 
antiga  diquella  Cidade.  Em  todos  os  quartos  Domingos  do 

anno  fe  faz  ProciíTaõ  de  tarde  pelo  Clauflro.  Deíla  Senho- 
ra faz  mençaõ  Jorge  Cardozo  no  feu  AgiologioLufitano, 

cm  o  tom.  1.  p.  402.  adezdeFevereyro. 

TITULO    XXIII. 

Da  milagrofa  hn  igpm  de  H.Senbora  de  Copacabana,  que 
fe  Venera  no  me/mo  ConVento. 

Grande  devoção  que  tem  com  aquella  pedra  preciofa 
m  a  Senhora  de  Copicavana,  todos  os  que  vaõ  ao  Império 

do  Peru  ,  foy  a  caufa  de  que  voltando  dellè  alguns  dos  Por- 
tuguezes  quelà  forão,  para  Portugal ,  lhe  crigiffemem  feu louvor « 

r\ 
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louvor  Ermidas,  &  Capcllas ,  aonde  cõ  o  mefmo  titulo  foíTc 
invocada  a  miferícordiofa  Mãy  dos  peccadores  :  porque  he 

efla  Senhora  aquella  Imagem  de  qutm  falia  André  Cretenfe: 

Imago  'DiYmi  Arcbetypt  retfè  de/cripta  i  &  aobradora  de  Anir^ 
grandes ,  &  íoberanos  prodígios.  Jà  no  primeyro  Tomo  def-  Qret 
tesnoífos  Santuários  tit.  75.  tratámos  defta  Santiffimalma-  Orat.il 
gem  ;  mis  porque  Ià  diffémcs  pouco,ou  nada  de  fua  origem,  deAf. 

princípios  ,  &  et>  enologia  do  feu  titulo,  fera  razaõ,  que  aqui./*»/». 
o  façamos,  para  confolaçaõ  dos  feus  devotos ,  &  para  mayor 
honra  da  Senhora  obradora  das  grandes  maravilhas. 

Conquiítados  os  Rtynos  do  lmptrio  Peruano  pelos  an- 
nos  de  1 525.  fe  começou  fogo  a  ir  introduzindo  a  fé ,  &  pre- 

gando o  Santo  Euangelho  pelas  Sagradas  Religiões ,  que  pa- 
ra  cíTe  fim  mandarão  os  Reys  Catholicos,  D.  Fernando,  &  D. 

lfabcl.Erlava  ainda  (com  toda  a  fanta  diligécia  daqudles  fer- 
voroiòs  Operários)  em  pé  a  principal  Academia  da  idolatria, 
&  doutrinado  inferno,  períirtindo  em  opovodeCopacava- 
na  ;&  naquclla  penha  em  que  o  Demónio ,  comede  cadeyra 
lia  aos  igncrsnteslrdios  a  matéria  de  fuás  adorações  ,&  fa- 
crificics,emque  eraômuytasasdcrzeiks  ,  &  os  meninos, 
que  fe  íacrificavgô  ao  Demónio.  Compadecido  Deos  por  fua 
infinita  mifericerdia,  de  tantas  almas ,  quartas  fe  perdisô  na» 
quelles  Reynos,Ihes  mandou  aluz  da  razíõ  pormeyo  dos 
Hefpanhòes  ,  &  de  Varões  Santos  juntamente ,  que  lhe  an- 
nundàraõ  a  verdade  de  fua  fé,  &  lhe  moftràraõ  a  fua ceguey- 
ra,  &  os  enganos  do  Demónio. 

Coube  aos  filhos  de  Sbò  Domingos  (huma  das  cinco  Reli- 
giões, que  mandarão  osReysCathohcos  para  a  cultura  da- 

quelh  grande  vinha )  a  Província  de  Chicmto,  aonde  tilava  o 
povo  de  Copacavana,  &  aonde  trabalhavaõ  muyto :  mas  os 
Clérigos  com  a  ambição  da  prata,  &  riquf  zas ,  de  que  abun- 

dava aquella  Província  ,  começarão  alirigar,dequeaelles 
lhes  pertencia  o  direyto  daquelbs  Chriftandadesjcedèraô  os 
Religiofos;  porque  fó  pertendiaõ  falvar  almas,  &  naô ajuntar 
riquezas*  Efta  guerra  foy  aftucf  a  do  Demónio ,  temendo  jà^ 

Sue 
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tjue  o  haviaõ  de  derribar  da    lua    cadeyra* 

Tinha  necefôdade  efla  grande  mata  de  indómitas  beítasi 
de  hum  remédio  muy  ta  poderofo  para  as  domar.  E  como 
para  cff-ytotaõ  grande  não  ouveíTc  outro  melhor,  que  o  de 
Maria  Sanriffimajdifpoz  a  Divina  Providencia  collccar  alli 
huma  Imagem  fua,  a  cuj*  preícnça  cahiíle  o  Ídolo  de  Dágon  o 
Demónio,  &  folie  lançado  de  todo,  dofeuthrono  ;  p?ra 
queosferidos ,  écempcítadoscom  o  veneno  da.  idolatria,, 

logo  que  viflem  a  Santa  Imagem, -cobralTem  (mãe  ,  &  confe- 
guiíTcma  vida.  Coftuma  Deosmuytas  vezes  tomar ,  para  a 
utilidade  doshomens,  alguns  meyos,  que  parecem  adverfos, 
regulados  pelo  curto  entendimento,  &  miferia  em  que 
nos  achamos:  &  com  a  fua  alta  Providencia  nos  eníina,  como 
naquilloquenos  parece  taõ  contrario  aoquedeíejamos  ,  fe 
acheobemquepertendemos.  IilomeíHnfuccedeo  aos  Ia 
dios  de  Copacavani,  que  fendo  vexadiííímos  por  todo  hum 
annodeneves,8cgeadas,que  abrazav-.õ  asfuMHfemcnteyras, 
foyefteáamnotaõ  horrível  para  opineis,  fcusOziqu:S  , 
ou  Rcys  ,  queinftituiraõ  huma  foiemnidide  em  honra  do 
So!;queeradasqjatrom!Ísgrand:\s,aterccyra  ema  fua  or- 

dem* a  que  elles  chamavão  Cufqitier  aimi\  offerecendoíhe 
muytos  Cordeyros, ovelhas,  &carneyros,  entre  bailes  ,  & 
danças ;  para  que  mandaíTe  à  neve ,  &  grada  lhe  n*c  quevmaf- 
fe  os  milhos,  feu  único,  &  principal  fuflento.  Eralhe  jà  pro- 
hibiia aos  índios  efta  fcfta,  havendo  jà  recebido  mu  vtos  a 
Fé  ;&aíRm  es  nivosChriftâos  tratarão  de  fe  valer  de  Ora- 

ções, erigindo  também  hum  \  Confraria  peloconfelhodo  feu 
Cura,  para  cjue  com  a  interceíTaõ  d?  aígum  Santo  confeguif- 
femo  homdefpachodas  fuás  rogativas. 

Difpoz  DeoSj  para  mais  acreditar  s  Imagem  de  fua  Santif. 
fima  Mãy  ,  que  nafceíle  huma  grande  difeordia  entre  as  par- 

cialidades de Urinfayas,&  Anancayas,  procedidos  eftes,  de 
duas  das  tnuy  tas  nações,  que  para  aquelle  p^vo  trouxèrão  os 
antigos  Incas.  Os  primeyros  elegerão  a  SãoSebaftião ,  os  fiefc 
gund os  &  Virgem  Maria  noíla  Senhora,com  o  titulo  da  GkpÂ dela  r  ta; 
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«Jclaria;  & em  todos  fcy  a  mimpuliodoCco,  para  que  huns 
vendoasfuas  içaras izentas  daschuvas,  cffando  contíguas 
lsoutras,reconheccfíemfer  Maria  NofTa  Senhora  ,  a  que  os 
favorecia,  &  defendia  ;  &  os  outros  advertiííem  o  feu  acerto, 

fmfchavercrn  chegado  ao afylo  da  Igreja.  Durando  a  con- 
tradição dos  Urinfayas  ,  aliegando  a  fua  antiguidade  ,  fe  co- 
meçarão a  levantar  alguns  bandos ,  a  que  foy  neceflario  acu- 

iJi^ímndandalhes  que  ceíTaííem  os  Miniftros  da  Juftiça. 
Era  jà  ordem  do  Ceo,que  a  Imagem  de  Maria  penhora  nof- 

fa  íe  viíTe  (  para  faude,  &  remédio daqueíles  índios)  collo- 
cada  cm  o  feu  Templo  ,&aflím  influindo  em  hum  tingelo  In- 
dio,  &  de  nobre  coração  ,  chamado  D.  Francifco  Tito «  do 
fangue  dos  Incas  feus  Monarcas,  para  que  ilIuflraíTe  a  Copa- 
cavana  fua  pátria  coma  Sagrada  Effigie.  E  em  quanto  fenaõ 

-defcobria  nutra  de  toda  a  perfeyção  ,  felhereprefentcu  for- 
mar huma  de  bmo  à  imitação  da  Senhora  da  Candelária,  que 

vira,  &  fe  venera  na  Cidade  da  Paz.  Porém  como  clle  unha 
mais  deveçaõ,  quearte,nao  íó  foy  admittida,  masdef- 
prezada  por  incapaz  de  íe  expor  à  veneração  dos  fiei?.  Naô 
dcímy  u  o  inftplente  efeulter  5  antes  fofrendo  com  grande 
coníiancia  os  ludíbrios,  &  efearneos,  que  delle  fe  faziaõ ,  de- 

terminou huícar  'Agum  bom  Efcultor  cem  c,ucm aprender. 
Para  iflo  fe  fcy  à  Cidade  do  Potoíí ,  que  difiava  muyto  mais 
de  tr  inra  Ir  goas,aonde  pedio  a  hum,que  o  eníinaíTe.  Mas  n*õ 
aprovey  tou  muv  to,não  por  falta  de  applicaçio^mas  porque 
Deosera  o  q  queria  afermofear  efle  Simulacro  de  Maria  ,  & 
darlheos  retoques  da  perfoj  ção  pt Ias  (ms  Divinas  mão<-  5c 
afljfn  impedia  que  o  índio  fe  adiantaíTe  ,  para  que  depois  co- 
nheceíTem,  naõ  íer  feiencia  das  mãos  do  Artífice  a  pcrfeyçâo 
do  feu  retrato. 

Deo  o  índio  D-  Frsncifco  principioà  fua  obr^;&  por  nííis 
que  trabalhou  ,  naõ  pode  fazercoufi  ,  que  khifTe  como elJé 
defejava:  &  como  havia  feyto  promeffa  de  daráqucile  feu 
povo  de  Copacavana  huma  Imagem  de  NofTa  Senhora  obra  - 
da  pelas  fuás  mãos,  com  o  defe  p  de  a  falis  fazer ,  clama  va  ao 

Ceoi 
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Ceo  com  jejuns,  penitencias ,& Orações,  Nomèyodeftas 
fuás  rogativas  começou  a  fazer  hum  vulto,  formado  de 

pàos de  Mangues, &deyxando-o  ajuftado  em  huroanoytc, 
quando  veyo  pela  manhã  o  achou  desfey  to ,  &  cada  hum  dos 
pàos  para  ília  parte  ,&3(Iim  incapaz  de  ferventia.  Três,  ou 
quatro  vezes  lhe  fuecedeo  o  mefmo.  Echorando  inconfola* 
velmenteofucceíTo,não  perdia  ainda  o  animo  ,  nemdefifHa 

na  fua  perfeverança ,  continuando  os  ftus  rogos ,  &  fuppli- 
eas  ao  Ceo,  acompanhadas  de  lagrimas ,  &  de  f  ufpiros.  Ma  n- 
dou  dizer  humaMiíTaà  Santifli  na  Trindade  ,  para  que  o  alu- 
tniaffe  no  acerto  d  \  fua  obra;  &  aflím  deo  principio  a  outro 
vulto :  o  que  fuecedeo  em  4.  de  Junho  de  1 5  8 1*  Trabalhou  o 
devoto,  mas  iníipientiffimo  Efcultor  na  fua  obra  com  grande 
applicaçaô;masfahiolhe  tãoimperfeyta  ,  cómodas  mais  ve- 

zes ;  mas  jà  pelo  feu  amor  próprio  fe  pagava  delia ,  parecen*- 
dolhe  que  efhva  capaz  de  fe  porem  publico:  ouquizDeos, 

que  elle  fe  fatisfizefíe ,  para  que  affirn  fe  viflkm  as  fuás  mara- 
vilhas- 

Sahio  o  índio  D.Francifco  do  Potoíicom  a  fua  Imagem,8c 
com  ella  fe  foy  a  Chuquiago,  ou  Cidade  da  Pa2 ,  aonde  tev  c 
noticia  eftava  humPmtor  dourando  hum  rcta.bolo,  &  com  o 

defe  jo  de  que  lhe  encarnaíTc  ,  &  eflofaífe  a  Imagem  ,  fe  lhe  of- 
fereceo  para  o  íervir,  &  ajudar  graciofs  mente.  Mas  aqui  foy 
muy  to  grande  a  fua  p:na,  &  defconfolaçaô ;  porque  achou  a 
Imagem  toda  quebrada  ,  &  maltratada ,  &  quaíi  que  eíkve  pa- 

ra defiftir  de  p  ofegutr  em  aquella  obra.  Começou  novamen- 
te a  grudalla  ,  &  a  compolla ,  5c  ncíla  reformação  gaitou  três 

mezes;  mas  ainda  delia  não  fahio  em  forma,  que  pareceíTe 
bem  aos  mais  ,  fó  o  índio  feu  Author  fe  contentava. 

No  Convento  de  São  Francifco  9  aonde  fe  dourava  o  reta  • 
bolo,  fe  começou  a  aparelhar  a  Imagem  d^  Senhora  ,  nas  ho- 

ras que  lhe  ficavaõ  de  noy  te  ao  Pintor,  &  ao  índio  D  Fran- 
cifco Tito;  &  scabada,  não  com  grande  perfcyção,(  mascom 

grande  g  oílo ,  &  alegria  do  índio ,  tjue  ]à  lhe  naõ  kmbra  vão 
as  muy  tas  afflições ,  &  penas  que  havia  pa  fiado )  a  depoficou 

na 
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»a  Celta  de  hum  Frade  de  grande  viitude,  &quemcrccco 
verosrtfplandores  ,  que  aquella  foberan3  luzde  Maria  co* 
meçou  a  cfpalhar;  chamava  fe  o  Rehgiofo  Fr-  Franciíco  Na« 
varrete.  Efte  todas  as  vezes ,  que  na  mefma  Cclla  fe  recolhia 
a  ter  de  noy  te  a  fua  Oração  5  via  que  da  Sagrada  Imagem  ,& 
de  feu  loberano  rofto  fahiaõ  huns  grandes  refplandores ;  de 
que  deo  parte  ao  índio,  confolando  o,  &  dizendolhe  que  por 
aquella  fua  Imagem  havia  de  fero  Senhor  muyto  louvado.  E 
aflim  com  cfle  (ucceíTo ,  naô  cabia  o  índio  de  alegria.  Divul- 
goufe  a  noticia,  &  jà  havia  muytos,que  querião  comprar 
a  fua  manufactura ,  por  faberem  que  os  de  Copacavana  a  não 
quer i*  6  admittír  em  nenhum  modo. 

Achoufe  nefte  tempo  cm  Chuquiagõ  o  Corregedor  a dual 
dos  Omaívios  D.  Hie*v  nymo  Maranhão ,  que  o  era  tambeni 
de  Copacavana;  o  qualcomrfta  noticia  das  luzes  foberanas, 

que  fe  manifellavaõ  n*  Sagrada  Effigic  da  Senhora  ,  fabendo 
as  grandes  contendas  dos  Uriofayas,  &  Ana.nfayas,mand ou 
fe  fufpcndeffem;  &  que  a  Imagem  ,  vifto  que  te  fizera  para 
Copacavana,  com  effcy  to  fe  kvaífea  ella.  Não  tem  pondera- 

ção as  muy  tas  penas*  contradições  defconfofaçôes  >  lagrt* 
mas  que  cuílou  ên  Indioo  p  der  ir  a  Imagem ,  mas  permittio 
Deos,  que  cila  foífccomo  fe  executou  nodia  da  Purificaçai 
da  Senhora,  ou  da  Candelária;  o  que  fuecedeo  milagrofamcn- 
te,  porque  chegando  o  Corregedor,  &  fabendo  que  a  Santa 
Imgfm  ainda  não  eracfvgada,  masquedeinduftria  aha- 
t  ião  detido,  mandou  a  toda  a  prefla  índios  ao  povo  de  São 
Pedro,  que  diflava  cinco  legoas,  para  que  a  trouxeíTem. 

Sahiraó  os  índios  a  eíie  eífevto  ao  Sol  poflo  da  vefpora  da 
Senhora ,  &  em  poucas  horas  chegarão ;  porque  andava  nefle 
negocio  a  mão  Divina.  Compuzeraõ-na  em  hum  Andor,  o 
melhor  que  pudèrão ,  &  fahmdo  de  madrugada ;  antes  qae  o 
So!  nafcefle,  já  cítavio  em  Copacavana.  E  parece  que  Dco$  os 
levava  voando :  porque  andar  dez  legoas  em  tão  poucas  ho- 

ras ,  de  noy  te,  ôt  com  a  Santa  Imagem  aos  horíbros  ,em  que 
for  jofamente  hayião  de  ir  de  vagar ,  &  com  grande  cu y  da  do ; 

por<jutt 
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porque  flao  tiveflem  algum  perigo  ;  certamente  Deos  os  fe- 

irava ,  &  tudoeraõ  maravilhas  da  Senhora,  Succedèrio  eftas 
cm  x.  de  Fevereyro  de  158?. 

Sahirão  a  receber  a  Senhora  o  Cura  revertido  ,  o  Correge- 
dor ,  que  levava  o  Guiaô  da  nova  Confraria ,  que  cm  louvor 

da  Senhora  fe  havia  erigido,  acompanhada  de  todos  os  Cazi- 
quês ,  &  mais  nobres  do  povo ,  &  do  fangue  dos  Incas ,  que 
manifeftàraõ  a  fua  devoção  (  a  que  também  Deos  os  movia ) 
com  grandes  júbilos,  &  affcdtos interiores,  &  principalmen- 

te os  Ananfayas.  E  D  Francifco  Tito  todo  alegre ,  por  ver 
tffey  tuados  os  feus  defejos  ,  &  finalizados  os  feus  trabalhos9 
ao  começar  aProciffaõ  entre  as  alegrias ,  &Catholicas  prei 
venções ,  que  tinhão  difpofto ,  fegundo  a  brevidade  do  tem- 

po ,  os  devotos  fervos  da  Senhora  ,  transfigurou  Deos  a  fua 
Imagem  demaneyra ,  que  fendo  nada  beila ,  nem  fermofa  nas 
fuás  fcyções  do  rofto,  &  o  corpo  fem  arte ,  nem  proporção , 
todososque  ahavião  viflo  antes,  não  podião  crer,  que 
foffe  a  que  fe  havia  mandado  de  ter  no  povo,  &  Igreja  de  São 
Fedro ,  &  affim  admirados  ,  &  huns  outros ,  ignoravaõ  a 
mudança. 

O  Padre  Meflre  Fry  António  de  la  Cal#ncha,na  fua  Chro- 
nica  ,  f aliando  deftc  fucceíTo  diz  allim  s  He  bum  ajf ombro  da 

natureza  efia  Imagem  def de  [aquelle ponto;bum pafmo  de  hu- 
manos olhos  ,  is  hum  extafi  àe qualquer  entendimento, porque 

nenhum  acaba  de  entender*  grandeza,  ou  maravilha,  que  en- 
cerra emfi  aqudle  rofto  fobrenatural :  porque  em  hum  quarto  êê 

hora ,  que  a  eftejao  contemplando ,  titubea  a  Yifia  mais  attenta : 
iS  os  mais  cuy  dado/os  Vem  raras  transformações ,  fenao  bem 
matéria ,  he  na  forma  foberana  ̂ porque  cada  infiante  Vem  mais 
aVentejados  primores  de  belle^a  ,  is  moftra  por  momentos  ndVas 
f ermo/uras  a  judie  rojlo  chV migado :  couja  que  experimentai 
quantos  o  Vem  7ÍS  comquefeojfombrao  quantos  o  ouVem. 

O  mefmo  Padre  Calancha ,  em  outro  lugar  da  fua  Chro- 
nica ,  diz  a  (fim:  guando  o  índio  acabou  aqtteík  Vulto  da  Senho* 

r a,  ficou  negro,  is  depois  de  encarnado  >iS  ejtofado  em  Cbuquia- 
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gôfew  entre  trtgueyro  ,12  pardo ,  tirando  à  cthtos  índios  $ 

quebe  baça;  mas  mais  branco.  Acba-Je  naquelk  rofio  buma  con* 
tmuada  mar  a  vtlba  >  que  nãofey  de  q  Imagem  fe  refirana  Lbrtf* 
tanlade. Ninguém al>è  com  devoção  {amdaque  feja  por  brt- 

Ve  e/paço )  quefe  ?uo  admire  dos  Ytfos ,  cu  transformações ,  com 

que  aos  olho  tfe  moflra ,  tf  aos  defejosfe pinta.  Eftâ  humas  Ve- 
çespallida  com md graças, outras  encendidiffima  com mag<jl(£t 
4t:tatVe%  como  buma  afcuadefogo  ;tf  talVe^  como  hum  co- 
pos  de  ne^e:  bSas  Ve^s parece  que  chora ;  outras  que  efià  rindo, 
òemprc  parece  bum  Ceo,  tf  toda  be  húa  maravilha,  For  curiofi- 

dadt  ,ou  deVot  ao  de  ai \g&a$  pejfoas  a  quiseram  retrat ar  famo- 
fo>  Pintora  \  ws  ne  ihampodejahir  com  o/m  intento,  porque 
cotejai  !o  depMA  retrato,  acharfo  muyto  diferente  oOriginal. 

Emeottfirmtçaô  do  que  temos  referido,  vem  aqui  a  propo- 
íirn,  o  que  iiiccedco  a  Francifco  Gomes  Cirurgião ,  natural 
de  Lngronhon  \  oqua!  indo  bufear  a  hum  feu  inimigo  para 
o  matar,  pafíbu  por  Copacavana,fem  intento  de  vifitar  a  Sc* 
nhora.  Chegou  a  tempo  que  Te  defeubria  aquella  miraculofa 
Imagem  com  os  repiques  de  finos  ;&affim  entrou  na  Igreja 
em  companhia  de  muytos,que  acudirão  a  venerar  a  Senhora. 
Eftando  pois  eíle  Cirurgião  diante  da  Senhora,  lhe  fobre- 
▼eyohuma  dor  de  cabeça  taõ  intolerável,  que  lhe  parecia 
lhe  mttiaõ  agudos  punhaes.  Sahio  parafóra, &  defapareceo  a 
dor:  tornou  a  entrar,  &  fixando  a  vifla  na  Sagrada  Inagetn, 
íe  lhe  renoron  a  dor  muyto  mais  exccflivamentc,  &  tratando 
defefahir,  lhe  fuecedeoo  mcfmo  ,  não  Jhc ficando  rafto  de 

dor.  Ac*boufe  neftas  entradas,  &  fahidas  a  função,  &  depois 
decubrirem  a  Senhora,Ihe  pergutàraõos  fcusamigos,oque 
lhe  parecera  aqutlla  prodigiofa  Imagem  da  Senhora.  Refpon- 
deo  o  mal  intencionado  pecca dor:  Por  certo  Senhores ,  que 
niofeyoquefclouvanefta  Santa  Imagem;  pois  naô  acho 
nella  a  fermofura  que  referem;  porque  eu  a  julguey  com  a 
forma  de  humi  mulher  velha  ,  &  de  naõ  moytobomroflo. 
Concluído  o  feu  difeurfo,  que  ouvirão  admirados  us  prefen» 
tcsjfc  lhe  trocou  a  depravada  intenção,  que  depondo  o  mào 

jntentt 
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intento  que  levava  ,  com  hum  grande  arrependimento  ]  8c 
boaconfifTaõ ,  que  logo  fez.  E  moítrando  fe  muyto  acalb 
outravezaSantiflímâlmagemjreconhecco^quamdifferente 
cftava,  quando  a  viopeccadorj  porque  a  viocomhumroílo 
mu  v  fermoío,  agradável ,  &  todo  Celeítial. 

Naõ  foy  menor  outra  maravilha  j  aindaque  muyto  formi- 
dável. Hum ladraõinftigado  do  Demónio  fe  atreveoa€car 

denoyteeícondidona  Igreji  ,  paradtfpojar  a  Senhora  das 
fuás  joyas.  Subiofe  ao  Altar,  quando  lhe  pareceo  hora  com- 

petente aos  feus  deíignios ,  &  levantando  as  cortinas,  come- 
çou a  tirar  pela  Coroa,  que  era  muyto  rica ,  &  e  flava  avaliada 

em  alguns  oyto  mil  cruzados :  mas  defvioulhe  a  Senhora  as 
mãos  com  as  fuás  brandamente.  Ainda  aílim  não  bailou 

àquelle bárbaro, &  cego  eftafobren  tarai  moção,  para  fc 
confundir,  &defiíHr  do  começado.  Deyxando  aquellarica 
joya,  que  a  Senhora  defendeo ,  profeguio  adiante  a  ttrarlhe 
as  joyas  do  pey to;  hía  deíia  forte  defpopndo  a  foberana  Rai- 

nha dos  feus  adornos,  mas  quando  foy  a  lançar  maõ  de  hum 

collar  de  ouro  que  tinha  ao  pey  to,  parece  que  jà  a  Senhora  cf- 
tranhava  tanta  oufadia:  porque  eílremecendo  a  Santiftíma 

Imagem,  fe  vio  o  Templo  todo  cheyo  de  luzes.  A*  viih  deite 
portento  deíiftio  o  ladrão  de  ir  adiante ,  aindaque  não  de 
reftituir  o  que  havia  roubado.  Retirado  ao  feu  efeondrijo  » 
pela  manhã  depois  de  abertas  as  portas  fe  fahio  com  o  furto, 

tão  exporto  aos  perigos,  que  logo  o  prenderão,  &  pela  Jufti- 
çada  terra  foy  condemnadoà  forca:mas  a  Senhora  lhe  alcan- 

çou do  Ceo  taõ  grande  dor  da  fua  culpa ,  que  deo  moílras  de 
alcançar  a  vida  eterna. 

Tornando  ànoífa  narração:  defde  o  primeyro  dia,  em 
que  a  Senhora  foy  collccada ,  foraô  tantos  os  prodígios,  que 
rão  tinhão  numero  ^&  na  PrcciíTaõ  em  que  a  Senhora  fe  vio 
íermofacomoaLua,  &  refplandecente  como  o  Sol ,  fuece* 

deo  ,  que  o  Corregedor,  que  levava  o  Guiaõ,que  tinha  por  re- 
mate huma  Cruz  de  bronze  ,&  de  muyto  baíhntepezo;  efta 

cahindo  da  aftea  fobre  a  cabeça  do  Corregedor ,  que  (<  ndo  o 

imputfo 
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impulfo  baftsnte  para  o  matar,  foya  pancada  ,  como  fc  ella 
foíTede?algodaô;porquenem  dor,  nem  arranhadura  deyxou. 

Além  da  maravilhofa  transfiguração  daSacratiffima  Ima- 

gem, fe  vio  logo  outro  bem  raro  prodígio ;  &  foy  ,  que  ef- 
tando  muyto  levantado  fobre  o  pey  to  da  Senhora  o  Menino 

que  tinha  Cobre  o  braço,&  pondofelhe  Coroa,de  tal  forte  lhe 
cobria  o  rofto  à  Senhora,  que  fe  não  pedia  gozar  de  fua  fer- 
mofura.  AffligU  muyto  eíia  nota  aos  feus  devotos,  &  muy- 

to mais  ao  Cura  o  Padre  António  dcMontoro,por  não  haver 
Efcultor  por  aquellas  partcs,que  pudcíTeemendaUa.  Chamou 
ao  índio  D.  Francifco,  para  que  difeorrefle  no  remédio;  mas 
como  elle  não  tinha  para  ifto  grande  arte,não  lho  foube  dar. 

O  Cura  com  a  grande  pena  fe  refolveo  a  bufear  o  inftrumen- 
to  de  huma  ferra  ,  para  feparar  ao  Menino  da  Senhora  >  & 
para  o  pòr  mais  ao  lado.  Eftando  tudo  preparado ,  o  Senhor 
Menino  com  admiração,  &  pavor  extraordinário  do  Cura , 

&  dos  mais  queaílifham,  fe  afaftou,  fem  prejuízo  da  efcultu- 
ra.ou  pintura,  8r  ficou  em  tal  proporção.quc  aindaque  fe  lhe 
ponha  huma  muyto  grande  Coroa,  nenhum  impedimento 
tsz:  porque  fica  todo  reclinado  fobre  o  braço  eíquerdo  da 
Mãy.  Eficou  juntamente  o  Senhor  JESUS  recém  nafeido  , 
tão  alegre  ,  &  agradável ,  que  com  fer  antes  muyto  fcyo  no 
rofto,  &  com  muyto  pouca  graça ,  fendo  elle  o  Author  de  to- 

da; defdeâquclle  ponto  ficou  lindiffimo:  porque  hoje  parece 
que  cftà  vivo,  &  alegriííimo  ,&  fcrmofiflímo:&  todos íe con- 
folaô  à  fua  vifta  ,  8c  a  de  fua  Santiflima  Mãy. 

Outro  fuecefíb ,  que  vem  também  aqui  muyto  a  pro- 
pefito,  referircy,  &  foy ,  que  hum  Soldado*  havendo  perdido 
no  jogo  todo  o  cabedal  com  que  fe  achav* ,  lhe  ficou  íónente 
hum anel,quc  tinha  promettído  a  Noffa  Senhora  parn  ador- 

no da  fua  Imagem.  Elevando  o  a  Copacavana ,  reparou  que 
a  Senhora  nsõ  tinha  dedo  em  qlho  pudeífc  accômodar,  por- 

que eltavaõ  juntos  ,  fc  pegados.  Neíle  tempo  a  mefma  Sabe- 
dor! a  Divina  que  accommodou  o  rofto,&  as  mais  feyções  co- 
mo fica  dito,fezque  fe  abrifíem  os  dous  dedos  da  mão  direy- 
Tom.  V.  E  ta; 
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ta,  ema  forma  que  ainda  hoje  fe  vem  com  o  anel,  comofe 
defde  o  principio  foílem  obrados  para  aquellc  intento.  Mof- 
trando  a  Senhora  obrigarfe  daofferta  daquelte  Soldado feu 
devoto ,  que  o  meteo  no  dedo  da  Senhora  com  grande  ale- 

§ria- Como  não  tratam
os  

aqui  mais  que  de  d  ir  noticia
  
da  origem

 

daSenho-ade  Copacavana ,  para  que  fe  fayba  o  principio 
deftefobcráno  Simulacro  de  M>ria  Sanú/fima  ,  n^ô  referi- 

mos as  grandes  maravilhas,  &  portentos  que  obrou;  &  como 
defterrou  de  todo  para  o  inferno  o  Dem  nio,  que  eflava 
acaftelladoem  Copacavana,  como  emeaf*  própria :  porque  o 
referillas,  pertence  aos  Santuários  das  índias ,  fe  a  Senhora 
pela  fua  miíericordia  nosquizer  ajudar  ,  a  que  também  os 
deferevamos.  Só  quero  por  remite  referir  hum  ?  grande  ma- 

ravilha, que  referem  muy  tos  Authores,  &  entre  elles,  Fclix 
Aftolfo,  Francifco  Bencio  ,  Joio  Bonifácio  ,  Ignacio  de  Ar- 
bieto,Diogo  de  Flores^Hippolyto  Marra(io,6c  outros;  o  que 
foy  nefla  maneyra. 

Havia  hurn  In  Jio  dos  que  champô  Uros,  Nação  numerada 
entre  as  quarenta  &  duas  ,  q  cõduzírao  os  Incas  para  a  Cofo- 

ni •■» j  que  Hzèraô  em  Copacavana ,  quando  augmentàrao  a  fua 
povoação,  para  culto  ,&  mayorferviço  do  Templo  do  Sol. 
E  aindaque  Chriílão ,  por  fer  da  gente  mais  bnç^l,  6c  rudeda- 
quelles  Reynos,  era  muyto  birbaro  &  tofquiflimo  por  extre- 

mo Ignorava  ainda  as  duas  primeyras  Orações  do  (Pater 
nofler,  Í7  A\>e  Maria;  porque  não  as  podia  aprender ,  &  nem 
benzer-fe  íabia.  E  fobreefíes  males  eítava  enfermo,  &  tolhi- 

do, &  andava  como  em  quatro  pès:  porque  fe  não  podia  endi- 

reytar.  Eníinàrâ->!he que  para fahir  daquella  molefta  queyxa 
que  pidecia,  foíTe  a  Noífa  Senhora  de  Copacavana.  Abraçou 
o  rem:dio,que  era  conveniência  da  faude :  foy  como  pode  de 
gatas,  defde  a  fua  Aldeã  (que  eftava  junto  da  Alagoade  Chi* 
cuito,taõ  grande,  que  tem  oy  tenta  legoas  de  circuito)  dif- 
tante  quatro  legoas  de  Copacavana ,  para  lá  ter  humas  Nove- 

nas diante  da  Senhora* 

Chegado 
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Chegado  aoTéplo  da  Senhora,  &  dindo  principio  às  fuás 

Novenas,  dcfdc  que  as  começou,  fe  não  quiz  apartar  do  feu 
Altar,ou  ao  menos  da  l£rcji,entrc  gozos,&  favores  q  da  be  - 
nigna  Senhora  recebia. No  fim  dos  nove  dias  fe  aletou,&  pez 
em  pè,não  fó  com  a  faude  do  corpo,mas  rambem  com  a  faude 
da  alma.  Porque  a  Divina  Mcflra  dos  Doutores  lhe  appare- 
cia  todas  as  noy  tes,  &  tratando-o  com  muy  to  carinho  ,  como 
o  pudera  fazer  huma  amoroía  Mãy  com  o  filho  que  mais  que- 

ria; &  alti  o  inftruhio ,  &  enfinou  em  toda  a  doutrina;  &  tamj 
bem  hum  dcvoto,&  dolorofo  Cântico  no  feu  idioma,  &  muy- 
to  ajuftado  fegundo  as  regras ,  &  medidas.  Continha  os 
Myfterios  da  Sagrada  Payxáo  de  CfiriftoíoíTo  Redemptor. 
E  eraõ  as  palavras  daquelles  verfos  muy  fttidas, 8c  efficazes , 

&  commovião  a  qualquer,  &  muy  to  mais  proferidas  pela  bo» 
ca  daquelle  ditofo  Diícipulo  ,  porque  lhe  cahiaõ  as  lagrimas 
comnoíavelfentimento ,  aflim  que  começava  a  entoar  ,  ou 
cantar  aquelle  hymno  do  Ceo.  A  fua  tradução  ,  |na  forma  que 
otrazoPadre  Calancha ,  &r  o  pode  ajuítar,  he  nefta  mi- 
neyra: 

Aquel  hermofo  Efpofo 
Sobre  todo  lo  criado } 

J&iefm  temr  culpa  alguna> 
Sus  queridos  te  afearou» 

Ay  dolor  !  Ay  d  lor ! 
Sufangre  derramo  p  r  nuefiro  amor. 

Los  crudos ,  j "dl fos  fayones Le  tratan  como  mbumanos 
Atandok  a  una  coluna 

Las  manos,  cutll  i$y  brados. 
Ay  dolor  \  Ay  dolor  / 
Sufangre  derramo  por  nutftro  amor. 

Dtjcargan  confuerça  açotes 
En  dcuerpo  confagra \fo  \ 
Yjiendo  efplendor  de  gloria* 
Sus  carnes  ha\en  pedaços. 

E  *  Ay 
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Ay  dolor  lAy  dolor  l 
Sufangre  derramo  por  nueftro  amor. 

Con  juncos ,  duras  ef pinas 
Su  cabeça  taladraron, 
JfiVa  corria  Ufançre 
(Por  eluno}yotrolado. 

Ay  dolor !  Ay  dolor  / 
Sufangre  derramo  por  nueftro  amor» 

Al  que  dà  U  Yjda  yglorta, 
H'mayy  Vida  le  ̂uuaronx 
Tratanl:  comoaladron, 

Ypu/ieronle  en  Vn  pulo. 

Ay  dolor !  Ay  dolor  J 
Sufangre  derramo  por  nueftro  amor. 

Con  hiel  amarga ,  y  Vinagre 
En  la  Cru^  le  regai  ar  on\ 
Con  cruel  lança  le  parten 
El>coraçon,ycoftalo. 

Ay  dolor  \  Ay  dolor  / 
Sufangre  derramo  por  nueftro  amor. 

Eftes  faõ  os  peregrinos  princípios  da  Sacratiffima  Imagem 
de  NoíTa  Senhora  de  Copacavana,  cuja  e  tymologia  do  nome, 
Copactvana,na  lingua  Amarca,  &  Peruana  he  omcfmoque 
aíTentOj  &  lugar  da  pedra  preciofa:  difpondo  Deos,&  fua 
Divina  Sabedoria  ,  que  impuzeflem  àquelle  fitlo  os  melmos 
infiéis  tao  grande  nome;  porque  alh havia  de  refplandecec 
a  pedra  preciofa  do  Ceo,  queda  faude  com  as  fuás  luzes,  & 
virtudes  aos  corpos ,  &  às  almas. 

No  prime  yro  Tomo  deites  noflbs  Santuários  eferevemos, 

comojà  diíTénos ,  da  Imagem  de  N.  Senhora  deCopacava- 
na,  que  fe  venera  no  Convento  de  NoíTa  Senhora  daCon- 
cejrçaõ  do  Monte  Olivete,  dos  AgoíUnhos  Defcalços  da  Ci- 

dade de  Lisboa.  E  como  là  não  demos  plena  noticia  da  ori- 
gem defta  Santiífima  Imagem  ,  nos  pareceó  dallanefte  lugar, 

para  que  também  no  Bifpado  de  Vizeu,  aonde  no  tit«8.  falía- 
mos 
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mos  da  mefma  Senhora,  tenhaõ  os  Pregadores  inteyra  noti- 

cia de  feus  princípios. 
Com  a  devoção  defta  muyto  milagrofa  Senhora ,  dedi- 
cou no  Convento  de  NoíTa  Senhora  da  Confolação  dos  muy- 

to Religiofos  Cónegos  da  Congregação  do  Evangelizada 
Cidade  do  Porto,  hum  António  da  Veyga  ,  huma  Capella  a 
NoíTa  Senhora  de  Copacavana ,  Santuário  o  mais  celebre ,  & 

prodigiofo  de  todo  o  Império  do  Perii.Recolheo  fceftt  hon- 
rado homem  à  fua  terra,  &  à  Cidade  do  Porto ,  donde  parece 

que  era  natura! ,  &  morador  na  rua  de  Saõ  Miguel.  Veyo  ef- 
te  das  índias  de  Hefpanhacombom  fucceííò  ,  &  muyto  fa- 

vorecido da  Senhora  ,  por  cujos  merecimentos  chegou  àfua 
pátria,  &  não  deftituido  de  cabedaes.  Lembrado  António  da 
Vcyga  dos  muy tos  favores, que  havia  recebido  dãquelia  mi- 
feriordiofa  Senhora, lhe  quiz  dedicar  huma  Capeiía,f  efpe- 
rando  que  com  eííe  adio  de  agradecimento,  ainda  receberia 
ài  fua  liberalidade  outros  mayores;  &  o  principal ,  o  da  fua 
falvaçaô  ;  queheomayor  favor,  &  beneficio  que  detemos 
pedir,  &  efperar de NoiTa Senhora)  &;  coilocar  nelía  huma 
I  i.jgcm  fu* ,  que  mandou  íázemamefím  forma,  em  queeíía 
aqui  fe  v onera  na  Villa  âc  Copacavana  do  Biípado  da  Paz  ,  & 
P;  ovincia  de  Chicuito ,  cuia  copia ,  por  onde  a  mandou  fa- 

ze  - ,  trouxe  ccmfigo  c*s  meím^  índias. 
Para  ifto  comprou  aos  Rcligioíos  Cónegos  do  Convento 

dr  N  jiTa  Senhora  da  Confolação,  huma  Capelh  na  (Ça  Igre- 
ja que  hc  a  terceyra  da  parte  do  Eusngclho  ,qcr  ado;  nou  ri- 

camente ,&ndla  elegeoa  luafepukura.  Porque  a tè  na  mor- 
te quiz  moflrar  a  fua  grande  devoção  para  coma  p;(!ânijla- 

gr  a  ImagenHa  Emperatriz  da  gloria  Foy  afuacollccvçaõ 
noannodeiô48.  He  eíh  Santiííima  Imagem  de  efeulturá 
demaáeyra  eftofada  fobre  ouro,  Scíobre  obraçaefquerdo 
tem  ao  Mcnmo  D. os.  A  fua  proporção  ,  &  eftatura  faô  cin- 

co palmos:  &  he  formada  da  mefma  maneyra  ,  da  que  fr?  Peru 
fc  venera.  E  he  invocada  com  o  mefmo  titulo  de  Copacava- 

na, como  fe  intitula  a  das  índias,  ou  do  Império  do  Peru. 
Tom.  V,  E  3  Fezlhc 



7o  Santuário  Mariano 
Fezlhe  o  feu  devoto  António  da  Vcyga  hum  pcrfeytiflímo 

retabolo  ,  &nomeyodcIle  fc  difpoz  hum  nicho,  emquefç 
vè  collocada  a  milagrofa  Imagem  da  Senhora.  E  nas  ilhargas 
do  retabolo  fc  vem  outros  dous  nichos  ,  &  nellcs  duas  Ima- 

gens também  de  vulto  eftofadas  de  Santos  Portuguezes ,  da 
parte  do  Euangclhohuma  de  Santo  António,  &  dapirteda 
EpiftolaoutradeSaôJoaôdeDeos.  He  ef>a  SantifBma  Ima- 

gem da  Senhora  de  grande  devoção  naquell*  Cidade ,  &  obra 
rouytas  maravilhas  a  favor  de  todos  aquelles  ,qoe  fc  valem 

do  feu  patrocínio  ,  &  merecimentos.  Nas  paredes  da  fuaCa- 
pclla  fe  vem  de  huma ,  &  outra  parte  alguns  quadros  de  pin- 

tura ,  &  nelles  pintados  os  milagres,  &  mercês  que  a  Virgem 
Senhora  havia  feyto  aos  que  em  feus  trabalhos,  &  neceflida- 
des  a  invocavaô  em  feu  favor,  &  amparo-  Naõ  tem  efta  Se- 

nhora dia  certo  para  a  fua  Fefl:ividade:&  aflím  fe  feítej*  quan- 
do  os  Céus  Padroeyros  ,ou  Admmiftradores  da  fuaCapella 
o  ordenaõ ;  ou  quando  os  feus  devotos  o  fazem. 

TITULO     XXIV. 

». 

Da  milagrofa  Imagem  de  Nojfa  Senhora  doKalle,  queft 

"Venera  em  o  mejmo  Convento  de  Nojfa  Senhora  da 
Confolaçao. 

N O  mefmo  Convento  de  NoíTa  Senhora  da  Confoteç*© 
da  Cidade  do  Porto  ,  he  bufeada  com  muvta  devoção 

outra  Imagem  de  Maria  Santiílima,  muyto  mais  moderna, 
que  as  referidas;  porque  fe  cof locou  naquella  Igreja,  no  anno 
de  1700.  aos  20.  de  Septembro.   A  origem  defta  Sagrada 

Imagem  he,  que  aquelles  Religiofos  pela  grande  devoção 
que  tinhãoà  Senhora  do  Valle  do  Convento  de  Santo  Eloy 
da  Cidade,  &  Corte  de  Lisboa ,  Pifcina  admirável  de  faude  , 

f.  Epk.  &  de  maravilhas ,  valle  naõ  de  lagrimas ,  mas  fonte  de  toda  a 

inUnÁ,  Confolaçao,  &  alegria,&  Paraifo  de  toda  a  delicia,  amentda* 
<*.  K    de ,  &  immomlidadc  ,como  diz  Santo  Ephrem  Cyro:  í?4- 

radifus 
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radifus  delicrarum,tociufque  anmútatis  \ip immortalitatis,?*- 
ra  todos  os  que  delia  fc  querem  valer ,  &  aprovcytar :  defeja- 

vaõ  ternaquelleConvcnrohuma  copia  íua  ,  para  que  os  Ci- 
dadãos da  illuilre  Ciiade  do  Porto  fe  pudeffem  também  va- 

ler dos  léus  poderes,  &  aprovey tar  d*  íua  clemência ,  &  pie- 
dade. Para  execução  deties  feus  devotos,  &pios  defejos, 

mandarão  fazer  na  mcfma  Cidade  outra  Imagem,  copiada  por 
hum  retrato  que  fe  mandou  tirar  da  Imagem  da  Senhora  do 

Vallc ;  &  fahio  com  tal  primor  ,  8c  perfey  çôes,  aflim  na  efeuí- 
tura,  como  na  pintura ,  eftofsdo  ,  &  encarnado,  que  pare- 
cco  fer  mais  por|impulíb  fuperior,  q  por  diligeeias  da  hurm- 
na  induflria ,  pois  fedirtingue  pouco  ,  ou  nada  eíla  copia  da 

perfeyçaõ  do  (cu  Original.  O Offidal  que  a  fez,  (coufa  dig- 
na de  memoria,  &  admiração/ )  naô  fez  outra ;  porque  falc- 

ceo  em  breves  dias  rdepots  de  a  acabar. 
Acahadíâ Santa  Imagem  com  todas  as  perfeições,  que 

osReligiofosdefejavaó,  a  mandarão  entregar  às  Rcligiofas 

Dominicas  do  Convento  de  Villa-Nova ;  para  que  cilas  a 
compuzeflTcm  j  &  adornaffemem  humarica  Charoh.  E  no 
Domingo,  que  fe  contavzõ  10.  de  Setembro  ào  anno  refen- 
d>,di-3  verdadeiramente  o  mais  alegre  ,  quevirão  osCidá- 
daõs  ci-.quclla  Cidade ,  fahio  a  Com  nunidade  do  Convento 
de  Nj  Ta  Senhora  da  Confolaçiõ,  &  padando  ao  Mofteyro 
das  Relignfas  de  Vil?*  Nova,  receberão  a  Senhora  ,  queef- 
n*«  pofta  emoreferido  Andor  ,  que  íe  ornou  em  forma  de 
V  alie ;  &  no  meyo  como  de  huma  grande  tolipi  fe  via  fahir  a 
Imagem  da  Senhora,  vertida  de  brocado  branco  de  ouro  ,  & 
manto  de  hum  rico  lò  azul  todocoalhado  de  rofas  também  de 

o  iro  com  varias  joyas  de  Diamantes  ,  &  outras  pedras  pre- 
enfas.  Eo  Andor  todo  cm  roda  eftava  adornado  das  mcínas 

joyas:  obra muyto  agradável!  vifh  ,  pela  perfeyçaõ  com 

que  "»ftav*  borda  Jo  da  ̂ ueílas  ricas  pedrarias. 
O  Rio  Douro  eftava  todo  mageítofo',  &  agradável ,  por- 

que naõ  fó  os  Navios  todos  cita  vaõ  che/os  de  bandeyras ,  & 
adornados  de  pavezes,  flâmulas,  &  galhardetes,  dando 

E  4  muytas 
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muytas  falvas  de  arteiharia,  quando  a  Senhora  paflava; 
ma  i  todo  cuberto  de  barcos  adornados  na  mefma  forma.  Em- 

barcarão a  Senhora  em  huma  grande  fa!úa,  &  ricamente  en- 
feytada,  &  adornada ,&  nella  paííou  a  Senhora  o  Rio,  que  en> 
taõ  fe  reconheceo  mais  rico ,  Sr  mais  honrado.  De  (embarcou 
naprayads  Miragaya,  aonde  ertava  o  rnayor  concurfods 
gente  ,  que  fe  pode  confiderar.  Acudirão  em  primeyro  lu- 

gar todas  as  Irmandades  do  Convento  de  NoíTa  Senhora  da 

Confolaçaó,  vertidas  com  as  fuás  O^as-jS*  as  Communidades 
todas  dos  mais  Conventos ,  q  ha  naquelJa  Cidade,  &  a  gente 
mais  nobre  ,&  principal  Aqui  nefts  lugar  fe  ordenou  hu- 
mamuytofolemnc  Procifíaõjou  para  melhor  dizer,humma- 
gcftaíiíimo  triunfo  da  Soberana  Rainha  dos  Anjos,  nunca 
atè  entaõ  virto  mais  gíoríofo  naquella  Cidade.  Porque  conf- 
tava  dos  nove  Coros  dos  Anjos,  que  em  figuras  ricamente 

ornadas,  &  vertidas,  hiaõ  acompanhando  a  íua  Celeítiai  Rai-' nha. 

Hiaõ  ertes  Coros  divididos  entre  íí ,  &  divifados  nascores 
com  o  feu  Príncipe;  &cílecomhumEftendarte  namaõ,  6c 
neííe  fe  vi*  humaempreza  ,&  figurada  mefma  Senhora  com 

IcUê  d*  E 'critura,  &  tudo  accommodado  em  ordem  ao  Val- 
ia. Cada  huma  deitas  letras  era  comporta  ao  rnefmo  intento , 

&  com  tanta  ar<nonia  ,  gravidade,  &  admiração  ,  que  caufava 
grandeconíb!aç$õ,naõfóo  fonoro deftas. vozes  ,  masode- 
voto delias.  Eaffimdefejivaõ  todos  feguir  a  cada  hum  deites 
Coros  ,  pelo  jubilo,  &  alegria  que  caufavaõ  em  feus  cora- 

ções, verdadeiramente  parecia  irto  huma  reprefentaçaõ  da 
gloria. 

Defta  forte  fojr  caminhando  a  ProciíTaõdefdc  a  prava  de 
Miragiya  atè  o  Convento  de  NoíTa  Senhora  da  Confolaçaõ* 
Eítavao  as  ruas  poronic  pafTava,  todas  armadas  ricamente, 
&  nas  mais  d:llasfe  fizèraõ  Arcos  triunfies,  obrados,  & 
guarnecidos  a  todo  o  curto.  As  Communidades  todas  fe 
uniraõ,  &  as  cruzas  hiaõ  igualmente  com  a  do  Convento, 
mas  de  tal  forte  ordenados  os  Religiofos  delias  ̂   que  faziaõ 

huoia 
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hurm  mtiyto  grande  ,  grave  ,  &  luzida  Communidade.  No 

mcyoddlahiaô  divididos  os  Coros  dos  Anps  pela  fuaor: 

dem ,  &  fegundo  as  Hierarquias,  cantando  as  fuás  Ictras.En-] 

tre  os  Reli^ioíbsacompinhavaõ  tambunmuytos^pcfcrobar- 

gadorcs,&muytosCavalleyros  das  Ordens  Militares,  & 

Cónegos  daquclla  Ciiade,  &  a  principal  nobreza  delia ;  por- 

que l'ó  entaõ  moftraô  os  homens  a  lua  nobreza , quando  todos 
íe  oceupaõ  ,  &  empregaõ  nos  obfequios  da  Rainha  dos  Anjos 
Maria  Santiflima. 

Chegou  efta  folemniflima  Prcciffaõ  ao  Convento  pefas 
cinco  horas  &  meya  da  tarde  :  collocàraô  a  Senhora  em  hum 

mageftofo  throno,  que  eflava  preparado  para  eflTe  efFcyto  no 
Altar  mòr,  guarnecido  todo  de  volãtes  novos  de  prata  bran- 

cos, cuberto,  &  adornado  todo  de  rofas  de  cera  encarnada, 
&  omais  em  forma  de  Valíc,  matizado  de  varias  flores  arti- 
fi;iaes,qucera  muytopara  vera  vifloíiffima  variedade  dei- 
las-  Eíhva  toda  a  Igreja  armada  de  huma  nova,  &  viíiora  ar- 

mação de  brocados  contrafeytos,mas  tão  galantes,&luftro- 
fos,  que  delmcntiaõ  oqueeraõ;  porque  mcftravaô  ferem 
obrados  nas  fabricas  de  Milaõ.  E  como  era  coufa  que  nunca 
fe  vio,aflim  pareceo  mais  bem,  &  foy  mais  applsudida ,  que  fc 
fora  verdadeyra.  E  n*õ  fó  as  paredes  daquelle  Templo  efta- 
vaõ  todas  reveftidasdcíh  armação,  mas  todo  o  tt&o.  O 
CiauOro  também  eíhva  perfey  tiffimamente  armado,  &  nelle 
fe  viaô  dous  Altares ,  hum  fabricado  com  huma  empreza  do 
Vallenopaflbda  Encarnação,  &  outro  com  hum  Jardim,cbra 
demuytácuricfijade  ,  &  com  hum  Chafariz  no  mey  o,  for- 

mado de  cera  ,  com  vários  brincos  ,&  em  cima  huma  figura 
grande  lançando  agu*  por  varias  partes.  E  tudo  eflava  mujr- 
to  para  ver.  &  para  ain/irar,  pelo acejo,  perfeyçaô,& adorno 
com  que  eftava. 

Seguio  fcacflãmageíl  >fa  b dUocsç  õda  Senhora  doVal- 
Ie,hum  Triduo  com  o  Sr?  hor  manifefto,  &emtodo^os 
lias  houve  Sermão  de  manhã,  &  fejfta  de  tarde  comexcdku- 
c  mufica,  &  inflrumentos  \  &  affim  de  nunha ,  como  de  tar- 

de, 
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de,  foy  muyto  numcrofo o concurfo  da  gente.  No  ícgimdo 
dia  fercferio  em  como  a  Senhora  obrara  huma  maravilha  cm 
humhomcm^quecílavagravemenieenfermo,  oqualcom  a 

noticia  de  que  a  Senhora  do  Valíe  lhe  paí^va  pela  porta',  fe 
encomendou  a  ella  ,  &  no  fegundo  dia  fc  achou  fem  febre ,  & 
íaô  da  enfermidade  que  padecia. 

Ve-fe  hoje  efla  Soberana  Senhora  do  Valle  collocada  na  fc- 
gundaCapef  lado  corpo  da  Igreja  da  parte  do  Euangelho- 
Era  eftaCapelIa  dedicada  a  Noíía  Senhora  da  Conccyçaõ,  & 
do  Padroado  de  hum  Pantaleaô  Carvalho,  &  com  licença  fua 
fc  fez  à  Senhora  do  Valle  hum*  Tribuna  nova,  p*ra  nella  (et 
colíocada,&nameíma  Capellacõferva  também  a  Imagem  da 
Senhora  da  Conceyçaõ ,  que  tinha  nella  o  primeyro  lugar ,  a 
qual  fe  vè  hojecolíocada  em  hum  nicho  que  fc  lhe  fez  fobre 
a  Tribuna  da  Senhora  do  Valle.  Eftà  hoje  efla  Tribuna  ri- 

camente dourada,  &  a  Capdta  toda  spaynelada  de  ricas  pin- 
turas, guarnecidas  de  boa  talha  também  dourada. 

Aqui  nefte  lugar  eílá  obrando  hoje  muyras  maravilhas  ,  & 
milagres  ,  cujas  memorias,  &  fínaes  efiaõ  referindo  ̂ pu- 

blicando os  triunfos ,  que  a  Senhora  alcançou  com  o  feu  po- 
der ,  &  piedade  a  favordosqucimploraõo  feu  patrocínio,  & 

deftas  memorias  fe  vem  cobertas  as  paredes  da  Igreja  ,&  par- 
te da  Capella ,  aonde  os  ornatos  delia  o  permutem.  Concor- 
re grande  numero  de  gente  daqueíla  nobre  Cidade  ,  &  tam- 

bemdc  fora  delia ,  a  venerar  ,  &  a  implorar  da  Senhora  do 
Valle  o  remédio  de  fuás  necefôdades  ,  &  trabalhos  ,  &  com  a 

viva  fé  com  que  o  fazem,  alcançsõ  tudo  o  que  pertendem- 
Tem  efta  Senhora  huma  Irmandade  como  a  de  Lisboa ;fem 

embargo  de  eftar  ainda  com  pouca  forma  ,  por  fer  moderna* 
D36  fehuns  papelinhos  de  unguento  fey  to  eomoazeytcda 
alampadada  Senhora,  Ôccera,  bfntocom  Orações  ,  &  ben- 
çóesque  tê  particulares  pêra  efle  eíTcyto  ,  &  q  faô  das  appro- 
vadaspeíalgrqa  ,  como  qual  fe  tem  obrado  muy  tos  prodí- 

gios em  doenças  graves,  &  achaques  perigofos.  Também 
ícdaõ medidas,  candeis,&huns  tercinhesde  15,  Ave  Ma- 

rias. 
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rias,  cuja  devoção  fevay  atendendo  grandemente.  Todos 
os  Domingos,*  dias  Santos  fe  canta  o  Terço  de  5.myfterios 

naquelle  Convento  de  tarde  (depois  de  Veíporas)  à  Senho- 
ra, &  todos  os  primeyros  Domingos  de  cada  mez  ha  pratica. 

A  Iíiugem  da  Senhora  terá  cinco  palmos,  pouco  mais,  ou 
menos;  porque  he  da  proporção  da  Senhora  do  Valle  de  Lis* 
boa ,  como  fica  dito ;  porque  tem  íeis  palmos  de  cftatura. 

TITULO    XXV. 

Da  Imagem  de  TSLojfa  Senhora  da  Lapa  de  S>  JoaÕ  da  Fò^. 

NOlugardeSaõJoaõdaFóz,  cm  as  Ribcyras  doRiô 
Douro,  he  venerada  em  huma  Ermida  huma  milagrofâ 

Imagem  da  Máy  de  Deos  ,  a  quem  àtõ  o  titulo  de  NoíTa  Sc* 
nhora  da  Lapa,  que  por  devoção  daquelia  milagrofa  I  tugem 
obradora  de  maravilhas ,  que  com  efte  mefmo  titulo  fe  veae- 
raemoBifpado  de  Lamego,  junto  ao  lugar  de  Qurntela, 
mandarão  fazer  huns  devotos,  obrigados  tem  duvida  de  aU 
guns  grandes  benefícios  ,quedamefma  Senhora  receberão. 
Eftes  quizèraõ  ter  naquella  fua  terra  huma  copia  em  tudo  pa- 

recida à  Senhora  da  Lapa  a  antiga,  &  afíim  o  executarão;  & 
feyta  dia,  lhe  edificarão  efta  Igreja  de  que  tratamos;  aonde  a 
collocàraõ  com  grande  fefta  ,  &  muvtos  júbilos  de  alegria, 
de  todos  aquelles  moradores.  E  a  Senhora  fe  pagou  tantJ 
do  feu  devoto  afiado,  que  em  final  do  muyto,  que  fe  obi  iga- 
vados  fcusobfequios,  começou  lego  a  obrar  immenfas  ma- 

ravilhas ,  sílim  naquelíes  que  em  a  terra  a  invocavsô ,  como 
nos  que  em  o  mar  fe  viaõ  neceflit  ados  dos  feus  favores. 

Emhumaoccafíaõfe  viocrefccroazeyte  de  fuaalampad* 
com  grande  excc(Tb;&  com  elle  ungindo  fe,  &  untando-fe 
os  enfermos, cobravam  faude  ,  todos  os  que  padeciaô  enfer- 

midades. Muytos  faô  os  milagres  ,  &  maravilhas ,  que  obra 
continuamente.  Dous  Religiofos Capuchos  fe  meterão  cm 
hum  barco  a  fim  de  pedirem  nelle  algumas  efmolas  de  pe>  xr , 

para 
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para  o  íeu  Convento  :eftefe  deuimrrou  ,  &  levadodoim* 
peto  da  corrente  das  aguas  fahio  peia  barra  fora  ;  &  vendo- 
íeos  Religiofos  qusfí  perdidos  recorrerão  aos  poderes  da 
Senhora  da  Lapa  ,  &  tanto  que  a  invocarão,  &  pronunciarão 
feu  Sãtiffimo  Ncme,comofe  as  aguas  tivèraõ  difeurfo  para  a 
venerarem;fufpenderaô-fe;&aíTim  ficou  o  barco  quedo,  atè 
queJhc acudirão.  HumNiviofevioumbem,  que  fehia  a 
perder  cmhuns cachopos,  &  vendo  fe  os  marinhey ros delle 
nefic  grande  perigo,  invocarão  a  cita  grande  Senhora  ,  & 
Santiffima  Efírella  dos  mares;  &  logo  que  o  fizêraõ ,  o  Navio 
feafafíou  do  perigo. 

He  grande  a  devoção  com  que  todos  bufeaõ  acftamiía- 
grofiííima  Imagem  da  Senhora  da  Lapa;  &  obrigados  dos 
feus  favores  ,lhe  vaô  tributar  as  promeíías  que  lhe  fizêraõ,, 
&aífim  comasefmolasque  fe  oferecem  à  Senhora  para  o 
feu  culto,  &  ferviço,  íevèa  fua  Ermida  muyto ricamente 
adornada.  EÍU  a  Senhora  coíiocada  no  meyo  do  Altar  mor. 
Da  Senhora  da  Lapa  fazmençaõ  a  Corographia  Portugutza 
tom*  i.l.  i.  trat.  6.  c.  5. 

TITULO     XXVI. 

T>a  milagrofa  Imagem  de  Nofa  Senhora  do  Tilar  do  Con « 
Vento  de  Santo  A&oftinbo  da  Serra. 

NA  Serra  deQjebrantões  fundarão  os  Cónegos  Re- 
grantes do  meu  Patriarca  Santj  Agoflinho  hum  ma- 

gnifico Convento  em  fuio  muyto  aprazível ,  &  de  belias  vif- 
tas  ,  porque  dííe  feeílà  vendo  a  QdaJe  do  Porto  ,  que  lhe 
fica  defronte  ;  &  o  Rio  Douro  ,  que  corre  à  viilí ,  &  vay  ba- 

nhando a  me  ima  Serra.  Teve  principio  eík  Convento  no 
anão  de  15?  8.  fendo  Summo  Pontífice  Paujo  III.  &  Rev  de 
Portugal  D.JoaôIlI  &  Bifpo  do  Porto  D.  Frcy  Balíhazar 
Limpo.  O  corpo  defte  Templo  he  em  forma  rotunda  ,  como  a 
Igreja  de  Santa  Maria  a  Redonda  de  Roma,  toda  cercada  de CapellaS; 
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Capellas,&comhum  fcrmofo  Clauího  da  mefma  archite- 
«ítura ,  &  forma  circular,  todo  de  abobada  ,  &  no  meyo  deile 
huma  fermofa  fonte  de  excellcnte  agua. 

Na  fuaCapella  mor  fe  vècol!oc<da  a  milagrofa  Imagem 
de  Nofli  Senhora  do  Pilar  ,  a  qual  pelas  maravilhas  que  obra 
hebufcadacommuytavcncrsção,  &  frequentada  de  roma- 

gens; &  fendo  3qudle  Templo  dedicado  a  Santo  Agoilinho, 
ho]>-  com  as  maravilhas  que  a  Rainha  dos  Anjos  obra,jà  fc  n*8 
nomea ,  nem  fe  lhe  dà  outro  titulo  ,  fenaõ  o  Convento  de  N. 
Senhora  do  Pilar.  Os  princípios,  &  a  origem  defta  Senho- 

ra he  muytomodernai&  fe  refere  nt  fta  maneyra. Pelos  annos 
de  1644.  feccllocou  a  Imagem  deNoíTa  Senhora  do  Pilar 
no  Real  Convento  de  Saõ  Vicente  de  Fora  de  Lisboa ;  titulo 
importo  por  fe  fundar  eile  Convêto  fora  da  Cidade  no  tem- 

po d'£lRey  D.  Affonfo  Henriques ,  quando  a  Cidade  naõ 
pafTava  das  Portas  do  Sol ;  &  hr  je  podemos  dizer  fc  acha  cíle 
Convento  no  coração  delia.  Começou  logo  a  fer  venerada 
efla  Sagrada  Imagem  com  grande,  &  fervorofa  devoção;  mas 
como  etfa  fe  esfriafle  por  alguns  tempr s   nos  feguintes  an- 
no* ,  difpondo  oaflim  a  Divina  Providencia,para  msjror  ma- 
nifeflaçâo  das  fuás  maravilhas  ,nodci  672.  cbroumuytas, 
fc  novas,com  as  quacs  fe  cfpalhou  a  fama  delias ,  naô  íó  em 
todo  efle  Reyno ,  mas  em  fuás  Conquiftas. 

Vivia  ncfte  tempo  em  aquellc  Mcfteyro  de  Lisboa  o  Re- 
verendo Padre  Dom  Fernando  da  Cruz,  Religiofode vida 

exemplar ,  &  de  grandes  virtudes ;  o  que  fe  reconhece©  bem 
nos  muytos  devotos  livros  que  tem  imprefíb  ,  com  os  quaes 
fe  augro-.nta  cm  muy tos  a  devoção  ,  &  em  todos  o  affe (fio  às 
virtudes;  porque  movem  muytoà  vida  perfeyta,  &  devota. 

Erte  Padre,  que  era  fummamente  devoto  da  Senhora  do  Pi-' 
lar ,  &  muy  to  cuydadofo  do  feu  culto  ,  &  sugíiientos  da  fua 
Capella,  levado  da  devoção  da  Senhora  ;  &  íantozelode  a 
promover ,  &  dilatar ,  naõ  fó  cm  todo  eík  Reyno ,  mis  por 
todo  o  mundo  ,  debayxo  do  titulo,  &  invocação  do  P*Ur , 
deo  conta  ao  Prior  do  Mofteyro  de  nofíò  Padre  Santo  Agof- tinho 
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linho  da  Serra  t  ( charnido  D.  Jerom  mo  dâ  Concevçôô )  das 
grandes  maravilhas  que  obrava  Deos  pc!s  invocação  da  Sa- 

grada Imagem  da  Senhora  do  Pilar ,  venerada  no  Con- 
vento de  S^ô  Vicente  deFóra :  rogandclhe  aff  duofamente 

quiztíTc  mandar  fazer  outra  Imagem  comonjefmotitulojSc 
queacollccaffenaquelsefeunovo,  &  fumptuofo  Templo; 
pára  que  per  todas  aquell as  Províncias  de  Entre  Douro  ,  & 
Minho,&  Trás  los  Montes,fc  efpalhafíe,  &  diiataíTe  o  Nome 
deita  Senhora;  para  que  por  fcumeyo,  &  inrerceíTaô  rece- 
beffem  todos  da  liberal  mão  de  Deos  muy  tos  favores  ,&  be- 

nefícios ;  porque  entendido ,  feria  aquella  Senhora  o  remédio 
de  todas  as  neccflídadesdaquellas  Povoações,  Cidades,  ôc 
Vilhs. 

Sem  demora  alguma  difpoz  o  Prior  daquclle  Moíteyro  da 
Serra  executar  a  piedofa  devoção  do  devoto  Padre 
Dom  Fernando  da  Cruz;  &  porque  ainda  naõ  citava  feyto 
oretabolodaCapellamòr  ,  o  mandou  fazer  o  meímo  Prior, 

&  juntamente  huma  Tribuna  mageítofa  ,  em  que  foíTe  coilo  • 
cada  a  Santa  Imagem ,  que  juntamente  manjou  fazer  pela 
medida  da  Senhora  de  Lisboa ,  que  he  a  primeyra  copia  do 
Original,  que  no  Ceo  fabricarão  os  Anjos ,  &  collocàraõ  fo- 
bre  humacolumna  na  Cidade  de  Çaragoça  de  Aragam 

Fey  ta  a  Santa  Imagemcom  grande  perfey çaõ ,  a  mandou  o 
Prior  ao  Convento  de  Saõ  Vicente  de  Lisboa ,  para  que  fofle 
tocada  na  milagrofa,  que  na  mefmaCafa  fe  venera,  Fey  ta  cita 

diligencia  ,  fe  inviou  logo  ao  Porto ,  aonde  chegou  nas  an- 
tevefporas  da  Pafchoa  do  anno  de  1 6yy.  Mas  como  naõ  era 
tempo  conveniente  para  fe  fazer  aquelía  alegre  Feítividade, 
que  o  Prior  do  Moíteyro  defe  java  fofo  conn  todo  o  apparato, 
fe  dilatou  eíta  collocaçaõ  para  o  feguinte  anno;  para  que 
neíie tempo  feacabaffeoretabolo ,  &compuzeffe  a  Igreja 
com  todo  aquellle  ornato ,  &  adorno ,  que  fe  devia  fazer  em 
obfequio  da  May  de  Deos. 

No  feguinte  anno,  que  f;>y  o  de  1678.  fecompoz  a  Sagra- 
da Imagem  emhumarica  , & preciofa Charola, adornada,  ôç 

compoíta 
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compofttcomtodaa  p  rfeyçaôema  Parochia  de  Santa  Ma- 

rinhada Povoação  de  ViUa  Nova,  &  delia  fediípozhuma 

folemnc  Prociífaô  ,em  que concorreo  toda  aClereíiadamef- 
mi  ViHa  ,  &  a  Commuwdade  de  S*ô  Francifco,  acompanhada 
de  todas  as  Cruzes,  &  Inmndaies  d  4  mefma  Igreja,  &  de 

todo  o  povo  da  Cidade  do  Porto  j  que  todos  defejavaõ 
fervir  ,  venerar  ,  &  aíliíHraos  applaufos  daquelía  foberana 

Senhora,  &  Emperatriz  do  Ceo;  naõ  faltando  a  eile  piedo- 
fo  obfequio  OMiioradorcs  de  toios  aquelles  Lugares  cir- 
cumvizinhos,  aonde  hi via  chegado  a  noticia  deita  íolem* 
ni Jade.  Fez  fe  eíla  em  a  fegunda  feyra  ,  primeyra  oy tava  da 
Pafchoa  da  Refurrtyç  õdo  Senhor  ,  &dc  Villa-Nova  fe  en« 
caminhou  a  ProciíTaó  ao  Convento  da  Serra. 

Chegada  a  ProciíTaó  ao  Mofteyro,  fecollocou  a  Senhora 
na  fuaCharola,  ouTribu«a,fobreofeu  Pilar  ,&  depois  de 
collocada  fe  deítncerrou  o  Santiffimo  Sacramento,  que  no 
mefmo  Altar  efbva  jâocculto,  para  authorizar  com  a  íua 
prcfençaaquellafolemnidade  ,  fccollocaçaõ  da  Imagem  de 
ília  Santiílíma  Mãy  em  aquelle  Convento.  Foy  efte  dia  taõ 
alegre,  &  vifbfo,  que  nunca  aquella  nobre  Cidade  do  Porto 
otevermtsfcftivo.  AíTentàraô  logo  o  dia  em  que  fe  havia 
de  fcftejar  a  Senhora  annualmcnte,&  fcrefolveo,  que  foíTc 
no  dia  de  fua  triunfante  Aflfumpção,  a  quinze  de  Agofto;poc 
fer  dia  dedicado  aos  triunfos  da  Rainha  da  gloria. 

Erigiofe  também  logo  à  imitação  da  Irmandade  da  Corte, 
outra,  em  que  entrou  a  gente  mais  principal  daquelía  Cidide, 
&foyoprimcyroJuiz  ,ou  Provedor  da  Irmandade  \  o  Iíiuf- 
triífimo  Senhor  D.  Joaõ  de  Souza,  Bifpo  daquelía  Cidade,  jà 
então  eleyto  Arcebispo  de  Braga  ,  &  depds  Arce  bifpo  de 
Lisboa.  Eneftc  anno  emque  eferevemos ,  o  heolHuftrif- 
fimo  Senhor  Dom  Thomàs  de  Almeyda,  Bifpo  da  meima 
Cidade  Portuenfc.  N;íle  dia  da  fefta  da  Senhora,  he  in- 
nuineraveloconcurfo  do  povo, que  de  todas  as  parrescon- 
corre  em  romiria  àquelle  Moíieyro  da  Serra.  Fora  deite 

dia,  ha  outro  concurto  muyto  grande  em  dia  do  Ef  pirita Santo: 
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Santo:  porque nefle  coma  occâfisõ  deiragente  a  viíitar  ò 
Santo  Chriilo  de  Matosinhos,  depois  de  adorarem  ao  Se- 

nhor ,  vã  i  entaõ  a  vifítar  a  Senhora  do  Pilar  em  o  Conven- 
to da  Serra,  &  neftedialhe  vaõ  a  pagar  os  feus  votos,  & 

promeíTas.  Além  deites  dous  dias,  em  que  o  concurfo  hein- 
numcravcl ,  em  todo  o  anno  he  muy  to  frequentado  da  gente 
aquelle  Santuário  da  Senhora  do  Pilar.  Hunsvaô  adarlheas 
graças  dos  favores^  &  benefícios  recebidos ;  &.  outros  a  pe- 
diríhe  que  os  foccorra  em  feus  trabalhos ,  &  neceífidades  ,  Sc 

alivie  nas  tribulações  que  padecem  -,  &  todos  achaõ  remédio, 
&  confolação  naquella  Senhora  Clementiflima. 

Os  íinaes,  &  memorias  dos  benefícios,  que  efta  mifericor- 
diofa  Senhora  faz,  8c  os  milagres  que  continuamente  obra, 
faõ  fem  numero;&  tanto,  que  toda  aquelh  Igreja  fe  vê  orna- 

da curiofamente  com  os  quadros,  mortalhas,  &  outras  inííg  - 
nias  de  cera,  &  de  prata.  Começaôeftesquad  os  defdcáft*. 
malha  de  todo  aquelle  grande  Templo  atè  o  chão  ;  8c  entre  os 
quadros,  fe  vem  as  mortalhas;  entre  huns,  8c  entre  outros, 

braços,  cabeças,  &  pernas  de  cera,  &  p-ata ;  8c  as  coufas  dei- 
ta qualidade,  defdc  a  porta  atè  a  Capeila  mor.  O  que  faz  hu- 

ma  alegre,  8c  viílofa  armação *  pela  fua  boacorrefpondencu 
com  q  cftà  tudo  entrefachado.  Jà  diiTémos  que  era  cite  Tem- 

plo magnifico,  &  rotundo,  tem  íeis  Capellas,  três  década 
parte , &  a  m  iyor  no  rntyo  com  Tribunas ,  &  ricos  quadros, 
guarnecidos  de  molduras  de  talha  dourada ;  &  por  entre 
aqtiellascolumnssda  pedraria  fevè  o  mefmo  adorno  das  me- 

morias, &  milagres;  8c  rios  payneis  fe  vem  eferitos  os  nomes 
das  peíTòas,  que  receberão  da  Senhora  os  favores,  &  as  mer- 
cês. 

Aflincomofaõ  muytososííciaes,  3c as  memorias  das  ma- 
ravilhas ,  que  a  Senhora  obra,  também  faõ  muytas  ,8c  gran- 

des ss  eímoías  ,  q  fe  lhe  offerecern  em  agradecimento  dos  re- 
cebidos benefícios;  8c  principalmente  dos  tia vegantes,  que 

vendo  fc  em  grandes  perigos  de  tormentas,  &  naufrágios 
fe  valem  deíh  Soberana  Eftrella  dos  mares ,  pedindolhe  que os 
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eshVrcdellcS}  fazcndolhe  largas  prcnetfrs  dedintiejrç, 
velas,  &  MiíTas  cantadas;  &aflim cada  dia  vay  em  mais  aug. 
m  nto  a  devoção  para  com  aqueila  Senhora  ,  &  Soberana 
Rainha  da  gloria,  Prote  dtora  ,  &  liberal  Bcmfcy  tora  dos  ho- 

mens. Tanto  terncrcfcido  a  devoção  ,  &o  amor  em  todos 
para  com  aqueila  Sagrada  Imagem  ,  que  fempre  aquellafua 
Caía  eítàafTiítida  de  gente  ,  &  deromagem.  Eftasnoticias 
nos  dèraõosmuy to  Reverendos  Padres  Dom  Fernando  da 
Conccyçaõ,&  Dom  António  dos  Anjos.  E  delia  faz  men- 

ção aCorographia  Portugueza  tom- i. 1. 2.  trat.  6. 

TITULO     XXVII. 

Da  Imagem  de  N*  Senhora  da  Ajuda  em  a  Cornar  ca  da  May  a. 

^~Y  O  Concelho,&  terra  da  Maya,que  sflim  fe  chamou  an- 
Sj  tigamsnte  toda  a  terra  de  entre  D  ouro,  &  Lima ;  & 

que  hoje  tem  eftenoms,  a  que  fica  entre  Douro,  &  Ave  ;  a 
qual  os  Latinoschamàraõ  Palancia.  Deo  a  eftc  Concelho  £t- 
Rey  D.  Manoel  o  foral  cm  Évora  a  qninze :dc  Dezemb-o  de 
j  519.  Neíte  Concelho  fica  a  Ermida  A  Santuanooa  Senhora 
di  A]oda,em«FregueíiadeS  Maninho  d  Lordcllo,aoidc 
eiia  a  Ribsyta  do  ouro ,  que  he  o  lugar  aonde  it  fibricaõ  os 
Gileõeb daPorto.  Ndla  Ermida,  que  fica  quafi  ema  praya, 
he  uiuvto  venerada  huma  dt-votiíSma  Imagem  deita  Senho- 

ra ,  com  quem  todos  aqudles  povos  circumvizinhos  rem 
muytog  ande  devoção  ,  &  principalmente  os  navegantes, 
pelos  favores,  5c  benefícios  que  delia  recebem  em  fins  via- 
gens. 

Heeítá  Sagrada  Imagem  tão  pequenina ,  que  não  paíf&â 
de  hum  palmo  em  alto;  &  de  tantas  perfcyções  ,  &  fermoíu- 
ra ,  que  fe  tem  por  Angelical ,  ou  formada  pelas  mãos  dos 
AnjosTem  o  Menino  De  os  Tentado  febre  o  braço  dtreytrJi& 

-o  roito  algu  tanto  inclinado  ao  Soberano,  &  doce  Fí.ho,  que 
lambem  he  fermofiffimo^em  aqueila  pequenina  proporção  em 

Tom.  V.  F  que 
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que  fe  vê.  He  de  efcultura  de  twâcf  ra ;  &  aindaque  muyto 

leve,  he  incorruptível,  que  como  os  Anjos  forãoosEf- 
cultores, claro  eftà  que  haviam  de  efeolher  para  as  fuás  mi- 
nuf?&uras  matéria,  em  que  o  tempo  não  pudeflfe  fazer  asin 
jurÍ3S,quecoftumaem  as  obras  que  os  homrns  fazem.  O 
Menino  íe  vè  com  túnica  da  mefma  matéria.  He  eftofada,  & 

pintada  p:los  mcfmos  artífices;  que  naõ  mereciaõ  os  da  ter- 
ra tocar  com  as  fuás  mãos  as  obras  que  fizèrão  os  do  Ceo. 

Vè  fe  o  manto  pintado  de  azu! ,  &  a  túnica  de  cor  rofad  % 
A  tradição  lhe  dà  mu y  tos  annos  de  origem ;  &  como  não 

ouve  curiofídade,  para  fe  fazer  memoria  do  anno  de  feu  appa« 
recimento,  fempre  os  que  o  ignorão  dizem  haver  muy  tos  fc- 
culos.  E  alguns  querem  ( mas  fem  fundamento )  fejao  feis- 
cenrososannosem  q  fe  manifeftau  efíethefouro.  Ettàcol- 
locada  em  hum  nicho  em  o  meyo  do  rctaboloda  fua  Ca- 
pelía  mor,  como  Senhora ,&  Titular  qne  he  da  mefma 
Cafa. 

A  Ermida  em  que  a  Senhora  he  venerada  ,aindaquenão 
hegrande,he  de  perfeita  architefíura  f  com  hum  átrio  tria- 

ga ftofo  ,  cuberto  Cobre  columnas,  tem  coro  ,  &  além  da  Cl- 
pella  mòr  dous  Aítarescollateraes.No  que  fica  à  parte  do  Eu-i 
angelho,  fe  vchuma  perfeytiffima  Imagem  de  Chritfo  Cru- 

cificado, &  de  grande  de  Vução.  E  querem  queefta  Sacra  tifli- 
ma  Imagem  vieífe  de  Iaglaterra  ,  de  donde  a  trouxèrãoos 
Catholicos,  peia  livrarem  das  injurias ,  que  jàmquelíe  tem- 

po executava  a  perverfa  herefía.  E  como  cfU  entrou  em  o 
tempo  de  Henrique  VIII.  haverá  pouco  miis  de  cento  & 
ciacoenta  annos,  que  virÍ3  daquelle  Reyno  para  eftemíío  de 
Portugal»  A  fegunda  Capella  he  dedicada  aomilagrofo  Por- 

tuguês Santo  António  ,  o  qual  pelas  maravilhas  que  Deo* 
obra  pelos  feus  merecimentos  em  aquella  Cafa  ,  eftà  colloca- 
donaquellafua  Capella  com  grande  veneração ,  &  fechado 
cm  hum  nicho  de  vidraças. 

Quanto  à  origem  da  Senhora  da  Ajuda ,  dizem  os  velhos 

áaquelle  deftrito,que  ouvirão  a  feus  Pa/s,&  Avòs,quc  a  Se- 

nhora 
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nhora  era  muyto  antiga  naquelle  lugar.  E  que  a  Senhor  re- 

velara a huma mulher , chamada  Catharina  Fernandes  ,  cafa- 
àâ  com  hum  Pedro  de  tal ,  apparecendolhe  em  fonhos/*  lhe 
mandara  que  foííc  a  huma  fonte ,  que  fica  em  poucn  dífhnci* 
da  mefma  Ermidi,&  que  alli  veria  huma  Pomba,  5c  junta- 

mente a  fua  Imagem.  Communicou  a  mulher  a  feu  ma  rido  a 

vifaõ  que  em  fonhos  tivera;  aindaque  el!e  a  diluía  dio,  dizen- 
dolhenaõfizefTccafode  fonhos  ,  porque  dellesfenaô  devia 
fazer.  Com  tudo ,  como  a  obra  era  do  Ceo,  a  mulher  naô  po- 

dia foffegar  ,  antes  na  contradição  fentia  huma  grande  vio- 
lência, &  affliçaõ*  E  parece  que  o  favor  continuou  por  mais 

dias.  Eaflfimfe  refolveo  a  mefma  mulher  em  huma  manhã  a 

ir  ver  feencontrava  comaquelle  fohcrano  thefouro.  Chc« 
gou  ao  íitio  da  fonte,  fem  dar  conta  ao  marido  da  fua  deter- 
roinaçaõ,&  fahindo  primeiro  a  ouvir  Mi(Ta  comocoftumava, 

f  iria  também  a  pedirá  Senhora  a  guiaiTe  em  aquella  dili- 
gencia ,  que  entendia  fer  ordenada  pela  fua  efemencia  )  dal- 

lideMíragava  ,  aonde  morava ,  caminhou  com  tndoocujr- 
dadoaoiug^rdí  fonte,  aonde  vio  a  Pomba  andar  voando  de 
huma  parte  para  a  outra  ,  como  que  lhe  quem  moitrar  a  Se- 

nhora que  buícava:  masn  ^õ  pode  deícobnr  as  lãzês  daqueíli 
rcfpianJccttjtcErtrella  manifertada  cm  fonhos 

Vi  ndaqucnaõdefcobrhoquebufcava  ,  Oíõ  íemg-snde 
íentinento  feu  fe  refoivto  a  voltar  para  íua  C3Ía  Neítè  tem- 

po encontrou  o  ma~i :?o,quc  a  vinha  oufrar.  Vendo  o  lhe  re- 
ferioa  fua  refoluçiõ ,  mas  que  nada  defcobria ;  &  o  marido 
confirmando  o  feu  difcurfolhr  dizia,  nac  fízcíTc  ca  fo  de  fo- 

nhos. Mas  como  a  mulher  (tm  cujo  coração  ardiaô  osgran* 
desdcftjos  dedefobrir  aquclle  thefouro  revelado  cm  fo- 

nhos )naõ  podia  foíTcgar,  nem  apartarfe  do  lugar,  perfua- 
dio  ao  mirido  a  que  foflTcm  ambos  àquella  fonte  a  fazer  no- 

vas diligencias.  O  marido  pela  naõ  dcfconfolar ,  fc  refolveo 
a  acompanhalla.  E  chegando  à  fonte,  viraô  a  mefma  Pom- 

ba, que  voava  de  huma  para  outra  parte,fem  fc  apartar  do  lu- 
gar; &  como  quem  lhe  queria  moftrar  o  lugar,  ou  íitio  em  que 

F  2  a  Divina 
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a  Divim  Pomba  fcoccultwa,  &  tinha  o  feu  ninho.  Inquiri- 

rão com  mais  exaíhs  diligencias  o  lítio  ,  &  nelle  defcobríraõ 
entre humas  fylvts  aquella  preciofa  joya  ,  na  mefnoa  forma , 
cm  que  hoje  perfevera. 

Naõ  fe  pode  declarar  o  gozo  efpiritual  que  em  fuás  almas 
fentiraôaquelles  venturofoscDntrKtes.  Tiràraõcomjg^an- 
de  reverencia  de  entre  aquellas  efpinhas^quella  fermofaRo- 
fa  ,  a  quem  as  efpinhas  da  culpa  nunca  pudèraõ  tocara  à  re- 

colherão ( lem  duvida  )  em  fua  cafa.  Logo  deliberarão  cm  lhe 
erigir  alli  hua  Cafa,  em  que  pu leffs  fer  fervida,  &  venerada. 
Ma>com3ofitionaõdavalugar  para  a  edificação  delia  ,  lhe 
dèrao  principio  em  outro  maisafaítado. 

Ambos  aquelles  devotos  cafados  fe  afervorarão  tanto  na 
devoção  de  fervir  à  Miy  de  Deos  ,  que  para  dar  principio  à 
Igreja  ,  venderão  logo humis  caías, que  tinhaô,&  com  todo 
ocuydado  puziraõ  as  mãos  àobra*  Acabada  a  Ermida  ,  em 
quenâõ  fattaciaõ  as  a8Jítônci|s  do  Ceo  >  collocàraõ  nella  a 
iqiUg-rõfa  Imagem  da  Senhora  ,  imponloihe  o  nome ,  ou  o 
tit  ilodoCXpor  ferdslcubcrta  neíle  mefmodia ,  em  quefe 
celebra  a  fua  Expe&açaô  do  Parto.  Períuadkiõ-fe  aquelles 
devotos  da  Senhora ,  que  cila  fe  daria  por  fatisícytj  daquclla 
morada;  mas  a  Senhora  nas  fugas  ,  que  logo  começou  a  fazer 
paraomefnaprinneyro  fitio  dcfsuapparecimento  ,  moftrou 
que  riaõ  cihva  faíi?feyt^  delia- 

N:fhpeoa,em  qneeftavaõ  os  devotos  confortes  ,  viraõ 
entrar  por  aquella  barra  nove  navios  de  Inglaterra  ,  os  oyto 
pifarão  adiaote,  &  o  nono  alli  parou  fem  poder  paliar,  como 
os  mais-  AViíta  dcfle  fucceffo  enten  lêraô  os  Ctholicos  que 
nelle  vinhaô,  qae  a  Sana  Insgcm  de  Chriilo  Crucifica  do, 

que traziaôoccuita  de  Inglaterra,  queria  fer  venerada  na- 
q  j •!  la  Ermida,  &  a  iorais  dos  fieis,  &  afíim  a  tirarão,  &  trou- 
xècSoaterra,&coHociráo  nella.  Parece  que  a  Divina  Provi- 

dencia tinha  dtfp)ft)  fe  fabrcaííe  aquelUCafa,  para  nella 
defcançir  a^ielle  Senhor,  para  efeapar  às  injurias  que  os  hc* 
rcgeslhepajuõ  fazer.  Ecomacollocação  daquella  Santif- fima 
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fíma  Imagem  de  Ghriíto  Crucificado  íufpendeo  a  Senhora  as 
fuás  fogas. 
DizemqaeftaSantifliim  Imagem  de  ChiíloCrucificdo, 

lhe  davaô  o  titulo  doSantoChriftoda  Ajuda  ,&  que  por  cila 
caufa  (c  impuzéra  tambemà  Scnhora,Noífa  Senhora  da  Aju- 

da, deyxando  o  primeyro  que  lhe  haviaõ  didodoO,  porfe 
dcícobrirnodiadaExpeíUção  em  dezoyto  de  Dezembro- 
Tanto  que  os  Catholícos  tiràraô  do  Navio  a  Imagem  do  Se- 
nhor ,  logo  fem  mais  diligencia  começou  a  navegar,  &  fazer 
fua  derrota  ao  Porto,  para  onde  haviaõ  ido  os  msis. 

Em  memoria  de  que  a  rnanifeftaçaõ  da  Senhora  foy  em  o 
feu  dia  da  Expcdação^inda  hoje  no  mcfmo  dia  coflumaó  fa- 
ze;  lhe  a  fua  celebridade.  Poremos  Irmãos,  que  fervem  à 
Senhora,    moradores    na  Cidade  do  Porto,  lhe  fazem  a 
fua  Fefta  no  dia  dofeu  Santiflimo  Nome ,  que  he  na  Domin- 

ga infra  odiava  da  Fefta  de  fua  Natividade ,  em  Setembro. 
Eíla  Santa  Imagem  efteve  nrjytos  tempos  efquecídt.  Que 

talhe  a  frieza  dos  corações  humanos',  &  a  variedade  dos 
tempos.  Hoje  lhe  aflifte  hum  devoto  Ermitão,  muy  to  zelofo 
do  feu  culto  ,  &  ferviço  ,  &  ha  mais  de  dez  annos  que  a  fer- 

ve, &  trabalha  pela  dar  a  conhecer  a  todo  o  mundo ,  com  as 
mu  tas,  5c grandes  maravilhas,  que  obra  a  favor  de  todos. 
Tcmhua  devjta  Irrmnda.de,  a  quemoPapa  Julto  III.  conce- 
deo  muy  tas  graças,  &  indulgências  perpetuas  paraj  codosos 
fieis,  que  viíitárema  Câfc  da  Senhora  nas  fuás  Feftividades; 
&  foy  paliada  a  Bulia  m  anno  de  1 5 40.&  agora  eftão  mais  pu- 

blicas  por  authoríd.du  do    IIluftriifi.no  Bifpo  do  Porto 
DomThomàsde  Almyda.  Da  Senhora  da  Ajuda  efereve 
a  Corographia  Portugucza  tom,  i.Ll-trat.  o-cap.  5. 

Tom.  V.  F  5  TITU 
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TITULO     XXVIII. 

Da  Imagem  de  Nojfa  Senhora  da  'Piedade ,  ou  do  Teneyre. 

NO  largo  do  fim  da  rua  daAífandega  doPorto,5c  juto  aos 
miiros  , ou  em  o  principio  da  rua  dos  Ourives  do  ou- 

ro k  vè  íír  13 Ja  a  Cafa,&  Santuário  da  Senhora  da  Piedade  do 

Terreyro  do  trigo;  titulo  imperita  por  ler  affif tida  dos  ho- 
mens que  fervem  em  o  Terrey  ro  ,  &  em  defearregar  as  cou- 

fas  que  entrão  na  Alfandega ,  &  em  as  carregar  delia  para  ca- 
ía dos  Mercadores.  Nefta  Igreja  fc  venera  huma devotiffima 

Imagem  da  M*y  de  DwOS  com  o  Saatiflimo  Filho  morto  em 
km  braços.  He  efh  Sagrada  Imagem  de  madevra,&de  três 
palmos  em  alto,  na  forma  em  queeíM,  &  cflof*da  ao  anti- 

go ,ou  pintada.  Tem  a  mão  direyta  poíla  no  peyto ,  como 
fignifícando  o  grande  fentimento  que    experimentava  na 
crueldade  que  via,  fe  havia  obrado  no  innocenuffimo  Filho, 
vindo  a  redemir  o  mundo.  E  o  Senhor  encoftado  ,  como  fe 

vè  ordin  iriamsnte^no  feu  regaço;  &  o  manto  que  he  da  mef- 
ma  matéria, chega  como  a  cobrirlhe  parte  da  c*beça-  Tem  a 
Senhora  hum  roflo  devoti/Gmo,  &  algum  tanto  inclinado  pa- 

ra o  Senhor  Comamãoef^uerda  eilã  ftíílénfandd  o  braço 
efquerdo  do  Senhor ,  tendo  de  pormeyo  o  manto  referido 
(  da  mefma  efcukura, )  He  eíla  Sagrada  Imagem  antiguiffimaj 
como  o  manifefta  a  eícultura,  &  pintura  delia;  &  também  a 
falta  de  noticias  dequefepudeíTeconjc&urac  alguma  coufa 
de  feus  princípios,  &  origem- 

Dizem  alguns ,  que  a  Camera  da  mefma  Cidade  ,era  a  que 
antigamente  tinha  cuydado  defte  Santuário  da  Senhora,  & 

que  ella  o  encarregada  ao  vizinho  mais  próximo  à  Senhora  , 
com  a  obrigação  de  acodiràftia  fab-ica.  Mâs  hoje  eíià  eíla 
obrigação  devoluta  aos  homens  do  Terreiro ,  por  elcritu- 
ras,&  doações,  que  lhes  fezdella  Duarte  de  Araújo  Soàrè, 
morador  em  cima  do  Douro ,  &  antes  morador  na  Cidade  do 

Porto, 
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Porto,  junto  acata  da  Senhora.  Eaífimelles  fa6  hojeosPa- 
droeyros  daquellc  Santuário,  que  o  adminiftrsõ  com  fumma 
devoção,  &  grandes  defpczas.  Heannexa  cfta  CafaàParo- 
chia  de  Saõ  Nicolao. 

Depois  deftes  humildes  homens  tomarem  por  Tua  conta  o 
ferviremà  Senhora  da  Piedade  ,  que  o  fazião  com  fumma  de- 
voção,  &  cuydado  ,  fe  intrometteraõ  huns  que  k  tinhão  em 
conta  de  Fidalgos  ,  ou  de  mais  nobres ,  a  fer  vir  à  Virgem  Se- 

nhora ;  mas  ttvèrto  tão  poucos  brios,  que  brevemente  dege- 
nerarão da fua fidalguia,  &  desfalecerão  na  fua  devoção. 

Entrarão  outra  vez  os  humildes  homens  do  trabalho  da  Al- 

fandega ,  6c  Terrey  ro  ,  que  fe  ouvèraõ  com  tão  nobres  brios, 
(  além  de  fazerem  no  primey ro  anno  hum*  Feita  efírondofa) 
que  reedificarão  a  Ermida  da  Senhora  com  tanta  generefi- 
dade  %  &  grandeza ,  que  he  hoje  aquella  Cata  a  mais  rica,  &  a 
melhor  ornada  de  quantas  tem  a  Cidade  do  Porto ;  porque 
temrHjuiflimos  ornamentos,  muyta  prata, três  âlampaJas 
muyfermofas,caíliçaes,  pivitarios,&  outras  muytas  peças. 
E  os  Clérigos  achaônaqueHaCafaprompto  todo  o  ncccffa- 
rio  para  poderem  dizer  Mi  (Ta. 

Antigamente  nas  veiporas  da  celebridade  da  Senhora 
(que  hc  no  dia  da  Afcençaõ  do  Senhor )  íahia  a  Comnrmriida- 
dedos  Riigiofos  de  SãoFrancifco,  do  teu  Convento  em 

Prociflfaõ  j  para  asofficia*  ,  &  vinha  o  Preíte  rtvctiiàj  com 
capa,  &  com  hurm  limgcm  pequena  da  Senhora  emasErjãns. 
Efaziaõ  aquella  folemnidade  com  muy  ta  devoção,  5c  lem 
muyt)  interefle,  porque  o  rmyor  er?  nobfequio  ,  &a  devo- 

ção da  Rainha  dos  Anjos.  Efb  picJoliacçaôembariçàrão^ôc 
impedirão  os  Coreyr<  s  da  Sé,  &  os  Clérigos  da  P^rochia;  o 
que  não  podia  deyxar  de  fer  calunniado  por  ambição,  que 
os  Religiofos  naõ  tinhão. 

He  muyto  grande  a  devoção  que  toda  aquella  Cidade  tem 
com  efta  Soberana  Mãy  de  piedade,  pelos  favores  ,  &  benefí- 

cios que  continuamente  recebe  da  fua  clemência*  Nas  occa- 
fiocnsdeneceíTiuades  publicas,  de  falta  de  agua,oudemaiM- 

F  4  dos 
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dos  calores,&  íecas,vay  a  Cidade ,  &  tirsõ  a  Senhora,  &  *  le- 
vaõ  ao  Santo  Chriflo  de  Bouces  em  Procííííõ^aôdr  lhe  catão 
MiíTa.E  como  o  caminho  he  muy  to  grande,ôc  dilatado,coliu- 
maófahirmuyto  cedo,  &  de  madrugada,  &recolhen-fe  de 
tarde ,  ou  quafí  noyte.  E  rara  rez  fuecede  fafv.r  a  Senhora  da 
Piedade  fora,  que  os  Ceos  não  moderem  logo  os  feus  rigo- 

res. E  intercedendo  efta  Senhora  à  Divina  Clem-ncia,  para 
que  fe  compadeci ,  &  tenha  mifericordU  dos  miferaveis  pec- 
cadoresjchrocflàquehão  de  fer  ouvidas  as  fuás  petições. 
Enão  ió nas neceffí jades  publicas,  mas  nas  particulares, 
ninguém  chega  às  aras  daquella  Divina  Princeza,  que  não 
experimente  os  favores  da  fua  clemência. 

Servem  os  homens  do  trabalho  a  eíh  grande  Senhora  com 
tão  fervorofos  aífc  <fios  de  devoção ,  que  tudo  o  que  pôde  fec 
de  utilidade  ao  augmento  da  fua  Cafa  ,  &  mais  perfey  to  cul- 

to, folicitão p^ra  queeíla  crefçacom  maisaugmentos. Como 
o  Rio  Douro  he  taõ  profundo  ,  dà  lugar  a  que  todos  os  Na- 

vios poíTaõ  fem  perigo  chegar  ao  Caez ,  &  deícarregar  facil- 
mente as  fazenda» em  terra. Para  ifto  Unção  dos  Navios  huns 

maflros ,  ou  vergas ,  travadas  com  taboas  ,  &  a  ffim  fe  defem- 
barca  tudo.  Tomâraõ  por  fua  conta  os  pios  Confrades  da 
Senhora  da  Piedade  comprar  ertes  maíiros  *,  para  que  com 
efle  apparelho ,  ficando  os  Navios  bem  fervidos,  tivefle  a  Ir- 
mandade  da  Senhora  mais  augmentos.  ^Coftumão  quando 
fszcm  as  fuás  eleyções  ,  eleger  hum  Juiz  dos  nnis  nobres 
vizinhe»  ái  Senhora ;  para  que  tombem  a  authoridade  delle 
eniobreça  a  fua  Irmandade,  &  não  haja  entre  elles  diíTen- 
foens,  nemnosemulosoccàíuôdefeihes  fazer  algumdef- 
prezo,ou  desfavor. 

T1TU- 
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TITULO     XXIX. 

Da  Imagem  de  Hoffa  Senhora  de  Agojlo ,  ou  da  Ajfum* 
pçao  defronte  da  Se  da  Cidade  é>  Torto* 

DEfrontedalgrejaCathedral  da  nobre  Cidade  do  Por- 
to, cm  didancia  de  menos  d?  cincoenta  paííòs,eftà  o 

Santuário, &  CafadeNoffa  Senhc  ra  de  Agcílo;  íitulãm- 
pofto  fem  duvida,  por  fe  ceie  brar  a  fui  Felicidade  no  dia  em 
que  fila  triunfmte  íubio  aos  Ceos.  He  eíta  Soberana  Ima- 
gemdegrande  perfeyçaõ,&  fermofura.  He  de  eícn  tura 
formada  cm  pedra  ;  &  nas  bordaduras  do  manto  fe  vê  hum 
curioto  ornato  de  rendas  abertas  na  mefim  cículturauc  pe- 

dra ;  he  deagigantada  proporção,  porque  temi  te  pâlm  sde 
tftaru  a.  Tem  em  ífus  braços  ao  Menino  Decs  ,  que  tam- 
bcmheiíndiífi  w,&  eflà  veflidocom  hum*  túnica  formada 
dameímamatcria.  Efic;õ  as  cabeças  das  duas  Santiílimas 

In^g^ns  quèfi  ra  metir.a  igualdade. 
He  trad>ç;tó  confiante  ,  que  efla  Sagrada  Imagem  ds  Se- 

nhora vi? ra  cio  Bi!>aio  de  Lamego  ,  &  do  Convento  de  Car- 
quere  que  fundou  El Rcy  Dcm  AÍFoníb  Henriques emacçâõ 
desjrac^  pelo  favor ,que  a  SoberanaEroperatriz  da  gloria  lhe 
fizera ,  fendo  de  idade  de  cinco  annos, porque  nafeendo  aley* 
jado,  appareceo  a  Virgem  Maria  NoíTa  Senhora  a  Eg*s  Mo- 

niz ;eu  a y0,  mandandolhe, que  o  levaflTe  a  Carquere  ,  &  o  uf- 
fereceíTe à  fua  Imagem,  que  naquella  Igreja  le  venerava :  ou- 

tros querem,  que  a  Senhora  lhe  mandara  ,  que  a  bufeaffeno 
lugar  cm  que  ella  eítava  oceulta  :  porem  (  como  jà  diífémos 
no  tercey ro  Tomo )  a  Iirv  gem  da  Senhora  jà  era  defeuberta, 
&  venerada  na  mefma  Igreja ,  aonde  offerecido  o  Príncipe  X 
MãydeDeos,  recebeo  a  íaude  perfcytiíTima.  E  dalii  poo 
diante  começou  a  fer  ainda  muyto  mais  venerada  detodo^Ã: 
a  obrar  muy  tas,  &  grandes  maravilhas,  &  milagres. 

Efie  Convento  de  Carquere ,,  que  naõ  o  Conde  D.  Henri- 

que 
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que, mis  fcu filho  ElRey  Dam  Affj>moiundou,eHe  mefmoo 
entregou  ,&deo  aos  Cónegos  de  Santa  Cruz  de  Coimbra: 
mas  como  eíks  correndo  o  tempo  (aaõ  fe  fabc  a  caufa)  o  def- 
anrparaflcm,  que  h<í  muytas  vezes  hum  ;crucl  diffipador  das 
grandes  fabneas  &  magníficos  edifícios  ,  nas  ruinss  que  pa- 
deceoaqutllaCafacpmafuaaufcnciaj  querem  que  eíh  Sa« 
grada  Imagem  foflfc  rrasladada  à  Cidade  do  Porto ,  qu^fta 
doze  1  ::goas.  Mas  fe  eíh  SantiíTí  na  Imagem,  como  querem 
alguns, hc a mefma, que  antigamente  fe  venerava  em  CaN 
quere,  ou  outra,  que  cambem  fe  veneraria  namefmi  Igreja, 
n?ô  he  ha\  de  averiguar ,  mas  temíe  por  fera  duvida  ,  haver 
fidodaquella  Cafa* 

Eftava  antigamente  a  Ermida  da  Senhora  levantada  no  al- 
to, &  debayxo  delia  ficâVaõoscdlcyros  do  Cabido;  porem  o 

Illuftriffimo  Arcebifpo  Dom  Rodrigo  da  Cunha,fendoBifpo 
daquella  Cidade,  (de  donde  depois  íoy  promovido  a  Braga,8c 
ultimamente  a  Lisboa,  pelos  feus  grandes  merecimentos  de 
virtude,  &  letras  )à  petição  da  Irmandade  da  Senhora  ,  lan- 

çou dali i  fora  os  celleyros ,  &  lhe  deo  caía  para  eiles  debay- 
xodasda  fua  audiência;  o  que  fez  à  fuacufxa  ,para  que  os  Ir- 

mãos da  Senhora  pudeíTem  fazerlhe  Caía  mais  grande,  & 
mais  dilatada,  para  que  affim  também  pudefTe  a  Senhora  íer 
melhor  fervida.  Com  efte  favor  lhe  lavrarão  huma  Igreja 

nouytofermofa  ,  demuyto  boa  archite dura ',,&  fechada  toda deabobads.  Tem  duas  portas,  huma  pari  a  banda  da  Sé  ,  & 
outra  traveíTa,  que  fica  com  fahida  para  huma  rua. 

Sa6  Adminiflra dores  hop  deita  Caia  os  Officiaes  de  Al- 
fayate,&  cflcs  tem cuy dado  do  culta,  &  ferviço  deita  So- 

berana Imagem  de  Míria  S-ntifôma  ,  porque  írm  naquella 
l^Tja  o  fcu  Padroeyro,  ou  Piotcdtor  ,  S*6  Bom  Homem  ,  a 
quem  fefkjaõ.  Eelícs  faõ  os  que  acodem  com  todas  as  def- 
pczasneceiTarias  ,  &  âflSm  na  principal  folcnmidade  da  Se- 

nho a  ,  que  he.como  fica  dito,em  quinze  de  Agofto,coniQ  n$s 
nrnsF  ftividdes.  Todos  os  8*bbidr>s  do  anno  c  diurna  o 
Cabido  daquella  Cathcdrai  aí&hirem  Communidadc  ^depois 

de 
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de  finalizarem  ssiu.^  rjefporaanaCathedfal/i  irem  em Ko- 
cííT-ô ,  &  o  PrcftcccMi  capa  3  cantara  Magnifica  ta  NTc^ffa  Se- 

nhora. E  em  quanto  fbcáhtaJfta  %  fe  incenía  a  Senhora  ,  &o 
ícu  Altar.  Iitomelmoie  fazem  todas  as  tardes  da  oytava  da 
Affumpçâò  da  Senh  jra. 

TITULO     XXX. 

Da  Imagem  de  Kojfa  Senhora  das  Chans  em  Val-kngo. 

AFreguefiade  Saõ  Mamede  de  VaMongo,  fica  em  o  Con- 
celho &  julgado  de  Aguiar  de  Soufa,  aoqual  deoEl- 

Rey  DoidM  inócl  foral  caia  Cidade  de  Lisboa  ,  no  annoce 
1515*  a  25  de  Novembro.  Ficaefte  na  Ce  marca  de  Penafiel, 
&humad  s  'uas  Frcgueíias  he  efta  de  Saô  Mamede.  Nef- 
ta    Freguefa    fe  vè  o   Santuário    de  NoíTa  Senhora  das 
Chans ,  que  ant  igamente  reíplandeceo  em muy tos  milagres, 
&  maravilhas ;  &  affim  era  a  fua  Caía  rruyto  frequentada  de 
romagens;  mas  como  a  falta  do  agradecimento  dos  benefí- 

cios he  a  caufa  de  fe  fufpen -ler  a  maõ  do  brmfey  ter }  talvez  a 
mg    t    16  dosh  mtns  íufpenderia  atfueHa  fuperabundante 
enchente  de  graças  ,&  multidão  dos  favores  ,  çue  naquella 
Glfi  fertccbfaõ  das  mãos  da  Senhora-  ntasnaêfe  extingui* 
r  õ  de  ted •:>;  porque  os  thefouros  dos  poderes  de  Maria  S*n: 
tiflima  nunca  fe  |  ó jem  extinguir,  nem  efgotar- 

D^ua  or:gem ,  o  que  a  chamo*  he,  que  no  annode  1625. 
vindo  cmosNavio*  pelo  mar,  lhes  deo  hum  temporal  tão 
dcf;rnrcado,  &  tormente  fo,quefe  viraõ  t-dos  os  mareantes 
quafi  fumergidos.  Nefte  grande  aperto  chamando  pela  Vir- 
gem  Ncífa  S:nhora  os  afíiictos  nave gantes?para  que  lhes  va- 
lcíTec;moamorofa  Má*  que  he  das  pectfiâ(  res  /  &  2c  r  í>- 
laçaô  do,  triiles,  &  affMos*  a  Senhor»  lhes  atoare- 
ceo,  &  os  confolob  ( forque  mjtx*a  frita,  aos  m 
verdadeyroaffecflochámaô  pore!?a,&inv-.-'c  -Çi 
como  diz  S<ô  Bernardo:  Siwfargtimt  y.nci  tentattohum,  fí murros 
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tncurrojjiopÀQs  tentationum, refpxe  6teltam,Voca Mariam\ 
dizcfí doíhc  que  naõ  temeíTcm ;  parque  cila  era  a  Mãy  de 
Dcos,  &quc  elía  os  livraria  ,&  defenderia,  E  que  chegan- 

do so  Porto,  lhe  ecHicàraõhurm  Ermida  no  alto  da  Serra  de 
Vai  longrxomomulodeNoíí*  Senhora  das  Chans.  Eque 
no  mcfmo  firio,&imíitif*encia  da  Serra  lhe  tornara  a  appare- 
cer,&  ncíU  lhes  aííígnàra,  &  delineara  o  lugar  aonde  íe  lhe 
havia  de  edificara  fuaCafa.  Por  outra  tradição  fe  me  referio, 
que  o  principal  deites  navegantes,  a  quem  a  Senhora  appare - 
cèra>  fe  chamava  Thornè  António,  natural  da  Freguefiade 
Noffa  Senhora  de  Campanh^n ,  &  que  mandmdolhe  a  Senho-í 
ra  edificar  a  Ermida  ,lhe  promettéra ,  que  ella  lhe  daria  o  fí- 
r\ú  do  lugar  em  que  fe  lhe  havia  de  edificar  ,  &  que  eíte  fora  , 
huma  Pomba  branca,  que  não  voava  fora  do  âmbito  do  fitio. 
Referimos  oquefe  nos  referio,  &  o  certo  a  Senhora  ofabe. 

Fefteja-feeitâ  Soberana  Senhora  na  fext*  Dominga  depois 
daPatchoa  ,qocheainfrao<fUva  da  Afcenfaô;  ou  porque 
neíle  tal  dia  apparcceo  a  Virgem  Senhora  aos  navegantes;  ou 
porque  nefte  dia  defenhou  a  fua  Cafa  fobreaqudta  Serra  de 
VaMongo-  Servem  a  eíh  Soberana  Senhora ,  &  refplanie- 
centeEftrclla  dos  mires,  mordomos  da  O  ia  ledo  Porto, 
feitos  por  eieyçaõ  ,  5c  o  fazem  com  fervorofa  devoção ,  àc 
íe^ga  def^eza.  Efta  a  Senhora  com  glande  veneração  ,  por- 

que ff  vê  fechada  em  hum  tabern  aculo,  ou  nicho  de  vidraças, 
&  com  o  ornato  de  ricas  cortinas :  he  de  efcultura  de  madei- 

ra   ricamente  obrada,  &  eflofada  com  grande  per  feyção, 
com  bordados  levantados,  &  alcaxoírasdeouro.  Tem  eite 
6  grada  ímagê  de  alto  quatro  palmos ,  8c  em  feus  braços  tem 
ao  Menino  Cfceos ,  5c  ambas  as  Imagens  faô  de  muyta  fermo- 
lu  a.  Oâ feus  Mordomos  (que  faõannuaes,  porque   não 
,tem  Irmandade  particular*  fern  duvida ,  por  ficar  diftante  da 
Cid -ide  do  Porto;  &  a  efte  refpeytofcràh  jemenosocon» 
curf o  antigo  ,  porque  nos  annos  mais  atraz  ,  era  muy to  ma- 
yor  )  he  rmndaõ  dizer  todos  os  5abb*dos ,  &  Domingos/tff 
amwn  Mifíaporhum  Capdíao,  que  pagão.  Tem  os  nave 

games 
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games  muvta  fé ,  &r  muyt*  confiança  nciia  Senhora;  &  aífím 
os  livra  continuamente  dos  perigos  ,  tormentas ,  &  naufrá- 

gios, Afèmdosfinacs,  &  ittemorias  das  maravilhas ,  que 
obra  a  favor  de  todos  os  que  implorãoos  efí:  ytos  do  feu  po- 

der ,  fe  vè  pendente  da  fua  Captll*  hum  navio  pequeno, 

cbradocomgnnde  pcrítyção,  para  final  de  que  a  Senhora 
dasChansheProtcdora  dos  navegantes.  Da  Senhora  das 
Chansfazmençaô  a  Corographia  Portugueza  tom.  i.l.  1. 
trat.6.Cíp.7.  pag.^74- 

TITULO    XXXI. 

Da  Imagem  de  Ntífi*  Senhora  da  (Piedade  de  Jrrifan* 

de  Scufa- 

OL"g*r  de  Arrifma  de  Soufa  he  a  cabeça  do  Concelho 
àc  Penhafel  deSouía,  Comarca  Ecclefiaflica  doBif- 

p  do  ào  Porto,  de  que  foõ  donatários  os  Ptyxotos  Senhores 
daCafad^Calç  d?,  Adaismorcs.  Erte  Lugar  fundou  o  valor 
de  D^m  Farão  Soares,  defeendente  dos  Godos  ,  &  tronco 
da  lUoilre  Cafa,  &  familia  dos  Souías^o  qual  governando  CS 
Chrifíãos ,  que  por  *lli  vivião  fubditos  aos  Mouros ,  com  li- 

cença fua  povoou  aquelle  Lugar  no  de  850.  com  os  morado- 
res, que  tirou  da  Cidade, &Caftellos  de  Pcnhaficl  ,&do  de 

Aguiar ,  fitos  na  foz  do  Soufa.  He  terra  agradável  \  &  fadia. 

Sob^e  a  ctymologiade  feu  nome  ha  variís  opiniões.  Os 
naturaes querem  fe  derive  de  Auriflama,  aquella  bandeyra 
quadrada  de  cor  de  fangue,&  de  kàa  tão  fina  ,  que  rcfplan- 
dc  cia ,  ou  outra  femelhantc^  que  o  Ceo deo  a  ElRev  de  Fran- 

ça M  >ro*eo,  a  qual  metida  na  batalha  contra  mieis  ,  era  fi- 
nal de  fer  certa  a  vitoria  a  favor  dos  Francezes. 

Fora  deíle  nobre  Lugar  fe  vè  o  Santuário,  &  Cafa  âç 
N  ffa  Senhora  d  a  Piedade,  com  quem  os  moradores  d:  Ar- 

rifina tem  grande  devoção,  peias  maravilhasqnenb"?  rm 
ícu  fa vor,  &  affim  he  a  fua  Cafa  mu>'  to  frequentada*  Fica  fi  - tuado 
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tuadoefle  Santuário  junto  às  cafas  da  Apofentadoria  dos 
Corregedores  da  Cidade  do  Porto;  &  dizem  os  Velhos  da- 
quelle  Lugar  o  edificara  hum  homem ,  ou  natural  do  Brafil, 
ou  peífoa  q  là  viveo,  &  affíílio  em  negócios ,  &  commercios, 
chamado  Fulano  de  Caminha.  Por  fua  mo^te  ficou  a  Ermida 
fem  Padror yro,  nem  Adminiftrador ;  &  aflim  ficou  a  admi- 
nift  ração  20  povo,  &  aos  do  governo  delle.  Eftes  faõosque 

.  tratão  da  eíeyção  dos  Mordomos  ,  que  annualmente  fervem 
2  Senhora  ,  o  que  continuarão ,  &  continuaõ  atè  o  prefente. 
Alli  nomearão  por  Ermitão  da  Senhora  a  huhomemuytofeu 
devoto,q  fe  chamava  Manoel  da  Piedade,  taõ  zelofo,  &  feli- 

cito do  culto ,  augmento,  &  devoção  da  Senhora ,  que  edifi- 
cou humas  cafas,  em  que  pudeffem  viver  os  Ermitaes,ou  Ca- 

pcllaés  da  Senhora,  &  lhe  fez  hum*  horta  unida  à  Ermida, 
para  que  também  tiveffe  algum  emolumento ,  ou  renda-  Por 
fua  morte  deyxou  tudoà  Senhora.  Eftascafas  compre u  de- 

pois Gonçalo  Ferreyra  para  a  exteníaõ  da  otra  do  ku  Reco- 
lhimento ,  que  intentou  fazer  alli ,  por  feffcnta  mil  reis ,  que 

dizem  eíiaô  a  juro  para  os  gaftos,&defpezas  da  mefmaEr:: 
roida  da  Senhora. 

Ve-fe  a  Senhora  fentada  com  o  SantifGrm  Filho  defunto 

em  feu  regaço,  coma  mão  diceyta  debayxo  da  cabeça  do  Se- 
nhor, &  a  efquerda  no  pey to;  temcincopdmosdealto  ,  he 

detalha  de  madeyra  j&muytobem  eftofada-  He  de  grande 
fermofura ,  &  mageíUde  ,  &  reprefenta  tanta  compayxão  , 
&  fentimento  na  magoa  de  ver  em  feus  braços  morto  ao  Au- 
thor  da  vida ,  que  em  todos  os  que  a  vem  catita  hunoa  gran  ie 

compunção.  EíU  com  grande  veneração  •&  decência  ,  & 

aquelle  devoto  povoa  bufea com  fervorofa  devoção,  &af- 
.  fim  em  todos  os  feu»  trabalhos  públicos,  &  particulares 
acruôfempre  neíh  piedofa  Senhora  remédio,  alivio,  & 
coníohçaõ. 

fêân.         A  fua  Feflividade  principal  fe  celebra  na  Dominica  in  Al- 
19.        bis,  com  o  Euangelho  ̂ StabatjuxtaCiUcem.  Eíla  ihe  fazem 
»,zf.     os  Mordomos ,  que  por  fua  de voçíò  íervcmà  Senhora. A  era deita 
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dcfla  lhe  celebro  outra  Feih,aqucd3Ó  o  titulo  da  Csdca  , 
queíe  lhe  faano  dia  de  fcu  Nafcimcnto,  ac  ytode  Setembro. 
E  efh  fiemos  Irmãos,  &  Confrades  da  Cadea.de  que  ha  nu* 
ma  grande  Congregação^a  qual  fe  ferve  à  Senhora  com  fer- 
vorofa  devoção,  porque  lhe  sffiftem  principalmente 
em  todos  os  Domingos,  &  dias  Santos  de  manhã,  &  tarde.  E 
neiles  dias  cone  ̂ rre  muy  to  povo,  pela  grande  devoção  que 
todos  tem  com  efta  Senhora»  Naô  íó  daquella  povoação  hc 
bufeadicíla  piednfa  Mãy  dos  peccadores ,  mas  de  outras 
muyto  dirtantes,  <k  de  varias  Freguefias,  que  concorrem,  & 
vem  a  vsíitar  a  Senhora  \  &  a  darlhe  as  graças  dos  beneficio?, 
que  delia  centinuamente  recebem  ,  &  neflasoccafiões  lhe 
mandão  celebrar  Miiia.  E  afltm  iaõ  muy  tas ,  que  por  cita  cali- 

fa fc  cantaô,  no  ducurfo  do  anno,  cm  dcç^ò  de  graças  de  par- 
ticulares favores,  que  da  íua  piedade  receberão. 

Vem  fc  pendentes  das  faas  paredes  muy  tas  ,&  varias  me- 
morias, &  íinaes  das  grandes  maravilhas  que  obra  ,  comofaô 

quadros,  mortalhas,  &  outras  peças  de  cera,  olhos  de  prat3, 
&  coufas  femelhantcsjfcndo  que  ao  prefente  fe  tirou  a  may  o? 
parte  deitas  coufas ,  com  a  occafiaõ  das  obras  cj  ao  preíente  fe 
fazem-  AlUfe  vê  hum  quadro  de  hum  Francifco  de  Soufa, 
que  vindo  do  Bfafil,  padeceo  huma  taõ  grande  tormenta,  que 
os  navegantes  ,&  Navios  fc  virão  ir  ao  fundo;  &  nefte 
grande  perigo  em  que  fe  viraõ,  começarão  a  chamar  ,  &  a  ir> 
vocara  Senhora  da  Piedade,*  foyella  fervida  de  lhes  aco- 
dir,  porque  logo  fc  viraõ  as  ondas  folgadas,  Scomar  bo- 
nança. 

Ha  vera  pouco  mais  de  14.  annos,  porque  fnynode  1700. 
vindo  outro  homem  do  Brafi!  paflfageyro ,  que  vendo  fe  em 
outra  grande  tormenta  , lembrando  fe  da  Senhora  da  Pieda- 

de de  Arrifana  ,  invocando  a  em  fcu  favor,  no  mefmo  tempo 
foy  livre -,5c  em  *cç  ôd ■••  graças  pedinhuma  MiíTa  deíca?ço, 
que  mandou  dizer  à  S-nhora,&  lhe  òffereitttò  huttá  rica  toa- 

lha» que  trazii  do  Brafil  com  riCas  rendas.  Tem  tamfccm  a 
Senhora  huma  fermofa  alampada  de  prata ,  &  huma  Coroa , 

peças 



p  6  Santuário  Mariano 
peç^s  qucfc  lhe  oítercccráõcrii  acçãj  de  grsçâs  por  outros 
JFworcs <pe  fez*  Aoprefentetem  Ermicaõ  ,  que  temmuyto 
cuydádo  da  limpeza  da  Ermida,  &  acevodo  Altar  da  Senho- 

ra ,  o  qual  com  as  cfmolas  dos  fieis  aílifte  a  todas  as  defpe- 
zas, que  fe  fazem  naquclIaCàfa. 

O  fit  o  he  largo,  &  capaz  de  fe  fazer  ntllehumi  boa  fun- 
dação ,&henrwy  to  agradável,  porque  tem  btlias  viílas,  & 

deiíe  ic  defcobrem  muytos  ,  &  va  ios  orizontes  ,  &  pela  fua 
bondade  intentou  hum  nobre  morador  da quclle  Lugar  ,  cha* 
mado  Gonçalo  Ferreyra  ,  fun  dar  nelle  hum  Recolhimento  , 
que  depois  pudelfe  fubira  Moííevro,  para  cujo  cff  y  to  com- 

prou parte  dâquclle  (itio ,  &  as  caías  que  ievantutifo  Er- 
mitão ,  como  fica  dito.  Da  Senhora  da  Piedade  faz  menção  o 

Author  da  Corographia  Portuguezs  tom,  i.  iiv.  i.  trat.  6. 
cap.  io.  pag.  384. 

TITULO     XXXII. 

Da  Imagem  de  ISloTa  Senhora  de  Guadalupe  da  Frpgurjia 
de  TsLoffa  Senhora  de  Aguas  Santas, 

DUas  legoas  da  Cidade  do  Porto ,  entre  o  Nafcente,  &  o 
Norte ,  tem  o  feu  affento  o  Concelho  de  Rcfeyos 

de  Riba  de  Ave  ,  de  que  foraô  Senhores  os  Pcreyras  Condes 
da  Fcy ra  ,  que  depois  vendeo  Manoel  Pereyra  ,  com  icença 

tí'c!Rey  D.joãooIII.Nomeyo  deite  Concelho  fica  a  H  nrt 
de  Frazão ,  Cafa  ,  &  folar  muy to  antigo,  &  tem  mu ytas  Fre- 
gucfías;comohe  São  Martinho  de  Frazâõ,  São  Marr>fde?fc 
outras,que  ftõ  por  todas  treze, além  doMoíkyrode  S.Tirfo. 
A  ultima  cjèftas  he  a  Fregucfia  de  Santa  Maria  de  Aguas 
Santas.  NiftaFreguefiaeftà  o  Santuário  de  Noffa  Senhora 
de  Guãd^iupe,quedifta  da  Cidade  do  Porta,  pouco  mais  de 
humalcg oa, aonde  fe  Venera  huma  milagrofa  Imagem  ddla 
Senhor.? ,  a  qual  pelas  muytasmarsviíh^s  que  obra  neíla  íua 
Caía,  he  buícada  dos  fieis  com  continuas  romages,nas  quaes 

VàÕ 
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vaoa  pagar  os  feus  votos  ,&  a  pedirá  Senhora  favores,  fie 
mcr:ès ,  que  alcançaõ  facilmente  da  fua  grande  piedade. 

A  origem  »  &  princípios  defla  Sagrada  Imagem,  con  for- 
me a  informação  de  peííoas  antigas,  &  fidedignas  da  referida 

Freguefía  de  Santa  Maria  de  Aguas  Santas ,  &  do  que  e!Ias 
ouvirão  a  feusPays,  &  Avos,  &  fegundo  a  tradição  conf- 

iante ,  he,  que  hum  homem  do  Lugar  do  Paço  da  melma  Fre- 
guefía ,  aonde  fevè  fituada  a  Ermida  da  Senhora, feauícntà- 

radelle  por  caufa  de  huns  grandes  crimes  que  havia  com - 
mettido,  &  fe  fora  para  Caílella,  temendo  fer  prefo, &  caíii- 
gadoporelles.  Efte  homem  em  Caftella  vifítou  o  Santuário 
da  Senhora  de  Guadalupe  das  Vi! uercas  de  Toledo  $  muy  to 
celebrado,  naõ  fóemHcfpanha,  mas  em  todo  o  mundo.  E 

fby  tão  grande  a  devoção ,  que  tomou  com  eíta  milagrofa  Se- 

nhora ,  que  fempre  fe  lhe  encomendava ,  &  rezava  ,  &■  na  fua 
Caía  afliíiio  alguns ánnos. 

Depois  de  haver  paíTadomuyto  tempo,  julgando  cftcho- 
mem,que  jà os feus crimes  não lembravno,  &  quenemelle, 
fera  jà  conhecido;  &  que  tambem  as  partes  teriao  jà  acabado, 
fe  refoiveo  a  voltar  à  íua  terra  ,  &  Lugar  ào  povo  ,  perseve- 

rando nclicmuyto  viva  a  devoção   para  com  a  Senhora  ds' 
Guadalupe.  Porém  nem  as  fuás  culpas  eflavaõ  efquecidas, 
nem  as  par  ces  crio  mortas,  nem  os  teus  aceufadores;  (k  aífím 
ledeo parte àjuíliça,  &  foy  p or  cila  prefo.  Vcndo-feodc 
voto  da  Senhora neíte  aperto,  invocou  de  todo  o  feu  cora- 

ção o  leu  favor  , 6c  o  feu  amparo,  pedin doíhe ,  que  como  ím 

Protedora  IhevaleíTe,  & -IheacodiTcnaqueifa  grande  affli- 
çãoemquc  fe  achava.  A  Senhora  Ihcdefpachou  a  fua  petição 

tanto  à  medida  da  fua  Vontade ,  que  elle  ficou  livr.*f  &  ?zv& 
queofavorfoíTemayor^lhcapparecej  a  Senhora  cm  a  fua 
Imagem.  Agradecido  o  homem  por  tão  grandes  favores  , 
&.  benefícios,  fhe  mandou  edificar  à  Senhora  huma  Ermida 

em  o  mefmo  lugar,  em  que  lhe  apparecco.  Na  memoria  que  fc 
nos  deo ,  fe  refere ,  que  naquclla  mefma  Ermida  colbcàra  a 
Sagrada  Imagem  da  Senhora,  que  lhe  havia  apparccido.  A 

Tom.  V.  G  qual 
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qual  fc  deve  ter  por  obra  do  Ceo ,  &  fabricada  pelas  mãos  dos 
Anjos. 

Logo  q  a  Santa  Imagem  foy  collocada  naquella  fua  nova 
Cafa,  forão  tantos  os  milagres  ,  &  maravilhas ,  que  começou 
a  obrar,  que  não tinhão  numero, 6c aílim  com  a  fama  delles 
começou  a  concorrer  a  gente  em  grande  numero  \  &  também 
fe  multiplicarão  os  milagres,  &  as  maravilhas  da  Senhora ,  6c 

à  medida  delias,  também  forão  muy  tas ,  &  grandes  as  efmo- 
las,  que  os  fieis  offerecião.  Gom  eftas  fe  deo  principio  a  Hum 
novo,  &  fumptuofo  Templo  de  pedra  lavrada ,  &  também  de 

cafas  de  romagem,  para  abrigo,  6t  recolhimento  dosromey- 
cos,  fc  cafa  para  o  Ermitão.  Efta  Cafa ,  &  Santuário  da  Senho  • 
ra  he  tão  grande,  &  magaiíica,  que  podia  fervir  de  Parochia 
a  huma  das  mais  nobres  povoações.  Neíle  novo  Templo  fs 
collocou  outra  nova  Imagem  grade,  que  (e  mandou  fazer,de 
eftatura  de  féis  pafmoscom  o  Menino  Deos  em  feus  braços  * 
&  cem  manto  cahido  atè  os  pês ,  &  na  csbfça  tem  huma  rica 
Coroa  Imperial  dourada,  8c  o  Santiffimo  Menino  com  outra 

femelhante  Coroa  de  prata  dourad?.  Sempre  eíteve  efta  San- 
tiffima  Imagem  da  Senhora  de  Guadalupe  recolhida  em  hum 
nicho  de  vidraças,  as  quaes  fe  abrem  s&s  devotos  peregrinos, 
que  vem  em  romaria  a  venerar  a  Senhora. 

Foy  efta  Santiílim3  Imagem  obradi  à  imitação  da  Senhora 
de  Guadalupe,  que  fe  venera  em  asViluercas  do  Arcebifpa- 
do  de  Toledo;  &  he  de  tanta  perfeyçaõ ,  &  fermofura ,  que 
mais  parece  fabrica  dos  Anjos,  que  dos  homens,  Naõ  confta 
o  lempo  certamente  em  que  fe  collocou;  nem  quem  foy  o 
que  a  mandou  fazer.  Eaffirmao  Authorda  relaçiô,  que  fe 
remeteo  defta  San  tiííima  Imagem  da  Senhora  de  Guadalupe, 
que  correndo  as  imyores  Cidades  dcfte  Reyno ,  &  muy  tas 
fora  delle,  diz,  que  não  vira  Imagem  mais  perfeyta ,  nem 
mais  feronofa;  &  que  o  mefroo  fentiio  peflfoas  de  mayor  intel- 
ligcncia  ,  que  hiaõ  cm  remaria  àquelle  Santuário. 

Ao  feu  ladojdirey  to  íe  vê  collocada  a  Sagrada  Imagem,que 
deo  nome  àqueíla  Cafa  ̂   &  a  primey  ra  que  neila  fc  collocou , fca 
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tr  a  cbnâòvÈ  das  maravilhas.  E  não  pudedcfcobrir  o  moti- 
vo  que  ouve  para  fe  mandar  fazer  outra  nova  Imagem ,  fen- 

do a  antiga,  &  a  primeyra  taô  milagrofa  ,  &  que  fegundo  a 
primeyra  tradição  de  fe  ter  por  Angelical;  &  obrada  pelos 
Anjos  efla  Sagrada  Imagem,  fe  vè  collocada  emomefmo 
Altar  mòr  à  maõ  direy ta  ,  fobrehuma  rica  peanha.  Heefta 

deefculturademadeyra,áeítofadadeouro;  tem  três  pal- 
mos de  eíhtura,  &  eflà  obrada  com  toda  a  perfeyção»  Ao  la- 

do cfquerdo  fe.véhuma  Imagem  do  milagrofo  Portuguez 
Santo  António.  E  também  eftas  duas  Imagens,  a  da  Se- 

nhora antiga,  &  a  de  Santo  António ,  fc  vem  recolhidas  em 
vidraça^,  pela  grande  veneração  em  que  as  tem. 

O  retab  ilo  em  que  eflão  collocadas  cílasSantas  Imagens, 
he  de  muytoboa  talha  dourada ,&  tem  por  remate  humaboa 
pintura  da  coroação  da  Senhora  ,  quando  fubindo  ao  Ceo  no 
di  v  de  fua  Aflumpçíõ  gloriofa  foy  coroada  pelas  três  Divinas 
Peifoas.  Tem  a  Igreja  dous  Altares  colhtcraes  com  retabolo 
da  mefma  talha  dourada.  No  da  parte  dircy  ta  eftà  o  Patriar- 

ca S.  Domingos,  &  no  da  efquerda  S.  Joaõ  de  Deos :  ambas 
cíhs  Imagens  faõ  de  vulto,  &  de  efeultura  de  madeyra-  As 
paredes  íc  vem  todas  cubertas,  &  adornadas  das  memorias 
das  grandes,  &  notáveis  maravilhas,  que  efla  Senhora  tem 
obrado  a  favor  dos  feus  devotos ,  cffcrecidas  por  memo- 

ria, &  final  de  (eu  agra  iecimento. 
Em  humaoccaíiaõ  dtflas  Romarias ,  refere  o  Author  deíU 

rcbçaô  )  que  lhe  contara  o  Padre  Dom  Leonardo  de  S.  J  u 
feph.Con^o  Regrante  da  Congregação  de  Santa  Cruz  de 
Coimbra,  que  morreo  em  o  Convento  de  Sth  Vicen- 

te de  Lisboa ,  natural  do  Lugar  de  Matozinhos  :  que 
Iwia  ilguns  annos,que  indo  a  Senhora  emprccíííáãaoSln- 
to  Chrifíodo  mefmo  Lugar ,  a  pedir  agua  em  huma  grande 
feca  para  os  feus  dev-jt  s ,  que  humildes  lhe  pediaõ  fe  com- 
padeceíTe  deites ,  tftwa  ( lie  muy  to  gravemente  enfermo  cm 
huma  cama  em  cafa  de  Teus  p^vs;  &  que  vendo,  quefahiaa 
Senhora  da  Igreja  de  Matozinhos  para  íe  recolher  à  fua  Ca- 
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U ,  começara  a  chover  milagroíamente.  O  que  vendo,pedira 
olevantaíFem  nos  braços  a  hua  janelía,  para  ver ;  &  venerar 
aquella  rnilagrofa  Senhora;&  q  com  tão  grade  fé,  &  devoção 
a  vira,&  fe  encomendara  a  ella  ,  que  immediatamente  ficara 
fem  qucyxa  alguma  ,&  com  grande  admiração  de  todos  os 
que  fabião  o  mifcravel  efhdo  cm  que  e!k  fe  achava. 

A  Frcgucíia  de  NoíTa  Senhora  de  Aguas  Santas,  &  as  mais 
Povoações  circumvizinhas  a  ella,  em  occafio£n$  de  fecas  ,  8c 
efterilidades  ,  ou  dem^fiadas chuvas ,  coílurmõ  tirar  a  Se-; 
nhora.cmProciíuô  de  Preces,  com  licença  do  Prelado  da 
Religião  de  Malta, aonde  a  Ermida, &  Santuário  da  Senhora 
he  annexo  ,  &  alli  vão  ordinariamente ,  com  grande  devoção, 
&  concurfo  à  Igreja  do  Bom  JESUS  de  Bouças,  ou  de  Mato- 

sinhos ,  até  que  a  mifericordíofa  Senhora  lhes  alcança- de  feu 
Santiffimo  Filho  o  bom  defpacho  das  fuás  petições.  Tem  a 

Senhora  hum  Sacrifhõ,  que  pede  efmohsparaasdefpezas- 
da  cera  ,&  mais  coufas  do  culto  Divino:   pua  ilTo  traz  ao 
peytohumacayxinhacomhuma  Irmgem  da  Senhora  mtsyto 
bem  coníertada,&  com  ella  cofturm  tirar  as  efmoíasparaa 
mefma  Senhora ,  affim  na  Cidade  do  Porto,  como  em  toda  a 
Comarca  da  Msya. 

Vem- fenaquella  Igreja  da  Senhora  muy  tos  quadros,  que 
fe  lhe  offerecêrão  em  acção  de  graças  das  mercês,  que  nel- 
les  fe  vem  pintadas ;  muytas  mortalhas,  que  fe  lhe  dedicarão, 
pelos  que  )\  eííavão  fem  efperanças  de  vida ,  &  outros  muy- 
tosíinacs,&  memorias  de  evidentes,  &  conhecidos  mila- 

gres, que  a  Senhora  obrou.  Também  os  navegantes  tem  ex- 
perimentado no  mir  muy  tos,  &  grandes  prodígios,  que  con- 

tinuamente obra  a  Senhora  a  feu  favor ,  como  o  eflão  tefíe- 
munhando  os  navios  pequenos,  que  fe  lhe  dedicarão,  &  fe 
vemíufpenfosdo  taflo  da  íua  C*pella;  velas  de  Navios, 
que  efcapàrão  de  tormentas,&  naufrágios  pelos  merecimen- 

tos defta  grandc,&  poderofa  Scnhoraj&dutras memorias,  & 
íinaesfemclhantes^quefelheoffrrecèrãi.  Etudo  cftà  pu- 

blicando os  grandes  poderes  defla  Excelfa  Senhora^ 
Tem 
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Tem  a  Senhora  de  Guadalupe  huma  nobre  Confraria 

nmytonumerofa,  cm  quefecontãomuytos  Irmãos,  aífím 
da  mefroa  Frcguefia ,  como  de  fora  delia.  Fefte  ja-  fc  duas  ve- 

zes no  anno :  a  primeyra  ,  cm  a  fegunda  Dominga  depois  da 
PafchoadaRcíurreyç^õt&afegunda,  &  amais  principal, 
he  no  dia  de  fua  Natividade,  a  oy to  de  Setembro.  Em  cada 

hum  de.ftes  diashemuyt0gr?ndeoconcurfo  da  gente ,  que 
vay  affiflir  à  Feftividade  da  Senhora  ,  &  a  fatisfazer  os  feus 
votos ,  &  promeffas« 

O  devoto  Padre  Balthezar  Guedes,  que  foy  Rey  tordos 
Meninos  Orfaõs  da  Cidade  do  Porto  ,  em  outra  relação  que 
nos  deo  haverá  dezoyto,  ou  vinte  annos,  dava  outra  tradi- 

ção da  origem  da  Senhora  de  Guadalupe  ,  dizendo ,  que  hum 
Ermitão  de  fanta  vida,  &  conhecida  virtude  a  trouxera  para 

aquelíe  fitio ,  que  fica  junto  ao  Rio  Leça,  &  que  pago  da  foli- 
dão  delle ,  &  da  fermofa  vifta  ,  que  delle  fc  regifta ,  edificara 

em  aquclle  monte ,  que  he  todo  de  penedia  ,  &  que  ficava  jun- 
to a  huma  Aldeã ,  a  quem  dâoo  nome  de  Paço ,  huma  peque- 
na Ermida,  aonde  vivia  contemplando  nas  coufas  do  Ceo,  a 

que  o  lugar  muyto  o  convidava ;  &  que  nella  collocàra  a  Sa  - 
grada  lmagem;&  que  logo  começara  a  refplandeceremm  >y- 
tos  miUg  es,  &  maravilhas,  por  cuja  caufa  os  fieis  oíFcrecião 
Iargiscín>olas,comasquiesos  feus  devotos  feanimirãi  a 
lhe  edificar  o  grande  Templo,  em  que  he  venerada.  Defhs 
duas  tradições  tão diverfas,  não  podemos  faber  qual  Icji  a 
verd  deyra.  Hecertiífimo,  quea  Senhora  de  Guadalupe  hc 
muyto  podcrofa,&q  pode  obrar  muytas,8c  grandes  maravi- 

lhas a  favor  dos  feus  devotos,&  a  {fim  bem  podi a  livrar  a  ]uel- 
le  arrependido  criminofo,  pois  recorria  a  cila  de  todo  o  cora- 

ção. Mas  fique  a  decifaõ  defta  duvida ,  para  os  que  tiverem 
melhores  noticias  neíla  matéria. 

Emefte  mefmo  Lugar ,  ou  Aldeã  do  Paço ,  &  junto  à  Se- 
nhora de  Guadalupe  (diz  o  Pa  ire  AntonioCarvalhoda  Cof- 

ta )  eftava  a  Cafa  folarejt  dos  Fidalgos  Mayas,em  que  vivera 
o  Infante  Alboazir  ícu  Afcendcnte,  para  daili  poder  profe- 

Tom-  V«  G  3  guir 
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guir  melhor  a  guerra  contra  os  Mouros. Da  Senhora  de  Gua- 

dalupe fiz  menção  o  Illufiriffimo  Arcebifpo  Dom  Rodrigo 

da  Cunha,ôc  diz,q'ue'he  Imagcm/pie  obra  muytos  milagres, p.  2.045.  &o  AuthordaCorographiaPortugueza  tom.  1. 
liv.  1.  trat.  6.  cap»  6.  pag.  ̂ yz. 

TITULO    XXXIII. 

Da  Imagem  de  TSt*  Senhora  do  Caflello  em  Gaya. 

c Ofluma-feàsvezescm  asfumptuofas  pompas  fúnebres de  grandes  Príncipes ,  &  Monarcas  deferever  alguns 
emblemas,  &jerogliíicos,  como  fe  vb  nas  de  hum  grande 
Monarca ,  aonde  fe  pintou  hum  fermofo  Catíello  ,  com  efta 
infcipçã),  Tutela  receptis;  fignificândo  que  havia  fido 
aquelie  grande  Príncipe  a  tutela  ,  &  o  patrocínio  das  fuás 
Cidades,  &  o  abrigo,  &:  amparo  de  feus  Vaíftllos,  contra  os 
mfulrosde  feus  inimigos.  Com  toais  propriedade  devemos 
nòsapplicareíie  emblema  a  Maria>forte,.&  CelertialCailel- 
!o,  porque  elhhe  a  melhor  tutela,  &  o  matsfeguro  refugio 
dos  peccadores  :  elia  he  o  Caftelfq,  &  a  Cidade,  &  o  mais  for- 

Cdnt  8  tcPrcfídio,  porque ella  a  todos  defende,  &recebeemo  feu 

n  lQ'  feyo.  Donde  de  íimefnadiíTe  a  Senhora  no  Sagrado  Epitha- 
D.ftjin^tiMo:  Egomurus ,  ts  ubera  meaficut  turrU.  E  pela  boca 
Dam.    de  São]  ão  Damafceno :  Ego  CiVttas  refugi] ,  ad  me  cojvfu- 

gimtibus. 
OLug  rdeVilla  Nova  de  Ga va  cm  a  Comarca  daMaya 

edificou  ElRey  D^m  Affonfo o  JII.  de  Portugal;  &  deolhe 
eftetnulo,  por  diferença  de  Villa  Velha,  chamada  Gsya. 
Junto  a  efle  Lugar  havia  antigamente  hum  celebre  Caficllo, 
a  quem  davão  o  titulo  de  Gaya ,  de  que  ainda  fe  confervão  al- 

guns velligios  de  fuss ruinas.  Na  meya  Iadepra,  dette  antigo 

Caíkllo  íe  vè.'a  Cafa ,  &  Santuário  de  Maria  Santiflima,  a 
quem  invocão  com  o  titulo  do  Lugar  em  que  fe  edificou;  & 

neliche  venerada  huma  antiga  Imagem  da  Rainha  dos  An- 
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jos,  cujos  princípios ,  Sc  origem  íc  diz  por  tradição ,  ferem 
milagrofos.  Rcferc-fe ,  que  andando  huns  CabouqiKyros ,  & 
.Pedreyros  quebrando,  &  arrancando  pedra  naquelle  fitio 
para  a  edificação  das  nobres  cafas  da  Quinta  de  Campo 
Belío ,  que  íaõ  do  Morgado,  &  Senhores  de  Gampo  BeHo ,  a 
•que  outros chimão  de  Qnebrantoens:  lindando  pois  eftes 
Oííiciaes  oceupados  nefte  trabalho ,  defcobrirão  entre  huns 
ccípeíTos  matos  huma  Imagem  da  Rainha  dos  Anjos.  He  de 
crer,  que  efles  homens  fc  terião  por  ditofos  em  defcobrk 
'hum  tão  grande  thefouro :  porém  não  pude  defcobrir  ,  o  que 
fe  obrou  na  fua  invenção ,  nem  o  Illuftriffimo  Arcebifpo  do 
Porto  Dom  Rodrigo  da  Cunha  em  o  Catalogo  dos  Bifpos  da 
Porto  falia  nella  ,  &  nem  por  tradição  fe  fabe  aonde  efta  Sa- 

gra da  Imagem  fedepofitnu  em  quanto  fe  lhe  edificou  a  Cafa, 
cmqueaoprefente  a  vemos  collocada:  &  aíTim  eferevemos 
agora  por  conjc(fluras>  o  que  então  fe  podia  fszer  deyxando- 
nos  cíle  fuccetTo  poílo  em  memoria  >  para  que  tiveíTcmosin- 
-dividu^esnoticissdeíla  prodigiofa  manifeílação. 

O  defcobrir  feefta  Santiflima  Imagem  naquelle  fitio-,  & 
dentro  naquella  brenha,  bem  monra ,  que  nella  aoc:u!tlrão 
On  Chriílãos,  por  evitar  qualquer  injuria,  ou  defacat  i  que  os 
Mouros  lhe  pudeíTem  fazer,  como  coílumavâo.  E  aílim  i  oc- 
cultanão  entre  aquellesefpcffG^  amos,  fuppondo  que  o  caf- 
tigo  padaria  depreíTa,  ou  que  Deos  a  defenderia  dos  inimi- 

gos Ja  fua  Fê.  O  Lugar  paraonde  a  k  yárão  não  cooíi?, do- 
drria  fer  foífe  para  a  Parochia  de  Santa  Marinha  de  ViHâ- 
Nova  de  Gaya,  aonde he  annexaa  Cafa  da  Senhora,  pdíèíhr 
nodeftrito  dafuaFregueíia  ,  àc  donde  por  minifterio  dos 
Anjos  poderia  íer  levada  outra  vez  ao  rneímo  fitip,  aonde 
obrigados,  ou  eníinados  da  fuga  ,  reconhecerião  fsr  vontade 
de  Dsos,  Sede  fua  Santiílima  Máy,  que  naquelle  mcfmo  lu- 

gar fe  lhe  edificaííe  Cafa.  Ecomefh  advertência  do  Cso  3  fc 
lhe  diria  logo  principtojaque  não  faltaria  também  a  Scniio- 
ra  obrando  muy  tas  maravilhas  ,  para  que  com  el!as  fe  movef- 
lem  todos  a  concorrer  com  as  fuascfn&olasparaa  fabrica. 

G  4  Oti* 
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O  titulo  doCaftello,creyo  fc  lhe  daria  ailudinda  toLugtf» 

&  deftrito  cm  que  fe  manifeftou  f  por  quanto  fc  lhe  não  íabe- 
rh  qual  foíTe  o  com  que  de  antes  era  invocada*  Hç  etta  Cafa, 
&  Ermida  da  Senhora,  de  baftanteeftrudtu^&capacidade* 
Tem  três  Altires ;  &  a  Imagem  da  May  de  Deos  eflà  collai; 
cada  no  Altar  mòr ,  como  Padrocyr a  que  he  daquelle  Santuá- 

rio. A  fuaeftaturafaô  quatro  para  cinco  palmos.  Hcdc ro- 
ca^ de  veftidos;  fobre  o  braço  direyto  defcmfa  o  Menino 

JESUS  ,  doce  fruto  de  feu  Santiífi  no  ventre.  He  fervid*  de 
Mordomos ,  que  annuaímente  faó  cleytos  dos  moradores 
circumvizinhos.  E  hs  Juiz  perpetuo  o  Morgado  de  Que - 
brantões,  ou  Campo  Bello.  O  que  fera  fem  du\rid*  pela  de- 

voção de  fc  manifeílar  a  Senhora,  5c  a  fazenda,  &  deftrito  do 
feu  Morgado,  &  Qiínta.  Fefteja-fe  cm  a  primeyraoytava  da 
Pafchoa  ,aon  jc  concorre  a  miyor  parte  da  Cidade  j  &  alli  fc 
faz  hum  mercado ,  ou  quaíi  Feyradecoufas  com  íhveis  ,  pa- 

ra fuftento  dos  muytos  que  concorrem.  Com  efla  mifericor- 
diofaMãydospeceadores  tem  todos  nvjy  to  grande  devo- 

ção; &  affim  a  bufeão  em  feus  trabalhos,  K  neccííidades :  &  a 

Senhora  attendendo  à  fua  feches  faz  muvtos"favorcs.DeíU 
Senhora  fáz  menção  a  CorographiaPortugueza  tom.  i.iiv. 
i.trat.  6.  cap,  3. 

TITULO    XXXlV. 

2Xa  Imagem  de  TSÍ.  Senhora  do  O,  que  fe  Venera  nofitio  da 
Ribejra  em  a  Cidade  do  Torto. 

ASditofasefperançasdopirtode  Maria  Santiflima  fece- 
bráonalgrejicomoroyfteriofomulodoO,  &  eftafo- 

lemnid ide  he  tão  grande^que  mais  pertence^o  eterno,do  que 
ao  temporal;  mais  à  immeníídade  de  Deos ,  do  que  à  limita-; 
ção  dos  homens- Q^em,  perguntara  eu  agora ,  foube  ajun- 

tar o  eterno  com  o  temparal,como  cila  Soberana  Emperatriz 
da 
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da  gforia  t  E  aindaquc  aííim  o  temporal, como  a  eternidade 
lhe  ficarão  obrigados  ,  o  Creador ,  &  as  fuás  creaturas ;  mas 
abfoiutamcmc  m*is  parece  que  pertence  à  eternidade,  do 
que  ao  tempo ,  pois  ainda  fendo  temporal  reprefenta  o  eter- 

no. E  affim  fe  pode  dizer  com  Saõ  BaíilioiHrfcfpmina  in  tem- 

poralem  partem  ,'Deum  têmpora  imitatur.  E  a  razã   he,  (como  ̂ "A 
diz  São  Gregório  Nazianzcno)  que  todes  os  homens  nos      ** 
diítinguimos ,  &  apartamos  de  Deos  por  caufa  do  tempo  : 
Temporis  inter flitio  a  D^ojanàimur^c  dft  idimur.  Mas  a  So-         ̂  
berana  Rainha  do  Ceo,  pelarcbçãoqtedeMãyafeufilho,  v,    & 
õ  com  fer  teporal  ,hc  o  eterno,naõ  pode  de  todo  o  peto  apar  0rat\ 
tarfe  da  eternidade ,  porque  também  como  Filho  de  Dcos  o  r . 
par io: por iíToellamefmafeproteflou eterna:  Jbinitio,  is Etckfc 
ante  fécula  creata  fum ,  &  u/que  adfuturumf^culum  non  defi  *  i . 
nam-  Não cuyucis, diz eíta Soberana  Senhora,  que  efbu 
comprehenciidaemosfeculos,  que  vaõ  correndo,  depois 
que  começou  a  voar  o  tempo:  à  eternidade  pertenço,  comel- 
lacompito^clla  me quiz  para  fi.  Accrcícentemosaiíto,  qus 
o  circulo,  ou  o  O,  que  he  o  mefmo,  porque  carece  de  princi- 

pio ,  &  fim,  reprefenta  a  cternidtdcjque  por  iíTo  diflfe  o  Dou« 
tor  Angélico,  que  o  amor  Divino,  por  fer  circular ,  ou  reci- 

proco, cracterni:  Circul  tio  conVenit  Aternitati  DiVini    D- 

amoris ,  qtúa  folus  motus  circular  is  potefi  ejfe  perpetuus.  Veja-  7hom\ 
mos  poisa  Mana  Saruiílima formar humcirculo ,  Jccompc-  9H?t9^y 
tir  com  a  eternidade,  porque  circunde  u  ao  Menino  Deos  em  2 díí* fcuSantiffiiro  Ventre  Ouvi,  diz  Jeremias,  6 mortaes ,  jvamil 
huma  nova  maravilha,  que  huma  Senhora  tem  cercado  a  hum  mhus.' 
Vai  íoí   Tem  fe  fe>  to  circulo ,  &  circumferencia  daquelle, 
que  a  ná    t  m :  Fajmbia  circumdabit  Virum*  Eis-aqui  a  Sc-  ferem: 
nhora d- ■  O.  Confeifcelta  mcfma  Soberana  Princcfa  pelafua  \\.»l 
boca  efícmcfmo  prodígio,  cm  o  tépo  que  poffuhia  ao  Divino  **• 
Verbo  em  fuás  entranha*!  Dum  (JfitRexin  accubitu  fuojtar-  c™'  ll 
dus  mea  deda  odorem  Juum.  DoHebreo  fe  íè.  Dumejftttiex 
incirculofuo.  Eibndo  meu  Filho  no  feu  defeanío,  em  as  mi-  Ecckf. 
«has  entranhas ,  que  faõ  o  defeanío  de  Deos ,  RequieVit  in  *4- 
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tabernáculo  meQ>  A  fragrância  da  fua  excelfencia  me  confoi-: 
U va^qu*ndo  eu  feyta  O,  de  meu  amado  Filho  ,  recebia  con- 
fciâço^s  interiores,  que  naõ  tem  explicação.  Logofe  no  cir- 

culo, &  cm  o  O,  eílà  íignificada  a  eternidade;  competindo  ef- 
tà  Maria  Sãíiífimã  com  o  eterno,  lfalas  chama  a  eíta  puriffima 
Rainha, vara  :  Egyedieturyirga  deracíue  Jfjfe.  Eiia  palavra 

foíin.     Virg  ̂ remata  £m  A,&  hc  appcllido  dcíla  Scnhora;&  jíítamefc 
ii.     .  hc  Virgem,  Virgo%  palavra  que  finaliza  em  O.  S.  João  para 

mofírar  a  eternidade  .do  Filho  de  Deos  no  Alfabeto  Grego, 
H^éç,  i  diz  i  Ego  [um  Alpha,  t?  Omega  \  iflo  he ,  principio ,  &  fim.  O 

principio  começa  pela  letra  A,  Alpha,&  o  fim  com  a  letra  O, 
Omega:  affimcom  as  mefmas  letras  com  cj  fc  denota  a  eterni- 

dade de  Deos ,  com  tffas  mefmas  fe  appellida  Maria  nos  feus 
brazõesg!oriofos,&na  fua  Feftividadeda  Expiação  ,  cm 
que  a  Igreja  folemniza  as  efperanças  dos  futuros  gozos  de 
Maria  Virgem,  8c  os  ardentes  delejos  de  ver  em  feus  braços 
ao  mefrno  Deos. 

Todas  as  portas  da  Cidade  do  Porto  fc  vem  com  devotas 
Capellas,&  todas  dedicadas  à  Soberana  imperatriz  da  glo- 

ria ,  Maria  Santiffima.  Sobre  a  porta  quefahedaRibíyra, 
&  praça  da  Cidade  do  Porto,  para  o  Cais  da  paflTagem  do 
Douro, da  parte  de  dentro  fevéhumaricaCapeila  adornada 
com  tanta  riqueza  ,  decência,  &  aceyo  ,que  he  hum*  das  me- 

lhores, &  mais  perfey  tas  daquclla  nobre  Cidade.  Ncíla  Ca- 
pclla  fe  venera  com  grande  devoção,  &  concurfo  dos  mora- 

dores da  mefma  Cidade  huma  devotiffima  &muyto  miUgro- 
fa  Imagem  da  Pvâinha  dos  Anjos,  a  quem  daõ  o  titulo  do  O,  & 
fefefteja  emdezoyto  de  Dezembro  ,  dia  de  fua  Expcchçaõ. 
He  fervida  de  huma  devota  Irmandade ,  que  fe  compõem  dos 
moradores  circumvizinhos,  &  todos  fc:  r  ecupaõ  cem  fervo* 
rofo  aíFtílo no  ferviçodefta  Senhora»  O  que  cila  lhes  (abe 
muyto  bem  pagar  ,  porque  a  todos  recrea  com  a  fua  graça  ,  ck 

Cerm.  protecção  ,  &  a  todos  favor  ece  com  mu  y  tos  benefícios.  Por 
..Confi.  tifo  dizia  (fallandocom  efh  S^IipHa )  Germano  Ccmíla&U- 

4>%í    nopoliuno:  Kullus efi mi fd^uifiat y:wji per te ̂ óTukber^ 
nm.h 
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rima  \nmo  eft ,cui dommconccdatur }nft per  te  o  Cajtf[fima\  ne- 
mo  e/l  atjHS  miferiaturgratta,  wfiper  te  ò  Howftilftma* 

Coma  grande  devoção,  &  fervor  com  que  eítesfeus  de- 
votos Irmãos  fervem  a  Senhora,  fc  vè  aquella  fua  Cafa  ador- 

nada com  tanta  grandeza ,  &  riqueza, q  bem  fe  vè  no  que  dif- 
pendem  a  fua  muy  ta  devoção.  Efuppofto  que  fica  fobre  os 
muros  da  Cidade,  tem  tão  grade  latidâo,q  nas  cofias  da  mef- 
ma  Ermida  ihefica  a  SacriíHa.  Temfeihe  feyto  muytasre-» 
itovaç&es;  porque  haverá  cincoentaannos,  que  foy  reparada 
de  rmdcyra  ,k  adornada  de  ricas  pinturas :  depois  de  paira- 

rem alguns  annos  adiante,  fe  reformou  mais  fumptuofamen- 
te,  porque  fcfczquafi  toda  de  pedraria.  E  a  tribuna  que  fica 
para  a  praça/le  donde  muytas  vezes  o  povo  ouve  MiflTa,  (que 
faõ  muytas ,  as  que  todos  os  dias  fccclebrãonaquella  Cafa;íc 
alli  fe  diz  também  MiflTa  aos  que  vão  a  padecer  pela  juftiça,8c 
a  pagar  os  feus  delitos  )  fe  fez  também  toda  de  pedraria  com 
columnas.  Pertence  fila  Ermida  à  Parochia  de  São  Nicol  ao, 
aonde  hc  ânnexa.  He ella  Sagrada  Imagem  de  efeultura  de 
madey  ra ,  &  tem  em  léus  braços  ao  rtiefmo  doce  fruto  de  feu 

Virgíneo  ventre-  He  de  migeftofa  prefença ,  &  de  grande 
fermofura ;  a  fua  eftatura  fera  de  três  palmos.  Tem  Capellão, 
que  he  obrigado  a  dizer  Miflfa  em  todos  os  Sabbados ,  &  nos 
Domingos,  &  dias  Santcs  pelos  Irmãos  defuntos  da  fua  Ir- 
mandade- 

Ella  Ermida  hemuyto  antiga;  mas  não  fefabe  dizer  nada 
dos  feus  princípios,  (que  feriaõ  mais  limitados)  nem  fabem  a 
razaô ,  porque  à  Senhora  fe  lhe  deo  o  titulo  do  O,  ou  da  Ex- 

pectação. Seria  talvez,  que  os  moradores  antigos  daquella 
nobre  Cidade ,  para  fe  legurarem  de  todos  os  feus  inimigos  , 
lhe  dedicarão  todas  as  portas,  &  entradas;  &  nefla,para  mais 
obrigarem  a  Senhora ,  o  quizeraõ  fazer ,  com  lhe  darem  o  ti- 
tulo,  que  ella  mais  eftima ,  que  he  o  da  fua  Expectação  ou 
das  esperanças  do  feu  Divino  parto ,  em  que  havia  delcgrar, 
&  ver  em  feus  braços  ao  Salvador  do  género  humano. 

TITU-1 
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TITULO    XXXV. 

E 

)a  Imagem  de  TSLoJfa  Senhora  do  Soccorro  t  que/e  Venera 
fobre  os  muros  da  Cidade  do  'Porto. 

Ntre  os  mayoree  perigos, &  trabalhos ,  quenefte  mife- 
ravel  rrundo,&  trifte  valle  de  lagrimas  íc  encontrão \ 

foy  fempre  Maria  Santiflima  para  os  homens  o  feu  foccorro, 
&  o  ftu  amparo  >  &  aflim  a  ella  he  bem  que  recorramos  todos; 
porque  como  cila  he  o  nofíò  verdade  jrro  foccorro  ,  ella  hc  a 
que  nos  ha  de  amparar  ,  &  foccorrer  em  tudo.  Bem  nos  diffé- 
raefta  íua  piedade  ,k  clemência ,  aquelle  acabar  a  luta  de 
Deoscomjacobj  até  lhe  pedir  que  fe  aparte,  ao  tempoque 

<j^-3xComeçava  jàa  rayar a  Aurora  :  Vimittt  me\  porque  fignifi- 
cava  (  diz q  Cardeal  Haiígrino  )  que  ao  naícer  da  Aurora  fe 
dava  fim  aos  trabalhos  ,&  à  antiga,  &  porfiada  guerra  de 

Hailg.  Deos  com  os  homens :  Cejfet  inftantla  Veflri  lucíaminis ,  quia 
in  c*mt.]am  lux  tiafeitur,  Vidilicet  Vtrgo,  cpioe  Vobis  parwt  Ver  um  $q- 
6n.ç).  ltm.  Mas  vejamos  mais,  para  entender  dia  piedade  ,  &  foc- 
Cant.  8.corro  .  com  qUC  a  Santiffima  Virgem  nos  acode.  Soror  nojlra 

parVa  %t?uberanonkabet ,  dizem  as  Donzelas  de  jeruía- 
Icm:Nnffa  Irmãhe  pequenina,  &  ranto.q  *inda  não  tem  pey» 
tos.  Maria  Santiílima  (  dizem  os  Anjos)  não  tempcytos 

quando  nafee  ,  porque  ainda  he  peoiKnina.  Ouç?mosa  Hu- 

fíupo   g° Cardeal :  Tine reftrri adtempus  7<latiX>itaU$.  Notem  as;o- 
Caycí.   ra.  Apenasdizcmos  Anjos  ido  ,  quando  Maria  Santiflima 
M.      dizaflim:  Ego  murus (iff uberameajicnt turris.  Eu  íou  hum 
C4»r.8.rt)Uro,&huma  feguradefenfa,  &  os  meus  pcytos  faõ  huma 

torre  fortiffima.   Vc  jaõ  a  diffi:uldade.  Se  Maria  quando  naf- 
ee he  tão  pequenina,  que  dizem  os  Anjos  ,  que  Inao  tem  pey- 

tos:  XJbnanonhabet\  como  aííegura  efia  Senhora ,  que  os 
tem  ,  &  que  f?õ  huma  grande ,  &  fermofa  torre :   Ubera  mea 

fvut  turris  f  Qoal  deftas  duas  ecuías  he  a  verdadeyra  \  Am- 
bas,  diffe  o  Aboade  Guilíelmo-  Os  Anjos  dizem  que  não  cem 

pcytos, 
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pfytos^  porque  quando  nafcehe  pequenina;  &he  verdade; 

porque  os  não  tem  no  corpo  quando  nafec :  TarVa ,  i?  ubera 
nm  babet-  Maria  Santiflíma  diz  ,  que  aindaque  hc  pequenina  Cmt%  % 

ostem;&hc  verdade;  porque  dcfdc  que nafee  i  tcmfcgun- 
dooefpiritn,  pey  tos  de  piedofa  caridade  para  (recorrer  aos 
homens:    Ubera  me  a  ficuttuYYts.  Tudo  he  verdade ,  (diz 
Guillelmo)  porque  naõ  aguardou  o  tempo  de  ter  peytos  , 
para  ter  compayxão>&  piedade  para  foccorrer  ,  &  amparar 
como  torre  aos  homens;  porque  tem  peytos  de  caridade,  def- 
dequenafeco:  giiiaprius  babttit  ubera  mentis ,  qu&  jiwt  Guilé 
ubera  cbartiatisfiutirn  ubera  cerfons-  Ve  jaõ  agora  o  como  efta  Abb.  in 

Senhora  nos  moiir*  que  defde  o  ieu  Na  {"cimento  he  muro  pa-  c*nt-$. ra  nos  foccorrer,  &  amparar,  &  torre  para  nos  defender. 
Sobre  o  arco  da  Porta  Nova,  huma  das  da  circumvaílação 

antiga  da  Cidade  do  Porto,  fe  vè outra  Ermida,&  Capella  de- 
dicada à  Soberana  Rainha  dos  Anjos  Maria  Santiflíma  ,  aon- 

de (e  venera  huma  devotiffima ,  &  milagrofa  Imagem  fua ,  a 
que  m  invocão  com  o  titulo  do  Soccorro.  He  muyto  grande  a 
devoção ,  que  também  tem  com  eOa  Soberana  Senhora  os 
moradores  da  Cidade  do  Porto,  &  aflim  a  fervem  com  grande 

fervor,  &  liberalidade  *,  o  que  fe  reconhece  bem  no  acey o ,  & 
riqueza  da  fua  Ermida ,  a  qual  he  annexa  à  Parochia  de  São 
Pedro  de  Miragaya. 

He  crta  Santiffima  Imagem  de  efcultura  de  madeyra  ,  & 
tem  em  feus  braços  ao  Menino  JESUS.  A  fuaFefiividadefe 
celebra  em  a  primeyra  Oytava  da  Pafchoa  do  Efpirito  Santo: 
timbem  he  fervida  por  outra  devota  Irmandade  ,  que  fe  com- 

põem d  s  mais  vizinhos  ,&  delia  fe  elegem  annualmentc  os 
que  a  hão  de  fefkjâr.  Eíia  porta  fobre  que  fícâ  a  Cafa  da  Se- 

nhora, he  a  mais  frequentada  de  todas  as  da  Cidade.  Por  cila 
coftuníão  fszer  íempre  as  fuás  entradas  os  Senhores  BifpoSj 
quando  novamente  vão  a  tomar  poffe  do  feu  Bifpado;  &  tam- 

bém os  Governadores  da  Cidade,  quando  entraõ  de  novo. 
Da  origem,  &  antiguidade  deíla  Sant*  Imagem,  )\  n*6ha 

quem  uè alguma  noticia;  fó  dizem  fer  muyto  antiga. a  devo- 5*à* 
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çaõ  ,  que  ha  para  com  cila :  mas  o  tempo  cm  que  foy  colloca- 
da  naquellc  lugir  totalmente  fe  ignora.  Mas  fizèraõ  bem  os 
moradores  daquella  Cidade ,  em  dedicar  todas  as  portas  del- 

ia a  huma  Senhora  ,  que  confefía  fer  Muro,  &  fer  Torre,por- 
que  affim  guardará,  &dcfsnderà  a  todos  aquelles  moradores 
de  feus  inimigos.  A  mimfemereprefenta,  que  quandoos 
Gafcêes,  que  dèraõ  principio  à  reedificação  da  Cidade  do 
Porto  ,&  lhe  levantarão  os  muros,  quando  entrarão  pela  fua 
bârn,quefoycomaquelU celebre  armada,  favorecidos  de 
Noíía  Senhora  ,&  que  acharão  toda  aíTo!sda,&  deftruida  dos 
Mouros,  ellesforaõ  os  que  àmefma  Senhora  lhe  dedicarão 
todas  as  portas,  como  foy  a  que  dedicarão  à  Senhora  de  Vau  • 
doma,quecomíigo  traziaõ  íe  França ;&  foy  iílo  pelos  annos 
de^SL  pouco  mais,  ou  menos.  Bem  poderia  fer ,  que  nas 
outras  portas  foíTero  fazendo  o  mefmo*,&  a  Senhora  os  favo- 

receo,  &  ajudou  tanto,  que  pu"èrão  lançar  fora  de  toda 
aqueíb  Comarca  os  Mouros  &  fe  confervou  defde  então  atè 
o  prefente  ,  fem  que  os  Mouros  pudeíTem  là  chegar.  Mas  ifto 
fe  deve  à  Rainha  dos  Anjos  ,  porque  deo  aquelles  ChriOaòs 
tanto  valor ,  que  deftruiraõ  totalmente  os  Mouros  ,  &  Ih^s 
caufáraõ  tal  temor,  que  nunca  fe  quízèraõ  expor  os  outros  a 
ferem  mortos,  &  deftruidos  como  fuecedeo  aos  do  Porto ,  & 

aos  da  fua  Comarca- 

TITULO    XXXVI. 

Damtiga  Imagem  de  Nojfa  Senhora  do  Matam* 

A  Serra  do  Mara6,hc  hum  dos  roais  celebres  montes  de 

Portugal,  que  hoje  divide  a  Província  de  Entre  Douro, 

&  Minho,  da  de  Traz  os  Montes.  He  monte  que  pode  com- 

pttir  com  os  mais  celebrados  de  Heípanha  ,  porque  o  leu  naf- 
jrimento  como  os  mais  delia  )  o  tem  dos  tão  nomcados,comp 

conhecidos Pirinèos,  dequemeemo  legitimo  defendente, 

parece  que  herdou  as  áreas  do  fino  ouro,  que  fe  açháo  cru fuás 
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fuás  fontes,  &  ribeyras;  &  a  abundância  dofiniíTímoeftanhò, 

que  fccoihede  ícus  rios;  corriO  o  teílemunhao  os  de  An- 
fiaes  ,  Ovelha ,  &  o  precipitado  Olho ,  com  feus  rcgatps  no 
Concelho  de  Hermello^  &:  aíím  como  nefla  reclufaõ  imita  às 
raÍ2CS  ,  &  trencos  donde  procede ,  aífim  o  faz  aos  demais 
montes  de  Hefpanha,  recebendo  em  (1  a  abundância  da  neve 
do  Sbbra  ,  criando  a  variedade  de  feras,  &  animaes  das  afpe- 
ras  montanhas  do  Geres,  competindo  com  o  noíTo  Hermínio 
na  altura^  imminencia, nabondade  dos  paftos,&  na  abun- 

dância das  frutas,  &  caças,  como  também  o  faz  na  copia  de 
claras,  cxcel/entes,  &  abundãtes  fontes ,  &  rios  q  de  fi  lança. 
O  Meftre  André  de  Rezende,alIegado  por  Manoel  de  Soufa 
Morcyra  ( como  fe  vê  no  feu  Theatro  hifiorico,  pag.  658  ) 
lhe  dà  também  o  nome  de  Hermínio ,  dizendo  ferem  dous, 
cíle,&a  Serra  da  Eítrella  que  acaba  em  Marvão.  Com  a  fre£ 
quifíima,&?>mena  Serra  de  Offa,  nafrefeura,  &  variedade 
de  frutas.  No  nome ,  bofques ,  &  vinhas  com  a  fértil  Serra 
Morena.  E  em  fim  o  que  mais  o  realça,  hea  femelhançana 
nebrez*  das  montanhas  Leonezas,  pois  por  todas  as  partes 
dende  he  habitada  em  fuás  fraldas ,  &  redores ,  he  povoada 
de  nobiliflimas  familiab ,  &  Cafas  conhecidas  em  virtude  >  & 
fidalguia. 

E  podendo  efta  Serra  fer  comparada  com  todas  as  de  Hef# 
p?nha  nas  excellencias  referidas, fona afpereza,  &medo« 
nhos  rochedos,  o naõ  pode  fer,  fenaõ  com  ellamcfma  ,  Sc 
«íuytomais  na  parte  aonde  precipitando-feda  exccfíiva  al- 

tura, com  que  vay  continuando  defde  o  feu  principio ,  fe  pa- 
rece humilhar  ,  &  reconhecer  vaffallagem  ao  avarento  Dou-* 

ro,ou  cem  corteíia  offcreccrlhc  pafftgcm  pelos  ícus  limites. 
Porque nefta  paragemosprerruptos  rochedos,  as  cortadas 
penhas  ,  os  fubido&,  &  levantados  rifeos ,  os  profundos ,  & 
medonhos  valles,  mais  parecem  cm  tudo  milagres,  &por- 
tencosda  natureza, quelugares  que  polia  penetrar  creatura 
humana.  Com  tudo  fendo  tal,  qual  aqui  o  te  mos  debuxado, 
naõ  cícapou  nem  a  mefma  natureza  de  prover  de  fubida  ao mais 
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mais  â!ío;  nem  aos  homens  de  acharem  caminho ,  pari  fubic 
ao  mais  levantado  do  mcfmo  monte ;  nem  a  de vcçaõ  dos  Co- 

marcãos dcfla  Serra  fitio,  para  aperfeyçoarem  ,  ÔC  rematarem 
cite  tão imminente,&afpcro  monte  com  hum  Santuário 
íemclhãte  ao  q  jQto  a  Lovayna  fc  venera  cõ  o  titulo  de  Afpe- 

ri  coll is, zonàchc  venerada'hua  Imagem  da  Santiffima  Rainha dos  Ànjosjg  rcfplãdececm  muytos  milagres  ,&  maravilhas, 
ALaf.  comoocfcrcvcmo  Padre  Cornelio  A  Lapide,  JuíioLypíio, 
fufio      André  Arcythageno,&  outros  rouy  tos  Àuthores. 
w*         Ncíle  alto ,  &  afpero  monte  fe  vê  a  C*fa  da  Soberart!  >  & 

alta  Princefa  da  gloria  Maria  Santiílima ,  aonde  he  venerada 
huma  Imagem  fua ,  cuja  devoção  naqueiias  terras  he  taõaci) 
liga,  que  fe  naõ  podem  alcanç»r,nem  ainda  com  a  fr«diç2Õ,os 
feus  princípios,  He  pois  cite  íitio  aonde  eftà  fundada  a  Cala 
da  Mãy  de  Deos,  taõ  afpero,  &  defabrido  no  inferno,  como 

alegre,  aprazível, &graciofonoveraõ  ,  aílinpehefp  çofa 
viftaaquc  osolhoslccítendsm,  çqaip  peia  virirdáds  de 

Orizontes  em  que  fc  póiemdeleytar.  E  porque  com  o  objc  - 
do  deite  devoto  Santumo^f  imos  defecado  ao  pédeíh  gçaa-? 
de  Serra,  nos  he  neceífario  rpjfear  ao  m$ís  ajfco  d  líadondí  fc 

vê  Villa  Real,  por  ficar  para  cila  parte  a  melhoria  deíb  mon- 
te ,  qual  he  o  Termo  ,&  Mtarquezado  da  mefma  Villa ,  que  pe- 

las fraldas  da  mefma  Serra  ao  na fcente  del(a-,fe  vay  eítenden- 
do  atè  inteílar  no  Concelho  de  Penaguião ,  Apenino  Po:  tii- 

guez,  a  quem  o  íingular  licor  de  Peramauca  ,  O  i~eai  ,  Ale- 
grete, Touro,  Alarejos,  Caííiíha,  &  Ocíiíe,  nao  Icv  õ  ven- 

tagem,  nem  na  bondade,  nem  na  quantidade. 
Nerta  paragem  ppís^k  no  pé  deite  sito  monte  eíB  a  Villa 

de  Mcyjão  Frio,  em  hum  cerro,  que  corre  qual  do  Norte  a 
Sul,  banhado  da  parte  do  Naíceutc  do  grande  Douro,  &  do 
Poente,  do  rio,  que  rçafçéndò  do  mais  alto  delta  Serra ,  &o  pé 
áo  Santuario,&  Ermida  da  Senhora  do  Maram,  &  vindo  pela 

ponte  de  Teyxcyra  ,  pnuco  depois  fe  vsy  (  coaao  os  demais 
daqueílas  Comarcas)  cntrcgsr ,  &.  incorporar  com  o  mcfmo 
Douro.  Fica  cite  Santuário  de  algum  modo  fubordinario  <ios 

mera- 
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moradores  de  Tcyxeyra  ,  aindaque  lhe  ficadiftanfe.  E  sfíim 

€m  nenhum  tempo  íe  podis  edificar  ?quc!I  *  Cafa  p*ira  o  tifo,âc 
administração  dos  Sac  amentos  H- trgdiçãoconíhntc  por 
aqueliaspiites  ,  que  a  Senhora  do  Maram  apparecêf.; na- 
quellc  fítiq  :  mas  não h*  tradição  de  que  modo  fíTe  ofeuap- 
pirecimento,que  verdadeyramcnte  feria  muyto maravilhofo. 
E  a  Senhora  íe  manifeítaria,  ou  a  algum  Paltorinho,ou  a  ou- 

tra qualquer  innocente  creatura,  &  lhe  mandaria,  que  na- 
qiucUa  paragcmlheedificaíTemhuma  Ofa-  Oquelogo  íe  exe- 

cutaria, porque  com  as  grandes  maravifhas,  &  milagres,  que 
logo  obrou  no  mefmo  lugar,  confirmaria  ofeummdst  >. 

Daõ  &c(\&  Soberana  Senhora  o  titulo  do  Mararn,  %jnmn* 

do-odaquella  Serra,  &  lugar de  fua  rmniftíbção.  Eíta  Er. 
mida  fe  mudou  do  firioemqiie  e/iava  ,  não  ha  muy  tosarmos, 
para  outro,  em  dilhncia  de  hum  tiro  de  pillola  ,  com  a  oc 
cafiaõ  de  dizer  hum  homem  embufteyro  do  Lugar  de  Mfo- 

meJes  (  da  rmfnm  Fregucfía  de  Teyxcyva)  qi-  taí  dia  havu 
deap?arecernom:fmoíitiohuma  fonte,  aquaínaõ  'pparc- 
ceo,  &  affim  fe  tornou  a  reedificar  a  Ermida  antiga  da  Senho- 

ra em  o  prúmjrro  lugar, aonde efhya  antes*.  E  o  ti  pro 
feta  foy  denunciado  pelo  Parocho  .  &  condenado  em  doze 

m  1  rcisno  juizo  Ecclefiaílíco  da  Cidade  do  Porto,  a  cuja 
Dl oceií  pert  n:e  a  Cafa  da  Senhora  do  Mararn. 

A  Ermida,  aindaque  efti  em  lugar  foHtarío ,  &  deferto,  hc 
bonita.cuja  Ca  pe  lia  mor  tem  doze  pa!  mos  de  comprimento, 
&  quinze  d*  Urg&ri  ,  &  ocorpn  vmtc  &  cinco  de  coirnri* 
mento,  &  quinze  de!a>g\  Niotem  mais  Altar,  que  o  da 
Capella  mòr ,  que  fe  divide  do  corpo  com  hum  arco  de  pedra 
grade  muyto  bem  livrada.  A  I  nage  da  Senhora  eflà  collocada 
no  Altar  mòr,como  Senhora, &  titular  daquella Cala. Hc  eíla 
Santiífima  Im*ge  de  admirável  efeultura  obrada  de  pedra  ,& 
eflàeíiofada,ou  pintadi,&  dourada  como  fe  ufa  nas  Imagcs 
daquellamneria,m>scommuytapsrfeyç5o.  A  eíhtura delta 
Santa  Im*  gc  faõ  5.  palmos.  Sobre  o  feu  braço  cfquerdo  fufléta 
ao  Salvador  do  naundo  Deus  Mcuino,tambcm  de  rara  feemo 

Tom.  V,  H  fura, 
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f.r*,&griça. 

Não  tem  crta  Senh  ora  dia  próprio  cm  que  fe  fcftcjrj  por- 
que não  tem  nem  L  maniade  ,ncm  Mordomos  ,  para  lhe  fa- 

zerem a  fua  fefta.   Porém  algumas  MiíTas  cantadas  fe  lhe  ce- 
hbrão  por  devoção  de  alguns  devotos,  que  obrigados  dos 
benefícios  que  recebem  da  fua  clemência,  lhas  m  n hh  dizer , 
&  outras  que  fe  lhe  promettem  pira  os  alcançar  da  Ser  hora , 

(  .]uandocri>  uns  ncccffidades  Ih  is  p-om  t  terão)  os  a  ivicS  , 
a  faude,  &  o  foccor;  o.  Vem  varias  prociííoens  de  vot  >,como 
he  a  da  Frtguefía  de  São  Pedro  de  Tey xeyra ,  que  vav  la  em 

dia  da  Arc<:nfa6  do  Senhor ,  que  he  pelos  livrar  dos  tro- 
iroens,  rayos,  &  tcmpeíladcs,óc  de  que  fempre  forio  livres, 

depois  que  fizèrão  o  voto.  Vay  também  a  FregueÍM  d:  For- 
p<dlos,pefe  praga  dos  gafanhotos, de  que  também  aqtr.Ha  mi- 
!  g  efa  Senhora  os  livrou-  Vaymaisa  Freguefia  de  Fontes, 
pelo  mefmo  ,  de  que  também  forão  livres  pela  interceííaõ ,  6c 
f  ivorda  Máy  de  Dcos.  Em  dia  de  São  João  Bapt  fla  vay 

muy  ta  g  ntc  em  romaria  à  Senhora  de  varias  parte  *;&  eíi  n- 
do  o  di*  bom,  &  fereno,he  muyto  grande  o  concurfo  da  gen- 

te que  neffe  dia  concorre. 
Obra  cfta  poderofa  Senhora  muy tas  maravilhas  ,  &  mila- 

grés ;  mis  como  não  ha ,  nem  houve  nunca  quem  fizeífc  dei- 
jes memoria  3porifTofenãopóJemefpecificar.  Mis  hecerto 
q  todos  os  q  em  fuás  tribulações,  apertos  ,&ncceífid*des 

recorre  à  fua  ckmécia,expcrimcntão  os  feus grandes  pode- 
res. Muytos  fucceíTos  prodigiofos  fe  pudèraõ  referir  dos  q 

(quando  fe  fezefta  re/?ção)fe  apontarão:  muytosdosquics 
csrecebêrão,&expcrimctàrãoos  mefmos  q  os  referirão. De 
hum  Alf  res  natural  da  Villa  de  Leomildo  Bifpado  de  Lame- 

go, chamado  Miguel  de  Aguiar ,  fediz,  que  haveria  trinta 
annos,  que  eílava  cego  totalmente  ,  &  que  depois  de  gaftar 
com  Médicos  ,&  medicinas  muy  ta  fazenda,  depois  de  nada 

lhe  *  provey  t  r/e  va?èra  das  medicinas  do  Ceo  ,  recorrendo  a 
NoíTa  Senhora  do  Mara»).  Ellalhereflituhioa  fua  vifta,  de- 

pois de  haver  experimentado  aquclle  trabalho  por  .tantos 
annos-  Tem 
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Tem  a  Senhora  {  8c  o  teve  fempre )  Ermitão  j  &  o  qt >e  de 

prefente  afervehe  de  Guimarães  ,  chamado  Joá  >  Percyra , 
homem  de  boa  vida,  k coíhimes,  &  que  tem  muyto  cuydado 

da  Cafada  Senhora.  He  eíte  Ermitão  aprefcmado  pelo  Ab- 
badedeTeyxeyra  ,fmcujodeftritofevèíituadaa  fui  Caía, 

que  difta  da  Parochia  duas  legoas,  &  de  muyto  mio  caminho 
Detta  Senhora  faz  menção  o  Licenciado  Pedro  Henriques 
de  Abreu,  Reytor  da  Matrizde  Saô  Pedro  de  Farinha  podre 

cm  o  Bilpado  de  Coimbra  ,  na  Vida  de  Santa  Q^'t<rria }  pag. 

304.  no  difeurfo  que  faz  da  antiga  Cidade  de  Cuiinia,  ou  Ci- 
ninia,  de  que  trata  Valério  Máximo. 

TITULO     XXXVII. 

Da  imagem  de  Hofa  Senhora  dè  Geres  no  Conceito  ãi 
'Bem  Vi\>tY. 

NO  Concelho  de  Bem  Viver ,  em  a  Freguefía  de  São  Ro- 
mão de  Paredes,  fe  vêem  pouca  diítencia  do  Lugar  \ 

Ermida,  &  Santuário  de  NoíTa  Senhora  de  Geres  \  ou  6't  Sãâ 
Geres:  eu  me  perfuado ,  que  efie  nome  eítà  adulterado ,  Ã 
que  deve  fer  S.Gcns  porejem  muytas  partes  vemos  fundadas 

lobre  os  cumes  d  s  montes 'Ermidas  deík  Santo  \  &  os  qufc 
devendo  dizer  ,  São  G:ns  ,  ou  o  monte  de  G:n>j  d^zem  São 
G?rcs.  Vc-  fe  efie  Santuário  fundado  fobre  o  nais  levantado 
lw*ar  de  hum  monte  ,emque  nos  tempo?  antigos  eftaii?  São 

Gcns  ,  &  porquena  mefm*  Er  n^iia  devião  coltacar  a  Ima  gari 
da  Rainha  dos  Anjos,  nerta  Senhora  com  asmjytas  maravi- 

lhas ,  que  logo  começaria  a  obrar  ,  darião  o  titulo  da  Ermida; 
êt  porque  íecorrom^coonhmc,  chamarão  àquella  foberana 
Rainha  \4ây  de  Deo^N  &*  Senhorade  Geres.  E  difporia  ai 
Senhora  que  a  c^UocaíTemnaquelle  alto  nnnte  >  pela  grande 
cftimaçaô  que  faz  do?  montes.  Hecfia  Senhora  o  monte  d^ 
Santidade ,  &  das  virtudes ,  porque  a  todos  nos  deíeja  San- 

tos , imitando  niíto  a  feu  SantiíTímo  Filho ,  que  cxhortando- 
Hz  n.s 
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rvoáâ  Santidade  nos  diz:  Efiott  ergo  Vos  perfecft ,  Çicut  & 

*   ̂ Titer^ejter cdejlis perfeãus eft.  E  Saõ  Pedra  também  nos 
i.?Vt.  aconfelhana  fua  Epiftola,a  fazer  o  que  o  Senhor  diz  :  Sanai 

%n .xáeritis .qtioniameg) Sana :u$ fum.  E  como  nos  montes  quer 
Ex9À.  que  contemplemos  aqa:lle  grande  Exemplar  de  virtude  ,  <5c 
*5.      Santidade,  que  no  mm  te  no*  f oy  pcopofto :  Lifpke  ,  tSfiC 

fecundwn  exemplar :  cila  mifericordiofa  Senhora  também  nos 
diz:  Vinde, Sc  lubiaoM  mte  Santo, porque nelle  voscníina- 
ràDcos  os  ieus  caminhos:  V edite  y  afeendamus  ad montem 
Del. 

Efla  Ermida  he  rouy  to  antiga  ,  &  affim  jà  hoje  não  ha  quem 
dè  noticia ,  nem de  íeus  princípios  ,  nemdacaufa  porque  íc 
crigio,  nem  em  que  tempo  fe  dedicou  a  Noffa  Senhora,fc  (oy 
lego  nos  feus  princípios ,  fe  depois  correndo  o  tempo.  E 
çreyo  que  o  motivo  feria  prodigiofo,mas  a  incúria  dos  homês 
faz  que  fe  percaõ  as  meaioriasdascoufas  ,quemuytoomere* 
ciaõ.  Hoj  nã^hesqueUa  Cafa  mjyto  frequentada,  porque 
fe  esfriou  a  antiga  devoção  \  &  nem  peia  tradição  pudemos 
defcobrir  nada, nem  a  c*ufa  do  feu  titulo.  No  tempodas  La- 

dainhas de  Mayovay  a  Freguefíaàquella  Ermida  da  Senhora 
coma  Prociffaõ»  A  miteriadequeella  Santa  Imigemhe  for- 

mada ,  he  madey ra ,  de  roca,  &  de  veílidos.  Tem  em  ftus  bra- 
ços ao  Menino  Df  os ,  &  amb  *s  as  Imagens  faõ  de  reftidos : 

a  eíb  lura  da  Senhora  faõ  Jous  palmos,  8c  meyo ;  &  hoje  eftà 
pofta  em  taõ  grande  efquedmento ,  que  nem  filia  íc  lhe  faz. 
E  dtftedcfcu  do  também  mõ  deyxa  de  fer  culpado  o  Abba- 
de ,  ou  Parocho  de  Sa&  Romaõ  ,  que  pudera  por  devrçaõ  da 
Senhora  accen  Jcr  algum  fervor  nos  íeus  fubditos ,  Sc  niíio  a 
obrigaria  muy  to,  <5c  a  teria  fempre  prr  picia.  Os  dízimos  defh 
Frtgueíia  de  Saõ  Romaõ  ferepart  m  cm  tres  partes:  duas 
leva  o  Convento  dos  Reiigiofos  Cónegos  de  Villa  Boa  do 
Bifpo;&  a  tcrccyrafera  o  Parocho.  Ò\  Senhora  deGeres 
hz  menção  a  Corog  apfv  Por tug.  foi-  5  97,  do  prim.  tom. 

TITU- 
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TITULO     XXXVIII, 

Da  mH  a  gr  of a  Imagem  fie  Nrffa  Senhora  ê*  Encarnação, 
eu  de  Vai  de  Cunha  em  Anfede. 

NO  Couto  de  Anfcdc ,  que  hoje  pertence  ao  Conven- 
to de  Saõ  Domingos  de  Lisboa,  aonde  fe  annexou, 

houve  antigamente  hum  Convento  de  Eremitas  de  meu  Pa- 
triarca Santo  Agoftinho,  a  quem  davão  o  titulo  de  HernuU 

Io,  do  qua!  ha  noticias  pelos  annosde  1107.  &  neíle  perfe- 
veràraõ  atè  o  anno  de  1 1 60.  em  o  qual  o  deo  El  Rey  Dom  A  f- 
fonfo  Henriques  aos  Cónegos  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  os 
quaes  o  mandarão  povoar, &  como  tinhâo  de  fuaparteage- 
ncrofa  piedade  daquclle  Santo  Rey,  dcyxando  aqueíSc  titio 
por  muyto  feco,tomàraô  outro,  q  por  fer  mais  abundante  de 
aguas,  veyo  a  acquirir  o  nome  de  Aníede,ri2  feido  de  dizerem 
aquellcs moradores:  Os  Cónegos hao  fede.  Sem  embargo  de 
que  outros  faz<m  mais  antigo  efle  nome,  dizendo ,  que  a  fua 
ctymologia  nafcèra  de  certo  Dinafia ,  affim  chsmado/jue  eri- 

gira aqueila  povoação  no  tempo  dos  Godos.  Mas  p?rccç 

mnsverefímel,  o  de  hao  fede',  pela  abundância  desgoas,  de 
que  alu^di  aqueíle  íitio ,  cem  que  fc  mitigou  a  fede  do  pri- 
mey  ro;  porque  íó  nerte  fstio  íe  çoníerva ,  que  nos  mais  luga- 

res era  cada  hum  íeu  nome  particular. 
Fica  cíh  celebre  Lugar,  &  nobre  C^uto  no  Concelho  de 

B»y*õ  >  &  diita  da  Cidade  do  Pano  dez  legoas  peio  Douro 
aflima,  cuja  furiofa  corrente  vay  banhando  as  fraldas  dos  Ie» 
vantados  montes  circumviz.nhos,  que  nellc  fe  defpcnhã? 
humilhados ,  povoados  de  muy  íos  olivacs,  &  vinhas  com  ai* 
gumas  arvores  fylvcílres,  abrigo  dos  gados,  &  Paílorcs, 
Tem  efte  Couto  em  circmto  mais  de  três  legoas,  o  qual  fc 
cnmpôcm  de  trinta  &  deus  Lugares  habitados  ,  que  contém 
trezentos,  &cincocn  ta  f  ̂os ,  cm  que  entra  muyta  nobreza 
com  feus  antigos  lalares ,  &  grandes,  3c  renJoías  quinta. 
Tom.V.  H  3  Dcfle 
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Deíie  Cot  to  ft  z  r  m^I  ffima  doação  a  eximia  piedade  do  Scfc- 
niffimoRey  Dom  AíFonfo  Henriques  a  Dom  Adnufo,  que 
era  entaõ  o  Prior  do  Mofteyro,ôc  ios  feus  Cónegos,  os  quaes 
quando fc  mudarão  daquclíe  Mofley  ro  de  Hermello,  ou  deí- 
amparàraõ    aquellc  íitio  por   feco,    edificarão  hum  mag- 

nifico Templo, que  dedicarão  ao  Apoftolo  Santo  Ardiè. 
Foy  fotj  a  doação  a  8-  das  Kilendas  de  fcíayo  na  era  de 

1179  q  começa, Jguoniam  Euavgelxa^c.DtnQUzílâ  Igreja, 
grande  antiguidade.  He  Sagrada,  como  fe  vedas  Cruze:  , 
que  ainda  agora  fe  conferváo  pelas  paredes ,  na  qual  íe  reza 
deita  fokmnididea  13.  de  Novembro. 

Detemparàrac  os  Eremitas  aquelle  Mofley  ro,  ou  por  fal- 
tarem ntlle  os  Reíigiofos  ,cu  por  te  haver  diminuída  nelles 

a  Re|;gi:õ;&  entaõ  entrarão  neile  os  Conexos-  Fites  tombem 
ç)  habitarão  atè  o  anno  de  1559.  em  que  a  Rainha  DonaCa- 
tharina,  pch  transferencia  de  D.  Manoel  de  Soufa  Teu  Com- 
mcndâtsrio^aoBiípodoPo^tn^emnomcd^fRcy  Doebaftí  õ 
íeuNeto,a  impetrou  da  Sé  Apc{\<  líca  ,  para  adsrà  Ordem 
de  Saó  D  mingos,  governando  a  Província  o  Venera ve!  Pa- 

dre Frey  Luisue  Granada;  urindolhe  o  Summo  Pontífice  , 

^ue  entaô  era  Paulo  IV.bípcrpetuum  nove  Igrejas,  que  atè 
cntàõaprefentava  ;  das  quacs  algumas  eíÍ2Õnr  Bispado  de 
Lamego,  cujas  rendas  cífaõapplicadas  ao  Convento  deSaõ 
Domingos  dcli.sboa.  Pcfo  queo  Priordelle  h?  hoje  Dona- 

tário do  ícu  Couto Jk  D.Prior  do  Convento  o  Abbide^ia  Pa- 
rochia  de  Santo  André  ,  que  ihc  fica  contigua,  &  Capitão 
mòr  daquellc  deíirito,  por  Alvarás  dos  Sereniffimos  Reys  de 
Portugal.  E  fevè  hoje  aqueíle  grande  ,  &ampliífimo  Con- 

vento fcytohuma  Vigoraria,  cm  que  fomente  affiftem  féis 
Rclgiofos, 

No  deítritodefta  Vigoraria,  &  no  mefmo  Couto  de  An- 
fede  eítà  huma  quinta  ,  &  nella  fe  vé  huma  Fr<rida  ,  aonde  fe 
veners  numa  antiga  ,&  deve  ti  Imagem  da  Rainha  dos  An- 

jos, a  quem  invoesô  com  o  titulo  de  Noffa  Ser  hora  da  Cu- 
nha ;  ou  por  refpcytoda  Quinta, aonde  cíià  o  feu  Santuário, 

chama- 
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chamada  Vai  de  Cunha ;  ou  o  Valfe  dos  Cunhis  ,  o  qual  hoje 

poíTueJtfeph  Corrêa  de  Mello.  Também  diõ  scíhSantif- 
fima  Imagem  da  Senhora  o  titulode  NoíTa  Senhora  da  Encar- 

nação, pe/o  que  reprefenta. 
Dos  princípios  ,5r  origem  defta  Santiflima  In^gcm,  & 

também  da  Quinta  em  quecftàa  fua  Caía  ,naôha  que  fayba 
dizer  nada.Só  jize  aquclles  moradores  ,que  fempre  ouvirsô 
nomear  aquella  Quinta  cô  o  nome  de  Vai  de  Cunha.  He  tfta 
Sagrada  Image  de  pintura  antiga  obrada  emtaboa  ,  aonde  fe 
vè  receber  a  Embayxada  ,  que  lhe  dà  o  Archanjo  S.  Gibricl; 
&  cm  cima  o  Efpirito  Santo  em  forma  de  Pomba.  F  z  aquella 
pintura  féis  pWmos  em  alto,  &  de  largo  pouco  m  h  de  três. 
Eíte  quadro  da  Senhora  fe  vêcollocadonomsyo  doretabo- 
lo,  que  fc  compõem  de  três  carpos.  Nj  da  pirte  dircyn  íc 
vè  também  de  pintura  Ssõ  Francifco  recebendo  as  Chagas , 
&  da  cíquer da  Sinto  Ignacio  Bifpo ,  &  M-irryr  com  hum  co- 

ração na  rmô,  Sc  humLeaõaos  pês.  Emcims  d\  íimaShi,]  se 
adorna,  &guarneceefterctabolo,  tem  no  meyo  outro qua~ 
dro  m3ts  pequeno ,  aonde  fe  vé  o  Archanjo  Saò  Miguc!,com 
humas  balançasna  maõ  direyta ,  &hu;m  Cruz  em  a  cfquer- 
da,  armado  de  armas  branca.  Sobre  as  cokimnas  ,  quedivi* 
dem  os  corpos ,  fe  vê  fobre  huma  o  Apoftolo  Sfrtf&g  ?  Mi  - 
yor,deefculturadcmadeyra,de  qmtro  palmos  ,&  m;yo?3c 
da  outra  Siq  SebafíUô  na  forma  em  que  foy  aífètéàdd  ;êç  nur- 
tyrizído. 

Toda  a  devoção  antiga ,  que  havia  pira  coueila  Santift- 
na  I-TPg.m  dà  Rainha  daghri-v-íià  hafts  taõ  feia,  r<uç  fó  haç 
dias  Santos,  &  Domingo -;,  cm  que  íelhe  diz  Miífa ,  ̂ ntra  a 
gente  na  fua  Gu<;  &  a nãife  dizer  MiíTaneIU,n*õ entra- 

ria ninguém.  Naõ  tem  romagens ,  porque  fe  exfiftgufó  de  to-, 
do  o  antigo  fervor;  nem  fe  fcfteja  em  dia  particular  ,  porque 
o  Padroeyro*,&  Senhor  da  Quinta  n«õ  afôíte  nefla  ,  *ccf- 
timàra  muyto que osfeus  rendimentos  fcj*õ  grande»',  mas 
naô  vira  cm  que  deiles  fe  appliqtie  alguns  ceufa  cm  o  culto, 
fc  obfcquio  da^uella  grande  Senhora:  j  q  ihe  feria  muyto  bem 

H  4  premiado 
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premiado fcofizcfTe.  Pois  fayba  certo  ,que aflimferàõ  tam- 
bém os  rendimentos.  Mas  fe  quizer  que  aQaintatenha 

nrnytos,íirvacomverdâdeyra  devoção  áquclla  liberal  Se* 

nhora,  que fnbs*p*gar  com  larga  oiaõ  o  pouco  quecomella 
fe  difpende,&no  Ceo  lhe  grangearà  prémios  eternos-  Vvj* 
oqueddit  Excelia  Senhora  drz  Saô  Boaventura,  tomado 
também  de  Sinto  Anfelmo:  SicutjòBeatiífími  ,omnis  à  te 

aVerfus ,  (J  à  te  defpecíus ,  necejfe  eft  ut  inter cat ',  ita  omnls  à 
te  conter fus  ,  £7  àte  refpeãus ,  impojjibde  eft  utpereat.  O  ̂ ue 
naõhedeVot  ídaSantiífima  May  d;  Oeoi»  (dizemos  Santos) 
impoffml  fera  falvaríejcomo  tamb  moquefor  feu  devoto, 

imp  (Rv  l  serà  o  perderfe.  Naô  fe  referem  mibgres,nern  ma- 
ravi^hts  deíla  Senhora,  não  porque  deyxc  de  as  obrar  conti- 

nuamente; mis  porque  a  falta  da  devoção  as  naõ  conhece  ,  & 
porque  os  indevotos  as  naõ  íòlicitaõ.  Fica  efte  S  mtuario,& 
Ermidada  Senhora  no  deftrito  da  Freguefía  de  Anfede.  Del* 
ta  Senhora  faz  menção  o  AuthordaCorographia  Portuguc- 
za  tom- 1.  pag.  407.  &  Jorge  Cardozo  no  Teu  Agiol.  tom,  3. 
pag-*9. 

TITULO    XXXIX. 

Va  antiga,  i?  milagrofa  Imagem  de  ticffa  Senhora  de 
Hermello,  ou  da  Ajuda  em  Anfede. 

J  A  no  titulo  antecedente  diffémos  o  que  pudemos  defeo- 
brir  do  noífo  antigo  Convento  de  Hermello  ,  ou  de  San- 
ta Maria  de  HermeUa  ,  que  depois  em  fua  mudança  tomou  o 

titulo  de  Santo  André  de  Anfede;  oqualcomodtfcurfodos 
annos  vejr o  a  ter  terceyro  põiTuidor ;  pois  fe  vè  hoje  conver- 

tido em  huma  Vigayrana ,  incorporada  no  Convento  de 
S.DomingosdeLisboajCujoPriorhcoDonatarioAD.Prior 
do  Convento  o  Abbadeda  ParochiadeS.  $nd  c,&  Capitão 
túàc  de  todo  o  Couto  de  Anfede,  como  fica  dito  no  referido 

titulo/Si  aífim  he  da  fua  obediencia,5cas  Igrejas  da  fua  apre- 
fentaçaõ.  Nhíie  fuio  do  antigo  Convento  de  Hermello  íc 

fez 
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fezftumaÇ^inta,aqtKmdaôonomedâQninta  de  Hcrmel- 
lo,  5c  no melrno  fitio  fc  confervaõ  ainda  hoje  os  veftígios  do 

antigo  Mofkyro  ,  &  huma  Ermida  fcy ta  da  antiga  Ig-cja, 
aonde  ainda  perfevera  a  fuaCapella  mor-  Enella  fc  venera  a 
antiga  Imagem  de  Santa  Maria,  cu  de  Noffa  Senhora  de  Her- 
mello ,  porque  ainda  aquellcs  moradores  fe  naõ  efquecem  do 
feu  primcyro  titulo ,  nem  da  fua  antiga  devoção  ,  aindaque 
jà  hoje  lhe  daõ  o  titulo  de  Noffa  Senhora  da  Ajuda.  Naõ  ícy 
como  os  Reverendos  Cónegos  Regulares,  na  mudança  do 
Mofttyro,naõlcvàraõcomf]goaquclla  Santiííima  Imagem; 
que  fendo  admirável  em  prodígios  naquelíe  tempo,  parece 
que  por  iffo  a  naõ  deviaô  de  deyxar ;  mas  fern  duvida  aindaque 
cllesfariaõ  toda  a  diligencia  para  iíTo,  a  Senhora  onaõcon- 
fentiria  (como fuecedeo em  outras muy tas occafioens  feme- 
lh?ntes ,  como  Noffa  Senhora  do  Pombryro  ,  Noffa  Senhora 

de  Ceyçi,  ôt  outras  muytas,  em  que  psga  do  feu  primcyro  lu- 
gar, levando  a, depois  porminiilerio  dos  Anjos  tornoua 

bufear  o  lugar  em  que  havia  fido  venerada )  para  que  naquel- 
lc  feu  lugar  cm  que  c  ftava,  foffc  nelte  buícada ,  &  fervida  dos 
feus  devotos,para  dtlle  lhes  repartir  os  feus  favores. 

Efta  antiga  povoação  de  Hermello,  aífirma  o  Doutor  o  Pa- 
dre Frey  António  Brandão,  a  povoara  ,  ( ou  reedificara )  El* 

Rey  Dom  Sancho  o  I.  de  Portugal  no  anno  de  1 1 90.  &  como 
a  fundação  do  Convento  hettõ  antiga ,  que  pelos annosck 
1 107.  jl  havia  muy  tos  que  era  fundado,  bem  podia  (O)  tempo 

d'£lRev  Dom  Sancho  eítar  taõ  deferta  aqu<  lia  povoação  ,poc 
caufa  dá  grande  peficque  houve  em  tempo  do  me  imo  Rcy  , 
que  cllc^  por  naõ  haver  ficado  nenhum  de  feus  moradores) 
o  mundana  povoar  de  novo»  Também  iiSai  feri»  à  antigui- 

dade da  Imagem  da  Senhora,  &  o  fcrellamuytomfga  o  cftà 
fltàftfindo,  naõ  íó  pelo  que  reprefent  1 ,  m s  pelo  danno  ,  que 
nella  hacaufadoo  tempo  ,  porque  fendodeefeulturade  nu* 
deyra,  para  haverem  cie  aconfervar,  o  fizèraô  com  rnuvt* 
parte  de  betume,  pela  ter  muv-to  damnifedo  opirur;chò.  E 
como  por  aquellas  partes  afíimos  Pintores,  comuas  Ejcul- lores 
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iorcRnmfâôíosiiijiis  peritos,  talvez o  remédio,  qse  íflcffí 
?èr*c,  arrumaria  mais  a  Sagrada  Imagem.  A  cmU  do  titulo 
de  H*  r  r-c!io  bem  fc  vè  que  icy  tomado  do  L  «gar ;  mas  o  no- 

vo que  depois  lhe  útn  6  da  Ajuda,  naô  pudemos  faber  a  caii* 
ia,  porque aflím  fc  lhe  imp^z. 

H<  cila  Santiffim»  Imagem obrada  de  efctiltura  de  madef- 
ra,  corno  fica  dito,  cftofada*  A  túnica  hc  encarnada, &  o  man» 
to  azul,  femeadode  Eílrèllas,  &.  fl]  resde  ouro  com  perfis  do 
melmoemrr.da.  A  fua  cfhtura  Gõ  cinco  palmos.  Sobre  o 
braço  efquerdn  deícançi  aqueífe  Srnhcr  ,  que  sindique  Me- 

nino nunca  fódccançar  ,nemdcfcançar,  porque  comoelle 
hc  o  noffo  guarda  ,&  a  noffa  d<  feriía  ,  nem  dorme  ,  nem  dor- 

mirá em  no!>  guardar,  &  defender:  eíià  veflido  de  verde  em  a 

incima  matéria  de  que  hc  formado  j  porque  efià  unido  àS<:~ 
vhoti ;  &  também  com  guarnições  ,  &  perfis  de  ouro ,  &  fe- 
mcado  de  flores.  Tem  a  Senhora  na  cabeça  huma  Coroa  de 
prata,  Ai  na  maô  direy  ta  hum  Rofario. 

Eftà  collocada  em  hum  throno ,  ou  peanha  de  madeira, 
pintada;  ou  tml  pintada;  porque  por  aqucllas  partes  rara  vez 
íe  encontra  quem  pinte  bem  Antigamente  fvy  muyto  gran- 

de a  devoção  que  todos  aquelies  povos  circumvi^nhos  ti- 
nhão a dia  miíagrofa Senhora;  &aífimera  razaõ  queofi- 
zcfFcm,  poití  a  todos  foccor ria,  &  ajudava.  E  fenos  o  naô  ex- 

perimentamos aífim,he  pela  pouca  fé  q  temos,  5c  pel*  grade 
hitzàc  m  que  nos  defcuydamosde  abufcar,&  de  a  invocar 
em  todos  os  trabalha  s  ,  &  afflições  que  padecemos.  Tambena 
era  õ  antigamente  muy  tas  as  romagens,  &  delias  fó  perfeve- 
rac  a  da  Freguetia  de  Santa  Cruz  do  Douro,  &  a  Freguefía  efe 
Sanja  Maria  de  Gobe,  St  duas  Freguefías  do  Couto  de  Anfc- 
àc  Eftas  quatro  faôt  das  do  Concelho  de  Bayam  ,  &  do  Bif- 
pon  do  Porto.  Do  Brfpàcjo  de  Lamego  v^ô  também  nndã 

cu  s  f r  regue  fias,  huma  de  Fc<  y  Gil ,  &  outra  a  ósí  Frtguefia  de 
Mcpflteças.  Masfe  eíhs  Pn  ciífoens  vaô  a  vlúuv  a  Senhora 
de  Hcrmclla,  cu  da  Ajuda  por  voto,  ou  por  devoção,  jà  boje 
mô  ccnfla,  nem  ha  lembrança;  ma*  ao  que  íe  entende  hc,  que 
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vaõ  por  voto ,  ejue  ihe  fizêraó  cmagradtcmcnto  de  algum 
grande  beneficio,  que  da  Senhora  receberão.  DiOa  cfta  Caía 
da  Senhora  da  Cidade  do  Por  to  dez  legoas  para  oNafccnrc. 
Delia  faz  memoria  o  Au  hor  da  Cere  graphia  Portugtczt 
tom.  1. 1. 1.  pag.  407.  Cardozo  no  feu  Agiolcg.  Luíit.  p.  19, 

TITULO     XXXX- 

Vd  Imagem  de  TSL.  Senhor  a  de  Sobre  Tnmcgt  em  CanaVe^esi 

OYto!egos$difhnte,paraa  parte  do  Nafccnte,  da  Cida- 
de do  Porto,  temo  feuaflen toa  Vtiía  de  Canavezcs, 

que  Eflaço,&  outros  querem  quefeja  Be hetria,&  fundação 

da  Rainha  Dona  Ri  a  falda  ,  filha  u'£ÍRcy  Dom  Sancho  o  L  & 
mulhtrde  H.nrique  I.  deCaftclIa ,  o  qiemorreo  dâ  telha, 
queihecahioí<  ore  a  cabeça  no  anno  de  \z\y.  de  quem  fo 
apartou  ,  por  íer  fua  prima ,  &  cafar  fem  difpenfa.  Efta  Sc 

nhora  fez  ncfíeReyno  muy tas  Igrejas,  ic  Cafas que  dedi- 
cou a  nofíò  Senhor ,  &  que  depois  em  eflado  de  Religiofa ,  8c 

tm  íintiãirm  vida  morreo  no  Convento  de  Arouc».   A  Rai- 
nha Dona  Mafalda  fua  Avò  tinha  dotado  ,  &  fundado  hum 

Hofpit»l  para  neve  pobres  junto  ao  rio  Tamf ga  y  aonde  fe 
recolheflem os  paíTagcyros, &  peregrinos  pobres,quc  por  al- 
li  paíTaííemj^cue  ncIIefelhcsdeíTeagazathoconito  ioofuG» 
tento  >  &  regalei  poffivel ,  &  que  fe  alli  morreííem  ,  os  enter- 
raffm,  &  lhe  mandariaõ  dizer  três  MitTa.*.  E  entre  as  mus 
r<  ndas,  que  deyxou,  &  unio  ao  Hofpital,  que  jà  hoje  n  õ  pi f- 
fac  de  ciucoenta  mil  rei?,  faõas  jpoíMgéns  da  ponte  que  tllt 
tambern  fundou, Cf  mamcyas,  &  párÉptytuS]  obram  gnifi. 
ca ;  3t  fe  entende  que  íc  cobra  de  alguns  géneros  de  bdwas , 
em  rfcnnhecim^.nco  do  que  houver;  eje  da*  ao  barco,  fen-ô 
houfèra  ponte;  &  he  grande  erro  Je  quem  arribucàNen 
Dona  Mafalda  eíla  obra. 

A  Rainha  Dona  Mafalda, ( a  de  Arouc*,  tmrifvcf  d-  Henri- 
que o  referido  ck  Caftella )  p^ra  que  aqudic  porto  íiccik  ànk fcguro, 
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feguro,  &  defendido  dos  perigos  fundou,  &  dedicou  a  Nof- 
U  Senhora  hu  '  Igreja,  que  por  úor  fobre  o  Tâmega  ,  lhe  im- 
puzerao eíte titulo :  vc  feéfta Igrç^i  à  parte  do  Nortcdo 
meftno  rio.  Também  alguns  confundemcftaobni,attribuin- 
do-a  a  fua  Avô  Doim  M^Uja.muiherdc  Affonfoo  1,  miftu- 
findo  alguns  Ajuhores  huma  couía  cem  outra  joque  eu  naõ 

queria  reiolvt  r,  fem  embargo  de  que  parece  ter  muy  to  gran- 
defofça,ofet  a  obra  da  Avò,&  naôda  Neta  ,comofe  vê  de 

^?'    feu  tcítamênto,quc  tr&z  Frey  António  Brandão  na  lua  3.  p. 
fiv.i  o.  ̂a  Monarc.  &  também  do  que  refere  o  Àuthor  do   Theatro 
#.58.    hiíi.  &  Gcnca!ogtco,aonde  di.z,quc  Dom  Gonçalo  de  Soufa 

Af«vf    acompanhara  a  ÈlRey  D.  Afnnio  Henriques  deíde  os  ícus: 
W#  Soh.  prirney  ros  ânuos,  <k  em  to  ias  as  fuás  batalhas,  8c  que  elle  fo- 
faNog.  raoqucdéraàmiiiciadoHofpital  o  Padroado  de  Santa  Ma- 

ria de  Sobre  Tâmega,  que  he  finai  de  que  era  feu,  porque  lho 
daria  a  Rainha  D.  Mafalda ,  mulher  do  mdmo  Rey  D.Affi  n- 
fo  Henriques ,  para  a  fua  Caía  ;  &  el  e  o  daria  depois  à  Ordem 
de  Saõjoaõ,  ou  de  Malta,  porque  D.  Gonçalo  morreo  antes 
dffclRey  D.  Affonfo  Henriques.  Enaõ  falta  quem  diga,que 
jà  hoje  mò  pertence  à  Ordem  de  Malta. 

Quanto  à  origem,  &  princípios  defta  Senhora  ,  &  mani 
fefíâcaú  da  lua  milagrofa  Imagem ,  he  tradição  confhntc  cm 
Ca  na  vezes,  que  a  Senhora  apparccéra  fobre  o  Rio  Tâmega, 
de  donde  tomàraõ  o  motivo  para  lhe  darem  o  titulo  de  So- 

bre Tamcga;&  que  a  Rainha  Dom  Mafalda,  mulher  d*ElRcjr 
D  Affonio  Henriques  ,  movida  do  favor  que  a  Senhora  fi- 

zera àqueílaterra,  lhe  mandara  fabricar  aquella  Igreja  em  o 
rocímo  lugar,  a  qual  ainda  hoje  perle  vera.  Outros  querem 

an- 

ual 

.-daqueiíacmquca  im-gçrn  ú\  òcnnora 
he  hoje  venerada;  &  que  dsíle  lesgar  de  fna  rcnnifcfUção  fo- 

ra levada  cm  ProciíTaõ  à  Igreja  de  Saõ  Pedro',  da  qual  defap- 
pareceo,  &  íe  tornou  a  mamfeítar  f.  bre  omeímo  lugar  do 

Rio  Tâmega  5  &  que  movida  deile  prodígio  a  meíoia  Rainha 

Dona 
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Dona  Mafalda, lhe  mandara entaõ edificar  a  Caía.  Porènno 
mais  certo  parece  ,  que  a  Senhora  appareceo  naqueíle  mefmo 
lugar  fobre  o Tarorga;  &dalli  Ly  levada  em  prociíTaô  para 
a  Igreja  de  SsôPcdm,  de  donde  tornru  a  repetir  o  lugar  da 
fua  primeyra  manifefhção,d?ndo  a  entender  nefla  fuga,quc 
a  fua  vontade  era,que  naqueíle  lugar  queria  ícr  venerada, pa- 

ra defender  a  todos  da  impetuofa  corrente  daquelle  rio  5  &  fó 
nefla  occafiaõeítevc  em  São  Pedro,  &naõ antes  ddla.  E  co- 

mo as  maravilhas  que  a  Senhora  logo  começou  a  obrar  eraõ 
muy  tas,  começou  a  gente  a  fabricar  cafas  junto  à  Cafa  da  Se- 

nhora, &  afíim  veyo  a  fer  a  Parochia  ,  &  a  Matriz  da  mcfma 
Villa, que he  também  Orago  da  Senhora.  He  fervida  com 
muy  ta  devoção  dos  moradores,  que  a  fcftcjaõ  no  dia  da  fua 
punfliroa  Conceyçao» 

Hecfta  Sagrada  Imagem  de  efcuhura  formada  em  pedra; 
&  temem  feus  braços  ao  Menino  Deos.  Não  fó  os  morado- 

res de  Canavezes  tem  para  com  a  Senhora  hua  muyto  gran- 
de devoção,  mas  os  dos  Lugares  circumvizinhos,  ( aindaque 

antigamente  era  ma>  or )  que  todos  concorrem  ptlo  diícurfo 
doannoavifitalla.  E  os  moradores  de  Cahida  vão  aviíitara 
Senhora  com  hum  clamor :  &  o  mcímo  fazem  os  de  Méohii- 
natos,&  também  os  de  Paredes.  Da  Senhora  de  Sobre  Tâ- 

mega efere  vem  os  A  A.  citados, 

TITULO     XXXXI. 

Da  Imagem  de  Nfjfa  Senhora  das  Makytas  no  Concelho 
de  'BayaÕ* 

AO  Concelho  de  Bayaõ  ,  de  qtiefaõ  Senhores  osSoufas 
Chichorros ,  deo  ElRey  D.  Manoel  o  foral  cm  o  pri- 

n.cyro  de  Setembro  do  anno de  15*3.  em  Lisboa.  Fica  tile 
na  Comarca  de  Sobre  Tâmega.  Entre  os  Li)gores,&  Frcgue- 
fias  deite  Concelho,  huma  dcilzs  hc  s  Frtgucíh  de  ianta 
Maria  de  Gcuve,cup  Curado  peitcncc  ao  MoíUyro  de  An- 

fede, 
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fede, que  poffuemhojeos  Paires  Domimc  >s  Noméfmo  liti- 

gar ds  Gouve  ha  huma  antiga  Ermida  ,quc  he  annexa  àmef- 
m*  Frcguefíadc  Sinta  Maria  ,  dedicada  a  Nofía  Senhora ,  a 

quem  hunsdaõ  o- titulo  das  Maleytas.&outrosodoLour  y- 
ro  ;  &  a  caufa  porque  lhe  daô  f fk  titulo  he  >  porque  às  portas 
dafuarruíma  Ermida  fe  vê  hum  grande  loureyro.  E  o  titulo 
das  Male>taslhoderaõ(que  frõmuytasas  que  fe  padecem 
por  aquelledcflritocom  a  vizinhança  do  rio  Douro  )  pela 
favor  que  f*z  a  todos  cm  os  livrar  defle  enfadonho,&  molef- 
tiflí mo  achaque. 

¥im  eíle  Santuário,  &  Ofa  da  Senhora  das  Malcyt*s  íi- 
tuada  nomeyodacílrada.  Nõíóhe  bufeada  cila  Soberana 

/m,fy  Rainha  dos  -Anjos, dos  que  padecem  o  trabalho  das  male>  tas, 
Pf.mw.  porque  como  ella  he  a  medicina  do  mundo  ,  como  a  intitula 

Quinq*  São  Boaventura :  Medicina  mund't\  &  a  medicina  univerfal  de 
a.         todosos  achaques,  contra  todos  fe  c xtendem  os  feus  pode- 

res :êr  ITirn  te  dos  os  enfermos  de  qualquer  achaque  que  pa- 
deçaí)  j  recorrem  logo  a  efla  Senhora,  &  ella  os  It  vra  de  todas 
as  enfermidades  que  padecem ;  &  taõ  poderofo  he  o  feu  no- 

me, que  aílím  como  a  invocaõ^experimcntaõ  logo  cffey tos 
dos  feus  poderes. 

He  cfh  Sagrada  Imagem  tão  antiga,  que  de  feus  princí- 
pios 5c  origem  naô  ha  quem  poíTa  dizer  nada,  nem  por  tradi- 

ção.He  de  vulto, formada  de  efeultura  cm  mad?yra,&  de  me- 
diana c  fía  tura-  E  como  obra  contínuos  míKgres ,  aílím  faõ 

continuas  as  fcílas ,  que  lhe  celebraõ ;  &  pela  mayor  parte , 
cm  acçaó  de  graças  de  favores,  &  benefícios  recebidos.  Não 
tem  dia  fixo  em  que  fe  lhe  celebre  particular  Feftividade, 
porque  naõtem  também  Confraria  ;  porque  fe  a  tivera  ,  eíh 
lhe  dedicaria  entaô  dia  efpecial  para  a  celebrar.  Todos  os 
•tinos  concorrem  a  eíle  Santuário  da  Senhora  varias  Procif- 
feehs,  &  as  mais  delias  parece  que  faõ  por  votos,  que  fe  lhe  fi- 

z4'fãOj  de  os  livrar  de  algumas  grandes  calamidades  ,  qut  pa- 
deciaô-  Eeftes  a  feftcjão ordinariamente  com  MiíTa  cintada, 
&  Sermaõ»  Saômuytososconcurfosde  Romeyros ,  &  pere- 

grinosj 
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grinos;huns  a  agradecer  à  Senhora  os  favores^uc  da  fua  pie-' 
dade  receberão,  &  outros  a  pedirlhe  o  remédio  em  os  que  pa- 

decem, &  todos  fahem  bem  de  fpacha  dos  da  fua  prefença.  Da 
Senhora  das  Malevns  f  zmençaõ  oAuthor  da  Corograf-hia 
Portugucz*  tom.  i.  p.  40. 

TITULO     XXXXII. 

Da  milogrofa  Imagem  de  N.o/fa  Senhora  do  0,ou  da  Ex- 
peótação,aquem  daõo  titido  de  aguas  Santas. 

AFcftividade  da  Expe&açaô  de  Maria  Santiífima ,  que  or- 
dinariamente intitulamos  também  Noíía  Senhora  do 

O,  teve  principio  no  oy ta voanno  d*EIRcy  Recefvinto  dos 
Godos,  em  hum  Concilio,  que  fe  celebrou  em  a  Cidade  de 
Toledo ,  porque  vi  n  Jo  os  Padres  dtlle  a  grande  obrigação* 
que  temos  os  Chriílãos ,  de  folemnizar  aquellc  bemaventu- 
radodia,emqueo  Divino  Verbo  fcveíiiodi  noíTá  carne  cm 
as  purifllmas  entranhas  de  Maria  Santifiima  emodiade25, 
de  Maiço,&  que  por  eílar  a  Santa  Igreja  nelle  oceupada  em 
chorara  Payxaôde  fcuSantiffimoEfpofo  JESUS Chriílo,  o 
naôpodh  celebrar  com  aquella  aleg  ia  que  pedia  tãocxcelfo 
beneficio ,  ordenou ,  que  aos  dezoy to  de  Dezembro  fe  ecle  - 
braffc  efia  Feflividade  com  toda  a  grandeza.  Eâffim  vinha  a 
íer  efta  fefta  a  folemnidade  das  efperanças  de  gozarmos  a  vif- 
tadoCread  r,Rcparador,&Redemptordetodo  o  mundo. 

Chama  fetambemefta  FeftividadeaF  fti  do  O,  porque 
defdeas  iuas  veíporas  feda  principio  a  humas  fctemyfterio- 
fas  Anti^h  nas,quecomeçyõemO>  t*tc4w$M  vcfpora  da 
Natividade  do  Senhor  Eu  fava  aquella  Santa  Igreja  huma 
particular  ceremenia,  que  era  ,  que  ac  ;  hada  a  Oração  da  Fef- 

ta da  Expedaçaõ, todos  osEcclefisíiicos  ,  que  afliPiião  tu 
Coro,davão  grandes  vozes,  femordem,  nem  concerto,  pro- 

nunciando efta  letra  O,  para  manifeítar  os  grandes  de- 
fejos,  &  exceffivas  anciãs,  cjue  os  Santo*  Padres  do  Limb  ̂  ,  A. todj 
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todoomnnclotinh3,da  vinda, &  NVcmentodo  íeu  Univer- 

f5 !  ReJemptor.  Porque  unto  qué  o  homem  c*lvr>,  ôccomeo 

dovedado  pc .  mo,  &  condenou  a  ioda  'a  ín*  p  dtt-  idade  ,  & 
defeer-d  encií  com  a  lua  dcfobcdticia :  o  Senhor  pela  íua  in- 

finita bondade,  &  mjlferíç  >jrdii,  ihedeo  efperanças  de  remé- 
dio, quando  diífe  3  Serpente  :  Inimicitias pmam  inter  tet  (J 

muberem  .1?  femen  tnúlS  fintei  dltus  jpfa  cmtèret  caput  tuum, 
(f  tu  wjficjt abiris, calçam o tUku  Eííh  ícnttnça  de  Dcos  pro- 

nunciada c(  ntTí  o  í>m  ní ),  i>y  depois  daquella  geral  cahi- 

da,a  prime yra  'uz  ;&  a  primcyra  graça ,  &  prenda  dastfpe 
ranças,  que  a  psndadc  Div.n  s  deo  ao  mundO|ôc  finaladamen- 
te  àqudlesjCjue  Tendo  p*y$  foftq  matadores  de  feu>  próprios 
filhos»  Eílcs  pays  cm  efía  promcíía  de  Deos  entenderão,  que 
o  fruto  de  huma  mulher  filha  fua  havia  de  confundir  ao  De- 

mónio ,&  reparar  os  daronos  da  fua  deíobcdieacia,  &  reiii- 
tuir  ao  g  nero  humano,  o  que  por  cupa  ddles  havia  perdi- 

do. Blo^ocimeçirãiad^fejir,  &a  pejirom  grandes  an- 
ciãs ao  Senhor,  que  fcdeíTe  pre  Ta,  5c  acclerafíe  o  remdlo.Ef- 

tesfaó  os  princípios,  cila  a  origem  delia  Feftivid«de  da  Se- 
nhora do  O,  ou  da  Expedição ,  com  que  hc  intitulada  a  Se- 

nh  ora  de  Aguas  Santas. 

A  Igrej  \  de  Leça  he  celebre,  por  fer  o  Santuário  mais  anti- 
go iaqiellas  panes,  &  por  nelta  fer  venerada  huma  rmiyto 

antigi  Imígem  ia  Uvinha  d*  gloria  ,  a  quemhunsintitulaõ 
N  itti  Senhora  do  O,  outrosda  Ex;>e<fbçao  ,queheomsfmo, 
&  outros  de  Agias  Sintam  Heeíh  SantiíTima  Imagem  muy- 

to  antiga,  &fy  fempre  tida  cm  glande  veneração,  como  Pa- 
droeyradaqucile  magnifico  Templo,  &  Senhora  daquelía 
grande  Commenda  da  Ordem  Militar  de  S.  Joaõ  de  Rhodcs  / 
ou  de  Milti.  Ertàcollocadan)  Altar  mòr  à  partedireyta; 
hede  eiculturadsmadeyra ,  &  eftofada  ricamente  \  tem  de 
alto  cinco  palmos,  &  tres  dedos. Dizem  que  o  titulo  de  Aguas 
Santas  (o  que  fesffi  ma  por  tradição)  íe  lheirnpuzéradefe 
haverem  martyrizado  junto  a  huma  fonte,  que  allieftà  vizi- 

nha ao fcu  Templo,  cinco  JVlartyres.E como  Mes  comofeu 
fangue 
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fangue  fantificáraõ  as  aguas  daquella  fonte:  k  juntoaclu 
( que  intitulavaô a  Fonte  de  Aguas  Santas)  fc  edificara  pclg 
tempo  adiante  aquelle  Templo,  que  fe  dedicara  logo  cm  ícug 

princípios  à  Soberana  Rainha  dos  Anps,&  que  da  vizinhan- 
ça da  fonte  fe  denominara  a  Senhora,  N.  Senhora  de  Aguas 

Santas;  &  muytomaisa  fantificaria  a  Senhora  com  a  fui  pre- 
fença ,  porque  çlla  he  a  que  fantifica  todos  os  lugares  cm  que 
affilte. 

Fica  efte  Santuário,  &  efle  grande  Templo  da  Senhora  de 
Aguas  Santas ,  cu  da  Senhora  do  O,  nu  da  Exp;  cftaçaõ  i  era  o 
Concelho  de  Refoyos  de  Are,  que  difta  da  Ctdadc  do  Porta 
duas  legoasj  &  tem  o  feu  affentociic  Concelho  entre  o  N<*f- 
cente,&oNortc.  Foraõ  Senhores  dellc  os  Percyras  Con- 

des da  Feyra.  Jorge  Cardozo  fallando  defta  Caía  da  Senho- 
ra de  Aguas  Santas  ,  diz ,  que  o  chamar-fc  Santa  Maria  de 

L<  çt ,  foy  por  paíTar  junto  a  cila  efte  celebre  ,  &  frefeo  Rio , 
cujo  naíeimento  fe  vè  além  do  Monte  Corva.  Diz  também  , 
que  fura  efle  Templo  em  feus  princípios  Moftcyro  de  Ca- 
vallcyros  Templários.  Depois  diz,  que  viverão  ncllc  Cléri- 

gos Freyrcsda  Ordem  de  Malra,  cmCommianidâdc,  Hoje  he 
Ccmcndamuy  to  grande,  &Bãliado  muytonobre,&  rendo- 
fo da mefmi  Ordem  de  Malta-  He  eile  Templo  hum  mag- 

nifico edifício:  &  n  Bâlio  tem  Couto  de  jurisdição  Cive! ;  Sc 
affimhe  Senhor  dcllc  no  temporal, &  no  cfpiritaal,  com  Pro- 
vifor,  s  quem  fe  recorre  nas  caufas  clpirituaes ,  &  Ecclefiaf- 
ticas. 

O  Padre  António  Carvalho  da  Cofta  na  fua  Corographia 
diz,  que  Santa  Maria  de  Aguas  Santas ,  Commcnda  hoje  da 
Ordem  de  Malta,  fora  fundada  pefa  Rainha  Dona  Mafalda; 
&  que  fe  chama  MoíUyro,  porque  o  havia  fido;8c  naõ  dos  Ca- 
valleyros  Templários ,  como  dífféraõ  alguns; mas  dos  Cavai-; 
lcyros  do  Santo  SepulchrOjCsquacsmômuyto  fcmelhan» 
tesemtudo  aos  Templários.  Depois  (diz  omcfnío  Padre) 
viverão  nellc  (  porque  era  Convento  duplcz )  Cónegos ,  & 
Conegas  Regrantes  ,&  que  fe  achava  a  fua  memoria  pelo? 
*.- Toai» v-  I  sumos 
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anãos  de  iijo.  &  que  ainda  pcrfeverava  no  anno  <Jc  ii$f* 
com  Cónegos ,  &  Prior  3  rcy  nando  El  Re  y  Dom  Dinis.  O  co- 

mo paíTou  outra  vez  a  fer  Commenda  de  Malta,naõ  fabemos, 
nem  que  cm  Portugal  houvefíe  outro  Mofteyro  do  Santo  Se- 
pulchrojfcnaõeftoda  Provinda  de  Entre  o  Douro,  &  Mi- 

nho /diz  o  mcfmo  Padre- 
Reparo  aqui  muyto  em  que  diz  o  Padre  António  de  Car- 

valho ,  que  a  Rainha  Dona  Mafalda  (aqui  fe  entende  fera 

mulher  d*£lRcy  Dom  AfFonfo  Henriques  )  fundara  efla 
Cafa  da  Senhora  de  Aguas  Santas,depoisde  a  fazer  Moítey- 
ro  do  Santo  Sepulchro,  aonde  he  de  crer  affiftiffcm  eftes  Ca- 
Valleyros  muy  tos  annos:  diz  logo,  q  fora  Convento  duples, 
aõdc  vivião  Cónegos,  &  Conegas,  ifto  he>fcparados  hus  dos 
outros;  porque  eraõ  dous  Conventos.  E  que  difto  fuvia  me- 

moria pelos  annos  de  1 1 30.  Mas  como  pode  fer  ifto  affim  ? 
ElRcy  Dom  Affonfo  Henriques  cafou  com  a  Rainha  Dona 
Mafalda  no  anno  de  1146-  &a  Cafa  da  Senhora  de  Aguas 
Santas,  na  forma  que  a  pinta  9  Padre,  jà  havia  de  ter  de  dura- 

ção muy  to  mais  de  cem  annos.  Como  podia  logo  cila  Rainha 
ter  fundado  de  muy  tossem  o  de  1 1 3  o.em  q  talvez  ainda  não 
feria  nafcida,pois  fedcfpofou  no  de  11 46.  Efe  mediffer  que 
o  algarifmoeflà  errado, que  naõhefcnaõ  no  anno  de  1230. 
tambênão  póie  fcr,porq  entaõjl  a  Cafa  tinha  ttíuyto  mais  de 
2go*  annos  de  fundação.  O  certo  hc,  quea  Cafa  he  muyto 
antiga,  &  eftes  Padres  nenhum  dcllcs  là  chegou  ,  porque  fc 
là  fiííem,  poderia  bem  fer dclcubrifTcm  alguma  infcripçaõ» 
ou  epitáfio,  por  donde  pudcíFcm  achar  alguma  clareza.  O  fi- 
tio  he  ffefquiffiim,  &  temaquellc  Couto  com  os  moradores 
das  Igrejas  annexas  mais  de  500.  fogos.  Ncfte  Moftcyro  fc 
recebeo  ElRcy  Dom  Fernando  com  a  Rainha  Dona  Leonor 
Telles-  Da  Senhora  de  Aguas  Santas  efereve  Cardozo  tom. 
1.  p.  7-  António  Carvalho  na  fua  Corog.  tom.  1. 1.  !•  trat.  4. 

TITU- 
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TITU  I    O     XXXXIIL 

Damil  igroja  Imagem  de  Nojfa  Senhora  do  Pjfo,  do  Con  • 
alho  de  Penaguião,  í?  Commenda  de  1  orns. 

HE  muyto  de  notar,  o  quanto  Maria  Santiífima  vigia  fò- 
bre  o  noflb  bem,  &  remédio»  Sempre  cila  Senhora  cftà 

de  atalaya  attendendo  a  livramos ,  &  defendemos  em  todos 
os  noíTus  trabalhos,  &  perigos :  nunca  fe defcuyda ,  quando 
nos  vè  neccflitados.He  de  faber  que  em  todo  o  Interceílbr,  & 
Mediador  fe  requerem  duas  coufas  ,  para  que  o  feu  ft  vor  fe 
poffa  effeytuar  felizmente.  O  primeyrohe,que  poflTa,  &  o  fc- 
gundo,  que  qucyra.  Hum,  &  outro  efFcy to ,  &  favor  fe  acha 
cm  Maria  Santiffima.  E  aflim;deyxando  outras  coufas  ,  feve 
ifto  claramente  daquellas  palavras  ,  que  a  Senhora  fallou  em 
occafíaõ  das  vodas  de  Cana  faltando  o  vinho.  Eftava  aqui  a 
Senhora  de  vigia  para  remediar  as  faltas  daquellamefa  ;  & 
vendo  que  aos  Noy  vos  lhe  faltava  o  vinho,  recorreo  logo 
com  toda  a  diligencia  ao  Senhor ,  dizendoihe:  Vinum  non 
habent.  Das  quaes  palavras  manifcftamentc  confta ,  quca/Wx, 

Senhora   quiz   rogar,  porque    também    fem  fer   roga- 
da,  rogara.  E  que   feria  fc  ella  fofíc  rogada  \   De  don- 

de diíTcSàõ  Bernardo: ^uidmirum  (diz  o  Santo)  fi  Vocata 

«Její  ,(jt<tf  etiamucnVocata prafto efi  \  Efobretudo,  ainda»    *™ 
que  iik  fc  pode  ccllcgirdo  grande  amor  da  Senhora    para  J-p^ 
com  feu  Filho,  porquevendo  oeiíanafeido  por  noíTo  amor,  9fi% 
atormentado ,  &  morto ;  &  fayba  que  pertence  à  fui  mayor 
honra,  &  gloria,  que  fe  não  percaõaquelles,  queellecom  o 
feu  preciofofangucredemio:  que  coulanaõ  fará  cfta  Senho* 
ra  por  cfta  caufa*  E  com  quanto  ardor  não  rogará,  para  que  a 
payxaôde  feu  Santiflimo  Filho  conííga  efte  feu  amorofo  inÇ 
tento ,  &  fe  não  malogre  hum  tão  grande  trabalho ,  nem  fi- 

que irrito  hum  taõ  excefíivo  preço  ?  Nada  difto  fc  deve  du- 
vidar das  vigilâncias  defta  Senhora  >  que  tanto  cuydado  tem 

I  z  cm 
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tm  vigiar  fobrc  nos,  6c  cm  nos  amparar  ,  &  defender. 

O  Concelho  de  Penaguião  fica  em  a  Comarca  de  Sobre 
Tâmega, da  parte  do  Nafcente,  olhando  para  a  Cidade  do 
Porto ,  de  donde  difU  quinze  legoas.  He  Senhor  deftc  Con- 

celho o  Mircjuezdc  Fontes  ,  Conde|dc  Penaguião  ,  &  elle 
aprefenta  infolidum  todos  os  feus  Officios.  Tem  efle  Conce- 

lho quatorze  Frcgueíias  de  diverfas  a prefen tacões.  A  de 
Santiago  de  Fontes,  de  donde  os  Marquezes  tem  o  o  título, 
hc  Vigayraria  confirmada ,  que  aprefenta  o  Commendador  da 
Ordem  de  Saõjoaõde  Malta,a  qual  rende  três  mil  cruzados. 
Tema  Villa  de  Fontes  miisdc  trezentos  vizinhos.  No  def- 
tritodsíli  Frcgueíia  fc  vè  o  Santuário  de  Nofla  Senhor*  do 

ViíbjCafa  de  muy to concurfo,&  romagem.  Hecfte  Santuá- 
rio muyto  antigo,  &  na  eflrudura  hc  obra  magn  fica,  porque 

tem  de  longitude  fetenta  palmos,  &  de  latitude  trinta.Tem 
tres  Altares  ,omaporaondefcvc  collocadaamilagroíalnii- 
gemde  Nafla  Senhora  do  Viío,conn  Patrona  daquellaCafa, 
fc  dous  collatcraes,  hum  dedicado  a  NoíTa  Senhora  com  o  ti^ 
tulo  das  Candeas;  &  o  outro  a  NoíTa  Senhora  das  Neves  :  os 
fluaes fc. Altares, ou CapeIIas,recdificou o Comméd*dor  da* 
tjuclla  Comenda  Fr. André  Pinto,  cm  acçaô  de  graças  pelos 
■mytos benefícios, que  da  MiydcDcos  havia  recebido;  & 
principalmente  nas  viagens  de  Malta,  de  donde  invocava 
fempre  a  Senhora  do  Viío  em  feu  favor. 

As  duas  Imagens  da  Senhora,  aflim  a  dasCandeas ,  como 
a  das  Neves,  faô  de  efeultura  de  madejra  ,  &  eftofadas  pre- 
ciofamente;  &  a  lua  etfatura  faõ  cinco  palmos ;  &  ambas  c<  m 
ao  Menino  Deos  em  (cus  braços.  A  Senhora  do  Vifo  tam- 

bém tem  em  feus  braços  a  Deos  Menino,  &  hc  da  mefma  pro- 
porção das  mais;  &  tem  ambas  as  Imagens, Mãy  >&  Filho,CoJ 

roas  de  prata  muy  to  ricas  na  cabeça,  0c  tem  também  hum 
frontal  da  mefma  prata  b*tida#coufa  muyto  preciofaem  euf- 
to,  &  fe  jrtio ;  &  tem  riquiflSnos  ornamentos  ,  tudo  miniftra- 
do  por  aquclíc  feu  devoto  Commendador;  &  todos  os  mais 

eraatQs ,  &  peças  dg  culto  Divino^  faõ  ricas,  &  perfey  tas» 

Ht 
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Hc  crtc  Templo  da  Senhora,  febre  ler  grande  ,  &  eipa- 

fofo  ,  nmy ío  pcrfeyto ,  naô  fó  quanto  à  archuecíurr,  j  mas 
quanto  ao  ornato  ;  cila  todo  azulejado,  &  o  tr<íio  apaynelado 
com  muv  to  ricas  pinturas  do«r  Myíterios  da  Senhora.  Tern 
dnus  arcos  de  pedra  Ia vrada,  &  quatro  pias  de  agua  benta  de 

pfpe  ,  porque  tem  três  portas-  Taõ  generofo  íe  moflrou  o 
Commendador,  que  levantou  Caías  naõ  fó  para  os  Ermitães, 
aias  para  os  peregrinos, &  Romcyros,porquc  íaô  muytos,os 

que  d<*  virias ,  &  dtftantes  terras  concorrem  a  venerar  aquel. 
la  nwlagrola  Scnhora,q  femprceftàcomo  de  atalajra  vcndo,ôc 
vigiando  fobre  o  bem  dos  feus  devotos.  Naõ  fó  os  morado- 

res daViila  de  Fontes  continuamente  frequentaõ  aquelic 
Santuário ,  Sc  Cafa  da  Senhora  do  Vifo ,  mas  outros  muy  tos 
que  vivem  bem  difbntes,  os  quacs  em  todo  o  difeurfo  do  an- 

uo Wfítaõ  com  grande  devoção  aquella  Cafa  da  Senhora. 
Saõmuytasas  MifTasquc  naqucllc  Santuário  fccckbraô 

continuamente,  porque  como  as  fuás  maravilhas  que  obra  a 
favor  de  todos  fsõ  muyras,  affim  em  acção  de  graças  fc 
Jhe  mandão  dizer  ,&  celebrar.  A  fua  FefiivJdade  íe  celebra 
a  oy to  de  Setembro, dia  da  Natividade  da  Senhora;  &  neíta 
occcifiaõ  ft  fazem  feu  louvor  huma  grandc,&  numerei?*  fey- 
ra  por  cfpaço  de  três  dias.  Nefie  tempo  hemiijrtogrande® 
concurfo  da  gente ,  porque  entaõ  vãoíodos  a  pagar  à  Senho- 

ra os  teus  votos,  &  promefTas. 
Os  milagres /&  msravilh^s  que  obra,  faõ  muy  tas ,  S<  con- 

tinuas:  no-emrj8&teromuytccuvd?doosque?{Tiíkm  á  Sc- 
nhora  ,em  fazer  eu)  memoria  delias.  Ainà*  aflrn  rhuytoà  dos 
que  recebem  daqncHa  S  btrana  Rainha  os  feus  favores,  fc 

frercês^prr  não  f"ltn''em  ao  feu  agradecimento,  vaõ  ad*r- 
Ihe  as  graças,  &  oírertcrrUie  as  memorias  dos  feus  benefícios 

exprimindo- os  tm  quadros,  como  o  eflSo  publicando  os  que 
fc  vem  pender  das  parede  daqueile  Santuário;  outros  mor- 

talha* ,  &  vários  finaes  de  cera ,  &  todos  cflão  tefiemunhan- 
do  os  grandes  poderes  daquclla  Bendita  Senhora. 

OExcellcniiflimo  Marquez  de  Fontes  D.  Rodrigo  Pedro 
Tom.  V.  1  5  Anct 
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Auesde  SI  confeíTa ,  que  fendo  menino,  o  levarão  feus  pays 
â  Senhora  do  Vifo cm  hum  grande  achaque  que  padecia,  & 
a  Senhora  lhe  dera  perfcytifBma  faude.  E  aflim  lembrado  dei- 

te grande favor  ,qu:  d*  Senhora  recebera  naquelíc  tempo, 
que  ainda  hoje  publica,deícpfo  de  cj  não  fat tafíe  neítes  noffos 
Santuários  o  da  Senhora  do  Vifo,offereceo  fe  para  nos  man- 

dar vir  di  fua  Vilh  de  Fontes  a  verdadeyra  noticia  dos  prin- 
cípios ,&  origem  daquelle  feu  Santuário,  a  qual  nos  vcyo  por 

diligencia  de  oucro  noíTo  amigo  ,  que  foy  o  Pâdrc  Meftre  Fr. 
Mi  nocl  de  S.  Carlos,  Rcligioíb  Eremita  de  meu  Padre  Ssrtto 
Agoftinho,Proviford  o  Banhado  de  Leça  da  Ordem  de  Mal- 
ta,que  a  pedio  ao  Vigário  de  Fontes,  o  Reverendo  Frey  Vcn- 
tura  Alvcrcí  Nogueyra- 

Comoefta  Caía  da  Senhora  do  Vifc  he  muyto antiga, por- 
quefe  achão  noticias  de  haver  (ido  Igreja  Parochial com  o  ti- 

tulo de  Abba  lia ,  por  iflb  fe  não  fabe  dizer  nada  de  fua  ori- 
gem,  nem  do  motivo  que  houve  para  darem  à  Senhora  cftc 

titulo  do  Vi fo.  Poderá  bem  fer ,  que  a  Senhora  appareceífc 
cm  aquellc  Lugar  a  algum  dos  Paftorinhos,  que  por  alli  apaf- 
centaõ  os  feus  gados;  &  por  fer  muv  to  alto,  &  fedefeu- 
brircmda  imminécia  daquella  ferra  miijrtasterras,&  orizon- 
tes,  lhe  imporião  o  titulo  do  Vifo ;  &  a  Senhora  aflím o infpi«j 
raria  áquelles,  a  quem  fe  manifefteu ,  como  quem  fempre  vi«j 
gia  em  nos  guardar,  &  defender.  O  que  íó  confla  he ,  que  El- 
Rey  Dom  Dinis  dera  efta  Cafa  da  Senhora  à  Religião  de  Sa5 
Joaõ  de  Rhodes,  hoje  de  Malta,  em  Bcneficio^pclo  muy  to  que 
então  rê diajêc  ferião  entaõ  mais  côtinuos  os  cocurfes. Dsqui 
fe  pudera  inferir  a  fua  muvta  antiguidade;  pois  fendo  ant  ga- 
mente  Abbadia,  jà  no  tempo  daquelie  grande  Rcjr ,  que  delta 
fez  doação  à  Ordem  de  Malta ,  o  não  era. 

Saõ  os  Commendadores  da  Commenda  de  Fontes  os  Pi* 

drocyros  defta  Caía  da  Senhora ,  &  aflui)  eflão  obriga- 
dos àf*brici,&  a  toda  a  defpeza  defie  Santuário»  Eefles  to- 
dos tivèrão  muy ta  devoção,  como  ainda  hoje  tf  m  com  a  Se- 

nhora, EaíBm  dizem  áquelles  moradores  de  mayor  difcurJ 
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fo,&  capacidade,  que  tila  Cafa  fora  a  MatrizMaqreHa  gran- 

de Povoação  de  Fontes  em  feus  principies.  Porem  con  o  cita 
fe  foy  augmentando  muyto  mais  naqudíe  terreno  cm  que 
hoje  fe  vè,  &  o  Santuário ,  &  Caía  da  Senhora  lhe  ficava  dif- 
tante  mais  de  hum  quarto  de  legoa,  &  cm  terreno  muycfci-. 
bro(o,refolverfehiío  cm  edificar  outra  nora  Parochia,  que 
lhe  ficafle  mais  próxima,  por  evitar  o  trabalho  de  irem  tão 

longe;  &  também  para  que  delia  fe  lhe  pudcíTcm  mais  facil- 
mente adminiftrar  os  Sacramentos  aos  feus  enfermos.   Dcf- 

tes  CommendadorcSjO  que  mais  augmentou  aquella  Cala  da 
Senhora ,  foy  o Commendador  Frcy  André  Pinto,  dos  Fidal- 

gos da  Cafa  de  Filgueyras,  o  qual  a  cnnobreceo  com  rnuy  tas 
obras  ,  &  enriqueceo  com  rendas ,  que  chegarão  a  duzentos 
mil  reisemeada  hum  anno,  que  unioà  mefma  Ermida,&  San- 

tuário da  Senhora  doVifo,para  Mitos  quotidianas,^  fabri- 
ca della,nas  faltas  dos  feus  Succeffores.  Sem  embargo  de  c]ue 

efta  renda  ellà  contingente,  porque  o  Commendador  ,  pare- 
ce que  faltou  cm  alcançar  logo  a  confirmação  da  Ordem,  k 

do  Gram  Meftre.Difta  efta  Cafa  daScnhora  quinze  legoas  di 
Cidade  do  Porto,  &  da  Cidade  de  Lamf  go  tres ;  de  Vilía  Real 
duasi  &  da  fua  Parochia,  a  que  he  annexa ,  hum  quarto  de  le- 

goa ,c^mo  fica  dito.  Eftàfítuadaemhum  alto,cmístioíoH- 
taric,  &fem  vizinhança ;  &  vizinha  com  a  celebre  Serra  do 
Maram.  Da  Senhora  doVifo  faz  menção  o  Padre  António 
Carvalho  da  Ccfta  na  fua  Corographia  Portuguesa  tom.  i# 

liv.  i.trat.  6.  cap.  16.p1g.4i1.  F*  huma  Relação,  que  nos 
fezo  Vigário  de  Santiago  de  Fontes  Fr<:y  Ventura  Alvcrcs 
Nogucyra- 

E 

TITULO    xxxxir. 

3)a  milagrofa  Imagem  de  1SL  Senhora  do  Miradouro. 

Sta  palavra  Miradouro,  vai  o  mefmo,  que  atdaya ,  ou  vi- 
gia, dcdondcpdaíúaimminenciâ  íèdcfcobrem  os  ini- 

1  4  migosj 
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ÉHgòSjSt  fe  dam  os  avifos;  para  que  os  q  eítaõ  defcuydados  fc 
acautelem,*  livrem  dos  perigos:  fccíbíem  duvida  he  a  ra- 
zam  porque  Sinto  António  diffc,  que  Maria  Santiffima  era  o 
mcyoj&medianeyra,  fcainterceflora,   para  confeguirmos 

,,/.  por  feumcyo,&  interceftaõ,  os  que  vivemos  defcuydados  ,  o 
\-  c  5.  'íyrarnos  o  Senhor  de  todos  os  pcngosfâeuecongrurt  B>Ma- 
Cafíf.  I  yí*>  quiafaítaeft  mdia,feume  ítatrix  inter  Deum  >  ts  bomi* 
fjmlt.     nem.  EoDouuffírm  Padre  Caufinoem  os  feus  Symbolos, 
».6y.    fallandoda  fonte  do  Egypto,  que  regava  o  jardim  doBalfa- 
Bruch.  rno,  (  do  qual  diífe  Bruchardo ,  que  não  dava  fruto)  era 
ê.fen.    fymboloda  piedade  ,&do  fá vor  de  Marta  SantiíTtrna :  Marine 

faVcr.  Porque  como  diz  tambem  Santo  Ignacío  Martyr,  fem 
os  favores  de  Maria  nam  goíia  de  le  communicar  oDi- 

Ignat.    v*no  $°l  em  beneficio  do  homem :  Impojfibile  e/í  falVari  di- 

Epift.ad  (]wm  peccatorem  ,  nifi  per  unum ,  ò  Virgo ,  auxútum  ,  C"/k- 
Ftrg.      Vorem<  Difficultofa  coufa  lerá  efeaparem  os  homens  do:,  peri- 

gos, ò  Virgem  Senhora,fe  vos  q  fois  a  fua  vigía/c  atalay  a,o« 
nam  avifardes,  &  defenderdes  dos  perigos. 

Em  a  mefma  Povoação  de  Fontes,  emtcmposmuy  anti- 
gos, appireceo  huma  devotiffima  Imagem  da  Soberana  Rai- 

nha dos  Anjos ; cm huma  lapinha  ,  aonde  logo  telhe  fezhua 
Ermidinha,  que  fcrviiTe  de  memoria  de  fuamanifcíbção,  a 
quem  dèraôo  nome  do  Miradouro ,  a  qual  fe  fez  ccmmuyta 
perfeyçaõ.   He  muy to  pequena  efta  Santiflima  Imagem;  ma» 
jà  hoje  mi  confb  do  feu  miiagroío  apparecimento ,  nem  de 
quem  foyoditofo  Inventor  defie  preciofo  thcíouro,  nera 
tambem  da  caufa,  porque  a  levaram  para  a  Parochia, que  feria 
fem  duvida,  nam  a  quererem  dcyxar  na  lapinha,  expondo  o 
feu  thefouro  aos  perigos  de  lho  furtarem,  cm  quanto  fe  nam 
fazia  aqudla  Ermida j  que  logo  difpuzéraõ  ,p?raquclhe  pu- 
deífc  fervir  de  cofre.  Na  Parochia  a  dcpofitàraô ,  &  collocà- 
rao  fobre  o  Sacrário,  aonde  ao  prefente  he  venerada  cem  de- 

cente ornato,  &veneraçam.    E  como  lhe  tomàraô  rnuyto 
amor,naõ  fe  atreverão  a  pcrdclla  de  vifta  ,nem  levaila  para  a 

íuaEr&ida:  &  como  a  Senhora  fe  accommodou  naqueíle  lu- 
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gáf  ,*c  niõ  ftigio :  tambe  os  feus  devotos  naõ  a  quizéram  ti- 

rar delle.Mas  para  memoria  do  íeumilagrofo  apparecimeto, 
a  coftamaõ  levar  todos  os  annos  à  fua  Ermida  em  prociíftõ  % 
aonde  todos  a  acompanhaõ  em  os  dias  das  fuás  FefHvidades, 
&  na  mefma  fua  Ermida  lhas  folemnizsõ.  E  he  invocada  d« 

todos  os  feus  devotos  com  o  titulo  de  Miradouro,  porquo 
«am  fabemqualfofíeaquelle  com  que  de  antes  fofle  invoca- 

da, fehe  que  naqucllelugarfoy  efeondida  pelos  Chriftãos," 
para  a  defenderem  das  irreverências,  que  pudera  receber  do* 
Mouros,  fc  a  achaflem.  Com  eíte  titulo  he  invocada  de  todo9 

os  feus  devotos ,  quando  fe  vem  enfermos,  ou  oprimidos  do 
alg  um  trabalho.  Da  Senhora  ck)  Miradouro  faz  mençam  na 
fua  Relação  o  me fmo  Vigário  de  Fontes  Frcjr  Ventura  At| 
Teres  Nogueyra. 

SAN- 
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SANTUÁRIO 

ARIANO, 
E     HISTORIA 

Das  Imagens  Milagrofaz  de  N.  Senhora ,  &  das  mi~ 
lagrofamente  apparecidas. 

LIVRO  SEGUNDO 

S)as  Imagens  de  N.  Senhora ,  que  fe  venerdõn* 

Bifpado  de  Vheu. 

INTRODUCÇAM. 
KOAJ 

|§  As  ruinas  da  Cidade  de  Vacca ,  &  de  feus  habi- 
I  tadores,fituada(fegundo  a  tradiçam  )  aondt 
£  hoje  vemos  a  Cava  de  Viriato,  (por  fer  pátria 

^Ê$Ê%$  ̂ja )  ̂  er*g*°  a  ̂c  Vizcu ,  não  no  encimo  lugar ; 
mas  noimmiacníeíitio  em  q  agora  perfevera  à 

f?ía  viíls.Porq morto  aqucUefâmofoLuíííano,  qkfoy  o  terroc 
dos  Rommos,anno  de  i  jantes  da  vinda  dcChrifto  ao  mu« 
do,  pjrtrijrção  de  alguns  companheiros  feus,  machinada 
pelo  Ccníui  Scipião ,  em  breve  rcyo  Decio  Bruto  contra 

aLuíi- 
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iLufitaníi  ̂   aonde  paliado  o anno  de  fcú  Confulado ,  ficou 
com  o  cargo  de  Pretor. Efte  domando  os  Lufitanos  do  A  lem- 
tejo,  antes  que  paflaíTe  ao  Entre  Douro,  íçMínho^  fugey- 
tou;os  da  Bcyra;  &  conhecendo  que  a  Cidade  de  Vacca  (  por 
inexpugnável )  rebnèra  por  vezes  o  poder  dos  Romanos, 
feria  dífficukoíboconfervarfe.  Para  ífto,  dando  terras  aos 
Soldados,  que  militavam  debay xo  das  bandeyras  de  Viriato, 
mandoo  fazer  no  íitio  cmque  ao  prefente  fc  vê  a  Cathedral  j 

huma  fortaleza  com  duas  torres,  a  de  Omcnagenv,  &  a  dos  fi- 
nos, que  ainda  perfeveram.  Em  huma  delias  fc  confervaô  os 

nomes  de  dous  Irmãos,  Authores  da  obra,  Frontonio,  &  FU* 
co;na  outra  as  Ag  nas  do  Império.  Dc>  xu  encomendada  o 
Pretor  aos  Soldados  a  nova  Colónia,  quando  fc  partio  pa- 

ri o  Entre  Douro,&  Minh^,dçp  isdeimpoílo  à  fortaleza  o 
nome  de  Vilo,  pela  boa  viíta,  que  delia  fe  defcobre  ,  ficando 
como  atataya  a  Cidade  de  Vacca  ,  &  os  Soldados  foram  edi- 

ficando o  corpo  da  nova  povoação,  a  qual  daqui  tomou  o  no- 
me ,  que  dcpniíi  íc  corrompeo  na  de  Vizeu. 
Frcy  Bernardo  de  Brito  dis ,  que  foram  Senhores  deita 

Cidade ,  Hufo  Hufes,  &  D,  Tereja,  &  que  ainda  no  feu  tem-  ***&} 

fn  ( como  coníla  de  eferituras  èo  anno  de  925. )  fe  chamava  ***&* 
Vilo.  E  aflGm  fc  nam  deve  fazT  cafo  do  que  dizem  Volatcrra-  '',J 
no,  &  Mannco  Siculo,  que  a  (firma  vaõ  fc  chamava  Vifoncio  , 
Cidade,  que  Ptolomeu  atenta  nos  Pelrndoncs,  em  a  Provín- 

cia Tarríconeníe.eiiandoella  na  Lufitania ,  mais  de  70.  lc- 
goasdiíiante  de  Vifoncio.  Fica  efja  Cidade  no  coração  da 
Bcyra  em  41.  grãos  da  parte  do  Norte,  6.  do  Signo  de  Leo , 

&  57-  minutos. He  fre  íca,&  \'êà'uy  pela  pureza  de  feus  bené- volos ares, fcvifta  de  feus  delciofos  campos.  Abunda  de 
aguas cxcellcntev>& delgadas, de  fublíãnciacs  mantimer  tos  , 
êt  :aborofasfrutHv:cffeve  íujryta  a  varias  nações,  como  aos 
Romanos,  Suevos,  &  Godos  aipo  anuo  de  714.  da  perda  de 
Hcfpanha,  a  qu-r  lucccdéraô  os  Mouros,  de  que  fcy  cauía  Ef- 
Key  DomR  ̂ rigo,  qucwyo  a  acabar  neftâ  Cidade  vcup  íc- 
pultur*  feconferva  na  Igreja  de  Saõ  Miguei  úo  ¥Íúl ,  extra 

muros 
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ttmros  d*  mefma  Cídaác , com ciíc  Epitáfio." 
Htc  jacetRodericus  ultimas  Rex  Gothorum. 

A  efíe  epitáfio  fe  screícentou  cíic 
fegundo  Latino  também* 

Malediclus  furor  impius  Julianit  quipertinax  indig* 
nattoe]Us,quiadura. 

Vefanus  furta  { amtnojus  tndignatione ,  ] 
Im{Kiu.o\u$fi;rcrey  oblitus  f.dditatts  > 
Lnmem^r  Rdigtom^  cru  Mn  ih  [e\ 
Homicida  in  domum  }  Hflis  in  domzfticos^ 
V^ftaíov  mVatriam,  íicus  v)  omnes. 
Memoria  tps  in  omni  ortamircjict, 
Et  nomen  mtternumputrefcet. 

O  qual  traduzido  ht  aflim: 

Awi)*K  R™1  k  •  tiltifnoRey  dos  Goà 

<Scru(  \otf  Win  a  furta*  Amu<o}o  ofe^  o  octto,  12  \ndtgnciçti&. 

ImpHuQJo  o  furor  ,  e/querido  dafidelidadt^  defikvrdado  da  Rili* 

viao  ,crud para/i  mejmo  Homicida  contra Jeu  Senlr.i\  Inimigo 

%s  de  iuacafa,  Dejhuiçaodefua  ÍJatria>  ctdpado}  is  mt  Iftym 

par  a  todos.  Amar gojajerâ  na  boca  detodosajua  memoria,  CJ 

para femprefe corromperá  }CFjeu  nome  je  apodrecera. 
Padcceo  grandes  infortúnios,  como  foy  fer  varias  vezes 

tomada  pelos  Mouros  ,  &  recuperada  pelos  Chriitãos  ,  & 
mftascccafiocns  affoíada  por  mvy  tas  vezes ,  src  que  EIRcy 

cie  Córdova  Almãçor  a  tomou  ;&  deftiehiodcforte,qnaõ  lhe 

dcyxc  ,u  pedra  febre  pedra,  fiando  fomente  as  Torre*.  Eco* 
mo  o  terreno  era  bom,  &  o  fuio  alegre,  &  falutifero,  a  rcedí- 

firàra©  outra  vezos  Mouros,  que  a  pofluiraô?tèoannod« 

í-dçS-  cm  que  EtRey  D  Fernando  de  Caftçlía  fe  fez  abiòlu. 

to  Senhor  delia  ,&dccntaôj>aracà,  fempre  efttvc  ckbay- 
>:o  do  Senhorio  Português!  Tem  por  Amas  o  Caltcllo  dt 

Gsva  a  mo  Rio  Douro,  que  o  banha ;  a  hum  la  ao  hum  Pi- 

ihcyro^o  outro  hum  hototm  cm  traje  pobre  tangendo  hu
m* 

*  '     *  huzin*, 
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frucina  >querepreícntaaEÍRey  Dom  Ramiro ,  alludindo  ao 
que  lhe  fuecedeo  no  Caítello  de  Gaya,acompanhado  dos  ao* 
radores  defta  Cidade,  fobre  o  furto  da  Moura  Artida  ;  &  o 
Pinheyro  ob  >fque,cmqueficàráõefcondidos,  cujahiftoria 
efereve  o  Conde  D.  Pedro  no  íeu  Nobiliário.  EIRcy  D»  San- 

cho o  I.  lhe  deo  foral  no  annode  1 1 87.  Jorgç  Cardozo  traz 
hum  Soneto ,  que  refere  em  fumma,  quanto  temos  ditoncf- 
ta  nofla  introducç  õ»  &  he  como  fe  fegue. 

Chego  ( Ci  iade  injigne)  a  contemplar  te, 
Vi^eUy  de  cinco jeclos  memorada, 
Jfye  em  tantos,  \a florente  >)à  proftrad*% 
Theatrofofle  de  Mim  rVa,  ts  Marte; 

ISlaÕ  poderá  faiuna  ankbiUite ; 
Tois  lendo  tantas  Ve^es  ajfolada  , 

(  £>ual  t&kew^  entre  as  chamas  abrasada) 
7  otnas  da  mejma  c  in^a  a  leVantarte. 

Eternize  a  eflampj  teu  retrato, 
De  Lethis  a  pe^ar,  teu  je  po  imigo, 
Mas  que  também  fe  o p ponha  o  t<  mpo  ingrato* 

Es  gloria  de  Lu^os,  de  Árabes  cajligo, 
Seta  de  Affonjo ,  triunfo  dt  VmatoM 

Sierço  a  Rduard*>  mármore  a  Rodrigo 

TITULO    1, 

Da  hiftoria  de  Ncfa  Senhor 4  do  fedrogat. 

NA  Igreja  Cathedral  da  Cidade  de  Vizeu  fe  tem  cai 
grande  veneração  humamilagrofa  Imagem  da  Mãy  de 

Dcos,  que  he  a  Padroejrra  da  mefma  Cathedral.  E  porque  o 
he, »  intitulaõ  vulgarmente  os  moradores  daquclla  Cidade, 
NfJf,>S: :  hora  do  Altar mòr\tx.c  mefle  titulo  a  invocaõ  etn 
fcui  trabalhos  ,  &  neceflidades ;  òc  da6  a  razaõ  dcfte  titulo ; 
porque  nomefwo  lugar  do  Altar  mor  fora  dcfcubertal&  tjuc 
por  memoria  de  fuamanifcflaçaõ,  fc  lhe  edificara  naquellc 

lugar 
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lugar  a  fua  Capella,  logo  que  a  Senhora  íe  defcobrio,  depois 
que  os  Chriftãos  recuperarão  de  todo ,  do  poder  dos  Mou- 

ros, a  Cidade.  Outros  a  intitulaõ  com  o  titulo  de  fua  Aífum- 
pção  ,  porque  cite  he  o  titulo  próprio  de  todas  as  Imagens, 
que  fe  veneraô  nos  Altares  mayores  das  Cathcdracs,  defdc  o 
tempodeEIRey  D.  JoaõoL  a  efta  parte;  &  affim  a  fcftejaô 
fempre  no  dia  de  fua  AfTumpçaõ  em  1 5,  de  Agofto.  Outros  a 
invocaõ  com  o  titulo  da  Sylvtyra ;  &  outros  finalmente  com 
o  titulo  de  NoíTa  Senhora  do  Pedrogal :  &  a  razaô  deites  al- 
tiííimos  títulos  he  por  eíh  caufa,  que  agora  referirejr. 

No  temp  jqúeos  Mouros  (cafHgando  Deosa  foberba 
dos  Godos)  invadirão  as  Heípanhas,  &  a  fugeytâraõ,  que 
eraô  todas  de  Catholicos,  depois  de  terem  tomado  os  Rey- 
nos  de  Caficlla  ,  feraô  entrando ,  &  dtftruindo  as  terras  da 
Luíitania,&  chegando  à  Cidade  de  Vizeu,ionde  efta  Sagrada 

Imagem  p  era  tida  em  grande  veneração:  temendo  os  Catho- 
fecosj  que  os  Mouros  pudeífem  fazer  alguma  injuria  ,  ou  ir- 

reverência a  cila  Senhora ,  a  oceultáraõ  em  hum  monte  de 

pedras ,  para  que  defta  forte  occuIta,pude(Te  efeapar  às  inju- 
rias, que elles como  bárbaros  lhe  podiaõ  fazer,  ate  que 

Deos  pela  fua  clemência  os  reftituifle  ao  feu  antigo  foffego» 
P3ÍTáraõ  femuytosannos,  &  vieraõ  a  fc  criar  naquelle  fitio 

muytas  fylvas ;  &  affim  difpondo-o  Deos  para  ficar  mais  oc- 
culta ,  fc  fez  naquelle  lugar  hum  grande  iylvado.  Eraõ  cf- 
tas  pedras  defpop  de  huma  grande  pedrcyra  de  pedra  viva, 

que  havia  naquelle  lugar,  o  que  ainda  hoje  fc  vè  no  mefmo  fi- 
tio :  porque  fobre  rocha  viva  fe  fundou  a  Gapella  mor  da  no-, 

va  Cathcdral/jue  fe  edificou  depois  de  reíhurada  aquella  Ci-j 
dade  do  poder  dos  Sarracenos.  Por  efta  caufa  affim  domou-; 
te  de  pedras,  como  dos  fvlvados ,  que  naquelle  fido  havia ,  a 
denominarão huns,  NoíTa  Senhora  da  Syíveyra ,  doutros 
Noffa  Senhora  do  Pedrogal. 

He  efta  Sagrada  Imagem  de  grande  cftatura ,  porque  tem 
quafi  fetc  palmos  5  he  formada  cm  pedra ,  mas  de  cxcellcntc 
efeultura  ;  fobre  o  braço  efquerdo  fuíteuta  ao  Menino  Deos, 

& 
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&  amb*s  as  Imagens  faô  perfey  tiffimas;  &  o  rorto  da  Senhora 
fceefpecioíiffimo  ,  &  moftra  huma  magcíiadc  toda  foberana, 
&  Cclcílial ,  6c  aífim  infunde  grande  rcfpeyto ,  &  devoção* 
Tem  as  roupas  pintadas  com  matizes  de  ouro,  E  ambas  as 
Ima gens tem  Coroas imperiaes  de  prata,  ricamente  obra«5 
das. 

A  devoçaô,que  toda  aquclla  Cidade  tem  a  cila  Senhora,he 
muyto  grande ;  &  naô  lo  os  moradores  delia  ,  &  os  de  todo 
aquclle  Bifpado;  mas  ainda  de  fora  dcllc  vem  rnuy  tas  peflbas 
com  grande  devoção  abufear  nefta  milagrofa  Senhora  o 
alivio  em  feus  trabalhos,  &  o  remédio  de  fuás  neceffidades. 
Os  moradores  do  Concelho  de  Azurara,  que  confia  de  onze 
Freguefías ,  vaô  em  dia  do  Apoflolo  Sa6  Bcrnabè  em  procif- 
f  ao  todos  os  annos  com  as  Cruzes  de  todas  as  Parochias;&  ao 

menos  vem  nr  fia  prociff* õ  huma  peíloa  de  cada  cafaj  &  05  of- 
ficiaes  da  Camera  com  as  fuás  iníigoias  à  Sê  5  &  iílo  por  voto, 
a  que  eitaõ  obrigados.  E  na  meíma  forma  vay  também  no 
mcfmo  dia  a  Fregucíía  de  Lourofa,  que  hc  filial  da  mefma  Ca- 
thedral  ,comafua  prociíTaõ;  &  chegando  ao  principio  da 
Cidade  os  vaõ  a  eíperar  os  Clérigos  da  Sè  das  Cadeyras  bay- 
xas,  &  os  conduzem  a  cila* 

E  os  moradores  da  Gd  ide  cm  todas  as  fuás  affliçoens  ,  Ôi 
apertos  recorrendo  aquella  Soberana  Senhora  ,  achaõ  logo 
fel  ices  defpachos  em  fuás  petições  j  &  affimfaõ  infinitos  os 
milagres  que  nelles  ha  obrado,  dos  quaes  referircy  hum,quc 
▼ai  por  muytos.  N)annode  1695.  ouvc  naquella  Cidade 
de  Vizeuhumaconflituiçiõ  defebes  m  dignas  taô  perni* 
cio  as,  &  cont*giofas,  q  ic na  cafa  aonde  da  vaô  cahiaõ  t odos> 
&  muyt  >á  delias  morriaõ.  Foy  Deos  fervido  aplacar  eílc 

contai -;&  fem  duvida  foy  pela  interctífaõde  fua  SanníTuna 
Mãy ,  *  quem  tod  js  recorriaõ,  como  a  único  refugio  de  to* 
das  as  affliçoens  ,  &  trabalhos.  Mas  como  os  peccador es  nem 
com  cíic.s  açoutes,  &  avifos  fc emendem  ,  nem  fsçaõ  pauza 
cia  fuás  culpas ,  atas  dcviaõcrcfccr  denovo  ,  quando  era 
k:mquccdfaíTem. 

PáíTárâô 
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PaíTáraô  alguns  mefes,  que  ícriaõ  cinco ,  ou  feis ,  quando 

novamente  começarão  outra  vez  as  doenças  na  Cidade ,  ÔC 
com  mayor  rigor,  &  aperto  que  na  paffada  occafiaõ  ,  porque 
craô  innumeravcis  os  enfermos , que  adoeciaõ  repentinamen- 

te, &  ciequcmuytosmorriâõ.  Ncfh  affliçaõ,que  foy  cm  Ju- 
lho de  696.  refolveo  o  Hluftriflimo  Bifpo  D.  Jeronymo  Soa- 
res como  feu  Cabido,  que  fe  fizeffehua  Novena  de  preces  a 

Noíf*  Senhor»  do  Altar  mòr  ;  para  qne  por  fua  intercciTaõ  fc 
splacaííea  Divina  JuíHça  ,  irritada  contra  os  peccadores,  & 
que  pira  mais  a  obrigarem,  a  levaíTcm  em  prodíTaõ  por  todas 
as  runs  da  Cidade  ,  antes  de  fe  dar  principio  â  Novena  (  con* 
Ira  oeílylo  commum  ,  pois  fecoftumaõ  fazer  as  prociífocns 
no  ultimo  dia  delias:)  ajufladoifto  ,fry  tirada  *  Stnhora,  & 
levada  pelas  ruas  da  Cidade  em  preciffiõ*  Efoycfledia  para 

clia  taô  alegre,  que  todos  uniformemente  £íE<"màr*õ,a 
que  nunca  houvera  dia  taõ  feftivo ,  nem  de  tanto  goflo  como 
íqnelle.  E  a  vifita  que  a  Senhora  fez  aos  enfermos  foy  taõ 
(ffi  :az  ,que  fe  podia  *fErfn*r  ,  que  immediatamente  melho- 

rarão todos, porque daquella hora  por  diante  naõ  adoecco 
mais  peflfoa  alguma  ,&  todos  os  que  eftavam  enfermos  melho- 

rarão ;  &  convalecèraõ  tam  brevemente,  que  jà  nos  princí- 
pios de  A  gofto  naô  havia  vefíigios  de  doenças ,  antes  muy- 

tss  acclam?çoens  do  eftupendo  milagre, que  a  Senhora  havit 
obrado.  O  que  fc  pudera  autenticar,  come  erarazaôquc  fof- 
fc  ,  pois  foy  taõ  publico. 

A  Senhora  do  Pedrogal,  ou  do  Altar  mor ,  eflà  collocadt 
cmhumnicho  nomcyodo  retabolo ;  tem  peças  de  muyto 
preç  >;,  que  lhe  oíferecéraõ  os  que  da  fua  clemência  receberão 
benefícios;  5c  cíià  com  grande  veneração.  Efcrevem  da  Sc^ 
nhora  Frey  Bernardo  de  Brito  na  prime yra,  fcfegunda  parte 
da  fua  Mon-  Luíit,  Jorge  Cardozo  no  feu  Agiol.  tom.  2.  pag. 
e5.Sc  outros. 

TITU- 
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TITULO     II. 

Da  mila  gr  o/a  Imagem  de  Noffa  Senhora  da  NatiV  idade 
deBéjtejm ,  Termo  de  Fi^eu. 

NAfcco  a  Virgem  Maria  Senhora  NoíTa  em  Sabbado ,  fc- 
gundo graves  Authores ,  em  a  Lua  14.  de  Agoíto; 

porque  aquelleanno  a  letra  Dominical  era  G.  que  fígnifica 
gozo;  quinzs  annos  antes  do  NafcimentodeChrifto,  na 
Oly mpiada  190.no  anno  4.6c  da  fundação  de  Roma  73  8*  fen- 

do Confules  L»  Domicio ,  &  Pablio  Cornelio  Scipúô;  ãô 

principio  do  mundo  4075-  do  Diluvio  2417,  o  anno  das  fo- 
manas  de  Daniel  459.  ifto  he  o  anno  5.  da  fomana  6$.  A  Fef- 
ta  do  Nafcimento  da  Senhora  naõ  fe  celebrava  antigamente, 
porque  fe  naõ  íabia  o  dia  em  que  a  Senhora  nafcèra.  Viccncio 
Belvacenfe  refere  no  feu  Efpeculo  Hiftorial  ,  que  fora 
revelada  a  hum  Santo  Varaõ  nefía  forma.  Vivia  eftc  retiran- 

do em  huma  foledade,  em  devota  contemplação,  &  ouvia  to- 
dos o?  annos  em  oy  todo  mez  de  Setembro  grandes  muficas 

no  Cec:  dcíejofo  de  faber ,  que  fefla  forte  cila ,  rogou  ao  Se  - 
nhor  lha  revelaffej  porque  mais  naquelle  dia,  que  em  outro 
ouvia  aquella  grande  mufica  no  Ceo. 

Foyihe  revelado,  que  naquelle  dia  nafcèra  a  gloriofaVir-J 
gem  Maria  NoíTa  Senhora, &  que  o  participaíTe  à  Igreja  pa- 

ra que  cila  cà  na  terra  fc  conformafíe  com  o  que  fe  obrava  no 
Ceo.  Foy  o  fervo  de  Deos  ao  Pontífice  $  a  quem  fez  rclaçaõ 
de  tudo ;  &  schsndoo  Papa,  &  Cafdcaes  fer  vcrdadeyra  a  re- 

lação por  authoridade  de  eferituras  autenticaSjmandou  que 
a  Fefla  do  Nafcimento  da  Senhora  fecelebraíkno  tal  dia  cm 

teda  a  Igreja.  E  não  tendoefta  Feíla  oytavario,  o  Papa  la- 
nocencio  I V.  ordenou  fe  lhe  deííe  ,  pela  cattfa  feguiate. 

Morto  Gregório  IX,  en-erràraõ  os  Romanos  aos  Car- 
deais ,  para  que  anis  deprcfTa  prcveíTcm  a  Igreja  de  Pontífi- 

ce, &  como  íe  daitaíhm  eaíconcorda^padeciam  muy  tos  ag - 
Tom:  V:  K  gravos 
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gravosdo  Povo  Romano:  venio-íe  neílcaperto.,  fizéraõ  vo- 
toà  Riinhi  cbs  Anjos,  que  fe  concordarem  na  eleyça5,& 
fahiffem  livres  ,  pelos  feus  merecimentos  ordenariaõ Oy  ta- 
variopaMaFcftâdofcu  Nifcimento.  FeytooVoto,  juhio 
clcytoCclcftino  IV.  &  porque  clle  o  não  pode  fâ2er  por  vi- 

ver fós  1 8.  dias, o  cumprio  feu  SucceíTor  Ionoccncio  IV- 
que  foy  eleyto  no  anno  de  1245.  Qienn  a  inflituiffe,  fe  nam 
fabc;  mas  hz  certo  fer  muyto  antiga  ,  Sc  celebrada  dos  San- 

tos Gregas  ,&  Latinos.  SacnJoásoDamafceno,  Pedro  Da-| 
mião,&  Rupc  to,  efcrevéraõmuytos  Sermões  de ftaFefta. 
Entende-fefc  inftituhiria  depois  do  Concilio  Ephefino,  que 
fe  celebrou  no  anno  de  45 1,  no  quai  fe  condenou  a  Nefto- 
rio,  que  negava  à  Senhora  o  fer  Máy  de  Deos;  &  como  efte 
Concilio  a  declarou  porverdadeyra  Mãy.fua  >  podia  íerque 
logo  depois  delle  feinílicuifle.  Illo  balia  em  graça  doNaf- 
cimento  de  Noffit  Senhora ,  &  da  fuça  Fcílividade. 

O  campo,  ou  Va!!e  de  Béíley  ros,  hc  hum  V* lfe  muyto  ale- 
gre^ ddiciofo,  principalmente  no  tempo  do  Veraõ,por  fua 

frefeura,  &  muytos  arvoredo?.  Tem  de  comprido  de  Lefte 
aOeík  2200,  paífos,  &  de  Norte  a  Sul  milpaílbs.*  Nefte 
Vâlle ,  em  a  Frcgucíia  de  Santa  Eulália  ,  &  em  o  Termo  da  Ci- 
dade  de  Vizeu  fe  vê  fítuada  a  Cafa  de  Noffa  Senhora  do  Cam- 

po ,  Santuário  do  Bifpado  de  Vizcu  o  mais  celebre  pelas  ma^ 
raviíhas  infinitas  ,  que  nelte  experimentam  todos  da  libera- 

lidade, &  piedade  da  May  de  Deos,  &  o  mais  frequentado. 
He  cila  Cafa  muyto  antiga,  &  fem  embargo  de  fe  dizer ,  que 
ha  mais  de  trezentos  snnos;  que  appareceo  ,  nam  coníla  kde 
feus  princípios,  qual  feja  com  certeza  o  anno. 

Quanto  à  origem  delia  milagroía  Imagem ,  &  modo  de  feu 
apparecimento,  &manifeíiaçam,  o  que  fe  refere  por  tradi- 
ç»m  he  o  feguinte;  &  ifto  por  depoíiçaô  dos  mais  velhos,  que 
referem  o  ouviram  aílim  aos  feus  mayores.Dous  homens  do 
Lugar  de  FirmonteIos,vizinho  ao  vslíe  deBéíteyros,tivèr2ô 
entre  fi  huma  defsvença,  &  com  ella  fe  defafiàramj  para  fatis- 
fazerem  entre  ambos  a  fua  payxam,pai:a  o  mefmoVaIle,E  co- mo 
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mo  Dcos  fempre  dos  males  tira  bens;  defta  contenda  tirou  o 
remédio  de muy tos, na  manifeflsçamda  Imagem  de  Tua  Mãy 
Santiífima.  Porque  na  mefmanoyte  antes  do  dia  deflinado 
para  odeíafio,fonhàramambos,que  nomefmo  lugar,  para 
onde  affcntàram  a  contenda,  eílava  enterrada  huma  Imagem 
de  Maria  Santiflíma.  Hum  delies,  que  fe  levantou  mais  cedo, 
tomou  hum  alviaõ5&  fahio  com  ellc  para  o  lugar  deflinado, 
&  como  nam  achaíTe  ainda  ao  contrario ,  começou  a  cavar  na- 
quelle  fítio ,  que  em  fonhos  lhe  fora  moíirado.  E  chegando 
depois  o  outro  com  outro  femelhante  inflrume.nto ,  lhe  per- 

guntou ,  para  que  trazia  aquelle  a!viaõ.    Ao  que  refpondeo, 
que   naquclla   noyte   fora    admoeílado  em  fonhos  ,  que 
naquelle  lugar,  em  que  tfta vam,  fe  oceultava  huma  Imagem 
da  Mãy  de  Deos  j  &  que  lhe  fora  mandado  a  vieíTc  defcobrir; 
&  que  vínha  cem  o  intento  de  fazer  o  que  lhe  fora  mandada. 
Diííe  o  primeyrc:  Também  eu  tive  o  mefmo  fonho ,  &  aflim 
vimaomefmoefFeyto.  Com  que  ambos  unidos  jà;<fcconcor«í 
des  começaram  a  cavar  para  defcobrir  aquelle  thefouroque 
buícmm. 

Fe y  ta  a  diligencia  defcobriraô  huma  Imagem  de  Nofía  Se- 
nhora muy  to  linda ;  &  aflim  alegres ,  &  contentes  de  fua  boa 

fortuna,  fe  davam  os  parabéns  entre  ambos«  Refcre-fe  mais 
por  tradi çam  ,  que  a  Sagrada  Imagem ,  que  deícobriraõ ,  era; 
k  gundo  o  que  referiaô  os  feus  mayorc  s  ,  muyío  pequenina, 
mas  de  febersna  ,  &  msgcftofa  graça  ,  &  fermofura, 
&  de  preciofa  efcultura,  &  que  no  mefmo  tempo,  ou 
pouco  depois,  pa(Tára  por  aquelle  Vallc  huma  Senhora  da 
Corte,que  diziam  era  Comine ndadey  ra,  (  he  o  termo  por  on- 

de fe  explicam  )&  que  cila  lhe  levara  a  Sinta  Imagem,  com 
promefla  de  lhes  mandar  outra  \  8c  que  ficaram  os  moradores 
daqucllc  campo  n)uy  fentidos,  por  fe  verem  privados  do  the« 
ícuro,  que  o  Ceo  lhes  havia  concedido-  E  que  ameímaSe» 
nhoraCcm.Tcndadeyra,  fatisfazendo  àfua  palavra,  lhes 
mandara  logo  outra  Iwsgem  de  Noffa  Senhora,  que  he, 
a  que  hoje  fc  venera  na  íua  Ermida. 

K  2  Foy. 



1 48  Santuário  Mariano 
Foydefcubertaefta  Santa  Imagcmjutoàfontc^queaoqué 

parece ,  também  fe  defcobrio  no  mefmo  tempo ,  &  1  ífim  fe 
icmpormilâgrofa.  E  como  o  Jogar  naõfó  era  muy  to  húmi- 

do, mas  quafi  alagadiflb ,  determinaram  aquelles  venturofos 
defeubridores  do  thefouro ,  edificar  logo  Cafa  à  Senhora 
cm  lugar  mais  accommodado,  em  que  pudeíTe  fer  venerada. 
Fizècana-no  à   parte  do   Sul  diftante  da  fonte    oytenta 
&  tres  paffos.  Fez-fe  a  Cipella,  ou  Ermida ,  mais  fegundo  a 
devoçam,doqueapoflibilidade  dos  Fundadores, porque  de- 

viam fer  muy  {o  ricos:  era  toda  de  pedra  miúda ,  &  tofea.  De- 
pois com  o  tépo,&  com  as  efmolas  dos  fieis,  a  q  fe  ajun  tou  o 

zelo  dos  devotos ,  fe  fundou  ( pelos  tempos  adiante  )  outra 
Cafa  muytobaíianteàSenhora/le  boa  fahrica,&  toda  de  pe- 

dra hvr  ida>  a  qual  tem  feíTenta  &  hum  palmos  &  meyo  de 
comprido,  &  vinte  &  féis  de  largo.  O  Portado  principal,que 
olhaparaoOccidente,  he  de  arco,  &  bem  lavrado.  Tem 
mais  duas  portas  para  o  Norte  ,0  que  fizeram ,  fem  duv  ida , 
para  dar  mais  lugar  aos  muy  tos,  que  frequentam  erte  Santuá- 

rio. Sobre  a  porta  principal  tem  huma  infcripçaô,  que  declara 
cm  como  no  annode  1616,  fe  cdificàra,ou  reedificara  aquella 

Caia  da  Senhora-,&  logo  junto  a  efia  era  ,  eftamoutras  Ic  trás 
|m  brcve;que  fao  neíh  forma. 

E  X  P.    F  I  DJ 

EStas  letras  Iem  varias  pcflfoas,  &  lhe  daôvaríosfenti- 
dos  5  porque  huns  Iem ,  Expmfis  Ftdelium ,  que  he  o 

mefmo,  que  dizer,  que  aquclla  obra  fe  fizera  com  as  efmo- 
las, que  miniftràra  a  liberalidade  dos  fieis.  E  outros  Iem,  Ex 

parte FidelitimiAlluàindonctti  ícytura,  a  que  a  Senhora 
coma  fua  piedade,  &  clemência  ,eftà  porta  naquelle  campo, 
da  parte  dos  fieis;?flo  he,para  os  amparar^  defender,&  pa- 

ra remédio  de  todos. 

Temeftecampohuma  fermofa  Lameda  de  carvalhos  man2 
íjs*  que  faõ  muy  frçndofosj  &  viftofos ,  &  fazem  aquclle  fi- tio 
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lio  muyfo  agradável,  &  deliciofo,  principalmente  no  vcr*õ, 
&  por  efla  eaufa  he  aquelle  Santuário  nclle  rouv  te  mais  fre- 

quentado das  romagens, que  iaõ  muytas»  E  aindaqi*eanc« 
ceflidade  dos  remédios  ,&  favores  que  todos  vam  bufear  na 
clemência,  &  liberalidade  daquella  RainhadoCeo,  os  nam 
movera  a  irem  àfuaCafa  /parece  que  o  deliciofo  dofitioos 

obrig-ira  a  irem  fe  a  recrear  na  ddíciofa  yiíU  daquclle 
cairpn. 

Fcrteja-fe  efta  Senhora  na  fua  rriayor  celebridade,  cm  oy  • 
to  de  Setembro,  dia  de  feu  Santo  Nafcimento  ,  por  fer  o  ti- 

tula defta  Santa  Imagéoda  Natividade.Celcbra  feafuaFef- 
ta  com  muy  ta  grandeza,  Miífa  cantada,  &  Sermamcom  o  Se- 
rherexporto;  o  que  fefazmquelia  CafarepetiJas  vezes, 
E  no  mefmo  dia  fefaz  niqueila  Lâmedareferida,hurna  gran- 
de  Feyra  i&sffimhc  muytograndeoconcurfoda  gente.  A 
Imagem  da  Senhora  hedecículiura  formada  empedra. Tem 
de  cílatura  três  palmes  esforçados.  He  pintada  lebre  a  ef- 
cultura  5  a  túnica  fie  branca  femeada  de  flores  de  ouro ,&  com 

guarniçam  do  mefmo ;  manto  azul,  femeado  das  mefrms  fia- 
res. Tem  ao  Menino  JFSUS  fentadoíebre  o  braço  efquer- 

do, &  a  Senhora  eítâ  coma  maôdireyta  pegandD  no  pêef? 
que  rdo  do  Menino,  com  muy  ta  graça.  O  Menino  também 

t*m  túnica  verde  guirnecida  de  ouro  ,  &  a  Coroa  qa  Senho»? 
ra  tem  na  cabeça ,  he  da  mefT>a  matéria,  &  dourada. 

Saõ  os  mi!agres7que  a  Senhora  t^m obrado,ínnumeraveisi 
&  aífim  fe  vè  a  fua  Igre j*  t  >da  reveflida  das  memorias  ,  &  fi- 
nacs  das  ir^ímas  maravilhas-  E  ainda  que  a  Imagem  da  Se- 

r.f  o-a  nam  he  ( como  dizem )  a  que  miíagrofamente  íe  mani» 
fefleu  ( o  que  cu  duvid^porq  fendo  a  Imagem  de  p:dra  naõ 
fe  pedia  fazer  errtaõ  breve  ?cp  ,c  roo  dizem  cj  viera  !og  ») 
còtudohelragf.mda  Msy  dcDcos,que  baila  fcrfuafubftH 

ujinte,&  a  ftb'  g:di ,  à  qual  avincuíou  o  mefmo  Deos  to- 
dos os  privilégios,  &  prerogaíivas  da  primeyra,  para  as 

corar,  &aque  mtndcuaquella  Senhora  ComTKndadcyra, 
cc mo  dizem  os  velhos;  porque  a  fubregada  tem  a  meína 

T<  m  V.  K  }  honra, 
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honra, &  privilegio  ,queaquclla  dequem  fcz  a  figura,  como 
o  cnfina  o  Direy  to  Canónico,  &  Civil-  Subrogai  10  fapit  na- 
furam  fiiifubrogati ,  cn?nomnibusfuis  qual  itati  bus  >& priVt- 
{egijsTfXt.inl/fi  mm  %  •  qui  injuriam  ff.  fiquis  cantiombus,  §• 
fneratjlnji.de  atíionibxs,text.  inl.  decernanus  tu  fine  Cod.  de 
aqu&  ducí.í  lib.  1 1 ,  Por  Direy to  Canónico ,  J%±EcdeJí.i  mtéij 
te  pendente. 

Eíh  Sanu  Imigemgoza  também  de  huma  prerogativadc 
fermoíura  taõ  rara,  que  nam  parece  fer  obrada  pelas  mãos 
dos  homens,  mas  pelas  dos  Anjos :  o  que  íc  nam  encontra  fa- 

cilmente nas  Imagens  antigas,  das  quaes  algumas  fao  taõ 
imperfeytas  ,&  mal  obradas,  que  a  algumas  fe  mandarão  en* 
terrar ,  por  fc  nam  exporem  aos  olhos  humanos,peia  pouca 
devoção),  que  caufaõ.  Efla  Santa  Imagem  hc  taõ  perfeyta, 
que  a  todos  os  que  a  contemplam  caufa  grande  devoção,  ôc 
infunde  huma  notável  reverencia,  &  refpeyto.  E  aflim  hc 
grande  a  fé,  &  a  confiança  com  que  he  invocada  de  todos  os 
fieis.  E  o  muyto  que  lhes  vai,  &  aprove .y  ta ,  a  fé ,  &  confian«- 
ça,quetemnelia,oconfirm3Õ  as  muytas  maravilhas,  que 
continuamente  obra,  das  quaes  referiremos  algumas  breve- 

mente, E  feja  a  primeyra  eíla,  que  he  das  modernasjquc  as  an- 
tigas com  o  tempo  feextinguio  a  memoria  delias,  por  naô 

haver  nunca  quem  as  efcreveffe. 
Pelos  annos  de  1 628.  veyo  íobre  a  Freguefia  de  Santia  go 

huma  praga  de  lagarta,  que  hia  deftrwndo  as  fearas  todas. 
Vendo  fe  os  moradores  daquela  Freguefia  nefte  grande 
aperto, fizeram huma folemne  prociffaõ  àCafa  da  Senhora^ 
&  vinhaõ  com  grandes  demonftrações  de  penitencia,  &  def« 
calços.  Poftos  todos  diante  da  Senhora ,  íÍ7èra6  veto  de  vi- 

rem à  fua  Cafa  todos  os  annos em  dia  das  Neves ,  a  cinco  de 

/goílo.  A  Senhora  ouvioas  íuas  lagrimas ,  &  preces  com 
Santa  clemencia,q  recolhendo-fe  para  fuás  caías  foraõmujH 
ta<;  ptflbas  pelas  várzeas  a  vero  eftrago  que  a  lagarta  havia 

6  y  to,&  virão  que  eíla  hia  }à  fugindo  das  fearas  para  os  mon- 
des, debando  nefíes  os  lugares  por  onde  paliavam  fecos ,  & 

gueyma* 
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queytmdos;  mas  as  fearas  livres  de  todoódamnoquetc- 
mião.  Eaflim  obrigados  deite  grande  beneficio,  aifíaáííòjf 
continuão  em  fatisf azer  o  feu  voto,  tedos  os  annos. 

No  de  i682ouve  também  mquelIevalIe,cutroíemclhan- 
te  açcute  ao  referido  ,  porque  dando  a  lagarta  nas  fearas  dos 

milhos,  que  os  hia  confumindo  todos,  era  taõgrandcoef-' 
trago,  que  fe  via,  que  à  imitação  dos  moradores  da  Frcgueíit 
de  Santiago ,  recorrerão  logo  à  Senhora  do  Campo,  para  que 
lhes  valcfle.  Afíim  o  Abbadeda  Freguefia  do  Ganhão  com 
toda  a  fua  Freguefia ,  foyemdiade  São  Lourenço  à  Santai 
Cafa  da  Senhora^  na  fuaprefença,  elle,  &  todos  os  feus 
Freguezes,&companheyros  de  outro  innuroeravel  povo^ 
fizèraõ  voto  à  Senhora  cm  feu  neme ,  &  de  feus  fueceífores , 

de  irem  todos  os  annos  até  o  fim  do  mudo  àfua  Cafa  em  pro- 
ciíTaõ  no  tal  dia.  E  foy  coura  maravilhofa,  que  logo  no  mef- 

mo  dia,  por  interceíTaõ  da  Senhora  da  Natividade  do  'Cam- 
po, ccíTou  aqueHa  praga.  E  obrigados  defte  favor  continuão 

hoje  na  fatisfaçaõ  de  feu  veto. 
No  mefmo  anno,  pelo  mefmo  motivo  da  praga  da  lagarta^ 

fizèraõomefmoasFregucfias  deCsftelIaõs,  &  a  de  Santa 
Eulália ,  que  ficam  vizinhas  à  Cafa  da  Senhora ,  em  dia  da  fua 
Affumpçaõ.  Aflim  mefmo  reconhecerão  para  com  os  feuS 
campos,  &  fearas  a  mefma  mifericordia  ,&  favor-  E  fazen- 

do veto  como  os  maisjcontinuaõ  na  mefmamaneyra.  A  fama 
deites  maravilhas  fe  eítendeo  deforte  por  toda  aqueífa  re- 

gião, que  ainda  de  terras  mu>  to  remotas  recorrem  em  fuás 
nectffidadesà  Senhora  do  Campo  em  prociííocns,  &  fazem 
fuás  Fcflas  com  MifTas  cantadas  ,  &  Sermões,  &  nunca  fe 
í  partam  da  fua  prefença,  fem  confeguir  os  bons  defjpachos  , 
quepertendem:  &  affimhemuy  to  grande  oconcurfodaquet* - 
te SarJuario, principalmente rx>s  Domingos,  &  dias  San- 
tos. 

é  Nac  Co  na  terra  experimrntaõ  ;  es  que  a  habitaõ,  ss  mife3 
Neordtai  da  May  de  Deos,  invocada  por  meyo  deila  Santifíi^ 
ma  Imagem,  mas.os  que  navegam  em  os  mares ,  porque  ven-: 

K  4  do^fç 
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do  fe  em  granchs  perigos,  tantoqueainvocaô,  reconhecem 
ofeufa/cr.  Vindo  do  Brafilo Padre  Andrède  Lourcyrode 
Mefquita,  tev t  hum?  tormenta  taô  grande  ,  &  desfe  y ta ,  que 
fevíon~lla  am  feravel  Nào  cm  que  vinha,  em  perigo  defe 
fumergir.  Vendo  feaquelle  Padre  ncík  ta m  grande  aperto, 
diiTe  para  os  cõpanheyros:  Chamemos  pela  Sc r  hora  doCaíiv 

po> 

que 
grau res,  &  ceffárão  es  ventos ,  &  o  mar  ficou  cm  bonança,^  che- 

garão ao  Rcyno  com  bom  (ucccíTo.  Depois  da  tormenta  paf* 
ÍÀàiy  o  mefmo  Padre,  por  íe  naõ  moilrar  ingrato  ao  beneficio, 
começou  a  tirar  peia  Nào  a  efmola  promettida  ,&  com  cila 
comproUjCm  Lisboa  huma  fermofa  alampada  de  prata ,  que 
tem  na  circumferencia  eíhs  letras. 

Eftealampadario  mandou  fa^er  o  Tache  André  de  Lou* 
rejro  de  Mef quita,  era  âe  16$  6. 

E  defta  qualidade  fe  referem  outros  milagres ,  que  deyxo 
de  referir ,  por  me  namalargar  maisnefic  titulo. 

Entre  os  muytos  quadros  que  feoffcrecè  ao  à  Senhora  cm 

memoria  de  grandes  favores,  &  milagres ,  que  obrou ,  refe- 
rirey  fomente  efte,  no  qual  fe  vé  pintada  huma  menina  ,  que 

tem  efta  inferip çro :  Mdagre,  quefe?  Nofa  Senhora  do  Cam- 
fo  a  huma  menina $que  fe  chamada  1  hereja  filha  de  Ant orno  Ro- 

drigues de  M  lelos-  Efta  menina  a  acharão  morta ,  i?  afogada 
em  huma fmte  ytS feu  pay ,C nCiy  chamarão  por  efta  Senhora  , 
lhe  dejfe  Yida><2  a  Virgem  lha  deo*  0  que  fuecedeo  cm  1 8.  de 
Agrftode  1674. 

He  de  faber,  que  efta  menina  cahío  de  huma  ponte  abay. 
%o ,  &  achada  depois  de  muy  to  tempo  morta  ,  a  na&entcrrà- 
rão  logo  feu*  pays ,  por  fer  nc y te  j  ôc  no  dia  feguinte ,  que- 
rendo-a  enterrar,  a  offerecêraõ  feus  pays  à  Senhora ,  &  a  fo- 
rio  levar  à  fua  Caía/]  cõpadecida  de  luas  Iagrimas,lhcs  inípi- 
taria  4ÍBm  o  fijeíícm^para  que  fe  y  iffem  os  íeus  podetes,&  fa^ 
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rordosdefconfo!ados,&afliitf  *.  EHas noticias,  &  iitió* 

muvto  mais  lar^ss  nos  deoo  Abbade  de  Sãta  EuULa  o  Dou- 

tor Antor.ioFerreyra,  a  cuja  Ifrtji  heannexa  a  Gafa  da  Se- 

nhora do  Campo  ,  por  intervenção  do  Reverendo  Provifcf 

doBifpadode  Vizeu  ,  o  Doutor  Joaô  Ayres  Corrca  de 

Abreu,  as  quaes  vmhão  cr  m  muyta*  tcíktr  unhas,  que  íc  ti- 

rarão juridicamente  de  peffòas  fidedignas,  ôttemerofas  dt 
Deos 

TITULO     III- 

Da  Imagem  de  N.  Senhora  de  RíoJes,  emReris. 

NOBifp^do  de  Vizcuhe  antiquiflims  a  devoção  da  Se- 
nhora de  RhodeSjCiip  Ermida  fe  vê  junto  à  Villa  de 

Rerib  (  de  que  íaô  Senhores osCaflros  de  treze  arruclhas,& 
do  Conoc  lho  de  Rezende,quc  fica  no  Bifpado  de  Lamego:  he 
tfta  Viiia  taõ  pequena  y  que  apenas  terá  feflenta  vizinhos  ) 
cm  o  alto  de  hum  monte  afpero,  chamado  as  Cabeçadas,  ( ra  - 
mo  da  Serra  doGafanhaõ,  que  lhe  fica  vizinha,  para  a  parte 
do  Norte. )  Neíte  monte  aonde  o  Rio  Pa)  va  divide  o  mcfmci 
Bifp^dode  Vizcu  do  de  Lamego,  &  fe  aparta  da  Serra  de 
Monte  de  Muro  ,  de  Lcfte  a  Oeíie ,  fe  vé  em huma  planície 
edificada  a  Cafa  da  miLgrofa  Senhora  de  Rhodes.  Abayxc  fie 
fica  Rcr is, cuja  Parochial  Igreji, dedicada  a  Sm  Martinho  f 
fica  da  outra  parte  cm  parallelo,  fituada  em  hum  tezo  ,  entre 
N  rtc,  &  Nafcente , chama  Jo  a  Serra  do  Ladayro,  (  que  vai 
o  mefmo,  que  Serra  das  Ladainhas,  porque  em  aquelle  lugar 
hião  antigamente  os  povos  cm  prociífam ,   a  fazerem  em 
M*yo  os  ftus  clamores,  cu  cramadouro, cemo eimõ  diziaô) 
cila  vayeorrcndo  para  o  Sul,  quatro  legoas  ase  a  Serrania  dç 
Alcofra,  ou  Alcuba,  como  quer  Frcy  Bernardo  de  Bato  na 
fua  Geographia* 

No  alto  p  is  dâs  Cabeçadas  fundou  o  celebre  Ermitam 
Lee  vig  Ido  Pires  de  Almidra  o  Santuário  da  Senhora  de 

Rhodes,  tam  antigo  ,  que  fe  entende  feria  edificado  pelos 
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armorie  1159.ÒU  1140.  Quem  foíTeefle  Leov'giIdoPire$ 
de  A'midr3.  cu  Aímeyda  prefere  o  Cspitaõ°DiogoRibcy- ro  Pinto  de  Alrntyda  ,crnhuma  curiofa,&difcreta  Refaçam 
dos  principiou ,  &  origem  da  Senhora  de  Rhodes  ;  nclla  tra- 

tando da  fsnv.lia  dos  Almeydas,  depois  de  lhe  dar  principio 
cm  Cdocorio  Capirso  dos  Romanos ,  filho  de  Lúcio  Catilio, 
Severo  de  Braga,  &  Ouvidor  de  Bifcaya,  pelos  Romanos,que 
foy  esfadocom  Almidra  ,  afienta,que  pâffanuo  no  snno  de 
57oJe  udefeendente  Epitacio  de  Almeyda,comfeusIrmãoS| 
de  Tc  ledo  para  Portugal,  fugindo  à  crueldade  de  Leovigil- 
do  Rey  Godo,herege  Arriano,  feu  Tio,  íc  P*y  do  Santo 
Martyr  Ha  me ncgildo3que  os  deír>atura!Í2ava  dcHefparha, 
por  fcixmCatholicos,&difci-puIos  de  Santo  Iíídoro,  Arce- 
bifpode  Sevilha,  fundara  junto  ao  Rio  Payva,cmoBifpada 
de  Vizeu,  a  Quinta  de  Rebello,primcyro  folar  deite  appelii- 
do,  aonde  viveo  com  os  Irmãos,  a  qual  difta  meyalegoadc 
Reris. 

Deile  Epitacio  de  Almeyda ,  &  de  Leovígiídâ  fui  mulher,' 
íebrinha  de  Leovigildo  decimo  quinto  Rey  Godo,  procedeo 
outro  Epitacio  de  Almeyda,  que  vem  a  fer  quarto  Neto  do 
primeyr o;  ( também  querem  alguns,que o  mefmo  Epitacio  de 
Aimeyca cem  feus  Irmaõs  fundaffe  a  Gafada  Senhora,  que 
entam  dedicarão  à  fua  Natividade; )  o  qual  teve  três  filhos ; 

o primcyro des  quacsfe chamou,  Leovigi'do  Pires  de  Al- 
meyda ,  que  fendo  de  vinte  para  vinte  &  cinco  annos,  fez 

doação,  ou  carta  de  teíla mento  ao  fegundo  Irmaõ ,  da  mefma; 
Quinta  de  Rebelloj(torr.âdo  por  cíh  caufa  o  nome,ou  appel- 
lidoda  Quinta, do  teíhmento,quehrj;  poíTue  Chriflovaõda 
Almeyda  de  S.Pedro  do  Sul,)  &  movido  de  huns  grandes  de- 
fejosda  virtude,  voltando  as  cofias  ao  mundo,  defterrsn- 
do  fede  fua  Pátria  ,&  da corrpanhia  de feus  Irmaõs,  fe  foy 
pela*  annos  de  179.  a  viver  folitario em  os  campos  de  Ouri- 

que, junto  a  Caílro  Verde ,  aonde  fazia  huma  dura,  &  aíjpera 
penUcncu, 

Aqui  viveo  feffenta  annos,  louvando  a  Deos  em  ftnta. 

contem- 
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contemplâÇam,&  obrigando-o,paraa  perfcverança  de  (eus 
fantos  exercícios,  atè  o  tepo em  <3  ElRey  D.  AfFinfo  Henri- 

ques foy  a  bufear  ao  Rey  Ifmario,  &  aos  outros  quatro^  Reys 
Mouros,que  o  acompanhavaõ  contra  os  Chriflãos.Succedeo 
ifto  pelos  annos  de  1159.  no  qual  tempo,  antes  que  ElRey 
entraffe  na  batalha, nomeou  NoíTo  Senhor  JESUS  Chrifto  ao 

Santo  Ermitão,  feu  Inviado,  mandando-o  fallar;&  animar  ao 

noffo  Rey,  para  que  nam  temefle  a  multidão  dos  inimigos;  5c 
aflim  foy  a  fallarlhe  na  noy  te  antecedente ,  efhndo  eSle  re^ 
colhido  na  fua  tenda,&  lhe  levou  o  rtc^ào  de  que  lhe  impor- 

tava fallar ,  Joaõ  Fernandes  de  Soufa,  Fidalgo  de  fua  Cafa  ' 
como  o  refere  a  Monarchia  Lufitana  ,  p.  5. 1. 10.  c.  2'  foy  eÍJ 
te  Fidalgo  Joam  Fernandes  de  Soufa  muy  to  parente  de  Dom 
Gonçalo  de  Soufa  ( que  na  batalha  fez  iníígnes  proezas  nas 
Armas)  &  defeendente  de  D.  Sueiro  Belfaguer ,  tronco  ,  Sc 
raiz  da  Illuitre  CafadeSouía. 

Vencida  a  baralha  ,  &  alcançando  com  elía  ElRey  hum 
grande  triunfo  ,  &  huma  gloriofa ,  &  milagrofa  vitoria ,  fc 
▼oltou  tambe  o  Ermit iô  para  fua  Pátria  ,  levando  na  fua  me-, 
imria  a  maravilhofa  vííaõ ,  que  tivera  de  Chriíto ;  &  o  mira^ 
culofoapparecimento,  que  fizera  àquelleglorioío  Rey.  Af- 
íim  como  chegou  à  íua  Patria5he  tradição  conflante,quc  f un-2 
dàra  logo  a  Caía  da  Senhora  de  Rhodes ,  em  o  monte,  que  fc 
chama  das  Cabeçadas.  Ou  a  reparou  ,  fe  he  que  alh  a  havia  jà 
edificado  antigamente  feu  quarto  Avô ,  o  outro  Bp;tacio  Pi- 

res; porque  querem  alguns,  que  a  Senhora  al/iapparecefíb 
na qu-elle  monte  em  feu  tempo :  &  que  elle  lhe  mandara  levan- 

tar a  Ermida  ,  como  fica  tocado  acima.  E  dizem  queoroefma 
Erm  taõ  lhe  dera  o  tirulo  de  Rhodes ,  que  na  língua  Arábica, 
fignificavifaõmila^rofa^omooafBrma,  &fe  refere  nas  me- 
IDOriasde  Alcobaça. 

N^fta  Ermida  viveo  três  annos  emofervíço  deNofíaSe-- 
tíh  recorri  o  m  fmo  rigor  de  vida,ôt  em  id  de  de  noventa  an- 
nosdcoofeueípiritoa  Deos,  &  nella  foy  frpultado avilta 
da  Senhora  de  Rhodes.  Foy  homem  de  grandes  virtudes ,  Sc 

po* 
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por  tile  fcmjrrgc  Csrtfozo  ,  que  no  fcgur.de  temo  ío  feu 
AgiolrgioLuíit^nofailariclIejdiFrrdo,  que  ellefny  ,  Õ^ltf 
per  mandado  de  Deos  atiinxu  a  EiRcy  Dom  /ffonío  Henri- 

queta nryte  antecedente  dfamofa  batolha  do  Campo  de  Ourique^ 
fremr^iandilhea  Vitoria ,  que  dacudies  bárbaros  R"ysconre- 
guirh.  R  q«e  efleje  chamada  Vtgúde  Tires  de  Jlmidra  ou  AU 
vieyda)  é  ja%  /  ptltado  na  Igreja  de  II  ris  Bi) pado  de  Lamego  t 
a  quem  os  ?j(Jfos  Portugueses  ebamao  SaÕ  Magayot  como  mof* 
traremos  em/cu  dia  combaJta7it.es  fundamentos.  Nefta  claufu- 
la  fc  encerraõ  alguns  erros,por  raita  de  n  «icia  verdadey ra  9 
porque  cile  jaz  íepultado  fia  Ermida  da  Senhora  de  Rhodes;& 
Rerk  he  do  Bsí  p*do  de  Vizeu ,  &  naô  do  de  Lamego.  Dizcn* 
dellc,  que  tivera  cfpiri.ro  de  profecia,  porque  ainda  lendo  mo- 

ço, prcdicéra  a  feu  terceyrolrmaõ,  Lúcio  Catilio  de  AlrnU 
dra  ,  ou  Alçicyda,  &  lhe  annunciàra  alguns  caftigos ,  comi 
fe  vè  de  huroas  palavras  fuás, que  fe coníervaô  i  &  dizem  af- 
ftn :  V<z  tibi}inpce>;a  tui  peccati proles  tua  attenuabitur\pofl:a 
J)omtnus  annmtnibit  t\birqu<z  m  igis  placuerinti  quia  multum 
diVgit  caftttatem-  Taníbem  fe  sffirma ,  que  cite  Lúcio  CatU 
lio  achando  fena  batalhado  Campo  de  Ourique  ,  cortara  a 
cabeça  de  hum  do.c  quatro  Reys  Mouros  ,  chamado  Ifimcl, 
que  acompanhava  a  limaria, 

Ffle  Lúcio  Catilio  de  Almeyda  teve  quatro  flíhcs,  dos 
quaes o priircyrofe chamava  Ilicvigildo  de  Almeyda :  ofe- 
gnndc  temeu  orubito  de  Mcogc  de  Ciíltr  cm  o  Ccnvtto  de 
Alcobaça. O  terccyrcfcy  RrdrigoPirtsde  Almcyda.dcquc 
procedem  ncbilííTimasf?milias;  &  o  quarte  FernaõAIvres 
de  Alrrcyda ,  origem  da  Cafa  de  Abrantes-  Do  terceyrc filho 
Rrdr^c  Pires  de  Almryda  -nafceo  Gcaçalo  Anncs  de  Al- 
n  cydn ;  &  c^fre  Efteva©  Pires  de  Almeyda ^çuecafcu  noG|. 
farruê  na  Gafados  Condes  de  Penclla,  Eflc  Eftevaô  Pires 
de  Almeyda  reedificou  ff. gunda  vez  a  Ermida  de  NoíTa  Se- 

nhora de  Rhodes.E  porque  o  corpo  deíla  Ermida  ficava  íitua- 
donodeítricodcReris  ,&sCapelIa  mor  no  de  Gafanhâo; 
cUqui  míçènò  ao  depois  algumas  contenda  entre  es  Abba- 

ífes 
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desde  Reris,&deG3fanhaõ;&fc  vieraõa  compor  ]  &  con- 

cordar, com  que  entre  ambos  ferepartiflTem  as  offl-rtas,  & 
dircytos  Parochiaes,  como  ainda  hoje  fe  faz ,  entrando  nefta 
repartição  às  fomanas.  E  ambos  aprefentaõa  Ermitaniajcu- 
ja  provifaõhcpaííadaj&affignada  pelos dous  Abbadcs. 

He  efte  Santuario,& Ofa  da  Senhora  de  Rhodes,  de  mujr- 
to  boa  fabrica,  &  a  Capella  mòr  tem  feu  arco  de  pedra  la vra- 
da;  o  corpo  delia  he  de  baftante  comprimento ,  comfuaSa- 
criftia,  &  galile  de  columnas  também  de  pedra,  &  efta  muy  to 
bem  forrada.  Defronte  da  porta  travcffa ,  que  olha  para  a 
parte  do  Nafcente,  fe  vè  hum  grande  carvalhojôc  para  a  mef- 
ma  parte  tem  huma  fonte  obrada  de  pedra  decantaria,  tm 

dift-i ncia  de  pouco  mais  de  tiro  de  pcdra.O  Ermitam  tem  fuás 
cafas  junto  à  Ermida,  mas  feparadas delia.  Ve-fe  fituada  no 
alto  do  monte>  quechamão  das  Cabeçadas,  defronte  do  Rio 
Pay  va,  que  tem  o  feu  nafeimento  junto  ao  Santuário  de  Nof- 
fa  Senhora  da  L?pa  ,  &  divide  o  Bifpado  de  V.zcu  do  de  La- 

mego; mas  a  Ermida  fica  no  Concelho  de  Rcris ,  o  Arcipref- 
lado  de  Moens ,  Comarca  de  Vizeu. 

Todas  eítas  noticias  me  pareceram  neceflarias,  para  decla- 
rar os  princípios,  &  origem  defle  Santuário  da  Senhora  de 

Rhodes.  A  íua  Ssgrada  Imagem  he  de  tanta  fermofura,  & 
gr?çi,queatodososquenella  põem  os  olhos  >  lhes  rouba  os 
corações,  &  lhes  caufa  huma  grande  deveçam,  &  rcfptyto* 
A  fuaeílaturanaõpaífa  de  quatro  palmos,  A  matéria  he  pe- 

dra de  Anca ,  &  de  muytoricacícultura.  Tem  manto  ba- 
fado da  cabeça  até  os  pês ,  &  tem  no  tomado  com  gra  nde  ar 

debayxo  dos  braços»  Sobre  o  efquerdo  tem  affbnrtdo  ao  Me- 
nino Deos,veflido  na  mefma  forma  que  a  Senhora,  &  tudo 

damcfmarmuria.  T?m  a  Senhora  o  rofto  inclinado  para 
o  Soberano  Senhor  Menino,  como  quem  lhe  eílà  faiiain4o>  Sc 
pedindo ;  que  efla  Senhora  fempre  eflà  prompta  para  lhe  rav 
gar  pelos  qnc lhe  pedem,  como  diífc  Saõ  Joaõ  DamMceno:  Da^\ 
VirgoBmtíífimaomn  tus  pofcenttbus  promptum  julji  hum. 

Os  milagres  que  a  Senhora  de  Rhodes  obra  faõ  innumcra- 
yei§j 
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veis;  kaíTimà  fama  de  fuás  marav.Iha*  concorrem  de  iodos 
aquclks  arredores  a  buícaiia,  s  vencralU  ,  &a  pedirlheofeu 
favor  paratodososfeus  trabalhos,  &  tribulações.  Ecomo 
os  poderes  da  Senhora  faô  tam  grandes  ,  todos  f*hem  da  fua 
prefença  bcmdeípachadoF.  Muvtos  milagres  pudera  referir 
obrados  por  aquella  smofofa  Mãy  dos  peccadores ;  masíó 
hum  refcrirey,quc  o  julgo  por  notarei:  h  foy  ,  cm  huma  mu- 

lher nley  jada  das  pernas  eteíde  o  feu  nafeimento  que  as  tinha 
ar  idas,&  viradas.  Fcy  cfta  {  movida  das  maravilhas  que  a  Se- 

nhora obrava) a fazerihe  huma  Novena  à  fuaCafa,  &nò 
irefmo  tempo  em  que  a  fez  alcançou  faude  perfcyíiffima, 
dcyxãJo  as  muletas  na  Opelía  da  Senhora  em  reconhecirr ê- 
to  do  beneficio  que  recebera.  Muytosanncs  fe  viram  eítas 
pendcrngcjucllalgrcja^cucaindaquehâià  alguns  annosque 

fe  tirarem  imprudentemente,  fe perderam»' Allifevem.tam- 
bem  muytos  finaes ,  &  memorias  defíes  benefícios  para 
eterna  lembrança  delles. 

Pelo  difeurfo  do  snno  vaõmuytasprociíToensàCafada 
Senhora  a  pedirihehumas  vezes  agua,  &  outras  vezes  Sol 
para  fuss  fearas  ,&  fszendas  ,  &  nunca  fe  recolhem  fem  irem 
defpachadosà  medida  do  feudefejo.  Tem  a  Senhora  huma 
luflrofa  Irmandade,  que  confia  de  duzentos  Irmãos  fe- 
cuhres  ,  &  fetenta ,  &  cinco  irmãs ,  &  Sacerdotes  o$ 
que  quizerem  entrar.  Os  fuffcagtos  que  tem  fam  três  Offi- 
cios  de  nove  lições,  a  que  affiítem  nove  Clérigos ,  &  eftes  fe 
h3Ô  de  fazer  dentro  de  hum  mez:  fao  cbrigsdos  os  Irmãos 
Leygos  a  rezar  quatro  terços  de  Rofario  por  cada  hum  dos 
Irmãos  defuntos,  hum  no  dia  do  enterro  \  &  os  três  nos  dias 
dos  ires  Officios:  &  a*  Irmãs  quetro  Rofarios  ,  porque  naõ 
tem  o  trabalho  de  os  acompanhar:  &  os  Sacerdotes  dizem 
dez  Padre  ncffos,&  dez  Ave  Marias,  &  hum  Refponfo.  De 
entrada  pag^õ  os  Irmãos  quatrocentos  reis ,  &  as  Irmãs  do* 
brado;  &  os  homens  que  entraõ  depois  dos  feffenta  anãos, 
também  daõ  o  mefmo  que  as  mulheres ,  &  todos  hum  tcítaô 
cada  anno.  E  tem  outras  muy  £as  coufas  em  os  feus  eíiatutos, 

que 
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que   faõ    nrjyto    bem    ordenadas, 

Emcsdahumannofefazhurrnnnnrerfario  por  todos'  os 
Irmãos  defuntos  em  o  primeyro  Sabbado  di  Qnrefma ,  em 
que  faõ  o  brigados  todos  os  Irmãrsa  affiftirçôff) as  fins  vcf- 
tes brancas,  com  mureis;  ôtneftedia  faõ obrig idos  todos 
os  Irmãos,  &  Irmãs  a  affiilír  a  etla  folemni  jade,  em  que  tam- 
bemhaScrmam,  &aconfeíTar,  &  comrcnng*r  para  lucrai 
rem  a  Indulgência  plenária  que  tem  naqueile  dia.  A  Feíltvi- 
dade da  Senhora  fefaz no  dia  de  fua  Natividade  a  oyto  de 
Setembro,  cm  que  também  tem  Jahiíeo.  A  Fcfta  fc  faz  com  a 
grandeza  que  fe  pode  achirnaqucilas  terras  ,  que  todas  faõ 
pobres;  mas  alegremente  gsftam com  Dcosomefmo,quco 
Senhor  lhes  dà.  Tem  MiflTa  cantada  }  &  Sermão  j  &  depois  da 
MiíTaafuaprociíTaõ,em  quelevão  alm?gem  da  Senhora  ao 
redor  da  Igrejt.  Efta  prociiTaõ  (e  ajunta  hum  snno  ema  Pa-] 
rochia  de  São  Martinho  de  Reris,  que  diíla  da  Ermida  da  Sc 
nh  ora  quafi  hum  quarto  de  legoa ;  &  outro  na  Igreja  de  Gri- 
jòjf  que  he  hum  Lugar  da  Freguefía  do  Gafánhão,que  terá 
vmte  &  cinco  fogos )  que  diíta  outro  tanto,  &  fica  à  pa  rte  do 
Occidente.  E  deitas  Igrejas  aonde  feajuntão,  íahcm  con- 

gregados, &  em  cctnmunidadc  para  a  Ermida  da  Senhora  de 
Rhodes.  E  eftendefe  a  Irmandade  à  Freguefía  do  Sul,  São 
Martinho  das  Moutas,  Gsfanhão,  Reris,  Pcpim,  &  Aíva,to- 

das  do  Bifpado  de  Vizcu  \  &  também  a  Caftro  o'Ayre ,  Pi-' 
nhejro,&Erter,  quefaõdoBifpado  de  Lamego- 

Tem  cila  Irmandade  hua  antiga, &  notável  bandeyra,  com 
çue  acompanhão  aos  feus  Irma  os  defuntos  à  íepultura  ;  fe- 
melhsntc  na  grandeza  das  da  Mifericordia  ;aonde  cila  pinta»1 
dadehums  parte  almzgemdeNoffa  Senhora  ,&  da  ou  ira  a 
batalha  do  Campo  de  Ourique  entre  es  dous  rios  Cabre^ou 
Cobres,  &Tergcs.  A  huma  parte  os  cinco  Re  jrs  Mouros,  & 
d* outra  os ChriftScs,  &  no  meyo  fc  vè  o  Senhor  JESUS 
Chrifto  pregado  na  Cruz,  &  a  feus  pés  de  joelhos  ElRcy  D. 
Aíf  ;nfo  recebendo  o  titulo  de  Rcy  com  hum;?  infcripjãojtftxe 
fahe  da  boca  do  Senhor  crucificado,  &  diz  aflim; Ego 
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Ego criw ad!ficato'r,tk diffi  pater  Imperiorum  \  tsrRegnol rnmfum:  Feio  enun  m  te ,  <ts  m  jemwetuolmperiummibi 
JfabiVre ,  ut  difcratnrnomenmeum  m  ext eras  gentes ;  i$  ut 
sgnofeant  Sucajjores  tia  DatortmRegnr^  wfignetuuexpre- 
tto,cjuo  ego  hum  artum  gentis  emi ,  t?  exeo ,  qito  ego  ajudais 

emptusjum,  comportes:  i?  cru  mibi  Regnumjanãiji'catum,fide 
phrum,l?  fnetate  dtU  ãum- 

E  junto  ao  Rey  o  Eícudo  com  a  compofíçaõ  das  Armis,co«i 
as  cinco  Q^inas;&ncl!eefcrita  também  aquclla  palavra  Com* 
poaes\  &  a  hum  lado  o  Ermitão ,  fallandolhena  tenda  de  cam- 

po, entre  as  íombras,&  o  clarão  dos  rayosdaluz,  cm  que  o 
Senhor  foy  vi fto.  Tudo  de  cxccllentc  pintura.  Coufas  to- 

das, que  com  a  tradição  confiante,  eíião  mofirando  a  verda^ 
dcdetodaahiflcria. 

As  prociííòens,  que  coftumaõ  ir  em  todos  os  annos  a  ví/h 
tar  a  Cafa  da  Senhora  de  Rhodes,  faô  do  Bifpado  de  Vizcu,  a 
de  São  Pedro  do  Sul ,  a  de  Stò  Martinho  das  Montas ,  a  de 
NoíTa  Senhora  do  Pranto  do  Gafanhão:  cilas  vaõ  dia  da  A(« 
cençíõ  do  Senhor-  A  de  Saõ  Martinho  de  Rcris  vayduis 
vezes  no  anno,  huma  pelas  Ladainhas,  &  outra  peia  Pafchoa* 
As  do  Bifpado  de  Lamego,  he  a  de  Eílerna  ultima  oytava 
do  Efpirito  Santo ;  a  de  Pinheyro ,  &  a  do  Couto  da  Ermida, 
eftss  naô  tem  dia  certo,  &  ordinariamente  vão  nas  Ladainhas 
deMayo.  Da  Senhora  de  Rhodes  efereveo  o  Padre  Cinza 
na  ultima  trasladação  do  corpo  de  S,  Vicente  Martyr ,  def^ 
crevendo  a  batalha  do  Campo  de  Ourique.  Viegas  en  los 

princípios,  y  tachos  d*£lRey  D.  Affonfc  Henriques.  E  Jor-j 
ge  Cardozo  no  tom.  2- do  fcu  AgiologioLuftuno,pag-2o74 
É  o  Capitão  Diogo  Ribeyro  Pinto  de  Almeyda  em  huma  Re- 

laçaô  que  fez  defta  Senhora^  juntamente  da  família  dos  At-" 
Híeydas,coufamuyto  difcreta,  &  curiofo» 

TITU4 
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TITULO    IV. 

SDd  mihgrofa  Imagem  de  N.  Senhora  do  Cajlello ,  no  Concelho 
de  dourara,  ou  de  Mangoalde» 

NAõhe  fácil  oalfegorizar  todos  os  tituloscõ  que  a  Rai- 
nha dos  Anjos  hc  invocada.  Para  o  do  Caílello,  ca 

Torre,  nos  valeremos  do  titulo  com  que  a  Igreja  a  nomea,di- 
zendo,  que  o  feu  nome  he  hum  Caílello }  ou  huma  fort iífima 
Torre:  Turr is fortiffima  Marmnomou  Nos  Cânticos  lhe 
chama  taubem  Salamaõ,  Torre  de  David,aonde  fe  diz:  3u<&  Cãt.  4,; 

éedificata  eft  cumpYOpugnaudis.Mdle  clypei pendent  ex  ea  fim  - 
nis  armaturafortium-  Hc  hum  Caílello  ,  ou  Torre  edificada 
com  propugnaculos.  Mil  Efcudos  eítaô  delia  pendentes ;  & 

nella  fc  vè  todo  o  género  de  armas,  de  que  fc  veílem,  &  guar- 
necem os  valentes.  Saõ  myfleriofas  para  cílc  intento  as  ver^ 

focns,  &  explicações  defle  lugar;  porque  o  Hebrcodà  lugar, 
a  q  hus  vertaõ como  Pagnino :  çjfidificata addocendinn  tranf* 
euntes:  Efle  Caílello,  ou  fortaleza  edificada ,  he  para  cníinar 
aos  paíTagcyros :  &  paflageyros  Uò  todos  os  que  dcíla  vida 
paíTaõ  para  a  outra.  Outros  lem,  VcSfrinam^Ô  monumenta> 

para  dcutrina,&  advertências;  porque  cila  fortaleza,  &  Caf- 
tcllo,  como  farol,  moílra  aos  navegantes  o  porto,  &  cami- 

nho para  os  que  pafíiõ  para  a  Cidade.  Donde  a  verfaõ  Tigu- 
rina  tem :  Ad  u/um  dirigendibomines :  edificada  para  o  ufo ,  &  Tig*r\ 
utilidade  de  encaminhar  os  homens  ao  Ceo.  E  em  lugar  de  #'. 
Clypei  <S  omnis  armaturafortium ,  tem  outros,  fetas,  lanças, 
adargas,  &  tudo  o  msis  que  pode  íervir  para  a  defenfa,  E  por 
iíTooSyrotcm:  OmnesTrincipcs  potentes:  Todos naqucllc 
G?  ílello ,  &  naquclla  Torre  íaõ  Príncipes,  &  poderofos.  Saõ 
ir  finitos  os  bens,  que  recebem  esqueinvocaõ  o  NomeSan- 
úffirr.o  de  Maria,  porque  he  para  ciíes  Caílello  fortiflimo ,  & 
inc  xpugHcvei;  &  Torre  infuperavel  para  os  defender :  a  ne- 

nhum dos  que  a  cila  chegar,  &  delia  fc  valer ,  poderá  faltar  o 
Tom.  Y.  L  feu 
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feusfávor,  porque  affim  na  vida,  como  na  morte  os  ha  de 
amparar ,  &  defender  a  íua  grande  fortaleza. 

Três  Icgoas  da  Cidade  de  Vizcu  para  a  parte  do  Nafcenfe, 
&  poucomai$demeya>tegoa<  do  Santuário  de  Cervaens»,  ou 
NoíTa  Senhora  dc:Gervacns/evèaCafa*deNofía  Senhora  do 
Caftelío,  ou  Santa  Maria  do  Caítelío,como  dizem  pelo  mo-] 
daantigo,  oude  Mangoaíde,  qurhetamhem  Santuário 
4e gr andç frequência  ,& devoçaõemo Concelho  de Azur& 
ta.  Fica  íituadaefta  Cafa  em  hum  monte ,  que  no  tem- 

po dos  Mouros  era  Atalaya.  E outros  querem,  que  jàno* 
tempo  dos  Godos  foíTcCaííello.  Nefte  lusar ,  por  (et  muyto 
aíto,&  forte,  (&  por  ferefcabrofo>&difficu!tofafubidaj) .fi> 
zérão  os  Mouros  humCaftdlo ,  que  fe  confervouatèo  ttm* 
podos  prirneyrosRcysPortuguezes.  Dizem  que  nefte-,Caí* 
tello  havia  hum  Mouro,  que  era  o  Alcaydcdeile ,  chamada 
Zuraô:  do  qual  querem  fe  impuzeíTe  o  nome  de  Azurara 
àquelle  Concelho.  E  querem  alguns  ,  que  a  Cafa  da  Senhora 
fpffe  antigamente  Mefquita  dos  Mouros,  o  que  podia  bem 
fer,  antes  que  fe  reedifícafTe ,  porque  àfunàammús  fe  reedi- 

ficou depois  a  Igreja  \  em  que  hoje  he  a  Senhora  venerada  , 
derribando-fe  a  antiga,  que  jà  pelos  muytos  annos ,  que  ti-; 
nha  de  duração,  devia  eítar  quaíi  arruinada» 

Heefla  Santa  Imagem  formada  empedra ,  &  eftàaffenta* 
da,  &  faz  de  alto  nefla  forma  quafi  cinco  palmos.  Ftíteja-fc 
em  oyto  de  Setembro,  dia  da  Natividade  da  Senhora  ,  o  que 
fefazcommuytafolemnidade,&perfeyçaõ.  E  acode  neíle 
dia  muyta  gente  de  todos  aquelles  Concelhos  ,  pela  grande 
devcçtõ,  que  tem  à  Senhora  do  Caftello.  Também  de  fua  ori«- 
gem,  &  antiguidade  (quefeaffirma  fermuyta)  (enaôpode 
defcobrir  coufa  alguma.  Também  fe  tem  a  eíla  Senhora  por 
apparecida  ,fcgundoas  tradiçoensodizemj  mas  a  falta  de 
noticias ,  &  de  cícrituras  nos  deyxa  em  fufpenfsõ ,  para  que 
naõ  íaybamos  dizer  alguma  coufa  fobre  o  feu  apparecimento, 
que  feria  prodígiofo. 

A  Camera  da  Cidade  de  Vízeu  vay  todos  os  annos  a  viíi- 

tar 
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tar  a  Senhora  a  efte  fcu  Santuário,  incorporada  ,  em  a  fegun- 
da  oytava  do  Efpirito  Santo ,  o  que  faz  fcmpre  com  muytos 
fcíkjos.Ecoílumão  no  lugar  mais  alto  daqueila  Gafa  da  Se- 

nhora arraftar,  ou  dar  algumas  voltas  coma  bandeyra  da 
mefma  Camcra,  olhando  para  a  Viila  de  Linhares ,  a  quem  fa* 
zem  efteobfequio,  cm  louvor  (  dizem)  &  memoria ,  de  que 
cila  Viila  fora  a  que  tomara  cite  Caítelío  ao  Mouro  Zuram. 

Tem»fe  por  tradição,  que  havia  na  Villa  de  Linhares,  ou  no 
Caftello  de  Linhares  outro  Mouro ,  que  era  o  Alcayde  delle^ 
o  qual  jà  citava  feyto  Chriftaô;&  pelo  amor,  que  jà  tinha  aos 
Chriflãos ,  enganara  a  Zuram ,  &  o  perfuadira  foffe  a  vello  a 
Linhares  *  o  que  com  effey  to  confeguio;  &  que  no  mefmo 
tempo  fizera ,  que  os  feus  de  quem  fc  fiava  ,  ou  os  ChriflãosJ 
a  quem  avifaria,quey  maíTem  o  CaíMlo-  O  que  vendo  o  Mou^ 
ro  Zuram  ,  quando  cíh  va  em  Linhares ,  cahira  com  hum  ac* 
cidente,  &  que  morrera  de  pafmo,&fentimento.  E  quspo? 

efta  cauía ,  &  acção  qu^  o  Alcayde  de  Linhares  obr*àra ,  lhe 
fc  z  a  cabeça  daquclla  Comarca  aquelle  obfequio ,  em  ímal  de 
veneração,  por  memoria,  de  que  por  induítria  deíkíeu  Al- 
csyde  foy  queymcdo,  &  temado  o  CaíkSio  \  &  deííruidos  os 
Mouros  deite:  eíla  hz  t  tradição  deíla  acção. 

Obra  a  Lenhora  do  Caftello  muy tas  maravilhas ,  como  fc 
vè  das  memorias,  &  finsc:  ,  qoe  m  Csfa  da  Senhora  deyxà- 
ião  os  mefmos,  que  por  dia  forão  favorecidos  com  cilas ,  & 
he  muy  to  grande  5  veneração,  &  a  devoção  de  todos  aquel- 
les  povos  para  com  ella* 

TITULO    V. 

Da  milugroja  Imagm  de  Noffa  Senhora  deCerVaens,  Ter* 
modeVt^eu. 

13  Ouço  mais  de  tres  kgoas  da  Cidade  de  Vizeu ,  &  meya 
do  Concelho  dç  Azurara,  para  a  parte  do  Norte ,  fô  vè 

huma  Ermida  dedicada  à Rainha  dos  Anjos, a  quemdecam  o 
L  z  titulo 
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titulo  de  Noíía  Senhor  das  Cervas,  oti  deCervaens,nome }à 
corrupto  do  de  Cervas,  aonde  he  tida  em  grande  venera- 

ção huma  milagrofa  Imagem  da  mefm*  Senhora  ,  pelos  muy- 
tos milagres,  &  maravilhas,  que  obra  a  favor  de  todos 

aquelles  povos,  que  com  muy  ta  fé  imploraõ  a  fut  intercefTaô. 
E  a  experiência  lhes  tem  moftrado  o  muyto  que  cl  ia  vai  para 
confeguirem  de  Deos  os  defpachos  de  todas  as  fuás  peti- 

çoens. Fica  cite  Santuário  fituado  no  Lugar  da  Povoa  deCerJ 
vacns,o  qual  tomou  o  nome  da  mefroa  Senhora;  fica  eíleem 
huma  ferra  algum  tanto  afpera ,  mas  naõ  tanto  ,  que  não  per- 

mitia cultura,  porque  he  fitio  deliciofo,  &  frefeo ;  principal* 
frente  da  parte  do  Occidcnte,  &  mejro  dia,  porque  deita  par- 

te fica  em  corre  fpondencia  com  a  Serra  da  Eftrclía  ,  que  pa- 
rece lhe  communica  ,  o  que  tem  dchumid.i ,  &  freíc^ ,  para 

produzir  arvores  de  faboroíos  frutos  ;&affimdefta  parte  do 
inevodÍ3,quehe  para  onde  lhe  faz  emufsçsõ  a  referida  Ser- 

ra, fempre  tem  neve.  Para  a  parte  do  Occidcnte  tem  huma 
vifta  muyto  delicioía  ,  &  dilatada  de  terreno ,  porque  (Jcfco- 
bre  muytas  Icgoas  delíe  ,  &  muytos  orizontes ,  porque  fica 
muyto  imminentc  a  todos  os  mais  montes  ,que  lhe  ficaõ  para 
aquclla  parte. 

Quanto  àrazaô  do  titulo,  &  invocado  deCcrvacns  refe- 
rem os  Na  turaes  daquella  terra ,  fora  por  apparccer  cm  hum 

monte,  &  brenha  inculta,  a  que  davaõ  o  nome  das  Cervas,por 
haver  ndla  muy  tas,  &  muytos  Veados ,  &  outras  feras  fy  l- 
vcfíres.Oapparecimento  feria  notável,  &  haveria  nclleal- 
guns  prodígios,  pelos  quaes  fe  darião  por  obrigados  os  pri- 
meyros  Fundadores  a  lhe  edificarem  a  primeyraCafano 
mefmom^nte,  &  brenha  em  que  appareceo  Deite  lugarem 
que  fe  manifeftou ,  por  fer  afpero ,  &  ficar  tnuyto  diftante  de 
povoado  i  mudáraõ  a  Senhora  a  outro  fitio,  que  he  hum  valle, 
a  quem  ainda  hoje  chamaô  o  Valfc  de  Cervacns ,  ou  Valle  de 
Santa  Maria-  Ainda  aqui  fenã.)  deo  porfatisfeyta  a  devoção 
dos  que  a  bafeavaõ,  porque  também  cíle  fitio  era  deferto.  E 

poriíTo 
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poriííb  a  trasladarão  ao  fítiocm  que  hoje  eft),  com  ioda  a  ve- 

neração $&fez-feefta  trasladação  no  anno  de  1660.  pouco 
mais,  ou  menos.  EíleheolugardaPovoa,  que  para  díílin- 
çaõ  de  outros ,  que  tinhaô  o  mefmo  nom? ,  lhe  acrefcentàraõ 
odo  titulo  da  Senhora,  chamando  fe  hoje  aPovoadeCec- 

Vaens,  que  fica  alguma  coufa  diftante  do  primeyro  fido. 

Quanto  à  origem,  antiguidade ,  &  particularidades  de  feu 

apparecimentofe  não  fabe  nada  com  certeza.  O  que  cu  en- 
tendo he,  que  efta  Imagem  (  por  fer  muyto  antiga  ,  como  fe 

moftra  de  fua  fabrica,  6c  matéria,  que  he  de  pedra)  a  efcon- 
deriaõ  allios  ChriíUos  na  entrada  dos  Mouros:  &  que  na- 
quella  Serra,  por  fer  muyto  inculía,&  povoada  de  matos  fyl«j 
veílres,  julgariaõ ficava  fegura,  &  livre  das  irreverências, 

que  podia  padecer  em  outra  parte  ;&  que  nefte  lugar  a  mani- 
feíhria  Deos  ,(quandojàaquellas  terras  cftavaõ  livres  dos 
Mouros,  &  povoadas  dos  Chriflãos)  &  que  feria  manifeíh* 
çáoaalgumPaflorinho,  &  que  efte convocaria  a  gente;  & 
com  as  maravilhas ,  que  logo  obraria  j  lhe  dedicariaõ  a  pri- 
meyra  Ermida. 

Fefteja  fe  efla  Senhora  em  a  fegunda  oytava  depois  da 
Pífchcai&  neflediahc  muyto  grande  oconcurfodospovos 
circumvizinhos ;  &  fcíleja  fe  com  muyta  foíemnidade,  Mito 
cantada  com  boa  mufíea,&  Sermão;  &  depois  íe  fazem  ou- 

tros muy  tos  feftejos,  de  danças,  &  comedias:  &  aífim  na  vcf- 
porá  ycomo  no  dia ̂ entraô  os  povos  com  as  fuás  prociíTuens/c 
cffer.tas,que  applieão  para  os  gaftos  doculto,&  augmemo  da 
Cafa  da  Senhora  ,  qnc  fe  vè  ricamente  ornada.  Aqui  n:íh 
Cafa  da  Senhora  Vày  a  finalizar  a  prociffaõ  dos  Pados }  que  fe 
fazcomgrandedevoçâonaquellc  Lugar  em  dia  de  Ramos, & 

fahc  a  prociíTaõ  da  Fr eguefia  de  Santiago  do  Lugar  de  Ca- 
curaens. 

Os  milagres, &  maravilhas ,  que  a  Senhora  obra,  faõ  innu- 
meraveis:  dà  vifta  aos  cegos  ;  &  aos  aleyjados  reíHtuc  a  per- 
fcytacompoflçaõde  feus  membros.  Hum  Clérigo  chamado 
Paulo  da  Coíb ,  fendo  moço  de  quinze  paia  dezaíeis  annos , 

Tom.  V.  L  5  olevà- 
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o  levarão  teus  piys  à  Senhora  de  Cervaens,  para  que  lhe  def- 
fe  vifh  ,que  era  cego  a  natiVtt ate:  recolherão  fe  para  cafa, 
&  no  dia  feguinte  fe  levantou  da  cama  com  a  virta  clara,  8c 
fermofa,como  fe  nunca  padeccífe  a  privação  delia ;  &  appli- 
cando-fe aos  eftudosveyo  a  fer  Sacerdote.  Muytas  outras 
peífoas  fe  virão  às  portas  da  morte^  encõmen dando- fe  à  Se- 

nhora de  Cervaens,fc  virão  milagrofamente  reílituidos  à 
vida.  Tudoifto  teftemunhão  os  muy  tos  quadros,  &  morta- 

lhas, que  como  tropheos  publicão  as  vitorias ,  que  a  Senhora 
alcançou  da  morte,  &  das  enfermidades. 

Hs  efta  Santa  Imagem  de  pedra,(  como  fica  dito)  tem  qua- 
tro palmos,  &  meyo  deeftatura,&  eítà  em  pè.  Padecia  «quel-j 

Ia  Fregueíia  dp  Cervaens  muyto  com  as  irovoacas,&  pedra, 
que  delfas  cahia ,  com  as  quacs  fe  vião  por  muytas  vezes  aífo-, 
ladas,  &  perdidas  as  fuás  novidades.  Mas  depois  que  a  Se- 

nhora fe  trasladou  do  Vdle  para  efte  lugar ,  que  haverá  ( cch 
mo  fica  dito  )coufa  de  quarenta  &  quatro  annos,  nefte  em 
que  vamos  de  1700.  nunca  mais  as  trovoadas,  nem  forão 
grandes,  nem  lançarão  pedra.  Por  vezes  fe  vio  ao  longe, 
que  ashavia  terríveis,  &  que  defpedião  muy  ta  pedra,  &  fa- 
ziaô  grandes  damnos :  mas  o  refpeyto  da  Senhora,  parece,as 
intimidava ,  para  que  nãooufaífem  a  chegar  àquelle  deftrito. 

TITULO     VI. 

S)a  Imagem  de  Noffa  Senhora  da  Ef per  anca  do  Lugat\ 
eu  Freguefta  de  São  (Pedro  de  Mouras. 

A Fregueíia,  ou  Lugar  de  São  Pedro  de  Mouras ,  difta  da 
.  Cidade  de  Vizeu  três  legoas ,  &  meya  para  a  parte  do 

Sul,  &  meya  legoa  da  Villa  de  Tondella ,  &  ficará  diftante  da 
eílrada  Real ,  que  vay  para  Coimbra ,  pouco  mais  de  dous  ti- 

ros de  moíquete.  Nefía  Fregueíia ,  ou  nos  feus  limites  for- 
mou a  natureza  hum  monte  bsíiantemente  alto,  &todo  re- 

dondo ,  de  muyto  íngreme  fubida  ;  fó  pela  parte  Occidental •  hc 
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Fie  menos  fragofo,&  íc  pode  fubir  a  elle  com  menos  moleília, 

por  ter  daquella  parte maisextencão  oterreno.  Noaltodef- 
ie  monte  fe  vè  hua  área  grande,&  nclla  a  Cafa de  N.Senhora 
da  Efperança ,  Santuário  de  grande  concurfo ,  &  romagem» 
Fica  fi  tuada  efla  Cafa  na  ultima  parte  daquella  praça  ,  que  faz 
o  monte  da  banda  do  Nafcente ,  que  he  a  mais  cortada ,  &  in* 
greme  j  &  fica  a  porta  principal  para  a  parte  do  Occidente,  & 
aflim  faz  daquella  parte  hum  grande  tcrreyro , que  ferve  para 
alojamento,  &  defeanço  da  gente ,  que  por  devoção  cfpecial 
vay  àquelle  Santuário  da  Senhora,  Para  a  mcfma  parte  Occij 
dental  lhe  fica  a  Fregucfia  de  Mouras  em  dillancia  de  dous 
tiros  de  mofquete,  &  quafi  na  mefma  diílancia  o  Lugar ,  ou 
Freguefia  de  Villa-Nova  da  Rainha. 

Heefta  Igreja  grande,  &  bem  ornada,  porque  para  tudo 
acode  a  grande  devoção  com  que  aquclles  povos  fervem  ,  & 
affiítem  à  Máy  de  Deos,  que  comohe  a  noíía  efpcrança,  todoS 
os  que  a  bufeão  cm  feus  trabalhos  com  verda  deyra  fé ,  &  ç6 
perança,  achaõ  pormeyos  da  fuainterceffaõ  o  remédio  em 
todos  elles.  Não  tem  eíia  Igreja  mais  altar ,  que  o  da  Capeíh 
mòr-  Eflà  toda  muy  to  bem  forrada ,  porque  não  he  de  aboba» 
da ;  como  alli  faõ  muy  to  grandes  os  ventos  que  a  combatem 
por  todas  as  partes, por  iffo  não  he  muy  to  alta.  Além  da  por- 

ta principal  tem  outra  a  hum  lado,  que  fica  aparte  do  Norte, 
quearefpeyto  des  grandes  concurfos,  he  bem  neceiTaria* 
Tem  feu  campanário,  &  pu!pito,k  tudo  com  perfcyção»E  ha- 

verá quarenta, ou cincoenra  anãos, que eiía  Igreja  ioy  acref- 
centada  a  refpeyto  dos  referidos  concurfos,  íc  affimhecapaa 
de  muy  ta  gente. 

Ve-fe  a  Imagem  da  Senhora  coHocada  nomeyodoretabo- 
Io,  dentro  de  hum  nicho  fobrchamapeanha.  He  efta  Santa 
Imagem  deeícultura  de  ma  ieyra,  mas  preciofamente  obrada, 
&eílofada,&  folhe  põem  rum  manto,  que  hs  de  tela,fe- 
gundoos  tempos,  &  as  Feftividadcs;  porque  tem  muyccs,  Sc 
ricos.  Tem  ao  Divino  Infante  JESUS  fobreobraçoefquec* 
do;  &  ambas  as  Imagens  Coroas  imperhes  d:  prata  muy  to 

L  4  ricas* 
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ricas.  Terá  de  eítatura  quatro  palmos.  O  retabolo  hc  feyto 
ao  moderno,  de  boa ,  &  perfcy  ta  talha  ;  &  nelle  fe  accommo- 
dàraô  as  pinturas  do  antigo  ,  por  ferem  excellcntes ,  porque 
aos  lados  da  Senhora  fe  vè  humquadro  da  Annunciaçãoà 
parte  do  Euangclho  ,  &  da  parte  da  Epifíola  o  Archanjo  Saõ 
Gabriel^  &  n°  fegundo  corpo,  que  faz  o  retabolo,  forma  três 
quad ros, no  meyo fica  avinda  do  Efpirito  Santo,  da  parte 
do  Euangelhoo  Archanjo  Sâo  Miguel ,  &  da  parte  da  Epif- 
to!a  Santo  IgnacioBifpo  ,  &  Martyr.  E  todo  efte  retabolo 
CÍH  muy  to  bem  dcurâdo. 

No  que  toca à origem  defla  Santa  Imagem,  &  princípios 
deite  Santuário,  fe  não  fabe  dizer  nada  ,  pela  íua  muyta  anti- 

guidade. Affirmao  peíToas  de  muyta  fuppofiçãoterfeiscentos 
anncs  de  origem ,  com  que  pelo  dito  delias ,  podemos  enten- 

der, correr  cfía  Cafa  igualmente  com  os  principies  deíle 
Reyno,  por  quanto  EIRey  DcmAffonfo  Henriques nafceo 

no  aano  de  1 1  ic.fegundo  a  n:eIhcropiniaõ;&  começcu  a  rcy- 
narnode  1125.  fegundoaíTentãomuytos  Authores,  fendo 
de  idade  de  quatorze  annos.  E  fegundo  a  opinião  deites  po- 

demos ter  por  fem  duvida,  que  a  Senhora  feria  efeendidana- 
cuelle  mente,  8r  fe  manlfeílaria  por  aqueíles  tempos,emque 
)i  aqueílas  terras  de  Vizeu  eflavão  livres  dos  Mouros ,  por 
quanto  defde  o  snno  de  1058.  cm  que  a  temeu  ElRey  Dom 
Fernando  de  Caítella,  fempre  perfeverou  cm  peder  dos 
Chrifíãos cila  Cidade. 

Defronte  da  pc:  ta  principal  nâquelleterreyroi  ou  praça 
t eferida,  fe  vem  algumas  fovereyras  grandes,&  que  denotsõ 
ir.uy  to  grande  antiguidade ,  que  fervem  de  abrigo  no  tempo 
do  verão,  aos  que  vão  em  romaria  à  Senhora:  &  parece  que 

cilas  efião  dizendo  o  largo  tempo  da  fundação  daquella  Ca- 
ía. Mais  adiante  ficão  humas  cafas  grandeS ,  para  os  que  vão 

a  ter  alli  as  fuás  Novena?,  que  fe  edificarão  ha  peucos  annos, 
E  junto  à  perta  traveíía  fido  as  cafas  do  Ermitão. 

Tenra  Senhora  huma  numerofa  Irmandade,  que  a  ferve 

coai  zcío,  &  liberalidade ;  &  affim  crefec  cada  vez  mais  a  de- 
vcçãoy 
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troçao  paracomeOa  milagroia  Imagem  da  Senhora  daEípe- 
rança.  As  maravilhas,  &  milagres  ,  que  Deos  obra  naquella 

Caía  pela  interceífaô  ,&  invocação  de  fua  Santifllma  Máy, 
íaõ  infinitos,  como  o  publicão  as muytas memorias delles, 

que  fe  vem  pintados  em  muy  tos  quadros,  &  muytcsíinacs 

de  cera,  como  corações,  pey  tos,  cabeças,  6c  outras  ceufis 

defte  argumento ;  6c  afôm  he  muyto  grande  o  concurfo  da 

gente,  quede  todas  aqudias  partes,  ôc  terras  circunvizi- 
nhas vem  a  bufear  naquella  Pifcina ,  a  faude,  6c  o  remédio  de 

todos  os  feus  males;5c  parece  que  fó  a  fua  vifta  recrea,  6c  ale- 
gra aos  que  nella  põem  os  olhos. 

TITULO    VIL 

Da  Imagem  de  TSLoJfa  Senhora  da  Ribeyra,  ou  do  l?rmtot 
no  Termo  da  Vúia  de  Fmbejro  de  Vi%m. 

I  Unto  ao  Rio  Mondego  na  Freguefia  de  Saõ  Miguel,  da 
Viila,  cu  Ccncdho  de  Pinheyro  de  Azere,  Biípado  de  Vi- 

zcu,&diílantedefia  Cidade  feislcgoas  grandes  para  oSulj 
fe  vè  a  Ermida ,  &  Santuário  de  NoíTa  Senhora  da  Ribeyra,  ou 
do  Pranto,  a^ndefe  venera  humamilagrofa  Imagem  da  Rai- 

nha dos  Anjo? ,  6c  mais  conhecida  pelo  tituloda  Ribeyra,  do 
que  pf  Io  my  ílerio  que  re prcfent3  do  Pranto ,  ou  da  Piedade  , 
porque  fe  vè  cem  o  Santiflimo  Filho  defunto  em  feus  braços. 
Eíta  fituada  eíla  Cafa  ,  qne  he  o  Santuário  rrais  celebre  da - 
qucllas  terras,emhum  fítiomuy  alegre ,  &  aprazível ,  ain  da* 
que  fe  veja  entre  montes  ,  6c  ferras  muyto  grandes ;  porque 
lhe  pafTa  o  rio  muyto  perto ,  6c  porque  alii  tem  mu  to  pouca 
largura,tem  mais  profundidade,porque  o  apertão  alii  mais  os 
montes  de  huma,  6c  outra  parte.  Heefía  Igreja  muyto  per- 
fcy ta ,  grande,  &  com  porta  traveíTa,  a  refpcy to  dos  con cur- 

iós. Tem  hum  Rocio  grande  da  parte  do  N  Jrte  ,  aonde  fe  vè 
huma  fermoía  Lameda.  Ecomo  a  devoção  da  Senhora  hc 
muyto  grande,  6c  a  frequência  da  gente  continua ,  a  eíTe  ref- 

peyto, 
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pcyto  fe  lhe  fevsntàraõcaías  de  romagem ,  para  nelfas  fc  p& 
derem  recolher,  &  fazer  as  fuás  Novenas,  Defronte  da  porta 
principal  fe  vem  humas  cafas  nobres  ,  que  mandou  edificar  o 
Bifpo  de  Vizeu  Dom  Jeronymo  Soares,  por  devoção  da 
mcírnaSeahora,  aonde  vay  sffiílir  algum  tempo  do  anno, 

He  eíla  Santiffima  Imagem  antiquiffima ,  porque  os  Cléri- 
gos da  Parochia  de  São  Miguel ,  &  os  Priores  daquella  Com^ 

menda  dizem  confiar  do  tombo  antigo,chamar-fe  Santa  Ma- 
ria Mavor;  o  que  colhem  deftas  palavras:  {Onojfocaneyro, 

que  eftâ  a  pzdra  broeyra  junto  a  Santa  Maria  Major* )  Mas  a 
razão  deite  titulo  Maycr  ignorão.  Porém  delle  fc  pôde  con-! 
jcílurar ,  que  nos  tempos  mais  antigos  feria  aquella  Ermida 
a  Matriz  daquelle  povo ,  ou  de  outro,  que  os  tempos  confu- 
mirião  com  as  guerras  dos  Mouros.  Porque  dizem  também 
os  Clérigos  da  mefma  Commenda  ,  que  o  arco  daquella  Ca- 
pella  da  Senhora  viera  de  outra  Igreja  Matriz,  que  havia  na-; 

quella  terra  ,  fiíuada  aonde  hojechamão  S«  Miguel  o  Velho,' 
junto  ao  Lugar  de  Pinheyro.  Eaffirmão,  que  aquella  obra 
fora  fey  ta  ha  mais  de  quinhentos  annos  2  &  que  *  Gapella  ]i 
naquelle  tempo  exiflia. 

Alem  diflo  ha  huma  tradição ,  no  que  toca  àorigemdeflt 
Sinta  Imagem;  &  he,  que  eíla  fora  achada  entre  as  aberturas 
daqueiles  pcnhafcos,ou  em  huma  íapa  daquella  Serra,  que  fi- 

ca mais  vizinha  à  Ermida ,  por  huns  Caçadores.  E  com  a  ad-' 
miração,  &  alegria  defle  venturofo  fucceffo ,  o  ftrião  logo 
publicar,&  dârião  parte  aos  moradores  circumvizinhos,para 
que  fealegraíTemcomelles.  Daqui  a  levarão;  não  conftapa^ 
ra  onde.  E  como  logo  começou  a  moílrar  nos  prodigios,quç 
obrava,  que  aquella  fua  manifcflaçãoera  pára  os  favorecer  a 
todos,  She  edificarão  aquelía  Ermida.  Não  conOa  em  que  tctx& 
po ;  mas  da  fua  fabrica  fe  reconhece ,  haverá  muytos  annos* 
iem  cmbaggp  de  que  hoje  eflà  tão  mudada,  peias  obras,  &  or- 
natos  com  que  a  tem  enncbrecido,que  quaíi  jà  he  outra  muy- 
tto  di  *  erfá  d^  que  era  ;  mas  ainda  fe  conhece ,  principalmente 
na  Capclía  mòr,a  fua  rouyta  antiguidade. Pelos 
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Pelosannosde  1660.&  tantos felhc  fez  outro  corpode 

Igreja  muy  to  mayor ,  pêra  que  nas  Feitas  da  Senhora  3  &  nos 
dias  de  grandes  concurfos  pudeffe  caber  mais  gente  dentro 
delta;  &  para  que  fefizefiem  as  Feitas  com  mais  perfeição, 
&  fe  pudeffe  afliilir  aos  Sermões.Q^anto  ao  titulo  de  Ribey- 

ra, fe  refere  por  tradição ,  que  antigamente  ficava  a  Ermida 
da  Senhora  entre  orio  Mondego,  &humaRibey  rasque  lhe 

paffava  pela  frente ;  &  que  as  aguas  do  rio  combatião  a  Ermi- 
da,&  que  a  Ribeyra  hia  inclufa  em  hua  altifíima  barroca.  Ef: 
ta  fe  entupio  (  fem  duvida  pelo  temor  de  que  as  aguas  com  as 
grandes  cheas  não  viefíem  a  cauíar  alguma  ruina  à  Cafa  da 
Senhora. )  Econíla,  que  o  terccyro  Prior  de  Ovodo  com  os 
feus  Freguezes,  cm  os  dias  Santos ,  forão  os  que  entupirão 
aquelia  barroca.  Donde  inferem  que  o  titulo  da  Ribeyra  fc 
daria  à  Senhora,  pela  que  pafíava  por  diante  da  fua  Cafa, 
Três  títulos  lhe  dão  a  eíta  Senhora:o  primeyro  he  o  doPran- 
to,  ou  Piedade ,  por  caufa  de  ter  ao  SantiíÊmo  Filho  morto 
cm  feus  braços : o  fegundo  o  da  Ribeyra  ,  pela  razão  referida; 
&  o  terceyro  lhe  dèraõ  alguns  derivado  de  huma  barca,  que 
alli  temo  Mondego ,  a  que  chamão  A  fnabrava ;  que  he  a  paf- 
íagem  para  a  Cafa  da  Senhora  :  &  imporião  à  barca  efie  no- 

me pelo  ímpeto  com  que  correria ,  movida  do  grande  impulfo 
das  aguas. 

Tem  a  porta  principal  para  o  Occtdentc ,  &  a  íraveffa  ao 
Norte  ;&  na  Gapella  mayor  fka  outra  porta  traveífa  para  o 
meyo  dia;  &  todas  faô  ncceíTarias,  para  poder  fahir>  &  entrar 
a  muyra  gente  ,quc  concorre  a  venerar  a  Senhora.  Da  parte 
iò  Norte  fica  outra  porra  em  paralíelo  na  mcfma  Capei  Ja 
mòr,quedizparaaS3criíVia,quehemuyto  perfeyia,&;  eílà 
muy  to  bem  ornada.  Temduus  Altares  collateraes  com  feus 
recabolos  muy  bem  dourados.  No  prÍTtyro  cílà  huma  Ima-' 
gemmuyt-  grande  de  Chriífo  Crucito  do ,  &  de  grande  vei 
neraçfiõ;&  da  outra  pme,queheado  Euange!ho,eftà  huma 
Imagem  d:  Noffa  Ssofeo*i  com  o  ri  tu  lo  dos  Remediou  He 
dculhá,&eítofada.  Efta  Imagem  eilàaífentada  com hjm li- 

vro 
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vro  aberto  nas  mãos ,  &poirono.rfg?ço:  naõ  pude  faber  ò 
myftcrio  porque  aííii-n  fc  obrou.  Também  cem  cila  Santa 
Imagem  fe  tem  muy  ta  devoção. 

Da  parte  de  fora  entre  a  porta  trsvefía,  &  a  Sacriftia ,  fica 
htima  Opéiiinha  aberta  pela  frente,  &  lado  cfquerdo,  aonde 
fe  vècollocadi  outra  Imagem  de  NoíTa  Senhora,de  vulto,  & 
de  veftidos ,  com  o  titulo  do  Bom  Dcfpâcho,  que  terá  palmo 
&  meyo  de  altura  ;  he  Imagem  de  muy  ia  devoção,  &obra 
também  muy  tas  maravilhas ,  como  o  teftemunhâo  as  memo- 

rias que  fe  vem  pender  da  mefma  Capellinha.  Efta  Capelli- 
nha  fe  fez  haverá  muy  to  poucos  annos ,  &  o  principal  moti-] 
vofoy,  para  quenos  tempos  dos  mayores  concurfos  tiveífe 
§  gente  aonde  ouvir  Mifla ,  porque  aindaque  a  Igreja  da  Se- 

nhora da  Ribeyrahc capaz  de  receber  muyta,  nos  tempos 
das  Fcflis  como  fe  ajuntão  muytosmiíhares  ,  não  era  pofii- 
vel  poderem  todos  ouvilia.  E  como  defronte  dcfU  Capelli- 

nha fica  aqueíle  grande  Rocio.que  fica  dito, delle  ouvem  Mif- 
fa  à  fua  vontade  ,  &  fem  a  oprefifaô  que  podia  haver  na  Igre-j 
ja-  Além  deflas  Imagens,  fe  vem  em  os  Altares  outras  de  di* 
verfas  devoções. 

A  imagem  da  Senhora  da  Ribeyra  he  muy  to  devota  ,  & 
caufa  em  todos  os  que  a  vem  grande  refpey  to  ,  veneraçãs, 
&  compunção.  A  matéria  he  de  madeyra,  &  de  excel lente 
efeultura.  Eílà  collocada  na  Capella  mor ,  fentada  fobre  hum 
trono,  cu  peanha  dourada;  &  na  forma  em  que  eítà  ,  faz  bons 
quatro  palmos  de  eflatura;  que  a  eftar  em  pê ,  faria  a  propor- 

ção natural  dehuma  petToa-  Eílà  encoílada  ahama  Cruz, 
que  fica  no  meyo  do  retabolo,  ( que  também  he  perfeyto  ,  fie 
bem  dourado, )  a  quaí  tem  íeis  palmos*  &  meyo  de  alto;  5c  ca» 
mo  a  Senhora  eílà  encoftada  à  peanha  da  Cruz  ,  parece  eítar 
ícntadaemhumacâdeyra^  A  Senhora  he cftofada ,  &  folhe 
põem  huma  toalha  ,6c  hum  manto  rico  y  fegundo  o$  tempos. 
Tem  como  fica  dito  ao  Santiflímo  Filho  defunto  em  feus  bra- 

ços, cuberto  com  hum  ripo  bolante  de  prata,  que  chega  atè 
os  pês  da  Senhora.  Tem  a  Senhora  na  cabeça  huma  rica  Ce- 

roa, 
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roa  imperial-  Ambas  as  Imagens  cau^aõ  em  todos  os  que 
as  vem  grande  compunção;  &muy  to  grande  a  devota  inclr- 
naçãocom  que  eftà  contemplando  os  ma!trat3mentos  ,  &  fe- 

ridas do  Santiflimo  Filho;  &  de  feus  olhos  fe  vem  de  cada 

parte  três  lagrimis,que  parecem  efiar  correndo  pelo  feu  Vir- 
ginalrofto.  E  com  ferefta  Imagem  taô  antiga  ,  como  fe  co- 

lhe do  que  fica  referido  .  cftà  tão  bella  ,  &  a  pintura  tão  viva, 
que  parece  obrada  de  muy  to  poucos  dias. 

Os  milagres,  prodigios,8c  maravilhas  que  obra ,  faõ  innu- 
merave  is ,  como  o  teftemunhaô  as  muy  tas  memorias ,  que  fe 
>cm  pender  das  paredes  daquelle  Santuário;  como  íaô,os 
quadros,  em  que  fe  vem  pintados  os  maravilhofos  fucceffos, 
as  mortalhas  que  offerccèrsõ  os  que  peles  feus  poderes  cf. 
c*pir*õd*s mãos  da  morte;  &  outras  muytas  iníignias  de 
ccn,&  de  outras  materhs,  que  todas  publicão  os  grandes 
poderes  de  Maria  Santiflim?.  Tudoifio  nos  confiou  de  pef- 
loas  de  toda  a  iuppofiçaõ,  &  de  todo  o  credito. 

TITULO     VIII. 

Da  milagrofa  Imagem  de  N.  Senhora  deCopacaVaia  da  Vilk 
de  Figueyrò  da  Granja. 

SEndo  todas  as  excellencias,  &  maravilhas  attributos  pr^ 
prios  de  Maria  SantiíTima  ,  como  dizem  univerfalmente 

os  Santos  Padres:  In  Beata  Maria  omnis  grath,  £5*  omnes 
yirtutes ;  parece  que  com  c  myíieriofo  titulo  de  Copacav** 
na,  lhe  convém  com  mais  propriedade  todas  asexccl!enci$s; 
porque  quem  attender  à  íignificaçaõ  própria  defie  nome,nel- 
Ic  achará  prerogativas  excellentes,  &  prodígios  admirá- 
veis. 

Efte  myfieriofo  nome  de  Copicavana  fe  tomou  do  Lug *r 
cm  que  hc  venerada/]  he  huma  Villa  do  Império  Peruíno.q 
temefienome,  &  na  língua  Amavea^q  he  a  língua  dos  índios 
doPcru^he  omefm^quelugar^&aífento  da  pedra  precio- 

fa. 
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ia.  EfU  fínguhr  pedra  preciofahe  M«ria  Samiílima,  coniò 

_  lhe  chama  Saro  AnklmoiAVegcmmafwgultfiS'  E  com  gran- 
*  dc-pro-priedade:. porque  feas  pedras  prcciofas,comoeõmen- 

ti  Laguna,  tem  a  fua  compofiçaõ  ,  aindâque  terrena,  com  tu- 

L*wn.  ̂ °  c^  os  ra>T°s  ̂ °  Scá  he  purificada:  Caufa  material  is  gmma\ 
'  rumefl  terra  radtjsSclis  purificata:  tsn.bem  Mana  Santiíli- rca,  aindsq  procedeo  da  humana  na  tire  z3,com  tudo  foyiâo 
purificada  com  os  graciofos r ayas  do  Diyíno  Sol ,  que  como 
fingular  pedra  preçiofa  ficou  prefçrvada  de  toda  a  mancha. 

E.Tbo-  Aí^modizclramenteoAngeíico Doutor  S*nto  Thom$<: 
mas       Talitfuit  fmritas  Beata  Virghus ,  qtue peaafo  originalt ,  if 
*p"d      acíuohimmunhfuít.  Efe  nas  pedras  prccious,  como  affir<- 
ÇaJtiL    m:5  muyíos ,  &  graves  Authores,  te  acha  huma  natural  vir- 

tude para  afugetar  aomefmoD  moni  \In gmmis ftuit  in  aV\s 
rebus  ineftVirtus  phyfica  ad  d^mones  expellendos ,  t?  effu* 
gandos ,  non  è  quatuor  dementar  um  compojitione  >f?Jex  toca  ecA 
rumfubfiantiax  em  Maria  S-íníi^imajpedra  preciofa  demiis 

valor,fc  acha  mus  perfcyta,&  vigurofa  efta  virtude.  'Diabo* 
lus  crudelis  leo,  i?  adverfarius  nfíer»  cum  cujlodtam,  ac  prote* 
armem  Beat<e  Fir^inis  agnofeit ,flatimtergaVertit ,   diz 

*tlVk      p  Pad?e  Syivcyra. 
Adernado  pois,  que  Maria  SantiíRma  he  pedra  preciofa  , 

que  Deos  com  *  fua  alta  Providencia  difpoz  eíliveíTe  no  Lu- 
g^r, ou  Vjlla  dç  Çopacavana ,  he  nsceíTario  faberíe ,  que  pmfi 
dra  preciofa  he  eí]a  Senhora.  He  lem  duvida ,  que  por  tods 
a  pedra  preciofa  fe  entende  Maria  SantifBma  >  como  figura» 
da  no  Racional  ds  Atam:  porçm  attendendo  às  propriedades 

Ahfil.  ̂ e  iSiáa  huma  í  ma  parece  he  çfta  Senhora  ai  pedra  Safira;por~ 
,qiic,connodizo  Aouíçfc,  entre  todas  as  pedras  preciofas  he  a 
Sátira  a  rnaisex.cdienie  ao  rtfplgador ,  he  a  que  na  cor  com 
que  reípiadeeefôe  ao  Cco  mús  (smdhatcSappbirus  gemma* 
nmdiCiiuYCrtrkka>i?iiíCi4„ii  &  CMo  fimilis.  E  como  diz 
Santo  Iíidoro,  tem  no  meyo  huma  Eftreila  a  mais  fiogular, 

jm  &  foberan*  no  luztmento :  Habet  in  médio  Steluim  v  fui  geri  - 
tem,  Maria  Santiííiíiiaheacreatura  mm  luziria  y  Ç^l  l^m 

creou 
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creou  nefte  mundo  ,  porqtic  he  Sol  que  naõ  padece  eclipfe :  c 

Eleãa  ut  Sol\  he  Lua  que  não  admittc  minguante :  (£*ulcbra  cam6^ tttLuna;  he  Eftrella  que    desfaz,  &     rompe  a   nevoa: 

JZuafiStellauimcdionebnlct.  He  ao  Ceo  todafemelhante,^ 

porque  he  hum  vivo  retrato  do  rnefmo  Ceo:  Marta prototy-    "  ̂ 
pumefi  deli  Temnomeyohumaluzidifíima  Eftrella3porque 

tem  em  feus  braços  a  Chrifto  bem  noíTo :  Orietnr  Vobis  Stella-  N    , 

Logo  parece  que  fegundo  as  propriedades ,  he  a  Soberana  a  **"  , 
Senhora  Safira  ;&fem  duvida  aquelia,  que  Dcos  efeolheo  ̂  
para  feu  throno:  Et  Yiderunt  Veum  Ifrael >  i?fnbpedibus  ejus  £ 

quafilãpisfapplyirmifâ  quaftcdum}cumferenumeft.  E  não    ™n\ 
fora  o  Throno  de  Deostaõ  luzido,  como  diz  oDoutiífimo  ̂ '^ Caftilho,  fe  nefta  preciofa  pedra  não  fora  collocado :  Valdè 

ergo  obfcurus  ejfet  Tbroims  Vei,fiSappbiro  nonfulgenti  com+ 
pararetur;  nec  fatis  perlucida  ejus  exprimeretur  maieflasji  obfa 
curi  Sappbiri  explicar etur  exemplo. 

Não  menos  evidentemente  fe  prova  pelos  effey  tos  da  pe- 
dra Safira ,  que  a  Senhora  deCopacavana  nefta  pedra  com 

mais  propriedade  fe  reprefenta ;  perque,  como  diz  Diofcòrí* 
des,  apedra  Safira  conforta  o  coração.,  he  poderafa  contra 
o  temor,  he  fingular  antídoto  para  o  venreno  ,  livra  dos  cárce- 

res aos  prezos,  hf  prodigtofa  contra  a  envejv,  & 'gera  "hum 
amor  cafto,  &  perfey to :  Sapphirus  confbrtat  cor,  Valei l  contra  ®'°fil 
timorem  ,educitVinãos  in  cárcere,  tollit  inVidiam,  amor  em 
caftumddigit.  E  como  diz  Pereriojhefingular  remédio  para 
toda  a  enfermidade :  Sappbirus  omnibus  infirmitatibus  mede- 
tur. 

Nefta  Soberana  Senhora  com  miyor  ventagem ,  &  excel- 
lencia  íc  achaô  todos  eftes  cffeyeos  admiráveis  ;  porque 
como  Safira  preciofa  conforta,  &  alenta  os  coraçoens  dos 
ícus  devotos ,  tiraihes  todo  o  temor  y  que  o  Demónio  lhes 
Dccafiona,  he  a  melhor  triaga  contra  o  diabólico  veneno  ,  li- 

vra os  das  tirânicas  prizoens  em  que  o  Demónio  aílutamén- 
©os  prende,  preierva-csdaenveja ,  infundelhescííiidade; 
kfiaALnentehvia-osdetoda  a  enfermidade  ,  affim  corpo- 

ral; 
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ra^comoefpiritua!.  E  fe  neíla  Soberana  Senhora  fcachaô 
taô  íingufores  excellencias,  podem  ter  todos  os  feus  devotos 
humagrandeconfiança  ,  de  que  ndla  tem  a  melhor  tutela  pa* 
ra  a  defenfa^íc  o  melhor  patrocínio  para  oamparo:  &  para 
que  cíh  confiança  em  nenhum  tempo  desfaleça  ,  no  fim  refe- 
rirey  alguns  prodígios ,  que  abonem  ,  &  confirmem  eíla  ver^ 
dade. 

Na  Villa  de  Figueyrò  da  Granja ,  Bifpado  de  Vizeu ,  he 

iriuy  to  celebre  o  Santuário  de  Noffa  Senhora  de  Copacava- 
na.  Veie  cikíituado  aparte  do  Norte  da  mefma  Villa  ,  6c 
diftarà  da  Cidade  de  Vizeu  féis  legoas,aonde  he  venerada  ,5c 
bufeada  de  todos  aquelles  contornos  huma  muy to  mibgrofa 

Imagem  da  Mãy  de  Deos  ,  copia  daqutlla  ,que  no  Auguíti* 
niano  Convento  de  Copacavana,  em  o  Império  do  Peru ,  ref- 
plandece  com  muy  tas  maravilhai  A  origem  deíla  Santa  Itm-»f 
gem ,  que  na  referida  Villa  de  Figueyrò  fe  veaera,  fe  refere 
nefla  maneyra- 

Hum  Clérigo  chamado  Simaõ  do  SoveraI,naturalda  Villa 
de  Fornos,  foy  às  IndiasdeHefpanha  ,  &  eflando  no  Pcrii 
foy  yifítar  a  Cafa  de  NoíTa  Senhora  de  Copacavana  em  a  Pro^ 
vinciadeOmuíío  *  que  fica  em  pouca  diftanciada  Alagoa 
de  Chicuíto :  Imagem  prodigiofiflima  pelas  maravilhas,  que 
ebra  Dcos  por  feu  cneyo,  &  invocação.  O  nome  de  Copaca- 

vana ,  que  efh  Santa  Imagem  das  índias  tem ,  he  tomado  da 

Villa, ou  povcaçao,acndehe  venerada.  Eíignifica  na  lín- 
gua dos  índios  Peruanos , lugar,  &  aíTento  da  pedra  precio- 

fa;que  parece  que  jà  muy  to  de  antemão  difpoz  a  Divina  Pro- 
videncia íitio,  &  lugar  à  melhor  pedra  preciofa  Maria  Sanuf- 

íima,  para  rc médio, cenverfaõ,  &  faívação  dsqudles  índios. 
He  venerada  em  hum  Convento  da  Ordem  dos  Eremitas  de 

meu  Padre  Santo  Agoftinho,  do  qual  fe  tomou  poífe  noan- 
no  de  1 589.  em  1 6.  de  Janeyro» 

Vendo  o  Padre  Simão  do  Soveral  a  Senhora  ce  Copacava- 
na ,  tão  grande  foy  a  devoção  que  te  mou  ccmelía,que  ftmpre 

^invocava  em  todos  os  feus  trabalhos.  Adoecco  gravemen- 

te 
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te  efte  Padre  de  húa  perigofa  enfermi  iade;&  vendo-fe  aper- 

tado neHa  promettco  à  Senhora,  qfc  cila  lhe  deífe  vida  ,&o 
levaiTeàfua  Pátria  ,  lhe  edificaria  nella  hurna  Cafa,emquc 
collocíííehuma  Imagem  fua.  Deolhe  a  Senhora  faude  per- 
feytiífiiTia ;  &  por  não  fcr  ingrato  a  efle  grande  beneficio, 
mandou  copiar  a  Imagem  da  Senhora  em  hu a  lamina  pequena, 
querecoiheoemhum  relicário  de  prata ,  q  trouxe  com  figo. 
Iflo  he  o  que  fe  refere,  que  ordinariamete  trazem  os  que  vzò 
àqueíle  Santuário,  hum  Oratório  de  prata  ,  em  que  vem  eíla 
Santiífima  Imagem  da  Senhora  fcyt3  de  meyo  relevo  ,  humas 
mayores,  &  outras  mais  pequenas  y  na  mefma  forma  que  là  fe 
vê(dasquaeseu  vimuytas. )  Vindo  o  Padre  Simão  do  Sove- 

ral a  Portugal ,  tratou  logo  de  dar  principio  à  Ermida  em 
cumprimento  do  feu  voto,  &  juntamente  mandou  fazer  hu- 
ma  Imagem  da  Senhora  para  collocar  naquella  nova  Cafa, 
que  lhe  dedicava. 

Fey  ta  a  Santa  Imagem,  a  recolheo  em  fua  cafa  ,  &  para  ha- 
ver de  a  collocar  na  Igreja  deo  parte  ao  Abbadc  de  Figueyrd, 

para  que  elíe  diípuzeíTeparaodia  dacoliocação  da  Senhora, 
huma  prociífaõ  com  toda  afolemnidade,  &fefizeffetudo 
com  a  grandeza,  &  devoção  que  fe  lhe  devia-  Duvidou  o  Ab* 
bade  de  difpor  a  função,  fe«  primeyro  ver  a  Santa  Imagem, 
Foy  a  cafa  do  Padre  Soverai^árachouquea  Sagrada  Imigein 
tinha  humroílomuytofeyo  ,  &queaf11mnãoerac2paz  ru- 
queíía  forma  de  fe  expor  à  veneração  dos  fieis,  com  que  fieju 
fufpenfa  a  prociííaõ .No dia  feguinte  (cafomaraviihofoljfojr 
viíia  a  Senhora  com  hum  roílo  de  tão  celefl^l  fermofura,  Sc 
graça;que  a  todos  os  que  nc  lia  punhio  os  olhos  roubava  os 
aff  dos,  &  os  corações.  Renovando  aqui  Deos  a  prodigiofa 
narsvilha,  que  com  a  Santiffima  Lmgeri)  das  índias  havia 
c  brado,  porque  fahifl  do  das  mãos  do  índio  que  a  formou 
ODmmuytisimperfeyções,  miiagrofa,  &  divinamente  ap. 
páreccotiofermofa,  5c  tãobella,  que  a  todos  caufou  admira- 

ção. Prodígio  fojr  eftc  vcrdadeyramente  notável,  em  que 
mamfcftou  tambem  Díos  em  Portugal  as  fuás  maravilhas, 

Tom.  V.  M  para 
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para  confufao  da  noíTa  indcvoção. 

Collocada  com  grande  alegria  daquellc  povo  aSantifíima 
Imagem ,  começou  logo  NoíTo  Senhor  a  obrar  tantas  mara- 

vilhas por  feu  meyo ,  que  não  tinhão  numero,  como  ainda  ao 
prefente  íe  vè  na  multidão  de  memorias  dos  benefícios  obra- 

dos a  feu  favor  de  todos  aquelles,que  fe  valião  da  íua  piedofa 
interceíTsõjâs  quaes  fe  vem  pender  dasparedes  daquellc  San- 

tuário >  de  q  referiremos  afguas.  O  tempo  em  que  efia  Santa 

Im-gcrnfoy  obrada,  &  collocada,  dizem  foranoannode 
1650.  Fizèrão  a  Imagem  da  Senhora  pela  copia  ,  que  das  ín- 

dias havia  trazido  o  Padre  Soveral ,  com  roupas  compridas , 

&  togadas,  na  forma,  que  fe  pintão,  &  obrão  muy  tas  de  Caf- 
tdla.Tcm  Coroa  na  cabeça,  Sceptro  na  mão  direyta,  Lua  aos 
p è$,  &  o  Menino  JESUS  tentado  fobre  o  braço  efquerdo ,  & 
a  fua  eíhtura  faõ  quatro  palmos.  O  dia  de  fua  Feftividade  de- 

via fer  em  dous  de  Fevereyro :  mas  efta  em  aquelle  Santuário 
ícfaz,quandoo  Adminiflradorodifpõem. 

O  Padre  Soveral  em  fua  vida  fez  doação  à  Senhora  de  a!-] 
gurms  fazendas  ,  mas  com  a  obriga  ção  de  fe  lhe  dizerem  no- 

ve MiíTas  pela  fua  alma  ,  que  quiz  que  a  Cafa  da  Senhora  tH 
veffe  fabrica  para  os  feus  augmentos  ,  &  reparos ;  &  em  fua 

morte  nomeou  por  Adminíftrador  daquellc  Santuário  da  Se-» 
nhora  a  Apollinario  Pi  checo.  Elletsmbemfoy  muy  to  de- 

voto da  Senhora, &sffim agregou  maisalgumas  fazendas  às 
do  Padre  Simão  do  Soveral,  com  obrigação  de  quarenta  ,  & 
h uma  MiíTas ;  &  aflim  tem  aquella  Cafa  efti  Capelladecin- 
coenta  MiíTas,  que  augmentàraõ  os  feus  devotos,  para  que 
tenha  Capellão,  que  todos  os  dias  celebre  por  obrigação  em 
o  feu  Altar.O  Fundador  mandou  na  fiaa  morte  o  fepultaíTem 
à  vi  ih  da  Senhora  ,  porque  nem  na  morte  quiz  ficar  diílanfe 
da  fua  viíia.  Na  fua  fepultura  fe  vêeíh  infcripjão. 

Sefiul 
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Sepultura  do  Padre  Simão  de  SoVev  ai, Fundador  de  fia  Capella, 
que  dotou  com  obrigação  de  noVe  Mijfas,  anno  \  652. 

QUanto  aos  milagres,&  maravilhas  referirey  fó  quatro; 
tirados  dos  quadros  que  em  final  de  agradecimento 

lhe  dedicarão  os  mefmos,a  quem  a  Senhora  fez  os  fa  vores,3c 
feràõ  cada  hum  delles  de  diverfa  terra.  Oprimeyro  he  da 

Villa  de  Gouvea,  Bifpado  de  Coimbra ,  aonde  eflando  à  mor- 
te de  humagraviffima  enfermidade  Maria  Fea  Dorta ,  mu« 

lher  de  Pedro  AntonioTenrcyro  Delgado,  efta  fe  pegou 
com  a  Senhora  de  Copacavana  com  rouytafé,  &  logo  fc 
achou  livre,  &  cobrou  perfey tiflima  faude.  Succedeo  ifto  no 
anno  de  1655. 

Ofegundofoy,  que  indo  à  caça  Francifcode  Abreu  de 
Caíklio  Branco,  natural,  &  morador  na  Villa  de  Fornos  do 

Bifpado  de  Vizeu,  &  correndo  a  cavalloatrazdehumcoc«i 
lho ,  deo  em  hua  concavidade,  aonde  vendo-fe  fumcrgido  in- 

vocou â  Virgem  Senhora  de  Copacavana,  fahio livre ,  &  fem 
Icfaô  alguma,  6c  o  cavalb  ficou  fumergidío  na  mefma  concavi- 

dade, &  em  acçaõ  de  graças  mandou  offerecer  à  Senhora  ou- 
tro quadro ,  &  fezlhe  a  Senhora  efta  mercê  no  anno  de  1 65c. 
O  tercey  ro  milagre  que  fe  refere,  fez  a  Senhora  a  António 

filho  de  António  Rodrigues  ,  &  de  Domingas  João,  morado- 
res na  Villa  de  Folgozinho  do  Bifpado  de  Coimbra  ,  o  qual 

morrendo  ,&  depois  de  defunto  o  amortalharão,  &  aííim 
mortooofferecèrãoà  Senhora  de  Copacavana  ,  &fem duvi- 

da devião  dizer  em  feus  corsçoe*,  que  bem  lho  podia  refufei- 
tar  a  Senhora  :&  tila  como  piedoía  Mãy  para  enxugar  as 
lagrimas  dos  pays  lho  refuícitou,  &  lho  deo  vivo;  &  aflim  em 
acção  de  graç?slh^  dedicarão  hum  quadro,  em  que  fe  vè  o 
menmo  pintado.  Não  fe  notou  nelle  o  dia,  nem  o  anno, 

O  quarto  lugar  tem  hum  Francifco  Ferreyra,  morador  na 
VjJla  de  Santa  Marinha  do  Bifpado  de  Coimbra,o  qual  eílan - 
dofemnenhumasefpcrançasde  vtda;&  defeonfiadodos  Mc- 

M  z  dicos: 
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diccs  ;nefle  grande  aperto  em  que  eíhvajhelembrôrãojquc 
fc  encommendáíTe,&:  fe  offereceífe  a  NofTa  Senhora  de  Copa- 
cavana  ,  &  elle  o  fez;&  a  Senhora  defterrou  logo  a  febre  ,  ôc 
o  ma!*,  &  aííim  em  acçaõ  de  graças  por  efte  grande  favor,  foy 
viíitar  a  Senhora,  &  lhe  offereceo|outro  quadro.  Ainda  aqui 
meto  outrotambedo  Bifpado  de  Coimbra,  &  do  Lugar  de  S. 
Payo,aonde  António  de  Mello,naturaI  do  rnefmo  Lugar  ci- 

tado àmorte,&  defamparado  jà  dos  Médicos  por  cauía  dehua 
grave  enfermidade ,  lhe  encommendàrão  fe  offereccifc  à  Se- 
nhora  de  Copacavana,  &  charmííe  por  elb  ,  &  lhe  pediffe  lhe 
valeíTe :  fe  lo  elle  a  (fim;  &  logo  a  Senhora  o  viíltou  com  huma 
tmuyto  boa  fâudc-Succedeoerta mercê  da  Senhora  noanno 
de  1678. 

Dcyxo  de  referir  outros ,  que  vem  também  pintados  r m 
quadros,  porque  eíles  bafiao  em  confirmação  do  que  dítlé- 
mos,  &  allegorizâmos  cm  os  princípios  deík  titulo  E  no 
mais  do  que  toca  à  origem  da  Senhora  das  índias  Occiden- 
taes,&  Império  do  Pcrú,jà  dêmos  b^flante  noticia  aos  erudi- 

tos Senhores  Pregadores,  pira  poderem difeorrer  febre  *s 
fuás  maravilhas.  Defta  Senhora  de  Figueyrò  da  Granja  tive- 

mos varias  Relações  de  peííbas  de  toda  a  fuppoíiçaõ,  que  nos 
differaô  oquefica  referido.  He  hoje  o  Adminiftrador  da  Ca- 

ía da  Senhora  Jofeph  de  Albuquerque-  Veja-feoTitulo2?. 
do  primeyro  livro  deíle  Tomo.  Fflas  noticias  nos  deo  o  Re- 

verendo Vigário  Geral  de  Vizeu  o  Etoutor  Fernando  Luis 
da  Sylva  noflò  grande  amigo. 

TITULO    IX. 

Da  mihgrofa  Imagem  de  Ncjja  Senhora  da  Graça  do 
ConVento  de  Sad  Sento  de  Ferreyra. 

HE  Maria  Santiffitm  hum  profundo  abifmo  de  cxcelfen- 
cias  1  &  humimmenfomar  de  graças  :  aífim  o  declarou 

o  Archanp  Sâo  Gabriel  na  fua  embay x^da ,  AVegratia  plena. Ehe 



Livro  H.  Titulo  7X  iSr 
E  he  rao  fuperabundante  na  enchente  de  graças,  d~  quz  Deos 
a  cnriqueceo ,  que  diz  Santo  Antonino  de  Florença  íbbre  o 

texto  do  Gcncfis-.Congregatis  (  diz  o  Santo )  ômmbw  jpàttfl 
Sanãcrum  inunumhcum  >fcilicet}in  animam  Vir  gim*  >  a/)- 
pellàVit  cam  Manam,  cjuafi  maregrattarum :  omnta  enimflu- 
mina  intrant  in  maré,  idejí,  omnes  gratine  in  Mar  iam ,  is  m  ire 
non  redundai*  Diz  Santo  Antonino,  como  admirado  deita 
grande  enchente  de  graças ,  de  que  eftà  enriquecida  efla  Ex- 

celia Senhora  tqueaffimeomonomar  entraô  todos  os  rios, 
&  cJle  fendo  tãogrande,&  tão  dilatado  ,  nem  nas  mâyorcs 
enchentes  crefee ,  &  redunda :  affim  a  Soberana  Virgem  Mi* 
ria  he  hum  tão  profundo  mar  de  graças,  taõ  largo,  &tão 
dilatado,  que  aindaque  nelle  entraíTcm  todos  os  rios  de  gra- 

ças ,  que  os  outros  grandes  Santos  da  Igreja  lograrão,  & 
coníeguiraô  ,nada  neífe  grade  mar  de  Maria  avultaria :  eíles 
quando  muyto  ferião  riosjmas  Marii  fempre  foy  mar,&  mar 
immenfo ,  aonde  naõ  avultaõ  os  rios:  &  fendo  immenfo  para 
fu  he  mais  que  infimenfo  para  nòs  ,  como  diz  Saõ  Bernardo:  D  ̂ey.: 

Tlenafibi ,  eodem  Superveniente  jiobis  quoque juper plena , fu pev *-■  nàrd.  " 
effluemfiat.  Homil, 

O  Convento  de  Santa  Maria  de  Ferreyra ,  da  Ordem  inferm. 
de  Saõ  Bento ,  era  cm  Teus  princípios  de  Monges  ,  que  o  ha-  2, .de 
bitavão  pelos  annos  de  1 175.  depois  entrarão  nclie  Religio-  Ati"P* 
fas,  não  confta  o  anno.  Fica  diftante  da  Cidade  de  Vizcu  a!-  f?r<e . 
gumas  quatro  para  cinco  legoas  ,à  parte  do  Nordeíle  ,  &,M"rf* 
diílante  da  Vilfa  de  Ferreyra  de  Aves  hum  quarto  de  legoa. 
O  Author  da  Corographia  Portugueza  ,  António  Carvalho 
da  Cofia,  diz,  que  eíleMoílcyro de  Ferreyra  tivera  osfeus 
princípios  de  cutro  que  derribou ,  &  deílruhio  hum  Capitão 
Mouro  no  Barrocal  J  em  cujo  íitio  eflá  hoje  hiia  Ermida  dedi- 

cada a  N.  Senhora  com  o  titulo  do  Barrocal ,  cm  o  dcílrito  da 
Frfguefia  do  Lugar  das  Romãs,  de  quem  jà  tratámos  no  ti- 

tulo 86.  que  vay  adiante;  5c difta  do  Mofieyro  humalegoa, 
emp:uca  diflanciadoLugardcSermillq.  He  cite  Conven- 

to reforma difiimo,  &  ha  nelle  Religiofas  de  grandes  virtu- 
Tom.  V-  Mj  des; 
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desj  &  todas  no  feu  retiro,  &  recolhimento  parecem  Rclígio* 
fas  Capuchas-  No  feu  Coro  fe  venera  huma  miiagroía  Ima- 

gem da  May  de  Deos,  com  o  titulo  da  Graça;  taô  antiga  ,  que 
naõ  fabemas  Religiofas  dizer  nada  de  feus  princípios.  Tem 

cflas  Efpofas  de  Chrifto  grande  devoção  com  !}efta  Senhora, 
porque  em  todas  as  neceflidades  recorrendo  a  ella,  achaõ  lo* 
go  prompto  o  feu  remédio,  A  alivio. 

A  eflaturadefU  Santa  Imagem  (  que  me  perfuado  fer  do 
tempo  da  fundação  daqueila  Cafa )  he  de  dous  palmos  para 
tres.  Antigamente  era  todadeefeultura  de  madeyra,  & 
porque  a  devoção  de  algumas  defejou  efiiveífe  ornada  de  ri- 

cos veftidos  Jnconfideradamente  fizèraô  que  fe  lhe  cortaffc  o 
corpo,  &  que  a  cabeça ,  &  mãos  fe  accommedaffe  em  outro  de 
roca ,  para  aífim  fe  poder  veftir.  E  moveo  as  também  a  itto, 
o  verem  que  eftava  em  algumas  partes  crivada  de  traça,  Ordi^ 
nariamente  quando  ha  trovoens^,  ou  tempefhdes,  (  que  na- 
guellas  partes  fa6  muy  contínuos  os  trovoens ,  &  rayos  ) 
recorrem  lego  a  NeíTa  Senhora ,  &  na  fua  prefençt  fe  coníi- 
deraõ  livres  de  todos  os  perigos.  Quando  as  tempeílades  faõ 
muy  to  grandes,tiraô  a  Senhora  do  feu  Altar ,  &  a  levaõ  pelos 
Clauftros  em  prociíTaõ ;  &  com  elta  diligencia  defapparecem 
os  nublados,  &  foíTega  tudo  ,  como  otemmoftradomuytas 
vezes  a  experiência  5  porque  o  mefmo  he  tirar  aquella  Divina 
Aurora, &  levarem- na  em  prociffaõ  ,  quando  legofe  vem  os 
ares  claros,  &  refplandecentes. 

Algumas  Religiofas,  que  naõ  pudera&lcVarabem,  queíe 
tocaíTe  em  aquella  Santa,  &  milagrofa  Imagem ,  mandarão  lc3 
go  fazer  outra  cabeça,  &  mãos,  que  mandarão  pòr  no  corpo 
da  primeyra  ,  &reparando-adetudo  a  col/ocàraõ  em  outro 
Altar,  que  ornàraõ,  &  compuzeraõ.  Com  cila  Santiflima 
Imagem  experimentaô  os  mefmos  favores ,.  &  benefícios  da 

primeyra ;  que  baila  fer  Imagem  de  Maria  Santiííima ,  6c  re- 
correr a  ella  com  viva  fé,  &  verdadey ra  devoção  ,  para  con- 

seguirem por  feu  nieyo  a  interceífaõ  de  grandes  favores,  6c 

iiutericordias.  :£m ; -  T1TU: 
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TITULO     X. 

Da  milagrofa  Imagem  de  Nojfa  Senhora  dos  Verdes  ,  no 
Termo  da  Filia  das  U;uns$] 

NO  Termo  da  Villa  dasChans,  em  o  Concelho  de  Azu- 
rara, &  junto  ao  Lugar  da  Abrunhoza,  para  a  partejdo 

Nafcente  do  Mondego,  fe  vê  a  Cafa ,  &  Ermida  de  NoíTa  Se- 

nhora dos  Verdes ,  que  he  o  mefmo  que*NoíTa  Senhora  dos 
Prazeres,  porque  no  tempo  da  PafcceU  vaõ  todos  a  ver  os 

milhos,  &  linhos,  &  encommcndallos  a  NoíTa  Scnhora.Nef-* 
ta  Cafa,  &  Santuário  fe  venera  huma  milagrofa  Imagem  de 

Maria  Santiffima ,  a  que  dèraô  efte  titulo  dos  Verdes ;  &  di- 
zem que  lhe  fora  importo  por  fer  invocada  contra  a  lagarta, 

&  m* is  praga,  que  dcíkoem ,  &  infcftaõ  as  tenras  fearas  dos 
feus  milhos,  &  vinhas. 

Sobre  a  origem,  &  princípios defta  Santa  Im?g£,  dizemos 
moradores  daquella  terra ,  que  apparecèra  entre  aquellcs 
montes,  em  que  fe  lhe  edificou  a  Ermida;  naõ  fabem  dizer  em 
quefó  ma  ,nemaquem;masoapparecern3quelles  montes, 
&ocdificarfelheneílesaCafa,dà  lugar  a  que  fe  entenda  fer 
prodigiofa.a  fua  manifeftaçaô  ,  &apparecimcnto.  TemeíU 
Santa  Imagem  três  palmos  de  eftatura  ,  he  de  efeultura  de 
madeyraj&eftofada,  &>  temfobreobr^ço  efquerdo ao  Me- 

nino Dcos.  Heefta  Santa  Imagem  muy to linda^ôc  de  muy ta 
devoção. 

Saô  muytas,&  continuas  as  romagens ,  que  de  todas  aquel- 
las partes frequentaõ aquelle  S.mtuario  da  Senhora,  princi- 

palmente nas  Oytavas  da  Pafcoa ,  &Pentecoftes;  &  neíla 
Fefta  entrão  muytas  prociíTiKns  incorporadas  com  ss  Carne- 
ras  de  cada  huma  das  Villas,  donde  vem,  quefe  contão  miis 
de  quuorze  ,  ou  quinze  3  para  que  a  Senhora  os  livre  da  pra- 

ga da  lagar ta>  &  lhes  defenda  delia  as  fuás  n  :vidadcs.E  nun- 
ca faltaõ  neíia  íua  devoção :  &  para  q  não  h ̂uveíTe  defeuy  do 

M  4  cm 
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em  nenhum  tempo  ,fe  obrigarão  os  mais  dos  povos  que  vem 
à  Senhora  por  voto,  par*  que  affim  não  faitaffem  em  ir  feíte- 
jar,  &  venerar  a  Senhora- 

Teve  principio  cite  feu  mayor  fervor ,  com  que  hojeèon- 
tinuaõ,  porque  havendo* fe  defcuydado  os  moradores  da 
ViUa  de  Gouvea ,  defta  piedofa  devoção ,  fuecedeo  que  na- 
quelle  ânno  foffe  tão  grande  ,&copiofa  a  praga  da  dalagar^ 
ta,qu  e  entrava  pelas  cafas,  &  em  tanta  quantidade ,  que  nem 
as  panelas  que  efUvão  ao  fogo  com  osfeus  jantares,  ficavaõ 
izentas.  Reconhecidos  da  fua  culpa  os  de  Gouvea ,  votarão 
d  e  nunca  mais  faltar  à  íua  antiga  devoção,  que  em  reconheci- 

mento de  outros  grandes ,  &  femelhantes  benefícios  recebi- 
dos da  liberalidade  da  Senhora ,  havião  continuado.  E  aífiro 

irão  hoje  com  muy ta  devoção ,  &  grande  fervor  ,  aonde  lhe 
cantãoMiíFa*  &  tem  Sermão»  Ehe  hoje  tão  inviolável  o  ir  a 
venerar  aquella  Senhora,  quedecadacafa  efião  obrigados  a 
ir,  ou  mandar  ao  menos  huma  peflba. 

Havia  em  Gouvea  hum  homem,  por  cfficio  Tecelão,  & 
por  cabedacs  tão  pobre,  que  não  tinha  coufa,  em  que  a  lagar- 

ta lhe  pudeffe  fazer  damno-  Chamava- feeíte  Bcrnabè  Rodri- 
guez.  No  dia  cm  que  havia  de  ir  à  prociflaõ  fedeyxou  ficar 
emfuacafajdifferãolhc,  porquenãohia  à  prociíTaôdeNofla 
Senhora  dos  Verdes.  Refpondeo  o  ruflico,  &  indevoto  Te- 

celão: <3.uetenhoeucoma  frocijfao^  eu  mo  tenho coufa,  que 
ú  lagarta  me  roa.  E  dizendo  ifto  affim  fc  dey  xou  ficar,  &  não 
quizir  à  prociíTaõ.  Mas  logo  conheceo  pelo  caíligo  o  feu 
peccadoj  porque  foy  tio  grande  a  quantidade  de  lagarta, 
que  lhe  entrou  pelas  portas  dentro,que  nenhuma  coufa  ficou 
izenta  em  fua  cafa  da  correyção  ,  que  cilas  fizeraõ.  Tinha 
hum  quintal,  &  ncile  huma  figueyra ,  foy  tanta  a  lagarta,  que 
íepoznella,  que  atê  os  pàos lhe  roerão;  &  era  a  quantidade 
taõ  exceffiva ,  que  fe  não  podia  entrar  no  quintal ,  &  atè  a  ca- 
im  do  miferavel  homem  eflava  tão  chea  ,  que  lhe  não  podia 

fcrvirdcdcfcanfo.  A' viítadefíe  grande  caftigo  que  via,  & 
experimentava,  veyo  a  reconhecer  a  feu  pezar ,  íer  bem  me- 

recido 
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rccido  pela  fua  pouca  fé.  Fez  veto  de  ir  a  venerar ,  &  a  pe- 

dir perdão à  Senhora,  defcalço  com  toda  a  fua  família  ,  como 
lego  o  executou ,  &  tanto q  de  là  veyo ,  foy  dcfapparecendo 
a  lagarta,em  fórma,q  não  ficou  nenhuma.Nãoconíta  em  que 
tempo  a  Senhora  appareceo.  Feítejafe  em  15.de  Agoflo, 
&  ncfte  dia  he  muyto  grande  a  frequência  da  gente,  que  con- 

corre a  venerar  aquella  Senhora.  A  fua  Caía  hc  annexa  à 

Igreja  da  Abrunhofa. 

TITULO    XI. 

ftamilagrof a  Imagem  de  No/Ta  Senhora  de  Tenabouga, 
oudoBomSucceJfo. 

ENtre  os  Bifpados  de  Vizeu ,  &  de  Lamego ,  mcya  legoa 
do  Santuário  de  NoíFa  Senhora  da  Lapa  ,  fe  levanta  das 

Ribeyras  doRioBouga  humaltiflimopenhafco  ,  &  tão  im- 
minente,  que  parece  competir  com  as  Eftrellas.  Para  a  parte 
do  Occidente  fica  com  humas  quebradas  tão  medonhas ,  que 
os  q  íobem  ao  alto  delle,naõ  tem  valorjpara  olhar  para  o  bgy- 
3(0,  com  o  temor,  que  caufa  a  fua  altura.  Eftahe  tão  grande, 
que  terá  quafi  hum  quarto  de  legoa.  Para  a  parte  do  Nafcen- 
te  faz  efta  montanha  hum  terreno  taõ  breve ,  que  terá  hum 
tiro  de  pedra  de  comprido.  E  deíle  lhano  para  bayxo  a  bufeac 
a{  planície  dos  campos  da  mcfma  parte  Occidental ,  tem  hu-» 
ma  defcida,que  fabricou  a  devoção  dos  que  vão  bufear  a  Ca- 

ía da  Senhora,  por  atalhos ,  &  voltas, quafi  ínvias,  &  tão  fra- 
gofa  para  fubir ,  quanto  hede  defpenhada  para  o  defeer.  To- 
do  eííe  promontório  vay  banhando  pela}  parte  do  Nafcentc 

o  Rio  Bouga',  que  nafeendo  na  fonte  de  NoíTa  Senhora  da  La* 
pa/jà  alli  cria  fermofastrut as,  &  outra  variedade  de  pcyxes 
bem  goftofos.  A  eíia  mefma  montanha  ,  ou  penhafeo  dà  no- 

me o  mefmo  Rio,  chamando  fe  Penha  do  Bouga,  ounuis 
abreviado>como  coíiumão ,  Pcnabouga. 

Naquclle  referido  lhano  edificou  a  piedade  Chriftã  huma 
Ermida, 
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Ermida^  que  a  dedicou  à  Mày  is  Deos,  &  nelía  fe  venera  hua 
antiga  ,&  devota  Imagem  fua, muytomilagrofa,  comotitu- 
Io  do^Bcm  Succcfío  ,  a  que  todos  vulgarmente  àzo  o  titulo , 
&  invocação  do  mefmo  (ido  em  que  he  venerada,chamando- 
Ihe  Noífa  Senhora  de  Penabouga.  Heefta  Ca fa  de  grande 
devoção ,  &  romagem,  naô  fó  pela  notabilidade  do  fítio,  mas 
pelas  muy  tas  maravilhas,  que  nella  obra  aMãydeDeos.  O 
que  teftemunhaôosmuytos  finaes  ,&  memorias  que  deyxà- 
raõ  naqueih  fua  Cafa ,  os  que  da  fua  piedade  receberão  os  be-] 
m  ficios ,  como  faõ  mortalhas ,  pey tos ,  cabeças ,  braços  de 
cera,  &  outras  coufasdeíle  género. 

Quanto  aos  princípios,  &  origem  defh  Santa  Imagem,  & 
de  íua  Cafa  não  ha  mais  noticia .  que  o  dizerfe,  que  aííim  a  Se* 
nhora,  como  o  feu  Santuário,  faõ  muy  to  antigos.  Enoque 
toca  à  Imagem  da  Senhora ,  pedia  bem  fer ,  que  a  occultaffetn 
emaqucileinacceílivelpenhafco  osChriíteõs  na  entrada, 

que  os  Mouros  fizêraô  em  Portugal,  quando  no  tempo  'El- 
Rey  Dom  Rodrigo  íefízèrao  Senhores  de  Hefpanha;  aflim 
como  os  vizinhos  de  Quintelía ,  ou  os  de  Sismiro ,  fizèraõ 
com  a  Imagem  da  Lapa.  Depois  apparecer  ia  a  algum  Paftori- 
nho,  ou  Paftorinha ;  &  por  milagres ,  que  logo  começaria  a 
obrar  a  poderofa  maô  de  Deos,concorreria  a  gente,&  lhe  edl- 
ficariaõ  a  primeyra  Ermida ,  porque  a  em  que  hoje  fe  vè  a  Se* 
nhor3,eflàtaõaccrefcentada  ,&  renovada,  que  fe  pòje  di- 

zer, janaõ  he  nada  da  primeyra.  Tem  hoje  o  corpo  da  Igre- 
ja.feficnta  palmos  de  comprido ,  &  vinte  &  cinco  de  largo. 
No  mefmo  corpo  da  Igreja  tem  três  Altares ,  fora  o  da  Ca- 
pelh  mòr.  Também  o  titulo  do  Bom  SucccíTo  fe  lhedaria  na 
occafsaõ  em  que  fe  manifefiou.  Porque ,  que  melhor  bom  fuc- 
ceííb  pode  haver, que  viíitarnos;&  m^nifeílarfenos  a  May  de 
Deos ,  que  he  fó  em  quem  nos  todos  podemos  fegurar  os 
noflbs  bons  fucceffos? 

Oconcutfo  dosRomeyros  he  muy  to  grande  ,  principais 
mente  no  veraô,em que  a  gente  concorre  a  vifitar  o  Santuário 
da  Senhora  da  Lapa , que  diila  (como  fica  dito  )  mej  a  kgoa , 

porque 
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porque  todos ,  ou  na  ida,  cu  na  volta  vem  a  bufear ,  &  a  vifí- 
tar  aScnhora  do  Bom  Succcífo  de  Penabouga.Efta  Santa  Ima  - 
gemhedcpedradeAnçã,eflàeflofada,  ou  pintada  ao  anti- 

go ;  mas  a  devoção  dos  que  a  fervem  ,  a  adorna  de  vefiidos 
preciofos.  A  fua  eíhtura  he  de  quatro  palmos ,  &  tem  o  Me- 

nino JESUS  formado  da  mefma  matéria ,  &  unido  á  Senhoraf 
&  faz  palmo  &meyo  de  alto.  Não  tem  dia  certo  em  que  fc 
fefieja  ; mas  pela  mayor  parte  o  dia  da  fua  celebridade ,  he  o 
dos  Prazeres,  que  naquellas  partes  dizem  dos  Verdes ,  per* 
que  nefle  dia  recorrem  à  Senfrora  a  encommendarlhe  lhe  de- 

fenda as  fuás  novidades. 

A  Senhora  naõ  tem  rendas,  nem  Irmandade ,  &-  fó  tf  m  as 
cfmolas  dos  fieis,  &  Romeyros,  que  concorrem  a  vifitalla ,  & 
a  darlhe  as  graças  dos  benefícios  recebidos, E  com  as  efmolas 
que  dcyxão  fe  acode  à  fabrica  da  Cafa  ,  &  Altar  da  Senhora. 
Os  AbbadcsdaCoíIegiada  de  Santo  André  de  Ferreyra  de 
Avcs,que  faõ  os  que  aprefentaõ  o  Ermitão  annual ,  &  a  quem 
aqnelle  Santuário  heannexo,  faõ  os  que  affiflemà  Senhora 
com  grande  zelo,  &  devoção;  &  naõ  he  muytofemoftrem 
fervorofamente  devotos,  pois  aquella  Bemdita  Imagem  a  to- 

dos move  a  que  lha  tenhiõ  muy  to  grande, 
Nefte  melmodia  dos  Prazeres  concorrem  a  vifitar  a  Se- 

nhora as  Freguefias  de  Ferreyra,  &ade  Aguas  boas,  que 
também  he  annexa  à  Abbadia  de  Ferreyra ,  &  a  Freguefia  do 

Grajal.  Eftahe  doBifpado  de  Lamego,  "&  vay  com  MiíTa 
cantada , &  Sermaõ ,  &ccm  muyta  folemnidade  j  &  cada  hu* 
madeftastres  faz  fua  prociíTaõ  particular.  Além  deíle  dia, 
frequentaõ  aquella  Caía  da  Senhora  os  fieis  em  tedes os  Sab- 
badosda  Qnarefma,  &dahi  por dÍ3nte ate  Setembro;  &em 
todas  as  fuás  Feftivicbdes^&oytavarios,  Pafcoa  de  flores, 
Afcen$a&i&  EfpiritoSanto. 

Os  milagres  que  a  Senhora  obra ,  aindaque  faõ  muy  tos; 
naõ  ha  curioíidade  para  os  suthenticar ,  nem  para  os  pòr  em 
lembrança,  porque  os  Ermita  és  faõ  annuaes,  &  naõ  fe  cáfnfrS 
mais,  que  em  recolher  as  cfmolas  que  lhe  tocaõ;mas  faõ  muy  - tos 
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tos  os  que  fe  referem.  Ddlesdirey  hum  lómente. Navegará 
pelo  Douro  abayxoemhíh  barca  huhomc  >qerâ  muy  to  de- 

voto da  Senhora  de  Pensbougn  Eile  còm  a  ímieUJofa cor- 
rente do  rio  fe  vio  perdido ,  &  a  barca, «  porque  fe  irio  jà  fem 

efperança  alguma  de  fe  poder  falvar,  chamofi-peía  Senhora 
com  muy  ta  fé,para  que  lhe  valeííe.De  repente  vio  nas  prayas 
do  rio  huma  mulher ,  a  qual  lhe  acenava  com  a  maõ ,  a  que  ap- 

pSicaííc  o  barco  para  aquella  parte :  &  fem  faber  como,  o  ba-co 
fdhio  do  perigo  em  que  eflava,  &  fez  curfo  para  a  mefma  par- 

te ,&  chegou  aterra  livre;  &  perguntandolhe  efte  homem 
quem  era,  refpendco:  Eu  fou aquella  Senhora, por  quem 
chamafle,  &  por  quem  tevês  livre  do  perigo  da  morte.  E 
ditas  eílas  palavras  dcfappareceo.  Naõ  foy  o  devoto  homem 
ingrato  para  reconhecer ,  &  publicar  o  beneficio*  que  da  Se- 

nhora recebera  ,  porque  foy  ter  huma  Novena  na  fua  Cafa; 
&  alli  a  altas  vozes,  &  com  muyta  devoção,  &  lagrimas ,  pu- 

blicava a  todos  o  favor,  que  a  Senhora  lhe  fizêra,&  lhe  deo  as 
graças.  Eite  milagre  fuecedeo,  dizem  que  haverá  quarenta 
annos. 

A  Igreja  da  Senhora  eílà  fituada  mquelíe  plano  referi- 
do, &  o  cunhal  da  Capella  mòr,  da  parte  do  Norte ,  fe  vê  aU 

fentado  fobre  huma  grande  lagem ,  ou  pedra  viva  do  mefmo 
rochedo.  Ncíla  pedra  fe  vem  duas  Cruzes  efeulpidas,  das 
quaes  huma  delias  he  a  divifa  por  onde  fe  reparte  o  Bifpado 
de  Vize^ôc  a  outra  o  de  Lamego.  Mas  aflima  Igreja ,  como 
2  Capella  mòr»  ficão  no  dcílrito  do  Bifpado  de  Vizeu.  Junto 

a  Ermida  da  Senhora  fe  começa  a  levantar  huma  grande  pe- 
nha .&  de  grande  imminencia,àqu2lfefcbe  com  ouiy  ta  dif- 

iculdade. Eftcpenhafco,  que  heo  mais  levantado, là aon- 
de finaliza, &nocumedelletemhumcfpaço,  ou  arca,  naõ 

muy  to  grande,  em  que  fe  acha  terra  ,&nella  quantidade  de 

grãos  de  trigo,  centeyo,  &  milho  maís,queymados.  E  hc  tra- 
dição j  que  defdeotempo  que  os  Mouros  habitavaõ  aquellas 

terras,  fe  conferv*õ  incorruptos,  &  que  os  Mouros  naquellc 

fitio  taõ  immincnte  daquelia  penha,  hiaô  a  dizimar- fe ,  quey- 
mando 
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mando  nelle  os  frutos,  ou  fementes.  Efla  penha  i  que  ferve 

de  amparo  à  Ermida  pda  parte  do  Occidentc,  tem  para  a  par- 
te do  Nafcente  menos  altura,  como  fica  dito  >  &  para  a  parte 

do  Sul,  coufa  de  três  tiros  de  pedra  ,  fica  hum  Vallc  frefeo  , 

que  rega  h  m  fonte,  que  chamaõ  a  fonte  de  Mouro;  &  fe  vem 

perto^ella  veftigios  de  habitação  ,&alicerfesde  caías  ,que 

poderísõ  fer  dos  Mouros,  ou  banhos  de  íua  recreação  ;& 
moítraõ  fer  coufa  muyto  antiga. 

TITULO     XIX, 

Da  Imagem  de  No/a  Senhora  dos  Milagres  do  Lugar 
dePmdello. 

O  Lugar  ,  &  Freguefía  de  Pindello  fica  ao  Norte  da  Cid«2 
de  de  Vizeu,  em  diftancia  de  tres  legoas,  &  da  ViHa  de 

Rerisduas,  que  lhe  fica  ma*s  adiante,  &asmefmasdifta  de 
Sa5  Pedro  do  Sul,  &  humada  VilladeAlva ,  a  cujo  Termo 

pertence.  He;  eíte  Lugar  pequeno,  &  terá  pouco  mns 
de  quarenta  vizinhos,  todos  Lavradores.  Fica  no  Conce- 

lho de  Alafoens,  cujos  dízimos  pertencem  ao  Arcediago  de 
Pindello,  do  Bifpadc  de  Lamego,  ao  qual  he  annexa  a  Vigay- 
rariadomefmoLug^r  ,  que  elleaprefenta,  &  a  Ermida  da 
Senhora  dos  Milagres.  He  muvto  frefeo  eíle  Lugar,  &  ale- 

gre, ma*  a  mayor  de  fiasprerogativas  hc  o  Santuário  da  Se- 
nhora dos  Milagres.  Ve-fecfte  em  hum  ai to.cercado  de  gran» 

des,viíl^,&  antigos  carvalhos.  Nclle  he  venerada  hu- 
ma  Imagem  da  Rainha  dos  Anjos  ,tãomil3grofa,  que  as  fuás 

maravi!h*s  ,  &  milagres  lhe  d^raõ  o  titulo  com  que  he  invo- 
cada. He  <fta  Sagrada  Im3gem  tão  pequena,  que  ainda  não 

chega  a  ter  dous  palmos  de  tíhtura.  He  formada  em  madey- 
ra;  mas  de  taõ  foberana  efeultura  }  que  fe  julga  fer  obrada  pe-| 
las  n  ã os  dos  Anjos  ,  &  aífim  por  Angelical  a  juígão  muycos- 

Qj^ntoà  lua  orige,  &  princípios  ha  varias  opiniões, por- 
que  huns  quercm,que  tila  eflivtffc  oceulta  no  tronco  de  hum 

daquelíes 
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daqudles  orvalhos,  que  cercaõ  o  monte;  oufros  <3uehum 
peregrino  a  trouxera.  Poremos  ambas  as  tradições.  He  de 
faber,  que  naquclle  Lugar, ou  monte ,  que  naõ  he  muyto  le- 

vantado ,  havia  huma  antiga  Ermida,  dedicada  a  São  Domin- 
gos \  cercada  dos  referidos  carvalhos.  Dizem  pois  os  da  pri- 

meyra  tradição,que  fobre  aquelíes  carvalhos  fe  ajuntava  hu- 
ma grande  quantidade  de  corvos,  que  como  íeu  gafnarfa-j 

zião  allihumatáo  grande  inquietação  ,  que  perturba  vão  o 
Lugar  todo ;  &  que  indo  hum  Lavrador  daquelíe  mefmo  Lu- 

gar a  cortar  hum  pào  para  a  fua  abegoaria ,  ou  para  outro  al- 
gum minifterio ,  de  tal  forte  o  perfeguiraõ  os  corvos 

com  os  feus  gritos,&  picadas,  que  o  homem  veyo  a  terra  com 
o  pào  que  eftava  cortando.  E  acrcfccntão  os  delia  tradição, 
que  efte  homem  vendo  fe  vir  defpenhado  de  taõ  alto,  invoca- 

ra ajNoffa  Senhora  ,pedindolhe  que  lhe  valeffe,(  porque  devia 
fermuy  to  devoto  feu)&  que  cahira  em  terra  femlefaõ,  ou 
moleflia  a!guma,de  que  ficara  admirado,&  os  que  alli  logo  fe 
ajuntarão,  tendo  por  grande  milagre  de  Deos,  o  não  fe  fazer 
em  pedaços  \  &  que  fubindo  alguns  dos  que  concorrerão  ao 
fucceíTò  à  arvore ,  &  a  ver  o  de  que  os  corvos  faziaõ  tanta 
bulha ,  &  tanto  a  defendiaõ,  que  reparando  na  concavidade, 
que  havia  em  hum  de  feus  troncos,  viraô  nella  a  Santa  Ima- 

gem j  a  qual  tirarão ,  &  foraõ  collocar  na  Ermida  de  Saõ  Do- 
mingos f  aonde  logo  começara  a  obrar  tantos  milagres,  que 

por  elles  dèrão  à  Senhora  o  titulo,  &  a  Ermida  que  atè  alf  1  era 
nomeada  por  Cafa  de  Saõ  Domingos ,  dalli  por  diante  ficou 
fendo  a  Cafa  da  Senhora  dos  Milagres. 

Sendo  eíla  tradição  a  verdadey ra ,  deve  fe  ter  por  fem  du- 
vida, que  a  Santa  Imagem  a  cccultarião  naquella  arvore  os 

Chrifiãos,  julgando ,  que  alíi  ficaria  íegura ,  &  livre  das  irre- 
verências, que  podia  padecer  das  mãos  dos  Mouros,  efpen 

rando  tempo,  em  que  elíes  a  pudeífem  tirar  outra  vez,ou  que 
Noflb  Senhor  a  defen JeíTe  ,  &  a  reveíaffe  quando  foffe  fervi- 

do. A  fegunda  tradição  he,&  fe  tem  por  mais  verdadcyra,que 

paífandoporaquelle  Lugar  hum  peregrino,  o  qual  levava comíigo 
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comfigoefla  Santa  Imagem:  &  que  dos  mefmos carvalhos  la- 
hiraôcincocorvos,  quedefeendo  ao  peregrino  o  cercàrão,8c 
o  não  dcyxàraopaíTar,  fazendo  em  roda  delle  td  ruido,  6c 
gafnadura  ,  &  acometendoo  com  as  azas,  &  comosb^ 
cos  com  tanta  força,  que  efpantado o  peregrino  do  fucceffb  j 
&  das  roucas  vozes  daquellas  aves,  q  parece  naô  dizião  eras, 

eras,  a  manhã,fenaôy?díiw,  !ogo,&  ja;  que  cntêdèra  fer  von- 
tade de  Deos ,  que  elle  naô  paífaíTe?  a  diante ,  &  que  naquella 

Ermida  do  feu  Capellaô  Saõ  Domingos ,  queria  a  Senhora  fi- 
car ,  &  que  à  viíta  defle  prodígio  a  collocàra  neíla ;  &  que  lo- 
go começarão  a  íer  infinitos  os  milagres.  O  quedefta  tradi- 

ção fe  refere ,  querem  o  confirme  a  pintura  que  fe  vè  na 
ir.cfma  Ermida,  aonde  fe  vê  o  homem  cercado  dos  corvos  ,  & 
arvores  \  &  queremque  aquelle  homem  te)\  o  peregrino. 
Também  fe  vè  na  mefma  Igreja  da  Senhora  junto  à  mefma 

pintura  huma  infcripçaõ  antiga  de  letras  Góticas ;  &  Latinas  ; 
mas  as  Góticas  tão  barbaras,  que  fe  naõ  pode  perceber  certa- 

mente qual  feja  a  era  que  mofíra.  As  letras  faõ  eflas,  jà  que 
não  podemos  pòr  as  Góticas. 

Aos  XPII.  de  FeVereyro  de  MIL.  KFIl  foy  pofta  Ncfa 
Senhora  nefte  Oragode  Santo  Domingosife^ejh milagre. 

V  Árias intelligencias  daô a cftas eras,  & algarifmos :  a 
mim  me  parece  querem  dizer ,  que  em  1 7.  de  Feverey - 

rodoannodeiço/.  fora  collocada  naqueHa  Ermida  a  Ima- 

gem da  Senhora  ,  &  que  obrara  o  milagre ,  que  fe  via  naquel-1 
la  pintura:  &  creyoque  também  delia  fe  pode  entender  a  pri- 
rocyra  tradição:  mas  feja  o  que  for,  O  queíheccrto,quea  Se- 

nhora adudmente  obra  muy tas  maravilhas,  cerno  todos  ex- 
periroentaõ,  aonde  Uq  vivas ,  &  permanentes  teítemunhas, 
as  innumeraveis  memorias,quc  íe  vem  pender  daquelíe  San- tuário. 

H-  a  Ermida  da  Senhora  dos  Milagres  hoje  muvto  pterfe^-' 
la  ,  &  he  4c  pedra  muy  to  bem  lavrada  j  tem  ires  Altares  ,  o 

mayor 
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mayor }  &  dous  collateraes,  cm  hum  deftcs  eflà  São  Caetano^ 
&  no  outro  Santa  Eufemia.  Tem  hum  alpendre ,  ou  gaii!£ 
mu  y  tò  bciri  kyii ,  que  mandou  fa  ger  no  anno  de  1 655.  o  Vi- 

gário António  de  Pavva  ,  peia  grande  deve  çaõ,  que  tinha  a 
efhmibgroiâ  Senhora.  Etemhuma  fonte  a!li  perto  da  Er- 

mida ,  com  que  ainda  fica  mais  ennobrecido  aquelle  fitio ;  & 
he  de  grande  bem  ,  &  alivio  para  os  peregrinos»  Celcbra-fc 
a  fua  Feita  em  1 5.  de  Agorto,  &  ncfte  dia  he  infinito  o  povo, 
que  concorre  a  venerara  Senhora  :  &nos  Sabbados  feguia* 
tes  também  ha  Fcíla ,  &  nellcs  ha  também  feyra.  Os  votos 

que  fazem  à  Senhora,  os  que  fe  vem  em  algunn  neceflidade ', 
íéõ  pezos  de  trigo  ,&  outras  miudezas ,  &  fogaças  ,  &  ve- 

lhos ,  &  mnços  rogão  a  alguns  folgadores  , que  lhe  vão  fazec 
fefta  à  Senhora.  Eítes  galhofeyros  vão  com  as  luas  gay  tas, 
outros  com  adufes  ,pândeyros,violas)&  voltandoao  redor  da 

Ermida,  parecem  hum  redemoinho  ,  &  fazem  tão  grande  ai-' 
gaz.rra,  que  nada  fe  entende,  &  parecem  todos  huns  doudos 

de  prazer.  E  parece  que  a  Senhora  fe  ferve,  &  -grada  da-1 
qaeiles  votos,  &  folias,  porque  faõ  muy tos  os  milagres  que 
íe  vem.  Rendem  aqnelles  dias  das  Feyi  as,  em  cera,  fog^ças^ 
&  pezos,  quarenta,  &cincoenta  mil  reis  para  a  Senhora.  Os 
velhos  daquella  terra  tem  para  (í,  fer  cila  Cafa  mais  sntiga 
que  cila  conta  que  eu  lhe  foço  ,  porque  querem  que  o  mila- 

gre da  Senhora  parte  muyto  além  de  duzentos  annos. 

TITULO    XIII. 

Da  Imagem  de  Nojfa  Senhora  de Sjlgueyros }  cu  da 

JjTumpção. 

NO  Termo  de  Vizeu ,  &  dentro  dofeu  Aro  ,  &  Arei- 
preftado,  hãhumaantiquifílma  Parochia  ,  que  fica  em 

d»fbncia  delegou ,  &  mcya  da  mefma  Cidade  para  a  parte  do 
Su!.  He  dedicada  efh  Igreja  à  Soberana  Rainha  da  gloria,& 
fe  intitula  Santa  Maria  de  Sy  ígueyros.  Antigamente  era  ef- ca 
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fa  Igreja  Ermitã,  porque  ainda  entaõ  não  tinha  Pârochianos», 
como  de  prefente  tem.  Fundarão- na  deus  nr-biliffi  moscou* 
fortes,  que  por  nâo  terem  filhes 3  inílituirão  a  Máy  dos 

peccadores  Maria  SaDtiffiim,  por  fua  univerfslhcrdeyra.  E 
com  efle  meyo  feguràraõ  o  da  fua  falvação,  que  quem  a  defe  ja 
fazer  bca,&  fegura/ó  com  a  Mãy  de  Dcos  o  pode  fazer  Cha  • 
mavío  fe  efíes  dous  illuflres  cafados;  Daganel,  ( ou  Daniel ) 
&Dona  Sancha  Gonçalves.  Tinháo  eftes  entre  outras  muy- 
tas  propriedades,  huma  grande  Quinta  ,  que  fe  denominava  a 
Qiiinta  de  Sylgucyros.  A  efla  agregarão  todas  as  mais  fazea  • 
das ,  que  tinhão,  8c  as  avincuíàrão  inperpetuum,  para  que  dos 
rendimentos  delias  fc  íerviííe  a  Soberana  Rainha  do  Cco,  E 

no  deftrito  da  mefma  Quinta  fundarão  à  Senhora  huma  Ga- 
fa, &  inftituirão  nella  huma  Capelia ,  a  cujo Capelíã o  dê  ãi 

o  titulo  de  Abbade;  para  que  perpetuamente  ferviíTe  à  Rai- 
nha dos  Anjos,  a  quem  pela  grande  devoçaõ>  que  lhe  tinhão, 

lhe  havião  fey to  aquella  univerfal  doação ,  de  quanto  poílu- 
hião;  5c  porque  eíia  fua  difpofíção ,  &  ultima  vontade  fc  não 
derogafíe,  obrigarão  ao  Bifpo  Diocefano  (  quefe  chamava 
Dom  João  )  a  quem  deyxavão  para  clle ,  &  feus  fucceíTorcs 
hum  Cafal,  ( que  ainda  ao  prefente  desfruta  a  Mitra )  não  fó 
para  que  elle  também  a  fagraíTe;  mas  para  que  elle*&  feus  fuc- 
ceffores  defendeííem  a  Igrej?  que  edificavão ,  daquelles  qu* 
perten  deíTem  ufurpar  os  feus  bens. 

Eíia  Igreja,  que  he  fagrada ,cm  breve  tempo  vejro  a  fer  Pa- 
rochi*.  E  he  tradição ,  que  nella  fora  Abbade  hum  Bifpo  ul- 
tramarino,&  ifto  poderá  lcr,que  não  foffc  ha  muy tos  feculos. 
F.confirnrãoffta  tradição  com  moíírar  alii  huma  fonte  perto 
da  Igreja ,  z  que  chamão  2  For  te  do  Bifpo.  Mas  ifto  vai  pou- 

co para  a  fua  confirmação,  porque  bem  podia  fer  cftc,  Bifpo  o 
executor  daquelles  pios  legados.  Mas  fqí  embora  .que  o 
Biffo  ultramarino  foífealli  Abbade,  porque  bem  podia  fer. 
Algumas  cie  ftas  fczsndas  pofíuc  ainda  hoje  a  Igreja  de  Santa 
Maria  ,ou  de  Noffa  Senhora  de  Sylgucyros  emfer ,  &  de  ou- 

tras cobra  es  foros,  perque  fe  aforarão. 
Tom.V.  N  Alma- 
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A  Imagem  de  NoíTa  Senhora,  ou  de  Santa  Maria  de  SyV 

gueyrcs,?fe  vè  collocada  nomeyodo  Altar  mòr, "dentro 
de  jhuflp  nicho  do  retabo!o,&  tem  em  feus  braços  ao  Menino 
Deos.  He  cila  Sacratiífima  Imagem  formada  em  pedra  ,  &  de 
muyto  exccllente  efcu!tura,com  as  roupas  pintadas  de  cores, 
&  íemeadas  de  flores  de  ouro.  Ve-  fe  cercada  de  Anjos  de  pin- 

tura, hunsque  lhe  vaõ  fervindo  de  trono  no  Myílerio  de 
fua  gíoriofa  Aflumpçaõ,  como  querem  que  reprefente^por  fe 
fcítejar  em  quinze  de  Agofto ,  dia  em  que  os  Freguezes  a  ce- 
lebrão  com  grande  devoção  ,  &muy ta  grandeza;  &  outros 
que  moftraõ  a  efião  coroando.  Aos  lados  fe  verti  em  quadros 
metidos  no  rctabclo  outros  myfterios  da  Senhora ,  como  o 
da  adoração  dos  Reys,  &  a  fugida  do  Egy  pto. 

Os  feus  devotos  Freguezes, &  Irmãos  da  fua  Irmandade» 
porque  a  Imagem  da  Senhora  he  de  pedra,  &  a  não  podião  ti- 

rar pelo  feu  grande  pezo  daquelle  lugar ,  para  a  levarem  nas 
fuás  proeiíTocns,  lhe  dedicarão  outra  Capella,  [que  fica  no 
eorpo  da  Igreja.  E  para  moftrarem  mais  a  fua  devoção  à  Se- 

nhora ,  &  ao  feu  Santiffimo  Myfterio  da  AíTumpçaõ,  manda- 
rão fazer,  haverá  doze ,  ou  treze  annos  ,  cutra  Imagem  de 

iTiadcy  ra  ,com  os  Santos  A pofioles,  que  naqueile  dia  fe  ajun- 
tarão daquellas  partes,  aonde  publicavão, &  prégavaõ  o  Eu- 

angclho,  para  que  affim  fercprefcntaíTeâquelleMyfieno 
com  mais  propriedade.  E  nefía  Capclla  affentàraõ  huma  Ir- 
0)ãdade  pelos  annos  de  1640.  &  tantos,a  qualconíh  de  cem 
Irmãos-, 8c  foy  ereda  dcbayxo  do  mefmo  titulo  da  Affump- 
ção.  E  no  mefmo  dia  em  que  fazem  a  Fefta  principal ,  tem 
prcciffaô,que  fazem  ao  redor  da  Igreja  com  a  Imagem  de  ma- 
dcyra. 

Além  dos  cem  IrmaõsLeygos,  que  haô  de  Ter  todos  da 

inefmi  Freguc(Ia,eatraõ  também  na  Irmandade  todos  os  Sa- 
cerdotes da  mefma  Freguefia,&  dascircnmvizinhas,quc  por 

fua  devoçaõ  quizerem  entrar.  Os  Eftatutos  defla  Irmandade 

faõ  confirmados  pelo  Ordinário;  &  tem  hum  grande  thefou- 

so  de  graças,  &  Indulgências,  concedida*  pela  Santidade  do 
Papa 
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Papa  InnocencioX- no  quinto  annc  defeu  Pentifcido,  com 
quatro  Jubilcos  perpetuos,&  outras  muytis Indulgécias  de 
que  gozaô  os  Irmãos,  como  fe  vê  da  fui  Bulia. 

Qnanto  ao  motivo, que  aquelles  devotos  Fidalgos  tiveraõ 
para  a  edificação  daquella  primeyra  Ermida  2  que  edificarão  à 
Senhora ,  confta  pela  tradição ,  que  no  mefrno  (itio  em  que 
hoje  fe  vé  a  Parochia,  havia  antigamf  nte  huma  grande  mata, 
&  que  nclia  fe  manifcftàra  a  Senhora-  O  «tomo,  &  a  quem,  jà 
hoje  fe  naô  fabc,  porque  como  tem  pafTado  taatos  feculos,  jí 
naõ  lembra,  nem  confta.  Mas  bem  pó ie  fer  a  opcultaílem  os 
antigos  Chriflãos,  porque  naõ  pad:ceíTe  aquclla  Sagrada 
Imagem  às  mãos  dos  Mouros  alguma  injuria.  E  depois  cor- 

rendo os  tempos  a  manifeílaria  o  Senhor  a  algum  fingdo,  & 
cândido  Paftcrinho ,  ou  a  alguma  innocente  Paflorinha ,  a 
qual  annunciaria  a  fua  grande  dita  a  alguns  moradores ,  que 
jàalli  haveria.  Mas  porque  o  fitio,  pelo  inculto,  &  fechado 
da  mata  ,feconfiderou  incapaz  para  a  edificação ,  fe  elegeo 
tntaõ  outro ,  aonde  hoje  eftà  a  Ermida  de  Saõ  Bartholomeu. 
Efta  tradição  fe  confirma,  com  fe  vet  ao  redor  delia  para  hu? 
ma  parte ,  hum  pequeno  deftrito  fem  cultura ,  porque  havia 
fido  o  adro,  &  a  fcpulturs  dos  Frcguezes ,  nos  princípios  em 
que  alli  cíhva  a  Parochia-  E  deik  fitio  fe  mudou  para  o  lugae 
da  fua  manifeftaçaõ,que  jà  naquetle  tempo  cm  que  fe  fez,efta«; 
va  dcfmontadodos  arvoredos.Mas  naõ  conílacõ certeza  em 

que  tepo  fe  trasladou  a  Igreja  a  efte  íUo,no  qual  teriaõ  poíte 
(  por  memoria  )  alguma  Cruz. 

Equantoàdoêção,  &  dou  ç;  6,  que  os  devotos  Fundado- 
res fizèraõ  à  Senhora.  &  à  fua  Igreja;  eíia  confia  de  huma  ef- 

critura  antiga,que  andava  em  fums  Auto^que cormõno  juí- 
zo Ecclefuitico  do  Bifpado  de  Vizeu,  &  nos  participou  o 

Muy to  Reverendo  Geral  delle ,  o  Doutor  Fernando  Luis  da 

Silva,  noifo  particular  amigo,  &  grande  devoto  de  Noffa  Se* 
nhera.  Acualefcritjra  na  forma  que  a  paffou  o  Notaria; 
a  quiz  lançar  aqui ,  cm  confirmação  da  verdade ,  com  que  d  > 

fejamos  fatisf  «zer  aos  curiofos  de  antiguidades^que  he  ncíía 
tmneyra.  N  z  Cerri* 
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Certifíc  3  y  Sc  f  jço  fé,  que  he  verdade ,  que  eu  fuy  ao  Car- 

tório da  Santa  Sé  deíh  dita  Cidade  ,  &  aíli  pelos  Reverendos 
Cónegos^  Cartularios  me  foy  moftrado  hum  maffodc  pa- 

peis, pertencentes  à  Igreja  Parochial  de  Santa  Maria  do  Lu^ 
gar  de  Sy  !gucyroSj&  no  dito  ma  (To  eftava  hum  pergaminho, 
cícrito  de  letra  de  mão,  em  língua  Latina  ,  que  era  a  creaçãõ 
da  dita  Igrej* ,  &  de  queodeípachoacima  fez  menção*  do 
qual  pergaminho  tudo  dcVerboadVerbum  .  era  dj  teor  fe- 
guinte.  ///  Dei  nomine.Amcn.  Ego  Danianl  ?<S  uxor  mca  2). 
Saneia  Ooncales ,  in  honor e  Domtni  nojtyi  JESU  Chyijli ,  tf 
iBaat* Marnefemper  Vxrgmis  Matnsfua, tf in remedioani» 
mar  um noftrarnm  %43 panntwn  no/2  r:  rum , ^dificamm  ,  f aci- 

ma,   (2  fundamus  Eahfiam  òancí*  Marme  inunanofira 
Jguintanna ,  qu£  kibet  puitiamin  termino  Vtcenfi,  m loco}qui 
yoiatur Sylgutyros ,de ornai  ctimcamiteriofuo.tz  wtratfisjt? 
exitibus  jMtSjitíF  dotamus  eaexutraq  parte  cu  labor ijs  >pajiuis9 
arh)ribíís,aquis,i?  rebus alijs,Jubtalipaííojt?  emditmmÇH^ 
delicet  \  quoafemper  in  ipfa  Ealefiajit  Brdatus  Jeu  Abbas  de 
noftto  genae,  tf ft  forte  ibi  tlericus  idoneus  non  fuuerit ,  efue- 
Tit,VelnQnfuentdenoflrogenere,di£}aipfaEcclfia  tali  Cle- 
rico  detur,  qwfit  Voluntati  s  tnújlyt  geneyis  yO  alw  modo  nonfit 
tdlatenus  alienata.  Etfacmius  eam  c onfecrari  per  Referendum 
Nitrem  Dmhvm  llhfrrem  Der gratta Eptjcopum  Vtccnjem, 
l? pro  ípfa  confecratioue  offerimus  ,  <f  Jamus  ipfi  Epijcopo 
unum  ca/ale  bttreditatis  in  ípfa  Jldenola.de  Sjlgueyrosj&Ji  ali* 
quis  imerit,  tam  de  nofins,  quam  de  extraneU  ,  qui  bane  clatf- 
fulam,  [eu  noflrumfaófumfrangere,  Jeu  altquo  modoViolare 
VoUwitJit  mdedirtus,  O  excommunicatus  ,(fcwnjuda  tra- 
ditore  ininf  ynocondemnatus.Et  infuper  ijla  chaytajeu  nofiyu 
fartum  ,utfuperius  continetur ,  in  perpetuum  in  Juo  robore 
ionfimutu  nu  Farta  doar ta  menfe  Stptembfis  M  CCXXIIL 

rrgiante  Regenero  D  Saneio  JSignifero  [uoTetro  JlfonfocÕ- 
fhaino  fuo,  Domino  Juliano  Jlfonjo  jupradirtis,  qui  bane  cbar- 
iamjujfímsf acere  coram  bonis  bominibus,  noftris  mambas  yo. 

fyramus,  q ui  prajentesfwunt  >  Mendus  OiJhs ê  Milcs  Sue- 

ritif, 
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Ytus  ,  Lfflofa  Mies , Tetiu f  /íy//j ,  Tthgius  tfjHf ,  Jofcphus 
tijlisí  AntQhhn  teftis ,Laun'^tius  eeflis9  Martinw  tr/in,  c>£- 

#k//«í  íç/?/'j.  íB  lYtklomáut  RaymuuJus  Fetmndm Jcnfjif per mandatum  Dantanelis ,i?  uxoris  [na  2).  Sanei*  Goncalcs.Sig  * 
num  ijubliuim.  )J( 

Sc  cita  era  acima  de  122$. era  a  deCcfar^fea;  fca  eferitura 
noReynadode  Sancho,&heoannodc  1  j8?.&  ElRey  che- 

gou aoannode  12 12.  Masfeaerft  hc  adeChriílo,  foy  feyta 
na  menoridade  de  Sancho  o  II.  q  tinh3  então  quinze  annos. 

Com  cfta  Santiffima  Imagem  tem  todos  aqueííes  morado- 
res do  Lugar  de  Sylgueyros  muy ta  devoção,  &  a  bu&So 

cm  feus trabalhos^  ncceffi Jades  ;ííus  muy  to  may or a  tive- 
raô  os  Anjos.  Edc  crer  he,  quccmfuamanifeílaçaô  obra- 

ria muy tas, icgcandcsmaraviihas  ;mas  cemafrieza  dashu- 
manos  coraçoensfeíuípenderiãoemcatigo  de  clíes  feinti- 
biarem  tanto  na  grande  devoção*  que  lhes  merecia  cita  fua 
Soberana  Proteítora* 

TITULO     XIV. 

*Da  milagrosa  Imagem  de  TSL*  Senhora  da  Frrfada  Vúla  de Trancoso. 

NA6  fe  deve  julgar  sesfo  a* íingularidade  de  alguns  títu- 
los, com  que  os  peccadores  invocaõ  a  fua  Ceíeíiial 

May;  nem  cita  Senhora  deyxa  de  fc  moftrar,  quando  a  invo- 
caõ com  el!es;  vcrdadeyra  Mif  noífo,  porque  promptamente 

nosacodecomafuacofiumada  piedade.   Poderão  alguns  di- 

zer, c]uc  motivo  tiveraõ  aqucllcs,que  deraõ  a  Maria  SanMfi--^  7*** 
ma  o  titulo  da  Senhora  da  Freíta  ?  Que  myíterio  ha  aqui;,  pa-  ̂hrJf- 
ra  fc  lhe  dar  cíle  nome  3  Grandes  myfterios  ft  achaõ  fobre  %'% 
■qudlc,  que  ihe  deo  a  origem,  de  que  adiante  filiaremos*  O*  ÇftlJ~ 
Padres,  Òc  os  ExrppfttoÍJQí  daõ  à  Senhora  o  titulo  de  Frefla  ,&  Fnlg. 
tarrbema  Igreja  \M:>.r'!aFtn?JlramyJFíca,per quam  lux\bak-ft?.  dt tur  ,  diz  o  P&dre  DêlNjtr.  S.  João  Chryfoftomolhc  chama  Uuâ. 

F.  cfta :  hniçfna  >  íSJ[Áoidor  mnndt.  S.  Fulgencio :  Faiara  Bfr- 
Tem.  V.  '  N  2  Cedi 
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ctdi,  per  qmm  Vens  'Verumfudu  faciais  lúmen. Manda Dcosâ  Noè.quena  Arca  quelhem^nda  fabricar, 
faça  huma  frcfta:  Fewftram  fácies  in  Arca.  Pois  para  que  hc 

cila  frcfta '  cm  taõ  grande  diluvio ,  que  pudera  entrar  por  ci- 
la o  mar,  &  alagar  a  Arca  i  Naõ,  naõ  ha  de  perigar  a  Arca,an- 

•jjh       tes  cíTa  frcfta  he  a  luz,  &  o  remédio  da  Arca.  DizoCardeal 
çaJ£    Hugo,  que  por  efta  frcfta  fe entende myfticsmen te  Maria 

Santiflíma  ,  &  delia  canta  a  Igrej*  que  he  frcfta  do  Cco  :  Ctfli 
feneflrafacta  efttqwa  per  eam  in  e\us  interceffione  cálum  ingre- 
dimur.  Masfediííermos  que  he  frcfta  do  mundo,  como  fe 
pode  ifto  verificar  da  Senhora?  O  mcfmoCardeal  odiz,  & 

que  verdadevramente  he  frcfta ,  'Per  quam  Itiòt  intratin  Ar- 
cam \  (B?ata  Virgo,  per  quam  Venit  in  mundum  Chrijlus)  qui  //• 

laminai  omnem  bominem  \>enientem  in  hunc  mundum. 
Per  efía  frefta  entende  a  GloíTa  Moral  as  Orações;  porque 

aífim  como  pela  frefta  entra  a  luz,  affim  pela  Oração  abun- 
■s  dantemente  recebemos  a  luz  da  Divina  gn  ç*.  E  iílo  mefmo 
hAtlo  ParccC£5ulz^zer  o  Sábio  naqucllas  palavras:  InVocàVi  ,  is 

Venii  in  mefpiritusfapientU.  Izacio  presby  tero  díz,que  aflím 
como  pela  frcfta  entra  a  luz,affim  também  fe  aíugeraõ  as  tre- 

vas :  Sicut  reVelatur fácies  terr<e  per  rádios  folares  ab  obfcu- 
rttate  aeremoecupante ,  itapotens  ejl  OratiofolVere,i?  anrit- 
bilare ab anima  nebulas Vitiorum,  is  irr  adiar  e mentem  lucela- 
tttU ,  is  confolationis ,  quodgignere  confueYtt  in  cogitaticnibus 
noflris-  Ifto  faz  Maria  Santiffima,  por  cuja  interccfTaõ>&  me- 

recimentos entra  na  alma  ,  que  devotamente  a  bufea  ,  invo? 
ca ,  &  lhe  pede  a  luz  da  Divina  graça ,  com  a  qual  fe  afugen* 
taõ  as  trevas  das  culpas ;  &  afl?m  diferetamente  lhe  impuzè- 
raõ  os  feus  devotos  o  titulo  da  Frcfta;  naõ  fó  porque  nella 
entrou  Chrifto,  que  he  a  luz  do  mundo ;  rnas  porque  por  cila 
entra  nas  almas  com  a  fua  a  luz  da  Divina  graça. 

Em  a  Vilía  de  Trançozo  (  que  fundou  Tamcon  Rey  do 
Egypto  ,  quando  aportou  em  Hcfpanha  pelos  annos  de  j^o. 
antes  da  vinda  de  Chrifto ,  fegundo  diz  D.  A  loníb  o  Sabío 
Rcy  de  Caftella)  ha  hum  campo  para  a  parte  do  Nafccnte  $ 

que 
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quefícaemdiílanciada  mcfma  Villa  ,coufa  de  duzentos  pál- 

ios, no  qual  fe  vèhum  fumptuoío,  Sc  antigo  Templo,  aonde 
he  fervida  com  grande  veneração  huma  devotifíima  Imagem 
da  Mãy  de  Deos,  com  o  titulo  deNofía  Senhora  da  Frefta. 
Eftàefla  Santa  Imagem  com  o  Innocentiílimo  Filho  morto 
em  feus  braços;aflim  a  invocão  também  com  aquelle  titulo  da 

'íiedade,CQ\xi  cue  coftumamos  invocar  as  Imagens),  que  fc 
obraõnefla  forma.  Antigamente  fe  invocava,  NoíTa  Senho- 

ra do  Sepulchro  >  alludindo  fem  duvida  ,  a  que  dos  feus  bra  • 
ços(  aondeocollocàraõaquclles  Santos  Difcipulos  Nico- 
demos,  &  JofephAb  Arimath^a)  otiràraõ  para  lhe  darem 
fepultura.  Jàentaõ  a  denominarão  também  com  o  titulo  da 
Frefta,  por  razão  de  apparecer  em  huma  depois  de  muytos 
annos3queneílaahaviaõoccuItado:  mas  o  titulo  do  Sepul- 

chro he,o  com  que  nas  letras  Apoftolicas  he  nomeada.  Tam- 
bém lhe  da  vaô  o  titulo  da  Paz ,  porque  dizem  que  a  Senho*] 

ra  terminara  huns  grandes  ódios ,  que  havia  naquella  Villa, 
De  fua  antiguidade  feaffirma,  que  jà  antes  que  os  Mau* 

rosentraíTememHefpanha,cra  aconfolaça5,oremedio ,  5c 
o  alivio  em  todos  os  trabalhos  daquelles  antigos  Chriflãos, 
que  nsquella  terra  viviaõ.  Entrando  os  Mouros  em  Portu- 

gal, temerofos  os  Chriftãos  da  Povoação  de  Trancozo  ( que 
naqudlc tempo ]à,  parece,  fe chamava aííim  )  â  occultàraô em 
huma  Freftada  mefma  Igreja  ,&  a  cobrirão  com  algum  pa« 
no  de  tijolo ,  ou  outras  coufas  com  que  pudefíe  na6  fer  viftt 
dos  bárbaros.  Ficava  eíta  frefta  no  meyo  do  retabolo,  &  pa- 

rece que  coma  Imagem  da  Senhora  occultàrão  outras  tres 
das  Santas  Marias,  porque  ainda  cm  noíTos  tempos  exiftiaô 
cilas. 

Otempo^emque  os  Mruros  fefizèraõ  fenhores  de  Tran- 
cozo, não  confia,  nem  menos  a  primeyra  vez  queosChrif* 

tãos  a  recuperarão  \  podia  bem  fer  fe  confervaífem  até  o  an- 
no  de  98 1 .  cm  que  rey nava  Ramiro  o  III.  em  Leão  ,  porque 
nefle  anno  entrou  ElRcy  de  Córdova  Almanfor  em  as  ferras 
de  Portugal  com  impeto  derayo,  &  deíkuhioj  &  adulou 

N  4  muytas 
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muytas  dclíc ,  8r  poderia  nefia  occaíisõ  }  ou  em  outra  pouco" 
depois  tomara  irsncozo;  &  tambemej  nefie  tempooccul- 
taífemfeus  moradores  a  Senhora  do  Scpufchro  em  afr^ita 
do  rctabofo,como  tambe  referem  ashiítoriaSjfeoccultkaa 
Senhora  da  Lapa,  S  fe  vt  ncra  juto  a  Quintrll^levando-s  do 
M  3Ílcy ro  de  Scsmiro  Tc  rmo da  Villa  ae  Gouvea. Tambe  Fr* 
Bernardo  de  Brito  diz,que  ncftc  tepo conquifiàraô  os  Mou- 

ros muy  tas  terras  de  Portugal.  Depois  governando  )\  cílc 
Reyno  o  Príncipe  Dom  Affonfo  Henriques,  tomou  Tranco- 
zo  aos  Mouros  pelos  annos  de  Mfi.  &  fcm  embargo  de 
que  os  Mouros  o  tornarão  a  recuperar ,  ou  vierão  fobre  clle, 
como  temcíTemjà  aos  noflbs^afíbíàraõ.  Noannode  1162»  a 
mandou  reftaurar  c  mefmo  Dom  Affonfo  Henriques  jã  Rey 
de  Portugal ,  &  de  entaõ  para  cà  entendo  ficou  livre  dos 
Mouros  ;&he  muytopara  ponderar ,  que  fendo  fenhorea- 
dados  Mouros  por  varias  rezes  efta  Villa;  fc  fendo  os  Mou: 
rostaõ  inimigos  dos  Templos,  &  das  Imagens,  nem  ao 
Templo  ma!tratàra6,ncm  a  Imagem  da  Senhora  cffcndcraõ, 
fe  he  que  entac  efiava  no  feu  Altar» 

Depois  defla  ultima  recuperação  feria  a  msnifefíaçsõda 
Senhora  ,& difporia  Deos  que  fofíe  achada  na  fiefta,ou  a 
revelaria  a  algum  fervo  feu.  Nefie  mefmo  Lugar,  que  de- 

pois fe  ihc  confertou  ,  êccompoz  melhor  ,  foy  collccadaa 
Senhora  ,  &  nelíe  fe  vè  ainda  heje.  Tinha  aquella  Senhora  jà 
em  os  princípios  de  fua  manifeflaçaô  huma  Ermitoa  que  lhe 
affiilia ,  &  que  cuydava  do  aceyo,  &  conferto  do  feu  Altar,& 

limpeza  da  fua  Cafa,  porque  confia  de  huma  chamada  Iberu- 
fa  Leoa,  que  devia  fervir  à  Senhora  com  grande  cuydado  ,  & 
amor;  a  cila  cativarão  os  Mouros  quinze  annos  depois  da 

refiaursçjõ,  porque  ainda  infeíhvaõ  squeílas  terras ;  &  de- 
via fer  grande  o  fentimento  que  houve  cm  activarem,  pois 

a  deyxàraõ  cm  memoria,  como  fe  vè  de  huma  pedra  ,  que  efià 

na  pirede  da  Igreja  de  fora  da  porra  principal ,  à  maô  direy- 
ta ,  quando  entrâõ;  fenaõ  he  que  o  fizeraõ ,  para  eternizar  as 
maravilhas  da  Senhora» 

Si 
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Si  Vis/are  ternpus  quando  fuit  Capta 
Ibtrufa  Le^a,  era  MCCX  V. 

Q^c  vai  o  me  faio  que  dizer, que  na  era  de  Chriílo  de  i  iyj, 
cativarão  os  Mouros  a  lber  ufa,  Mas  a  Senhora  paga  doaf- 
fcfto,  comque  Iberufaafervio,a  rcílituhioà  fua  cafa.íc  caf- 
tigou  nos  Mouros  o  fcu  atrevimento,  porque  na  meíma 
hoy  te  íe  achou  junto  à  Igreja  da  Senhora,  &  com  cila  cati- 

vos es  Mouros,  que  a  tinhaô  cativado,que  foraõ  taõ  ventu- 
rofos,que  dandolhe a  Senhora  ?da  Frefla  luz,  reconhecérsõ 
que  eraõ  eferavos  do  Demónio  ,  &  ficarão  livres,  &  fiihos  da 
gr;ça  por  meyo do  Santo  Bautifmo,  que  pedirão ,  ôc  rece- 
berão. 

As  maravilhas  que  cita  Senhora  tem  obrado, naõfe  pó* 
dem  reduzir  a  numero ,  porque  à  fua  invocação  fugiaõ  naõ 
fò  os  males  particulares  de  doenças,  achaques,  &  enfermi- 

dades ,  mas  os  communs,  porque  invocando*a  nas  fuás  nc- 
ceffidades  de  agua,  ou  de  Sol,  defapp:reci*õ  os  rigores,  &  fe 
cxperimentaviõ  os  benignos  influxos  do  Ceo,  &  com  elles  as 
profpcridades.  Nunca  houve  quem  àqueila  Senhora  do  Sc- 
pulchro,  ou  da  Frefla  fechegafle  com  alguma  affliçaõ,  que 

náo  alcançaífe  logo  o  remédio  no  que  impetrava.  A'  fua  vif- 
ta  fe  compungem  os  corações ,  &  os  que  fc  schiõ  difeordes  , 
namorados  da  paz,  que  aquelIa  Divina  Pomba  lhes  infunde, 
fe  abrandaõ,  &  reconciliaô  com  feus  contrários. 

Em  hum§  occaíiaõ  fe  via  a  Villa  de  Trancozo  toda  djfcor- 
de,  &  eraõ  taõ  grandes  os  ódios  entre  feus  moradores ,  que 
naõ  baífavaõ  as  vozes  dos  Pregadores  ,  as  exhortações  dos 
Parochos ,  o  temor  do  Inferno ,  nem  o  perder  do  Cco-  Néftes 
trabalhos  tomàraõ  por  medianeira  ,&  Protr&ora  da  paz  i 
Senhora  da  Frefla :  logo  milagrofamente  os  duros  corações, 
em  que  os  ódios  eflavaõ  radicados,  de  todo  fe  rcndcraõ,&  fc 
virúõ  os  poderes  daquella  grande  Senhora  ,  na  pazinopiru 
da,  &  concórdia ,  que  bgo  fe  experimentou  em  todos. 

Nj  fua  Igreji ,  ôc  ha  fua  prefença  da  Senhora  íe  celebrarão 
osdcfpoforios  entre  a  Rainha  Santa  Ifabel ,  &  ElRcy  Dom 

Dinis; 
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Dinis;  cm^uemjitroufâlíadenotiçiâsoPádfe  Efccvarna 
vid },q!>eefcreveo da  Santa ,  dizendo  fe receberão  na  Ermi- 

da dcS  óBartholomsu  ,  que âo  prcfentccftà  arruinada  ,  Sc 
moftra  tanta  pequenhez  ,  q Jenaõ  p?rece  vcrofimel  feeffey- 
tuafTenelíahurm  função  tamdecorofa  ,  íicandolhe  em  muy 
pouca diíhncia  a  Gafada  Senhora  ,  grande,  &  capaz  de  re- 
ceberfe  nella  a  multidão  de  gente,que  forçGíamente  havia  de 
concorrer ;  &  ]i  naquetle  tempo  era  a  Csfa  da  Senhora  Fre- 
guefia,  pirque  cita  fecrigio  no  anão  de  izz$.  o  que  coníh 
dehumainfcripçaõ,quecíHfobre  a  verga  da  porta  princi- 

pal da  mefma  Igreja. 
Alguma  curiofidade  houve  nos  Clérigos  daquella  Igreja 

paradefejarem  faber  a  matéria  de  que  era  formada  a  Santa 
Imagem :  hum  que  fe  moílrou  mais  curiofo  para  o  examinar, 
lhe  euftou  o  exame  o  ficar  jcego;  mas  reconhecido  da  fui 
culpa^humildepedio  perdão  à  Senhora,  &  milagcofamente 
alcãçoua  fua  perdida  viíta.  Outro  a  procurou  fabsr^mas  com 
temor,  &  humildade,  &  em  occaíiaõ  que  pareceo  precifo ,  & 
ncccíTario  o  exame:  &  reconhecco  íer  obrada  de  madeyra  y  & 
efla  de  pereyra  muy  to  dura,  &  muy  fá:  outros  querem  que  fe  • 
ja  de  Cedro ,  pelo  incorruptível.  Tem  três  palmos ;  mas  hc 
de^xcellcnteefcultura,  &  com  humas  roupas  muyto  bem 
obradas, &  pintadas.  Aoprefente  aadornaô  de  veflidosem 
aqueliafórma ,  que  fe  coftumaõ  compor  femelhantes Ima * 
gens.  A  Capellaeflà  toda  cuberta  dos  triunfos,  que  tem  al- 

cançado contra  a  morte ,  &  enfermidades ,  porque  nel/a  fe 
vem  pender  muy  tas  mortalhas ,  muy  tos  quadros ,  &  outras 
muytssinfigmasdeíie  argumento, que  lhe  dedicarão  para 
eterna  memoria  dos  recebidos  benefícios.  OParochodefU 

Igreja  he  dignidade  do  Abbade  por  provimento  de  Alterna- 
tiva entre  o  Summo  Pontifice  ,  ác  o  Bifpo  de  Vizeu.  E  dizem 

qucosGizimososcomemasReligioíasdaqucHa  Vilia  ;&  af- 
fim  virá  a  fer  aqueíia  dignidade  mais  IRcytoria,  que  Abbadia. 
Tem  cila  Senhora  hum  grande  thefouro  de  Indulgências, 

quegozáotodososqusvilUaõafuaCafa  nos  dias  das  suas 

Fefli- 
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Fcftividadcí? ,  &  cilas  Indulgências  faò  perpetuas.  A  iuá 

FePividcdehcdupkx  ,  porque  fen?õcontcntãoosíeus  de- 
votos coma  fciVjarcm  em  hum  íó  dia.  Aprimeyra  Fdlivi- 

dade  fe  lhe  faz  no  dia  da  Purificação;  &  a  fegunda  cm  15.  de 
Agofto,  dia  de  fua  glcrioía  Aííumpçaõ  aos  Ceos.  N:íles  dias 
coilumaõ  ir  por  devoção  em  prociííaõ  os  lugares  circumvi- 
zinhos. 

TITULO     XV. 

Va  milagrofa  Imagem  de  Ncffa  Senhora  do  Monte  no 
Lugar  daierdeyra. 

N Os  confins  do  Bifpado  da  Guarda,  &  junto  ao  Lugar 
,  do  Richofo ,  chega  a  Fregueíia  da  Cerdcyra ,  que  hc 

do  Bifpado  de  Vizeu.  Ncfta  Frcgucfia,  &  cm  feus  limites  fe 
vè  o  Santuário ,  &  Cafa  de  Noffa  Senhora  do  Monte,  aonde 

he  venerada  de  todos  aquelles  povos  huma  milagrofa  Ima- 
gem da  Mãy  de  Deos,  a  quem  dão  o  titulo  do  íitio  em  que  fuy 

edificada  a  fua  Ermida,  que  hc  hum  monte,que  fe  levanta  ío- 
bre  o  msis  terreno.  Inquirindo-fe  as  peflbas  mais  antigas,  & 
o  Vigário  daquclle  Lugar  da  Cerdeyra  ,  fobre  a  erigem }  & 
princípios  derta  milagrofa  Imagem  da  Senhora }  nenhum  fabe 
dizer  mais  ,  fenãoqueaííima  Senhora  como  a  fuâ  Caía ,  fam 
muyto  antigas ,  porque  nem  por  tradições  ha  quem  diga  al- 

guma ceufada  fua  origem ,  &  do  tempo  cm  que  fe  fundou 
aquellaíua  CMa:  cmquenaõpódcdeyxsr  de  haver  algum* 
cou  fa  nota  vel,  &  fingul  ar ,  principalmente  do  tempo  em  que 
começou  a  refplandccer  cm  maravilhas. 

O  corpo  defla  Sagrada  Imagem  hehumfeyxo,  ou  huma 
pedra  dur* :  os  braços,  &  as  mãos  faõ  de  madeyra,  &  de  en- 

gonços ,  &  c  ffim  he  de  veflidos  ,  &  a  veflem  fegundo  os  tem- 
pos com  as  cores  de  que  ufa  a  Igreja.  Tem  de  comprimento, 

ou  de  eítatura  cinco  palmos*  &  he  vafada  pelas  coitas  ,  ícm 
duvida  para  que  fe  poffa  levar  em  prociffaõ  nas  occafíoens  de 
ncccífidadesi&  apertos  públicos.  Heofeuroftode  grande mageíiadc, 
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nwgeiUde  ,  &  fcfmohjra  ;  &  a  (fim  cjuU  cm  todos  OS  q?ÍC  a 
vcoí  muy  tograndí  devoçá  \  A  Sequencia  com  que  hc  buf- 
cad^  de  to  los  aquellespov  scircumminhos  ,  aífi^de  Bíf- 
pado  de  Vigeu  >  co.ííO  da  Guarda ,  hc  mu>to  grande.  Alli 
vem  a  cumprir  à  Cafa  da  Senhora  os  (cus  votos  ,  a  ter  as  íuas 
Novcaas,  &  a  c  ff;recerihe  as  íuas  promeffas  >  5c  a  darlhc  $s 
gr*ç*s  dns  benefícios,  &  mercês, tqic  lhes  f?z;&  nos  Sibba* 
dos  da  Q^reíma  he  muyto  mayor  oconcurío  >  porque  ncl- 
les  ha  fcmpreScrmaô  j&  concorrem  os  povos  ,  &  os  Paro- 
chos  com  as  fuás  Cruzes,  &  cirios ;  &  faq  muy  tas  as  Cruzes, 
que  neft.es  dias  fc  ajuntão  de  ambos  os  Biípidos,  de  Vizeu.fc 
da  Guarda, 

Oa  prodígios,  &  os  milagres  que  obra  ,  faõ  infinitos,  éc 
ferem  mny  tos,  fera  a  caufa  ,  porque  fc  não  eíerevem  ,  &  ian- 
ção  em  Sivro  de  memorias.  Não  aponto  nenhum ,  pelos  não 
achar  efpccificados ,  mas  as  muytas  mortalhas ,  &o$  muytos 
fín*cs,  &  memorias  de  cera  ,  &  quadros  que  fe  vem  pender 
das  paredes  daquelíc  Santuário,  cíUo confirmando,  &  teílc* 
munhandoa  grandeza  do  poder  deíla  Soberana  Senhor^.Fa- 
zemlhe  no  díícurfo  do  annotrcsFeyras,  a  que  concorre 
muyta  gente,  A  primeyra  hcem21.de  Março,dia  do  Paíriar- 
ca  São  Bento :  a  fegunda  fc  faz  em  dia  da  AíTumpçáo  da  Se- 

nhoris em  15-  de  Agoílo;  &  a  tcrceyra  em  8.  de  Setcmbro,dU 
daNátividadc;  & neílcs dias fe fefteja a  Senhora.  Temeíla 
Senhora  Ermitão  que  cuyda  com  muyto  zelo  do  feu  culto ,  & 
do  acey o,  &  conferto  do  feu  Altar, 

TITULO    XVI. 

Da  mdagYoJa  Imagem  de  Ntjfa  Senhora  de  Guadalupe 
do  cBarrvcuL 

NO  titulo  2.&  livro  2. do  2.  Tomo  dos  noflbs  Santuários 

de  Lisboa  ,  aonde  tratamos  da  Imagem  de  No  (Ta  Se- 

nhora de  Guadalupe, que  íe  venera  na  Villadc  Saaur era, de- mos 
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mos  noticia  da  origem  da  Imagem  da  Senhora  de  Guadalupe, 
que  em  Hefpanha  fe  deícobrio  ̂   &  he  celebre  Santuário  cm  o 
Árcebifpado  de  Toledo;  &  alli  meímo  diífémos  a  etymologia 
deftenome.  E  da  milagrofa  Imagem  de  Noffa  Senhora  de 
Guadalupe  de  México  em  a  nova  Hefpanha  Divinamente  re- 

tratada, damos  noticia  nos  Santuários  de  Elvas ,  em  o  6. To* 
mohv.  3  tit.  i. fallando  de humi  copia  deita  Senhora,  que 
fe  venera  em  a  fua  Cathedral.  Agora  tratamos  de  outra  co- 
pia,que  fe  venera  na  ViUa  do  Barrocal,  &  da  fua  origem» 

Entre  as  Vtflas  do  Barrocal ,  &  Trancozo ,  &  cm  os  limi  - 
tes  do  Biípado  de  Vizeu,  fundou  ha  menos  de  cem  annos 
hum  devoto  de  NoíTa  Senhora,  o  feu  Santuário  de  Guadalu- 

pe. Ellc  fendo  natural  daquelía  Prc vincia  da  Beyra  ( não  me 
conftou  o  como  fe  chamava,  nem  em  qual  das  referidas  ViU 
lasnafcèra)  paflbu  às  índias  Occidentaes,  &aflJfliocm  a 
Cidade  de  México,  Corte  da  Nova  Hefpanha ;  &  vendo  as 
grandes  maravilhas,  &  prodígios ,  que  obrava  NoíTo  Senhor 
cmaquella  Cidade  por  meyo  da  invocação  de  huma  Imagem 
de  fua  Santtffima  Máy,  pintada  miraculofamente  cm  a  capa 
de  hum  cândido,  &  virtuofo  índio ,  chamado  Joaõ ;  tanto  fe 
aff  ey  çcou  a  eira  Senhora,  &  tão  grande  foy  a  devoção,que  ti- 

nha para  com  eíla ,  que  quiz  enriquecer  também  a  fua  terra 
com  outra  copia  daquelle  foberano  retrato ;  &  afllm  a  mãdou 
fazerem  tudo  femelhante  to  Original.  E  vindo  depois  de 
alguns  annos  à  fua  pátria,  lhe  dedicou  aquella  Caía ,  que  he 
Ermida  muy  to  grande ,  &  capaz  de  muy  ta  gente. 

Logo  que  o  Templo  da  Senhora  fe  ac*bou,tratou  de  collo- 
car  nelle  a  fua  Santa  Imagem,  o  que  fez  com  grande  fefla «  o 
que  a  Senhora  lhe  pagou  ,  com  obrar  íogo  muy  tas  maravi- 

lhas a  favor  de  todos  os  que  a  fer vião,  por  q  invocando  a  em 
feus  trabalhos, &  neceflidades,  ̂ chavão  certos  os  feus  favo  • 
rcs.  He  efía  Santa  Imagem  de  pintura  em  hum  quadro5q  terá 
íeis  palmos  cm  alço-  Eflà  com  as  mãos  levantadas,  &  com  hu- 

ma Coroa  de  Eflreltas  na  cabeça  cercada  dos  rayos  do  Sol ,  & 
a  Lua  aos  pés,  com  hum  Scrafim,oue  roofira  fuftcittalla  fobre feus 
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feus  hoTibros,  &  com  as  mãos,  eltendidos  os  braços ,  lhe  ef- 
ti  fuílentandoas  pintas domanto.  A  cor  também  moflra 
deffernelrunça  daqu?Ila  com  quecofíumio  os  Pinte  res  ani- 

mar as  fuás  pinturas  de  branco,  &  encarnado,  porque  hc 
morena  ,  &  pafía  a  cor  abronzeatí*.  E  iíto  i ou  fera  porque  af- 
fímhe  a  Senhora  de  Guadalupe  das  índias  em  o  feu  retrato; 
cu  porque  as  alampadas  que  là  tem ,  que  faõ  mt)y  tas ,  com  os 
feus  fumos  o  caufariáo,  como  vemos  nos  retratos  da  Senho- 

ra do  Loreto  da  Marca  de  Ancona  na  Itália  ,  que  também  a 
encarnação  He  bronzead?. 

He  muy  to  grande  a  devoção  que  fe  tem  com  aquella  Santa 
Imagem  defde  os  feus  princípios:  &aífim  também  faómuy- 
tas  as  maravilhas  que  obrou ,  &  obra  a  favor  dos  feus  devo- 

tos ,  que  fempre  fahem  bem  defpichados  nas  petiço:nsquc 
lhe  fazem. 

TITULO    XVII. 

Damilagrofa  Imagem  de  H.  Senhora  dos  Milagres  dd 
Freguejia  de  S.  CbrifloVao  de  Cabanas» 

Milagre  he,  fegundo  o  grande  Agoflinho  meu  Padre; 
humacoufa  árdua,  &defacoftumada,  que  eílà  mais 

alta  que  a  efperançi ,  &  a  capacidade  do  que  a  vè.  E  Santo 
Thomàsdiz,  que  o  milagre  toma  o  nome  da  admiração  ;  & 
que  ifto  he,  porque  o  effey  to  he  claro,  &  a  caufa  efeura.  Frey 
JoaôdeContis  entendeo  bem  a  eíles  Santos  Doutores,  & 
declara  a  nr  teria  dizendo*  que  para  que  huma  coufa  feja  mila- 

gre, ha  de  ter  quatro  requifitos:  o  primeyro,  que  venha  de 
•Dcos :  o  fegundo,quc  feja  fora  da  ordem  da  natureza  :  o  ter- 
ceyro ,  que  feja  evidente ;  &  o  quarto ,  que  feji  para  corrobo- 
ração  da  Fé.  Todas  cftas  qualidades  fe  achão  nas  maravilhas 
que  obra  Maria  Santiffiim,  porque  ella  com  os  feus  poderes 
nos alcanç*  de  Dcos favores  tãograndes,  que  fó  omefmo 
Senhor ,  ôcella  como  fua  Difpenfeyra  os  podem  obrar.  Saõ 

fora 
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fora  da  ordem  da  natureza, porque  o  reílituir  a  vida  aos  mor- 

tos ,  dar  vifta  aos  cegos,  &  mãos,  &  pés  20S  alcyjados ,  íó  eí- 
la  o  pode  fazer-  Saõ  evidentes,  como  o  moflra  a  experiência. 
E  faõ  para  corrcboraçaô  da  Fé,  porque  com  os  milagres  que 
a  Senhora  obra,  crefee  cila ,  &  fe  corrobora  mais  nos  cora- 

ções dos  fieis ;  &aífim  confiados  nos.  feus  poderes  recorrfm 
a  Maria  ,&tudoa!csnç5o. 

No  Termo  da  Villa  de  Oliveyra  de  Conde ,  5c  cm  a  Fre- 
guefíade  SãoChriftavaõ  de  Cabanas,  junto  ao  Lugar  de 
Lanccyras ,  he  hoje  celebre  o  Santuario,&  Cafa  de  NoíTa  Se- 

nhora dos  Milagres»  Ve-feeftafituada  em  hum  tezo  a  que 
chamão  a  Lomba  de  Santiago,  por  ha  ver  naquclle  Lugar  em 

outro  tempo  huma  pequena  Ermida ,  ou  Cap-clla  dedicada  ao 

mefmo  Santo  Apoftolo,  Patrão  das  Hefpanha?.  Mas  no  tem-' 
po  prefente  fe  vé  huma  grande ,  &  fermofa  Ermida  ,  aonde 
he  venerada  a  Soberana  Emperatriz  da  gloria  Maria  Santif- 
fíma,  que  dos  muy  tos,  &  contínuos  milagres  que  começou  a 
obrar,  defde  o  tempo  que  nclla  a  collocàraõ,  fe  lhe  deo  o  mi- 
lagroío  titulo  que  tem. 

Efta  fundação  he  taô  nova ,  q  fe  lhe  deo  principio  ha  pou- 
co mais  de  vinte  annos,  o  que  foy  pelos  annos  de  2  680.  pou« 

co  mais,  ou  menos.  Quem  lho  deo,  foy  hum  devoto  Clérigo, 
morador  nó  Lugar  das  Lahceyras.  Era  efte  fervo  de  Deos 
muy  to  devoto  de  NoíTa  Senhora,  &  muy  to  dado  aos  exercí- 

cios da  Oração,  &  mortificação  ;&  com  os  defejos  de  viver 
retirado  fe  fez  Ermitão  da  Capeila  de  NofTa  Senhora  do  Caf- 
tclío  de  Azurara  ,  ou  Mangoalde  (  que  tudo  he  o  mefmo. ) 
Aqui  afliflio  aíguns  annos,  com  cuja  aífiftencia ,  &  fanto  ze- 

lo fe  augmentou  muytoaquella  Ermida ,  &  Cafa  da  Senhora. 
Falcceo  lhe  ncíie  tempo  feu  psy  ,  &  como  tinha  ainda  mãy 
velha,  que  vivia  no  mefmo  Lugar  das  Lanceyras  ,  vinha  al- 

gumas vezes  como  bom  filho  a  viíhalía;&  como  era  virtuoío, 
affim  a  amava ,  &  a  viíí  tava  muy  tas  vezes  ,  &  a  remediava  em 
tudo  o  de  que  neceffira va ;  &  o  amor  que  tinha  a  fua  Mãy  o  x 
movia  a  defejar  aíTiítirlhe  de  mais  perto. 
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Em  huma  occaíiaô,  cm  que  foy  avafitác  a  mny ,  foy  ao  fítid 

da  Lcmbade  Santiago,  icndc  fcupay  tinha  hum  »s terras  ,ôc 
vendo  os  vefíiginsda  Ermidinha  do  Santo  ihcoccorreo,que 
cm  iqucilô  mefmo  lugar  podia  fundar  outra  a  N.  Senhora, 
cm  que  pudeííefograr  os  feus  intentos  de  viver  retirado,  & 
de  donde  pudeíTe  mais  promptamenre  acodir  a  fua  mãy  ve- 

lha, quando  a  neceflidade  o  pedíffe.  Ccnfultou  o  negocia  com 

alguns  amigos,  &  difficultàraõ-lhe  a  empreza:  que  fempre  as 
coufas  que  faõ  do  agrado  de  Deos,  as  encontra  omundo.&o 
Demónio  úxm  humanas  prudencias^mas  quando  o  Senhor  as 
infpira, fempre  elieanimi  aos  que  faõ  inílrumentos  delias, 
para  que  femsttenderem  aos  arbítrios  humanos,  as  levem 
adiante.  O  mayor  impedimento  que  os  Confdheyros  aefu- 
r*õ  foy  a  falta  dos  cabedaes  ,  &  haver  de  fer  muy  to  o  que  na 
obra  fe  havia  de difpcnder,  mas  a  fé  do  virtuofo  Clérigo 

foy  muy  to  mayor.  Tratou  em  primcyro  lugar  de  alcançar  li- 
cença doBifpo,  que  confeguio  facilmente.  Com  cila  deo 

principio  à  Gafada  Senhora;  &  foy  com  taõ  bom  íucceíTò, 
que  hoje  fc  acha  fer  huma  das  mais  fermofas  Ermidas  que  h  i 
por  aquel/as  partes,  porque  eflà  toda  azulejada  >  &  pintada, 
&  com  muy  tobaftantes  commodos  ,  &  cafas  para  hofpcdaria 

dos  muy  tos  Romeyros1,  que  concorrem ,  coroo  para  vivenda 
do  Cspellaõ. 

Em  quanto  a  ebra  da  Ermida  fe  fazia  ̂ mandou  fazer  o  vir} 
tuofo  Clérigo  huma  devota  Imagem  da  Rainha  dos  Anjos, 
a  quem  impez  logo  o  titulo  dos  Milagres,&  parece  que  o  fez 
comeípirRoprofeticodosmuytos,  que  a  Senhora  havia  de 
chvzr.  He  fita  StQta  imagem  de  efeuítura  de  madeyra  ,  & 
tem  de  tíbtura  três  palmos  Srmcyo.  Eflà  perfeytiffima- 

meme  eflofada,  &  fó  lhe  põem  mantos  ricos  fegundo  os  tem- 
pos ,  &  huma  Coroa  Imperial  de  prata  de  muy  ta  perfeyçaõ. 

E  a  Senhora  hz  de  rama  fermofura  >  que  rouba  os  corações  a 

quantos  a  vem.  Taõ  grande  he  o  concurfo  de  todos  squeiles 

Lugares, que  continua  àqutilaCafa,  queailiaíTcntcu  a  Or- 
dem Terceyra  o  feuconfiftorio,  Sc  Caía  de  defpacho^òt  a  ella 

vem 



Livro  II.  Titulo  XVII.  top 
vem  âfliíVir  os  Miniftros  ,  que  afliftem  ao  lcii  governo  ,  < ... . 
quclia  Santa  Ordem,  por  naõ  há  ver  Convento  de  $ac  Ifran- 
cilcoalli  perto.  A  Fefiividade  principal  da  Senhora  he  em 

1 5. ode  Ágoíto,  dia  em  que  alli  concorre  hum.1?  grande  n&fííti- 
dac  de  poro,  de  diverfas  partes,  porque  ha  Jubileo  ger*!  pa- 

ra todos  os  que  vifitaõ  a  Caía  da  Senhora.  E  além  defte  dia  he 
continua  (  em  todo  o  anno )  a  romagemjpórque  todos  expe- 
rimentaô  grandes  milagres  \  &  maravilhas  da  Senhora  ,  çònao 
o tefremunhaô  os  muy tos  quadros,  mortalhas,  &  outros 
muytos  íinaes,  que  eftaõ  apregoando  %$  grandezas  do  poder 
Divino  pela  interceiTaõ  de  Maria  Santiffima-  E  nos  quadros 
fe  vem  referidos  os  favores ,  &  os  nomes  das  peffoas,  que  os 
receberão- 

Ha  naquelle  devoto  LugirhurnaViafacra,naõ  de  Cruzes, 
mas  de  Ermidss,  aonde  fenurneraõ  treze,  &  cm  cada  hurnafe 
vèhuma  Imagem  de  Chriflo  de  vulto,  que  faõ  grandes,  & 
mimo  pcrfeytas,  do  PaíTo  da  Payxsõ  do  mefmo  Senhor  ,ac* 
commedado  ao  Myflerio,  que  em  cada  hurna  das  Meditações 
ferepreíenta;  &cadahuma  deitas  Ermidas  tem  janellas  por 
on de  os  devotos,  que  correm  as  cila ções,  pódc  adorar  ao  Se- 
ohor  por  ellas;  que  para  iíroeílaôsb^rt^s  ,  aindaque  as  por- 

tas d^s  Ermidas  eíkj  õ  fechadas.  Na  prim:yr  aíe  adora  ao  Se- 
nhor no  Paífo  do  Horto  ;  &  aflim  fe  vaõ  feguindo  as  mais  atè 

o  Sepulcro.  HecoufadevotiflSmi  .êcfnuyto  para  fe  ver  ,  & 
em  que  fe  fez  hum i  grande  defpefa,  Sc  tudo  correo  pelocuy- 
dido,  induiiria, $t  diligencia  do  virtuofo  Clérigo, que  ainda 
ao prefente  viveneftc  anno  de  170a. &  fe  chama  Dcmingos 
Gomes,  oqu«!  com  as  efmolas  dos  fieis ,  de  que  hefieldepo- 
íitario,o  quehetaô  pfeterne  ,  quensc  ha  peífoaqueoeílra- 
nhe  5nem  lhe  peça  conta  ;ncmo  Paroçho,nemoBiípo ;  an- 

tes rodos  lhe  daõ  muytos  louvores  ,&  defejiõ  ,quenaquèl!è 
LHigir  h^ja  hum  Convento,  cttHotphrio  de  Rcligiofos,  que 
pcíT  õconfciv&ri  dcvnça5,&augmcntar  squ-;. !la  Czú,  pira 
que  cada  vez  maisíe  fiiva,&  louve nclla a NoíTo  Senhor.-. 

;    Tom.V.  O  TITUJ 
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TITULO     XVIII. 

Da  Imagem  de  TSÍoffa  Senhora  dos  CarValbaes  no  Tertno 
da  Filia  de  OíiVeyra  de  Conde. 

H Eocarvalho  com  fuás  frondofas  ramas,  &frefca  fom- bra,  fymbolo  da  animofídade, da  protecção,  da  virtude 
heróica  ,  &  virtude  que  nos  trabalhos  mais  fe  afina ;  do  Pre- 
fijio,  Beneficência,  Providencia,  Premio,  HumiIdade,Conf- 
tancia ,  com  outros  mais  títulos  ,  &  fymboios  $  que  fe  lhe  at  • 
tribuem. 

Qnnto  ao  fymbolo  da  Protecçsô^he  porque  eíla  grãde;& 
fcondofa  arvore  abraça  dcbayxo  de  fuafombra  outras  muyv 
tas  plantas  pequenas;  &  aífim  fe  pinta  com efU  infcripçao  : 

Piei   i  Tegit  timbra  minores.  Cujas  palavras  tomou  o  Authcrdo 

o!T*2z  Mudo  Symbolíco,deNicoIaoCaufino  nos  feguintes  verfos» 
n.^06.  ..  •  C7í  alt  is  quer  cus  ajfur gentes  comis , 

Regnata  tenuit  nemorapar  voam  bitu , 
Umbra minorem  nobilipltbemtegens. 

Efta  Imagem  publica  a  protecção  de  Maria  SantsflímaJ 
Mãy  benigna,  toda  indinada,&:  attenta  a  defender,  &  ampa- 

rar aos  pequeninos  filhos,  &  pobres  peccadores:  a  que  fe  pó-' de  applicar  aquillo  do  Profeta  Rey :  Orpbano  tu  eris  adjutor* 
Pfah  9.  Eno  Cathcmerinon  dos  Gregos,  que  traduzio  Sylvio,  le  &c- 

clama  a  efta  piedofa  Senhora ,  por  prefidio  ,  &  protecção  des 
pobres,  &  oprimidos  :  l?r<efidium  inexpugnabiU  oppreffbrtmn 

Cathe-  E  quem  haverá  por  pequenino  que  feja,3  quem  falte  a  protec- ™,r*i  çaõ  deita  Senhora,  que  como  fermofo  carvalho   fomenta, 
Crétc.    viviíca,  &  ampara  as  pequeninas  plantas  dos  feus  devotos, 
per  Sjl-  &  fieis  fervos  ? 
viam,       Cem  outra  letra  declara  o  mefmoAmhorfem  o  mefmo  li- 

vro a  grande  protecção  defta  Senhora  como  fymboloda 
Piem.    metea  arvore,  dizendo  :  Nuila ejl  hac  tutlor  umbra ;  febre  o 
itohm;  que  diz  Ricardo  de  São  Lourenço ;  IPçtéfs  Vft  Maria  adpro- 

tegendum\ 



Livro  II.  Titulo  XI  HL  tu 
tegmdum ;  ttndè  ipfi  poteft  fecur  è  duere  ferVus  cjus  ,  Ulu  d  J  c b 
17-fonemcwxca  te ,  13  cnjusVis  manus  pugnei  contra  me* 
Coma  protecção  deita  grande  Senhora,  nos  podemos  dar 
por  taõ  feguros;  que  nao  tenhamos  nunca  que  temer.  Com 
muyta  razaô  logo  fedcoàSenhora  o  titulo  defh  Arvore  , 
porque  em  apparecernelle nos mcílra  ferella  o  nofFo  prefi- 
dio,  amparo^  protecção. 

No  Termo  da  referida  Villa  de  Oli  veyra  de  Conde,junto  a 
huma  Ribeyra  ,  a  que  daõ  o  nome  de  Cabaninhas,  &  em  pou- 

ca diftancia  do  Lugar  de  Alvarellos,  fevèa  Cafa;&  Santuá- 
rio de  Noffa Senhora  dos  Carvaíhaes,Cafa  de  grandes  roma- 

gens, &  concur  fo* ;  porque  de  todos  aquelles  povos  circum- 
vizinhos  co-  c  rremmuytas  almas  a  venerar  a  Rainha  dos 
Anjos>cujfl  Sacrariflit»a Irnagem  hedetãoeftremada  fermo- 
fura,  querei  orações  de  quantos  a  vem.  He  eíla  San- 

ta Im  gfipf  mu  da  emp*  dra,enearnada,  &  pintada,  com 
lav  rei  ,  5c  florei  de  ouroj&  fomente  lhe  põem  mantos  ,  fe- 
gundo  tís tempos  &  fdlividadcs.  A  fuacfiaturahedequa- 
í\  quatro  palmos  &  mtjro;  tem  em  feus  braços  ao  Menino 
Deos  3  &  ambas  as  Santas  Imagens  tem  Coroas  de  prata. 

Eítà  cita  Senhora  coJfrcadano  Altar  mayor  da  Capella 
princ; pd;  que  he  perfe\  tiílíma,&  cílà excellentemente  ador- 

nada. E  a  Igreja  em  fi  grande,  &  tem  dous  Altares  collate- 
rae^.He  cftc  fitio  muy  to  agradável  fk  frcfco,&  tem  baflantes 
cairS  de  remagem,  apartadas  da  Igreja^com  caías  altas  7  aon- 
df  vive  ten  bem  o  Ermitão  cem  a  fua  família  ;  &  com  capaci- 

dade para  peder  viver  ai  li  hum  Captilsó  ;  como  na  Igreja  de 
Nrife  Senhora  dos  MiUgre?,&  com  mais  conveniência  a  reí- 
pcy  to  da  bonda  ie  do  íTtio. 

Também  ha  neíta  Ermida  entra  Via  facra  de  Cruzes  de 
pedra,  todas  iguacs  ,  &  igualmente  lavradas  ,  ate  o  L<jg*r  de 
Alvarellos.  Tem  cila  Senhora  huma  Irmandade .  que  a  ferve 

Stfcfícjacmddií  "ctJ  KiaJcimentoi,  a  oyto  de  Sctembro:8c tfémdefta  FeílividoJc,  no  tempo  daQnarefma  vem  áqtusÚi 
fua  Cafa  o  Pároco  d(  Olivey  ra  de  Ccnds  com  o  feu  povo  vm 

O  z  procifTaôjí 
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prociíTaS,  cm  certos  dias  cada  forraria.  E  neítes  feílejaõ  tam? 
bem  a  Senhora  em  memoria  de  alguns  favores ,  que  da  fua 
piedade  ,  &  clemência  recebera^.  Obra  muy  tas  maravilhas, 
o  que  teftemunhão  os  muy  tos  íiáaes,  &  memorias  delias,  co- 

mo Uõ  quadros,  que  fe  vem  pender  das  fuás  paredes ,  aonde 
feexplicão  as  mercês  da  Senhora ,  &aquemforãofeytas; 
mortalhas,  &  outras  coufas  defla  qualidade. 

Quanto  aos  princípios,  •&  origem  defiamilagrofa  Ima- 
gem da  Rainha  dos  Anjos,  o  que  confia  por  huma  confiante 

tradição  he,q  aquelle  Lugar  efhva  povoado  de  Carvaihos^ou 
Carvalhas^comolhecharnio  poraqueílas  terr^q  em  outras 
partes  chamão  Carvalhos cerquinhos ;  &  q  apparecèra  em  o 
tronco  de  huma  deftss  arvores  ,  porém  naõ  confia  do  anno , 
nem  do  mez  de  feu  apparecimento,nem  o  modo,nem  a  quem; 
ácomo  aos  pequeninos  revela  Deos as  coufas grãdes,pode- 
ria  fer,  que  a  Senhora  fc  manifeílafíe  a  algum  pequenino  ,  & 
humilde  Paftor.  Masíabe-fe  fer  a  fua  manifeílaçaSmuyto 
antiga ;  o  que  confia  também  da  mefma  Imagem  da  Senhora, 
porque  na  peanhaemqueeílà  (q  hefeyta  ,&  obrada  na  mef- 
iiiâ  pedra  de  que  fe  formou  a  Sagrada  Imagem  da  Senhora )  fc 
vê  a  era  em  que  fefez,  queeílàcmaíg3rUíTiO,&dizaíIim : 
fooi.  defla  era  parece  ,  que  foy  obrada  no  snno  de  mii& 
hu  ,  que  foy  antes  que  Portugal  efliveífe  feparsdo  do  domí- 

nio das  Rcys  de  Hefpinha ,  porque  muy  tos  annos  dcpoisjfe 
deo  o  pouco  que  entsõ  havia  de  Portugal ,  fora  da  fugeyção 
dos  Mouros,  em  cafamento  ao  Conde  Dom  Henrique  com 
a  Rainha  DonaThercja. 

A  mim  fe  mereprefentacommuyta  probabiHdadc,que  efta 
Santiffiiiía  Imagem  foy  feyta  na  era  referida  de  iooi.  &  que 
eíla  era  he  a  de  Ccfar,  &  naõ  a  do  Nafcimento  de  NoíTo  Se- 

nhor JESUS  Chrifto  que  hoje  contamos  x  porque  naqucilcs 
tempos  antigos  fecontavaõ  pela  era  ao  Emperador  profano; 
o  que  depois  fe  acabou  de  todo.  E  fendo  na  era  de  Ceíar  ,  foy 
feyta  a  Lnagemda  Senhora  no  anno  de  Chriílo $6u  porque 
ncíte  tempo  era  Rcy  de  Leão  Dom  Ramiro  o  1L  o  qual  era 

também 
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também  Senhor  das  terras  de  Portugal,  como  era  Coimbra , 
Vizeu,  Lamego,  com  outras  mais  da  eííremidura,  EaíEm 
btm  podia  fer  mandarem  fazer  os  Chriflãos  de  alguma  da- 
quelbs  povoações  efla  Santa  Imagcm;queco!locarião  cm  al- 

gum Templo,  &  neile  feris  venerada  ,  ate  queo  bárbaro  Rey 
de  Córdova  ,  Almançor, entrou  como  rayo  em  Portugália* 
tando  aos  Chriflãos  ;  deftruindo  os  Templos ,  profanando 
os  Altares, &  Imagens  Sagradas, &  arraz3ndoas  povoações; 
o  que  fuccedconoannode98i.  Neile  tempo  eraBifpode 
Coimbra  Velivifo,&  de  Vizeu  Iqui!l3,&de  Lamego  Jacobo, 
ficcorrefpondia  efta  era  à  de  Cefar  de  101 9.  &aííim  podia  ha- 

ver 18.  annos,quea  Sagrada  Imagem  feria  feyta,&naocca- 
ílao  em  que  entrou  o  Rcy  MouroAlmançor,*  efeondenão  os 
Chriflãos  no  tronco  daquella  arvore  encomendando- a  à  Di- 

vina Providencia,  paraqueadefendefle  de  qualquer  iqjuri* 
des  bárbaros, porque  como  entrou  taõ  repentinamente,  não 
acharão  outro  íugar  mais  a  propoíito  para  a  eíconder. 

Perfeveràrão  eílas  terras  debayxo  do  tirânico  poder  dos 
Mouros  atèoannode  Chriflode  1058.  cm  que  EÍRey  de 
Caftella  Dom  Fernando  fe  fez  ab  foluto  Senhor  das  terras  de 
Portugal,  lançando  fora  delias  aos  Mouros  ,  os  quaes  nunca 
mais  as  puderão  recuperar,nem  íujey  tar  ao  feu  domínio. De- 

pois que  aqueiias  terras  novamente  foraõ  povoadas  ,  &  ha- 
bitadas des  Chriflãos,  dií poria  também  a  Divina  Providen- 

cia, a  quem  a  Sagrada  Im?gvmefUv3  recomendada  ,  omani* 
f eilaiía ,  como  fez;  fem  embargo  de  naõ  íabermos  nem  o  tem* 
po,  nem  o  modo  com  que  o  fez. 

Ccnfirma-fe  efle  difeurío  com  a  mefma  era,  porque  ainda- 
queeftafofle  a  de  Chrifto,  tambem  nella  não  havia  por 
aqucllas  partes  Chrflãos,  nem  Templos  ,  como  diz  o  Chro- 
nffla  mor, o  Doutor  Fr.  Bernardo  de  Brito;o  que  moílra  com 
nuytos  Auihcres;  porque  no  anno de  1058.  he  que  fe  recu- 

perarão aqueliâs  terras,  como  fica  dito;  &  de  então  atè  o  pre- 
iente  ,.femprefeconfervàrãoiilefas  de  toda  a  maldita  ícyta do  Alcorão. 

Tom.V.  O  5  Tem 
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Tem  toda  aquclla  gente  por  cou&  n  :uvd  a  fermoíura,  8c 

a  grande  perfeyção  daquela  milagrofa  Imagem  da  Senhora 
dos  Carvalhas,  porque  felhereprefentava ,  não  haver  nas 
obras  antigas  tão  rara  perfeyçiõ.quilhe  a  que  naquclla  San- 

ta Imagem  feacha ,  &  que  naquelles  tempos  naô  haveria  Eí- 
cuhores  taõ  primorofos ;  mas  fem  embargo  de  que  cm  todos 
os  tempos  houve  bons,  &mrios  Artificçs:  huns  perfeytiífi- 
mos,&  outros  imperitos:  bem  podia  cita  Sagrada  Imagem 
fer  também  formada  pelas  mãos  dos  Anjos  }  Sc  querer  a  mef- 
çna  May  de  Deos  fer  louvada  naquelle  fitio  para  remédio  da- 
quellesfeus  filhos,  &  devotos.  Nemobíbrà  a  era  que  fe  vê 
na  peanha  gravada  3ouefcu!pida.  E como  os  Anjos  faõ  per* 
fty  tiífimos,&  deftriífitnos  Artifices,bc  podiaô  elles  fer  os  q  a 
fabricarão,^  como  elles  a  guardarão  por  muy  tos  sonos, tam- 
bc  a  podião  reparar  deforte  ,  que  fe  naõ  poffa  attribuir  aquel- 
íamanufaduraa  obrahumani;  mas  o  fer  obra  Angelica,pois 
eíta  excede  fempre  às  manufa&uras  dos  mais  iníignesFi- 
diâs  ,  Zeuxis  ,  &  Praxlteles.  Também  fe  poderia  dizer,  que 
os  mefrnos  Anjos  a  coilocariaõ  naquelle  cavernofo  lugar  por 
mandado  da  meíma  Senhora ;  &  que  eíles  mefrnos  ihe  [fariap 
fcntinel!ai&  aguardariaõ  até  aqueile  tempo  emqueelía  fe 
quizmanifefhr,  para  honrar,&  favorecer  aos  moradores  da- 
quelle  Lugar.  Tam  grande  he  a  fermofura  daquella  Senhora^ 
que  parece  eflar  viva ,  &  que  efíà  fallando. 

TITULO     XIX. 

Da  milagrofa  Imagem  deTSLoffa  Senhora  da  dffumpça» 
da  Vtlla  de  Treyxedo. 

A  Ví tia  de  Treyxedodiftada  Cidade  de  Vizeu  cinco  le- 
goas,  fica  â  maõ  efquerda  da  eilrada/que  vem  de  Vizcu 

para  Coimbra  ,de  donde  diíla  outras  cinco,  legoas.  Acflj 

Vi'ía  deo  foral  ElRey  Dom  Manoel  noannode  1514.  Ve-fe 
a  fua  Igreja  Matriz,  que  he  dedicada  àAífumpjaõ  àc  NoíTa 

Senhora, 
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Senhora,  fítuada  em  hum  ameno  valie,  a  qual  fica  apartada  cia 
Villa  menos  de  hum  tiro  de  mofe;  uete  ,  para  a  parte  do  meyo 
dia.  Junto  a  c  fta  Igreja  íe  vè  huma  copie  fa  fo  ne,  ̂   de  excef- 
lente  agua,  da  qual  por  fua  bondade,  &  abundância  mõ  fó 
f  e  provê  o  povo  ,  mas  fc  regaõ  algumas  hortas,  &  pomares , 
&  comellaíefertiíizaõ,  aos  cjuaes  por  antonomafís  charruo 
Eeyras de  Santa  Maria:  comoattribuindolhe  a  efla  grande, 
&  mifericordiofa  Senhora  (  que  he  fonte  de  mifericordias  ,  & 
benefícios  do  Senhor  a  favor  do  género  humano,  como  Ire  M  ̂  
cham  u  Methodio  :  Fons  propenfionis  F/7//  erga  gentis  bunu-  hratj4 
num.  E  fonte  que  fobe  da  terra  para  regar  o  Paraifo  ,  como  Hypap. 
diz  São  Boaventura :  Fons  afcmdens  de  terra  ad  irrtgandnm  Bonav: 

Taradijum  )  a  fertilidade ,  &  abundância  de  excelientes  fru-  *'»  Uhàí 
tos ,  que  parecem  nafeidos  no  P^ raifo,porque  faõ  muy  tos,&  B-v- 
admiráveis  os  que  aquellas  terras  produzem  com  o  rego  da- mm* l ' 
quella  notável,  ou  milagrofa  fonte.  R-fce  cila  de  dentro  da 
Cafa  da  Senhora, ou  debayxo  dafuaCapella  mayor,  aonde 
fe  vé  collocada ,  porque  fahe  junto  a  cila.  E  affim  fe  deve  jul- 

gar per  fentificada,  pois  tudo  j  o  que  cria,  he  exceiknte. 
He  cila  Igreja  de  Treyxcdo  huma  das  mais  rendofas 

quetemoBifpadode  Vizcu(das  que  pertencem  à  colíaçaõ 
ordinária,  porque  do  Padroado  Real  ha  outras  mais  rendo- 

fas )&  por  cita  o  fermuy  to  (  que  rendera  perto  de  dous  mil 
cruzados  )achaõos  Senhores  Biíposdaqucila  Dioceíi,  que 
hc  condigno  premio  para  os  Miniftros  qce  o  fervem ,  &  s ju- 

dio adar fatisfaçâõ  à  fua  obrigação  Pailoral.E affimhe ho- 
je Prior  daqutlla  Igreja  o  Doutor  Joaô  Ayres  Corrêa  de 

Abreu ,  que  foy  nove  annos  Provifor  ,  &  muytas  vezes  Go- 
vernador ,  &  Vigário  Geral  ào  mefmo  Bifpado,  &  juntamen- 

te Vifitador* 

Eftàeila  roilagrola  Imagem  da  Senhora  da  Aííumrçaã 
coHocsdanomeyodoictaboIodo  Altar  mòr,  como  Patrona , 
quehedaquella  Igreja,  cm  huma  Tribuna  pequena  conforme 
a  capacidade  da  CapUia  ,qu:nãohemuytoaíta  ;  &aCopeila 
fc  vè  toda  pintdtfpdas  paredes,  &  tédio.  He  eíla  Sagrada 

O  4  Imanai 
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Imagem  de  efcultura  de  madeyra  ,  eftofada  fobrc  ourocom 
toda  a  perfcycaõ.  E  fomente  lhe  põem  mantos  fegundoos 
tempos,  &  Feflividades  ,  &  Coroa  Imperial  como  Emperâ- 
triz  da  gloria,  a  qual  he  de  prata  com  pedraria ,  &  o  Menino 
refplandor.  A  fua  eftatura  he  de  quatro  pa!mos,&  quatro  de- 

dos. Hemuytofennofa,8c  mageftofa,  (oqueeu  vi)  temem 
feus  braços  ao  Menino  Deos ;  com  que  parece  que  em  feus 
princípios  tinha  outro  titulo,  ou  era  invocada  fomente  com 
o  titulo  de  Santa  Maria  de  Treyxedo.E  da  fua  forma  fe  côfir- 
Bi3  a  fua  antiguidade,  que  he  tanta,  que  fenaõ  fabenadadel^ 
la,  nemda  fua  origem ,  nem  da  fundação  daquella  Igreja, nem 
do  tempo  que  cila  fe  edificou  ;ou  reedificou,que  feria  no  tem- 

po do  mefmo  Rey  Dom  Manoel.  E  a  Igreja  também  eíià  mof- 
trandoafua  muyta  antiguidade,  porque  nem  os  Parochos 
a  puderaõ  defcobrir-  Com  que  o  titulo  da  Afíumpçâõ  fe  lhe 

daria  do  tempo  d'E!Rey  Dom  Joam  ol.  paracà  ,  porque  no 
tejDpodo  feu  Reynadofedeoa  todas  as  Igrejas  Cathedraes, 
&  Matrizes,  que  eraõ  dedicadas  a  NoíTa  Senhora,  o  titulo  da 
Aííumpç3Õ ,  por  devoção  do  mefmo  Rey,  como  jà  fica  adver^ 
tido. 
A  Feftividadedefta  Senhora  fecefebra  no  dia  do  feu  triun-! 

fo,  a  i5.deAgofto,  dia  em  que  a  fefkja  o  Prior,  porque  fem 
embargo ,  que  ha  na  mefma  Igreja  huma  Irmandade  dedicada 
ú  Virgem  NoíTa  Senhora ,  tem  efta  Irmandade  juntamente  o 
titulo  das  Almas ;  &  fazà  Senhora  aíua  folemnidade  no  Do- 

mingo feguinte  ao  dia  da  Senhora ,  ou  Dominga  infra  Odia- 
va- E  além  da  celebridade  ,&  Fe  fia  principal  ,coflumaõ  os 

Priores  celebrar,  &  cantar  Miffaà  Senhora  em  todas  as  fuás 
FeflivJdades,ccmo  faõ  Conceyçaõ,  Natividade,  Purificação, 
&  as  demais- 

Obra  efta  Senhora  muytas  maravilhas,,  &  milagres  a  fa-- 
vor  dos  feus  devotos ;  &  principalmente  nas  mulheres ,  que 
prdecem  faltasdeleytep^ra  alimttodc  feus  eharos  filhinhos. 
Humas  vaõ  a  vifiíar  a  Senhora  com  nove  mulheres ,  que  pro- 
çu rao  fempi e  fe  chamem  Marias ;  o,utras  km  eíte  numero ;  & 

outras 
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caíras  fós.  A  devoção  q  fazem  depois  de  fe  encomendarem  à 
Soberana  Rainha  dos  Anjos,  hc  porem  o  filhinho  Cobre  o 
Altar  ,&  varrerem  a  Capella  da  Senhora  com  a  faxa  com  que 
ft  apertar;  6c  logo  dão  hum*s  voltas  ao  redor  da  Igreja  pela 
banda  de  fora.  E  todas  com  a  fua  grande  fé  experiment3Õ  os 
favores  daquelli  piedoía  May  da  vida ,  pela  qual  todos  vi- 

ve m,  &  tem  vida ;  como  lhe  chama  o  Abbade  Guerrico :  Ma- 
ter  Vittt,  qua  ViVutít  uritVerfi.  E  comoaquelles  pequeninos  in- 

fantes lhes  falta  o  alimento  do  leyte  materno,  fem  o  qual 
naô  podem  ter  vida ;  poriffo  logo  a  Mãy  da  vida  os  ibecorre. 
Com eíta  devoção  obrada  com  grande  fé,  &  muyta  fínceri* 
dade ,  logo  fentem  os  pey tos  cheyos  de  leyte,  &  fe  recolhem 
alegres,  porque  receberão  o  alimento  dequeneceffitavaõos 
feus  filhinhos.  Não  fó  nefta  neceflidade  foccorre  aquella  pie- 
d  ;fa  Senhora  aos  que  nella  a  bufeaõ, porque  em  todas,em  que 
a  invocaõ ,  achão  promptos  os  remédios ,  &confeguem  os 
favores.  Não  individuo  milagres,  pelos  naõ  achar  eíceitos 
individualmentc,porque  não  ha  muyta  curiofidade  de  os  por 
em  lembrança  j  &  fó  fe  referem  de  palavra  por  aquellas  pef- 
foas,queoouvirão. 

Hoje  fe  cftà  edificando  outra  nova  Igreja  ]  que  eflà  jà  em 
grande  altura,  em  que  entrou  com  grande  zelo  do  ferviço  da-| 
quella  Senhora  o  feu  Prior  o  Doutor  João  Ayres  Corrêa  de 
Abreu  ,  que  foy  mu v  tos  annos  Vigário  Geral  do  mefmo  Bif- 
pado ,  &  Governador.  Deulhe  principio  em  29.  de  Mayo  de 
171 2.  &  lançou  nella  a  primeyra  pedra  o  Iliufíriffimo  Senhor 
Dom  Jerony  mo  Soares,  em  o  cunhal  da  parte  díreytado 
frontefpicio ,  cuja  iVcripçaôera  nefta  forma: 

D  Hjeronymus  Suares  Epifcopus  Vifmfis 
mejeàt^annoiyii. 

Na  meíma  pedra  fe  encayxcu  hum  Agnus  Dei,&  hum  per- 
gan  inho  com  outra  inferipç; õ ,  que  dizia : 

Summo  Pontífice  Clemente  XI  Rege 
hanne  V.  Epifcopo  D,  Hu  ronymo  Suares, 
fl  ri  ore  Joanm  Ayres  Corrêa  de  Abreu , *nM*7**ii9'Aíaij.  Fun- 
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Fundou-feeftcnovo  Templo  afilado  do  antigo.,  comr 

porta  principal  para  o  Norte,  por  não  poder  fer  paraoOcci- 
dc  nrc  j  como  pede  a  edificação  Eccleíisilica.  Tem  de  compri* 
d  o  82.  palmos  niè  o  arco  tor3Í  da  Capeíla  mòr;&  de  íargo  40Í 
No  corpo  da  igreja  tem  duas  fermofas  Capeliâs ,  &  duas  coi-» 
latejes â  ilharga  do arcoda Capeíla  mayorj,.  todas  com  ar- 

cos de  pedra  fina  ,  &  bem  lavrada.  A  Capeíla  mor  j  aindaque 
o  arco  tem  de  vsõ  fomente  1 8.  palmos  ,  faz  de  largura  20,  Sc 
de  comprimento  3  o&  adiante  corre  a  tribuna,  em  que  ha  de 
eftar  o  Senhor  Sacramentado; Sc  vay  efla  obra  com  tanta  per- 

feyção, ■&  com  tantas  pedrarias ,  &  iguaes  correfpondenci  as> 
que  fera  humadas  mais  nobres,  &  perfeytas  Parochiasdo 
Bifpado. 

TITULO    XX; 

Da  Imagem  de  Noffa  Senhora]  do\Vifo  do  Carvalhal Redondo» 

N A  Fr  e guefía  de  S.  Joaõ  Euangeliíla  do  Lugar  do  Car- 
valhal Rcdcndo,em  o  Concelho  de  Senhorim,fe  vê  eoi 

o  alto  de  hum  monte  o  Santuário,  &  Cafa  de  Noffa  Senhora 
do  Vifo,  aonde  hebufcada,&  tida  em  grande  veneração,  Ôc 
reverencia  huma  Imagem  daR*inha  da  gloria  Maria  Santif- 
íima.a  que  dão  o  titulo  referido,fé  duvida  por  caufa  dos  muy- 
tos,&  largos  orizontes,  q  daqueile  alto  monte  fe  defcobrem; 
ou  porque  daqueile  lugar,  como  vigia,  &  atalaya,  guarda ,  & 
defende  aos  feusfervos,&  de  votos;  porque  he  Maria  San^ 
tiflimaoprefidio  inexpugnável   para  defender  a  todos  os 

Gathe.    ̂   y.cndo-fe  perfeguidos  de  feus  inimigos,  recorrem  ao  feu 
™erín-    amparo^  como  felè  no  Cathemerinon  dos  Gregos,  em  SjdU 
plrSyív.  vioi&rrfjtiliuminexpugnabile opprcjfommiouopropugnacii- 
Anir.  '  ío,5c  vigia  de  donde  todos  os  Chriílãos  fomos  de  fendidos, fo Cret.      ampsrados,  como  diz  André  Cretenfe:  Êropugnacuiumfidá 
Or.z.de  Chrijl lanOY  11)71- 

Aflnmf     He  efte  Santuário  antiquiíEmo  3  &  tanto,  que  k  na5  pode 
defeo-i 
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dcfcobrircotifa  alguma  da  fuã origem,  &  princípios,  neai 
.ainda  por tradiçocns  ,  porque  ertas  fó  sffirmaõ  feraquella 
Cafa  immemorial.  A  Imagem  da  Mãy  de  Deos  que  allife  ve«j 
ners,  he  formada  cm  pedra  ,  &  tem  pouco  mais  de  três  pâl* 
mos  de  eftatura ,  crias  he  de  cxceHentc,  &  primorofa  efcultu- 
ra.  Tem  em  feus  braços  ao  Menino  Deos,  que  he  todo  en- 

carnado ,  &  também  orofto ,  &  mãos  da  Senhora;  &  os  verti- 
dos pintados  j&íemeados  de  Eftrellas,  flores,  &  perfiz  de 

ouro,  ao  eftylo  antigo.  Também  a  Ermida,,  como  fe  vê  da  fua 
fabrica,fieantiquiffima,&  tanto,  que  também  da  fua  funda- 

ção ,  &  tempo  em  que  fe  edifícouj  não  confla  nada.  E  parece 
que  antigamente  foy  Parochia,porquãtolageando-feocorpo 
deita  Igreja  fe  acharão  muytas  fepulturas  cheyas  de  ciladas 
de  defuntos;  &  por  outros  mais  finaes,  que  fe  dcfcobrírão,fe 
cntcndeoomcfmo. 

Tem  cila  Senhora  huma  Irmandade,  que  a  ferve ,  &  que  á 
fcítej  i  faztndolhe  a  fua  Fefiividade  no  dia  do  feu  triunfo  ao 
Ceoem  15,  de  Agoflo.  Heefle  Santuário  muy  to  frequenta* 
do  de  Romey  ros,  que  vão  a  vifitar,&  venerar  a  cila  Senhora  ̂  
&  a  impetrar  delia  o  remédio  de  íuasneceílidades,  &apa- 
garlhe  os  votos  ,&  prometias  ,  queíhefizerão,  em  agrade- 

cimento dos  favores  >  que  da  fua  liberalidade  receberão.  lífo 
tefkmunhão  as  muytas  mortalhas,  quadros  de  pintura  ,  & 
outros  muy tos  finaes  ,  &  memorias  deíle  argumento  f  que  fc 
vem  pendffr  das  paredes  da  fua  Cafa- 

TITULO     XXI. 

Da  mihgrofa  Imagem  de  Ncfa  Senhora  da  Cmceyçao 
do  LonVento  de  Sal  Francijco  do  Monte  de  Vi^eu. 

O  Solitário  Convento  de  São  Francifco  de  Orgcns,ou  do 
Monte  de  Vizcu,fevèíituado,  hum  quarto  de  fegoa 

diitante  da  rceíma  Cidade,  para  a  parte  do  Occidentc,em  hu- 
roa  mey  a  defeida  para  hum  freíco  vaIJe  ( gozando  também  de monte; 
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monte ;  como  ainda  o  eiH  publicando  o  nome  )  com  bofques 
frefcos  de  arvoredos  íilvcítres  y  &  muyta  agua ,  &  afíim  he  o 
mais  accommodado  íitio ,  que  fe  pode  defejar  para  a  contem  - 
plação,  &  o  mais  dejiciofo,  8r  frefco  de  toda  a  Beyra ,  que  tem 
a  Província  Antoniana.  Fundou-fe  efle  Convento  ,  que  hc 
dos  mais  antigos  da  Provinciano  annode  J410.  fendo  Bifpo 
de  Vizcu  Dom  João  Homem.  Seu  Fundador  foy  o  Santo  Va«- 
raõFrcy  Pedro  de  Alcmanços  com  Breve  do  Papa  João 
XXIII.  em  huma  Ermida  da  invocação  de  São  Domingos,de 
que  lhe  fez  doação  o  Cabido,  Neíle  Convento ,  que  hoje  eíU 
reduzido  a  huma  Vigayraria.ou  Prefidencia,  fujeyta  a©  Con- 

vento de  Santo  António  de  Vizeu ,  he  tida  em  grande  vene- 
ração, aflSm  dos  moradores  de  Vizeu,  como  de  todos  os  Lu- 

gares  do  feu  Aro,  huma  devotiffima  Imagem  de  Maria  San- 
tiflima  com  o  titulo.de  fua  Conceição  Immaculada. 

He  eíia  Soberana  Imagem  da  Emperatriz  di  gloria,  de  ex- 
cellente  efceltura  de  madeyra,  &  de  rara  fermofura ,  obrada 

por  hum  Religiofo  da  mcfma  Província  >  iníígne  Efcultor  ,fSc 
natura!  de  Braga,  &  o  mefmo  que  obrou  amilagrofa  Imagem 
de  NofTa  Senhora  do  Amparo  da  Cafa  nova,  junto  a  Via  Lon- 

ga j  Termo  de  Lisboa :  he  quafi  da  natural  eftatura  hu- 
mana ;  com  ella  tem  grande  devoção  todos,  &  com  grande  fé 

a  bufeão  em  feus  trabalhos,  &  apertos,  achando  nella  fempre 
certos  os  favores ,  &  os  benefícios.  Não  confia  certamente 

oannoem  quefoy  feyta,  mas  haverá  pouco  maiíde  fefícn- 
ta  annos  neíle  que  corre  de  1 7 1 5. 

Junto  à  Capelía  defla  Senhora ,  que  he  collateral  da  parte 
do  Euangclho ,  eftà  outra  metidana  parede  do  corpo  dalgre- 
ja,  q  fica à  fâce^  &  neliafe  venera  outra  devotiíEma  Imagêda 
Rainha  dos  Anjos,  com  o  titulo  da  Piedade ;  he  de  pincel  pin- 

tada em  taboa  ,  obra  muyto  antiga ;  com  c$a  Senhora  fe  tem 
lambem  grande  devrçaõ»  Veie  a  Senhora  fuftentando  a 
mio  direy ta  do  Santiífimofiiho  morto,  que  eftà  eíiendido  fe- 

bre hum  lançol ,  fuíkntanco.o  o  Euargeliíia  amado  em  feus 

braços  3  &  a  Magdalena  beijandolhe  os  pés,  Todas  eflas  Ima- 

gens 
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gens  faô  tão  per  feytas,  que  parece  que  eíião  viva^  Amim  me 

parecerão,  quando  vi  eíta  pintura ,  fer  obra  das  mãos  de  Al- 
berto Dureyro. 

Debayxo  do  Coro  eftà  outra  Capellinha  dedicada  também 

ao  Myflério  da  Conceyção  de  NoíTa  Senhora ,  com  quem  fe 
tem  a  mefma  devoção ,  &  a  buíca  muy ta  gente  com  grande  fé 
em íuasneccílidadcs,&  trabalhos.  Também  he  de  pintura, 

he  devotiffima ,  &  terá  o  quadro  quatro  palmos.  EhePa-; 
droeyrodefta  Capellinha  Afcenfo  de  Mefquita  &  Caftello 

Branco,  hum  Cavalheyro  morador  na  mefma  Cidade  de  Vi- 
zcu. 

TITULO    XXII. 

Da  Imagem  de  Nofa  Senhora  cia  Lu^Tarochia  do  Lugar 
de  Farmiubão,  1  ermo,  &  Aro  da  Cidade  de  Vi\etu 

NO  Termo,  &  A  ro  da  Cidade  de  Vizeu  ha  muy  tos  Luga  I 
res,&  alguns  grandes,  &  ricos,  como  heodcFarmi- 

nhão  ,  que  tem  muy  ra  gente  nobre  ,  &  rica.  A  Parochia  def- 
te  Lugar,  que  he  annexa  à  Igreja  de  São  Miguel  do  Outeyro, 
que  lhe  fica  diftante  perto  de  meya  Icgoa  ,he  dedicada  a  Nof- 

fa Senhora  debayxo  do  titu!o  da  Luz ;  &  neila  fe  venera  hu- 
ma  devota  Imagem  da  Rainha  dos  Anjos  com  eíh  invocação, 
a  qual  eflà  collocads  no  Altar  mòr ,  como  Patrona  que  he  da- 
quella  Cafa.  He  de  muy  to  boa  efeuitura  de  madey  ra,  tem  fe- 

bre o  b~aço  efquerdo  ao  Menino  Deos:  ambas  as  Imagens  f3Õ 
de  muyta  fermofura.  Tem  cila  Santa  Imagem  quatro  palmo» 
dceíhtura;  &  fazemihe  a  fua  celebridade  em  8.  de  Setem- 
bro. 

Comoefíc  Lugar  he  grande,  &  rico  ,  porque  terá  mais  de 
cem  fogos,  fervem  os  moradores  delle  à  Senhora  com  grande 
devoção,  &dcfpeza;  6c  a  Irmandade  do  SanliflSmo  Sacra- 

mento tem  muyto  ricas  peças,  &  ornamentos.  Com  eíta  Se- 
nhora temos  feus  Naturaes  grande  devoç«õ;&  cila  que  fem- 

pre  os  favorecerem  qualquer  partç  do  mundo  em  que  aílíílão, 

liyran- 



ni  Santuário  Mariano 
livrando-os  dos  perigos ,  &  trabalhos ,  f  ambem  os  faz  ,  qufe 
nos  ífali  favores  fe jaô  agradecidos.  HQ  deites  q  vivia  nas  ín- 

dias de  Caftella,  obrigado  das  mercês^  &  benefícios  deíla  Se* 
tihora,  de  là  lhe  mandou  huma  Cuilodia  de  prata  dourada ,de 
altura  de  mais  de  4.  palmos,de  muytocxceliente  feytio,&  de 
galante  traça ,  toda  efm^Itsda  ,  k  muy  to  viftofa ;  hum  Caliz 
também  dourado  muy  to  rico,  &  galhetas  de  prata  douradas, 
grandes  ,6c  de  muy  to  pezo,em  hu  pmo  do  mefmo,em  que  ti*- 
nha  também  campainha,  que  dizem  fe  lhe  furtara  ;humturi| 
bulr9$c  naveta  também  de  extravagante  feytio,&  huma  alam- 
pada  de  galante  traça,  &em!ugardequarte!as  tem  humas 
cadeas  formadas  emrofas,  tudopratadepezo,&demuyto 
fcytioi  &alèmdeftaspeçashumornamento  bordado,  todo 
inteyro,para  as  folemnidades  de  três  Padres,com  frontal,  6c 
pano  de  palpito  5  em  que  moftrou  a  grande  devoção,  que  ti- 

nha com  aquella  grande  Senhora  ,  &  me  í  ffit  màraõ ,  que  era 
muy  to  mais  o  que  fe  furtara.  Aíèm  deíla  Cuíhdia  referida  , 
tem  outra  também  grande ,  Sc  dourada,  mais  antiga  ,  que  fer- 

via sntes  que  vieíle  a  das  índias ,  &  outra  muy  ta  pra  ta,  como 
cafíiçaes,  varas  de  prata,  ôcc.  &  he  dzs  Igrejas ,  que  faõ  bem 
affiftidasno  Divino  Culto» 

TITULO    XXIII. 

Da  Imagem  de  Ni  Senhora  da  Jnmmciaçaõ  de  Carr acedo* 

^**f  OdeflritodamefmaFrcgueíia  de  Farminhão,à  parte 4  do  Norte,  fica  em  diftancia  de  hum  quarto  de  Iegoao 
Santuário  de  NoíTa  Senhora  da  Annunciaç*õ  do; campo 

de  Carracedo  5  &  por  fer  venerada  a  Senhora  ncfte 

íitio,  a  que  chamac Carracedo, lhe  impu?êrsô  efla  invoca- 

ção, (  h  ndo  o  de  Noffa  Senhora  da  Annucnçaô  o  feu  próprio 

titulo  com  que  he  invocada)  quefuppoflo  lhe  chamão  cam- 
po, cem  mais  razão  lhe  chamaria  eu  montanha,  aindaque 

não  feu  inculta,  &  dcfpoVQada,  Sendo  que  no  inverno  por 
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fcf  mtiyto  húmida  por  caufa  de  humaRibeyra^  que  porallí 
pafTa  ,  que  fe  faz  das  aguas ,  que  fe  a  juntão  das  Serras ,  não 
deyxarà  de  íer  defabrida.  Mas  nos  tempos  mais  antigos  feria 
aquelle  fitio  bem  deferto,  porque  fica  entre  ferras  (  como  eftà 
dito )  aindaqus  não  fcjaô  ahiffim:s7nem  eftereis^como  outras 
muytas  que  ha  por  aquellas  partes.  E  a  Cafa  da  Senhora  fica 
entre  humas  tapadas  de  vinhas  ,&  pinhaes,  de  terra  pobre, 

He  efta  Santiflima  Imagem  da  Rainha  dos  Anjos  formada 
em  pedra,com  Coroa  da  mefma  materiajtem  ao  Menino  Deos 
fobreobraçoefquerdo,  &  hum  manto  de  tela  por  adorno; 
a  Senhora,  &  o  Menino  faõ  encarnados  ,  mas  as  roupas  pin- 

tadas ao  antigo  com  perfiz  ,  &  Eftrellas  de  ouro.  Eftà  collo- 
cada  no  Altar  mòr,  que  não  tem  outro  a  fua  Ermidajve-feem 
hum  nicho  no  meyo  do  retabolo,  que  he  antigo,  6c  dourado, 
&eftà  com  todo  aquelle  aceyo,  qpermittem  aquellas  terras. 
A  fua  cftatura  faõ  dous  palmos  &  meyo  para  tr^,  Ncfla 
fua  Cafa  he  bufeada  com  grande  devoção  dos  pdvos, 
Sc  Lugares  circumvizinhos  ,  &  quafi  fempre  fe  vè 
aquelle  Santuário  com  romagens,  &  gente  de  devoção,  &  lhe 
vaõ  a  offerecer  as  fuás  dadivas  ,que  ainda  que  pobres,  como 
faõ  offerecidas  com  devoto,  &  humilde  cor*çaõ?feràõmuy  • 
to  preciofas  na  eíiimaçaõ  daquella  grande  Senhora^Sc  outros 
sfdarlhó  as  graças  dos  benefícios  ,que  da  fua  clemência  rece- 
berão. 

Tem  eíh  Senhora  hua  devota  Irmandade ,  porque  atten^ 
dendo  os  r*oradoresdo  Lugar  de  Farminhão  ,quam  provey- 
tofa  he  na  prefença  do  Senhor  a  interceda©  dos  Santos  ,  & 
a  da  Rainha  de  todos  eiics  Maria  SantiíFima;&  o  ajudarem-fc 
osfieis  huns  aos  outros  com  Oraçõss ,  &  boas  obra  %  t  como 

dizSantiagonafuaCanonici :  Multum  mim  Valet def>reca- 

úo]ufíia}]iàua\  Ajuday- vos hus aos outros,  & oray  pu-a que  fa€9H 
fcjaisfalvos:  ordenarão  em  obfequio  da  Mãy  de  Deos,  &  c'f* 
reíolvèraôinftruir  huma  Irmandade   coma  invocação  de 
NoíTaScnhorada  Annunciaçaõ,  que  veneravaó  no  Altar 
mòrda^fuiErmiciadcCarraccdo:  foy  iftono  anuo  de  1649. 

& 
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&diípU2Cfs5,  que  os  Irmãos  fecuíares  foíTemem  numero 
de  oy  tenta,  &  nove  Ecclsfiaílicos  Sacerdotes, 6c  todos  defe- 
ja  vaõ  fer vir  à  Senhora  com  fervorof*  devoçsõ,  Sc  com  a  mef- 
rna  fhe  cekbravaô  as  fuás  Feftas. 

Foycrefcendo  a  devoção,  &  augmeníando  fe  C3da  vez 
mais  emtodosodefejodefervir  à  Senhora.  Vendo  os  Ir- 
msôs,  que  eraõ  muytos  os  que  defepvaõ  entrar  naquella 
Santa  Irmindadc ,  6c  pelo  Eftatuto  naõ  permitttr  entraffem 
mais  fem  haver  lugares  vagos,  fcrcfolvcraõ  a  fazer  fupplica 
tò  PreIado,para  que  lhes  concedeffe  a  reformação  delle,  per- 
míttindo  entraffem  mais  vinte  feculares  7  &  cinco  Clérigos. 
Fe^-fe  efU  reformação  no  anno  de  1 657-  Sc  fe  confirmou  em 
iode  Abri!  do  meímoanno,  &  todos  fazem  o  computo  de 
M^Irrmos.E  deílafortefecanfervaa  Irmandade  atè  o  pre- 
fente.  E  tem  a  Irmandade  obrigação  de  mandar  fazer  3.  ÒíB-» 
cios  de  rapve  !ições,no  falecimento  de  cada  hum  dos  Irmãos, 
que  morrem  ,  a  que  aííifíem  todos  os  Irmãos  com  as  fuás  vef- 
tias  brancas  j  Sr  cada  hum  delles  he  também  obrigado  a  rezar 
humRofarioem  cada  hum  dos  Officios» 

Em  todos  os  dias  de  Noíla  Senhora  manda  a  Irmandade  ôeí 
lebrar  MifTi  r.a  fua  Capella  ,  &  em  dia  de  todos  os 
Santos.  A  vinte  &  cinco  de  Março  fahém  os  Irmãos  todos 
em  prociíTaõ  da  Igreja  de  Farminhaõ  para  a  Ermida  da  Se- 

nhora ,  Sc  nefte  dia  íe  lhe  faz  fcfh  com  MiíTa  cantada,  Sc  Ser- 
mão em  louvor  da  Senhora  :  porém  a  fua  principal  foleroni- 

dade  íe  lhe  faz  em  dia  de  Santa  Annat  26.  de  Julho*  Ncfte 
dia  fa©  grandes  os  concurfos  da  gente,  que  concorre  em 
■grande  numero;  &  tambem  fe  faz  coma  meíma  prociíTaõ, 
Miffa  cantada,  &  Sermão ,  &  neítes  dous  dias  tem  obrigação 
os  Irmãos  de  fe  confeífar  ,&  facrameniar ;  Sc  ganhão  Indul- 

gência plenária  j&remtffaõ  de  todos  os  pecados  por  Con- 
ceffaõ  Apoftolicaquetem.  Ea  27.  de  Julho,  naõ  tahindô 
cm  D  níngo ,  porque  neffe  cafo  íe  transfere  para  a  íegunci* 

feyra  feguinte,fe  hz  naquella  Capellc  da  Senhora  hum  OíE« 
cbanmverfario  de  nove  lições  |  por  todos  os  Irmãos  der 
funtos.  Naõ 
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Naõ  fódaquelles  povos, &  Lugares  circunvizinhos  7  mas 

ainda  de  Lisboa,  a  invocaô  os  ícus  devotas  ,  &trm com  cila 
fiujftaeTpectal  devoçaô>&  cm  teus  trabalhos  a  achao  fempre 
propicia.  Ele  refere ,  que  em  acçaõ  de  graças  de.hufn&yofc 
que  defta  milagrofa  Senhora  rcctbêra  o  Cirurgião  do  Hoípi- 
ml  Rcai  António  de  Figueyredo,  morador  ema  mcfma  Cida- 

de de  Li>boa,  ihc  mandara  hum  ornamento  inteyro  de  Da - 
mafeocarmezim,  com  guarnições  boas  ,queconftadecafuI- 
Ja  ,  &  dalmaticsSjfrcntal,  &  pano  de  púlpito ,  &  humas  ricas 
cortinas.  E  pelo  mefmo  modo  outros  offerecèrao  à  Senhora 
outras  peças. 

Fazendo  eu  diligencia  (  indo  a  vífitar  aeftaSantiífima 
Imagem)  por  faber  alguma  couía  da  fua  origem  ,  6c  princí- 

pios, naõ  pude  defcobrir  coufa  alguma  y  nem  ainda  pela  tra- 
dição: alguns  querem  que  a  Senhora  appareceíTe  naquelle  íi- 

tio ,  mas  não  íabem  bem  dizer,  nem  o  lugar  aonde,  nem  o  co- 
mo fevoícu  apparecimento ,  nem  a  quem  appareceoj  & 

affim  parece  fertudo  antiquifllmo.Ea  Santa  Imagem,  nafua 
maniifaétura/ftà  confirma  ndo,  o  haver  fido  obrada  ha  muy- 
tosfeculos.  E  eu  me  inclino,  a  que  a  Senhora  appareceoem 
aquelle  fitio,  porque  podia  bem  ler  que  os  Chriftáos  no  tem* 
po  cm  que  os  Mouros  conquiíiàrão  aquellas  terras  ,  a  eícou- 
rieíTem  entre  algumas  pedras,  porque  as  ha  por  aquellas  par- 

tes muy  to  grandes  ,  &  humas  fobre  outras  ;  &  depois  que  D. 
Fernando  o  Magno  Rey  de  CaíMía  ,  &  de  Leão  os  lançou 
fora  de  todo  daquellas  terras  ,  que  foy  ha  mais  de  feiscentos 
annos, poderia  entaõmanifcftaMe cíla  Senhora 5 apparccen- 
doa  algum  Paftorinhc,  ou  Paílora:  &  os  Anjos  a  poderião 

tirar  do  lugar  erçi  que  eltavaocculta,  tíifpondo -o  affim  a 'Se- 
nhora, que  cemo  hc  Mây  des  peccadores,  nunca  falta  em  os 

buícar,  &  con folar  em  ieus  trabalhos,  &  neceflidades. 
L<  goemfcus  princípios  fe  lhe  edificou  hum?  Ermida  ,9110 

ftrM  bim  pequem  ;  &  leria  fabricada  no  mefmo  iugar  de  íeu 
apparccimcnto.  Eih  por  muyío  antiga,  ameaçaria  ruins  .com 
que  os  ícus  devotos  te  refolvêrão  a  lhe  edificarem  outra  no- 
Tom.V.  p  va 
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va  em  o  mefmo  lugar  ,  mas  m  jyto  mais  grande  ,  &  ef- 
paçofâ  ,  porque  o  corpo  deíla  terá ,  pelo  que  vi,  noventi  pal- 

mos, fora  a  Capella  mor,  que  não  hemuy  to  comprida.  A  fua 
largura  faõ  trinta  palmos  ,  fica  a  porta  principal  par3  o  Naf- 
cente,  &  a  travefla  ao  Norte ;  tem  hum  g-ande  alpendre  fobre 
columnas  de  pedra ,  com  alquitraves  da  mefma  matéria. 
Fe2-feeítareedificaçâoncannode?657.  quefoy  oannoem 
que  fc  reformou  o  Eftatuto  da  Irmandade,&  então  concorre- 
rião  todos  com  a  fua  fervorofa  devoção ,  para  que  não  fó  a 
Senhora  tiveífe  mayor  Caía ,  m3s  para  que  lambem  eiles  pu^ 
deffemfazer  com  mayor  perfeyçaõas  folemnidades. 

TITULO    XXIV. 

Da  Imagem  de  2\£  Senhora  da  Concejçao  do  Lugar  dè 
Farminbão> 

JUnío  ao  wsefmo  lugarde  Farminhão  fe  vè  o  Santuário  >  8c 
Câfs  da  Senhora  da  Conceyção,  aonde  fe  venera  huma  de- 

vota Imagem  defta  Senhor*  ,  com  quem  os  moradores  da- 
qucl/e  lugar  tem  muyta  devoção,  A  oripem,&  princípios 
defta  Santa  Imagem  naõfaõmuyto  glandes  ,  porque  fe  lhe 
edificou  a  fua  Cêfa  pelos  annos  de  1 66o.  pouco  mais ,  ou  me- 

nos. Por  devoção  que  deus  cafadrs  tinhaoà  MãydeDcos, 
lhe  edifica  lo  efla  Cafa.  Não  ttrihao  eftes  filhos  ,  &  quizerão 
que  de  algum  modo  foffe  a  Rainha  dos  Anjos  a  herdeyra  do 
que  pofluhbõ.  Chamavão-fe  João  Cardozo,  &  Clara  Cardo- 
2a.  Eafíim  he  dedicarão  squeííaCafa  }  que  he  para  aquellas 
partes  obra  muyto  viftofa,  &de  boa  arqmteélura. 

Ve-ieaSsntiffim?  Iflbgém  da  MãydeDcoscollocada  no 
meyo  do  rctabolo ,  que  hc  moderno ,  &  dourado ;  he  de  ma- 
dey  ra  tftcfâda  ,  &  tem  <m  íeus  braços  ao  Menino  Deos  >  ou 
fobre  o  braçadffíeytò.  Afuacíhtura  faõ  cinco  palmos,  Sp 
he  de  muy  ta  ícj  mofura.  Fefteja-fe  efla  Senhora  cm  8<  de  De- 

zembro :  he  atiia&à  eft$  Ermida  à  Parochia  de  NoíTa  Senhora 
da  Luz  de  Far  miahã-j.  TI- 
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TITULO     XXV. 

*Da  milagrofa  imagem  de  N*  Senhora  clts  NeVes  da  Quinta 
do  Outeyro 

NOdeftritodaFregucfíadcSãoMiguel  da  Quinta  do 
Outcyro,  Termo  da  Cidade  de  Vizeu  í  ha  huma  Quin- 

ta, que  hoje  pofTue  Alexandre  Falcã  >  de  Bnihôes,  ôcnetUef- 
tà  huma  antiga  Ermida  dedicad-t  à  Mãy  de  Deos,  com  o  titu- 

lo de  NoíTa  Senhora  das  Neves,a~nde  fe  vê  huma  antiga  Ima- 
gem fua;  &  tanto,  que  nem  os  poíTuidores  da  mefma  Quinta 

fabem da?  razão  de  quem  dedicou  à  Senhora  acjudlaCafa» 
A  Ermida  he  pequena  ;  porque  quando  muyto  terá  vinte  pal- 

mos de  comprido,  &  atè  quinze  de  largo ;  não  tem  mais  que  o 
Altar  em  que  a  Senhora  cftà  collocada ,  &  atè  a  Ermida  mof- 
tra  antiguidade.  He  eíla  Santa  Imagem  formada  em  ped^a  , 
&  a  efeu!  tura  naô  he  das  mais  perfey  tas,  amd*  aífim  a  Senho- 

ra moftra  em  feu  rerto  magcílade ;  tem  em  o  braço  eíquerdo 
20  Menino  Deos;&aefhturahede  dous  palmos  &  meyo,ôc 
fcílejavafe  em  cinco  de  Agcfto. 
Defra  Senhora  fc  refere  fero  afy!o,&  o  amparo  dos  mora- 
da res  que  vivem  ao  r:dor  daqueiia  Qmita ,  &  affim  todos  lhe 

tem  muyto  grande  devoção  ,  &  lhe  vão  cantara  faa  Ladai- 
nha, &  em  todos  os  Domingos,  &  dias  Santos  fe  lhe  diz  Mif- 

íanoíeu  Altar;  &a  Senhora  os  ampara  ,  &  defende  ,  tinto, 

que  fendo  aquelláS  terras  muyto  fuj-ytas  a  rayos,&  atempef- 
tades,  nunca  nó  circuito  daquellc  Lugar  feviocahir  algum, 
nem  pedra  .  que fizeffc damnoàs  luas  fcaras*  Me  aquelb  fítio 
WU)  to  húmido,  &  muyto  frio  no  inverno;  ainda  a  (fim  vivem 

sl!i  os  v"clhos[mu>  tosarmos,  porque  íe  acbao  ali;  homens 
com  cento  de  idade.  Pela  devoção  que  tem  a  eíla  poderofa  Se* 

nhora,a  primeyradiligencia,qucfazein'í&  com  que  dao  prin- 
cipio aodia.hecom  ir  a  yjfiçar  logo  a  Senhora  j&  o  meínno  h* 

zemàr.oyte,  antes  de  fc  recolherem.  A  gente  he  muyto  po- 
bre j  &  pcriííoaCafa  da  Senhora  naõhe  das  muyto  bem  or. 

nadas.  P  %  TI- 
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TITULO    XXVI. 

Da  Imagem  de  TSL.  Senhora  de  Guadalupe  da  Freguefia 
dedrdaVa^. 

NA  Fregueíia  do  Lugar  de  Ardavaz,quefica  junto  à  Vil- 
!adeTreyxedo,&  muyto  perto  d«  S.  Joaninho  cm  o 

VaiSc  de  Béíieyros,  ou  em  o  ícu  Concelho,  fe  vê  o  Santuário 

de  N-jffa  Senhora  de  Guadalupe.  Difta  eíte  Lugar  da  Cidade 
de  Vizeu,  quatro  kgoas,&  fica  3  mão  direy  ta  da  eflnda,que 
defta  Cidade  vay  para  Coimbra,  &  Santa  Comba-  Neíle  mef- 
mo  deílrito  fc  vê  a  C?fa  da  Senhora  ,  que  he  de  muy  ta  roma- 
geni;  porque  a  ella  acodem  todos  os  lugares  círcumvizinhos, 
&nas  oecafioes,&  ncctffidades  pubiicas.coílurmõ  ir  as  F~e- 
gueíiascomprociflaôà  Senhora,  tomand>a  por  fua  ínter- 
ceíTora,para  que  do  Senhor  em  tempos  caiurofbs  lhes  alcance 
acua  para  as  fuás  terra?;  &  quando  também  eíh  hedemafiada, 
lhe  vaõ  rogar  lhes  alcance  a  ferenidade,&  tudoa!cançiõ  por 
fei:  njeyo.  E  na  Qwefma  vão  também  buícar  a  Senhora  com 
prrdíTbeos  de  Ladhinhas» 
Quanto  i  antiguidade  dcílaSantiflima  Imagem,  ella  he  tan- 

ta ,  que  não  ia  bem  aquelfes  moradores5nem  por  tradição,  di- 
zer nada  da  fua  origem  ,  &  princípios  com  certeza-  Alguns 

querem,  que  a  Senhora  appareceffe  no  cavernofo  tronco  de 
hú  CAÍhnheyro,pQrque  no  meímo  íltio  ,  &  lugar  aonde  efla- 
vahíbfemelhante  arvore,  fe  lhe  edificou  a  fua  primeyraCa- 
fa.  E  podia  bem  fer  que  em  fua  appariçaô  ouveflem  botáveis 
círc  míiancias ,  de  que  jà  hoje  não  ha  quem  delias  diga  nada- 
Tenh  i  para  mim  ,  que  appareceriaaalgumPaftorinho,  ou 
P.iftorinha  ,  (a  quem  ordinariamente  o  codorna  fazer  )  & 
lhe  m.indaria,  que  pubíirafíe  o  feu  apparecimcnto,  &  que  dif- 
fe(Te,quea  Senhora  do  Cco,&da  terra  queria  ícr  naqucílt 
lugar  venerada,  para  encher  a  todos  de  feus  favorc??,&  bene- 

fícios. O  ̂ ue  he  certo  >  que  a  fua  primeira  Cafa  fe  edificou 

junto 
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junto  aoctfhnhey  ro ,  mas  como  pelos  tempos  adisníe  fc  ic« 
conheceííeaquelie  íugar  dcmafkdamente  húmido  ,  porque 
fempre  deli:  corria  muy ta  agua  ,  fere  foi  vèráo  csfuisdcvo- 
tos  a  mudar  a  Caía  da  Senhora  a  outro  fitiomafe  alto,  &  mus 
feco,cemohr>jefevè  junto  adtsssfovercyra?.Eatècíiarr.u- 
dança  para  tquctfe  lugar ,  me  perfuado,  a  que  haveria  para  fe 
fazer  nelle  alguma  caufa  particular.  E  no  mefmo  fiíiò  prl- 
meyro  rebentou  tanta  agua  depois  ,  que  .nelle  fe  abrio  numa 
fonte,  que  ainda  hoje  perfevèra. 

Tenho  para  mim, que  cila  Santa  Imagemaoccultariáoialli 
osChri£íãos,no  tempo  que  os  Mouros  entra  vão  por  aqucl- 
Iss  terras  ,com  o  temor  de  algum  de  faca  to.  Mas  eíta  minha 
Consideração  padecerá  huma  grande  duvida  }  &  he ,  que  a  Se- 

nhora de  Guadafupe  das  Viluercas  de  Toledo ,  ( cuja  invo- 
cação dèráos  efta  Ssnta  Imagem  de  que  imos  tratando)  zp- 

pareceomuyto  depois  que  os  Mouros  forão  lançados  da- 
queiías  terras,  porque foy  o  feuapparecimento,  <*k  manifcfh- 
çâocmoannode  f440.no  Rcynado de  Aff  jnfo  o  V.  de  Por - 
tug  d.  Porém  como  cita  Senhora  apparecco  por  aqucllcs  mef- 
níos  tempos,  como  fe  entende,  aíTim  lhe  dari^ôo  mefmo  ti- 

tulo de  Guadalupe  ,  por  fcrneifesnuiy to  celebre,  &  nornsa* 
da,  pela  fua  nrilagfõfitriatófeíláção  ,  a  das  Viluercas  de  To- 
ledo.  E  daqui  tomarias  o  motivo  par a  lhe  darem  o  mefmo  ti* 
talo,  por  fe  ignorar  o  que  tinha  antes.  E  logo  nefifa  occafiáo 
começarii  i  obrar  moy  tas  m-ravilhas  ,  &  com  cilas  crcfcc- 
rir.  não  íó  a  devoção  ,  mas  as  eímoía  > ,  com  que  pudêrão,  de- 

pois da  primeyra  Ermida }  cd».ficarlhe  a  fegunda. 
A  Imagem  da  Senhora  em  a  fua  mmufrcífriraefià  infirman- 

do a  fua  muytaantiguiJaae.&confirm.-ndoono-Todircurfo, 
de  fehaverocculfadonsqneílc  fitio  pelos  Chriílãos,  coíno 
temor  de  que  os  bárbaros  Mahomctanos  lhe  fízefíVm  algum  1 
irreverência.  A  fua  efhttra  Ub  dons  palmos  &  meyo:  he  cii 

pedra  ,  &  tem  ao  Menhiò]ESUS  f:.beobr;ç  •>  efqjcrd  ;  & 
tem  Coroa  formada  d.?  meími  ptdra.  As  Imagens  ambas  fáô 
encarnadas  cm  mãos  ,&rcílo  ,  &  o  ntfiãiiiS  roupas  pintado 
aòamigo.  P  1  Fcíle- 
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FeiVja-fe  a  Senhora  de  Guadalupe  em  15.  de  Agofto,  Sc 

ncíiedia  havia  aUinaquellefitio  antigamente  Feyra,  a  qual  jà 
hamuytosannos,que  fefufpendeo.  E  o  ha  ver  alhcflaFey^ 
ra  naquellc  lugar,  eíii  confirmando  as  maravilhas ,  que  a  Se- 

nhora obrava  por  aquellesteopos,  &  que  neles  era  muyto 
celebrada ,  que  poriflb  lhe  concederão  a  Fey  ra.  Tem  efU  Se- 

nhora huma Irmandade, que conila de  60.  Irmãos  íeculares, 
&  dez  Ecclefiaílicos;  &  eílss  faô  os  que  fervem  j  &  feftcjão  a 
Senhora.  Em  22,  de  Novembro  concorrem  todos  àquella 
Cafa,  por  razão  de  hum  Anniverfario,  que  fe  faz  naquelle  dia 
pelos  Irmãos  defuntos.  Deita  Senhora  faz  menção  a  Corogr. 
Por  t.  pag.  1 96.  do  tom.  2. 

TITULO    XXVII. 

Da  milagrofa  Imagem  de  Noffa  Senhora  da  Vitoria  >  ou  a  Noi 
Va?  do  Lugar  de  Carragu^ella  Freguefia  de  Carbernaes. 

Jfai.^s  lTp Ratmdo  o  Profeta  Ifaias  do  milagrofo  triunfo,  & 
£   Vitoria  >que  fem  embraçar  o  efeudo ,  &  fem  defembai- 

nharaefpada  ,  confeguio  o  ReligiofiífimoRey  Ezechiasde 
Senecherib,  Capitão  General  dos  Affyrios,  tirando  a  vida 
hum  Anjo  a  cento  &  oy  tenta  &  cinco  mil  do  campo  inimigo, 
que  tinha  cercado  a  Santa  Cidade  dcjerufalemjdife  ncíicfuc- 
ceíío  o  Profeta  Ifaias,  reprefentando  o  que  então  temeo  a  Sy- 
nagoga,&  agora  tememos  os  devotos  de  Maria  Santiffima 

jjy       Senhora  Noffa  t  com  o  titulo  eh  V  itoria:  'Domine  miferere  nof- (mr.     trl> te  enim  expeãayimus  y  efto  brachium  noftrum  in  mane ,  tS 
falus  nojlra  intempore  tnbulationis.  Senhor,  compadecey  vos 
de  nòs,(  diz  Ifaias)  fede  noffo  braço,  &  defenía  ,  porque  fc 
vò*  nos  não  defendeis,  faô  de  pouca  impottãcia  no  tempo  da 
tribulação  as  noffas  diligencias.  Rcípondc  o  Profeta :  ÀVoce 
AngdifugeYunt  populi  0  ab  exdtatione  tua  d/fperfctjfcgcn  - 

Jfai.     tas.  A  dua*  coulas  attnbue  a  vitoria,  à  Omnipotência  Divi- 
ÍVri    M  í  Ab  exalta!  ione  tua,  &  à -tA  Angelia  ;  à  Você  Àn^eli .  I flo 

he 
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he  30  nome  de  Maria,que  he  a  Senhora  das  Vitorias.E  fé  ave- 

riguarmos ,  que  Anjo  foy  eíte,  que  deftruhio  o  exercito  dos 
Affyrios*  acharemos, que  dtz  São  Jcronym:),  que  foy  São  Ga- 

briel. Pois  fe  Miguel  he  o  CuOodio  da  Synaço»a  y  c  )oio  ho- 
je o  he  da  Igreja,  comooprivãodefteminiíhrio  í  }i  fevèa 

razão.  Evia  vitoria  de  Ezechias  ,ers  fó  fombra  da  qie  a!cari-i 
ça  Maria  dos  inimigos  efpirituaesafsvor  dos  feusdcvotos,& 
cemo  cila  fe  attribue  à  Senhora,  Gabriel, nuc  nos  annunciou 
ofeunome,  eíle  he  porcuj*  mão  ha  de  paflfar  a  gloria  da  vi- 

toria ,  porque  cila  he  a  quedeflroe,  &  desbarata  aos  inimi- 
gos, ékdefcabeça  ao  infernal  Scnecarib. 

A  Freguefia  de  Cabernaes,hua  das  do  Aro àâ  Cidade  de  Vi- 
zeu,que  lhe  fica  à  parte  do  Nafcente  cm  difbncia  de  quali  hu- 
ma  Iegoa,ha  outro  Lugar,chamado  Carraguzella.  Pelo  meyo 
defle  Lugar  cerre  huaRibeyra  de  baílanteagua,  que  o  regs, 
&  faz  alegre,  frefco,&aprâzivel  no  tempo  do  Vdrão,%  muy- 
to  abundante  de  cxccllentes  f . utos,a  qual  fe  vay  incorporar 
como  Rio  Satam,  perto  do  Lugar  de  Santos  Evos;  no  meyo 
de  ih  Lug*r  para  a  parte  do  Occidente  começa  huma  ferra  , 
aquemdaõonomedas  Anta»  ,  a  que  fe  fegue  outra  para  a 
parte  do  Nafcente,  que  chamão  do  Padrão ;  &  nas  raízes  def- 
ta  fe  vè  o  Santuário ,  &  Caía  de  No  (Ta  Senhora  da  Vitoria, ou 
a  Nova ,  como  lhe  chamão  tambemos  moradores  ainda  hoje ; 
porque  novamente  lhe  entrou  por  fuás  safas  cite  favor  do 
Cco  3  &  outros  lhe  chamão  também  Nofla  Senhora  da  Carra- 
guzelIa,porrefpeytodornefmoLugar.  Hccfta  Ermida  ao 
prefente  muyto  per  ff  y  ta  para  aquctlas  partes ,  &  tem  feu  Al- 

pendre de  cantaria  ,  &  junto  a  elía  eftà  huma  cafa  ,  que  ferve 
ao  Ermitão,  que  affiftc  ao  fer  viço,  &  limpeza  da  Cafa  da  Se- 

nhora. E  como  c  imo  he  folicario  ,  por  lhe  ficarem  os  Luga- 
res dilhntes  alguma  coufa ,  moftra  fer  mais  faudofo ,  5c  ca- 

paz, para  os  que  fequizerem  empregar  na  contemplação  das 
coufasdoCeo.  Mis  ainda  aflim,  heeftaCafa  da  Senhora  ho- 

je muyto  frequentada  de  rom-gcns,dosLugarcscirci)rrivizi-' 
qhoS;  perque  íempre  he  affiilída  delles  ,  porque  todos  tem 

P  4  muyto 



tl%  Santuário 'Mariano n>uy  to  grande  veneração  àquclía  Santiflima  Imagem  da  54- 
nhora  da  Viroria.  Ecomo  tem  sili  fuás  terras  ,a  cuji  culto- 

ra afRftem  continuamente  de  caminho, fe  aproveytaô em  ir 
bufear  a  Senhora.  E  fera  com  o  íntereífe  de  que  elia  com  a  fua 
protecção  favoreça  os  feus  trabalhos ,  lançando  a  bsnçaõ  às 
fuás  femenrcyras,aIcançandolhc  vitoria  contra  ostemporaes 
nocivos ,  p3ra  que  lhas  não  deftruaõ. 

A  origem  deftamilagrofa  Imagem  da  Senhora  da  Vitoria 
fe  refere  ncíia  maneyra.  Havia  naquellc  Lugar  hum  Ltf  rfej 
dor, chamado Jeronymo  Francifco, homem virtuofo,  finco- 

ro,&  de  grande  fimplicidade,  mas  temente  a -  Deos  ,  como  fe 
deve  entender  dafua  muyta  devoção  para  comNofla  Senho- 

ra :&  tinha  eíle  algumas  graças  ,gratis  cktas\zoxx\o  o  domdç 
curar  ,  &  o  conhecimento  de  couías  que  lucccdilo  em  partes 
muytodiíbntes.  Curava  as  mordeduras  de  eses  danados, 
como  fe  via  por  evidencia,  porque  eftanioa-gumas  rezes  fe- 

ridas ,&  inficionadas  defte  mal,  com  lhe  foprnrcahiae  rnir- 
tas;  &  aquellas  cm  que  ainda  o  mal  nso  tinha  effi  y  tuado  o  feu 
veneno,  comas  bafejar  fe  lhe  fufpendia,  &  brevemente  fica- 

va© livres  delle.  Tinha  também  o  conhecimento  das  couías 
quefuecediaõ  muyta  diftantes,  porque  em  muytascccaíiões 
lhe  ouvirão  dizer:  Agora  fez  hum  câo  danado  muyta  per- 

da em  tal  paríe;  &  à  manhã  rnc  hão  de  vir  bufcar,mas  cu  que- 
ro ir  logo»  E  examinando- feiilo  varias  vezes,  fe  achou  fer 

certo. 

.  Vivia  eíle  jeronymo  Francifco  em  companhia  de  fua  May 
viuva  ,  &  eile  era  fcltey  ro  ;  &  parece  que  naõ  cafeu.  Era  na- 

tura! do  VtKÍmo  Lugar  de  Carr?guzdla.  He  tradição  conf- 
iante, que  nomeínvoíitioempue  fe  edificou  a  Ermida,  lhe 

apparccèra  humi  Pomba,  &  que  cm  voz  humana  lhe  falara, 
&  mandara  ,  que  naqudle  mefmo  íitioedificaíTe  a  Noífa  Se- 

nhora huma  Ermida.  A  efta  vez  fedefeulpouo  venturofo 
Lavradorzinhocoma  fua  pobreza :  &  também  fe  refere,  que 
amefmaPcmba,  ou  a  miferreordiofa  Mãy  dos  pcccadcres 

(que  hePcmba  fctmofa  ;&  que  a  favor,  delles  difporia.  cites 

ían- 
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fantifltmos  enredos  pára  os  regalar  ,&  favorecer)  lhe  tor- 

nou a  mandar  que  íe  animâífe  a  dar  principio  à  obra  ,  porque 
nada  doquefoifeneceíTariopara  clU  faltaria.  D^opirte  Jc- 
ronymo  Francifco  a  fua  Máy,eomo  bom  fi!ho,(&  tambcni  ci- 

la feria  tão  b  >a  ,  &  virtucú  ,  que  mereceria  ter  parte  neffa 
obra.)Defculpava-fea  Máycorn  asprudenciasda  terra ,  que 
ella  era  pobre,&  não  tinha  emuy  to  que  era  precifo  para  fun«- 
dar  huma  Cafa  à  Rainha  dos  Anjos ,  fenao  que  também  duvi- 

daria da  verdade  da  vifaõ ,  julgando-a  por  fonho ,  ou  illufaõ. 
Mas  o  fiího  reconhecendo  os  temores  da  mãy,  de  que  a  fua 
pobreza  mo  chegava  para  aquella  obra  4  elie  a  animou,  fegu- 
randolhe  que  naõ  faltaria  nada;  &  que  os  frutos  que  tinha  em 
cafafenãodiminuiriaõconi  a  defpezadaobra,  porque  a  Se- 

nhora para  tudo  os  havia  de  ajudar.  O  que  fe  experimentou 
com  muy  ta  evidencia  ,  porque  naõ  fó  lhe  crefceo  tudo,  mas 
teve  com  que  pagar  ao  Meítre  Pedreyro,que  fez  a  obra,  que 
dizem  íe  chamava  Conrtantinodc  tal,&quc  era  do  lugar  da 
Q^iiga,queoteííemjnhava,&confcííava  juntamente  que 
a  mulher  era  tão  pobre  ,  que  naò  podia  com  todo  o  feu  cabe* 
da!  fazer  femelhante  obra. 

Fez  fe  a  Ermida  com  toda  a  perfeyçaõ  de  paredes  ordina- 
riss  de  canta»  ia,(  de  que  ha  muy  ta  por  aquellas  partes,&  boa 
de  Iavj  ar  ) cuja  porta  lhe  fica  ao  Occidentc,part  onde  lhe  fi- 

ca também  a  ferra  das  Antas.  E  acabada  a  Ermida  collocàraõ 
no  Aliar  delia  a  Imagem  de  NoíTa  Senhora  da  Vitoria,  que 
mandrião  logo  fazer  emquanto  a  fua  Cafa  fe  fabricava. Não 
poníUdacauíl , porque  fe  lhcimpozc  titulo  da  Vitorii :  fe- 

ria íem  duvida,  porque  o  difporia  a  mcfma  Senhora }  quaado 
mandou  ao  feu  cândido  Aideam ,  lhecdincaífs  a  Cafa  em  -que 
queria  ler  louvada  de  lodos  pira  os  favorecer ,  &  encher  de 
benefícios.  Tudo  fe  fez  com  muy  ta  perfcyçaõ,  porque  fe  lhe 
fez  retabolo  dourado  ,  &  nomeio  deiíecoUocàraõ  alojem 
da  Soberana  Senhora..  Eíh  obra  dizem  fe  fez  ha  pouco  mais 
dccytcntaannosr&íffimferianacradc  1650.  &  í;ntos.  E 
«ra  um  grande  oaff  cio  com  quefer  virão  em  fua  vida  à  Se- 

nhora 
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nhora  da  Vitoria, a  mãy,&  o  íilho,que  por  fua  morte  lhe  doí- 
raõ  algumas  gcyras  de  terra,  que  poffuhiaô. 

O  m®  faltar  nada  àquclfa  devota  viuva,  he  tradição  conf- 
iante, porque  em  quanto  durou  a  obra  da  Ermida  ,  dando  de 

comcraosOíH:taes,aflimPedreyros,  como  Csrpinteyros, 
&  ferventes,  nunca  lhe  faltou  o  paõ  na  arca, o  vinho  na  pipa, 
nem  o  azeyte  na  trilha;  porque  tudo  augmentava  a  podero- 
fa  Rainha  dos  An)  )S  em  confirmação  da  lua  palavra,  E  tiran- 

do fe  continuamente  de  hum*,  &  outra  coufa,  fempreasva- 
filhasícachavaõ  bem  providas.  Com  a  fama  deftes  prodi» 
gios  fe  accendeo  tanto  o  fogo  da  devoção  em  os  fiei?,  que  de 
muytas,Sc  varias  partes  começarão  logo  a  cõcorrer,&  a  buí- 
carna  prefença  da  Senhora  o  remédio  de  fuasneceífidades, 
&  o  alivio  em  (eus  trabalhos,  &  afdicções ;  o  que  a  Senhora 
lego  remediava.  Eafíim  começarão  a  crefcer  asefmolas,5c 
as  cffertas ,  que  os  Romeyros  traziaõ ,  com  que  fe  pode  pro- 
feguir  a  obra ,  &  pclla  em  toda  a  perfeyçaõ.  Todas  eflas  cou* 
fas  recolhia,  &  arrecadava  Jeronymo  Francifco.como  Admi* 
niftradorconftiíuido  pela  mefma  Rainha  dos  Anjos- 

A'vifta  das  muytas  offertas,&  ob)ações,que  fe  faziaõ  à  Sc-» 
nhora  da  Vitoria,  começou  logo  a  crefcer  a  ambição  no  cora- 

ção do  Abbads  de  Cabernaês,&  com  o  cego  iaterefle  de  as  re- 
coiher,temendo,  que  fe  lhe  ufurpaífeí*) ,  &  divertiíTem ;  o  que 
talvez  fe  !hc  naô  devia,  nem  tocava ,  porque  tudo  era  offere- 
cido para augmento da Cafa da  Senhora;  &  atfím  não  devia 
de  embaraçar  a  devoção  aos  devotos  daquella  Senhora.  Mas 
oambiciofoqueaffentou  que  tudo  era  feu,eí  trou  na  Igreji, 
&  tomou  as  chaves  delia,  para  que  ninguém  fem  ordem  fua 

pudeife  lâ-entrar,ordenando,  que  quando  os  Romeyros  vief- 
fem  lhas  peái(Tem,para  affim  lhe  confiar  os  que  vinhão,&  da$ 
offerf as  que  trazião  à  Senhora ,  para  elle  opoder  recolher  :n- 
teyrâmente.fvíascomoa  fua  igreja  difhvada  Csfada  Senho- 

ra hum  quarto  de  lcgoa,fr  lhe  era  penofo  aos  Romeyros,  & 
devotos,  o  irem  ,nu  mandarem  bufear  as  chaves  da  Ermida; 
&  fem iífonaõtiahãa lugar  de  feofórecerem  à  Senhora  da 

Vitoria, 
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Vitoria ,  fc  foy  esfriando  pouco  a  pouco  a  devoção ,  atè  que 
veyoa  Senhora  a  ficar  efquecidanaquclla  folidaõ  ,  femhavec 
quem  a  foífe  a  viíitar,  mais  que  a  gente  da  terra,  ou  a  que  paf- 
fava  pela  cftrada  (que  fica  junto  à  Ermida)  que  vaypara  Vi- 
zeu.  E  aflim  veyo  o  Parocho  por  ambjeiofo  a  perder  o  muyto 
que  pudera  lucrar  fendo  devoto.  E  aqui  íe  vè  cm  como  a  cobi- 

ça he  a  raiz  de  todos  os  males,  porque  nos  priva  das  Divinas 
miítricordias,  de  todos  os  bens  da  graça ,  &  dos  favores  àe 
Maria  Santiífima. 

Depois  pelos  annos  de  1670*  pouco  mais ,  ou  menos ,  def- 
pertou  a  miíericordiofa  Senhora  nos  corações  de  alguns  dos 
feus  devotos  do  Lugar  de  Cabernaes  a  erigir  à  Senhora  huma 
Irmandade,  que  confta  de  cento  fccincoenta  Irmãos,  &  de 
quinze  I  más, em  louvor  dosMyfierics  do  feu  Rofario ,  to- 

mando a  Senhora  por  íua  Protcdora.  E  clles  faõ  osquclfic 
fazem  a  fua  Feílividade  principal  >  que  he  em  quinze  de 
Agofto,  com  muyta  folemnidade.  Temos  Irmãos  dous 
Jubilcoscom  Indulgência  plenária  ,  hum  nomefmodiada 
Senhora,  &  outro  no  tercíyro  Sa bbado  da  Q^arefma,  no 
qual  dia  fe  faz  hum  Annivcriario  geral  por  todos  os  Irmãos 
defuntos  da  íua  Irmandade.  A  cfnvc  à*  Igreja  eílà  hoje 
( em^uanto  n^ô  áffentaô  que  haja  alli  Ermitão  aáílcnte  ,  que 
tenha  cuydado  d?  Igreja )  em  o  Lugar  vizinho ,  &  o  que  as 
tem  acode  cem  cuy  dado  à  limpeza,  &  concerto  da  Cafa  da 
Senhora.  O  Altar  he  privilegiado  em  todos  os  Sâbbados  do 
anno ,  &  nos  da  Qjarefnna  tem  fempre  Miffa  que  fatisf*zem 
os  Irmios , aos  quaes  movera  a  Senhora,  a  que  não  fóem  to- 

dos os  Sabb  dosdoanno  fe  extenda  a  íua  devoção  ̂ mas  a  to-' 
dos  os  Dom  ngos ,  &  dias  Santos  por  obrigação,  que  poc 
devoção  fc  diví.0  muy  tas- 

Huma  notável  fonte  arrebentou  cm  pouca  diíhncia  da 
Cafa  da  Senhora ,que  fe  tem  por  couía  miIagrofa,&  favor  feu, 
Diílantcda  Ermida  da  Senhora  para  aparte  doSulcoufadc 
hum  tiro  de  mófquctc,  em  as  fraldas  da  Serra  do  Padram,  hc 
tradição  entie  os  Naturaes  de  que  ahi  vivèraõ  os  Mouros, 

porque 
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porq  fe  ve  veíHgjos  de  q  eíbvèr ià  cafas  naqueíle  Suo  ]  porq 
le  vem  montes  de  pedras,quc  moílrão  q  jà  f-  rviraõ.  (E  pode- 

rá fcr ,  que  a  habitação  íoííe  dos  Romanos  ,  ou  dos  Godos  , 
porque  os  Mouros  íq  desbaratarão,  &  dcftruiraõ  ;&  porque 
fe  tem  achado  naqudle  íscio  por  vezes  moedas, aindaque  naõ 
eraõ  de  ouro.  nem  de  prata ,  fe  mereprefenta,naõ  eraõ  Mou- 

ros os  que  alli  vivèraõ. )  E  maisafaíbdn  hum  tiro  de  pedra 
fevêhumi,  que  parece  fervio  de  fcpukhro  a  algum  corpo; 
(  também  deílas  fepulturas  não  nfavaõ  os  Mouros)  efta  k  vè 
junto  à  cftrada ,  que  vay  da  Cafa  da  Senhora  para  Vízeu  ,  & 
alliefíà  hum  pedaço  de  terra  que  fe  cultiva  hop,  &  ncíla  fc 

ách'3õ  os  dinheyros  d  efeonhecidos.  Em  pouca  difhncia  def- 
tâterra,nas  raizes  do  monte  para  ameíma  parte  do  Sal,na'c3 
huma  fonte  com  grande  admiração  dos  qu^  a  vem,  porque 
fança  naturalmente  hum  anel  de  agua,  &  fazendo  feihc  por 
induíiria  do  Senhor  da  mefma  terra  f  q  ao  prefete  he  de  João 
de  Figueyredo  de  Carraguzella)hui  charca,  ou  cova  qrerà 

pouco  mais  de  huma  vara  de  largo ,  &  vara  &  meya  decom-' 
pridoj&ofundoterà  pouco  mais  de  dous  palmos  &meyo, 
&  rirá  s  !ev*r  pouco  mais  de  huma  pipa  de  agua ;  gafla  eíle 
limitado  foffotmfe  encher  vinte  &  quatro  horas,  &  depois 
delias  abrindo  fe  para  regar  a  terra  ,  hnça  tanta  agua , 
que  parece  podiaõ  moer  moinhos,  &  todo  o  dia  corre ,  &  na 
agua  que  defpcjafe  pode  julgar  ( pelo  muyto  que  rega)lan* 
çarà  mais  de  cem  pipas  de  agua;  &  ioda  a  2gua  fe  vé  correr  dó 
«afeimento  da  fonte ,  porque  o  foffo  logo  fc  vè  vaíio ,  com 
que  parece  fe  reprime  ,  &  depois  lança  com  ímpeto  aquellc 
g  H nde  msnãcia!;que  caufa  grande  admiração  a  todos  os  que 
ovem* 

Tem  cda  Senhora  obrado  muytas  maravilhas  ,  que  parece 

fe  íufpedcraô  pela  amlvçaodo  Parocho  de"Csbcrnacs.Mas  o appa  reciméto  da  Senhora  fe  te  por  verdadey ro  peia  virtude, 

&  íinceridadedo  Lavradorinho,  &  pfefàs  '.maravilhas ,  que 
De  os  obrou  na  edificação  da  Caía  de  lua  San ti/fi  ma  Mãyjpoí- 
que  nos  fingidos  apparecimentos  naõ  coflunaa  concorrer 

Deos 
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Deos  com  maravilhas,  porque  aindaque  o  Demónio  com  a 

ím  ailucia  fin^e  algumas  coufas,  que  p  srecemm  iravilhoías, 

logo  iaó  conhecidos  os  feus  enganos,  como  Ce  vioemhum 

focceffo  haverá  30.&  ritos  annos^  acontecco  em  ô  Lugar  da 

Corrcdoura,queficanaõmuyto  diftantedé  Carraguzclla. 

O  que  fuecedeo  neflg  maneyra. 

No  referido  Lugar  da  Corredoura havia  huma  'menina  de 
féis  para  fete  annos  ,  filha  de  hum  Francifco  Fernandes ,  que 

ainda  ao  prefente  vive.  A  efla  appareceo  o  Demónio  em  hu- 

ma figura  que  lhe  diíTe  era  NoíTa  Senhora  da  Lapa,  &  meten- 
d>fcnella,  começou  afazer  que  a  menina  obraffe,  &  diffefle 

oquceraimpoífivclàfuaidadc;  pois  nem  educ3Çiô  podia 

ter,  parafaber  Mlar,&  dizer  Orações,  &  a  doutrina  Chrif- 
tã, quanto  mais  f^zrr  Sermões,  como  de  facíiofezmuytos, 
difcorrendonellescom  grande  noticia  das  Efcrituras,  aífim 
do  Teftamêto  Velho,como  do Novo,&  dizendo coufas  pro- 
fundiííimas  ;& algumas,  que  nãodiíféraõos  Euangeliíías. 
Coma  fama deíias maravilhas  >  &  extr^ordinirio  faberem 
huma  menina  concorreo  muy ta  gente  a  ouvir  ,  &  a  admirar 
aquclle  prodigio,como  foy  dos  Lugares  de  S.Pedro  dcFran- 
cc,Scpais,Cabernsês,  Mondin,&  Santos  Evos.  E  principal- 

mente nls  vefporas  de  hum  dia^m  que  tinha  promettido  fa- 
zer hum  grande  milagre  ,com  o  qual  fe  lhe  havia  de  edificar 

huma  Ermida  em  hum  fitio  que  ella  apontava  ,  para  a  qual  jà 
o  pay  da  obícíía  rapariga  tinha  failado aos  Pcdreyro^.  Mas 
como  Dcos  não  permitte  fe  encubraõ  por  muy  to  tempo  os 

enganos  do  Demónio,  foy  el!e  conhecido,  porque  duviian-' 
do  hum  Cura  de  Cabernaés  \  homem  velho ,  douto  ,  pruden- 
te,  &  experimentado,que  fe  chamava  Francifco  do  Souto,  do 
que  aruílica  menina  dizia,  temendo  foffe  aquilío  obra  do 
Demónio,  lhe  fez  algumas  perguntas,&  o  efeenjurou  diante 
de  todo  o  povo  que  havia  concorrido  ,  &  logo  o  Demónio 
der?  final  de  f\y  começando  a  mokftar  squeila  innocente  crea- 
tura,a  quem  ao  depois  fe  fizera^  exordfrno^com  que  o  De- 

mónio a  deyxou»  E  o  milagre  queo  Demónio  p:cmcttco,fay 

os 
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oscjuccHecoíluma  fazer ,  porque  cahindo  hum  moço  irmão 
da  rapariga  de  huma  arvore  ahayxovaíot; hum  olho.  Com 
o  exame  do  Padre  Soufa  fe  defvanecêraõ  aspromcfTasdo 
DcmonioQ  &  a  obra  da  Ermida.  Que  a  meu  ver  tudo  iílo  era 
por  diminuir  a  devoção  da  Senhora  da  Vitoria,  que  neflaoc- 
caffso  o  deílruhio  ,  &  veneco  ,  porque  inlpiraria  Deos  pela 
fuainterceíftõàqucllefeu  Capellaô  ,  que  aqueiías  maravi- 

lhas erão  diabólicas.  Toda  efta  noticia  nes  deo  o  Reveren- 
do Provifcr  do  Bifp^dodc  Vizeu  o  Doutor  Joaõ  Rodrigues 

Ley  tão ;  &  feu  irmão  o  Arcediago  de  S.  Pedro  de  France. 

TITULO     XXVIII. 

X>a  Imagem  de  TSLoJfa  Senhora  do  'Bom  Succejfo ,  ou  de 
JlVelloSj  oudeEyras. 

H E  Maria  Santiffima  tão  poderofa  ,  que  não  ha  paraella 
negocio  difficultofo,que  nãoconíiga,nem  pleyto  mais 

duvidofo,  que  não  vença  ,nem  favor  ,q  não  alcance.Todos  os 
Teti.     bons  íucceííòs  delia  dependem.  CoHígb  S.  Pedro  Damião 
Dam.    delia  foberania  canto  poder  em  Maria.,  que  veyoa  dfer,  que 
chat,  a  não  roga  ,  mas  que  cila  era  a  que  rnanrh  va  no  Ceo.  Reparem 
Sala      neftas  gravifômas  palavras :  Accedis  adaureum  illud  ViVwrt 

Trine   jtyeYjtat'is tnbun ú  non rogans,fed hnperans^Domtna, non ani cilla ;  quomodo  t  nim  pGtefíatt  ÍM4.  obviarepoterit  potéftas  ília, 
qu&de  tuisVifcerims  traxli  originem?  Não  chega  a  voíTa 
Mageíbde  com  mcd.?,  &  temor  (corno os  mais  Santos,  por 
mais  validos  que  fejão)ao  rediflimo  Tribunal  de  Dtos,com 
confiança  íegura  entrais  em  os  cílrados  daqueila  Divina  au- 

diência, não  regando, mas  mandando:  Nonrogam  ,  fedim? 
petariU  Como eferava não, como  Rainha ^  &  Senhora  ílm. 
Porque,  como  he  pofíivel ,  que  a  voffò  goílo  contradiga ^nem 
ao  vcíTo  poder  fe  oppcnha  o  Divino  ,  pois  íahindo  do  vofíb 
Virginal  Ventre,  fahio(digamoiíoaffim)  com  inclinação,  & 
certa  dívida  de  refpeyto  a  eíias  valias  meímas  entranha*  •  Et- teada 
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fenda  Aflfucro  a  vara  de  ouro  à  Rainha  Efther  temerofa ,  ôc 

roevs  morta  de  pivor,  porque  entrou  àfua  prefença  femex- 
prefTa  ordem  do  Rey,  a  felicitar  os  bons  ÍucceíTos  do  (eu  po- 

vo: mas  Ma~ian?õ aguarda  iffo,  porque  fempre  eftàdiante 
de  Deos  ,  fco  pt  tem  a  vara  da  fui  suthoridade;  &  ainda  el- 
h  mefma  o  he  :  K/V^o  Qeigenitrix  Virgaeft.  E  affim  o  que 
de  íi  diífe  Chrifto :  Vata  eftmihi  oinnii  poteftas  in  cdo  ,  t?  in  Div: 
frrnvccommoda  a  Miaria  SanttíEma  Saõ  Bernardo:  Dataeft  Bern. 

et  poteftas  medo  >  is  in  terta,  quapqffe poteftas  eft  7i?m  ma- 
túbus  ejus  Vita,  is  fpiritns  nofter.  Todo  o  poder ,  todas  os 
bons  ÍucceíTos  eftaô  em  M?tíí ,  pois  tem  toda  a  authoridade, 

affim  no  Ceocomo  na  terra, para  no-!os  coníeguir,  &  alcan- 

çar, fe  com  confiança  a  rogarmos ,  &  com  humildade  lho  pe- dirmos. 

Na  me <ma  Frr guefíj?  de  Cabernaês  ha  outro  !ugar;chama- 
âo  Alvelíc  s  rru  to  frefe6,  &  deliciofo,  porque  he  abundan- 

te de  úboroías  frutas  ?  &  rcg?do  de  hum  ribeyro,  que  lhe 
paíÍ3pelomeyo,&   (fim  cem  moyto  boas  hortas^  pomares: 
as  hortas  dão  grane1/  s ,  &  exed  lentes  melancias ,  &  me  lôes;& 
fermofos  repolhos.  Fící^  <  fie  Lugar  entre  deus  valks ,  pelos 

quaes  pafl&e  outras  ríua:-  ribeiras  3  2  primcyra  7  que  charrão 
do  Obo ;  &  a  fegunda  dô  Rjo  d^  Caftã.  Eítes  fe  v?ò  incor- 

porar junto  à  Caía  de  Noífa  Senhora  da  Vitoria ,  &  unidos  ie 
metem  cm  o  Rio  Sctão  que  entra  em  o  Daro,quehe  Rlogran- 
de,  &  Cr  udalofo,  que  yay  a  defaguar  em  o  Mondego.  Ccmef- 
tas  Ribcyras,  &  os  foutos  de  caftanha ,  que  por  aífi  tem ,  he 
rouyio  deliciofo  o  Lugar  cm  o  verão,&  como  tem  muytís  ar- 

vores de  fruto,  parece  na  Primrvera  ,  viitode  fó  a,hum 
continuado  ramalhete  de  flores,  quando  acudias  arvores  cf- 
tãomanif* ííland  >,&  promettendo  os  feus  frutos.  Diífante 
pois  defie  Lugar,coufa  de  hum  tirodc-mqíquctc,  para  a  paN 
U  dò  Occidenté,  fe  vê  o  Santuário  de  Noíía  Senhora  do  Bom 
St  :c  (To  i  que  o^rrosçhamão  de  A Ivcílos  ,  &  os  moradores 
tfaquelle  Lugar  a  Senhora  de  Eyras,  porque  peb  parte  decl- 

ina donde  eíià  a  Ermida  da  Senhor^eíião  humas  Éyras ,  em 

que 



« 4°  Santuário  Mariano 
que  alguns  dos  moradores  de  Alvcllos  debulhão  o  feu  pãé 
em  o  verão ,  Sc  os  milhos  no  Outono. 

Efta  Ermida  antigamente  tinha  as  portas  para  oOcciden- 
te,cra  pequena,  &  rolha ,  mas  ha  verá  dez  annos,  que  os  mo- 

radores do  me  imo  Lugar,,  ou  para  melhor  dizer ,  hum  gran- 
de devotoda  Senhora  ,  que  com  liberal  mão,  &  grande  fer-j 

vorVcendeo  a  devoção  dos  miis,  lhe  edificarão  outra  no- 
va 3  &  msyor  Ca  fa,  de  bem  lavrada  cantaria,  aindaque  não  he 

de  abobada  o  teclo,  mas  de  madeyra,que  ha  por  aqueílas  par- 
tes muyta,&  boa,  &  aífim  fe  vê  o  tedo  muyto  bem  forrado, 

&  pintado.  Fizersêíhe  hum  novo  retsboío  de  obra  moder- 
na,  com  coíumnas  falomonicas  i  dourado;&  com  os  fundos  de 
cores.  Ve  fe  a  Senhora  collocada  fobre  huma  peanha  no  meyo 
do  retabolo  ;  &  em  cima  fe  vem  huns  Anjos  ,  que  cílão  como 
coroando-  a,porque  tem  Coroa  de  prata  na  cabeça:  a  fua  efta- 
tora  íaõ  três)  palmos,  he  deefculturademadeyra,&aílinn 
fomente  lhe  põem  mantos  de  fedas  >  fegundo  os  tempos ,  6c 
Fefíividadcs.  Tem  fobre  o  braço  efquerdo  [ao  doce  fruto  do 
feu  ventre,que  he  lindifômo,  a  quem  a  amorofa  Mãy  eflà  of- 
ferecendo  hum  raminho  de  flores. 

He  efia  Santiffima  Imagem  muy  to  antiga  ,  &muytofer- 
mofa,  &  m  encarnação  tão  belía  ,&  agradável,  que  parece ef- 
tofada ,  &  pintada  de  poucos  dias ,  fendo  que  nsõ  ha  memoria 
de  quando  fe  fez.  Poderia  fer  nos  princípios  em  que  aquelles 
moradores  povoarão  aquclle  fitio, os  quacs  porque  a  Miyde 
Deos  lhes  deffe  bom  fucceíío ,  a  tomarão  por  fua  Patrona ,  8c 
lhe  dedicarão  Bqtteflja  antiga  Cafa  ,  &  fhe  dariio  também  o  ti- 

tulo dome  fmo  quedefejavão.  No  retabolo  novolhe  accorn- 
modârãodous  quadros  de  pintura  excellente,  que  refervà- 
ráo  cem  muytocuydado,  &  attençao  ,  por  fe  terem  por  obra 
das  mãos  do  iníigr\eVafco, Pintor  de  grantíe  nome  em  aqueí- 

las partes.  Hum  deljes,he  de  Santo  António  ,  &  outro  de 
Santo  Amaro,  mas  ambos  pintura  de  grande  eftiifração. 

Tem  obrigação  o  Abbade  de  CabernaCs  de  ir  todos  es  sn- 
nos  cem  toda  a  fua  Frcgnefia  com  a  Piocifíaõ  das  Ladainhas 

em 
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émoprimeyrodíade  M*yoa  Cafa  da  Senhora,  aonde alguns 
annos  fazemos  moradores  domefmo  Lugar  de  Alvellos,  an- 
tes  de  chegarem  à  Ermida  da  Senhora  do  Bom  SucceíTo ,  alj 

gans  arcos  de  ramos,  enfey  tados  de  muy  tss  flores ,  &  de  va - 
rias  frutas,  das  que  íe  guardaõ do anno antecedente,  que 

prendem  em  ramos ,  ou  em  bicos  dos  efpinheyros,  para  pare- 
cerem alli  nafcidâs  em  os  mefmos  ramos ,  para  paffar  por  en^ 

tre  elles  a  prociffaõ. 
He  efta  Sagrada  Imagem  de  grande  devoção;  &  affimnaS 

,fó  os  moradores  daquelie  Lugar  a  bulcão  com  frequência; 
mas  os  dos  outros  circumvizinhos,  os  quaes  lhe  vaôfazec 
fuás  romarias ;  &  a  fé  com  que  a  invocãoemfuasneceffida^ 
des,  lhes  fa  z  conhecer  a  fua  grande  clemência  ,  &  o  cuydado 
com  que  lhes  acode,  &  os  favorece  nellas.  Hum  devoto  entro 

os  mais  tomou  por  fua  devoção  ( o  que  continua  ha  cincoen-í 
ta  annos)  de  lhe  mandar  dizer  Mifla  em  todos  os  Sabbados  da 
Q^arefma  >  &  acenderlhe  a  fua  alampada  todas  as  noytes.  E 
ainda  tendo  filhos  Sacerdotes,  que  também  coftumaõ  dize£ 
Miffa  na  Cafa  da  Senhora  }  fempre  manda  dizer  eítas  MiíTaS 
por  cutros  Sacerdotes  particulares. 

Junto  da  Ermida  da  Senhora,  pela  parte  do  OccidentèJ 
corre  huma  levada  de  agua,  difFerente  do  Ribeyro ,  que  p  íí* 
pelo  meyo  do  Lugar;  &  ambos  procedem  de  varias  fontes  t 
que  nafetm  mais  acima  da  Cafa  da  Senhora,  que, como  fica  di- 

to ,  eOà  fituada  em  hum  alto,  &  delle  fe  defcobre  todi  a  Ser-; 
rada  Eitrella,  &  outros  muy tos orizontes.  Nío  pudemos 
defebrir  a  primeyra  origem,  &  princípios defla  Senhora  , 
fiem  quem  foy  o  prtmeyro  Fundador  da  fus  Cafa.  B ~m  podia 
fer ̂ que  appareceííe  naquelle  monte  nos  tempos  mais  at^az;  íc 
he  que  os  primcyros,  que  povoarão  aquelle  Lugar,  rã  )  edifi- 

carão a  primeyra  Ermida  ,  para  q  delia  felhesadminiOrafT  m 
os  Sacramentos  em  fuás  enfermidades.  Fcfteja-fcaS  rthbpa 
em  o  oy  tavo  dia  de  fua  Natividade ,  quando  fe  celebra  a  í\i\x 
do  feu  Santiflimo  Nome. 

Tom.V.  Q  TITU-: 
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TITULO    XXIX. 

Da  Imagem  de  TSLoJfa  Senhora  do  Qaftro  de  Vi^eul 

H Urna  legoa  diílante  da  Cidadede  Vizeu  ,  para  a  psrte 
do  Norte,  fc/Vjè  huma  sita  Serra,  &  no  mais  alto  delia  fe 

revereneca  2  Caía,  k  Santuário  de  Maria  SantiíEma  ,  a  quem 
dão  o  titulo  de  Noíía  Senhora  do  Cafiro.Fica  efte  Santuário 
no  dcftrito  da  Fregueíia  da  Igreja  do  Lugar  de  Vfila  de  Sou-j 
to,  da  qual  faõ  Padroey  ros  os  Fidalgos  de  Lcureyro ,  Senho- 

res ás  Quinta  de  Ferronhe,  porque  a  Serra  aonde  fevè  a  Ca- 
ía da  Senhora,  fica  febre  o  mais  levantado  da  Quinta.  Neilc 

Santuario,£undado  no  mais  alto  daquella  eminente  Serra, que 
no  tempo  dos  Mouros  ,  parece  foy  At  4ay a  ,  ou  Caílello  de 
donde  elles  não  íó  vigiâvaô  o  naõ  íerem  acomettidosdos 
Chriftãos ,  mas  faziaõ  as  fuás  entradas  nas  terras  em  que  el- 

les viviao. 
Neíte  monte  he  bufeada  efía  Cafa  da  Senhora,  &  nella  hu? 

ma  antiga  Imagem  fua  ,  &  taõ  antiga,  que  fe  naõ  íabe  dizer  fc 
appareceo  naquelle  Lugar,  pois  fç  lhe  deo  o  nome  delle,&  da 
mefma  Serra,  em  que  fe  lhe  edificou  a  Igreja,  que  fe  denomina 
a  Serra  do  Caftro ,  (  o  que  cu  tenho  por  indubitável  )  ou  fc 
alli  a  quiz  collocar  algum  dos  feus  devotos-  Perluadome  ,  a 
que  alii  appareceo,porque  o  fitio  he  deferto,  &  inculto,&  naõ 
he  crivei  íe  fundaffe  nelle  a  Cafa  à  Senhora  fem  íuuyto  parti- 

cular motivo.  Ve- fc  eíie  monte  muy tas  vezes  cuberto  de  nu- 
vens. Eaffirn  como  efía  Senhora  he  o  Soberano  Monte,  em 

que  o  Divino  Eípirito  habita,  &  que  eltecobrio  com  a  fua 
fombra,  como  diz  Methodio:Mow  inumbratus  Sptntus  San~ 

rMeth.    £fu  £  moate  umbrofo  em  que  o  Divino  Verbo  fc  dignou  de 
jl'de    eflar  occu)to,como  diíTe  o  PadreDrexclinno  feuNomeclator: 
jfcr     ̂ ons  umbròjuSjmquo  habitar e placmt  Verbo  ;  agradar  fehia 
DnxcL  a  Senhor*  tanto  delie ,  que  alii  prr  miniiterjo  dos  Anjos  dií* 

'  poria  fòffc  collocada  aquclla  fus  milagroía  Imagem. 
He 
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de  madeyra  ,  eftofada  ,  &  a  túnica  rofada y  &  o  manto  azul;hc 
de  muy  ta  fermofura  ,  muy  to  venerada,  &  devota ,  a  fua  efla-» 
tura  faô  quatro  palmos,  tem  febre  o  braço  cfquerdo  ao  Divi- 

no Infante  JESUS,  eftà  collocada  no  meyo  do  Altar  fobre 

huma  peanha-  Tem  efla  Senhora  huma  grande  Irmandade,' 
queíe  eregionoannode  1588.  &  que  confirmou,  &  a  ppro- 
vou  feus  Eftatutos,  ou  Compre  mifío  o  Biípo  Dom  Nuno  de 
Noronha.  Efla  Irmandade  que  ainda  hoje  perfevera  na 
gente  de  Vizeu  ,  coftuma  ao  prefente  mandar  dizer  em  todos 
os  Domingos  doanno, &  Feflasde  Noffa  Senhora  Miffaera 
o  Altar  de  outra  Imagem  de  N.Senhora,que  eflà  no  Clauflro 
da  Sé,  pelos  Irmãos  vivos,  &  defuntos  da  mefma  Irmandade; 
&  também  haverá  vinte  annos ,  que  fc  começou  a  fazer  a  fu* 
Feíia  na  mefma  Capella  do  Clauflro  (  que  feria  no  de  i68j* 
pouco  mais,  ou  menos. )  E  por  hum  motivo  bem  frívolo  ,^c 
que  moflra  pouca  devoção  para  com  aquella  Senhora  ,  que 
he  a  Patrona  da  fua  Irmandade.  He  elle,  o  ficar  a  Cafa  da  Se- 

nhora huma  legoa  diflante ,  &  haverem  de  levar  de  comec; 
para  os  Muficos  ,  Pregador  ,  <k  ConfeíTores  ,  que  hião  tam- 

bém para  confeffar  os  Irmãos,&  devotos  da  Senhora ,(  porque 
concornãonaquellediamuytos  de  todos  aquelles  redores 
que  hiaõ  em  romaria  a  venerara  Senhora  do  Crafío,  &  coma 
naquelic  dia  parece  que  havia  Jubileo  ,  que  era  o  de  cinco  de 
/g  lio,  com  efla  occafiaõ  de  o  ganharem  fe  confortava  14 
muy  ta  gente;&  agora  (fe  o  Jubileo  he  perpetuo,^  f  y  conce- 

dido aquella  Cafa  )  m^l  podem  lucrar  as  graças  na  C  ipelfa  do 
Cl- uiiro  da  Sé  em  virtude  da  tal  Bulia.  Com  que  a  mefma  Ir- 

mandade que  devia  augmentar  cada  vez  mais  o  fervor,  &* 
devoção  da  Senhora,  elU  hea  mefma  queadiminue.  Efftj 
dcViâó  impedir ,  cu  remediar  os  Senhores  Bifpos  de  Vizeu,& 
omcus  Vifítsdores,  pois  hc  ifto  também  contra  o  icuCom- 
pn  mitro,&  Eflatutos  da  Irmandade,  os  qu»esrmndaõ ,  que 
cm  todo*  os  annos  fc  faça  a  Fefta  da  Senhora  cm  cinco  de 
Agoíb;&queneffcdialeyaràõos  Mordomos  ConfeíTores 
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para  fe  coftfeíTarem  o* Irmãos,  &os  devotos;  &  afími 
agora  a  indcvoçaõ  (  per  nsô  dizer  a  miferia  )  he  eufa 
de  fc  í altar  ao .Ccmpromiffo,&  ao  culto,  &  veneração  di  Se- 
nkojfá, 

E  jií  o  Abbideda  Igreja  de  Villado  Souto, vendo  quenenr 
Fjtthtá  Mtflfa  fe  mandava  dizer  na  Cafa  da  Senhora ,  fez  litigio 
âlrmandsde,  &  alcançou  ientença  contra  dia,  para  que  em 
todos  os  Sibbados  da  Septusgefíma  ,  até  o  Sabbado  Szv.io 
exclufíve,  foíTcm  os  Irmãos  obrigados  a  mandar  dizer  MiíTa 
pelo  Abbsde 3  &  feu  Cura,  Sempre eíia  Soberana  Rsinhâ  da 
gloria  foy  tida  em  grande  veneração  da  gente  de  Vizeu,  & 
dos  Lugares  círcumvizinhos>&  muyto  frequentada  a  fua  Ca- 

fa;  porém  os  mayores.con-curfos  faõemasOytavas  daJPaC-' 
choa,  &  emeincods  Agoílo,  &  também  nos  Sâbbadosda 

Quarefma* 
As  mulheres  que  criaõ ,  tem  grande  devoção  com  eíta  mi- 

lagrofa  Senhora  ,  porque  quando  lhes  falia  o  leyte  para  ha- 
verem de  alimentar  aos  feus  filhinhos  , com  invocarem  a  efta 

Senhora  ,êr  inter  pondo  o  íeu  patrocínio  fe  reconhecem  pro-J 
vidas  deIíe*&aíEtm  a  va6vi(itar,&  em  acção  de  gr?ças  pelo 
fa vor. que  logo  experimentaõ,  lhe  varrem  a  fua  Capella  com 
as  fuás  íaxas  peytoraes ,  &  lhe  fazem  outras  demonflr  a  ções 
de  devoto  agradecimento  ao  beneficio  recebido.  E  tem  fe 
viítoneile  particular  muytasmaraviíhas^âc  com  a  experiên- 

cia delias  concorre m  muy  tas  mãys  a  venerar  a  Senhora,  para 
a  terem  fempre  propicia  em  as  neceffidades  de  feus  filhos.Em 
todos  os  mais  trabalhos  >  &  afflicçSeshea  Senhora  do  Ca ift 
tcoinvecada,  &  a  todos  favorece  a  fua  piedade,  &  clemência. 
E  quando  de  longe  fe  defcobre  a  fua  Cafa,  quando  vaô  fszcn-J 
do  jornada  para  outras  partes,  &  fe  vè  no  aho  da  fua  Scrra^ 
a  vencraõ  com  affcduofas  reverendas»     a 
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Da  mdagrofa  Imagem  de  Noffa  Senhora  do  Wheyro  da  fye* 
guvfl.i  de  Swta  Maria  de  1  crredejta. 

PAra  nos  favorecer,  &  remediar  >  hs  Maria  Santifíian  naõ 
hum  abreviado  Ribejrro,  mas  huma  caudaíoía  fonte  ,  de 

cujo  manancial  nafetm  para  nos  quatro  Rios  de  mifericor- 
dia ,  &  clemência.  Hugo  Vitorino  fob-e  aquelas  palavras:  Cmt.  6 
Rei: rttre,reVertere  Sunamitir.  reVertere, reVertere ,  ut  intui- 
amur  te  :diz  que  cilas  quatro  petições  que  lhe  fazemos  ,  os 
qui  vi /emes  ca  em  a  terra,  faõ  os  quatro  Rios  do  Paraifo 
terreite,&  não  limitados  Ribeyros;  ou  faõ  quatro  motivos 
cô  q  devemos  obrigar  a  Maria  Sãtiffima,para  q  incline  a  nof- 
fo  favor  a  íua  c!emecia«  Voltay  Senhora  para  nos  o  voíío  fer 
moio roíto,  lembrandovos  que  fois  da  noíía  natureza: Re^er-  fíug. 
tere  primo  per  naturúnu  Voltay  Senhora  ( repetem  os  pecca-  Vtttorl 
dores)  para  nòs  os  voíTòs  benignos  olhos  ,  pois  tendes  po-  M*fè'}> 
der  para  remediar  noííasneceffidades  :  ReVertere  fecundo  perl'^>'nu 
potenttam.  Voltay  Senhora,  profeguem,  pois  nos  amais  como  ̂ *' 
*fihns:ReVertere  peramrem.  Voltay  Senhora  ,continuaô 
em  quarto  lugar,  obrigada  da  voíTa  íinguíar  clemência :  Re* 
Vertere  quarto  per  fiagulirit  atem. 

E  quem  duvida,  que  he  Maria  aquella  fonte  do  Paraifo ,  da 
qual  diz  o  Sagrado  Texto,  que  fubia  da  terra :   Fons  afeende-  Gan.  2? 
bat  de  terral  Mas  não  era  para  que  ellaficaíTe  eííeril  ,&  in- 
frtdifera  ,  pois  fe  náo  apsrt3  de  nòs,  para  fufpender  as  cor- 
rentes  de  feus  favores,&  btneficios.O  fahreíia  fonte  da  ter- 

ra ,  era  para  a  re gar ,  &  para  a  fecundar  :  Irrigam  unftàfam  Gen%  & 
fupcrficíem  terr<e.  E  neíte  feu  defcer  íe  divide  cm  quatro 
KiOb,  que  manavão  de  huma  tal»  &  taõ  grande  fonte  \Lick  ai  Cen  '*• 
Vid '  ti.r  vi  quatuor  capita. Eiles  meímos  Rios  todos  de  clemência  motivão  a  cíh  Se- 

nhora a  voltar  a  nòi ,  &  poriíío  lhe  rogamos  que  volte  a  nòs 
Jom.V.  Q^5  como 
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como  Rio  de  demência  ,  a  \  tendendo,  a  que  he  danoflanatu- 

Hh  reza.  E  aílim  d»«  o  mefmo  Vitorino:  Nunquíd  quia  itafub.» 
i/!kn->  Innata  es  ,  #è<3  ?j0/?ive  mortalitatis  oblita ?  Ncquatuam  í)o- 
Hb.2.  mina  >  í*^  etptejubtrabit  gloria }  rcVocat  tamen  natura.  Em 
wfc-.%.  o  fegundo  motivo  lhe  pedimos,  que  corno  Rio  de  potencia 
/*>.  44..  remedee  noffas  neceflídades :  ReVerterefecundò per potentiam. 
Hug.  e  sffim  diz  o  Vitorino  :  MoVeat  te  natura }  moVeat  potentia ; 
íuPr-     quia  quanto potentior ',  tanto  mifericordior- 

Em  tcrccyro  lugar  lhe  pedimos  como  a  piedofa  May  volte 
a  nòs  feus  piedoíos  olhos :  ReVertere  tertíò  per  amorem.  Que 
aítenda,  a  que  fomos  feus*  &  õ  nos  favoreça  attrahida  do  leu 
amor ,  porque  aindaque  nòs  por  ingratos  lho  defmereçamos, 
ella  como  defcuIpandonofTas  ignorâncias,  nunca  aparte  de 
nòíoícuamor.  Seja  para  nòs  o  feu  amor  invenctvel.Eaffim 
diz  o  mefmo  Hugo :  ReVerteretertiò  peramown*  Porque  nos 
ama  eíla  Senhora  com  hum  amor  invencível :  Amore  nos  amat 
hiVináhiii.  E  que  invencível  amor  he  efte  f  He  aquelle  amor, 
que  fe  não  deyxa  vencer ,  nem  penetrar  da  defefperação ,  ou 
ingratidão-  Ultimamente  lhe  rogamos,  que  attendendoa 
noífas  miferias  r  volte  a  nòs  feus  mifericordiofos  olhos  ,  & 

-■que  remedee  noffas  -neceffidades:  RcVertere  quarto  per fingu- 
kritatem)  porque  como  piedofa,  nunca  fe  diminuirá  a  fua 
Angular  gloria  fâvorecedonos,  mas  entaô  mais  fe  augmenta- 
rà:  Neque  enim  tuagloriaminuitur  Jedaugetur ,  cumptmi- 

Ha*,     tentes  adoentam ,  juftificati  ajfumuntur  ad gloriam.  Vejão 
valor,   ggora  os  devotos  deíia  Senhora  ckmeníiínma,  que  nos  não 
mift.  z.  defeonhecepor  filhos^  nem  nos  fclta  como  poderofa,nem  fe 
'  7)Alt'  detém  em  noffas  neceiliJadesiCcmo  amorofa  ,;&  fobretudo, 
**'       nem  em  noflàs  ingratidões  aparta  de  nòs  o  feu  cuydado. 

Diítante  áo  Lugar  de  Farminhão  coufa  de  huma  legoa,em 
os  limites  de  outro  Lugar,a  que  chamão  olloutal ,  ( Fregue- 

-fia  de  Santa  Maria  deTorredeyta.  Arcipreftado  do  Aro  de 
Vizeu^  para  a  parte  do  Occidcnte  da  mefma  Cidade, )  &  caõ 
perto  dei k,  que  não  chegará  a  diflancia  a  hum  firo  de  mof- 
cjueíe ,  ha  outro  íi tio  bayxo,  &  entre  montes}de  donde  fe  naõ 

defcõbre 
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defcobre  algum  Lugar ;  &  por  caufa  de  hum  regato  ]  que  por 
allicorre  no  Invern  ornais crefcido,  lhe  diõ  o  nome  de  Ri- 
beyro.  Nttledí:ferto,&ermo  fitiofe  vèo  Santuário  ,&  Ca- 

ía de  NoíTa  Senhora  do  Ribeyro,  a  quem  por  caufa  doíirio  fe 

lhe  deoeíía  invocação-  Heefla  Santidiínajm-gem  de  gran- 
de devoção,  &  de  muytas romagens,  naõ  fó  daquelles  Luga- 
res circumvizinhos ,  mas  de  outros  mais  apartados,  £cdif- 

tantes  pelas  muy  tas  maravilhas  que  obra. 
Quanto  à  origem ,  &  princípios  defta  Sanúífimi  Imigem, 

&  de  teu  devoto  Santuário,  o  que  refere  huma  confiante  tra- 
diçào,que  ha  entre  os  moradores  do  nobre  ,&  grâdc  Lugar  de 

Farminhã:,he  ,  que  embarcando  fe  para  a  índia  ,  ( feria  iílo" 
pelos  annos  de  1 6oo»  pouco  mais,  ou  menos )  hum  moço  foi- 
teyro ,  chamado  Henrique  de  Aívernàs,  ( que  ainda  Kofe  tem 
parentes  no  mefmo  Lugar)  &  affifíind )  nas  partes  Orientaes 
alguns  annos>depois  com  o  amor  da  pstria  fe  refolveo  a  vol- 

tar para  o  Reynocom  alguns  cabedáes  ,que!àacquirio.  Na 
vÍ3gem  p  ídeceo  a  Nào  huma  tão defmcnfurada  tormenta ,quc 
todos  os  que  vinhaoneíía  fe  julgarão  totalmente  por  perdi- 

dos, &  que  em  breve  feveriaõfey  tos  mantimento  dos  pey- 
xes.  Neíh  grande  affliçao  que  todos  padecião»  cada  hum  fa- 

zia o  voto,&  promeíía ,  a  que  o  obrigava  o  perigo,  &  movia  a 
fua  devoção.  Henrique  de  Alvernàs  ,  que  era  muy  to  devoto 
de  No  Ta  Senhora  ,  mõ  faltou  também  em  fazer  o  feu  voto;5c 

podia  bem  íer  foífeeftti  Senhora  maisaceyto-'  Pedio  à  Se- 
uh  >ra  ,  que  íe  ella  o  livrava  daquelle  grande  perigo  em  ejde  fe: 
achava  ,queelle  lhe  promettia  de  lhe  edifísar  huma  Ca!a  em 
hum  firio,  que  nsõfoflcvifto  de  povoação  alguma  ;  affim  co- 

mo naquclle  grande  aperto  em  que  fe  achava*  não  podia  ver , 
nem  demarcar  terra  alguma. 

Eoj  fey  to  cite  voto  con]  tal  devoção,  &  affedlo ,  que  deve  £ 
Aot  ter  paranòs,  que  a  piedofa  Senhora  fc pígou dçlle ?  fa- 

zendo que  ns  marts  fc  foíTgaíTem  ,  pafliffe  r  tormenta,  5c  fe 
viifcm  todos  livres  daçjuelte  grande  perigo.  Chegou  com 
bom  fueceflo  Henrique  de  Alvernàs  a  Portuga!  ,&  tratando 

Qjj.  ,  .  de 
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de  fe  recolher  à  fua  pátria  ,  depois  que  chegou  a  ella,  lembra- 

do do  grande  favor  ,  queda  Senhora  recebera,  fcrefoívco 
a  edificarlh*Cifa  cm  comprimento  do  voto  qus  ihe  havia 
feyto.  Bufcoufitio,  &  agradandothe  aquelle  doRiíxyrr5 
neííe  fc  difpoz-a  edificação  da  nova  Cafa  ,que  ha  v/a  promet- 
tido  de  dedicar  àf«a  Soberana  Bemfeytora  ,  com  o  cabedal 
que  da  índia  trazia.  Fica  efle  Lugar  para  a  parte  do  Norte  do 
referido  Lugar  de  Farminhão.  £  para  que  ainda  na  fabricado 
Templo,  que  erigia,  &  dedicava  à  Rainha  dos  Anjos,  perfe- 
veraffem  as  memorias  do  beneficio ,  quis xjue  elíe  fe  edificaíTe 
na  forma  de  hum  Navio.  Fica  a  porta  principal  para  a  parte 
Occidental ,  &  a  traveffa  à  parte  do  Norte-  E  ficãoíhe  lego 
contíguas  as  cafas  em  que  vive  o  Ermitão ,  que  fempre  os  te- 

ve squella  Senhora  muyto  devotos  ,  &  que  tratavão  com 
grande  cuydado  as  coufas  do  feu  altar.  Tem  huma  horta  com 
algumas  arvores,  &  muy  tas  flores  para  ornato ,  &  conserto 
do  mefmo  Altar.  Efta  horta  fe  rega  com  a  agua  de  huma  fon- 

te abundante,  &  medicinal,  que  lhe  fica  entre  a  Igreja,  &as 
caías,  he  de  pedra  cuberta,  &  feyta  com  euriofidade.  E  he  ta© 
grande  a  fé  que  os  enfermos  tem  com  a  agua  deita  fonte,  que 
íe  entende  fahe  do  pé  do  Altar  da  Senhora  ,  que  lavando  fe 
nella  ,ou  bebendo  aa  achaoalivio ,  &  melhora  em  fuás  quejr- xas. 

Tem  efia  Igreja  hua  linda  Capeíía  mor  obrada  com  muyta 
perfey ção,  sonde  fe  vê  no  mcyo  do  retabolo  hum  quadro  da 
Senhora  devotiíSmo  ,  com  outros  aos  lados ,  obrados  pelas 
itóosdoinfigne  Vafco,  Pintor  naquefies  tempos  de  grande 
nome  em  aqueílas  partes.  Com  efla  Santiffima  Iimgem  he 
toda  a  devoção  daquelles  Lugares.  E  te<m  outra  Imagem  de 
efeultura ,  formida  em  pedra  de  ançâ  ,  de  cftatura  de  pouco 
mais  de  dous  palmos ,  como  Menino  Deos  em  os  braços ,  a 
quem  cftà  dando  o  pey  to  direyto.Tambem  he  muyto  devota 
tila  Santiffima  Invgem,  &  com  ella  tem  todos  grande  devo- 
Ç  -õ.Ve-fecolIocada  no  mefmo  Altar  mòr,  encoflada  alí- 

gera de  pintura 
Tam 
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confervaçaõ  ,  qus  para  que  fempre  ouveíTe  alguma  rcnia^u 
fabrica  com  que  fepudeííe  reparar  ,  ôcconfcrvaremos  tcm^ 
pos  futuros, comprou  algumas  fazendas  allt  vizinhas ,  que 
annexou,  ou  doou  à  Commenda  de  Santa  Maria  de  Torre • 
deyta, com  a  obrigação  de  que  feus  Commendadores  cuy- 
daflem  do  augmenco,  &  confervaçaõ  da  Cafa  da  Senhora  do 
Ribey ro,  o  que  fazem  ainda  hoje,&  elles  faõ  os  que  lhe  rmn<- 
daõ  fazer  os  ornamentos,  &  tudo  o  mais  de  queneceffita 
aquella  Cafa  da  Senhora  para  íua  confervaçaõ ,  &  augmento* 
&àCafa  ,  ouParochia  de  Santa  Maria  heannexa  a  da  Se- 

nhora do  Ribeyro- 
Vendo  os  moradores  daquella  Frcguefía  da  Torre  os  mi- 

lagres, as  maravilhas,  &  prodígios,  que  a  Soberana  Rainha 
dos  Anjos  obra  va,&  os  grandes  concurfos  da  gente>que  icei 
quentava  aquelIeSantuario,fe  moveraõcom  a  devoção  da  Se- 

nhora, a  lhe  erigirem  huma  Irmandade  ,  como  fizeraõ  ema 
anno  de  1 625 .  a  qual  coníta  de  cento  &  onze  Irmãos  leygòs, 
&  nove  Sacerdotes  ,  eftes  ferviaõ  à  Senhora  com  fervorofa 
devoçâõ;&  parece  que  fe  reconheciaõ  nelles  os  favores ,  que 
a  liberalidade  da  Miy  de  Deos  lhes  repartia ;  &  affim  eraô 
muytosbsquedcfejavãoentrar  naquella  Santa  Irmandade  , 
para  fe  fazerem  merecedores  dos  mefmos  favores ,  mas  não 
podiaõ  entrar  por  eftar  o  num:ro  cheyo.  O  que  venda  os  Ir- 

mãos ,defepfos  fem  duvida  de  que  a  Senhora  tiveffe  muitos 
mais  Confrades  que  a  fer  viffem;  &  também  de  que  aqueiles 
que  o  deíejivão  naõ  ficiífem  privados  dos  merecimentos ,  & 
das  Indulgências,  que  podiaõ  lucrar, Te  ofoííem,  precurà- 
ràõ,que  fe  reformaíTe  o  Eílatuto  ,  &  íeadmíttiiTemmais  |r- 
imos.  Ea(TimemMârç3doanno  de  1691.  lhe  oncedeo  o 
Prelado  daquella  Diocefi  fe  rccebeííem  míis  vinte  Irmãos» 
Mas  comoenõ  rouy tosos  que  deft j  va&fer  aliilados  naçpiel- 
Ia  fanra  companhia, .5*  por  fsr  ta&  limitado  o  n-umerocoa* 
cedido,  fe  fez  nova  fupplica  ,para  que  fe  eflendcííc  miiso 
numeroso  que  viíiopelo  Prelado,  pelos  naõ  defraudando 

sacrecà- 
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mcredmenfo,&  impedir  a  fua  muyta  dcvoção,!hesconce3eoJ 
que  pudefTsm  admittir  rmís  quarenta.  E  aílirn  faõ  hojeos 
Confrades  que  fervem  à  Senhora  cento  &  oy  tenta. 

Falecendo  algum  deíles  Irmãos ,  fe  lhe  fsz  logo  hum  Of- 
ficio  de  nove  lições,  &  fe  provê  o  lugar  em  outro.  A  Feíiivi- 
dade  deita  Senhora  fe  faz  em  cinco  de  Agoíio ,  no  dia  das  Ne-f 
ves,  &  daqui  nafceo  o  darem  à  Senhora  efíe  mefmo  titulo. 
No  primeyro  Sabbâdo  de  Janeyrò  fe  faz  hum  Anniverfarid 
pelas  Almas  de  todos  os  Irmãos  defuntos,&  neíles  dous  dias 
faõ  obrigados  todos  os  Irmãos  a  confefíar  ,  &  comraungar , 
para  alcançarem  as  Indu!gencias,que  lhes  concedeo  a  Santi^ 
dade  do  Papa  Urbano  VIILnoannodc  1624.  As  quaesln^ 
dulgencias  fao  perpetuas ,  8c  faõ  as  feguintes. 

Todos  os  Irmãos,  que  faõadmittidos  naqaella  Santa  Ir- 
mandidej  no  dia  de  fua  entrada  faõ  obrigados  a  confeffar ,  8c 
commungar ,  &  eftando  verdadeyrarnente  contritos  ,8c  arre: 
pendidos,  ganhâõ  Indulgencra  píenaria,&remiíTaõdospec«; 
cados. 

Todoo  Irmaõ,  que  na  hora  da  morte,  eflandoconfeíTa  do; 
fccommungado  ,  &  verdadeyramcnte  arrependido,  invo- 

car o  Santiffimo  Nome  de  ]ESUS,fe  !he  concede  Indulgência 
plenária  3  &  remiffaõ  de  todos  os  feus  peccados. 

Também  ganhão  indulgência  plenária  ,  &  remiíFaõ  de  to* 
dos  os  feus  peccados  todos  os  Irrmõs  ,  que  confeffados  ,  8c 
commungados,cftando  verdadeyramente  arrependidos,  vi- 
fitarem  a  Capelia  da  Senhora  defde  as  primeyras  vefporas  ate 
o  Sol  poítododia  da  Senhora  das  Neves  ,  rezando  na  pre- 
fença  da  Senhora,  8c  rogando  a  Noflb  Senhor  pelos  augmen- 
tos  da  Igreja  Cãthoiica  ,  &  exaltação  da  Fé,  extirpação  das 
herefias,  pela  paz,  &  concórdia  dos  Principps  Chriflãcs ,  8c 
faude  do  Summo  Pontífice. 

As  mefmas  Indulgências  fe  concedem  a  todos  os  Irmãos, 
que  na  forma  referida  vifitarem  a  me  fera  Igreja  da  Senhora 
do  Ribcy ro  nos  dias  da  Feílividade  de  Santo  Amaro,  em  que 
fe  faz  huma  grande  romagem  ao  Santo  |  ôc  pela  mcfma  caufa 

da 
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dafuaFeftafe  faznaquelle  dia  slUmefmohua  grande  Fcyra. 

A  muma  Indulgência  plenária  fe  alcança  comas  meímas 
circuníhncias  em  dia  do  EuangeJifta  Saõ  Lucas,&  no  dia  cm 
que  fe  celebra  o  Anniverfario  pelas  almas  dos  Irmaõs  defun* 
tos fealcançaõ  mais íeteannos  de  perdão,  &  outras  tantas 
quarentenas.  Èm  todos  os  primeyros  Domingos  de  cada  mez 
fe  celebra  Mito  pelos  Irmãos  vivos.  Com  eík  grande the- 
fourode  Indulgenciâs*que  felucraônaquelia  Cafa/aõmuy- 
tos  os  que  defejão  fervir  a  Soberana  Rainha  dos  Anjos,  &  fe- 

rem matriculados  nos  livros  da  fua  Confraria- 

TITULO    XXXI. 

3)a  hmgem  de  N.  Senhora  doRofario ,  que  fe  Veneram  Fa* 
rocbiado  Lugar  deFcirmiribao. 

NA  referida  Igreja  de  NoíTa  Senhora"  da  Luz,  de  que tratámos  em  o  titulo  22.  faltava  a  devoção  do  Rofârio 
da  May  dejDeos ,  devoção  taõ  abundante  de  Indulgências^ 
graças,  que  he  hum  mar  immenfo.  E  íaõ  tantes,  &  taes  os  mi- 
lagres,que  Deos  ha  obrado  por  elh,  q  íó  fc  podem  comparar 
comas  áreas  do  mar,  &  asconveríbensdea!mas,quetemtí- 
radodo  jugo  do  Demonio^comasEílrellasdoCeo.Heo  Tu- 
za6  da  Caí>.  Real  de  Deos,ocoIlar  deouroflamrmnte  ,com 
que  afltnala  aos  feus  fervos,  a  efeada  por  onde  fóbem  os  ho- 

mens convertidos  em  Anjos  ao  Cco;  &  huma  como  breve 
fumma  do  que  a  Dcos  devemos  os  mortaes ;  que  haõ  de  balde 
fechamao  contas  os  grãos ,  que  o  compõem  y  porque  na  ver-- 

dade  o  faõ  ,  &  cada  huma ,  hum  algariímo,  que  diz  as  quanti-' 
dades  das  infinitas  dividas,  que  montão  os  myíkriosiné/Fa- 
veis,  que  obrou  cm  noíía  Redempçaõ ,  &  fe  *çditaõ  nellc. 
E  affimfparecefc.yefpecial  favor  ,  &  obra  da  Soberana  Se- 

nhora da  Luz,o  communicalla  a  quem  ad vertiífc,  que  faltava 
naqueiIaCafaadevcç25dofeuRofítr/o;  veyo  efta  na  forma 
que  agora  referiremos. Pelos 
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Pelos  annos  de  1629.  em  iyj&t  Mayo  chegou  ao  Lugai* 

de  Farminhaõhum  Rçí:g'ofo  da  Ordem  dos  Pregadores, 
chamado  Frcy  Francifcode  Sou  ia  .morador  no  Convento  de 
Saô  Domingos  de  Guimarães  ,  por  commiíTaõ  que  tinha  do 
Padre  Meftrc  Frey  Manoel  Telles,  Provincial  da  Dominica-, 
na  Provinda  de  Portugal,  à  inftancia  do  Padre  Francif- 
co  da  Guerra,  Cura  daquella  Freguefia,&  natural  do  mefmo 
Lugar  ;ema  qual  entravaõrnuytos  dos  moradores  ambicio- 
fcs  de  lograr  eíic  Celeílisl  thefouro.  E  louvando  o  Santo 
Rcligiofo  a  fervorofa  devoção  com  que  foíicitavaõ  o  ferem 
Irmaõsdo  SantifíimaRofario,exhortando  a  todos,  para  que 
fofTcmverdadcyros  devotos  da  Rainha  dos  Arjjos,para  mere- 

ceremos íeus  favores,íhes  a  (Tentou  na  mefma  Igreja  a  Con- 
fraria, a pplicandolhe  ,  pelo  poder ,  &  commiíTaõ ;  que  tam-í 

bem  tinha  do  feu  Reverendiííimo  Padre  Geral,  todas  as  grt-? 
ças,  &  Indulgências  ,  que  lhe  craõ  concedidas  pelos  Sum- 
tnos  Pontífices,  &  fe  mandou  logo  fazer  a  Imagem  da  Senho* 
Vi. 

No  mefmo  dia  pregou  a  todo  o  Povo  as  Indulgências,  que 
aosConfrades,  «Sc  Altar  da  Senhora  fsõ  concedidas:  &  af- 
fentou  por  Irmãos  grande  numero  de  peííoas  >  em  hum  livro 
deputado  para  eíTe  effeyto,&  dcyxou  os  feus  poderes  ao  mef- 

mo Reverendo  Cura,  &  feusSucceífores  ,  para  poder  aífen- 
tar  no  fobredito  livro  todas  as  peíToas  de  hum ,&  outro  fexo, 
que  dalli  por  diante  quizeffem  íer  Confrades  da  Senhora  do 
Rofario.  Coliocou-fe  a  Santiflima  Imagem  da  Soberana  Em* 
peratriz  da  gloria  em  a  fua  Capella ,  que  hc  a  collateral  da 
parte  eíquerda  ,&netlafevè,  que  he  formada  de  pedra  de 
ançã  de  perfeytiílima  efeultura  ,  cuja  eflatura  faô  dous 

palmos  &  meyoefcaços.  Tem  o  Menino  Deos  fobre  o  bra- 
ço cfquerdo;  &  ambas  as  Imagens  faô  encarnadas ,  &  os  vc(- 

tidos  faô  da  mefma  efcuhura  ,  com  perfiz  ,  &  flores  de  ouro, 
Naõ  cenfta  cem  certeza  fe  os  Irmãos,  quando  feinflituhio  a 
I»  mindadeda  Senhora  do  Rofario, tinhaõ  jà  a  Imagem  ,  que 
quando  a  naõ  tiveíTcm^a  mandariaõ  &&*  brevemente, para  a 

cotio- 
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collocârememoíeu  Altar,  por\].iw  nao  éfcicançaria  a  fuafer- 
vorofa  devoção  em  o  executar:  &  a  rn,:ncÍ2nuô  Sázõv  * Coim* 
bra ,  aonde  houve  iníignes  Arriííces  de  Irmgens  de  pedra-  E 
com  cífa  tem  aquelles  moradores  grande  devcçiõ,  &aífi.n 
frequente 5  o  feu  Altar  muy  tas  vezes. 

EmtodososSabbadosdoanno  fe  diz  MIíTano  Altarda 

Senhora  do  Rofario  em  íetí  louvor,  &  cmoprimeyro  Do- 
mingo de  cada  mez  fe  foz  prociíTaõ  ao  redor  da  Igrcj* ,  em 

que  levaõ  a  Imagem  da  Senhora*  E  neftes  dias  todas  as  pef- 
foasque  acempanhaõ  aprcciííaõ,  lucraô  Indulgência  ple- 

nária ,  concedida  por  Gregório  III-  &  Pio  V.Eaio  primeyro 
Domingo  de  Outubro  íe  lhe  faz  a  Feíia  todos  os  annos.com 
Serm  õ>  Miífa  cantada  ,  &  prociffaõ.  Em  cada  ̂ nno  fe  fazem 
pelas  almas  dos  Irmaôs  defuntos  ,  quatro  Anniverfariosio 
primeyroemofegundodíadepoisda  Purificação  da  Senho- 

ra; o  ffgundo  no  feguinrte  depois  da  Annuncisçao;  &oter- 
ceyrodcpoisda  Faiada  Aíiumpçaõ;  &  o  quarto  depois  do 
dia  da  Natividade  da  Senh  >tá}&  ítndo  algum  deíles  dias  Do- 

mingo ,  fe  transfere  para  a  fegunda  Feyra  feguinte, 

TITULO    XXXIIL 

IDa  núhgrofa  Imagem  de  Ncfa  Senhora  do  Carmo ,  quefe  Ve- 
nera na  mefma  Igreja  de  N  Senhora  da  Lu^do  Lugar  dt 

Farmlnbao* 

D  As  Religfoens  spprmndas  (diz  SaS Boaventura  )  que  s-  s°- 
cada  huma  dcílas  he  huma  Náo.Porèm  fendo  cila  o  hie-  mV-'* 

roglifico  de  todas  as  Religiões,  cem  mais  cfpcciaíidadc  o  he?'^- 
da  Religião  Carmelitana^orque  nefia  Nào  pz  Maria  San  ̂ c' tiffima  a  vela  do  feuEfcapuíario,  para  conduzir  com  mais  fe  /^Ta^; 
jguridade  ao  defejado  porto  da  gloria  aos  feus  Alumnos ,  co  v\s. 
mo  diz  Santo  Anfeimo:  EftVelum  nos  mhuyis  mundlmirt  s.  Anfx 
deducens,  ÍS  obumbrans.  Deo  Máfia  Senhora  Noíía  a  cila  San- 1  f*p-     ' 
ta  Rehgiaõpor  divife  de  íeus  amados  filhos  o  Efcapularín :  s*fo- 
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%eã.z.  Ú i Ccdeftlhucyefte Ordo d/gnofceretur.  Eaíftmneíle  Eícapu- 
/;í2-  Luioqucihedeo,foycomod.4fihc  hum  Carackr,  com  que 
¥9P\  f  como  diz  Saô  Boaventura  )chcgaô  a.conítguir  a  eterna  fe- 
TcÍh  l^dade:  J$ui  habumt  íhaYaãíú  tjus,  annotabitur  inlibro  Vi* 
Benin  Utt  M|S  ncctíTmõos  ícus  filhos,ôc  Confrades  da  devida  dif- 
ffalt.  poíição  para  alcançar  por  meyo  do  Eícapularia  deMaria  San: 
B.M.    tifljmâ*sberíç*õsquepertendem. 

Jà  fabem  todos  ,que  a  Rebeca  nafeéraõ  dous  filhos  Jacob, 
&  Eíau ,  que  foraõ  fy  mbolo  dos  Juílos,  &  peccadores :  o  pay 
velho,  &ccgodefejava  dar  a  íua  benção  a  Eíau  antes  de  mor- 

rer; para  iffo  o  mandou  à  caça.  Rebeca  que  com  fuperior  def- 
tino  deft  jâVa  para  Jacob  a  bençaõ  ,  diípoz ,  que  lhe  trouxeflfe 
aqucllcs  dous  cabntos  que  guizou  ,  para  que  Iíaac comtffe. 

Gf».27  Fez  mais?  Cubnolheas  mãi  s,  h  o  pr  a  ço  com  as  pelles 
dos  ca britos  -JPelliculasq  badorum  ciramdedk  manus , iS  colli 
mdaprotexit.  Perguntemos  a  Rtbtca ,  que  intenta  com  cila 
ceremoma  *  Para  que  põem  ao  peícoço  d*  Jacobeflc  veflido.? 

*$.Amb.  Mas  para  que  perguntais  ?  diz  Santo  Ambn  fio.  Era  Jacob  a 
1%  de    filho  mais  amado  de  íua  hAíyiRebeccadiltgebatJacobfodttG-j 
Jacob,    .jofa  de  que  feu  filho  lograffe  fegoramente  a  bcnç*õ ,  lhe  ían- 
**p-  %-  çou  ao  pcfcoço  aquellc  veflido  ,  porque  fem  elle  corria  rifeo 
Gen.  zy  de  perdclla ,  6c  com  ellc  a  aíTegurava:  Colli  mdapxotzxtt.  En- 
r  f r*'     tendeis  a  ali  goria?  He  Ifaac.diz  Tertulliano,lri)agcm  de  JE- 
%dl      SUSChrifto  Noffo  Senhor:  Rebeca  he  íombra  de  M*ria 
S.Ànt.    Santíffima,(  diz  Santo  Antonino )  Jacob  feu  filho reprcftnta 
p  4.       ao  povo  Chriflaõ,  diz  Agoflinhomtu  Padre.  Sayba*fe  pois, 
Amgi      que  fe  Rebeca  vefle  a  feu  filho,&  lhe  lança  ao  pefcoço  a  pelle, 
contra     ou  fa  daquelles  cabritos ,  foy  para  fegurar  a  bençaõ  de  ictl 
wend.     pay<  Maria  Sanuffima  para  affegurar  a  feus  queridos  filhos, 
G-*0'    &  feus  devotos  Confrades  as  bençaôs  de  JESUS  Chníto, 

lhes  verte  o  feu  celefle  Eícapulario. 
Mas  he  de  advertir  ,  que  Jacob  he  filho  querido  de  fua. 

M5y ,  &  o  favorecido  da  íua  maõ  com  o  veflido  ;  mas  vejió  o 

Kren.iy  ̂ uc  '^c  QÍZj  P*ra  9UC  a^eêure  a  b^^Ç^ô  '•  N«wc  evgo  fih  mi 
aquiefcewijilijs  meis9  Chamalhe  filho ,  &  encamgalhe  que 

obedeç* 
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cbfdrça  sós «Dníclhas  de  Mãy.   De  modo,  que  fenda  EUii 
taji)bem  filho,  fóchamafilhõ  a  Jacob:  fó  a  ]acobcncarrega6V 
o^c  :>.fclh  s  ,  para  que sflVgurea bencao.   Mas  que  he ido  £ 
Ouvi  a  Ricardo  de  São  Lourenço.  Dar  a  entender  ,  que  pa- 

ra aífegurar  as  benções  de  JESUS  Chriflo,naõ  baila  faz  :r  o 
Eic^pubrio  ,fe  íenaô  ajuntar  o  fer  filho  obediente  de  Ma- 

ria, fendo  Jacob  iuâador  contra  os  vícios.  Sqa  o  ChriilTio, 
o  Confrade  da  Senhora  do  Carmo  Iuchdor,  &  aífimferàn- 

lfv.ucu,  para  traz  r  dignamente  o  íeuEícapularb ,&  alcan- 
çar por  íeu  meyo  a  benção  da  eterna  felicidade :  Siait  emm  Rh: 

Rehecca  } 'acob appellaYa fdiumfuum^non  Efau:  itajeliiuãa-  Lah. 
teres  ,  íffapplantatçm  Vitiorum,fili]  Maruz [wit , digm  h<z-  ti.de 

TidUateipJms.  f*-** 
Na  me  Ima  Parochía  da  Senhora  da  Luz ,  de  que  falíamos  ytr^ no  titulo  antecedente  ,  também  faltou  a  devoção  da  Senhora 

áoi  arm  >,  Ecomo  M^nahealu2domundo,(como  dizS. 
L<  urenç  j  Juíiiniano )  Lux mundt ,  porque  leg  >  que  nafceo,  T atíYr\ 

defterrou  dcllc  t  >das  as  lòmbras  ,&efcuridades:  ílluílroú  aM^m "' os  entendimento:-»  d  iquelles  nobres  moradores  ,  a  procurar/^,  de 
também  para  ma  yor  credito  da  fua  piedade  a  devota  Confra*  Nativl 
ternidadedofeuEfcapuiario.  £  para  que  feexcitaffemmgis^-^* 
na  fua  devoção  ,  quiz  por  efte  caminho  aquella  benigna  Se- 
nhora,  que  he  todo  o  noffo  bem,  &  amparo  7  que  ouvelTe  na- 
quelhlua  Caia  mais  Imagens  fuás ,  psra  affim  feaproveytss 
rem  do  feu  patrocínio.   £  faõ  três  as  que  com  fervoroía  dc«% 
voçaõ  venera  a^uelle  devoto  povo  na  fua  Parochia.  A  de  que 
agora  tratamos, hc  a  Imagem  de  NoíTa  Senhora  do  Monte 
Carmclo ,  a  quem  mi.ytos  íecuios  antes  que  efta  Bemdita 
Senhora  viefle  ao  mun  do  s  v;o  em  figura  o  Profeta  Elias ,  Sc 
lhe  dedicou  Caía,  &  Ermida  no  mefmo  Monte  Carmclo.  ̂ '3- 

Foy  vifta  eíla  Senhora  em  huma  nuvem  de  neve ,  como  diííe  *'  l* 
o  Cardeal  Hugo,  que  fendo  de  ncYwfe  desfez  em  aquelleor- 
Valho  Divino,  que  fertilizou  a  noffa  terra  ,  &r  mediouo 
mundo.  E  da  neve  daquela  cândida  nuvem  ,  parece  falíou 

o  fupi  emo  artífice ,  quando  diffe  ao  Santo  Job :  fiítítoqutdin-  fob.  28 
ffixjpí  cfttbefwusniyU\  O 
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Omeyoporonde  eíta  Santffi-na  Imagem  Veyoàqneííe' 

Lugar;&  entrou  nelleafua  SsntiíTi ma  de vo-ção/e  refere  nef- 
umaneyra.  Hum  ReHgioíb Carmelita  natural  daquelle  Lu- 

gar, chamado  Frcy  Maneei  dos  Santos ,  Leygo  de  prefifluõ, 
&  morador  no  Convento  de  NoíTa  Senhora  do  Carmo  de 
Lisboa }  grande  devoto  da  Senhora,  indòàqueHa  fua  terra  no 
aittío  de  1 685.  cõ  o  amor  da  íua  Pátria  ,mas  para  a  enriquecer 
comhum grande ihcfouro,  levou  eíte  comfigohuma  Ima- 

gem da  mefma  Senhora  do  Monte  do  Carmo,  para  a  coílocar 
na  Parochia  do  roefmó  Lugar  de  Farminhão  ,  como  fez  com 
grande  alegria,  &  applauío  de  todos  os  moradores  delle» 
Ccllocàraô  logo  a  Senhora  no  Altar  mor,  aonde  fc  vè  ao 
prefente  à  parte  do  Euangdho. 

Hecfta  Sagrada  Imagem  de  perfeytiflimaefculíura  de  ira- 
deyra  >  eflofada  ricamente ;  a  fua  efhtura  fa 6 dous  palmos  & 
meyo.Ecn  o  braço  efquerdo  tem  ao  menino  Deos,  &  ambas 
as  Imagens  Coroas  de  prata.  He  devotifíima ,  &  de  tão 
niâgeflofa  fermofura,  que  eftà  roubando  os  corações.  Ven- 

do o  devoto  Religiofo  a  grande  devoção,  &  fervorofo  zelo 
com  que  todos  aquelles  moradores  fc  defejavaõ  empregar 
nofer  viço  da  Senhora  do  Carmo,  não  cabia  de  alegria,  8c 
jmuyto  mais  vedo  que  todos  lhe  pediaõ  quizeííe  inftituir  na- 
quella  mefma  Igreja  huma  Irmandade  particular ,  que  fe  cm* 
pregaffe  toda  cm  fervirà  Senhora  do  Carmo  3 decorando- fc 

comofeubemdito  Efcapulario.  A'  vifta  das  infíancias  que 
fe  lhe  fâziaõ,  aceytouos  cfferecimentos  dos  devotos  mora- 

dores, &  pedindo  comrmíTaô  ao  feu  Prelado  fe  iníiituhio  hu-; 
ma  Irmandade  de  feffenta  Irmãos  leygos ,  &  dez  Sacerdotes. 
E  todos  cites  forão  congregados  no  mefmodia,  que  foy  o 
ultimo  de  Outubro  do  referido anno  de  1685  &  nodiafe* 
guinte,  que  foy  o  de  todos  os  Santos  >  fe  íeíif  j  )u  a  Senhora 
com MiíTa cantada ,  Sermão,  &  prociíHõ.  E  k  go  fe  tratou 
de  approvar  a  Irmandade  pelo  Ordinário. 

Nos  Eftatutos  que  fe  fizeraõ  ,  fe  diípoz  ,  que  a  Senhora  fe 
celebraffe  no  terceyro  Domingo  de  Julho,  ( que  he  o  em  que 

íe 
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TcfazaFcílado  AnjoCuflodiodoReyno)  que  pela  mayoc 
parte  cahc  depois  da  Fcílividade  da  Senhora  do  Carmo  ,  que 
celebra  a  Igreja  em  1 6.  de  julho ,  naõ  cahindo  eíla  Fcíía  da 
Senhora  em  Domingo.  Eofazer-fe  nefle  dia,  hc  porque; 
poffíõ  concorrer  todos  a  fervir,  &  a  feílejar  a  Senhora.  Ncf- 
te  dia  ganhão  os  Irmãos  Indulgência  plenária,  por  hum  Bre- 

ve ,  que  logo  impetrarão,  &  lhes  concedeo  o  Santo  Pontífice 
Inncccncio  XI.  Faz  fccfta  feita  com  todo  oapparato  que 
permitte  o  lugar,  com  Miffa  cantada ,  Sermaç ,  &  Prociffaõ  > 
na  qual  fahe  a  Senhora ,  &  vaõ  os  Irmãos  com  fuás  veíles 
brancas,  Sc  Eícapularios  da  Senhora* 

Na  fegunda  Feyra  feguinte  depois  do  referido  Domingo 
terccyrofefazhumOfficiodenove  lições  pelas  almas  dosr 
Irmãos  defuntos ,  a  que  affiftem  todos  os  Irmãos  vivos  que 
naõ  eftaõ  impedidos.  E  em  i  j.dc  Outubro  dia  de  Santa  The? 
refa  fe  faz  outro  Officio  da  mcfma  forte ,  &  cm  todos  efleg 
dias  ganhaõ  os  Irmãos  a  Indulgência  plenária.  Em  todos  os 
fegundos  Domingos  de  cada  mez  fe  celebra  MiíTadeNoíT* 
Senhora  do  Carmo  cm  o  Altar  mor,  aonde  a  Senhora  efti 
collocada,&hemuyta  a  gente  que  concorre.  E  fora  deftes 
dias  vem  muytas  peflbas  a  ter  novenas  na  prefença  daquelU 
Celcftial  Rainha ,  &  fe  lhe  fazem  outras  muytas  romagens  ; 
&  a  Senhora,  como  mifericordiofa  Mãy ,  com  todos  reparto 
os  feus  favores. 

Vendo  os  Irmãos  da  Irmandade  que  eraõ  muytososquc 
dcfejivaõ  fervir  à  Senhora  do  Carmo,  pelos  naõ  defraudarem 
do  merecimento  que  podiaõ  ter ,  &  de  lucrar  também  as  In-] 
dulgencias  concedidas  aos  que  forem  feus  Confrades ,  fize- 
raõ  íua  fupplica  ao  Ordinário ;  reprefentandolhe  o  grande 
augmento,  que  teria  a  devoção  da  Senhora,  fe  lhe  reformaflb 
naquellaparteoeftatuto,  acrefeentandolhe  mais  vinte  Ir* 
frúosIcygos,8c  que  das  mulheres  pudeffem  entrar  todas  as 
que  tivcíTem  devoção  ,  affirn caiadas,  como  folteyras,Sc  viuj 
yas;  o  que  fe  fez,&  approvou» 

v  Tom.Y.  fc  TITUá 
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TITULO    XXXIII. 

Da  mdagrofa  Imagem  de  Noffa  Senhora  da  Guia  do  Conce- 
lho t  <s  Are  tpn fiado  de  Lafoms. 

p Erguntava  Maria  Santiffimaa  JESU  Chrifto  fcu  Filho> &-  feu  Divino  Efpofo,  lhe  diíTclfe  em  que  lugar  apafçen- 
tava  os  feus  queridos  rebanhos  em  a  hora  do  meyo  dia  :  In* 
dica  mihi  ubipafeas,  ubi  cubes  in  meridte.  Foy  dizer:  ( explica 

Jffailgr.  o    Cardeal  Haiígrino  )  Mofírayme  Paftor  Divino  iaroj 
inCant.dc   regalais  as   almas    das    VoíTas    queridas    ovelhas, 
às         para  que  eu  fegundo  a  voffa  vontade  applique  o  meu  amor  de 

May  ao  cuydado  de  as  favorecer  ,  &  patrocinar :  Indica  ml\ 
hi  ut  certa  fiam,  quibus  folicitudinem  materna  cufiodi*  impen* 
de?e:  me  Velis.  Hora  attendaõ  à  reporta  do  Divino  P^iior.  Se 
tçdefconheces  ,(diz  aMaria  Santiífima  )  ó  fermoíiffima 
entrç  todas  as  mulheres :  deyxa  o  teu  retiro,  &  íirguecs 
vefligios  dos  teus  rebanhos  :  &apafcenta  os  teus  cabitos 
junto  às  cabanas  dos  Partores :  Si  ignoras  te,  egredere>  iS  abi 
pofiVefiigiagregum  ,  (?  pafce  boedos  tuos  juxta  tabernacuU 

*^nttla pafiorum*  Mais  myíterios  ha  que  palavras  nefta  reporta.  E 
o  primeyro  ,  fc  pergunta  Maria  SantiíSmi  pelo  fitto  do  paf* 
to  dos  efeolhidos   para   ir   a  favorecellos ,  &    guiallos; 
como  he  a  reporta  dizerlhe,  fe  fe  conhece  *  Si  ignoras  tei 
Reparem  bem  (diz  o  Cardeal)  quefy  dizer:  Porventura 
naõ  vos  conheceis  Miy  minha?  E  íe  ha  de  ler  aquelle  7  et 

com  põderação:^  ignoras  te* Et  debes pronutiare  te  cum pon- 
dere- Me  perguntais  ió  pelos  juftos  para  os  favorecer  ?  Pois 

mb  conheceis ,  que  fois  a  medianeyra  entre  D-os,  &  os  pec- 
cadores  para  os  reduzir  i  An  ignoras  te ,  quòd  fis  mediatrix 

'De\%i2  hominum,ut peccatores difeordantesreducas  i  bó  me 
pc -gun tais  pelos eícohidos*  Pois  mo  vos  conheceis  ,  que 
Í013  a  mais  fermofa  das  puras  creatura*,  poderofifíima  para 
interceder  pelos  peecadorcsr&  para  os  guiar  ao  Ceo,  pois 

foi*  a  Senhora  da  Gm$An  ignoras  tfuòdfis  pukkrriwa  muhe- 
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fff\  &  ideo  intercedeu  h pro peccatonbus potenti/Jima? 

Ai  <da  íe  naõ  entende  como  flopóJe  ferarepoilada  per- 
gunta ,&  aíGm  paíTo  ao  que  profeguc :  Egrrdere  >ts abi pnft 

Vefligia gregmnfâ pafce haíjos  tuos.  Diza  Miria  SantiíEma, 
qapalccntt^óc  guie  aos  feuscabritos.Naõ  reparais  A  Pedra 
íeu Vfgario  encarrega  o  Senhor  guie,&  apafeente  osCordey- 
losvBafce  agnos  meos',kz%\x*váa%&%uu  dos  cabritos  a  Ma- 

ria. Aos  Cordeyros  chama  JESUS  Ch  ifto ,  Agnos  nicos-  mas^^ 
aos  cabritos  naõ  chama  feus /nas  de  fua  Mky  fados  tuos  êQixe  z  i . 
heiilo.^Myíteriogrãde^dizo  AbbadePhi!ippc)f  õosCoc  Ctat.ijf 
de  yros  fymbolo  dos  juftos,&  os  cabrites  fymbolo  dospec- 
cadores:  poriífo o  Senhor  JESUS  Chrifto  chama  aos  Cor- 

deyros feus,  &  não  chama  feus  aos  cabritos,  Agnos  meosjw- 
dos  tuos  j  &  poriflb  encarrega  a  Pedro,q  guie,&  apafeente  os 
Cordeyns,  porque  naõ  chega  o  feu  poder  a  mais,quea  guiar 
para  o  Ceo  os  que  achar  juftos:  Tafce  agnos  meou  Porém  os 
cabritos  diz  que  faõde  Maria  ,a  ellacomo  Senhora  da  Guiafj 
encomendou  os  guie ,  &  apafeente  ,   porque  o  feu  poder    ,  ...^ 
chega  a  guiallos  atè  o  Ceo.  Aos  pcccadores(  diz  o  Ab«  inQ^\\ 
badeFelippe)  Dixit  hatàos tuos  %utVirgm curam illorum™  **-* 
ingeratampliorem;  (juiaeifcíemcurandosmViglet^adJ^a-   " 
tum  Virgo  mtliorem proVebat. Vejaô  agora  os  devotos  da  Se- 

nhora o  quanto  dependem  do  feu  favor,para  que  ella  os  guie 
pira  o  Ceo,  &  os  aparte  dos  paítosmalignoSj&mortiferos- 

No  Concelho  ,&  Arciprelladode  Lafoens,em  a  Fregue- 
fia  de  Bayoens,fevéii  parte  do  Norte,  &  em  diílanciadas 
•ctLb  adas  Caldas  de  Saõ  Pedro  do  Sul ,  quafi  meya  legoa, 
hum  monte  taô  alto ,  que  delle  fe  defcobrem  muy  tos ,  &  lar- 

gos orizontes, por  cuja  caufa  o  efeolheraô  os  Mouros  para 
fazer  nellehuma  fortaleza, ou  Atalaya  ,  para  delia  íe  V  gia- 
rem dos Chriftaos,  quando clles os quizeífem comba ter,  & 
fazerlhes  guerra.  Ntfte  lugar,  que  es  Mouros  efcolhèrcõ 
para  fazer  guerra  ans  Chriftáos,quiz  Deos,pela  fua  pted  .de, 
(depois  que  os  bárbaros  foraõ  lançados  de  todo  daquellas 
terras )  que  efle  monte  fc  dedicaíTe  à  Soberana  Rainha  da  glo-; 

R  2  ria; 
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ria,  Maria  Santiflima ,  para  que  ela  íaflTc  o  prefídio  ]  a  A  U} 
laya,  &  a  dtftnfa  de  todos  aquelles  povos  ,  porque  cila  ho 
vcrdadeyrâmente  a  Bcllona ,  que  nos  guard* ,  &  defende  de 
todos  os  noííbs  inimigos ;  &  a  que  vigia  fobre  nos  ,  para  nos 
livrar  dos  mais  cruéis,  que  faô  os  infernaes  ,  que  íempre  vi- 
giaô  ,  &  atâlayão  cmnoffodamno ,  &  ruina. 

Na5 confia  fe  eíh  Senhora  alli  appareceo  em  aquelfe 
monte  jfe  os  Chriftãos  lhe  quizeraõ  levantar  nelleaquella 
Cafa,  para  que  da  eminência  daqueile  levantado  monte  os 

defendeíTe,  &  guiaffe  para  o  monte  da  gloria  %  &  também  dei-1 
Je  os  patrocinaíTe  com  feu  amado  Filho.  E  eu  mais  me  incli- 

no que  a  Senhora  alli  apparrceria  ;  &  que  feria  efta  Santiífima 
Imagem  alguma  das  que  os  Chriftãos  cfcondèraõ  ,  quando  os 
Mouros  entrarão,  &  fe  fizera©  fenhoresdaquellas  terras. 
Fundo  o  meu  difeurfo  em  as  maravilhas ,  que  efta  Senhor* 
continuamente  r  bra  naquella  Cafa,8c  na  grande  devoção  que 
com  cila  tem  todos  aquelles  povos  circumvizinhos*  Mas  o 
íeu  apparecimento  ferà  tão  antigo,  que  fc  acabarão  toral* 
mente  as  tradições  da  fua  origem  >  &  milagrofos  princípios* 
£  como  neftc  Reyno  tem  havido  peíles  taô  grandes ,  que 
liouve  terras,  &  povoações  muyto  populofas,  de  donde  qua- 
33 oaõefcapoupeíToa alguma;  daqui  poderia  proceder  efta 
total  falta  das  noticias,  &  da  origem  defta  milagrofa  Imagem 
da  Senhora  da  Guia ;  8c  arè  o  titulo  cftà  dizendo  myfterio 
particular ,  pois  nem  dellc  fc  fabe  dizer  a  caufa.  Porque  fc  a 
devoção  edificara  tquclla  Cafa  fem  particular  motivo ,  daria 
à  Senhora  o  titulo  do  Lugar ,  êc  a  invocaria©  Noffa  Senho- 

ra do  Mon  te,  cu  do  Caftello,ou  da  Atalaya. 
Chamão  a  tfte  Lugar  ainda  lv  jc  o  Caflro ,  que  he  dimi* 

íiutivo  de  Caftclío ;  &  nellc  naô  fó  fe  defcobrem  vcftigios 
dos  muros  do  tal  Csftello,  ou  Atalaya,  mas  por  vezes  fe 
lem  achado  algumas  peças  antigas  de  prata,  &  ouro  ,  que 
confirma  o  fer  povoado.  Dcfte  monte  ,  que  difta  da  Cidade 
d  Vizcu  algumas  trcs>  legoas ,  fc  defcobre  outro ,  que  dif- 
tando  de  Vizcu  humalcgoa,  dííh  deftç  Lugar  outras  três, 
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íoníc  no  rnsis alto  fc  defcobre  outra  Ermida  ,  que  fc intitula 
de  N  ,(Tj  Senhora  do  Caftro ,  &  a  eíte  fç  chama  o  Caftro  de 

Viz^u  ,  porque  fica  no  feu  Aro,  (ou  Termo,)  &  Acipreí- 
tado  ,  a  differença  de  outras  Ermidas,aonde  fe  venera  vaõ  ou- 

tras Imagens  com  o  mefmo  titulo,  &  no mefmo  Bifpado. 
A  Ferta  principal  da  Senhora  da  Guta  fe  faz  em  cinco  de 

/gnftcqueheodia  dasNcves.  Tem  a  Senhora fiuma no- 
bre Irmtndade ,  que  confia  de  cento  &  clncoenta  Irmãos;  ef- 

tes  a  f<  ftejão  com  muy ta  grandeza.  Foyercda  pelos  annos 
de  1 650.  &  tantos,  &  compõemfe  dos  moradores  circumvu 
zinhos.  Tem  mais  quinze  Irmãs,  eífos  faõ  fempre  rnccis 
donz  lias  ,  &  tem  fó  o  encargo  de  rezarem  hum  Rofario  poc 
c*da  hum  dos  Irmãos  que  morre:  a  eítes  acompanha  toda, 
ou  a  m  >yor  parte  da  Irmandade ,  &  por  cada  hum  dos  defun- 

tos fc  f <izem  dous  Offícios  de  nove  Lções  cantados* 
Na  primeyra  oy  ta  va  da  Pafchoa  da  Refurreyção  coftumaô 

osPar  jchoscircumvizinhos  ir  todos  osannoscom  asfuasr 

Cruzes ,  &  Freguefías ,  a  venerar  a  Senhora  da  Guia;  &  nef^ 
te  dia  unidos  lhe  fazem  huma  fefta  de  MiíTa  cantada  ,  &  Ser«< 
maõ  ,  &  entraõcada  hum delles  na  Cafa  da  Senhora  cantando 

a  Lad »inha  dos  Santos.  Eo  Parocho  da  Fregueíia  de  Bordo- 
nho^he  obrigado  a  ir  com  todos  os  feus  Freguezes  no  mef^ 
mo  dia  ,cô  Cruz íevâtada,  cantado  a  Ladainha  E  o  Abbade  da 
mcfma  Fregueíia  de  B  iyoens,aonde  he  annexa  a  Cafa  da  Se- 

nhora, he  também  obrigado  a  ir  com  íobrepcliz,  &  Eftola, 
com  a  fua  Cruz  &  Freguezes,  a  efperar  o  Abbade  de  Bordo-, 
nhos ;  &  dandolhe  o  melhor  lugar  ,  como  a  hofpede,  o  ac  im- 

ponha até  a  p^efença  da  Senhora,  &  todos  juntos  cefebrao 
efta  Feita.  Nefte  mefmo  dia  da  primeyra  Oytava  da  Pafchoa 
fe  faz  tamb  mhuma grande  Feyri, naõ  fó decoufas  comeíii- 
veis,  aonde  fe  vede  tudo  huma  grande  abundância ;  mas 
nuiy  tas  tendas  de  panos,  fedas,  &  de  tudo  o  mais.  E  nr  fte  dia 
fe  vão  pagará  Senhora  os  votos,  &promeíTas,  qucihchaõ 
fe>  to ,  &  a  offerecer  as  fuás  dadivas. 

Tem  a  Senhora  hum  Ermitão,  que  tem  cuydado  da  fai 
a    !<**?.  V.  R  3  Ermida^ 
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Ermida,  &  do  aceyo.do  ícu  Altar,  que  mora  junto  a  ella,  aon- 

de tem  a  fua  Cafa  ,  &  vivenda-  He  aprefentado  pelo  Abbade 
de  Bayoens ,  &  confirmado  pelo  Ordinário,  Como  o  Senhor 
obra  muytos  milagres  ,  &  maravilhas  por  efta  Santiffima 
Imagem,  aííimhemuy  to  frequentada  a  fua  Cala  de  roma- 

gens, porque  todos  tem  com  cila  grande  devoção.  Tem  a  Ir- 
mandade  da  Senhora  da  Guia  em  todas  as  fuás  Feftividades 

Jubileoç  )m  Indulgência  plenária,  efpecialmente  para  todos 
os  Irmãos,  &  Irmãs  delia.  Emtodos  osSabbados  da  Qia- 
refma,  em  que  concorre  muy  ta  gente,  tcmaSenhora  MíTa 
cantada,&  de  tarde  fe  canta  a  fua  Ladainha,&  a  S?Ive  depris 
delia.  Eemtodososmefes  fe  canta  outra  MtíTa  pelo*  Ir- 
mãos  vivos,  &  defuntos. 

Eftàaquelle  Santuário  da  Senhora  da  Guia  muytobem 

provido  de  ornamentos,  &  todos  os  mais  ornatos  ne- 
ceffarios  para  oculto ,  &  ferviço do  feu  Altar.  A  Igreja  hc 
muyto  perfcyta, toda eftà pintada,  &  tudotfiàcommuyto 
aceyo,  &  perfeyçaõ.  A  Imagem  da  Senhora  efíà  collocada  no 
Altar  mayor;  a  fua  eflatura  he  de  tres  palmos  pouco  mais, 
ou  menos ;  he  formada  cm  pedra }  &  tem  ao  Menino  Deos  cm 
os  feus  braços, 

\  TITULO     XXXIV. 

3Da  Imagem  de  ISLojfa  Senhora  do  Caftello}  ou  da  Efpe* 
rança  da  Filia  de  Vou^dla. 

A  Nobre  Villa  de  Vouzella  ,  nome  comporto  dos  dous 
Rios,  que  a  ccrc*8 ,  Vouga,  &  Zella,  he  pátria  de  muy- 

tos h^mensinfignes  em  letras,  &  virtudes.  Eílàfituadaem 
hum  delíciofo  ,  &  frefêo  valle.  Fica  ao  Norte  da  Cidade  de 
Vízeuemdiftanciadetrcsicgoas.  He  efla  Villa  huma  das 
principaes  do  Concelho,  &  Arcipreflado  de  Lafocns. 
Em  pouca  diftancia  para  a  parte  do  Norte ,  &  Occidmtea 
cerca  o  Rio  Vouga,  &cmnxnos  diftancia  a  Ribeyra  Zella , 
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dional, a  encorporar  fe  com  o  Vouga.  A'  parte  do  Oacidentc 

fc  vê  hum  monte ,  coroado  com  o;Santuario  de  Noifa  Senho» 
ra  do  CaíMlo  ,  ou  da  Efperança ;  Cafa  de  grande  devoção  da 
g°nte  de  Vouzdla ,  6c  dos  Lugares circumvizinhos  ,  8c  an- 
nexa  à  Matriz  da  mefmaVilIa,  que  he  única.  Eerte  monte 
do  Santuário  da  Senhora  banha  o  Vouga,  que  lhe  fica  em  me- 

nos de  meyo  quarto  de  legoa,  &  pelapartedoSulaRibeyra 
Z  Ha  em  diftancia  de  hum  tiro  de  mofquete.  Para  a  parte  do 
Ndfcente  fe  vè  outro  monte  muy to  mais  alto ,  que  diftarà  de 
Vouzella  menos  de  hum  quarto  de  legoa ,  chamado  o  Monte 
de  Lafam ;  que  querem  os  mondores  daquclla  Villa  feja  a 
primeyro,  &  i  origem  do  nome  daquelle  Concelho  de  La«* 
foens.  E  dizem  por  tradições  confervadas  de  pays  a  filhos, 
que  naquelle  monte  houvera  huma  grande  povoação,  em  que 
vivia  hum  Rey  Mouro  chamado  Alafam ,  ôc  que  delíc ,  6c  do 
íuas  proezas,  &  f  canhas  fe  chamara  toda  aquclla  terra,  8c 
Lugares ,  Concelho  de  Lafocns. 

Porèmoquceftcs  dizem  de  outiva  (como  fecoíhima  di- 
zer) dircy  agora  cu  agora  como  ifto  foy ,  fegundo  as  noflas 

hiftorias  Portugucz*s.  Entrarão  os  Mouros,que  eftavaõ  fe- 
nhorcsdo  Alentep, pelas  terras  de  Portugal,8cCaftclla,que 
agora  ch-mamis  Eftremadura  ,  fiados  em  que  EIR' 7  de  Caf- 
tella  D.Fernando  o  Magno  andava  oceupado  cmfotfegiros 
anim  )s  dosVaffallos  Portuguczes,Leonezcs,8c  GaIegos,cu« 
jos  Senhorios  herdara  pela  morte  cTElRey  D.Bermudo ;  &  <| 
não  teria  lugar  de  foccorrer  as  Fronteyras.  Achava  fe  ncfte 
tempo  EIRejr  Dom  Fernando  em  Galiza ,fortaIeccndoastcr^ 
rasde  entre  Diuro,8c  Minho,  8c  as  terras  di  Fejrra ,  aonde 
entío  eíhva  a  Fronteyra  dos  Mouros ;  8c  fazendo  convocar 
a  mais ,  &  a  melhor  gente ,  que  lhe  foy  pcífi  vel ,  fry  em  dc3 
manda  dos  Mouros,quc  certificados  de  fua  vinda  fc  retirarão 
às  fuás  terras  com  mais  preífa  doqucdeHashaviãofahido.E 
como  os  mais  dclles  foíTem  de  Merida,  8c  Bad* ]ós ,  Évora ,  8c 
Beja ,  cjmz  EIRey  pagarlhe  em  fuás  mefmas  terras  o  atrevi- 

R  4  mento  j 
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mento  ;&afíim  os  foy  bufcar  no  intimo  da  fua  Provinda  J 
aonde  lhes  fez  guerra  a  fogo,  &  fangue ,  &  os  poz  cm  tanto 
aperto^quefelhefujeytàraõpor  Vaííalios;  &  da  volta  que 
fez  foy  finar  a  Vizeu ,  com  animo  de  vingar  em  feus  mora- 

dores a  morte  de  feu  fogroElRey  Dom  Affonfo.  Ecomoei- 
les  viviaõ  com  efte  temor ,  o  tinhaõ  mtiy to  bem  fortificado, 
&  com  muy  tos  man  timente  s ;  &  afíím  julga  vac  os  cercados, 
fercoufadifficultofa  de  tomar  fem  hum  grande,  &  largo 
cerco. 

Vfanos  os  de  Vizcu  com  o  bem  fortificados ,  que  fe  confi. 
deravaô,&  com  muyto  provimento,  &  muyto  mais  com  o 
grande  esforço ,  valor ,  &  experiência  de  hum  Alcayde  Afri- 

cano^ chamado  Cíde  AUfom  ,  a  cujo  cargo  eftava  o  governo 
da  Cidade ,  o  qual  confiderando  a  fortaleza  do  fitio ,  gente  , 
&  provimentos,  que  tinha ,  animava  aos  moradores ,  dizen- 
doihes  i  que  em  dez  annos  fe  não  renderia ,  por  mais  forças, 
que  tiveííem  os  Chriflãos.  Mas  todas  eílas  dificuldades 

vencec  o  valor  d'£lRey  Dom  Fernando,  que  fitiando  a  Cida- 
de por  todas  as  partes,  a  combateo  com  tanto  esforço,  que  o 

JMouro  Alafomfe  achou  enganado  na  fua  confiança  ;  &  os 
cercados  a  começarão  também  a  perder  das  fuás  promeffas  , 

porque  o  Exercito  d'ÈlRey  Dom  Fernando  era  grande ,  & 
gente  muvto  exercitada  na  guerra,  &  coflumada  a  vencer; & 
aflim  tinhaõ  os  Soldados  por  menoscabo  do  feu  esforço,  que 
hua  terra  taõ  pequena,*onde  hu  Rey  de  Hefpanha  perdera  a 
vida,  ficaffe  tnufando  do  feu  valor.  Deraô  tâescombatcs,q  a 
pezar  da  grande  refiílcncia  com  q  os  Mouros  fe  defendiaõ ,  a 
Cidade  foy  entrada,  depois  de  dezoy  to  dias  de  cerco,  em  28. 
de  Junho ,  vefpora  dos  Apoflolos  Saõ  Pedro ,  &  Saõ  Paulo, 
no  anno  de  103  8.  do  Nafcimento  de  Nofíò  Senhor  JESUS 
Chrifio. 
Entrou  íe  a  Cidade  com  tanta  violêeia  dos  vencedores,q  a 

poucos  dos  vecidos  concederão  a  vida,fcnaõ  foy  ao  Alcayde 
Cide  Alsfom,  &  a  alguns  que  com  elle  íe  retirarão  ao  Caftel- 
*o,  aonde  íe  defenderão  à\è  o  feguinte  dia  à  hora  de  Terça,& 

entaõ 
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cntaõ  fe  cntregàraõ>&  rcnckraõ,  falvas  as  vidas,&  acabou  de 
ficar  livre  de  todo  squeiia  Cidade,  &  nas  mãos  dos  Chriílãos. 
Edefdecntaôatèoprcfentcnãoentrouíiaís  nella  ofenho- 
rio  d  >s  Mahometanos. 

ElfUy  Dom  Fernando ,  comofoy  em  tudo  grande  ,&o 
Mo urofe  entregou  ,deolhe  terrâsemque  vivcffc  ;  c&  fc  en- 

tende, que  foy  aquelle  vallc ,  em  que  agora  eílaõ  as  Villas  de 
Vouzeila,SaõPedrodoSul,aTrapa,  &  out cãs  povoações 
de  menos  conta,  pelos  grandes  veftigios,  que  alli  ha  defte 
Alcayde  Alafnn,  ou  Alafam,  &  de fua habitação.  Epor  fua 
cauía  fe  chama  toda  aquella  recra  Concelho  de  Alafoens ,  di- 
rivando  fedo  feu  nome  de  Alafam  ;  &  de  huma  ferra  em  que 
fe  moftraõ  claros  veftigios  de  fortaleza,  &  povoação  antiga, 
chamada  o  Monte  Alafam.  E  em  diverfas  partes  do  vaíle  fe 
achaõ  também  veftigios  de  fortalezas  de  obra  Mourifca  com 
osnomesdefeus  primcyros  Fundadores,  como  he  huma 
junto  a  Fataunços,  chamada  Bsndavizes,  outra  mais  abay» 
xofobre  a  corrente  do  Vouga,  que  vay  dividindo  o  valle  pe- 

lo meyo,  a  que  chamaõ  Drizes  j  6c  aífima  de  Vouzelia  fe  vê  o 
Lugar  de  Abendonages.  E  ha  também  Lugares  arruinados, 
commoftras  de  antiguidade ,  aonde  com  evidencia  fe  colli* 
ge  fer  aquella  terra  a  que  deo  ElP.ey  D.  Fernando  ao  Mouro 
Alafam  para  viver ,  &  povoar  com  os  que  efcapàraõ  com  clíc 
da  rota  de  Vizeu.  Eis  aqui  a  hiftoria  da  origem  do  Concelho 
de  Alafoens.  Ecomo  todas  aquellas  povoações  pertenciaô 
ao  Alcayde,  a  cada  huma  fe  d  *va  o  nome  de  Alafam ,  &  todas 
juntas  fórmaõ  aquelle  Concelho,  chamado  hoje  de  Alafoens. 

O  monte  de  NoíTa  Senhora ,  de  que  agora  tratamos ,  fe  vê 
cercado  de  veftigios  de  muros  antigos  ,  oucircumvallaçaó, 
per  onde  fedifeorre  haveria  em  o  alto  daquelle  monte  algu- 

ma gr  ande  povoação ,  ou  foíTe  dos  Mouros  >  ou  mais  antiga 
dos  Romanos.  E  quanto  à  origem ,  &  princípios  defte  San- 

tuário ,naõ  pude  defcobrir  coufa  alguma  com  certeza}  fem 
embargo  de  fe  dizer,que  no  mefmo  Lugar  efír/a  huma  Tor- 
tedoMjuroAUfAm;8çquçosChrinãosedifickaõ  nçlla  a 

Ermida 



i66  Santuário  Mariano 
Ermida  da  Senhora,  dandolheo  titulo  do  Caftello  etiTaeça* 
de  graças  de  lhe  dar  vitoria  côtra  elle,  porq  os  perfeguia.  Hs 
certo,q  eftas  terras,por  fua  fertilidade,bond*de;dc  frutos,Sc 
íalubridade  de  ares,  forsô  ftropre  muy  to  eflimadas  dos  Ro  • 
manos,  &  depois  dos  Mouros,porque  eftes  muy tas  vezes  as 
poffuiraõ,  &  por  outras  tantas  as  perderão ;  que  naõ  podiaõ 
osPortuguczes,nemosReysdeLeam(quecntaõ!tinhaõ  o 
Senhorio  delias )  fofrer,  que  os  Mouros  tanto  a  defendef- 
fcm.  Ainda  depois  da  recuperação  de  Viz3u,  quefoy  (co- 

mo fica  dito)  no  annode  10$  8-  affirtiraõ  Mouros  por  aquel- 
las terras,  atè  o  annode  1058.  porque  entaô  omcfmoRey 

Dom  Fernando  expurgou  aquellas  terras  de  toda  afemente 
JMahometana ,  que  tantos  males  havia  produzido. 

Eu  tenho  para  mim  ,  que  a  Senhora  do  Caíkllo  ,  coirn 
quem  tanto  ama  aos  montes,  8c  asa  talay  as,  quiz  faz*raos 
moradores  de  VouzeUa  o  favor  de  apparecer  naquelle  mote, 

depois  que  aquellas  terras  fc  recuperarão  de  todo  ,  da  fi  jey-* 
Ção ,  &  domínio  dos  Mouros ,  porque  poderia  eftar  efeondi* 
da  pelos  Chriftãos  cm  alguma  gruta  das  muytas  que  fedef- 
cobrem  por  aquellas  ferras ;  2c  em  feu  apparecimento ,  8c  ma« 
«nifcibçaô ,  obrada  pela  diligencia  dos  An ios ,  fe  moveria  a 
piedade,  5c  a  devoção  dos  Chriftãos  a  lhe  fazerem  em  aquel- 
le  mefmo  lugar,  8c  nas  ruinas  daquelle  Caftello  a  íu a  Cafa  ; 
&  que  do  mefmo  Caftello  lhe  dariaô  o  titulo  ,  que  heo  pri- 
meyro ,  com  que  fe  intitula  \  &  que  o  da  Efperança  lho  daria 
a  devoção  dos  que  cm  fuás  neceffidades  a  bufeavão ;  porque 
cila  hc  a  noffa  cfperança ,  como  o  canta  a  Igreja $  Spes  nqflra* 

Naõ  tem  a  Senhora  Irmandade  alguma;  mas  a  granle  de- 
voção dos  moradores  de  Vouzdla  os  move  a  que  a  íir  vão,  íc 

feftcjcm  nos  dias  das  fuás  Fcftividades-  Tem  hum  Ermitão 

perpetuo ,  aprefentado  pelo  Parocho  de  Vouzeila  ,8c  confir- 
mado por  provifaõ  dos  Senhores  Bifpos  de  Vizeu.  Efte  tem 

a  (ua  cafa  mais  abay  xo  da  Ermida  hum  tiro  de  pedra  ;  8c  tem 
huma  cercazinha  com  horta ,  8c  poma  r ,  8c  mt  yta.s  flores ,  8c 

naõ  tendo  aauelle  (itio  agua,  ainda  affim  fe  cria  alli  tudo  per* 
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fcytamente ,  &  lançando  algumas  vezes  agua  nas  flores,  & 
craveyros,  tudo  fc  feca;  &  aonde  naõ  chegou  agua  ,  perma- 

nece p:rfcytamente.  Naõ  tem  Capellaõ  próprio,  mis  tem 
o*  Bt  neficiados  de  Vouzella  obrigação  de  dizerem  nove 
Mtflas,  nos  nove  dias  antes  do  Natal,  ou  de  as  mandar  di- 

zer ,&  faõobrig<»d  sà  íatLsfaçaõ  da  efmola  delias  os  her- 
dey ros  de  Manoel  Hrmcm  do  Lugar  de  Afney ros ,  ou  Cal- 

vos ,  da  Frtg»K  fia  de  Fclgofa.  Por  fua  deveçaõ  vão  muytos 
dizer  MííTa  à  Senhora. 

Na  ultima  Oytava  da  Pafchoa  hc  obrigado  o  Parocho  da 
Villa  deVouzella  ir  em  prociflaõ  com  os  fcusFreguezes  a  vi- 
fitar  a  Senhora  com  Crnz  levantada  ,  &  efta  romaria  fe  fina- 

liza c  m  MiflTa  rezada  Também  no  ultimo  Sabbado  da  íòma- 
na  da*  Ladainhas ,  repete  o  mefmo  Parocho  efla  prociflaõ ;  & 
na  me  ima  forma  os  moradores  da  Fregjefia  de  Paflòs,anne- 
xa  à  Paroch;a  de  Vouzella  ,  temido  por  muytas  vezes  em 
prociflaõ  de  preces  à  Senhora  do  Caftello,  pedindothe  Sol 
no  tempo  de  muytas  chuvas,  &  agua  nos  tempos  fecos ;  ôc 
na  mefma  forma  tem  ido  a  Fregueíia  de  Cambra ;  &  no  anno 
de  1707-foraõ  os  Freguezes  das  mefmas  Freguefias  em  pro- 

ciflaõ a  pedir  à  Senhora  em  o  mez  de  Agoflo ,  agua  para  os 
feus  milhos ,  &  logo  no  feguinte  dia  lhes  choveo  em  abun- 

dância. Eiftomeímoexperimentao  os  mus.  Também  nas 
quartas  Feyras  das  Ladainhas  ,  vav  todos  os  annos  em  pro- 

ciflaõ à  Senhora  do  Caftello  a  Parochia  da  Yentofa  com  os 
feus  Fi  r  guezes. 

He  o  monte  da  Senhora  do  Caftello  muvto  empinado  \  & 
affim  de  huma  parte  d  m de  he  mais  defpenhado  >tem  hum  mu- 

ro , que  lhe  ferve  de  resguardo  para  mais  fegurança  dos  que 
frequentaôefte  cammho do  feu  Santuário.  No  principio  da 
íubida  ,que  vay  em  lanços,  ou  cm  voltas,fe  vê  hum  fermofo 
Cruzeyro,&logomaisaci<iaeftàhumnich*  i  aondefevê 
huma  Imagem  de  SaõJo*oBaptifta.  Mais  adiante  em  outro 
lanço  do  caminho  íe  vc  outro  nicho ,  ôcnelle  huma  I  nagem 
decanto  An^roi&  ultimamente  perto  da  Caía  da  Senhor 

cítà 
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efta  outro  nicho  coma  Imagem  de  Santo  Andrè.Do  aíto  Ja- 
quellc  Santuário  fe  vem  muy tos  orizontes ,  ou  muytas  fcc* 
ras,&em  muytadiftancia;  &  pira  a  parte  do  Occidentej 
coufa  de  hum  quarto  de  legoa  ,  fe  vè  hum  monte ,  &  no  mais 
sito  delie  a  Ermida  de  NofTa  Senhora  da  Conceyçaô ,  de  que 
he  Adminiíirador  Ayres  de  Almeyda  &  Soufa,  da  Villade 
Vou2elIa.  Junto  a  efla  Ermida  de  N.  S.  da  Conccyçãoeftà 
-huma  Torre,  que  também  ht  tradição  a  edificara  omefmo 
Alafam.  E  no  meyo  daquelle  monte  da  Senhora  do  Caftcllo* 
para  a  parte  do  Norte  hum  tiro  de  pedra  dediftancia,  eftà 
humafonte  ,quelançaagua  em  abundância  todo  o  anno. 

Muyros  faõ  os  milagres,  &  as  maravilhas ,  que  efta  mila- 
grofa  Senhora  tem  obrado  em  beneficio  dos  feus  devotos : 
entre  eftas  referirey  humfuccefTolaftimofo,  em  que  parece 
refplandece  muyto  a  fua  piedade ,  &  refplandeceo  a  favor  do 
Contador  mor  defteReynoJoaô  de  Caftanheda  &  Moura  , 
Alcayde  morda  Viila  de  Celorico  de  Bafto,  fcCommcnda- 
dor  das  Commcndas  de  S.  Salvador  de  Serra2es,  &  de  S.  Pa- 
yo,de  Olivtyra  de  Frades  ;ambas  no  Bifpado  de  Vizeu,  ôeda 
de  S.  Joaõ  dePinheyro  em  os  confins  do  Bifpado  de  Lamego, 
todas  da  Ordé  deChrifto,as  quaes  poffuhio  depois  (eu  filho  o 
Contador  mòr  Plácido  de  Caftanheda  ôc  Moura,  como  as 
poíTue  hoje  também  feu  Neto  o  Contador  mor  Luis  Manoel 
de  Caftanheda  &  Moura.  Etodostivèraõa  Alcaydariamòc 
da  Villa  de  Celorico  de  Bafto;  porque  Joaô  de  Caftanheda 
fez  deíla  omenagem  em  vinte  de  Agofto  de  1 668  &  eu  fih 
lho  Pf  acido  de  Caftanheda  em  vinte  &  nove  de  Janey  rodo 

1674.  &  feuNetoo  Contador  mòr  Luis  Manoel  de  Cafta«í 
nheda  em  dez  de  Jancyro  de  171 1. 

Vivia  em  Li* boa  o  Contador  mor  João  de  Caftanheda  pe* 
los  a  nnos  dei  66o«  aonde  era  muyto  bem  vifto  do  Sercnifli- 
rooRey  Dom  AffoníboVI.&  no  meímo tempo  efta va  prezo 
110  Limoeyro  hum  homem ,  indigno  de  fe  lhe  faber  o  nome  j 
ingrato  a  Deos  ,  &  aos  homens ;  facinorofo ,&  que  por  fuás 
maldades,  &  delidos  o  tinha  a  Juftiça  da  terra  condemnado a  forca* 
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5  forca.  Kjs  apertos  em  que  cite  alterável  fe  viarecorreoà 
piedade  deík  Fidalgo Joaô  deCaft3nhcda,pedindolhe,quc 
Ihevaleííe;  fcellefe  empenhou  tanto  cm  o  livrar  da  forca  , 
que  felhertvogouafentença,&felhecommutou  cm  degre- 

do; &  até  tile,  a  piedade  do  mefmo  {eu  Patrono,  naõ  Jó  lho 
comprou,mas  o  poz  folto  ,  &  livre.  Sobre  eíles  grandes  be- 

nefícios ,  o  rccclhco  cm  fua  cafâ ,  fazendolhe  aquclles  favo- 
res, que  ellcnaô  merecia,  accommodando  o  no  foro  de  feu 

Gcntil-Homem;  tratando  o  com  tacs  favores ,  queanaôfer 
conhecido  pelo  feu  nada  avultado  nafeimento,  opoderiaô 
julgar  por  feu  parente,  fegundo  a  cftimaç  iõ  que  delle  fazia, 
porque  paífeava  em  hum  ca vallo^  vivia  huma  vida  de  Prín- 

cipe» A  eftes  grandes  favores  lhe  acumulou ,  pelos  ferviços 
que  naõ  tinha ,  a  irercè  do  habito  de  Chrifto  com  fua  tenía  ; 
6  fegunde  a  benevolência,  &  piedade  de  feu  amo ,  &  a  fua 
tnuyt*  liberalidade; ainda  ihe  fatia  favores  mayorcs  pelo  dif- 
curfo  do  tempo. 

Rcfclveo-fe  o  Contador  mòr  JoaôdeCaftanheda  a  paffac 
a  Bey  ra,  a  ver  as  fuás  Commendaj»,  &  a  cobrar  dos  feus  Ren- 
dcyros  o  rcndiírento  delias  j  &  entre  os  criados ,  que  levou 
cm  fua  companhia,  foy  hum  delles  cite  >  o  qual  como  era  ma- 

lévolo ,  &  nao  havfaô  fey to  nellc  moça  as  mifericordias  de 
Dcos,  &  tinha  huma  confcicncia  muy  larga ;  para  que  naõ 
houvcírcnellecoufaboa^quizquehumdos  Rcndeyros  lhe 
fizefíe  hum  favor ,  que  ou  n*o  poderia ,  ou  lhe  naõ  conviria 
fa  zerlho.  Chcyoderay  va,  &  ira,  parece  o  quizdefcompor* 
/codiooamo,quevcndoofeumàotermo,  o  reprehendeo 
afperiflimamentc,  k como  clle  merecia,  dizendolhe algu- 

mas palavras  afpcras.  Diflímulou  o  ingrato ,  &  traydor  ma-, 
Icvoloofcufcntimento»  Depois  querendo  o  Contador  mor 
paíTar  a  Serrazes ,  que  naõdiftava  muyto,  carregou  eftecriaJ 
do  hu m  bacamarte,  écmcreolhc  huma  grande  quantidade  de 
quarto s,&  eftranhaniooamoaqueila  efcuíadscuricíidade  , 
ihe  mandou  que  onaõfzcíTc,  por  fer  coufa  efeufadaem 
aquclla  s  terras.  Mas  o  trsydcr  criado  na&  fez  caio  do  que  lhe 
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mandava  feu  amo  j  porque  ji  o  Demónio  lhe  ftavia  tomado 
poffc  do  coração,  &  lhe  havia  fugerido  a  grande  unidade, 
que  intentava  fazcr,como  era  tirar  a  vi ia  ao  mefmo  feu  bem- 
feytor  j  que  Ih*  havia  d^do ,  tirando  o  da  forca. 

Sshindo  da  eftalagem ,  ou  da  c*h  em  que  haviaõ  poufado, 
para  a  Freguefia  de  Saõ  SjI vador  de  Serrazes  ,  &  cftando  jà 
cm  diftaheia  de  alguma  mcya  legoa  do  Lugar  \  períuadio  cite 
traydor  ao  amo ,  a  que  mandaffe  ao  outro  companhey ro  j  que 
o  acompanhava  decavallo,  a  que  fe  adiantaffe  a  dar  aviíbiao 
Rendeyro ,  para  que  lhe  mandaffe  fazer, de  cear.  Felioafíim 
o  fíncero  amo.  E  indo  efte  jà  perto ,  chegando  junto  a  hum 
caftanhey ro  ,  aonde  chamão  o  Valle,  &  ha ô  longe  do  Ribcy- 
ro  de  Certinhas ,  &  da  cftrada,  que  vem  do  Banho  de  Saõ 

Pedro  do  Sul,  armou  o  traydor  o  gatilho  ao  bacamarte-  E  ad- 
vertirão humas  mulheres,  que  eítavaõ  afaftadas  do  caminho, 

que  duas  vezes  errara  fogo ;  mas  na  terceyra ,  com  mais  for 
ça  difparou,  &  lhe  meteo  pelas  cortas  ao  Commédador  todas 
as  balas  do  bacamarte.  Era  efle  Fidalgo  muyto  valente,  co- 

mo o  moflrou  varias  vezes;  &  tinha  muy  to  valor.  Vendo*  fe 
ferido ,  ainda  aflim  puxou  pela  efpada,  &  correo  atrazdo 
traydor,difíãcia  de  hu  tiro  de  mofquetc,dizedo,efpera  tr  jr- 
dor,efpera:  até  tj  jà  fem alêto  pelo  muy to  fangue  q  icile  cor- 

ria, cahio  em  terra  ,  aonde  fe  apegou  a  humas  ramas  de  ma- 
to, pedindo  confiflaõ.  E  poíto  de  joelhos  defronte  d*  Cafa  da 

Senhora  do  Caftello,  que  lhe  ficava  defronte  ,  &  à  vifta ,  ain- 
daque  diflante  meya  legoa,  a  começou  a  invocar  ;  &  bten-j 
donos  peytos  , repetindo,  confiflaõ,  pedia à  Senhora  lhe  va- 
leíTe,  &  lhe  acodiffe  rogando  a  feu  miferteordiofo  Fí  ho ,  lhe 

pedtffe  lhe  perdoaffeos  feus  peccados ;  &  naquelle  fitioefpi- 
rou.Neflelugar  mãdou  depois  feu  filhoPIacidodeCaítanhef 
da  levantar  hua  fermofa  Cruz  de  pedra  lavrada  ,  com  feu  pe- 
deflal ,  a  qual  fe  vè  hoje  no  chaõ,  pela  fu  ver  derribado  huma 
grande  tempeflade,&  furacão. 

He  de  fsber  ,  que  efle  Fidalgo  era  devotiffimo  da  Senhora 

do  Caítdloda  Villa  de  Vouzella }  fc  que  pela  faa  grande  de- 
""       -      .  vcçaõ 
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Vcção  com  que  a  venerava  ,  lhe  n  aac.ava  dartodosos  annos 

cercos  cântaros  de  azoy  te  para  a  íuaalampada.  EcomoM^ 

ri-i  Santiílima  f<ibcpag*r  muyto  bem  aos  que  a  fervem  ,  dif- 
poz  mifericordiofamente  com  a  fua  interceíTaô,  que  a  cabida 

fofíe  à  vifla  da  tua  Caía ,  para  que  daquelle  fitio  o  Commen- 

daJor  ferido  a  invocafíe;  &  elía  pela  fua  piedade  o  íoccor- 
refle ,  &  lhe  alcançaria  de  feu  Santiílimo  Filho  mquelia  hora 

a  verdadeyra  dor  de  feus  peccados ,  para  merecer  o  perdão 

delles,&a  faívaçaõ; porque, como Saõ Bernardo,  &  S^nto 

Anfelmo  dizem,  que  he  grande  o  amor  ,  que  a  Mãy  de  Deos 
tem  aos  que  a  fervem ,  &  amaõ  >  que  díffi-ultofamente  fe  po-; 

dera  perder  o  que  for  feu  dcvoto%-Om?tis  a  terefpeãus  irnpofji^ 
bikeftut  pereat* 

Acodiraõ  logo  todos  squelles  moradores  fcntidiífimosdo 
fucccíTo,  pelo  muyto  que  amavaô  ao  feu  Commendador. 
Fez-felhe  o  enterro  com  a  mayor  pompa,  que  permittem 
aquellas terras, &obfervàr2Õ  algumas  peflbas,  que  fendo 
tnuytas  as  luzes,  que  havia  no  feu  acompanhamento  ,  &  que 
fazendo  grande  vento,  nenhuma  fe  apagou ;  que  parece  foy 
cfpecial  fsvor  da  Senhora  do  Caítello.  Dando  fe  depois  do 
fueceflb  no  alcance  do  criado  ,  elle  fe  recolheo  a  hum 

palheyro,  aonde  acodio  a  Jtiftiç*  para  o  prender;  o  que 
vendo  o  infeliz,  difparou  o  meímib^c^mirte  contra  ojuiz  , 
&  o  matou  5  &  acodindo  outro  Mimiiro  ,  também  a  eítc  fe- 

rio difparando  contra  elle  huma  piítola.  Qjizeraõ  pòr  o  fo^ 
go  ao  palheyro ,  mas  elle  teve  tant*  refolução,  que  fahio  pelo 
telhado,  &  defeendo  abayxo  fe  defendeo  o  que  pode,  porque 
onaõpodiaõ  paíTar,  por  rrazer  hum  colete  muyto  bomde 

Anta,quelhe  havia  dado  feu  amo,  (que  tinha  íiJo  d'ElRsy  D. 
Aífonfo)  que  até  depois  de  morto,  dtfendhõ  aocriadoin- 
.grato  os  benefícios  de  feu  generofo  amo.  Depois  lhe  meterão 
hum  eftoque  por  huma  coitura  do  colete,  queoatraveíTou; 
&  t  odos  rsy  voíos  lhe  deraõ  tantas  fei  i  las  ,  atè  que  Batota- 

rão i  & c~>m o  fentirnento dos  muy tos  males qu"  havia  ftyro, 
naô  havia  m.iíq' ir  lhe  não defejaítcm.  Lançiivôlhe  pela  boca 
ra  u>  ti  pólvora^  &  lhe  puzeraõ  o  fcgo,  Da 
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Da  ingratidão  diz  Santo  Ambrofío,qu?  he  hum  fogo  quê 

abraza,  &  fcca  as  mifericordias  de  Deos.  Ette  ingrato  criado, 
&  cftc  infeliz  homem ,  que  tantas  maldades  commetteo  jutas-*- 
fobre  as  muy  tas  de  que  era  devedor  à  Divina  Juíliça,  veyo  a 
acabar  com  fogo,  para  que  com  eíle  temporal  acabaffe,  cai 
quanto naõ  hia  a  fer  caíligado  com  o  eternocaftigo  da  fua  fca 
ingratidão.  Veja©  os  ingratos,  o  como  Dcos  caftiga  cite  taõ 
abominável  vicio,&  fír va  de  vivo  exemplo  o  caftigo  defte  mi- 
íeravel  hemem ,  que  morreo  íem  mofirar  fínaes  de  alguma 
dor ,  ou  contrição  dos  muy  tos  males  que  havia  obrado ,  6c 
os  cafHgos  naõ  tardaõ  aos  que  fe  naõ  emendaõ. 

Também  os  devotos  de  Noffa  Senhora  tem  n  eíle  exemplo 
nrnyta  doutrina ,  para  amarem ,  &  fervirem  com  todas  as  ve- 

ras a  cila  mifericordiofa  Mãv  noffa ,  pois  naõ  faltou  com  a 
fua  piedade  naquella  apertada  hora ,  em  favorecer  ao  feu  de- 

voto Commcndador  ,difpondo ,  que  cahindo,  foffc  à  vifta  da 
tfua  Caía ,  para  que  daquelle  lugar  fc  lcmbráffe  de  lhe  pedir  a 
fua  poderofa  interceffaõ.  E  a  Senhora  como  amorofa ,  &  mi«í 
ícricordiofa  Mãy  lhe  alcançaria  tal  dor  de  íuas  culpas,  que 
Caberia  oíFerccer  aDeosem  fatisfaçaõ  delias  aquella  taõ  cruel 
morte,  que  lhe  deo  o  mefmo,  a  quem  elle  por  compay xaõ  ha- 

via dado  a  vida. 

Fefte  jaõ  a  Senhora  do  Caftcllo  os  feus  devotos  mordomos 
da  Villa  dcVouzella^com  muy  ta  devoção,  todos  os  annos  em 
cinco  de  Agofto ,  no  qual  dia  he  muy  to  grande  o  conca  r  fo  da 
gente ,  que  frequenta  o  feu  Santuário.  Eítà  efta  Senhora  coH 
lacada  cm  o  feu  Altar  mòr,  porque  naõ  tem  aquella  Igreja 
outro- He  efla  Santiffima  Imagem  formada  em  pedra  de  boa 
efeultura.  A  fua  cíhtura  feraõ  quatro  para  cinco  palmos* 
Tem  em  feus  braços  ao  Menino  Deos  :  fie  ambas  as  Imagens 
tem  Coroas  de  prata :  na  manufactura  defta  Sagrada  Effigie, 
fecflà  vendo  a  fua  muy  ta  antiguidade.  Os  roflos  faõ  encar- 

nados ,  &  as  roupas  pintadas  ao  antigo  com  perfiz  de  oura 

JITUi 
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TITULO     XXXV. 

Da  milagrofa  Imagem  de  TSLoJfa  Senhora  de  Na^aretb 
da  Fregncfia  cia  Vargem» 

DEmuytísIrmgensde  Maria  Santiífima  havemos  efcri- 
to  com  o  titulo  de  Nazareth  ;  &  a  primcyra  foy  aquella 

qu~  h,  venera  em  os  Coutos  de  Alcobaça  juato  à  Víílada 

Pedemeyra.  Eíla  Sagrada  Imagem  por  ier  venerada  em  a  fo- 
bretodas  iliufire  Cidade  de  Nazareth  de  Pâlcílina  ,  &  pátria 
da  meíma  Rainha  dos  Anjos,  fe  lhe  deo o  titulo  de  Nszareíh. 

Defta  Cidade  a  levou  hum  Monge  a  Belém  '7  &  a  deo  ao  Dou- tor Máximo  S.  Jeronyroo  i  que  a  mandou  de  prefente  a  Santo 
Agoíhnho  Biípo  de  Hiponia  em  AfricaO  qual  Santo  a  man- 

dou aos  Eremitas  íeus  filhos  do  Convento  Caulinianods 

Menda  ;  de  donde  na  perda  de  Hefpanha  em  o  anno  de  714. 
a  trouxe  o  Eremita  Frey  Romano  para  aquelle  íitio  da  Peder- 

neyra  em  companhia  d'ElRey  Dom  Rodrigo.  Agora  tnta-? 
mos  da  Senhora,  que  fe  venera  na  Fregucíia  da  Vargea  ,  Ter- 

mo da  ViUa  de  Saõ  Pedro  do  Sul  em  o  Couto  do  Banho,pela 
qual  obra  Deos  muy  tas  maravilhas-  A  origem  deita  milagra«i 
fa  Imagem ,  fe  refere ,  fuecedera  neíh  forma.  Nodeítrita 
deita  Freguefiafe  vê huma  grande  pedra.  E  n  huma  ponta 
delia,  que  eftà  toda  oca  ,ou  vafada  pela  parte  inferior,  (& 
que  nos  tempos  mais  antigos  devia  ficar  o  mtfmo  vaõ  eí  con- 

dido na  terra*)  nefle  receptáculo  ,he  tradição  confiante  ,  fe 
defcobrioefta  Santtffima  Imagem  da  MãydeDeos,  a  quem 
daô  o  titulo  de  Noffa  Senhora  de  Nazareth.  Eífo  manifefla- 

çaõ  ,  ou  apparecimento  nsõ  foz  duvida  que  feria  prodigiofo. 
E  como  Deos  fe  revela  aos  pequeninos ,  a  algum  de  tanta, 
&  ínnocente  vida  o  faria  neilaoccafiaô;  &a  mefma  Rainha 

dos  Anjos  appareoria  àqutlladitofa  alma,  &  lhe  mandaria 
fo(Te(cjm  vezes  de  Emba>Xí  dor  feu)  a  dar  parte  ao  Paro- 
cho  ,  &  moradores  do  ítu Lugar,  &  quenaquellefitiolhs 

Tum.  V.  S  edifi* 
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edíficaíícm  huma  Cafa,em  que  pudeífem  achar  o  alivio  de  feus 
trabalhos  ,  &  o  foccorro  de  todas  as  fuás  neceffidades.  Com 

a  Embayxida  da  Senhora^  que  ella  também  concorreria,  pa- 
ra que  fedeffe  credito  ao  Embayxador,  viriaõ  a  faber  a  ver- 

dade do  que  Ce  lhe  referia ,  &  achando  a  Santiffima  Imagem  a 
levariaô  para  a  fua  Igreja,  Mascomoa  Mãy  de  Deos  queria 
que  naquelle  mefrno  íitio ,  em  que  havia  efladooceultapoe 
tantos  feculos ,  fe  lhe  deitem  as  venerações  ,  q  fe  lhe  deviam* 
por  minifterio  dos  Anjos  voltaria  a  repetillo  ;  atè  q  fe  deraõ 
por  entendidos  os  ditofos,5tfelícesInvétoresdefta  Marga- 

rita preciofa,  ScCelefHal  ,  defeuberta  no  coração  daquella 
pedra.E  aíEm  fe  refo!ver*õ  a  lhe  edificar  naquelle  mefmo  fitio 
a  Ermida  ,  que  ainda  hoje  perfevera,  &  nella  a  collocíraõ. 

Nefla  Cafa  he  venerada  a  May  de  Deos,  a  quem  deraô  o  ti- 
tulo de  NoflFa  Senhora  de  Nazareth.  Naõ  pude  defcobrir  a 

caufa ,  que  houve  para  fe  lhe  impor^  Com  elle  he  invocada, 
&  bufeada  de  todos  com  muy ta  devoção ,  &  zelo  fervorofo 

do  feu  culto ,  &  ferviço.  Em  fua  edificação  puderaõ  os  z^lo* 
fos  Fundadores  daque/la  primeyra  Caía  difpollaemtalfórS 
ma ,  q  ao  menos  aquella  parte  daquella  grande  pedra,  em  q  fe 
vè  o  lugar,&  concavidade  em q  a  Sãtalmagêfoy  deícuberta, 
íicaffe,quãdo  não  pudeífetoda,encorporada  na  mefmalgre  ja, 
como  fe  fez  no  apareciméto  da  Senhora  da  Lapa  de  Quintella. 

Saõmuytos  >&  contínuos  os  milagres,  que  cila  Santiffi- 
ma  Senhora  obra  em  todos  os  que  em  fuás  neceffidades  ,  & 
trabalhos  recorrem  à  fua  piedade, cemo  Mâv  que  he  dos  ycc* 
Cl  dores,  &  por  efta  caufa  he  taõ  grande  a  devoção  com  que  a 
bufcaô,& fervem-  Eaffimfe lhe erigiohua Irmandade,  que 
he  rica  ,  &  numerofa ,  a  qual  ferve  á  Rainha  dos  Anpscom 
grandeza»  As  memorias  de  fuás  maravilhas ,  &  milagres  s 
lambem  faõ  muy  tas ,  que  fe  vem  pender  das  paredes  da  fua 
Cafa  em  quadros^em  que  fe  referem  os  nomes  daquelles,  que 

receberão  as  mercês  da  Senhora,  &  em  final  de  agradecimen- 
to lhe  dedicarão  aquella  memoria.  Alli  fe  vem  muy  tas  mor- 

talhas* &cutro$  muy  tos  (^  &  tudo  publica  o 

imjyto 
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BUjyfo  que  efta  Soberana  Emperatriz  he  poderofá  psra  afu- 

gentar a  morte^  &  deílerrar  as  enfermidades. 
Depois  de  muytosannos  fe  vio  aquella  pedra,  quefoy 

cofre,  em  que  eflevedepoíitada  aquellapreciofa  joya  ,emi 
a  parte  em  que  eíteve  oceulta }  (que  por  incúria  dos  primeyros 
Fundadores  naõ  ficou  encorporada,  ou  recolhida  na  Igreja 
da  Senhora  ,  como  fica  dito)  manaroleo.  Efeaffirma,  que 
ainda  hoje  hamuytas  peíToas,  que  oteíleísmaliaõ.  Coma 
occafíaõ  deftamiravilha,  reconhecendo  os  modernos  a  inad- 

vertência dos  antigos,  procurarão  emendar  o  erro  dos  pri- 
meyros ;  &  aflim  fe  fez  à  mefma  Senhora  outra  Ermida ,  aon- 

de a  pedra  fica  dentro  na  Igreji ,  &  o  Aítarcncoíladoaelía 
cm  tal  fómu,  &  difpofíç*õ,que  a  mefma  pedra  ferve  de  final, 
ou  docel  ao  mefmo  Altar,  &  sflimfe  vem  hoje  duas  Igrejas 
juntas  emhum  campo  ermo,  Stfolitario.  E  daqui  me  confir- 

mo ,quenamanifeítaçaõdeíhmilãgrofa  Imagem  naõ  podia 
deyxar  de  haver  alguns  prodigiosa  que  motivaffem  a  fazer 
fe  a  edificação  daquclla  primeyra  Igreja  em  aquelle  campo. 

Ficão  efías  Ermidas  junto  ao  Rio  Vouga  ,  que  lhe  pada  em 
muyto  pouca  diftancia  delias  ,&  difla  huma  da  outra  15.  va- 

ras. E  alli  perto  fe  vè  também  outra  grande  pedra,que  abrin- 
do-fe  pelo  meyo  botou  de  fi  huma  copiofa  fonte  de  ígua,  que 
também  fe  attnbue  a  favor  da  mefma  Senhora,  porque  ella  he 
aquella  celebrada  pedra  do  defetto ,  como  diz  Santo  Alber- 

to Msgno,  que  dàcopiofiflimas  enchentes  de  favores:  EJl  Atb\ 
petradans  ̂ «^í^r^/^rww.MascomoasdàjáaquenrJMoy-  Magn» 
íé>  diz  :  JPercuttew  Vtvga  bisfilkem ,  egre/fáfunt  aqu*  Uvgt$-  ™  Bthh 

$m<£-,  ut  biheret  populus ,  (sr jumenta.  Offendida  a  pedra  com  Mari4-y 
os  golpes  da  ingratidão ,  ou  da  defeonfiança ,  ainda  fendo  pc«  na  in 

derneyra,  naõ  dà  fogo,  mas  aguas  copiofíflimas,  naõ  íóaos^f' 
racionaes,  mas  aos  brutos ;  naõ  fó  aos  juflos ,  mas  aos  pecca-  2  * m* cadores;  que  para  todos  ferve  aquella  lantificada  agua ,  por- 

que os  que  feaproveytaõ  delia  applicando-a  a  muytos acha- 
ques, de  todos  fe  vem  livres  pela  virtude  que  a  Senhora  lhe 

çommunica,  porque  nem  aquelles ,  que  peles  feus  deméritos 
S  2  fe 
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fcpodiíõjuTgír indignos  jdcyxa  eíia  amorofiflima  May  dé 
fazer  favores. 

Na  Capellinha  nova  fe  fez  hum  prefepio ,  aonde  fe  collo- 
goo  outra  imagem  da  Senhora ,  Saõ  Jofeph  ,  &  o  Menino  JE- 

SUS» Todascítas  Imagens  fa&dcefcultnra  de  madeyra,íc  tfJ 
tofadas  >&a  Imagem  da  apparecida  hede  r<  ca  ,  &  de  verti- 

dos, &  na  meíma  forma  appareceo:  a  fua  efhtura  f?õ  três  pai* 
aios; o meyo  corpo  fuperior  hede  madeyraintey rica, &  o rij- 
tromeyodcroca.  E  (obre  obraçoefquerdo  tem  ao  Menino 
Deosranrigameníe  ainda  tinha  mais*ltura;mascõ  a  cccafíaõ 
de  hum  retibolo  novo ,  fe  abayxou  sfguma  coufa  p*ra  podec 
caber  no feu  lugar.  A  Senhora  poderá  fcrnaôpafíe  muyto 
além  de  ioo.  annos  o  feu  apparecimento ,  porque  a  fua  Ir- 
mândade^aindaque  haverá  6o.  annos  que  fe  confirmou,  jà  ha- 

via alguns  que  efiava  ereâa.  O  Ermitão  he  aprefentado  pela 
Irmandade ,  &  cila  lhe  paga  ,  porque  ferve  também  de  Anda- 
dor,  &  de  dar  os  avifos  à  Irmandade  quando  heneceffaric 
sjuntar  fe* 

TITULO    XXXVI. 

3)a  mHaçrofa  Imagem  de  Nojfa  Senhora  efe  Lourosa,  Ara^ 
pi  fiado  de  Lafoens .  em  a  Fregwfia  de  SaÕ  Miguel  da 

RibeyradeDiU' 

NA  FregueíTa  de  Ssõ  Miguel  Archanjo  da  Ribevra  ãà 
Diu  ( que  querem  feji ,  por  tradição  confiante,  R^bey- 

ro  de  Deos,importo  em  o  tempo  dos  Romanos,  &  titulo  bem 
accommodado  ao  muyto  que  tem  de  deíiciofo  aquelle  grande 
de  ft  ri  to  de  Ribcyra ,  pelos  muytos  arvoredos ,  que  no  veraõ 
a  fazem  muyto  agradável ,  &  deleynfa )  Termo  ,  ou  Conce- 

lho ,  &  Arcipreílado  de  Lafoens  fe  vè  o  Santuário  de  Noffa 
Senhora  de  Louroza.  Ficaefta  Cafa  da  Rainha  do  Ceono 

551'  y-)  do  deílríto  da  referida  Fregueíia  de  Saõ  Miguel ,  aon - 
defoeannaa;&  junto  ao  Lugar  de  Souto-M^yorjdifiantede '""""  Viaei* 
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Vizeu  oyto  legoas,  entre  o  Sul,  &  o  Occi dente  da  mefma  Ci- 

dade ,  &  fítuadaemhumlugareminentc  ,  em  huma  grande 
área,  a  que  dsô  o  nome  do  Adro  da  Senhora  de  Louroza. 
Pela  parte  do  Norte  lhe  fica  ham  monte  (  a  que  chamaõa 
Lomba  de  Saõ  Pedro)povoado  de  arvoredos  filveftres,como 
azinheiras,  &  carvalhos.  Parte  defta  grande  área  fefemes, 
&  pertence  aos  Freguez:S ,  o  que  deve  fer  por  alguma  diílri- 
buiçaõ  ,  ou  eleyçaõ  que  fe  faz.  As  offertas  da  Caía  da  Senho- 

ra faõ  do  Parodio,  que  he  Vigário ;  porque  os  dízimos  per- 
tencem a  hua  Commenda:  mashe  Vigayrariarendofa  ;&aí- 

fím  por  fer  pingue,  &  a  melhor  do  Bifpado,  a  provem  05  Se- 
nhores Bifpos  em  peffoas  nobres,como  ao  prefente  he  o  Vi- 

gário delia  Pedro  de  Abreu  de  Vafconcellos ,  da  Quinta  de 
Confulco.  E  querem  o  fejaõ  pela  efpccial  razaõ  de  haver  fido 
a  Cafa  da  Senhora  antigamente  a  Matriz  de  todas  aquellas 
Freguefías  circumvizinhas,  como  faõ  a  Igreja  de  Santo  Efte^ 
vão  da  Villa  do  Couto  de  Efte  ve ,  da  de  Saõ  Joaõ  Baptifta  dç 
Cedrim,  &  da  de  Saõ  Miguel ,  aonde  hoje  pertence. 

A  Igreja  de  Saõ  Miguel  he  ao  prefente  a  Matriz ,  &  o  Ab- 
ba  de,  ou  Vigário  delia  aprefenta  os  Parochos  do  Couto ,  & 
de  Ccdrim,  por  lhe  ferem  dadas  por  annexas  ,  &  por  memoria 
daantiga  fuperi  ridade  fc  lhe  impoz  ao  Vigário  o  encargo  de 

ir  todos  os  Sabbados  do  anno  a  celebrar  Miffa  naquella  Cafa,' 
&  Santuário  da  Senhora  pela  tença}  dos  Freguezes;  mas 
naõ  lhe  fica  a  obriga  çaõ  muy to  pezada ,  porque  eftas  MiíTas 
fe  lhe  pagaõ  bem,  porque  fe  tira  a  efmola  delias  pelas  portas 
na  Fefta  de  São  Miguel  em  29.  de  Setembro-  E  quando  vera 
algum  Sabbado  impedido,  he  obrigado  a  ir  fatisfazer  efta 
obrigação  em  outro  dia  da  fomana. 

Efta  Cafa  da  Senhora  parece  ao  longe  huma  Cidade  ,  ou 
fortaleza  inexpugnável ,  porque  fe  vè  cercada  de  muros  fa- 

bricados pelas  mãos  da  natureza  pela  parte  doOriente,&  Sul 
de  huas  altiffimas  ferras,  &  pela  parte  do  Occidente  lhe  fica  o 
Rio  Vouga  ,  que  alli  vay  muy  to  largo,  &  profundo,  &  fe  nao 
pode  paíTar  fenaõ  em  barcos }  &  da  parte  do  Norte }  a  ferra 

Tem.  V,  S  3  do 
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do  Reftal ,  &  tudo  ifío  íe  vê  do  adro  da  Cafa  da  Senhora  de 

Louroza.  Na  fabrica  defta  Igreja  fe  reconhece  a  fuamuyta1 antiguidade ;  he  toda  de  pedra  de  enxelharia  lavrada  ,  como 
faõmuytasdaquelias  partes  j  &  he  conveniente  o  feraffim  , 
porque  leva  menos  cal,  que  naquellas  terras  valmuyta  fa-- 
zenda  hum  moyo.  Efta  Cafa  da  Senhora  fe  acha  hoje  repara- 

da, &  reformada  pela  devoção  dos  moradores  daquella  Fre- 
gueíia ,  o  t]ue  fe  começou  a  fazer  pelos  amos  de  1 685-  &  fe 
acabou  no  de  1688.  Tem  dous  Altares  colIateraes,a!èmda 
Capella  mòr  5  tftes  faõ  dedicados  aos  Apoflolos  Saô  Pedro^ôc 
Santo  André ;  São  Pedro  à  parte  do  Euangelho ,  &  à  parte 
da  Epiftola  Santo  André  ;  &  ambas  tem  feus  retabol  s ,  ain^ 
daque  antigos ,  como  he  também  o  da  Capella  mòr.  No  me  yo 
deite  íe  vè  coilocada  a  Imagem  da  Senhora  de  Louroza;&  às 
ilhargas  fe  vem  dous  quadros  de  excellente  pintura ,  que  fc 

cfiinúb  por  obra  das  mãos  do  infigne  Pintor  Vafco.  A'  mão 
direj  ta  ve  fe  pintada  a  Senhora  do  Pé  d s  Cruz ,  &  à  parte  ef- 
querda  outra  Imagem  de  Saõ  JoãoEuangeliíta.  E  como  a 
Capella  foy  renovada, ficou  fermofa ,  &  ayrofa.  He  quadra^ 
da,  &  bem  forrada. 

He  tradição  confiante  i  que  prova  bem  a  certeza  de  que 
aquella  Caía  da  Senhora  foy  a  principal ,  &  antiga  Freguc  fia 
daquclles  deftritos ,  que  mudando-fe  a  PiaBaptiimaldefia 
Igreja  para  a  nova  Parochia ,( que  he  a  de  São  Miguel )  por- 

que lhes  pareceo  affim  conveniente  aos  Freguezes ,  por  me* 
snona  de  que  íeus  pays ,  &  Avôs  havião  fido  baptizados  nel- 
la;&  pondo-o  em  execução,  tanto  que  o  carro,que  a  levava, 
chegou  a  hum  certo  fitio ,  chamado  Cafteda  ,  que  naô  difla 
muyto  da  Igreja,  quebrou  o  carro.  Não  fizerão  defle  íuc* 
ceifo  cafo,  nem  myfterio,  mas  pela  manhãv,  quando vinhão 
com  outro  carro  novo,  &  mais  forte,  não  schàraô  apiaj 

porque efta  , outros  Oíficiaes  mais  primos,  &  mais  diligen- 
tes a  havião  levado,  &  aflentado  no  mefmo  lugar ,  de  donde 

fe  havia  tirado.  E  dizem  que  ifío  fuecedera  três  vezes.  A* 
yifla  da  maravilha ,  que  attnbuirão  aos  Santos  Apoflolos ,  & 

que 
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que  cu  attribuo  à  Senhora, porque  lhe  queria  rnoítrar,  fc  naó 
p*g  wa  de  que  fe  dimittifle  o  feu  Padroado  ,  aindaque  fe  efeo- 
Iheíreahum  Archanjo.em  feu  lugar.  Eafllm  ficou  a  pia  em  o 
mefmolug*rem  queeftava,  como  ainda  ao  prefentefe  vè# 

Sobre  a  etymologia  do  nome  ,  &  titulo  de  Louroza  fiz  al- 
guma diligencia ,  duvidando  fe  feria  titulo  tomado  daquelle 

lugar,  perfuadindome, que affim  íechamaria,  porque  acho 
em  muy  tas  partes  efte  nome  de  Louroza ,  como  he  hum  Lu- 

gar do  Aro  da  Cidade  de  Vizeu,  que  fe  chama  Saô  João  de 
Louroza,  &  a  Quinta  de  Louroza  ,de  que  hoje  he  fenhor  Mi^ 
gucl  Serpe  de  Soufa  ,  em  o  mefmo  Concelho  de  Lafoens  ,  &t 
em  A vcyro  ha  outra  Qninta  de  Louroza ;  &  outras  Lcuro* 
«as  em  varias  partes  ckiteReyno.  O  que  fc  merefpondsô 
nefla  matéria,  foy  ,que  o  Prior  das  Talhadas,  o antepenulti* 
mo  ao  que  hoje  he,  dizia,  que  o  verdadeyro  titulo  da  Sc* 
nhora  era  o  de  NoíTa  Senhora  a  Dolorofa,&  que  aquellesme* 
nos  advertidos,ou  pouco  intelligetes  em  etymologias,oupoC 
compre  henderem  melhor  o  nome  de  Louroza ,  porcorrup- 
ção  do  vocábulo,  deyxando  de  dizer ,  Dolorofa,  deraô  à  Se- 

nhora o  nome  de  Lcuro2a.  Eíla  he  a  primeyra  razão.  A  fe-»- 
gunda  que  também  me  deraô  vem  a  fer,que  efla  Cafa,  &  San- 

tuário da  Senhora  ,  por  ficar  naqueHa  levantada  area^òuplaí 
no  referido  cercado  dos penhafcos,fe  vèdasFrcgueíias  de 
Roffas  , Junqueyra,  Aroes,  Manhouce ,  São  João  da  Serra, 
&  de  Arcuzello ,  que  á  vifita  logo  o  Sol  quando  nafee  ,  &  a 
moílra  toda  refplandecente  ,&  loura  comos  feus  refplando- 
res ;  que  poriffo  lhe  deraô  o  titulo  fíncero  de  Loura,  ou  Lou- 

roza :  porém  mais  me  inclinaria  à  primeyra  r ->y^\  &  me  po- 
dia confirmar  com  o  afpecto  da  Sagrada  Effigie  da  Senho- 

ra c^mi  direy. 

H  •:  cfta  Sagrada  Imagem  formada  em  pedra  branda  de  an- 
cãa  ,  *  fua  cftatura  faô  cinco  palmos ,  he  de  admirável  eícul- 
tura,&  tanto  ,que  parece  viva. Tem  em  feus  braços  ao  bello 
Menino  JESUS  ,  doce  fruto  de  feu  ptiriíli  mo  ventre,  como 
quem  o  eflà  offerecendo  a  feu  Eterno  Pay ,  porque  eflà  com  * 

S  4  cabeça 
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cabeçi  reclinada  fobre  o  braç 3  direyto  da  amorofa  Mãy  ,  íc 
os  pês  fobre  o  braço  efquerdo;  &  o  Soberano  Menino  tem  na 
mãoeíquerdahum  paífsrinho,  ou  huma  rola  ,(&nefta  pof- 
tara  podia  ter  a  invocação  da  Purificação,  quando  a  Senhora 
o  foy  a  offerecer  no  Templo )  &  com  a  outra  mão  lhe  pega 
pelas  azas,  &  fe  vè  >  que  aqueila  Ave  o  eflà  picando  cm  o  de- 

do index  da  mão  efquerda,  &•  como  que  lhe  doeo  a  picada  eflà 
olhando  para  a  Mãy,  &  a  Senhora  toda  inclinada,  ou  toda  do- 
lorofa  quer  ver  a  íua  queyxa:&  moflra  côpadecer-fe,8r  doerfe 
do  que  o  Soberano  Infante  fe  moflra  dolorido.  O  Menino  fe 
vènúi  &  com  huma  banda  lançsd*  ,  que  lhe  cobre  parte  do 
corpo,  &  as  pontas  tomadas  emohombro.  Efta  banda  he 
verm-lha  perfilada  de  ouro,  &  jàcom  omuytotempofcvè 
defmayada  a  cor.  O  roflo  da  Senhora  ,  &  as  mãos  faô  encar- 

nadas, &  também  o  Menino.  O  veflido  da  Senhora  he  fêmea* 
do  de  flores  ,  &  com  perfiz ,  tudo  de  ouro  ao  antigo ,  mas  em 
tudo  fe  vè  ferperfeytiflima.  Nâõfe  lhe  põem  mais  ornatos 
que  hum  manto,  que  te  m  alguns  muy  to  ricos.  E  nas  Feftivi- 
dades  lhe  põem  hum  que  (dizem)  lhe  mandou  (  parece  que 
da  índia  )humfeu devoto,  o  qual  vendo  fe  em  hum  grande 

perigo,  invocando  a  Senhora  de  Louroza  ,  efeapou  delIe-,& 
por  não  fer  ingrato  ao  beneficio  ,  lhe  mandou  o  referido 
msnto,  que  he  de  huma  feda  branca  femeada  de  roías  encar- 

nadas, que  lhe  chega  em  roda  ate  os  pés- 
Agora  direy  eu  também  ,  o  que  me  parece  fobre  efla  imte: 

ria.  Do  livro  antigo  da  Sé  de  Coimbra  (  como  fe  refere  na 
JMonarchiaLuíitanatom.  3.IÍV.  io.c.  58)  confla,  que  no 
UKzdeAgoflodoanno  de  1154.  reynando  em  Pcnugal 
Dom  Affonfo  Henriques,  fez  doação  à  Igreja  de  Santa  Ma- 

ria ( ifto  foy  à  Sé  da  mefma  Cidade)  humTidalgo  chmado 
Pedro  Forjas ,  da  fua  Quinta  de  Louroza ;  porque  eflando 
obrigado  a  ir  à  guerra,  temeo  ( como  bom  Chriíião  )  o  poder 
morrer  nella,  &  aflui)  para  alcançar  a  protecção  de  Maria 
Santiflima  na  hora  da  morte,  fe  fuccedcíTe  encontralla  na- 
quella  guerra  ,  a  qujz  obrigar  com  aquelle  legado:  &apro-j 

yeytan: 
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veytandrme  deite  exemplo  ,01^0,  que  podia  bem  fer  fiztffe 
outro  FichJgo  ftmelhãte  doação  à  Senhora  de  cj  agora  trata- 

mos, E  como  nos  tempos  antigos  a  todas  as  Matrizes  fe  dava 
fomente  o  titulo  de  Santa  Ma  ia ,  por  refpey to  de  outra  fe- 
melhante  doação  de  outra  Q^mta  de  Louroza,  que  alhha 

perto,  fe  podia  dar  à  Imagem  de  Santa  Maria  o  titulo  de  Lou- 
Tl  za  ,  como  Senhora  que  era  d«  tal  Qojnta  de  Louroza. 

Fcfteji-fccfta  Soberana  Senhora  em  o  dia  de  fu  a  Nativi- 
dade em  oyto  de  Setcn>bro;&neíte  dia  he  muyto  grande  o 

concur  ro  da  gente,  que  concorre  a  feflejar  a  Rainha  dos  An- 

jos; &  dizendo-  fe  naquelle  dia  muy  tas  MtfTas,  fempre  a  Igre-' 
j*  ellâ  heya,  &  o  adro,  &  toda  aquella  Lomba  de  São  Pedro, 
aonde  fe  vão  acc  mmodar  à  fombra  dos  feus  arvoredos.  EÍU 

gente  não  hc  toda  da  Freguefia  de  São  Miguel,  mas  de  outras 
muy  tas,  como  he  a  de  Arcuzello,  com  quem  parte  aquella 
Freguefia;  a  do  G  uto,&adeCedrím.  Efta  vay  com  a  fua 
prociíTaô ,  &  offertas,  &  a  Freguefia  de  Rochas  ,  ou  Roccas  , 
&ade  Aroes  ,Junqueyra,&a  de  São  João  da  Serra.  E  todas 
cflasfe  vem  do  adro  da  Ca  fada  Senhora  ,  como  fica  dito.  E 
naô  fó  das  Freguefias  nomeadas  concorre  muyta  gente,  mas 
de  outras  muytas  da  Beyramar ,  como  de  Aveyro,  Efgueyra, 
&  de  outras  muytas  povoações,  porque  todos  tem  muyto 
grande  devoção  cõ  efta  Senhor?,c<  de  muyto  diftantes  partes 
concorremem  romaria  aquella  milagrofa  Senhora, adar  fa- 
tivfaçaõ  dos  ieus votos,  &  promeffas.  Eneíks dias  que alli 
affiíiem,  faõ  muytas  as  Ftíhs  que  fe  fazem  emlouvorda- 
quella  Soberana  Emperatriz  do  Ceo,  &  da  terra  ;  muy  tos  os 
inrtrumentos,  asmuficas,  &  tudo  naquelles  dias  faõ  ale- 
grias. 

Ate  da  Cidade  do  Porto  concorre  gente,  porque  haverá 
poucos  annos,quehum  João  da  Silva  ,m  orador  na  mefma  Ci- 

dade, lhe  mandou  depois  do  dia  da  Feita  da  Senhora  cantar 
outra  Miffa  muyto  folemnc  por  todos  os  Sacerdotes',  que 
alli  fe  achavâo.  E  pelo  difeurfo  do  anno  faõ  muytas  as  Mif- 
ias  cantadas  >  que  íecclcbçaõ  cm  louvor  daquella  Soberana Senhora, 
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Senhora,  por  &cçè6  de  graças  de  benefícios ,  &  favores  re} 
cebidos*  Também  da  Villa  de  Tentúgal ,  que  dífra  da  Cafa 
da  Senhora  quatorze  legoas,  lhe  levou  hum  feu  devoro  hu- 

ma alampada  de  prata, que  ainda  hoje  exiíie  ,  agradecido  de 
que  a  Senhora  o  livraffe  da  morte  em  huma  pengofa  doença 
que  teve.  Também  de  Lisboa  mandou  à  Senhora  hum  Pe- 

dro Domingues,natural  daquella  Fregueíh  ,  &  do  Lugac  de 
Páffos  em  feu  teftamento  ( ordenando-o  aífim  a  feus  herdey- 
dey  ros  )  *he  mandaíTem  cantar  huma  MiíTa  à  Senhora  de  Lou- 
roz* ,  pelo  haver  livrado  em  outra  occaíiaõ  da  morte. 

Quanto à  origem ,  &  princípios  defli  Sacratiffima  Ima- 
gem, como  hetaô  antiga,  naõfabem  dizer  os  moradores  da- 
quella Freguefía ,  quaes  elíes  fejaõ ;  póde-fe  crer ,  quando 

aquellas  terras,  como  faõ  tâõ  boas,&  férteis,  fe  começarão  a 
povoar  ,fc  levantaria  aquella  Parochia  que  f  y  (como  fica 
dito )  muy  tos  annos  a  Matriz  das  mais  CTcumvizinhas  ;  & 
quenefla  occafíaõ  mandariaõ  fazer  a  Imagem  da  Senhora , 
porque  naõ  faltariío Officiaes  por  aquelles  tempos  5  porque 
quando  fe  fez  o  Convento  de  S  Cruz  de  Cr.ifribra,an  iavaõ  na 
obra  delle  Artífices  iníignes,como  ainda  hoje  o  teftemunhaõ 
as  per feytiflimaseftatuas,&  Imagens,  que  fevemmfeu 
pórtico.  Eflahe  a  opinião  de  muy  tos  1  &a  confimaõe^m 
mofirar,  que  a  Santa  Imagem  he  vazada  pelas  coftas,para  af-; 
íim  íer  imais  hábil  para  fe  poder  mudar ,  &  que  fe  faria  aflim 
por  pez?r  menos,  quando  a  conduzirão.  E  cu  me  inclinara  a 
que  a  Senhora  era  muy  to  mais  antiga  ,  &  que  parecera  entre 
aquelles  penha fcos,aondc  a  podido  efeonder  os  Chritf  aos  cõ 
o  temor  dosMouros,porque  os  que  povoarão  aquellas  terras 
havendo  de  fazer  Igrtj  ?,  eralhes  mais  conveniente  edificalla 
no  lugar  em  que  vi  viaõ ,  &  naõ  naquelle  íitio  tão  afpero ,  & 
eminente  *,  &  também  o  n?,õ  fe  lhe  faber  titulo ,  maH  que  o  de 
Lourcza,taõ  pouco  inteligível  &  que  naõ  he  crivei  lho  def- 
fem  os  que  primeyro  a  collocàraõ,  poriffo  fe  me  reprefenta  q 
appareccria  naquella  ferra.  E  vemos  que  as  Inagensappa- 
recidas,fempre  Deos  as  faz  mais  prodigiofas  (  como  he  ef  **) 
em  maravilhas.  Nos 
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Nos  tempos  mais  arvigos  fe  faziaô  antes  do  dia  da  Feíií  • 

vidadeda  Senhora  outras  muytas  Feftas,&  em  três  Sabba- 
dos  antecedentes  a  ella  fe  faziaõ  alvoradas ànoy te,  com 
muytas  danças ,  &  muficas ,  b* yles  ,  luminárias ,  &  outros 
feftejosj  com  que  o  povo  fe  alegra;  mas  porque  fedeviaõ 
achar  neftas  coufas  algumas  indecencias ,  que  fempre  o  ini- 

migo das  almas  arma  cila  Jas  nas  coufas  famas,  as  mandou 
fufpender,  &  prohibir  o  Abbade  Luis  de  Sam  Payo  no anno 
de  1686.  ou  de  1687- 

As  maravilhas  que  Deos  obra  pela  invocação  defia  Sagra- 
da Imagem  de  fua  Santiflima  May  faõ  fem  numero.  Muytas 

fc  achaõ  efcritas,  mas  delias  fó  referirty  algumas  por  não  fa- 
hir  do  meu  efty  Io ;  &  naõ  faltarey  em  tocar  algumas,  que  fo- 
raõcommuasatodos,  como  fe  vio  no  anno  de  168 1.  bem 
memorável  cm  Portugal  pela  grande  fome  que  nellc  houve. 
Ccmeo  a  lagarta ,  &  o  gafanhoto  os  milhos,  &  os  linhos ,  & 
hia  entrando  pelas  rmis  plantas,  n?6  perdoando  nem  às  ar- 

vores, porque  atè  a  ca fca  lhe  rohiaõ.  Veniofe  os  moradores 
do  Lugar ,  &  Freguefía  de  Sw  Miguel  afflcflos  com  a  grande 
perda  de  feus  frutos ,  fizeraõ  huma  prccifTaõ  d*  Parochia  atè 
a  Cafa  da  Senhora  de  Louroza ,  &  levarão  na  prociíTaõ  de-' 
bayxo  de  hum  Palio  huma  dev  tiffima  Imag  mdeChrifto 
Crucificado,  que  na  mefma  Parochia  fc  adora  com  grande 
devoção  ;&  chegando  a  prociíTaõ  à  Cafa  ia  Senhora,  ella  co- 

mo Mãy  dos  peccadores  alcançou  do  roiíericordiofo  Senhor, 
o  fufpender  os  rigores  da  fua  Jufliça ,  porque  logo  fe  viraõ 
defapparecer  os  bichos,  fugira  lagarta,  &  gafanhotos  fem 
caufar  mais  damno  algum.  Em  memoria  dtíie  beneficio  fez  o 
devoto  povo  voto  à  Senhora  de  irem  todos  os  annos,  elles^ôc 
feus  íocceffores,à  fua  Cafa  em  prociíTaõ,  com  a  Imagem  do 
Santo  Chriflo,  em  o  pnmeyro  De  mingo  de  Março.  Enão 
íó  aquella  Freguefi*  ficou  livre ,  mas  as  círcumvizinhas. 

Também  quando  os  f(  ões  faõ  muy  intrnfos,  &  aquelles 
moradores  vem  que  fe  lhes  perdem  os  milhos,  que  he  todo  o 
íeufuíknto,  recorrem  Lgoà fua  Protcd;ra,  &  ella  como 

piedofa 
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piedora  Mãy  lhes  alcança  logo  agua.  E  quando  efla  he  mtiyfa; 
&  lhes  impede  o  femsar  os  milhos,  &  lhes  arruina  os  trigos  , 
recorrendo à  Senhora , logo confeguem os defpachos deluas 
petições.  E  não  íé  he  ifto  nos  tempos  prefentes,  porque  nos 
paffadosfaziaõ  os  antigos  as  me  imas  fupplicas  ,  &  a  expe- 

riência lhes  moftrava  o  quanto  a  Senhora  lhes  era  propicia. 
Deíles  milsgrofos  fucceííos  fc  referem  muy tos.  No  anno  de 
1706.  íe  anticipou  o  inverno  tanto  por  aqueílas  partes,  que 
havia  oy  to  dias  que  chovia  continuamente.  Viaõ  ieasvi-; 
nhãs  deílruidas  ,  os  milhos  podres  ,  &  os  mais  frutos  aflb!a^ 
dos:  recorrerão  à  fonte  do  feuremediO)  fazendo  hurnapro- 
meíTa  à  Senhora  ,  em  o  primeyro  Domingo  de  Outubro,  de 
irem  à  fua  Cafa  em  prociflTaô  ,  &  de  levar  nella  ao  Senhor.N  j 
ieguintediafefufpendeoachuva,  deo  lugar  o  tempo  a  fe 
fazerem  as  vindimas,  &  para  fe  recolher  o  milho,&  mais  fru- 

tos com  muy  to  bom  fucceíib:  louvando  a  Deos",  &  a  fua 
Santiífima  Mãy  peiafuípenfaõdocafligo. 

Dos  milagres,  &  favores  particulares,que  faõ  infinitos,  fó 
referirey  dousem  como  fe  vè  ,  que  aífim  os  malignos  efpiri- 
tos  fogem,  &  deíapparecem,  quando  fe  invoca  o  Nome  San- 
tifljmo  de  Maria  a  Senhora  de  Louroza,como  tamb?m  os  ve-, 
nenosnaôtemcffi;acia ,  nem  mataô,  nem  fazem  damno , 
porque  he  Maria  a  triaga  contra  todos  os  venenos.  Aos  que 
crem  diz  o  Senhor  por  Saõ  Marcos,que  fe  lhes  feguiràõ  eíles 

Marc.  finaes,  que  lançarão  fora  os  Demónios ,  &  que  o  veneno  lhes 
>&>  naõ  fará  mal:  eíles  mefmos  favores  communica  Maria  Se- 

nhora NoíTa ,  aos  que  a  invocaõ  por  meyo  da  fua  Santiflima 
Imagem  da  Senhora  de  Louroza ,  como  fe  vio  em  a  mulher 
de  Domingos  Jorge ,  do  Lugar  de  Souto-  Mayor,  que  fendo 
atormentada  de  hum  efpirito  maligno,  fobre  que  fe  lhe  fize- 
rão  muy  tos  remédios,  &  exorcifmos ,  tanto  que  Domingos 
Jorge  invocou  a  Senhora,  &  lhe  prometteo  huma  MiíTa  can* 
tada ,  logo  Domingas  Simões ,  que  affim  fe  chamava ,  ficou 
livre.  Ofegundofoy,  que  indo  o  Padre  Manoel  da  Cofla, 
Coadjutor  da  Igreja  de  São  Miguel,  ajudar  a  cantar  huma 

MiíTa 
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MiíTa  ,  qilf  cel-  b  ava  c  m  acção  de  gr;  ças  por  hum  favor* 
que  a  Se  t  Pnra  havia  ff vto  a  hum  Pedro  F-rnandes de  Cafaí 
bem.  Ncfte  dia  , que  f<  y  o  Domingo  de  Lazaro,  íurcedeo 
irem  j  ntar  com  omiímo  Co  eptor  o  Cura  de  Cedrim  ,  &  o 
Cura  de  Santo  Eíkvãoda  ViIIa  do  Couto  de  Ffleve  ,  &  c  u- 
traspeff)  síeculares^  como  fry  o  Liceciado  Manoel  Perejr- 
ra  do  Lago ,  o  Alferes  Domingos  Jorge ,  Ambrofio  Fernan- 

des da  Torre,  &  outros.  Filando  nos  princípios  da  mefa  lhe 
deraôa  todoshun  c  Ido  defcyjoens,  adubados  com  rofal- 
gar,  com  que  todos  feviraô  às  portas  da  morte;  &nefla  af- 
íiicção  em  que  fe  viraô,  cUaiàiáo  pela  Senhora  de  Louroza  , 
pcdmdclhe  que  lhes  v4efle.  E  fem  embargo  de  que  todos  fc 
viraõ  em  grandes  apertos ,  foy  a  Senhora  fervida ,  que  todos 
cfcapàroõ,  &  livrarão  muy  to  bem  daqueíle  grande ,  &  mor* 
tal  perigo  i  ifto  fuecedeo  no  anno  de  1705. 

A  ffin  corro  faô  muy  tos  os  milagres,  &  as  rnaravilhas,que 
a  Senhora  de  Louroza  obra  a  favor  dos  feus  devotos ,  à  mef-, 
ma  medida  f?õ  os  fínaes,&  memorias  delles ,  q  lhe  cffcrectm 
c  m  devoto  coração  os  que  recebe  ã  >  os  feus  favores :  íaõ 
muy  tas  as  mortalhas,  que  a  não  fc  grilarem  em  os  ufos  da 
roefma  Igreja  da  Senhora,  jà  não  haveria  lugar  aõde  fe  puzef- 
fem  hábitos,  &  outras  muytasiníígnias  de  cera,  cabeças,  co- 
raçoens,  &  tudo  eflà  apregoando  a  grande  piedade,  &  mife- 
ricordia,  que  a  Mãy  de  Deos  uia  com  os  peccadores.  Hum* 
coufa  fe  temobíervado  nas  romarias,  &  concurfos  da  muy  ta 
gente  que  concorre  a  efie  Santuário ,  aonde  o  Demónio  para 
perverter  a  devoção  incita  a  muy  tos  a  cóleras ,  &  a  brigas, 
em  que  muy  tas  vezes  vem  às  mãos,  &  apuxirdasefpadas,, 
&  fuecedendo  ncítas  contendas  haver  algumas  vezes  algu- 

mas feridas,nunca  nenhum  teve  perigo  de  vija  * 

TTTUi 
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TITULO     XXXVII. 

T>a  mihgrofa  Imagem  de  Ncfa  Senhora  do  Qafiro  da  Fre- 
g'iejh  deSaÕJuliaõ  da  Lomba- 

H Umaatalaya,  ou  fortaleza  pequena,  (  a  que  em  Latim fc  diz  Caftro,  por  fer  diminutivo  de  Caíkíium  )  fitua* 
dâ  em  hum  monte  com  efta  letra  pintou  Dom  Agoftinho 
Erath  em  o  fcu  Mundo  Symbolico,  TutalatentuEíis  fjrmbo* 
lo  íe  entende  com  grande  propriedade  de  Maria  Sannífima, 
porque  para  os  íeus  de\rotos,he  hum  forte,&  feguro  Caflel- 
ío;  &  hum  inexpugnável  prefidio  contra  todos  os  tiros ,  & 
lanças  dos  efpirit uaes  inimigos ,  &  contra  as  fetas  dos  def- 

jindr.  ordenados  appetites.  Donde  André  Cretenfe  chamou  à  Se* 

Cm.    nhora  ,  Propugnaculo  da  Fé  dos  Chriftãos :  Tropugnaculum 
Orat.zfidei  Chrifiianorum.  E Joam  Geometra ,  Arx  Reitgío  fórum.  E 

de  Af-  no  Horologio  Grego,  Murus  inexpugnabdis ,  & monimen- 
fitmpt.  tumfalutis.  E  Santo  Anfelmo  chamou  à  Senhora  Caftdlum, 
G*om-  muro  undique  Vallatum,ad  qttod mdlusfuit  acctffus  Ubidinis.E 
deBV™nyX0  so  no^°  *ntent0  cantou  da  Senhora  o  Padre  Jacob 

HoroL '  Manfenio: <3r&c  in  EJt  aliquid,  tuúsfirmoffe  in  montibus  arcem, 
Mofou.  Dum  Vigil  adprxdas  wfidiator  abit. 
S.Anj.  Harefes  mfeftis  depromat  tela  pbarctris, 
in  Eh-  SteVuf  amorferiat :  Vir  gim  tutus  eris. 
**&-  O  lugar,  &  Freguefia  de  São  Juliaô  da  Lomba   fica  no 

Concelho,  &Arcipreftado  de  Befteyros.  Diíla  da  Cidade 
de  Vizeu  quatro  legoas, &  fica  entre  o  Sul,  &  o  Nafcente  ,  & 
meya  Iegoa  diftante  da  Vílla  de  Tondella  também  para  a  par- 

te do  Oriente,  porque  fica  à  mãodireyta  da  eítrada,  que  vem 
de  Vizeu  a  Coimbra.  Nefta  Freguefia  fe  vê  aparte  do  Nor- 

te o  Santuário,  &  Cafa  da  Senhora  do  Caítro3por  eftar  iun* 
dada  no  mais  alto  de  hum  eminente  monte ,  no  qual  nos  tem- 

pos antigos  havia  huma  Atalaya,  ou  Caflello  pequeno  (que 

Si? 
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iíTo  quer  dizer  Caftru)d«)  qual  fc  defendiao  osMouros  quãdo 
erão  acometidos  dos  Chriíiãos ;  6c  vinha  a  fer  o  recept  aculo 
d^s  feus  roubos,  &  entradas ,  que  fazi  õ  nas  terras  que  não 
erlo  fuás. Ainda  h  jefe  denomina  aquelle  monte  cõonomc 
de  A  talava  ,  porque  lhe  dão  o  nome  do  Outey  rodo  Caftro. 

Hceft-Santuarioj  &  Ermida  da  Senhora  muy  toa  ntiga,& 
Igreja  grande,  &  efpaçofa,capaz  de  accommodar  muy  ta geras- 

te;  tem  três  Ca  pellas,amayor,&  duas  collateraes;  na  Ca- 
pella  mor  fe  vè  hum  retabolo  dourado,  &  de  boa  fabrica  ,  no 
meyo  delle  fe  vè  collccada  a  Senhora  doCaflro,  Imagem 
perfeytiffima  de  efeultura  formada  em  pedra ,  cuja  eílatura 
não  paíTarà  de  três  palmos;o  rofto  hc  encarnado  ,  &  as  rou- 

pas faõ  da  melma  efeultura ,  pintada  ao  antigo  com  perfis  de 
ouro. 

Q-janto  à  origem.,  &  princípios  deita  Santiffima  Imagem* 
com  he  tão  antiga  ,  nem  por  tradições  fe  fabem,  mas  perfe- 
veraatrad  çãodeapparecernaquellemonte;ocomo,  &  a 
quem,  he  o  que  totalmente  fe  ignora.  O  que  he  certo,&  conf- 
ta  por  tradições  confervadas  na  memoria  daquelles,que  por 
alli  vivem, he  que  aquelle  eminente  monte  fora  habitação 
dos  Mouros ,  &  que  nelle  havia  alguma  grande  povoação , 
porque  ainda  hoje  fe  achão  veftigios  de  alicerfes  de  ca fas ,  & 
telhõcsgroffos,  &  outras  coufas  que  o  confirmão«  E  para  a 
parte  do  Norte  fe  vè  huma  grande  cava  muvto  profunda  , 
que  moftra  fer  obrada  artificiofamente.  Hc  efte  monte  taõ 
alto,  que  não  fó  delle  fe  vem  muy  tab  terras,  &  lugares ,  mas 
largos  oriz  >ntes,  &  delle  como  de  atalayadefcobriãoos 
Mouros  aos  que  podiaõ  fazerlhes  guerra. 

O  que  fe  me  reprefenta  he ,  que  antes  que  os  Mouros  cn- 
tra(Tem,&fefize(Icm  Senhores  daquellas  terras  ,  efeondo- 
rião  os  Chriíiãos  em  aquelle  monte,  ou  em  alguma  concavi- 

dade^ gruta  delle,  a  Sagrada  Imagem  da  Rainha  dos  An- 
jos, temerofos  de  que  os  Mouros  lhe  pudeífem  fazer  algum 

defacato.  Naquelle  lugar  a  confervaria  Deos  atè  que  de  toí 
do  foraõ  lançados  fora  os  Mouros,  Entaõ  os  Anjos,  que  até em    .•    ...  .  *  f      M 

alfa 
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adi  aguardarão,  a  mamfeíiarifõaalguminnocenteFafb- 
rinho>  o  qual  alegre  com  a  fua  fortuna  a  annunciaria  aos  mais 

do  fcu  lugar,  &  acodirnõ  todos  a  participar  do  mefmo  bem. 
O  que  fc  obrou  cm  foa  manifeít-  çâo  ignoramos,  mas  não  faz 
duvida,  que  fuecederiaó  alguns  grandes  prodígios  ,  &  a  Se-, 
nhora  faria  logo  mnyr  os  milagres  ,  à  vift  &  dos  quaes  fc  lhes 
edificaria  entaõ  a  Caía.  E  porque  lhe  não  fabiaô  a  fua  invo- 

cação, lhe  derag  a  mefma  do  lugar,  denomínando-a  Noffa 
Senhora  do  Ca  firo ,  que  era  o  nome  que  davaõ  ao  monte  de 
fcu  spparecimento- 

Todos  aqueíles  lugares  tem  muy  to  grande  devoção  com 
efia  Santiffima  ImsgemdaEflnperatrizdoCeOj&affimabuf- 
cãõ,  &  fervem  com  muy  ta  devrçaõ.  Com  ella  fe  lhe  erigia 
haverá  mais  de  oy  tenta  annos ,  que  foy  pelos  de  1 6|o  pouco 
mais,  oo  me  nos,  huma  nobre  Irmandade,  cujos  Eftatutos 
fa6  confirmados  pelo  Bifpo  daquella  Diocefi.  Confia  de  150. 
Irmãos^  &  os  que  faõcafados^tambem  as  mulheres  faõ  Irmãs 

da  mefma  Irmandade.  Qundo  morre  algum  deIIes,fendo  Sa- 
cerdote, oufolteyro,  ie  lhe  fazem  três  Cfficios  de  nove  li- 

ções, &  fendo  cafado  dous,&  pela  mulher  hom.E  neftes  Of- 
ícios faõ obrigados  todos  a  affijflir  com  velas  acefas  afeu 

tempo ;  &  quafi  todos  affiftem  com  as  fuás  veftes  brancas ,  & 

es Irmãcs, que faltaô fem  jnfta  caufa,  os  multão.  As  mu- 
lheres naõ  faõ  obrigadas  a  aflifHr.  Mas  todos,  a ffim  os  Ir- 
mãos, como  as  Irmãs  faõ  obrigados  a  rezar  hum  Roíario  por 

cada  hum  dos  defuntos.  Tem  mais  quinze  Irmãos  Sacerdo- 

tes, que  fazem  os  Offi:ios,&  feíhesdàaefmoía ,  como  tam- 
bém â^  Miífa ,  que  dizem  em  cada  hum  dos  Officios* 

i  Na  Quarefma  manda  a  Irmandade  dizer  doze  MiíTas  cada 
anno  em  o  Altar  da  Senhora.  A  fua  celebridade  principal  fe 
faz  no  dia  de  fua  Natividade  em  oy  to  de  Setembro.Nefie  dia 

faõ  obrigados  a  affiílir  tudos  os  I-  mãos  com  as  íuas  veftes,& 
velas  ;&  os  Sacerdotes  para  cantarem  a  MtíTa  ,  mas  naõ  fe 
lhesdàentaõ  efmola  pelo  fazerem.  Nefta  occafião  fe  faz  a 

Feito  com  muy ta  grandeza ,  &  os  Sermões  deite  dia  paga  o 

Juiz 
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Juiz  cfa  Irmandade.  E  tem  nefía  occaíiaõ  outras  Fcflasde 
fóra  da  Igre]a,como  faõtotiros,carreyras,  &  danças  Encílc 
mcímo  dia  fahe  a  Irmandade  toda  em  prociíTaô  da  Parochia 
para  a  Cafa  da  Senhora. 

Tanrbem  fe  fazem  dons  Anniverfarios  cada  anno  per  t<> 
dos  os  Irmãos  defuntos  $  &  neftes  dias  faõ  obrigados  todos 
os  Irmãos  a  aflíftir  ,  como  na  principal  íblemnidadc.  O  pri- 
mzyvo  fe  faz  em  a  primcyra  fegunda  Feyra  da  Quarefma ,  8c 
ofegundonaprimeyrafeftaFcyradepois  da  Aíccnçaõ.  No 
Ultimo  Sabbado  de  Mayo  vaycm  prociíTaô  a  viíitar  a  Senhor 
ra  o  Parocho  de  Tondellacom  todos  os  feus  Freguezes^uc 
difta  huma  boa  meya  legoa,  comCruz  levantada  cantando  a 
Ladainha  dos  Sãtos;  &  faõ  obrigados  ac  menos  a  ir  bua  pef- 
foa  de  cada  cafa ;  &  o  povo  confia  de  150.  vizinhes ;  &  ncftc 
dia  fe  diz  a  Miffa  cantada,  oo  rezada  pelo  mefmo  Parccho»  E 
cila  acção  fe  fazem  acção  de  graças  por  voto  ,  obrigados  de 
hum  grande  favor  que  da  Senhora  receberão  (que  me  não 
confiou  qual  foífe.)  Tem  a  Senhora  hum  Ermitão,  que  cujrdi 
da  fua  Igreja ,  &  Altar ;  cftc  hc  aprefentado  pelo  Parocho, 
&  confirmado  por  c^rta  que  lhe  manda  paíTar  o  Bifpo  de  Vi- 
zcu.  Ainda  ao  prefente  he  grande  a  devoção,  que  todos  tem 
com  aquella  Soberana  Imagem  da  Mãy  de  Dcos  ,  &  aflim 
c  incorrem  com  muy ta  féf  &  devoção à  fua  Cafa,  &  a  favor  dç 
todos  tbra  muytas  maravilhas* 

TITULO    XXXVIII. 

Va  Itnãgzm  de  Nojfa  Senhora  da  Guia  de  Vayoens,  m     % 
dos  Biyoens. 

EM  o  Concelho  de  Lafoens  ha  hum  Lugar,  ou  Frcgueíía^ 
que  fe  chama  Bayocns,  a  qual  difta  da  Cidade  de  Vizcu 

tres  íegoas  &  meya.NodcftritodeftaFreguefia  ha  hum  mon- 
te baftantemente  alto  ,  no  qual  fc  refere  por  tradição  havia 

huma  vigia,  ou  atalayajo  que  confirmão  ainda  hoje  osrcíHi 
I°5?!  Y*  %  gios^ 



i$ò  *     Santuário  Mariano 
«gios,  que  naquelle  ííio  fe  vem  dos  muros  da  nvfma  fortale? 
za  ,  ou  atalaya ,  sonde  es  vando  fe  no  mefmo  fino,  fe  tem 
achado  pedaços  de  ouro  lavrado ,  como  argolas ,  &  outras 
couíasfèmèlhàntes.  Nomeyo  defle  monte  fevè  hoje  o  San- 

tuário de  NoíTa  Senhora  da  Guia ,  aonde  fe  venera  huma  mi- 
Isgrofa  Imagem  da  Soberana  Riinha  dos  Anjos  Maria  San- 
tifíimi,cuj  )s  princípios  referem  os  moradores  daquella  Fre* 
gueíianefía  maneyra. 

Nj  tempo  em  que  os  Mouros  perfiftiam  por  aquelfas  ter- 
ras, he  tradição  confiante ,  que  havia  naquelle  monte  humá 

fortaleza,  ou  atabya,que  era  o  feu  receptaculo,&  a  ladroey* 
ra  de  donde  fahião  a  roubsr ,  &  infeftar  aos  Chriftâos-  Eftcs 
naõ  podendo  jàfuppor  taras  maldades,  &  os  roubos  que  os 
Mouros  lhe  faziaõ,fe  ajuntarão,  8c  invocando  primeyroo 
favor ,  &  a  affiílencia  da  Rainha  dos  Anjos',  lhe  promettè- 
rão ,  &  fizerão  voto  de  lhe  edificar  naquelle  mefmo  monte,  M 
fortaleza,  ou  atalaya  huma  Ermida,  &  que  a  Senhora  ouvin* 
do  as  íuas  rogativas ,  os  guiara,  &  favorecera  deforte ,  que 
totalmente  deftruiraô  os  Mouros  ,  &  os  lançarão  fora  em 
tal  forma,  que  naõ  puderaô  miis  valerfe  daquelle  feu  antigo 
receptáculo ;&  que  em  acção  de  graças  pelo  beneficio,  lhe 
levantarão  aquella  Gafa  ,  em  que  começou  a  Mifericordiofa 
Senhora  a  fer  louvada ,  &  feu  Santiffimo  filho  adorado;  tk 
porque  a  Senhora  os  guiou ,  &  lhes  deo  vencimento  contra 
ieus  inimigos,  Iheimpuzeraõ  o  titulo  da  Guia.  Porq  fempre 
efta  Senhora  nof  guia ,  principalmente  quando  nos  pomos 
<em campo,  &  fazemos  guerra  a  noffos  efpirítuaes  inimigos  s 
«jue  faõ  os  Demónios,  que  nos  incitaô  ao  peccado. 

He  efl*  Sagrada  Imagem  da  Mãy  de  Deos  a  confolaçaô 
cUquelles  moradores ,  &  a  fus  guia  com  os  muytos  favores, 
que  do  Ceolhes  alcança ,  naõ  fó  os  efpirituáes  *  como  íaô  a$ 
iantssinfpiraçõcs  para  o  bem  obrar,  mas  ainda  nó  tempo- 

ral alcança  ndolhes  o  alivio  em  foas  trabalhos  ,  &,  o  remédio 
cm  fuás  ntceffidades;  &  levados  da  devoção ,  81  movidos  das 
|uas  maravilhas  >  lhe  erigirão  huma  4cvoU  Irmandade ,  que 

~  *  £  ~  — r  ~~":r\  -  -'•  fe 
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(e  compõem  de  muytosConfrades.osquaes  fervem à  Senho-  & 
ra  com  fervorofa  de voçã  ;&  para  q  a  Ermida  eftcji  com  mais 
aceyo,&  limpeza^  como  fc  vê  ao  prefeme)  tem  fempre  hum 
Ermitão,  que  cuyda  do  culto,  &  ferviço  da  Senhora ,  &do 
adorno  do  feuAltir*  o  qualaprefenta  o  Abbadeda  mefma 
Fregueíia  de  Bayoens.  Eftà  efla  Sagrada  Imagem  da  Rainha 
dos  Anjos  colíocada  no  Altar  mòr:  he  deèfculturade  ma- 
deyra  eftofada,  fobre  o  feubraçoefquerdo  deícanç*  o  Meni- 

no Deos,  &  a  fua  eíhtura  faõ  quatro  palmos.  Fefteja  fe  a 
Senhora  da  Guia  cm  a  primeyra  Oytava  da  Pafchoa  y  &  no 
mefmo  dia  fe  foz  alli  huma  grande  feyra,  que  he  antiquifUma, 
porque  muytos  annos  antes  que  fe  erigiíle  a  Irmandade  da 
Senhora,  jà  a  havia.  A  Irmandade foy  confirmada  pelollluf- 
triflímo  Biípo  Dom  João  de  Mello  (  que  morreo  depoii  Bif- 
po  de  Coimbra )  em  o  anno  de  1 679. 

TITULO    XXXIX. 

Da  milagrofa  Imagem  da  Senhora  da  Expetfaçao  ,  ou  da 
Rua  fria  em  o  Lugar  de  Santa  0  \>aya  de  bayxo^  Arci<$ 

pnfiado  de  ftéfteyros* 

PEAividade  de  incêndios  de  amor,  &  das  dores  junta- 
mente de  Maria  Santiflíma,  devemos  chamar  a  efla  cele- 

bridade da  lua  Expcftação,  que  celebra  a  deveção  dos  fieis 
em  honra,  &  gloria  do  defejado  parto  deíh  puriffima,  &  So- 

berana Rainha.  Fflrcmado  foy  o  amor  com  que  amou  Deo<  Met%< 
a  fua  Santiflima  Máy  j  poisa  elegeo  por  depr  fito  do  mefir»  f"m*e 

amor,  comodiíTeSãoMethodio:  SalVe amoris   Dei^trisfj^' 
Tbefaure-  Muyto  ameu  Deos  aos  Anjos  ,  porque  Ifu  s  dec  **& melhor  natureza  do  que  a  outra  creatura  fua,  como  difle  cThoi». 
Dout-r  Angélico:  Quantum  ad  conditienem  natura  AngAm  1. />.?., 
eft  melior  homme  ,  Í9  enfequenter  magis  dileãus.  A  meu  te rr   ao. 
bem  Deos  aos hrmtnv,  por  cuja  uni  da  ie  quiz  encarnaífer*"-2'* 
Divino  Verbo:  StcDw*  dikxtt  mundum  >  ut  Filiam  íuuniafdz' 



íps  Santuário  Mariana 
?^44-  U  nigenl t  um  dar  et.  Amou  âtoáis  ascreacurascom  verdadeyS 

ro, & cffi:az amor;  mas com fínguíaridaie aos  juílos :  DHeA 
xifti)ujliúam.  E  ainda  commais  particular  amor  aos  San- 

tos, cm  cuja  companhia  fe  achão  os  Sagrados  Apoftolos  : 
Aã  Co-  SactijS  eleãlVotèm  fc  todos  participarão  das  repartidas  ri- 

ke.z.  '  Çuezas  do  amor  Divino, nenhum  fepóde  chamar  depofita* rio  de  todas  cilas  ,  fenãoa  Virgem  Maria,  porque  foy* 

mais  querida:  Amoris  Dei  Fatris  1  'hefaurus.  E  fe  as  demonf- trâçõesdoamor,hs  fazer  bem  acouta  amada ,  como  diz  o 
Filofofo :  Amor  eft  Velle  alicui  bonum  \  de  todos  os  bens  que 
o  Rcy  da  gloria  repartio  entre  todas  as  fuás  creaturas ,  qual 
foy, perguntara  eu ,  qual  foy  o  mayor  \  Todo  o  mundo  vota, 
que  abem  que  Maria  alcançou ,  quando  Deos  a  elegeo ,  & 
predeftínou  Mãy  do  Divino  Verbo.  Efte  foy  o  mayor  que  fc 
concedeo  a  pura  ctzttatxVenerut  mihi  omnia  bom pariter cã 

&¥>•  7-  illa.  Logo  a  Maria  quiz  miis  o  Eterno  Pay,  foy  amor  de  Pay  > 
&-llé   Amoris  DeifatrU'  Pois  com  fercíteamor  de  Deos  tãoavu!  - 

tado  para  com  fua  Mãy ,  fc  o  medimos  fegundo  as  leysda 
amor  hummo,não  parece  amor  cotejado  como  amor  da  miy 
para  como  filho,  porque  no  mundo  não  fc  julga  amora  quel- 
ha*?,   k'  9  na5  padece  pelo  que  ama:  Vilexit  nos,  t$  UVit  nos  d  pec* 

1 1 .       catis  mfan£HÍnefuo.  O  Pay  deonos  a  feu  Filho ,  para  que  to- 

|#4».g.  dos  ó  gozaíTemos,  &  o  gozaíTe,  Maria :  Sic  'Deus\dilexjl mundtimjut  FiliumfuumUnigerittum  dar  et. Mas  não  padecto, 
porque  nos  amou,  que  a  natureza  Divina  cftà  privilegiada 
de  males,  &  izenta  de  dores*  Maria  amou  a  feu  Filho  com 
taõ  encendido  amor,  que  padeceo  as  agudas  dores ,  &  o  tot?- 
niento  de  o cfpcrar ,  &  ver  nafeido  para  o  gozar }  &  commu- 
nicaratodoomundo.  Aflím  explicou  efte  lugar  o  Bcauxa- 

Be**xl  weo:  Cruciabatur,  ut  pareret,non  quod  dobrem  aliquem  in  pat\ 
Mv&ng*  tu  Virgofeníerit ,  fedquoderuciari  dicatur fummo  Mo  defede- 
Armo.  rio,quotenebatur yUtpareretfliumfuion.  Porque  fc  houve 
B        hum  Pay  Deos  ,quc  depoíitouo  feu  amor  em  Maria  ,dando« 

lhehu  Fiiho,para  que  o  cõmunicaíTe  ao  mundo,mas  foy  da- 

diva fcmÍQr-}  ftrà  bem  que  haja  huma  Máf,  gue  padece,  por- 

gjUÇ 
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que  amt ,  &  experimenta  dores ,  porque  naõ  pode  dar  com  a 
diligencia,  que  defeja ,  efte  mefmo  Filho  ao  mundo.  Bem  fc 
vê  logo,  que  efta  Feftivi  jade  he  toda  Fefta  de  amor ,  &  tam- 

bém da  dor  de  Maria,  porque  efpera. 
Na  Fcegueíia  de  Canas  de  Sabugofa ,  que  difta  da  Cidade 

de  Vizeu  três  legoas ,  pouco  mais,  ou  menos,em  o  Arcipref- 
tado  de  Béfteyros  ha  hum  Lugar,  a  quem  dão  o  nome  de  San* 
ta  O  vaya  de  bayxo.  E  a  mim  me  parece ,  que  o  nome  he  Santa 
Eulália,  &  o  vulgo  ruftico  corrompendo  o  vocábulo,  oap- 
pellida  Santa  Ovaya.  No  entre  Douro,  &  Minho  chamas 
também  a  Santa  Euhlia  Santa  Ovaya.  E  porque  em  algum 
tempo  houve ,  ou  ainda  haverá ,  outro  Lugar  do  mcfmo  no- 

me, mais  affima,poriíTo  coube  a  efte  a  forte  de  fer  inferior  ao 

outro.  Edifto  ha  muy  tos  exemplos.  A*  parte  do  Nafcentc 
defle  Lugar  fica  o  Santuário ,  &  a  Cafa  de  Noffa  Senhora  da 
Expedaçaõ,  a  que  o  vulgo  dà  também  o  nome  de  NoflTa  Se- 

nhora da  Rua  Fria ;  fem  duvida ,  porque  fe  fundou  em  hum 
fitio ,  a  que  daõ  efte  nome :  &  efte  nome  fe  tem  por  muy  to 
antigo,&tantoohe,quelhenaõfabem  dizer  a  dirivaçaõ. 
Eu  tenho  para  mim  ,que  alliem  aquelle  fitio  houve  alguma 
grande>&  nobre  povoação,  que  o  tempo  com  as  fuás  mudan- 

ças arruinaria  ,  &  defta  cahiria  para  aquella  parte  algum» 

rua ,  de  que  o'Santuario  da  Senhora  tomou  o  nome. 
Fundo  efte  meu  difeurfo  em  que  a  Cafa  da  Senhora hean^ 

tiquiflima ,  o  que  fe  deyxa  bem  ver  na  fua  fabrica ,  &  eftru- 
dura:  ( &  alguns  querem  feja  mais  antiga  do  que  a  Parochia  ) 
&  também  porque  no  anno  de  1691.  ou  92.  fe  defcobrirãa 
fora  da  porta  principal  da  meíma  Igreja  da  Senhora  duas  fe- 
pulturas  ,  que  eftavão  enterradas ,  ( faô  de  pedra  de  ançãa  ) 
ou  monumentos ,  como  ufavão  os  Antigos ,  &  huma  delias 
ainda  tinha  alguns  oíTos  ,  que  moftravão  íerem  de  corpos 
agigantados  pela  demafiada  grandeza  que  nelles  fe  via.  Erão 
cftesfepulchrosmuyto  compridos  de  duas  pedras,  huma 
funda  como  arca,  ou  pia, &  outra  que  lhe  fervia  de  cobcrtu-1 
ra.  E  para  a  parte  do  Norte  da  mefma  Igreja  fe  achgraõ  tam- 
Tom.V.  T  1  bera 
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bem  da  parte  de  fora  junto  à  Capella  mor  algumas  campas,  8c 
fepulturas  na  mefma  forma.  Tudo  ifb  dà  indícios  de  muyta 
nobreza. 

Alguns  daquelles  moradores  difíéraõ,  que  ouvirão  a  feus 
pays  ,  que  havia  tradição  de  que  naqueile  íitio  houvera  hum 
Convento  de  Freyras.  Porem  aindaque  foffe  (o  que  podia 
bem  íer  )  naõ  confirma  nada  para  a  origem  dos  fepulchros  de 
pedra.  Bem  pndería  íer  foíie  Convento  de  Templários  ,  & 
que  os  fepulchros  foííem  de  alguns  dos  grandes  òvalleyros 
daqudla  Ordem ,  &  que  alli  tiveíTem  naqueiíe  fitio  algum 
grande  Convento ,  de  donde  pudefíem  fazer  guerra  aos 
Mouros.  E  como  aquellas  partes  ãs  Beyra  foraõ  por  vezes 
infeíladas  delles  ,  os  quaes  como  bárbaros  podiaõ  cõ  algu  dos 
grandes  exércitos  ;com  que  as  entràraõ,vencer  aos  Cavalley-j 
ros ,  fe  he  que  alli  os  havia,  ou  moradores  Chriftãos  daquel- 

la grande  povoação ,  &  demolilla  ,  &  arrazalla  como  fempre 
£zeraõ>porque  eftes  tudo  deftruiraõ,8*  nada  edificàraõ^como 
diz  o  Padre  Martim  de  Roa  (  ailegado  pelo  Licenciado  Pe-, 
dro  Henriques  de  Abreu,  Reytor  da  Igreja  de  Saõ  Pedro  de 

S  Q*fm  Farinha  Podre  na  Vida  de  Santa  QnXcúz>)No  uVo  (dizeRa- 
terTno "  &s)  Ciudadni  Filia  buena  en  Hejpana,  que  no  la  deflruycjfm  los 
difeurfi  MOYOS. 
de  CinA-  Também  podia  difpor  a  Divina  Providencia ,  que  fícafTe 
nia.cz.  aquelía  Igreja,  &  também  confervaris  nelhaSantiffirr.alma- 
/.31o.  gem  da  Rainha  dos  Anjos ,  confcbção,  &  alivio  daquelles 

Chriftãos.  Outros  que  não  difeorrem  tanto  ao  largo  ,  fe 
accommodaô  com  dizer  ,  que  o  neme  de  Rua  fria  fera  pela 
grande  humiiade  do  fitio,  porque  para  a  parte  do  Nafcente, 
em  diftancia  de  trinta  paflbs  das  cofias  (3a  Capella  mor  da- 

quella Igreja ,  fica  a  fonte  do  povo  ,  janto  à  efirada  publica , 
que  em  todo  o  anno  lança  hua  grande  copia  de  agua,que  fer- 

ve de  regara  fertilizar  aquellas  terras.  Mss  eu  mais  me  in- 
clino, que  o  titulo  do  fitio  he  taõ  antigo,  ou  muyto  mais  que 

a  igreja,  &  que  haveria  alli  alguma  grande  ,  &  fermofarua, 
«jue  pocpaffar  por  ella  a  agua  da  foote,lhe  darião  o  nome  de Rua 
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Rua  Fria.  Para  a  pirte  do  Norte  da  melma  Cafa  da  Senho. «, 
&  também  do  Sul,  fe  vem  muy  tos  arvoredos  fll  veftres,  co- 

mo carvalhos  ,  fabros,  &  outras  arvores  femelhantes ,  &  ai* 
gu  ís  de  exceífiva  grandeza.  Para  a  parte  do  Naícenís  íevem 
cxcellentes  terras,  qregaõ  com  a  sgua  daquclla  fonte  ,  &dc 
outrss,  que  correm  da  parte  do  Nortqpara  a  parte  do  Occi- 
denteficaoLugardeSantaOvaya,  &  muy  tas  terras  de  vi- 
nh is, hortas, &  pomares. 

Em  confirmação  do  muyto  que  padsceo  de  minas  a  Pro- 
víncia da  Bi  y ra ,  &  principalmente  a  Cidade  de  Vizeu ,  &  as 

terras  a  cila  circum  vizinhas  ,  hc  certo  ,  que  os  Mouros  de- 
pois de  deítruirem  infinitas  povoações  nobres  de  Hei-» 

panha ,  que  como  bárbaros  ,  parece  aborreciaõ  a  grande* 
2a ,  &  fermofura  de  íeus  edifícios ,  e ntrando  em  Portugal  fi- 

zer aõ  o  mefmo-  Porque  entrando  ElRey  Dom  AffbnfooCa* 
tholico,  pdos  annos  de  742  cu  745 .  com  hum  grande  exer- 

cito por  Galiza  ,  &  Portugal,  a  c?ít<gar  a  iníolencia  dos 
Mouros  ,  aonde  reftaurou  muy  tas  Cidades  ,  quando 
chegou  a  Braga  vio  reduzidos  feus  nobres,  &  fermofos  edifi* 
cios  a  montes  de  pedras,  Nífta  occafiaô  tomou  também  a 

Vizeu  ,  que  achou  na  mefma  forma.  Naõ  durou  muy  tos  tem-  Snt°  tm- 

pos  a  pofle  delta  Cidade ,  porque  os  Mouros  com  hum  gran-  ̂ w*/i 
de  exercito  a  Íitiàra6>&  tomarão  outra  vez.  7.^.7 

Depois  fendo  Governador,  ou  Alcavdc  de  Vizeu  Ra- 

ges,o  tomàraó  outra  vez  os  Capitães  d'£!Rev  Dom  Ramiro, 
&  cftando  a  Cidade  muyto  deftruida  ,  a  acabarão  de  aífolar, 
&ad<yxàraô.  Depois  a  povoou  o  BifpodcS^lsmanca  Se-  . 

b  afliano  ,  como  diz  Frey  Bernardo  de  Brito,  peies  annos  d)  Part'  z:> 

840.&  tantos.  Ainda  depois  de  tantas  ruinas,padeceoa]uel-  *7-% 
la  nobre  Cidade  outros  infortúnios,  pelos  annos  de  900.       * pouco  mais,  ou  menos.  Por  eftes  te mpos  ,  fendo  Senhor 
de  muyta  pirte  de  Portugal  Dom  Affonfo  o  Magno ,  clle  a 
man  iou  reedificar,  &  fortificar  os  feus  muro? ;  &  ntfte  tem- 

po a  fitiou  Abdala  irmaô  d'ElRey  de  Córdova;  &  fem  embar- 
go ,  que  os  Chriilãos  a  defenderão  valerofamente^com  tudo, 

T  4  como 
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como  os  bárbaros  eraõ  muy  tos,  &  os  Chriílãos  poucos  ]  gç 
lcm  mantimentos ,  &  fem  cíperança  de  foccorro ,  fe  entrega- 

rão. Mas  não  lhes  durou  aos  Mouros  muytotépo  o  gofto  de 
a  terem  tomado,  porque  dentro  de  trinta  &  nove  diasacodio 
ElRcy  Dom  Affonfo  o  Magno ,  que  a  reftaurou  com  grande 

Brit0  eilrago  dos  Mouros:  foy  ifto  pelos  annos  de  870.  &  tantos. 

fitprà  Na  menoridade  d'ElRey  Dom  Ramiro  o  III.  entrou  Al- 
/.  459.  manfor  Rey  de  Córdova ,  comorayo,  pelas  terras  de  Portu- 

gal ,  nefía  occafiaõ  aííolou.  a  toda  Beyra  ,  &  tomou  outra  vez 
Vizeu:  foy  ifto  pelos  annos  de  960.  pouco  mais ,  ou  me- 

nos. Mas  depois  no  anno  de  1038.  a  recuperou  ,  &  fottifi- 
cou  ElReyDom  Fernando  o  Magno,  a  quem  chamarão  o 
Emperador,  &  de  então  atè  o  prefente  ficou  livre  dos 
antigos  fobrefaltos.  Com  eftas  continuas  entradas  dos  Ma- 
hometanos  fe  deftruirão,&  arrazàrão  muy  tas,  &  mu  y  to  no- 

bres povoações,&  ficarão  em  tal  eftado,que  nem  as  relíquias 
delias  ficarão  ,&  aífim  bem  podia  aquella  povoação,de  que  fi- 

cou o  nome  de  hua  rua,deíiruirfe,  &  acabar  também  com  elU 
0  nome  ;&  foy  deforte,q  nem  fe  alli  houve  povoação  fe  fabe# 

He  efta  Santiffima  Imagem  da  Rainha  dos  Anjos,de  efcuM 
tura  formada  em  pedra  de  ançãa;&  na  fua  manufaÃura  tam- 

bém fe  defcobre  a  fua  muy  ta  antiguidade.  He  a  fuacflatura 
de  três  palmos  &  meyo,  tem  ao  Menino  Deos  em  feus  braços. 
E  também  daqui  julgo  que  o  titulo  da  Expedtação  felheim- 
jpoz  mais  modernamête^ôc  fe  lhe  daria  pela  fcílejarem  em  1 8. 
de  Dezembro,dia  em  que  fe  celebra  efte  Myíkrioda  Senho- 

ra, porque  o  eflar  com  o  Menino  Deos  nos  braf  os  ,  hc  im- 
próprio da  Fcflividade.  Para  mais  veneração  aveftemcom 

roupas  de  feda,  fegundo  os  tempos.  A  grande  devoção,  que 
todos  os  circumvizinhos  tem  a  eíla  Senhora,  deo  motivo  a  fe 
lhe  erigir  huma  devota  Irmandade ,  que  coníta  de  fetenta  & 
quatro  Irmãos, em  que entraõ alguns  Sacerdotes.  Por  cada 
hum  dos  que  morrem,  ou  feja  Sacerdote  ,  ou  íolteyro ,  fe  lhe 
mandão  dizer  trinta  &  quatro  MiíTas;  mas  fe  hecafado,tem 
dezafete ,  &  a  mulher  quando  morre  outras  tantas.  Tem  mais 
1  -.;~~     '"        "       "T    "  ""      trinta 
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trinta  Irmãs,  pelas  quacs  ( ou  iejaô  folteyras ,  ou  viuvas )  fe 
lhe  dizem  quando  morrem  trinta  Miflas.  E  no  primeyro  Sab- 
badoda  Quarcfma  fc  faz  hum  Anniverfario  por  todos  es 
Irmãos  defuntos;  &  faõ  obrigados  cada  hum  dos  IrmSosf 
ou  Irmãs  a  rezar  pelo  que  morre  hum  Rolario ,  &  no  dia  do 
Anniverfario  cutro. 

Tima  Irmandade  hum  Capcllaõ ,  o  qual  he  obrigado  a  di- 
zer vinte  Miíías.  A  primeyra ,  que  he  folemnc ,  encanta- 

da, em  o  dia  da  Expeâação ;  a  fegunda  a  oy  to  de  Dezembro 
dia  da  Concey  çaõ ,  &  nas  três  Palchoas,  &  fuás  Oy  tavas ,  6c 
em  todas  as  Fcíiividades  de  N.  Senhora-  Eftas  MiíTas  faõ  to- 

das pelos  Irmãos  vivos,  &  Irmãs ,  &  pelos  bemfcytores  da 
Irmandade,  6c  da  Cafa  da  Senhora.  As  prociíToens  que íe  fa- 

zem à  Senhora  faõ  três.  A  primeyra  em  dia  da  Expe&ação 
doParto;  a  fegunda  henaquartaFcyra  das  Ladainhas;  &  a 
tcrceyrahcem22.  de  JuJhodiadaMagdalem. 

As  romarias  faõ  muy  tas,  mas  as  mais  principaes  ,  &em 
que  he  grande  o  concurfo  do  povo ,  começão  de  dezafete  de 
Dezembro  até  o  dia  de  Natal.  A  fegunda ,  he  em  vinte  &  cin- 

co de  Març o.Ncfle  dia  he  muy  to  grande  o  concurfo.  A'Igre  - 
ja ,  quando  fe  erigio  a  Irmandade ,  fe  lhe  acrefcentàrão  as  pa* 
redes,  porque  era  muy  to  bayxa ,  &  então  hum  decoto  da  Se-, 
nhora  tomou  por  fua  conta  o  forralla.  Tem  cincoenta  pal- 

mos de  comprido ,  &  vinte  de  largo  ,&  a  Capelía  mòr  dezoy- 
to  de  comprido, !k  outros  tantos  de  largo. 

TITULO    XXXX 

S4  Imxgtm  de  N.  Senhor  a  da  Expecfaçãi,  ou  do  0,  da 
ToYtella  do  Aro  de  Vi^eu . 

NO  titulo  paflado  tratámos  da  milagrofa  Imsgemda  Se- 
nhora da  Expr  ilação  do  Lugar  de  Santa  Ovaya ;  agora 

trataremos  da  Iragem  da  Soberana  Rainha  dos  Anjos  a  Se- 
nhora d*  Expcít  if  lo ,  ou  do  O,  da  Pjrtclía.  Ve:fe  efte  San- tuariò 
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tuarioílcusdom  Frcgueíia  de  Szò  Cypnano,  em  hum  Lugar} 
quechamão  a  Porteíla,&tudohe  Areiprcftaio  do  Aro  de 
Vizeu  ,  de  donde  diíii  coufa  de  huma  Icgoa  à  parte  do  Occi- 
dente.  Eíià  edificada  côa  Cafa  da  Senhora  fofarc  o  mais  aíto 
dehummonte,  &  por  dUrtoda  cayada  por  fora,  fe  vede 
mais  de  me>  a  legoa  de  diíhnciaíem  embargo  dceflar  cerca- 

da de  olivaes. 

Quanto  à  origem  ,  &  princípios  defta  Cafa  da  Senhora  ̂  
fuppoflo(  quanto  aos  principio*)  que  fcna6fabe,ncmfc  po- 

de defcobrir  o  tempo  em  que  íe  fundou,  ainda  aífim,  não  pa- 
rece muyto  antiga,  8c  a  fabrica ,  &-  arch  i teéiura  delia  o  con- 

firma ;  &  affim  fc  me  reprefenta  ,  que  os  princípios ,  quando 
mais  largos  ,  íeràõ  de  cem  annos;  &  affim  fe  edificaria  efíe 
Santuário  pelos  de  1 600.  pouco  mais,  ou  menos,  E  quanto  à 
fua  origem ,  dizem  por  tradição,  q  huns  nobres  Cidadão^  da 
Cidade  de  Vizeu  obrigados  de  huma  grande  mercê ,  que  dâ 
Senhora  receberão ,  lhe  prometcèraõ,  ou  em  acção  de  graças 
refolvêraõ  fundarlhe  huma  Cafa  em  aquelíe  fítio  da  Portel  - 
la, para  que  nellafoíTe  venerado  ofeu  Santiffimo  Nome,  & 
íervida,&  buícada  de  todos  em  huma  Santiffima  Imagem  fua, 
que  logo  mandarão  fazer. 

Com  tila  promeffa,  ou  voto ,  que  fízerão  ,  tratarão  de  cátí 
ficar  logo  a  Cafa  da  Rainha  dos  Anjos ,  aonde  collocàrão  lo-- 
goa  SantiíEma;imagem  da  Senhora.  Edeforte  fe  começou  a 
accender  a  devoção  para  com  eíia  amorofa  Mây  dos  peccado- 
res,  que  poucos  annos  depois  começarão  os  feus  devotos  a 
tratar  de  lhe  erigir  huma  Irmandade,  a  qual  fe  approvou  com 
os  feusEílatutosnoannode  16x9*  A  architedura  da  Cafa 
hebaftante,  tem  huma  bonita  Capclla  mor  cpm  leu  rctabolo, 
&  com  hum  arco,  que  a  divide  ,  de  pedra  fina  muyto  bem  la- 

vrada. O  corpo  da  Igreja  tem  cem  palmos  de  comprido*  & 
trinta  de  largo ,  &  na  altura  a  proporção  nect  Afaria  ;  no  mef- 
mo  corpo  da  Igreja  tem  aos  lados  da  Capella  mòr  duas  coHa- 
teraes  ;  a  primeyra  dedicada  ao  Salvador,  &  Redemptor  drt 
mundo;  &  a  fegunda  a  Santo  António.  Tem  eíta  Igreja  hum fino 
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fino  t>5  fino,  que  íecuvs  em  auí  anciã  de  mais  de  huma  lc- 

goi.  No  adro  te  hu  fermoíb  Cruzcyrc  de  pedra  muyto  fina,1 
cô  fua  cúpula  ,  que  dcíesnça  fobre  quatro  pilares  da  mefrm. 

He  muy  to  grande  a  de vcçsõ  que  a  Cidade  de  Vizeu  tem  a 
eíh  Senhora,  5c  cila  em  íi  he  de  tanta  fermofura ,  &  beiieza  , 
que  3ttrahe  a  fi  os  corações  de  todos.  He  formada  em  pedra, 
&deexcellentcefcultura.  Afuaeftatura  faõ  três  palmos; 
eftàcftofada,  &  dourada;  &  tem  emosfcusbraçosaodul^ 
ciífimo  fruto  de  feupuriffímo  ventre,  que  aindaque  parece 
impróprio  ao  myflerio  o  titulo  que  lhe  deraõ,  feria  por  devo- 

ção dos  devotos  Fundadores.  Eftào  Soberano  Menino  re- 
galando fe  com  o  luave  ley te ,  que  a  amoroíiíli ma  May  lhe  da 

chegando  oafeusvirginaespeytos.  Naõ  deviaô  de  querec 
aqueltes  devotos ,  que  mandarão  fazer  efta  Sagrada  Imagem, 
que  aSenhoraeftiveffefem  a  companhia  do  doce  JESUS.  A 
fua  principal  Feflivídadehe  em  dezoyto  de  Dezembro,  & 
ncftc  dia,fe  o  tempo  o  permitte,he  muy  to  grande  o  concurfo 
da  gente.  Nefla  Feftividade  affiíkm  os  feus  Confrades,  & 
Irmãos  com  as  fuás  veftes  brancas,  &  fazem  todos  pelas  ter 
muytoperfeytasj&affimcaufaõ  devoção,  &  emulação  aos 
mais  ,  para  defejarem  fer  matriculados  na  fua  Irmandade. 

He  eftamuyto  nobre,  &  naõ  entra  nella  nenhuma  peíToa  , 
que  primeyro  fe  lhe  não  examine  a  puridade  de  feu  íanguc  , 
porque  fe  lhe  tirão  primeyro  as  inquirições  rnuyto  exa&as. 
Saõoslrmãoscento&cincoenta,&naõ  póiem  fer  mais  ;&: 
tem  vinte  Irmãs,  &  também  neftas  ha  numero  certo ,  &  cada 
huma  dà  à  entrada  quatro  mil  reis  à  Irmandade.  Todos  eítes 
Irmãos ,  que  fervem  à  Scnh  ra ,  fe  comprchendem  no  deflri- 
to  de  huma  legoa ;  &  parece  fe  prohtbe  o  ferem  de  miyor  dif- 
tancia,para  que  naõ  faltem  ás  aíliíkncias  do  fcrviçodaSc- 
nhora ;  &  he  tanta  a  devoção  que  os  I  rmãos  tem  a  efta  fua  Se  - 
nhora,&  Soberana  Rsnha  da  gloria,  que  quan  lo  morrem,  a 
fâzcm  m r/iDb  herdeyra  dos  feus  bens,  ou  lhe  deyxaõ  algum 
leg  do. 

Tem  os  Irmãos  g  morrem  trcsOffi;io5,5cqaaado  cntnô, 
tem 
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tem  Jubileo  pleniffimo ,  &  também  no*dia  da  FefKvidadê  da 
Senhora ,  como  confía  da  Bulia ,  que  coníervaõ  no  feu  archi- 
vo.  Saõmuytas  as  prociflfoens  que  vaõ  a  eíh  Gafada  Se- 

nhora da  Expedição,  ou  do  O,  &  faõ  perpetuas,  huma  que  fe 
fazem  Quinta  feyra  mayor  ,  outra  cm  dia  do  Patriarcha  Saõ 
Jofeph ,  &  outra  em  dia  de  Santa  Marinha ,  &  outra  nas  La- 

dainhas de  Mayo,  &neflcsdiashe  muyto  grande  o  concur- 
fo  do  povo ,  que  concorre  a  vi  fitar  a  eíía  Soberana  Senhora» 

T  I  T  U  LO     XXXXI. 

2)4  mUagtõfa  Imagem  de  H*Smhara  do  Rofario,  do  Lugar  & 
Fregwfia  de  Filiar» 

o Euangeího  de  q  ufa  a  Igreja  na  Fcftividade  do  Santifli- 
moRofario  de  Maria  Santiffima  he  ode  Saõ  Lucas: 

Loquente  JESU  ad  turbas.  E  devemos  aqui  conhecer  a  muy- 
ta  razão  com  que  a  Divina  Sabedoria  de  Chrifto  comparou  o 

Luc.     feu  Euangeího  a  hum  thefouro  efeondido  no  campo.  E  aqui 
?*•      fc  vè  também  fer  diverfa  coufa  o  que  todos  vem  fobre  a  fti- 

perficic  da  terra,  do  que  aquilIo,quenocentro  delia  fc  occul- 
ta,  &  aonde  menos  fe  imaginão  as  riquezas,  allieftão  depoíi- 
tadas;  môasdefcobre  quem  mais  cava  ,  fó  as  acha  quem  tem 
mayor  fortuna-  Iftoheoquefuccedeaos  que  fe  valem  com 
attenção  deík  Euangeího.  A  occaíiaõ  porque  foraõ  as  pala- 

vras :  Seatus  Venter ,  qui  te  portaVtt  ,  foy  por  aquellc 

Luc  ib  Pr°digioío  milagre,  vulgarmente  chamado  do  Demónio  mu- 
'  do,  &  nefte  cafo  ao  parecer  tão  diverfo ,  nos  moílra  eferita 
o  Euangeího  a  hiftoria  do  Rofario ,  léus  progreíTos ,  &  naõ 
por  allegorias,nem  metáforas,  mas  propria^fc  literalmente; 
porque  alli  temos  liberalmente  a  primeyra  origem  defte  So- 

berano thefouro  achado  \  alli  a  guerra  cbíHnada  que  logo 
lhe  faz  o  inferno ;  alli  as  vitorias ,  que  por  mcyo  dclle  alcan- 

çamos de  feusminiftros;  &  alli  ultimamente  o  pancgyrico, 
&  os  Iouvores,que  devíamos  dar  a  Chrifto;&  a  fua  Santiffima 
Mây ,  como  Author  de  taõ  excellente  obra :  !Be4tus  Venter , 

qnitej>Qrt4Vit.  No 
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No  principio dcflc  Euangciho,  pedirão  os  difcipuloá  de 

Chrifto  Senhor  noíTojqueosenfiniíTca  orar,  íco  modo  que 
o  Senhor  lhes  eníinou,  foy  a  Oração  do  Padre  Noffo :  Et  ait 
iliis.Cum  oratis,  diate,  Pater,  fanei  ificetur  nomen  tunm ,  adVc» 
niatRegnum  tunm*  Efta  he  a  primtjr  a  Oração,  que  dizemos, 
qu ando  rezamos  o  Rofario  jnefta  occafíaõ  em  que  o  Senhor 
a  enfínou ,  foy  a  fegunda,  &  ultima  com  que  fe  aperfeyçccu 
o  Rofario.  O  Rofario  começou  na  Ave  Maria,quando  o  Anjo 
faudoua  Senhora,  dizendo^V^  gr aí  ia  plena, Vominus  tecum, 
entaõ  fe  acabou  de  aperfey coar  o  Rofario  \  porque  o  Rofario 
naõ  he  outra  coufa,  fenaõ  hum  modo  de  rezir ,  ou  orar  com- 
pofto  de  Padres  noííòs  ,  &  Ave  Marias.  Eíla  he  a  matéria , 
&  a  Rainha  dos  Anjos  lhe  deo  a  forma.  Mas  o  que  fuecedeo* 
Grande  maravilha  ,  &  prodigrofo  fucceííò/ 

Acabou  o  Eumgelifta  de  referir  a  Oração  $  que  Chrifto 
cnfinàra,fem  interpor  palavra;  continua  dizendo  \Et  erat 
JESUS ejiciens  Ddwmilum ,  Ú  illud  etat  mutunu  Qnc  efta- 
va  Chrifto  lançando  de  hum  homem  endemoninhado ,  hum 
Demónio  mudo, porque  tinha  emmudccido  ao  homem.  Aqui 
fc  vê ,  que  quando  Chrifto  acaba  de  eníínar  o  Padre  noffò  s 
quando  acaba  de  fundar  o  Rofario,  entaõ  trati  o  Demónio 
de  emmudecer  ao  homem ,  porque  entaõ  fe  Tio  perdido  ,  re- 

conhecendo as  forças  da  Oraçaõ  ,  &  devoção  do  Rofario.  E 
quando  Chrifto  nos  eníina  t  orar,  &  a  rezar,clle  nos  cmmu  • 
dece,  para  que  nem  oremos,  nem  rezemos  Finalmente  o 
mudo  fa  liou  com  grande  admiração  dos  circundantes :  Lo» 
tutus  efi  mutus ,  <s admtrata  fu?U  tttrbcz, Entaõ  exclanw  Mar- 
«lia  formando  cânticos,  &  repetindo  louvores  da  Senhora 
do  Rofario,  como  quem  naqueíla  vitoria  tinha  a  miyor  par- 

te ,  &  nos  todos  os  que  fomos  feus  devotos  da  Senhora  * 
acompanhemos  dizendo  ,  Beatas  Veuter. 

No  ArciprefíadodeBéftejrros>&  nodcftrito  diFregue- 
fia,  &  Lugar  de  Villar,  cuja  Parochia  he  dedicada  a  Sa6  JoaS Baptifta  ,  hemuyto  celebre  o  Santuário  de  Nofla  Senhora  do 
^oíar io; cuja  Erwda  he  tão  antiga^  que  não  fabemdizjros 

prefente^ 
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prefentes,  nem  o  tempo  cm  que  Ic  fundou ,  nem  a  óccafiaô  p 
ou  motivo ,  que  ouve  paraalli  felhe  fundará  Senhora  aquel: 
laCafa.  Amimfeme  reprefenta ,  que  alguns  Rchgiofos  da 
Ordem  dos  Pregadores  do  Convento  da  Cidade  de  Coim- 

bra ,  ou  de  outro  Convento  Dominicano  (como  vimos  na 

erecção  da  Irmandade  do  Rofario  do  Lugar  de  Farminhão,1 
como  diffémos  no  titulo  XXXL  defte  mefmo  livro  }  com  o 
zelo  de  dilatar  por  todas  squelfas  terras  a  fantiffima  devoção 
do  Rofario  da  May  de  Dccs,  ii iaô  àquclla  Fregueíia,&  tanto 
faberíaô  intimar  os  efpirituaes  intereíles  que  delia  proce- 

dem, que  todos  a  que  11  es  moradores  fe  infíammarlaõ  tanto  na 
devoção  da  Rainha  dos  Anjos ,  que  fe  refolverisõ  a  lhe  edifi- 

car lego  aquelIaCafa  ,  aonde  collocsraô  aquellamilagrofa 
Imsgcmda  Senhora  ,  que  nella  he  venerada  com  tão  fervo* 
rofa  devoção,  que  de  todos aquelles  Lugares  circumvizir 
nhos  he  buftada  com  grande  fé. 

He  efla  Soberana  Imagem  o  alivio,&  a  confolaçãôdaquel- 
Ics  povos ,  porque  todos  os  moradores  delles  em  feus  traba- 

lhos recorrem  per  feumeyo  à  Soberana  Empcratriz  da  glo- 
ria ,  &  na  fé ,  &  devoção  com  que  a  bufeão  experimentaõ  os 

íeusfavores,&affimaviíit2Õemtodooanno,  &  lhe  vão  a 
offerecer  as  fuás  promeffas ,  &  a  pagar  os  feus  vetos,  quelhe 
fazem.  HeeftaSantiflima  Imagem  de  efcultura  formadacm 
pedra;  a  fua  efta  tura  he  de  tres  palmos  &  meyo ,  tem  em  feus 
braços  ao  Menino  JESUS,  doce  fruto  de  feu  puriflimo  ven^ 
*re-  O  Menino,  &  o  rofto ,  &  mãos  da  Ser  hora  Uò encarna- 

dos ,  &  as  roupas  pintadas  ao  antigo  com  flores ,  &  perfiz  de 
curo.  Poderia  fer  que  fofle  obrada  em  Coimbra ,  aonde  fem- 
pre  ouve  bons  Artífices  de  efeultura  de  pedra;8r  como  tem  a 
de  ançãa,  que  he  branda ,  dà  mais  lugar  para  toda  a  manufa^ 
ílura. 

Com  a  grande  devoção ,  que  todos  tem  àquella  mil*grof* 
Imagem  d&Senhora  do  Rofario,  attendendo  osfeus  devo- 

tos, que  a  Ermida  era  muyto  pequena  para  fe  celebrarem  com 

perfeição  çs  Divinos  Officios ,  &  asFcfiividades  da  Senho- 
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fra , fe  rcfolvêraõ  os  Ir  maõs  da  fua  Irmandade  a  lhe  fazer  ou- 

tra roayor (  que  ainda  pudera  fer  mais  dilatada;mascomo  por 
aqudlas  partes  he  mais  a  pobreza  que  a  prata ,  naõ  he  pouco 
de  louvar,  o  que  fegafia  no  íerviço  de  Deos)  porque  tem 
quarenta  p  Imos  de  comprido,  &  vinte  &  cinco  de  largo* 
E  no  mefmo  tempo  que  fe  reedificou,  ou  fe  fez  toda  nova,  q 
foy  no  anno  de  1 68o.  pouco  mais,  ou  menos,  fs  lhe  fez  hum 
novo  retebo!o  de  t4ha ,  &  de  obra  falomonica,  que  toma  toda 

a  largura  da  Igreja ,  porque  naõtemCapclIa  mòrcomdivi- 
faõ ,  nem  mais  Altar,  que  o  da  Senhora.  Efte  rctabolo  ainda 
cítà  em  preto ;  mas  tílão  para  o  dourar  brevemente. 

Com  os  milagres ,  &  maravilhas  que  a  Senhora  obra , 
crefceo  t^nto  a  dev^õ  para  com  ella ,  que  fe  não  contenta- 

rão aquelles  devotos  moradores  daquellaFreguefia  ,  &def« 
trito,  que  houvdTe  fó  huma  Irmandade ,  porque  faõ  duas  as 
que  fervem  l  Senhora.Huma  he  Confraria  de  Mordomos  anr 
nuaes,  aonde  por  eleyçãi  fe  nomeaõ  huns  tantos  >  efles  fem 
outro  eílipendio  particular  efpiritual  mais ,  que  o  de  obriga* 
rem,  &  agradarem  àquella  Soberana  Rainha  do  Ceo  ,  &  para 
merecerem  as  Indulgências  do  Rofario  ,'que  naõ  faõ  poucas, 
(  em  que  não  interefíaõ  pouco,  porque  a  fua  liberalidade  naõ. 
deyxa  aos  que  a  fervem  fem  premio ,)  fe  oceup^õ  no  obfe^ 
quio da  Senhora  com  affcxflqofa  devoção,  contribuindo  ale* 
grem^nte  ,  fegundo  a  fua  poflibilidade.  Fazem  a  Fefta  na  pri- 

me yra  Dominga  de  Outubro,dia  próprio  da  Senhora  do  Ra- 
fado, com  Miffa  cantada ,  &  Sermão. 

A  fegunda  Irmandade  he  approvada  pelo  Ordinário  da^ 
quella  Dioceíí  com  Eftatutos,  aonde  não  podem  entrar  mais 
que  cento  8c  cineoeta  Irmãos.  Eííes  faõ  obrigados  pelos  feds 
mefmos  Efiatutos a  acompanhara  todos  os  feus  Irmãos  que 
morrem  ,  com  as  fuás  veftes  brancas  ,  &  faõ  obrigados  mais 
arezarcadahumhuRofárbnodiaem  que  o  Irmão  faleceis 

Tem  mais  obrigi  ção  a  Irmandade  a  mandar  fazer  por  cada 
hum  dos  que  nmrrcm  três  Officios  de  nove  lições,  &  nos  dias 
ta)  que  çftes  fc  fazem  affiftem  tQdo3,&  faô  obrigadas  também, 
-  "  "*  arezac 
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a  rezar  outro  Rofario.  Também  hc  obrigada  a  Irmandade  etii 
hum  dia  da  Quarefma  a  mandar  fazer  hum  Anniverfario  ge-] 

ralpor  todos  os  Irmãos  defuntos,  NjsFeftas  deNoíTa  Se-' nhora ,  quecoftuma  fempre  fcAcjar  a  Irmandade,  faõ  também 
obrigados  os  Irmãos  a  rezar  huma  Coroa  a  NoíTa  Senhora,  5c 
outra  nas  fePtas  F^yrasdó  Qaarcfma;  5c  também  na  FcíU 
principal,  que  faz  a  Irmandadecom  Mifla  cantada  ,  Sermaõ> 
&cproci<Ta5;&  nosdiasdaConccyçsõ,  Purificação,  &  En- 

carnação, também  tem  Miffa  cantada. 
Tem  a  Senhora  hum  Capclíaõ ,a  quem  a  Irmandade  paga,  o 

rjual  diz  todos  os  Sabbados  Miíla  pelos  Irmãos  da  fua  Irman- 
dade, &  nos  mais  dias  applica  pelos  que  morrem  ;&  alem  dif- 

todiztodasasfeflasFeyras  daQnarefma  MiíTa  pelas  almas 
dos  Irmsõs  defuntos»  Com  efles  grandes  intereíTesefpirir 
tuaesfaõ  muytos  os  que  dciejaõ  fervir  à  Senhora  do  Rofa» 
rio,  &  fer  admittidos  à  fua  Irmandade. 

He  obrigada  aquella  Fregueíia  de  Villar  a  ir  todos  os  an« 
nos  ,  por  antigo  coflume,  duas  vezes  em  prociíTaõ  a  vifítar  a 
Cafa  da  Senhora ;  a  primeyra  em  a  Dominica  in  Albis ;  a  fe- 
gunda  no  dia  da  Afccnçaõ  do  Senhor,  em  que  vay  o  Parocho 
cem  fobrcpeliz,8c  Eflola  ,&  Cruz  levantada.  Eíle  coflume, 
ou  voto,  para  melhor  dizer,  devia  ter  principio  cm  algum 
grande  favor,  que  da  Senhora  receberão ,  &  poriffo  aos  que 
faltaõ  em  ir  3  prociffaô  os  condena  o  Parocho.  Fazem-fe  cf- 
tas  prcciilòcns  fempre  nas  tardes  dos  mefmos  dias  aponta* 
dos. 

TITULO    XXXXII. 

DamlUgroJa  Imagem  de  Nojfa  Senhor a  de  fenha  de  Fran\  , 
( a  do  Lugar  de  Muna. 

EM  o  Lugar  de  Muna,Fregue(ía  de  Sãtiago,  Arciprcfla^ 
do  de  Béíkyros ,  fe  vè  a  a  Cafa  de  N.  Senhora  de  Penha 

de  França,  fituada  em  hum  mont  e ,  ou  penha  de  donde  pare- 
ce lhe  deraõ  o  titulo.  Parece  <jue  goíto  cila  Senhora  de  que 

"      "  febre 
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fobre  as  penhas  fe  lhe  fabriquem  os  (eus  Altares*  Mandou 
Deos  ,  que  as  pedras  de  que  fe  havia  de  formar  o  feu  Aitar 
naõíelâvrafíem,  haviam  de  fer  arrancadas  da  penha  ,  & 

pedreyra,masnac  permittia  que  foífem  lavradas:  ISloncedi-         ,1 

Jkabis  illudde/eãis  lapidibus.  Foy  ifto  taõ  exadamentc,quc  ***  r 
nem  ainda  permittia  que  o  ferro  as  tocaffe :  J^nosferrum  nen  ~De'm j 
tetigit.  E  chegando  depois  Salamão  a  edificar  o  Templo ,  diz  Zjm 
o  Texto  Sagrado,  que  foy  de  pedras  perfcytatrente  lavra- 

das: De  lapidibus  dolatts  atque  fie) fiei is J tois  porque  mò  per-  2.  jrwj 
roitu*  Deos  fe  tocaíTem  as  pedras  do  Altar  ,  mandando  que  5, 
as  do  Templo  foffem  pcrfeyíameníe  lavradas  ?  ou  fiquem  hu- 
11135^  &  outras  fem  lavor,  ou  huas,  èk  outras  fe  lavrem.Paffe- 
inos  ao  myfíerio-  He  Maria  Santiflima  ( diz  Alberto  Magno) 
o  AItar,que  logo  em  fua  Conccyçaô  foy  formado  para  JESU 
Chrifto  Senhor  nofíoidltare  conftrtiãum  in  Conceptione.  Pois  Al^-  t 

como  as  pedras  defle  altar  não  tiveraõ  em  fua  origem,nem  na  ̂?ff'tn- 
penha  de  que  foraô  arrancadas,  a  menor  dcfigualdade ,  que  jlíar4m 
emendar  ,poreftar  com  a  Original  Jufliça,poriíío  na©  necef-  u0r 
/ttaõ  de  lavor  \TSlon  cedificabis  de  [eãis  lapidibus.  Porém  as 
pedras  do  commum  campo  da  Igreja,  que  íaô  os  fieis  (  diz  S. 
£ucherio)naõ  faõ  affim,  porque  como  concebidos  no  mon- 

te ,&  penhafeo  da  íoberba,*  faltos  da  Original  Juítiça5ne-} 
tefficão  de  lavor  para  ferem  collocadas  no  Templo  da  gloria: 
De  lapidibus  (diz  o  Santo)  omnes  homines  in  monte  fuperbice  S.Ek* 
natijumus,  quia  deprteVancatione  primi  bominis  origi  em  cherJl 
tamis contraxiwus.En\3\s adiante:  Sacramenta fidei  perct-  $.*»£• 

fiendo  de  monte  fuperbice  admontem  T)omus  'Domíni  transferi*  &e£'c*S; tnur.  Eaflimhe  neceífario  trabalhar  com  a  mortificação ,  & 
penitencia, com  a  frequência  dos  Sacramentos  ,  &  continua- 

mente de  bons  exercícios ,  para  desfazer  eftas  deíigualdades 
dasnofías  pedras,  arrancadas  na  penha  da  foberba.  Para 
efle  fim  nos  exhorta  Maria  ,  &  admoeíla  ao  que  devemos  em 
o  lavor  das  noífas  pedras. 

Efle  Santuário  da  Senhora  de  Penha  de  França  fe  vê  íi- 
tuado  em  hum  monte  emas  fraldas  da  grande  ,  &  eminente 
JoPhY?  V  ferra 
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ícrra  do  Caramulo,  que  corre  do  Norte  para  o  Sul,  da  Cida3 
de  de  Vizeu  ,&  àa Caiada  Senhora fe  vècom  huma  larga, 
Àcfpaçofa  diíla^ciaodeíiciofo,  &  ameno  campo  ,cuvalle 
deBéíteyros,quelhefic3  para  oNafcentc,  &  vay  correndo 
para  o  Su!-  He  cfte  vaífe  fertiliffimo  de  todos  os  géneros  de 
frutos,  não  íóde  pac de  todos  os  géneros,  &  de  vinha  tarias, 
mis  de  frutas ,  que  fe  pórfem  julgar  pf  Ias  melhores  de  todo  o 
Reyno,  &  aonde  os  pefíegos  tem  trõ  grande  nome,  que  em 
toda  a  parte  úo  nomcados.Ficaihediliantehum  tiro  de  mef- 
queic  o  Lugar  de  Muna  para  a  parte  do  Sul ,  &  das  porras  da 
Cafa  da  Senhora  íe  defcobrem  também  muytos  povos,&  Lut 

gares. 
Querem  aquelles  moradores ,  queaquella  Cafa  da  Senhora 

íej*  antiquiffima,  o  que  eu  não  poffo  approvar,  porque  a  m* is 
antiga  Imagem  da  Mây  de  Deos  ,  a  quem  fe  deo  titulo  de  Pt  - 
nha  de  França,  he  a  que  fe  venera  emCaftella  a  velha  pou- 

cas íegoas  diftante  da  Cidade  de  Salamanca ,  que  Simão  Vclía 
defcobrio  por  revelação  da  mefma  Senhora  no  anno  de 
1434.  &  por  ferdefcub.rta  cm  huma  ferra,  aquém  fe  dav* 
efie  nonie  de  Penha  de  França  felhe  impoz  à  Senhora  omef- 
mo  titulo  de  Penha  de  França.  E  como  efta  Senhora  fefess 
celebre  naõ  íóemHefpanha,  mas  em  todo  o  mundo  com  as 
grandes  maravilhas  que  obrava ,  affim  fe  accendeo  por  todas 
as  partes  a  devoção  para  comella. 

Com  a  devoção  defla  milagrofa  Senhora  teve  motivo 

'António  Sim&es  morador  na  Cidade  de  Ltbboa,  demandar 
fazer  cutra!m?gem  com  a  mefma  invocação  ,quccollccou 
cm  huma  Ermida,  que  lhe  edificou,  extra  muros  da  mefma 
Cidade,  para  1  par  te  do  Norte,  que  depois  fe  entregou  aos 
Rdigtofos  Eremitas  de  meu  Padre  S.  Agoflinho  (&he  ho- 

je hum  magnifico  Ccnvento,&  o  msis  per fc>  temente  acaba- 
do ca  Província  de  Noffa  Senhora  da  Graça. )  Foy  iflo  pelos 

annos  de  1590.  &  tantos.  E  alcançarão  os  Reiigiofcs  hum 
privilegio  da  Sé  Apoflolica ,  por  hum  Breve,  que  lhes  conce- 
íico  ÇUmcqte  YIII.  go  ann©  de  1605.  para  <£ue  tnj  tedo  Por- 

"   "  ~     ~  lugal, 
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fuga! ,  &  fuás  Conquiítas  fe  naõ  pudeífe  edificar  Igreja ,  ou 
Ermida  alguma  com  o  titulo  de  Penha  de  França,8c  de  hólo, 
fun  dando-fe  em  Portalegre  (  extra  muros  da  Cidade )  huma 
Ermida  em  hua  ferra,  foraô  notificados  os  que  a  fundarão, 
para  qjeimpuzeffemà  Senhora  outro  titulo ,  &  affim  feihc 
deo  fomente  o  de  Senhora  da  Penhs.  Omefmo  fuecedeona 
Algarve  em  a  Vílla  de  Loulé  3  aonde  a  outra  Ermida,  a  que  fe 
lhe  havia  poílo  omefmo  titulo,  fc  lhe  mudoucmodcNoíT* 
Senhora  da  Porta  do  Ceo  y  como  fe  vera  no  6.  tom.  J.  2-  tst- 
12.  Enão  ignoramos  ,  que  fem  embargo  defla  prohibição;, 
ha  algumas  Ermidas  dedicadas  debayxo  do  titulo  de  Penhjt 
de  França  ,como  N-  S.de  Penha  de  França  do  Murta! ,  junta 

a  Cafcais,como  fe  vè  do  noflb tomo  2»dos  Santuários  I.  i.tiff' 
6.  &  no  tomo  5. I  2.  tit.  25.  outra  em  o  Bifpado  de  Coimbra; 
mas  ambas  faõ  muyto  modernas^ 

E  como  os  moradores  do  Lugar  de  Muna  querem  que  a 
fua  Santiffima  Imagemde  Noffa  Senhora  de  Penha  feja  anti-; 
quiflima  i  poderia  íer  ,  que  na  mefma  forma  que  o  fejs  Aoto| 
nio  Simões  em  Lisboa,  ouveflè  cutrodevoto  em  Muna ,  que 
levado  da  mefma  devoção  lhe  edificaffe  à  Senhora  aquela 
Ofa  \  &affim  quando  feja  muyto  antiga ,não  poderá  paflar  dç 
duzentos  annos,  pois  a  de  Lisboa  naô  tem  mais  que  cento  & 
doze ,  ou  cento  &  quinze  deexiftencia* 

He  muyto  grande  a  devoção  que  todos  tem  com  efla  milaí 
grofa  Imagem  da  Rainha  dos  Anjos;  &  aílim  faõ  muyto  coijM- 
tinuos ,  &  frequentes  os  concurfos  de  «todos  aquelles  povos, 
&  Lugares ,  que  vão  a  bufear  aquelle  Santuário  da  Senhora 
de  Penha  de  França.  E  agora  modernamente  no  anno  dç 
1701.  lhe  fizerão  outra  nova  Cafa  ,ou  huma  maisgrande ,  & 
opaz,porque  a  antiga  era  muyto  pequena,&  naô  cabia  nttlja 
a  muvta  gente  que  concorria  a  bufcalla  em  feus  apertos ,  Sc 
neceffidades.  Tem  a  moderna  fetenta  palmos  de  comprido  , 
&  trinta  de  largo ,  fora  a  Capella  mor  ,  aonde  aíTentàraõ  hu  is 
grades  para  mayor  refguardo ,  ôc  veneração  da  Senhora,  & 
também  para  mayor  fegurança ,  &  alivio  do  Ermitão ,  a  quem 

-  5  ?ra 
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eranecefTarioferfempre  as  portas  abrrtas  aos  muytr*  què 
concorriaõ.  Além  do  corpo  da  Ig»-ej^ ,  fe  ihe  fez  também  hum 
fermofo  alpendre  ,  que  secommoda  baíhnte  gente. 

Todos  os  Sabbados,  &  dias  de  guarda  tem  a  Senhora 
Mifía, que mandaõ  dizer,  &  pagão  os  Mordomos ,  ou  Ir- 

mãos da  fua  Irmandade,  &  fe  diz  pela  tençsõdoPovo  de 
Mnm  ,  de  donde  fcõ  qmfí.  todos  Irmãos ,  para  o  que  tem  Ca- 
pdlaens  proprios.E  alem deílasMiífts  fe  dizem  centinuamê- 
tc  maytaSj&muy  tas  delias  cantadas  por  particulares  devo- 

ções. Em  pouca  diflãcia  daquelle  Ssntuano  corre  hua  cauda- 
lofa  Ribey  ra,que  nafec  no  alto  da  ferra  doCsramulo^  qual  no 
inverno  leva  tanta  agua,  que  fe  naõ  pode  vadear;  &  afôm 
caufava  grande  detrimento  aos  muy  tos  que  por  devoção  fre- 
quentavaõ a Cafa da  Senhora,  aífim  os  dsquella  Frtguefia, 
como  das  mais.  A  eíte  inconveniente  fe  acodio,  &c  íe  lhe  fez 

huma  boa,  &  fegura  ponte  de  madeyra,por  onde  feguramen- 
te  podem  acodir  ao  ferviço  f  &  veneração  da  Senhora  de  Pe^ 
Ilha  de  França. 

Tem  eíla  Senhora  huma  Irmandade ,  que  a  ferve  com  fer- 
Vorofa  devoção,  &  defpeza,  que  fc  compõem  de  duzentos  IiS* 
itiãoSjSc  de  cincoenta  Irmãs ;  os  quaes  pelos  Eftatutos  que 
tem,  &  forão  confirmados  peío  Btfpo  de  Vizeu ,  faõ  obriga- 

dos a  acompanhar  aos  Irmãos  defuntos  comas  fuasveítes 
brancas ;  &  os  Officiaes  da  Irmandade  fobre  as  veftes  uíaõ  de 
murçasvermelhaSj&  cada  hum  tem  obrigação  de  rezar  pelo 
defu  itohum  Rofario.  Tem  mais  obrigação  a  Irmandade  de 
mandar  d  zer  por  cada  hum  dos  Irmãos  que  morre  vinte  & 
cinco  MiíTas  ;  &  de  fazer  a  Feílividade  da  Senhora  ̂ que  fe  lhe 
cekbra  em  quinze  de  Agofto ,  dia  da  AíTurupção.  Antes  da 
Fcfta  fe  faz  eleyção  dos  novos  Mordomos  annuaes.  Efta  fe 
faz  na  Matriz  do  Lugar  de  Muna^&delleíahem  emprocif- 
Xaõ  a  oífiuiar  as  vefporas  da  Feílividade  da  Senhora,  erm 
irmytasbandeyras,  &  Guiões,  em  que  acompanha  hum  gran- 
diffimoconcurfode  gente  ,&  toda  eíla  prociíTaô caminha  em 
boa  fófjna  para  a  Caía  da  Senhora, 
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A  Fefta  fe  faz  com  Mi(Fa  cantada  de  canto  de  orgaocom 

bom  Sermão.  E  tambem  em  outros  muytos  dias  do  anno 
tem  Mifla  cantada  com  Sermão;  principalmente  quando  fe 
vem  em  algum aperto,promettem  â  Senhora  eftas  folemnida- 
des,  &ellacomo  Miíericordiofa  Mãy  lhes  acode  tapprom- 
ptamente ,  que  em  acçaõ  de  graças  a  vão  fefíejar.  E  iílo ,  ou 
he  por  caufas  commuas ,  como  por  falta  de  Sol,  &  de  agua  ,& 
tambem  particular ,  como  de  doenças  graves  de  que  a  Senho-; 
ra  os  livra.  E  a  experiência  lhes  tem  enfinado,  que  poreíle 
caminho  confeguem  da  fua  piedade  tudo  o  de  que  neceflkaõ. 
Infinitos  íaõ  os  milagres,  6c  maravilhas  que  obra  ,  &  affim  fe 
vem  muytos  íinaes ,  &  muy  tas  peíToas  que  lhe  vão  dar  as  gra- 

ças dos  milagres,  que  obrou ;  &  outros  que  vaõ  a  ter  novenas 
nafuaCafa,  &  impetrar  da  fua  piedade  os  defpachos  de  que 
tieccíTitaõ.  Defla  Senhora  íc  lembra  a  Corografia  Portug. 
&  diz  o  feu  Author ,  que  pertence  eíle  Santuário  à  Freguefía 
de  Santa  Eulália,  tom.  2.  pag.  196. 

TITULO     XXXXIII. 

T>a  Imagem  de  Nojfa  Senhora  da  Toce,  do  Lugar  de  To] 
ladal  Freguefia  de  Nellas. 

MAria  Santiffimà  em  fuás  anguftias,  &  penas,  enffna 
às  almas  devotas  o  modo  com  que  devem  fazer  glo-j 

rioías  as  fuás  penas,  moleílias,  &  trabalhos.  Ora  attendaõ  a 
tfta  antiguidade ,  que  refere  Plutarco.  Conta,que  ao  entrac 
da  Cidade  de  Corintho,  aquclle  celebre  Orador  Antiphonte 
abrira  huma  Officina  publica ,  com  efle  titulo  fixado  no  alto 

da  poitziCunãis  affliãisfalutaris  bic  Vendttur  medicina.  Aqui 

(  dizia  o  Filofofo )  fe  vendem  medicinas  para  todos  os  an-  *lut-  fe' 
guftiados,afflitfos,&  enfermos.  A*  fama  de  tão  (ingular  Of  vita, 
ficina  acodiãohuns,&  outros,  para  achar  medicina,*  reme-  Antitkz 
dio  em  fuás  dores  ,&  afflições.  E  achavaõ  eíTe  remedioí  Sim. 
E  qual  era  l  Que  a  todçs  dava  o  Filolofo  prudentes  confe- 

T9m-  Y-  V  j  lhos; 
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lhos  ,  diferetos ,  &  lábios  documentos  pira  fe  faberem  por^ 
tár  em  os  vários  tabalhos, &  achaques ,  que  padeciaõ* 

Entrem  pois  todos  os  devotos  da  Senhora  da  Toce  na  fu* 
Caía ,  que  a  devoção  lhes  dirá,que  nella  acharàõ  huma  gran* 
de  Officina ,  ou  Efcola  ,  aonde  fe  dão  de  graça,  &  nac  fe  vens 
dem  as  medicinas ,  &  aonde  fe  enfinaõ  íaudaveis  lições  para 
todos  os  achaques  y  &  affiições,  que  fe  padecem :  Cuntfis  af- 
fitais  [alutarh  bk  donatur  medicina.  E  poriffo  chameu  Ri- 
chardo  a  Maria  Santiffima  a  Officina  faudavel,  em  aquella,  em 
que  a  Alma  Santa  difle ,  que  havia  introduzido  o  Soberano 

Çãttt.  z  Rcy  da  gloria: Introduxit  me  Rex  in  cellam  Ymarianu  Porque 
fe  achaõ  nefla  Soberana  Senhora  todos  os  bens  cm  abundm* 

cia,  &  as  confobções ,  &  alívios  de  que  fe  neccífita  em  as  cn- 
Êifk    fermidades,&afflições,  que  padecemos  s  Efi  celU  Ytnari* 
dt  S.  propter  fpiritualtum  bonorum  copiam  ,  quá  ideo  dkuntut  ►àm  * 

1™!'  ̂uta  Ti$  mnt & \ucmàant>\Ate  no  Caldeo  fe  lè ,  por  Officina 
Uuà.    efcola ,  &  por  remédios  doutrinai  In  domum  Gymncfi)  doãri- 
M,  M%  n**  Po^ue  em  Maria  Santiffima  nas  fuás  penas  ã  ttme fcola, 

&  doutrina  pára  nos  fabermds  portar  nas  nefías  afflf  çôes ,  & 
snoleflias,  que  (como  diffe  Santo  Antonino  de  Florença) 
í&èes  propõem  Maria  com  anguftias,  &  com  glorias:  com 
anguftias ,  &  penas  pela  affliçâo,  que  teve  na  Pay xão  >  &  mora 
te  de  feu  Santiffimo  Filho :  com  glorias ,  pela  confiante  pa«j 
ciência  cem  que  as  fofreo  naqueila  P?yxão ;  em  huma,&  ou- 
tra  coufa ,  para  exemplar ,  com  que  nos  enfína  a  fazer  nofías 
affliçôesgíoriofas :  Èxbibebatfe  { diz  Santo  Antonino)  a/r 

S.Âní.  fiiíiijjimrt  quidemifediP paciemijfímte  matris  exemplar.  Vin-- 
^.4.  tit.  de  pcis/iíz  líaias,  vinde  à  eleola  do  Calvário,  que  aqui  fe  re. 
J5*       preícnta:  Vemtt>a\itnd*mus  admonUm  Vomlnt.  Sèò  BoavctvJ 
•M^     turadiz:  AdmonUtnLaiPatm  inYttamur  tmqnam  adjth&* 

Iam.  Vinde  affligidos  da  toce, vinde  enfermos,  vinde  tedos 
os  que  padeceis  achaques  ,  vinde ,  &  vereis  a  Efpofa  et  Eí- 
pirito  Santo,  que  daquelle  Throno  ,  cemo  de  huma  Gadcyra 
vos  enffnaràj  que  as  voffas  affliçôes  podem  íer  gozos;  que  as 
kiflezas  podem  ter  couíqUjocs,  &  glorias  |  fazendo  com  a 
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graça,  &  com  o  teu  ex;  mplo  ,  &  ímcrceifaõ  noíTas  aíflicçócs 

gloriofis,&qucdefappareçaõ  iodas  as  npffasqucy>ca^),&  en- fermidades, 

O  Lugar  do  Toladal  fica  no  deílrito  da  frcgueíía  de  Ncl- 
lis  Arcipreíhdo  do  Aro  da  Cidade  de  Vizeji  ,  de  donde  diíla 
três  kgoas;  ve*fe  fituado  íbbre  hum  monte  ,emdiftancia  de 
quafi  hum  quarto  de  legoa  do  Rio  Mondego,  &  mey*4eCa-; 
ms  de  Senhorim.  No  meyo  pois  defte  .Lugar  edifieiraõ  os 
mefmos  moradores  o  Santuário,  &  Cafa  de  Ncfla  Senhora  da 
Tocc  ,  aonde  fe  venera  humamilagrofo  Imagem  fua,  eom 
quem  os  moradores ,  naõ  íó  daquclle  Lugar  ,  was  d&outras 
muytas  povo?çôes,tem  mujrta  devoção,  &  a  v*ôbufcar  com 
grande  fé  em  íins  queyxas,trab*lhosv&  enfermidades. E  a  Sa- 

berana  Rainha  da  gloria  os  favorece  deforte  ,  que  na  fua  pre-' 
fença,&  aonde  quer  que  a  ia vocaõ  ,fe  ach  aõ  ii  vres,8c  aflim  em 
acçiôie  graças  a  vaôbufcar,  fica  offcrecerlhc  as  dadivas, 
que  cabem  na  íua  pnbreza.  Tem  o  Lugar  htima  grande  pra- 

ça, que  fica  no  mey  i  delle.  Todo  cfte  campo ,  &  pra$a  foeo 
adi  o  do  Tem  p!o ,  &  Santuário  da  Senhora,  &  todo  fr  defeo- 

bre  da  fua  porta  principal.  No  meyo!defte  campo  íe  vèhuma 
granie,  &  fermofa  Am>rcyra  ,  que  he  o  entretenimento  dos 
rapazes  no  tempo  do  feu  fruto ,  em  que  achaõ  baítante maté- 

ria pa-a  fe  oceu  parem. 
H  tradiçaô,que  efta  Senhora  tivera  outra  Cafa  antes  def-* 

ta  em  as  margens  ,  &  ribeyras  do  Rio  Mondego  ̂   mas  naõ  ha 
ji  qusmrva^udie  fitio  a  alcanç*flTe.  Eíia  trasladação  feria 
cmlada  J  ts  enchentes  do  rio,  p  >rque  com  ellas  padeceria  a!-; 
guma  ruma ,  ou  princípios  delfa ,  fie  porque  fe  naõ  arruinafle 
dc(orte,que  a  Senhor*  pudeffc  padecer  algum  perigo ,  rcfol* 
vèraõ  os  morad  >res  do  Lugar  do  Toladal ,  de  lhe  edificarem 
a  Cafa  em  que  ho]e  he  venerada ;  ifto  he  o  que  fe  me  reprefen- 
ta,  fenaô  hc  que  a  enchente  do  t  i  >  os  naõ  obrigou  a  fazer  com 
mais  cuy dado  a  mudança ,  mas  fempre  clles  ficarão  de  melhon 
partido ,  pois  edificarão  no  meyodo  feu  Lugar  huma  pifeina 
daíaude,  em  que  naõ  tó  hum  dos  que  nclla  entra  fahc  livre 

Y  4  dos 



p  t  Santuário  Mariano 
dos  achaques  que  padece ;  mas  todos  os  que  com  verdadeyrai  * 
fé  o  executaô,  &  principalmente  da  toce ',  que  porque  nefta 
queyxa  tem  obrado  infinitas  maravilhas ,  lhe  deraõ  etta  invo- 

cação ,  fc  naõ  foy  fem  efpecial  moção  de  Deos* 
Não fabem  dizer  aquelles  moradores,  íe  efta  Santiffima 

Imagem  a  ppareceo  emas  Ribeyras  do  Mondego  ,no  fitio  em 
que  fe  lhe  edificou  a  primcyra  Cafa.E  como  o  Lugar  he  ermo, 
&  defpovoado  de  moradores,  podemos  crer  q  a  Senhora  em 
aqueiíe  meímo  fitio  fe  manifeftaria :  &  também  podemos  dif* 
correr ,  que  dalli  a  IevaíTem  para  alguma  Igreja  vizinha  ;  & 
porque  talvez  a  Senhora  repetiria  o  mefmo  lugar  ,daqui  pro-j 
cederia  a  edificação  da  primeyra  Ermida  ,  aonde  logo  come- 

çaria a  obrar  muy  tas  maravilhas,&  a  fazer  muy tos  milagres: 
ôc  porque  osqueyxoíos  da  toce  fe  achàraõ livres  defta  molef. 
ta  qucyxa,  das  melhoras  quenella  confeguiaõ  ,  nafeeriao 
daremlhe  efla  invocação,  como  fica  dito ;  porque  naó  he  cri- 

vei ,  que  fem  huma  caufa  muy  to  particular  fe  edificafle  aquel  - 
h  Santuário  à  Senhora  em  hum  fitio  taõ  folitario,  &  deferto, 
Sc  diftante  de  povoado. 
Tem  cila  Senhora  hum  Capellaoique  em  todos  os  Domin- 

gos, &  dias  Santos ,  diz  M»ffi  por  obrigação  aquelles  mora- 
dores, fccllesfaõ  os  que  Ihafatbfrzem,  nos  mais  dias  pcíi 

fua  tenção,  ou  pelos  muy  tos , que  concorrem  àquelle  Santuá- 
rio. A  Feftividade  da  Senhora  fe  faz  em  a  fegunda  Oytava 

da  Pafchoa,&  nefte  dia  he  muyto  grande  o  concurfo  da  gen- 
te, que  acode  em  romaria  à  Senhora-  Nefte  mefmo  dia  con- 

correm em  prociíToens  os  moradores  da  Villa  de  Canas  de 
Senhorim,  da  Vitla  de  Villar  Seco,  &  da  de  Senhorim,  &  a 
Freguefia  de  Nellas ,  (  aonde  a  Cafa  da  Senhora  he  annexa  ) 
8c  todas  com  os  feus  Parochos,  com  fobrepeliz,  &  Eftola,  & 
Cruzes  levantadas;  &  todos  pela  grande  devoção  ,  que  tem 
com  efta  Senhora ,affiftem  à  Miffa,&  ao  Sermão;  mb  fey  fe  he 
por  efpecial  devoção ,  fe  por  voto  ,  que  fizeraô  à  Senhora  , 
pelos  livrar  de  alguma  grande  calamidade. 

He  efla  Santiflima  Imagem  áa  Senhora  d*Tocc,dc  efeul- 
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turademid  yca,  afuaeiiatura  íaõ  três  palmos,  &  tem  em 
ícus  braços  ao  Meniao  Dcas.EÍH  cof locada  em  o  Altar  mòr, 
cm  hum  nicho  no  mey  i  do  retabolo.  H 3  advogada  principal- 

mente do  achaque  moleíto  dá  tocc ;  Sc  aífim  vem  os  que  a  pá* 
decem,dcmais  de  quatro  legoas,&  a  Senhora  paga  da  fuafé 
os  favor  ce  deleite  ,  que  fe  recolhem  livres  louvando  a  cle- 

mência da  Senhora.  Nao  fó  nefle  achaque  he  bufeada ,  mas  em 
todas  as  out  a*  enfermidades,  &  trabalhos,  que  padecem, 
achão  remédio ,  &  alivio.  Enos  trabalhos  públicos, &  com- 
muns  recorrem  também  à  Senhora  com  grande  fé,  &  a  Se- 

nhora os  remedea  comomifericordiofa  Mãy ,  que  he  dos 
peccadores.  Nada  ha  em  Maria  (  diz  Saõ  Bernardo)  querrãi 

cftejacheyode  mifericordia  ,&  de  graça  : 'Plena  efe  pietatis, 
UgratU  }pk>iamanfuetHdinis ,t? miferjeordi* ,  omnia  qu# D  Ber^ 
pertinent  ad  Marianh  infon* 

Noannode  i7©7emomezde  Agoflo  foraõ  taôgrandes -magn*' os  calores,que  tudo  fecavão:  vendo- fe  aquelles  muyto  aper- 
tados com  o  rigor  do  Sol,que  lhes  abrazava  as  fuás  fearss,  & 

lhe  deftruhia  os  frutos,  recorrerão  à  Senhora  os  do  Lugar 
de  Nellas  j&  foy  ella  fervida  de  lhes  alcançar  logo  a  agua  que 
lhe  pediaõ,  porque  no  dia  feguinte  choveo  deforte ,  que  fica- 

rão remediados:naó  fe  detememacodir  efla  Senhora  aos  que 
imploraõ  o  feu  favor, 

A  Imagem  antiga  da  Senhora ,  por  fuver  nelía  o  tempo 
caufado  muyto  grande  damno,  a  mandou  recolher  hum  Viíi- 
tador  do  Bifpado  ,  &  fe  conferva  ainda  em  huma  cayxa  em  a 
Sacriftia ,  &  cm  feu  lugar  mandarão  fazer  a  que  de  prefente 
fe  venera  ,  que  obra  as  mefmas  maravilhas.  Mas  fenos  que 
governão  aquella  Cafa  houvera  mais  advertência  /puderao 
mandar  remediar  efte  damno  í&eftofalla  de  novo  ;  &  affim 
feconfervaria  perpetuamente  a  Imagem  da  fua  antiga,  & 
fempre  perpetua  Bemfeytora.  Também  era  deefcultura  de 
madeyra  ,  que  pelo  fer,  com  betumes  fe  p^dia  confertar  j  ôc 
também  tinha  emfeus  braços  ao  Menino  JESUS. 

TITU^ 
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TITULO    XXXXIV. 

T>a  núlagrofa  Imagem  de  Noffa  Senhora  das  NeTes  do  Lu] 
gar  do  Salvador. 

EMdiftancia  de  meyo  quarto  de  fegoa  da  Cidade  de  Vi- 
zeu,  para  a  parte  eh  Sul.fe  vê  o  Lugar  do  Salvador,  no- 

me impoíio  por  caufa  de  huma  antiga  Ermida,  que  alli  fe 
havia  fundado,  &  dedicado  ao  Salvador  do  mundo,  por  hum 
Ovallijr  onobiliífimo,  cnps  defeendentes  vivcmhojena 
Vila  de  São  Pedro  do  Sul.  Fundou  fe  efh  Ermida  em  aquel* 
le fido,  q  he deltcíofo, &  frefeo,  cercad  1  de  vinhas,&  p  ma- 

res de  boas  frutas  com  a  vizinhança  doRio  Pavia,  que  ba- 
nha a  mefma  Cidade  pela  parte  do Oocid.nte  ,&  corre  per- 

to da  mefma  Ermida  da  Senhora  com  huma  abundante  fon- 
te de  exccllente  agua.  E  ou  foffe  íó  pela  grande  devoção, 

queoPadro  yro  teria  para  com  o  Salvador  do  imundo,  a 
quem  he  devida  ,  &  jufto  de  que  todos  a  tenhamos ,  &  o  ado- 

remos, pois  efte  Senh  >r  naõ  fó  heoquenos  ha  de  falvar 
pclafuamifcricordia,  mas  hcoSenho^quenoscriou,  nos 
Íufttnta,8cnosrcdemio.  Oupcloamor  que  teriaàquclK  íi- 
tio,aonde  tinha  muy  tas  fazendas.  Epagod  quella  vivenda, 
aonde  teria  também  cafas,quiz  dedicar  ao  Salvador  aqudle 
Santuário ,  &  Ermida ,  que  he  bem  antiga, 

ComafundsçSodeftaCafa  do  Senhor,  &  Salvador  do 
mundo  y  fe  foraô  fundando  no  mefmo  fino,  &  levantando  *!«• 
gumas  ca  fas,  &  íe  veyo  a  fazer  hum  grande  Lugar ,  que  pela 
dtvoç^õ  do  Senhor  fe  denominou  do  S«lva<jor.  Era  aErmu 
da  grande,  &fermofa,  porque  o  corpo  delia  tem  mais  de  fc- 
tenta  palmos  de  comprido,  &  mais  de  vinte  &  cinco  de  largo, 
com  huma  Capella  mòr ,  que  tem  trinta  8c  dous  palmos  de 
comprido ,  &  proporcionada  largura  ,  &  dous  A!tares ,  ou 
Capellas  collateraes.  No  Altar  mòr  havia  (  como  ainda  hoje 
ha )  huma  Imagem  de  pintura  do  Salvador ,  &  àcm  huma  das 

Capcllas 
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C3pefIascollatcraes,huma  Imagem  de  NoíTa  Scnfiòracomo 
titulo  das  Neves  5  a  outra  hc  dedicada  a  Santo  António,  2c 
ambas  tem  retabolos  dourados. 

Em  quanto  o  Padroeyro  viveo,eftaria  aquella  Cafa,  com  o 
feu  grande  zelo ,  &  devoção ,  com  muyto  aceyo ,  &  perfcy«J 
ção,  mas  como  elle  faltou,  feus  herdeiros  cuydànõ  íódc 
desfrutar  as  fazendas,que  alli  tinhaô,  que  eílavaõ  encabeça- 

das, &  annexas  à  Cafa  do  Salvador,  fem  duvida  cm  morgado; 
•s  quaes  poííue  hoje  Diogo  de  Barros,  morador  na  Villa  de  S* 
Pedro  do  Sul.  E  naõ  fe  lembrarão  mais  da  Igreja  ,  nem  de  fa* 
ti* fazer  os  encargos ,  &  Míffas  queeraõ  obrigados,  &  havia 
inílituido  o  Padroeyro. 

Com  o  dcfcuydo  dos  herdey ros  diquelle  devoto  Padro} 
eyro,fefoy  arruinando  a  Ermida,  &veyo  acahiraCapella 
mòr.  Acodiraõ  os  moradores  do  Lugar,  &  com  o  zelo  do 
ferviço  de  Deos,  &  de  NoíTa  Senhora  das  Neves ,  vendo  que 
õsPadroeyros  da  Ermida  naõ  cuydàraõ  do  feu  reparo,  fe 
refol verão  a  levantara  Capella  mòc  àfua  curta >& lançando 
fora  o  e feudo  das  Armas  do  Fundador ,  fc  fizeraõ  Senhores 
da  Ermida,  fem  contradição  alguma ;  porque  o  poíTuidor  das 
fazendas ,  ou  do  morgado ,  talvez  por  naõ  difpender  nada 
na  reedificação  da  Ermida,  &  fabrica  delia,  goftaria  que  d 
defapoíTafTem,  porque  terá  mais  devoção  de  recolher  os  fru* 
tos,  do  que  de  fatisfazer  os  encargos,eom  qoe  a  fazenda  lhe 
vcyo ,  &  com  que  também  a  poflue ;  mas  Vf  ja  là. 

Os  mefmos  moradores  do  Lugar  com  a  de vr  ção ,  que  ti-1 
nhaõ  a  NoíTa  Senhora  y  fe  congregarão  ,  &  refolvèraõ  entre 
fia  erigir  huma  Irmandade  debayxo  da  protecção  deNoff* 
Senhora  das  Neves ,  que  jà  era  venerada  naqudla  Ermida^ 
(aonde  tinha  Confraria  de  devoção)  &  naõ  fizeraõ  Imagen* 
própria, por  fer  a  Capella  morde  Padroeyro,  &  naõ  ter  aon* 
de  a  collocar,  &  accommodar ,  para  que  pudeffem  chamar  ao 
lugar  feu.  Começarão  l  feílejar  a  efla  Senhora  em  cinco  de 
Agoflo,que  era  o  próprio  dia  das  Neves,  mas  cc  mo  no  mef» 
0?9  ̂!  ÍÇ  encontravaõ  com  outra  Fefla  da  mcfma  Senhora , 

que 
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que  fe  fazia  no  Lugar  de  Ranhados ,  que  fica  junto  à  Cidade} 
mudàraõ  a  fua  celebridade  para  o  dia  da  Natividade  da  mef* 
ma  Senhora. 

Foy  confirmada  efla  Irmandade ,  &  os  feus  Eftatutos  pelo 
BiFpo  Dom  Dinis  de  Mello  >  em  o  anno  de  1 63  8.  porém  co- 

mo os  Irmãos  reedificarão  a  Capella  mor  daquella  Ermida , 
refolveraô  fe  a  mandar  fazer  outra  Imagem  da  Senhora, 
(  que  he  de  Angular  fermofura)  de  talha  de  madeyra,  &  muy- 
to  perfeytamcnteeftofada  ,  que  tem  quatro  palmos  de  efta- 
tura ,  &  o  Menino  Deos  fobre  o  braço  efquerdo ,  adornadas 
ambas  as  Imagens  de  Coroas  de  prata.  E  como  fizeraô  tambe 
retabolo  novo,ao  modcrno.com  columnas  falomcnicas,  col^ 
locàraèno  Altar  mor  afua  Senhora,  que  he  a  quem  hoje  ve- 
nerão,  &  feflejao com  ©titulo do  Salvador, &  fe  vc  encofta- 
da  aoquadro  do  Senhor  ,&  Salvador  noíTo  fobre  huma  peaí 
riha.  Eftà  hoje  efla  Ermida  muy  to  aceada ,  porque  todos  os 

retabolos  faô  dourados.  A  Capella  mòr  não  íó'eíià  muy  to  bé 
forrada  de  madeyra  deCaftanho,  mas  pintada  com  muy  ta 
p erfeyção  ,&  também  o  corpo  da  Igreja  he  forrado  na  mef- 
ma  forma. 

A  Irmandade  da  Senhora  do  Salvador  hefervorofa,  foy 
inflituida  com  cem  Irmãos  feculares,  &  doze  Sacerdotes, 
porem  hoje  faô  mais  de  cento  &  cincoenta*  E  tem  vinte  le- 

mas donzellas:  &  eftas  dão  de  entrada  dous  mil  reis, os  mais 
Irmãos  féis  toík>ens;&  todos  daô  cada  anno  hum  toítãopa^ 
ra  as  MiíTas.  Só  os  doze  Sacerdotes  de  numero  não  daô  na^ 
da ,  porque  faô  obrigados  a  cantar  os  Officios  pelos  Irmãos 
que  morrem.  Por  eftes  fe  lhes  fazé,  fendo  folteyros,tres  Of* 
ficios  de  nove  lições,  &  no  dia  de  cada  hum  ̂ ic  obrigada  a  Ir* 
mandade  a  lhe  mandar  dizer  também  nove  MiíTas.  Pelos  Ir- 

mãos que  faô  cafados,fe  dizem  fomente  dous  Officios ,  por- 
que o  terceyrofe  diz  pela  mulher,  quando  morre.  E  os  Sa- 

cerdotes Irmãos,  que  naõ  entrão  em  o  numero  dos  doze  ,  ef- 
tes  faô  obrigados  a  pagar  o  mefmo  que  os  ltygo?.  Tem  mais 
dous  Anniverfarios,  que  fe  fazem  pelos  Irmãos  defuntos ;  o 

primeyro 
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prmeyro  cm  a  p  imcy ra  quarta  fcyra  d:  Janeyro ,  não  impe- 
did* , o  fegundo  em  a  fegunda  quarta  f  :yra  de  May  o. 

Para  a  Fcftividade  annuil  de  N  Senhora  do  Salvador,que 

cortuma  f-zer  a  Irmandade, concorrem  o  Reytor,  Efcnvão, 
Tfufoureyro,  Procurador  ,  &  o  Mordcmo  da  Bandeyra.  Ef- 
tes  faõ  os  que  govcrnão  a  I  msndade,os  quaes  fe  elegem  ca- 

da anno,  com  fete  Deputados ,  para  refolvcrem  as  duvidas , 
que  fe  ofFerecerem.Tem  por  obrigação  acompanhar  aos  feus 
Irmãos  defuntos  à  fepuitura,  o  que  fazem  com  as  fuás  capas, 
ou  vertes  brancasj  &  com  bandeyra,  a  qual  tem  de  huma  par- 

te o  Salvador  do  mundo ,  &  da  outra  a  Imagem  de  Nofía  Se- 
nhora* 

No  anno  de  1 646.  alcançarão  do  Santo  Pontífice  Alexan- 
dre V 1 1.  huma  Bulia  perpetua ,  que  he  hum  grande  thefouro 

de  graça*;  por  dia  tem  Indulgência  plenária  noprimeyro 
dia  de  fuás  entradas,  mas  ia 6  obrigados  a  fe  confeíTar ,  &  fa- 
cramentar,  &  depois  a  rezar  pelo  angmento  da  Igreja  Cá^ 
tholica,  paz  entre  os  Príncipes  Chriíiãos>extirpaçâo  das  he- 
refias,&faude  do  Summo  Pontífice.  A  ir.cfma  Indulgência 
tem  para  a  hora  da  morte  ,  fe  contritos  nomearem  ao  Santif- 
fimo  Nome  de  JESUS,  &  que  quando  o  naõ  poífaô  fazer  com 
a  boca  ,  que  o  digão  no  feu  coração.  No  dia  da  fua  celebri- 

dade, que  he  o  do  Nascimento  da  Rainha  dos  Anjos,  nefle 
dia  também  tem  Indulgência  plenária  ,  &  rcroiíliõde  pecca^ 

dos, feverdadeyramente contritos,  &  arrependidos,  cen-* 
feffarem,  &  commungarcm,&  viíitarem  a  Igreja  da  Senhora, 
defde  as  primeyas  vefporas  ate  o  Scl  perto  cio  feu  dia. 

A  Senhora  das  Neves,  qur  he  a  que  mais  particularmente 
pertence  ao  noflo  intento  ,  &  inflituto,  cftàcollocâdaem 
hu  nicho  no  mcyo  doreuboia da  fua  Capella.  He  crta  Sagra- 

da Imagem  de  grande  veneração  entre  os  moradores  da- 
quell  F  egu^íia  ,&  Lugar  00 Salvador*  He  Imsgemmuyto 
antiga,  &  de  grande  f-.rmofura.  Tem  obrado  muytosroila- 
gresj  &  maravilhas;  &  affim  a  erta  Senhora  he  a  quem 
recortem  cm  todos  os  íeus  trabalhos, &  defconfolações, Sc 
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&  nos  trabalhos  que  íaõ  communs.como  caftígos^que"  a  Di^ vinaJufHça  executa  contra  os  ingratos  peccadores,i  Senho* 
ra  das  Neves  recorrem ,  para  que  cila  como  Miy  que  he  de 
roifericordia  lhes  aícance  o  perdão,  o  que  e!Ia  logo  f^z,  como 

diz  Saõ  Bernardo  -.Sifâeata  Maria  piè  ànobis  pulfatafuerit , 
non  deerit  mcejfitati  noflr^,  quoniam  mifericors  efi  >  Z7  mi  feri* 
corditf  mater.  He  cila  Santifíima  Imagem  formada  de  pafla  ; 
&a  adornam  com  roupas  de  fedas;  a  fuaeíiaturafaôtrcs 
paImos,&  he  muyto  veneranda.  Naõ  pude  fabcc  nada  de  feus 
princípios,  podia  fer  cila  Santiífíim  Imagem  do  Oca  tório  do 
Padroeiro  ,  5c  pela  grande  de voçaõ, que  lhe  teria,  a  coUocou 
n  aquella  Capella ,  pata  que  foffe  a  protecção  ,  &  o  alivio  da* 
queiies  moradores, como hc,  poisa  eíla recorrem fempre,8c 
aSenhora  os  confola,  &  alegra  cm  todos  os  feus  trabaihos,8c 
neceflidades. 

TITULO    XXXXV. 

Da  milagrofa  Imagem  de  TSloffa  Senhora  da  Concejçaõ>& 
Campo  da  CaVa  de  Viriato. 

j Unto  à  Cidade  de  Vizeu  fe  vè  à  parte  do  Norte  hum  caro? po  grande  de  feiscentos,  &■  oy tenta  paífos  de  compridoA 
feiscentos  de  largo.  Ghamão  a  efte  campo ,  que  eftà  todo 
cercado  de  hum  vallado  alto(que  perfevera  para  eterna  me- 

moria do  fuecedido  nelle  )  a  Cava  de  Viriato ,  bê  celebre  nas 
hiftorias  Portuguezas.  Mjs  para  que  faybao  todos  ,  que  Ca- 

%àV.     va  foffe  eíla,  o  direy  brevemente.  Pelos  annos  de  3816.  da 
Tlor.l.   creaç(15  do  mundo  ,&  1 46.antes  da  vinda  a  elle  de  noffo  Sal- 

o'/fc7/ 'vador  JESUS  Chrifto,  fe  vio  o  Senado  do  Povo  Romano 
JTl  'muy  perturbado,  &fentido  das  grandes  perdas,  que  havia 
Brito  m  recebido  dos  Portuguezes,  governados  pelo  grande  Capitão 
Mon.p.  Viriato,  na  deftruiçaõ  de  feus  poderofos  exércitos ,  que  elle 
i  ./.$.   lhes  deftruhio  ( como  refere  Lúcio  Floro ,  &  o  noífo  Paulo 

c.  4.     Orofio  Eremita  de  meu  Padre  Santo  Agoftinho )  ma tan  io  - 
-    ~~    ~~  ~  "  Ihç 
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lhe  nclíes  aos  Pretores  Cayo  Vitelio  cm  huma  batalha ,  &  a 
Cayo  Planeio  cm  outr a.  E  deft  jando  o  Senado  remediar  ef- 
tes  grandes  damnos,antes  que  de  tedo  perdeílem  o  que  pof- 
fchiaõnas  Hcfpanh^s  ,  reolveo  nvndarem  (como  diz  Mo-^; 
rales )  a  Cláudio  Unirmn  j  ,  por  Pretor  da  Lufítania ,  com  as  f-7-  c\ 
honras  de  Conluiar,  Angular  Capitão ,  &  de  quem  o  Senado  47«, 
tinha  grande  experiência,  que  era  peííha  para  fe  lhe  encarre- 

gar humacoufa  de  tanto  przo.  Cem  efie  grande  negocio  o 
mandarão  a  Heípcnha  *,&  na  Andaluzia  ajunteu  humpede- 
rofifômo  exercito ,  ju?gando  que  na  união  de  fuás  forças  .  & 
cm  ccmmettt r  aos  Portuguezes  ,  cu  Luíitmos  ,  err  batalha 
campal ,  c<  níiflia  o  bom  íucceíTo  do  negocio-  (Mss  naô  tinha 
experiência  do  que  eraô  os  Portuguezes. )  E  fahindo  em  de- 
m  nda  de  Viriato  ,  ufsno  come  grande  poder ,  que  levava  , 
fem  ter  ainda  conhecimento  da  prudência ,  valor,  fagaci- 
dade,&induftria militar  de  Viriato,  quando  cuydcu  apa- 
fihallo  às  mãos,  ficou  deílruido  em  a  batalha,&  tanto/jue  doá 
Romanos  naô  efeapou  nenhum  de  morto  ,  ou  estive  Vaien- 
dolhe  a  Cláudio  hum  bom  Cavallo  Andaluz ,  em  que  fugio, 
&  foy  por  ventura  o  porfe  em  falvo, 

Taõ  rico  foy  o  defpojo  da  batalha ,  que  Viriato  mandou 
aos  Soldados  voltaffcm  para  a  Luíitania  ,  temendo  ,  quefe- 
guindo  a  guerra,  taô  carregados  de  riquezas,  &  com  tanto 
embaraço  de  fato .  lhes  poderia  fuccedtr  alguma  defgrsça , 
com  que  feperdefiTc  o  credito  acquirido.  E  atraveflando  por 
mevo  de  Portugal ,  alegrava  aosnaturaes  da  terra,  &  ou-- 
via  Viriato  deiles  os  parabéns  >  &  es  louvores  devidos  à  fua 
grande  fortuna.  Em  quanto  íc  preparava  para  voltar  a  entrar 
na  Andaluzia ,  aonde  havia  dtiiruido  aos  Romanos ,  foube, 
que  Cayo  Nigidio  (  a  quem  o  Senado  havia  mandado  por 
Pretor  da  Província  Ult  rhr,  para  o  mefmo  tffeyto  de  cafíi. 
gar  ,  k   reprimir  fe  pudeiTe  aos  Portuguezes)  fuvi*  cn«J 
trado  pelo  Riba  Coa ,  aflolando  quanto  achatr  a  ,&meten- 
do-fe  pela  Bcyra  dentro,  fefaciiva  de  mortes,  &  roubos  na 
gente dclcuydada,  que  *iheaddles  perigos  fececupavana 

çrcajap 
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cre2çãodefeusgados,tendoprecr o,  paraeícaparda  mortej 
efconderfe  nas  mais  aíperas  brenhas,  &  aberturas  dos  pe« 
nhaícos^que  achavao,  dcyxando  nas  mãos  do  vencedor  á 
pobreza  que  poflbhiaô  em  fuás  Aldeãs. 

Não  duvidou  Viriato  íer  ifto  manha  de  Cláudio  Unimano; 
paraqucodeyxaffedefcguir,  conflrangído  das  armas  de 
Cayo  Nigidio ,  8r  aindaque  o  pudera  remediar  de  outro  mo- 
do,quiz  peíToalmente  foccorrer  aos  moradores  da  Btyra  feus 
naturaes  ,  &  ta!  prcffafedeo  no  caminho  3  quefemo  Pretor 
Nig?diofâberdeIIe,o  achou  perto,  donde  sgora  vemos  a 
Cidade  de  Vizeu,  occupadoèmfeuscoítumidos  roubos,  & 
inf  ultos,dequeíeahfteve  tanto  que  ouvio  que  Viriato  lhe 
hia  a  pedir  conta  delles.  E  mudando  o  eítylo  ,  que  atè  alíi  tra- 

zia,fe  começou  a  fortificarem  hum  campo  deicoberto,  en- 
trinchey  rando  o  exercito  com  grandes  valias  de  terra ,  que 
ainda  h  je  durão  perto  da  referida  Cidade  de  Vizeu,  (como 
havemos  dito  acimi )  moftrando  nos  veftigios ,  que  deyxou 
otempo,  a  fortaleza  que  teriaõ,  &  o  temor  dequemosftz 
cavar,pois  medindo  a  grandeza  da  obra  côa  brevidade  com 
que  então  fc  fez,  parece  claramente  que  mais  trabalharia 
nella  o  temor  de  Viriato ,  que  a  força  >  &  diligencia  do  exer- 

cito Romano.  , 

Deites  vallos  que  occupsS  o  campo ,  que  diflemos }  ( &  ti- 
nha huma  Ermida  de  São  Jorge,  como  diremos  , )  contaõ  os 

Naturaes  de  Vizeu  milhares  de  patranhas,  nafeidas  da  pouca 
noticia  que  tem  das  hiftorias,  &  coufas  antigas  ,  dizendo 
que  fe  abrirão  aquellas  cavas,  para  fundarem  dentro  a  Cida- 

de, &  que  no  romper  delias  era  o  traba  lho  tão  exceflívo ,  que 
morria  muyta  gente,  &  os  boys  que  tiravão  a  terra  chegavão 
a  ourinar  fangue ,  com  outras  muytas  ridicularias  de  gente 
pouco  verfada  nas  hiílorias.  Sendo  verdadeyramente  o  lu- 

gar, em  que  íe  alojou  o  arrayal  de  Nigidio ,  aonde  aguardava 
a  vinda  de  Viriato,  para  deliberar  o  que  lhe  convinha  ,  quan- 

do íe  viffe  na  força  do  perigo.  Mas  o  noffo  Viriato ,  que  re- 
conheçep  a  fortaleza  das  cavas,  &  reparos  do  inimigo ;  fen- 
r  ~  tia 
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tia  a  difficuldade ,  que  havia  para  lhas  ganhar.  Eaflimpoz 
toda  a  diligencia  em  lhe  impedir  os  mantimentos,  &  não  dar 
lugar  aos  Soldados,  para  fahirem  a  btiícar  lenht ,  &  erva  pa- 

ra os  civallos,  com  que  os  reduzio  a  miíeraveis  termos,  & 
osconftrangeoafahirfórado  arrayai ,  &  a  dar  batalha  em 
campo.  Mas  o  acautelado  ,  &  prudente  Viriato,  que  nada 
lhe  paíTava  por  alto,  difpozhuma  filiada  com  hum  bom  nu- 

mero de  gente ,  advertindo  aos  Capitães  ,  que  vendo  a  bata-' 
lha  revolta,  deffem  na  fortificação  Romana ,  &  trabalhafíem 
pela  ganhar  de  qualquer  modo  que  pudefícm ,  &  que  quando 
não  fahiffem  com  a  fua,  levantaffem  ao  menos  tal  revolta  com 
as  guardas,  que  os  da  batalha  fc  deícompuzeffem,  por 
foccorrer  ao  feu  arrayal,&  bagagens. 

A  batalha  fe  deo  temeroílffima ,  &  travada  ds  parte  a  parte 
Valerofamente,moftrando  cada  qual  dos  vaicrofos  Capitães, 
quanto  fabia  defta  matéria.  Mas  o  noffo  Viriato,por  não  per- 

der a  pofle  de  vencer  todas  ,  apertou  de  tal  forte  aos  Roma-; 

nos^,  a  quem  os  gritos,  que  ouvião  dentro  do  feu  arrayai ,  ti-, 
nhaõ  dobrado  o  temor  de  maney  ra ,  que  em  poucas  horas  naõ.» 
ficou  o  inimigo  oufado  a  lhe  poder  fazer  roíto,  tendo-  fe  por 
venturofo  aquclle  que  mais  fugia.  Ganharão  os  noffos  Por- 
tuguezes  todas  as  bãdeyras  de  Cayo  Nigidio,  &  elle  efcapotl 
com  poucos  de  cavallo.  Eíh  heahiftoria ,  &  a  origem  da- 
quclle  grande  campo,  a  que  ainda  ao  prefente  intitulão  a 
Cava  de  Viriato^  ou  para  melhor  dizer,  o  curral ,  em  que  fe 
encerrou  Nigidio  com  o  temor  de  Viriato. 

Nrílc  campo  cercado  de  vallo,  &  de  cavas,  chamado  a  Cai 
va  de  Viriato;haVia  hua  Ermida,quc depois  fe  reedifiecu^de- 
dicada  a  São  Jorge,  em  cujo  dia  hia  o  Cabido  daquella  Cathe-j 
dral  em  prociflaõ  por  algum  voto,  ou  pir  alguma  obriga- 

ção ,  que  fe  lhe  imporia,  E  em  o  campo  da  Ribeyra  daqueíla 
mefma  Cidade  havia  outra  Ermida  dedicada  a  SãoLuisRey 
de  França  Ficão  cftes  dous  campos  contiguos;&  os  divide  a 
Cava,  &  vallo  do  campo  ,  que  tomou  Viriato  ao  Pretur  Ro- 

mano Nj gidio.  Eftas  duas  Ermidas  fe  arruinarão  com  o  tem-: 

Tom.V.  X  '         K- 
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po.  Mas  fendo  Vigário  Geral  daquelle  Bifpado  o  Doutor 
Duarte  Pacheco  de  Albuquerque,  íentido  de  ver  arruinadas 
aqucllas  antigas  Ermidas ,  applicou  algumas  condemnações 
para  a  reedificação  da  do  Santo  Rcjr  Luis ,  &  mandou-a  fa- 

zer may  or ,  &  acrefccntalla  com  a  pedra  da  arruinada  Ermida 
de  Saô  Jorge  ,  que  então  fe  desfez  de  todo. 

Reedificada  a  Ermida  de  São  Luis  ,  ( que  não  temmaisquc 
hum  Altar^quefieodaCapellamòr  )  huns devotos  fc  uni- 

rão, &inítituirãoncllaemoannodc  1662.  huma  Irmanda- 
de debayxo  da  protecção  da  Puriflima  Conceyção  da  Vir- 

gem Maria  Noffa  Senhora,  E  mandarão  logo  fazer  na  mefma 
Ermida  humretabolo  ,  que  também  dourarão ,  &  no  mey  o 
delleem  hum  nicho  coliocàriõhuma  Imagemdâquella  Pu- 
riífima,  &  Immaculada  Senhora ,  &  Rainha  dos  Ceos ,  &  da 
cerra ;  Imagem  de  efeultura  de  madey  ra  cftofada ,  que  faz  de 
alto  com  a  peanha  cinco  palmos,  E  togo  no  mefmo  anno  lhe 
fizeraõa  fua  Feita  com  MiíFa  cantada,  Serroão,&  prociííaõ, 
mas  foy  no  dia  de  fua  Natividade  em  oyto  de  Setembro.  O 
que  ainda  fecontinua;8cvay  efta  prociflaô  atèhuCruzeyro 
de  pedra ,  que  fica  diftante  da  Ermida  hum  tiro  de  mofquetc 
junto  ao  muro ,  ou  vallo  da  Cava  ,  &  fe  torna  a  recolher  na 
mefma  Ermida.  No  mefmo  anno  fc  fizeraõ  os  Eftatutos,  que 
forão  confirmados  pelo  mefmo  Vigário  Geral ,  &  Provifor  , 
Duarte  Pacheco,em  cinco  domezde  May  o. 

Nefte  grande  Campo  da  Ribcyra  fe  faz  huma  notável 
Feyra,  a  qual  antigamente  fe  fazia  dia  de  Saô  Jorge  ,  em  o 
campo  da  Cava,  aonde  eftava  a  fua  Ernida;mas  como  naqucl- 
Jc  dia  não  era  tempo  a  propofito  para  a  nl  Fcyra  t  por  eíW  o 
campo  cheyo  dos  lodos  do  inverno,  pedirão  os  moradores 
daquella  Cidade  a  ElRcy  Dom  Duarte  ,  lhes  concedeffe ,  que 
a  Fcyra  fe  muda  (Te  para  dia  de  S.  Mattheos ,  que  he  cm  21 .  de 
Setembro,  &  que  fe  fizcffe  no  campo  da  Ribcyra.  Tudo  lhes 
•conctdcoomefmo  Rey  ;  porque  elle  tinha  nafeido na  Cida- 

de de  Vizeu.  Diz  a  Provifaô  da  mudança :  Epor  attevtarmos 

«fer  naquella  Cidade  Q  nojfv  twfcimwtQ ,  a  mmww  tves  dias 
         ...  franca* 



Livro  II.  Titulo  XXXW.  Mj; 
franca.  Foy  iflo  pelos  annos  de  1 455.  pouco  maiSj  ou  menos, 
porque  elle  morreo  no  de  1 45  8. 

Neftc  campo ,  que  fica  janto  ao  Rio  Pavia,  que  corre  junto 

da  Cidade ,  (  para  onde  fe  paíla  por  huma  ponte  de  cantaria 
bem  lavrada,  de  duzentos  palmos  de  comprido,  comdous 
arcos )  havia  huma  fonte  pequena  ,&  porque  a  agua  delia  mb 
era  muy to  íufficiete  para  o  ufo  da  géte ,quc  concorria  à  feyra  , 
fe  defmanchou,  &  fe  bufeou  outra  de  muy  to  melhor  agua  no 
anno  de  1677.  por  ordem  da  Camera,fendo  Juiz  de  fora  An- 

tónio Martins  Machado;  &  fe  fez  huma  fonte  com  duas  bi- 
cas de  bronze,  que  cahem  cm  hum  chafariz.  EftàfeytaeíU 

obra  com  perfeyção,  porque  tem  hum  átrio  com  feus  dcgràos 
de  pedra  lavrada  em  roda ,  que  no  anno  de  1 678»  mandou  fa- 

zer o  Licenciado  João  Rebello  de  Campos,  Vereador ,  &  AU 
motaccl. 

Vem-fe  ncftc  campo  da  Ribeyra  muy  tas  arvores  filvcf- 
tres  ,como  carvalhos  ,&  alguns  ca rtanhcyros  ,  tx.  junto  da 
Ermida  da  Senhora  fícaõ  também  alguns  carvalhos  ,  &  hum 
dclles  muy  to  grande  &  antigo ,  cujas  fombras  fervem  de  ali- 
vio  aos  Cidadãos  no  tempo  do  veraõ ,  porque  alli  em  aquellc 
fitio  vaô  a  tomar  o  frefeo  ,  &  no  inverno  fe  vaõ  aproveytac 
do  Sol.  A  Ermida  fica  levantada  do  mais  terreno ,  &  diante 
da  fua  porta  principal  faz  hum  átrio  comprido,que  vay  acabar 
junto  às  arvores,  &  para  eftefe  fobe  por  alguns  degràos,o> 
mo  eu  vi  prefencialmentc. 

A  Irmandade  da  Senhora  da  Conccyção  he  a  que  fabri- 
ca aquella  Ermida ,  &  Santuário.  Confia  efta  de  feflenta  & 

três  Irmãos  cm  memoria  dos  feflenta  &  três  annos  da  vi* 

da  da  Virgem  N«  Senhora  ,&  de  doze  Sacerdotes ,  para  o  fer- 
viço da  Senhora,  &  fuffragios  dos  Irmãos  defuntos ;  &dc 
quinze  Irmãs  donzellas ,  ou  viuvas  em  memoria  dos  quinze 
myfterios  da  mefma  Soberana  Rainha  da  gloria.  He  obrigada 
a  Ií  mandade  a  mandar  dizer  pelos  Irmãos  Sacerdotes^ou  fol«> 
teyros  defuntos,  trinta  MiíTas  por  cada  hum,  &  pelos cafa- 
dos  vinte,  &  por  fuás  mulheres  dez.  Também  he  obrigada  a 

X  z  Irman- 
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Irmindidíe  a  mandar  fazer  dous  Anniverfanoscadaannã 
por  todos  os  Irmãos  defuntos  j  o  primeyro  fe  faz  em  meado 
Agofío,  &  o  outro  em  dous  de  Fevereyro ,  a  que  afíiíbm  to- 
dos  os  Irmãos  Sacerdotes,  &  quatro  Padres  da  Coraria  da 
Sé,  &  os  mais  Irmãos  com  fuás  veftes  brancas. 

Tem  também  os  Irmãos  Indulgência  plenaria,que  ganhão 
no  dia  da  Feílividade  daSenhora  ,que  he  como  fica  dito  no  dia 
de fua Natividade,  defde  as  primeyras  vefporas  atèo  Sol 
pofto  do  feguinte  dia  da  Ssnhora  -t  por  Breve  concedido  pela 
Santidade  do  Papa  Alexandre  VII.  &  alèmdodiadaNativi-; 

dide  tem  a  mefma  Indulgência 'nos  dias  da  Annunciação, 
AíTumpção  j  &  Purificação ,  &  em  dia  de  SãoLuis  Rey  de 
Françi.  Governão  efta  Irmandade  annualmente,  hum  Rey- 
tor  3  Efcrivão ,  Thefourey ro ,  &  hum  Mordomo ;  &  a  renda 
da  Irmandade  faõ  as  efmolas  dos  Irmãos,  queda  cada  hum 
todos  òs  annos  hum  toftão.  E  eftes  Oíficiaes  annuaes  faõ  os 

<jue  fazem  toda  a  defpeza  da  Fefta. 
Obra  efia  Soberana  Senhora  muy tas  maravilhas ,  &  aflimí 

hemuyto  grande  a  devoção  que  a  genre  de  Vizeu  tem  para 
com  eíla ;  &  como  lhe  fica  perto ,  aflim  he  a  fua  Cafa  muyto 
frequentada.  Alli  vaõ  aos  pés  daquella  Soberana  Rainha  da 
gloria,  a  exporíhe  os  íeus  trabalhos,  &  neceffidades ,  &  a  ter 
as  fuás  Novenas  \  &  a  Senhora  como  mifericordiofa  Mãy  a 
todos  favorece  &  alivia  cm  feus  trabalhos ;  &  affim  devemos 
dizer  delia  o  mefmo  que  exclama  Hugo  de  São  Vidlor :  *%/7/ 
núfértcordius  Recita  Maria ,  qu<e  cunctisfidelibus  ?ni[ericordi£ 
Mater  efe  comprobaturi  He  Mãy  de  mifericordia^Sc  como  tal 

t'  t    a  todos  acode3  alivia,  &  favorece* 

TITU- 
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TITULO     XXXXVL 

Va  milagrofa  Imagem  da  Senhora  da  Ol\\eyra}  ou  do  0. 

NOs  Titulos  antecedentes  temos  fallado  de  varias  Ima* 
gens  da  Rainha  dos  Anjos  com  a  invocação  do  O,  & 

da  Expe&açaõ ;  &  também  temos  tratado  de  outras  Imagens 
com  o  titulo,  &  invocação  da  Oliveyra.  Agora  tratamos  da 
Imagem  de  NoíTa  Senhora  do  O,  que  por  íer  venerada  no 
Lugar  da  Oliveyra,  lhe  dão  também  delia  a  invocação.  Junto 
ao  Lugar  de  Oliveyra  ,  ou  dentro  do  mefmo  Lugaríevè  o 
Santuário ,  &  Ermida  de  NoíTa  Senhora  do  O  ,  o  qual  Lugac 
difta  da  Cidade  de  Vizeu  huma  legoa,  &  pertence  à  Frcgue- 
íia  de  Louroza  ,  que  he  filial  da  mefma  Cathedral.  Fica  eftc 
LugaraoNafcenteda  Cidade,  &diftante  do  Rio  Dam,  que 
também  lhe  fica  ao  Nafccnte,mcyo  quarto  de  legoa. 

He  cila  Ca fa  da  Senhora  do  O,  ou  da  Expe&açaõ  do  parto* 
tam  antiga,  que  nem  por  tradição  fe  fabe  dizer  coufa  alguma 
defeus  princípios  com  ccrteza,fem  embargo  de  haver  algíhs 
tradições  ,de  q  fora  Conveto  de  F  ̂ cyras,mas  eftas  naõ  fe  vc- 
tificão,  porque  fc  não  achão  veftigios  alguns  de  edifícios ,  ou 
de  paredes  que  o  provem.  Só  dizem ,  que  no  adro  fe  acharão 
por  vezes  oíTos ,  os  quaes  podião  fer  de  outras  peííbas ,  que 
por  fua  devoção  fe  podião  mandar  fcpultarnaquelle  lugar  * 
porque  antigamente  poucos  eraõ  os  que  enterra  vão  dentro 
nos  Templos,  &  Igrejas.  E  affim  fazem  mais  eftes  veftigios 
para  a  antiguidade  da  Ermida ,  do  que  para  a  confirmação  de 
haver  alli  Mofteyro  em  algum  tempo. 

Fica  cfte  Santuário  da  Senhora  ao  Nafccnte  do  Lugar ,  & 
para  a  parte  do  mefmo  Lugar ,  que  he  a  Occidental ,  tudo  faõ 
vinhas,  &  pomares  \  &  aífim  he  huma  vifta  muyto  amena  ,  jk 
delcioía;  porém  para  a  parteoppofla  ,  que  he  a  mefma  do 
Nafcente ,  he  fitio  mais  feto  ,  &  povoado  de  olivaes ,  aonde 
Ihf  fiei  vizinha  huma  ferra ,  &  defta  parte  fe  defcobrem  lar-: 

Tom.  V.  X  3  gos 
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gos  orizontes.  E  defias  oliveyras,  &  oHvaes,  querem  alguns 
fe  denominafíe  a  Ser  hora  com  o  titulo  de  Oliveyra.  E  cu  dif- 
féra  ,  que  o  Lugar  tomou  o  neme  por  cauía  dos  olivaes ,  & 
clivcyras,&naõ  a  Senhora;  fenão  he  que  junto  à  fua  Cafa 
ha  via  alguma  grande ,  &  antiga  oliveyra  ,  que  à  Senhora  deo 
o  titulo  ,  &  também  ao  Lugar. 

A  Igreja,  &  Cafa  da  Senhora,  he  de  baílante  grandeza, 
nsõ  confia  fe  foy  reedificada  de  outra  mais  antiga.  He  de  baf- 
tante  grandcza,porque  faz  noventa  palmos  de  comprido  com 
àOpelíamòrj&ocorpofazíetenta  &  cinco  de  comprido, 
&  trinta  de  largo,  A  Opella  mor  tem  vinte  &  cinco,&  vinte 
de  largo.  A  Sacriíiu  fica  aparte  efquerdi.  Tem  três  por- 
tas;a  principal,q  fica  para  o  Òccidête  &  as  duas  traveflas  hu* 
fsia  para  o  Norte,  &  outra  para  o  Sul.  Tem  du*s  CapeJIas  col* 
làteraes,  huma  delias  he  dedicada  também  a  Noffa  Senhora  2 
h  a  outra  a  Santo  António- 

A  Imagem  da  Senhora  do  O,  ou  da  Expeflaçaõ,  eítècol* 
locada  no  meyo  do  retabolo  do  Altar  mor,  he  de  efeultura  de 
madeyra  ,  &  eftofada.  Eflà  com  as  mãos  levantadas ,  como 
f>edeoMyíterioda  Expedação* que moíira  rogarão  Eterno 
Pay,lhe  conceda  o  verjà  em  feus  braços  zo  doce  fruto  de  leu 
jjpuriíBrno  ventre.  A  fua  eflatura  feõ  dous  palmos  &  meyo ; 
èc  o  fer  tão  pequenina ,  &  tão  antiga ,  poderá  dar  mais  moti- 

vo a  que  a  julguemos  apparecida  naquelle  lugar ,  cu  no  tron- 
fco  da  oliveyra ,  com  quemuytosaappellidão.Etftf  ja  fe  efla 
Soberana  Rainha  em  18.  de  Dezembro ,  dia  daseiperanças 
de  ím  ditofo  parto,  com  Sermão  3  &  Mifla  cantada ,  à  qual 
sffiílem  todos  os  Irmãos  da  fuâ  Irmandade. 

A  Irmandade  da  Senhora  he  antiga,  fem  embargo ,  que-  * 
2pproV2ção,que  delia  fe  acha  feyta  pelo  Ordinário ,  ftja  tro- 
dcrna.porq  foy  feyta  na  Sé  vacantc/endoPrnvifcr  o  Doutor 
Duarte  Pacheco  de  Albuquerque  » que  a  approvcu  noannò 
de  i675.MâS  annimfcmereprcfcnta  ,  qcfhi  fry  reformação 
da  primeyra  spprovsção.  Efundoomeu  difcurfo,emqijeos 

Irmãos  impetràrsp  hum  Bíeye  perpetuo  com  mu}  tas  graças, 
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&  Indulgcncias,que  Urbano  VIII.  lhes  concedeo  tio  quinto 
anno  do  feu  Pontificado,  dado  em  Roma  no  de  iÓ28.&he  de 
crer  que  jincílc  tempo  haverião  pâffddo  alguns  annos,  em 
que  era  iníUtuida  a  Irmandade. 

Confia  efta  de  cem  Irmãos  feculares ,  &  nove  Clérigos. 
Alem  deites,  tem  aílim  feculares,como  Ecckflafticos  ,muy- 
tos  fupernumerarios.  Também  podem  fer  admittidas  à  Ir- 

mandade todas  as  mulheres  honeílas,  8cvirtuofas,  que  o 
quizerem  fer;  &  cilas  quando  faõ  admittidas ,  dão  na  fua  en- 

trada quatro  mil  reis.  Os  nove  Sacerdotes  do  numero  faõ 
obrigados  a  cantar  os  Officios  dos  Irmãos  que  morrem,  8c 
também  os  Anniverfarios,&  a  Mifla  da  principal  Feftividade 
da  Senhora.  Os  Irmãos,  que  também  faõ  obrigados  a  aífiftir 
aos  Officios,afGm  dos  que  morrem,como  aos  Anniverfarios, 
tem  obrigação  de  rezar  neftas  occafiões  hum  Rofario  a  Nof- 
fa  Senhora  pelas  almas  dos  defuntos  j  por  quem  fe  fazem  os 
Offi:ios.  O  deftrito  da  Irmandade,  he  todaaFreguefíade 
Louroza ,  toda  a  de  Villa  Chã  de  Sá,  &  a  de  Silgueyros.  Go-? 
verna-fe  pelos  Oííiciaes  da  Mefa  de  cada  hum  anno ,  que  faõ 
o  Rey tor,  Secretario ,  Thcfourcyro,  dous  Mordomos,dous 
Deputados,  &  três  Chamadorcs. 

Efta  Irmandade  não  tem  mais  fabrica,  nem  rendimento,  ftt 
fazenda ,  que  as  efmolas  dos  Irmãos  \  &  os  que  entrão ,  faõ 
obrigados  a  dar  na  fua  entrada  fetecentos  reis,  &  em  cada 
hum  anno  para  as  Miflas  hum  toftão ;  &  as  efmolas  de  azey- 
te ,  fe  tiraô  pelo  Lugar  para  a  alampada  da  Senhora  ,  a  que 
os  Irmãos  acodem  com  liberalidade,  &  aflim  fe  t  ira  o  que  he 
precifo ;  &  algumas  efmofas  ,que  deyxão  em  feus  teftamen- 
tos  ,  os  que  não  faõ  Irmãos,  com  o  intereíTe  de  os  acompa- 

nhar a  Irmandade  à  fepulrura  ,  &dão  cinco  mil  reis  ,  porque 
lhe  facão  também  hum  Officio 

He  muy  to  grande  a  devoção,  que  todos  aquelles  Lugares 
tem  com  efta  Santiffima  Imagem  da  SoberanaRainha  do  Ceo, 
&  aflim  a  bufeão  em  íeus  apertes,  &neceflidadts.  Nãi  tem 
dias  de  romagens  publicas ,  nem  de  prociífoens  de  voto,mas 

X4      ""  de 
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dedev  çãomuytasem  occ.fíões  de  neceffídadescommuasj 
como  faltas  de  ?gua ,  ou  qusndo  eíias  faõ  muy  tas;  &  noci vas, 
&  lhes  dcílroem  as  luas  fea  ras,cu  quãdo  ha  pnsg3S  de  bichos, 
&  lagarta;*  também  vem  muy  tas  peífoas  particulares  a  buf- 
carnefta  fonte  o  remédio  de  fuás  ííeceffidades.  Quanto  aos 
milagres  que  obra ,  faô  muytos,  mas  não  ie  fazem  memorias 
dd!es,  merecendo  o  muy  tos.  Humprodigiofuccedeoquefc 
teve  por  grande  milagre  da  Senhora ,  &  foy ,  que  em  28.  de 
Novembro  de  1 696.  ouve  por  aquellas  partes  hum  furacão, 
ou  tormenta  de  vento,  &  agua  tão  tremenda, &  furiofa,quc 
hum  Cruzcyro  de  pedra,q eftava  junto  à  Cafa  da  Senhora ,& 
prezo  com  hum  forte  varão  de  ferro ,  o  vento  o  torceo ,  & 
inclinou  cm  tal  forma ,que  fe  via  fuítentar-fe  fó  por  milagre* 
Querendo  os  Irmãos  levantar  o  Cruzeyro ,  &  pollo  no  feu 
pnmeyro  cftado,tndo  preparados  para  o  fazer  ,o  acharão  di- 
reyto,  como  citava  de  antes  ,  fem  que  ninguém  lhe  tocaffe. 

As  Indulgências,  que  Urbano  VIIL  concedeo  i  Irman-' 
dade,  faõ  eftas.  Tem  os  Irmãos,  &  Irmãs  no  dia  de  fua  entra-] 
da  ,  eftandoconfeíTados ,  &  recebendo  o  Santiflimo  Sacra- 

mento da  Euchariftia ,  ganhão  Indulgência  plenária ,  &  re- 
miífaõ  de  todos  os  peccados.  A  mefma  Indulgência  lhes  coO$ 
cede  na  hora  da  morte ,  eflando  facramentades ,  &  invocan- 

do com  a  boca ,  ou  ao  menos  em  feu  coração ,  o  fantifliinò 
nome  de  JESUS-  A  mefma  Indulgência  concede  a  todos  os 
Irmãos,  &  Irmãs,  que  confeffados ,  &  commungados  vifita- 
rem  o  Santuário  da  Senhora  no  dia  de  fua  Expedição  ,defdc 
as  primeyras  vefporas  alê  o  Sol  pofio  das  fegundas ,  rc  gan- 
do  ahi  pela  paz ,  &  concórdia  entre  os  Príncipes  Chrifiãos; 
&  o  mais  que  fe  cofluma  declarar  nes  Breves.  Tambcm  con- 

cede mais  o  Summo  Pontífice  feteannos,  &  turras  tantas 
quarentenas,  fe  contritos  ;&facramentados  vifitarem  a  Ca- 

iada Senhora  em  o  dia  da  A  fcençio  do  Senhor ,  aia  daCir- 
cumeifaõ,  dia  de  São  Sebaflíão ,  &  em  o  dia  da  Annnnciação 
da  mefma  Senhora>&  ahi  orare m  na  mefma  forma  aflima  refe- 

rida. Concedeo  mais  a  todos  os»  Irmãos ,  &  Irmã*;  que  exer- citarei} 
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citarem  alguma  obra  de  piedade,  &  decharidadc  ,  todasas 
vezes  que  o  fizerem,  vinte  dias  de  perdão. 

NafórimdosEftit  nos,  tçm os  Irmãos,  &  Irmãs  efies 
interefles  efpírituaes:  ( a!èm  das  Indulgências)  cada  hum  dos 
Irmãos  q  morre>  Sacerdote,  ou  folteyro,  tem  três  Oííi:ios>& 
vinte  &  íete  MiíTas,  &  os  cafados  dous ,  &  dezoy to  MiíTas,& 
fuás  mulheres  hum,&  nove  Miflasiôr  o  mefmo  Officío,  &  no- 

ve Miíías  feapplicão  também  pelas  Irmãs  fupernumerarias. 
Náo  tem  a  Senhora  Capellãj  particular;  mas  os  mcfmos  Ir- 

mãos Sacerdotes,  faô  os  que  dizem  as  MiíTas ,  &  lhas  paga  a 
Irmandade  Náo  tê  Ermitão,antigamete  dize,tinha  huma  Er-? 
mitoa  \  &  aífim  tem  as  chaves  hum  dos  Mordomos ,  &  como 
faõ  do  Lug  >r  de  Oh veyr a  >que  fica  junto,a  toda  a  hora  fe  pó  • 

de  ir  à  Igreja.  Por  cantados  Mordomos,  que  tem  as  chaves,' corre  a  limpeza ,  6c  acey  o  da  Ermida  ;  &  elles  a  tem  muy  to 
aceada ,  &  cuy  dão  muy  to  de  que  fe  faça  tudo  com  perfey  çáo# 

TITULO    XXXXVII. 

Da  milagrofa  Imagem  de  Nqffa  Senhora  do  Fifo,  daFre* 
guefia  cie  6  enhorinu 

NO  titulo  2o.fizemos  relação  da  Imagem  de  N.S.do  Vi- 
fo  do  Lugar  do  Carvalhal  rcdjndo.  Agora  a  faze- 

mos de  outra  milagrofa  Imagem  da  Rainhados  Anjos,  que 
com  o  mefmo  titulo  do  Vifo  fe  venera  no  Lugarda  Viiía, 
Fregueíia  de  Senhorim ,  que  difta  d  i  Cidade  de  Vizeu  três 
Iegoas,&ficanodeftritodo  Acipreftadjdo  Aroda  Cidade: 
chama  fe  Lugar  da  Villa,  porque  antigamente  o  foy,&  defle 
Lugar  hc  tradição  i  que  femudouaCadea ,  &  Pelourinho 
para  Villar  Seco,por  diligencia  dos  Senhores  da  Cafa  de  San- 
tar,  que  (echamavão  Dom  Luis  da  Cunha  ,  &  DomPedto 
da  Cunha,  E  da  out  a  Ermida  da  Senhora  do  Carvalhal  Re- 

dondodifía  óhumalegia,  Efta  Ermida hemuvto  antiga  ,  & 
foy  edificada  pela  devuçãodos  moradores  do  mefmo  Lvgar, 

ôc 
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&  dedicada  a  Maria  Santiflima  debayxo  do  titulo  de  fua  Ex] 
pedação do  parto,  ou  do  O,  aonde  collocàrão  huma  Ima-i 
gem  fua,  que  fc  vè  dentro  de  hum  nicho  cm  o  meyo  do  reta- 
bolo  de  madeyra ,  &  em  lugar  levantado,  como  Senhora ,  & 
titular  da  mefma  Cafa*  E  he  tão  antiga  a  fundação  delia, que 
dizem  íer  immemorisf.  E dizem  fer  iftoaíliro,  pela  pouca  me- 

moria ,ou  noticia  que  ha  do  tempo  cm  que  fe  fundou,  & 
poriflb  a  canomzão  por  immemorial ,  porque  efta  gente  não 
cuyda  mais  ,  que  do  feu  trabalho,  &  oceupações  ;  &  cem  an  ( 
nos  pira  elles  fera  mais  que  tempo  immemorial ;  mas  ainda 
aílim  poderá  íer  tenha  muytomais  de  princípios,  porque  po- 

derá chegar  a  duzentos. 
Depois  ( ignoramos  a  occafíão ,  &  o  motivo )  fe  collocou 

na  mefma  Ermida,  &  Altar  da  Senhora  do  O,  outra  Imagem, 
que  hoje  fe  venera  com  o  titulo ,  &  invocação  do  Vifo  ,  que 
vem  a  íer  o  mefmo  que  a  Senhora  da  AtaIaya,ou  do  Caftello. 
E  com  eíla  Santiflima  Imagem  he  toda  a  devoção,  não  fó  do 
Lugar ,  mas  de  todos  os  moradores  Bi  Fregue/ia  de  Senho- 

rim, &  de  outras  circuvizinhas.Não  nos  confiou  fe  efta  San- 
ta Imagem  appareceonaqueiledeftrito,  &acolIocàrãons- 

quella  Ermida ,  ou  fe  houve  algum  devoto  particular ,  que  a 
mandaífe  fazer  por  efpecial  devoção  que  tiveffe  a  eíte  titulo, 
que  podia  bem  Ter  foíTe  por  imitação  da  mifagrofa  imagem 
da  Senhora  do  Vifo ,  que  fc  venera  no  Lugar  do  Carvalhal 
Redondo ,  que  difta  huma  legoa  como  diffémos ;  &  pela  tec 
jmais  perto  para  fatisfação  da  íua  devoção ,  a  mandaria  fazer, 
&  collocaria  naquelia  mefma  Ermida. 
i  O  tempo  cm  que  fe  collocou,  poderá  chegar  a  cem  annos: 
por  quanto  crefeendo  a  devoção  para  coma  Senhora,fc  con- 

gregarão muytos  daquelles  moradores ,  &  erigirão  entre  íi 
huma  devota  Irmandade  debayxo  da  protecção  da  Senhora 
cio  Vifo,  confirmada  no  anno  de  1 619,  pelo  Provifor  do  Bif- 
padode  Vizeu ,  Balthazar Fagundes:  não  fe  nomea  neífa 
a  pprovação  o  Prelado  Diocefano ,  feria  talvez  em  tempo  que 
^  Sede  citaria  vaga,  Nefle  mcfmo  tempo  confiava  a  Irmanda- 

de 
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dedefeffenta  Irmãos  íómnte,  mas  como  cada  dia  feaug- 
mentava  mus  a  dev  çáo  com  as  maravilhas  que  a  Senhora 
obrava ,  aflim  entravão  os  devotos  nos  defejos  de  ferem  nu- 

merados n*  Irmandade  àâ  Senhora,&  por  fatisfazer  aos  feus 
defejos  fe  pedio  ao  Ufurtriffimo  Bifpo  D,  Jeronymo  Soares, 
lhcsquizeffc  conceder  fe  augmentaffe  mais  o  numero  ;o  que 
elle  fez,&  faõ  hoje  170.  &deftesconfta  hoje  a  Irmandade, 

He  efla  milagrofa  Imagem  da  Senhora  do  Vifode  eícuítu- 
rademadeyra,&  pintada  a  oleo,  em  que  fe  vê,  (quando  não 
fe  manif l  flato  por  aquelle  deftrito  )  que  era  mais  rico  de  de- 

voção ,  do  que  de  cabedaes ,  o  que  a  mandou  fazer.  A  fua  ef- 
tatura  Uõ  quatro  palmos.  A  Senhora  do  O,  Patrona  daquel- 
le  Ssntuario,  he  da  mefroaeftttura,  mas  de  vertidos.  No  dia 
da  Feítívidade  da  Senhora  do  Vifo,  fertejão  a  Senhora  os 
feu^  I  rmãos  com  grande,  &fervorofa  devoção,  fazemlhe  a 
fua  Feita  na  Dominga  infra  O&ava  da  fua  Natividade.quan- 
do  fe  celebra  a  Fefla  do  feu  SantiíHmo  Nome ;  &  então  aílifr 
tem  todos  os  feus  Irmãos  cem  fuás  vertes  brancas^  &  nefle 
dia  concorre  muy ta  gente  de  todas  aquelías  Aídeas,  pela 
grande  fé,  &  devoção  ,  que  todos  tem  àquella  mifericordio- 
fi, &  vigilante  Máy  dos  peccadores.  Eneftemeímo  dia  lhe 
vem  a  oíFerecer  as  promeffas  que  lhe  fizerão,  quando  em  feus 
trabalhos  ,  &  neceíEdades  a  invocavao  E  como  a  experiên- 

cia lhesmoftra  omuytoquchepoderofacomfeuSantiflrno 
Filho,  aflim  vem  com  grande  devoção  à  fua  Cafa  os  Parr.chos 
d^quelíasFrcguefías  com  prociílbens  de  preces ,  quando  ht 
efteritidfides,por  faltas  de  -agua,ou  quando  por«eíÍa  fer  muy-; 
ta,  reconhecem  fe  lhes  perdem  as  fuás  fearas,&  fruto°.E  cof- 
tumão  levar  neítas  prociílbens  h  :ma  Imagem  de  Chriflo 
Crucificado ,  que  deyxão  no  m  Amo  Altar  da  Senhora  ,  para  a 
obrigar,  lhes  ikfantoQ  delle  miíericordia ;  &  quando  nas  me- 

lhoras do  tempo ,  &  reparo  dos  feus  frutos  fe  vem  bem  def- 
pachados  ,oque  Itmpreexpcrimentãõ,  vão  a  dar  as  graças 
'ao  Senhor  ,&afua  Sánt.ffi  oí  Mãy,  &  recolhem  outra  vez  a 
*Imagem  do  Santo  Chrirto  ao  leu  lugar  pa  meíma  forma,  & 

cm 
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cm  prociíTiô  como  o  trouxeraõ  com  grande  alegria ,  pois 
confeguirao  os  bons  defpachos. 

Também  coftumão  os  moradores  de  Senhorim  fazer 
na  noy  te  da  quinta  fcy  ra  Santa  huma  prociííaõ ,  que  fahindo 
da  íua  Parochta  vay  acabar  na  Cafa  da  Senhora, que  lhe  fica  cm 
diftancia  de  menos  de  hum  quarto  de  Iegoa.  Ve-feeíte  San- 

tuário fituado  fobre  hum  monte,  que  pela  parte  do  Su!  banha 
hum  Rio,  a  quem  dão  o  nome  do  Caíkllo,  &  pela  parte  do 
Nafcente  outro  com  o  titulo  do  Rio  da  Ponte.  E  cada  hum 
dclles  diftarà  da  Ermida  da  Senhora  hum  tiro  de  efpingarda; 
&  a  Igreja  de  Senhorim  fica  defronte  da  Cafa  da  Senhora  a 
dift anciã  referida  ;  mas  o  Lugar  da  Villa  ficalhe  muyto  per- 

to* He  efta  Ermida  muyto  bonita  ,  tem  Capella  mor  diflinta 
do  corpo,  &  não  tem  outro  Altar  mais  ,  que  o  da  Capella 
mòr.  Efta  tem  de  comprido  trinta  &  dous  palmos,  &  de 
largo  1 6-  &  o  corpo  tem  outros  trinta  &  dous  j  &  de  largo 
vinte ,  com  baítante  Sacriília. 

TITULO    XXXXVIII. 

íDa  mihgYofa  Imagem  de  Nofa  Senhora  da  Jffumpção  do  Lfi* 
gardaCbaa. 

NA  Fregueíia  de  Santiago  dos  Carvalhaes ,  que  diíía  da 
Cidade  de  Vizeu  quatro  para  cinco  legoas  ,  para  a  par- 

le do  Occidente ,  ha  huma  Ermida  em  o  Lugar  da  Chã,  dedi- 
cada à  Soberana  Rainha  da  gloria ,  a  quem  vulgarmente  cha- 

mão  os  moradores  da  mefma  Fregueíia,  NolTa  Senhora  da 
Chã,  por  caufa  do  mefmo  Lugar ,  em  que  a  JIrmida  foy  fitua- 
da.  Efta  Cafa  da  Senhora  aindaque  não  parece  muyto  antiga, 
a  Imagem  da  Senhora ,  que  nella  he  venerada ,  o  parece.  O 
que  he  certo,  que  nenhum  dos  velhos  mais  antigos  fe  lembra 
da  fua  fundação,  nem  fabe  dizer  nada  da  fua  antiguidade. 
Porem  o  que  fe  entende  he,  que  os  moradores  do  Lugar  da 

Chã  alcançarão  licença  para  fundar ,  Jt  dedicar  efla  Igreja 

à  Rainha 
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i Rainha  dos  Anjos  Maria  Santiflima ,  debayxo  do  titulo  cie 
fua  gloriofa  AíTumpção.  E  nefte  dia  he  que  f^flejão  a  Senho- 

ra. O  motivo  que  tiveraô  ,  dizem,  fora  por  lhe  ficara  Paro- 
chia  muyíodittante,porq  difta  do  Lugir  mais  de  hum  quarto 

de  legn,  (que  no  inverno  lhe  feria  euftofo  fatisfazer  g  pre- 
cato da  Miíía )  para  a  admtniftração  dos  Sacramentos ,  & 

ainda  hoje  dcllafeadminiftra  o  Sagrado  Viatico  acs  enfer- 
mo?;. 

EíH  eíh  Ermida  fundada  em  o  alto  de  hum  tezo ,  cercada 
de  miy  tas  vinhas,  &  pomares,  &  a/Sm  heíitbfrefco,  & 
agradável  1  de  donde  fe  goza  huma  dilatada  viíh  ,  porque 
delia  fe  vê  a  Cifa  de  Noífa  Senhora  d  o  Caftro  de  Vizeu,  que 
difta  quatro  legoas  para  a  parte  do  Nafcente  \  &  também  fe 
defcobre  a  Ermida  de  Santa  Luzia  ,  que  fica  junto  à  mefma 
Cidade  de  Vizeu  ,  emdiílancia  de  outras  quatro  legoas.  E 
aindaqushe  pequena,  he  muy  to  bonita  ;  tem  fua  Cspella 
mor,  dividida  do  mais  corpo  da  Igreja,  &  não  tem  mais  que 
hum  fó  Altar,  em  que  eftàcollocada  a  Sagrada  Irmgem  da 
Senhora  da  AíTumpção.  Heefta  Santa  Imagem  deefcultura 
formada  em  pedra ,  &  a  fua  efhtura  faõ  três  palmos.  Tem  fo- 
bre  o  braço  efquerdo  ao  Menino  Deos;  &  eftà  pintada,  quan- 

to às  roupas,  ao  antigo  com  perfil ,  matizes ,  &  flores  de  ou  • 
ro,  &  não  lhe  confentem  nem  vertidos ,  nem  mantos ,  por? 
fer  a  efeultura  perfeytiífimamente  obrada. 

Daqui  fe  pode  inferir ,  aífim  da  pequenhez  da  Santa  Ima- 
gem, como  da  antiguidade  que  moflra,  aífim  na  manufa- 

ctura, como  na  pintura,  que  a  Ermida  fe  faria,  não  pela  oc- 
Oifiaõ  que  fe  refere  ,  fenaõ  para  collocar  nella  a  Santa 
Imagem  ,  que  podia  bem  fer,  que  ou  appareccfTe  alii  naquelle 
íitio ,  ou  viria  de  outra  antig.i  Ermida  ,  que  fe  arruinaria  ,  & 
como  a  gente  he  pobre ,  &  Aldeoens  ,  que  fó  cuydão  no  feu 
trabalho,  &  não  ha  por  aquelles  Lugares,  &  Aldeãs  p:  (Toa 
alguma  de  fuppofição,  que  pudeíTe  faber  dar  razão  da  origem 
deík  Santa  Imagem ;  affim  fica  a  memoria  de  fua  origem  fe- 
pultada  no  pego  do  efqtiecimcnto  ?  como  ç ftao  outras  muy « 

tas, 
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tas ,  de  que  não  íâbcm  dizer  mais ,  que  lerem  milageofis ,  & 
bufeadas  pela  devoção  dos  povos- 

He  fervida  cila  Senhora  por  huma  Irmandade  ,  que  conf- 
ia de  cem  Irmãos,  &  de  quinze  Irmãs;  &  porque  eiias  faô 

scep  tas  cm  louvor ,  &  memoria  dos  quinze  Mvfterios  da  Se- 
nhora ,  poriffb  não  pode  alterarfe  o  numero*Os  Irmãos  ufaõ 

de  veítes  brancas ,  com  murças  azuis ,  &  com  cilas  afliftem  à 
Feflividade  da  Senhora.  He  governada  cila  Irmandade  por 
hum  Rey  tor ,  &  por  outros  Òíficiaes,  que  fazem  numero  de 
treze;  &  efles  Irmãos  faõ  os  que  acodem  com  todas  as  def- 
pezas,  affim  da  Feíla  principal ,  como  do  mais  que  pertence 
ao  culto  da  Senhora  \  &  a  renda ,  que  tem ,  hc  hum  toíUõ,  que 
he  obrigado  a  dar  cada  anno,  cada  hum  dos  Irmãos ;  &  as  cf- 
molas  que  fc  tiraó  pela  Freguefía.  Foy  ere&a  cfta  Irmandade 
no  annode  1685.  &  confirmada  pelo  Bifpo  Dom  Jcronymo 
Soares  em  1 7.  de  Setembro  do  anno  de  1 69Ç. 

Tema  Irmandade  muytas  Indulgências  concedidas  pela 
Santidade  do  Papa  Innocencio  XI.  exprdidas  cm  Roma  em 
8,de  Marçode  1686- emquelucráoos  Irmãos,  &  Irmãs  na 
fua entrada  Indulgência  plenária,  &  remiífoô  de  todos  os 
peccados ,  rezando  aquellas  coflumadas  Orações,&  fazendo 
aquellas  obras  que  fe  contêm  na  Bulia.  No  dia  de  Nofla  Se- 

nhora, eftandoconfe(Tados,ganhão  a  mefma  Indulgência  vi- 
fitando  a  Cafa  da  Senhora  das  primeyras  vcfporas  até  o  Sol 
pofto  do  dia  da  fua  Feftividade,&  outras  mais  Indulgências, 
como  tudo  fe  vé,&  confia  da  mefma  Bulia.  Os  fuffragios  que 
fc  fazem,  aflim  por  cada  hum  dos  Irmãos,  ou  Irmãs,  hc  hum 
Officiodenove  lições,  &  faõ  obrigados  huns,  &  outras  a  af- 
íiílir ,  &  a  rezar  hum  Rofario  pelo  defunto ,  ou  defunta  ;  8c 
tem  mais  hum  Anniverfario  no  dia  oytavo  daFeítadaSe^ 
nhora.  Com  eftes  intereíTcs  efpirituaes,  affim  das  In- 

dulgências, como  dos  fuffragios  faõ  muytos  os  que  fe  deft  jão 
imatricularnoslivrosdalrmandadeda  Senhora:  &  como  o 

encargo  he  tão  fuave,  ainda  mais  move  a  devoção  ,  &  o  deíe- 
jo  de  fervir  à  Senhora.  E  com  eftas  prerogativas ,  de  que  go- 

za 
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2a  a  Irmandade,  hc  imjy  to  venerada  agucllamilagrofa  .Se- 

nhora de  todt  aquclh  Freguefia.  Não  íc  referem  milagres 
particulares ,  porque  nem  para  iíTo  ha  curiofidade ,  &  eu  te- 

nho por  hum  continuo  milagre,  a  fervorofa  devoção ,  com 
que  todos  aquellcs  pobres  moradores  do  Lugar  da  Chã  ,  & 
da  mais  Freguefia  acodem  a  fervir ,  &  a  venerar  a  Senhora  > 
queccmoMãy  de  mifericordia  não  pode  deyxar  de  a  ufar 
com  todos  aquellcs  feus  devotos.  Eji  Richardo  de  Saõ  Vi- 
ítor  reconhecendo  a  multidão  de  miíericordías,que  cila  Sc-  &ch: 
nhora  derrama  fobre  os  feus  devotos,  exclamou  comeflas^^- 

palavras :  JfyidmhumfimifeYkoYcliaaffluis  ,qu<e  ipfam  mi/e-  Vt^or\ 
rkordtampeperiJH  ?  Não  he  Deos  huma  íó  miiericordia ,  hc 
muytasmiíericordias,  porque  he   (Pater  mifericordiarum; 
&  como  fe  diz  também :  Mifericordirt  tuae  multa  Domine.  E  2.  ad 
como  eíla.Sc nhora  he  a  Mãy  de  todas  as  mifericordias ,  claro  €or° 
eftà,  que  ha  de  repartir  muy  tas  com  os  que  a  anuo ,  &  devo-  pf* l  lS tamente  a  fervem. 

TITULO    XXXXIX. 

Da  Imagem  de  TSLeJfa  Senhora  da  Conceyçao ,  que  fe  Ve- 
mra  na  'Parocbia  de  Saõ  Facundo. 

NA  Freguefia  de  Covas  de  Rio ,  dedicada  a  Siõ  Facun- 
do, ôcinncxaà  Freguefia  de  São  Martinho  das  Mou- 

tas,  Arcipreflado  de  Moins ,  &  que  difla  da  Cidade  de  Vi- 
zeu  cinco  íegoas,  entre  o  Norte,&  Occidente/e  venera  cm 
hum  Altar  collateral  da  mefma  Igreja  huma  devotiffima  Ima- 

gem da  Mãy  de  Deos,  com  o  titulo  de  fua  Conceyçaò  purif . 
fima,  com  quem  todos  os  Frcguezesdaquclle  Lugar  tem 
grande  fé,  &  devoçrô.  Eíle  Lugir ,  que  fica  diflante  de  Vi- 
zeu  quatro  para  cinco  legoas ,  como  fica  dito ,  he  terra  taô 
pobre,  &miferavel,&  de  taõ  pouca  cultura,  que  julgo  por 
humgrande  milagre  haver al!i gente  %  que  poffa  cuydardas 
çoufas  do  Ceo,  faltandoihc  na  terra  o  cum  que  a  vida  fe  ali- 

menta» 
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ments,  porque  mô  produz  mu) -to,&  como  hc  taS  pobre3maI 
ha  para  o  corpo ,  quanto  mais  p3ra  o  cfpirito  ,  em  gente,  que 
dcllc  fabemuyto  pouco  ,  cu  nada.  Eíle  Lugar  de  Covas  de 
RioeíUfítuadocntrc  ferras  afperiffimas,  &  os  matos  delias 
faô  urges  ,  aonde  ha  muy  tos  Lobos  ,  &  alguns  Javalis  morc* 
tezes  ;&  também  cria  algunscoelhos,  perdizes,  &  outras 
aves  do  mato.  Taõ  mifcravel  he  efte  povo ,  que  naô  tem  fon- 

te, a  agua  de  que  bebe,  hc  de  hum  ribeyro,  que  corre  pelo 
mefmo  Lugar  de  Covas  de  Rio,  &  tomaria  oappcllidodo 
mefmo ribeyro,  queobsnha,  &  Ihemmiílraa  agua  deque 
bebem,  o  qual  aindaque  pequeno,  traz  maylas  trutas.  Defie 
Lugar  vay  correndo  atè  fe  meter  noRio  Pay  va ,  que  he  bem 
jnomeado,  &  lhe  fica  em  pouca  diftancia  do  Lugar,  para  a 
partedo  Norte.  Em  algumas  bayxas  tcmalguns  pedaços  de 
vinha  ,  &  de  arvores  alguns  csíhnheyros  ,  pelas  quebradas 
das  ferras ,  &  noguey ras ,  &  também  algumas  oliveyras ,  & 
íoverey  ros  pelo  mais  alto.  E  como  as  quebradas  dos  montes, 
&  ferras  faõfrefcas,  também  fe  vem  nellas  algumas  Iaran- 
gc yras.  Ne ftas  quebradas  femeaõ  aquelles  moradores  algu- 
ira  coufa,  &  plantão  alguma  hortaliça ,  &  de  tudo  pouco ,  & 
he  mais  para  não  morrer,  do  que  para  poder  paífar  a  vida.  Os 
caminhos,  que  ha  para  efte  Lugar,  faô  peífimos,  &  fó  parece 
que  daquelles  pobres  moradores  faô  trilhados;  mas  como 
iaô  criados  alli,  jà  os  naõ  eftranhsõ. 

Defronte  deíle  Lugar  para  a  parte  do  Sul ,  fe  vem  huns 
penhaícos  taõ  cortados^ingremes^ue  mais  parecem  Tor- 

res* &  muralhas,  que  ferra,  em  cujos  picos,  ou  canos  de  Or- 
gam,  criaô  as  Águias,  &  os  milhafres ,  &  outras  aves  de  ra- 

pina ,  que  como  vivem  de  furtar  ,  bufeaõ  lugares  acnde  naõ 
fe jaõ  defeubertos,  nem cafíígados  os  feus  dtlitos,porq  com- 

põem os  ninhos  em  parte  que  fe  não  ve  jaõ.  E  com  muy  ta  dif- 
iculdade poderá  chegar  acaltodaquellas  penhas  o  homem 

mais  atrevido  ;&  quando  o  haja,  ha  de  ir  atado  cr.mcordasj 
afliflido  de  outros  do  feu  coração,  &  genio,q  o  fuflentcm.E 

fendo  efta  a  vi  veda  daquella  pobre  gente;tenho  por  hum  con- 
tinuo 
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ftnuò  milagre  de  NoíTa  Senhora,  que  poii^ó  nio  fóalli  vi- 

ver, mas  que  taji  quem  alli  os  poíía  ir  doutrmar,&  quem  lhes 

queyra  alli  afliltir  ,  para  lhes  eníinar  a  doutrina  Chrifla  ,  ci- 
tando a  caridade  tão  fria.  Quando  morri*  algum  daqueiies 

pobres ,  &  miferaveis  habitadores ,  não  havia  quem  os  qui- zeffe  levar  à  fepultura. 

Efta  pobreza,  fcdefamparo,  entendo,  quemoveo  asmi-j 
fericordiofas  entranhas  daquella  Senhora  ,  que  fempre  aco- 

de aos  miferaveis  ,&defemparados  peccadores;  &  poriífo 
chamou  Richardo  de  Saõ  Lourenço  ao  ventre  da  Senhora  RkhSt 

thefouro  de  mifericordias :  Cum  Maria  mifericordiamgenue-  Laar. 

rit ,  quid  aliudefl  ejiis  uterus ,  qnàm  ipfe  miferkordiarum  the- 1\  4.  * 
faurus  i  &  ideo  dkttur  Mater  mifericordi*.  Saõ  as  fuás  entra-, 
nhãs  todas  de  miíericordia  ,  &  vendo  a  fuapiedofa  inclinai, 
çâo  aquelles  Serranos  Aldeoensem  tão  grande  neceííídade 
de  remédio,  ellafoy,fem  duvida  alguma  ,  a  que  os  remediou 

naquelle  grande  defamparo ,  infpirando  a  hum  devoto  Paro- 
cho  a  erigir  debayxoda  protecção  de  fua  Puriflima,  &Im- 
tnaculada  Conceyção  ,  hurra  Irmandade,  em  que  os  vivos  tí- 
veífem  a  Igum  remédio  eípiritual,&  os  defuntos,  quem  os 
cnterraíTej&acompanhaíreàíuafepuliura;  para  iíío  feva- 
leo  da  grande  devoção,  que  alguns  tinhaõà  devota  Imagem 
da  Senhora  da  Conceyção ,  os  quaes  a  ferviaõ ,  &  feíkjava? 
annualmente ,  &  a  Senhora  que  movia  ao  Parocho  ,  os  mo- 
veo  també  a  elles  a  abraçar  efla  inve&iva.  E  eííim  fe  compoz 
huma  Irmandade,  que  ao  prefente  cenífo  de  íetenta  Irmãos , 
osquaesfeapplicão  fervorofos  a  exercitar  a  mifericordia 
naô  fócom  os  vivos, para  acudirem  a  que  fe  !hc  adrriniftrem, 
quando  enfermos,os  Santos  Sacramentos  ,  mas  quando  mor-; 
rem,  em  os  acompanhará  fepultura.  He  taô  moderna  efla  Ir- 

mandade ,  que  foy confirmada  no*nnode  1704.  em  16.  de 
Agoftn,  pelo  IUuíHíG  mo  Bifpo  D.  jeronymo  Soares. 

Naó  tem  numero  certo  a  I  mandade,  porque  não  podem 
nunca  ler  muytos ,  &  fomente  o  feràõ  os  moradores  do  Lu- 

gar,  porq«ieosdasoutjcabFreguefias  não  fe  atreverão  alei- 
I    Tom.V.  Y  lo: 
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lo ,  pelo  díícommodo dos  màos  caminhos  ,  &  perigofá paíTaS 
gem  com  temor  das  feras.  Tanhem  tem  na  Irmandade  al- 

guns Clérigos,  mas  efíes  os  mais  delies  Uò  das  outras  Fre- 
guesas, que  para  virem  ,  fera  acompanhados ,  &  valerfehão 

dâseípingardas-  E  também  a  eftes ,  por  pobres,  os  mo- 
vera o  intreíTe  das  Ordens.  Eíks  Sacerdotes  faõ  do  Gafa-? 

nhaõj  de  São  Martinho  das  Moutas,  de  São  Pedro  do  Sul,  & 
âo  Covello  de  Pay  va,  que  faõ  as  Frcguefias  circumvizinhas« 
Osíuffragios  que  tem  os  Irmãos  que  morrem,  íaõ  por  cada 
hum  três  MuTas  rezadas,  ditas  na  mefma  Igreja,  &  no  Altar 
da  Senhora  da  Conceyção,  E  cada  hum  des  Irmãos  vivos  he 
obrigado  a  rezar  também  hum  Terço  do  Rofario  por  cada 
hum  dos  defuntos;  também  hu  Anniverfario  cada  annopoc 
lodosos  Irmãos,  que  morrerão.  Efte  fe  faz  a  fegunda  quar- 

ta feyra  da  Quarefma ,  5c  fe  nella  occorre  a  Fefta  de  Saô  Ma-* 
ú\h s  ,[(c  transfere  para  o  feguinte  dia. 

A  Fefta  d  a  Virgem  Senhora  da  Conceyção  fe  faz  todos  os 
annos  em  o  feu  meímo  dia  de  oyto  de  Dezembro,  &  na  tarde 
fe  faz  prociíTaõ  ao  redor  da  Igreja ,  a  que  concorrem  fomente 
os  moradores  do  Lugar  de  Covas,  porque  outros  não  podem 
vir,  &  menos  naquelle  tempo ,  em  que  os  caminhos  ainda  cf - 
taràõ  mais  diííuultofos  de  paííar.Mas  affiftem  todos  com  de- 

voção ,  fegundo  a  fua  pobreza ,  &  com  alegria  j  mas  porquq 
com  alegria.?  Porque  como  faõ  pobres ,com  pouco  fe  conten*? 
íaô,  &  alegrão.  A  Imagem  da  Senhora  he  antiga ,  &  jà  vene-j 
rada  na  mefma  Parochia de muy tos  annos,&  fempre  com  a 
fua  pobreza  a  ferviaõ  ,  &  fefttj*vaõ  todos  os  annos ;  que  te- 

nho fer  grande  maravilha  da  Senhora  o  2eIo  com  queofa- 
2siaõa  Tmha  Confraria,  em  que  todos  os  annos  tlcgião  huns 
tantos  Mordomos,  para  lhe  fazerem  a  Feftà ;  mas  ?gora  com 
a  nova  Irmandade,  o  foze  com  mais  fervor.  A  Imagem  da  Se- 

nhora da  Conceyção  he  de  efeultura  demadeyra,&  tem  três 
palmos  de  alto,  he  muy  to  devota.  De  fora  naõ  ha  romarias» 
fó  os  do  Lugar  faõ  os  feus  Romeyros ,  &  os  que  em  feus  tra- 

balhos recorrem  à  Senhora  è  a  fazeríhe  as  fuás  rogativas,  & 
Novenas^ 
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No  verias ;  &  a  fé ,  &  a  devoção  com  que  o  fazem  ,  moverá  a 

piedofa  Senhora  a  lhes  acodir  ,  &  a  lhes  conceder  os  feus  fa- 
vores, porque  nunca  falta  com  elles  aos  que  com  verdadey^ 

radcvoçaõa  bufcaõ. 
A^iíladamefmalgrej!  fe  vè  para  a  parte  do  Sul  de  traz 

das  penhas  q  referimos, hu  monte  aItiíIimo>&  tantc,q  cõ  a  fua 
cmi  nencia  vence  aos  mais  altos  montes  da^uellas  partes,  No 
mais  alto  defte  monte  íc  vè  hua  grande  área ,  &  nella  hua  Er- 

mida dedicada  a  S.  Macário,  aonde  obra  Deos,pelos  mereci- 
mentos defte  Santo,  muy tas  maravilhas,&  milagres,  &  aílim 

h  e  grande  a  devoção ,  que  todos  tem  com  elle.  Defta  Igreja 
do  Santo  Anacoreta  fe  vè  a  Cidade  do  Porto  ,  que  difta  dez 
Iegoas ;  o  Convento  do  Bufaco ,  que  difta  treze  ,  ou  quatoc- 
2e;  &  fc  vè  muyta  parte  do  Bifpado  de  Coimbra»  do  da  Guar- 

da, do  de  Lamego,  &  do  Porto.  De  todas  asFreguefiascir- 
cum  vizinhas  concorrem  a  venerar  ao  Santo,  porque  náo  ha 
entre  elles  Cafa  de  mayor  devoção. 

A  Fefta  de  Saõ  Facundo,Orago  daquella  Parochia/e  celef} 
fcra  em  27.  de  Novembro.  Ifto  he  o  que  podemos  aícançtr  da 
devotiflima  Imagem  de  Noffa  Senhora  da  Conceição.  Nefta 
Igreja  também  n*õ  ha  Sacrário ,  attendendo-fe  à  pobreza d* 
terra,  &  penúria  de  feus  moradores. 

TITULO    U 

Da  Imagem  de  Kofa  Senhora  da  Ribeyra ,  ou  do  Rofario  1 

na  Freguefia  do  'BarreyYO. 

AFregueííadoBarreyro,  que  difta  da  Cidade  de  Vizeu 
quatro  legoas ,  he  annexa  à  Parochiada  Freguefia  do 

S  a :  vador  de  Bay oens,  do  Concelho  de  Lafoens  ,  &  do  A  ̂ci- 
preíhdo  de  Béfteyros.  Nefta  Freguefia,  &  Lugar  do  B  jrrcy- 
ro ,  no  fitio  a  que  chamão  a  Ribeyra ,  &  dende  nafceo  dar  em 
à  Senhora  o  titulo  da  Ribeyra ,  he  muy  to  venerado  o  Santua-; 
lio  de  Noffa  Senhora  do  Rofario.  Inquirindo;fe  os  princi- 

Y  z  pioSj 
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pios  ,&  origem  deita  Santifica  Imagem,  fó  dizem  os  Vé2 
IhosdaquellaFreguefía,  que  hemuyto  antiga.  Ecomonaõ 

fabem  de  feus  princípios  nada ,  logo'dizem,  que  he  do  tempo dos  Mouros,  &  que  jà  no  tempo  dellesexiftia  aquella  Ermi: 
da.  Eftâ heitradiçsõ, que  neilesíe acha,  mas  fem  fundai 
mento  algum.  Sc eíies  velhos  différaõ,  que  apparecéra  em 
aquelf eííitio,  poderíamos  julgar ,  que  a  Santiffima  Imagem  jà 
no  tempo  dos  Godos  (&naõ  dos  Mouros)  poderia  fer  ve- 

nerada ,  &  que  com  a  entrada  deites,  os  Chriflãos  a  efeonde- 
riaô,&  que  Deos,  quando  a  fua  Divina  Providencia  o  difpoz, 
adefcobnria,  &manifeílarianaqueIlefitioda  Ribeyra.Tam- 
bem  dizem,  que  antigamente  fe  invocava  Santa  Maria  do 
Verde,  titulo  que  em  algumas  dgquellas  partes  he  o  mef- 
*no ,  que  o  de  NoíTa  Senhora  dos  Prazeres ,  &  que  depois  lhe 
mudarão  o  titulo,  em  Noffa  Senhora  do  Rofario. 

O  dizerem,  que  aquelía  Ermida  hemuyto  antiga,  fe  pó} 
de  crer  das  mudanças ,  que  tem  havido  na  invocação  da  Se- 

nhora. He  eíta  Imagem  de  pedra,  &  também  na  manufactu- 
ra delia  fe  defcobre  a  fua  antiguidade.  NaolhecoflumaS 

pôrveílidosjporqueaperfeyta  efculrura  delia  o  repugna? 
A  túnica  he  de  cor  rofada ,  &  o  manto  azul  ,&  ambas 
as  roupas  ( como  fc  vem  nas  Imagens  antigas)  femeadas  dç 
Eítrellas,  &  de  flores  de  ouro.  Eltâ  aíTentada  com  o  Menino 
Deos ,  que  fuítenta  em  feu  regaço ,  o  qiial  tem  na  mão  huma 
maçã.  EítàeítaSantiffisTía  Imagem  obrada  com  grande  per- 

feição, &  a  citar  em  pé  faria  cinco  para  íeis  palmos  de  eí- 
tatura. 

Quanto  ao  titulo  do  Rofario  ,  também  mõ  fabem  dizer  a 
cauta,  com  que  fe  lhe  impoz  ,ncm  o  tempo  j  mas  a  mim  fe  me 
reprefenta  ,  que  algum  Religiofo  da  Ordeb)  de  Sa6  Domin- 

gos iria  por  aquellas  partes  a  pregar  a  devoção  do  Ro*ario> 
o  que  confia  de  vários  Authores  ,  que  eferevem  rs  mihgrcs 
da  Senhora , obrados  neítas  miííòens ,  como  jà  temos  toca- 

do,*^ fe  vera  tombem  do  titulo  IV.  do  livro  III.  deite  ireímo 

Tamo/Ic  NoíTa  Senhora  do  Rofario  dcVilla  Franca  de  Lam-, 
pazes^ 
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pazes.  E  com  tanto  fervor  intiimria  aue/oçaodoRofario, 
&  accenderia  os  corações  dos  feus  ouvintes,que  para  terem 
I/nagcm  da  mefma  invocação  ,  fariáo  que  a  Imagem  de 
Sanca  Maria  do  Verde,  ou  Noffa  Senhora  dos  Praze- 

res j  fc  intitulaífe  dalíi  por  diante  Noíía  Senhora  do  Rofa- 
rip,  como  fc  fesq  em  outras  partes.  A  Gafa  da  Senhora  do  Ro- 
fariodeVilIa  Franca  de  L*mpazes  fe  fundou  no  annode 
1574.  com  as  miíToens  dos  Padres  Dominicos  ,comooefcre- 
ve  o  Padre  Frey  Alonfo  Fernandes  na  fua  hiftoria  1  ó.c.  £• 
Ebem  podia  fer,  que  pelo  rncfmo  tempo  prég^fícmosmeí- 
mos,ou  outros  Padres  da  mefma  Ordem  em  o  Biípado  de 
Vizeu.  Com  eftacccafiaõfe  avivaria  a  devoção  para  com  a 
Senhora  do  Rofarlo,  &  a  Soberana  Senhora  augmentaria  a 
fé  dos  feus  devotos  com  as  muy  tas  maravilhas,  que  logo 
começaria  a  obrar,&  que  ainda  ao  prefente  obra.  E  rarahea 
Parochia  daquelias  VilUs ,  &  Lugares ,  aonde  fe  náo  ache 
Imagem  de  Noffa  Senhora  do  Rofario,com  Irmandade ,  que 
aíerve,  &  fefteja,  fazendo  as  coftumadas  proclífoens  do 
Rofario  emtodosospnmeyros  Domingos  de  cadamez- 

Ho  muy  to  grande  a  fé  ,  &  a  devoção,que  toda  aquella  Fre^ 
guefiado  Barreyro  temcomeíla  Santiffima  Imagem  da  Rai- 

nha dos  Anjos,&  como  obra  a  favor  de  todos  muy  tas  maravi- 
lhas ,  aílim  he  também  muy  to  frequentada  a  fua  Gafa,  Todos 

em  feus  trabalhos,  doenças,  &  afflícções  recorre  logo  à  pie- 
dade da  Soberana  Rainha  9  Sc  cila  lhes  concede  tudo  o  que 

lhe  pedem,  tão  promptamente,  que  logo  fe  vem  remedia- 
dos. Nas  neceflidades  commuas,  como  nas  de  ferenidade ,  ou 

de  agua,  vão  em  procíffaõ  à  Senhora  ,  &  fe  experimenta  ,  que 
fem dilação  faõouvidosos  feus  rogos,  &  defpachadoscom 
favor.  E  tem  muy  ta  graça  o  modo  com  que  lhe  fazem  as  fcas 
petições.  OfFerecemlhe  eftrigas  de  linho ,  para  <j  lhos  defen- 

da, ou  da  pedra,  ou  dos  temporaes  adverfos ,  que  lhos  def- 
troem.  OfFerecemlhe  vinho,  para  que  lhes  defenda  as  vinhas. 
Oíft-recemlrie  azey  te  em  as  fuás  rogativas ,  para  que  tanfbrm 
lho  defenda  dos  temporaes ,  &  affim  em  as  mais  coufab.  Na5 
Jom.V.  Yj  ha 
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ha  trabalho,  ou  enfermidade  graviffima,  croque  recorrência 
a  eíla  pkdofâ  Mãy,n2Õexperimer  tem  logo  o  feu  favor.  E 
aíBmíaô  também  muytgs as  memorias,  que  lhe  offerecem, 
cm  final  de  sgrsdecimento  do  favor,  &  lembrança  dobenefi- 
cio.  Vem-fe  na  Cafa  da  Senhora  muy  tas  mortalhas,  cabeças* 
braços ,  cordões , &  outros  fínaes  de  cera ,  que  eftão  publi- 

cando os  poderes  daquella  Soberana  Rainha  da  gloria.  Muy- 
tos  fe  vão  a  pezsr  cem  trigo,  outros  a  centcyo  :  &  tedos  ,  fe- 
gundoafua  peflibilidade,  lhe  vão  a  cffereceremacçãode 
graças ,  pelos  benefícios  recebidos,  as  fuás  offertas.E outros 
lhe  mandão  cantar  Mifías,para  manifeflarem  aflim  o  feu  agra- 

decimento aos  favores,  que  receberão. 
Humacoufa  muyto  notável  fe  tem  obfervado  naquella 

Freguefia  com  a  protecção  defla  grande  Senhora ,  &  amorof* 
Mãy  des  peccadores;&  he,que  havêdo  pelas  mais  terras  cir- 

cunvizinhas muytas  trovoadas,^  tormentas  terríveis, com 
muy  ta  pedra,  nuncas  eftas  che  gaõ  à  Freguefia  do  Barrcyro, 
porque  a  Senhora  a  tem  privilegiado  de  todos  eftes  traba- 

lhos, &damnos  que  trazem  comfígo,  experimentandofe 
ms  mais  Freguefiaseftes  rigores;  &  fempre  a  do  Barrcyro 
liça  izenta.  O  dia  em  que  fe  fefteja  a  Senhora  do  Rofario,  he 
<mo  primeyro  Domingo  de  Outubro  ,  com  Miffa  cantada , 
&  Sermão,  o  que  fe  faz  com  todo  o?  ppar  ato,  que  permu- 

tem aquelias  Aldeãs.  E  de  tarde  fe  faz  prociíTaõ;&  efla  mef- 
ma  fe  fazem  as  mais  Feílividades  da  Senhora.  EalédaFeíti- 
vidadedeík  dia,  fe  lhe  fazem  mais  duas:  a  primeyra,  em  o 
pr  imtyro  Domingo  de  Mayo  ,  a  que  chamão  a  Fcfta  da  Rofa. 
E  aqui  íe  vê  que  os  Padres  Doninicos  ftriaô  certamente, 

os  que  afervorarão  aquelles  moradores  do  Barrcyro  no  ' 
culto  ,  &  ferviço  da  Senhora  do  Rofario  ,  &  os  que  lhes  dif- 
porião  as  feitas,  que  à  Senhora  haviaõ  de  fazer.  A  fegunda 
Fcfíividadc  fe  faz  no  Domingo  depois  de  Santiago  Mayor, 
que  he  a  vinte  &  tantos  de  julho.  Enefíedia  fe  faz  hum  bo- 

do, que  dizem  fora  promeffa  ,  que  fe  fez  à  Senhora ,  para  quó 
os  LvraíTe  de  algum  grande  perigo^em  que  os  moradores  da- 

guella 
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õuelf  a  Ff  eguefia  Te  virão ,  &  como  conlcguiraõ  o  que  pecUao, 

poníTo  faõ  cuydadofos  em  o  comprir,!k  aííim  concorrem  nef- 
te  dia  todos  com  certos  de  paõ,  &  de  outras  viandas  ,  que  íe 

repartem  pelos  pobres,  &  pelos  mais  ,  que  concorrem  à  Fei- 
ta. E  também  dizem,  que  vaõaoffcrecer  aquillo  que  levão 

aos  Santos  da  Igreja.  E  neíie  mefmo  dia  fe  fazem  à  Senhora 
particulares  offertas. 

Os  concurfos  m  lyorcs,  que  fe  vem  nefte  Santuário  da  Se- 
nhora do  Roíario,  faõ  em  eíles  três  dias  referidos;  &  fora 

delias  três  Feftividades,  emq  fempre  ha,  além  da  Mifla  can- 
tada ,  Sermão  ;  fe  vè  que  em  todos  os  dias  concorre  a  bufeac 

a  Senhora  muyta  gente,  &  raro  feria  o  dia,  em  que  fe  não  en- 
contraifehuma  grande  quantidade  delia  ,  que  vem  a  bafear, 
cm  ̂ quella  Pifcina  da  fuade,o  remédio  de  fuás  enfermidades, 
.&  trabalhos;  outros  a  ter  Novenas,para  implorar  da  Senho- 

ra os  bons  defpachos  que  pertendem. 
Tem  a  Senhora  hua  Irmandade,  que  a  ferve,  a  qual  coníU 

de  cento  &  cincoenta  Irmãos  feygos,  &  de  nove  Sacerdotes  , 
&  todos  aífiftem  nas  Feftividades  da  Senhora  com  fuasvef- 
tes  brancas,  com  murtas  azuis.  E  quando  vem  eftes  dias,  fe 
ajuntaõ  todos  na  Parochia  do  Lugar,  &  dellafahem  em  pro- 
ciííaô  para  a  Ca  fada  Senhora;  &  o  mefmo  fazem  em  o  dia 
que  fc  cita  ko  Anniverfario  por  todos  os  Irmãos  dcfuntos,& 
nos  prinuyros  Domingos  de  cadamez,  &  então  fahem  da 
Ermida ,  &  andai  ao  redor  della,&  também  em  quinta  feyra 
miyor.  Fora  delias  occaíiôes,  quando  ha  neceífi  Jades  pu- 

blicas ,  também  fazem  prociíToens-O-  fuffragios ,  quefrzem 
pelos feus  Irmaõs defuntos, he hum Officio  de  nove  lições, 
cantado  pelos  nove  Clérigos ,  que  no  mefmo  dia  lhe  dizem 
nove  MiíTas,  &  depois  da  Fefla  de  Outubro,  em  o  feguiite 
dia  fe  faz  o  Anniverfario  geral  por  todos  os  Irmãos  ̂   &  pe- 
I  »squefaõ  Confrades  fomente,  (que  fõ  infinitos)  porertes 
felhes  d  zemduas  MiíTasU  &  os  acompanhão  vinte  Irmãos 
à  fepultura.  Tem  mais  os  Irmãos  vivos  da  Irmandade  as 
Miffas  de  todos  os  Sabbados,  que  fe  dizem  em  o  Altar  da  Se- 

Y  4  nhuri, 
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nhora  por  ttnpõ  delles.  Finalmente  he  muy  to  grande  o  fer* 
vor ,  &  a  devoção  com  que  todos  fe  emprcgaô  (naô  fó  os  mo* 
redores  do  Lugar  do  B*rreyro3misde  todaaquelIaFregue- 
fíj)  ao  ícrviço  de  Noffa  Senhora ,  &  cada  vez  fevècrcfcer 

em  mayor  aug-nento  a  fé,  &  devofaõ  com  que  bufeaõ  aquel; 
la  milagrofa  Senhora» 

TITULO    LI. 

3)a  rnilagroja  Imagem  de  tZ.  Senhora  àoMofteyro  ,[ou& 

Cerdeyro* 

TRes  legoas  de  diftancia  da  Cidade  de  Vizeu  para  a  parte 
do  Norte,  fe  vè  a  Cafa,&  o  Santuário  de  Noffa  Senhora, 

a  quem  os  moradores  da  Villa  de  Moens  invociô  com  o  ti* 
tulo  de  NoíTa  Senhora  do  Moftey  ro  ,  &  os  do  Lugar  de  Mo- 

ledo , com  o  de  Noffa  Senhora  doGerdeyro;  fem  duvida, 
porque  eíte  nome  tem  o  íitio  em  que  fe  fundou  a  fua  Cafa.  Os 
moradores  de  Moens  daõlhe  o  titulo  do  Moíkyro,  por  di- 

zerem, que  aquella  fua  Ermida  a  fundira  hum  Rcligiofo, 
que  naquellemefmofítiofe  recolhera  a  fazer  vida  penitente 
&  contemplativa,  porferolug2rdeferto,&invio,  ainda^ 
que  não  inaquofo.  E  porque  viviria  aífim  com  3!guns  compa- 
nheyrosdofcuefpirito,  lhe  deraõ  a  denominação  àquclle 
cremitico  Lugar  do  Mofieyro.  Fica  fituado  cfte  Santuário 
da  Rainha  dos  Anj.jsenrre  a  Villa  de  Moens,  &  o  Lugar  de 
M  oledo ,  &  diíla  de  cada  huma  deitas  povoaçoens  rceya  le- 

gea. Tem  efla  Ermida  a  fua  fítuaçaS  no  fim  de  dous  val(cs>hum 
que  começa  do  Oriente  para  oOccidente  ,  5r  outro  quefe 
inclina  do  Norte  para  o  Sul.  À^uclle  daõ  o  nome  da  Ribey- 
radaM)Utada  Sella;  &  a  eftc  o  Vallc  de  Noffa  Senhora.  E 
vão  a  finalizar  ambos  junto  ao  Santuário  damefma  Senhora 
do  Mofteyro.-que  fe  vè  mais  levantado.  Efle  íírio  fe  vè  po- 

voado de  vinhas,  &  junto  à  Cafa  da  Senhora  fc  vem  algumas 
""  •  T"v  '  ruinas 
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ruínas  de  cafas,  que  uizcni  íerem  do  Eremita  ]  em  que  cllc  vi- 

via com  íeus  companheiros  ;  &  outras,  que  pelo  que  ainda 
iloftraõ , &  sffirma  a  tradição  ,  íervião de  lagares  ,  aonde  fc 
faziíc  os  vinhos,  das  vinhas  que  por  aili  havia  ,  &  que  ainda 

hoje.  ha» 
A  Imagem  Santiflima  da  Virgem  Maria  Noíía  Senhora  J 

que  naquellc  Santuário  fe  venera  ,  tem  de  alto  três  palmos, 
he de  efeultura  de  rmdevra,  E  porque  nacjueile  deíerto  &  fo  - 
ledade  fe  ri*8  schaííe  íó,  &  fem  companhia,  tem  em  íeus  bra- 

ços 30  doce  fruto  de  feu  puriffimo  ventre  ,  que  fendo  coôfò- 
lação,  faude,& remédio noíTo  ,  também  he  >  &  foy  fempre  a 

confoL'ção,&  alegria daquella  Soberana Senhora^com quem 
ostriftes,  &defva!idosfeconfoIsõ.Na  noticia,  que  hum  de- 

voto nos  dàdefta  Santiflima  Imagem  ,  nos  diz,  que  as  ricas 
roupas,  que  o  Eícultor  infígne  havia  formado  por  ornato 
daquella  Soberana  Rainha,  Ihashia  roubando }  &  deípindo  o 
tempo  ytai  atrevido,  que  nem  ao  mais  fagtadcrefpeyta.E 
que  de  tal  forte  intentara  defpojar  da  fua  gala  aquelia  fermo- 
ia  Rofa  de  Maria  ,que  intentava  a  lhe  roubar  as  folhas  3  que 
era  a  fua  rica  gala.  A  que  a  devoção  dos  feus  devotos  aco^ 
dioofferecendolhe  ricas  roupas,&  mantos. Ecemo  aeílatu- 
ra  da  Sagrada  Imagem  não  hc  grande,  não  ficarião  na  defpeza 
pobres ,  os  que  devotamenne  lhe  fazião  eítas  obfequioíjjmss 
antes  então  fe  verião  mais  ricos, &  abundantes;  porque  efía 
Soberana  Emperatrizfabe  premiar  com  Lrga  mão  os  mais 
limitados  ferv  iços ,  que  fe  lhe  fazem. 
:  Tombem  me  valho  deita  noticia  para  o  difeurfo ,  viflo  me 

não  dão  razão  alguma  de  fua  origem,  &  princípios,  quanto  à 
antiguidade ;&  affim  me  perfuado,ou  que  aqucfla  Santa  Ima- 

gem alliappareceo,  ou  queo  Eremita  a  treuxede  outra  par- 
te ,  aonde  jà  por  muyto  antiga  ,  eítava  fem  as  devidas  vene- 

rações, porque  adamnificaçâonão  podia  íer  tão  repentina* 
que  para  a  cobrir,  por  maltratada  do  tempo,  foy  neccfTario, 
que  a  devoção  fervorofa  lhe  vietTea  cfftrcccr  ̂ s  gabs  ,  com 
gu:  hoje  a  adowô.  He  muyto  grande  a  venençk)  calque 

os 
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os  moradores  daquelíaspovoaçoens  circumvizinhas  a  buf- 
cão,  &  reverenceão-  E  na  grande  fé  com  que  a  bufeão,  achão 
tudo  o  de  que  neceífitão,  porque  alli  na  fua  amorofa  cíernen- 
cia  achão  os  neceflitadosfoccorro,  os  pobres  remédio ,  os 
afíli&os  confolação ,  &  os  deíamparados  favor.  Na  piedade 
deíla  Soberana  Princeza  achão  todos  pára  as  fuás  enfermi- 

dades a  melhor  mezinha  ,  para  as  fuás  penúrias  a  melhor  ri-' 
queza,  para  os  feus  combates  o  melhor  efeudo,  &  para  as 
fuás  pet  tençoens  a  melhor  valia,  &  porifib  em  todo  o  ducur-j 
ío  do  anno,&  principalmente  em  os  Sabbados,&  Domingos 
da  Qjareíma,  recorrem  fcrvorolbs  a  impetrar  os»  (eus  favo- 

res y  porque  huns  vão  a  rogalla,  para  que  lhos  faça;&  outros 
a  igradecerlhos  ,  porque  lhos  ha  feyto- 

Não  tem  eíia  Senhora  dia  particular  no  anno  para  os 
feus  cultos ,  &  celebridades,  porque  como  íaô  contínuos  os 
favores  que  reparte ,  também  faõ  muy  tas  as  Feíias  que  fc  lhe 
dedíção,  &  muy  to  gloriofos  os  applaufos  comqueaexal- 
tão,  porque  como  todos  os  dias  fe  experimentão  os  feus 
favores ,  também  era  devido  ,  íe  lhe  augmetaíTem  os  feflejos* 
No  difeurfo  do  anno  fe  lhe  cãtaõ  muy  tas  MiíTas  no  feu  Altar, 
que  os  feus  devotoslhe  offerecem,  não  fócomo  pertendentes 
dos  feus  favores ,  mas  por  agradecidos  dos  feus  benefícios. 

NjdiadeSãoJoãoBaptiíh,  &  no  da  ViíitaçãodeNoffa 
Senhora  a  fua  Prima  Santa  Iíabel  (  por  antiga  deveçao ,  ou 
voto )  vay  a  Villa  de  Moens  em  prociffaõ,quc  fahe  da  fua  Pa- 
rochia ,  a  venerar  a  efta  Soberana  Senhora  com  hum  grande 
cencurfo  de  povo  acompanhada  do  feu  Parocho.  Eomefmo 
faz  na  quarta  feyra ,  vefpora  da  Afcenção  do  Senhor ,  o  Lu«| 
gar  de  Moledo,  com  outra  femelhante  proqffaõ ;  também  fa- 

he na  me  fma  forma  da  fua  Igreja.  E  hetãograndeafédeftas 
duasFreguefias,  que  apenas  fe  achaõaffligidos  com  algum 
trabalho,  quando  logo  recorrem  ao  feu  amparo  com  procif- 
faõ  de  preces*  &  a  fua  confiança  acha  certo  em  o  mefmo  pon- 

to o  feu  remédio.  Muy  tos  laõ  os  milagres,  &  maravilhas 

queobra,mastambê  ha  fido  muytoodefcuydo  emnaõfazc- 
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tem  memoria  dellts :  porém  os  fmaes  de  cera  ,  &  mortalhas, 
que  fe  vem  pender  na  fui  Ermida ,  o  teftemunhão ;  &  porque 
os  não  achamos ,  nem  authenticados  ,nemefcritos,osdey- 
xamos  de  rc ferir,  mas  faõ  infinitos.  Toda  eíla  noticia  fe  nos 
deo  pela  intervenção  do  Doutor  Fernando  LuisdaSylva, 
Vigário  Geral  do  Bifpad)  de  Vizeu,  comoutras  muytasdc 
outros  Sartuarios da  Rainha  dos  Anjos;  que  também  he  ra- 

zão, publiquemos  a  fua  grande  devoção  para  com  a  Rainha 
dos  Anjos ,  &  o  muy  to  que  nos  ajudou  a  referir  as  fuás  ma^ 
raviihas. 

TITULO     LII. 

T*a  milagrofa  Itmgem  de  Nojfa  Senhora  dos  Trazeres  do  Ln\ 
garde  AkàVe^es. 

BEm  fe  pudera  queyxar  a  malignidade  de  hum  Hebreo 
incrédulo  àquella  piedoí*,  &amorofa  Mãy  dos  pecca- 

dores,  que  os  defeja  livrar  di  obflinida  ccgucyra  em  que  vi- 
vem, dizendolhes  o  mefmo, que  Joícphdiífe  a  feus  cruéis  !?• 

m\os\FoscogitaJiisdememalumJedD^HsVertitilUidm  bo-  Gen  ̂  
numjit  exaltarei mejicut  inpr<efentiarwncernitis }(?fahos  fa-  v#20a 
ceret  muitos  populosa  Fingio  efle  cego ,  &  íiuuíado  ChriíUo, 
com  apparentias  de  piedade, edificar  à  Mãy  de  Deos,  fermo- 
fa,  &  Divina  Efther,  huma  Cafaj  mss  como  elíe  não  cria  no 
feu  interior ,  que  ella  o  era  ,o  fazia  verdadeyramente  à  Rai- 

nha Efther,  que  foy  figura  daquella  Soberana  Rainha ,  Sr  Se- 
nhora NoíTa ,  a  quem  não  confeffava  por  Mãy  do  verdadey  ro 

Medias  Chrifto  JESUS ,  que  he  Rainha ,  não  do  Rey  no  ter- 
reno de  Aííucro,  rras  dos  Ceos,  &  da  terra.  E  o  Senhor  con- 

Ycrtco  efta  danada  inteçao  em  louvor  ,&  exaltação  de  fua  Sã*- 
tiflima  Mãy  ,&  em  remédio  de  muy  tos  povo  i,  &  de  muy  Us 
almas, que  com  coração  íincero,  &  Cath  lico,  veneravas 
aquella  Sagrada  Fffigic  de  Maria  Mãy  de  Deos,diípondo,que 
o  que  elíe  fazia  por  deíprezo  ,  Deosoconverteífe  em  bene- 

ficio dos  verdadeyrgs  Chr  iíiãos. 

Fof4 
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Foy  o  cafo  y  que  hum  António  Dias  Ribeyro y"  Chriflão novo,  &  morador  no  Lugar  de  Repezes,  Freguefia  de  São 
Martinho  extra  muros  da  Cidade  de  Vizeu,  difpuzcfíe  edi- 

ficar huma  Ermida  7pelosannos  de  1650.  pouco  mais,  ou  me- 
nos, no  Lugar  de  Abravezes  ;  Freguefia  d<a  Seda  mcfma  Ci- 

dade, &  diílante  delia  pára  a  parte  do  Norte,  menos  de  hum 
quarto  de  Iegoa.  Elegco  para  a  edificação  defla  Ermida  o  alto 
de  h\im  rezo ,  que  alli  eilava  ,  &  neiíe  lhe  deo  princi- 

pio. E  depois  mandou  fazer  a  hum  Eícuitor  huma  fermofa 
Imagem,  que  o  Artífice  obrou  com  a  intenção  de  que  forma- 

va 2  Eífigle  da  Rainha  dosAnjos  Maria  Santiffima,  como  fez3 
de  cftatura  de  féis  palmos,  &  quarto,  cemo  Menino  Deos 
fentado  fobre  obraçoefquerdo  ,  &  com  Sccptro  em  a  mão 
dircyta,  como  Soberana  Emperatriz ,  quehedoCeo,  & 
terra- 

Feyfa  a  Santa  Imagem  ,  a  mandou  colíocar  na  nova  Ermi- 
da, não  como  Imagem  de  Maria  Mã^  de  Deos  ,  Rinha  dos 

Anjos  ,&  dos  homens;  mas  como  Effigie  da  Rainha  Eílher. 
Prendeoo  Santo  Tribunal  da  Inquifíção  a  efíe  pérfido  He* 
breo;  &  como  naqueUe  Santo  Tribunal  fe  defcobrem  as  ver- 

dades ,  Sc  fe  manifeftão  os  enganos,&  fingimentos,  declarou 
António  Dias ,  em  como  mandara  fazer  aquella  Ermida  para 
nella  pôr  a  Imagem  da  Rainha  Eflher  ,  &  que  affim  mandara 
fazer  fimuladamente  a  Imagem  com  o  titulo  de  NolTa  Senho» 
ra,íendoafuamente,  fer  Imagem  da  Rainha  Eflher.  Não 
íabia  efle  ignorante ,  fem  duvida  ,  que  Eflher  foy  figura  de 
Maria,  &  que  na  fua  malícia  não  fabia  conhecer  o  que  obra- 

va ;  &  para  moftrar  mais  a  fua  cega  ignorância ,  lhe  mandou 
pòrhumSceptroemamão,  ignorando  que  Maria  hea  ver- 
dadey  ra  Rainha  do  mundo ,  &  também  do  Ceo.  E  em  todos 

%aui.    e^es  c£T°s>  difpunha  Deos,  para  bem  daquelles  pobres  mo- 
fttft.      radores ,  que  clles  tiveflem  por  meyo  daquelle  engano  o  feu 
SermÂe  verdadeyro  remédio ,  &  a  fua  reparação ;  porque  he  Maria  a 
jsiativ.  Reparadora  do  mundo,como  difle  São  Lourençr  Juftiniano , 
Ç1M1    Reparatrixf<ecuU*E  aquella  grande,  &ccmmum  reconcilia* 
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ção  dos  peccadores ,  com  Dcos ,  como  diíTc  também  Anurd 
Crc  tenfc :  Reccnciliatorium  commune.  Anârl 

Fez  feeíh  Ermida  com  muy  ta  perfeyçaoj  porque  a  Ca  Cret- 

pella  mòr  he  toda  de  pedra  de  cantaria  lavrada ,  &  com  pa-  °^a^ 
viment  I  geado  todo  da  meíma  matéria,  &  não  tem  mais  que  rHrSt\ 
o  Altar  mòr.  No  msyo  do  pavimento  da  Câpeíla  mandou  o 
pe;  fido  Hebrco  lavrar  a  fepultura  com  ofeu  nome  gravado 
nelia  •,  rms  como  fe  fez  indigno  de  fer  filho  da  Igrcp  Ca  tholi- 
ca,  dcfmereceo  o  lugar,  &  o  ficar  o  feu  corpo  a  viíla  daquet- 
la Senhora,  que  defeonheceo  ( fendo peccador  )  íer  May 
fua.E  como  de  réprobo  mandou  o  Sagrado  Tribunal  picar 
o  feu  nome,  para  que  nem  memoria  ficaíTe  fua  naquelia  Cafa. 
E  o  mefmo  Tribunal  deo  a  Ermida  ao  Familiar  Franciíco 

Ferrão  de  Caílello  Branco,  natural  da  mefma  Cidade  de  Vi- 
zeu,  com  humascafas,  que  efíão  na  meíma  Cidade,  que  na- 
quelle  tempo  íe  chamavão  as  cafas  dobalcão  em  a  rua  da  Cal- 

çada ,  que  vem  do  mefmo  Lugar  de  Abravezes  para  a  Se  >  as 
çjuaes  poífuem  ainda  hoje  os  íeus  herdeyros* 

Tem  muy ta  devoção  es  moradores  daquelle  Lugar  com 
cila  Santiffima  Imagem  da  Rainha  dos  Anjos;  &  pagão  a  hum 
Capellaõ,que  em  todos  os  Domingos,  &  dias  Santjs  lhes  diz 
Miíía  no  Altar  da  Senhora.  He  frequentado  efle  Santuário 
da  gente  da  Cidade,  porque  em  todo  o  anno  concorre  nuyta 
delia  a  venerar  aqutlla  Sagrada  Effigie  ,  &  a  implorar  da  pie-] 
<3adedaMãy  de  Deoso  remédio  defuasncccíTIdades  ,  &  o 
alivio  de  íeus  trabalhos.  Os  dias  cm  que  he  majror  o  concur- 
íb,  he  no  dos  Prazeres  ,emque  fe  lhe  faz  a  fua  Fcfhvidade , 
nas  Oytavas  da  Pafcoa,  nas  do  Nafcimento  de  Noffo  Senhor 
JESUS  Chrifto >  &  no  dia  do  Protomartyr  Santo  Eflevão.Hc 
aqudlefítiomuytodeíiciofo  no  verão,  porque  eílà  cercado 
de  muytas  arvores,  c<mo  íaõ  Caftahhcy  ros,&  Carvalho?;  & 
he  muyto  abundante  de  aguss  puras  ,  &  criíialinas ,  que  fa- 
Jzctn  aquelle  fitio  não  (o  agradável ,  mas  fértil ,  &  abundante 
de  frutos.  Tem  alli  a  Senhora  huma  fermofa  L*meda,  que 
rende  para  as  dtfpcza>  da  fua  fabrica,  &  augmcnío  daqui  Ue 
«Santuário. He  annexa  àFregueíh  da  Sé,  Tí: 
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TITULO     LIII. 

Da  Imagem  de  ISLoJfa  Senhora  dos  Trazeres  do  Lugar 
de  Vajcoal 

PAra  a  mefma  parte  do  Lugar  de  Abravezés ;  quaíl  outra 
tanta  diílancia  do  meímo  Lugar,  entre  o  Norte  ;&  Oc- 

cidente  fica  outro  Lugar  ,  a  quem  daõ  onomede  Pâfchoal; 
junto  a  elie  em  diílancia  de  hum  tiro  de  efpingarda  ,  em  o  al- 

to de  hum  monte  ,  não  muy  to  levantado,  fe  fundou  huma 
Ermidinha,  que  fe  dedicou  aquella  Senhora ,  que  he  toda  a 
noffa  efperança ,  porque  com  eíla  invocação  fe  erigio,&  com 
ella  tinhão  aquelíes  Aldcoens  muyta  devoção.  Pelos  snnos 
de  1 620.  pouco  mais ,  ou  menos  ,  indo  em  vifita  àquelle  Lu-» 
gar  o  Bifpo  da  mefma  Cidade  Dom  João  ManoeI,&  achando 
aquella  Ermida ,  que  jà  parece  eílava  maltratada  dos  tempos: 
entrou  em  defejos  de  a  reedificar.  E  perguntando  o  como  fe 
chamava  aquella  Aldeã  ,  lhe  refponderão ,  que  Pafcoa!.  Ou- 

vindo o  devoto  Prelado  o  titulo  da  povoação,  diífe  então: 
Pois  havemos  de  fazer  aqui  huma  Cafa  dedicada  a  NoíTa  Se- 

nhora, que  fe  feíleja  pela  Pafcoa.  E  com  cila  refo/ução  cdifi-j 
cou  naquelle  fitio  outra  nova  Ermida  dedicada  a  NoíTa  Sc* 

nhora  dos  Prazeres.  E  porque  os  Aldeoens  fe  não  efcanda-' 
lizaíTem,  ou  defconfolaífem  de  lhes  desfazer  a  fua  antiga  Ca* 
pellinha,  ôcentraffem  em  temores,  de  que  fe  lhes  tiraria  da 
fua  viíla  a  fua  antiga  Imagem  da  Senhora  da  Efperança ,  a 
mandou  incorporar  o  Bifpono  corpo  da  Igreja;  porque  ti- 

rada a  porta,  &  a  parede  que  lhecorrefpondia,  mandou  af- 
fentar  hum  arco  na  Ermidinha ;  &  affim  ficdu  erigida  huma 
muy  to  bonita  Capella  ,  &  nella  ficou  ( na  forma  em  que  eíla- 

va )  a  Senhora  da  Efperança,  comofe  vè  ,  junto  ao  arco  da 
Ca  pella  mor,  porque  não  tem  aquella  Igreja  mais  Capcllas  ̂  
que  a  principal,  &  a  da  Senhora  da  Efperança. 

A  Imagem  defta  Senhora  he  de  pincel  ?  &  de  muy  to  boa 

pintura* 
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f>intura.  Na  mefma  forma  mandou  fazer  o  Bifpo  Domjcão 
Manoel  a  Imagem  da  Senhora  dos  Prazeres  em  humfermo- 
fo quadro,  aondefe  véo  Santiflimo  Filho  refufeitado,  ale- 

grando ,&confoíando coma  fua  gloriofa  prefença  aquella 
Senhora,  que  na  fua  Sagrada  Payxão  padeceo  com  elíe  igual- 

mente as  penas:  cila  em  o  feu  coração,  &  na  fua  alma,  &  o  Fi- 
lho em  feuSintiflimo  Corpo; &  affim  era  jufb,  que  aquella 

Senhora  ,  que  nas  penas  padeceo  mais  que  todos  ,  forte  tam- 
bém na  gloria  da  Refurreyção  a  mais  regalada ,  à  favoreci  3 

Nefla  Cafa ,  Sx.  Santuário  de  Norta  Senhora  dos  Pr azeresj! 
doLugarde  Pafcoal ,  feerigio depois huma  Irmandade  pe- 

los moradores  do  mefmo  Lugnr ,  &  dos  circumvizinhos ,  & 
também  de  muytos  da  Cidade,  dcbayxo  da  protecção  da 
mefma  Senhora, com Eíhíutos  próprios,  que  forãoappro* 
Vados  em  Marçodoannode  1656»  pelo  Provifor  da  SéVa* 
Cante  com  o  numero  de  cem  Irmãos,  &  dez  Irmãs  donzellas,' 
ou  viuvas  hontfhs,&  todos  os  Sacerdotes,  que  nellaqui* 
2effem  entrar  por  fua  devoção;  a  qual  Irmandade  fe governa 
por  hum  Reytor^ouJuiZíhumThefoureyro^ordomo,  Ef- 
crivão,  Apontador,  &  quatro  Deputados, &  três  Chamado- 

res  ,  para  avifarem  aos  Irmãos ,  quando  he  neceíTario  ajun-1 
tar-íea  Irmandade ,  na  cccafiiô  em  que  falece  algum  Ir  mão; 
Ecada  humdosChamadorss  tem  fua  repartição  de  Lugares. 
EeftesOfficiaesfaõeleytos  por  todos  os  Irmãos.  Osinte- 

reffes  cfpirituaes,  que  ttm  os  Irmãos ,  aílim  Sacerdotes ,  co-' 
mo  folteyros ,  faõ  crés  Officios  de  nove  lições ;  &  os  ca  fados 
deus,  &  fuás  mulheres  quando  falecem  hw&.  E  feo  Irmão  ca- 

iar fegunda  vez ,  pela  fegunda  mulher  íe  lhe  não  faz  OfHcio 
algum  ;&  para  haver  de  ter  todos  os  íuítragios  da  Irmanda^ 
de  j  ha  de  dar  de  entrada  dez  toflôes.  Também  tem  dous  An- 
niverfariosgeraes  pelas  almas  de  todos  os  Irmaõs  defuntos» 
O  primeyro  fe  fiz  na  primeyra  frgu  ja  feyra  depois  do  dia  de 
São  Martinho;  &  o fegundo na  primeyra  fegunda  feyra  da 
Quarcfma:E  &?  obrigacios  es  Irmãos  a  acompanhar  aos  feus Irmãos 
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rezar  pela  alma  de  cada  hum  delles  hum  Roíario;  &  affiílir 
também  aos  Anniverfarios  com  as  mefmas  vefles. 

No  anno  de  1672.  foraõ  reformados  osEíhtutos,  &  fe 
ordenou  nelles,  que  em  todos  os  dias  de  NoflTa  Senhora  fc 
diíícffe  MiíTa,  &  em  dia  de  São  SUmò  >as  quaes  fe  applicão  pe- 

los vivos, &  defuntos.  Também  fe  acrefeentou  o  numero  dos 
Irmãos,  &  fe  poz  em  cento  &  vinte*  Mas  como  a  devoção  pa«- 
ra  com  a  Senhora  fe  augmentava  cada  dia  mais,  &  eraô  muy- 
tos  os  que  defejavão  matricularfe  no  ferviço  da  Senhora  ,  no 
anno  de  1694.  fe  screfeentou mais  a  Irmandade,  &fepoz 
cm  o  numero  de  cento  &cincoenta.  Efe  reduzirão  os  três 
Officiosafcííenta  Miffas  ;  &  nos  cafados  quarenta  ,  &  a  fuás 
naulhercs  vinte.  E  para  ferem  admitlidos  à  Irmandade  fe  lhes 
fazem  inquirições;  em  que  provaõ  puridade  de  fangue.E  poc 
cílacircunflancia,  ho  ainda  muytomais  os  que  pertendem 
fer  admittidos  ao  ferviço  da  Senhora  dos  Prazeres,  para  en? 
traremem  os  lugares  dos  que  falecem. 

Logo  nos  princípios  que  a  Irmandade  fe  inftituhio,  maní 
dirão  os  Irmãos  fazer  huma  Imagem  da  Senhora  dos  Praze- 

res, de  vulto  >  de  efeultura  de  madeyra ,  com  o  Menino  DeoS 
cm  feus  braços,  que  hede  eftatura  de  quatro  palmos,  efto- 
fada  com  muyta  perfeyçao  ,  &  com  Coroas  de  prata.  Fazem-- 
lhe  a  fua  celebridade  em  a  Dominica  in  Albis,cô  muyta  gran- 

deza, MiíTa  cantada,  Sermão  ,&  prociífaó  ,  &  nella  levão  a 
Senhora  em  huma  Charola  muy  to  bem  confertada;que  acom- 
panhão  os  Irmãos  com  as  fuás  veftes  brancas,  &  os  Sacerdo- 

tes com  as  fuás  fobrepelizes.  E  nefle  dia  he  muy  to  grande  o 
concurfo  do  povo  ,  queconcorre  a  acompanhar  ra  Senhora. 
Tem  a  Irmandade  hum  grande  thefouro  de  Indulgências, 
que  Iheconcedeo  o  Summo  Pontífice  Alexandre  VII.  as 
quacsforpõ  publicadas  no  anno  de  1658.  A  fabrica ,ou  emo- 

lumentos que  tem eíía  Irmandade  para  asdefpezasquefaz, 
faô  as  efrn 'las  dos  Irmãos  ,  que  c*da  hum  deitei  dà  cad^  anno 
cento  &  vinte  reis.  Mas  as  defpezas  da  Ftfta  correm  por 

conta 
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conf  a  do  Juiz,  Efccivão ,  &  Mordomos,  Efhs  noticias  i  os 
deo  o  Doutor  Fernando  Luis  da  Silva  /Vigário  Gera!  d ̂quef- 
le  Bifpado ,  que  as  procurou  com  grande  cuydado ,  &  selo, 

TITULO     LIV. 

Da  milagrofa  Imagem  da  Senhora  da  Graça ,  do  Lugtr 
de  Paredes  de  GraVo* 

O  Lugar  de  Paredes  de  GrâVo  (  denomina-fe  aílimpoi? 
diftinção  de  outros  muy  tos  Lugares,  que  tem  o  mefnro 

titulo,  como  fe  vè  ainda  nas  Freguefiascircumvizlnhas, 

aonde  ha  o  Lugar  de  Paredes  Velhss  na  Freguefia  de  Cam- 
bra ;  &  Paredes  da  Freguefia  de  São  Chriílovão )  fe  compre - 

hende  na  Freguefia  de  Pinheyro,  em  o  Concelho  de  Afa- 
foens,  Comarca  da  Cidade  de  Vizeu.  Difta  efta  Freguefia 
(que  fica  entre  oOccidente,&  Sul)  da  mefma  Cidade  feíèle-í 
goas,&  ao  Occidente  lhe  fica  huma  alta  ferra,  que  dalli  fe  ef- 
lende  até  Arcuzello ,  &  Ribeyra  de  Diu.  E  da  parte  do  Naf  • 
cente  fica  expofto  aos  ventos,&  por  alvo  dos  rigorofos  frios 
que  alli  curfaõ  da  Serra  da  Eftrella ,  que  naõ  faõ  poucos,ain- 
daque difta  daquelle  Lugar  algumas  dez  ou  doze  Iegoas« 
Neftc  Lugar,pois,  de  Paredes  de  Gravo,  que  fe  compõem  de 
quarenta  fogos,  ou  vizinhos,  &  alguns  delles  pertencem  à 
Freguefia  de  Arcuzello ,  que  difta  huma  legoa ,  cujos  mora- 

dores faõ  todos  Lavradores,mas  de  boa  índole, (  ft m  duvida 
por  efpecial  favor  da  Senhora  da  Graça )  como  he  o  mais  po- 

vo de  toda  aquella  Freguefia ,  veneradora  do  feu  Parocho ,  & 
muy  to  obfervante  dos  Divinos  preceytos  ,  fe  vè  o  Santuá- 

rio de  NoflTa  Senhora  da  Graça  ,  fituado  à  parte  do  Nafcente, 
em  hum  alegre ,  &  frefeo  campo ,  que  mais  fe  podia  chamar 
deliciofo  Prado  de  flores ,  náo  fó  pelas  Santiflimas ,  &  Celef- 
tiaes,quenellefevenera6,mas  pelas  quenelle  cria  a  Prima- 

vera ;  &  também  fe  vè  adornado  com  alguns  carvalhos  ,  que 
íaõ  por  aqudlas  partes  muy  to  frefeos ,  viftofos  }  &  frondo- 

Tom.  V.  Z  fos; 
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los ,  &  &zcm  huma  vifta  muyto  alegre,  &  agradável. 

Nerts  Santuário,  pois  ,  fe  vê  collocada  a  Santiffima  Jma3 
gcmáaqudh  Senhora  ,que  hechea de  graça;  &  affimacflà 
derramando  a  todos  os  que  a  bufcão  com  grandes  enchentes. 
H^  cila  Síatiílima  Imagem  taõ  pequena ,  que  não  chega  a  ter 
doeis  palmosj  mas  tão  agigãtada  nas  maravilhas  q  obra  .quan- 

to o  experimentão tedos osfeus devotos ; mas  que  muy  io/e 
=*£      he  a  Mãy  de  toda  a  graça  ,como  diz  Santo  Anfelmo :  AÍ/iW 

*J*  2  totlHS&ratí*  -?  Tem  em  feus  braços  ao  fermofo  Lilio  dos  val-j 
*  25#  les ,  a  quem  offerece  o  pey to,  &  elle  o  cftà  tomando ,  fendo  a 

fartura  do  Ceo  ,  &  da  terra,  com  tanta  graça ,  que  caufa  hu- 
ma grade  admiração  em  todos  os  q  o  vem.  Eo  fazeõ  tão  en- 

genhofa  arte ,  q  mb  podia  a  natureza  imitar  melhor  a  ancia^ 
&  o  gofto ,  com  que  fe  aproveyta  daquclle  pey  to  cheyo  da 
Ceo.  E  poucos  ( que  tiverem  efpirito )  verão  aquella  mara- 

vilha ;  que  à  primeyra  vifta  não  derramem  amorofas  lagri- 
mas de  alegria.  He  efta  Gelcftiâl  Imagem  formada  de  ma- 

deyra  ,&deperfeytiffimacfcultura;moflra  mais  fer obrada 
pelas  mãos  dos  Anjos ,  do  que  pelas  mãos  dos  homens.  Ve-J 
fe  pintada  ao  antigo  de  cores ,  verde  ,  &  rofado ;  &  no  amor- 

tecido deftas  fe  vê  os  muy  tos  annos ,  que  efta  Sagrada  Ima- 
gem tem  ds  principio.  Eu  a  julgo  antiquiflima;  mas  aquelles 

Lavradores ,  que  f®  fallão  naquillo  em  que  trabalhão,  não  fa- 
bem  dizer  nada  da  fua  origem.  Algumas  peffoas  antigas ^não 
fó  do  Lugar,  mas  daquella  Freguefia  de  Pinheyro  dizem  fer 
cila  Santa  Imagem  muyto  antiga  naquelle  íitio ,  &que  anti- 

gamente tivera  outra  Ermida  mais  pequena  ;  que  querem  al- 
guns fc  fundaííe  com  a  occafião^de  que  nel!a  fe  diffeíTe  MiíTa 

para  fe  adminiftrarem  os  Sacramentos  aos  enfermos,  porque 
lhes  ficava  a  Parochia  diftante  mais  de  meya  legoa &  o  cami- 

nho muyto  defpovoado^  em  têpo  de  inverno, &  de  chuvas, 
ou  vetos  muyto  afpero,  &  rígot  ofo.  Porf  m  ifto  não  o  diz<  m 
com  certeza;  porque  não  tem  documentos  com  que  o  pro- 

vem^ aíljm ficamos  coma  Uberdade  de  difçorrer  nefta maté- 
ria o  tjue  entendermos. 
"7  '"""",  Dígq 
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D;gO  pois,  que  aquclla  Sagrada  Imagem  mcftrá  huma gra- 

ça mais  que  a  mtural ,  quefe  ve  em  as  Imagens,  &  huma  cer- 
ta Divindade;  que  nos  motiva  a  dizer  ,  que  podia  fer  apparc- 

cidansquelle  fiíio ,  como  apparecèrão  outras  muyías  por 

aqucllas  terras,  queos  Chriíiãosoccultàrão  pelo  temor  de 

que  os  Mouros  as  não  ultrajaffcm  ,  &  maltrataífem ,  de  que 

ha  infinitos  exemplos-  E  lhe  fariaõ  aquclla  Ermidinhacom 
as  maravilhas  ,  que  obraria  na  fua  manifeíhção  ,  que  talvez 

feria  muyto  prodigiofa.  Com  efta  occaííão  fe  podião  levan- 
tar naqueile  meímo  fiúo  algumas  Cafas ;  &  também  o  Lugm 

iria  com  o  tempo  crefeendo  em  vizinhos  ,  como  hoje  íb 
vè.  E como aquelIesAldeoenserão todos  pobres,  nunca  es 
feus  cabedaes  abrangenão  a  poder  augmentarà  Senhora  a 

fua  Cafa;  &  como  efta  Senhora  foy  fempre  amantiflimada 
pobreza,  ellafe  accommodaria  com  os  pebres,  &  limitados 
ferviços  dos  feus  devotos  ,  porque  mais  fe  paga  dos  affe&os 
dos  íinecros  corações  ,  do  que  de  todas  as  riquezas  do  mun- 

do. E  tambe  a  pequenhez,  &  odefmayo  das  cores,  parece  que 
confirma  eftedifeurfo.  Também  he  para  reparar  o  grande 
aff  &.o  com  que  de  todos  he  amada,  &  venerada,  femque  o 
defmayo  diminua  a  veneração:  porque  affim  eftà  communi- 

cando  a  todoshuma  graçt  maravilhofa,&  que  não  ha  expref-' 
faõ  com  que  fe  declare» 

EftaErmidinha  antiga  com  a  diuturnidade  dos  annos 
ameaçaria  ruina  ,  &  para  que  não  cahiffe  de  todo ,  moveo 
Deos  ao  Abbsde  de  Pinheyro  o  Doutor  Jfeph  de  Barros, 
natural  da  Cidade  de  Coimbra^peíToa  de  buas  letras,de  muy- 
ta  virtude,  &  de  muyta  oração;  eftecom  agrandedev  ção 
que  tinha  àquella  milagrofa  Imagem  da  Senhora  ,  fe  reíolveo 
àlhe  edificar  outra  nova,  &mayor  Ermida  ,  &  tãogrande^ 
que  era  capaz  de  huma  Parochia  da  povoação  mais  nobre. 
Éttàmu  to  bem  forrada  de  boamadeyra,  guarnecida,  & 
b  anqueada  por  dentro ,  &  por  fora,  &  ficou  acabada  com 
grande perfeyçao.  Nunca  efta Cafa  teve  Ermitão;  porque 
Ihccracfcurado,  porquanto  a  Ermida  fica  muyto  junto  ao 

Z  J  ■  i4        Lugar, 



3 \fê  Santuário  Mariano 
Lugí^aonde  te  Mo:dQmos,q  naquella*  partes  faõ  ordinária? 
niÊtc  os  que  té  as  chaves  das  Ermidas  ,  &  eftes  tratão  do  leu 
aéeyo,&  limpeza.  E  também  eftes  tem  pouco  mbalhonefta 
matéria,  por  quanto  tem  a  Senhora  hua  devota  donzel!a,filha 
de  hum  Lavrador,  que  haverá  perto  de  quarenta  annos  fer- 

ve à  Senhora  com  muyta  devoção ,  &  cuydado :  era  filha  ef- 
plritutí  do  Santo  Abbade  Jofeph  de  Barros,  ( que  viveo  com 
grande  opinião  de  virtudes,  &  com  cila  morreo  na  Cidade  de 
Coimbra  )&dcfde  menina  feoceupou  em  aílifti?  ao  ferviço 
da  Senhora,  a  qual  peia  íua  grande  mo ieftia ,  compofição ,  8c 
virtuofos  procedimentos  lhe  daõ  o  nome  de  Beata.  Efta  fc 
chama  Maria  Pereyra,&he mulher  de  muyta  Oraçaõ,  & 
que  frequenta  muy  tas  vezes  os  Sacramentos ,  &  vive  com 
grandt  exemplo.  Delia  affirm*  o  Doutor  Joaõ  Rodrigues 
Lçy  tao,  Provifor  daquelle  Bifpado ,  que  nos  faz  efta  relação, 
a  vira  em  humaoccafiaõeftar  diante  daquella  Sagrada  Ima- 

gem da  Senhora ,  taõ  enlevada ,  que  lhe  pareceojtinha  nelía 
pofloalma,  &  coração»  de  que  ficou  interiormente  muy  to 
edificado.,  por aquella  fua  attentiffimi  app!ic3ção.  Efta  fer- 

va de  Deoscuyda  muy  todo  conferto,  &  limpeza  daqueile 
Santuário  da  Senhora,  &  comohevirtuofa,  faz  tudo  com 
iDUjrtadevcçaõ. 

Naõ  tem  efta  Senhora  particular  Irmandade  que  a  íirvai 
mas  fempre  teve  dous  Mordomos,  que  fc  fazem  por  eleyçaõ 
todos  os  annos.  Eftes  coftumao  tirar  pela  Frcguefía  cfmola 
para  os  gaftos,  &  defpezas  do  culto ,  &  ferviço  da  Senhora, 
&  eiíes  mefmos,  com  o  que  ajunrão.,  lhe  fazem  a  fua  Fcííivi- 
dade,  que  he  em  oyto  de  Setembro ,  com  MiíTa  cantada ,  Ser- 

mão, &procifíiõ.  E  neftediaheoconcurfoda  gente,  que 
Vem  a  vifitar  a  Senhora ,n?uy  to  grande,  &  tanto,  que  o  não  ha 
por  aqueSías  partes  rmyor ,  porque  não  fó  concorre  gente  de 
toda  aquella  Fregucíia ,  que  he  dilatada  ,  &  tem  tre ze  Luga- 

res ,  mas  também  os  moradores  das  F;  eguefi as  de  Reygofo  , 
Arcuzello  ,  Campia  ,  &  outras,  queficaôna  fua  circumfe- 
rendi ,  que  todos  fe  dei  jaô  achar  na  Ftfíi vid^dc  ckfla  Spbe- 
r*ni  Emztnmz  do  Ceo,  teti  terra.  Na 
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Na  occafíaõ  cm  que  fc  faz  a  FefHvidade  da  Senhora  }  pro- 

curaõ  os  Mordomos  terem  fempremi)ytosConfeíTorcs;pGi: 

quanto  tem  aquelles,  que  fe  confeífrõ,  &  vifitão  a  Gafa  da  Se  - 
nhora,  naquelle  dia  Indulgência  plenária  ,&  com  tfles  efpiri-; 
tuaes  intereíTes  concorre  muyta  gete,&  he  para  todos  aquel- 
les  povos,  hum  Jubileo  da  Porciuncuía ,  &  aflí  d  concorrem  à 
ConfiíTaô,  &Communhaõ  com  fervorofa  diligencia.  Da 
Igreja  de  Pinheyro  coíluma  ir  todos  os  annosopovo  da 
fua  Frcgucfía  em  prociíTaõ  a  vifítar  a  Senhora  da  Graça ,  em  a 
fegunda  feyra  ,  primeyro  dia  das  Ladainhas  de  M  yo,  & 
coftuma  fempre  o  Parocho  (por  fua  devoção)  dizer  Miffa  no 
fim  delia.  E  quando  elle  naõ  pode  ir ,  he  obrigado  a  mandac 
Sacerdote ,  que  acompanhe  a  prociíTaõ.  Em  tempo  de  necef- 
fidades  commuas ,  coflumaõ  não  fó  os  moradores  daquella 
FreguefiadePinheyro,  mas  ainda  das  circumvizinhas,  ic 
com  prociflbens  de  preces  ao  Santuário  da  Senhora  da  Gra- 

ça^ a  celebrar  nelle  o  Santo  Sacrifício  da  MiíTa  com  devo- 
ta, &  humildes  rogativas;  &  a  experiência  lhes  moílra  ,  o 

quam  bem  fundadas  vão  as  fuás  efperanças,  que  naquelia  Se- 
nhora tem  pofto,  &  pelos  muy tos  favores/juecontinuamet© 

recebem,  leremlhe  devedores  de  muy  tos  ferrorofos  obfe- 
quios. 

Em  hum  Altar  collatcral  da  Matriz  do  Lugar  de  Pinhe^ 
ro  fe  vê  collocada  huma  Imagem  da  Senhora  Santa  Anna  9 
Mãy  da  melhor  Filha ,  &  Avó  do  melhor  Ní  to.  A  efta  San-, 
tiflima  Matrona  ,  &  que  tem  tanta  authoridade  para  com 
aquella  poderofa  Filha  ,  &  para  com  o  Omnipotente  Neto, 
recorrem  os  moradores  daqucllas  Fregueíias^  quando  fe  vem 
oprimidos  com  as  grandes  fecas ,  ou  com  as  demandas  chu- 

vas, ou  com  a  praga  dos  bichos  j  &  levando  a  cm  prociíTaõ  à 
Caía  de  fua  Samiílima  Filha  ,  a  Senhora  da  Graçi ,  ja  tem  ex- 

periência por  maravilhofos  fueceífos,  que  o  Ceo  fe  move  aos 
feus  rogos  ,  para  confeguirem  delle  tudo  o  de  que  neceflitaõ. 
O  me  imo  Doutor  Provifor  acima  referido  ttílemunha  vec 

cmhuma  occafi^õ;  que  foyàquellas  partes  Cjpviíita  ,  &  ic 
Tom-V.  Z  3  nagueila 
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n»que!lâprociíTáõ,qusfahiadoda  Igreja  com  tempo]  cm  que 
eílava  o  Ceo  como  de  bronze,  &  em  que  perfeverava  havia 

iBuytosmezes-.scabidaaprociflTâõ,  quando  ferecolhiaõa 
fuascafas,  íertantaa  a£ua,quc  parecia  diluvio*  Succedeo 
iilo  pelos  annosdc  1690.  Com  eftainduíHa  de  tomarem  poc 
Valia  a  SantiíTjfm  Avó,  &  a  mifericordiofa  May,  alcançaô  lo- 

go do  Santiffinn  Filho,  &  Neto,  tudo  o  que  pedem,  &o  de 
queneceífitaõ.  E  fazem eíhs  fuss  rogativas  com  huma  fé 
taõgranie,quecomelIaconfeguem  milagrofos  defpachos. 
Sejaellebrmiito,  que  taõ  mifericordiofo  femoftracomos 

r  peccadores,  intervindo  os  rogos  de  fua  Santiffima  Mãy  ;  & 
Deexc  P°r^°  diflTc  à  mefma  Senhora  Santo  Anfelmo :  Tantummodo 
r.c.  1  z  ̂d{5i  <>  hfater  ,fahtem  nofiram ,  is  Verè  nequaquam  (Jfe  non 

poterimus :  que  bafta  querer  a  Senhora ,  para  coníeguirmos 
tudo ,  &  o  mais,  que  he  noffa  falvaçaõ. 

TITULO     LV. 

S)a  milagrofa  Imagem  de  Nfijfa  Senhora  da  AJfumfcao  da 
Igreja  Matri^  do  Lugar  de  Ttnbeyro  no  Concelho  de 

AUfoens. 

G  Lugar  de  Pinheyro,  que  he  grande,  &  cabeça  dos  mais 
Lugares  daquella  Fregueíia  ,  de  cuj  1  Matriz  tomou  o 

nome,  &  a  ella  pertencem  as  mais  Igrejas  de  feu  deíhíto  ,  fi- 
ca (  como  jàdiffemos  aflirm)diftante  da  Cidade  de  Vízcu  íeis 

legoas,  no  Concelho  de  Alafoens, &  à  parte  do  Occidente  da 

mcfma  Cidade-Té  treze  Lugares,&  afgus  dclíes  muy to  gran-" 
des.  Ainda  affim  he  terra  pobre,  mas  a  gente  muyto  de  cil,8c 
de  bom  natura!.  Os  frutos  que  fe  cultivaô  neíia  Freguefía 
he  milho  ,  que  fe  dà  em  abundância ,  mas  azey  te  nenhum  } 
trigo  quafí  nada,  centeyo  pouco,  &  vinho  de  arvores ,  a 
que  chanaõ  em  outras  pas  tes  de  enforcado,  ou  vinho  verde, 
porqie  de  cepey ras  ,  ou  de  v  nha  o  n^ô  ha  por  aqueílas  par- 

tes ,  &  terras  mib  que  hua  em  Ugeycas,dc  hum  Cavalheyro 
'     •       ""'".  7  de 
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de  Oliveyra  de  Frades  chamad  :>  Pedf  o  Viçofo  da  Veyga,qjc 
a  tem  por  recraeç ão,  com  mais  defptza,  que  lucro- 

A  Parochia  deite  Lugar, quehe  Abbadia  ,  hededicada  à 

Virgem  Maria,  â  quem  hoje  iavocaô  com  o  titulo  defuaglo- 
riofa,  &  triunfante  Aííumpçaô ,  porque  nos  tempos  mais  an- 

tigos fe  denominava  íó  como  titulo  de  Santa  Maria  do  Pi- 
nhcyro.  E  davaõlheefte  appellido,  por  hum  de  eftranha 

g-andeza,q  eílava  junto  à  Igreja,  &  fe  arrancou  ,  ha  poucos 
annos,  ou  cahio  com  algum  furacão  ,  ou  tormenta  ;  &  fe  en- 

tende fer  alli  nafeido ,  ou  femeado  nos  princípios  da  funda- 
ção da  mefma  Igreja.  Efta  eflà  íltuada  fora  do  Lugar,  em 

huma  f(  ledade,  aonde  não  ha  mais  cafas,  que  as  da  Abbadia, 

em  que  vive  o  Abbade,  que  ficaõ  juntoa  mefma  Igreja ,  -<jue 
pelo  fo!itario,mais  parece  vivenda  eremitica  ,quertfídencia 
Parochial,aindaque tem feu  pomar,  &  horta  ,  com  muytas 
frutas  de  efpinho,  &  dasimis;  &  muytas  arvores  enreda- 

das de  parreyras,  que  fera  o  vinho  de  que  o  Abbade  bebe.  E 
como  lhe  corre  por  junto  d»  Igrej%  hum  regato » efle  com  as 
íuas  correntes  faz  mais  frefeo ,  alegre ,  &  viçofo  o  fitio  ,  que 
pa  ece  hua  deliciofa, &  viíiofa  florefts^&  tudo  he  muytoac- 
cõmodado  para  quem  quizer  cuydar  da  perfeyçaõ,&  darfe  à 
vida  contemplativa ,  porque  parece  que  a  i(To  eflà  incitando 
aquelle  folitario  fitin;  &  o  ponto  eftà  em  haver  eípirito ,  que 
havendo  o,  n*õ  ha  lugar  mais  accommodado. 

Ncrta  Igreja  Parochial,  &  Matriz daquelle  defirito,  he  ve* 
nerada  a  Sagrada  Imagem  da  Senhora  da  A(Tumpçi6,ou  San- 

ta Maria  do  Pinheyro ,  que  he  a  Titular ,  &  Orago  daquella 
Abbidia.  Feíkja-feefia  Senhora  em  o  feu  dia  de  quinze  de 
Agofto  ,  com  folemnes  cultos,  de  MiíTa  cantada ,  com  muy ta 
folemnidade,&  Sermaõ.  Efta  fe  folemniza  por  Mordomos, 
que  annualmente  fe  elegem  para  ifíò.  Hecfla  Sagrada  Ima- 

gem formada  empedra,  de  muvío  boa  efeultura ,  &fubre  o 
braço  efquerdo  tem  aquelle  Soberano  Deos  Menino,  que  he 
a  deliciofa  flor  do  cam po,  &  o  chey  rofo  lilio ,  q  faz  alegres,  8c 
delicioíos  os  valles,  &  he  da  mefma  matéria /jue  a  Imagem  da 

2  4  Senhora^ 
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òenhora.  A  efla  Sagrada  Imagem  ,  que  heefhfadai  ou  pin- 

tada de  flores  de  ouro  ao  antigo  ,  a  adornaô  com  mantos  íó« 
ments,parqueomaisoefcufa  aperfevção  da  efeultura ;  & 
fobre  o  manto,  que  he  de  feda,  ou  de  teia  ,  fegundo  as  Fcíli- 
VíiadcSJ  lhe  põem  hums  Coroa  de  prata. 

Qumto  à  lua  antiguidade,  &  princípios,  naõ ha  quem  poí«2 
fadizernsda;  poderàõ  Ter  eílesdaqueile  tempo  ,  em  que  de 
todo  fe  expurgarão  aqueílas  terras  da  roà  femente  Mihome- 
tana ,  porque  ent  iõ  fe  fundaria  a  Parochia  ,  &  mandaria  fa- 

zer a  Sagrada  I;mgem,8c  no  defmayo  das  cores  da  pintura, 
íe  reconhece  ter  efla  Senhora  muyts  antiguidade-  O  título  da 

Affumpç  õ  fe  lhe  daria  no  tempo  d'£lRey  Dom  João  o  L  o 
qual  por  confeguiraquellagloriofa  vitoria  nos  campos  de 
Aljubarrota,  na  vefpora  defla  Feftividade  da  Senhora ,  quiz 
que  a  todas  as  Mitrizcs  do  feu  Reyno,  &  Senhoriosfc 
lhe  impuzeffe  eíte  gloriofo ,  &  alegre  titulo.  Eflà  collocada 
cm  hum  nicho  no  mcyo  do  retabolo;&  a  fua  eíiatura  faõ  qua* 
tro  palmos. 

N o  mcfmo  dia  da  fua  Feflividide  fe  tira  a  Santiffima  Ima^ 
gem  do  feu  Lugar ,  para  a  levarem  em  prociffaõ  ao  redor  da 
igreja  *,  &cjmo he  muyto  pezada  ,naô  deyxa  de  euftar  muy- 
lo  o  levaila  nella ;  &  ainda  he  mais  euflofo  o  tiral!a3  &collo? 
calla  outra  vez  em  o  feu  lugar-  Levaõ-na  em  hum  Andor  cem 
grande  fefia,  &  alegria  de  todos  aquelles  moradores,  porque 
todos  fe  dcffjíõ  achar  naquella  occafíaõ  prefentes,  para 
act  mpanharem  a  fua  Senhora.  He  efta  Santiffima  Imagem 
muyto  celebre  naquellas  partes,  &  tem  todob  com  cila  muy* 
to  grande  de  vcçacE  aflim  os  que  fe  vem  em  algum  trabalho, 
ou  afflíCÇ3Õ,logo  recorrem  a  ella,  &  cem  a  grande  fé » &  con- 

fiança comque  o  fazem,  confeguem  o  alivio,  &  a  confolaçaô 
quedefejão.  N.õ^óhebufcada  dos  moradores  d?quel!a  Fre- 
guefia,mâsdemuytosdefóradrtla.  Fica  efla  Parochia,  & 
Santuário  da  Senhora  de  Pinheyro  difíante  doRioBouga 
meyo  quarto  de  legoa,em  a  eftrada  de  Vizeu,&  legoa  &  meya 
da  Ribeyra  Diu-  Naõ  tem  Irmandade  particular  apprcvad*  - 

""        "  j  T  "  "       "  "  he 
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he  fervida  por  Mordom  js  anauâcs  ,  como  fica  )\  dito  affima. 

TITULO     LVI. 

T>a  milagrofa  Imagem  de  Nqffa  Senhora  da  Comeyçaõ,  do 

Lugar  daEfpedrada}Araprefiado  de  {íinheL 

NOs  confins  da  Diocefi  de  Vizeu,  perto  da  Cidade  da 
Guarda  \  em  a  Frt  guefia  de  Frtyxedas , dedicada  a  São 

Martiuh  >  Biípo,  em  o  Termo,  &  Arcipreftadode  Pinhel,ha 

huma  pequena ,  &  pobre  Aldeã  ,  a  que  dão  o  nome  da  Efpe- 
drada,  que  terá  oy  to,  ou  nove  vizinhos,  a  qual  dííte  das 
Tre>  xedas  meya  legoa,  mas  he  Lugar  frefeo ,  &  alegre  poc 
fer  muyto  povoado  de  carvalhos.  Deita  Aldeã  da  Eípedrada 
fe  fobe  a  hum  alto,  em  cuja  area,&  larga  planície  íe  vèo  San- 

tuário, &  Cala  de  Noffa  Senhora  da  Conceyção,  a  que  os 
rufticos  chamão  Noffa  Senhora  das  Pedradas ,  devendo  di- 

zer NuiTa  Senhora  do  Lugar  da  Defpedrada,  ou  Efpedrada,& 
não  confundirem  o  nome  do  Lugar  com  o  titulo  daSenhora, 

porque  o  teu  próprio  titulo ,  &  nome ,  he  o  de  (tia  Concey- 
ção  puriíTima ;  &  não  o  que  o  ignorante  vulgo  lhe  quer  im- 

por, derivando  o  da  fua  Aldca. 

Qjantoà  origem  ,&  princípios defte  Santuário,  os  mo- 
radores do  Lug^r  c  mo  faõ  poucos ,  &  vivem  do  feu  traba- 

lho, naõ  fabem  dizer  nada»  porque  íó  do  leu  trabalho,  &  fe- 
tnenteyras  cuydsõ,  &  niffo  fallaô-  Porem  inquirindo-fc  cem 
grande  dibg  ncia  as  peffoas  antigas,  &  de  mais  capacida- 

de, &  fuppoiíção,  dizem,  que  antigamente  havia  naquelte 
mefmo  íitio,  em  que  a  Senhora  he  venerada  ,  huma  Ermidi- 
nha,  de  q  jà  hoje  não  confia  ,  a  quem  era  dedicada;  &  que  paf- 
fadosmuytcsannos,apparccéíasmihgroía  Imagem  ds Se- 

nhora junto  a  huma  Quinta,  a  que  também  daõ  o  nome  de  Ef«í 
pedrada,comoà  Aidea.  A  forma  do?pparccimcnto,£caquem 
foy,  jà  hoj^  não  lembra.  Leviráõ  a  Santa  Imagem  para  o  La- 

gar,&alli  lhe  começarão  aedificqjf  huma  Ermida;  &  em 

quanto 
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quanto  ella  fe não  fazia, <hefar\ã:>i  ̂ goalgumiedicnía,  oti 
tugúrio  para  a  c  Ur  car.  Mas  a  Senhora  não  fe  pagou  deite 
feu  deíígnio ,&  affim por  minifterio  dos  Anjos  íoy  levada  p*- 
ra  a  aníiga  Ermidinha  do  Mnnte:&  efla  fuga  repetiria  alguas 
vezes  ,  para  que  neíías  fe  vide  íignificada  a  fua  vontade.  Co- 

mo virão  que  a  Senhora  não aceytavaaqudle limitado,  mas 
devoto  fervrço,ferefo! verão  aquelles  Aldeoensa  reparara 
Ermida ,  &  amplialla ,  como fízerão ,  porque  lhe  fizeráohum 
grande  corpo  ,&  ainda  a  Capdla  rnòr  ,  que  era  a  antiga  Er- 

mida j  fe  ampliou,  &  renovou  em  forma,  que  ficou  fendo  olííi» 
tra  ;&í?flimfe  véaquella  igreja  com  tanta  extenção,  que  to- 

da vem  a  ter  por  todo  cem  palmos. 
A  Capella  mor  he  muy  to  bonita ,  &  ayrofa  ,  tem  vinte  & 

cinco  palmos  de  comprido ,  &  vinte  de  largo,  Occrprda 
Igreja, que  tem  feífenta  Sr  cinco  palmos  de  comprido  ,&  vio- 

le &  cinco  de  largo,  tem  dous  Altares  collateraes>;no  da  par- 
te do  Eusrgelho  fe  vê  a  Senhora  do  Pedi  Cruz,  &  no  da 

parte  d*  E  piflola  huma  Imagem  de  Santo  Amaro ,  com  quem 
os  moradores  da  Freguefia  tem  muyta  devoção.  A  Jmsgem 
da  Senhora  da  Conccyção  eflà  aíTentada  com  o  Menino  JE- 

SUS em  feus  braços, &  nefla  poíiura  faz  de  alto  três  palmos. 
Antigamente  cfbvafcm  os  ornatos,  &  veflidos  que  depois 
lhe  cff  recco  a  devoção.  He  de  efeultura  de  madeyra,  o  rof- 
to encarnado  com  tãta  graça,&  fermofura  que  parece  divini- 

zada, &  affim  enleva  a  todos  osq  nella  põem  os  olhos.  E  com 
feraquella  encarnação  feyta  ha  muy tos  feculos,  ( como  fe 
deve  entender )  parece  obrada  de  frefeo.  As  cores  da  pintu- 

ra das  roupas  parecem  malaíTentsdas  ;cu  feràporc*ufa  do 

tempo ,  porque  também eflão  amortecida? -7  mas  ( fle  dt  fí  y  to 
remediou  a  devoção  cobrindo  a  Senhora  com  roupas  de  íe- 
da,&  de  telas;  &  aflim  hoje  não  fe  vè  mais  que  orefloda  Se- 

nhora ,&  t?mbem  o  roflo  do  Menino. 
Não  faltará  quem  defeje  perguntar,  porque  caufa  fe  deo  a 

efla  Inv-gem  da  Senhora  o  titulo  de  fua  Conceyção  Puriflir 
ma,  eflando  a  Imagem  da,  Senhora  na<judla  forma }  em  que 

parcec 
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parece  affentariâ  melhor  o  titulo  da  Graça,  ou  odo  Repouío, 
porque  affin  vemos  a  outras  muy  tas  Imagens  naquella  for- 

ma, &  com  eftes  títulos;  porque  oelhraScnhora  affentada, 
como  Menino  JESUS  nos  braços,  não  concorda  paraomyf- 
terio  da  Concey çâo  ?  A  iíio  reípondo  o  que  fe  me  reprefen- 
ti,5*  he,q  is  a  Senh  ira  quando  fe  manifeíbu,  feria  a  alguma 
innocente  alma  de  algum  P-ftorinho ,  ou  Paftorinha ,  (  pois 
fenáofabe,  nemeonfta  jàa  quemappareceo)  &  lhe  manda- 

ria, que  com  aquelle  titulo  a  invocaíTem.  E  quando  não  feja 
iílo,  poria  Deos  no  coração  do  primeyro  que  a  vio,  &  na  bo- 

ca delle,  efte  mefmo  titulo  com  que  hoje  fe  invoca ,  porque 
fe  não  deve  ter  por  coufa  cafual, porque  em  Deos  não  ha  aca- 
fos  ,  tudo  obra  como  Senhor  que  he  Sapientiflimo  ,  &  todos 
os  futuros  lhe  faõ  prefentes.  E  aílim  cíle  titulo  lhe  foy  im- 

porto ,  porque  Dcos  aflim  o  difpoz ,  &  não  porque  alguma 
peflba  acafo  iho  quiz  pòr. 

Também  perguntará  alguem,de  donde  viria  eíta  Sântiflí- 
ma  Imagem  da  Senhora?  A  ifto  refpondo ,  que  muy  tas  Ima- 

gens fe  enterrarão,  como  NoíTa  Senhora  da  Luz  de  Carnide; 
outras  fe  oceultarão  em  brenhas,&  lugares  tão inacefliveis, 
&  oceultos,  que  íó  as  peflba?,  q  as  oceultarão,  as  podião  dcfl 
cobrir, como  a  Imagem  de  NoíTa  Senhora  das  Dores  da  Vil-] 
ladeDornes.  Muy  tas  deitas  fe  defcobrirão  por  revelação, 
que  fez  Deos,  &  a  mefma  Senhora ,  aos  que  as  defcobrirão  , 
como  foy  a  Imagem  de  NoíTa  Senhora  de  Guadalupe  nas  Vi- 
lluercas  de  Toledo,  ou  junto  a  Cáceres,  Sc  Trogilho;  outras 
porminifteno  dos  Anjos  fe  puzerão  em  parte  aonde  forão 
viftas,&forãodefcubertas  nãofó  pelos  íingelos  Paftores, 
mas  pelos  mefmos  irracionaes  }como  as  Im  gens  de  NoíTa  Se- 

nhora da  Merciana,  &  a  Senhora  das  Virtudes  junto  à  Azam- 
buja. E  a  (fim  podia  efta  Santa  Imagem  da  Senhora  da  Conccy- 

çã^fer  porta  naquclle  lugar. cm  que  femmifcftou  ,  pormi- 
nirterio  dos  Anj  >s  ,  porque  tambem  não  devemos  dizer,  que 
acafo  a f li  fe  encontrou. 

Tem  efta  Senhora  huma  h  mandade ,  que  a  ferve )  &  iam- bem 
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bem  a  Santo  Amaro  juntamente.  Eíta  ie  compõem  des  mo2 

radores  de  muytos  Lugares  ci-cumvizinhos  ,  &  eflão  repar- 
tidos em  dous  ramos,  huno  de TVyxedas,  &  outro  de  A  ve- 

las â&  RíbGyraí&osGfficiaesqueíeetegemcadaanno  ,  faõ 
tantos  de  hum  Lugar,  como  de  outro.  Nãoconfía  jà  heje  cm 
queznnofeinftituhio,  porque  fe  perderão  os  eftatutos  ;  mas 
tem  muytos  Irmãos ,  que  dão  de  entrada  cento  &  cincoenta 
reis  ,  &  cada  armo  meyo  alqueyre  de  centeyo:  ufâõ  nos  acomS 
panhamentos,  &  procifíbens  de  vefles  roxas. 

Fazem  fe  cada  anno  duas  Feitas  à  Senhora  ,  huma  em  dia 
de  Santo  Amaro ,  &  outra  em  dia  de  São  jofeph ,  &  no  dia  da 
fua  triunfante  AíTumpção,  huma  Miffa  rezada ,  quando  era 
bem  foffe  então  cantada  com  muy to  mayor  fclemnidade,por 
íer  muy  to  grande  nefle  dia  o  concurfo.  A  elle  concorrem  os 
Core  lhos  de  Trancozo,  &  de  Pinhel  em  romaria  ,  quehe 
muy  to  nume  roía.  E  nefle  meímo  dia  fe  faz  hum  grande  mer- 

cado no  ter rey roda  Senhora  ,  que  jà  hoj~  tem  crefeidoa 
Fcyra  ,&  talvez  por  eflacaufafe  abreviou  a  Fefta  ;  antiga- 

mente confiava  o  mercado  de  coufas  comefliveis,  de  que  ha- 
via muy  ta  abundância  ,  mas  hoje  tem  paffado  amais.  Ncfle 

dia  vão  todos  a  p3gar  à  Senhora  os  feus  votos  ,  &  a  darlhe  as 
graças  dos  favores  recebidos;  &  outros  a  offerecerlhe  as  fuás 
cffertas,para  a  obrigarem  a  que  lhes  faça  o  que  lhe  pedem  ;& 
de  que  neceflítão.Pelas  Ladainhas  de  Mayo  vão  muytas  pro- 
ciffoens  àCafada  Senhora  de  diverfos  Lugares  circun  vizi- 
nhos.Os  milagres  q  obra  efla  Senhora  íao  infinitos,  mas  naõ 
houve  nunca  cuydado  para  fazer  memoria  dei íes^febrando  a 
diligencia  de  recolher  as  offertas  j  que  à  Senhora  fecffcre- 
cem  em  acção  de  graças.  Mas  o  ferem  muytas  as  maravilhas 
que  obra,  o  eflão  teflemunhando  as  mortalhas,  &osíinaes 
de  cera;  &  também  eftas  coufas  fe  confervão,  em  quanto  não 
ha  neceffidade  delias,  ou  em  quanto  o  intereíTe  as  não  des-. 
faz. 

A  Senhora  eftà  collocada  no  meyo  do  re  tabolo  em  hum  ni- 
cho, &  à  parte  do  Euangdho  fe  vê  huma  Imagem  ta robem  de 

~~   '  """      ~   "  Nofla 
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NoíTa  Senhora  , com  o  tituhda  Aííumpção;  &  bem  poderá 
U r,  que  eíli  Senhora  eítivcffe na  primeyra  Ermida  }  &  que 
dia  foíTc  a  Titular  da  judia  Cafa  ,  &  antigamente  o  feu  Ora- 

go.  A'  parte  da  Epiltola  fe  vè  cellocada  hua  Imagem  de  hum 
Crucifixo.  He:  annexacíta  Ermida  ,& Santuário  à  Vígayra- 
rÍ3dasTrcyxedas,&o  Vigário hc  o  que  aprefenta  ao  Er- 
ir,itão,&íhc  paga  dous  mil  reis  cada  anno,  além  dos  msis 
emolumentos ,  &  intereffes ,  que  tem  ;  porque  tem  huma  vi^ 
nha,&  huma  terra  que  cultiva!  &  caías  em  que  vive.  Efte 
lemmuyto  cuydado  em  a  limpeza  ,  &  aceyo da  Caía  da  Se- 

nhora: &  era  bem  neceffario  houvefTe  naquelle  Santuário 
hum  Ermitão  perpetuo  ,  que  tivcffe  íempre  a  Igreja  patente 
aosmuytos,quede  varias  partes  concorrem  em  romaria  a 
implorar  da  Mãy  de  Deos  o  remédio  de  fuás  nectfl?dades;&  o 
favor  em  fuás  tribulações,  &  apertos,  porque  dâquelle  mon- 

te communica  a  Senhora  daConccyçáo  a  graça  com  abun^ 
dancia ,  porque  como  he  monte  de  Deos,  Mom  Dei,  he  tam- 

bém monte  pingue,  Móis  pinguis }  &  aind*  muy  to  mais,por- 

que  he  Mons  coagulatus,  &  íc  gunda  vez  Mom ptnguis.  E  af-     ' 
fim  diz  Alberto  Magno,  que  fry  pingue  na  graça  ,  para  fí;  ̂ r 
&  pingue,  porqueí  a comrr  única  a  tedos:  Sis  diettur  Motis  M -al„  > 
pmguis  i  qu  a  <s pro  fe  ,  çy pro  omnibus  datajunt  ei  cbarijma-  /. %  dê 
tagratiarum.  EdoiííTo  he  chamada  no  Euangdho  de  íua  laud.B. 
Ccnceyção,Mãy  de  JESUS,  porque  fejESU^  heomefmo^^. 
que  Salvador,  fauce,  graça,  luz  Medicina,  confclaçào,  &G*vd. 
hum  thefeurode  bens;  &  o  tudo  da  felicidade  dos  homens,  °/x: 
como  diffcrãoSSo  Cadencio,  São  Bernardo,&  Orig*  nes  .&    *fAr:- 
a  meíma  experiência ,  quando  01  vimos,  que  fe  cuncr.be  Ma-  fa™\ ria  Mly  de  JESUS, concebamos  também  a  cfperança  dere  { n  clt 

ceber  ,  por  meyo  de  Maria  concebida  em  gtaça ,  toda  a  en  Orig.  ' chente  de  favores,  &  felicidades,  E  affim  devem  concorrer  fr*fàt; 
todos  a  efía  Senhora  ,  porque  nella  ach.ràõ  o  tudo  de  fru  rc-  ín ?<>*»' 
médio,  alivio,  favor,  fcconíoh  çaõ.  Dcíia  Senhora  fazmen- 
São  a  Corografia  Portugutzá;  tom.  Z.  pag,  27Z. 

TITU- 
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TITULO    LVII. 

Da  mihgrofa  Inugcm  de  NoJ/a  Senhora  da  Ajfumpão  ,  ou  dt 
Cajadaens. 

QUatro  legoas  da  Cidade  de  Vizeu  pára  a  parte  do  Ncc- 
te,ficâsFrcgoeíia  de  São  Vicente^  em  o  deíírito  do 

Concelho  de  Ahfoens  >  &  no  feu  Arciprefíado.  Neftamef* 
ma  Freguefia  ha  hum  Lugar,  que  fe  intitula  Cajadacns*  Ncl-» 
le  íc  vè  o  Santuário  de  Noffa  Senhora  da  Affumpção ,  s  quem 
os  Naturaes,  affim  da  Fregeefía,  como  do  mcfmo  Lugar  a  in- 
vocão  com  o  nome  deííe ,  charnandolhe ,  Noífa  Senhora  de 
Ca jadaens.  E com efte  titulo  he conhecida  por  todosaquel- 
les  contornos,  como  he  a  Senhora  da  Lapa  pelo  lugar  de  feu 
apparecimento  ;&  a  Senhora  de  Cervaens,  &  a  Senhora  de 
Louroza  ,  àsquaesderãoeftes  títulos  tomados  dos  Lugares 
aonde  faõ  venera  das.  Porém  o  feu  titulo  próprio,  &  com  que 
he  venerada,  &  invocada  de  muy  tos ,  he  o  da  fua  Aflumpção; 
&  no  feu  dia  de  quinze  de  Agoíío  fe  lhe  faz  a  fua  Fcftivida- 
de,  em  que  ha  grande  concurfo  de  romagens. 

He  efta  Sagrada  Imagem  antiquiflima,  &  teve  outra  Ca fa 
muyto  antiga  ,  a  qual  eftava  fituada  ( como  confta  por  tradi- 

ções )  em  hum  lugar  folitario ;  &  aflim  era  rica  vivenda ,  pa- 
ra os  que  quizeffem  contemplar  nas  coufas  ido  Ceo ,  porque 

era  fitio alegre,  plano,  &frefco.  E  notcmpoemqueaqudla 
Senhora  era  venerada  em  efte  íitio.lhe  davâo  o  titulo  de  Nof- 

fa Senhora  das  Igrejas.  Não  fey  fe  lhe  derão  efte  titulo ,  poc 
haver  tido  outra  antes  defta ,  de  que  imos  filiando.  Hoje  dc- 
nominão  aquelle  Lugar  ,  em  que  eftava  fituadoaquelle  San- 

tuário da  Senhora,  As  terras  de  Santa  Maria.  E  bem  pode 
fer,  £j  feria  aquella  Sagrada  Imagem  naqudles  tempos  muyto 
celebre  por  maravilhas  ,  &  que  fe  lhe  fizeffem  doaçoens  da- 
qucllas  terras ,  que  jà  hoje  poderàõ  eftar  alienadas  do  feu  fe? 
jnhorto. 

Depois; 
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Depois  ,ru  porque  neita  Gafa  ,  {  diminuído  o  primcyro 

fervor  da  devoção )  feria  aquella  Senhora  menos  fervida  ,  & 
affiílida,  &  fe  veriaafua  Cafamuytofolitaria  ,  ou  porque 
ame  -caria  ruína ,  fc  refolvèrão  oí  íeus  devotos  a  edificaríhe 
nova  Cafa,  como  o  executarão,  erigindolha  dentro  do  meC- 
mo  Lugar  3&  junto  àParcchia.  Com  efta  mudança  lhe  co- 

meçai ao  a  dar  o  titulo  do  mefmo  Lugar,  intitulando- a  os 
A!deoens,queignorariaõofeuverdadeyro,  &  próprio  ti- 

tulo da  Senhora  da  AíTumpção,  NoíTa  Senhora  de  Cajadacns ,' 
fem  embargo  de  que  o  titulo  da  AíTumpção  parece  moderno, 
&  nafeido  de  fe  lhe  fazer  a  fua  celebridade  em  15.de  Agoíto, 
porque  antigamente  ( como  fica  dito )  fe  nomeava  Noíía  Se- 

nhora das  Igrejas.  A  antiga  Ermida  ficava  diítante  do  Lu^ 
gar  menos  de  hum  quarto  de  legoa. 

Efta  nova  Igreja, que  fe  edificou  à  Senhora ,  tem  cincoenta 
&  cinco  palmos  de  comprido  >  &  vinte  &  féis  de  largo ;  naõ 
tcmCapelIa  mor  feparada,fótemo  feu  Altarmòr,  em  que 
eflà  collccada.  Enão  hanaquella  Ermida  outra  Imagem, 
mais  que  a  da  Senhora.  Mas  eflà  bem  fabricada^  he  toda  de 
cantaria  ,  5c  a  frontsria  efeodada ,  com  feu  frontefpicio ,  & 
pirâmides  em  os  quatro  cantos,  com  fua  torre,  ou  campaná- 

rio de  finos,  &  por  dentro  branqueada.  He  efta  Imagem  da 
Senhora  da  AíTumpção  de  efcultura  ,  &  formada  empedra  , 
tem  em  feus  braços  ao  Menino  ]ESUS,docc  fruto  de  feu  pu- 
riffimo  ventre;  &  eflà  pintada  ao  antigocom  perfis  de  ouro  , 
&  as  roupas  femeadas  de  flores  do  mefmo. 

Todos  os  moradores  daquelíe  Lugar  tem  muyta  devo- 
ção cem  efta  Sigrad*  Im^m  da  Rainha  dos  Anjos  ,  &  leva- 
dos delia  erigirão  huma  Irmandade ,  para  que  fe  empregafTe 

no  feu  culto,  &  ferviço.  Nã )  fe  referem  milagres  particula- 
res, porque  não  houve  nunca  curiofidade  para  fazer  dtlles 

memoria  ;&  não  hu  concurfos  de  rom  gens,  mais  que  o  dia 
da  íuaFeflividadc. Mas  ainda  tfljm/aõmuytasaspeffoas^etn 
feus  trabalhos,  6c  necetTidadcs  recorrem  à  piedade  da  May  de 
Ecos, &  a  S^Jiora coroo  mifcrícordioía  Mã/  os  favorece 

conti- 
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continuamente,  porque  todas  as  mulheres  ,  que  fc  achão  fal  I 
tasdeleyte  para  alimentar  aos  caros  filhinhos,  recorrem  à 
Senhora  }  &  logo  confegueoi  hum  prompto  defpacho  de  fuás 

rArno.  petições,  como  fe  temviífo  nèo  prefente.  ArnoMoOc- 
ç*rnot.  netenfe  chamou  aos  pejrtosvirginaes  de  Maria  Santiífima,' 

monumentos  de  clcmencia,&  infignias  da  Charidade:  &  ven- 
do efla  Senhora  j  que  as  mãys  padece  falta  defíe  cândido  licor 

para  fuílentar  aos  feús  amados  filhos ,  não  fofrea  fua  carida- 
de^ que  cilas  experimentem^  pena  de  verem  perecer  àfome 

os  feus  innocentes  filhos. 
Com  a  grande  devoção ,  que  aquelles  moradores  não  fó 

doLugardeGijadsenSj  reas  dos  mais  de  toda  aqueíIaFre- 
gueíia  dt  São  Vicente ,  tinhão  à  Senhora  das  Igrejas  ,  ou  da 
A  íTumpção,fc  unirão  «lhe erigir  huma  Irmandade,  (como 
fizetlo  noanno  de  1687.  &  coníla  do  feu  Comproroiflòj 
&  mais  livros  delia)  a  qual  foy  approvada  pelo  Doutor 
ChriftovSo  de  Quintanilha,  Provifor  daquelle  Bifpado,  fen- 

do Prelado deíle  o  Bifpo  Dom  Richardo  RuíTel ,  de  nação 
Ingkz,  em  12«  de  Mayo  de  1688.  Os  fuffragios,  que 
tem  os  Irmãos  ?  &  Irmãs  ,  que  morrem  fenda  foltey- 
ros ,  faõ  dous  Ofíicios  de  nove  liçoens  com  Miffas  can- 

tadas^ oyto  Miffas  por  cada  huro;&  fendo  ca fados,hum  Of- 
ficio  ,  &  quatro  MiíTas  pelo  marido ,  &  outro  tanto  pela 
mulher.  E  tem  mais  hum  Anniverfario  geral  por  todos,  que 
fe  celebra  em  o  terceyro  dia  do  Oytavario  dos  Santos.  Eo 
Altar  da  Senhora  he  privilegiado  para  os  Irmãos  defuntos,, 
&  atè  o  prefente  não  tem  outras  Indulgências, 

A  Fefta  principal ,  que  fe  celebra  à  Senhora,  he  em  iç.  de 
Agoíto,como  fica  dito,  com  Miffa  cantada.,  Sermão  ,&Pro- 
ciffaõ  ao  redor  da  Igreja.  Osgafios  defla  celebridade  cor- 

rem pela  defpeza  do  Prefidente, (que  o  he  perpetuamente  o 
Abbade  de  São  Vicente)  do  Rey tor,  Efcivã  /Thefoureyro; 
&  de  hum  Mordomo.  Por  antiga  devoção  coíluma  ir  em  pro- 
ciffaõ  ao  Santuário  da  Senhora  a  gente  da  Freguefia  ,cm  o  feti 
mefmo  dia,  He  o  numero  dos  Irmãos  de  1 50.  &  o  das  Irmãs 

além 
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Vèm das  mulheres  dos  Irmãos,heck6o-  Accmpsnhaa  Ir- 

mandade os  feus  Irmãos  à  fepuliura  cem  as  luas  vefíes 
brancas  em  Communídade,  com  a  fua  bandcyra.  O  enc?rgo 
que  tem  he  cem  reis  cada  anno  ,  por  livro  de  Alfabeto,  &  as 
Irmã s  viuvas cincoenta reis*  O  defrrito  defta  Irmandade 
comprehende  os  Lugares  da  mefma  Freguefia  de  São  Vicen- 

te ,&osda  Fregueíiade  Souto,osdaFregueíia  deOIi/ey- 
r  a  de  Frades ,  a  de  PaflTos ,  &  a  de  Cannbra  ,  do  rio  para  câ- 
Todas  cflas  Fregueíias  fervem  à  Senhora  com  fervorefa  de- 

voção. Como  a  Ermida  da  Senhora  eftà  no  meyo  do  Lu- 
gar, &  junto  àParochia  ,  não  tem  Ermitão:  o  Mordo- 

mo tem  aschaves,8roque  ohecadaannOjtcmcuydado  do 
aceyo ,  &  conferto  do  Altar  da  Senhora ,  &  com  a  devoção 
com  que  todos  a  venerão,  a  fervem  com  muytocuydado,  & 
diligencia. 

TITULO    LVIII. 

f)a  milagrofa  Imagem  de  K  Senhora  daGraça,doDgtr 
da  SdVa  Efcura. 

NA  Freguefia  de  Saõ  Joaõ  Baptiíla  da  Sylva  Efcura  ,  eiri 
o  Concelho  &  Arcipreftadode  Alafocns,uhima  Igre- 

ja do  Bifpado  de  Vizeu  ,  Comarca  de  Coimbra  ,  &  Provedo- 

ria de  Efgueyra ,  que  dift*  da  Cidade  de  Vizeu  (  a  cuj »  "pris- 
dicção  pertence  no  efpiritual )  nove  legoas  para  o  Ojcíden-' 
te  ,  he  muy  venerado  o  Santuário  da  Virgem  Nofla  Senhora 
da  Graçí.Fica  efle  íituadoemhu  val!e,& no mefmo do  Lu- 

gar da  Sylva  Efcura,cercado  das  aludidas  ferras  do  Arr  ílal, 
que  lhe  fica  ao  Nafcentr,  &  da  Serra  de  Fi!g<  zo ,  que  lhe  fi- 

ca ao  Occidcnte.E  no  meyo  deitas  grandes  ferris  fica  o  Vai- 
le  chamado  Sylva  Efcura  ,  que  em  algum  tempo  ft  ria  brenha 
tão  medonha ,  &  mata  tão  efpcfía ,  que  com  muy  ta  r*  z  õ  lhe 
derãoo  nome  de  Sylva  ,  ou  Sylva  Efcura  , pelo dcnfo,& fc- 
chad?  delia;  mas  hoje  com  a  indufiria  dos  homens  ji  mere- 

ce o  nome  de  Paraifo^porque  todo  aquelle  vallc  fc  cuhwa,  & 
ToajtY.  Aa  produz 
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produz cxcelleníes, doces ,  &  agradáveis  frutosiporque  ãb 
pao  de  todas  as  efpecies,  frutas  de  veraõ  ,  &  de  inverno  miy 
regaladas.  Mas  o  vinho  he  verde,  porque  he  de  arvores;  & 
pudera  mujrío  bem  ha^er  também  vinhas  naquelle  valle, 
pois  he  a  terra  excellente^as  não  feràõ  muytas,&  poriííb  íc 
querem  valer  do  vinho  das  arvores ,  para  a  poupar  para  ou- 

tros frutos.  He  regado  efle  valle  com  aguas  de  huma  boa,  & 
caudâlofa  ribeyra,  que  nafcenoalto  da  ferrado  Areflal  com 
o  nom:  de  Rio  Bom  ;  mas  quando  vay  a  meterfe  no  Rio  Bou- 
ga ,  perdendo  o  bom  nome  que  tinha  ,  fe  denomina  Rio  mào, 
Affirn  íaõ  muy  tos  bons  do  mundo ,  que  por  fe  meterem  na 
companhia  dos  màos,  &  lúbricos,  perdem  a  bondade  que  ti- 
nhão-  O  Rio  Bouga ,  por  ter  nome  de  pejrxe,  naõ  merece  tec 
nome  entre  os  bons.  Claudianodiz ,  que  Radamonte  con- 

vertia os  loquazes  cm  pey  xes  ,  para  que  com  eterno  filencb 
compeníâíTcm  oquehavião  errado,  fallando.  Tal  fortuna 
acompanhou  ao  Rio  Bom,  que  pelo  mujrto  que  vem  murmu- 

rando, &  fallando,  quando  de  ce  do  Areflal ,  que  o  vay  a  pa- 
gar na  fepultura  do  Bouga ,  defacreditado,  &  tido  por  mào« 

€hHât  Oução  a  Cteudiano: 

^uipjíoplus  ejfe  loquax  ,  arcanaque  fueVit 

Prodere*  pifeojasfertur  Yiãurus  m  undas : 

Ut  nimiampenfent  <zternafiknú\  'Vocem. Nefie  Lugar  pois  da  Sylva  Efcura  lc  vè  a  pequena  Ermi- 
da de  Noffa  Senhora  da  Graça  taô  antiga  ,  que  nem  por  tradi- 
ção pudemos aic^nçir  nada  de  fua  origem,  &  princípios.  E 

o  fer  a  Ermida  tão  pequena  ,  fc  tão  antiga  ,  &  tombem  a  Ima- 
gem Santiffima  daSenhora^q  nella  fe  venera, q  he  pequenina, 

nos  podia  pôr  em  conjeduras  de  que  appareceria  naquelle  fi- 
\v\  ( aonde  os Chriflãos  a  poderiãa  efeonder ,  no  tempo  da 

perda  àz  Heípanha,  &  quando  entrarão  os  Mouros  em  Por- 
tugal )  &  a  nvima  Senhora  moveria  cem  a  lua  manifcftação 

BKjueHcs  moradores,  a  que  rompeflem  a  m?ta  ,  &  a  fizeífeni 
eap33  de  toda  a  cultura,  (  comu  hoje  fe  vê )  para  que  com  cite 

l^maíTifliírem^&viveffemàfuafqmbrai  para  guegffimpu* 
.    ̂     í  "" ,!:""""   '  àcffcm 
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fleflfem  gozar  dos  favores  ,quelhes  havia  de  fazer. 
*  Alguns  prefumem,  que  aquella  Ermida  d*  Senhora  fe fa- 

ria com  o  fim  de  nella  ouvirem  MiíTa  naquelles  dias,  que  lhes 
ruõ  era  fácil  o  acodir  á  Parochia  ,quãdo  citava  no  alto  da  fer- 

ra,de  donde  fe  trãsferio  para  o  mefmo  va!Ie,&  em  pouca  dif- 
tancia  do  Lugar*  mas  como  iflohe  ío  difeurfo,  ainda  pó  íc 
ficarem  pèa  noíTa  conjediura  ,  de  que  a  Senhora  appareceo 
naquelle  íitio  a  algus  Patlorinhos ,  ou  vaqueyros  ,  q  apafeen- 
tanão  por  aquella  mata  os  feus  gados,  os  quaes  dariaõ  avifo 
da  fua  boa  dita,  aos  que  depois  forão,<&  lhe  edificiraõ  a  Cafa, 
o  que  não  feria  íem  alguma  grande  maravilha. E  eftes  rompe- 

riam a  mata  ,&povoariaõ  ôquelíe  Lugar ,  &  íitio  em  que  a 
Senhora  fe  manifeftou.  Efla  Ermida  he  taõ  antiga,  que  jí  ha 
mais  de  cinecenta  annos,  que  cila  pedia  remédio  ,  &  poriííò 
fe  reparou  pela  devoção  ,  &  diligencia  do  Abbadc  daquelía 
Fre  gueíia  Belchior  de  Brito  Robles,como  fe  vê  de  huma  pe- 

dra tofca,  que  eíU  metida  na  parede  ao  lado  da  Epiftola,cóm 
humas  letras  mal  formadas,  &  que  apenas  fe  lem ,  que  o  de- 
clarão. 

He  efla  Ermida  taõ  pequena  ,  que  apenas  terá  trinta  pai»' 
mos  de  comprido,  &  treze ,  ou  quatorze  de  largo.  Naô  tem 
Capellamòr,  íó  tem  hum  Altar  ,  &  nelle  íevècollocadaa 
Imagem  da  Senhora  da  Graça,,  a  qual  râ5  tê  mais  q  dous  pal- 

mos de  alto. He  de  pedra,&  de  muy to  boa  efeultura,  &  muf- 
to  linda.  Naõ  tem  efla  Senhora  Irmandade  particular,  nem 
Ermitão ;  he  fervid*  ,  &feíkjada  pelos  moradores  daquele 
Lugar  da  Sylva  Efcura ,  os  quaes  a  feflejão  por  fua  devoção, 
&  lhe  fazê  a  fua  celebridade  em  15.de  Agoftò,  &  cuydâode 
tudo  o  que  heneceíTario  para  a  fua  fabrica;  &  cllcs  lhe  repa- 

rarão, &  renovarão  a  fua  Ermida  no  annode  1682.  depois 
da  primeyra  reparação ,  que  lhefezo  Abbade  Robles.  Iflo 
he  o  que  pudemos  defcobrir  da  Sagrada  Imagem  da  Senhora 
da  Graça.  Naô  confia  de  milagres  particulares,  porque  nem 
aquella  gente  faz  deites  m  moria ,  porque  todo  o  feu  empre- 

go he  na  cultura  da  fua  terra  *  &  ió  nç>  íeu  trabalho  cuyda, 
i  Aa  z  Mas 



37*  Santuário  Mariano 
Mas  he  certo  ,  que  em  todas  as  fuás  âfflicções ,  &  trabalfioS 
acodem  íego  àquella  mifericordiofa  Senhora ,  que  para  lhes 
acodh%&  remediar,  fe  não  detém,  porque  logo  lhes  alcança 
de  íeu  Santiffimo  Fiiho,tudo  o  que  ellcs  lhe  pedem. 

TITULO     LIX. 

Da  Imagem  de  TSLojfa  Senhora  da  AJfumpção  de  Tondelki 

AVilla  de  Tondella  fica  diftante  da  Cidade  de  Vizeu,pa* 
ra  a  parte  do  mevo  dia,  quatro  legoa*.  Junto  aella  paf» 

ia  por  huma  fermofa  ponte  o  Rio,  chamado  Rio-Dinha,  que 
por  bay  xo  de  Ferreyros  fe  va v  meter  no  Dam,&  ambos  jun- 

tos defaguaõno  Mondego.  He  frefea,  faã,  &  regalada  poc 
participar  do  celebre  Valle  deBéfteyros  uò  nomeado  na 
Beyra;  he  povoação  grade,  &  terá  feiscentos  vizinhos.  A  fua 
may©r  prercgauva,heter  porPatrcna  a  VirgcSerhora  da 
Affumpção,  com  que  todos  aquelles  moradores  tem  muyto 
grande  devoção.  He  efla  Sagrada  Imagem  muytoantiga,íç 
íempre  foy  a  Patrona, &  Orago  daqueíla  Villa.  AntigamcnJ 
te  eífova  a  fua  Igreji,que  he  a  Matriz^no  fítioa  que  hoje  da© 
o  nome  do  adro  velho ,  que  fica  fora  da  Villa  em  os  paíTaes  da 
Igreja.  Mas  pela  diftanciaem  que  ficava,  &  humidade  do  íi-í 
tiofe  mudou  pelos  annosde  1570»  pouco  mais,  ou  menos^ 
paraomeyodi  Villa  ,  aonde  eftà  hoje  com  adro  tapado,  etn 
terrapleno,  com  grande  commodidade  para  a  gente  da  Fre-» 

gueíia. 
Vcfe  efla  Santiflíma  Imagem  collocada  na  Capelía  môr> 

no  meyo  do  retabolo.  He  efla  Santiflíma  Imagem  muyto  an- 
tiga, &  tanto,  que  não  ha  quem  pofía  dizer  nada  dafuaori^ 

gera;  &  bem  fe  colhe  a  fua  antiguidade,  em  haver  fido  trasla- 
dada ha  mais  de  cento  &  trinta  annos ,  para  dentro  da Villaj 

&  aífim haveria  muy tos  feculos,  que  naquelle  primryro  íi- 
tio  fe  lhe  edificaria  a  fua  Cafa.He  formada  em  pedra  de muy* 
$0 bjã  efswltui  a ,  & pela pcrftyção das  fuás çcupas  íe  naõ 

permitta 
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permletc  fc  lhe  ponhaõ  alguns  adornos  de  vefiidos.  Tem  ao 
Menino  Deos  em  feus  braços.  E  daqui  me  perfilado  q  o  titu- 

lo da  AíTumpção  he  mais  moderno  ,  porque  o  ter  o  Divino 
JESUS  Menino  em  feus  braços  ,  não  fe  aj<  ih  como  Myfíe- 
rioda  AíTumpçaõ  •,  &  aífimemfeus  principiosa  invocariaõ 
com  o  nome  de  Santa  Maria  de  TcndelIaPor  caufa  do  titulo 

a  fcík  jão  em  1 5.  de  Agoflo  ,  &  eíta  celebridade  lhe  faz  o  Pa- 
recho  pela  fua  defpeza  ,  como  he  ceftumc. 

Comefta  Santiflima  Imagem  tem  aquella  Villa  muyto 
grande  devoção  pela  fua  muyta  antiguidade.  Tem  tfta  Se- 

nhora huma  nobre  Irmandade  de  Sacerdotes ,  que  fe  erigio 
por  Bulias  Apofíolicas  do  Papa  Clemente  X.  oqualfoyaf- 
íumpto  ao  Pontificado  em  29*  de  Abril  de  1 6yo>  com  que  nos 
princípios  do  feu  Pontificado  forão  paíTadas  as  Bulias;  &  af-; 
fim  duvido  que  os  Eflatutos  da  Irmandade  foíTem  approva- 
dos  em  virtude  da  graça  Pontifícia  em  12.  de  Junho  do  mef- 
mo  anno  ,  cemo  fe  nos  diz  na  Relação;  fenão  approvados  no 
de  1671.  porque  nos  12.de  Junho  fe  paíTariã)  as  Bullas.Fo- 
rao  approvados  os  Eftatutos  nzSéVaCante  pelo  Provifor 
Francifco  de  Almeyda  de  Caílello  Branco.  Tem  mais  a  Ir- 

mandade outras  Bulias,  com  graças,&  Indulgências,  que  ga- 
nhão os  Irmãos  delia  no  dia  da  fua  particular  Feíiividade  ,  q 

he  no  dia  oytavodaAffumpçãOj&emoutrosdiasmais^como 
íaõ,  no  da  Conceyção,  Natividade,  &  Annunciação. 

Governa- fe  efla  Irmandade  por  hum  Juiz  Sacerdote,  (co- 
mo faõ  os  mais  )  hum  Thefoureyro,  hum  Secretario,  &  hum 

Promotor; &  tem  três  Irmãos  leygos,  para  fazerem  os  avi-; 
íos, quando  ha  acompanhamêto,&  fe  fazem  os  Officios  pelos 
Irmãos  defuntos.  Cada  hum  delles  tem  muy  tos  fuffragios; 
&  aífim  faõ  muy  tos  os  que  defejáo  fer  matriculados  naqudla 
Santa  Irmandade.  Os  Sacerdotes  faõ  fetenta  de  numero,  & 
além  delles,  tem  outros  muy  tos  Irmãos  feculares,  por  quem 
fe  f  zem os  mefmos  fuff  ágios ;  ma?-  eíles dsõde entrada  feis 
toliões,  &os  Sacerdotes  três.  A^èm  deites  tem  outros  Ir«j 
mãos ,  que  daõ  íómente  de  entrada  hum  toflão  >  &  cada  an* 

Tom.  V.  A  a  3  no 
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no ,  meyo;  ma s  cites  tem  menos  íuffragios. 

N*mefmi  Igeejihaout.-a  Imagem  da  Mãy  de  Deos  cotri 
o  titulo  doRofario;  também  com  cila  tem  aquelíe  povo 
m  jyta  devoção*  Eftà  collocada  em  hum  Akar  collateral. 
Também  he  de  efcuftura,  &  a  fuacílaturafaõfeispalmosj 
tem  em  (eus  braços  ao  Menino  Deos, 

A 

TITULO     LX. 

Da  Imagem  <k  Nojfa  Senhora  do  Guarda* 

Serra  do  Caramullohe  muy  to  celebre  em  a  Província 
da  Beyra,  como  a  ferra  do  M  *raô,  que  divide  as  de  En- 

tre Douro ,  &  Minho  da  de  Trás  os  Montes ,  &  a  ferra  de 

M  Jnte  Junto ,  ou  Monte  Tag  *o  na  Eiteemadura  ,  &  outras 
muy  to  notáveis ,  que  deyxo  de  nomear.  Corre  efta  ferra  de 
N)rtea  SuN  Pda  parte  do  Norte  começa  o  Monte  Lafam 
junto  ao  Lugar  de  Fataunços ,  Concelho  de  Lafoens ,  por- 

que affim  fe  denomina  do  referido  monte  eíte  Concelho.  Da 
pme  Auíteal  fenece  junto  aoreligiofíflimo,  &  fantiílimo 
deferto  do  BuíTaco  >  habitado  mais  de  Anjos,  que  de  homens, 
porque  a  vid*  que  nelle  fe  pratica,toda  he  Angélica.  O  nome 
deCaramuliodàa  toda  a  ferra  hum  ahiífimo  penhafco,quc 
admira  no  inacceífi/eldelle  ,  porque  com  muy ta  difficuidade 
fe  fobeaoíeucumc^aonds  fe  vèhuma  pedra  quadrada  a  mo- 

do de  rn  fa>cj m  aítea  fer  feyta  artificialmente, &  naquelle Lu^ 
gar  altiífimo  poíta.  Deite  Lugar,eíiãdo  o  tempo  claro,  fe  vem 
muy  tas  terras  de  Portugal,  como  faô  os  capopos  de  Coimbra, 
Aveyro  ,  &  muy  ta  parte  do  Oceano.  E  para  a  p^rte  do  Naf- 
cente  fevem  todas  as  terras,  que  eftaô  entre  cfta  g?  ande 

Befer.   fcwa  j  &  a  da  Eflrella.  E  neíte  parte  íe  levanta  outro  monte 
dePort.  àmaneyradepkamide,  que  fechama  a  Serra  do  Cântaro, 
f.ij.foL  (como  diz  Duarte  Nunes  de  Lcaõ  na  (va  Defcrtpçaõ  de  Por- 

Ntt      tug-U  )  que  fica  fronteyra  ao  Caramuilo  ,  o  lugar  mais 
iraminénre 
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ímminente  daquella  Serra,fazendolhecompeíencia,&camo 
moílrandolhc  que  não  ha  grandeza  fcm  oppofição. 

Em  huma  quebrada,  pois,defta  Serra  do  Caramullo,  que 
fazroílo  da  parte  Occidental  ao  deliciofo  Valle  de  Bèftey- 
ros,  cm  diílancia  da  Cidade  de  Vizeu  três  legoas  &  mey a ,  fc 
vè  fituada  a  antiga  Caía  de  Noffa  Senhora  do  Guardio  ,  cn- 
o  meyo  dia^  &  Occidente,da  qual  fuppofta  que  fe  naô  fabern 
princípios  com  certeza  ,  ha  conjcfturas  muyto  prováveis, 
&  huma  uniforme  tradição,  que  diz  fora  fundada  naquelles 
calamitoíos  tempos,  em  que  os  Mouros  ainda  naõ  eftavão 
de  todo  expulfos  de  Portugal,  ou  pouco  depois  que  feha- 
vião  feyto  Senhores  daquella  Provincia.E  muytos  dos  Chrif- 
tãos,  que  efcapàrsõ  da  fua  tirania  ,  fe  acolhião a  viverem 
terras  montuofas,  como  fizeraõ  os  Caftelhanos ,  que  fe  reti- 

rarão às  Afiurias,& ferras  de  Cantábria,  cujaafpercza  fu- 
priíTeem  parte  o  defigua!  partido  com  que  fe  achavão  para 
a  fua  defenfa.  Qje  he  ta!  a  miferia  dos  perfeguidos  ,  que  atè 
nos  mefmos  trabalhos ,  &  tribulações  acha  commodidades  , 
&  alivio. 

He  pois  fama  confiante,  que  naquelle  tempo,  alguns 
Chriftáos  recolhidos  em  aquellas  brenhas  (como  em  feme- 
lhante  trabalho  o  fizeraõ  também  aquelks  que  fe  retirarão 
às  B atuecas  )  fabricarão  huma  pequena  Ermida ,  oceulta  en* 
tre  os  matos  daquella  grande  ferra,  para  que  affim  ficaflem  li  - 
vresda  crueldade  dos  Bárbaros,  que  comafuafuriadeftru-, 
hiaõ  os  Templos,  &  defpedaçavão  as  Imagens.  Ntfta  Ermi- 

da pintarão  a  frelco  hua  devota  Imagem  da  May  de  Decsf 
a  qual  ainda  hoje  fe  venera  em  o  Altar  mor  daquella  Igreja, 
q  lendo  depois  eredla  em  Parochia  ,  rectbeo  em  fua  erecção 

os  augmentos,  em  que  hoje  fe  vê-  Efla  Sagrada  Inrg'-m  foy 
pintada  a  frefeo ,  ao  que  fe  entende  ,  na  parede ,  que  lhe  fica 
poftenor ao retabolo que hojç tem, parque  parece  fiy  pin- 

tada com  as  cores ,  que  lhe  adminiftraria  naquella  orcafião  a 
neceflidade  ,  ôcofitio.  Porque  haverá  cincoentaannos  ,  que 
defcobrindo  fe  o  retábulo ,  para  fe  coníatar ,  affirmão  ai- 

Aa  4  guns. 
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ginsj  quéaviraõj  6c  que  na  pobreza  daqucllas  tintas  fedíj 
viíavaoexcdíentedamão,  que  a  delineara.  Masnãoficaô 
iztntos  di  cenfura  os  que  a  virão,&  não  ciamàraõ  fe  compii- 
zeíFe,  para  que  viffem  todos  (  como  fuecedeo  aos  da  Cidade  J 
de  Sevilha  quando  fe  defcobrio  a  antiquifflma  Imagem  de 
NoíTa  Senhora  de  la  Antigua  )  que  aquella  também  era  o  ob- 
je&o  da  fua  pr imsyra  devoção  ,  &  a  fua  antiga  Senhora ,  &  a 
primitiva  Imagem  da  Rainha  dos  Anjos,  &  o  feu  emprego,Sc 
defenfa. 

Jà  nefle  tempo  tinhsõ  na  mefma  Igreja  outra  Imagem  J 
lambem  de  pintura  a  óleo,  a  quem  tinhão  offerecido  o  Pa- 

droado daquella  Cafa  debayxo  do  titulo  de  fua  gloriofa  Af«j 
iumpção.  Eíta  Sagrada  Imagem  eftà  em  o  mefmo  Altar  mor, 
&  no  Lugar  da  antiga ,  &affirmãofer  obrada  pelas  mãos  do 
iníig'  e  Vafco,  a  quem  os  que  reconhecem  a  valentia  de  fuás 
obras,  dizem  fer  huma  gloriofa  emulação  dos  pincéis  de 
Ápelles,  &  Timanthes,que  na  Gcecia foraô  venerados  emo 
Deofes  da  pintura.  Porque  fe  admira  naquella  Sagrada  Ima- 

gem hum  rofto  taõ  natural,  &  de  taô  rara  fermofura,  que  pa^ 
rece  eftà  infundindo  rcfpey  tos,  &  venerações,  ainda  na- 
quellas  pe(To3S,  que  por  fua  infufficiencia ,  ou  frieza  ,  com 
menos  attenção  contcmplão  a  fua  belleza  ;  &  eítes  entaõ  mo- 

vidos da  devoção ,  reconhecem  no  divinizado  daquelía  Sa^ 
grada  Effigie  de  Maria  2  as  adorações  de  que  he  digna  em  feti 
Original. 

Ve-fe  efta  Sagrada  Imagem  enlevada ,  &  com  os  braços 
abertos,  &  algum  tanto  cahidos,  &  acompanhada  de  íeis  An- 

jos j  quatro,  que  ficão  mais  inferiores  ,  cornos  braços  aber» 
to5,!parece  q  fe  offc recém  ceme  Throno  âq  feu  triunfo;&  os 
tíous  fuperioresofferecemà  Senhora  huma  Coroa  Imperial  , 
comoaEnnperatrizque  he  da  gloria.  Naquelle  Aliar  >&  re- 
tabulo  fe  não  vè  outra  Imagem  ,  nem  de  vulto  ,  nem  de  pin- 

tura ;&  fóo  Sacrário,  &  por  cima  delle  o  quadro  da  Senhora 
pintada  em  taboa ,  com  molduras  douradas . 

Sendo  Bifpo  daquella  Diocefi  o  Senhor  D.r  João  de  Mello; 

vendo 
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tendo  a  grade  fermofura  daqued i  Sagrada  Imagem  *,  enleva - 
dontHa,  não  fe  podia  apartar  da  íua  prefença.  TaõaíFcy^ 
ço^do  ficou  arara  ferra  ofura,&  magefhde,  queaquella  San* 
t  ffi  na  Imagem  rcprefenta,  que  intentou  Itvalla  para  Vizeu; 
psra  emprego  da  fua  deyoção ,  dando  huma  copia  ,  que  foíTe 
muy  to  parecida  ao  Original ,  &  huma  boa  quantidade  de  ài- 
nheyro  para  as  obras  ,&  ornatos  daqueila  Igreja  ao  Abba- 
de  delia,  que  naquelle  tempo  era  o  Licenciado  Jofeph  da 
Cofta  Pefíoa,  o  qual  com  género foze!o,&  mayor  v«Ior,nem 
quiz  acey  tar  o  dinhey  ro,  nem  confentir  em  que  fe  defpojaflc 
a  fua  Igreja  de  huma  taõ  preciofa  jaya. 

Para  mayor  prova  da  antiguidade  defla  Igreja  ,  he  de  fa« 
ber,  que  antigamente  vinhaõ  a  elIaàMifla  as  Freguefiasde 
Arrencada  ,  que  fe  chama  Mmbem  Vai- Longo  ,  Comarca  de 
£fgueyra,&  Bifpado  de  Coimbra;  Águeda,  do  mefmoBifpa- 
do  de  CoimbrajMortagoa  do  mcfmo  Bifpado,&  Comarca  de 
Vizeu;  Santa  Comba  Dam  ,  do  mefmo  Bifpído  ,  &  Comarca 
de  Vizeu,  &  todas  as  mais  do  Valle  de  Béíteyros ,  &  de  todo 
o  Concelho  de  Lafoens,  queconta  trtze  Frcguefias.  Ifto 
fe  tem  por  indubitável ;  &  he  tradição  confiante,  aílim  entre 
os  naturaes,  como  nas  r  utras  Fregueíias.  Sobi  e  a  porta  tra- 
veíía  da  meíma  Igreja,  tíc  fronte  das  calas  da  refíd.  ncia;fe  vê 
huma  pedra  quadrada  ,  que  moflra  huma  infcripçao  ,  ainda- 
q  c  ah  letras  jà  por  muy  to  gaitadas  fe  não  podem  kr  ,  que  fe 
aifirmatcítemunhava  aquelia  honrada  antiguidade. 

Confirma  fe  mais  a  antiguidade  defte  Santuano  da  Senho- 
ra do  Guardaõ  ,  &  princpiosdo  feu  Concelho,  c:;m  huma 

eferitura  tirada  do  Arquivo,  &  Cartório  ds  òanta  C^uz  de 
Coimbra,  a  requerimento  dos  moradores  do  Lugar  d  1  Mof- 
tcy  ;inho,  Concelho  de  Sãojoaõ  do  Monte ,  ejuehe  neila  ma- 

ne yra: 

Satisfazendo  no  defpacho  acima  \  certifico,  is  dou  fé  }euJol 
J<ph  D  ias,  publico  Tabelliuo  d>>  Notas  em  efla  Cidade  >  iSfeu 
Term»p'.r  Sua  Mtgeflade ,  que  Veot  guarde  ,  que  para  tjfeyro 
épjf^aprefmie^fny  ao  Cartono  doRídConVentodc  Santa 

íru^ 
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Lru^  defta  Cidade ,  aonde  p d  o  M.R  P.D.  André  de  São  Thef- 
tomo ,  Procurador  Geral  do  dito  Mofteyro ,  mefoy  apref  fitado 
hum  mo  ff  o  de  papeis,  queje  intitula,  maffo  quarto,  o  qual  eftaVa 
no  úlmario  quarenta  tPjete.  E  no  dito  maffo  iftaVa  humptrga- 

twnbo  >quefe  intitula, DoaçaÕd'ElRey  Dom  sffonfo  Henri- 
ques ao  Mofteyro  de  Santa  Cru\,  do  tonto  de  S*  João  do  Mon  - 

te,  na  forma  que  odeo  ao  Meftre  Guarino ,  a  qual  de  "Verbo  ad 
Ver  bum  heofeguinte : 

Em  nome  do  ffcadre-,  &  do  Filho,  i2  do  Efpirito  Santo.  (Por- 
que dos  Reys  %t3  Príncipes  he,  Í3  também  co  Varão  honrado 

com  titulo  de  nobreza  ( como/e  acha  nas  leys  dos  Godos  )  cum- 
prir a  própria  Vontade  de  feu*  próprios  bens;  for  tanto  eu  Af* 

fonfo  Rey  dos  (Portugueses  -filho  do  Conde  Henrique,  <3da  liai- 
nhaTereja,  is  também  Neto  do  grande  Emperador  síffonfo, 
juntamente  com  minha  mulher  a  Rainha  Dona  Mafalda,  filha  de 
Amadeu,  Conde  de  Mauriana ,  conftderanío  o  ncffofim ,  43  dm 
do  eftreytojui^o ,  no  qualfe  dará  a  cada  hum  conforme  fi^er ,  de- 

terminamos honrar ,  (3  acrescentar  as  ncffas  poffffoens  ao  Mof- 
teyro da  Santa  Cru%  de  Coimbra :  V  por/ffò  damos  a  \òs  Prior, 

(Dom  João  i  43  a  "Vcffbi  Irmãos ,  que  ahi  perpetuamente  mora- 
rem  ,  ntffah^  rdade  de  São  João  do  Monte  com  a  fua  Ermida , 
a  qual  herdade,  por  rogos  da  Rainha ,  tintamos  dado  ao  Miftre 
GuarihO, pelos  muytos ferViços que  no>ft^ ,  para  que af(JJutf- 
fe  em  fuaV  ida  fomente  ,  i3  depois  dejua  m<rte  adeyxiff  por 
ncffas  almas  ao  dito  Mofteyro,  A  qual  htrdadefa^i  mos  Couto, 
dos  termos  em  que Je  enema.  Primeyramente  pelo  (Jr unte, pe» 
la  pedra,  que  eftàentrePar  amo  (  hoje  Par  anho  do  Monte )  t? 
São  João ,  <3  dffa  pedra  \aypara  a  cabeça  do  Valle  de  Carros  , 
13 dahi^ay  d  cabeça  do  J finque yv o y  Í3pdamefma  aguaáojun* 
qucyro^ay  àmatade  Egas.  E  da  mejma  thata  ,  queeftàa 
éigua  dojunqueyyo ,  Vayàagt  a  de  aguada ;  <3  duhi  Vaypara 
Attrentcyros  \  13 dahtparaasioVas*  (Ntíte  íitio  ,  dizem  os 
naturaes,cííiverahuma  CidadejÇuc  íc chamava  (  orulha.  E 
funcho  efteicu dizer  ,  em  que  naquelle  íitio  íevtmhtmas 
cevas  ,oulapas;aque  ferve  de  uílo,  oupavimentocalto 

de 
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dehumouteyro  ,&  tem  as  entradas  peladefcida  do  monte. 
Saócíhs  covas  muytas;  porém  a  mayor  parte  delias  tflão 
arruinadas,  &  nas  que  o  não  eíião,  faõ  capazes  de  recebe- 

rem em  íi  dez,  ou  doze  peíToa^,  &  algumas  mais,  as  quaes 
teftemunha  Se  baflião  de  Alvellos,  &  Gouvea,  as  vira,  quan- 

do foyaíTiíhràdivifaô  do  Bifpadode  Vizeu,  &  Coimbra, 
(  por  aquella  parte )  em  que  devia  haver  algumas  duvidas  nos 
íeus  limites.  Outras  couías  mais  fe  achão  neíh  demarcação 
n  taveis,ií  dabi  para  a  cabeça  da  L/rg£j/rd(vay_continuãdo  a 
eicritura \ )  13  dabi  â  cabeça  do  Mouro,  13  dahl  ao  Giro,  <3  da- 

bi ao  pé  do  Caramullo ,  condem  afaberj  a  bum  T?adrao ,  que  alli 

ejíàt  13  dabi  a  for  cila  do  Cadraço,  a  qual  dtVuk  entre  'Ééftey* 

ros ,13  J'  ifoens  ;13  dabi  ao  Tojal  decima  de  Becerreyra,  por 
buma  pedra,  que  abi  eftà  j  ÍS  dabi  à  cabeça  de  (Barrajais\  <3  da* 
bi  a  Agua  que  Vem  do  Açor*  E  tornando  a  primyra pedra  aci  • 
ma  dita ,  neffes  ter  mo  i  a  rodaffe  enema  a  dita  herdade.  Afim 
que  fademos ,  13  confirmamos  de  boa  Vontade  >  Í3  inteyro  animo 
ejle  teft  amento  ,13  Conto ,  para  qm  tudo  o  que  abi  baVia  de  nojfio 
dtreyto,  13  tudo  o  qm  pertencia  ao  nuffo  Rtal  poder ,  de  boje  em 
diante  fe  tire  de  n  Jfo  Real  poder,  13  direyt ) ,  <3  de  todo  o  poder 
Real,  13  fe]a  entregue  a  Vcjp)  domínio }  par  a  todo  fempre.  Efe  ai- 
guem ,  o  que  não  queremos ,  Jefor  natural,  ou  ejhangyyo,  Vier, 
o  qual  prefumir  quebrar  ,  ouVioleatamente  entear  nos  termos 
do  dito  Couto,  feja  obrigado  pelo  poder  Real ,  a  pagar  duzentos 
foldos  de  boa  moeda,  13  todo  odamnoquefi^et  pagara  quatro 
Ve^es ;  13  além  difi lo  fera  apartado  do  Uo  ,  13  da  Sinta  Madre 
Igreja,  13  juntam. ?ite  do*  fieis.  Foy  feyta  a  confirmação  de  fie 
Couto  no  me^  de  Setembro  era  de  1 1 90  Eu  Jfmfo  Rey  de  'Tcr- 
tugaL  juntamente  com  minha  mdher  a  Rainha  T> ma  Mafalda 
na  prefençadas  tejíemun^as  idóneas ,  13  honradas ,  roboramos 

Mtincknrugançadtfirft    tora)  Ufiemimbas  os  que  fe  fel 
&iem ;  Ruutfo gÀeymas  7 R,  uaj  Gutwít$>  Martiibdnfaya , fedro 
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T\'dro  GariVas,  VfemApaldes  Rodrt  ?o  (3?dayotAcdydede  Canti 
br  a  \  ^edro  Mendes ,  Mordomo  dfElRey.Joao  Diácono  ef(  r  ̂eo* 
Alberto  Cancellario  d*ElRey.Ofinal  que  he  huma  tru\  chã  entre 
bumas  como  flores  de  Lis  \  t?  tem  dentro  eftapalaVra ; 

Portugal. 

Defta  demarcação  fe  infere  fer  o  Concelho  de  Guardaõ 
nos  tempos  antigos  myftico  com  o  de  Béíleyros,  porque  a 
divifaõ,  ou  confrontação  pelo  Caramullo,  &  Porreíla  do 
Cadraço^cjue  aqui  fe  diz,divide  Béíleyros  de  Sjoío  doMon* 
te  y  &  he  a  q  hoje  divide  o  Guardão  do  tal  Cõcelho  de  S, loão. 

Sebaftiãode  AlvelloSjfc  Gouvea  ,  Abbade  da  Igreja  do 
Guardão,  peflba  douta ,  &  muy to  vifta  nas  antiguida des  da- 
quella  Província ,  nos  diz  que  eíh  verdade  não  padece  du- 

vida^ que efta  fe  manifefta  mais  por  hum  contrato f«yto 
pelo  Infante  Dom  Henrique  com  Pedro  Gonçalves  Carru- 
telIo,dequcmdcfcendem  hoje  os  Morgados  do  Guardão  , 
Pedro  de  Soufa  Caftcllo  Branco  ,&íeusafcendentes.  Diz  o 
contrato  ínfrrto  no  tombo  do  Guardão,  a  folha^  iR.  verfo,o 
feguinte  :Dffe dle Senhor  Infante , que dáVa  ,  isr  efcambaVa 
ao  dito  1?idro  Gonç<ilVes>  0  a  Branca  de  Soufa  [ua  mulher  pa- 

rafij  tSjeus  bcrdeyros,  tsrfuccefibres ,  que  depois  delles  fuecede* 
rem,  ojeu  Quto  do  Guardão ,  que  he  em  terra  de  Béjleyros  >com 
toda  afuajurisdicçao. 

E  acretetnta  mais  efte  not»cioío  Antiquário,  que  tratando 
o  rc  ferido  tembo  de  São J  ão  do  Monte,  na  diviuõ  do  Con- 

celho do  Guardaô  com  o  de  São y  ão  ,  que  parte  pelo  Cabe- 
ço ,  que  chamão  do  Calan  bres  ,  &  Pc  rtclcyra  ,  que  he  a  Por- 

ttlla  do  C*draço ,  &  dahi  ao  Caramullo ,  por  efíes  fítios  frzia 
a  fua  divifaõ  mais  antiga  o  Concelho  de  São  João  do  Monte, 

com  o  de  Béfteyros.  Eaffimficamanifefto,'  que  eftava  anti- gamente encorporado  no  Concelho  do  Guardãoc  de  Béf- 
tey  r  o^ ;  com  que  fica  indubitável  a  opinião  que  h  a 9  de  que  em 
Santa  M.  ria  do  Guardão ,  aonde  teve  principio  ,  &  nome  o 
O  nctlho  de  Béfteyros ,  ou  as  terras  de  Santa  Maria  de  Béí- 

|e)rosa  cujos  antigos  privilégios,  &  nobreza  de  íeusnatu* 
racsj 
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raés  porfer  grande  foy  concedida  aos  Cidadãos  de  Lisboa. 
Aonde  fe  prova,  que  os  antigos  Reys  Portuguezes  ,  por  fa- 

zerem merce  àquelas  Odidaõs,  lhes  concederão  as  hon- 
ras, &  privil  gios ,  q  logravaõ  os  Infançôes  da  terra  de  San- 

ta  Maria  rie  Bélieyros  ,  queeraô  muvto  mais  antigos,  por- 
que Lisboa  ferendeomuy  to  depois.  Tudo  1ÍI0  he  de  gran- 

de credito  para  as  nobiliffimas  famílias ,  que  houve  naquclla 
terra,  de  que  ainda  hoje  ha  illnftnfiSmos  defeendentes.  O 

que  fe  cerre  bora  pela  *ntiquiífima  tradição ,  que  ha  da  anti-' 
guidade  da  Igreja  de  NoíTa  Senhora  do  Guardaõ,  aonde 
crão  Freguezes  o<  Lagares  de  cinco >&  féis  legoas  de  diflan-, 
cia  ao  redor ,  como  fica  efpecificado.  Tudo  ifto  (  diz  eífa  eru- 

dito Antiquario)confU  de  papeis  authenticos/juc  tem  em  feia 
poder. 
OmcfmoconfirmaoCavalleyro  António  Coelho  de  Cam- 

pos ,  peflba  bem  conhecida  na  mefma  Provincia,dizendo  fec 
inqueftionavd,  que  a  Igreji  de  Santa  Maria  do  Guardão  nã<> 
feja  a  mais  antiga  de  que  ha  memoria  por  aqueilas  partes.  E 
de  que  efte  Concelho  foffe  antigamente  unido  com  o  de  Béf- 
teyros,  não  havia  duvida  j  &  também  que  tile  Concelho  fe 
chamara  fempre  terra  de  Santa  Maria  de  Béíleyros.  Que 
fuppoftooJurisconfuhoManoel  Alvres  Pegasoquizcon-  pe£  * 
fundir  com  a  terra  da  Fcyra, impugnando  efte  titu!o,não  te-  0rÍ '!« 
ve  raziõ;  porque  a  terra  da  Fey  ra  ,  aindaque  fe  chame  terra  \ V    - 
de  Santa  Maria,  não  tira  que  a  terra  de  Béiieyros  também  af  °  ̂5 
fim  fe  denomine;  porque  também  os  Coitos  de  Alcobaça  fe 
chamão  terra  de  Santa  Maria ,  o  Bifpado  d:  Lcyria  terra  de 
Santa  Maria,  &  a  Cidade  de  Evora,Cidade  de  Sa tttà  Maria,& 
affim  não  he  contra  a  terra  da  Feyra,  o  íer  tombem  terra  de 
Santa  Miria  a  terra  de  Béftey  ros  &  o  denominar  fe  affim. 

E  quando  o  Padre  Meítre  Frcy  António  Brandão  diz  que 
indo  EJRsy  Dom  Affbnío  Henriques  das  Cones  de  Lamego 
(  asp  imeyras ,  que  fe  celebrarão  nefte  nr  ff)  Rey  no)  para 
Coimbra,  Cot:  naquellcs  tempos  dos  Reys  de  Portuga?, 
tomara  de  céminhoajbMjuros  as  Yillas  dç  Tre^xede  x  & 

Naguzcila 
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ainda  hoje  nas  vizinhanças  do  Concelho  de  Béileyros. )  E 
que  fizera  graça  aos  Relig^ofos de  Lorvão,  que  ent^õ  eraõ 
Monges  Bentos ,  de  humi  grande  quantidade  de  vacas  ,  & 
vitelas  y  que  levava  da  terra  de  Santa  Maria  ,  que  fem  duvi- 

da feria  preza  /que  havia  tomado  naqudlas  duas  ViIIas  refe- 
ridas. E  quem  íbuber  a  fitusção  daquellas  terras?&  eflrada  de 

Lamego  para  Lorvao;ou  Coimbra,dc  neccífidade  ha  de  cem 
feíTar  ,  que  efla  terra  de  Santa  Maria,  de  que  falia  o  Padre 
Doutor  Frey  António  Brandão 3  he  a  de  Béileyros ,  por  fer  a 
direyta  via  por  ondeElRey  havia  de  paflar,&naõ  pela  ter- 

radaFeyra,  por  endebaviâ  de  transviar  mais  de  trinta  Ie-' 
goas  forçoíamente,  além  dos  trabalhos,  &  afperiflimos  cami-, 
nhos  ,  q  tinha  de  paíFar  nas  vizinhanças  do  Rio  Dcuro^nca- 
pazes  de  conduzir  gente,&  bagagens  de  guerra,  que  elie  nai 
quclla  cccaíiaõ  trazia  comfigo-  Nefias  razeens  que  nos  dà  o 
Cavalleyro  António  Coelho  de  Campos  ,fevè claramente  a 
grande,&  larga  antiguidade  da  Cafa  da  Senhora  àc  GuardSo. 

He  eíla  Igreja  da  Senhora  do  Guardão,  grande,  &  fermo- 
fa.  Tem  de  longitude  coma  fuaCapella a òr cento  &  vinte 

palmos  ,&  de  latitude  vinte  &dous&  mcyo.  A?ém  da  Ca* 
pellanror  tem  mais  3  Capellas,duascollateracs,&  huacm  o 
corpo  da  Igreja,  que  fica  aparte  do  Euangelho  ,  a  qual  he  de- 

dicada a  Santo  António  T  de  quehe  Adminiítrador  o  Doutor 
Fernando Luis  da  Sylva  ,  Vigário  Geral  ;  ritualmente  do 
Bifpado  de  Vizeu.  As  duas  collateraes ,  a  da  parte  do  Fuan- 
gelho  he  dedicada  a  São  Scbaíliao,  &  a  da  parte  da  Epiflola 
he  dedicada  a  Noíía  Senhora  do  Rofario,  de  quem  tratai  è* 
mos  adiante, 

A  Imagem  da  Senhora  do  Guirdão ,  que  na  minha  crrfir 
deraçso  parece  vai  omefmo,  que  guarda,  ourefugiodos 
que  àquclle  Lugar  fe  acolher?õ,  ju?gando,  que  no  inculto  & 
afpereza  daquella  brcnha3&  ferra akiffima eflavão bem  guar- 

dados^ defendidos  dos  incurfes  de  feus  inimigos  côapro* 
tecção,  &  afíUtencia  da  Miy  de  Deospde  quemíehavião  va# 

lido,, 
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lido  pára  que  ella  os  amparaíTe,dcfun  ieffe  ,  &guardaffe.  E 
com  eftctitulode  Guarda, ou  Guardaõ  ,  os  guardou  muyto 
b*m  de  feus  ininrgos.  Faço  tftedifcurfo,  porq  não  ha  quem 
diga  mdâ  fobre  a  ctymologia  deíle  nome.  Além  dirto ,  o  ti- 
tu!o  também  com  que  hc  venerada,he  o  de  fua  triunfante  Af-; 
fumpção,  &  também  lhe  dão  o  titulo  dos  Milagres ,  nafe  ido 
dos  muy  tos  que  continuamente  obra ,  &  tem  obrado  a  favoc 
de  t  idosos  moradores  daquella  Fregueíia,  que  todos  tem 
rouy  to  grande  devoçãi  para  com  eíía  prodigiofa  Senhora; 
mas  ha  fido  tal  a  incúria,  &  odefcuydo  dos  feus  Abbades, 
que  nunca  cuydàrão  de  fazer  num  ria  delles-  Muy  tos  fe  re- 

ferem modernos,  que  feachaõefcritos  na  memoria  dos  que 
os  receberão.  Hum  fó  referirey  dos  antigos. 

No  tempo  em  que  aqudlas  brenhas,  por  menos  habitadas 
de  homens,  parece  que  fó  o  erão  de  feras,  dizem  que  indo 
huma  menina  para  a  Igrcja,lhc  íahira  ao  encontro  hum  gran- 

de Urfo,  para  a  deípedaçar,  a  qual  vendo-fe  acometida 
da  fé  a,  invocara  em  íeu  favor  a  Senhora  do  Guardão,  a 
cujas  vozes  a  Senhora  como  mitericordioía  Máy  Iheappa^ 
receo,&  a  livrou  daquelle  grande  perigo,  fazendo  que  o  Ur* 
fo  cahiffe  morto ,  &  em  memoria  doquella  grande  maravilha  i 
&  favor  ,  que  à  menina  fizera  ,  deyxou  eftampada  hua  pegada 
humana  em  huma  lagem  de  mármore,  que  jà  hoje  fe 
não  vê,  por  eflar  cuberta  de  terra,  em  huma  propriedade  de 
Manoel  Rebello  de  A!meyda,do  Lugar  de  Rebelio  da  meíma 
Frt guefia,&  jGto  ao  caminho  ,q  va  y  do  Lugar  de  Janãdo  para 
a  mefma  Igreja  da  Senhora,  na  extremidade  do  pnífal  dos  Ab- 
bades.  He  ifto  tão  conítente  ,  que  todos  .  ffirmão  o  ouvirão 
contsr  a  feus  mayores ,  que  vi  ão ,  &  admirarão  eíle  prodi- 

giofa final-  Confirma  ifí< i  mefmo  o  nome  que  h  >je  tem  aquel- 
le  fitio ,  que  íe chama  a  Pégidinha. 
Vcrdadeyra  mmte  hc  muy  to  digna  de  cenfura  tão  grande 

incúria  (aind?queefta  não  feja  a  prtmeyra  entre  os  Portu- 
guezes )  em  huma  rmraviih ,  tão  rara  ,  &  prodgiofa ,  de  qtfe 
naç  fiçaõ  de  fa^a  os  Senhores  Abba  des  ,  que  de yiag  mandai 

defen- 
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detenterrarapedra,  &  collocaiU  em  parte  cm  que  aquellà 
pegada,  que  a  Mãyde  Deosdeyxoueftampada  naquellala-, 
gem ,  fe  viflTe  ,  &  veneraflFe  de  todos,  E  affim  ro  go  ao  Reve- 

rendo Abbadedaquella  Igrrj^q lendo  o  titufodeíhmilagro- 
fa  Senhora,  mande  logo  não  fó  defenterrar  a  pedra  ,  mas  col- 
Iocalla  em  parte  aonde  todos  a  venerem ,  &  beyjem ,  como 
vcftigio  Sagrado  da  Mây  de  Deosjque  bafhrà  a  lua  vifía,  pa«- 
ra  fer  o  antídoto  univerfal  de  todos  os  achaques  ,  &  enfermi- 

dades; &  ccrcalla  com  huma  grade. 
A  outra  maravilha  moderna  fe  refere  aífim.  Eftando  en- 

ferma de  huma  terrível  febre  maligna  Dona  Maria  Joftfadc 
Albuquerque  ,  mulher  de  Feliciano  de  Carvalho ,  &  Abran- 

ches ,  chegou  a  termes^que  jà  os  Médicos  tinhaô  perdidas  as 
cfperanças  da  fua  vida  ;  &  afllm  defeng^nàraô  a  todos  os  da 
fua  familia^eqae  alli  jànaõ  havia  remédio  humano  contra  a 
malignidade  daquella  enfermidade.  Difpoz  Deos,  que  nefU 
afflicção  lembraíTe  ao  marido ,  &  a  huma  Irmã  da  enferma  , 
chamada  D.  Paula  ,  &  a  outros  familiares  de  cafa,  as  maravi- 

lhas da  Senhora;  &  aflim  recorrerão  à  fua  prefença  a  felicitar 
©remédio,  aonde  poftrados  diante  daquella  Santiffima  Ima- 

gem ,  com  grande  fé ,  &  muytas  lagrimas,  lhe  pedirão  fc 
compadeceíTe  da  enferma ,  &  de  toda  a  fua  família.  Raro  pro- 

dígio,' Recolherão- fe  a  cafa^fc  enxugarão  cô  a  repentina  fau- 
dc  ,  que  a  Senhora  lhe  concedeo,as  lagrimas,por  q  a  achàraô 
naõfó  Hvre  do  perigo,  mas  como  refu  feirada ,  &  emb  eves 
dias  cobrou  inteyra  faude.  Em  reconhecimento  deite  gran- 

de fa vor  da  Senhora,  mandàrsõ  pintar  em  hum  quadro  a  ma- 
ravilha ,  &  o  cíFcrccèrão  à  Senhora,  para  perpetua  me  mrria, 

oqualfevènamefma  Igreja.  Succcdeoiíl©  nó  anno  de  1701. 
&  todo  cíle  fueceflb  prefenciou  o  Abbade  daquella  Igrcji  © 
Doutor  Se bafliaõ de  Aivellos,&  Gouvea,  Commiffario  do 
Santo  Officio  ,&  Protonotario  Apoftolico. 

Em  dia  da  Afcençãodo  Senhor  vão  àCafa  da  Senhora  tres 
prociflòcn*.  Eflas  faõ  a  de  Santiago,  a  de  Santa  Eulália  ,  6c  a 
de  CaftelloenS;  &  todas  fc  vão  ajuntar  a  hum  íitio }  que  diíla 
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&1  T^frcjí  ,coufa  de  meya  kg; -a  ,  aonde  cM  huma  Ermida  de 
São  Bartholomeu,  &  dahi  cada  huma  de  per  fi ,  poílss  f  rn  or- 

dem em  hum  levantado  outeiro ,  que  fica  ao  Oriente  d*  roef- 
ma  Ermida,  donde  fe  deícobre  a  Igreja  de  Caftdloens,  que 
ficaem  bayxo  no  Valler  &  he  dedicada  ao  Salvador ;  repetem 
t»«es  vezes :  Sahatormundt  mifererenobis,  E  aflin  vão  cami^ 
nha  ndo  para  a  Igreja  da  Senhora  do  Guardão ,  ou  da  AíTump^ 
çaõ,  ou  Milagres  ,cada  huma  fegundo  a  fua  antiguidade. 
E  chegando  perto  da  Igreja ,  junto  a  hum  pequeno  ribeyro, 
que  demarca  o  adro,  íahe  a  Cruz  da  Párochia  a  rec(  ber  a  cada 
humi  das  prociffoens ,  &  a  cada  huma  das  Cruzes  faz  huma 
faudação,&  como  que  fe  abra  çaõ.  Feytaeflaceremonia,  fc 
Vão  todas  recolhendo  para  a  Igreja.  Neflc  dia  toda  agente 
daquellas  quatro  Freguefias  faz  grande  fefta  comfalvasde 
tiros ,  &  com  muy  tos  inftrumentos ,  mufícas,  &  cantares. 

Dizem  por  tradição  antiga ;  &  confiante ,  que  cm  hum  dia 
da  Aícêção  do  Senhor  tomàraõ  os  moradores  daquellas  qua- 

tro Freguefias  aos  Mouros  hu*  Fortaleza ,  que  tinhaõ  no  fi^ 
tio  aonde  hoje  fe  vê  a  Ermida  de  Saô  BarthoIomeu,&  que  em 
acçaô de  graças  federa  principio  àquellas  prociffoens,  que 
hoje  continuaõ-  Tem  efla  tradição  a  probabilidade  de  íe  vec 
ainda  hoje  o  reduto,  ou  alicer fe  daquella  Fortaleza ,  ou  Caf- 
tello,  fey  to  de  cantaria,  que  ferve  agora  como  de  taboleyro, 
ou  adro  da  mefma  Igreja  de  Saõ  Bartholomeu ,  em  coj®  cen- 

tro foy  fundada. 
Eftc  Concelho  de  Santa  Maria  do  Guardaõ  ,que  he  Con^ 

celhofobre  ti>  antigamente  mifio  com  o  Concelho  de  BéC- 
tey  ros ,  &  todos  os  Lugares  daquella  Freguefía  do  Guarda 5 
eftavaõfituados  na  mefma  Serrado  Caramullo,  aonde  ha 
muyta  abundância  de  caça  ,  &  gados ,  que  fc  apafantaô  em 
feus  frefeos  valles ,  que  faô  abundantes  de  muy  tas  fontes,  & 
ribeyras  de  frias,  &  deliciofas  aguas ,  entre  as  quaes  h*  hu« 
ma  notave!;que  íe  chama  das  Laceyras,por  ficar  junto  a  hum 
Lugar  que  tem  efte  nome.  Eítà  cita  fonte  em  huma  lapa  à 
maneyra  de  abobada,  tofca  fabrica  da  natureza,  mas  tão 

Tom.  V;  Bb  §*andç 
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grande  que  fe  pó-lern  alojar  neíla  mais  àz  vinte  peflbas.  Aon* 
de  hefimaconíbnteeftstfe  recolhido  por  alguns  dias  o  Sc-; 
nhor  Isfante  Dom  Antónia,  quando  na  fua  infeliz  perten- 
çio  do  Reyno  lhe  fry.pteciforctiraríe,  &  ceder  àmayoe 
potencia.  E  parece  daò  teílemunhodiíio  algumas  mal  for-; 
nudasletris  de  algariimo ,  que  dizem  aííirn,  1579.  &  parece 
que  nefta  computação  houve  as  contendas  dciie  Príncipe 
com  FclippeoII.de  Caftella.  H\  pois  no  interior  defta  la- 

pa huíiia  lagem  de  mármore  ,  aonde  fe  vem  dous  buracos  do 
tamanho  da  copi  de  humehapeo,  tão  rotundos, &  perfeytos, 
como  fe  feíTem  abertos  com  muy ta  arte  ,  &  perfeyçaõ.  E  ve- 
fe  que  faõ  abertos  cô  rofcas,como  para  parafufoj&  eítaô  com 
tanta  igualdade  ,&  uniformidade  obrados  para  o  centro, 
que  põem  cm  duvida  fe  aquelas  olhos  que  allife  vem,  os 
obrou  a  natureza  em  aquella  pedra,  ou  entrou  também  a  ar-- 
tenaperfeyçio,&  igualdade  delles.  Mas  a  mayor  admira- 

ção he,  q  eitando  os  dous  buracos  diftantes  hum  do  outro  íó 
pilmo  &  meyo,  &  brotando  fempre  cad«  hum  dellcs  abun- 

dante agua  ,  huma  delias  he  fria,  &  delgada,  &  a  outra  mais 
quente, &  groíTa ,&taõ  notoriamente,  que  tudosos  que  o  ex- 
periaientaò ,  o  reconhecem. 

TITULO    LXI. 

Da  milagrofa  Imagem  de  Nqfa  Senhora  do  Rofario ,  que 
fe  Vtnera  fia  Farocbia  de  TSLoJjaòenhora  ao  Guardaõ. 

NO  titulo  antecedente  de  NolTa  Senhora  do  Guardaô 
dlííemos,  que  no  Altar  coílateral  da  parte  d*  Epiiiola 

fe  venerava  humadevotiffima Imagem  da  Rainha  dos  Anjos* 
a  quem  invocavaõ  com  o  titulo  do  Rofario.  He  efla  Sntif- 
íi  m  Imagem  de  grande  veneração,  hede  efcuhuraexcelltn* 
temente  obrada  em  pedra  ,  &  daeiíatura  de  h^ma  perfeyta 
mulher,  porque  tem  ícte  palmos.  FfB  empe,  &tememítus 

br  aços  ao  feberano  ,  &  doce  fruto  du  feu  ventre :  &  eik  So- 
berano 
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berano  Menino  eíià  olhando  para  a  amorofa  Mãy  ,  como 
qurm  dcfeja  aprowxytar  fe  dos  feusptytos  cheyos  doCeo. 
A  túnica  da  Senhora  he  encarnada  ,  &  o  manto  azu!:&  ambas 

as  roupas  femeadas  ricamente  de  flores  de  ouro  :  corosda 
com  huma  rica  Coroa  de  prata.  Eflà  coílocada  em  hum  nicho 
do  rctabolo ,  que  he  antigo ;  õr  aos  lados  fe  vem  de  pintura, 
Santo  Amaro  ,  Santo  António ,  Saô  Francifco ,  Saõ  Jofeph, 
Saô  Bernardo,  &  Santa  Luzia. 

He  efta  Santiffíma  Imagem  Padroeyra  de  huma  devota  Ir- 
mandade, que  confia  de  150.  Irmãos,  excepto  as  mulheres 

dos  mefmos  Irmãos,  que  também  o  ho.  Oda  hum  dà  cc  en- 
trada cinco  tofiões,éc  annualmente  féis  vinténs.  A  cada  hum 

dos  Irmãos  fe  lhe  fazem  quando  morrem  dous  Oíficios ,  fen- 
do folteyrojou  Sacerdotejaos  cafaaos  hu;  &  a  fua  mulher  ou* 

tro.  Eííes  Oííhios  fazem  os  Irmãos  Sacerdotes ,  que  na  Ir- 
mmdade  naõ  tem  numero  certo,porque  entraõ  todos  os  que 

o  querem  fer,&  nos  taes  Offi:ios  tem  todos  obrigação  de  di- 
zer MtíTa  pelos  Irmãos  defuntos.  Tem  também  a  Irmanda- 

de de  obrigação  mandar  dizer  em  todos  os  Sabbados  Mif- 
fa  a  NoíTaSenhora;&  na  Quarefma  o  Sacerdore  que  a  diz  tem 
obrigação  de  cantar  hut  Ladainha  a  NoíTa  Senhora  com  a  aí-) 
iiftencia  dos  Irmãos  mais  vizinhos,  que  concorrem  com 
grande  devoção  aos  louvores  da  Senhora. 

Fazefta  Irmãdadeduas  folemnidades  com  Miffa  cantada,' 
&  Sermão;  a  primeyra  em  a  Dominga  infra  Odiava  da  Nati- 

vidade, &  a  íegunda  em  dia  de  Slo  Jofeph.  Faz  também  hum 
Anniverfario  em  a  primeyra  fegunda  feyra  da  Quarefma,  em 
que  também  ha  Sermaõ,  no  qual  o  Pregador  he  obrigado  a 
tratar  da  morte,  &juizo final.  Todosos Irmãos,  affimley- 
gos ,  como  Sacerdotes,  tem  obrigação  de  rezar  huma  Coroa 
em  todas  as  Fefiividades  de  NoíTa  Senhcra,&  outra  nas  Oy- 
tivas  do  Natal,  Pafcoa  de  Refurreyção  ,  &  Efpirito  Santo, 
&  em  dia  de  todosos  Santos,  &  hum  terço  no  dia  da  Com- 
mtimração  dos  defuntos,  &  neftes  dias  tem  os  Irmãos  Sa- 

cerdotes obrigação  de  rezar  mais  três  Magnificas  a  NoíTa  Sei 
Bb  z  nhora, 
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nhora )  &  hum  Píahmo  de  M  itere  re ,  tudo  applicado  pelo  betn 
crpiritailj&  tennporal  diquella  Irmandade* 

A'è  n  de  outras  obrigações,  que  tem  o»  Irmãos  ,  tem  tam- 
bém a  de  fecosfcífor  em  as  duas  Feftividades  da  Senhora,  & 

no  dia  do  Aoniverfai  io  ,  &  nelles  ganhíõ  Indulgência  ple- 
nária, concedida  pela  Santidade  do  Papa  Clemente  X.  por 

cuja auihoridadefoyeredh  a  Irmandade,  que  hehumRey- 
tor ,  hum  Secretario,  hum  Thefoureyro,  &  quatro  Deputa  • 
dos.  Os  Ertatutos  deita  Irmandade  foraô  confirmados  pelo 

Provifor    o    Doutor    Francifco  de  Almeyda   de  Cartel-! 
lo  Branco,  Cónego  da  Cathcdral  de  Vizeu  in  Sede  ba- 

cante, nosnnode  1672.  &  no  de  1 671.  haviaõ  fidopaffadas 
as  Bailas  das  Indulgências.  E  a ffim  parece  que  ji  havia  al- 

guns annos  que  eflwa  cre&a  a  Irmandade ,  atndaque  não ef- 
tavacoafirmida.  Uíaô  os  Irmãos  de  vertes  brancas ,  &  os 
Offi:iaes  da  mefa  trazem  também  murças  brancas-  Eft  <ô  fej*ti 

tos  eftes  Ertatutos,  que  faõ  trinta  &  féis,  com  grande  pie-; 

dade  ,  &  perfey cio ,  porque  fe  praticaõ  nelles coílumes  re-" ligiofos  ,  &  caridade  fraternal  entre  os  Irmãos. 
M  jy  to  antes  que  efta  Irmandade  fe  erigiffe, devia  fer  fun- 

dada a  Cipella  ,  &  dedicada  à  Senhora  do  Rofario;&  entaô  fc 
devia  mmiar  obrar  aquella  Santiílima  Imagem,  que  pelo  que 
confta  ds  outras  Irmandades  do  Rofario ,  podia  bem  fer,que 
algum  Religiofo  Dominicano  i  nos  annos  mais  anteceden- 

tes ,  exhortaíle  aquelles  moradores  à  devoção  do  Rofario;  8c 
cUesforão  tãofsrvorofos  ,  que  logo  fundarião,  &dedica- 
rião  a  Capella  à  Senhora.  E  no  fervor  grande  com  que  a  fer- 

vem ,  fe  vè  a  ventagem  ,  que  levão  a  outras  femelhantes  Ir- 
mandades do  Rofario ,  aonie  he  tanta  a  frieza,  que  nenhuma 

couf*  fazem, emquepodaô  obrigar  a  Rainha  dos  Anjos  ,  & 
merecer  o  grande  tfycfouro  de  Indulgências,  que  fe  lhes  con-i 
cede.  Não  ha  merçíoria  de  quando  cila  Santa  Imagem  fcfeZ| 
nem  aonde  foy  fe^ta  ,nem  em  que  tempo  foy  collocada  na- 
quellafua  Capella;  porém  hemuy  to  mais  moderna  que  a  no- 

va Imagem  da  Senhora  do  Guardaò,  Com  efla  Soberana  Ima- 

gçi» 
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gémch  Senhora  do  Roíanotent  >da  aquella  FfCguefía  t  ili- 

bem muyto  grande  devoção  ,&  tila  coma  lu*  grande  fermo- 
fura  eftà  attrahindo  a  fi  os  corações  de  todos  ;  &  não  faltará 

cm  lhe  repartir  muy tos  fn/ores ,  como  coOuma  fazer  fem- 

pre  aos  que  com  ycrdadcyra  fé,  &  devoção  a  invocão,  &  bul- cão. 
TITULO     LXH. 

D4  w i£j $ro/?í  InAgem  de  TV  ̂4  & tè&afti  (/4  Boa  M>rte ] 
junto  ao  ConVeito  de  Saõ  CbrifloVao  de  Lafoens, 

O  Convento  de  São  Crrifbvão  de  Lafoens  fundou 

pelos annos de  1 100.  o n  >flb  Santo  Eremit a  Frjoao  Cl-, 
riti,  aonde  com  outros  Religbfos  do  feuefpirito,  fazia  vi- 

da fantifli  na.  D  pois  (difpondo  oaflimDeos)  entriraõ  em 
Portugal  oy to  Rcligiofos  de  Ciftsr  mandados  por  Saõ  Ber- 

nardo ,  &  vieraõ  cftes  por  revel  <ç\i ,  que  o  Santo  teve,a  bu(-! 
car  ao  Santo  Eremita  Frejr  Joaõ  ,  com )  fe  refere  nas  Chroni- 
cas  de  Cifter  ,  &  de  Santo  Agoftinho ,  &  pela  mefma  reve- 
hçío  de  Deos  ,  &  com  a  affiàe  icia  domefmo  Sinto  Frejr 
João,  que  também  a  hivia  tido,  fe  deo  principio  em 
Portugal  à  Ordem  deCiiter,  fendo  o  primeyro  Convento 
delia  o  de  S^õ  J  )aõ  de  Tarouca.  E  para  efta  haver  de 
crefeer, quiz entrar nelU  o mefiDF^ey] oaõ  ,  coma  mayoc 
pirte  d  is  feus  Eremitas  i  8t  aflimdefpindo  o  habito  preto 
Augufiiniano ,  vcftio  a  cãdiia  cogula  d  ■  mellifluo  Bernardo: 
o  7  íe  fuecedeon  >  annode  i  12?  A  efte  primrvro Templo 
d.SíoJoaôde  Tarouci  dcytou  EKey  Dom  AffmíbFL  rriJ 
quês ,  fendo  ainda  Príncipe ,  a  pnimy  ra  pedra  ,  como  dt  fun- 
d^ção  fua. 

Suj  ytand  i-fe  o  Sinto  Frry  Joio  Eremita  à  Ordem  de 
Cifter,  &  profcíTmdo  nella  com  os  feus  íub  litos  ,  &  d  ícipu- 
los ,  f  )y  nomeado  Abbade  Ciftercienfc  do  Cón  vento de  La- 
focns,  acndedle,  &feuscompanheyro;  f  zúo  huma  vida 
íantiffina ,  vivendo  ntlla  não  como  homens ,  nia.  co  no  An- 
JoíJí.V.  Bb  $  jjsj 
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jòs ;  &  ainda  hcje  fe  vive  nsquella  Caía  com  huma  grande  ob? 
íervanciarcguhr.  Neílemonte,  quefica  perto  do  Rio  Baro- 
za ,  ou  entre  eíle ,  &  Vouga,  perfevsrou  muytos  annos ,  até 
que  fe  refol verão  os  Monges,  para  mayor  commodidade  ,  & 
largueza  do  Moíleyro ,  o  que  não  permittia  o  monte  ,  tomar 
outrofítiomaisbayxo,  comofizerão,  emdiftanciadedous 
tiros  de  efpingarda-  Efie  monte  do  antigo  Moíkyro  fecon- 
fervou  fempre  com  o  nome  de  Cerita,  ou  Monte  Cerita ,  por 
caufa  do  mefmo  Santo, fendo  q  nos  tempos  antigos  fe  chama- 

va monte  L^fun  ,ou  Monte  ds  Lafaõ,  por  memoria  do  Mou- 
ro, Senhor  do  Caíicllo,  que  nelle  eflava. 

Nãomeconftoufenelíefeconíervou  por  algum  tempo  a 
fua  antiga  Igreja  ,  que  creyo  que  com  o  tempr)  fe  acabaria  tu-, 
do.  Mas  Deos,queíc  sgradava  daquelle  lugar,  em  que  fe  lhe 
havíãiofFctecido  tantos  Sacrifícios  de  louvor,  difpoz,  que 
neiiesnoífos  tempos  fe  dedicaíTeomefmo  monte  a  fua  San- 
tiílim  Máy.  Efte  monte/jue  no  tempo  dos  Mouros  era  huro 
receptáculo  de  ladrões ,  &  hum*  Oííbioa  de  maldades ,  por- 

que era  humi  fortaleza  incxpugnavel,circumval(ada  de  hum 
fortiffieno  muro  de  penhafeos,  com  que  o  cercou  a  natureza^ 
depois  o  converteo  Deos  em  outra  melhor  fortaleza ,  por- 

que delia  fazia  o  fervo  do  Senhor ,  Frey  Joaõ  Cerita  (  cujo 
corpo  fe  conferva  ao  prefente  com  grande  veneração  em  h\k 
cayxãonovãodo  Altar  mòr  do  Convento)  &:  feuscompa- 
nheyros  hui  dura  guerra  ao  Inferno.  Mas  como  o  fitio,por 
eílrey  to ,  não  dava  lugar  ,  para  que  fe  pudeífe  dilatar  mais ,  fe 
defamparou.  Porém  o  Senhor  que  o  amava,  difpoz,  quede 
novo  fe  dedicaíFe  a  Maria  Santiffima;&  aííim  he  hoje  hum  Pa- 
raiío ,  porque  fe  vè  cercado  de  muytos  arvoredos  ,  que  o  fa- 

zem não  fó  viftofo ,  mas  frefeo  ,  &  agradável ;  &  muy  to  mais 
com  a  prefença  daquella  Senhora ,  que  he  o  nofíò  prefidio,  & 
refugio. 

Pára  eíle  effeyto  moveo  Deos  ao  Padre  Mcftre  Frey  Ber- 
nardo de  Sio  Miguel,Religi ofô  de  grandes  virrudes,&  gran- 

de devoto  de  Noíía  Senhora ,  o  qual  foy  Miffionario  .Ap<  fto- 
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Yico ",  &  pregada  com  grande  fervo? ,  ôc  efpirito  os  dcfenga- nos  do  mundo, i  quem  eu  conhe:i,  6c  fuverà  msnos  de  vinte 
annos  o  levou  o  Senhor  p^ra  receber  o  premio  d^s  fuás  vir- 

tudes. Eíte  P^d  ec orna  muyta  devoção  ;que  tinha  à  Rainha 
d>s  Anjos,  lhe  edificou  pslosannosde  1670.  pouco  mus, 
ou  menos, humi  nova  Gafa ,  em  aquelle  monte,  de  agradável 
fcrmi ,  &  perfey  ta  architecftura ,  porque  he  o>  t  ivada  ,  &  fará 
de  circumferencia ,  pouco  mais  de  quarenta  palmos  pela 
purte  interior.  Eno  Altar  mor,  que  he  único  >  coliocou  hu« 
ma  imagem  da  Mly  de  Deos  ,  a  quem  impoz  o  título  da  Boa 
Morte-  Eííà  com  muyta  veneração,*:  decência  em  hum  ni- 

cho de  vidraças,  fentada  em  hum*  cadeyra  de  prata ,  com  o 
Menino  Deos  nos  braços  ,  &  ambas  as  Imagens  tem  Coroas 
de  prata.  Aflim  affentada  faz  palmo  &  meyo  \  he  de  efeultura 
de  madeyra. 

O  mefmo  Padre  Mcftre  Frey  Bernardo  de  Saô  Migue! 
erigio  à  Senhora  huma  nobre  Irmandade  pelos  annos  da 
1680.  em  25.  de  Março;  &  tem  Bulias  Apoftolicas,  com  hum 
grande  rhefouro  de  Indulgecias,concedidas  pelo  Papa  Inno- 
cencio  Xl.em  7.de  Outubro  de  1 682.  q  ganhão  os  Irmãos  d* 
Irmãdade ,  a  qual  foy  confirmada  no  mefmo  anno  pelo  B  ípo 
Dom  Joaõ  de  Mello,  &  pelo  Geral  da  Ordem  Frey  João  Oza-i 
rio,  &  pelo  Abbade  do  mefmo  Mofteyro  de  Ssõ  Chritfovaõ, 
Frey  Francifco  de  Azevedo,por  terem  os  Abbades  delle  ter* 
ritorioizsnto,a  quechamaõCouto,emquehaduasFr  gue- 
fias, &nelíe tem jurisdicçaôquaíiEpifcnpal ,  &  apreí:ntaõ 
Curas, &  com  approvaçaõ  fua  lhe  iaõ  jurisdicçsô.S  õ  Dona- 

tários do  referido  Couto  ,  Cap'taé<  mores  delle,  &  apre  fen- taõ  hum  Juiz  do  Cível  *nnual,  &  hu  Ouvidor  triennal.  Eitas 
Indulgências  andaõ impreíías  cu  hum  Compendio. 

Feftej*  (c  a  Senhora  da  Boa  Morte  em  quinze  de  Agofto 
diadefuagloriofa  AíTumpção ,  &  ncllehemuy  to  grande  o 
concurfo  da  gente,  que  de  muy  tas  partes  vay  em  romaria  à 

Senhora.  N  ih  fua  I»-rrand*de  fe  admitttm  t<  dos  os  que 
querem  fer  matriculados  nclU  ;  &  a  ffim  de  todo  o  Reyno  fe 

Bb  4  nundâõ 
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mandão  nella  adernar  j  &  ao  preíente  tem  mais  de  feflfenta  mi! 
Irmãos  matriculados  nos  feus  livros.  O  Abbide  domefmo 
Convento  de  São  Chriftovão  de  Lafoens  t  he  o  que  governa 
a  Irmandade  da  Senhora ,  &  por  fua  conta  corre  toda  a  Feí- 
tividade.  He  mu\  to  grande  a  devoção  ,  que  todos  tem  com 
efta  Soberan*  Senhora ,  &  fe  referem  muytas ,  &  gran- 

des maravilhas,  que  té  obrado/como  o  tefiemnuhão  as  muy-] 
tas iníignias  , &  íinaes,  que  fc  lhe  cfferecèraõ ,  para  perpt  tua 
lembrança  ,  como  Ub  mortalhas ,  &  outras  couías  dtíla  qua- 
l.dade ,  que  fc  vem  pender  da  fua  Ermida. 

TITULO     LXIII. 

3)a  milagrofa  Imagem  da  Senhora  dos  Rmedios  do  Lu- 
gar de  Valladares }  Concelho  de  Lafoens. 

N A  jurisdicção  do  referido  Couto  de  Lafoens  ,  &  Con- 
vento de  São  Chriftovão ,  aonde  o  feu  Abbade  ( como 

fica  dito  )  tem  jurisdicção quafi  Epifcopal,  ha  huroa  Parochia 
com  o  titulo  de  NofTa  Senhora  da  Expedação  ,  fugfyta  ao 
mefmo  Moíkyro,  porque  nelíaaprefenta  o  Abbade  Parocho 
tricnnal,  &  he  Sacerdote  fecular.  Nefla  Igreja ,  que  he  anti- 

quiiíima,  fe  venera  em  hum  Altar  collateral  da  parte  da  Epif-' 
tola  ;  huma  mihgrofa  Imagem  da  Rainha  da  gloria,  aquém 
dãoo  titule  de  NoíTa  Senhora  dos  Remédios,  pelos  contí- 

nuos queda  às neceffidades,  &  trabalhos,  que  padecem  os 
feusdevotos.  Nãofabecftanifericordioía  Senhora  verne- 
ceffidades,nos  que  a  bufeão,  que  logo  naõ  remedt e  ;  &  affim 
diz  o  Doutor  Seráfico  i^uoweUus  iwncYtdet  ncftras  calami- 
tates  }eo  indulgenttús  proYtdet  noftras  necefitates. 

D.Búv.  Eíia  Santa  Imagem  hemuy  to  antiga  ,  &  fe  entende  feria 
infpec.  collocada  pouco  depois  da  fundação  dsquclle  Moftev  ro.  He 
Íí  8.  formada  de  roadejr ra,  &  eflofada.  Eílà  a(Tent?da  C(  m  o  MenNj 

noDcosemoreg^ço  ;fuíkntando-ocoma  mãodi-eyta ,  & 
pcganioihe  nos  pescom  a  efquerda.  He  Imagem  muyto 

glande* 
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grande,  atontada  faz  de  a!  to  5.  palmos  &meyo  jhedeexctl- 
lente  efcultura  ,  aííim  fe  lhe  põem  lómtnte  por  ornato  hum 
manto  de  feda.,  ou  de  cela  ,&  o  Menino  tem  nas  mãos  huma 
R^mã. 

He imrtn glande  a  devoção,  que  aquelle  povo  tem  com 
cfhSantifliiu  Imagem  de  Maria;  &  a  mefma  teonodosos 
moradores  das  Fegutfiascircumvizinhassôc  affimfrequen- 
taõtodosafuaCafa,  aonde  acodem  em  todos  os  trabalhos, 

que  padecemj&a  Senhora  como  amorofa  Mãy  a  todos  reme - 
dea,  porque  naôfofre  a  fua  piedade  ver  em  apertos,  &  necef- 
íidades  os  que  com  verdadevra  fé,&  devoção  a  bufcaõCcn* 
tinuamente  vaô  a  ter  Novenas  à  lua  Cafa,  &  rara  vez  as  con- 

cluem, que  naõ experimentem  os  bons  defpachos  d?  s  fuás 
petições.  Dos  milagres,  &  maravilhas,  que  ebra,  faõ  fidedig - 
nos  telíemunhos  os  muy  to>  finaes,  &  mortalhas,  que  fe  vem 
pender  da*  paredes  da  fua  Capella. 

Tem  tila  Senhora  hurra  devota  I  mandade ,  que  a  ferve 
cem  fervor ,  aonde  naõ  ha  numero  cerro  de  Irmãos,cs  quaes 
pagaõ  de  entrada  cento  èV  cincoenta  reis  ,  &  de  efmola  an- 
nual  cincoenta  reis.  Ou  f?õ  ebrigaros  a  mandar  dizer  huma 
Miffa  por  cada  hum  dos  Irmãos  defuntos,  de  que  haõ  de 
jprefentar  certidão  jurada.  Acompanhaõ  aos  dfuntos  com  a 
fua bandeyra,  &  vefles brancas, com  murças  cZ  jís.  N.*  ban- 
dtyra  tem  de  huma  parte  NoíTa  Senhora ,  &  da  outra  N  )ífo 
Senhor  JESUS  Chriíto  Crucificado.  Naõ  um  efbSenhjra 
mais  rendas ,  que  as  efmolas  dos  feus  Irmãos,  &  Confrades, 
&  as  do  povo,que  concorre  tan  b  m  para  a  de  fpeza  da  fua  fa- 

brica. As  Miflas  dos  Irmãos  defunt  s,  &  as  q  ie  dizem  à  Se » 
nhora  por  devoção,  affim  d*  Irmandade  â  C(  mo  de  particu- 

lares, fe  repartem  pelos  Irmãos  Sacerdote*.  Tem  efia  Irman- 
dade da  Senhora  indulgências,  na  forma  quefeconceder*õ 

à  Irmandade  da  Senhora  da  Boa  Morte  ;  &  f  >rão  concedidas 
pilo  nu  imo  Santo  Pontífice  Innocencio  XI.  HL-  confirmada 
cfta  L  mandadt  pelo  Abbade  do  mcímo  MoíKy.  o  de  S.Chrif-. luvâodcLafocns. 

TITU- 
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TITULO    LXIV. 

Da  milagrofa  Imagem  de  Nqfa  Senhora  da  Expeftaçao  dê 
Lugar  da oobro^aàArciptefiado de  Lafoens. 

NA  Freguefu  de  Santa  Cruz  da  Trapa,  Concelho,&  Ar- 
ciprefladode  Lafoens,  diílante  da  Cidade  de  Vizeu 

quatro Iégoas  ,  pára  a  parte  Occidental  fe  vê  o  Lugar  da  So- 
bros, aonde  hc  tido  em  grande  veneração  o  Santuário  àt  N. 

Senhora  da  Expc&ação ,  Ermida  ta5  antiga ,  quejínõha 
quem  dè  noticias  de  feus  princípios.  Fica  eíU  Ermida  fora  do 
mefmo  Lugar  da  Sobroza ,  para  a  parte  do  Nafcente.em  hum 
tezo  cercado  de  hortas  ,&  pomares;  &  fica  !hc  a  fonte  que  as 
rega ,  &  de  que  ufa  o  mefmo  Lugar ,  algum  tanto  mais  uni-, 
nente  para  a  mefma  parte  doNafcente:  ve-fe  também  efte 
Santuário  cercado  de  arvoredos  filveftres^que  fazendo  hum 
deliciofo  bofque  ,  faz  aquelle  fítio  muy to  agradável ,  &  fref- 
co  no  veraõ;&  com  os  cantares  dos  Rouxinoes,  &  melros  o 
fazem fobre  de!eytofo,bufcado,  &  appetecido;&  do  átrio  da 
Çafa  da  Senhora  fc  vem  também  largos  orizontes  ,  porque 
dtlíe  fe  defcobre  toda  a  Serra  da  Ventofa  ,  aonde  eftà  fítuada 
a  Cafa ,  &  Santuário  de  Ncfla  Senhora  do  Cafkllo  da  Vtlla  de 
Bouzelía  ;&oaltomonte  da  Cafa  da  Senhora  da  Guia,  da 
Fregueíiade  Bayoens. 

Fefte  ja-fe  a  Senhora  da  Expe&ação  em  o  feu  dia  de  !  8. de 
Dezembro  com  MiíTa  cantada,  &  Sermão ,  que  fe  p?ga  com  as 
efmolas,  que  fe  tiraõ  pelas  portas  em  dia  de  Sa6  Miguel ,  *ç« 
de  Seteo  bro }  fahindo  primeyro  o  Parrcho  da  Ign  ja  de  San- 

ta Cruz,  com  o  povo  junto  em  prociflaõ,  cantando  as  Ladai- 
nhas da  Senhora  até  a  fua  Ermida-  Mas  quando  o  tempo  hc 

chuvofo  oquemuytas  vezesfuecede  naquclías  partes,  & 
fenão  pode  fazer  a  prociffaô,fe  transfere  efta  para  outro  dia, 
Efta  prociíT*õfeentendc,quehe  voto  quefizcraõosanug  s, 
para  obrigarem  a  Senhora ,  a  que  os  lmaífc  da  lagarta ,  que 

5^yt?s 
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muytas  vezes  lhes  dcllcuhia  osmõíes,&oscãpos,  lhes  rohi-a 
as  arvores,  &  que  porifTo  votarão  a  prociíTaô.  E  como  a  Se- 
nh  >ra  ícm  demoras  lhe  concedeo  tudo  o  que  pedião ,  fe  offe- 
receo  cada  hum  dos  moradores  a  dar  à  Senhora  huma  quarta 
de  pão;  o  qur  ain  da  hoje  côtinuão  rr  uy  tos,que  a  vão  cffercccr 
à  mefma  Senhora  ,  por  reconhecimento  do  bneficio,  porque 
atè  hoje  fe  não  vio  mais  l*garta,nem  as  outras  prag*  s,  que  em 
avjyras  partes  comem,  &  dtflroemos  frutos  da  terra. 

O  (tt  eíta  Ermid  i  antiqunflima ,  o  eftà  confirmando  ainda 
hoje  a  fabrica  delia.  Tem  a  porta  principal  paraoOcciden- 
te.NâO  tem  mais  Altar,  que  o  da  Senhora.  Efià  eíla  Scbera* 
na  Imagem  da  Emperatriz  do  Ceo ,  &  da  terra ,  formada  em 
pedra^mas  he  de  hua  excellétiffima  efeultura,  &  de  tanta  fer- 
mofura,  que  eftà  enlevando  os  coraçoens  de  todos  aquelles, 
que  nella  põem  os  olhos.Sobre  o  braço  efquerdo  tem  ao  Me- 

nino Deos.  A  íua  eftatura  he  de  pouco  mais  de  três  palmos* 
Eftà  pintada  ao  antigo  de  cores,  &ouro,  mas  com  grande 
perfeyção.  Ao  prefente  fe  vècom  hum  manto  de  tafetá,  que 
lhe  offereceo  hum  devoto,  em  acção  de  graças  dos  favores, 
querecebeoda  fua  clemência.  A  Ermida  he  pequena,  porque 
faz  fomente  de  comprimento  vinte  &  cinco  palmos,  &  de  lar- 

go vime  &dous. 
Os  milagres,  que  obra,  faõmuytos  ,&  contínuos  ,  mas  o 

defcuydo  de  fazer  delles  memoria ,  ha  fido  tio  grande  ,  qac 
nenhum  fe  poz  em  lembrança.  Também  não  cuydáonaquel- 
las  partes  de  offerecer  à  Senhora  íinaes ,  &  memorias  deiles, 
cm  quadros, mort3lh:s,&outascoufas,  de  que  emoutras 
partes  ha  muytatoufa,  para  len;branÇa  dos  faVores  recebi- 

dos ;conttntão  fe  com  mandarem  dizer  à  Senhora  alguma 
MitTa  em  acção  de  graças,  ou  com  lhe  oflfcrecer  alguma  ef- 
mola,  ou  cfferta ,  íegundo  a  p^ffibilidade  dt  cada  hurn,  &  ecr- 
mo  todos  faõ  pobres,  t*mbcm  não  feráô  as  offcrrasmuv  to  ri- 

cas no  valor.  O  P^r  j.  „h.iT  quenosfezefla  relaçã  )demmda- 
dodoR  Verèitd  Vigário  Geral  do  Bifpadode  Vizeu,o  Dou- 
JUFcinanioLuisjaSjrlva,  refere  três  milagres,  que  cite 

experi- 
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experimentou,  & preíenaoutainocnri,  &  os  refere  âfllm: 

Vendomeeu  mal  com  huma febre  malignaVintet?  dous  diasÈ 
fem  repoufar,  nem  de  dia,nçm  de  noyte  ,  com  taõ  grandes  dores 
de  cabeça,  que  me  V t  qu  fi  jemjui^o  tmeVali  nefia  tribulação  È 
defia  Senhora,  prometa  ndolhe  a  primeyra  Mijja,que  pude  ff  e  di» 
^er  depois  da  doença  ,(aq«alja:isfi^)  fuecedeo  de  talnunej- 
ray  quedefeonfiarido  oí  Mcdtcos  da  minha  Vida  Jogo  que  recorri  a 
7SLfJfd  Senhora,  me  achey  aLYiado. 

Ojfgnndo  milagre  que  attribuo  a  efia  Senhora  >  be ,  que  í/- 
tando  úfànotíFrejre  Telles  em  buagraVe  doe»ça}co  ião  gr.an- 
des  delírios  ,  que di^iamuy tas  blasfémias  ,  tfiomtalinqute* 
tacão,  que  o>  Médicos .  (S  todos  julgarão  r  ao  podia  e capar :  13 
úcbandome  euprejente  Vendo  efta  necejfidade ,  recorri  à  mejma 
Senhora  cem  a  pronv  ffa  de  logo  ao  outro  dia  (fora  daqu  elk ,  qut 
jâ  tinha  duo  Mijfa )  * r  dfua  Capella  celebrar  por  aquella  necejfi- 

dade o  tal  ofevmo,  comofuy  com f eu  {j?ay  (Bemardo  da  Fonfe- 
ca}  i?  logo  o  enfermo  melhorou.  E  tornandelhe  a  repetir  alguns 
delírios ,  amdaque  mais  leVes ,  fefoy  bufear  huma  fita  ,  das  que 
tem  a  Senhora ,  i?  lo^o melhor %u  de  todo,  que  hoy  i  m  dta  bem  coj 

nhtce  rfie  beneficio,  <tS  milagre  deTSL(Jfa  Senhora. 
0  ttrieyr o  be ,  que  tratando  os  moradores  do  Lugar  da  So- 

bro\a  ,  ha  noVe ,  ou  d?\  annos  ,  de  quererem  tirar  a  ogua  do  rio% 

que  'Vem  da  Landeyra  para  as  terras ,  affim  as  que  ejtãono  mef- 
mofitiOda  Ermida  de  No/fa  Senhora ,  como  p.ra  todas  as  mais 
do  me  mo  Lugar  da  Sobro^a,  que  aaõ  >flireis  por  fala 
de  agua  \com  ejfejto  a  tirarão ,  jakndo  efia  ogua  por  ima  de 
frgoas,<í?  arrecifes,  que dfia  até  o  Lugar  da  Sobro^ahum 

b  m  quarto  dei goa  E para  haVerem  de  à  tirar  doriocorrdral 
vmytas  rochas ,  1?  penhas  y  tS  cortando  bum  grande  penhas  o, 
t  ntàrao  a  descambar  comelle  do  alto  para  as  fragoas  dont, 

para  que  efie penedo  não  Jómnite  lhe  ficcjfe  JerYwdodet  pumt 
para  amparar  a  agua*  quejohjfe  do  mejmo  rio  ,  mas  que  lhe  \er- 
Vijfe de  rejifi meia  contra  as  inundações ;  por  fer  tirr^frrgofa, 
que  não  pdtão  de  outra  forte  tapar  a  ( gia:  í?  a\fimje<fi\iecè* 
rao  os  moradores  da  Sobro^a  a  N(jfa  Senhora  iom  bnma  MJ[& Cnntaua$ 
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tantadt ,  pa'a  que  t^  jfe  bom  ejfeyto  a  cabida  dacjuelle  penedo , 
a  nde  elles  defejiVdi.  Càhio  dejorte  ,  que  ficou  poftode  talmx- 
neyra.qi*  nenhum po  ler  bumxno  taÕgr  ande ,  (3  tão  disforme 
era )  o  podia  afínpòr  \fic<mdà  com  efte  bomfuccejfo  os  morado  - 
rts  Je  Sobro^t  imyto  alares  com  as  fins  aguas  ,qnebopeni 
dia  tem  os  [eus  campos ,  <jnefe  Vem  nnyto  mdboridis  \  1S  ajfi.n 
fat  nfi  >erão  afm  promffa ,  mandando  cantar  a  Mjfaà  Senho* 
)'a*  Acéaquia  relação. 
HeaEm.dida  S2nho*a,emtudomiyto  pobre,  porque 

HÍQ|Ce(ii  wisqi:  asrouytoliroittdisefmolas,  que   dão  os 
feus  devotos  ,  aflln  pira  fc  lhe  cantar  a  Mííía    no  dia  de  fua 
Fcílivid  de,como  para  o  ornato  do  feu  Altar  ;cjhc  tão  pobre, 
que  não  tem  nada  mais  que  hun  frontal,  que  ha  b:m  pouco 
felfufez.  Nfto  não  íóuõ  culpados  os  moradores,  mas  o 
mefmo  Parocho  ,  pirquc  fe  efte  tivera  zelo ,  fizera  que  as  of- 
fertas,  que  le  levão  à  Senhora, fe  puzeíTem  em  depoíito,  (  fal- 
lo  daquellas  que  lhe  não  tocão  direy  tamente ,  nem  faõ  pé  de 
Altar)  como  faõ  toalhis,dinheyro,&  outras  coufas  mais,que 
ie  não  devem  comprehendec  embeneces  Parochiaes :  &  com 
eftas  coufas  ,  ou  do  preço  delias  ,  fe  podia  comprar  Caliz , 
Miflal,  Corporaes,&  Cafulas  ,  pois  nada  d<fto  tem  ,  &  para  a 
fua  Fefta  ,ou  oara  outras  votivas  ,  fe  pede  tudo  empreitado. 
E  tambem  os  Irmãos, que  fervem  à  Senhora,  merecem  hutm 
grande cenfura,  pois  tendo nefta  mifericordiof3  Rainha  o 
remédio  de  feus  trabalhos,  o  alivio  de  fuás  afflicções,  &  a 
faude  de  fuás  enfermidades,  íaô  taõ  deícuy dados  ,  frios ,  ôc 
indevotos ,  ou  tão  duros ,  que  não  fjzem  cafo  do  muvto  que 
fe  lhes  eftranha  o  mal  que  fervem  a  huma  tão  liberal  Senho- 

ra, Pois  temão ,  que  não  (ó  venha  a  lagarta  que  lhes  deftrua 
os  campos,  mas  humas  grandes  enfermidades,  que  lhes  tire 
as  vidas,  para  que  affim  neftes  caítigos  reconheção  a  íua  cul- 

pa^ a  fua  ingratidão. 

TITU 
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TITULO     LXV. 

Da  Imagem  Je  2VZ.  Senhora  do'£  mSucctfo ,  do  Lugar 
de  Freyxo ,  Freguefia  de  Serrares. 

N O  Lugar  do  Freyxo ,  q  fica  ro  deftrito  dá  Fregueffa  de 
Serrazes  em  o  mefmo  Concelho  de  Lafoens,  &  parte 

Occidental  da  Cidade  de  Vizeu,  de  donde  difla  quatro  le- 
goas ,  fe  tem  em  grande  veneração  o  Santuário  de  Noffa  Se- 

nhora do  Bom  SucceíTo  ,  aonde  he  bufcadahuma  mílagrcfa 
Imsgem  da  Rainha  âa  gloria  ,  a  qual  fendo  invocada  de  todos 
aqueiies  moradores  ,  schão  na  íua  clemência  os  bons  fueceft 
fosquedefejão  em  (cus  trabalhos,  &afflicções.  São  Cy- 
priano  fatiando  do  muyto  que  vai  o  patrocínio  da  Senhora 

S  Cyvr.  Para  nos  alcançar  de  Deos  os  bons  fucceffos  ,  diz  affim  :  Suis 

D.     fepà  oratioriibus  frufirantur  Sanai E  acrefeenta  São  Bernar-1 Bem.    Áo\Fruftrari nequit  ,  quod pojlulat  Maria ;  porque  he  tão  poi 
SerM  derofaa  fua  intercefT&õ,  que  tudo  nos  alcança. 
JVativ.  He efte  Santuário  muyto  moderno,  &  fov  o  feu  Fundador 

Trlftaode  Soufa  de  Almeyda ,  Fidalgo  dos  liíuftres  daqutlla 
Comarca, &  Concelho. Era  efledevotiffinoo  da  Rainha  dos 

Anps,  <3c  sífim  nas  fuás  nobres  Cafas>em  que  vivía,lhe  fun-' 
dou  efta  Ermida,  em  o  anno  de  1 669.  pela  lua  própria  defpe  - 
2a  ,adornando-a,&  compondo  a  de  todas  as  alfsyas,  &  or- 

namentos necefTarios  ao  Divino  culto.como  Caliz  ,frontaes, 

Cafubs,  &  tudo  o  mais.  E  iníiituhio  huma  Capella  com  Mif- 
ia  em  todos  os  Domingos,  &  dias  Santos ,  aífignandolhe  oy- 
tentâ  alqueyres  de  paõ  meado,  centeyo  ,  &  milho;  vinte al- 
rrmdes  de  vinho,  dous  mil  reis  em  dinhevro ,  &  huma  marra. 

Tudo  ifto  q  o  Fundador  difpoz,  parece  tem  cerceado  o  fuc-j 
ceifar  Almeyda  &  Soufa  feu  Irmão.  Mas  tema  eja  Mageftade 
deDeoscaftiguecommâyor  rigor  eítes  cerceos ,  do  que  as 
Mageflades  humanas  os  das  fuás  moedas:&  tema  que  lhe  falJ 
te  também  a  Senhora  do  Bom  Succçffo ,  com  os  que  deft  j  1  na 
fua  poílcridade.  Os 
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Oi  moradores  djq  >ei  eLug*r,coma  grande  devoção, 

que  tomarão  piri  com  a  Senhora  do  Bom  Succeífo ,  erigirão 

nafu*iCara  huma  Irmandade  pelos  annos  de  1670.  cujos 
Eílitutosforão  approvados  pelo  Provi  for  do  Bifpado  de 
V  z  no  D  )Ut  >rFr  neifeode  AlíDcyda  de  Ca  liei  Io  Branco. 

TcnB  eved  Indulgências  perpetuas  concedidas  pela  San* 
tida  jedo  P^pa  Ciem  mt  X.  noícgundoanno  de  feu  Ponti- 
ficadood  1671.  E  valas,  hehumgrandethefouro.  Depois 

alcança  aõoutn  B-eve  de  Altar  privilegiado  ,  que  lhescon- 
cedeo  Inoocencio  XI.  Sao  os  Irmãos  em  numero  oytenta  ;& 
as  I  más  trinta  ,  &  não|fe  admittem  fenãoasquefaõmuyto 
honeitas,& virtu  da>.  AlèmdosfufFragios,quetemos  Ir- 

mãos &  funtos  ,  também  os  vivos  gozão  de  muy  tos  bens  eí- 
pirimaes,  porque  tem  a  Irmandade  muy  tas  Miíías  pelos  Vi- 

A  Feflividade  da  Senhora  fefazno  dia  de  fua  triunfante 

AíTumpção, com MiíTa cantada  ,&  Sermão,  &  também  pro- 
ciífaõ  ,que  faheda  Ermida  porhuma  rua  do  Lugar,  atè  aon- 

de eílàhuma  Cruz  ,&  d^hs  volt?  por  outra  parte,  atè  fe  re- 
colher na  mefma  Ermida.  Alèmda  MiíTanos  Domingos,  & 

dias  Santos,  que  p  ga  o  Aiminiftrador ,  fedizeom  orna- 
mentos próprios  ,  um  os  Irmãos  os  feus  Capeliaes,  que 

faõos  Sac^rdotr*.  Irmãos  da  fua  Irmandade. 
He eílaSantiffirna Imagem  kefcuhura  demadeyra,  &  a 

fus  ettaturaíaõ  quatro  palmos ;  he  obrada  cem  muvtaper- 

feyção,  tanto  na  efcultura,como  na  pintura  ,  com  h uma  ri-1 
ca  Coroa  de  prr  ta.  Eltà  com  a<-  mãos  levantadas,  cm  quefe 
reprefentao  Myíkriode  fua  AíTumpção  ,  c«mo  o  dec!ara  o 
verfe cercada  de  Arj\s,&  Serafins,  que  meilraô  iremacom-; 
pmhãdo  a  no  feu  triunfo.  A  caufa  do  titulo  do  Bom  Succef- 
ío>diz  mf  >ra  porefpecial  devoção  do  P^d  oeyro,  porque 
tinha  rouvt.i  té  com  cila  invocação.  Todos  os  moradores 
dd^ucileLus;ar  d(  Freyxo  tem  glande  d^v^Çiõ  cometia  Sc- 
nh  ir* ,  que  n  inca  lh:s  falcarà  em  lhes  alcançar  os  bons  fua- 
Cwílbs,  que  dei-  j  õ ,  tanto  no  temporal ,  como  no  cfpiritual. 

T1TU- 
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TITULO     LXVI. 

Da  Imagem  de  Ncffa  Senhora  da  Decide,  ou  de  Celores  no 
Concelho  de  Lofoens. 

N O  Concelho , &  Arcípreflado  de  Lafoens  ha  hm  Fre^ 
gueíia  ,  &  Lugar,  2  quem  dão  o  nome  da  Decide,  ou 

íern  duvida  da  Decida }  por  ficar  íituado  em  hum  valle  junto  a 
huma  ribeyra,  que  vem  do  Lugar  do  Covello,  pouco  abay- 
xo  da  ladeyra  de  huma  ferra ,  cujo  nome  he  a  Urgeyra;  & 
abayxo  do  Lugar  fe  v  è  o  celebre  Santuário  de  Ne  (Ta  Senhora 
da  Decide,  ou,  como  outros  dizem,  de  Celoresj  ficalhe  a  Ur- 
geyraao  Poente  ,&  ao  Norte  o  cabeço  da  Ribeyra  deLou- 
roza-Obra  Deos  porefta  Santiífima  Imagem  da  Rainha  dos 
Anjos  infinitos  milagres  r&  maravilhas ,  &  ainda  os  obraria 
muyto  mayores,  fe  a  fouberaõbufcar,  &  fervir  como  ella 
merece.  Mas   não   fe   acccndc   nos   corações   daquelles 
tibios  Aldeões  o  fogo  da  devoção ,  porque  oceupados  todos 
no  cuydado  das  coufas  da  terra  ,  fe  efquecem  totalmente  da- 
quella  Senhora,  que  he  a  noíTa  advogada,  &  Prott  (flora  no 

2)      Ceo,  como  diz  São  Bernardo :  Ad^ocata  uritea peccatorum.  E 
$ertJ\     eíles  que  fócuydão  de  trabalhar^  cavar  a  terra,deviaõ  con«- 
Scr.i.    fiderar  ,  que  ella  he  a  que  compadecida  de  feus  trabalhos, 
de  Nat.  femp  re  intercede  per  elles ,  como  diz  Santo  Ephrem :  ÍV0- 

S.Epkr.  pitiatorium  labor  antium ,  para  que  fe  lhes  concedão  os  frutos 

b  **m*  aterra.  Tão  frios  faõ,que  nem  com  a  experiência,  &expli. 
cação  deílas  verdades,  procuraõ  amar ,  &  fervir  a  eíla  pode-^ 
roía  Senhora*  Pois  temâo  muyto ,  que  ella  os  deyxe  também, 
&  defamparc,  como  fez  aos  de  Celores. 

A  origem  deíla  Santiífima  Imagem  fe  refere  com  huma 
confiante  tradição  neíla  maneyra.  No  Lugar  de  Celores  ti- 

nha a  Mãy  de  Deos  huma  Ermida ,  aonde  era  venerada  de 
poucos,  &  nos  mais  era  tão  grande  a  frieza  ,  &  %  falta  da  de- 

voção que  tinhão  para  com  cila  fua  íingular  Bemfeytora, 
??9: 
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ícodindolhe  ella  cm  todos  os  feus  trabalhos,  apertes ,  &  nc- 
ceflidades,que  nemafervião,  nem  cuydavãodafua  Cafa, 
&  poucas  vezes  enrravãond/a.  E  iodos  que  vivião  no  Bif- 
pado  de  Coimbra  (  que  lhe  ficava  perto )  era  fervida ,  &  buf- 
cada  com  devoção.  E  como  a  ingratidão  (como diz  Santo 
Ambrofio  )  feja  hum  fogo  abrazador ,  que  dcílroc ,  &  feca  as 
mifericordias  de  Deos,  aindaque  a  Rainha  dos  Anjos ,  como 
Máy  que  he  dos  peccadores,fofre,  &  perdoa  as  que  ufsõ  com 
cila,  como  quem  conhece  a  fua  ignorância ;  ainda  afílm  ;  para 
os  advertir ,  &  acautelar ,  moftra  que  os  deyxa ,  &  que  lhes 

vira  as  cortas  j  para  os  defpertar  a  obrarem  o  que  devem.' 
Crefcéraõ  tanto  os  defcuydosnaquelles  Aldeoens  de  Ceio? 
res  ,  que  a  Senhora  os  deyxoudefapparecendo  hum  dia  da 
fua  Ermida. 

Razaõera,queàviíhdc  osdeyxar  aquella  grande  Se  «í 
nhora ,  &  amorofa  Mãy  fua ,  moftraflem  o  grande  fentimetv- 
to ,  que  de  vião ,  &  moftrariaõ ;  que  os  grandes  bens,  quan- 

do fe  perdem ,  entaõ  fe  fentem ,  &  fe  chorão ;  &  fendo  efle 
bem  para  elles  tão  grande,  não  faz  duvida,  que  o  faltac 
lhes  havia  de  caufar  hum  grande  fentimento.  Muytos  an- 
nosfc  não  foube  para  onde  a  Sagrada  Imagem  havia  ido, 
nememquefitio  os  Anjos  a  havião  collocado.  No  anno 
de  1590.  pouco  mais,  ou  menos,  appareceo  a  Rainha  dos 
Anjos  a  hum  cego  morador  na  Villa  de  Alvitelhe  ,  que  fica 
diíhnte  da  Ermida,em  que  hoje  he  venerada  a  Mãy  de  Deos, 
quaíi  mey a  legoa  para  a  parte  do  Occidente.  A  cite  revelou 
a  Senhora  o  lugar  ,  aonde  a  fua  Sagrada  Imagem  eítav*:&  pa- 

ra que  fe  conheceíTem  mais  claras  as  fuás  maravilhas,lhe  não 
reftituhioa  viftanaquellaoccafião,  para  que  elle  a  recebefle 
àviftadafua  Sagrada  Imagem.  Pedioefte,  queolevaíRmao 
caminho  que  vay  para  o  Lugar  do  Covello ,  &  que  d*hi  diria 
aonde  eftava  a  Senhora  ê  que  le  havia  aufentado  do  Lugar  de 
Celores» 

Encaminharão  ao  cégo,&  levarão  no  ao  caminho.cm  que 
clle  pedio  o  puzeíTem  j  &  pofto  naquelle  fmo ,  delle  defeo-i 
Tcm^Y;  Çc  brio^ 
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brio ,  &  moinou  com  o  dedo  o  lugar  $  que  cccuftava  aquetlé 
pedra  preciafa,  que  era  hums  grande  penha,  ( aonde  hoje  ef- 
tà  humi  Cruz  para  memoria  )  &  em  huma  concavidade  ,  que 
neifa  eíhva ,  obrada  fem  duvida  pelos  Anjos  >  fe  vio  a  Ima- 

gem da  Senhora  com  duas  velas  acefas  de  huma,  &  outra 
parte  ;  &  delias  durarão  por  ír,uyros  annos  os  veftigios  ,que 
as  chamas  fizeraõ  na  pedra.  Eíte  milagre  do  cego  vive  ainda 
hoje  frefeo  nas  meuo rias  de  todos ,  os  que  vivem  por  aquel* 
les  contornos.  E  como  a  Senhora  fe  manifeíiou  nos  limites 

do  Lugar  da  Decide  ,  os  feus  moradores  deraõ  logo  or- 
dem, aquefeerigiíTeCafa,  em  que  ellafoffe  venerada,  co- 

mo o  fizeraõ.  Mas  a  Senhora  lhes  deo  a  obra  defenhada;por-, 
çuc  o  niefmo  cego  moílrou  também  o  fitio  aonde  fe  achàraõ 
os  alicerfes  abertos,  fem  fefsber  quem  os  abrira  ;  prova  de 
que  a  Senhora  havia  eícolhido  aquelle  fitio.  He  efta  Ermid 
muyto  baflante  s  porque  tem  Capella  mòr  muyto  bonita  coma 
feu  arco  de  pedra  kvrâda  ,que  a  divide  do  mais  corpo  delia; 
aonds  para  mayor  refpeyto  lhe  puzerão  grades  de  pào.  A 
Capell*  tem  quinze  palmos  de  largo  ,  &  doze  de  comprido 
atèoAltar,  em  duas  janellas,  que  lhe  dão  nnuy  ta  luz.  O 
corpo  da  Igreja  tem  trinta  &  hum  palmos  de  comprido,  & 
pouco  mais  de  quinze  de  largo  >  fica  íituada  junto  à  ferra  que 
lhe  fica  ao  Norte. 

Heeíla  Sacrofanta  Imagem  lindiffima.  He  deefcultura  de 
pedrada  fuaefiatura  íaõ  deus  pfiImoSi&  quatro  dedos,  como 
doce  JESUS  Menino  em  feus  braços  ;  hoje  fe  vè  lem  vcíiti 
dos,  porque  fendo  de  admirável,  ou  Angelical  efcultura,pa- 
rece  que  lhos  prohibio  algum  Vifitador  >  para  que  fe  não  eu- 
cobriííe  úo  perfcyta  obra ;  final  de  tjue  antigamente 
a  adomayão  com  elles,  porque  os  tem  muyto  ricos,&  fe  con- 
fervao,  corno  joyas  de  todaaeflimação.  Fcílej*fe  em  quin- 

ze de  Agofto,&neíle  dia  concorre  mtyta  gente  doBifpa- 
oo  de  Coinbra  y&cftesa  invocão  ainda  hoje  cem  o  titulo 
de  NoíTa  Senhora  de  Celores ,  tomado  do  primeyro  Lugar, 

em  íjue  foy -venerada.;  mas  nâoíc  fabç  nada  da  primeyra  ori- 
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gem de CcíoreSjíe appireceo ,ou não naquelle lagar; mas  a 
fua  cxccllcntc  manufactura  eftà  dizendo }  que  os  Anjis  fo^j 
rão  os  feus  Artífices. 

Os  moradores  do  Lugar  da  Decide  também  nâotmílraõ 
demafíado  fervor  na  fua  devoção  ,&  na  fua  aflíilencia  5  &  af4 
fim  a  Senhora  não  tem  Irmandade  ,  nem  Capelláo  ,  nem  Er- 

mitão; nem  fe  dizemna  fua  Ermida  mais  MiflTas,  que  as  que 
lhe  mandaõ  dizer  os  Romeyros  por  fua  devoção,  quefaõ 

muytas,  principalmente  na  vefpora  3  &  no  dia  do  fua  ÁífiiOFi- 
pçáo  ,&  no  dia  de  todos  os  Santos;  neítes  dias  he  grande  o 
concurfo,nos  mais  dias  do  anno  vaõ  fegundo  a  fua  devo* 

çaõ ,  ou  fegundo  a  fua  necefli  jade  pede. 
Infinitos  milagres  fe  refere  ter  obrado  Deos  pela  invo- 

cação deftaSantiffima  Imagem  de  fua  Mãy;  mas  nenhum  fe 
acha  clcríto.  Só  hum  referir ey,  Sc  fe  vè  pintado  em  hum  qua- 

dro ,  que  fe  vê  pender  na  fua  Ermida ,  do  qual  coníla  a  gran- 
de mercê  ,  que  a  Senhora  fez  a  António  de  Almeyda  de  Are- 

de,  morador  no  Lugar  da  Mourica ,  ou  Mourifca  j  da  Fre- 
gueíia  da  Trofa,  Bifpado  de  Coimbra ,  o  qual  havia  féis  me- 
fes  que  efta  va  enfermo,  &  muyto  mal ;  efte  invocando  o  fa- 

vor da  Senhora  de  Celorcs ,  logo  cobrou  faude  perfey  ta ,  & 
mandou  fazer  o  quadro,  que  lho  foy  offereceremteftemus 
nho  da  fua  gratificação.  Succedeo  iflo  no  anno  de  1 685. 

Junto  à  Ermida  da  Senhora  eftava  à  parte  do  Norte  hum 
carvalho  tão  grande ,  que  o  pé  fazia  trinta  &  fete  palmo?  de 
circumferencia  ,&  efta  era  afuagroíTura-  Tinha  eflehuma 
braça,  ou  ramo ,  que  feeílendia  por  cima  da  Ermida  para  a 
parte  do  Sul.  O  Abbade  daquelíaFregucfia  ,  temendo  que 
elle  pudeífe  fazerlhe  algum  damno,  deít  java  cortarlho ,  mas 
nãofe  atrevia ,  temendo  o  perigo  da  queda  ,&cdamno,  que 
podia  fazer  à  Ermida,  porque  era  muyto  groífo ,  &  compri- 

do. Em  hum  dia  de  huma  grande  tormenta  (  que  não  faltao 
por  a  quellas  partes  )  vey o  hum  rijo  vento,  que  corria  da  par- 

te do  Norte  para  o  Sul,com  hum  ray  o  fem  fogo,que  qu?brou 

o  ramo  retorccndo:o  para  o  Norte,  fem  fazer  damno  à  Ermi- 
Cc  z  di. 
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da.  Eíle  fucceffo  fc  julgou  por  maravilha  da  Senhora  ",  coma na  verdade  o  foy ,  porque  acodio  ao  cuydado ,  com  que  an- 
dava o  Abbade ,  para  que  não  fuecedefíe  damno  algum. 

Ao  mefmo  Carvalho  fe  pegou  o  fogo  com  a  occafiaõ  de 
huns  Romeyros,  que  ficàraõ  huma  noy  te  na  Igreja  da  Senho- 

ra^ havedo  de  fazer  fogo>o  foraõ  fazer  junto  à  mefma  arvo- 
rC)Com  q  ardeo  por  dêtro  deforte^que  ficou  inútil.  O  Abbade 
omand  >u  cortar,  &  que  fe  lhe  puzefíem  alguns  efpeques,pa- 
ra  que  não  c-hiíTe  em  forma,  que  dâmnificaffe  a  Ermida.  Fi- 
zerdõ  no*ffi*n,&  ao  c*hircolheo  hum  moço  debsyxojoqud 
ficou  entre  as  ramas  deforte  ,  que  lhe  mô  ff  z  damno,  nem 
prejiizo  algum;  o  que  fe  teve  também  por  favor  da  Senho- 

ra. Outros  fuectílos  prodigiofos  fe  referem,  que  deyxo  pofi 
ferem  femelh*ntes  a  efte. 

TITULO     LXVII.  í 

*Da  mihgroja  Imagem  de  N  Senhora  das  KeVes,do  Lugar  dè 
Forndlodas  Mayas* 

J  Unto  ao  Lugar  de  Fornello  ,  que  difla  da  Cidade  de  Vi} 
zeu  fete  legoas  para  a  parte  Occidental ,  em  a  Freguefia 

de  Arcuzello ,  fc  vè  o  Santuário  de  Nofla  Senhora  das  Ne^ 
ves  ,  aonde  he  buícada  com  muy ta  deveção  huma  milagro-- 
fi  Imagem  da  Mãy  de  Deos,  pelos  muytos  milagres ,  &  pro-j 
digios,que  obra  a  favor  dos  que  fe  valem  da  fua  piedofa  pro- 

tecção. Da  antiguidade  defta  Soberana  Imagem  fe  íabe 
hoje  muy  to  pouco ;  o  que  fó  confia  he ,  que  em  outros  tem- 

pos era  Venerada  emhum  fitio  ,  que  fe  denominava  ,  Falcy^ 
ro,  nos  limites  da  mefma  Freguefia ,  invocada  então  cem  o 
titulo  de  MoíTa  Senhora  da  Curva.  Era  ifto  no  tempo  em  qu« 
fefaziahumaFeyra^emoprimfyrodeMayo^o  Lugar  de 
Forne  Iodas  Mayas  ,  a  qual  Feyra  fe  f?zhojc  no  Li  gardo 
Beco  j  Freguefia  do  Prcfíimo  annexa  a  ValingodoBiipado 
de  Coimbra.  E  por  caufa  da  Fey  r  a ,  que  jà  hoje  não  fe  fabe  o motivo^ 
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ftotívo,  que  houve  para  fc  mudar,  fe  chama  o  feferido  Lu- 

gar Fornello  das  Mayas. 
Trasladou  fe  a  Ermida  da  Senhora  da  Curva  para  o  alto 

do  Lugar  de  Fomello,a  hum  fítio  aondeãhavu  huma  arca  lar* 

ga  ,&  efpaçofa,  juto  ao  qual  pela  parte  do  Norte  corre  o  cau- 
dalofo  Rio  Bouga.  He  a  Ermida  pequena  ,  porque  naõ  hz 
mais  que  trinta  palmos  de  comprido,  &  vinte  de  largo,  & 
tem  hum  íó  Altar,  sonde  fe  vè  coilocada  a  Santiffima  Ima- 

gem da  Senhora.  He  formada  em  pedra ,  &  a  fua  eítatura  faõ 
fódous  palmos  ,  mas  de  excellentiffima  efcultura.  Temfo- 
bre  o  braço  efquerdo  ao  Menino  JESUS ,  doce  fruto  do  feu 
ventre. 

He  efte  Santuário  muy  to  frequentado  ,  &  a  Senhora  buf- 
cada  com  fervorofa  devoção ,  não  fó  de  todas  aquellas  Fre- 
gueíias  circumvizinhas,  mas  de  muytas  do  Bifpado  de 
Coimbra,  pelos  muy  tos  milagres  que  obra,  de  que  referirey 
dous  muyto  modernos,  porque  os  antigos  nunca  houve 
quem  delles  fizeíTe  memoria.  E  fe ja  o  primeyro  efte. 

Nafceo  huma  menina  fi/ha  de  Pedro  Gonçalves  ,  &  de  fuá 
mulher  Maria  Pinheyra,  em  o  mefmo  Lugar  de  Fornello  das 
Mayas,  aley  jada  de  ambos  os  pés ,  &  também  das  mãos ;  fen- 

do já  grandezinha  a  levàraõ  feus  pays  à  Senhora  das  Neves,' 
a  pedirlhe  ,  que  fe  compadeceffe  delles  ,  &  de  fua  fi- 

lha ,  dandolhe  faude ,  &livrando-adaquelle  penofo  traba-2 
lho  que  padecia.  Eftando  ouvindo  MiíTadifle  a  mãyà  meni- 

na, que  levanta ffe  as  mios  a  NolTa  Senhora.  Era  ifto  no  meyf 
daMiífa,  &  fazendo- o  a  menina,  repentinamente  (e  lhe 
eftenderaô  os  dedos,  &  ficou  livre  da  aleyj  iõ,  que  padccia,íc 
fem  lefaõ  alguma  ,  aflím  nos  pês  ,  como  nas  mãos  5  porque 
cfta  grande  Senhora  naõ  faz  as  obras  de  meyas. 

Outro  prodígio  obrou  a  Mãy  de  Dcos  a  favor  de  hum  ho- 
mem, morador  em  FataunçoSjFreguefia  de  Fofgoza;do  mef- 

mo Bifpado  de  Viz^u  ,  também  aíeyjidodospès  ,&  pernas, 
que  fe  não  podia  ter  empe  ,  &  andava  em  duas  moletas.  Efte 
ouvindo  as  maravilhas  da  Senhora ,  promeiteo  de  ir  là  c  m  ro- 
♦  Tom.  V.  Çc  3  maria^ 
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matii,  &  ns  fórmá  que  pudcíTc  :  &  affim foy  à  fuâ  Caía  arr62 

jando  íc  nas  fuás  mofetas,  &  poílo  na  prefença  daSe-« 
nhora  3  lhe  rogou  (e  compadeceífe  do  trabalho  que  padecia: 
a  Senhora  o  fez  como  mifericordiofa  Mãy,dandolhe  perfey* 
ta  íaude  ;&em  acçaô  de  graças  lhe  off-receo  as  moletas,  pa- 

ra perpetua  memoria  dn  beneficio ,  que  da  fua  clemência  re- 
cebera. Ainda  hoje  ha  peííbas  dignas  de  todo  o  credito  ,  que 

prefcnciàraô  eíla  grande  maravilha. 
Defta  Cafa  da  Senhora  fe  adminiílraô  os  Sacramentos  aos 

moradores  enfermos  do  mcfmo  Lugar  de  Fornello  das  Ma- 
yas.  Naômeconftcuacauía  que  tivér*õ  para  daremà  Se- 

nhora o  titulo  das  Neves ,  denominando  fe  antigamente 
N  JÍTa  Senhora  da  Curva ;  fera  fem  duvida  por  fe  feítej* r  em 
cinco  de  Agofio,  dia  do  milagre  ,q  fe  vio  em  Roma  no  Mon- 

te Exquilino.  Eu  tenho  para  mim  ferefta  Sagrada  Imagem 
Angelical, &  obrada  por  Artífices  Angélicos,  porque  affimo 
jnoítra  a  fua  manufacturarem  a  grande  perfey  çaô  que  nclla  fe 
vê.  O  como  appareceo ,  &  os  feus  princípios ,  jà  hoje  pog 
muy to  antigos,  fe  naõ  fabem. 

TITULO     LXVIII- 

ÍDa  milagrofa  Imagem  de  Ni  Senhora  da  Ribeyra,  da  Tré* 
gueft*  de  tarada  junto  ao  Mondgo 

JUnto  às  prayas  do  celebrado  Rio  Mondego  fe  vè  o  SStua- 
rio  dâRainha  da  gloria  Maria  Sãtiffima,a  que  deraõ  o  titulo 

daRibeyra,  fem  duvida  por  fe  ver  fítuada  a  fua  Cafa  em  luas 

jnarges-Diftaefb  Cafa  da  Senhora  da  Cidade  de  Vizeu .aon- 
de pertence,  cinco  legoas  para  a  parte  do  mcyo  dia,&  fica  na 

defiritodo  Arcipreftado  de  Béíleyrosem  a  Fregutfía  de  Pa- 
rada- O  feu  principal  titulo  he  o  de  fua  Annuncipção,  ainda- 

qne  vulgarmente  lhe  chamão  Nofía  Serhora  da  Ribt  yra.  He 
cfta  Sagrada  Imagem  obrada  cm  pedra}  &  pelo  kr  ,  (indo  taõ 

antiga  como  he  (forque  de  fua  origem ,  &  principies  íe  n*ê 
---■■      -  -  iâbe 
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fabenada )  podemos  crer,  que  ou  appirceco  mcjuelle  fino, 
ou  neile  livrou  de  algum  grande  perigo  a  atguoi  feu  de  voto, 
&  emicçãodegraç4síh:  dedicou  aquella  Ermida ,  por  não 
incorrer  no  crime  de  ingrato;  &  para  que  ndta  foffe  o  ampa- 

ro ,  &  a  confolaçiô  de  outros  muy  tos,  que  fe  podiaõ  valer  do 
feu  favor.  Tem  em  feus  braços  ao  Menino  Deos,  &  eftà  pin- 

tada ao  antigo  de  flores ,  &  perfis  de  ouro, 
Efta  Ermida  não  tem  mais  que  o  Altar  mor  ,  em  que  a  Se* 

nhora  eftà  collocada.  Antigamente  era  efta  Ermida  muyto 
pequena  ,  em  que  fe  confirma,  que  a  Senhora  poderia  appa- 
recernsquellelugarj&felhefezneíTe  tempo  aquella  limitada 
Ermida.  E  tambê  fe  pode  enteder,aflcntando  que  alli  sppare- 
ceo,  que  daqueile  lugsr  feria  levada  para  alguma  Igreja  mais 
vizinha  ;&  podia  defapparecer,  &  repetir  o  primeyro  lugar, 
&  com  eíía  caufa  fe  lhe  edificaria  aquella  pequenina  Edicuía. 
Efta  augmentàraõ  depois  os  feus  devotos  ,  formandolhe 
hum  corpo ,  &  aílím  ficou  a  antiga  Ermida  em  Capella  mor  , 
queíe  vê  fechada  com  grades  de  madeyra. 

Obra  Deos  pela  invocação  deftaSigrada  Imagem  de  fua 
Santiífima  Mãy  muy  tos  milagres ;  affima  vaõ  bufear  muytos 
em  romaria ,  a  pedirlhe  favores  ,  ou  a  darlhe  as  graças  de  os 
hi  ver  recebido  ,8c  a  fatisfazer  os  feus  votos ,  &promeffas. 
De  varias  partes  vão  a  venerar  a  cft*  Senhora  com  procif- 
focns.  Do  Lugar  de  Parada,  que  lhe  fica  mais  perto,  porque 
cftà  nos  feus  limites ,  vay  a  Freguefia  em  prociffaô  ,  os  p 'i- 
meyros  quatro  Sabbados  da  Qjarefma,&  o  primeyro  dia  das 
Ladainhas  de  Mayo.  E nos  anãos  em  que  ha  falta  de  agua, 
ou  eíla  he  tanta  que  feperdemasfearas  ,  vrõdemuvtas  paN 
tesem  prociíTaõ  a  rogará  Senhora  dallibevr*  ,  ou  da  An- 
nunciação,lhes  alcance  de  feu  Santsífi mo  Ffíhoodcfpacho 
das  fuás  petições;  &  tem  )i  experiência,  que  tod*sas  vezes 
que  o  fazem  , logo  o  Senhor  lhes  concede  o  te mpo  que  defe* 
j  õ  ,dcagu*soude  Sol.  Pelodifcurfo  do  anno concorrem 

muy  tas  peflbasem  romaria,  a  vifitir  a  Se  r  hora,&  a  pedirlhe 
o  feu  favor  em  ícus  apertos,  &neceffidadei:.  Eoí»  morado^ 

Ce  4  res 
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res  dá  Freguefía  de  Stâ  Joaõ  de  Areas,peia  grande  devòçaoj 
que  tem  com  eíh  Senhora ,  coflumao  viíitalhrno  tempo  da 
Qoarefma,  &  pelas  Pafcoas. 

AFeftiviiade  da  Senhora  da  Annunciação  Ihafazfem-, 
pre  o  povo  de  Parada  3  quando  tem  mayorcommodidade  pa-] 
ra  iffo,  porque  como  às  vezes  vem  eíla  Fcfta  na  fomana  San- 

ta, &  outros  annos  he  em  tempo  muy  to  invernofo ,  que  naõ 
dà  lugar  para  felhe  fazer;  affim  lha  fazem  ordinariamen- 

te depois  da  Pafcoa.  Naô  tem  eíla  Senhora  Ermitão ,  nem 
Capellaô  próprio  para  lhe  dizer  as  MiíTas,  Tem  dous  Mor* 
domos,  que  elege  o  Parocho  de  Parada ;  eítes  faõ  os  que  tem 
cuydado  da  limpeza,  &  aeeyo  da  Ermida  da  Senhora,  &  jun- 

tamente de  pedir  as  efmolas  para  os  gaftos ,  &  fabrica  delia* 
cm  o  mefmo  povo.  Naõ  tem  Irmandade  particular. 

TITULO     LXIX. 

T>a  Imagem  de  Nofa  Senhora  das  NeVes  do  Lu&tr  de     J 

DUsslcgoasda  Cidade  de  Vizeu,  para  a  parte  Occiden- 
tal fica  a  Freguefía  de  Saõ  Miguel  deQueyraõ,  que 

pertence  so  Arcipreftado  de  Lafoens.  Nclla  ha  hum  Lugar* 
a  quem  daõ  o  nome  dclgarey.  Neflehemuy to  notável  par 
aqueiía  circiniwizinhança  o  Santuário  de  Noffa  Senhora  das 
Neves  ,  aonde  Deos  pelos  merecimentos  de  fua  Santiffima 
May  obra  muyíos,  &  contínuos  milagres. 
*  He  tradição  conftante/jue  efla  Santiffima  Imagem  da  Em- 
peratriz  da  gloria  apparecèra  em  hum  mante,  que  fica  dif- 
tanie  do  meímo  Lugar  de  Igarey  ,  ceufa  de  hum  terço  de  te* 
goa }  no  qual  para  memoria  fe  collccou  huma  Cruz,  que  ain-] 
d»  hojefe  vèemomefmo  fitioj&fe  chama  o  Monte  de  San- 

ta Cruz.  Referem  mais,  que  depois  de  apparecernaqucHe 
lugar  a  meíma  Sagrada  Imagé^pparecèra  outra  vez  junto  ao 
Lugar  de  Igarey ,  &  peno  da  EítíâdaReal.  Parece  quiz* 

"•"    -  Scnhoft) 
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Senhora  obrigar  a  eftes  pobres  Lavradores ,  com  fe  chegar 

mais  perto ,  que  elles  lhe  levantaflem  a  Caía  ?  de  donde  ( re- 
correndo àfua  preíença)  os  pudeífe  remediar,  enchendo- 

os  de  favores  ,  &  acodtndolhe  em  todos  os  feus  tra- 
balhos, &  neceffi jades,  que  a  ficar  no  monte  da  Cruz, 

feria  tal  a  íua  incúria,  que  mda  obrarião  (que  para  o 
monte  da  Cruz  íó  o  mefmo  Senhor ,  que  nella  quiz  morrer, 
foy  com  diligencia^  com  pados  deGigante;mas  os  homens 
frios ,  &  indevotos ,  fempre  para  elles  o  caminho  da  Cruz 
lhe  foy  penofo , )  &  raras  vezes  là  iri?6  ,  porque  íó  para  ca-; 
var  ,  &  cultivar  aterra  faôcuydadcfos,&c  diligentes.  Def- 
culpo  efte  feu  grande  cuydado  ,  por  ferem  muyto  pobres ,  & 
ferlhes  neceíTario  cuydar  do  fuftento  de  feus  filho?.  E  como 
lhe  falta  a  cultura  efpiritual ,  não  fabem ,  que  o  confiar  em 
Deoshe  a  fonte  de  donde  nos  vem  tudo.  Ecomo  ignor^õo 

J%&<erite primam  regnum  Dei,  não  he  mi-yto  lhes  falte  o  Om- 
ma  adjuientur  vobis.  Saõ  pios,  mas  faltaihes  a  doutrina,  &  a 
inflrucção  cfpintuaf. 

Verdadeiramente neftas manifcftí ções  ;  quea  Senhora 
fez,  haveria  aqui  rnuyto que  dizer ,  &  muy  tos  prodígios  que 
referir,  mas  cemo  a  gente  he  pouco  cuydidofa  de  fazer  me- 

moria das  ceufas do  Ceo,  porque  nemdasdâterraafabem 
fazer,mais  qucgrojfo  modo  ,  ( &  também  feràõ  bc  poucos  os 
que  ísb:m  ler )  os  Curas  faõ,  ou  annuaes  ,  ou  ffeão  diílantes; 
aífim  tudo  o  que  he  digno  de  memoria,  fica  em  fiiencio. 
-Ainda  aífim  fabricarão  à  Senhora  huma  Ermida  toda  d:  can- 

taria lavrada,  que  faz  de  longitude  cincoenta  ,  Sr  douspal. 

mos;  &  de  latitude  trinta  &  hum.  Naõ  t-mrmis  Altar  ,  que 
o  da  Capella  da  Senhora.  HeeflaSantifíimi  Imagem  forma- 
da  de  pedra  fina,  &  de  exceilente  efeultura  ,&  ricimente  en- 

carnada, &  pintada  decores  ,&ouro;  &  porque  eftà  admi- 
ravelmente obrada  ,  naô  fe  lhe  põem  nenhum  outro  ornato. 

Aos  lados  do  rctabolo  fe  vè  de  huma  parte  São  Lourenço,& 
da  rutra  Sãto  Antão.  He  anontxa  a  São  Miguel  de  Qucyraõ. 

Nâõ  tçm  efla  Senhora  Irmandade  até  o  prefente ,  mas  aj- 

guns 
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guos  dcvoíos  o  procuraõ  com  cuydaao ,  &  fc  crê  que  breve- 

mente a  tcrâ  na  fórm»  de  outros  Santuários  que  temos  refe- 
Lm.  1 1  fido,  Fefle  ja  fe  a  Senhora  das  Neves  cm  dia  de  S*õ  Louren- 

ço ,  com  o  Euangelh o  das  NcvcsiLoquenteJESU  ad  turbas; 
( cie  donde  parece  lhe  impuzeraõ  o  titulo  das  Neves ,  por- 

que íhe  naõ  íabiaõ  outro )  que  como  aquelles  Lavradores  faõ 
muyto  pobres,não  fe  atreve  perder  hudi*  de  trabafho^tma 
confiança  os  ajudarem  fiir  q  a  Senhora  lhes  segmentaria  eíla 
perda  com  outra  mayor  ganância.  Neítedia,  em  que  tem 
Miffc  cantada  com  Sermão,  vay  a  Senhora  em  prociífrô  à  Pa* 
rochia,  &  delia  fe  volta  outra  vez  para  a  fua  Cafa.  Em  dia  de 
Santo  Antão  fe  faz  também  a  cfte  Santo  huma  grande  Fcfía, 
&  nt  He  ha  muy to  grande  concurfo  de  povo;  &  fe  offerecem  à 
Senhora  muytasoffertas,  quefeappiicaõ  para  as  defpez  s  da 
fua  fabrica. 

Obra  eíla  grande  Senhora  muy  tas  maravilhas,  &  mila- 
gres ;  &  affim  he  a  fua  Cafa  muyto  frequentada  com  Nove^ 

nas ,  &  os  Romeyros  vão  a  offerecerlhe  as  fuás  promefíàs, 
que  lhe  fizerão  ,  quando  feviãoneceíítados  do  feu  favor  , 
&  interceffaõ;  &  aílim  agradecidos  lhas  vão  fatisfazer.  Hu- 

ma mulher  , chamada  Pafcoa  Antónia,  cafada  com  Francifc© 

João,  do  mefmo  Lugar  de  Igarey  ,  padecia  humas  quotidianas 
cezoens  tão  moleíías ,  &  impertinentes ,  que  cada  dia  fc  via 
morrer:  animada  eíla  com  a  fé  em  a  Senhora  das  Neves,fc  rc- 
folveo  a  ir  à  fua  prefença  a  pedirlhe  fe  íembraffe  delia ,  &  do 

muyto  que  padecia.  Foy,  &  veyo  faã  para  fua  cafa. 
Fabrica  fe  eíla  Ermida,  &  Santuário  da  Senhora  das  Ne- 

ves com  as  efmolas  de  três  Lugares,que  faõ  Ig*r<  y  Q^eirão, 

&  Qiintella;  &  todos  concorrem  para  o  fejrviço  da  'Senhora 
liberaes,  &  também  os  moradores  de  Vizeu  ,  muy  tos  dos 

quaes  tem  recebido  da  Senhora  grandes  favores;  &  affim 
mefmo  lhe  tem  fey  to  muy  tas  offr r tas ,  &  dado  prças  de  valor, 
comofoy  humRofariode  preço-Como  valor  deite  intêta  vão 
os  ftus  devotos  fazer  as  defpezasneceffariaspsraa erec- 

ção da  nova  Irmandade,  q  jà  hoje  eíterà  fey  ta,  &  appr^  v  da. 

T1TU- 
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TITULO     LXX- 

T>u  Lmgem  de  N.  Senhora  da  ExpcãaçZi,  da  Filia  de 
VdUr  i  eco. 

A Villa  dt  ViUar  Saco,  que  difta  dl  Cidade  de  Vizeu  duas 
m  tegoas  para  a  parte  do  Sul  y  &  fica  no  Concelho  de  San- 

tar,tãoantJg  >,queElRcy  Dom  Aff  mo  Henriques  lhe  deo  o 
foral ,  que  depois  rtf  rmou  ElRey  Dom  Manoel.  Temefta 
ViIIa  huma  fó  Paroch ia,  que  haverá  cem  annos  a  erigio  hum 
Prelado daqueíla  Dioccíi ,  da  antiga  Ermida  de  NoíTa  Senho- 

ra da  Expede çao,p  rque  a  daqudla  povoação  lhe  ficava  dal- 
limeya  Icgoa  ,  quehea  Matriz  de  São  PcdrodeSantar.Epor 
ficar  com  cila  diítancia  ,  &  íerdffi:ultoío  o  acodiraella  , 
principâlmrnte  no  inverno  ,  em  cujo  caminho  ficava  hum 
rio ,  que  fazia  mi  yrodiffi:ultofa  paffagem;  poreilesincon- 
venientesjevantài  ão  o^  Prelados  daquella  Diccefi  a  Ermida 
da  Senhora  cm  Parochia P  &  os  moradores  de  Vtllar  Seco  to-* 
màrãopor  íua  Protrdora  a  Rainha  da  gloria;  &commuyta 

razão  fizerâo  efla  eleyção ;  porque  he  Maria ,  não  (ò  Rainha 
do  Ceo,  mas  Mãy  da  vida,  &  a  fonte  da  mifericordia  , 
ermo  diz  Amadeu  Laufancnfe:  Regina  deli,  Mater  Yit<z, 
fons  mifericordia { cuja  Imagem,a  ̂ jucm  invocaõ  com  o  titulo  Amad* 
de  íuatxpcíhçãojíe  venera  naquella  Ermida,  que  dizem  fer  Lauf. 
a  fua  fundação  de  tempo  immtmorialj  &c<  mo  cila  Ermida  *•«. 8* 
era  muyto  grande ,  porque  tem  de  comprido  com  a  Capei  la 
ii)òr  perto  de  noventa  palmos,  Òc  de  largura  vinfre  &fcte, 
a  acharão  capaz  de  íer  Parochi*. 

Ve-fe  efta  Igreja  fora  da  Villa ,  em  hum  tezo,  &  em  difhn- 
cia  de  menos  de  hum  tiro  de  e í pingarda.  Tem  Ca pt  lia  mòfy 
&  dous  Altares collaterae*.  Na  Capclla  mòr  fe  vê  collocada 
a  Santiflima  Imagem  da  Rainha  dos  Anj  os ,  no  meyo  doreta*- 
bolo  em  hum  nicho  fobre  o  Sacrário  ,  como  Senhora ,  &  Pa- 

trona ?  que  hedaqueUa  Cafa ,  ha  muy  tos  fcculos,  porque  pa-. 
jxce^ 
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rece,  que  jà  tinha  muy  tos  de  duração,quando  fe  levintou  em 
Parochia  ,  que  ha  cem  annos,  ou  mais,  como  fica  dito.  Heef- 
ta  Sagrada  Imagem  formada  empedra,  &  de  muytoboaef- 
cultura  ;  &  por  cílacaufa  %  fomente  tem  o  adorno  de  hum 
manto.  Eílà  alentada  em  huma  pçanha,  ou  thronodamef- 
ma  matéria,  &  coroada  de  prata.  Tem  em  feus  braços  ao  Me-! 
nino  Dsos,  que  tamb:m  tem  Coroa  do  meímo  metal.  He  efta 

Sagrada  I-.nagem  de  três  palmos  de  eftatura,  na  forma  em 
que  eílà  affentada  ,  que  a  eíhr  em  pé,  farta  alguns  cinco  pal- 

mos. A  Senhora,  &  o  Menino  eftáo  encarnados,  &as  roupas 
dos  vertidos  pintadas  a  óleo  ,  ao  antigo ,  com  flores  de  ouro. 

He  notável  a  devoção  que  toda  aquella  Villa  tem  com  efta 
Sanciffima  Imagem  da Emperâtriz da  gloria;  &aflim  fenão 
contentaõcomafeftejarem  os  feus  devotos  huma  íó  vez. 
Duas  celebridades  lhe  fazem  com  devotos  cultos.  A  primey-* 
ra  fazem  os  Irmãos  da  fua  Irmandade  ,  em  o  primeyro  Do* 
mingo  depois  da  fua  gloriofa  AíTumpção.  A  fegunda  faz  a 
fua  Confraria, (  p:rque  tem  huma  Confraria  particular  dos 
que  não  puderão  merecer  o  entrar  no  numero  da  fua  Irman- 

dade )  &  para  fatisfazerem  à  fua  devoção,  &  terem  parte  nos 
feus  obfequios ,  fizeraõ  huma  Confraria  de  Mordomos  an- 
nuaes  *  que  a  fervem  com  muyta  devoção.  Efta  frfta  lhe  fo- 
lemnizaõ  os  feus  Mordomos  em  dezoy  to  de  Dezembro;  & 
merecerão  à  Senhora  feftejalla  no  feu  próprio  dia ,  das  efpe- 
rançis  do  feu  puriflimo,  &  Divino  parto. 

Não  pude  defcobrir  nada  da  origem  ,  &  princípios  deíh 
Santiflima  Imsgemjnem  do  tempo  em  que  fe  lhe  erigio  aquel- 
le  Santuário;  fó  dizem  fer  tão  antigo ,  que  excede  a  memoria 
dos  homens ,  mas  a  fua  devoção  fempre  foy  confiante.  No 
dia  em  que  a  fua  Irmandade  a  folemniz* ,  íc  faz  huma  devo- 

ta prociffaô  por  todas  as  ruas  daquella  Villa  ,  &  nella  levão 
a  Senhora  com  grande  feftcjo,  &  alegria  ,  &  aacompanhaõ 

muy  tas  fogaças ,  humas  em  paõ  cozido  ,  &  outras  em  grão,' 
(queficaõ  para  a  Irmandade)  as  quaes  oferecemos  devotos, 
huns  em  acção  de  graças  dos  favores  que  haõ  recebido  da 

piedade 
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piedade  daquella  grade  5enhora,ôc  outros  pari  á  obrigarem 
aquelhosfcç*. 

A  I  rmndade,  que  efla  Senhora  tem  >  &  que  lhe  erigirão 
osfeus  devotos  haverá  c  ncoentaannos ,  ci>josEítatutos 
for  ão  confirmados  pelo  Doutor  Joãode  AlrntydadeLou- 
reyro,  qu*  na  Sè  v^cante  fervia  deProviíor  noannode 
1 665.  te  n  Bulias  A  pcftolicas  com  hum  grande  thefouro  de 
I  >du!gf  ncias  perpetuas,  concedidas  pela  Santidade  do  Papa 
Alexandre  Vil.  Faz  efta  I  mandade  ptlosfeus  Irmãos  de- 
funto.v  mu>  tos  li  ffragios.  O  Parocho deita  Igreja  he  apre- 
fentadn  p  lo  Abbade  de  Santar  ;&  a  fabrica  da  Igreja  corre 
pelas  íuas  deipezas  ,  &  pelas  dos  Padres  de  Saõ  Jeronymo  do 
ConvemodcSãu  Mn  os  de  Coimbra;  &  porque  dos  dízi- 

mos das  Fngut  fias  dt  Sãr  Pedro  de  Santar ,  &  deNoffaSe-; 
rhora  da  Expedirão  de  Vdlar  Seco ,  cernem  elles  duas  par- 

tes ,  &  o  Abbade  huma ,  por  efla  caufa  concorrem  os 
Religiofos  com  duas  partes,  &  o  Abbade  com  huma. 

He  tradição  confiante,  que  o  Lugar  de  Senhorim  fora 
antigamente  Vi!l*,(o  que  parece  fe  confirma  com  lhe  chama- 

rem ainda  hoje  o  Lugar  da  Villa  )  &  que  defle  Lugar  fe  mu- 
dara a  Cadea,&  o  Pelourinho  para  o  Lugar  de  VilUr  Seco, 

aonde  ainda  hoje  eflà :  &  que  ifto  fizerão  os  Fidalgos  da  Ca- 
ía de  Santar  Dom  Luisda  Cunha  ,  &  Dom  Pedro  da  Cunha*' 

E  feria  porque  em  Villar  Seco  terião  cafas  ,  feria  melhor  fi- 
tio,  &  haveria mayor  povoação  ,  &  a  Mim  para  o  honrarem 
mnv,difporião  efta  mudança,  Efemduvida  poreíhcaufa 
(fe  he  que  a  mudança  fc  não  fez  depois  de  fer  levantado  o 
Lugarà  dignidade  de  Villa)  os  Prelados  de  Vizeufarião  a 
erecção  da  nova  Parochia.  Ifto  confiará  dos  livros  da  Ca- 

m*ra  daqueila  Villa ,  &  tambem  o  tempo  em  que  teve  princi:: 
pio. 

TITU- 
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TITULO    LXXI. 

3a  antiga  Imigem  de  Nqffa  Senhora  do  franto,  da  Vi\U 
da  Sabugosa. 

A  Villa  da  Sabugoza  ]  que  diíía  da  Cidade  de  Vizeu  quafi 
treslegoas  para  a  parte  do  meyo  dia  ,  he  antiga»  mas 

cm  teus  princípios  devia  fermuyto  limitada  ,  &  devia  tec 
iriuy to  poucos  vizinhos  ,  &  affim  tinhão  a  fua  Parochia  cm 
hum  Lugar  diíhnte  hum  quarto  de  legoa  ,  a  que  ainda  hoje 
xhamSo  Canas  de  Sabugoza,c]ue  lhe  fica  também  quaíí  ao  Suf , 
cuja  Matriz  fc  intitula  Santa  Maria  de  Canas.  Na  Villa  ti- 

nhão huma  Ermida  dedicada  a  Noffa  Senhora  do  Pranto,  com 
quem  em  todo  aquelle  dcftrito  havia  huma  muyto  grande 
devoção.  Crefceo  a  Vilfa  em  moradores ,  &  levando  eíies 

agramente  o  trabalho  de  ir  a  Canas,  principalmente  no  in-1 
verno,  a  U  tisfazer  o  precey  to  da  MiíTa  ,  em  que  lhe  era  for-] 
çofo  paíTar  hum  rio,  que  no  inverno  hecaudaloííffimo,  fize- 
rãofeus  requerimentos  ao  BifpoDiocefano,  &ccnfeguirão 
tjueaCafa  da  Senhora  do  Pranto  fe  erigiffe  em  Parochia, 
ficando  os  moradores  obrigados  a  fatisfazer  ao  feu  novo  Pa * 
rocho  o  trabalho ,  &  a  affiftencia.  Dizem  que  foy  ifto  pelos 
annosde  1580-  poucomais,  ou  menos.  Quanto  aos  prin- 

cípios da  primeyra  Caía  da  Senhora  do  Pranto,  não  ha 
(por  fer  antiquiffima  )  quem  poffa  dizer  delia  alguma 
coufa. 

Confeguindo  os  moradores  da  Villa  da  Sabugnza  a  Hcen^ 
ça  de  levantar  nova  Parochia,  edificarão  -de  novo  afunda* 
mentis  hum  Templo  capaz  para  o  feu  povo  7  &  fizeramlhe  a 

porta  para  a  parte  Occidental ;  mas  como  pelas  cofias  lhe  fi- 
cava a  eftrada  Real,  que  vay  para  a  Cidade  de  Coimbra,  a  mu- 

darão logo  para  a  parte  do  Oriente.  Efte  novo  Templo  dedi- 
carão à  mefm*  Senhora  do  Pranto ,  querendo  que  cila  foffe 

(como  havia  fido  até  alli)  a  fua  Protelara }  &  Padroeira, 

çue 
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He  efta  Santiílirm  In^gern  antiquiflima,  como  k  vè  na  íua 

manufactura ;  he  formada  em  barro,  a  fua  proporção  affen  ta  - 
da,comotfti  ,como  Sanriflímo  Filho  em  feus  braços  7  foz 
pouco  mais  de  5, palmos  em  sito.  A  toalha  he  feyta  ao  modo 
antigo  como  fcbqueyxada  ,  8c  crcfpa ,  manto,  &  roupas  azul, 
tudo  da  mefma  matéria,  mas  obrado  tudo  com  grande  per- 
fe>  ção,  porque  o  manto  que  fe  vè  defeido  dos  hombros  ,  eflà 
guarnecido  de  huma  renda  da  mefma  matéria,  &  tudo  com 
grande  lutileza. 

Haverá  quarenta  annos ,  que  feria  pelos  de  1 66o.  &  tan- 
tos, (não  pude  fcber  com  queoccafiaõ )  que  mandarão  fazeC 

outra  Imagem  neva  na  mefma  forma,  &  da  mefma  propor- 
ção, que  collocàraô  na  Capella  mor  nomeyodehumnovo 

retabolo ,  que  então  fe  fez .  E  a  Senhora  antiga, a  quem  nun- 
ca devião  apartar  da  fua  vifta  ,  acoilocàrão  na  Sacriflia  com 

o  feu  antigo  retàbalo.  Extravagante  devoção ,  porque 
fendo  a  Sagrada  Im?  gem  da  matéria  que  he ,  &  que  não  po- 

dia padecer  corrupção, a  puzeffem  na  Sacriflia  apartando-a 
davíftadosquejàdemuytotempo  aamavão,  &  buícavaç 
comfervorofadevtção,  &  antiga  veneração  j  porque  fe  a 
pintura  eftiveffe  deduzida, fe  podia  facilmente  renovar-Mas 
deíksentendimentoshamuytosjmas  não  lhesapprovo  o 
"Voto  nefíe  particular,  nem  o  terey  nunca  porbom,&creyo 
qucheydeacharmuytosqueocflranhem  comigo;  &  tam- 

bém a  Senhora  não  o  provaria. 
Logo  que  os  moradores  da  Villa  da  S*hugoza  edificarão 

a  fua  Igreja  nova,  prccuràrão  erigir  tanbm  nellahuma  Ir- 
mandade, (  queíaõelhspora^ueilas  partes  muy to  conve^ 

nientes  em  ordem  a  terem  quem  os  acr  mpsnhe  à  íepultura, 
&  também  os  ajude  com  orações,  &  fuffragios:)  pS  Eíiitutos 
foráo  confironad  smai^andíãre,  porque  os  apprcVc  uo  Pro- 

vier do  Bffpado  in  Sed<- Vacante ,  a  22.  de  Fevereyrode 
1651  &  antes  da  fitf  f  pproV*çsoj  j|  tinha)  procurado  hum 
grande  thefouro  de  Indulgências^  que  lhes  concedeo  a  Sm- 
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tidadcdoPapaUrLano  VIII.  em  5.  deMayo  de  1649]  as 
quaes  faõ,lndulgencia  plenária  cm  o  dia  cm  que  entraõcon-j 
fcffando ,  &  commuugando ;  &  para  a  hora  da  morte ;  &  In- 

dulgência plenária  no  dia  da  Feflividade  da  Senhora,  que 
fe  lhe  celebra  em  5.  de  Agofto,  vifitando  aquclla  Igreja,con- 
feíTados^  commungados,defdeas  prime  yrasvefporas  atè 
o  Sol  pofto  do  fegainte  dh;&  ahi  rogarem  devotamente  com 
aquelías  orações ,  que  fecoftumão  impor,  para  haverem  de 
lucrar  as  Iidulgencias,com  outras  mais  que  fe  comprehenj 
dem  cm  o  mefmo  Breve* 

TITULO     LXXII. 

Ba  Imagem  de  Nofa  Senhora  das  'Boas  NoVas,  do  Sobral 

A S  boas  novas  que  o  mundo  pôde  dar  faõ  fomente  as  que communica  Maria ,  porque  as  que  o  mundo  annuncia, 
fempre  faõ  acompanhadas  de  pefares;  porém  as  de  Deos, 
íempre  vem  acompanhadas  de  bens,  porque  nãohehumfó 
bem,  o  que  trazem  comfigojmuy tos  faõ  os  bens  que  asacom-1 
panhão.  Vem  hum  Anjo  a  viíitar  os  PaflorcSj&  a  darlhes  hu- 
ma  boa  nova:  Annuntio  Vobis gaudtum  magnum,Diz  que  lhes 

LHC  2.  dà',  &  annuncia  huma  grande  nova ,  que  vão  a  Belém  ,  & 
"que  acharão  ao  Salvador  >  ao  Filho  de  Deos  recemnafeido : InVenietis  Infantem.  Sahemos  Paftorescom  efta  boa  nova;8c 

Luc  ib       muyt0  Para  reparar,  que  diga  o  Euangeliíb  ,  que  acharão 

'  primeyroa  Maria ,  &  a  Jofeph :  InVemrunt  Mariam  ,  Ojo- 
jeph ><S  Infantem*  Pois  fe  o  Anjo  diz, que  acharão  ao  Menino 
Deos  ,  como  diz  o  Euangelifta,  que  acharão  a  Maria  ,  &  Jo^ 
feph  ?  Quiz  dizerlhes  fem  duvida ,  que  naõ  eftava  o  Filho  de 
Deos  íó ,  porque  os  que  o  bufeão,  encontrão  a  pureza  de 
Maria,&a  Santidade  de  Jofeph, para  q  fe  vejão  as  virtudes,6c 
os  grandes  bens  de  Santidade,  que  acompanhaõ  aos  que  buf- 
cão  a  Deos;  &  ve-fe  que  cm  o  bufearmos  naõ  achamos  hum 
íó  bem,  mas  muy  tos  bens.  E  quem  mandou  citas  boas  novas 

aos 
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ãosPaftores  ,  fenãoMana,  porque  cila  he  a  que  mmda  os 
Anjos  a.inunciaraoihorienJ  as  boas  novas.  E  que  melhor 
nova,  que  achar  a  Deosí  Bufquemos  homens  a  Maria  ,  por- 

que nelia  acharàô  todas  as  boas  novas ,  6c  por  eiía  acharàõ  a 
Denc. 

O  Lugar  do  Sobral ,  que  não  ha  muy  tos  annos  pertencia  à 
Frcgueíia  de  São  Miguel  de  Papicios  ,  &  difta  da  Cidade  de 
Vizeu  treslegoas&meya  para  a  parte  do  Sul,  he  hoje  Frc- 

gucíia ,  &  foy  eredaem  a  Cafa,&  Ermida  de  NoíTa  Senhora 
d?s  Boas  N  )vas fpe!o  Cabido  SedeVacatefn*  morte  do  Bifpo 
Dom  R  chardo  RuíTel ,  porque  em  feu  tempo  fe  tinha  ajuda- 

do a  dcfmembração;  &  affim  foy  err  da  pelos  annos  de  2  697. 
fendo  Abbadc  Alexandre  de  Si  no  tempo  do  Senhor  Dom 
Jeronyn  o  Soares-  Era  efta  Ermida  dedicada  a  NoíTa  Senhora 
das  Boas  Novas;  &  como  todos  os  do  mundo  ssdeícjíoíem- 
pre  boas  em feus negócios,  &  conveniências ,  fó  a  Rainha 
dos  Anjos  nolas  pode  alcançar  j  poriíío  era  muyto  frequen- 

tada a  fua  Caía,  &  como  a  experiência  moítfava  aos  mora- 
dores daquelfe  Lugar,  que  a  Senhora  lhas  alcançava  fempre 

boasjcom  ella  as  bufea  vão  frequentemente #  huns  a  lhe  dar  as 
graças,  por  lhas  trazer  ,&  outros  a  pediríhe  que  lhas  trou- 
xr.ffe.  He  hoje  cila  Caía  da  Senhora  grande  ,  &  capaz  de  fec 

Parochia-,  &  fe  me  reprefenta,  que  o  corpo  deita  Igreja  fc  fe-j 
vantou  ,  &  acrefeentou  à  Ermida  antiga  ,  ficando  elia  em  Ca- 
pella  mòr,  porque  tem  vinte  &  quatro  palmos  de  comprido  , 
&  o  corpo  do  arco  para  fora  trint a  &  cy to ,  &  de  largo  vinte 
&  três.  Tem  dou*  Altares  collareraes. 

He  efta  Santiífima  Imagem  de  perfrytiflima  efeultura; 
obrada  em  pedra, &  ricamente  tncarnada.&eflofad^^  ou  pin- 

tada. Sua  eftatura  íaõ  quatro  palmos  &  meyo.  Sobre  o  braço 
efquerdo  deícança  aquelle  Deos  Menino ,  que  por  natureza 
nunca  pode  cançar ,  mas  defeança  nos  braços  de  fua  S;  ntif- 
ííma  Mãy  ,&  nos  corações  puros,  que  o  fabtmamir.  Nos 
tempos  antigos  adornavSo  a  efía  Santiffima  Imagem  com  ri- 

cos vertidos;  mas  huns  Vififadorcs  vendo  a.cxcellcncia  com 
Jonp.  V.  Dd  que 
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cjiis efhva obrada,  prohibtrão qualquer  outro  ornato,  qué 
fe  lhe  puzefTe,  pelo  julgarem  d^mecefTario,  A  fua  principal 
Fcíh  fe  celebra  em  vinte  &  hum  de  Novembro,  dia  em  que 
porfeusSantiflimos  Pays  fojrofFeeecida  a  Deos,&  prefen- 
tada  no  Santo  Templo.  E  no  fim  da  Feífa  fefazproctílaõ 
aoredor  da  Igeja.  Não  temefta  Senhora  Irmandade,  hefer.» 
vida  por  ro  ord  ̂ mos  annuaes,  que  a  fervem  com  devoção.  He 
a  fua  Cafa  muy  frequentada  de  romagens ,  não  fódos  mora- 

dores daqudíe  povo,  mis  de  todos  aquelles  circum  vizinhos. 
Quanto à  origem deíia  Soberana  Imagem,  inquirmdo-fe 

os  Veihos  daquelie  Lugar  ,  dizem  que  excede  a  memoria  dos 
homens  (q  como  não  fabem  nada,  logo  fazem  tudo  immemo* 
riaí^  &  como cãponezes,&  faltos  de  noticia  nãocõfíderaôno 
q  dizem,)  &  qera  tradição, q  a  levarão àquellelug*r  hus  Pa- 

dres da  Companhia- de]ESUSj&  q  eftãdo  em  partes  remotas, 
fem  terê  novas  da  fua  terra,  as  alcançarão  por  interceffaõ  da- 
quella  Senhora ,q  tinhão  na  fua  Companhia;&  q  de  lhas  dar  a 
Senhora,  procedera  o  darélhe  cites  o  titulo  das  Boas  Novis, 
Se  efta  tradição  he  verdadeyra,oouco  roais  terá  de  cem  annos 
de  principio,porque  a  Companhia  não  terá  ainda  cento  &  fe- 
fcenti  annos  de  erecção ,  &  fundição ,  porque  começou  no 
Pontificado  de  Paulo  III.  que  morreo  no  anno  de  1 549.  &  af- 

ifo a  fer  verdade  o  que  dizem  aquelles  velhos ,  poderiãoef- 
tes  Padres  cftar  na  Itália  ,  ou  cm  Roma,  sonde  fe  ebra  de  pe- 

dra com  grande  primor  da  eícultura,  muy  tos  annos  depois; 
&  là  a  podião  mandar  fszer  ;  &  voltando  a  Portugal,  a  leva- 
tão  àquelle  lugar ,  de  donde  pode  fer  foffem  nsturaes ,  para 
enriquecer  com  aquelle  preciefo  thefouro  a  íua  Pátria;  & 
porque  o  titulo  das  Boas  Novas  acharão  fíru  agradável  aos 
homens  ,  que  fempre  em  todos  os  feus  psrticuWcs ,  & 
negócios  as  deftjaõ  ter  bois ,  cila  confideração  os  moveria, 
para  que  affim  foífe  a  Senhora  m«L<  bufcada ,  &  venerada :  hc 
o  que  fe  me  reprefenu  fobre  efte  sgradaveltituIo,que  dera& 
à  Senhora* 

TITU« 
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TITULO     LXXIIL 

Da  milagrofa  Imagem  da  Senhora  da  Gukj  daftoVòa  de 

Arnosa,  Freguefia  de  S.  Miguelfalxaos- 

NO  Lugar  da  Povoa  de  Arnoza  \  que  fc  comr>rehcnde 
cm  os  limites  da  Freguefia  de  Sáo  Miguel  de  Fapicios, 

que  dííla  da  Cidade  de  Vizeu  quatro  legoas  para  a  parte  do 
Sul,he  tidoemmuyta  veneração  o  Santuário  de  Nuffa  Se- 

nhora da  Guia ,  aonde  fe  venera  huma  devotiffima  Imagem 

defta  Senhora ,  que  he  a  que  nos  guia  pelo  feguro  caminho  da 

vida.  Eftiheaqueliacolumnsdefogoqueguiava  aoslfrae- 
íitas,  livrando  os  na  noyte,  das  trevas  das  culpas,  de  dia  dos 

ardores  do  Sol  noabrazado  da  ira.  Mariacolumnaignheft  BonAn 

Muminans  nos}à\z  S.  Boaventura  ,&  não  íó  nos  guia  íeguros,  frec- 

&  livres  das  culpas;  mas,  imo  tllunúnans  mundum  nttdtis  '•     * 
mifericordU  fu<e  benefiajs,  enchendonos  de  favores ,  &  mííe-  c'  3* Ticordias. 

He  efta  Sagrada  Imagem  de  efeultura  de  madeyra  ,  &  a  fua 
eftatura  faô  quatro  palmos  ,  &  íobre  o  braço  efquerdo  def- 
cança  o  Menino  Deos.  Eftàperfeytiffimamenteobrada,tan* 
t  o  na  efeultura,  como  no  eftofado  da  pintura;  &hetida,  & 
bufeada  dos  moradores  daquelle  Lugar  com  grande  vene- 

ração. A  origem  ,  &  princípios  deita  Santifíima  Imagem  Ía5 
modernos,  aindr  que  nos  naõconftou  o  anno,  em  queteve 
principio  a  fus  Cala.  Eíia  fundou  hum  Manoel  Marques  9 
mjrador  no  mefmo  Lugar,  pela  grande  devoção  que  tinha  a 
NoíTa  Senhora;  &  porque  por  mcyo  da  invocação  de  outra 
Lnagemdefte  mefmo  titulo,  alcançou  de  Deos  alguns  favo-} 
res;  por  mõfcr  ingrato à  fita  Bemfey tora,  lhe  quiz  nafua 
m:{ma  terra  dedicar  huma  Cafa,  em  que  cila  fo (Te  venerada, 
&  fervida ;  &  para  que  os  feus  Naturaes  tiveffem  quemos  fi- 
VoreceflTc  pelo  caminho  das  virtudcs;porque  a  ninguém  fal- 

ta efta  Senhora  toda  benigna,&  mifericordioía.  Grande  fojr  a 
Dd  2  miferi- 
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mifericordia,  que  efta  Senhora  teve  aos  peccadorcs  v"vendo 
em  a  terra ;  porém  hoje  que  reyna  em  o  Ceo,  (  diz  São  Boa- 

Bmav.  ventura  )mjyorhe  a  que  excreta  para  com-nofeo:  Magna 
tnfpec.  fuk  mifer  teor  dia  Mar  ice  adhuc  exalam  is  m  mundo ,  Jed  ma- 
&z  8 .     ior  efi  miferkordia  ejujdem  jam  regnantis  m  c*  lo. 

He  a  fua  Ermida  Ue  baítante  capacidade  para  huma  Caía 
de  devoção,  porquetem  vinte  &  cinco  palmos  de  comprido, 
&deza  eis  de  largo.  No  íeu  Altar,  que  he  único  ,  fevècoU 

locadaalsnageda  Senhora^qhemuy  to  linda.  Eftàcomgran-' 
de  veneração.  Comohe  Ermida  particular,  não  tem  dia  pró- 

prio para  a  (ua  Feftividade  ,  porque  efta  fe  lhe  faz  quando  os 
feus  devotos  o  difpõem. 

TITULO    LXXIV. 

*Da  mllagrofa  Imagem  de  Nojfa  Senhora  da  Ccnceycao  ài Parada >  frrtgutftadeà*  Miguel  doOutejro! 

AFregueíIa  de  São  Miguel  do  Outeyro,que  difla  da  Cidi» 
de  de  Vizeu  duas  legoas  para  o  Sul,  ôr  pertence  ao  Ar- 

ciprefíado  do  Aro  da  mefma  Cidade,  te  muytos,&  vários  Lu- 
gares. Entreellestemhum,quefe  chama  Parada,  diverfo  de 

outro,  de  que  jà  falíamos  no  titulo  68.  o  qu*l  fica  em  diílan-' 
eia  de  meyalegoa  da  mefma  Parochia.  Neftc  Lugar  he  n  uy- 

to  venerado  o  Santuário  de  NoíTa  Senhora  da  i '.'onct  yção  , 
aonde  he  bufeada  com  devoção  huma  antiga  Imagem  da  Rai- 

nha dos  Anjos  ,  a  quem  invocão  com  tile  Sant-ffimo  titulo. 
Não  fefabe  dar  noticia,  nem  da  origem  da  Sagrada  Imagem, 
nem  do  tempo  em  que  fc  lhe  errgio  *q\idia  iu*  Ermida. 
Quanto  à  Ermida,  perfuadome  5que  não  fera  muyto  amiga, 
mas  como  s  quelles  moradores  do  Lugar  ,  he  gente  que  cuy- 
dafó  do  feu  trabalho  ,&naô  fazem  memoria  ciaqueltas  cou- 
fas,  que  faõ  dignas  de  fe  fazer  ddlas  muyto  caio,  íóa  tê  para 
faberem  quando  hão  de  femear  o  íeu  niiho,  &  o  í>u  linho ,  & 
guando ,  k  cm  que  tempo  o  hão  de  recolher,  &  sffim  da*>  mais 

coufas 
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íotifas  deíh  qualidade.  Os  Capellacs  da  Caía  da  Senhora 
vaõ  a  cumprir  com  a  fua  obrigação,  5c  comiíto  tem  fatisfey- 
to ;  &  eíle  anno  he  hum,  &  p^ra  o  que  vem  he  outro;&  como 
não  he  Parochia ,  naõ  cuydão  deftas  couías ,  &  aflim  nada  fc 
íabe. 

Quanto  â  Sagrada  Imagem  da  Senhora,  mcperfuado,  a 
que  icrà  muy  to  mais  antiga,  mas  de  donde  yeyo ,  não  fera  fá- 

cil j i  hoje  o  faberfe.  Fundome  em  que  he  antiga  ,  por  fer  for- 

mada em  pedra ,  &  coroada  da  mefma  matéria.  £  quando  fc-' 
ji  moderna  ,  &  mandada  fazer  em  Coimbra  7  aonde  ha  muy- 
tas  Imagens  de  pedra, &  de  excellcnte  efcultura,&  aonde  ou- 
ve  muy  tos  Artífices,  que  obravão  em  pedra  com  grande  per- 
feyção;  poderá  fer  que  foíTefeyta  ha  cento  &  vinte  annos, 
ou  duzentos  annos. 

A  Ermida  da  Senhora  fe  fundou  fobre  huma  lagem ,  tão 

grande  ,&  tão  inteyra,  que  toda  a  Igreja  a  tem  por  funda- 
mento, &  com  ella  fe  efeufárao  alicerfes ,  &  também  o  lagea-, 

rem-  na  ,  ou  lad  rilharem  na ,  porque  a  mcfma  lagem  he  o  feu 
pavimento.  He  tão  pequena,  que  tem  vinte  &  quatro  pal- 

mos de  comprimento  ,  &  quinze  de  largo.  Não  tem  Capei!* 
mòr  com  divifaõjnem  mais  que  hum  Altar,em  que  fe  vè  a  Se-! 
nhora  collocada  no  meyo  do  retabolo  com  outras  Imagens 
de  pintura,  &  huma  de  S.  Caetano  de  vulto  ;  &  para  refguar- 
do  temhumas  grades  de  madeyra  de  quatro  para  cinco  pal-í 
mos  de  alto,  &  tem  a  porta  para  o  Occidente. 

Também  me  perfuado ,  que  o  povo  edificou  efla  Ermida 
pela  commodidade  da  Mifla, porque  lhe  ficava  muyto  diíían- 
te a  Parochia; &  fendo  de  màos caminhos,  no  inverno  faria 
mais  tibii  a  devoção  de  ir  a  ella;  &  aflim  tendo  no  mefmo  lu- 

gar Ermida,  &  Capellão,ficão  mais  remediados.  Alrragsni 
da  Senhora  fe  vè  no  meyo  do  retabolo,como  fica  dito  ,  como 
P^tron? ,  ôcPadroeyra;  &  tem  em  feus  braços  ao  Menino 
Deos.  E  o  ter  Menino  me  faz  crer  ,  que  a  Senhora  fera  ain- 

da muvto  mais  antiga  que  a  Ermida,  porque  erigindo  o  povo 
a  Ermida  &  dedicando-a  ao  Myfterio  da  Conceycão ,  havião 
Tom.V.  Dd  5  de 
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de  mandar  fazer  a  Imagem ,  que  reprefentaffe  o  mefmo  Myf- 
terio.  Eaílimfkocomofenumento  de  menãoconíbrna-; 
d-i  dos  fcus  princípios  ;&fe  o  mefriio  povo  a  mandou  f^zerj 
ou  fe  veyo  de  outra  parte  ,  pira  a  collocarem  naquella  Ermi- 

da, que  lhe  dedicarão,  não  confia.  Tem  de  eílatura  quatro 
palmos  ,  &  meyo;  a  fua  Fefta  fe  celebra  em  oy  to  de  Dezem- 

bro, feu  dia  próprio,  pela  devoção,  &  defpez*  do  meímo  po^ 
vo ,  o  qualconcorreo  tombem  para  a  deípeza  da  fua  fabrica. 
Tem  Capelíão,que  diz  MiíTa  todos  os  Domingos,&  dias  San- 

tos pela  tenção  do  mefmo  povo ;  &  além  deftas  MiíTas  fe  di-í 
zem  outras  muytas  por  devoção  dos  Sacerdotes  do  mefmo 
Lugar.  Todos  os  vizinhos  delletem  muyta  devoção  com  efU 
Santiífima  Imagem  ,  &  a  ella  recorrem  em  todas  as  fuás  ne- 
cefíidades  ,&  em  acção  de  graças  pelos  favores,  que  delia 
recebem,  lhe  mandão  cantar  MiíTas ,  &  celebrar  algumas 
Fcftas  votivas. 

TITULO    LXXV. 

t)a  milagrofa  Imagem  de  NoJJa  Senhora  do  CaJtdlo>  da 
Filia  de  TmkL 

N Afce  Maria  SantifTima ,  &  quando  antes  que  narcefíe  fe 
vião  arruinados  os  Caftellos ,  &  Fortalezas,  porque 

então  fe  acha  vão  os  inimigos  poderios  com  o  feu  naíeimen-- 
to  ,  levantou  Deos  cite  Caíkllo ,  &  Forte  de  Db vid ,  que  hc 
Maria,  edifícadocom  baluartes  de  virtudes  ,  &  de  mereci- 

mentos ,  aonde  fe  vem  pender  os  arnezes ,  &  efeud  s , 
&  fe  armarão  de  todas  as  armas  os  valerofos  Soldados 

da  Igreja :   Tnrris  DdVid »  qu<e  <edjficata  xefi  cum  propugnai 
*m,4' culis ,  mlíeclypei  pendenc  ex  ea  >  omni  ar  matura  fortmm. Nafce  eík  Soberana  Captoa  dos  Exércitos  de  Deos, porque 

ella  íóha  poft  >  em  campo  copinfos  exércitos  dos  mais  alen- 
tados Soldados  d*  milícia  Cfirifta^que  f;5  as  Virgens,a  quem 

efpecialmenteeftà  capitaneando  ,  kgondo  aqutllo  à;  Pfal- 
ff  44*  mtíh :  Mmmtnr  Fjrginçs  pojí  wn*  E  à  maney ra ,  que  nafJ cendo 
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cendo  Deos  animoío  Ca pitão  ,  &  antes  que  fegun do  a  natu- 

reza foubcííe  pronunciar  onomedcíeu  Pay  ,&de  fua  Mif, 
tomou  as  armas  ,  &  desbaratou  as  forças  de  Damafco ,  como 
diiTe  ITaías  ;  também  Miria  fabe  tomsr,  &  difcndercoma 
fua  interceífaõ  ,  quando  a  invocão  com  aqoella  fupplica  de 

David :  Ap prebende  arma ,  is  feutum ,  t?  exuYge  ih  adjuto- 

yiummibi,  Q^c não  fem  grande  myflerio  a  virã-j  fafur  so   ''  34i 
mundo  armada,  as  iegioens  de  eípirites  ,  &  exercito  inimigo 
de  íeus  filhos,  &  fiei*,  Sc  fe  aíTòmbràrao  de  ver  que  contra  a 
ordem  d*  natureza ,  tiveffe  huma  mulher  tal  valentia, &  tan- 

to valor,  que  jugaíTe  com  tanta  deflreza  as  armas.  Ponde* 
rou  o  São  Bernardo:  An  non  horrucrunt  príncipes  tembra-     & 
rum  ,  quandoYiãaunt pYcttcY movem  armatura  omiti  fertiore  Bem] 
injíriiãmi,  contra  fe  procederefceminamfortem  adbella  dcãij-  SerM 
fimvn  í  Porventura,diz  o  Santo,  os  Príncipes  das  trevas  não  Nativa 
fe  aíombràráo,  quando  virão  nafcer  a  Maria  ?  terrível  como  Ma?* 
hum  exercito  bem  ordenado  •  armada  de  todas  as  armas,  & 
que  as  jugaíTe  com  tal  deftreza  contra  as  fuás  aftucias ,  como 
Meflra  Soberana  em  mateFias  de  milícia  f  Porventura  naõ  os 

atemorizou  enchendo  de  tremor.,  &  medo  feus  corações,  co-J 
nhecendo  o  feu  e^forço,&  valentia,  mais  que  o  da  primeyra 

mulher-,  &  que  como  Capitoa  do  exercito  de  Dcoscspoz  a 
todos  em  fugida  fN.imirumtimor  ,i?  tremor  TPenefuntfuptP 
eos,  ita  quod dicerent ,ecce plujqttam HeVa  hac  \Co.Jlya  Deijunt  làemi 
btfCtfngiamus  Ijrael  m*  tvo  tando  fe  o  Santo  com  ternura  £er* 
a  M<na  lhe  diz :  Tu  ergo  Sellatrix  egrégia  primo  eum  ,  qui 
primus  omniafupplataVit/xpugnareVirtliter  oggrijfii  eft.Tu 
<Z?  fpiritum  elationis  HeV<e  Vértice  bumditatis  complrfiftf.  Vos 
ó  Divina j&illurtregu-jrreyra, ao natetr  Mãj  ̂ come  pirifo 
valente ,  communicado  do  Deos  dos  exércitos,  varonilmen- 

te acometeftes  a  conquiíh  do  Rryno  do  peccado  ,  a  fua  pri- 
meyra cabeça  puzefies  ,  vitoriofa  ,  debayxo  de  vofías  plan- 

tas ,  feblazonando  de  humilde  ,  quando  ma  is  vence  d<  ra ,  fe 
dcfmentio  em  vos  a  vã  prefumpção  da  prirrry  ra  mulher,  que 
occaíionoua  culpa  a  toda  a  fua  pcitcridade.  Ma*  vencidas ef- 

Dd  4  tas 
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tasprincipaescabeçisdo  peccado,apenas  perfevef a  em  vofTí 
prcfença  inimigo  a!g5.  Aflim  cõclue  BctnzvdoiHis ergo  pri- 

mar ip  duCtbus  tenebrarum  d  tefortiter  expugnatis ,  omms  an- 
te ficiem  tuam  íptrituali  um  nequitiarum  milttia  tnfugam  con\ 

yerfaeft*  Eftes  alentos  de  inilicia  parecem  cai  M*tu  herda- 
dos dos  Capitães  íeus  afeendentes ;  &  em  favor  dos  feus  jo- 

ga com  d  s ftrez5,como  de  Caítello  inexpugnavel,as  armas  de 
íuainterceffaõ. 

A  Villa  de  Pinhel  he  cabeça  de  Comarca,&  povoação  muy-, 
to  nobre,  &  antiga.  Tem  fets  Parochias,Cafa  de  Mifericor- 
dia,  &  hum  Convento  de  Rcligiofas,  &  duas  Ermidas  do  po-, 
vo,  ambas  dedicadas  a  NoíTa  Senhora ;  huma  fe  intitulado 
Sepulchro,  &  outra  da  Corvfolação.  Em  todas  eftas  Igrejas 
ha  Imagens  da  Soberana  Rainha  dos  Anj  js  ,  &  algumas  de 
particular  devoção.  Misa  Imsgem  da  MãydeDeos,  que 
naquella Villa  he  mais  celebre,  he  a  de  NoíTa  Senhora  do 
Callello,  porque  não  ió  he  buícada  a  toda  a  hora  dos  morado«j 
resdaquella  Villa,  mas  de  todos  os  Lugares,  &  povoações 
circumvizinhas  aella. 

Quanto  aos  princípios,  &  origem  defla  Sacratiffima  Ima- 
gem, o  que  íe  refere  por  tradição  dos  homens  velhos  ,  &  fi- 

dedignos, &  também  pelo  que  fetem  defeuberto  empapeis 
antigos, hc  na  forma,  que  agora  diremos.  Os  principies  da 
Igreja  Matriz  da  Villa  de  Pinhel,  dizem  que  fonsõ  em  es  an* 
tigos  tempos  em  huma  Ermida  de  Santa  Barbara  ,por  cu j  *  de- 

voção, ain  la  hoje  quando  ha  trovoens,  he  ccHumc,  ou  obrH 

gação,  tocarem  fc  os  finos ,  para  que  fujão  as  trovoadas  pe- 
los merecimentos  da  Santa  Virgem.  Depois  de  paflarem 

snuy  tos  annos,em  que  efta  antiga  Ermida  fervia  de  Parochia, 
foy  trazida  para  ella  a  Imagem  da  Senhora  do  CaíMIo,a  qual 
íeacruva  em  huma  Igreja  de  Monforte  ,  povoação  arruina- 

da^ deferta ,  em  tempo  dfElRey  Dom  Dinis.  E  porque  efla 
Igreja  dcíamparada  fe  achava  dentro  do  Caítello  damcfma 
Villa  de  Monforte,  dizem  feappelHdavaNoffa  Senhora  do 
Caílcilp.  E  fem  duvida  feria  a  Matriz  da  mefma  Vilb,&  poc ""  """"  côa* 
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eftar  dentro  do  Oàíleito ,  fe  dcnoa .inana  a  Sagrada  Imagem 
Santa  Maria  do  Caíleilo,  como  ordinariamente  fe  nomeão  as 
Matizes  das  povoações  grandes,  de  qae  pudera  dar  infini- 

tos exemplos ;  as  quaes  forão  fundadas  dentro  dos  feus  Caf- 
tellos. 

Efemembjrg-»,  que  depois  lhe  quizerão  mudar  o  titulo 
antigono  duR  fario,comaocc  (iáodefe  lhe  erigir  huma 
Irmandade  com  o  mermo  titulo  do  Roíario  ,  não  pegou,  & 
afllmfc  continuou  a  meíma  antiga  invocação  do  Caílello.  E 
também  feria,  que  eft*  devoção  a  introduzirhõ  os  Religio- 
fos  da  Ordem  dos  Prég*dores,quecomo  zelo  de  augmentar, 
&  de  infundir  nos  corações  de  todos  a  Santiffima  devoção  da 
Rofario,  iriâo  àquelU  Villa ;  mas  como  alli  não  tinhão  Con- 

vento ,  ( nem  o  tem  de  Religioíos  de  nenhuma  Ordem  )  &  os 
Conventos,  que  ha  por  aquella  Provinda  ,ficão  muyto  dif- 
t antes  ,  de  tal  forte  fe  esfrie u  a  devoção ,  que  totalmente  fe 
acabou  a  I  mandade  do  Rofario,  (que  a  nofla  frieza  he  defor-i 
te,  que  pouco  baila  para  fe  apagar  de  todo  o  fogoda  devo- 

ção )  &  affim  fó  perleve»  ou  o  antigo  titulo  do  Caítello ,  com 
gue  até aquelle  tempo  fora  invocada. 

CoíTumava  no  tempoem  que  a  devoção  eflava  viva ,  di- 
sser fe  Miffa  em  todos  os  Sabbados  à  Senhora ,  a  que  aífiftião 

com  devoção  os  feus  Confrades ,  &  parece  quiz  Deos ,  que 
cila  pequena  f  ufca  fe  não  extinguifle  ,  porq  ainda  perfeveraõ 
em  mandar  dizer  efta  Miíía,  porém  ji  da  antiga  Irmandade  , 
não  tem  mais  que  dous  Mordomos,  &  hum  Thefourey ro.da 
gente  mais  principal  daquella  Villa-  E  também  fe  lhe  diz 
Miffa  nos  dias  de  fuás  Fcftividades,  em  hum  dos  quacs  fe  lhe 
hz  a  íua  Feita  ;  &  fe  determinou  ,  que  tfta  fe  celtbrafTe  no 
dia  de  fua  Purificação,  ou  das  Candcas,pela  occafião  da  ben- 

ção da  cera ,  que  he  a  que  fica  para  o  Sepulcro  de  Quinta  fey- 
ramayor,  aonde  feexpõem  o  Santiffimo  Sscramento  com 
toda  squella  grandeza,  &  pompi,  que  he  poífivcl  em  aquellas 
terra?.  Ffla  limitada  Irmandade  fc  conferva  com  3S  efmolas  , 
quefe  cffcrccem  à  Senhora  pela  piedade  dos  feus  devotos. ■  -     No 



4iá  Santuário  Mariano 
No  tempo  cm  que  EIRey  Dom  Dinis  permittio,  q  fe  frõu* 

xeííe  a  Imagem  da  Senhora  do  Caíleílo  para  Pinhel,  fez  doa- 
ção à  Comarca  da  mefma  ViIIa  ,da  arruinada  de  Monforte, 

&  dos  Lugares  que  pertencião  ao  íeu  Terim ,  peia  qual  ra- 
zão 05  Abbides  de  Pmhel  tem  hum*  Qúnta  própria  da 

Igreja  ,naquel!a  vizinhança ,  que  devia  ier  da  Igreja  de 
Monforte  ,  &  também  tem  os  dízimos  das  terras,  quelà 
poííue  a  Camará  de  Pinhel-  Deíb  Igreja  Matriz,  aondehc 
venerada  a  Senhora  do  Cafkllo ,  fahem  todas  as  prociííoens 
Pveaes,em  q  vay  a  Camará  ,&  todas  as  mais  que  manda  fazer  a 
Igreja  \  &  a  prociffaô  dos  Pâfíbs,  como  também  as  de  preces, 
que  faz  a  devoção  dos  moradore$,quando  fe  neceífita  dt  bom 
tempo,  ou  de  chuva  para  as  fuás  novidades,  ou  para  fe  li- 

vrarem de  contágios.  Ncítasoccifiões  tirão  a  Senhora  em 
prociflfeõ  pelas  ruas  publicas  da  Villa,  &  ifto  fó  fe  faz  nas  oc- 
caíioensmns  precifas  >  &  na  neceffidade  mais  extrema ,  pela 
grandefé,  com  que  todos  venerão  aquellamiíagrofa  Ima- 

gem da  Senhora,  que  femprccsfoccorrejamparaj&favore^ 

ce ,  como  o  eílà  moftrando  todos  os  dias  a  experiência  \  'por- 
q  fempre  q  recorrerão  ao  feu  patrocínio,  tiverão  bom  cLfpa- 
cho.  Mas  que  muy  to,  fendo  el!a  tão  poderofa,  que  huma  fó 
oração  íua  baila  para  nos  impetrar  de  Deos  omayordefpa- 
cho,  que  he  a  nofla  faívHçâo*  &affim  diz  Santo  Anfelmo: 
Tantunwwdo  Velis }  ó  Mater  }falutem  noftranr}  <J  Verènequa- 

TAnf.  de  quamtjfemn  poierimus. 
exceli.  Efíà  colí:  cada  a  Senhora  do  Caftellona  Captlla  mòr  ,em 
virl-  hum  throno  da  Tribuna  do  retabolo ,  aonde  fe  coíluma  ex-í 

*-12,  por  o  Senhor  Sacramentado.  He  efta  Sagrada  Imagem  de 
grande fermofura de rcílo.  Temdecíhturafetc  palmos;  hc 
soque  parece  de  roca,  8c  adornão  na  com  ricos  vertidos  , 
fegundo  os  tempos ,  &ocofíumeda  Igreja-  As  maravilhas 
que  obra  íaõ  innumcraveis.  Humareferirey  por  fer  moder- 

na ;&£y,  que  huma  mulher,  que  vivia  em  huir-a  Quinta 
fóradaVilIaj  perdeoa  vifla,&  ficou  cegade  todo: fiz. ráofe«j 
lhe  muytos remédios  fem  nenhum  ihe  aprove)  tar ; ou  ames 

a  cegâj 
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i  cegarão  de  todo  N- ih  atflicç^õ,  que  padeceo  alguns  an- 
nos,  reeorreo  à  Senhora  ,  pedmdolhe  lhe  deíle  vifta.  A  Se-, 
nhora  lha  concedeo  ub  pcrfeyta  ,  como  a  lograva  antes.EfU 

mulher  cm  -gradeamento  do  favor,  foy  a  dar  as  graças  àSe-' 
nhora ,  &  off: receolhe  huns  olhos  de  prata  ,  &  foy  acompa- 

nhada de  muy  ta  gente.  Por  caufa  deita,  &  de  outras  muy  tas 
maravilhas,  que  obra,  eftàfempre  a  fua  Igreja  aberta ,  para 
que  os  devotos  tenh-iõ  a  confolação  de  poderem  lograr  da 
yith  daquella  mílagrofa  Senhora. 

TITULO     LXXVI. 

3)a  Imagem  de  Nofa  Senhora  da  TuriJicaçaÕ,  da  Filia  de 
Pena  Verde. 

A Villa  de  Pena  Verde  diíh  da  Cidade  de  Vizsufeíslc» 

.  goas  para  a  parte  do  Oriente-  A  híí  Matriz  (que  tem 
três  Igrejas  annexas ;  prime vra ,  a  de  Saõ  Sebaftiaõ  de  Doti 
nellas,afegunda  Santa  Águeda  dcQ^eyris,  &  a  terceyra 
Santa  Marinha  de  Forninhos,  &  hc  Arcipreíhdode  muy  tas 
Igrejas)  he dedicada  a  Noffa  Senhora  da  Purificação.  Efta 
Santiffima  Imagem  he  tida  em  grande  veneraçõ  de  todos 
os  moradores  daquclla  Vil!a,&  ella  a  eftà  infundindo  nos  que 
a  contempkõ;  porque  he  m  >y to  fermnfa.  H:  cila  Santiífi  na 
Imagem  formada  empedra  ,  mas  de  m  lyto  excellente  eícul- 
tura ;  eíià  eflefada  ,&  pintada  ao  antigo ,  &  em  feus  braços 
tem  ao  Divino  JESUS  Ccrdcyro  fem  mancha ,  que  no  Tem- 

plo quiz  ter  offerccido:  &  redemidocomo  fe  foíTe  ob<  igado  à 
ley.  A  íua  eíiatura  faô  ires  pai  nos;  &  foTiente  íhs  põeai 
manto^porque a  íua  g  ande  per fey ç5o  efeufâ  toi js  os  outroí 
ornatos. 

Por  devoção  defla  SantíflSmá  Senhora  ,  lhe  erigirão  os 
moradores  d  Queila  V  llahfjma  I  rmndade,  que  foy  appro- 
vada  pelo  Senhor  Dom  João  de  Mello  -  3  Bifpo  daquetla 
Diocefi.  Coníla  tfl*dw  c^nto  &  pint<  s,  trinta  ha&s9 

& 
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&  doze  Sacerdotes,  A  cada  hum  dos  Irmãos  ]  que  mofíèj 
manda  fazer  a  Irmandade  tres  Officios  cantados,  &  de 
nove  lições,  &  cada  hum  dos  vivos  eftà  obrigado  a  rezar 
hum  Roíario  pelos  Irmãos  dcfuntosE  todos  os  annos  fe  fas 
hum  Anniveríario  por  todos.  Tem  também  hum  thefeuro 
de  muy  tas  graças,  &  Indulgências  ,  concedidas  pela  Santi* 
dadedo  Papalnnocencio  X.  as  quaes  fe  ganhão  cm  15.  de 
Agofto,  &  em  2.  de  Fevcrcyro,  que  faô  os^dias  cm  que  feílc- 
jão  a  Senhora,  porque  fe  não  contentarão  os  feus  Irmãos 
com feikjar a  Senhora humafó vez;  &  affimduasa  feftejão 
com  grande  folemnidade,  &  com  a  grandeza  ,  que  permittem 
aquellas  terras,  que  he  com  MiíTa  cantada ,  Sermaõ,  &  precif- 
faõ,  &  todo  o  mais  feftejo,  que  fe  pode  fazer. 

Quinto à  origem  defla  Santiffima  Imagem ,  não  ha  quem 
delia  poda  dizer  nada>  nem  do  tempo  que  a  fua  Igreja  fe  edifi- 

cou» Huma  tradição  ha,  que  eftaParochia,&  a  Senhora,quc 
he  Patrona, & Orago delia jCÍiivera  no  fitio de  S.  Pedro  Mar- 
tyr;  mas  o  tepo,  em  q  fe  fez  efta  trasladação,  jà  hoje  naõ  conf- 

ia ,  nem  ha  quem  diga  nada  fobre  ella.  Ficaria  aquella  Igreja 
muy  to  longe  da  Villa,  &  feria  muy  to  velha ,  &  antiga,8c  por- 

que fenaõ  arruinaffe  também  de  todo',  fe  refolverião  os  mo  * 
radores  daquella  Villa  a  fundar  outra  nova  dentro  damef- 
roa  povoação,  pars  que  pudeíTcm  com  mais  commodidade 
acodir  à  obfervancia  dos  preceytos  da  Igrej*. 

Ao  Norte  defla  Villa  de  Pena  Verde  fica  a  Villa  de  Matan- 
ça, aonde  referem  as  noffas  hiflorias  alcançarão  os  Chriflãos 

huma  grande  vitoria  contra  AlmanforR^y  de  Córdova;  íc 
aonde  lhe  matarão  muy  ta  quantidade  de  Mouros,  de  don- 

de procedeo  o  titulo  de  Matança,  de  que  depois  fe  intitulou 
o  Lugar  ,  em  que  pelo  tempo  adiante  fe  crigio  a  Villa,  que 
ainda  perfevera com  efte  nome ,  &  difla  huma  legoa  de  Pen* 
Verde. 

TITU, 
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TITULO     LXXV1I. 

Valnugemde  N.  Senbora^doBm  SucoJJb ,  do  Conce- 
lho de  Tavares. 

TOchs  as  noíTas  felicidades ,  &  bens  fucceíTos  3  nos  vém 

pela  -mãos,  &  pelainterceíFaõ  da  Virgem  Maria,  por- 
que cila  tudo  nos  *!cança  com  o  feu  poder ,  &  com  a  íua  in* 

terce (Taõ.  DeC  hrillod  z  Saõ  Paulo:    Exauditur  Chriflus  A£ 
frofua  nVerentia.  E  Saô  Bernardo  diz  fobre  o  muy  to  que  va  Hebr.% 
km  a  noffo  favor  os  merecimentos,  &  a  interce ífr.õ  de  Maria;  D. 
fProfu.t  reVerentia  exauditur  et  iam  Maria.  Cbriftits  mediator  Bern. 
Dei .  13 bomtnum  diíitur ,  amfcenra  também  Saõ  Paulo.   E  A(L 
Ago&nho  meu  Padre  diz :  Maiiatrix  Dei ,  tsbominum  dh  Ttm* 
titur  Maria.  Pois  fenos  noífospley  tos ,  &  negócios  graves  *' 
deitamos  rer  bom  fuecefío,  imploremos  o  favor  ,&opatro  A 

ciniode  M  ria,  porque  íe  a  abrigarmos,  quem  duvida ,  que     *" 
havemos  de  ter  tu  do  quanto  pertendemos  - 

No  Concelho  de  Tavares,  que  diíla  da  Cidade  de  Yizcu 
quatro  legoas  para  a  parte  do  Oriente,  &  pertence  ao 
Arciprcíhdo  de  Pena  Verde ,  fe  vèo  Santuário  de  NoíTa  Se-, 
nhora  do  Bom  SuccefTb,  aonde  fe  venera  huma  antiga ,  como 

i)ii[;g~ofa  Imagem  da  Soberana  Empei  atriz  da  gloria. He  efta 
Cafa  taõantig*  ,  que  a  fazem  viziaha  aos  Romanos,  ou  ao 
fttenos  do  tempo  dos  Godos,  Eprovaõ  efla  fua  antiguidade, 
por  íe  haverem  defeuberto  no  meímo  monte,  em  que  a  Cafa 
da  Senhora  exiíle,fepv.hura»int(7ras,  fe\  tas  de  pedra  s  & 
também  hum  grande  alicerfe  de  huma  muralha,  que  ainda  ao 
prefente  fevè  \  &  os  veíiigios  de  algumas  caías*  E  como  tu- 
do  íííg  pode  haver/em q  a  Cafa  da  Senhora  tenha  tatos  fectfcl 
los  de  antiguidade;  cila  prova  hum  antigo  Cura,  muytocu- 
riofo  de  antiguidades  >  dizendo,  que  feu  P<*y  ,  que  morrera 
mvyto  velho  ;&  que  era  também  muy to  grande  antiquário, 
afiim o  afirmava?  E  que  dizia  também,  que  depois  que  os Mouro* 
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Mouros foraõcxpulfadosdiquellas terras,  fe  edificou  ria^ 
quelle  monte,  ou  fe  erigira  neíle  a  Parochia  daquelle  Conce-; 
lho,  &q:ienelleefti  vera  muy  tos  anms;  &  que  porrefpey-- 
todos  temporaeS;Crcfcendo  mais  a  gente  ,  fe  mudara  pata  a 

Viíla  das  Chans:  &  acrefeenta  ,  que  da  Capella  mor  da  anti-' 
ga  Parochia  ficara  nquella  Ermida ,  que  depois  fe  confervou 

por  muytos  annos. 
A  invocação,  &  titulo  da  Parochia  das  Chans  he  Nofla  $ç2 

nhora  da  Aííumpçaõ.  E  a  origem  do  titulo  do  Bom  SucceíToj 
aindaque  com  certeza  fe  não  íabe ,  com  tudo  affirma  fe ,  que 
hum  Ermitão  da  Senhora  ,  que  alli  rnorreo ,  homem  de  vida 
muyto  exemplar,  dizia  que  hum  Vigário  Gersl  daquelle  Bif- 
pado  de  Vizeu  lhe  diflera  ,  que  no  livro  da  crcaçaòdas  Paro- 
chias  daquelle  Bifpado  eftava  a  da  Vdía  das  Chans,  ( que  he  a 
que  depois  fe  erigio,  com  a  mudança  do  monte ,  para  a  Viíla  ) 
fe  intitulou  NoíT*  Senhora  da  Aííumpção.  Com  quefobre 
eile  particular  fe  pó ie  entender,  que  a  Senhora  tinha  antiga- 

mente efte  titulo  do  Bom  Succeífo. 

Bem  poderá  também  fer,  que  a  antiga  Parochia  íe  erigiíTe 
ema  Ermida  da  Senhora  ,  a  qual  alfifeconfervaria  ainda  em 
tempo  dos  Mouros,  &  a  defenderia  a  Divina  Providencia, 
para  que  foffeemtodootempo  o  amparo  dos  modernos,  aí- 
íim  como  o  havia  fido  dos  antigos,  porque  fempre  foy  efla 
Bcmdita  Senhora  ,o  alivio,  &  a  confolação  do  mundo,  &  o 
amparodos  que  como  orfaõs  vivem  nellf  femabrigo  ,  como 

S'Et  d  s*nío Ephrem :  Solatium tnundiftYpbanQrumfufceptio. 
lauâ  C  O  fitio  em  que  eftà  fundado  efte  Santuário  da  Senhora ,  hc 
Afar%  hum  monte  taõ  alto,  que  faz  competências  comodaSerra 

da  Eítreíf  a  ,  que  lhe  fica  à  vifta ,  &  naô  muy  ta  diftante  d  a  Vií- 
la dâs  Chans ,  porque  naõ  chegará  a  meyo  quart o  de  fe  goa;  8c 

deile  fe  naõ  fabe  outro  nome  mais  que  o  do  BornSucceífo. 

Delle  fedefcobrehuma  grande  parte  daquella  Província.  Fr.' 
ca  efla  Ermida  da  Senhora  do  Bom  Succeífo  em  o  mryn  da 
Área,  que  faz  em  cima ,  para  a  parte  do  Nafccnte,  &  em  o 
nuís  alto  do  monte  cila  huma  Capella  de  Saõ  Caetano ;  mas hoje 
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hoy  arruinada.  Tema Capelíamayordezafcis  palmos  de 
connprMo ,  &  do  arco  delh  para  fora  quarenta.  He  eíta  San- 
tiffinal-ivg-m  formada  em  pedra,  mas  deprodigiofaefcul- 
tora.  He  fermofi^ms;  tem  huma  túnica  vermelha  febre  ou- 

tra branca,  &  manto  azul ,  adornadas  as  roupas  de  flores }  & 
perfis  d?  ouro,  &  tudo  obrado  com  muyta  perfeyção>&  (e  vê 
no  mantohuma  guarnição  levantada  de  brutefeos  com  va- 
riis  p?dfas,& de  varhs  cores;  &  tudo moftra  antiguidades 
Tem  fubre  o  brãÇo  efquerdo  aobelio  Infante  JESUS, muy  ta 
chegi  ioa  fi,  formado  da  mefma  matéria  com  huim  túnica  de 
cor  de  roía  teca  ,com  outra  guarnição  azul  de  muy  ta  perfey- 
çâo.  He  a  (ftâtura  defb  Santfíima  Imagemde  ires  palmos  & 
wcyo.  Tem  nas  mãos  huflnâ  Pombinha, como  que  a  offerecc 
ao  Santiffimo  Filho. 

A  Feflividade  da  Senhora  do  Bom  Succeííb  fe  celebra  na 
dia  de  fua  Natividade,  &  nelle  fe  introduzirão  huns  leyloes^ 
para  o  que  fe  levão  no  mefmo  dia  da  Senhora  muytas  offer-; 
tas,  que  todas  fe  põem  em  pregão  para  as  obras  da  Senhora» 
E  ao  preíentefe  continua  ifto  com  muy  to  fervor  ,  porque  a 
Abbade  da  Parochia ,  a  que  he  annexa  a  Ermida  da  Senhora  «> 
nomea  em  cada  humdaquellcs  Lugares  da  mefma  Parochia 
dous  Mordomos,  do*,  mm  swhorizados ;  & âffim à compe- 

tência ebrão  todos,  a  quem  ha  de  fer  mais  cuydadofo  no  fer«| 
viço  da  Senhora,  &  a  qucmha  de  levar,  &  procurar  melho- 

res offertas.  Na  Parrcfva  dasChans  fe  ajuntão  os  morada* 
resda  Frcgutfia  da  Várzea,  fua  anntxa 9  parafeencorpora- 
rem  com  as  mais  prociflbens ,  que  concorrem  a  vifitar  a  Se- 

nhora doBcmSucafío  no  ftuaia»  Eno  principio  domoní 
te  fe  ajunta  também  a  de  São  João ,  &  vi 5  naô  fó  com  mu}  is 
devoção,  mas  It vaõ  mu?  tas ,  &  grandes  c ffertas.  No  anno  de 
J707.  fe  ajuntarão  de  offer  ias  cem  afqueyres  de  centeyo,  do-; 
ze  de  trigo,(  que  por  aqudhs  partes  he  pouco  o  que  fc  reco* 
lhe)  vinte  &  quatro  mil  reis  cmdinheyro,  &  alguma  csraj 
porque  aindaque  os  annosrfião  pebres,  &  tedos  muy  to  al- 

cançados por  caufa  das  guerras*  he  taç  grande  a  devoção  pa- 

ia 
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Tâ  cowt  aquelía  nràlagcoia  Senhora  ,  que  todos  querem  rrsofr 
trar,  que  tem  rmsyto  para  a  fervir.  Na  íbmana  das  Ladainhas, 
vaõ  com  ellas  todas  as  Igrejas  annexas  à  das  Chans  ,  à  Ermi- 

da da  Senhora. 

Na  QuVrefrna  também  concorrem  algumas  prociíTocns> 
fcguftdo  a  devoção  dos  Curas  vizinhos;  iras  da  Vifh  das 
Chans,  em  iodos  os  Sabbados,vâo  com  mu v ta  devoção  a  vi- 
fitar  a  Senhora  ,aindíqueniôhe  por  voto.  Njõ  temaquclU 
Gafa  mais  fabrica  que  as  efmolas  dos  fi?is  ,  para  que  ha  hum 
Thefourey  ro,  que  as  recolhe,  que  he  peíToa  de  toda  a  fideli- 

dade ?  nomeado  pelo  Abbíde  das  Chans.  E  eíle  mefmo  no- 
imea  também  o  Ermítaô, que  femprefe  elege  peíToa  virtuofa; 
&  hoje  tem  hum  Ca  pellão  afllftentej  que  tem  muy  to  boa  côn- 

grua com  as  Miffas  que  fe  offerecem,  &  promettem  à  Senho» 
ra5  &  queelle  diz. 

EílaE  midatiaha  antigamente  âporU  principal  parao 
0;cidente ;  &  como  haverá  pouco  mais  de  oyto  anuas ,  que 
fe  acrefceneou>&  reformou/e  lhe  mudou  a  porta  para  o  Naf- 
cente,  &  affim  fica  a  Capeífa  mòr  hoje  para  o  Occidente  ,  &  a 
Ermida  com  mayor  praça,  &  mais  fermofa.  Como  o  monte 
he  sito  ,  naõha  para  eíle  mais  que  huma  ferventia  de  carro. 
Porhuma  parte  hemuyto  viftofo  com  alegres  matos;  mas 
peia  outra  feyo,  &  eícabrofo,  com  muy  tos  penhafcos,&  def- 
pcnhadcyro?.  Hoje eíU introduzida  em  odiada  Nativida- 
dc?da  Senhora  huma  Feyra,  que  também  o  terrado  deíU  ren- 

de para  as  obras  da  fua  Ermida*  Abayxo  delia  eftà  huma  fon- 
te, que  também  moftra  na  fua  fabrica  huma  grande  antigui- 

dade, 

Q^snto  aos  milagres ,  que  a  Senhora  tem  feyto,&  faz  con- 
tinuamente, faõ  innumeraveis.  Mu$  tos  eilaõ  pintados  em 

quadros,  qise  fe  vem  pender  das  paredes  da  fua  Igreja ;  &  ou- 
tros mu v tos  íinaes ,  &  mortalhas  ,  que  eftão  apregoando  as 

maravilhas,  que  a  Senhora  obra  a  favor  dos  (eus  de  votos. 
Em  oytoquadros  deites  felern  as  maravilhas  que  cila  tem 

obrado;  &  delles  fó  referirey  hum  ̂   que  a  Senhora  fez  a  Do- 

mingos 
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jnngós  de  Souía  da  Vilta  de  Cova  de  Tavares  ,  que  pez*n« 
<fo  hum  filho  morto  ( que  tinha  Morgado )  na  bahnça  da  Sc-* 
nhora ,  &  pegandolhe  nas  cordas  delia,  parece  que  diffe  à  Só-] 
berana  Rainha ,  que  bem  lhe  podia  cila  refuícitsr  ofilho. 
Não  fc  deteve  a  Mãr  de  Dcos ,  porque  logo  lhe  moflrou  o 
muyto  que  podia.  Refuícitou  o  menino,  que  viveo  cinco  an- 
nos  depois;  que  parece  reconheceo  a  Senhora,  lhe  convinha 
§my  to  à  íua  íai  vação  o  morrer  no  eíhdo  da  innocencia. 

TITULO     LXXVlIIt 

Da  Imagem  de  Noffa  Senhora  do  Cajlello ,  da  Filia  dt 
Aguiar  da  Beyra. 

A  ViUa  de  Aguiar  da  Beyra(  por  diferença  deouíras  ão 
mcfmonome  ,comohe  Aguiar  no  Riba  Coa,&  Aguiar 

«u  Alentejo)he  cabeça  do  feu  C6celho,&do  Arciprefladodc 
Pena  Vcrde,doBiíp3dode  Vizeu,  de  cuja  Cidade  difta  cin- 

co legoas  para  a  parte  Oriental,  Para  a  parte  do  Occidentc 
defta  Villa  em  diftancia  de  duzentos  pados  íe  vê  o  Santuário, 
&  C*fa  de  Noffa  Senhora  do  Caíteilo ,  fituada  em  hum  mon-j 

te  vizinho  aoCaftelloda  referida  Viíla  'j  titulo  importo,  fem 
duvida,  por  ficar  junto  ao  Cafkllo,  porque  fe  lhe  nãofabc 
outro.  Nem  he  impróprio  eíte  título  à  Senhora,  por  quanto 
cllajfe  agrada  dclle ;  &  aflim  vemos  muytos  Santuários  deíla 
Soberana  Princefa  da  gloria ,  nos  quaes  com  efte  myfteriofo 
titulo,  parece  que  quer  fer  invocada.  Efte  titulo  vem  a  fer  o 
mefmo  que  dtzer,No(Ta  Senhora  da  AíTumpção  ,  porque  nef-  y 
tag-andcFeftividadeda  Senhora  o  Euangelho  que  fe  canta        * 

hc :  LitraVitjESUSinquoddamCaftellum.  E  porque  neílc  jy°' 
titulo  ,  parece  fe  não  acha  nada  para  o  myílerío :  acha  muy   Car.ad 
tos  myrt  rios  nelle  o  Cardeal  Hugo, dizendo:  Liceu  emmni  Ma 
lilpirtmeat  ad  eamfluantum  ad myfterium  .fpeciaUterpcrtiwt  ̂ erb* 
aitdm.iumtumadmyfteriwu  E  aíEm  raujrto  bem  importo  Lí€C  lm 
cita  o  t  tuío,  pelo  muy  to  que  a  Senhora  o  cfiimat  Intra" 
Tom.Y.  Ee  yM+J* 
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Mas  quanto  aos  princípios  ,  &  origem  defta  Santitômé 

Imagem  ,  que  diremos  ?  Nada  pudemos  defcobrir,  mais  que 
o  dizsrfcnos ,  fer  aqueíía  Igreja  da  Senhora  a  mais  antiga  da«j 
quellâ  Villa,  porque  não  hsvia  de  donde  íe  pudefle  coilegir 
alguma  couía  de  íeus  principies.  Mas  fe  no  Cartório  da  Cal- 

mara da  mefma  Vil!a  fe  fizera  afgua  diligencia  fobre  a  razão  , 
que  elía  te  para  fer  a  Admmifir*dora  daquelU  Ermida,algu- 
ma  luz  fe  encontrara;  mas  nem  ifto  fe  poderá  defcobrir;  por-j 
cjue  deflas  matérias  ordinariamente  naõ  fizém  cafo  ,  os  qu« 
deviaô  fazer  mujrto.  AOmmnoima  tíe  três  em  três  an-- 
nos  hum  Adminiftrador  particular,  a  quem  intitula  Doma- 
rio.Efleheo  quetemcuydadodetudo  o  que  toca  ao  culto* 
&  ferviço  da  Senhora ,  porque  elle  cobra  tudo  o  que  lhe  per-- 
ienes  3  &  o  difpsnde :  elle  he  o  que  diípôem  a  fua  Feílividaj 
de,  a  qual  fe  faz  no  dia  da  fua  Purificação. 

Não  fó  a  gente  daquelU  Villa ,  &  Fregucfia ,  cofluma  eoi 
todo  o  anno  vifitâr  com  grande  devoção  a  eíla  Senhora  pelas 
maravilhas  que  obra;  mas  também  a  gente  das  Freguefias  de 
todo  o  feu  Termo.  E  a  Senhora  em  fí  eflà  attrahindo 
©s  corações  de  todos.  He  efla  Sagrada  Imagem  formada  em 
psdra.  EfiàofferecendoopeytoaodeccFiiho,  &  commu- 
nicandolhe  aquelle  celeftial  licor ,  &  elle  o  eíf  à  tomando  com 
muyta  graça.  Tem  a  Imagem  da  Senhora  quatro  pilmosdc 
«ftatura;  eííà  pintada  ao  antigo  com  cores,  &  femeadas  as 
roupas  de  flores  de  ouro.  Ve  íe  encoílada  ao  retabolo  da  fua 
Capclla  mòr,  que  he  bem  sntigo- 

Na  mefma  Igreja  fe  vem  duas  Capellas  collateraes  ;  na  da 
parte  da  Epiflola  fevèhum  Oratório  cem  portas ,  pintado 
tudo,  em  que  fe  vê  outra  Imagem  da  Scnhoía ,  efta  he  de  c£* 
cultura  de  madeyraciiofada ,  com  o  Menino  Deos  nos  bra- 

ços ,  &  tem  três  para  quatro  palmos  em  alto.  Com  efía  Ssn- 
tiffinna  Imsgem  também  fe  tem  muyto  grande  deve ção  ;n*as 
nem  defta  ,  que  he  ao  que  parece  mais  moderna ,  fe  íabe  dizer 
»ada  da  fua  origem* 

He  çfia  Ermida  muyto  grande,  faz  coro  a  Capella  mòr  oy- 
aenta 
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lenfcpilmos  de  comprido;  &  a  Capclla  mòrtem  grades  de 
madeyra  fechadas,  para  fe  poderem  celebrar  os  Divinos  Of-. 
ficios  com  menos  perturbação;  &  para  poder  eftar  mais  fa-í 
cilmente  aberta  a  Caía  da  Senhora,  &  para  acodirem  mais  li- 

vremente os  de  votos,o  que  fazem  todos  os  días,E  como  cílà 
naquella  Igreja  a  ultima  Eílaçaõds  Via  Sacra  ,  também  por 
cfta  caufa  cftà  iempre  aberta.  Tem  a  Senhora  huns  prazos, 
que  lhe  devxàrão ,  cujo  rendimento  fe  applica  para  as  defpe- 
3U$,  &  fabrica  da  fua  Cafa. 

TITULO     LXXIX, 

Va  mUagrofa  Imagem  de  TV.  Senhora  da  Lu% ,  do  Lugar  ic 
Coruche ,  Termo  da  Vtlla  de  Aguiar  da  Beyra* 

HE  Maria  Santiflíma  na&  (6  a  noífa  luz ,  porque  hc  a  luz 
de  todo  o  mundo,L«x  mundi,  como  diz  Sso  Lourenço  L*tt?\ 

Juítiniano^&aquenosmoUracom  a  fuainterceífèõocami  fofi- 
nho do  Ceo ;  mas  a  janella ,  &  a  porta  por  onde  entra  nas  ai  Serm' , 

mas  a  luz  do  Divino  Sol  He^como  diz  Agoftmho  meu  Pay,a  ̂ ^ 

fermofiflima  janella  do  Templo  dá  Igreja ,  por  onde  fe  com-  ̂     4 
reunica  aos  fieis  a  D;  vina  luz. :  Eflfeneftra  >  per  qum  Deus  s"*[  -  - 
tcrumfudit  lúmen*  Richardo  de  Saô  Lourenço  ao  mefmoin-  de  Tèp. 
tento  diz  ,  que  he  Maria  a  janella  criílalma  ,  por  onde  veyo  Rich.  d* 
ao  mundo  a  luz  do  Divino  Verbo,  femoffencter  a  pureza  do  S.Laur. 

criílal :  Inflar  f cm  fira  Vitre<efinefu<e  integritatis  Ufwnefuf- l  l  ••  ̂  

teplt  in conceptuais  emifit  inpartu Solem jufiuU.Hz a  jandla, lfÀHà" 
ou  a  porta  Oriental  (diz  Alberto  Magno )  que  sóbrio  joàs  por    '   * 

confeího  de  Elizeo ,  pela  qual  entra  a  luz  da  Divindade  na  ̂ '^ 
Ca f \  da  Igreja :  Ipfa  efifenefira  illumínatiouis ,  totam  domnm  &$' 
Ecclefirt/luce dtVtnttatts  Hluflrans.  E  arivirta-fc  na  propne-  m^% 
dade  ( diz  Rtchardo  Laurentino  )  porque  da  mefmamancy. 
ra  que  abrindo-fe  a  janella  entra  a  luz  na  cafa ,  &  entra  mais, 
ou  menos  fegundofeabre  a  porta-    fàm abri ado  Maria  San- 
tiffimaíeuspuriflimos lábios  pâr*  r  teregoer  pornòs,Iog<» 

Ee  2  D«os 
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,      Deos  nos  comrnumca  a  fua  liiZjSc  no  la  reparíe  legando  Ma$ 

s°L%Hr  r*a  Sât^lfll2âbrcos  feus  lábios  para  interceder  fosnòsiSic* 
Lio. de  ut  fmJmnte  dpertionefencJtraillHflraturfolarijtibare  domus 

Und.      interior  \fic aperiente  Maria  osfuum ad  orandum pro nob'is%  ú\ 
£.  r.     lujtrantur  confcienti£  no/Irá grattofo lumíne SalVatoris.  Pois 

íc  a  Senhora  roga,&  abre  feus  purifEmos  lábios  mais,  ou  me- 
nos; obremos  para  com  e!!a  deforte,  que  fempre  os  abra  a 

noífo  favor,  fempre  mais,  &  nunca  menos. 
O  Lugar  de  Coruche  fica  no  Termo  da  Villa  de  Aguiar  d* 

Bsyra ,  ao  Nafcente  da  Cidade  de  Vizeu,  &  pertence  ao  Ar- 
cipreftado  de  Pena  Verde.  Dentro  do  mefmo  Lugar  fe  vè  o 
Santuário,  &  Caía  da  Senhora  da  Luz,  aonde  he  venerada 
huma  devota  Imagem  fua ,  em  huma  Ermida  ,  íe  bem  para  c 
Lugar  baftante ,  para  a  grandeza  da  Senhora  limitada ;  por- 

que faz  de  comprido  fó  vinte  palmos.  Nefía  Cafa  he  bufeada 
com  muy  ta  devoção  aquella  Senhora,  da  qual  podemos  di- 

zer com  toda  a  verdade,  que  he  na$  fó  a  luz  que  a  todos 
aquelles  feus  devotos  moftra  o  caminho  do  Cco;  mas  na 
aerra  he  todo  o  feu  amparo ,  remédio ,  &  protecção ;  &  affim 
tem  todos  com  ella  grade  fé>&  muyta  devoção.Com  cila  a  ti-j 
nha muyto grade huadevota,& pobre  mulher,  quelhedey- 
xou  por  fua  morte  tudo  quanto  poíTuhia,que  eraô  mil,&  du- 

zentos reis  de  renda  para  a  defpeza ,  &  fabrica  da  fua  Cafa;& 
gqando  nos  ricos  ifbnaõ  era  nada  ,  nella  foy  hum  muyto 
grande  legado.  Não  tem  eíia  Senhora  Irmandade ;  que  como 
o  Lugar  he  muyto  pobre,  não  abrange  o  cabedal  de  feus  mo- 

radores a  multiplicar  as  devoções. 
Eftà  collocada  no  feu  Altar ,  que  he  único-  He  efía  San- 

tiffíma  Imagem  de  roca,  &deveftidos;  fuaeíteturafaõfái 
mente  dous  palmos  &  meyo;eítà  com  as  mãos  levantadas.  De 
fua  origem,&  antiguidade  não  pudemos  defcobrir  nada ,  fein 
embargo  de  que  parece  modçrna.  Hsanuexa  cila  Ermida  à 
Parochia  de  São  Pedra» 

TJTU- 
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TITULO     LXXX. 

fDa  Imagem  de  N,  Senhora  da  Ccnceyçao>do  me/mo  Lugar 
de  Coruche. 

FOra  do  referido  Lugar  de  Coruche  ,  k  vêem  hum  vizi- 
nho monte  o  Santuário  ,  &  Ermida  de  Noíía  Senhora  da 

Conceyçáo,que  fica  junto  a  huma  ribeyra^aonde  antigamen- 
te havia  afguns  moinhos ,  por  cup  csufa  entre  a  gente  rufri- 

c-afe  lhe  deoà  Senhora  o  titulo  de  Noffa  Senhora  dos  Moi*' 
nhos.  Edificou  efta  Ermida  ,  &  a  dedicou  a  Maria  S«ntiflSma 

huma  mulher ,  de  quem  jà  não  lembra  o  nome ,  pela  grande 
devoção,  que  tinha  a  cfte  Santiffimo  Myfterio.  E  por  fua 
morte  lhe  deyxcu  para  a  fua  fabrica  dous  pedaços  de  terra, 
quepofluhia  ,  os  quaesjà  hoje  rendem  muy  to  pouco.  Depois 
delia  outro  morador  do  meímo  Lugar  de  Coruche ,  chamado 
Diogo  Lopes,  na  falta  da  devota  Fundadora,  tomou  por  fua 
conta  o  cuvdar  do  culto  da  Senhora ,  &  do  augmento  da  fua 
Ermida.  Efte  em  quanto  viveofervío  à  Senhora  com  muy  ta 
devoção  ,&  por  fua  morte  avinculou  a  fazenda  que  tinha,  & 
a  deyxou  à  mefma  Senhora  com  a  obrigação  de  quatro  MííTas 
perpetuas.  Eftas  propriedades  também  não  faõ  de  grande 
rendimento,  &  affim  valeràõ  pouco  mais  decincoenta  mil 
reis. 

He  hoje  o  Adminiftrador  defla  Gapella  da  Senhora  da 
Conceyção,  Jeronymo  Gomes.  Não  tem  efta  Ermida  mais 
que  hum  Altar,&  nelle  atè  o  prefente  naõ  ha  retab:  lo  de  ma- 
deyra.  Ve-fe  fomente  a  Imagem  da  Senhora  pintaria  a  frefj 
co,  mas  devota  pintura;  &  affim  he  muyto  grande  a  devoção, 
que  todos  aquelles  moradores  tem  com  aquella  Celr  ftial  Rai- 

nha, continuamente  a  vaõbufcar,  &  vi  fitará  fua  Ca  Ta.  Na 
quarta  feyra  das  Ladainhas  de  Mayo  v&y  a  Villa  de  Aguiar 
em  prociífaô  à  Cafa  da  Senhora;  &  também  do  Lugar  de  Val- 

verde do  mefmo  Termo»  Naõ  tem  efta  Sçnhora  Irmandade; 

|j  Jom.V.  Ee  }  fwíte- 
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feitejam-na  por  devoção,  naõ tem Ermitão,  &heannexa  I 
Parochia  de  Saõ  Pedro  de  Coruche. 

TITULO    LXXXI. 

S)a  antiga  hmgem  de  Noífa  Senhora  do  Carregal ,  do  Lu] 
gar  da  Cortiçada,Termo  da  Vdla  de  Aguiar. 

NO  Termo  da  Vilfa  de  Aguiar  da  B:yra  ha  outro  Lugar  J 
chamado  a  Cortiçada,  cuja  Parochía  heannexaà  Vi^ 

gay  raria  de  São  Pedro  do  Lugar  de  Coruche ,  que  he  povoa- 
ção mayor.  Junto  a  efle  Lugar  fe  vè  o  antigo  Santuário 

de  Santa  Maria  do  Carregal ,  ou  Nofla  Senhora  do  Carre- 
gal, titulo  que  lhe  dão  os  velhos,  fem  faberemnemacaufa^ 

nem  a  razão  porque  aíSmfeja.  Ve-fe  efte  Santuário  fitua- 
doemhum  monte,  a  quem  daó  o  nome  da  Cavaca  ;  &  affim 
não  ky  que  raz^ô  houve  para  fe  impor  a  Senhora  o  titulo  do 
Carregal  j  não  tendo  o  Lugar,  nem  o  fitio  da  fundação  efte 
nome.  Junto  ao  mefmo  monte  da  Gafa  da  Senhora,ou  o  mon- 

te da  Cavaca,  corre  huma  ribt  y  ra ,  em  difiancia  de  hum  tiro 
de  pedra,chamadaaRibeyradeBabou;  &  não  ha  por  alli  fi- 

lio ,  que  tenha  o  nome  de  Carregal ,  &  aífim  não  poffo  atinar 
com  a  etymologia  defte  titulo*  Com  as  aguas  defta  ribeyra, 
claras,  delgadas,  &  excellentes  fe  regão  muy  tas  terras ,  &  fc 
fertilizaõmuytocomellss,  porque  produzem  muy  to  bms 
frutos,  com  que  fe  alegrão  os  que  tem  íuas  fazendas ,  na  dif- 
pofição  de  receberem  o  beneficio  do  feu  rego;  aífimeomo  o 
fentem  aquellesquedellc  fe  não  podem  aprovcytar. 

He  efta  Gafada  Senhora  antiquifíima;&tmto,que  dizem 
aqueiles  moradores ,  que  jà  no  tempo  dos  Mouros ,  quando 
elíeseftavão  Senhores  daqucílas  terras,  era  nclla venerada 
aquelfa  Santiflima  Imagem  ds  Rainha  dos  Anjos, (c  ih  he  a  fua 
tradição  )  &  que  nunca  padecera  injuria  de  fua  barbaridade; 
&  affi m  não  fe  fabe  quem  a  edificaffc ,  nem  em  que  tempo  teve 
$ rintipio*  Bem  o  podia  ter  no  tempo  dos  Godos,porque  delle 

fe 
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íeconfervàrão  alguns  Templos  ,defcndendc-os  a  Divina 
Providencia.  Efem  embargo  de  que  ella  Senhora  não  tem 
Irmandade  particular,  que  fe  empregue  no  feu  culto ,  &  fer- 
viço,  ainda  aílimhe  Caia  de  grande  devoção;  &  todos  aqucl- 
les  povos  circumvizinhos  concorre  todo  o  anno  a  vifitar,8c 
a  fervira  Senh  >ra  ,  porque  em  todas  as  fuás  ncceffi  jades 
chegão  a  pedirlhe  o  remédio  delias ,  &  nunca  deyxão  de  íec 
muy  to  bem  defpachadas  as  fuás  petições. 

Eíh  Senhora  sna  gloria  ,  todo  o  feu  negocio  he  tratar  dos 
feus  devotos  ,  &  neíla  fempre  advoga  por  elles.  Q^iz  Maria 
Sãtiílima  fubir  ao  Cco  em  corpo ,&  alma , para  não  ter  nelle  neí 
gocio  próprio,  5c  fe  poder  empregar  toda  cm  os  noííbs.  To<- 
d  os  os  Santos  tem  na  gloria  negocio  próprio,  que  he  a  gloria 
dos  feus  corpos,  porque  inftantemeteeftão  pedindo  a  Deos  } 
Vin.lkafangmnemnojlrum-  Maria  não  tem  que  pedir  para  .  1 

fi,  porque  lítem  o  feu  corpo.  Explicarnos-hemcscomhum  ^j?*1 
exemplo.  Tendes  huma  pertenção  na  Corte  ,&  a  encarregais  * a  hum  amigo  ,  que  tem  outra  ,folicita  ambas  ,  mas  com  mais 
diligencia  a  fua ;  fahio  eíta  defpachada ,  &  a  vofla  não :  por- 

que aindaque  poz  baílante  diligencia  no  voíTo  negocio,  mais 
fe  appUcou  ao  feu.  Encomendais  o  mefmo  negocio  a  outro 
que  não  tem  negocia  feu  ,  fahe  corrente  o  voíTo  defpacho ; 
porque  como  não  pertendia  nada  para  fi,  applicou-fe  todo 
pira  vòs. 
Todos  os  Santos  faõ  noflbs  advogados,  &  agentes  na 

Corte  da  gloria ;  todos  porém  tem  negocio  próprio.  Só  Ma- 

ria não  pertende  nada  para  fi ,  &  como  não  tem  negocio  feu,' 
nella  ,&  nas  fuás  mãos  devem  pôr  todos  os  feus  devotos ,  to- 

do o  negocio  da  fua  falvação,&  affim  affeguraràõ  os  feus  def- 
pachos  •>  porque  o  rogar  pelos  homens  em  o  Ceo ,  he  gloria 
grande  para  Maria :  &  porque  aquelles  devotos  da  Senhora 
tem  a  efperança  do  muy  to ,  que  elia  advoga ,  &  felicita  para 
elles,  pciíTo  a  bufcãocomfervorofa  confiança 

Três  vezes  no  anno  a  vay  vifitar  com  prociíTaõ  o  Lugar; 
&  Fceguefia  da  Cortiçada ;  dizendo  a  fua  Ladainha.  A  Fre- 

Ee  4  guefia 
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gudiadc  Valtferde  vay  humaveznoannoí  cm  afeguncft 
feyra  depois  das  Oytavas  da  pjfcoa ,  que  hc  o  dia  da  F  ftl 
dos  Prazeres  \  &  nefte  dia  fe  lhe  faz  t*mbem  à  Senhora  a  íua 
Fcftividade  particular ;  &  no  mefmo  dia  vav  a  Camará  da 
Villa  de  Aguiar  encorporadi  com  toda  a  fuaFreguefiaj&a 
Freguefia  de  Gradis ,  a  do  Souro,  &  a  de  Coruche. 

Na  Fa  brica  defla  Ermida  fe  vè  tambe  m  a  fua  antiguidade^ 
tem  quarenta  palmos  de  comprido,  &  dezaíeis  de  largo;  não 
tem  mais  que  hum  Altar ;  neíle  fevécollocada  a  Santiffima 
Imagem  da  Senhora  y  que  he  de  efeultura  formada  em  pedra^ 
como  Menino  Deos  em  feus  braços:  a  fua  eftaturafaõ  três 
palmos.  Não  tem  muytos  rendimentos  efiaCaía;  &  affim 
attendendo  às  defpezas  de  que  ella  neceflita,lhedeyxou 
hum  Domingos  Gomes  da  meíma  Freguefia  hum  Lameyro, 
que  rende  dez  totfôesj  mas  também  foy  como  encargo  de 
três  MiíTas,  que  o  pudera  deyxar  livre,  fendo  tão  ténue  o  feu 
rendimento.  E  como  todos  eftes  faõ  pobres ,  &  tem  pouco, 
tudo  o  que  dão  lhes  parece  muy  to,  maso  he  para  elles.  Obra 
efla  Senhora  muytos  milagres,  &  prodigiosj  mas  não  cuydão 
cm  fazer  deiles  memoria. 

TITULO     LXXXIL 

i)a  Imagem  de  N-Senbcra  do  Pilar,  da  mejma  Tarocbia  da 
Cortiçada. 

JA  temos  falladomuy  tas  vezes  em  o  titulo  do  Pilar.,  H 
porilío  agora  nos eícuí^mos com  aHegnrias.  Na  Parochia 

dorefeidoLugardaCortiçAdâ  ,heburc3dadetoda  agente 
daquelle  povohuma  milagrofa  Imagem  da  Rainha  à*  gloria  , 
a  quem  dão  o  titulo  do  Piíar.  EíUcoIlocadacmhi:<maCspel- 
la,q  le  lhe  efctgiq ,  pela  grande  devoção,  que  tinha  ao  meímo 
tituio.hum  Thomé  Looes,  &  fua  mulher  Maria  Antunes* 
ou  foffe  ,  porque  Thon  è  Lopes  teria  bdo  as  maravilha*  da 
Senhora  du  Pilar  de  C,aragc;ça ,  ou  pela.  devoção  ,  que  ambos 

terião 
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ífcrlâo  à  Scnh  ;ra  do  Pilar,  que  fe  venera  em  Lisboa  no  Con- 

vento dos  Cónegos  Regrantes;  &  affimellesdevião  man- 
dar fazer  a  Triagem  da  Senhora  ,  para  a  collocarem  naquella 

fua  CapelU.  Defdeotempo  que  foy  nella  collocada come- 
çou a  refplm  lecer  em  maravilhas ,  &  milagres  ,  em  todos  os 

que  iin ?1oràrão  o  feu  favor,  &  patrocínio :  o  defcuydo  de  fa- 
zer memoria  detles,foy  tão  grande,  que  nos  impede  agora  o 

podei"  referir  alguns. 
EiVi  S  ntiffi  na  Lnsgem  tem  dous  palmos  de  eflatura ;  he 

deefcuttura  demackyra  ,  &  aífim  virá  a  fer  da  mefma  pro- 

porçã  »  da  S--gcad*  I  nagem  Original ,  que  obrarão  os  An-1 
jos.  TVm  em  (eus  braços  ao  Menino  Deos.  O  feu  Altar  efU 
rouy  to  bem  orrudo,peiâ  grande  devoção  com  que  ainda  hoje 
a  ferve  a  viuv<  Maria  Antunes ,  &  com  que  a  fervio  feu  ma-j 
rido;8c  também  ftus  filhos  fe  empregão,  à  imitação  dos  pays, 
cm  o  íerviço  ia  Senhora  ,  porque  lhe  afliftem  com  fervorofa 
devoção.  DeyxoulheThomé  Lopes  hum  Lameyro,  quehe 
tmyor  rendimento  do  que  o  que  fe  doou  à  Senhora  do  Carre- 

gal ;  &  fe  entende  que  pela  muy  ta  devoção  que  a  viuva  Ma- 
tia  Antunes  tem  à  Senhora  3  lhe  deyxarà  por  íua  morte  mais 
atigmcrmda  a  renda. Seus  filhos  faõ  os  que  hoje  a  fdkjio1& 
contribuem  com  tudo  o  que  he  neceíTario  para  a  fua  fabrica* 

TITULO     LXXX1II. 

5D<*  mihgrofa  Imagem  de  NSenbora  do  ?ranto?do  Lugar  d& 
Souto. 

OLngir  d-  Souto ,  he  hum  dos  muvfos  ,  que  fe  compre^ 
h<  ndem  no  Termo  da  ViUa  de  Aguiar  da  Bey  ra  ;  &  da 

Fr<  goefia  de  São  Stbaflião  em  o  Arcipreftado  de  Pena  Ver-' 
de ,  que  diíli  da  Cidade  de  Vízeti  cinco  lf  goas  para  a  parte 
d-'.  O  iente.  Ndte  Lugar  fe  vèa  Ermida,  fr  Santuariode 
NoíTaSenhon  d-  Pranto,  o  qual  lhe  não  fica  tão  vizinho  , 
$ue  nãodiíkquàfihumquArtode  legoa^  Ve^íe  eíta  Gafa  da 

Senhora 
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Senhora  íííuada  em  hum  valie ,  no  meyo  de  htima  fagénda  J 
ou  Quinta  ,a  que  da6  o  nome  das  Liziriasjmas  cercado  de  hu- 
mi  parte  com  humas  ferras  tão  eminentes ,  que  parece  com- 

petirem com  as  nuvens  ;  da  outra  parte  lhe  fica  o  Rio  Távo- 
ra ;  mas  ainda  afíim  no  verão  he  íitio  miyto  agrada  vel,&  de* 

liciofo. 

Eíh  Ermida  fundou  no  annode  1597.  ou  98.  Francifco 
Sebaífaão,  Senhor,  &  morador  na  msíma  Quinta,  para  que 
os  moradores  do  feu  Lugar  do  Souto  não  tiveffem  otraba- 
Iho  de  irem  no  inverno  àfua  Parochiaafatisfazero  preceyto 
daMiffa;oque  lhe  não  era  pouco  penofo ,  por  Ihcécâ?  dif- 
tantehumameyalegoa  ,  pela  qual  razão  muytos  principal- 

mente no  inverno  não  ouvião  Mifla.  A  Ermida  he  pequena, 
como  Ermida  de  Quinta ,  porque  tem  de  comprido  vinte  pal- 

mos ,&c  alguns  doze  de  largo.  Nella  fe  venera  a  milagrofa 
Imagem  da  Senhora  do  Pranto  ,  que  he  de  pincel  pintada  em 

hum  quadro,  que  poderia  fer  a  tiveíTe  em  fua  Caía  o  Funda-' 
dor  ,  &  por  devoção  da  mefma  Senhora  refoIveíTe  que  a  Ca- 
pella  a  ella  foffe  dedicada.  Hoje  fe  vè  adornado  o  feu  Altar 
com  hum  novo  retabolo,  que  fe  lhe  fe2  em  roda  da  pintura» 
Ao  prefente  tem  a  adminift  ração  defta  Capella ,  &  dos  bens 
annexos  a  ella,  o  Padre  Manoel  Ribeyro  *  morador  no  Lu- 

gar da  Cunha.Hypotecou  o  Fudador  à  fua  Capella  o  valor  de 
quatro  centos,  ou  500.  mil  reis,com  obrigação  de  vinte  Mi£ 

fas  pela  fua  almaj  &  as  primeyras  ,  faô  as  três  do  Natal  •,  &  as 
mais  pode  dizer  o  Capellão  aonde  fe  achar ,  para  o  que  tem 
dous  mil  reis. 

Todos  os  Domingos >&  dias  Santos  fe  diz  Mifla  nefta  Er- 
mida da  Senhora,  que  pagão  os  moradores  tio  Lugar  do  Sou- 

to ,  &  cuydaõ  muy  to  de  fervir  à  Senhora ,  que  os  livrou  do 
trsbalho  de  acodir  à  fua  Parochia ,  que  lhe  ficava  tão  longe  , 
&  hoje  fatisfazem  o  precey to  da  MiíTa  com  menos  trabalho. 
Não  fó  os  moradores  do  Souto  tem  com  cila  Senhora  a  muy-i 
ta  devoção;  mas  ainda  os  das  Fregucíias  circumvizinhas* 

Obra  muy  tos  milagres,  a  favor  dos  q  procuiãoafuainter- 
ccffaõ: 
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ccflTao,  mas  nunca  houve  curíofidâdc  para  fazer  dellcs  lem- 
brança. 

TITULO     LXXXIV; 

£>a  Imagem  de  Notfa  Senhora  das  NeVes ,  do  Lugar  de 
Gradis. 

D  Lugar  de  Gradis ,  cuja  Parochia  he  annexa  à  Matriz  da 
Vilia  de  Aguiar  da  Bcyra ,  difla  t  fte  Lugar  da  Cidade 

de  Vizeu  fete  tegoas  para  a  parte  do  O  iente.  A  Frcguefia, 
&  Parochia  defle  Lugar,  he  dedicada  à  Rainha  da  gloria  Ma- 

ria Santiffima  ,dcbay  xodó  titulo  das  Neves-  E  nella  fc  ve- 
nera hurm  Imagem  da  mefma  Senhora,  taô  antiga,  que  fc 

não  pode  defcobrir  nad3  de  feus  principies  ,  &  origem ,  nem 
pela  tradição ;  he  formada  em  pedra  ,  &de  muyto  boa  cfcul- 
tura.  Eiià  tftofada,ou  pintada  ao  antigo,  &  em  feus  braços 
defeanç*  o  Menino  Deos  ,  que  com  hum  íó  dedo  fuftcnta  ao 
mundo  todo,  íem  fe  cançar:  a  fua  eflatura  íaõ  quatro  palmos. 
Eftà  collocada  no  meyo  do  Altar  mòr,como  Patrona,&Ora- 
go  daquella  Igreja.  He  muyto  venerada  ,  &  com  cila  tem 
todaaquellaFreguefiamuyta  devoção,  fe  bem  jà  hoje  he 
muyto  fria;  que  os  corações  humanos  pouco  baila  ,  parafe 
cntibiaremem  tudo  o  que  he  do  Ceo. 

No  Altar  collateral  da  parte  efquerda  defta  Parochia  fc 
Venera  outra  Imagem  da  mefma  Soberana  Rainha  dos  Anjos, 
a  quem  invocão  com  o  titulo  ao  Rofario,  He  efta  Santiffima 
Im?gem  de  efeuitura  de  irr-dcyra,tc  3. palmos ,ou  pouco  mais 
em  alto ,  &  tem  fobre  o  braço  eíquerdo  ao  doce  fruto  de  feu 
fantiffimo  ventre  ?  que  he  o  theiouro  das  mifericordias  ,  co-  Ric^ 

molhe  chamou  Richardo  de  Saõ  Lourenço  1  dizendo :  Cúm  4,  $*[ 
Mariamifericordiamgenwrit,  c\uidaliudeftijui  uterus  quàm  Latir, 

ipje  mifericordiarum  thejaurus  f  15  ideò  diàtur  Mater  mtferi-  c  4. ' cordi<e.  E  ella  parece  o  tfià  oítentmdo  na  graça  ejue  moiíra, 
&  nos  favores,    que   comnumica  aos  feus  devotos   Ir- 

mãos #  os  quaes  por  devoção  defla  mefma   Senhora  lhe 
erigirão 
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e  ígírao  no  antio  de  1 701.  huma  Irmandade , que  a  ferve  ]  & 
feíteja  com  glande  devoção  ,  &  juntamente  com  a  utilidade 
de  a jadar  aos  feus  Confrades,  temporal ,  &  efpiri tualmente, 
porque  levados  os  Irmãos  da  dcvcção  do  feu  culto  ,  &  mo- 

vidos da  caridade  para  comos  feus  írmâos^procuràráo  fogo 
Dão  fó  hum  Breve  Apoftolico de  A> tar  privilegia  do  para  a 
Capdla  da  Senhora  ,  a  favor  dos  defuntos  ,  mas  hum  grande 
thefeurode  Indulgências  para  os  vivos;  porque  tem  quatro 
Jubileos  perpétuos,  (além  de  outras  muy  tas  graças)  os  quaes 
íe ganhão,  oprimeyroem  a  prímeyra  Dominga  de  Outu^ 
bro ,  dia  da  principú  Feílividade  da  Senhora ,vifit?ndo  o  feu 
Altar  defde  as  pnmeyras  vefporas  atèoSol  p  ftododia  , 
eítandoconfcíTados,  &  tendo  recebido  o Santiffimo Sacra- 

mento; ofegundoemtresdeMarço;  oterceyro  em  odia 
de  Natal  5  &  o  quarto  em  1 5.  de  Agofto,  dia  da  ÁíTumpçaô  da 
inefma  Senhora. 

Tem  mais  cada  hum  dos  Irmãos  que  morre  hum  Officío 
cantado  de  nove  lições  ;&  cada  hum  dos  Irmãos  vivos  um 
obrigação  de  rezar  hum  Rofario  por  cada  hum  dos  que  mor-; 
re,&  dão  de  entrada  240.  São  os  Irmãos  cm  numero  du- 

zentos &  cincoenta.  Quanto  aos  princípios ,  &  origem  da 
Senhora  do  Rofario,  aindaque  a  naoconfidero  muy  to  anti-* 
ga  ,  jà  hoje  não  ha  quem  diga  nada  do  tempo  que  fe  lhe  dedij 
cou  a  Cap  ella,  &  quem  foy  o  que  a  mandou  fazer. 

TITULO     LXXXV. 

ÍDa  milagrofa  Imagem  de  TSlqffa  Senhora  do  Vencimento  flu 
do  Mofleyro>no  Termo  da  Vdla  de  Aguiar  da  Beyra. 

Cinco  fegoas  da  Cidade  de  Vizeu  para  a  parte  do  Nor> 
te,&meyaIegoadoLugardePinheyro,  fe  vè  huma 

ferra ,  não  muyto levantada  ,  no  meyo  delia  efíà  hum  valle, 
&  no  meyo  fe  levanta  entre  algumas  vinhas,  &  pomares  o  fi- 

lio da  Cafa,  &  Santuário  de  NoíTa  Senhora  do  Moítcyro; 

muyto 
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iriuyío  celebre,  ot  ãhngo  ,  &  porque  deite  efereve  o  Doutor 
Frey  Bormrd  >  de  Brim  cm  a  fua  Monarchía  Luíitana/3irt  y 
o  que  cHe  refere  ntite  particular  ,  que  he  neíli  íórma.  Feícb  ̂ f\ 

irmos  de  981.  reyuand o  em  LeãoElRey  Ramiro  III.  up?' 
Comaocc-fião  das  guerras  ,  qu?  entre  fitra^td)  Ramiro  ,is  ç'^l^ EIRey  DomBermudodefortugal ,  <S  Galiza, t  ornou  ocCaJim 

EIRey  Aím.mfor,  pararomper  as  tregoas>íS  entrar  f anojam,  fi- 
te como  rayo  p  la  Lufitama  dentro ,  ÍS  depois  depor  a  Brito- 

rua  hum  ngorojo  cerco ,  que  por  muyto temporefijlio  Valerofa* 
mente,  a  Vejo  depois  a  tomar ,  fazendo  em  jeus  moradores  des  - 
humanas  crueldades.  E  Voltando  pelas  terras  da  Beyra  y  aonck 
Te  uítoa  Udade  de  Lamego  }<s  adi  Vi\en  ,  tS  outras  povoai 

ÇÕes  ,ajfolndoos  2 rempi-js>zs  Lajas  de  Oração ,  mar tyr toando 
a  mu) tos  JcrVos  do  Senhor }  que  pelo  J eu  nome  padecerão  glorio* 
famente  \  daqui  tomou  ofeu  Caminho  direyto  a  Trancojo ,  pe~ 
lo  alto  da  Serra,  eme  chamao  de  Terá,  is  atraVtjfando  atè  aonde 

egora  Vemos  a  Villa  de  Aguiar  da  Beyra ,  dtraÕemhum  Mof- 
teyro  de  Religiofas  ..fundado  perto  do  Lugar  de  Sismiro  \  aonde 
^gora  tftà  huma  Ermida  intitulada  JISLcjfa  Senhora  do  Mojley- 
ro  .a  que  concorrem  por  Jua  deVoçãó  >  is  antiguidade,  muytas 

proajfbeas,  ts  Cruzes  das  terras* ao  redor ;  ÍSji\erão  nelk  o efj trago  ccjlumado  em  todos  os  mais  CmVcntos ,  leVando  capti* 
Vasas  Retigwfas ,  que  ejcapdrao  da  morte  naquella  primeyr® 
fúria.  Ainda  boje  moflr 2o  os  moradores  daqttellas  terras  todos 
aquelks  Lugares.  E  referem  por  tradição  ejlejuccejfo  ,  ainda» 
que  enfeito  com  muytas  patranhas  j  Ó  di\cm  que  muytos  Ca- 

pitães Chrtftãosfe  ajuntar  aõ^  par  afazer  rojio  aos  Mouras  >  $p 
acometendo  os  em  hum  campo ,  que  ainda  hoje  lhe  dão  o  nome  d® 
desbarate  yperto  do  Lugar  do  ô  outo,  Termo  de  AguLr  ,foraS 
es  nojfos  Vencidos ,  is  mortos  alguns  dos  principaes.  Masna5> 
perdendo  com  iflo  o  animo,  antes  defej  ando  mayor  Vingança  d® 
/eu  cjgxraVOjJderaõna  retaguarda  em  huma  noyte  com  tanto  onH 
mo  ,  <S hoaVentura ,  quedaquelle  batalhão  ejeaparaõ poucos 
tom  Vida.  E aferem  os nojfos  mais  ,puderãofa%ernaquellama- 
drugada  o  que  for  a  dffatl  de  acabar  4  toda  a  potencia  de  Hefi 

$anh$2 
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panba.  Mas  Jlmanjor,  como  Capa  ao  tnfigne ,  &  experimenta* 
do  JabiapreVeniros  inconvenientes ,  i?  affimje  jubio  a  hum  lu- 

gar alto,  aonderecolbeoafuagmte  que  fugia.  E  aclarando  o 
dia  Je  Vio  fer  major  o  temor,  que  a  caufa,  pofto  quejentto  muy- 
to  a  perda  da  fua  gente  >  tf  o  rifco  em  qm  o  pu^traÕ  tão  poucos 
Cbnftãos, 

Ate  aqui  o  Padre  Doutor  Frey  Bernardo  de  Brito.  Ainda 
hoje  dura  o  Lugar  deite  recontrojchamando-  fc  Matança ?que 
hc  hoje  Vilía,  &  fica  ( como  havemos  dito )  ao  Norte  da  V>ÍIa 
de  Pena  Verde,  em  diíhncia  de  huma  legoa.  O  Lugar  de 
Sismiro,  que  nornea  o  mcfmo  Brito, ]à hoje  fenéoa  ha,  de- 

ve ter  mudado  o  noms ,  ou  Serra  de  Scrrmlho ,  no  Concçlhfl 
de  Golfar,  que  não  fica  muyto  longe.  Ne  th  Cata  pois  da  Se- 

nhora do  Moíteyro  era  buícada  com  muy ta  devoção  dos 
fieis  a  devotífKrna  Imagem  da  Senhora  ,  &  porque  nos  íteu- 
los  antigos,  &  antes  que  os  Mouros  entrsffem  cm  Portugal 
o  havia  (ido  de  Religiofas,comoo  fop  o  de  Arc^s,  (que  tam- 

bém cite  podia  fer  de  meu  Padre  Santo  Agnílinho,  como  o 
fo^o referido,  &  o  teítemunhão  grariflímos  Authores) 
queos  Mouros  deílruirao ,  martyrízando  ntllc  as  Ssntas 
Virgens,  o  habitava,  como  íua  Sanu  Pieíada,  Columba 
O  fores. 

Defie  Moftevro  de  que  tratamos  agora,  as  ReHgioías  com 
a  noticia  da  vinda  dos  Mouros*  temendo  a  fua  fúria ,  humas 
fugirão,  &  outras  dizem  ievàraõcomfigo  a  Imagemda  Se- 

nhora. E  em  memoria  do  antigo  Moíteyro,  &  da  Sc  nhora  que 
nelleera  venerada ,(  que  querem  muy  tos  feja  a  Imagem  da 
Senhora  dâ  Lapa  de  Qnintelh  )  porião  os  ChnOãos  ( depois 
que  aquellas  terras  ficara©  limpas ,  &  expurgadas  da  mà  fo- 

mente dos  Mouros )  a  Imagem  de  Noflfa  Senhora  #  que  na- 
quella  Ermida  he  hoje  venerada»  He  eltaCafa  fão  antiga,  que 
ninguém  fabe  quem  a  edificou ,  porém  deve  fe  crer  que  foy 
depois  que  os  Mouros  furão  laçados  fora.  A  Sagrada  Ima- 

gem que  nella  íevècoUocada,hederoca,&devtítidos^  fua 
efl atura fôõdous palmos &B)eyoi  Ea  meu  verfoy  fcytaà 

janta  jãa 
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Imitação  do  ícu  Original  (porque  Ic  entende  fcf  feyta  pela 
me  fim  forma,  &  tamanho  da  Senhora  da  Lapa  de  Quintelfa  , 
de^uemeícrtvemosnoterceyro  Tomo  deites  noliòs  San-» 
tuarios  liv*2,tit4.)fehc  certo  que  a  Senhora  da  Lapa  ,  hc  a 
que  livrarão  as  Religiofas  de  fer  maltratada  dos  Mouros  9  na 
occafião  em  que  elies  deílruirão  o  Mofteyro,  &  a  efeonderaô 
ca  Lapa. 

Também  intitulaõ  a  eite  monte  \  o  Monte  de  Ss5  Giraído; 
forque  hum  devoto  feu ,  chamado  Franciíco  Giraldes ,  mo- 

rador no  Lugar  de  Valverde,  haverá  feíícnta  annos,  mandou 
fcaer  htima  Imagem  deite  Santo,&  a  collocou  no  me  imo  Al- 

tar àsí  Senhor* ;  &  por  devoção  da  mcfma  Senhora ,  lhe  rep à$ 

rou,&ccnfert' uafus  Cafa,  que  por  mò  haver  quem  cuy-' 
daffc  delis,  elWaquâfi  arruinada.  E  dizem  fora  iflo  pelos 
annosde  1640.  &  tantos.  A  Imagem  da  Senhora  eflà  no 
meyo  do  retabolo,  como  Patrona  daquelhCafa;  &  SaõGi- 
raldo  à  parte  do  Euangelho.  Fica  eíía  Ermida  (  q  das  grades 
da  CapelU  mor  psra  dentro  faz  doze  palmos  em  quadro  ,  & 
ão  arco  da  Ca  pella  mor  para  fora  quarenta  &  quatro  de  com-- 
prido,  &  vinte  &  íete  de  largo )  no  deftrito  da  Freguefia  de 
Santo  António  do  Luger  de  Pinheyro ,  de  donde  diíia  meya 
legoa ,  que  he  annexa  à  Matriz  de  Aguiar. 

Tem  cite  Santuário  na  fua  vizinhança  o  Lugar  de  Sepoesi 
&  a  Quinta  das  Lameyras,  &  querem  que  hum  prazo,  que 
foy  de  J(  ão  Lcureço  das  Lameyras,  efteja  obrigado  à  fábri- 

ca delle^  cujo  Ermitão  he  aprefentado  pelo  Vigário  do 
Aguiar  da  Beyra.Cõtfta  Santifíima  Imagetemmuyto  granJ 
de  devoção  todos  aeju tiles  Lugares  circumvizinhos,  &  a 
vão  viíit^r  cm  procfffoens  por  votos  antigos  que  fe  lhe  fize- 
rão.  A  Freguefia  do  Eípirito  Santo  do  Lugar  da  Cortiçada, 
anncxaàdeSãr  P<  dro  de  Grulhe,  por  voto  antigo ,(  coma 
faõat  mais  que  vãoa  vifitar  â  Senhora  cem  o  me  imo  voto) 
he  a  pi  im(yra;  que  vay  a  vifitar  aquece  Santuário;  &  o  íeu 
dia  he  no  da  Cruz  deMayo,  &  vay  o  Parocho  com  a 
fua  Cruz.  A  ftgunda  he   a  Villa  de  Aguiar  da  Beyra, 

5^? 
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que  lhe  fica  diflante  ao  Norte  hum*  legoa ,  &  o  feu  Tcfmcl 
Efta  vay  na  terçâ  fey ra  das  Gytív*s  da  Paícoa, 

A  terceyra  prociífsõ  he  a  da  Vígayraría  dis  Romãs  ,  &  6 
Conce!ho  de  Gulfar;  eíla.vay  em  dia  da  Afceníaô  de  Chriftoi 
&  nomefmodia  vão  os  de  Quintella,  que  difta  da  Caiada  Se- 

nhora algumas  duas  legoas.  Em qiiárto  lugar  íe  feguc  a  Víti 
Ia  de  Ferreyra,quc  difta  ds  Cafa  da  Senhora  huma  legoa  ,  3e 
vay  com  o  feu  Termo,  &  Concelho,  nafegundafeyra.pri*! 
meyra  Oytava  do  Efpirito  Santo  fahe  a  prociffâõ  da  fua  Igrc* 
ja,&  a  ellafe  recolhe;  &  faõ  obrigados  air  humapeíToadc 
cada  cafa;  &  vão  também  os  Officiaes  da  Camará ,  mas  jà  nafc 
fabem  a  caufa  defte  voto.  Quanto  às  maravilhas,  &  milagre* 
fjuc  efta  Senhora  obra ,  &  tem  obrado ,  nunca  houve  que» 
delias  fizefíe  memoria ;  he  certo  q  te  obrado  infinitas  maravi- 

lhas, cemo  o  eftão  ainda  teftemunhando  os  vetos,  com  que 
cftas  terras  fc  obrigarão  s  ir  em  todos  os  *nnos  a  gratificar  à 
penhora  os  muytos  favores^que  delia  havião  recebido*  a 

TITULO    LXXXVh 

®a  milagrofa  Imagem  da  Senhora  das  Romãs,  cu  ã$ 
Barrocal. 

NO  Lugar  das  Romãs ,  Concelho  de  Gulfar  ,  que  diftá 
da  Cidade  deVizeu  quatro  Icgoas  para  a  psrtt  do 

Naícentc  do  Sol ;  &  que  parte  com  o  Concelho  de  Ferreyra 
de  Aves  ,  fe  vè  hum  promontório  v  a  que  chamão  o 
Barrocal,  que  fe  não  hetão  dilatado  como  o  dss  Ba- 
tuecas,  a  ellc  fe  parece  muyto  femelhante.  No  concavo 
defíeíitiofe  fundou  o  Santuário  de  N  -ff*  Senhora ,  a  quer» 
huns  d*õ  o  titulo  das  Romãs,por  ficar  no  deftrito  do  feu  Lu 
gar  ,&  Freguefía  ;  ou  do  Barrocal,  por  fever  fepultado,  Sc 
efeondido  détro  daquellas  barrocas.  Vc  fe  efte  ficiocircuai- 
vallado  de  huns  alriffimos,  &  efeabrofos  rochedos ,  &3<íra 
he  verdadeiramente  mais  accommodado  para  hum  deferro 

de 
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para  o  alivio ,  &  rec  reação  que  defeja ,  &  bufea  a  humana  na- 
tureza. Ainda  aflim  no  verão  não  dcyxa  de  fer  agradável 

aq  jelle  fitio ,  pelo  que  tem  de  frefeo ,  &  faudofo.  Para  a  bm- 
da  do  Norte  tem  hum  vallezinho,  que  fertilizihuma  fonte 

(aindaqueliroitada)  m uyta  parte  do  veraô;  porem  ainda-] 
que  nelle  fufpende  as  fuás  criftalinas  correntes,  não 
nega  aos  fequiofos  com  que  poífaõ  matar  a  fede,  porque  fem- 
pre  confsrva  em  a  fua  tofca  concavidade  cabedal  baftante, 
pararegdac  a  todos  os  que  fequizeremaproveytardafua 
bondade. 

Cortaõ  eftes,  ao  parecer  ,  impenetráveis  penhifcos  ,  vá- 
rios caminhos,  huns  que  abrio  a  devoção,  &  outros  que  def- 

cobrioanecefliiade  dehunsFreguezes  da  mefma  Parochia 
das  Romãs,  que  habitão  em  hum  Lugar  ,  a  quem  dão  o  nome 
do  Carvalhal,  para  irem  à  Igreja  fatisfazer  as  fuás  obriga- 

ções de  Catholicos ,  &  a  receber  os  Divinos  Sacramentos;  St 
de  necefli  lade  haõdepaffar  pela  porta  principal  da  Ermida 
da  Senhora.  Para  a  parte  do  Oriente  da  Cafa  da  Senhora ,  fc 
vem  humas  cafas  térreas,  pobre  alvergue,  &  morada  do  Er- 

mitão ,  &  junto  a  ellas  fe  vè  hum  defpenhadejrro  cercado  de 
parede,  cuydadofa  diligencia  de  hum  Ermitão  curiofo ,  & 
naturaldomcímo  Lugar  das  Romãs ,  o  qual  em  beneficio  de 
feus  fucceffores  povoou  de  arvores  de  fruta,afllm  de  veraõi 
como  de  inverno ,  aquelle  feu induílriof o  trabalho;  &  no 
mefmo  fitio  fabricou  huma  horta  ,  que  ferve  nã  o  fó  de  re- 

creação, mas  de  alimento  para  fuftentar  a  vida ,  porque  lhe 
admioiílra  boas  hortaliças ;  &  como  o  fitio  he  frefeo ,  fempre 
correfponderà  bem  ao  beneficio,que  fe  lhe  fizer. 

Quanto  à  Ermida,  he  efla  muy  to  fer  mofa  ,  &  toda  de  eti? 
xclhv.ria,&  muytobem  forradadepayneis  ,  &  de  boas  ma- 
deyras,  a  qual  mandou  fazer,  ou  reedificar  o  Senhor  Dom 
João  de  Mello ,  fendo  Bifpo  daquella  Dioccfi;  mandoulhe  fa- 
z  er  em  roda  huma  Sapata  de  duas  fiadas  de  pedraria,com  que 
ficou  mais  viftoia ,  &  agradável.  OcorpodcfU  Ermida  faz  de 

Tom.  V.  Ff  longí? 
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longitude  cincoenta  &  cinco  palmos,  &  de  latitude  vinte  Sc 
nove,  ou  trinta.  ACapellamòrquenão  tem  outra,  tem  de 
comprido  vinte  &  cinco  palmos  ,  &  de  largo  vinte.  Ve-fe  na 
Capelh  hum  perfeytiílimo  retabolo  moderno  de  obra  falo- 
n:oaica,&  ricamente  dourado.  Tudo  parece  obradaquellc 
Santo  Prelado,  que  cm  tudo  era  gencrofo. 

No  meyo  defle  Altar  fe  vê  coílocada  a  Soberana  ,  &  mila- 
grofa  imagem  da  Rainha  dos  Anjos  ,  a  Senhora  do  Barrocal. 
Eftà  íobre  hum  %  rica  peanha,ou  throno  ricamente  dourado, 
&  cercado  de  Anjos,  &  Serafins.  Nos  lados  da  mefmaCa- 
pella  fe  vê  de  huma  parte  o  Percurfor  de  Chriílo  São  Joaõ; 
&  da  outra  parte  Stò  Brás ,  Bifpo ,  &  Martyr.  Saõ  eftas  Ima^ 
gens  de  efeultura  de  madeyra  muyto  bem  eftofadas.  A  Ima-; 
gem  da  Senhora he  de  excellente  efeultura , formada  empe- 

dra de  ançã,com  humas  roupas  muyto  bem  lançadas,  efiofa-* 
da  com  toda  a  perfeyção  de  cores ,  &  ouro.  Sobre  o  braço  ef- 
querdo  tem  muyto  chegado  ao  Divino  fruto  de  feu  puriífi- 

mo  ventre.  E  como  a  perfeyção  da  efeultura  hetao  grande,' 
não  fe  lhe  permitte  que  a  adornem  de  veflidos ,  fó  fe  lhe  con - 
fente  lhe  ponhao  mantos ,  porque  tem  muy  tos  de  tela,  &  de 
outras  fedas  ricas,  fegundo  a  variedade  dos  tempos,  como 
ufa  a  Igreja.  A  fua  eftatura  faõ  três  palmos  &  meyo. 

Celebra-  fe  a  fua  Feílividade  em  dous  de  Fevereyro.  Al- 
gumas Feílas  mais  fe  lhe  dedicão,  que  em  alguns  ân- 

uos faõ  muytas,  mas  citas  faõ  votivas ;  effcy  to  do  agradeci- 
mento de  alguns  devotos,  que  em  gratificação  dos  benefí- 

cios, que  dei  ia  Ceíeílial  Rainha  recebèraõ,Ihas  dedicão;  por- 
que continuarrenre  eítà  efta  ClementiíBma  Senhora  encheu-- 

do  de  favores,  &  de  mercês  a  todos  os  que  a  bufeão  ,  &  im- 
plorão  o  feu  patrocínio. 

Quanto à  origem,  &  princípios  deíía  Santifíima  Imagem, 
não  ha  quem  polia  dar  noticia  certa ,  nem  inquirindo- 
íe  os  mais  antigos,  fabem  dizer ,  nem  por  tradição ,  fe  appa- 
receo  naquellas  inaeceffiveis  penhas,o  que  podia  bem  fer  ,  & 

que  neilas  a  occultaffem  os  antigos  Chriíiãos  j'  &  que  depois 
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ou  por  miniíkriodos  Anjos  apparecdfe  ,  ou  algum  ruiijco 
Paítorinho  fe  manifeftaíTe  ,  porque  o  nsõfe  lhe  faber outro 
nome,m3Ís  que  o  do  Lugar,&  o  do  fi  tio,em  que  fe  lhe  fundou 
a  Ermida,  que  he  o  Barrocal,  eflà  confirmando  efla  minha 
confíderação.  Alguns  querem  que  os  mcfjnos  moradores  do 
Lugar  das  Romãs  ,  que  fica  fora  do  Barrocal ,  forão  os  que 
derão  principio à  primeyra  Ermida ;  &  feja  embora  ;  mas  fe- 

ria depois  que  a  Senhora  pela  fua  piedade  os  vifítou  para  os 
encher  de  feus  favores,  &  mifericordias.  Richardo  de  Saõ 

Vidor,fallandocomeítemifericordiofa  Mãy  dos  peccado-; 
res,  diz:Em  vos,  ó  Virgem,  crefceo o ley  te  da  mifericordia  i 

porque  aquelle  fuftento  com  que  Chrifto  fe  criou  para  a  pie-' 
nitude  da  fua  idade,  não  era  outro,  fenão  o  ley  te  de  miferi- 

cordia para  com-noíco  a  exercitar :  In  te,  óVirgo ,.  concre* 
Vit  lac  mifericcrdU ,  qua  cibus  tile ,  quo  Chrtftus  tn  plenitudi- 
nemrttatisciltuseft ,  non  erat  dmd  qudmmifericordtteadfa? 
ciendum  mifericordiam  nobifeum* 

A  Ermida  que  íe  vê  ao  prefente  foy  obra  do  Ilíuftriflímo 
Bifpo  Dom  João  de  Mello,(como  diflemos )  o  qual  com  gran* 
de  zelo  fohcitou  hum  grande  legado ,  que  íe  havia  deyxado  à 
Senhora,  como  diremos ;  mas  como  os  moradores  do  Lugar 
das  Romãs  eraõ  taõ  pobres,  como  ainda  hoje  faô,  tenho  poc 
impoflível,  que  ellesdedicaflem  à  Senhora  aquelfa  primeyra 
Cafa;&  aindaque  fediga,quea  fundarião  antes  de  haver  Pa« 
rochia  ,  para  que  delia  fe  Ihesadminiftraffem  os  Sacrametos, 
não  he  crivei  que  a  foíTem  fazer  no  concavo  daquelles  pe^ 
nhafcos,dtyxando  de  a  fazer  dentro  do  feu  Lugar.  Eaffim 
a  t  tendendo  à  matéria  de  que :a  Senhora  foy  formada;  &  aos 
muy  tos  milagres,  &  prodígios ,  que  fempre  obrou ,  a  tenho 
(  quando  não  feja  Angelical )  por  defeuberta  ,  &  manifcíla- 
da  pelos  mefmos  Anjos.  E  como  a  gente  hc  ruflica ,  &  cuyda 
fó  no  feu  trabalho,  não  attende  às  tradições ,  nem  cuyda  de 
fazer  memoria  de  femelhantes  favores  do  Ceojporque  como 
abutres  fó  fabem  dar  pados  pela  terra  ,  não  tem  nada  de 
Águias  para  remontar  os  voos  as  couías  Celefíiaes ,  &  fobe- 
?^nis.  Ff  z  Quanto 
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Quanto  ao  legado ,  he  de  faber,  que  morrendo  cm  Cafklla 

cm  huma  povoação ,  que  fe  chama  Mariquita ,  hum  homem 
natural  do  Lugar  de  Defcrmillo  ,  Conceihode  Gulfar ,  Fre- 
gucíia  annexa  à  das  Romans,  chamado  Manoel  de  Figueyre- 
do,  o  qual  por  fer  hcmem  muy  to  rico ,  &  talvez  fem  herdey- 
ros  forçofos,  cfle  cm  feuteflamento  mandou  que  no  Barro- 

cal fe  fundaffe  hum  Convento  de  Religioíbs ,  para  o  que  ap- 
pliciva  toda  a  fua  fazenda.  Deite  legado  teve  noticia  aquel- 
lc  Santo  Prelado;&  fazendo  todas  as  diligencias/)  que  fe  co-] 
brou  para  o  muy  to  que  fe  efperava,devia  fer  bem  pouco,por- 
que  fe  fez là  reprefalia  na  mayor  parte.ccm  o  pretexto  de  que 
fe  não  fazia  o  Convento  fegundo  a  vcntadedoTeflador, 
&affimfóíe  pode  reedificar  a  Ermida  cem  aperfeyçãoquefe 
vê  j  &  fe  comprou  alguma  fazenda , que  rendera  pouco  mais 
dccincocntamilreis,  de  que  os  Prelados  daqueila  Dicetfí 
infli  tuirao  huma  Capella,  &  fe  affignou  huma  porção  ao  Er- 

mitão ,  &  outra  parte  para  a  fabrica ,  &  ornatos  da  Capella  da 
Senhora.  O  mais  dinhey  ro,  que  íobejou  do  legado,  mandou 
o  Illuílriílímo  Bifpo  fazer  varias  obras  ( vifto  que  fe  n aõ  po- 

dia fundar  o  Convento  ;&  leria  talvez >  porque  fenão pode- 
ria confeguir  a  liceça)  &  adornou, &  enriquece©  a  Ermida  de 

muyto  bons  ornamcntos,de  todas  as  cores  de  q  ufa  a  Igreja. 
São  hoje  Adminiftradoresdefie  Santuário  os  Provifores  de 
Vizeu;  &  os  qucdifpendemos  redimentos  daquelle  Legado  , 
porque  acodem  à  fabrica  da  Cafa  da  Senhora-  O  Ermitão  he 
aprefentado  pelo  Rey tor  da  Igreja  Matriz,&  confirmado  pe- 

lo Bifpo  de  Vizeu  ,  que  lhe  manda  paí^r  carta.  Asefmolas 
com  que  concorrem  os  fieis  as  dimitio  o  Reytor  da  Igreja  ao 
Ermitãoo 

7ITU-! 
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TITULO     LXXXVH. 

"Da  Imagem  deN.ojfa  Senhora  da  Saúde ,  do  Lugar  da Cunha  Alta. 

TRes  legoas  diftantc  da  Cidade  de  Víz-u,  para  aparte 
Orientarem  o  deftrito  do  Arcípreíhdo  do  Aro  d^  mcí- 

ma  Cdade,  fe  vè  hum  Lugar ,  a  quem  dão  o  nome  da  Cunha 
Alta.  Mis  a  etymologia  dcfte  appelhdo  não  pudemos  alcán* 
ç\v ,  porque  aindaque  poíTa  haver  dous  Lugares  do  mefmo 
n  mie,  hum  mais  imminente  que  o  outra,  não  refponderè* 
mos  com  fatisfoção,  a  quem  for  curiofo  de  faber  as  verdade  y^ 
ras  etymologias.  Podia  bem  fer,  que  efle  Lugar  foffe  fâzcnd* 
de  algum  Cavalheyroda  familia  dos  Cunhas ,  &  ,delíc  fe  po- 

deria appíicar  ao  fitio  o  nome  dofeuappelíido.  Ao  depois 
viriãoeíhs  fazendas,  ou  o  Padroado  delias  à  Cafa  de  BeH 
monte  ,  pois  vemos,  que  as  Igrejas  faó  da  fua  aprefentação,íc 
aflim  por  mercê  dos  Reys  fe  lhe  dariaõeftas  terras,  &  o  Pa- 

droado delias.  E  quem  tiver  melhor  noticia  deftas  coufas, 
dará  nellas  a  explicação  ,  que  nos  não  alcançámos. 

Fora  defte  Lugar  ,cm  pouca  diflancia  dclle ,  fe  vê  o  San-, 
tuario ,  &  Ermida  de  Noffa  Senhora  da  Saúde  ,  aonde  fe  veJ 
nera  huma  devotiffima  Imagem  defta  Soberana  Senhora,  que 
obra  infinitas  maravilhas  naquelles,  que  com  viva  fé  fefa- 
bem  valer  dos  feus  poderes.  Vc  fe  fituado  cfte  Santuário  no 
mefmo  fitio,  aonde  antigamente  efleye  a  Parochia  do  meí«; 
mo  Lugar ,  &  porque  eíh  era  dedicada  ao  Príncipe  dos 
Apoftolos  Saõ  Pedro ,  ainda  hoje  chamão  São  Pedro  àquelle 
fitio, que he  alegre,  agradável,  &  fica  entre  vinhas,  &  poma- 

res- E  junto  à  Ermida  vay  a  eftrada  Real ,  que  faz  caminho 
para  o  Concelho  de  Tavares  ,&  para  a  Praça  de  Almeyda,  & 
para  outras  muytas  terras* 

O  motivo  com  que  efla  Ermida  fe  fundou,  podemos  crer, 
foy  foberano ,  &  por  Divina  difpoíição ,  &  peja  grande  pie- 

Tpm,  V.  Ff  3  dade, 
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dadc,  &  amor,  que  a  Mãy  de  Dcos  tem  aos  peccadofes  ]  que 
nunca  ceffâ  de  lhes  acodir ,  &  de  os  favorecer ;  poriíío  com 
muyta  razaõ  exclama  Hugo  Vitorino :  J>uic{ miferkordius 
'Seat a  Maria,  qu#  âcunttis  fidelibus  mifertcordtct  Mater  ijfe 
camprobatur  ?  Pelos  annos  de  1 670.  ou  alguns  antes ,  veyo 
do  Algarve  hum  1  mulher  nobre,  chamada  Dona  Mariana  , 
que  não  confta  fe  era  viuva ,  ou  donzella.  A  íliíiia  efta  em  es- 
fa  de  Manoel  Oforio  do  Amaral ,  ( de  quem  devia  fer  parenta 
imiy  to  chegada )  homem  muyto  Cavalheyro ,  Morgado ,  & 
nico.  Morava  eftc  no  Lugar  de  Almeydinha ,  Freguefia  d© 
São  Juliaõ  de  Mangoaldc.  Trazia  efta  virtuofa  mulher  com- 
figohumi  Imagem  de  Noffa  Senhora,  com  quem  tinha  muyto? 
efpecial  devoção ,  &  de  quem  havia  recebido  muytos  favo} 
ses,  como  ella  confcffava  j  &  aíSm  a  ella  fe  encomendava  fre-5 
qucntemente,&  a  invocava  com  o  nome  de  Noffa  Senhora  da 
Saúde.  Efta mulher deo ,  ou  deyxou  por  fua morte,  efb 
SantiíGma  Imagem  a  Manoel  Oforio ,  o  qual  fem  duvida  por? 
fe  achar  fem  merecimentos  de  poder  fer  o  depoíitario  de  hu* 
majoyataõprecioia,  ctle  com  os  moradores  do  Lugar  da 
Cunha  Alta  difpu2eraõ  erigirá  Senhora  humaCafa,  para 
que  nella  fcffe  louvada,  &  fervida. 
Unidos  todos  nefta  rcfoluçãoa  procurarão  executar,  por- 

que andava  nefte  negocio  a  mão  de  Dcos.  Efcolheráo  para  a 
fundação  da  nova  Cafa  afittode  Sio  Pedro,  que  he  plano; 
&  alegre ,  aonde  havia  citado  a  antiga  Parochia  }  (  como  fica 
dito  )  da  qual  jà  não  havia  vcftrgios.  Levantarão  à  Senhora 
huma  Ermida  de  vinte  palmos  em  quadro,  &  neíía  coílocàraõ 
*  Sagrada  Imagem  da  Senhora  da  Saúde ,  &  logo  mofírou , 
em  como  cila  he  a  firme,  &  confiante  faude  de  todos  aquelles, 
que  corai  verdadcyra  devoção  recorrem  à  fua  clemência ,  co- 

S.Ephr.  mo  diz  Santo  Ephrem:  Salus firma  omritum  ChriftUnormn  ad 
in  lauà.  eam  recurrmtium.  Succedeoifto  pelos  annos  de  1670. 
9i M*        He  efta  Sagrada  Imagem  na  eftatura  muy  to  pequena,  por* 

que  não  tem  mais  que  dous  palmos  j  he  de  madeyra  eftofada, 
&temnos  braços  ao  Menino  Dcos:  eftà  coroada  de  prata. 

.     Lego 
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Logo  que  foy  collocada  naquella  fua  nova  Caia ,  fe  reconhc- 
ceo  a  fua  grande  piedade ,  &  fe  efpalhou  por  todos  aqudiefc 
moradores  huma  tão  grande  devoção,  que  bem  fe  reconhe- 

ci 1  era  tudo  iítoobra  de  Deos,  como  quemdefcja  emtodo* 
a  fal  vação.  E  com  a  fé,  com  que  bufcavão  a  Senhora  em  fui$ 
doenças,  &  enfermidades,  achavão  logo  ni  fua  piedade  tu* 
do  quanto  pertéftdião.  A  fama  dosmujrtos  milagres ,  que  a 
Senhora  obrava ,  fe  efpalhou  dcfortc,  que  não  fó  os  morado- 

res da  Cunha ,  &  circumvizinhos  começarão  a  recorrer 
àqueíf a  pifcina  da  faudc ,  mas  ainda  os  que  vivião  muy to  dtf- 
tantes. 

A  fua  Feftividade  não  tem  ainda  dia  certo.  Hum  de* 
voto  feu  ji  &  muyro  obrigado ,  tomeu  por  fua  conta  a  feíte- 
jilla  todos  es  annos  com  MiflTa  cantada  >  &  Sermão ;  &  por* 
que  he  merecedor  de  que  o  feu  nome  não  fique  cm  efqttcci- 
mento,  o  quero  declarar^que  íe  chama  Domingos  Marques  > 
do  Lugar  de  Canedo3Freguefia  de  São  Julião  de  Mangoaldc* 
Como  a  devoção  da  Senhora  he  muy  to  grande ,  &  também 
18  fuás  maravilhas  muytas.aílím  íaô  também  as  offertas,  &  as 
romagens,&  iruytas  as  Miffas  catadas,  cj  em  acção  de  graças 
fe  mandão  celebrará  Senhora.  Todos  os  dias  concorre  gen-, 
teabufcarntqoella  mifericordiofa  Senhora  o  remédio  dô 
fuis  neceffidades ,  o  alivio  em  feus  trabalhos,,  &  afaudeem 
fuás  doenças  ,  &  enfermidades. 

Não  refiro  em  particular  os  feus  milagres  ,  porque  nunca 
houve  curiofidade  para  delies  íe  fazer  memoria ,  &  talvez 
por  feremmuytos;fenãToccup$riãoemosefcrevcr.  E  tam- 

bém como  he  Ermida,  &  não  tem  Capclião  próprio ,  &  Ermi* 
tão ,  que  cuydem  de  os  pôr  em  lembrança  ;  fó  feconfervão 
ms  memorias  dos  que  receberão  as  mercês,  A  fab;  ica  defta 
Ermida  corre  por  conta  dos  morsdorc  s  domefmr >  Lug  ir,Sc 
pira  cila  feapplicâo  também  as  efmolas,  que  offerecem  os 
fieis. 

Todos  os  snnos  vaõ  em  prociffaõ  a  viíitar  a  Senhora  ,  não 
fó  a  Fregucfu  do  mefmo  Lugar ,  mas  a  fua  Matriz ,  que  he  a 

Ff  4  de 
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de  Santtsgo  de  Cucurraens,  &r  a  cabeça  do  Concelho ,  a  do 
Lugar  de  Freyxoza,  &  efla  vay  por  voto.  Não  tem  a  Senho- 

ra Irmandade  própria;  mas  aííftem  os  moradores  com  devo- 
ção ,  &  affim  para  as  deíptzasmayores  que  fc  fazem  ?  pedeni 

pelas  portas  do  Lugar. 

TITULO    LXXXVIII. 

Da  milagrofa  Imagem  de  Nojfa  Senhora  da  Jjfimpç  ao,  dè 
mefmo  Lugar  da  Cunha  Alta* 

OUtra  Ermida  ha  no  mefmo  Lugar  da  Cunha  Alta  ?  taro? 
bem  dedicada  à  Soberana  Rainha  da  gloria ,  debayxa 

do  titulo  de  fua  triunfante  Affumpção.  Fundou  efla  Cafa  f 
&  a  dedicou  à  Rainha  dos  Anjos  hum  Abbade  deMaccyra 
Dam,  que  foy  o  ultimo  dos feus  Abbides  perpétuos ,  &  íc 
chamava  o  Padre  Frey  Jcronymo  do  Deferto ,  &  foy  iílo  pe- 

los annos  de  1448.  Aggregouà  Cafa  da  Senhora  algumas  fa- 
zendas com  a  obrigação  de  vinte  &  cinco  Miffas.  Por  fua 

morte  ficou  a  adminiflração  a  feu  Pay ,  que  dizem  fe  chama- 
va Mattheos  Fernandes ,  &  era  natural  do  mefmo  Lugar ,  o 

qual  por  fua  morte  deyxou  outras  vinte  &.  cinco  Miífas  per- 
petuas. Hoje  hc  Adminiílrador  defta  Ermida  Simão  Ribey^ 

xo,  morador  no  mefmo  Lugar. 
He  eíh  Santiffima  Imagem  antiga  como  fc  vê  do  que  fica 

referido  ;  de  donde  lhe  veyo  ao  Abbade  não  confia ;  mas  hc 
certo  ,  que  tinha  com  cila  grande  devoção  ,  pois  lhe  ded?cou 
Cafa  particular,  em  que  foífe louvada,Ã  fcrvida;he  de  efcul- 
í ura  formada  em  pedra  >  a  íua  eflatura  faõ  cinco  pernos.  Eflà 
com  as  mãos  levantadas,  como  pedia  o  myfterio:  he  pintada, 
&  dourada  ao  antigo  de  cores  com  flores }  &  guarnições  de 
ouro.  Com  eíia  Senhora  também  tenxaquelles  moradores 
iBuyta  devoção. 

TITU- 
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TITULO     LXXXIX. 

Da  milagrofa  Imagem  de  No/fa  Senhora  dos  Remédios  }do  Lm\ 

gardeCerVaens. 

NO  titulo  V.  deite  livro  eferevemos  deNofla  Senhora 

de  Cervacns,  que  fc  venera  no  Lugsr  da  Povoa  y  &  de 
Cer  vacns  por  refpey to  de  Noffa  Senhora  >agora  falíamos  de 
NoíTa  Senhora  dos  Remédios  do  mefmo  Lugar  da  Povoa  de 
Cervacns.  Neíte  Lugar  havia  hum  Clérigo  pio ,  &  muyto 
devoto  de  Noífa  Senhora ,  &  com  a  grande  devoção  que  lhe 
tinha  a defejava  muyto  fervir;  &  achou,  que  em  nenhuma 
coufa  podia  obrigar  a  Senhora,  como  em  dedicarlhe  huma 
nova  Cafa,  cm  que  foffc  venerada,  &  bufeada  de  todos  os 

feus  Naturaes;  chamava  feefte  Domingos  Dias  j&  aflím  co- 
mo o  difeorreo,  o  executou  0  edificando-a  dentro  domefma 

Lugar,  para  que  a  Senhora  f  jffe  o  íuíknto ,  &  o  remédio  de 
todos  aquellcs  moradores:  porque  hc  cila  Senhora  o  paõ  da 
vida,&  a  abundãte  mefa  com  que  remedea,&  regala  aos  feus 

devotos  ( como  diz  Santo  Epifânio: )  JZjjjz  panemYit*  cali-  Epipkl 
dum  mundo  inefumattidit.  MenfaFirginea  opúmis  quibuf-  Scrml 
quectbis  abundam.  Deo  principio  a  eita  obra  pelos  ânuos  deUnii 
de  1 670.  pouco  mais ,  ou  menos,,  V. 

A  Sagrada  Imagem  que  coliocou  naquelía Ermida,  aquém 
impoz  o  *ítu'o  dos  Rcmedr  s ,  he  de  efeulr ura  de  madeyra , 
&  a  fua  tfifttura  íaó  quatro  palmos  p>aracmce>,&efU  eftofa- 
daccmtcdaaperí  yção.  Temem  (eus  braços  ao  Menino 
JE^US,  flor  do  campo,  Ôdirio  dos  valles.  Tem  eíh  Ermidia 
de  comprido  trint  1  palmos  ,  &  de  fargo  vinte.  He  hoje  o  fel* 
Admiftitti  ador  o  i  adre  |c  kph  de  Moraes,  fobrinhodo  Fun- 
dade*. 

Cnm «  fh  Scr.horatem  também  muyta  devoção  os  mora-: 
dores  daque  He  Lugar  da  Povoa.  Mas  quem  dtyxarà  de  íCr 
n.u>  ta  uevecão  com  aqueila  Divina  Rcmediadora ,  que  a  so- 



4 5  8  Santuark  Mar  km 
dos  íoccorre,  &  rcroedea  ?  N,õ  me  comiou  o  dtá  certo  cífi 
que  fe  feíteja  câa  Senhora.  Naô  tem  até  o  prcfentc  Irmandaf 
de. 

TITULO    XC. 

s 
Da  Imagem  de  N.  Senhora  daCon'"olação,do  Lugar  do Cajal  das  Donas. 
Empre  Maria  Santiífima  foy  acenfoíaçaSdoshomensJ& 
poriííb  com  muyto  acerto  a  indtaláo  Senhora  da  Con* 

foiaçáo;  porque  fendo  como  he  aq  itlh  fermofaLua>  que 
formou  a  Divina  Omnipotência  para  dar  luz  àquella  larga 
noytcdos  fectilos  paliados,  fPulcbrant Lnna\  também  hc 
certo  que  a  Lua  he  a  coníolação,  &  o  alivio  aos  que  cami- 

nhão de  noyte:  aífimo  difle Santo  Ifídoro:  IddrcoLumt 
luam  habet ,  ut  confolaretur  hommesnoBe  operantes.  Eaf» 

fà-      fim  com  muyta  propriedade    devemos   toaos    chamar   9 

',7     Maria  Santiflima,  a  Senhora  da  Confolaçao  /  &  toda  a  noífo 
"  "  coníolação,  porque  cila  foy  a  coníolação  daqueíl*  hn*%  noy- 

te das  efperanças  dos  antigos  Patriarcas:  eíia  foy  âconfol*. 
çãodaquelíes  ,queaufcntes  do  Solda  Divin*  çraça  ,  vivem 
morrendo  em  a  noy  te  renebrofa  ,  &  medonha  da  cufpa  :  & 
cila  foy  a  coníolação  das  almas  devotas  ,  que  p*(T?o  pela 
noyte  efeura  dos  fétido*,&  do  efpHto  kà  fere^o,&  alegre  dia 
da uniaõ com  feu  Divino  Efpofo : ?  debra  ttf  Lum  ,  ut  conro* 
lareturbomines  noãe  operantes.  Não  nos  *  parteiras  logo 
deíla  refplandecente  Lua ,  para  que  com  as  fuás  luzes  fe 
deflerremnofias  horrorofas  culpas, 

O  Lugar  do  Catei  das  Donas,  povo  nnmerofo,  de  fadio,  & 
benévolo  clima }  íi ruado  em  hum  ca  mpo  aprazível ,  deliciofo, 
&  ameno,  fica  na  Freguefia  de  São  Pedro  do  Caílellode  Pe- 

nalva ,  Arcipreflado  de  Pena  Verde  5  diftante  da  Cidade  de 
Vizcu  duss  lego3S  Sc  meya  para  a  parte  do  Norte-  Neík  Le- 

gar he  rouyto  venerado  o  Santuário  de  Nofla  Senhora  da 
Ccnfolação,  Ermida  tão  antiga  5  que  íenão  pode  defcobrir 
nem  por  tradições  quem  a  fondaffe.  Neíla  Ermida  fe  fepul- 
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taõ  fodososque  falecem  naqotMc  Lugar  do  Ctfa!  das  Donas. 
E  ilto,ou  íeja  poraatigi  pcrmiíldô  dos  Abbades,ou  por  de- 

voção dos  moradoi  es ,    4ue  falecem  ,  ou  de  feus  herdcyro?. 
Ve  {cctU  Ermida  íittiada  perto  do  Lugar  para  a  parte  Gcci- 
dental  em  huma  planície  tcrtil,  &  adornada  de  ar  vores  varias 
que  a  cercão  ao  redor.  He  cite  campo  hum  valfc  de  huma  fer- 

ra, que  com  a  fua  grande  eminência,  &  comprimento  eítà  de- 
fendendo dos  temporaes  a  mefma  Ermida  da  parte  do  Nor  te. 

Nefle  Santuário  fe  venera  hurna  devctiííima  Imagemda 
Soberana  Rainha  da  gloria,  a  quem  invocão  com  o  doce  titu- 

lo d .íConíulaçáot8c  também  do  Oval,  por  caufa  de  hum 
Lugar  vizinho, ou  íítio.a  quem  daõ  eíle  nome  Com  efta  San- 
tiffima  Imagem  tem  todos  aquelles  moradores  grande  devo- 

ção, pela  coníolação ,  que  experimentâo  em  teus  trabalhos, 
quando  atnvocão,  porque  em  todas  as  fuás  neceffidades, 
&  aíflicçõcs  a  achaõ  propicia.  Antigamente  era  efla  Ermida 
pequena,  &  tinha  Ermitão  apretentado  pelos  Abbades  da 
meimaFreguefia;  mas  hoje  íc  vèmuytoaugmentada,  & 
reedificada  toda  de  novo,  de  boa  archiícdura ,  &  feytade 
enxeiheria,  com  Capella  mòr  dividida  com  hum  fermofo  ar- 

co, em  cujos  lados  fc  vem  duas  CapellíscolUteraes.  O  corpo 
da  Ermida f*2  de  comprido  quarenta  palmos,  &  vinte  4c 
§D*trodef*rgo»  A  Capeila  mòr  vinte  de  comprido,  &  dc- 
zoy  co  de  largo,& com hua  Sacriftia  muy  to  bê  ornada,  à  parte 
do  Euangelh ->;  &  com  duas  portas  ,  a  principal  para  a  parte 
Occidental^  a  traveffi  para  o  Sul,com  íeu  pulpitOjÔç  alam* 
padade  prata. 

A  Imagem  àâ  Senhora  eftàcollocada  no  Altar  mòr  na 
meyo  do  retr  bolo  ,  qu€  he  antigo,  &  de  corpos.  Da  parte  da 
Euangelho fevèdc antiga  p  ntura  ,  noprimeyro,  oNafci- 
mtntode  Notío  Senhor  JESUS  Chrifto,  &  no  fegundo  o 
Myfierio  da  Encarnação.  He  efta  Santiffima  Imagem  de  cf- 
cukura  formada  em  pedra ,&  tem  emfeus  braços  ao  Menino 
Deos,  a  quem eftà  offerecendo  o  feu  Vi:  gineo  pcyto ;  &  e!Ic 

moítea  cíWfe  regalando  com  a  «judie  Celcílial '  alimento.  A 

fua 
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lua  cfhtura  da  Senhora  Uõ  cinco  palsios  ,  &  a  devoção  dos 
que  a  fervem  por  mayor  veneração  lhe  põem  mantos  de  feda, 
ê?  Coroa  de  prata. 

A  fua  Feftividade,qtie  corre  pela  defpeza  da  fua  Irmanda- 
de ,  fe  folemniza  no  diade  fuagloriofa  Affurrjpçáo,  cm 

MiíTa  cantada,  Sermão  ,  &  prociffaô  ,  &  nefte  dia  he  mu>  to 
grande  o  concurfo ,  não  fó  da  gente  daquelía  Pregue  fia,  mas 
das  circumvizinhas.  Nerte  dia  vão  muyíos  a  offerecer  à  Se- 

nhora as  fuás  offertas,  que  Ievaõ  muy  to  enramadas ,  &  tudo 
he  para  a  Irmandade ,  por confçntimento  dos  Abb  ides.  Em 
outros  mais  dias  do  anno  fc  lhe  fazem  fcíhs  votivas,  que 
mandão  celebrar  diverfas  peífoas,  em  acçsõ  degriças ,  pelos 
favores  ,que  da  Senhora  tem  recebido;  &  principalmente  fe 
lhe  faz  também  fefta  no  dia  da  fua  Annunciação. 

Tem  efla  Senhora  huma  Irmandade,  que  a  ferve,  &não 
tem  numero  certo ;  mas  ao  prefente  paíTaõ  de  cerni  mãos» 
Fcycretítaefta  Irmandade  noannode  1670-  &  confirmada 
pelo  Illuftriflimo  Bifpo  Dom  Manoel  de  Saldanha ;  &  para  a 
fua  erecção  tivêraõ  Breve  Apoftolíco  ,  concedido  por  Cle- 

mente X.  que  approvou  o  Doutor  Duarte  Pacheco  de  Albu- 
querque, Governador,  &  Provifor  do  mefmo  Bifpado;&  de- 

pois confirmada  pelo  Illuftriflimo  Bifpo  Dom Jeronymo  Soa- 
res. Tem  também  efta  Irmandade  hum  grande  thefouro  de 

Indulgências,  que  ganhão  os  Irmãos  delia ,  não  fó  no  dia  em 
que  entraô  na  Irmandade,&  no  dia  da  Feíia  principal,  fazen- 

do aquellas  diligencias,  quedifpõemos  Breves  Apoftolicos; 
mas  cm  outros  j  &  outras  graças  com  vários  pretextos,como 
fc  explica  na  mefma  Bulia,  &  em  outros  vários  dias. 

Os  Irmãos  que  morrem  gozaõ  também  de  vários  íuffra- 
gios ,  que  a  Irmandade  lhes  applica.  Os  Irmãos ,  &  os  mora* 
dores  daquelle  Lugar ,  faõ  os  que  fabricão  aquelle  Santuá- 

rio. Também  tem  cfta  Senhora  algumas  propriedades,  que 
lhe  dey  xàraõ,  &  que  rendem  para  o  feu  culto,  que  adminiflra 
a  Irmandade.  O  deflrito  que  efta  abraça ,  hea  Fregueíia  de 
Sa 5  Pedro  de  Penalva  >  a  de  S*6  Paulo  de  Real ,  &  governa  fe 

po« 
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por  quatro  Irmãos,  Juiz,  Efcrivío,  Theíoureyro,&  Mordo- 

mo^ eftes  mandão  dizer  todosos  Domingos,  &  dias  San- 
tos MiíTa  no  Altar  da  Senhora.  Saõ  muytos  os  milagres  que 

obrajmssopoucocuydado,  que  ha  cm  fazer  ddles memo- 
ria^ me  pri  v a  de  os  referir. 

TITULO    XCL 

Da  Imagem  de  2\Z".  Senhora  da  Rtbeyra ,  de  Entre  as  Aguas \ em  o  Concelho  de  TendVa. 

MAria  Santiffimaemfua  AíTumpçaõfobeaoCeo,  como 
fonte  que  he  de  piedade  ,  &  de  mifericordia.  Daquella 

notavd  fonte  do  Paraifo,dizaEfcritura  ,  que  fubiadi  ter- 

ra :  Fons  afcendtbat  d<  terra',  &  que  defcia  cm  quatro  ribeyras  G       ̂  
para  regar  a  terra :  Irrigam  uniVerfam  fuperficiem  íerr^.Náo 
iubio  a  fonte  para  deyxar  a  terra  efteril,  fenaõ  para  a  regar, 
porque defceo  dividindo  fe  em  quatro  ribeyras:  ££uctmde 

diyiditur  inquatuor  capita*  Hugo  V/dlorino^fobreaquellas  ~C$it£ palavras  dos  Cantares  iReVertere^eVertere^ut  intueamur  ie\  o. 
exclama  a  Senhora  em  a  fua  Aífumpçaõ,  pedindolhe,  que  ji 
que  he  fonte  de  piedade,&  de  clemência  para  com-nofeo/kf- 

çaa  regar  eílanoffa  feca3&  ariia  terra  com  o  rego  da  fua  mi-  ̂   -^ 
íericordia  s  Reyertere primo  { diz  o  Padre )  per  naturam ;  re  r^) 

yertere fecundo  pr  potentiamm,reVertíre  tertiò  per  amarem  re-  m;rc[  '<? 
TPertere  quarto  per Jingularitatem.  Oprimcyrorio,  ouapri-  x.tit. 
meyra  ríbeyra,he  a  da  fua  piedade^reconhecedofe  Irmã  noífa,  44. 
&  da  noffa  natureza ,  porque  aindaque  he  Rainha  dos  Anjos, 
reparte  mercês  com  aquelles  que  reconhece  Irmãos  feus  ,  ôc 
da  fua  natureza  iReVocat  tamennatura,  (diz o  Vi&orino  )  & 

affim  naõ  nos  podemos  queyxar ,  pois  fubindo  fonte  ,  fabeis  &*£• 
defcer  cm  correntes  de  mifericordias.  A  íeguda  Ribeyrahea  ̂ /»? 
do  feu  immcnfopoder;&  Maria  fubindo  ao  Ceo^moftra  o  feu  ̂  

poderem  aflífiir  piedofa  às  noffas  necc/fidades ,  porq  reco  ̂   * 
phece  [  diz  Hugo)  que  quanto  pode  mais,tanf  orçais  refplan dece 

1  títt 
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decea  fui  piedofa  inclimçâo  cm  no    f^orecer:  MoVeatte 
natura*  moVeat  tcpotentia  \  quia  quanto  potentior  ,  tanto niife^ 
ricordiov.  A  terceyra  Ribeyra  he  a  do  feu  amor  para  com-nof- 
co;  &  sífim  defce  do  Ceo  a  nos  favorecer  attrahida  do  feu 
amor.  Oh  feacemííemos  a  conhecer  o  amor  que  devemos 

Qllb.     a  Maria,  &  fe  alcança  (TV:  mos  os  grandes  effevtos  àn  fua  cari-' 
Abb.  tn  d?dc  /  E  aííim  diz  Gilberto :  ISLnnpetit  cum  filio  cAnm  afeen- 
Cmt.  i  jeye^  faans  3  trahe  me  tecum ,  fed  pejt  te;  porque  naô  íubic com  feu  amaníiffimo    Filho,  tov  ifío  para  nos  moílraro 

feu  amor:  Chaxit  atem  Juam  erga genus humanum  majvfiftat* 
A  quarta  Ribeyra  he  a  da  fua  íingularidade.  He  efta  Senhora, 
Mãy  fingular  de  DeoSj  com  Angulares  privilégios  entre  to- 

das as  puras  creaturas,  na  graça,&  na  gloria.Tudo  he  fingu- 
lar  em  Maria  defde  a  fua  fingular  AíTumpçaô.  E  Hugo  V<&o- 
rino diz,que  ainda  moftra  a  fua  fingularidadeTm  defcer  a  nos 

jjh       foccorrer,porque  fe  não  diminue>mas  fe  augmenta  a  fua  glo- 
Vtà[    ria  fingular :  TSLeque  enbn  tua  gloria  minuitur  ,  jed  augetur, 
mife.  icumpanitentesaaveniam,  jujtificati  ajfumuntur  ad  gl  riam. 
1$.  tit.        Jufío  fera,  que  a  nofía  diligencia  concorra  coma  piedade 
44.       de  Maria.  Advirtão  agora  no  modo  com  que  feu  Santiflimo 

Filho  a  convida  a  fubir :  Surge,py 'opera >  arnica  mea ,  columba 
mea.  Vinde  Pomba  a  receber  a  Coroa  da  gloria.  Chamalhc 

Xmt.  2,  Pomba; &  porque?  N^õera  melhor  chamarlhe  Fenizque  re- 
nafee,  pois  refu  feita  gloriofa  para  fubir  em  corpo,  &alma:ou 
Águia,  que  he  a  Rainha  das  Aves;  mas  Pomba?  Sim:  oução 

a  Agoftínho  meu  Pay.  Tem  (diz o  Santo )  huma  notável  pro- 
priedade a  Pomba,  que  fe  não  alimêta  ,como  &s  outras  Aves, 

de  coufas  mortas;  outras  dos  bichinhos  mortos ;  mas  não  fe 
achará  namefa,  nem  no  ninho  da  Pomba-,  nem  amortede 

rAng.     hummofquito:  SuntyelbreVijfmú  pajfares ,  qui  Tf/  mufeas 
trat.  6.  occidunt,  mbilhorum  columba :  non  de  morte  pofeitur.  Enten- 
\n  ?0Afl-  dão  agora  os  que  defejão  os  favores  de  Maria  ,  que  hão  d[c 

cuy  dar  muy  to  de  não  eflar  mortos  pela  culpa  ̂ porque  efla  St- 
nhora  não  admitte  coufa  morta  em  feu  peyto  fantiflimo. 

V  at  ias  vezes  havemos  de  tratar  do  titulo  [de  Noffa  Senho- ra 
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rade  Entre  as  Aguas,  porque  noBifpadodo  Porto  temos 
huma  Imagejn  de  Nofla  Senhora  de  Entre  as  Aguas ,  como 
diífemos  no  livro  antecedente  tit.  21.  &  no  Arcebifpadodc 
Évora  outra,  como  diremos  no  Tomo  VI.  Agora  tratamos  da 
milagrofa  Imagem  de  Nofla  Senhora  da  Ribeyra  de  Entre  as 
Agua*?,  do  Bi  í  pado  de  Vizeu,  &  do  Concelho  de  Penalva, 
que  fe  vè  íituada  em  a  Freguefia  de  Pindo  diftante  da  Cidade 
de  Vizeu  doas  legoas  para  a  parte  do  Nifcente.  Efta  Caía  da 

Senhora  he  taõ  antiga  >  que  jà  hoje naõconfta,  nemacaufa,1 
nem  o  motivo  com  que  feedificou,  porque  a  antiga  Ermida 
delia  Senhora  te  tantos  annos  de  exillcncia  ,  q  ninguém  fabe 
em  que  tempo  teve  principio.  Hoje  tem  jà  Gafa  nora , em  que 
a  Senhora  he  fervida, &  venerada,  como  abayxo  fe  dirá. 

Alguns  querem ,  que  eíh  Gafa  antiga ,  &  Santuário  da  Se- 
nhora tivelle  principio  com  alguma  caufa  prodigiofa;  &af- 

fentaõ  que  o  íitio  era  incapaz  daquella  fundação,  naõ  (opor 
fer  entre  os  dous  Rios,  ou  Ribeyras  Dam  ,  &  Co}*  ,  que  lhe 

ficaõ  igualmente  vizinhas,  &  em  muyro  pouca  diíiancia-mss 
também  por  fieze  diftante  dos  Lugares,  &  q  mo  havendo  al- 

gum motivo  prodigiofo,  era  a  quclleíitio  incapaz  por  todas 
as  vias.  E  affim  julgaõ,  que  alguma  maravilha  da  Senhora  deo> 
principio  àquclla  fua  Caía  ,ou  apparecendo  aíii  a  algumi  in- 
nocentecreatura,  oumanifefíando  fe  na  fua  Imagem,  ou 
tarobem  livrando  a  algufeu  devoto,  dos  tnuy  tos,  que  porallt 
paflaõ,  (  porque  he  muytoperigofoaquelle  Lugar,  em  qus 
ambas  as  Ribeyras  fe  ajunt^õ  )  fenaõ  he  que  ella  Senhora, que 
hea  fonte  do  Paraifo  ,  manifeftandofe  entre  eíiasduas  Ri- 

beyras ,  nos  quiz  moflrar ,  que  ella  he  a  fonte  de  donde  pro- 
cedem  muytas  ribeyras  de  graça,  &  mifericordia  ,  para  nofla 
favor ,  &  para  que  nos  aproveytemos  delia. 

O  íitio  da  antiga  Ermida  ficava  entre  os  dous  Rios  Dam; 
&Coja;o  DamvemdoNafcente,&oCop  do  Norte,  &  a  Er* 

mfaa  ficava  perto  deftc  ao  Nafcête.E  porq  ficava  a  fua  Cafa  íí .; 
tuada  entre  as  aguas  daquellas  duasRibey ras^a  denominarão 
de  Entre  as  Aguas.  E  também  lhe  deraõ  cite  titulo  por  diffe. 

rença 
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rcnça  de  outra  Caía  da  SenfiDra  ;que  tem  o  titulo  da  RibeyraJ 
que  fica  da  outra  parte  fôléon  do  Coja ,  &  difta  defta  duas  1c- 

goaf.  Elle  Rio  Dam,  que he  muyto'caudalofo ,  cuja  fonte  fc vê  junto  a  Trancofo,em  diflancia  deoyto  legoas  defle  Lugar. 
O  Coja  nafee  em  Aguiar  da  Bcyra ;  &  aqui  neíie  fitio,  em  que 
tributa  ao  Dam  as  íuas  aguas,tambem  néílas  fepulta  o  feu  no- 

me. Mas  o  Dam  engroílando  as  tuas  correntes  ;  vay  a  fizer 
fenhor  poderofo  ao  Mondego  offerecendelhe  ocopiofo  nu- 

mero de  futs  aguas ,  porque  naquelle  Lugar  não  chegi 
muy  to  abundante  delia?, 

A  Ermida  antiga  naô  tinha  mais  que  o  Altar  da  Senhora ,  a 
fua  íituaçaõ  era  com  a  porta  principal  para  o  Occidente ,  8c 
a  fua  fabrica  era  pobre  ,&  humilde,  de  cj  a  Senhora  fe  nãodef- 
prezava ,  porque  ella  ama  muy  to  a  humildade  ,  &  a  pobreza , 
&  com  citas  virtudes  agradou  tanto  ao  Emperador  da  gloria, 
que  pondo  mefmo  a  efeolheo  porEfpofa.  Também  na  fua 
humilde  architediura,  fe  manifeífova  a  fua  muyta  antiguida- 

de. Por  fora  era  tofca,  &  por  dentro  fó  tinha  o  ornato  de 
muy  tas  bolfínhas  de  terra  da  mefma  Capella  da  Senhora, de  q 
ufavão  os  feus  devotos  por  efficaz  medicina  para  as  cezôes, 

&  maley  tas,lançando-as ao  pefcoçoj& depois  q fe  viãorefii- 
tuidos  à  faude,  as  pendurayão ,  como  penduraõ  ainda  hoje 
na  mefma  Ermida. 

A  Imagem  da  Senhora  he  de  efeultura  formada  em  barrou 
&  a  fua  eííatura  fac  dous  palmos  &  meyo  ;  he  muyto  antiga, 
&  aífim  fe  pode  entêder,  q  ftrà,ou  AngeíicaI,ou  manifeftada 
naquelíe  Lugar  pelos  Anjos  :  febre  o  braço  efquerdo  fuítéta 
ao  Menino  Deos,que  fem  cançar  fuftenta  ao  mudo-O  ornato 
defta  Senhora  he  fomente  hum  manto  debela,  &huma  Co- 

roa de  prata.  Tinha  efta  Senhora  antigamente  Confrades,& 
craôtam  devotos^  zelofos  do  culto  daquella  Soberana  Rai-; 
nha,  que  alcançarão  para  mayor  augmento  da  fua  deveçaõ  hu 
thefouro de  Indulgencias,q  lhes concedeoo  Papa  Alexandre 
VIL  as  quaes  fe  ganhão  no  dia  da  entrada  dos  Irmãos ,  ou  no 
dia  em  q  fe  matriculáo  no  livro  da  Confraria:na  hora  da  mor* 
u  "■        '  ~"     ~~    '  .  ~"    ~  ~'~  te 
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te  fomffem  tem  Indulgência  pienarii;  &  em  todas  a$  feitas 
de  N  rXi  Senh  <ra  principies  com  outras  mais  graças  que  fc. 
eOntémna  lua  Bulia. 

H-jeeftireformschefta  Irmsndade,  qheapprovada  pelo 
Ordinário,  confia  de  cento  &  vinte  irmãos  ,&  de  trinta  Ir- 

mãs; mis  por  outros  Eíhtutos  novos  faõhojeoslemãrss 

cento&  quarenta ,  &  Irmãs  cincoent»*  Tem  a  Irmandade 
obrigação  de  appíicar  pelos  Irmãos  que  morrem  muytos  íuf- 
fr ágios,  que  le  fazem  na  Ermida  de  Noflfa  Senhora  da  Corga, 
por  ficar  a  Ermida  da  Senhora  da  Ribeyra,  diíhnte,  &  ferno 
tempo  doinverno  difficu?tofa  a  paífag  m  do  Rio  Coji. 

Tem  tambemeíla  Senhora  hum  Capellaõ,que  he  o  que  fer- 
ve de  Efcrivãoda  fua  Irmandade-  Efte  a  fua  principal  obri- 

gação he,  dizer  cinco  Miflas  nas  principaes  Ftílas  da  Senho»; 
ra,quc  fe  applicão  pelos  Irmãos.  A  Feita  da  Senhora  fe  faz 
em  o  dia  de  íua  glorioía  AfTumpção,para  o  que  fahe  a  h man- 
dadeda  Parochia  de  Sõõ  Martinho  de  Pindo,  em  proci(Ta8 
para  a  Ermida  daSenhora,&  todos  vsó  c6  as  fuás  veíies  bra- 

ças. Nefte  dia  he  muytogrande  o  concurfo  da  gente ,  qiefe 
ajunta  a  venerar  aquella  piedofa  May  dos  peccadores,  Eíla 
Feílividade  fe  fazia  antigamente  no  dia  da  Purificação;  mâs 
como  he ttmpo  de  inverno ,  ficavalhe  difficultofa  a  paííagem 
do  p  io  Coja>(como  fica  ditc)&sffim  fe  mudou.  Outra  pro- 
ciffaô  fe  faz  da  mefma  Parochia  de  Sa6  Martinho  em  o  dia  da 

Encarnação  para  a  Cafa  da  Senhora  da  Ribeyra;  não  confia  jà 
fe  he  por  voto ,  fe  por  devoção. 

Htmuyto  grande  a  fé,  &a  devoção; que  todos  tem  com 
aquella  Senhora ;  &  affim  he  muyta  agente ,  que  em  vários 
dias  vay  em  romaria  vifitar  a  fua  Cafa.  Quanto  aos  milagres, 
fac  muytos  os  que  a  Senhora  obra .  &  tem  obrado,  principal- 

mente cm  os  que  padecem  a  queyxa  ,&  mole  fia  enfermidade 
das  cezoens,  &  maleytas;  &  affim  os  que  padecem  cita  enfer-; 

rnidade,  fe  ofFerccem  à  Senhora ,  &  vão  cm  romaria  à' fua 
Cafa ,  &  tirão  da  terra  ,que  eftà  junto  ao  Altar  m6r,&  reco- 

lhendo-a  emhumabolfinha,  lançando-a  ao  pefcoço,  como  fi- 
Tom^Y!  Gg  ^4 
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ca  dito.immediatimête  (icaõ  faõs;&  livres  daquela  moleffía» 
E  ifto  reílemunhão  asinnumeraveisbolfinhas  ,  que  pendem 
das  paredes  da  Capella  da  Senhora:  as  quaes  lhe  vão  a  offerc^ 
cer  depois  que  alcan  ção  a  fua  perfey ta  fsude. 

Os  milagres  particulares  também  faõ  muy tos  ,  delles  ré-» 
ferireydous,  ambos  fcytos  em  duas  filhas  de  humMoleyro» 

que  tinha  cuydado  da  Ermida  da  Senhora,&  guardava  as  cha«- 
ves delia*  Que  parece  queria  efla  mifericordiofa  Senhora 
moftrarlhe  q  te  paga  da  fervorofa  devoção  dos  q  a  fervem.O 

primeyro  milagre íuecedeo no anno de  1695»  Tinha  o  Mo- 
leyro  (que  ainda  vive,&  fe  chama  Belchior  Fernandes)  hua 
filha  por  nome  Maria>  a  qual  teràhoje  trinta  annos ,  &  entaô 
teria  dez,  a  qual  mandou  o  pay  a  outro  moinho  a  bufear  lu- 
tne ;  pafTando  a  menina  por  huma  ponte  ,  que  forçofamente 

havia  de  paflar ;  ou  foffc  que  efeorregou ,  ou  que  como  meni- 
na foy  por  cima  da  guarda  da  ponte,  cahio  abayxo  fobre 

huma  grande  lagem  em  que  a  ponte  eftà  fundada.  Levantou- 
fe  a  menina  fã,  &  fa Iva  femlelaõ  alguma  ;  &  fe  como  tal  cou-] 
falhe  não  fuecedeífe,  foy  bufear  o  que  o  pay  lhe  mandara. 
Efla  ponte  faz  de  altura  cincoenta  primos. 

A  fegunda  maravilha,  que  a  Senhora  obrou  em  a  outra 
filha,foy  que  indo  efla  menina;(q  fe  chamaVaMariana,q  ainda 
hoje  vive)  fendo  de  idade  de  três  annos,  paíTar  por  hum  pon- 

tão ,qiieeftavaemcima  da  levada,  que  vay  para  omoinho,8c 
do  pontão  ao  moinho  vão  mais  de  oytenta  paffos,  cahio  a 
iDenina  do  pontão  na  kvada,&  foy  por  ella  impcllida  atèas 
Calhes;  defceo  por  huma  abayxo,  aiè  dar  no  rodízio,  o  qual 
a  lançou  fora  fem  perigo  ,  nem  Iefaõ  alguma.  Todos  con- 
fcíTárão,não  podia  feriflo  fem  grande  milagre  da  Senhora. 
E  o  que  he  mais  de  admirar,  que  entrou  a  menina  por  hum 
buraquinho,  que  terá  meyo  palmo  de  largo],  que  fervia  como 
decomporia,  para  não  entrar  na  calhe  mais  agua  daquella 
que  era  neceíTaria.  Efte  fucceífo  fe  teve  por  maravilhofo,  & 
Angular  favor  da  Mãy  de  Deos ,  obrado  a  favor  do  feu  devo- 

to Ermitão. Outros  mais  milagres  fe  puderaõreferir,mas  cf- 
te&dous  b*ftão  fendo  tão  prodigiofos:  A 
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A  Irmandade  da  Senhora  fe  comprehendc  em  três  Con- 

celhos, que  faõ  Penalva,  Povolide,&  Azurara.  Naõtema  Er- 
mida da  Senhora  rendas ,  fomente  fe  fabrica  com  as  efmolas 

dos  feu>  Irmãos  ,  &  dos  devotos.  O  Vigário  da  Freguefia  de 
Pindo,  he  o  que  aprefenta  hoje  o  Ermitão,  &  íbppoíio  fe  lhe 
não  dana di ,  fuftenta-fe  das  efmolas, que  feofferecem  à Se- 

nhora, que  não  faltão»  No  a  nno  de  1705.  fedeo  principio  à 
nova  Ermida,  no mefmo  fitio  em  q eftaVa  a  velha,porèm  mais 
chegada  ao  Lugar  mais  vizinho  ,  que  chamaoosM  inhosf 
por  ferem  todos  os  que  a!li  morão  Moleyros,cm  diflancia  de 
nove,  ou  dez  paííbs.E  hoje  eftà  a  Capella  nova  entre  es  dous 
rios,  porque  tanto  diila  de  hum,  como  de  outro.  E  no  anno 
de   1706.  fe  collocou  a  Senhora  na  fua  nova  Cafa  ,  em 

15.de  Agoftoj  8c  fahio  em  huma  luzida  prociíTaõ,  da  Paro- 
chia  de  Pindo,aonde  he  annexa,para  a  fua  Ermida  ,com  gran- 

de fefta  ,  &  alegria,  &  com  o  apparato,  q  permutem  aquelles 
Lugaresjporq  todos  defejavão  ver  a  fua  grande  Betnfeytota 
col locada  na  lua  nova  Cafa.  Na  prociflaõ  fe  viraô  numero  fas 
offertas,  &  fogaças,  q  fc  dedicarão  à  Senhora  para  augmento 
das  fuás  obras.  Ve  fe  a  Ermida  com  a  meíma  íitu  ção  da  pri- 
meyra,comaporta  para  o  Occidente ;  tem  de  comprido  o 
corpo  delia  trinta  &  três  palmos,  de  largo  vinte  &  fete  ;  & 
a  Capella  mor  vinte  de  comprido ,  &  tiezafeis  de  largo.  Tem 
três  Altares  ;  no  da  Capella  mòr  eftà  collocada  a  Senhora  em 
hum  perfeytiffimoretabolo  detalha  moderna, que  jàosfcus 
Irmãos  tratão  de  dourar,  para  o  que  fc  ofFerecem  taubt  m  to- 

dos os  moradores  da  Freguefia.  Fahalhe  ainda  a  Sac  iOia  ,  & 
a  cafa  do  Ermitão ;  huma,  &  outra  coufa  pertendem  fazer 
brevemente  ,  para  o  e]ue  tem  jà  alguns  imteiiaes. 

Cg  *  JITU 
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TITULO     XCIL 

©4  mihgrofa  Imagem  de  KSenbora  da  Expeãjçao,  ou  da 
Carga  >  do  Concelho  de  Penalva* 

NA  me  faia  Freguefia  de  São  Martinho  de  Pindo  he  tara* 
bem  muy  to  celebre  o  Santuário  de  Noffa  Senhora  da 

Expedia  ção  ,  ou  da  Corga  ,  por  fe  ver  íituada  a  fua  Cafa  em 
hum  Lugar  que  fe  denomina  Corga,  o  qual  confia  de  feífeota 
&  hum  vizinhos  ,&  20  prefente  tem  quatro  Clérigos.  Fun . 
dou-fe  efla  Ermida  no  anno  de  1585.  por  devoção  de  hum 
Gonçalo  Peres,  natura!  de  Tavares  ,  povoação  do  mefmo 
Biípado  de  Vizeu ;  o  qual  affiflia  na  fua  Quinta  da  Boufa  , 
diíbnte  da  Igreja  de  S&ò  Martinho  de  Pindo ,  &  da  Ermida 
da  Senhora  huma  legoa. 

O  motivo  com  que  efíe  Gonçalo  Peres  fundou  a  Caía  à  Sc: 
ahora  ,  dizem  fora  nafeido  dos  muy  tos  milagres ,  &  maravi- 

lhas que  a  Senhora  obrava  em  huma  muy  to  antiga  >  &  limi- 
tada Ermida ,  que  no  mcímo  fitio  ( cm  que  hoje  fe  vè  a  nova) 

cfiâva»  Deita  Ermidinha  antiga  fe  não  fabc  dizer  nada 
da  fua  origem,  &  principios:&  íó  dizem  alguns  velhos  ,poí 
tradição ,  que  ouvirão  dizer  a  feus  pays ,  &afcendentes;que 
aquella  Ermida  que  alli  havia,  era  taõ  antiga  ,  que  antes  que 
appareceffe  a  Senhora  da  Lapa  de  Quintclla,  era  eíh  Cafa  da 
Senhora  da  Corga  a  nuyor  romagem  que  havia,  ptrque  de 
todo  o  Reyno  vinha  innumeravel  géte  a  vifií ar  a  Senhora  ,  & 
eumprir  osfeus  votos;&  promeíTas^Eccmoa  Senhora  da  La- 

pa fe  manifcftou  à  P<*í!orinha  no  anno  de  1498*  fe  entencte 
ter  muyto  mus  de  duzentos  &  quarenta  annos  de  principio 
aquella  Cafa.  E  pode  bem  fer  que  a  Senhora  também  appare- 
eeífe  naquelle  Lugar  ,&  fc  manifeflaíTe  a  outra  mnocen  te  * 
&  íemelhantePaltorinha,  &  que  então  fe  lhe  erigiíTe  a  Er- 
igida, 

Não  fe  acha  aoticia  ,  fe  a  erecção  da  nova  Gafada  Senhora 
,  ̂  l  '  da 
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da  Corga  nafceo  de  algum  efpccial  milagre  ,  que  ella  fizeifis 
ao  (cu  devoto  Fundador  Gonçalo  Peres  ;  mas  achao-  fe  muy- 
tos  fundamentos  pira  aflim  fe  prefumir  >  porque  alem  de  lhe 
edificar  aquella  Cafa  com  grande  magnificência  ,  lhe  deyxou 
todas  as  fuás  fazendas  ,  ou  a  mayor  parte  delias  ,  com  obHM 
gação  de  que  alli  efhrião  humas  tantas  mulheres  recolhidas, 
isquaes  fefuftentariao  dasmefmas  rendas;  &  que  haveria 
hum  H  apitai,  para  nelle  fe  curarem ,  &  recolherem  os  po- 

bres^ dous  CapelIaes«Toda  efta  larga  doação,  aindaque  ai-] 
gumas  claufulas  delia  fe  não  executaífem,ve  fe  no  que  doou, 
huma  larga  expreífaô  da  grande  devoção,  que  tinha  à  Senho-^ 
ra.Efta  devemos  entender  procedeo  de  algum  beneficio  mujr- 
to  part  icular,  que  da  Senhora  teria  recebido ;  8r  quando  não 
fofle  outro ,  que  infpirarlhe  o  dedicar  a  Deos  quanto  poífii* 
hia,baftante  favor,  &  maravilha  era  da  Senhora.  Também 
o  viver  hum*  legoadiftantedaCafa  da  Senhora  confirma  a 
mefmaconfideração;  porque  fe  vivera  perto,  podia-fe en«j 
tender,  que  de  vifitar  muy  tas  vezes  aquella  Sagrada  Imagem^ 
tiafceria  nelle  aquella  íua  grande  devoção. 

O  fitio  em  que  a  Rainha  dos  Anjos  he  venerada  ,  he  no 
tneyo  do  Lugar  da  Corga;  &  também  creyo ,  que  eílc  Lugar  o 
edificou  a  devoção  da  Senhora,  &  os  feus  milagres ,  porque 
todos  devem  pertender  o  viver  debayxo  do  feu  amparo.  A 
íua  celebridade  fe  faz  no  dia  do  feumefmo  titulo,  que  he  a 

dezoyto  de  Dezembro.  Nefte  dia  fe  faz  em  louvor  da  mef-' 
ma  Senhora  huma  FeyraemomefmoLugar,aondeconcor«i 
re  de  varus  partes  muyta  géte  a  comprar,  &  vender  ,  &  tam- 

bém a  viíicar  a  Senhora ;  huns  a  darihe  as  graças  dos  benefí- 
cios ,  que  receberão ,  &  outros  a  rogalía  para  que  lhos  façi. 

Também  vão  à  Cafa  da  Senhora  duas  prociflbens ,  &  ambas 
fahem  da  Parochia  de  São  Martinho  de  Pindo;  huma  em  o 

primevro  dia  depois  da  'Dominica  in  A\b\s\  &  a  outra  em  o  dia 
da  Viíitaçã^.  E  também  da  Ermida  da  Senhora  fahi  outra  pa-i 
ra  a  Parochia  em  o  dia  do  Anjo  Cuftodio :  não  confia  fe  cilas 
prociííccns  ív.  ̂ zem  por  voto ,  fe  por  deveção  ,  mas  nunc* 

Tom,  V.  Gg  1  ncllas 
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nelías  fe  faít$v&  kô  muytoanrigas. 

A  Ermida  da  Senhora  he  muy  to  linda,  &  feyta  com  muy  fa 
perfcyção,  &  grandeza;  tem  cincoenta&dous  palmos  de 
comprido,  &  vinte  &  fete  de  largo;  &  a  Opclla  mor  vinteJ& 
cinco  de  comprido,  &  vinte  de  largo.  Tem  alem  do  Altar 
mor  dou^collateraes;&  no  da  parte  direyta  tem  huma  Ima- 

gem da  mefma  Rainha  dos  Anjos  com  o  titulo  da  Graç*  •,  no 
da  efquerda  Santa  Catharina  Martyr.  He  efta  Ermida  Sagra- 

da, como  o  eftão  teílemunhando  as  Cruzes,que  nella  fe  vem, 
&  todos  os  Altares  tem  aras  do  comprimento  delles-  E  tudo 
moftra  o  empenho  do  Fundador >  &  a  fua  magnanimidade.  A 
Imagem  da  Senhora  fe  vècollocada  no  Altar  mòr ,  como  Pa- 

trona daqueila  Cafa.  A  fua  matéria  he  pedra,  &  a  fua  eftatu- 
ra  faõ  três  palmos ,  &  meyo.  Tem  em  feus  braços  ao  Divino 
Infante  JESUS,  que  tem  palmo,  &meyo;  he  de  admirável 
efeultura  ,  &poriffo  lhe  não  põem  ornatos  alguns  deveíti- 

dos* 
Pela  interceffaS ,  &  invocação  defta  Santiflimi  Imagenr 

©bra  Deos  muy  tas  maravilhas;  porque  todos  em  todas  as 
fuás  enfermidades  achão  neíla  piedofa  May  dos  peccador  es 
remedio;&confolâção;&oacharà6femprc.Agentedaiuel- 
le  Lugar  da  Corga  tem  huma  ta õ  grande  fé  nefta  Senhora  , 
que  havendo  alguma  trovoada,  ( que  as  ha  por  aquellas  par- 

tes, muy  tas,  &  muy  to  terríveis  ,  &  perigofas)  logo  procu- 
raõ  ,  que  íe  toque  o  feu  fino,  a  cujas  vozes  parece  que  fogem 
iodas ,  porque  fazendo  eftas  trovoadas  grandes  perdas  nos 
Lugares circumvizinhos ,  naquelle  nunca  fuecedec  damno 
algum:  o  que  não  pode  íer  naturalmente;  porque  as  vozes  do 
fino  faõ  iguaes  ao  feu  corpo.  %  \ 

Tem  efte  Santuário  muy  tas  rendas  ,  fe  bem  para  a  fua  fi* 
brica  não  tem  mais  que  que  quatro  mil  reis,  o  mais  fe  diípen- 
de  no  fuíknto  de  quatro  Mercieyras  ,  que  vivem  em  recolhi- 

mento junto  à  Ermida  da  Senhora.  Tem  eftas  obrigação  de 
aííiftir  às  MiíTas,que  na  Ermida  fc  dizem  por  cbrigação;&  de 
alimpar  p  &  varrer  a  mefena  Igreja,  &  tudo  o  mais  que  for 

neçcíTado 



Livro  II.  Titulo  XC  ti.  47  * 
neceííario  aominifterio  dos  Altares  ,  aceyo ,  &  conferto  do 
culto  Divino;  &  de  re2arem  oy  tenta  Padre  noílbs,  &  outras 
tantas  Ave  Mirias  por  tenção  do  Fundador  ;  &  as  mulheres, 
que  hão  de  entrar  naqaelle  Recolhimento/haõ  de  fer  donze!- 
las  virtuofas,  &  de  boa  vida,&  entrão  por  nomeação  dos  Bif- 
pos  daquela  Docefi.  Tem  dous  Capeiíaés,  que  dizem  todos 
os  dias  Miíía,  &  para  que  não  faltem,  tem  as  Mcrcieyras  obrir 
gação  de  apontar  as  faltas,  para  que  mandem  dizer  *s  MiíTas. 
Sio  eftasCapellanias  imiyto  bê  dotadas  em  frutoSj&  hc  muy3 
to  boa  porçlo  para  fe  fuftentar  hum  Clérigo  honradamente. 
Tem  efte  Santuário  da  Senhora  hum  Adminiftrador  Sacerdo- 

te, da  nomeação  do  mefmoBifpo,(  affij)  faõ  osCapellaês) 
que  he  colado  ,&  tem  de  renda  (  depois  de  fatisfey  tas  todas 
as  obrigações  ,  Fcfta,  &  mais  gaftos )  tudo  o  que  fobeja.  Tem 
o  Adminiftrador  hum  Priofte  fecular, que  cobra  o  rendimen- 

to das  fazendas ,  &  corre  com  os  mais  gaftos,  &  depois  dà 
contas  ao  Adminiftrador.  Saõ  foreyras  àCafa  da  Senhora 
as  mais  nobres  cafasdaquelleBifpado,  como  faõ  a  Gafadas 
Antas,  a  de  Gondomar,  &  outras-  Também  ihc  pagão  foro 
muytasJgrejas:no  Algarve  lhe  heforeyra  a  CapdíadeGil- 
Vaz  Lobo ,  porque  de  hum  prazo  lhe  paga  vinte  &  dous  mi! 
reis.  Não  tem  a  Senhora  nenhuma  Irmandade  particular,  & 
na  fua  Cafa  não  entra  Vifitador ,  porque  fó  o  Bifpo  daquella 
Diocefi  heo  que  peífoalmente  a  vifita. 

TITULO     XCIII. 

Da  milaçrofa  Imagem  de  Nrjfa  Se  t  hora  da  Ajfump(ãO  dt 
Ror  is,  da  mejma  Freguefia  de  São  Martinho! 

EM  o  Lugar  de  Roris  que  pertence  à  mefma  Freguefía  de 
São  Martinho  de  Pindo,he  também  muyto  venerada  a 

Sacratiflima  I  wgem  de  NotTa  Senhora  da  Aííumpção.  que  íe 
venera  em  huma  Ermida ,  que  lhe  eri gio,  &  dedicou  huma  Se- 

nhora viuva,  chamada  Dona  Maria  de  Albuquerque.  Moftra 

Gg  4  não 
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não  fer  muyfo  antiga ;  mas  não  fc  fabe  com  certeza  o  mnò 

em  que  foy  fundada  ,  entende-fe  feria  pelos  snnos  de  1 650. 
pouco  mais,  ou  menos.  Fica  efla  Ermida  contigua  às  Caías 
d*  mefma  Fundadora  ,  para  onde  tem  Tribuna ,  &  aonde  ou- 

ve Miffa  com  a  fua  famiiia.  Tem  cila  Ermida  porra  publica, & 
affinrconcorrcm  a  ella  os  moradores  do  Lugar  a  ouvir  Miíía. 

A  Imagem  da  Senhora  he  de  efcultura  de  madeyra  efíofa- 
da  ,  a  fuaeflatura  faô  três  palmos  &  mevo;  &  eflàcomas 
mãos  levantadas.  Eftà  collocada  no  Al  car  mor,  que  não  tem 
outro.  A  fua  Fefiividade  ,  que  corre  pela  defpeza  da  Funda- 

dora, não  fe  faz  no  dia  da  Senhora  em  quinze  de  Agoíloj 
por  concorrer  neffc  dia  a  Fefla  da  Senhora  da  Ribeyra  de  En»j 
treas  Aguas  ;&afTimfe  faz,  ou  no  Domingo  feguinte,  ou 
naquelle  que  a  Fundadora  difpõem.  Mastodo  aquelle  povo 
tem  muy  ta  devoção  com  cila  Senhora*  &  a  buica  em  feus  trarj 
ibalhosj  &  neceflidades» 

TITULO    XCW 

fâa  milagrofa  Imagem  de  KL  Senhora  daRibeyra]da  Frt^ 

guejia  da  In/ua,  Concelho  de  t&enal  va. 

J  A8  de  fere  vemos  a  hiftoria  de  NoíTa  Senhora  da  Ribeyra  de 
Entre  as  Aguas^q  fc  vê  íituada  entre  os  Rios  Dam  ,&Co- 

ja,  quando  ambos  fe  2Juntão,quedifla  deík  Santuário  de  que 
agora  eferevemosde  Noffa  Senhora  da  Ribeyra  da  Iníua,  pa- 

ra a  parte  do  Nafcentchumalegoa,  &deV*zeu  fóduas;  & 
fica  no  Arcipreílado  de  Pena  Verde,em  a  Freguefia  da  Iníua, 
Concelho  de  Penalva.  E  daã  a  efte  Lugar  o  nome  de  Infua 
(  ou  lha  )  por  ficar  entre  os  dous  Rios  Dam,  &  O  )\  ,  que  he 
terreno  muyéodeíiciofo,  fértil  &  abundante  de  frutos,  &  fe- 
,  gumes,  com  muy  ta  vinhatana;&  affim  he  o  Lvgar  muy  to  po- 
pulofo,  &  tem  muy  to  boa  gente  nobre,  &  rica. E  também  faõ 
sr.uytozelofos  do  culto  ,  &  ferviço  da  Senhora  da  Ribeyra, 
pincipaimente  as  mulheres  f  que  por  Ceríexo  mais  devoto 

fre- 
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frequcntiõmuytoaqudle  Santuário  com  fuás  romagens;  ôc 
nos  dias  Santos ,  &  Domingos  fe  vão  fcmpre  aliviar,  &  rega- 

lar cõ  4  viftadaquella  Senhora;  &  como  o  filio  hetambe  deli? 
à^í  ijtem  também  nelle  alivio  os  menos  fervorofos.  O  titia 
hc  tão  agradável,  que  merecia  fe  fizeffe  delle  huma  larga  def * 
cripçso ;  m?s  efta  deyxamos  aos  feus  naturaes ,  aonde  não  ha 
poucos  engenhos  fabios,  &difcreros.  Mas  diremos  o  que 
baíl:  p3rí*  declaras  atgâa  couta  do  muy  to  que  em. louvor  de 
NoflTa  Senhora  fe  obrou. 

Tem  aquelia  Cafa  ia  Senhora  duas  cercas  unidas,  ou  hu] 
ma  continuada  em  redondo  dâ  mefma  Cafa  da  Senhora ,  por- 

que faz  huma  entrada  com  feu  pórtico  (que  rooítra  a  divifaô) 
de  pedra  lavrada ,  &  entrando  por  elle  dentro  ,  tem  hum  baf- 
tante  psflco,  cercado  de  paredes,  &  encoflados  a  cilas  ale- 

gretes com  varias  flores, rofeyras,&  outras  plantas  ,&er-' 
vas  chep rofas  ;  &  por  dentro  arvores  fiiveíires ,  &  de  fruto , 
pelo  interior  pomares  de  efpinho,&  de  outras  frutas  exed- 
íentes ,  &  fermofas.  Tem  fontes  de  falutiferas  aguas,  & 
tão  abundantes ,  que  regaô  todo  aquelle  Paraifo  ,  que  affimo 
parece  aquelle  íirio.  Tudo  ifto  parece  foy  obra  de  algum  Er- 

mitão curiofo,  &  como  os  moradores  daquelle  Lugar  faõ  no- 
bres,na  fua  nobreza  achou  liberalidade  pari  poder  &zer,naõ 
16  gradaveí,mas  fermofa  aquella  fahida.No  fim  do  paíTco  efli 
a  Cala  da  Senhora,  &  no  interior  da  cerca  ,  junto  à  Ermida* 
eftão  as  Cafas  do  Ermitão  ,  o  qual  porque  ouveffe  tudo  na- 
qutlia  Cafa  da  Senhora,  ajuntou  muytascolmeas ,  &  plantou 
muyrastíbcasdeoliveyra,  cujos  rendimentos  fervem  para 
as  defptzas  do  culto,  &  ferviço  daquelte  Santuário, 
n  O  fino  em  que  cfte  Santuário  fe  vê  íita<do,he  junto  ̂ o  Rio 
Ccj*,mashc  plano,  &  alegre.  Perfuadomea  quederaõ  à  Se- 

nho ra  eíie  titulo  da  Ribeyra,por  felhe  fundar  a  fua  Cafa  jun~ 
tàuuellaRibeyra.  E  de  fua  origem  não  pudemos  defeo- 
biunada,  Btmpoderà  fer,  que  na  edificação  haja  alguma 
gr&nie notabilidade,  que  nòs  não  alcançamos.  Para  a  parte 
eb  Norte  fc  vc  hum  rochedo ,  ou  humas  fragoás  de  penedos 



474  Santuário  Mariano 
cmtncntêsâ  Ribeyra  Coja  ,  &  pego  negro ;  titulo  que  fc  lhe 
deo  de  fer  medonfoo ,  &  arrifeado.  Defronte  da  entrada  que 
faz  o  caminho  para  a  Ermida ^eftà  hum  cruzeyro  de  pedra.He 
cila  Ermida  mu  vto  linda  ,temhuma  Capeila  mosque  faz  de 
comprido  dezafds  palmos,  &  de  vão  treze  ,  &  o  corpo  da  Er- 

mida tem  de  comprido  trinta  palmos  ,&  de  largo  vinte  &c 
quatro.  O  pavimento  efià  empedrado  de  feyxinhos  do  Rio 
com  ts\  ordem,  &  difpofiçao,  que  parece  hum  rxcellcnte  Mo- 
faico,  O  te  do  he  apayndado  de  rica  madeyra,&  obrado  com 
muyta  pcrfcyção; ,  ainda  não  cftà  pintado-  A  Capeila  mòr  ef- 
tà  dividida  do  mais  corpo  com  hum  arco  de  pedraria  ,  &  nel- 
le  humas  grades  de  cxceiiente  niadeyrs.  Tem  púlpito  de  pe«- 
dra  bem  ornado;  &  tem  duas  portas*  a  principal  para  o  Occi- 
dente,  &  aos  lados  dmsjanellascom  grades  de  ferro,  pelas 
quafsfevèa  Igreja  toda  ,&  a  Senhora  , quando  as  portas  ef- 
tão  fechadas.  E  pararefguardoda  mefma  porta  tem  hum  fer* 
mofo  alpendre.  Á  porta  colíateralfica  para  o  Sul ,  com  hum 
cfpelho  em  cima,  para  luz  da  Igreja ,  &  na  Capeila  mòr  huma 
fermcís  janella  ,  que  a  faz  muy  clara. 

A  Senhora  da  Ribeyra  ,  a  quem  alguns  dão  também  o  titu- 
lo da  Luz,  como  Patrona  daquella  Cafa,  eílà  collocada  no 

meyo  do  retabolo  do  Altar  mòr ,  que  he  moderno,  &  de  obra 
Salomonica ,  dourado;  &  tem  também  duas  Capellascoíía- 
teraes  com  feus  retabolos  da  mefma  talha  ,  &  em  tudo  feme- 
íhantts  hum  ao  outro  \  ôctudocom  agrande  perfeyção  com 
que  eftà  obrado,moílra  o  bom  voto,  &  entendimento  do  que 
odifpoz.  A  primeyra  Capeila  he  dedicada  a  Sant*  Eufemia, 
&afegundaa  Santa  Catharina  Martyr.  He  ffta  Santiflíma 
Imagem  de  efeultura  de  madeyra  muy  to  bem  cftofada.  A  fua 
cíhtura  faõ  quatro  palmos ,  &  tem  fobre  o  braço  efquerdo  ao 
Menino  Deos. 

Para  a  fua  FefHvidade  nao  tem  dia  certo,  porque cíh  íc 
faz,  quando  os  devotos  o  difpõem»  He  muyto  grande  a  de- 

voção, que  todas  aquellas  Fregueíias  tem  com  cila  Senhora , 
&aí5m  cada  hum  em  fuás  neccífidades,  &  trabalhos  ft  vai 

dos 
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dos  merecimentos ,  &  patrocínio  da  Sc  nhora  da  Ribeyra  -,  óc 
cila  os  eftà  foccorrendo  cuminu-rn^nte  como  Máymiferi- 

cordiofa.  As  prcciífocns  ,  que  vãnàqudle  Santuário  da  Sc  • 
nhora,  íaõ  eíbs.  A  F  eg uefia  da  Infua  vay  a  viíiíar  a  Senho- 

ra, &aSfntaEufc<T)(i  e*«  orímev  «a  oytfcV*  da  Paícoa  de  flo- 
res. AsFregutfiasde  São  Martinho  de  Pindo,&deLuzen^ 

de,  vão  todos  os  annos  crj)  dia  da  Atcençio  a  vifitar  também 
aquclle  S  ntuari  u  T  tni  m  no  prime y  o  dia  das  Ladainhas 
dcMayOj  vay  à  Cala  da  Senhora  *Fregu;fiadrí  Infua.  A 
Wtt  guefia  do  Concetfío  dé  Pcvohde ,  que  difta  mais  de  huma 
íegoa  ,  vay  coifí  os  OflBciaes  da  fita  Camará  incorporada ,  6c 
íaõ  obrigados  a  ir  a  cila  »o  menos  huma  peflba  de  cada  Cafa  r 
todoM  sannesema  ffg^nda  feyra  depois  daPafcoela,  por 
Voto  que  fizerio  à  Senhora, para  que  os  livraíTedas  pragas  do 
bicho,  &  L>garta,que  lhes  defíruhíao  as  fuás  fementeyras,  & 
vinhas,  ôcdefdeentãcatêopreíente,  ficarão  livres  derta 

frtokftia,  que  padtcião.  Em  dia  de  Santa  Eufemia  vay  tam- 
bém a  meíiDaFreguefia  da  Infua  em  prociffaõ  à  Cafa  da  Se- 

nhora;, &  cem  hum  grande  concurío  de  gente,  &  mu>  tas  cf- 
fertas  ;  &  as  que  as  levãoà  cabeça  r  vão  veíHdas ,  &  ornadas 
cem  a  mayor  perfeyçao,  &  gala  que  lhes  he  pofllvel ,  &  todas* 
cftasoffirt^s  ficão  à  Senhora  para  augmeníodafua  Cafa  ,  5c 
ncfte  dia  tem  MiíFa  cantada,  &  Sermão. 

Eíle  Santuário  diíbndo  do  Lugar  da  Infua,  coufa  de  hum 
tiro  de  Mofquete,  fe  vê  delle  cm  huma  decida ,  ou  enfeada, 
que  faz  aquelía  Ribeyra,  ou  Rio  Cop,  cups  aguasquando 

crecem  mi'yto>  chegão  a  banhar  os  muros  do  bofqoe,&  cerca 
da  Cafa  da  Senhora.  Efta  Ribeyra  quando  chega  alliàquelle 
íítio, jà  tem  muy  tas  legoas de nafeimento ,  6c  poriíTo  quando 
cftega  àquelle  Lugar ,  )à  vem  muy  to  abundante  de  aguas  \  & 
pela  parte  de  bay  xo  da  Caía  da  Senhora  tem  huma  fermofa 
ponte  de  pedra  de  cantaria,  para  fe haver  depaffar,  &por 

efla  pontthe  n-uy  to  grande  a  frequência  da  gente,  que  faz 
jornada  para  varias  partes  daqqelia  Província- 

TITU- 
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TITULO    XCV. 

Da  Imagem  de  N-Senbora  da  Ef per  anca  da  Ahrúnbofat  dú 
Concelho  de  Satam- 

o Concelho  de  Sátão  ( que  não  efeolheo  bom  nome  para 
cabeça ,  ou  tituío  do  feu  deftri  to)  tomou  efte  nome  do 

Rio  Satair^quc  também  fcràeíic  tal,  que  por  feyo  ,  &  perigo- 
fo  lhe  não  impuzeraôo  nome  de  Satão,ou  Satanás ;&  os  mora* 
dores  defte  Concelho  também  fizerão  bem ,  que  naoquize- 
raô,  que  povoação  alguma  dos  feus  limites  tiveíTetaõ  feyo, 
&  tão  efeuro  nome.  NaFreguefia  de  São  Miguel  de  Villa 
Boa  do  Bifpsdo  de  Vizeu,  por  diíiinção  de  outras,  que  ha  em 
o  Arcebifpado  de  Braga,  &  em  outras  partes,  fe  comprchen- 
de  o  Lugar  da  Abrunhofa ,  Lugar  grande ,  &  de  muytos  vi- 

zinhos, frefeo,  &  abundante  ,  porque  tem  muytos  pomares, 
&  frutos  de  Caftanha  \  difta  de  Vizeu  para  a  paFte  do  Orien- 

te duas  legoas  &  meya.  Os  moradores  deite  Lugar ,  ou  al- 
guns deites,  por  particular  devoção,  que  tinhio  com  a  Rai«- 

nha  dos  Anjos ,  &  com  o  feu  titulo  da  Efperança,  lhe  edificà- 
BccUf.  fS0huaCafa,&  também  côo  motivo  de  lhes  ficar  aParochia 
*4"      muytodiítante.  Enaôferiafemfuperiorimpulfoo  efeolhe  * 
£**'   rem efte fermofo titulo ,  pois  he  Maria Santiííima a  Mâ^ da 
deNãt*  Sant*  Efpcrançi  ,&  da  Santa ,  &  fermofa  Caridade :  Mater 
3Y.    pidchrA  ddeãionis  >t&Santí£  Spei  \  mas  que  muF*o,fe  he  não 
Lanr.    íó  a  efperança  de  todos  os  Chriftáos  ,  coma  diz  São  João  Da- 
f*ft-     mzíccno '.SpesCbriflianor um '>  mas  aefperança  de  todos  os 
SerÀe   delinquentes  ,  &  pecc*dores,  como  diz  Sao  Lourenço  J  ufli«j 

■^al:     niano :  Spes  deUnquentium ;  mas  a  efperança  de  todo  o  mun-» 
Çoan      ̂ °>  *  ̂c  'iarn?  ̂   outro  mun ^° * COíl)0  diz  Saõ  Joaõ  Geome- 
Geom.   trâ :  fyes  utriufejue  mundi  ? 
Bym.âç  Ve-fe  fundado  efte  Santuário  no  meyodcduaseftradasi 
dcB.  &no  meyo  do  ínefmo  Lugar  -da  Abrunhofa.  Naõ  temeíla 
ft*..      Çafa  da  Senhora  até  o  prcícnte  mais  que  o  Aítar  môr,  em  que 
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fevè  còtfocach  a  Sagrada  Imagem,  que  he  de  efcuíturade 
madeyra  ,  com  o  M:ninr>  D^os  íenndo  íobre  obraçoeí- 
querdo  ;&  como  cftà  perfey  temente  eftofada ,  naô  tem  mais 
ornato,  que  huma  Coroa  de  prata,  &  hum  manto  ,  que  os  cem 
muyto  ricos:  o  tempo  cm  que  tftaCafa  fc  fundou,  &  dedi* 
cou  à  Senhora  >  \\  hoje  fe  ignora.  Sempre  deíde  o  feu  princí- 

pio, teve  aquclle  povo  muyto  grande  devoção  comefta  Se- 
nhora;  &  com  cila  íe  reíolverão  a  lhe  erigir  huma  Irmandade* 

tão  g-andiofa,  que  confia  de  trezentos  &  ciocoentalraaos» 
Foy  cíli  err éN  no  anno  de  1 690.  íendo  Bifpo  daquella  Dio- 
ccíi  o  Iluíiriflimo  Senhor  Dom  Jeronymo  Soares.  Fazem  os 
Irmãos  vivos  tre*  Officios  de  nove  lições  pelos  feus  Irmãos 
defuntos,  &aíèmdiíij  mais  nove  Miíías,  &  outros  fuffra- 

gios.  Tem  hum  gnnde  thefouro  de  Indulgências , concedi-' 
daspel'  Papa  Alexandre  VIII.  Govcrna-fe  eíla  Irmandade 
por  hu  Juiz,  E  (cri  vão,  Thefoureyro,  8r  quatro  Deputados,^ 
dous  Mordomos  da  Capella,  &  dous  da  bandeyra  j  porque 
coftumão acompanhar  com  cila  os  feus  Irmãos  àfcpuííura» 

Tem  obrado  Deos  pela  interccíTaõ  de  fua  Mãy  Santiífima, 
&  por  meyo  daquella  lua  Sicrofanta  Imagem ,  infinitos  mila- 

gres^ fe  ouvera  mais  curiofidade  para  dclles  fe  fazer  memo- 
ria ,  &  ie  fizera  diligencia  por  fe  authenticarem  alguns  mais 

notáveis  ,  tivéramos  muyto  que  referir.  Só  o  farey  de  dous, 
&  feja o pnmeyro,  que efiandoLuisBandevra Galvão,  Go- 
vernador  da  Comarca  de  Vizcu,  ( homem  Fidalgo  por  fi ,  6c 
íeusafeendentes,  morador  na  VilladoLadeyro)  na  cama 
apertauiffimo  de  huma  íupprcíTãõ ,  para  o  que  fe  lhe  applicà» 
rão  todos  os  remédios  humanos ,  fem  nenhum  lhe  aprovey- 
tar  ;  ncíle  aperto  recorreo  aos  do  Ceo,  com  amtcrcdíaõda 
«Senhora  da  El  perança ,  pedindo  que  lhe  mandaíTem  buícar  o 
feu  mante.  ÀfTim  como  cite  chegou  ,  &.  lho  puzerão  fobre 
ospe>í  s  Jançu  quantidade  de  pedras,  &  mu  v  tas  arcas,  & 
ficou  logo  livre,  &  uó  daqueíla  moleíía ,  &  peaofa  enfermi- 
dade. 

Seja  o  fcgundo,o  favpr  gtac  a  Senhora  feg  a  Thçmâs  Ay- 

res 
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res  Pereyra  de  Caílro ,  da  T  );rc  de  M  mconfol  Padecia  eflé 
Fidalgo humas  molelliffí mas  maleytáS ,  que  oiuytoomâltra-; 
ta vão;  na  aíflicção  cm  que  fc  via  ( porque  os  remédios  huma- 

nos nioaproveyt-! vão) k  valco dos  poderes  da  Senhora  da 
Eíperarvça ;  &  ̂flim  mandou  cm  20.  de  Agoftode  1707.  buf- 
carornantoda  Senhora. &ppplic<indo  osíi,  na  meímaho-] 
ra  que  o  applicou  ,que  fcy  na  em  qne  lheccílumava  vir  ace-, 
zsõ,  pedindo  à  Senhora  o  livrafTe,  ficou  totalmente  livre  dei* 
Ias.  Todos  aquellcs  que  em  fussdrençãs,  dores,  &  acha- 

ques fe  v^lern  do  manto  da  Ser  hora  da  Eíperança ,  lego 
coma  fécomqueimplorac  oíeu  favor,  confeguem  perfey- 
tafaude.  Ejife  tem  por  experiência  ,  que  todos  os  que  íaõ 
devotos  deita  Senhora,  nenhum  morre  fem  fe  conftííar, 
por  mais  perigofosaccidentes  ,  que  padeça,  ou  lhevenhão. 

Todos  os  annosvsyavifít*r  a  Cafa  da  Senhora  da  Efpe-; 
rsnça,emdiadaCruzdeMayo,aproctíraô  da  VilladoLa-» 
dey  ro,  &  a  juntando-  fe  com  a  prociffoõ  de  São  Miguel  dcVil- 
la  Boa,  vaõ  ambas  unidas  a  venerar,  &  viíitar  a  Senhora,  por 

voto  muyto  ant'go.  Todos  aquelles  moradores  da  Abrunho-? fa  tem  grande  devoção  com  efía  milagrofa  Senhora ,  &  afer» 
Vem  com  grande  fervor.  Luis  Bandey  ra  Galvão  fcy  muytos 
annos  Rey  tor,  &  juiz  da  I  rmandade  da  Senhora  da  Efperan- 
ça  ,atèquefaleceo«  L  fuecedendo  cm  lua  cafa  hum  Sobri- 
nho  (  porque  não  teve  filhos  )  do  feu  mefmo  nome ,  efle  cora 
fer  de  poucos  annos,  ferve  à  Senhora  com  igual  devoção  à  de 
feu  Tio;&he  notável  o  afFcéto  quemoftra  para  todas  as  cou- 
fasdoferviço,&  augmento  da  Cafa  da  Senhora ;  &.  íeefpera 
que  elle  comos  mais  devotos  da  Senhora  lhe  edifiquem  outra 
Cafa/tmuyto  mayor  ,   fie  com  mais  grandeza  ,  &  perfey- 
ção ;  &he  certo  quea  Senhora  os  ajudará  muyto  odfta  obraj 
quedeíejãafazer. 

JITU$ 
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TITULO    XCVI. 

Damilagrofa  Imtgem  de  Nqffa  Senhora  da  Conceyçao,  de 
VdU  Major. 

VHJa  Mayor ,  que  diíta  da  Cidade  de  Vizeu  tresícgoas 
para  a  parte  do  Noite  &  fecorrjprehendeno  Arcipref. 

tadode  Môes.nãoremmaJsqhuaP.rochia  ,queaindaqhedc 

huma fó na ve,he  Igreja graride,8cf;rmofa-  Eíla  Parochia 
he  dedicada  à  Rainha  de  toda  a  pur  za,  debayxo  do  titulo  de 
fua  Pur  ficação.  Neila  Igr ejafc  vem  quatro  Capellas,  duas 
collattraes,  &  duab  mais  no  corpo  da  Igreja.  Na  Capeila  col- 
htrralda  parte  do  Eu^ngclhofe  venera  huma  mu-y  to  devota 
Iroag<  mUamefma  Soberana  Rainha  do  Ceo ,  a  quemvene- 
râo  com  o  tuu(o  de  fu.»  Punflimt  Y  &  Immaculada  Concey- 
ção ,  que  aind?q  não  tê  mais  que  dous  palmos  de  eílatura,  he 
toda  a  devrçao  dos  moradores  daquella  VilIa.Hedeefculm- 
ra  de  madeyra  eftofada  ;8cna  cabeça  tem  humrefplandor,.ou 
diadema  ornado  de  pedras* 

Pela  grande  devoção  com  que  aquelle  poro  venerava  a  eíSJ 
ta  Santiífima  Imagem,  lhe  erigirão  os  íeus  devotos  hum* 
Confraternidade  de  cento  íkcincoenta  Irmãos ,  em  que  en- 
trão  nove  Clérigos  Sacerdotes ,  &  tcmmaisquarcnta  Irmãs 
foltejyras,ouviuVâs.  AFdiividade  deita  Soberana  Senho-: 
ra  lhe  faz  a  fua  Irmandade  em  o  feu  dia,  de  oyto  de  Dezem- 

bro, com  MiíTa  cantada,  8c  Sermão,  &  depois  delle 
prociffaô  ,  em  que  Ievão  a  Imagem  da  Senhora  em  hum  An- 

dor,  com  o  ornato,&  perfey  çáo,  que  fc  pode  fazer  em  aquel- 
lis  terras. 

Heefta  Irmandade -, que  ferve  à  Senhora  ,  approvada  pelo 
Ordinário;  approvouíe  no  anno  de  1690*  fendo  Prelado  da- 

quella Diocefi  o  Illultriffi.no  Dom  Richardo  Ruffel.  Depois 
fe  reformarão  os  Eítatutos,  em  tempo  do  Senhor  Dom  Je- 
renj  mo  Soares,  Provifor  o  Doutpr  João  Rodrigues  Ley  tão, 

cm 
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tmb«nnodei7o6  Fórãotâocuyaadoíos  eííes  IrmSos  do 
bem cípiritual  da  íua  I  mandada  y  que  na  >  íó  alcançarão  hum 
Brcvedc  Alt<r  prmlcgidoparaaCapeib  Ji  Senhora,  a  fa- 

vor dos  feus  Irmãos  defuntos ,  perpetuamente  concedido 
pela  Santidade  de  Clemente  X.  rmshum  grande  t  heíouro  ds 
Indulgências  a  favor  dos  vivos  ,&  defuntos  ,  po  que  quan- 

do entrai  ?confcíTados ,  &  ecmmungados ,  tem  Iauulg  neta 
plenária,  &  rermfTaô  de  todos  os  feus  peccad  os  5  &  a  meíma 
ganhão  na  hora  da  morte ,  com  outros  Jubifeos  mais  em  dia 
de  NoíTa  Senhora  da  Conceyção,  &  em  outras  FdWidídes 
da  meíma  Senhora,  como  fe  vê  da  fua  Bulia  concedida  pelo 
Papa  Alexandre  VIIT. 

Por  cada  hum  dos  Irmãos  defuntos,  hc  obrigada  a  Irman- 
dade a  mandar  fazer  dous  Offi:ios  cantad  >s  de  nove  lições  , 

por  nove  Clérigos  ,íc  tamb£  íe  dizem  por  cada  hu  dez  Miflas 
rezadas.  AefíesOfficiosíaõ obrigados  aaflirtir  os  Irmãos, 
como  também  ao  Anniverfario,  qu?  fefazt  dos  os  annos 
por  todos  os  Irmãos  defuntos ;  &  afliítem  os  I  mãos  com  as 
fuás  veítes  brancas.  Ifto  he  o  que  podemos  referir  por  mayor 
da  Senhora  da  Conceyção  de  Villa  Mayor ;  &  da  grande  de- 

voção com  que  a  fervem  os  feus  irmãos  ,  &  todo  aquelle  po- 
vo. Da  fua  origem  ,  &  antiguidade  não  pudemos  defcobric 

nada,  nem  os  moradores  fabem  dizer  em  que  tempo  fecol- 
locou  naquelia  Capella ,  nem  de  donde  veyo.  Porém  baftar- 
nos-ha  o  faberfe,  que  os  moradores  daquelfe  povo  tem  muy- 
té  fé,  &  devoção  com  aquella  Santiflima  Imagem  da  Senhora 
da  Conceyção  %  &  que  a  ella  recorrem  em  feus  trabalhos ,  & 
invccão  nas  fuás  afflicções.  Qienão  he  pequeno  favor  do 
Ceo  alcançar  a  graça  da  devoção,  pois  com  a  graça  que  dellc 
nos  vem  he  que  temos  a  devoção,  &  o  aíFcíio  para  com  as 
coufâs  do  fervido  de  Noffo  Senhor  p  pois  íem  clle  no-  la  dar, 
ruda  podemos* 
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TITULO    XCVII. 

Da  miUgrofa  Imagem  de  Nojfa  Senhora  das  Coimeas ,  de 
VúlaMayor. 

HE  muyto  digno  de  reparar  o  mandar  Deos  em  o  Levi- 
tico  ,  que  fe  lhe  não  offereceííe  me!  em  feus  antigos  Al- 

tares ,  &  .Sacrifícios :  Nec  quidquam  mellis  adokbitur  in  Sa-  itHG%  ̂  
cr  íficijs  Domino.  Não  quero  nada  de  mel  em  meus  Altares, 
Porque  prohibe  o  Senhor  aqui  o  mel,  fe  vemos  que  o  Redem- 
ptor  do  mundo ,  quando  refufcitado  o  acey  ta  a  feus  difcipu- 

los :  Oh  ukrunt  partem  pifeis  affi,  íffaVum  mellis  ?  Como  ad^ LriC-1^ 
mitte  aqui  o  Senhor ,  o  que  além  reprova  ?  Não  o  reprova , 
diz  Santo  IfídoroPelufíota;  vejãobem.  QueofFerecem  ao 
Divino  Míftre?  hum  favo  de  mel: faVum  mellis.  Pois  porifíb 
o  admitte.  Quando  reprova  o  mel  i  Nec  quidquam  mellis, diz 
o  Santo :  Eftà  clara  a  dificuldade :  o  que  ofterecc  favos,  offe- 
rece  juntamente  mel,  &  cera;&  o  que  offerece  meí,o  que  offeí 
rece  *  mel  fem  cera :  pois  offerta  que  não  ferve  para  os  Sacri- 

fícios, não  fe  admitta.  Ha  de  fer  favo  ,  que  leva  cera ,  &  mel  - .  -  • 
juntamente :  TSlon  audio fd^um ,  ( diz  o  Pelufiota )  fed  mã  à  õ}^ 
Sacrifício  rejecijfe,  quia  mel ,  cera  reliãa,  integrum  Sacrificium  j^/ 
noncomponit.  EÍU  mulher  a  quem  appareceo  Maria  Santiffi- 
ma  entre  as  colmeas,  era  virtuofa ,  pois  mereceo  femeihante 
favor;  não  apartava  a  cera  da  Humanidade  de  JESUS  Chrif-j 
to ,  do  mel  da  fua  Divindade.  Amava  muyto  a  Deos,  &  a  Ma- 
tia;  amava  a  Deos  em  fua  Divindade ,  &  não  deyxava  de 
amaraMaria,queparioa  Divindade,  &  Humanidade  junta- 

mente, pois  he  Mãy  de  Deos,  &  homem.  Como  verdadeyra 
Chriíiâ  fabia  oíFerecer  a  Maria  favos  de  mel ;  poriflb  fe  lhe 
manifeíia ,  &  a  elege  por  fua  Embayxadora. 

O  Lugar  de  Goja  fica  no  deflrito  de  Villa  mayor ,  diíhmte 
da  Cidade  de  Vizeu  três  legoas&meya  para  o  Norte.  Junto 
a  tile  Lugar ,  hc  muyto  celebre  naquellas  partes  o  Santuário 
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de  NoflTa  Senhora  das  Coímeas,  o  qual  fe  vè  fítuado  no  meyà 
daeíkada  que  v&y  para  Findello.  Nefla  Ermidí,  que  não  tem 
mais  que  o  Altar  mòr ,  fe  vè  collocada  a  devotiíllma  Imagem 
de  NoíTa  Senhora  das  Colmeas.  He  efta  Ermida  muytobo^ 
nita,  tem  fua  Capella  mòr  fechada  com  grades  de  madeyra 
antigas,  &  toda  a  Igreja  com  a  Capella  mòr  faz  ci§coenta  pal- 

mos de  comprido. 
A  origem  defta  Sagrada  Imagem  fe  refere  nefla  forma  por 

huma  confiante  tradição.  Em  hum  cilhal  de  colmeas,  pouco 
diftante  do  Lugar  de  Goja ,  eftava  huma  ditofa  mulher ,  que 
devia  ir  a  ver  íe  as  fuás  colmeas  tinhão  jà  fermofos  favos  de 
mel.  A  cila  appareceo  a  Mãy  de  Deos ,  &  lhe  mandou  ,  que 

cm  tal  lugar  eftava  huma  Imagem  fua ,  recolhida  em  a  conca- 
vidade de  huma  penha  ,&  que  a  tirafle  dalli,  &  diffeffe  de  fua 

parte  aos  moradores  do  feu  Lugar ,  lhe  edificaffem  huma  Er-J 

mida  naquelle  mefmo  fitio ,  cm  que  hoje  a  vemos.  Foy  rece-' bida  a  Embayxada,&  foraõ  examinar  a  verdade  dellaj&  acha- 
rão em  a  penha  aífignada,que  difta  do  fítio,em  que  hoje  fe  vê 

o  Santuário  da  Senhora,  quinhentos  &  vinte  &  cinco  paflbs, 
para  aquella  parte  em  que  ficão  as  coftas  da  Capella  mòr,hu- 
ma  concavidade  a  modo  de  nicho  ,  de  altura  de  três  palmos^ 
&  2»  &  meyo  de  largo.  Manifeftada  affim  a  verdade  do  appa- 
recimento ,  &  locução  da  Serenifllma  Rainha  dos  Anjos,tra- 
tàraõ  logo  de  lhe  fundar  a  Ermida ,  que  ella  mandava.  E  he 
tradição  ,  que  em  outro  penhafeo  pouco  diftante  do  primey- 
ro,  que  fe  vé  em  hum  íitio ,  a  quem  daô  o  nome  do  Carvalhi- 

nho, ao  pé  de  hum  Ribejrro ,  que  corre  também  pelas  coftas 
da  Capella  mòr  da  Ermida  da  Senhora ,  aonde  fe  vè  outro  ni- 

cho de  altura  de  palmo  &  meyo,  &  de  outra  tanta  largura,  fe 
snanifeftàra  outra  Imagem  do  Menino  JESUS. 

Efta  manifeftaçaõ  da  Senhora  he  muyto  antiga ,  &  naõ  fa-5 
bem  dizer  aquelles  moradores^em  que  tempo  fuccedeo,por- 
queera  tala  incúria  dos  que  viviaô  por  aquelles  tempos  em 
aquella  pobre»  &  pequena  terra ,  que  nem  para  porem  a  era 
em  algarifmo  tiveraõ  advertência ,  porçjue  fe  efta  fc  achara 

M 
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na  Ermida ,  podíamos  vir  em  conhecimento  do  íempe  em  que 
íuceedeo,  Mas  devemos  crer  que  os  Chriflãosf  difpondoo 

affi  n  Deos)  no  tempo  que  os  Mouros  fe  vinhão  fenhorean- 
do  das  terras  de  Portugal ,  temeroíòs  de  que  elles  pudefTem 
profanar,ou  fizer  algua  injuria  àsSsgradasImagés,abrirãa 
naquelfas  rochas  aqudUs  cõcavidades,  para  recolhere  nellas 
aquelUs  Santíffimas  Imagens  de  JESUS,  &  de  Maria,que  pó* 
de  bem  Ter ,  foliem  naquelles  tempos  tidas  em  grande  vene- 

ração aquelIasSantiflimas  Imagens,  pelas  maravilhas  que  a 

favor  daquelles  Chriftãos  obraria  a  fua  piedade.  Timbro  fe" tem  por frm duvida,  fer  aquelle  íitio  huma  grande  mata i 
porque  alh  começa  a  ferra  de  Pindello ,  que  ainda  hoje  fe  vè 
chea  de  matos  muy co  denfos ,  &  porque  entre  eiles  achariaô 
ficarem  bem  oceultas  as  Sagradas  Imagens^aiíi  as  procurarão 
ciconder. 

Antigamente  obrava  Deos pela  invocação defla  SantiflJ* 
mi  Imagem  da  Rainha  dos  Anjos  muy  tas ,  &  grandes  mara- 

vilhas :j4  hoje  dizem  alguns,  porque  as  não  vem  com  os  feus     \ 
olhos ,  que  a  Senhora  as  naõ  faz  ;  mas  affignaô ,  á.  confeffaõ 
a  caufa,  &  he  pela  pouca  devoção  com  que  a  fervem.  Pois  fc  a 
não  fervem  nem  bufeaô ,  como  querem  favores  l  Deos  quee 
que  o  ebriguemos  com  os  cultos  em  que  íhe  fomos  devedo* 
f  es ,  como  diz  o  Doutor  Angélico  no  Hf  mno  do  Sacramen- 

to iSicnostuV-Jita  (icuttecoltmus.  Se  nos  nos  efquecemos ZxEfà 
de  De  os,  &  nos  fazemos  indignos  dos  feus  favores,  &  bene-  *le& 
ficios  com  a  nofli  dureza ,  como  queremos  experimentar  a 
fua  brandura  ,  &  como  queremos ,  que  elle  nos  naô  fdlte^Se^ 
jamos  fervorofos,  &  firvamolocom  verdadeira  deVt  ção.quc 
írgo  receberemos  da  fua  clemência,  &  piedade  grandesfa- 
Vores,&n~>  los  alcançará  fua  Santiflima  Mãy. 

Á!ndá  afli  n  faô  teftemunhas das  fuás antígis maravilhas 
as  proci(íoens,q  todos os annos  fe  lhe  f  *zem  em  acção  de  gra- 
ÇiS  dos  antigos  favores,  que  da  fua  piedade  rtc  bèraõ,como 
he  a  prociffaô  de  Moledo ,  que  todos  os  annos  vay  a  vifitar  a 
Senhora ,  em  que  vay  o  Parocho  com  todos  os  ícus  Freguc-* 

Hh  z  zes 
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zes,  em  dia  da  Afcenção ,  fem  embargo  de  lhe  ficar  duas  Ic- 
goas  grandes  de  diíiancia :  jà  hoje  naõ  lembra  qual  foy  o  fa- 

vor que  receberão  da  Senhora-  A  feganda  he  a  prodí^õ  do 
Lugar  de  Pinho,  a  qual  vay  na  mefma  forma ,  em  reconheci-; 
mento  de  livrar  a  Senhora  aquella  Freguefia  de  huma  praga 
de  lagarta,  que  lhe  deftruhia  as  fuás  fementeyrasdemilho^ 
Eila  procifTaõ  te  fazem  dia  de  Saõ  Bernabè. 

Confia  mais  das  antigas  mara  vilhas,que  eíhndo  huns  mo- 
ços, ou  Paftores  dsbayxo  de  hum  penedo  ,  para  fugir  à  fúria 

de  huma  grande  tempeílade  de  trovões, relampagos,&  ravos, 
cahiri  hum  rayo  no  penedo,  que  o  abrira,  &  os  Paftorinhos, 
porque  fouberaõ  invocar  em  feu  favor  a  mifericordiofa  Se- 

nhora das  Colmeis ,  elia  os  livrou  ,  que  não  padecerão  dam^ 
no  algum»  E  efte  penedo  fe  vè ainda  hoje  defronte  daquelle 
em  que  a  Senhora  fe  manifeftou,  &  fica  em  diíiancia  da  Ermi- 

da para  a  parte  do  Nifcente  como  três  tiros  de  mofquete*  Et 
efíe  penedo  ainda  hoje  fe  chama  a  pedra  do  perigo, 

He  efta  Santiílima  I  nagem  de  efcuhura  de madeyra ,  de 
eííatura  de  do  js  palmos  ,  &  pelos  muy  tos  annos  que  tem  de 
duração ,  tem  jào  braço  direyto  algum  tanto  maltratado  do 
ca~uncho1&  poriíToa  vertem  ,  &  ao  preíentc  fe  via  veftida 
de  hum  fiti  n  vermelho}!  ufado.  Toda  efla  pobreza, ou  pou^ 
eocuy  iado  com  que  os  moradores  daquella  Aldeã ,  & .  Fre-! 
guefii  afliiem  a  eiiafua  grande  Proted^ra,  hecaufa  de  não 
receberem  deíla  muy  tos  favores^  bene£icios;&  também  não 
áicão  livres  de  cufpa  os  Senhores  Abbades ,  porque  elles  faõ 
obrigados  naõ  íó  a  reparar  eflesdamnos  ;  mas  a  fazer  que  os 
imis  firváo  à  Senhora  com  muyto  cuydado,  &  diligencia.  E 
caos  exhorto  a  huns,&  outros,  a  que  a  íirvaõ  com  muy  ta  de- 
v  >çaò ,porque  eu  lhes  prometto  em  nome  da  mefma Senhor&j 

Jfynm.  queti  ílh  )fatisfaça-  alem  de  (ermos  todos  devedores  de  a 
q  *.-.     fervirmos  :om  fervoroío  affedo  ,  pois  he  a  noífa  tutela ,  8ç 
*,?■<  i      o  n  »ffo  refugi* ,  &  amparn  ,como  o  acclamão  os  Gregos  no 
JMtff.    ftuH  m\  ti  Tutela, nturus ,  F/rmameritumSacwm,  vefuÀ 

3  ̂ â.    gmm  ommum»  E  que  digo  cu  Tutela,  &  refugio  noffo?  huma 
liberai 
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liberal  Bemfey  tora  ,  que  fempre  para  nòs  efiende  a  mão,  nao 

para  nos  ferir,  mas  pára  nos  encher  de  km  favores  :ouç^6  a 

Alberto  Magno: Afrc  co//<  õfo  ç/?  M0!*;  ejus  mpugnum adptr-  M' 
cutiendum,fed extenfa,JÍLUt fronch s palma  addomndum.  L  l  ~/de 

Ao  Reverendo  Abbadedefta  Fíeguefía  (fe  chegar  a  ler  imd.B. 
cila  hiííoria)  lhe  peço  mande  compor  a  Imagem  da  Senhora,  A4.c.6. 
&  reparar  nella  os  damnos ,  que  lhe  fez  o  tempo ,  por  algum 
Pintor  perito ,  para  que  obrigada  dcftc  cbfequio,  também 

lho  pague  com  incorruptíveis  favores;  que  os  Parochos  en- 
tão embolfaô  mais,  quando  faõ  mais  liberaes ,  &  fer vorofos 

do  culto  Divino,  &  nelíe  maisdifpendem.  O  rofio  da  Se- 
nhora he  aboce tado,  &  o  olho  efquerdo  mais  bay  xo  que  o  dí- 

rcy  tOj  falta  do  imperito  Pintor  que  a  encarnou.  Tem  em  feus 
braços  ao  Divino  Infante  ]ESUS  ,  que  também  tem  o  rcfti- 
nho  redondo.  Feftejão  a  efla  Senhora  em  15.  deAgcfío:  & 
neite  dia  hemuyto  grande  o  concurfo  das  romagens.  Anti- 

gamente tinha  efta  Senhora  hum  Ermitão,  que  cuydavado 
ornato  do  feu  Altsr ,  &  do  aceyo  da  íua  Ermida  ,  como  ainda 
hojeoeítaõ  tefíemunhando os  veftigiosda  fua habitação;  & 
também  eíla  falta  he  bem  grande.  No  mefmo  Altar  da  Se-; 

nhorafe  vê  outra  Imagem  fua  com  o  titulo  da  Purificação,1 
que  dizem  viera  da  Parochia  de  Villa  Mayorja  câufa  fe  me  r«-; 
prefenta,  fcria,que  mandarão  fazer  outra  Imagem  nova,&  a 
antiga  Senhora  da  Purificação ,  que  he  o  Orago  da  Caía ,  a 
roandiraô  para  o  Lugar  de  Gaja  ,&  para  a  Ermida  da  Senhora 
das  Colmeas.  Efle  titulo  com  que  a  Senhora  he  invocada 
de  (de  o  tempo  de  fua  manifeftação,  fe  lhe  impoz,  por  fe  dig- 

nar de  apparecer  entre  as  colmeas;que  como  efla  Senhora  he 
para  nòs  hum  favo  de  mel ,  lhe  deraõ  eík  titulo  ,em  que  fe 
comprthendem  muy tos  favos,  que  faõ  os  muy  tos  favores 
que  nos  faz* 

Tom,V,  Hh  5  TITUd 
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TITULO    XCVlIt 

0a  Imagem  de  N*  Senhora  do  Freyxo ,  da  Fregue/ta  de  Saú 
Fedro  de  Cota* 

NA  Freguefia  de  São  Pedro  de  Cota ,  que  aindaque  pép3 
tence  ao  Termo  da  Cidade  de  Vizeu,  de  donde  difta 

tres  íegoas  para  a  parte  do  Norte,  pertence  20  Areipreílado 
de  Moens.  Difta  também  do  Rio  Bougs  ,.  quecom  fuás  cor-» 
rentes  fe  vay  meter  no  Oceano  Atlântico ,  junto  a  Aveyra 
meyakgoa^fevèaCaía,  &  Santuário  de  Nofla  Senhora  da 
Freyxo  ajunto  ao  Lugar  de  Sa  nguinhedo,de  donde  difta  pa« 
ra  a  parte  do  Sul  menos  de  meyo  quarto  de  legoa.  Efta  Ermi- 

da he  taõ  antiga,  que  nem  por  tradiçoens ,  nem  por  eferitu- 
ras  fe  fabe  nada  de  fua  origê» Ao  fitio  em  q  fe  vè  edificada  efta 
Cafa,chamão,Terra  de  Sãta  Maria,  &  affim  nomeaõ  também 
muytos  a  efta  Senhora  fócom  o  titulo  de  Santa  Maria,&  ouí 
tros  S.  Maria  do  Freyxo.  E  não  fabem  aquclles  moradores 
o  porque  ao  fitio  lhe  chamao  Terra  de  Santa  Maria;nem  por- 

que razaô  deraõ  também  à  Senhora  o  titulo  do  Freyxo  j  ma-J 
yormente  naò  havendo  naquelle  fitio ,  nem  por  feus  redores, 
arvores  deftaefpecie.  Oqueamimfemereprefentahe,  que 
antigamente  quafi  todos  invocavaô  as  Imagens  de  Noffa 
Senhora;fócom  o  feuSantiflimonomc  jchamandolhe  Santa 
Maria,  como  fe  vè  de  infinitas  eferituras ,  &  hiftorias  t nti* 
gas.  E  talvez  por  devoção  da  mefma  Senhora  ,  fe  lhe  faria 
doação  daquelle  fitio,  &  terras  circumvizinhas  em  que  a  Er- 

mida efhva  fundada.  E  porque  à  Senhora  k  havia  fcy to  efla 
doaçSo  daquelle  deftrito ,  &  a  cila  fomente  a  invocavaô  cem 
o  titulo  de  Santa  Maria,  poriffo  mefmo  dariaô  aoLugara 
fôorne  de  Terra  de  Santa  Maria. 

Quanto  ao  titulo  do  Freyxo  ,  poderia  haver  naquelle  Lu- 
gar j  &  terreno,  em  que  fe  fundou  a  Ermida ,  algum  antiga 

Freyxo^  &  por  efla  caufa  acreleentarilo  também  ao  nome  da 
'  Senhora 
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Senhora  6  titulo  da  arvore  ,  iav^cando-a  Santa  Maria  do 
Freyxo.  Depois  feíecaria,  ou  alguma  grande  tormenta  o 
arrancaria,  &  como  ferâõpaífadosmuy  tos  annos,  queifto 
fucccdcria^fquecco  a  memoria  de  qusalli houvera  a  tal  ar- 

vore ,  &  poriíío  não  íabem  dizer  nada  nefte  particular;poc«- 
que  o  não  as  haver  daquella  efpecie  por  aquelles  redores, 
não  tira  que  pudeíTc  haver  a!li  naquelle  lugar  alguma  ,de  que 
à  Senhora  fe  dcfTe  o  titulo.  Mas  não  he  imprópria  à  Senhora 
a  invocação  deft*  myfteriofa  arvore ,  porque  para  ella  he  no-, 
ta  vel  o  titulo  do  Freyxo;  mas  porque  no  titulo  nono  do  III. 
livro  deite  Tomo,  que  vay  adiantei  diíTemos  j i  algumi  coufa 
das  qualidades  defta  arvore ,  nos  efeufamos  agora  de  havei 
de  fallar  delia. 

A  fabrica  ,&  a  architediura  defta  Ermida  nnftra  tanta  an- 
tiguidade, que  bem  podemos  crer,  que  íerà  do  tempo  dos 

pnmeyros  Reys  de  Portugal,  porque  para  efta  Igreja  fe  def-| 
cem  baft  antes  degràos  ,  para  fe  entrar  nella  pela  porta  prin- 

cipal; &  pela  collateral  também  fe  defce,mas  não  tem  tantos 
degràos.  Daqui  fe  podem  inferir  os  muytos  annos  q  terá  de 
cxiíiencia-  O  feucomprimento,quanto  ao  corpo,  faõ  quafi 
tmta  patmos,  &  de  largo  pouco  mais  de  vinte.  A  Capella 
mòr  tem  de  com  prido  quafi  dezoy  to ,  &  de  largo  pouco  mais 
de  quinze.  Não  tem  mais  que  o  Altar  da  Capelta  mòr ;  efta 
fe  divide  com  hum  arco  de  cantaria  ,que  eftà  moftrando  ler  de 
diverfa  eítruéiura.  E  emhumdos  pèsdireytos do  mefmo  ar- 

co da  parte  da  Epiftola,fe  vè  em  algarifmo  efta  era  1 549.  que 
parece  não  fer  da  farrica  da  Igreja;  mas  do  arco.  Emoítra 
haver  fe  fabricado  h  1  cento  &  cincoenta  &  nove ,  neftc  âr\- 
nodei7o8.  E  também  as  paredes  eftão  publicando  huma 
grande  antiguidade. 

A I  nagem  da  Senhora  também  moftra  na  fua  manufactura 
muytos  ainos  de  origem  ,  &exiftencia;  he  de  efcuUura  de 
madeyra,  &  a  fua  eftatura  não  paífa  de  dous  palmos.  Sobre  o 
braço  efquerdo  deícança  o  Divino  Infante  JESUS;  aiíibas  as 
Imagens  faõ  encarnadas ,  &  as  roupas  da  Senhora!  pintadas. 

Hh  4  Põtmlhç 
\ 
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Poemlhrhuma  touca,  que  lhe  parece  ricamente»  Eftàcolío^ 
cads  em  hum  nicho  no  meyo  do  retabolo  do  feu  Altar  mor. 
Fefteja  feno  dia  de  fua  triunfante  AfTumpçâo  em  quinze  de 
Agofto , com  MiíTa  cintada  ,  Sermão ,  &  prociteô.  Efta  Se- 

nhora não  tem  particular  Irmandade ;  mas  tem  Mordomos 
de  dera; ao ,  os  quaes  pedem  efmola,  &  tratão  da  Fcftividade 
da  Senhora» 

r  He  tmfta  grande  a  devoção ,  que  todos  aquelles  Lugares 
circumvizinhos  tem  com  efta  Senhora -7  &  affim  faõ  muytas  as 
procifloens,  que  vão  à  fua  Gafa  a  impetrar  dt  fua  demência 

o  remédio  de  fuás  neceffidades,  A  primeyra  das  que  faõcon-1 
tinuas  *  he  a  da  mefma  Freguefia  de  São  Pedro  de  Cota,a  qual 
vay  no  dia  da  Afcençio  do  Senhor  com  o  feuParocho,  Sc 
Freguezes.  A  fegunda  he  a  Freguefia  de  São  Sebafliãodo 
Lugar  da  Qjerigi ,  nefta  vay  o  Cura  com  os  moradores  do 
mefmo  Lugar,à  qual  fe  ajunta  a  Freguefia  de  Gotajeíias  pro- 
ciffoens  fe  fazem  fempre  por  coftume  inveterado;  não  faberri 
dizer  fe  he  voto,  ou  devoção.  Também  em  quinta  feyra  ma-j 
yor  vsy  a  prociíTaõ  da  Freguefia  à  Ermida  da  Senhora.  Aléiri 
da  devoção,  que  a  Freguefia  de  São  Pedro  de  Cota  tem 
com  efta  Soberana  Senhora  >  das  outras  Freguefías  também 
vem  muyías  pefíòas  em  romaria  à  Senhora  do  Freyxo,  & 
huns  vão  a  darlhe  as  graças  dos  favores  que  por  feu  meyo 
temrecebido  ,  &outros  a  rogarlhe  q  lhos  alcance  de  Deos. 

Também  manda  dizer  a  Confraria  de  Noffa  Senhora  do 
Rofario  da  mefma  Parochia  de  Ssío  Pedro ,  três  MiíTas  à  Se<- 
nhora  do  Frcyxo  ;  a  primeyra  em  dia  da  Annunciação ,  a  fe- 

gunda em  dia  da  Alumpção,  &  a  tcrceyra  no  dia  da  Conccyv 
çao;&  iftà  de  antigo  coftume,  &  as  paga  a  mefma  Confraria; 
mis  não  fe  (abe  o  principio  deftas  MiíTas ,  nem  que  haja  ten- 

ção particular  por  quem  fe  mandaõ  applicar  \  poderá  íer  que 
icdig-?o  por  algum  legado  antigo.  Toda  efta  noticia  nos  de-* 
raB  o  Abbade  de  São  Pedro  de  Cota,o  Licenciado  Francifco 

do  Amaral,  &  o  Cura  da  mefma  Freguefia  o  Licenciado  Cle- 
mente de  Sequcyr^por  intervenção  do  Provífor  do  Bispado 

p  Doutor  João  Rodrigues  X-ey  tão.  TlTU; 
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TITULO    xcix. 

Da  milagrofa  Imagem  da  Senhora  da  Conceyçâo,  doLtô- 

'  gar  deMondao. 

O  Lugar ,  &  Parochia  de  NiíTa  Senhora  da  Conceyçâo  de 
Mondão,  quediíladeVizeuhumalegoa  para  a  parte 

do  N  irte,  h&  filiação  da  Cathedral ,  (cujo  Curado  aprefenta§ 
osIllufcifl?moãBilpGsdaqueil»Dioccfi;  &  poriífo  lhedão 
alem  dos  btneces  Parochiaes;  íeis  mil  reis  cm  dinheyro ,  & 
concorrem  juntamente  com  todos  os  gaftos  da  fabrica.  He 
cite  Curado  annual,  &  aflim  pode  fer  removido  o  Cura  deíle 
todos  os  annoí".  He  cita  Parochia  ,  que  fica  fituada  acima  do 
Lugar  ,  dedicada  ao  Moíteyo  da  Puriíífma  Conceyçâo  de 
Maria  Santiífima.  E  aflim  he  efla  Senhora  a  Patrona  ,&o 

Orago  daquella  Caía.  Com  eíla  Sántíflima  Imagem  tem  muy-* 
togrande  devoçõ  todos  os  Freguezes,nac  fó  daquella  Fre-i 
gueíii,  mas  os  moradores  dos  Lugares  circumvisinhos ,  & 
também  os  da  meíma  Cidade  de  Vizeu- 

Com  efla  Santiffima  Imagem  teve  taô  grande  dcvoça&  An* 
tonio  Rebello  Velho  Cidadão  de  Vizeu  ,  que  lhe  et  igio ,  fe 
creou  huma  luzida  Irmandsde  por  fua devoção,  &  para  os 
acompanhamentos  dos  Irmãos  defuntos  da  Irmandade  deoo 
mefmo  António  Rebello  s  &  fua  mulher  Dona  Maria  Cardo- 
fa ,  de  cfmola  pela  fua  entrada  a  bandeyra  ,  o  que  fe  fez  no 
annodci67i.  como  confia  dehumaffentodolivroda  Ir* 
mandade  feytoem  oyto  de  Novembro.  E  affim  nomcfmo  an- 
no ,  ou  no  antecedente  fe  confirmarão  os  Eíhtutosjaindsque 
depoisosconfirmou  também  o  Iiluilriffimo  Bifpo  Dcmjoaõ 
de  Melíoemzo.  de  Dezembro  de  1678.  como  fe  vedo  mef- 
roo  livro,  aonde  fe  trasladarão  depois  da  primeyra  approva- 
çaô.  N  ftw  Eítatutos  difpozo  mefmo  António  Rcbeilo^pe- 
lagunutduvoçaõ,  que  tinha  aeíteSanuffimj  Myficrio,(a 
3utm  dtícjava  dedicar  outra  Caía,  particularmente  fua)  que 

kytâ 
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fty  ta  a  Ermida  que  intentava  fundar  dentro  do  Lugar ,  a  cllí 
fc  trasladaria  a  Irmandade  E  reformando  fe  eíta ,  &  acref- 
centando-felhe  mais  afgumas  cr  ufas,  foraõ  com  o  novo 
acrefcentamento ,  a  confirmar  no  anno  de  1 695.  pelo  Pro  - 
vifor  o  Doutor  Joaô  Ayres  Corrêa  de  Abreu,  fendo  Bífpo 
daquelía  Diocefí  o  liluftriílimo  Dom  Jeronymo  Soares. 

Pouco  depois  da  erecção  da  Irmandade,por  fatisfazcr  An2 
fconío  Rebeilo a  fua  devota  promeífa  ,  que  havia  fey to  à  Se4 
nhora  da  Conceyça© ,  deo  principio  à  n<  va  Cafa  que  intenta^ 
ra;  a  qual  edificou  no  meyo  do  referido  Lugar  de  Mondáo« 
Depois  de  fe  acabar  a  Ermida  ,  &  de  fe  por  em  toda  a  perfey- 
çaõ ,  intentarão  feus  herdeyros ,  fegtmdo  odífpcftonos  Ef- 
tatutos ,  que  a  Irmandade  fe  trasladaífe  para  a  nova  E  mida. 
Porèmadevcçaôdopovo  para  com  a  Sagrada^  &  antiga 
Imagem  da  Senhora  da  Conceyção,  tinha  lançado  Uõ  pro- 

fundas raizes  nos  corações  de  todos  os  feus  Irmãos,  que  ne« 
nhumquizconfentir  em  que  a  Irmandade  fe  traslada  (Te;  & 
affim  ficou  na  mefma  Parochia,  como  ainda  hoje  eftà ,  &  eíhiJ 
ràparsfempre* 

He  efta  Santiflimalrmgemdeefcuftura  de  madeyra  efto- 
fada  ,  a  fua  eftatura  faôdous  palmos  &  meyo ,  &  eíB  com  as 
imoslevãtadas,  na  me  ima  forma  em  que  fe  coftumão  obrar  as 
Imsgens  deite  Santiflimo  Myíterio.  De  fua  primeyra  ori- 

gem a  õ  pudemos  achar  noticia  alguma;  mascnryomõche-- 
garà  a  duzentos  annos  a  erecção  daquella  Parochia.  O  povo 
tem  com  efta  Senhora  muyto  grande  de vcçaó;  &  aflfimafef* 
teja  ha  muytos  annos  em  o  feu  mefmo  dia  de  oy  tode  Dezem* 
bro.  Eafua  Irmandade  cclebralhe  a  fua  Ftftividade  emdc- 
zoy  to  de  Dezembro,  porque  a  primeyrà  Feita  hedoP^ro^ 
cho.  A  Irmandade  applica  pelos  li  mãos  defuntos  muytos 
fuífragios,  &  os  acompanha  à  fepultura  com  a  fua  bandeyra. 
Ccnfta  de  i2o«  Irmãos, doze  delles  faõ  Sacerdotes ,  &  doze 
Irmãs  viuvas ,  ou  folteyras  de  bom  procedimento.  Tem  os 
Irmãos  dous  Anuiverfarios  no  anno ,  hum  dclies  hena  prU 

6Bcy  ca  terça  feyra  depois  de  São  Mathias,o  outro  na  primey-i 
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r a  fegunda  feyra  do  mez  ds  Fcvercyro ,  &  por  cada  hum  dos 
Irmãos  it  lhe  fazem  três  Officios  de  noveliçõcs.  Compre- 
hcnde  a  Irmandade  os  moradores  do  Lugar ,  &  Freguefia  de 
Mondaôj  aonde  eftà  a(Tentada;  es  de  Travaços  de  cima  >  &dc> 
bãyxo  ,  Rio  de  Loba,  Guimarães,  Santiago,&  Cidade  de  Vi- 
ÉkU. 

TITULO    €. 

Da  milagroja  Imagem  d?  Ncfa  Senhora  da  Coweyção,  Epl 
mtda  do  nft  rido  Lugar  de  Mondao* 

NO  meyo  do  Lugar  do  Mondaõ ,  de  que  tratámos  no  tí- 
tulo antt cedente ,  fe  vè  a  Ermida ,  &  Santuário  da  Rai- 

nha dos  Anjos  Maria  Sântiífiroa,ded<cada  ao  Myftcrio  de  fua* 
Conceyçãopuriffima;  com  quem  os  moradores  domefmo 
Lugar  tem  também  muy  ta  devoção  Ficaefta  Ermida  defron-; 
le  das  Caías  da  Quinta ,  que  hoje  poffue  Manoel  Ferraz  de 
Almeyda.  Eíb  Ermida,  como  fica  referido ,  edificou  por  fua 
devoção  António Rebello Velho, emeomprimento  dehuma* 
promeffa  (ou  voto )  que  havia  fey  to à Senhora  da Concey-; 
ção  ,  de  lhe  edificar  humaCafa  particularmente  fua  3  de  que* 
elle  havia  deter  o  Padroeyro,  &  feus  fucceffores.  E  porque 
defejava  que  cila  íua  Ermida  foíTe  affiftida  perpetuamente 
dacuclle  povo ,  &  nella  muy  to  venerada  a  Mãy  de  Dcos;  elle 
fi  y  o  que  deo  principio  à  erecção  da  Irmandade  r  que  fc  erí- 
gioema  Parochiado  mtfmo  Lugar  à  Senhora,  &debayxodo< 
titulo  de  fua  Concey  ção  Lnmacuíada:&  fez  também ,.  que  te 
decl^raflrecmosfeusEllatutos,quefeyta  a  Ermida  íe  paífa^ 
ria  a  Irmandade  a  cila* 

A  ciia  Ermida  com  o  fervor  da  fua  devoção  deo  principio 
o  referido  Ant< ...nio  Rtbello  Velho  pelos  annos  de  1 674.  ou 
75. &  continuou  com  a  ubra  delia,  para  ver  legrados  os  pios 
delejoi)  com  que  lhe  deo  principio;mas  como  era  Velho,veyo 
a  morte,  elevou  o  em  24  de  Acoito  de  1678»  herdou  a  fua- 
Çafa  feu  Subr inho  M»guel  Rebcilo  Velho ,  que  por  naõ  fal- 

tas 
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tar  na  devoçsô  de  leu  Tio,  que  também  lho  deyxaria  re- 

comendado em  feuteíhmento,  acabou  a  Ermida  co^n  toda  a 
perfeyçaôde  tudooquepâraellaeranecefTario,  excepto  o 
dourado  do  retabolo ,  porque  tambemam  orte  lho  impedio 
levando-odefta  Vídacm  n.  de  Oatubro  de  1684.  Por  morte 
de  Migue!  Re be!!o  fuecedep  na  herança  daquelíes  bens  ,  & 
Morgado  feu irmão  Manoel  Ferraz  de  Almtydi  \  que  no 
tempo  em  que  eícrevemos  fe  achava  Provedor  daquclla  Co- 

marca ,  &  Cidade  de  Vizcu  donde  era  natural. 

Bcnzeo  fea  igreja  em  Domingo  9.  de  Sete mbrode  icSSç- 
&  fez  o  referido  Manoel  Ferraz,  que  no  melmo  diafefo- 
lemnizaffè  a  primeyra  Ff  fta  da  Senhora  daConcevção,  &fe 
celchraífea  primeyra  Miíía  ,  como  fe  fez  com  licença  do  Qi- 
biào,  Sede  Vacante ,  em  que  pregou  o  Padre  DrmF-ey  Se-< 
bafliaõ  de  S  õ  Paulo }  Biípode  Sao  Thomè  ,  Rdigiofo  Anto- 

nino. He  efta  Ermida  muy to  bonita,  tem  cincoenta  &  quatro 
palmos  de  comprido,  &  vinte  &  féis  de  largo*  A  CapelU 
mor,  que  he  única ,  naõ  tem  fendo  ,  tem  hum  arco  de  canta- 

ria à  face  ,  &  dentro  nelle  fe  vê  aífentado  o  retabolo,  que  faz 
de  largo  quatorze  palmos ,  o  qual  eflà  muy  to  bem  dourado, 
A  Imagem  da  Senhora  da  Conceyçãoeflà  cottócada  no  meyo 
do  retaboío  em  huma  peanha  ;  he  de  efeultura  de  madeyraj 
fua  eftatura  U®  quatro  pslmos  &  meyo;  cíU  com  as  mãos  le- 

vantadas; tem  aos  lados  de  pintura  de  huma  parte  Ssõ  Pedro 
Martyr,  &  de  outra  Saõ  Gonçalo  de  Amarante.  Sobre  a  ban«j 
queta  fe  vem  de  vulto  as  Imagens  de  Santo  António  de  huma 
parte*  &  da  outra  Sbò  Sebaífaão. 

A  Ermida  da  Senhora  foy  fundada  junto  a  huns  grandes^ 
&  frondofos  carvalhos ,  que  no  veraõ  fazem  viílofo,&muy-j 
to  alegre  aquelle  íitio  com  as  fuás  íbmbras,  &  porbiyxoda 
Ermida  coufa  de  hum  tiro  de  piftola ,  <  ft*  huma  copiofa  fonte 
de  excellente  agua  ,quehe  o  remédio  diqutlle  povo,  porque 
lança  por  duas  bocas  douscopi  foi  <. lhos»  de  agua, cada  hum 
pata  fm  fua  parte,  que  rfgaõ  as  terras  daquella  povoação. 
Tun-íc  por  tradição  certa ,  que  o  Bifpo  Dom  Joaõ  Manoel 

«9 
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n©  afino  de  lôil.quizera  levar  por  canos  cfta  água  a  praça 

da  Cidade;  &  que  deíiítira  defta  refolução ,  por  confidcr  ar  fi- 
cava o  Lugar  perdido  com  a  falta  daquelíaagua, 

TITULO     CL 

Da  Imagem  de  Kojfa  Senhora  da  Expedição ,  ou  aTn- 
nhada ,  na  Quinta  do  Concelho. 

NA  Freguefía  de  Saô  Pedro  de  França ,  que  fica  à  parte 
Oriental  da  Cidade  de  Vizeu,  em  diíhncia  de  duas 

Íegoas,&nodeftritodoAro,  &  Arcipreflado  damefmaCi- 
dade,  fe  vè  huma  fermofa,  &  dcliciofa  Quinta  , a  quem  dáõ  o 
nome  do  Covello.  Heeftahuma  fãze* da  muyti  larga,  & 

rendofa ,  povoada  de  muy  tos  arvoredos ,  sífim  mantas  j  co- 
mo fí!  veftres  ,  porque  tem  muy  to  bons  pomares  dt  excellcn-i 

les  frutas,  &  de  arvores  de  efpinho.  E  como  tem  muy  ta  abun* 
dancia  de  aguas ,  afíim  he  o  fitio  deliciofo,  &  agradável.  Era 

cila  Quinta  de  Valeriano  Coelho  de  Soufa  3  caiado  com  Do" na  Elena de  Sà- Achavaõ  feeílesdous  confortes  (  queeraô 

devotiflimos  de  NoíTa  Senhora,  &  Dona  Eíena  muy  to  cfpc-' 
ciai  do  MyíieriodaExpeíflsção)&faudofaserperãç^sda  Se- 

nhora,de  ver  jà  naíeido  em  íeus  braços  30  Salvador  do  mudo) 
femfiíhos,  &  aífim pelos  annos  de  1630.  poucomais,  ou 
menos  aííentàraõ  de  dedicar  huma  Caía  à  Senhora  ,  cm  que 
cila  fofle  para  fempre  louvada  $&  aífim*  edificarão  junto  ,& 
unida  âs  Caías  da  mefma  Qmnta ,  com  Tribuna  em  a  Capella 
mòr  ,para  que  delia  pudeflem  ouvir  Miffa ,  &  feus  fueceflb- 
res  da  mefma  Capellada  Senhora  da  Exprcíbção.  E  para  que 
dia  foííe  bsm  fervida  lhe  annexàraõ  naõ  íó  rendimentos  da 

msfma  Qniota  ,  mas  os  de  outras  fazendas  ,  para  que  os  Pa- 
droeyrobqueentraffem  na  poíTe  das  taes  fazendas/  as  lo-; 
gralfcm com  obrigação  de  feíkjar  em  todos  os annos.a  Se- 

nhora da  Exp<  dicção  cm  o  feu  dia  de  dezoy  to  dê  Dezembro; 
&  para  que  aa  meiraa  Eimida  mandaífcm  fe  difícil*  MiíTa  em 

todoã 
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rodos  os  Sabbados,  Domingos  ,  &  dias  Santos  ,  como  aindè 

hoje  fe  faz* 
O  primeyro  fuccefíbr  de  V^kriano  Coelho  de  Soufa ,  fojr 

feu  Sobrinho  Francifco  Serp*  de  Soufa  , o  qual  profeguindo 
coaiamefma  devoção  de  feu  Tio,  annexou    m  is  à  mefma 
Cafs  da  Senhora  outras  fazendas ,  com  a  obrigação,  de  que  fc 
cjiíftífe também  MiíTa  na  mefma  CaU  da  S  nhera  emtòdás  as 

ícfla^fcyrasdoannoj&aíTímheaquelU  Qjinta ,  &  Santuá- 
rio da  Senhora  a  cabeça  de  hum  grande  Morgado,  em  que 

mo  entra  alguma  fazenda  alhea,  Por  m^rtr  de  Francifco 
Serpe  de  Soufa  entrou  na  pofle  daqueUa  Quinta ,  &  Morga^ 
do ,  fua  filha  Dona  Luiza  Serpe  de  JESU  S  ,  que  ca  fou  com 
feu  primo  Simeaô  Machado  de  Souft  squ-  f>ôos  q  aoprefente 
fâõ  Senhores  daqudle  Morgado , fcdaQmnta doCovello > 
AdminiftradoresdaCapella  de  NoíTaSeihor*  da  Fxp  da- 

ção ,  &  tudo  fe  cumpre ,  como  difpuzer*õ  os  Inftituid  res* 
He  efta  Ermida  da  Senhora  de  muvt   boa  fabrica  *&  archi- 

te(flura,toda  he  de  enx<  ih  ria  lavrada  com  hum ■♦  fermofa  Ca^ 
peita  mor,  aonde  fe  vè  hum  retaboto  muy  perfey to ,  que  ain^ 
daque  não  he  de  obra  moderna ,  eftà  magt  ftofo  y  &  tem  qua* 
tro  columnas,  &  naô  mais  Altares ,  que  o  em  que  a  Senhora 
eftàcollocada.  Nomeyodellcfe  vê  a  Imagem  da  Senh  ra  , 
que  parece  a  mandarão  fazer  os  Fundadores,  He  efta  Sobe- 

rana Imagem  de  efeultura  de  rnadeyra  eftofada ,  &  a  fua  t  fta- 
tura  fâõ  íeis  palmos  ,&ve  fec^m  o  Sagrado  ventre  avulta- 

do em  reprefentação  do  Myfterio.  Eftà  ene  ftada  à  arvore 
de  feu?  progenitores  òs  Rcys  de  IiratI ,  &  Judá  ,  &  no  alto  fc 
vè  huma  perfey tiííima  Imagem  de  Chrifto  Crucificado.  AoS 
lados  da  Senhora  da  Expedlaçío ,  Padroivra  daqut  lie  S  ntua* 
rio,  fevè  entre  ascolumnas  da  parte  direvta ,  huma  Imsgtm 
de  Noffa  Senhora  da  Piedade ,  &  da  nutra  outr  a  Imagem  de 
Saô  Joaõ  Euangelifta,  ambas  de  efeultura  de  madeyra  eftofa- 
das.NosvãPsdoprimevrob~nco,fe  vede  huma  parte  a  Ima4 
gem  de  Saô  Valeriano  Martyr,  &  da  outra  a  Fmperatnz  San- 

ta Elena-  Eflas  Imagens  também  íaô  de  eícultura  de  madey- 
ra 
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tâ  eftofadas ,  5c  tudo  eftà  com  muy ta  perfeyçãoJ 

Com  eífa  SantiíSma  Imagem  da  Virgem  Senhora  da  Expe- 
flaçtó,  tem  muy  to  grande  devoção  as  mulheres  dos  Lugaresj 
circumvizinhos,  as  quaes  tanto  que  fe  vem  nas  horas  ,  íc: 
tempo  de  feus  partos,  recorrem  logo  à  Senhora ,  a  pedirlhe  o 
bom;fucceíTodelles^&  outras  mandão  fe  lhe  demnove  bada- 

ladas no  feu  fino,  &  com  a  grande  fé  que  tem  com  aquelía  Se- 
nhora, feexperimentsô  feliciffimos  íucceflbs.  Huma  mu- 

lher do  Lugar  de  Travaços  havia  oyto  diasqueeíhvade 
parto,  fem  poder  fahir  daquellegrsnde  perigo  eroquefe 
achava :  invocou  a  Senhora  a  prenhada  ,&nomefmo  inflan- 
te  a  alumiou  Deos,  parindo  huma  criança  cem  muy  to  bon| 
fucceffo  ;&  deílas  maravilhas  fe  referem  muy  tas. 

TITULO    CU- 

S)a  mihgrofa  Imagem  de  N.  Senhora  âa  Tenha ,  oh  da  Tena} 
junto  à  Quinta  do  CoVello. 

DEfronte  da  Quinta  do  Covelío  dos  Fidalgos  Serpes ,  fc 
vè  hum  altiffimo  monte  todo  de  penhaíco  vivo ,  aon- 

de le  lhe  erigio ,  &  levantou  huma  Ermida  à  Soberana  Rai- 
nha dos  Anjos ,  &  aonde  fe  venera  huma  milagrofa  Imagens 

fua  ;a  quem  dão  o  titulo  da  Penha,  ou  da  Pena,  tomado  fem 
duvida  do  mefmo  rochedo ,  em  que  he  venerada.  He  eíla  Er- 

mida tao  antiga,  que  fe  não  fabe  nem  pela  tradição  dizer  na- 
da da  fua  origem,  nem  da  occaíiaõ  que  ouve,  para  que  entre 

aquellas  penhas  lhe  edificaffemaquclla  Ermida.  A  mimfeme 
Teprefenta,quenellaappareceria  a  algum Paflorinho,  que 
defcebrindo  a  fua  boa  forte  à  Senhora  a  iriaô  bufear,  &  levar 
para  alguma  Igreja  \  &  porque  ella  fenão  pagaria  deíle  cbfe- 
quio,  por  ter  em  mais  eftimaçaõ  aquclla  pedreyra ,  em  que  ef- 
tava  oceulta  a  pedra  preciofa ,  fe  reíolveriaõ  entaõ  em  lhe  fa- 

bricarem no  mefmo  lugar  aquella  Ermidinha.  Eíia  comos 
inuy  tos  annos  4  tinha  de  durado  Ce  arruinou  ha  pouco  tem- 

po, 
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po,&  porqueos  (tus devotos naõ  achàraõ  entre aquelfas p£ÍL 
nhãs  lugar  parai_reedificaçíõ/e  refolvèraõ  a  lhe  levitar  ou-y 
tra  no  piano,  fc  encoilada  ao  mefmo  rochedo,a  qual  fe  fabril 
cava  no  mefmo  tempo  em  q  imos  tratando  do  feu  Santuário. 

He  efía  Santiffimí  Imagem  de  pouco  mais  de  dous  pslmos 
&  mijo,  porque  ierà  do  tamanho  da  Senhora  da  Lapa;&  *  flim 
comoaquelta  Sãtiífimâ  ímagefeoccultou  dentro  daquelía  La^ 
pa,  tambe  poderião  outros  fcmelhãtes  ChriOãos ,  com  o  mef- 
tno  temor  dos  Mouros,  cccuítalla  mqueile  lugar,  julgando  o 

por  feguro campo  deftethefouro,atèque  Dccs  omanifeíia-' 
ria.  Com efta  Soberana  Senhora  tem  muy !a  fé, &  devoçaõos 
moradores  do  Lugar  do  Coveltoi&elles  faôos  quefabricaõ 
a  fua  Ermida,  &  os  que  agora  novamente  lheedificaõ  a  nova, 
por  fe  não  poder  edificar  a  primeyr a  em  o  lugar ,  em  que  efta- 
va,com  a  perfeyçâo  com^ueos  íeus  devotos  defejavaõ. 
Quando  fe  vem  faltos  de  agua  para  as  fuás  terrasjlogo  recor- 

rem à  Senhora  ,  &  eíía  íogo  peta  fua  piedade  lha  alcança :  o 
mefmo  fuecede  qaando  he  muy  ta,  &  neccffitaõ  de  Sol ,  a  mef- 
ma  Senhora  lhes  concede  tudo  quanto  pedem,  como  por 
muyns  vezes  o  tem  experimentado.  E  aflim  fempre  recor^ 
rema  cila  com  o  feguro  de  que  feràmbem  defpachadas  fuás 

petições* TITULO    CHI. 

IDa  Imagem  de  N-Sevhora  das  ISLéVes,  ou  da  CerVeyra  ,  da 
Freguefia  de  Lote!  te. 

HEanevedefdeoinílanteprimeyro  do  feu  nafeimento 
pura ,  corro  ella  mcfnu  o  diz  em  a  pena  de  Pinicelío  em 

Ub.%.  o$ícus(ymbolosi  Meus  eflab  origine  candor.  E  fendo  ane- 
fymb.  n.  vc  ggura  expre<Ta  de  Maria  >  com  muy  ta  razaô  a  devemos  in- 
aio#  vocarcGmefle ,  para  ella  muy  to  agradável.  E  como  a  neve  a 

criou  Deos  para  beneficio  da  terra  ̂ affim  Maria  nafceo  para 

&?-  m  beneficio  dos  homens  sporiílòdifíe  Erneflo  Pragenfe  \Sicnt 

!frr '  *: nix  in  krra  multa  tona operatur>  ita Maria Virío  in  ardebuj 
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mtit  multa  Bonafacit.  Se  a  neve  cauta  na  terra  níuy  \ os  bens , 
quantos  feràõ  os  bens  que  obrará  Maria  a  favor  dos  homensí 
Frey  Bernardino  de  Buftos  efpecifica  três,  &  o  primeyrohc; 
que  a  neve  vefte  a  terra  com  a  fua  purczi ,  6c  brancura  >  en- 

cobrindo as  fcaldades ,  que  nella  fe  achão :  TSíixfua  prrtfentia  Bufin 

loca fatt  ida,  iSfimalia  UgitytS  occultatMâm  Senhora,&  fin  f  -9- 

gularBemfey  tora  noffa  veftio  a  terra  dofiome^fea  pelaculpar  A/iir •/« 
cõ  a  fua  pureza, & fantidade,como difle  David: DatniVéj!C-^yalm 

fitlatú ;  o  q  comenta  Buftos:  Idejt,  Reatam  Virgme  fient  nof-  j-*     * tr<t  nuditatis  tegumentum*  Com  ifto  não  íó  fuipédeo  Deos  o  Buftos 
cartigo  q  o  home  merecia  ,maspozneUefcus  Divinos  olhos  ̂ .9. 
com clemência, 8c benignidade j  porq  jà não  vè  a  indignida-  M*rl 

de;  mas  põem  os  olhos  no  veftido  de  Maria ,  que  he  tudo  pu-  -Str.xi 
.reza ,  &  fantidade  ,  que  cobre  aquelia  indignidade  como  ne- 

ve. AffimodifcorreoErneflo:  Marta  mxocctdtans  turpi- 
tHdinem,VejHmur  indumento  innocentU  >  tsjanãitate. 

A  neve  ,  diz  em  fcg  indo  lugar  o  mefmo  Padre,fccundai 
&  fertiliza  a  terra ,  para  que  de  frutos  em  abundância :  Ex 
mor 4  nivisfuper  terram  bumus  impingaatuY.  Eftes  frutos  re- 

cebem os  homens  por  favor  de  Maria»  Aífim  foubcramoS 
nòs  difpor  a  noffa  terra ,  para  os  fabermos  merecer:  &  aífim 
diz  Ernefto  Pragcnfe :  Efta  candidez,  &  bondade  de  Maria 
fecunda  o  noflò  coraçlo  com  a  fua  piedade^  a  que  com  a  fua  N  $ 
caridade  a  rega ,  para  que  conceba  bons  defejos  ,  &  refponda 
(com  copiofos  frutos  de  boas  obras :  Sicut  mx  cor  de  mfundit 
pietate,  inebriai  cbaritate,  i?  germinar  efaett  in  operatione. 

Em  terceyro  lugar,  dizo  Padre  Buftos,  que  a  neve  defeo- 
Jbreas  pegadas  dis  feras ,  &  animaes ,  para  que  fe  pofÍBòca- 
rhcccTiNixanimaliumyefligia  maritfeftat-  Efte  beneficio, 
Quenosfazane/e  emdeícJòrirosveftigios  dasfécas,  para 
poder  efea  par  o  homem  a  eftes  perigos ,  recebem  os  homens 
de  Maria  Santiflíi  na,  porque  ella  heaqucdcfcobreasafta* 
cias  do  Demónio  noíTo  inimiga  \Mxúamx  { diz  o  Pragcn- 

fe )nobis  dolot,  injilias ,  iSf  m.tcbinationes  diab  li  mtnifej- 
tans.Toàos  cites  tavores^  outros  mayores  fe  achaõ  i\a  fer- 
-   Ti°9)«V.  li  mofa 
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mofa  caridade  de  Maria  para  com  os  homens:  &  fendofhc 
taõ  próprio  eík  titulo,  com  muy ta  razaõ  (ho  daõ  os  homens* 
E  ifto  he  para  lhes  Iembrar,que  fa6  filhos  feus ,  &  que  neccf • 
fitaõ ,  de  que  os  vífta ,  de  que  os  fecunde  >  &  de  que  os  dcfen« 
da» 

NaFrcgucfiadeSãoPaulodeLobelhc  doM  to,  do  Ar* 
cipreftado  do  Aro  da  Cidade  de  Vizcu ,  annexa  à  Abbadia  de 
Saô  Miguel  de  Fornos  do  Concelho  de  Azurara  ,fe  vè  fitua* 
do  o  Santuário  de  Noffa  Senhora  de  Cervey  ra,ou  das  Neves* 
em  o  qual  fe  venera  huma  devota  Imagem  da  Soberana  Rai- 

nha dos  Anjos ;  &  porque  efte  Santuário  fe  fundou  em  hum 
íitioj  a  quem  chamão  a  Cervcyra ,  daõ  á  Senhora  a  invocação 
do  meímo  (ido ,  &  Lugar.  E  o  titulo  das  Neves  fe  impoz, 
porque  fempre  a  fef  kjàraô  em  o  dia  do  milagre  das  Neves  cm 
cinco  de  Agofto. 

Efta  Ermida  hemuyto antiga.  &  ferviomuytos  annos  de 
Parochia ,  em  quanto  os  moradores  de  Lobelhe  não  edifica- 

rão a  que  hoje  tem  em  a  mefma  povoação.  Efte  fitio  de  Ltbc- 
lhc  hc  terra  muy  to  feca  ,  afpera ,  &  defrbrida  ,  &  a  não  ter 
a  protecção  da  Soberana  Rainha  dos  Anjos  ,  creyo  fora  in- 

capaz de  fer  habitada  ,  mas  com  a  protecção  de  Maria  San- 
tiffima ,  quche  campo  do  Senhor ,  que  fem  femente  gera  hum 

fin.t.  fermofo fruto, como difle Fortunato:  Ager  Domirit  gene- 
i ,  de     ransfine  femínef rugem ,  ella  faz  que  aquella  árida ,  5c  feca  ter- 
partn     ra  produza  muy  tos  frutos  para  fuftento  de  todos  aqucllesj 
?*r£-     que  eftão  debay  xo  do  feu  amparo ,  &  protecção ,  &  com  ell$ 

he  aquella  terra  abundante ,  &  bemdita ,  porque  he  Maria 
&ich.  i  ( como  diz  Richardo  de  Saõ  Lourenço  )  Ágerplenus,cut  bene* 
s.  l*:ít  dixlt  Dominus. 
J- 8-  p •        Fica  efte  Santuário  da  Senhora  das  Neves  defronte  do 
497-^  Lugar  de  Lobclhc  para  a  parte  do  Oriente ,  vc-fe  fituado  cm 
íe1*      hum  vallc.  Para  o  meyo  dia  hc  terra  monto fa ,  mas  naõ  de  to- 

do inculta ;  &  aCafa  da  Senhora  ve-fc  em  fitio  mais  levanta- 
do. Para  oOccidcntc  ,&  Norte ,  fe  vem  vinhas,  &  olivaes; 

gue  quem  tem  a  protecção  de  Maria  $  nãp  íó  ha  de  ter  vinhas 
fruti: 
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ftuttferas ,  &  de  grande  provey  to ,  mas  vinhas  fahtas ',  por* que  ellahc  vinha  Santa ,  como  lhe  chama  Saô  Pedro  Damíaô, 
ícRichardo  de  São  Lourenço:  P inea  fmíia *  cujm  bónus Feir; 
Chriftns.  He  também  olivcyra  fermofa ,  que  dl  copiofos  fru  Dm: 

tos, como  a  intitula  o  Eccleftaftico :  OltVá  fpeciofam  empif ;  sfrm- 1 

4c  o  allegorizou  Aiamo  de  Pcrfeiatc.  * ̂  
He  a  Ermida  da  Senhora  muy to  grande  *  &  efpaçofa;  por-  £ç%% 

quctemfctenta  palmos  de  comprido  ,&  mais  de  vinte  de  lar  sLmp 

gOj  fác$  a  Capclla  miyor.  Tem  trc$  Aliares ,  dous  collate*  / ;\ %t - ' 
tâcs,  &o  mayon  A  Senhora  fe  vê  eolloeada  na  Ctpclla  môr,  92 7, 
como  Senhora ,  &  titular  daquella  Caía»  Sua  cftaturahede^^f' 

quaíi  cinco  palmos;  cm  feus  braços  fuftenta  aquellc  Senhor ,  H- 

que  ainda  fendo  Menino  f  fuftenta  ,  3t  move  com  hum  fó  de»  ̂ *', 
dotodos  osO  bcs.  He  dcefcultura  formada  cm  pedra  ,pin  %J[^ 
tada  1  &  dourada  9  ou  co  d  as  roupas  femeadas  de  flores  de  fmm: 
ouro  ao  cftjrlo  antigo  ,£c  como  hc  de  txcclient7Gms  efeultu-  sd^ 
u/c  nam  permitt^qu^  k  lhe  ponha  algum  ornato»  14. 

Inquirindo  os  princípios,  &  origem  deita  Soberana  Ima»  Mwhfc 
g^m,  ôc  do fcu  Saotsft lo  ,  nam  |  ndô  achar  noticia  # mais  que 
o  dizerem  aquclles  moradorcsyfer  aqudU  Ermid*  muyto  an» 
tig*,&  que  excedia  I  msmor  ia  Joshomens;&  affim  igo9  que 
aqueSks  homens  faõ  (  com  í  ji  dífie  varias  vezes  )  huos  cam- 

poneses ,quenam  tratam  de  out-a  coufa  mais ,  quedafua 
vida ,  &  trabalho ;  fó  cuidam  noqueham  de  femear ,  &  no  que 
poderàm recolher:  tem  fabem  dizer  quem  edificou  a  Igreja \ 
nem  cm  que  tempo  ,&  aflim  nos  fea  oíentíroento  de  nam 
podermos  declarar  o  como ,  &  a  caufa  porque  fe  fundou  alli 
aquellc  Templo  à  Senhora,  Bem  poderá  fer  ,  que  na  íua  fun- 

dação ou  verte  alguma  caufa  prodigiofa ,  &  que  cila  deffe  mo* 

tivoaíefuaiae  huma  taõ  grande  C*í*a,  Ou  que  a  Senhori 
appareceflc  alli  cm  algum  lugar  daqucHc  .fitio,  aonde  pode* 
riacftarocculta,  &porapparcecrnellefeiheimpoz  o  tsu 
tub  da  Cerveyra ,  &  com  a  fua  minifeftação  felhe  erigiria 
aqueUa  Caía,  &  com  os  prodígios,  que  logo  começaria  a 
obrar/c  deífe  principio  Umbt  ao  Lugar;6c  le  íundaci&o  nil- 

Ji  2  !c 



-  $oõ  T '  Santuário  Mariano le  cafas  ,  que  irião  crefcendo  com  o  tempo. 
Os  moradores  daquelle  Lugar  de  Lobelhe  fempre  tive* 

raõ  muy  ta  devoção  cõ  a  Senhora  dasNeves,cu  da  Ccrveyra , 
&  affim  lhe  erigirão  huma  Irmandade  ,  que  íe  oceupa  va  nò 
feufcrviço,oquefoynoannodei62o.  Confta  de  cento  & 
cincoenta  Irmãos,  &  doze  Irmãs ,  cujos  Eftatutos  fe  appro* 
Vàraõ  em  a8.  do  mez de Janeyro  do  anno  de  1 625.  pelo Go«* 
vernadordoBiípado  o  Doutor  Balthazar  Fagundes,  &fc* 
gunda  vez  na  Sede  bacante,  no  anno  de  1 656.  em  29.  de  ju-? 
lho,  &  terceyra  vez  fendo  Prelado  daquella  Dioccfi  o  II- 
luítriffímo  Dom  Joaõ  de  Mello.  Goza  aquella  Irmandade  de 
hum  grande  thefouro  de  Indulgências  perpetuas ,  concedi- 

das pela  Santidade  do  Papa  Urbano  VIIL  as  quaes  fe  publi- 
carão ,  fendo  Governador  do  Illuftriffimo  Bifpo  Dom  Jero- 

nymo  Soares ,  o  Doutor  Joaõ  Ayres  Corrêa  de  Abreu.  Os 
Irmãos  aífiftemà  Senhora  com  grande  devoção ,  &  com  a 
iDefma  lhe  fazem  a  fua  celebridade  em  cinco  de  Agofto;  &  fa- 
hc  nas  vefporas  delia  a  Irmandade  da  Parochia  de  Lobelhe 
em  prociffaõ,  para  haver  de  folemnizallas ;  &  no  dia  também 
fazem  prociffaõ ,  em  que  vão  todos  os  Irmãos  com  as  fuás 
veftcs  brancas,  íc  a  Imagem  da  Senhora  no  peyto. 

Efta  milagrofa  Senhora  antigamente  ainda  foy  bufeada 
com  mais  fer  vorofa  devoção,  &  concurfo ,  o  que  fe  conhece 
pelos  legados  que  lhe  deyxàraõ ,  em  bens  de  raiz ,  3c  olivaes. 
O  dcflrito ,  que  comprehende  a  Irmandade,  he  não  ló  a  Fre* 
guefia  de  Lobelhe ,  mas  a  de  S^5  Miguel  de  Fornos,  São  Vi* 
cente  de  Alcafache^  a  de  Noffa  Senhora  das  Neves  de  Muj^ 
menta  de  Frades,  &  a  de  São  Pedro  do  Efpinho. 

TITULO    CIV. 

Da  milagrofa  Imagem  de  Nojfa  Senhora  dos  Trazeres,  dê 
Lugar  de  Alcafache ,FregueJia  de  São  Vicente. 

Ara  a  celebridade  dos  Prazeres  de  Maria  Ssntiífima  na 

Refurrcyção  de  feuSantiffimo  Filho,. efcolheo  a  Igreja 

pEuan2 
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o  Eusngelho:  Stabatjuxta  írucem] fí£C/.  Eà  primeyra  v?f 
ti  parece  ter  pouca  congruência  com  cila  ,  porque  todo  efle  foanl 
Eu3ngc!ho  fe  refolve  em  miar  de  Chrifto  Crucificadn,&  da  I9* 
Senhora  ao  pê  da  Cruz  ,  no  qual  citado  foy  a  Senhora  a  mais 
afrontada  Mãy  ,  que  podia  fer  aos  olhos  do  mundo;  pois  o 
era  de  hun  Filho,  que  morria  nelia  ,  como  fe  foíTe  traydor  à 
Goro?  de  Cefar,  morrendo  entre  ladrões;  &  a  celebridade 
hedoseíFevtos  daconfobçáo ,  &  alegria  que  cila  teve  nefle 
dia  coma  alegre  nova  de  fuaRefurreyçao,  &immortâlvi« 
da ,  o  que  para  cIÍ3  foy  de  grande  gloria,  &  honra.  Por  muy<* 
tos  motivos  fe  ajuíta  muytooEuangelhocomaFcfía:  pore- 

mos três ,  &  feja  o  primeyro ,  que  cortuma  Deos  dar  trille- 
z** ,  &  alegrias  alternadamente  ,  &  depois  das  grandes  tem- 
peíhdcs  conceder  as  roayores  bonanças.  Notou  o  Abulen- 
fe,  o  ufâr  Deos  defta  alternativa  com  feu  amigo  Abri ham ,  8c 
nota  a  circunftancii  do  tempo,  em  que  o  tentou,  &  lhe  man-  Gw.a» 
dou  facrificar  o  filho  Ifac:  <3iue  poficjuamgffiafunt  (diz 
o  Sagrado  Texto  )  tentaVit  Deus  Abrabam.  Não  lemos  ( diz 
o  Padre )  que  o  Senhor  o  tentafle ,  nem  lhe  manda  (Te  facrifi- 

car o  filho,  logo  que  lhe  mandou  lançar  fora  de  cafa  a  Ifmaef,  Jfa£ 
ScfuaMãyAgar.  Mas  fe  lerdes  a  JEfcritura  com  attenç^ô  inGení 

achareis, que }Fuit hocfact um pofi confirmai iomm  paãi  cumc.zz*' 
Abimtkcb.  Com  que  eíla  tentação  foy  feyradepoisdas  pa- 
zcs,que  tinha  imo  com  Abimelech;comq  o  Patriarca  efíava 

muyto  alegre :  Vult  Véus  adprofeãumfuorum,  pofi profperi-  Ahul- 
tates  adVeniant  actoerfitates ;  que  he  lanço  da  Divina  búndi^^em} 
de,  naõ  dar  nunca  os  gottos  juntos ,  nem  as  profperidades 
hurna^  atraz d*s  outr*s;mas  de  tal  forte  ordena  as  coufas,que 
ao  trabalho  fe  fegue  o  defcanfo,&  às  profperidades  as  adver- 

ti Jades.  E  para  que  ieveja  o  quam  bem  fundado  heefledif- 
curío  , fazey  refl«  xaô  no  contexto  Sagrado ,  &  lede  os  C?pi2 
tubs  a  eíta  anrecedentes ,  &  nelles  fe  achará  ,  como  em  todo 
o  tempo  precedente  guardou  Deos  fempre  efta  ordem. 

O  legundo  motivo  he  ,  que  coftuma  Deosavcntejaros 
goflos,  que  tira,  dando  outros  mais  aventejados.  OReal 

Toai).  V.  li  2  Pro- *—  -  -  — »-  — •*  ~._^  -« 
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Profeta  declara  o  quam  bS  p  igaDeos  as  triíiezasi  que  por  fed 
amor  fe  padece.  E  co  David  íer  Rey,  &  Grande,  em  hu  voltar 

Pf.  ap.  de  Dcos  ic  vio  perdido; AVertiftifacie tua à  me,  (J fatias  jí* 
cÕturbatfts.  Naõ  quiz  alcgcarfc  ;  tinha  horas  certas  para  cho- 

rar^todo  niffo  fe  emprega va;&  q  fe  feguio  dahiíEllc  o  diz  s 
CÕVertifli plancíú meu  ingaudiú inibi. Ao  tempo q meusolhos 
fe  vuò  lacrimoíos^  no  roílo,&  no  habito  fe  via  a  minha  trif«- 

tezâ:  ConVerttfíi planei  u  meu '  ingaudiu  mihi,pov  triítezas  me deites  goftos,&  por  lagrimas  prazeres: Confciéflifaccumeu, 
iSciraimdi>difti  me  Utitiafo  em  lugar  do  íaco,&  ciíicio,com 
q  me  cobria,  me  veíliítes  de  feita,  &  de  prazer,  O  Incógnito 
declara  eíhs  palavras  dos  prazeres ,  &  alegrias  q  teve  a  Vic- 
gc  Maria  neíte  dia,  &  a  fua  fanta  companhia  com  a  Refurrey- 
çio  de  Chriíio  Senhor  noffoí&  diz  ferem  palavras  ditas  a  feit 
Eterno  Pay  ,  vendo  o  faço  de  fua  Humanidade ,  iflo  he,  feu 

j         corpo  morto,  refufeitado,  gloriofo ,  &  immortal :  Etboc  efè 

%T?fd^-^%í'ltx  ConVertifiiplan£iíámmeum,  feilicet  Apofiolorum 
J   ■  m:0rum  mgdudíuM  mibi ,  feilicet  de  me>  ífcaufam  talis  con* 

Verfionis  ojtendit  tfuijfe  refurrect  tonem  dicens :  confeidifli  fac- 
Iffwr  cummunh  Ub*  nota  quòd  per  faccum  intelligitnrcaro  noftnu. 

¥)'  Como  fe  diff«ra:  Psy,  douvos  infinitas  graças,  pois  também 
lhescompenfaftesastriíkzas(  queminhaMãy,  ôcdifcipu- 
los  tiveraõ  por  occaíiâo  da  minha  morte  ,  &  payx*ô)com  a 
alegria ,  &  goílo ,  que  lhes  deites  no  dia  de  minha  Refurrcy-; 
çãojno  quefedeyxa  bem  ver ,  que  fe  a  voíTos  fervos  os  pri- 

vais de  algum  bem  que  lograõ,he  para  lho  augmentardes  com 
grande  ventagem  ,dandoíhe  porellemayores  confolaçõesj 
ifto  heXonVertifli  planeiam  meum}  tsc. 

O  terceyro  motivo  he ,  que  omefmoquéà  Senhora  caufa^ 
va  lagrimas ,  íhas  enxugava ,  &  o  que  atormentava  a  feu  ef- 
pirito  }  lho  aliviava  ,  porque  eíhva  certa ,  que  da  Cruz ,  & 

S.Amb  tnorte  do  Senhor  haviam  de  nafcer  os  prazeres  de  fua  Re- 
de  infi.  furreyçaô.  Tudo  diííe  Santo  Ambroílo  em  três  pahvrzsiSta* 
Vtrg.  bat  quod geniuffet  refum  ffurum  :  aindaque  a  sempefhdeera 
h7i     grande , a  Sqphora  eftava  comgrande  foríaleza  de  animo» 

porque 
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porque  fabla  que  cm  breve  fc  ha  vião  de  acabar  os  nubladas, 
&muytocedohaviadevero  Ceofereno.Mãdoti  Dcosa  A- 
brafum  q  lhe  facrifi:aííe  a  feu  filho  Ifac.  Que  dor  eíh  para  hu 
pay,  quenaõ  tinha  outro  filhoJcom  tudo,como  à  vontade  de 
Deos  naõ  ha  refiftenda  ,  tratou  de  dar  à execução  o  Divino 
preceyto.  Enotou  a  Efcritura,  que  quando  levou  da  efpsda 
para  dar  o  golpe: Extendit  manum>  que  lhe  não  tremeo  a  mão, 
maseíkndeo  o  braço  com  grande  valor.  Deite  feyto,  co- 

mo t&ô  heroico,fe  admira  Santo  Eucherio,  porque  nsõ  há  du- 
vida ,  que  Abraham  naquelle  paffo  entrou  em  confideraçaõ 

dequemorriaôcomofilho,  fe  o  matava,  asefperançasdc 
quantas  mercês  Deos  lhe  havia  feyto.  Pois  como  lhe  não  en- 
colhcoobraçoefta  lembrança  ?  Comolhenaõcahioa  efpada  Ehc^:  i 
da  ma  i  ?  Refpondc  o  Santo :  Non  b<efitaYit,fibi  rcddt  poterat tn  Gân' 
immolatus ,qui  dari poterat  nonfperatus. Lembrou-fc  o  Santo 
veího,q  tendo  por  morto  a  fi,8c  a  Sara,  paraeffeyto  deteria 

lhos  j  lho 'havia  dado  Deos,  Sccreyo  firroiffimarnente  j  que 
quem  póJe  reíufcitar  a  virtude  generativa  )\  morta  nel- 
les,  poderia  também  reíufcitar  a  Ifac  morto  ,  &  fey  to  cinz?J 
E  taõ  confiado  ,  &  certo  eftava  dcfte  bom  fueceflb  3  que  pela 
antever,  difíe  (como  o  advertirão  alguns  Doutores )  aos 
criados  ,q  mandou  efpsrar  ao  pé  do  monte,  que  logo  havião  QCHt%% 
de  voltar,  elle,&  feu  filho  Ifac:  Expettate  bic,  ego%ts  puern- 
Ver  fémur  ad  Vos  .Como  que  em  fua  própria  morte  tinha  fuda- 
das  as  efperãças  de  fua  Reíurreyção,&  o  íeu  gozo,  &  prazer. 

Em  o  Concelho  de  Azurara ,  no  deftrito  do  Arcipreftado 
úo  Aro  da  Cidade  de  Vizcu ,  para  a  parte  do  Nafcente  em 
diftancia  de  duas  lego^s,  ha  hum  Lugsr,chamado  Alcafache, 
aonde  fi:a  a  Freguefia  de  Saõ  Vicente,&  j  mto  a  eííe  em  hum 
filio  alegre,  &frefco,  a  que  daõ  o  nome  da  Taboa  ,  fevè  o 
Santuário ,  &  Cafa  de  NoíTa  Senhora  dos  Prazeres ;  &  ainda 
o  faz  rmis  f  refeo,  8c  alegre  hum  grande,  &  fermofo  carva- 

lho ,  &  naõ  muy to  diftante  delle  huma  copiofa  fonte  para  a 
parte  do  Norte,  &  para  a  do  Nafcente  tem  hum  fermofo 
Cruze yro  de  pedra  com  feus  aííentos ,  que  ferve  de  recrea- 

li  4  çãq 
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çâo  também  íos  que  no  vçrâo  fe  querem aproveytar  do  frei* 
co,  Ncíla  Ermida  íe  venera  huma  milagroía  Imagem  da  May 
de  Dcos ,  a  quem  daõ  o  titulo  dos  Prazeres,  com  quem  todo 
aquelie  povo  tem  rr.uy  to  grande  devoçíc» 

Fazendo  inquirição  dos  princípios ,  &  origem ,  affim  da- 
quella  Sagrada  Imagem ,  como  d*  fua  Ermida  ,  naõ  íe  pode 

defcobrir  nada ,  &  6  dizem aqucHes  velho4»;  que  aquelía  Er- 
mida a  fundaria  o  povo ,  para  \c  aliviarem  do  trabalho  de  ir à 

Parochia  a  ouvir  M;íTa  nos  Domingos,  &dia*»  Santos,  por 
lhe  ficar  diftante,  &  para  que  delia  fc  admi  uítraffem  os 
Sacramentos  aos  enfermos  do  Lugar.  E  como  não  pudemos 
defcobrir  outra  noticia  ,  nos  contentamos,  pois  nem  tradi- 

ção alguma  pudemos  achar,  nem  do  tempo  em  que  fe  fun- 
dou eííe  Santuário ,  que  como  os  antigos  craõ  tão  defeuy  da-; 

dos ,  que  nem  huma  era  em  algariímo  íabiâo  pòr ,  poriffo  tu- 
do fica  fepulta  do  nocíquecimento. 
He  efla  Ermida  da  Senhora  muy  td  bonita,tem  o  corpo  dei- 

la  quarenta  palmos  de  comprido,  &  pouco  mais  de  quinze  de 
lírgo  ,&a  Capeila  mor,  que  he  da  meíma  largura  ,  faz  de 
comprimento  vinte  &  cinco  palmos.  Tem  duas  CapellascoN 
Iaíeraes,&  a  Imagem  da  Senhora  eíià  collocada  no  Altar  mòrj 
he  de  eícahura  de  madeyra  muy  to  bem  eflofida  •  tem  ao  Me- 

nino Dcosem  feus  braços  ;6ca  fua  Feilividade  felhe  fazem 

a  'Donrmcain  /Ílhis,CQmò  Euangelho  dos  Prazeres  \Stabat 
pxtaCrucem^  talvez  por  felhe  dar  efteEuangelho,  &  íe 
fcítej  jr  nefb  dh,  fe  lhe  imporia  o  titulo  dos  Prazeres,  o  que 
a  íua  forma  naõ  admittia  ,  por  quanto  neíle  myíkrio  fe  re- 
prefentaõosgoílos,  &  alegrias  que  a  Senhora  teve  em  ver 
rtfufcitado  a  feu  Santiílimo  Filho  j  &  aflim  lhe  acomodarão  o 
titulo  com  o  tempo  da  Feftividade.  A  fua  eíbtura  faô  pouco 
mais  de  três  palmos  &  mey o.  A  Fefta  fe  lhe  fazcomMiíTa 
cantada,  Sermão,  &  depois  delle  prociffaõ  ao  redor  da 

Igrcj-.  
' Com  a  grande  devoção  que  aquelle  Lugar  tinha  à  fua  Se- 

nhora j>  fe  congregiraõ  os  moradores  delíc  >  &  lhe  tr igiraô 

huma 
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huma  Irmmdade ,  que  conítuie  150.  Irmãos ,&  ío-.Irmãs, 
cujos  EíUtutosfcraõapprovados  em  13.  de  Novembro  de  . 
1 675.  fendo  Governador,  Provifor,  &  Vigado  Geral  em  Vi- 

zuo  Doutor  Feliciano  de 0'iveyra  &  Soufa ,  &BifpooSe* 
nhor  Dom  Joaõ de  Mello.  Ereda  a  Irmandade  procurarão 
logo  os  Irmãos  alcançar  da  Sê  Apoítolica  gr-.ças ,  &  Indul- 

gências, que  lhes  concedeo  a  Santidade  de  Clemente  X.  no 
anno  de  1673.  Eflas  fe  ganhaõnodisem  queentraôoslr-; 
n>ãos ,  &  também  no  artigo  da  morte  ,  &  no  dia  cm  que  a  Se- 

nhora íe  felleja,  que  he  na  Dominica  In  Albis  ,  (  comi  fica  di- 
to.) As mefrnas  In Julgencias  fe  ganhaô  vifitando  a  Caía  da 

Senhora  cm  o  dia  da  fua  Natividade,  emo  dia  de  Natal ,  em 
dia  de  todos  os  Santos,  &  no  dia  de  Santo  António,  defde 
as  primey  ms  vefporas  atè  o  Sol  pofío  das  fegundas  \  neíles 
dias feganhaõ tombem Icte Quarentenas,  &  outros  tantos 
annos  de  perdaõ  5  &  outras  graças  mais,  q  fe  cont  èm  na  cnef-  -* 
ma  Bulia.  Ufanos  Irmãos  nas  fuás  prociííoens  de  veftes 
brancas  com  a  Imagem  da  Senhora  no  peyto*  Eodeftritoda 
Irmandade  he  toda  a  Freguefía  de  Sio  Vicente  de  Alcafache, 
a  Fregutfía  de  Saô  Pedro  de  Afantar  ,  &  a  de  Saô  Miguel  de 
Fornos.  Em  outro  tempo  parece ,  que  ainda  era  mayor  a  de- 

voção para  com  eíla  Senhora,  o  que  íe  reconhece  em  algu. 
ntas>  fazendas ,  que  fe  lhe  doarão,  porque  tem  hum  prazo  y  & 
alguns  ohyaes  para  a  fabrica ,  &  culto  do  feu  Altar. 

TITULO     CV. 

7)amihgrofa  Imagem  de  Ntjfa  Senhora  do  Ribejrode 
Frades. 

HE  Mma  o  noffo  favor;  não  hum  limitado  Ribeyro,mas 
hum  Rio  muy  to  c^udalofo.ou  humaGdadc  cercada  de 

hum  caudalofo  Rio  de  graças,  &  de  favores.  Affim  a  nomea  o 
Proftta Hcy : tluminis  mipíttisUtifivcít  CíVitcittmDei:  Diz  Pfalm^ 
dlecjuehcMaiiahumaUdaãe^ati-iemhum  ftioqueacerca,  4J* a  reerca^ 
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a  recrea,  &  alegra  5  mas  qual  fera  cite  R>bevro ,  ou  efte  Rb, 
qoc  alegra,  &recrea  a  eíia  notável  Cidade  >  A  Cidade  jà  fe 
fabe  que  he  Maria  ;  mas  quâífeja  efte  Rio  que  a  cerca,  no  Io 
êit  o  Doutor  Angélico,  &  Ssô  João  Damifceno ,  o  qusl  he  o 
Divino  Efpirito.  Cláudio  Rapina  diz,  que  he  o  Rio  dos  feus 
Divinos  Dons  :  &  Alano  de  Infulis  diz ,  que  he  o  Rio  da  gra- 

r'Alm>    Ça  •  tkmmisgYátfce.  E  affim  vem  a  fer  cite  Rio  tudo :  o  Divi- 
Serm.    no  Efpirito,  icus  Dons  Celeftiacs,  &  a  fui  Divina  graçs.Eftô 
de  An-   Rio  naõ  íó  alegra  (diz  David)  a  Cidade  de  Deos,  que  he  Ma- 
tinnt.     ?ht  nus  a  defende  ,  para  que  fe  lhe  não  pudeffem  atrever  feus 
B.  M*   inimigos :  FliYms graticeftc  munkns  { diz  Alano)  OVitatem* 

quodnontimeat  incurfum  bojlilem.  E  defende-acircumvallan* 
CfouL  do  a  com  o  impeto  defuascaudâlofas  correntes:  Gratitt- 
Ri?-      rum  fuarum  exundantifimúne  undique  circumdedit ,  irrigaVit^ 
sJr^'ZtUtificaYtt'  Affim  o  diz  Cláudio  Rapina.  Pois  fendo  efta  grato 
de  Cone.  ̂   &  fcrtiffima  Cidade  de  Maria  cercada ,  &  bmhada  dcftc 

tão  caudafofo  Rio ,  que  podem  temer  os  que  pela  affcduofa 
devoção  fe  acolherem  a  elh£&  que  graças,&  favores  naõ  re- 

ceberão daquelle  Divino  Efpirito,que  cô  tmto  amor,  cuyda* 
do,  &  riqueza  a  defende,  cerca,&  alegrai  Recorrão  pois  to^ 
dos  à  Senhora  do  Ribeyro ,  para  que  cila  também  os  reerce  ̂  
regale,&  defenda. 

Para  a  parte  do  Oriente  da  Cidade  de  Vizeu,  &  dentro  do 
feu  Aro  fe  vê  em  difíancia  de  meya  legoa  o  Santuário  de  Nof- 
fa  Senhora  do  Ribeyro,  a  quem  chamao  também  Rib  ?yro  de 
Frades,  titulo  adquirido  de  fe  haver  fundado  aquslla  psque* 
na  Gafa  em  o  terreno  de  huma  Quinta  amiga,&  nobre ;cha«- 
Ilíada  a  Quinta  dos  Frades,  &fija  vizinha  a  hum  Ribeyro, 
coj  y  fino  fazem  agradável ,  &  delicioio  no  verão  as  fombras 
d^  freícas  ,  &  ff  veftres  arvores ,  &  que  a  íer  beneficiado  da 
arte  ,como  foy  favorecido  da  natureza  ,  ainda  feria  aquelle 
Lugar  numo  mais  agradável.  Pertence  efta  Ermida  àFrc~ 
gueíia  de  Sao  Joaõ  de  Louroza,  aonde  he  annexa.  í 

He  efta  Santiffima  Imagem  de  Maria  a  Senhora  do  Ribey- 
ro muy  to  antiga*  &  tanto,  que  de  ftus  princípios  íe  não  acha noticia » 
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noticia,  nem  tradição,  de  donde  fcéyo ,  nem  de  quem  lhe  edi- 

ficou a  fuâ  Cafa :  coníia  fim  de  fuás  rnuy  tas  maravilhas,  por4 
que  em  todos  os  tempos  tem  obrado  mny  tos  milagres  a  favor 
dosTeus  devotos.  Efta  milagrofa  Imagem  he  de  efeultura 
demadeyra,  &  fuppoíto  que  a  fua  manufactura  na5he 
a  mais  primorofa  ,  ainda  aífim  moflra«  emícuroíio  muyt* 
graça  ,&hc  a  devoção  de  todos  aquellcs  contornos.  Veie 
pintada  ao  que  parece  a  óleo,  túnica  verde }  msnto  encarna** 
do,  &  toalha ,  tudo  pintado.  Sobre  o  braço  efquerdo  fe  vê  ao 
doce  fruto  de  feu  ventre,  &  m  mão  dircyta  hum  pomo  dou- 

rado que  lhe  offef  ece- A  íua  efiarora  fsõ  três  palmos  &  meyo, 
efiàcoSIocada  em  hum  nicho  no  meyo  doretaboladafua 
Gapella  ,  que  naõ  tem  outra  \  &  aos  fados  fe  vem  doos  qua- 

dros de  boa  pintura,  humdelleshe  huma  Imagem  de  RS. 
como  Santiffimo  Filho  em  os  braços  ,  &  outro  he  de  S.Clara 
côa  Cuflodia  do  Santiffimo  Sacramento  em  as  mãos. 

Alguns  dizem  fer  ejfta  Sansiffima  Imagem  venerada  tm 
hum  Convento ,  que  affirmi  huma  confiante  tradição  ouve- 
ra  naquelle  fitio,&que  a  fua  Ermida  fe  edificara,  &  tivera 
principio  das  ruínas  do  ta!  Convento^porque  ainda  hoje  cha-» 
mão  muy  tos  a  Ermida  de  Santa  CSara^or  haver  fido  o  Con- 

vento da  Ordem  defta  Santa.  Econfirmão  efla  tradição  cornr 
fe  acharem  *o  prefente  muy  tos  vefiigios  de  hum  notável  edi- 

fício ,  que  âlii  houve,  cm  alicerfes ,  pedaços  de  columnas ,  & 
nuiytas  pedras  lavradas.  EdaqueSle  fino  tem  tirado  os  Se- 

nhores da  Qainta  de  Frades  muy  tas  pedras  para  as  Cafas  da 
mefma  Quinta^  outras  que  deraô  a  varias  peffoas  de  fora, 
que  lhas  pedirão.  E  junto  à  Ermida  da  Senhora  fe  vè  ainda 
hoje  huma  pedra  grande,&  inteyra  de  comprimento  de  onze 
palmosjcô  hm  concavidade  de  hua  parte  q  rnoftra  foy  fepul- 
tura;  &  fe  vè  tambe  s  forma  de  hu  corpo  humano  amortalha- 

do. Eíte  íeudifcuríoconfirmãocomoquadrodagloriofa  S. 
Clara,  que  fe  vè  no  retabolo  da  Ermida  da  Senhora  ,  q  íambê 
fazmuyta  fo«-ça  para  fe  entender  fora  Convento  de  Freyras. 

Sem  embargo  diíb,  outros  querem,  ̂ ue  o  ConventQ  foffe 
de 
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de  Frades ,  &  querem  queaflim  feja,  por  fe denominaram-', 
da  hoje  aquelU  fazenda  a  Qjinta  dos  Frades,  &  que  a  não  fer 
aquelle  fitio  vivenda  dclles ,  fe  denominaria  Qjinta  das 

Freyra?.  'Pr  rèm  bem  podia  fer  de  Frcyras,  como  moftra  a 
pintura  de  Santa  Clara  \  &  depois  de  Frades,  que  talvez  Jef- 
gf^parsrião  a  Gafa  por  enferma,  ou  demafi*  da  mente  húmida. 
He  hoje  Senhor  daquella  Quinta,  &  Padroeiro  daqucHa  Er- 

mida António  Coelho  de  Campos,  que  fendo  hum  nobre  Ca- 
valheyro  defenente  a  lua  fi Jalguia  no  grande  deícuydo ,  com 
que  fe  ha  em  tratar  do  culto,  &  veneração ,  que  fe  de  ve  a  hu« 
ma  milagrofa  Imagem  de  Maria  Santiffima ;  que  certo ,  fe  fo-í 
ra  muyto  devoto  da  Senhora,  &  cuydàra  muyto  (  como  era 
obrigado)  de  a  fervir  ,  8c  tratara  do  augmento ,  &  aceyo  da- 
quella  Ermida,  a  Senhora  lho  pagaria  muy  to  bem.  M^s  por-, 
que  o  não  faz  i  nem  fe  lembra  deíH  fua  principal  obrigação , 
temo  que  Deos  o  caíiigue,  &  fe  quer  evitar  os  feus  cafhgos, 
cyyde  muyto  de  fervir ,  &  venerar  a  fua  Santiífima  Mãy. 

Em  todos  os  tempos  tem  obrado  Deos  pela  interceíTaõ* 
&  invocação  deita  Santiífima  Imagem  de  Maria  Senhora 
noíTa  muy  tos ,  &  grandes  milagres  ,  mas  nunca  ouve  quem 
cuydaffe  de  fazer  memoria  delles.  Os  modernos  feconíer-. 
vão  na  memoria  dos  que  os  receberão  ,  &  dos  que  os  virão, 
Deftes  contarey  hum  íó ,  que  fe  refere  aífim.  Huma  menina 
chamada  Mariana  ,  filha  de  Pedro  Fernandes,  do  Lugar  dos 
Coimbrões,  padecia  huns  accidentes  tsô  grandes ,  que  a  pri- 
vavão  dos  fentidos,  &  por  ferem  de  tal  qualidade  ,  &  fobe- 
jamente  continuos,!hes  dava  a  feus  pays  grande  moteftia,  & 
lhes  caufava  grande  pena,  &  afflicção.  Fazendo  a  mãy  huma 
Novena  a  cfta  Senhora,  &  offerecendolhe  Huma  limitada  of-. 
ferta  de  milho,  ficou  a  menina  livre  deíh  oppreflTiô ,  fem  que 
lhe  tornaífem  os  accidentes  defde  o  prímey ro  dia  da  Novena» 
Succedeo  eífo  maravilha  em  Março  do  anno  de  1 702. 

He  muyto  grande  a  devoção  ,  que  todos  aquelles  Luga- 
res tem  a  efta  Senhora  ,  &  aflím  concorrem  delles  muvtas. 

peííoas  a  viíltâila ,  &  a  pedirlhe  o  remédio  de  fuás  neceflída- 
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ém  &  affl icçfics.  Da  Frcgucfia  de  Saó  Jofó  de  Louroza  vay
 

a  ultima  ovtava  do  Efpirito  Santo  huma  prociíiao  com  todos 

os  Sacerdotes ,  &  poVoda  mefma  Freguefia  a  vifitar  aquellc 

Santuário  com  as  Ladainhas  dos  Santos  ,&  depois  dedizeç 

o  Parocho  a  Oração  d*  Senhora :  Deus  qm  de  Beata  Maria 

Vir  vinis  uterOf&c-  com  a  fua  Antiphona,fe  recolhem.Tam- 

bcnfhe  muyto  antiga  efta  devoção ,  &  jà  hoje  fe  nlo  alcança 

o  principio  delia,  mas  he  certo  o  teria  em  algum  favor  gran- 

de[que  da  Senhora  receberão.  A  fua  Feíhvidade  principal, 

he  quando  os  feus  devotos  a  difpóem- 

TITULO    GVI. 

Da  Imagem  de  KofTa  Senhora  de  Na^aretb ,  da  Freguefa 
da  Lourosa  de  bayxo, 

COflumamos  dar  a  algumas  Imagens  da  Soberana  Vir* 
gem  Maria  Senhora  NoiTa  aquellcs  títulos,  a  que  temos 

mayor  devoção  ,  por  caufa  das  grandes  maravilhas  ,  que 
Deos  obra  pela  invocação  daquellas ,  de  quem  a  fua  Divina 
piedade  mais  fe  obriga  com  a  noffa  veneração :  affim  vemos, 
que  em  memoria  da  antiquiffima  Imagem  de  NoiTa  Senhor* 
de  Nazareth,  que  fe  venera  junto  àVilIada  Pederneyra  em 
os  Coutosde  Alcobaça ,  fe  lhe  dedicarão  muytas  Ermidas  , 
&Capellas,  não  fó  em  Portugal,  &  em  todas  as  fuás  Con- 
quiftas,  mas  em  outros  Reynos  ,  &  Províncias  da  Chriífan- 
dade.  Em  memoria  da  Senhora  de  Guadalupe,  quefevene-í 
ra  no  Arcebifpado  de  Toledo ,  da  mcfma  maneyra  fe  lhe  de- 

dicarão também  em  memoria ,  &  veneração  de  fuás  maravi- 
lha*, outras  muytas  Ermidas,  &  Capcilas.  O  mefmo  vemos 

com  as  Imagens  de  NoíTa  Senhora  das  Broíasdi  Província  de 
Alem  Tejo,  &  de  outrasmuytas,  quenãorefiro»  Comeftc 
meimomotivo;  &  por  efpccial  devoção/jue  algumas  peffoas 
devotas  tiveraõ  com  a  Senhora  de  Nazareth  da  Pederneyra, 

fundarão  em  íeu  louvor,  emas  terras  de  fuás  pátrias?  &  Pro- víncias, 
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vincias ;  outras  Cafas,  &  Ermidas ,  que  lhe  dedicarão,  coaS 
foy  a  de  que  agora  tratamos. 

Para  a  parte  do  Salda  Cidade  de  Vizeu  emdíftanciade 
mey a  legoa ,  fica  a  Frcguefía  de  São  João  de  Lourosa,  &  def* 
te  nome hadous  Lugares , Lourosa  decima  ,  &  Louro»  de 
bsyxo.  Neftc  Lugar  de  Lourosa  debayxo,  fevèo  Santuá- 

rio, &  Gafa  de  Noffa  Senhora  de  Na zareth ,  que  fc  lhe  erigio 
no  anno  de  IÇ04.  como  confta  de  huma  infcripção,quc  ft  vé 
íobre  a  porta  principal  da  mefma  Ermida.  Dizem  que  a  edifi- 

cara hum  vírtuofo  homem ,  chamado  António  Luís  o  Pom- 
bo, pela  grande  devoção  que  tinha  a  Noffa  Senhora,  &  como 

naquclles  tempos  era  muy  to  nomeada  a  Senhora  de  N*  zareth 
do  fitio  da  Pcdcrneyra,  poderia  cite  feu  devoto,  por  algum 
favor ,  que  da  Senhora  teria  recebido ,  ílluílrar  a  fua  terra 
com  huma  nova  Cafa  fua  ,  para  que  em  todos  os  feus  nata- 
raesfe  dilata  (Tc  mais  a  devoção  diqudla  Soberana  Imagem, 
que  foy  venera  da  na  mefma  Cafa  ,  emquc  (cobrou  oaítif» 
limo  Myflerio  da  Encarnação  do  Divino  Verbo*  E  a/Boi  cU 
!e  mandaria  fazer  *  Imigcm  da  Senhora ,  para  a  collocar  na 
fua  nova  Cafa* 

He  formada  cila  Sagrada  Imagem  em  pedra  ,  &  a  fua  eflt - 
lura  íaõ  quatro  p&lmoSj  de  cm  feus  braços  tem  ao  Menino 
Deos.  Eftà  pintada  ao  antigo  com  cores,  Sc  perfis ,  &  fi  ore  s  de 
ouro;  na  õ  ha  na  fua  Ermida  mais  que  o  Altar  da  Cape Ha  mòu 
Vc  fefituadaeíla  Ermida  da  Senhora  cm  hum  í\  tio  muy  to 
alegre ,  &  delicf ofo,  cm  a  extremidade  do  Lugar-  Pelas  coi- 

tas delia  lhe  paffa  hum  Ribey  ro,  que  fertiliza  com  fuás  aguas 
roay  tos  campos,  que  ficaõ  contíguos  ao  mefmo  Santuário ;  & 
pela  frente  cílà  cercada  de  Soutos ,  &  olivaes  ,  com  alguns 
pomares  de  ricas,  &  fa borofa s  frutas  ,  que  no  tempo  delias 
fazem  mais  appctedáaaqnella  fahida. 
Com  efta  Soberana  Senhora  te  aquelle  povo  muy  to  grande 

devoção ,  &  obra  mujrtas  maravilhas,  &  milagres ;  &  cm  ac- 
ção de  graças  delias  ,fc  lhe  tem  offerecido  pelos  que  cobrarão 

lida  muy  tas  mortalhas ,  &  pelos  que  alli  alcança  raõ  íaude  em 
outras 
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outras  diíftrentes enfermidades,  varias  infignias  decera, 

demonftradorasdos  favores  que  da  Senhora  receberão.  Ne- 

nhum deftes  milagres  fe  auihenticcu ,  nemefereveo ,  por-' 
que  nunca  houve  curiofidade  para  dellcs  fe  fazer  memoria,  E 

como  aquclla  Igreja  naô  he  Parochia  ,  nem  tem  Capcllaô  par-, 
ticular,  não  ouve  peflòas,  que  delles  fizcffe  (como  era  razão) 

memoria.  O  que  ao  prefente  fe  vè  hc ,  que  muytos  em  feus 
trabalhos  ,  8c  neceffidades  recorrem  àquella  grande  Senhora 

com  muy  ta  fé ,  &  devoção ,  &  com  cila  alcanção  da  fua  pieda- 
de  quanto  pedem. 

Nofegundodia  das  Ladainhas  dcMayo  coítumaõosmôj 

radores  daquellc  Lugar ,  &Fregucfia  ir  cm  prociffaõ  avil- 
tar a  Cafa  da  Senhora  com  muy  ta  de  voç  to ,  &  outra  vez  em 

afegundaOytavadoEfpirito  Santo.  Efta  prociffaõ  dizem  9 
que  he  por  voto,que  à  Senhora  fc  fez  muy  to  antígo,&  tanto, 
que  ]à  naõ  fabem  a  caufa ,  &  feria  pelos  livrar  de  algum  gran- 

de trabalho ,  ou  calamidade  em  que  fc  veriaõ.  A  efta  procif- 
faõ concorrem  também  os  moradores  de  Vílla  Chã ,  &  fc  fal« 

tão,  os  Parochos  os  condenaõ.Naõ  tem  cfta  Senhora  dia  cer; 
to  ,&  determinado  para  a  fua  Feftividade*  Fabricaõ  cfta  Er<* 
mi  da  os  herdeyros  do  referido  António  Luis  o  Pombo ,  que 
foy  o  Fundador  >  &o  inftituidor  da  melma  Ermida  da  Senho- 

ra ,  &  para  a  fabrica  delia,  &  para  a  efmola  de  oy  to  MifTas* 
que  faõ  obrigados  a  mandar  dizer  perpetuamente  ,  deyx  m  o 
mefmo  Fundador  avinculada  a  fua  fazenda.  E  puderaõ  muy- 
to  bem  os  que  hoje  a  poífuem  alargarfe  mais ,  em  feftcjar  an - 
nualmentc  a  Senhora  de  Nazarc th/juc  ella  lho  pagaria  muy-; 
to  bem,  mas  como  a  fua  devoção  fera  mais  de  cobrar  os  fru« 
tos  da  fazenda ,  do  que  de  fazer  defpezas  ,  poriffo  fe  cfque  -. 
cem  daquella  grande ,&  liberal  Senhora,  que  lhos  podia  mul- 

tiplicar, porque  fempre paga  largamente,  a  qucmçomver^ 
áadcyra  devoção  a  ícryc. 

TIT» 
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Pamdagrofa  Imagem  da  Senfara  dos  EfcraVos }doL^: 
2arde  Lourosa  de  cima. 

s AntoThomàs  de  Villa-Nova  reparou  muyto  cm  que Maria  Santiflima  fe  nomeaffe  por  eferava  do  Scnhor:£ccc 
t-ancilU  Dominiflfitnào  lhe  dizem  que  he  a  efeolhida  por  Mãjr 
de  Dcosj  de  donde  fe  feguia  fer  a  Emperatriz  da  gloria ,  Rai- 

nha do  Ceo ,  &  da  terra :  &  diz  o  noflb  Santo,  que  o  que  a  5c- 
j  nhora  com  eíla  linguagem  quis  moftrar ,  foy ,  que  aindaque 
CíTe  Filho,  que  concebia,  era  Dcos,&  Filho  de  Deos,  com 
ítudo  em  quanto  homem,  o  dava  a  conhecer  por  Filho  de  hu- 
ma  Eferava ,  como  quem  fabia ,  que  mais  fe  havia  de  prezar 
sda  humildade  da  Mãy,  havendo  fc  com  os  homens  ,  como 
hum  fervo  com  outros  fervos  feus  companhey rosjdo  que  da 

,  Klageftade  do  Pay ,  moflrando-íe  fuperior  a  elles ,  &  feu  Se- 
nhor. E  a  razão  cílà  clara  j  porque  como  quer  que  o  p>rto 

feguc  o  ventre,  fendo  a  Mãy  eferava jneçcflariameníe  o  havia 
de  fer  o  FWhoiGrandí  ergo  mjjlerio,  alttffimoque  deitatis  infti- 

:  tuto,  conceptura  Vettm,fui  memimt  anctllatu^ut  orientem  ajt 

Thom  fiiummmdtobfequiomanctparet- 
de  Vii  *    Sc  c^a  Srandc  Senhora,  eíla  Augufta  Emperatriz  do  Ceof 
ia  -No-  &  da  terra,  fe  paga  tanto  dotitulo  de  Eferava j  queMonar«- 
vãStr.  ca,  que  Rey,&  que  Príncipe  da  terra  naô  quererá  fer  efera- 

_^.        vo  defh  tão  humilde  Senhora  í  Com  muyta  razão  pois  fe 
lhe  dedicarão  por  eferavos  aquelles  que  em  obfequio  feu  lhe 
edificarão  aquella  Ermida ,  &  lhe  deraô  o  titulo  da  Senhora 
dos  Eferavos,  como  confeffando,qjc  não  fó  o eraô,  mas  fe 

gloriavão de  fe  nomearem  por  taes,  &  de  a  reconhecer  a  cila 
por  fua  Senhora.  E  a  Senhora  fe  pagaria  também  deite  ícu 
rendido  obfequio. 

N  j  Lugar  de  Lourozadccima,*onde  fica  aParochiY,(co^ 
mo  jà  diffemos )  fe  vè  outra  Ermida,  ôc  Santuário  dedicado  à 

Rainha  dos  Anjos,  &  Senhora  Noffa ,  de  quem  todos  nos  de- 
li yenjps 
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VimoS  muytohonrar  de  fer  eferavos  leu*.  O  titulo  ciefra 

Santa  Imagem  ,  he  o  de  Noffa  Senhora  dos  Eferavos.  EíU 

Ermida  he  ma?  moderna  >  porque  fe  edificou  no  anno  de 

1660.  pouco  mais  ,ou  menos ,  por  devoção  dos  moradere* 

daquelle  Lugar ;  &  não  foy  por  neceflidade  de  fe  lhe  admi* 
niftrarem  delia  os  Sacramentos ,  por  terem  dentro  do  rncíír.o 

Lugar  a  Parochia.  He  efta  Sagrada  Imagem  de  efeultura  de 

madeira  cftofada,&  fobre  o  braço  cíquerdo  tem  ao  Menino 

Deos ,  que  fendo  Crcadcr  dos  homens ,  fe  naò  dcfprczou, 

fendo  homem  ,fazer-fc,&  nomear- fe  por  eferavofeu:  a  fui 
cftatura  faõ  tres  palmos.  Eftà  collocada  no  Altar  mor ,  qut 

hc  o  único  que  ha  naquclla  Ermida- 
Vc-íc  efta  Cafa  da  Senhora  fituada no  mcyo  do  Lugar,  íc 

defronte  da  fua  porta  fe  vè  huma  fermofa  praça j  na 

qual  eftio  dous  grandes,  ôefrefeos  carrilhos,  que  fazem 
no  veraõ  aquelle  íttio  muy  agradarei ,  &  deliciofo.  Com  efta 
Senhora  tem  os  moradores  daquelle  Lugar  muyto  grande 

devoção,  &  fc  prezaô  muyto  de  eferavos  feus ,  &  de  fc  no- 
mearem por  taes,  &  não  íó  obrarão  com  grande  entendimen» 

to  nefla  fua  mancipação ;  mas  que  movidos  de  fuperior  inf* 
tituto,  qutzerão  com  efte  titulo  obrigar  a  efta  Senhora ,  pa  - 

ra  mais  os  amparar ,  &  defender  como  a  eferavos ,  &  domef- 
licos  feus.  Todos  tem  com  ella  não  fómuyta  devoçio,&  fé, 
mas  a  bufeão ,  &  frequentão  a  fua  Cafa  com  grande  confian- 

ça em  todos  os  feus  trabalhos,  apertos,  &  neceflldadcs,  &  na 
prefença  defta  fua  Senhora  achão  favor  ,  &  alivio  em  tudo. 
Kiofó  os  moradores  daquelle  Lugar  fao  continues  em  a 
Cafa  dcíia  Senhora  ;  mas  os  dos  Lugares  circumvizinhos* 
porque  todos  fc  vão  a  valer  dos  feus  poderes. 

Noterccyro  dia  das  Ladainhas  de  Mayo  va/a  Pceguefí* 
deSaõJoãodcLourozi  cm  prociíTaõ  à  Senhora  dos  Efera- 

vos. Fcrtcp-fccfta  Senhora  em  quinze  de  Agofto.diadefua 
triunfante  AíTumpção,  o  que  fc  faz  com  muyta  grandeza; 
querem  todos  ,quceftiFeftividade  feja  por  voto  dos  feus 
primeyros  inftituidorcSj&Fundadores*  Hoje  ícrvc;  & fei * 

Tqç,  V:  KJí  tej* 
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tcja  a  Senfiôra ,  Simcão  Machado  de  Soufe ,&  atites  deite  o  fí- 
zerãofemprefeusafeendentes;  &  fem  embargo  de  que  efU 
folcmnidadcadefcja  fazer  o  povo,  com  tudo  he  tio  -grande 
a  devoção  do  virtuofo  Simeaõ  Machado^  que  de  nenhum  mo- 
dòconlênte  ,era  que  outra  peffoa  fóra  delle ,  entre  nasdef- 
pez  is  da  Fertilidade  da  Senhora  dos  Efcravos.  A  caufa  por- 

que fe  íhe  impoz  efte  titulo,não  pude  defcobrir;  fera  fem  du* 
vida  ,porq  deita  humilde  Senhora  fe  prezsõ  de  fer  efcravos 
os  tnsjrores  Monarcas  da  terra;  &  ainda  os  Anjos  do  Ceo; 
porque  fendo  elf a  a  Empcrstríz  da  gloria ,  fe  nomeou  por  cf-t 
crava  do  Senhor,  &  de  o  fer  fc  preza  muy  to. 

TITULO    CVIII. 

Da  milagrofa  Imagem  de  M.  Senhora  do  Monte ,  ou  da  Cai 
beça,  junto  ao  LonPento  de  Macejra*2)am. 

MUyíos  faõ  cm  numero  os  Santuários  de  Maria  Santif- 
fima  fundados  febre  a  eminência  dos  montes,dç,muy-» 

±>Am.  tos  t£m oS  tratado  ;  agora  fc  nos  oíferece  outro  com  o  mefmo 

^3*  titulo,porquc  rriôftra  eíla  grande  Senhora  o  niuyto  que  fe  pa* 
B  M  8  a  delle  •■>  &  fcagCí*d*  de  que  com  c!!e  a  invoquemos  Eccmo 
Gre/j.  Mííí*  Santiflima  hehum  monte  tão  eminente  na  Santidade* 
i .  in  i .  poriíTo  he  chamada  Monte  pela  boca  de  todos  os  Padres  da 
Reg,  Igreja  Monte  altiífimo,  &  q  vence  3  alteza  de  todos  os  mon** 
G/ter.  tcs,lhe  chamou  Sac  João  Damafceno :  Mons  ,  qui  ccllem  cm- 
Ser.  1 .  nem  (j;  montem,  ideft;  Ângelorum,  isrbomhiumfublwtitatem 
de  An*  çxupéYM*  E  São  Gregório:  Mom  in  Vértice  montium  exalta* 

™**'l  tusfupsr  colles :  que  he  hum  monte  levantado  Ibbre  a  mayoç 
inca?  eminência  de  todos  os  montes  Moute  de  todos  os  montes  na 
Anâr]  altezida  Santidade ,  lhecIumouGuerrico,  &RupertoAb>- 
Crst.  bades  í  Mons  montium }  mons  Sion>  mons  coagulatus ,  lhe  eh*- 
Or.  2.  mou  André  Octeníe  ,  porque  à  fua  alteza  fc  naõ  pode  acref- 
ásAf-  centar  mais  mdr.Mons  infecabd/s '■,  denfus  virtunbus ,  t?  um- 
Iftmç.    (?rofiiSi  môíc q  [çmo  pód-  penetcáç ;  porqfaõ  muyto  denfrs neile 
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nclíc  as  virtudes,diz  Joáo  Geoimtra.  Methodíoíhe  chsmou  Joa*1 

monte  todo  cuberto  da  nuvem  do  Divino  Efpirtto:Mwí  m-  (Seomj 

Infpice  i  <Sfac  fecundam  exemplar }  quodttbi  in  monte  monfira  %$. 
tume/t.  Manda  Deos  a  Moyté* ,  que  o  tabernáculo  que  ha  de 
fazer,  o  ha  de  formar ,  fegundo  o  exemplar ,  que  fe  lhe  mof- 
trou  em  o  Monte  Sinai;  mas  q  exemplar  era  cftc *  O  de  Maria 
cheya  de  graças  ,&  de  virtudes  ,  &  Santidade :( diz  Ern::fío 

Pragenfe)  Maria  tft  exemplar  a  Veo  in  monte  monftr atum , Ern- '* 

ijs  qui  Spiritu  Dei  aguntur.  Quer  Deos,  que  concebamos^  M<£- 
que  edifiquemos  hum  decente,  &  fsnto  tabernáculo,  em  que c 
Deos  habite ;  &  affim  devemos  attender  a  que  nos  pozDeos 
diante  o  monte  da  Santidade,,  &  das  virtudes  de  Maria  ;  por- 1 

que  fegundo  Sâô  Bernardino  de  Sena ,  havemos  de  edificar  o  ̂      ," Tabernáculo  da  vida  Chrif&  ,  em  que  Deos  faça  iiK>rada:Ê,# %9n }eTt 
exemplar  Cbriftian*  yit^adquodfemper  refpkere  debent  ,  qui  5 .  de 
cum  Cbrifto  regnare  Volunt.  Circnç: 

Junto  ao  Ciílercienfe  Mofleyro  de  Maceyra-Darn ,  que 
diíla  da  Cidade  de  Vizeu  para  a  parte  do  Nordefte,  fe  vê  o 
Santuário  de  NoíTa  Senhora  do  Monte,  fituado na  mayor 
eminencia  de  hum ,  que  de  muy  tas  partes  fe  eftà  vendo.Tam  • 

bsm  daõ  à  Santiffi  m  Imagem  de  M iria  ,  que  nefie  mon- "s 
te  he  venerada,  o  titulo  de  N3íTa  Senhora  da  Cib:ça  \  &teve 
principio  efta  invocação,porque  todos  o?  que  padeciaõ  quey 4 
xas ,  &  dores  nefte  principal  membro  do  hummo  corpo  ,  in- 

vocando o  Nome  Santiffi.no  de  Miria ,  logo  todas  aquellas 
queyxas,  &  dores  dcfapparecíaõ.Por  eíie  beneficio, que  rece- 
bèraô,lhederãoà  Senhora  cfk  titulo.  Antigamente  fe  deno- 

minava íómente  com  o  de  Santa  Mtria  da  Monte ;  depois  fe 
começou  a  denominar  NoíTa  Senhorado.  Monte  ,  &efie  h.e  .o 
feu  titule  próprio;  &  o  da  Cabeça,  he  pelo  beneficia  de  livrar 
aos  feus  de/ otos  das  dores,  &  moleílas  gueyxis  da  cab  ;c  j . 

Kk  z  Sobre 
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Sobre  a  origem ,  8c  antiguidade  defte  Santuario^quefe  que 

afua  origem  fofle  o  fer  edificada  a  íuaCafa  pelos  Rcligiofos 
Beneditinos ;  &  que  abraçando  cites  depois  o  iníiitu- 
to  Cifiercienfc  %  paftsffem  a  viver  no  habito  da  Reforma  de 
Stõ  Bernardo.  E  querem  tiveííe  principio  cite  Santuário 
pelos  annos  de  900.  ou  antes ;  &  que  pelos  de  1 1 00.  &  tantos 
entrafíb  naquelíc  Mcíteyro  a  Reforma  Ciftercienfc.  O  que 
íc  affirma  por  certo  hc ,  que  os  Rcligiofos  de  Maceyra  Dam 
tem  por  coftume  inveterado ,  o  ir  cm  todos  os  Sabbados  do 
annoacantír  MtfTa  no  Santuário  da  Senhora,  E  bem  poderá 
fer ,  que  naquclJe  íitio  eftiveffc  o  primeyro  Convento,&  dcKj 
le  fe  mudaria  para  o  em  que  hoje  vivem  os  Religiofos ,  aonde 
fe  podia  alargar  mais  a  lua  habitação.  E  em  memoria  de  ha- 
verno  monte  eílado  o  primeyro  Convento,  coftumàraôic 
os  Rcligiofos  em  todos  os  Sabbados  pagar  à  Senhora  aqucilt 
devoto  obfequia' 

Hcefta  Sagrada  Imagem  de  efeultura ,  formada  cm  pedra; 
O  rofto  encarnado,  &  as  mios ,  íc  o  corpo  cílofado  ,  ou  pin- 

tadas, &  douradas  as  roupas*  Sobre  o  braço  cfquerdo  tem  ao 
Menino  Deos,  deliciofo  fruto  de  ícu  puriffimo  ventre.  Sua 
feftatara  faõ  três  palmos.  E  a  fua  Feftividadc  fe  celebra  em 
ires  de  Mayo,  dia  da  Santa  Cru2.  Neftc  dia  hc  muy  to  gran$ 
deoconcurfodagente,  que  de  varias  partes  vay  a  vifitar  a 
Senhora  porque  de  todas  as  FreguefuscircumvizinhascoiH 
teorre,  &  fora  deite  dia,  por  todo  o  difeurfo  do  anno,he  muy* 
ta  a  gente ,  que  vay  em  romaria  a  viíltar  aquella  miíagrofa 
Imagem ;  ficalhe  ao  Occidentc  o  Mofteyro ,  &  a  Cafa  da  Sei 
nhoraaoNafccntedoLugar  deVillaGracia.  A  Ermida  hc 
muy  to  linda ,  tem  Oapella  mayor  ,lquc  faz  quatorze  palmos 
de  comprido,  &  treze  de  largo :  o  corpo  fc  divide  delia  com 
hum  arco  ,  aonde  tem  grades  para  mayor  refguardo :  o  corpo 
faz  vinte  fi*  cinco  de  comprido,  &  vinte  de  largo.  Efla  Erm^ 
da  jà  parece  obsa  Hjodcrna,  &  reedificaçio  da  primeyra. 
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TITULO    cix. 

í)a  Imagem  de  N-Senbcra  das  NeVes,  ou  da  Jjuda^do  Lul 
gar  de  Feneyrcs,  Termo  de  Vi^eu. 

QUe  fora  dos  peccadorcs,  fcnaõ  tiveraõ  o  favor ,  ajuda  J 
&  affiftcncias  de  Maria  Santiffima  I  verdadcyramente 

perecerão  todos ,  a  nâo  terem  cila  amorofa  Mãjr ,  que  fem- 
pre  os  ajuda  a  vencer  a  cruel  guerra ,  que  fempre  lhe  faz  o 
feu  Adverfario.  Quantos  ha,  que  não  íó  cftaõ  poftrados 
com  o  pezo  das  fuás  culpas ;  mas  efperando  por  inílantcs  a 
eterna  morte  ?  mas  como  tem  o  favor,  &  ajuda  de  Maria,dcf te  ̂ 
Irab^lhoío  perigo  os  ha  de  livrar.  Ouvia  Santo  António  de 
Padui,oud^  Lisboa:  J^uiâpHCator erubefeerepoterat appa* 
rere  coram  D  mino  %idctrcohu]nsSacr^  FirgirjisoppGrtunum  Atitou 
remeJiumprrtp.iraVit.  Em  Maria  tem  os  peccadores  não  íó  Pad. 
ajnaa  t  mis  opportuno  remédio ,  porque  fc  clles  fe  não  atre-  $"'m  l 
vem  *  a  ̂ parecer  diante  do  Juiz  que  os  condene  ,  Maria  San-  Sa^-Z\ 
tiffima  íufpende  a  Divina  Julliça  (diz  São  Boaventura  )  aju- 

dando oá ,  para  que  os  não  caftigue,  &  deflrua :  VetinetFt  Mon*v. 
liumne peccatores perdat.  Aquelle  velho  que  vio  Gedeão  jà fe  in ÍP":. 
fabe  que  foy  fombra  de  Maria,  em  quem  (  como  diffe  David)  p'fí\  i 
decco  o  Divino  Verbo ,  como  amoroía  chuva:  SkutpluYta  in  *'  7 
Vellus\  aflim  o  canta  a  Igreja,  &  o  dizia  Germano;  mas  fe  per-  S.Germ 
guntarmosaos  Padres  ,  &  Doutores  a  caufa ,  todos  dizem  Sermjm 
muyto  nefte  particular.  Santo  Epifânio  diz ,  queovellozi-  Nativ« 
nho  pela  maníidão  da  ovelha,  moftra  a  maníidáo  de  Maria  \*??\ 
Santiffima ;  ainda  o  mefmo  Santo  dà  outra  razão ,  &  he ,  que  ,  M  ' 
comoalaã  do  vello  cobre ,  fcabriga,  áffim  Maria  Santiffi-  c'J^'r ma  não  íó  vefte  a  nofla  defnudcz ,  &  encobre  as  noffas  fal- 

tas com  a  fua  piedade;  mas  nos  abriga  ,8c  ajuda  contra  o  ge- 
lo das  culpas,  &  appetucs.  Mis  São  Joaõ  Damafceno  ao  nof- 

fo  intento  diz :  Sabeis  porque  fe  compara  Miria  ao  vello  de 
Iiã  de  Gedeão?  Não  foy  elle  o  final  que  Gedeão  pedia  da  vi- 
Tom.V,  Kk  }  toria, 
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toria,  fe  fe  cnchcíTe  de  orvalho/  affim  hc.Si  Vos  infoío  Vellerel 
Encheo  fe  ?  hfàmfoy.Faõttimeft  itày  mas  porque  o  efpre- 
meo  Gedeão :  Exprc/Jb  Vellere  ?  Paííemos  ao  myílerio.  Diz 
Germano ,  que  reprefenta  os  favores,  &  ajudas  que  a  Senho- 

ra dà  aos  peccadores.Efiava  feca  a  terra  com  as  fuás  arvores^ 
matéria  difpofta  para  fe  accender  o  fogo ,  porque  o  fogo  da 
ira  de  Dsos  prende  em  os  peccadores  com  facilidade»  Efprc- 
ina  pois  o  orvalho  do  vello  Gsdcao ,  para  moftrar ,  que  por 
Maria  ,  como  por  vello  do  orvalho  do  Divino  Verbo ,  &  da 
fua  graça  veyo  o  remédio,  Sc  o  favor  pira  que  naõ  abraze  aos 
peccadores  o  fogo  merecido.  Porque  não  abrazaofogoda 
lãa  deDeos  aos  q  acha  humedecidos  cõ  o  amorofo  orvalho  da 

€erm.    fua  piedade  :  EflVellus  (diz  São  Germano)  quod  dcUbm* 
tn  Or.    tem  j  q^0  J)lytmm  imbrem primo fufcepit.  Attendão  agora. 
nnnr     ̂   arcamoribus  remedjs  totó  orbe  dtjfufam  c<ecitatem  curaret. 
3.  M,  ̂ em  Podem  logo  todos  os  que  forem  devotos  de  Maria  cÚ 

tar  feguros,  de  que  lhes  não  ha  de  fal  tar  a  fua  ajuda,  &  favor.' 
A  Parochia  do  Lugar  de  Ferreyros|hc  dedicada  a  S.  Chrif- 

tovão :  fica  efta  diftante  da  Cidade  de  Vizeu  três  legoas  para 
a  parte  do  Sul;&  he  annexa  à  Frcgueíia  de  Sâõ  Miguel  de  Pa^ 
picios;&  fica  eíle  Lugar  junto  ao  Rio  Dam ,  aonde  fe  vè  hu- 

ma fermofa  ponte  de  cantaria.  Nefla  Igreja,  pois,de  S*Chrií- 
tovão,  fe  venera ,  à  parte  da  Epiftola  em  huma  Capella  col- 
lateral ,  huma  Imagem  da  Rainha  dos  Anjos  Maria  Santiffi-j 
oia ,  a  quem  dão  o  titulo  da  Ajuda ,  porque  fempre  ajuda,  ami 
para ,  &  favorece  a  todos  os  que  fe  valem  da  fua  piedade.  He 
efta  Santiffima  Imagem  antiquiflSma>&  parece  fer  ainda  muy~ 
to  mais  antiga  que  a  Parochia  j  porque  não  ha  quemdè  no- 

ticia alguma  de  feus  princípios ,  &  origem ,  nem  ainda  por 
tradição- 

He  efla  Santiffima  Imagem  formada  em  pedra,  &  de  boa  eCj , 
cultura  j  a  fua  cítatura  faõ  quatro  palmos  <k  meyo  ;  tem  em 
feus  braços  ao  Menino  Deos*  &  na  cabeça  huma  Coroa  de 
prata  fem  outro  ornamento.  Obra  muy  tas  maravilhas  a  fa- 

vor de  todas  aqueUes  moradores ;  &  principalmente  a  favor 

J  das 
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das  mulheres  i  que  tem  partos  perigofos.  E  eftis  quando  íc 
vem  cm  aperto,  &  perigo  recorrendo  à  fua  piedade ,  com  a 
ajuda  da  Senhora  os  tem  feliciffimos;  &  aífim  a  vão  viíitar,  & 
adarlhcasgraças,  & apagarlheaspromeffas,  queihehãd 
fcjrto. 

TITULO    CX. 

Da  milagrôfa  Imagem  de  Nofa  Senhora  da  Eftrella ,  d* 
Lugar  de  Vai  do  Souto,  ou  Filia  do  Souto. 

MUytas  vezes  temos  falladoneftesnofTos  Sãtuarios  fo- 
òreotitulodaEftrcUa)&comoMariaSatiíEmahea  Ef- 
trella rcfulgete,  &  a  Eftrella  dos mares,ou  a  Eftrella domar, 

como  a  appeliidão  quafi  todos  os  Santos  Pàãrcs:Stellamarif< 
E  aquetl*  Eftrella  que  nos  gerou  o  Divino  Sol,  ( como  diz  S.  Odib 
Pedro  D?vri&o)Stella Solem procreans  ;  comcuji  guia  fomos  Ser.  \^ 
tran- porta  dosa  noíTa  Celeftial  pátria,  como  o  diiTe  Gilberto, Bsrn* 

na  fua  Alteraçãoda  Synagoga  ,coma  Igrejai  :Stellacujusdu*  F"f* 
iiu  ad patriamtransfretamusé  ^° 

A'quella  Eftrella  que  viraõos  Magos,chama  Santo  Alber*  %icy: to  Magno,  Eftrella  do  Senhor,  porque  a  ííngularidadedefta  %  siãl 

EiirelU  eftà  em  luzir ,  &  em  nos  moftrar  os  feus  refplando-  Laur.  ' 
resàviftadoSoI.  EiíTohe  o  que  dizem  os  Magos  da  Eftrella  ford.&i 
de  Maria,  quando  chegarão  a  Jcrufalem:  Vidhnus  Stellamomrosr 
ejas,  Vimos  a  Eftrella  do  Rey  novamente  nafeido,  q  vimos  a  í?/r-\ 

adorar.  Eftrella  do  Rey  Eterno.?  Pois  as  mais  Eftrelias,como  f*£: 
obra  também  ào  feu  poder ,  não  faõ  fuás  l  Bem  fe  vê  que  fim  Jf™£  i 
mas he  efta  fua  com  (hgularidade :  Stellam  cfjs»  Porque  ?  Ad-  z% 
miravelmente  ©grande  Alberto.  Porque  a  efta  ( diz  o  Padre) 
niolheimpedeo  Solas  fuás  luzcsiStellabac cumSole lucekit  a&: 
contra  natuYámftdlaruomniu.  Eporqluzcfta  avilta  do  Sof?  Magul 
Porque  foy  formada  ( refponde  )  para  fignificar  o  privilegio  Li.de 
da  Eftrella  de  Maria  Mãy  do  verdadeyro  Sol  Chrifto  ]E- ***"*•  b: 
SUS:  H<ec Stdlslucebat cumSolejtt  illius StdU7qu^ peperit  Aí-c.^. 
Vmm$Qkm}priyilegiumdtmonftwet%  Eque  privilegio  hs 

Kk  4  "■       cftcí 
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t&c  f  A  Eftrella  dos  Magos  o  publica.  Como  dizem  íFidií 
mus  Stellam  cjusinOriente*  Vimos  no  Oriente  efta  Eftrella. 
As  outras  Eftrellas  do  commum,  fe  concebem  entre  forni 
bras;ma$  eftehc  privilegiada,  porque  íe  concebe  no  Oriente 
ent  re  refplandores :  Stellam  ejus  in  Oriente.  As  outras  Eftrel- 
hs  caminhão  fempre  defde  a»  trevas  para  a  luz :  mas  cfta  Ef- 

trella caminha  dcfdc  a  luz  do  Oriente  a  mayor  luz :  Stellam 
ejis  \n  Oriente*  Eftrella  pois  taô  íingular,nao  lhe  impede  o  Sòl 
a  fua  luz ,  nem  que  luza  na  fua  prefenç* :  Luccbat  cum  Solei 
para  moftrar,  que  por  fec  Maria  Eftrella  com  privilegio,  que 
fe  reconhece  no  Oriente  da  graça ,  pode  apparccer  f  &  ce!e- 
bíar  fe  à  vifta ,  &  na  prefença  de  JESUS  Chriíb  Sol :  (Beata 

pidem.  enim  yifgo  ,  ( affirma  o  grande  Alberto )  qua  Vertem  peperit Solem }lucet  cumFdio. 
Fora  da  Cidade  de  Vizeu  ha  hum  Lugar ,  que  fe  chama 

Vai  do  Souto,  ou  Villa  do  Souto*  cuja  Fregueíu  he  dedicada 
a  SaõJoaõBaptifta ,  que  fica  ào  Occidente  da  mefma  Cidade. 
NamefmaFreguefia,  ou  no  feu  deftrito »  heantiquiffimoo 
Santuário  de  N.  Senhora  da  Eftrella.  Neltc  fe  venera  huma 
antiga  Imagem  daquella  Soberana  Senhora ,que  he  a  noíTa  EfJ 
trdla.  HeeftaSantilfima  Imagem  de  efeultura  formada  cm 
pedra,  A  fua  cftatura  faô  tres  palmos,  fobre  ícus  braços  terá 
ao  doce  fruto  de  feu  puriflícm  ventre ;  hc  todo  encarnado,  & 
o  rofto,&  as  mãos  da  Senhora,  &  as  roupas  do  fcuvcftido 
faõ  pintadas  ao  antigo  com  perfis ,  &  flores  de  ouro* 

Fazendo  fe  exame  fobre  a  origem  >  &  princípios  defta  Sa? 
sraíiflima  Imagem  j  o  que  fe  defcobre  he  fomente ,  que  a  fua 
Ermida  antigamente  fora  Parochia,ou  a  Igcçja  do  mefmo  Lu- 

gar, &  o  deyxou  depois  que  os  moradores  de  Vai  do  Souto 
edificarão  Igreja  própria ,  que  dedicarão  ao  Santo  Percurfoc 
Joaõ,a  qu  Jtemjà  hoje  muytosannos  de  duração  em  o  mef- 

mo Lugar.  AíuaFcftividadc  ao  preíente  corre  pela  devo-; 
çio ,  8c  defpeza  de  hum  feu  devoto,o  qual  a  fefteja  na  pimeyi 
raOytavadoNatal,  Mas  hemuy to  grande  a  devoção  com 
que  abufeaõ  ,\ão  fó  todos  os  moradores  dsquelh  Freguefía; 

n?as 
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masosdascircu  mvizmhas.  E todos em(fuasneceflidades,Ôc 

apertos ,  invocando  o  íeu  favor,  achaõ  prompto  o  fcu  remé- 
dio, &  a  experiência  lhes  moftra  o  muyto  que  a  todos  apro- 

veyta  a  fé,&  confiança  com  que  imploraõo  fcu  favor. 

TITULO     CXI. 

•  9)<t  Imagem  de  No/fa  Senhora  do  Egypto  ,  do  Termo  de 
Fi^eu ,  em  a  Freguejia  de  Sad  Cypriano. 

AFcfíividade  de  N.  S-  de  Egy  pto,he  a  me  fim  [que  a  Fefti? 
vidade  da  Senhora  do  Defterro ,  &  ida  de  Chrifto  para 

o  Egypto,  porque  o  Euangelho  a  ambas  comprehedc,&  tudo 

hc  Egipto,  &  tudo  defterro :  Surge,  accipe  <2tterum ,  &  Ma* 

trem  eyis, iSfuge  in zyEgyptum.  Nefte  dcfterro j  ou  nefta  fu-  MáUH 

ga exclama  admiradoo  Cardeal  Hugo,dizendo,Notavci hu*  2* mildíde ,  que  aquelle  Senhor,  que  he  o  refugio  de  todos,fu- 
\i\Mira  humilitas }quòdilkfquiefirefugium  omnium,fugit.  „     ,„ 

Ifto  hc,  diz  o  Cardeal,  para  moftrarnos  naõ  íó ,  que  era  ver-     u£'   - 
dadcyro  homem ,  porque  o  fugir  naõ  foy  por  temor ;  mas  pa-  ~ M*uh } 
ra  nos  dar  exemplo ,  &  para  enfínar  aos  feus  a  fugir  os  peri- 

gos ,&  as  perfeguiçôcs ,  porque  naõ  foge  à  morte  o  Senhor, 
que  de  fua  vontade  reyo  a  facrificar  por  noflb  remédio  a  vir 
da.  Dcfta  fuga  ,ou  defterro  tinha  profetizado  Ifaias :  Ecce  /fii.  g} 
Dominas  ajeendit JupernubemleVem  ,ingredkturqueaj£gypm  MaU- 
tum,ts commoVebunturJimulacraejus.  &•  JoaõQiryfoítomo  f^4- 

diz,que  o  Senhor  fora  para  oEgypto,para  afugentar  delle  as  ̂ nn6i 
trevas  da  idolatria  com  a  fua  luz.  Eraõ  Chrifto,  &  Maria  lu-  çhr  r 

zcs :  Chrifto  era  luz;  porque  era  Sol  2  Orietur  Vobis  Soljufli*     r^m tia.  Era  Maria  luz,  porque  era  Lua :  Êidcbra  ut  Luna.  Jufto 
cra  ( diz  Chry  foftomo)  que  Chrifto  por  meyo  do  defterro  lu- 
zifle  no  Egypto  com  o  feu  amparo,  EíFa  hc  a  natureza  da  s  lu- 

zes, os  feus  refplandores  íaõ  as  fuss  influencias.  Os  Afiros 
cm  tanto  luzem,em  quanto  aproveytín;quefe  naõ  aprovev- 
tírão,  qaõluziçiõt  Affirnq  entendeo  Moy íés  1  quando  àitic, 
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que  Deos  puzera  o  Sol ,  a  Lua/*  as  Eílrellás  no  Ceo  para  luí 

<?*»,  i .  ztrem  na  terra :  9ofnit  eas  mfirmammto  c<eli3  utlucerent fuper 
terranu  Pois  na  terra  fó  luzem  os  Aftros : fuper  terram  ?  E  o$ 
Aftros  mõ  cftão  gravados  no  Ceo  í  A  flím  o  diz  Moy  fés :  [7?ô\ 
imitas infirmamentoGdi-  Pois  íeeílão  no  Gco gravados^ 
como  fó  na  terra  fe  moftrão  Jazidos :  Ut  lucerent  fuper  ter$ 
ram  l  A  razaõ  deve  fer;  porque  os  Aftros  fó  na  terra  tem  os 
feus  influxos,  &affim  parece,  que  fónellatcmosfcusluzi^ 
mentos ;  fó  na  terra  luzem ,  porque  fó  na  terra  aprovey  tão. 
No  Cco  tem  o  feu  domicilio :  9ofút  eas  in firmamento  C<dfo 
mas  na  terra lograõ  o  feu  rcfplandor  f porque  influem^  apro- 

vey taõ  na  terra  \Ut  lucerent  fuper  terram*  Eisalli  a  razão ^ 
porque  Chrifto  fe  defterra. 

Dentro  do  Aro,  ou  Termo  da  Cidade  de  Vizeu ,  cm  dií- 
tancia  de  huma  legoa  para  a  parte  Occidental ,  com  pouca 
inclinação  pira  o  mejro  dia,  &  afaftadoda  Parochia  hum 
quarto  de  legoa,  eftà  hum  Lugar,  em  que  fevèfituadaem 
hum  alço  a  Cafa ,  &  Santuário  de  Noffa  Senhora  do  Egvpto, 
Santuário  muy  frequentado  dos  devotos  da  mefma  Senhora* 
Nefta  Ermida ,  que  hc  dedicada  à  mefma  Mãy  de  Deos,fc  ve- 

nera huma  Imagem  fua  de  pincel ,  aonde  fe  rè  a  Senhora  , 
quando  fugia  de  Jerufalem  para  o  Egypto  fobre  huma  jumen- 
tinha,  &com  o  Menino  Deos em feus braços.  Eallifevé 
também  a  feu  Efpofo  Saô  Jofeph ,  colhendo  tâmaras  de  huma 
PâliBcyra,  a  que  também  os  Anjos  o  a  judsô. 

Quanto  à  origem,  &  antiguidade  defte  Santuário ,  não  ha 
quem  fayba  dar  razão,  cm  que  tempo  fe  fundou ;  nem  quem 
foy,  nem  o  como  fc  chamava  o  feu  Fundador;  o  quemepa» 
rece  mô  fora  diíKcuítofo  f e  f e  fizeíTemaisexi&âdiligetvj 
cia,  E  quanto  às  tradições ,  o  Parocho  de  SaoCypriano  diz, 
que  examinando  os  princípios  deite  Santuário ,  achara ,  que 
hum  devoto  de  Noffa  Senhora  ( que  poderia  tercípecial  de- 

voção a eflemvfterio)  natural  daquejlas  partes  ,  fazendo 
vifigem  cm  hum  navio,  fe  vira  perdido  com  huma  grande 
tormentaj  &  que  eftc  invocara  o  favor,  &  o  amparo  de  Noflâ Senhora, 
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Senhora,  em  aquclk  grande  perigo  em  que  fevira  i&  que  a 

Rainha  dos  Anjos  o  livrara.  E  que  em  acção  de  graças  por 

aquelle  grande  beneficio ,  lhe  edificara  aquella  Cafa  ,  que  he 

muyto  bonita  ,  &  de  boa  fabrica  ,  toda  de  enxelheria  por  fo- 

ra. E  acreícentaõ  mais ,  que  applicàra  para  a  fabrica  da  mef«í 
ma  Ermida  hum  prazo ,  que  nomeara  nas  Religiofas  do  Con- 

vento de  Vinho;  fcelUs  faõ  as  que  contribuem  comadef-; 

peza  da  fábrica.  Daqui  infiro ,  que  no  Cartório  do  tal  Con: 
vento  eíiarà  não  fó  o  nome  deite  bemfeytor;  mas  poderá 
confiar  alguma  coufa  dos  princípios  deite  Santuário  ,  &da 
caufa  motiva  com  que  fe  edificou* 

O  mefmo  Fundador ,  parece  que  alcançou  da  Sé  Apoftolí* 
ca  as  graças,  &  Indulgências,  que  fc  ganhão  naquelle  San- 

tuário, vifitindo  a  Cafa  da  Senhora  no  dia  da  fua  Feita,  que 
fc  celebra  na  tercey  rs  Oytava  do  Natal ,  que  hc  o  dia  dos  In-í 
nocentes,cm  que  fecantao  Euangelho da  fugida  para  o  Egjr-5 
pto :  Surge,  accipe  Fuerum  %Í9  Matrem  ejus ,  isc.  Neíte  dia 
hc  muy  to  grande  o  concurfo ,  porque  tem  muy  to  grande  de- 

voção com  efta  Senhora  os  moradores  dasFregueííascie- 
cumvizinhas,  porque  todos  concorrem  a  bufear  na  piedade 
daquella  mifericordiofa  Mãy ,  &  Protcdora  dos  peccadoresj 
o  alivio  em  feus  trabalhos ,  &  o  remédio  em  fua  pobreza  s  & 
neceffidades,  não  fó  no  dia  da  fua  Fefta,  mas  em  outros  muy- 
tos,  &  particularmente  por  fazer  muy  tos  milagres  cada  dia. 

Também  faõ  muy  tas  as  prociíTocns ,  que  vão  à  Cafa  da  Se-" 
«hora,  humas  por  devoção ,  8c  outras  de  preces  em  cafos  de 
neceflidade.  A  Parochia  de  São  Cypriano  com  tedos  os  feus 
Freguezes  vay  a  vifitar  a  Senhora  em  dia  de  São  Jofeph,não 
fe  fabe  fe  he  por  voto  j  também  Vay  em  o  fegundo  dia  das  La- 

dainhas de  Mayo. 

TiTtf. 
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TITULO    CXII. 

Da  Imagem  de  N.Senbnra  daVkoria,  do  Lugar  de  Mê] 
índios ,  Termo  de  Vi^eu. 

MEyalegoadiítante  da  Cidade  de  Vizeu,  para  a  parte 
do  Norte,eftà  hum  Lugar ,  a  quem  daõ  o  nome  de  Mo- 

zeltos,  Fregueíiado  Campo  da  Magdalena ,  &  Arciprcftado 
do  Aro.  A*  entrada  defte  Lugar,  &  junto  da  eftrada  ,  que vay  para  a  Cidade  do  Porto,  &  Yilla  de  Guimarães ,  fe  v è  o 
Santuário,  &  Cafa  de  Noffa  Senhora  da  Vitoria,  com  quem 
os  moradores  daquelle  Lugar  tem  muy  ta  devoção,  A  origem^ 
&  princípios  defte  Santuario.Sc  o  tempo  cm  que  efta  Sagrada 
Imagem  da  Rainha  dos  Anjos  começou  a  fer  venerada  oeile» 
fc  refere  nefla  maneyr*. 

Havia  naquelle  Lugar  dous  cafados  muyto  devotos  de 
Maria  Santiflima ,  &  como  não  ti  veffem  filhos,  refo!  verão 

'entre  fi  nomear  a  Senhora  por  fua  hcrdcyr a ,  &  fogo  em  fua 
vida  a  (Tentar  ao  em  fundar  huma  Cafa  em  feu  louvor;  para 
*)ue  nella  fofle  venerada  1 &  fervida  de  todos.  ( Seria  iilo  pe* 
losannosde  1625.  pouco  mais,  ou  menos)  &devisoter  ef- 
pecial  devoção  com  o  titulo  da  Vitoria,  ou  porque  a  tiveffem 
com  alguma  Imagem  invocada  comefte  titulo ,  ou  porq  a  Sc«j 
nhora  lha  deffc  na  hora  da  morte  em  as  batalhas  com  que  en- 

tão pertendem  vencer  aos  virtuoíos  Chrifiãos,  os  noflbs  vai 
fernaes  inimigos* 

Chamavaõ  fe  eftes  dous  devotos  confortes,  Henrique  de 
Almcy da, natural  da  Cidade  de  Vizeu,&  Joanna  da  Fonfcca, 
natural  da  Cidade  do  Porto.  Depois  de  haverem  edificado  a 
Cafa  da  Senhora  da  Vitoria,  íc  collocada  nella  a  fua  Santiífi- 
nia  Imagem,  para  que  em  todos  es  moradores  do  Lugar  hou3 
veífe  mayor  cuydado  no  Teu  culto ,  &  veneração  ,  ordenarão 
huma  Irmandade  de  trinta  &  três  Irmãos,  para  que  elles  fof- 
íemosejue  cuydaíTemde  feryir  à  Senhora \  &dc  a  feítejaretn 
'{'"'.  V;  $çdo6 
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lodoSO$tnn03,comocUcsofaziaõ.  FaleccO  depois  Hcn- 

rqiuc  de  Almeyda ,  &  ficando  fua  mulher  J  Danna  da  Fonfcca 
dotou  à  Caía  da  Senhora  certas  propriedades,  fitas  no  mcfmo 

Lugar  de  Mozellos ,  por  huma  eferitura  publica ,  feyta  cm 

t4.de  Dezembro  de  1658.  coma  obrigação  de  fc  lhe  dize- 
rem  no  Altar  da  Senhora  t  tn  perpetuam,  nove  MiíTas ,  em  os 
nove  dias  antes  do  Natal ,  Sc  íeis  MiíTas  nos  feis  Domingos 

di  Quarcfma ,  huma  em  dia  de  São  Francifco,&  outra  em  dia 

dcSioJcronymo.  E  que  cíhs  dezafete  MiíTas  fediriíofcflt 
falta  cm  cada  anno,  Edcyxouao  Viíitadordous  Capões» 

para  que  todos  os  annos  tomafle  conta  das  fuás  MiíTas. 
Pelos  annos  de  1 655  •  fe  confirmarão ,  &  approvàraõ  ds 

Eftatutos  da  Irmandade  ,  que  atè  alli  o  não  craõ.  Eraõ  obri- 
gados os  Irmãos ,  ( como  ainda  ao  prefente  faõ  )  de  affiflir  £ 

Fcílividadcda  Senhora,  que  fc  celebra  cm  vinte  &  cinco  de 
Março,  com  Mifla  cantada ,  &  Sermaô  5  &  cm  vinte  de  Dc-i 
zembro  3  quando  fe  faz  o  Anniverfario  por  todos  os  Irmão» 
defuntos  >  com  as  fuás  vertes  brancas ;  &  com  cilas  faõ  tam^ 
bem  obrigados  a  acompanhará  fepultura  os  Irmãos  defua- 
tos ,  pelos  quaes  he  também  obrigada  a  Irmandade  mandac 
dizer  cinco  MiíTas.  Daõ  os  Irmãos  cada  anno  cem  reis  ,  &  as 
Irmãs  viuvas  cincoenta. 

Pelos  annos  de  1 694.  intentou  hum  devoto  da  Senhor^ 
3|ue  os  Eftatutos  fe  rcformaíTem ,  2c  fc  augmentaíTe  o  numero 
os  Irmãos;  porém  os  que  o  eraõ  a&ualmentc,  o  naõ  conferi- 

tirão,  &  affim  naõ  querem  admittir  nos  lugares  dos  defim* 
tos, fenaõ a feus filhos,  &  defeendentes.  A  Ermida  da  Se- 

nhora hc  muy to  bonita ,  que  naõ  tem  mais  Altar ,  que  o  da 
Capcllamòr,cm  que  a  Senhora  eftàcollocada,  Hc  eftaSa* 
grada  Imagem  de  efeultura  demadeyramuyto  bemcílofada, 
4c  tem  cm  feus  braços  ao  Menino  Deos.  A  íua  cíiatura  faõ  5. 
palmos  j&meyo.  Naõ  fe  lhe  põem  outro  ornato  mais  que 
hum  mato,  &  Coroa.Gom  efta  Senhora  da  Vitoria  tem  aqucl* 
Ic  povo  muy  to  grande  devoção  ;&  a  cila  recorrem  todosena 
fttt  tf abalhos4  &  txibujaj gçs j&  a  experiência  lhgt  raoftra  as 

mnà 
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muy tas  vitorias,  que  a  Senhora  alcança  a  feufaVorconfraè 
morte,  &  enfermidades. 

TITULO    CXIV. 

T>a  mUagrofa  Imagem  de  Ntffa  Senhora  da  ConceyçZo ,  da 
Lugar  de  Tinbeyro,  Freguefh  de  S.  Miguel  de  fapicios. 

ENtreos  Lugares  da  Freguefia  de  S.  Miguel  de  Papicios; 
q  difla  da  Cidade  de Vizeu  4.legoasparaa  parte  do  meyo 

dia,he  muyto  nomeado  no  Bifpado  de  Vizeu,o  de  Pinheyco* 
pelo  Santuário  de  Ncíía  Senhora  da  Conceyçio,aonde  íe  ve- 

nera huma  muvto  antiga  Imagem  de  Maria  Puriffima  ,&  Im- 
maculada*  Inquirindofe  os  princípios ,  &  origem  defta  San- 
tiffima  Imagem ,  naô  fe  pode  defcobrir  coufa  alguma  ;  &  Í6 
dizem,  que  os  feus  princípios  excedem  a  memoria  do-h o- 
mens  ,que  logo  appellão  para  tempos  immennriaes,  quando 
não  fabem  dizer  nada  do  que  íe  pergunta.  OParochodiZj 
que  hivia  tradição,  que  alli  naquclle  fitia  fora  a  Parochia  >  & 
queefta  fe  mudara  dalli  para  S. Miguel  de  Papicios-Sobre  ifto 
o  que  femerepreíentahe,  que  efta  Igreja  da  Senhora  feria 
como  a  antiga  Parochia,  &  que  pelos  muytosannos ,  quetii 
nha  de  duração^  fe  arruinaria,  &  viria  à  terra;&  como  a  Igre » 
ja  de  São  Miguel  do  Lugar  de  Papicios  leria  grande  ,  &  fuf-j 
ficience  para  fe  poder  eleger  em  Parochia ,  (  fe  he  que  fe  não 
edificou  de  novo  para  iíTo  )  aífim  o  fízeraô.  Depois  das  ruinas 
da  antiga  Parochia  ,gu  Igreja ,  levantarão  os  moradores  da- 
quelle  Lugar  de  Pinheyro ,  aquelfa  Ermida  da  Senhora  dedi-» 
cando  a  ao  Myíterb  da  fua  Conceyção  Puriffima  ,  porque 
não  he  poffivcí  yfoíTe  a  mefma  Igreja  da  Parochia  antiga  ,  ou 
a  que  fervia  delia ,  fendo  como  he  tão  pequena ,  que  faz  qua* 
torze  palmos  em  quadro. 

He  efta  Santiffima  Imagem  de  muy  ta  veneração  em  aguei- 
las  partes,  aindaque  oculto,  &  asafliftencias  não  fejãó 

iguáes ;  *o  que  a  Senhora  pelos  feus  favores  y  a  todos  aguei.. 
:-.•  :•::    *  '"         ':~     *.!  Ses 
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lesfeus  devotos  merece;  masdefcutpaosa  fua  pobreza  dos 

bens  tcmj>oracs,porquc  fcràõ  ricos  fó  da  ckvoção,&  de  bens 

defejos.  He  eíb  Santifllma  Imagem  de  roca,  &  deveflidos, 

que  não  parta  de  dous  palmos  &  meyc.  He  muyto  linda,  eflà 

muyto  bem  encarnada  >  &  sffim  a  fua  vil?*  caufa  muyta  devo- 

ção. Eeudiflera  que  (fuppcfta  a  tradição)  daquelle  íi- 
tio  fe  mudara  a  Parochia  para  Papicios,  na  mudança  fe  man- 

daria entaõ  fazer  squella  Santa  Imagem  pelos  moradores 

do  Lugar  de  Pinheyro;  &clles  erigiria©  aquelía  Ermida,  pa- 
^a  que  delia  felhesadminiílríiííem  os  Sacramentos.  E  como 
cr efeia  em  todos  a  devoção  para  com  aquella  Senhora ,  aíOm 
cila  fe  achava  obrigada  para  os  amparar,  &  defender. 

Hum  grande  favor  fez  a  Senhora  áquclles  moradores  de 
P.nheyro,  que  elles  tem  muyto  prefente ,  o  qual  fe  refere  af- 

fim. Li  vantotfehuma  grande  trovoada  (  que  por  aquellas 
partes  naô  Ub  poucas,  nem  pequenas)  de  trovões, relâmpa- 

gos ,  agua,  &  pedra  t<  ô  furiofa ,  que  parecia  querer  fumergir 
aquellc  Lugar.  Chegou  efiaatè  hum  outcyro,  a  quem  da©  o 
nome  do  Sc  ute,  c;uc  fica  junto  à  Ermida  da  Senhora.  Alguns 
dos  moradores  mais  timoratos  recorrerão  logo  à  Senhora  a 
abrigarfe  na  fua  Caía,  para  que  cila  os  livraíTe  do  perigo^que 
a  tormenta  ameaçava.  E  indo  a  debrar  o  fino  da  Ermida .  no 
me  (mo  ponto  defappareceo  a  tormenta;  porque  nam  paíFoit 
do  outeiro  do  Souto.  E  ficaram  junto  a  elleda  muyta  pedra 
que  cahio ,  muytos  montes  delia ,  que  fc  viram  por  muy  tos 
disjfemfc  desfazerem. 

Deíde  aquelle  dia  até  o  prefente ,  vindo  alguma  trovoada 
formais  terrível  ,&  medonha queappareça;tãto  que  tocam 
o  fino  da  Ermida  da  Senhora,  logo  defapparece ,  &  foge  ,  fem 
cauiardamno algum  naquelíe  deílrito.E  affimotenaquelles 
moradores  por  hum  efpecíd  favor  da  Virgem  Senhora.  A 
fua  Feira  fc  celebra  no  dia  da  me  ima  Senhora  em  oy  to  de  Dc«j 
zembro  ;&nd?c  vay  a  Parochia  de  São  Miguel  de  Papicios 
com  tod  >s  os  Freguezss  a  viíitar  a  Senhora  em  pro:iíTaõ;& 
também  fc  ãjuntão  aclU  outras  mu/tas  pefíòas  das  Fr cguc- íias 
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rti*  cireufovízinhas.  Tambcmjncs  dias  de  fuás  FeflivHadê*; 
de  tempo  imemorial,  coftuma  iro  mefmo  povo  de  Papicios 
com  o  feu  Parocho  a  vifitar  a  Senhora.  No  mefmo  Altar  da 
Senhora  íe  vem  também  as  Imagens  da  Senhora  Santa  Anna  * 
Jc  a  de  S.  António ,  &  pelo  que  moftraô  de  antiguidade  ,  p6j 
de  bem  fer ,  que  Acartem  da  antiga  Parochia* 

TITULO    CXYf 

Da  Imagem  de  Nojfa  Senhora  da  GuVida ,  do  Rofario  ,md4$ 
TSjeVes,  do  Lugar  de  Ranhados. 

H E  notável  a  devoção ,  8c  a  fé ,  com  que  os  devotof  de 
Maria  Santiffimafc  explicão  com  c!la,  para  a  obriga^ 

remem  feus  trabalhos ,  apertas,  êc  neceflidades*  Em  hum** 
partes  a  invocaõcom  o  titulo  de  NoíTa  Senhor»  das  Rogati- 

vas ,  em  outras  cõ  o  titulo  das  Preces ,  &  cm  outras  com  o  da 
Ouvida;  &  todos  valem  o  mefmo  ,  porque  todos  eftes  títu- 

los fato  para  implorar,  &  pedir  à  Senhora  o  feu  favor ,  8*  am* 
paro»  Efté  titulo  da  Ouvida,  ou  da  Orada  logra  Mina ,  ou 
pelas  petições  que  faz  aDcos  pelo  remédio  de  noíTosaper* 
tos ,  ou  pela  facilidade ,  k  promptidão  com  que  defpacha  as 
noflasfupplicas,  que  lhe  fazemos  cmnoíTasneccflidadcs.  O 
mefmo  he  vemos  cfta  piedofà  Senhora  cm  algum  aperto* 
que  rogar  logo  a  feu  Santiflimo  Filho  pelo  remédio,  Ricar4 
do  de  Sai  Lourenço,  &  o  Padre  Sylveyra  dizem ,  que  Maria 
Santiífimaera  a^uelta  mulher  Cananea ,  que  rogou  a  Ghriíto 
para  qiivraíTe  a  filha  dos  apertos  cm  q  a  punha  o  De  mo  trio. 

&lv-  ,  Otiçao  ao  Padre  Si!  vcrrr.firgo  tamqua  pro filia  YOgat.E  Ri- 

f  L*  *  c'nardo  diz '  Maria  ejl  Mater  Cbanane<e ,  qu<t  clamat  ad  Vaum 
'  Hr  profilia,ideflj  anima peccatr ice.  Nãofedetcma  Senhora  da Oavida ,  antes  infta  ,  roga ,  íc  ora  pelos  feus  devotos ,  para 

os  livrar  de  todos  os  apertos ,  Sc  perigos  cm  que  os  vè. 
OLugir  de  Ranhados  fica  cm  pouca  diílãcia  da  Cidade  da 

Vi.atfu,para  a  paríc  dp  Sal/ju  entre  o  Oriente^  mejrodia;o 

qual 
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cjua!  fe  comprehende  n \  Fregueíia  da  Sé.  Neíle  Lugar  he  ho- 
jc  celebre  o  Santuário  de  Noíía  Senhora  da  Ouvida,  ou  dag 
Neves  ;&iftohe  por  fefefte  jar  em  cinco  de  Ag  lio;  ma*  )i 
hoje  fe  lhe  £jz  a  fua  Feftividadc  no  Domingo  depois  do  dia 
da  Senhora,  com  a  occafiao  de  concorrerem  no  dis  das  Ne- 

ves outras  Feftividades.  Porém  a  primeyra  invocação,  que 
fe  deo  à  Senhora  logo  que  fe  coilocou  na  Ermida  de  Sinta  Eu- 
femia,foy  a  do  Rofario ,  &  juntamente  da  Ouvida  ;  &  como 
então  fe  não  rezava  doRofark^nem  tinha  dia  proprio,como 
hoje  tem,  difpoz  a  Irmandade  fe  fizeffe  a  Fefta  em  dia  das 
Neves  cahindo  em  Domingo,  &  não  câhindo,  fe  transfe- 
riíTc  para  o  Domingo  feguinte.  Iilo  he  quanto  aos  titutos 
da  Senhora. 

Diftante  defte  Lugir  de  Ranhados  coufa  de  meyo  quarto 
de  kgia  para  a  parte  do  Nafccnte ,  ha  huma  Ermida  dedicada 
a  Sinta  Eufemia,  Virgem, &  Martyr-  E  nclla  inftituirão  os 
moradores  do  mefmo  Lugar  referido ,  huma  Irmandade  de- 
bayxoda  protecção  da  Virgem  Maria  NoíTa  Senhora ,  com  o 
titulo  da  Ouvida  ,  ou  do  Rofario ,  que  fe  venerava  em  a  Ca* 
pellacoIlateraldapartedoEuangelho,  da  mefma  Igreja ,  t 
qual  Imagemelles  mmdàraõ  no  mefmo  tempo  fazer  ,&  a  col«í 
locarão  na  referida  Ca  pella.  Efoy  tão  grande  a  devoção  com 
que  entrarão  neíhobra,  como  fe  vê  nos  feus  Eftatutos 
relhos  deílaclaufula. 

Confederando  os  Irmãos  o  grande  lem.que  para  fuás  almas  be, 
eftarem  unidos ,  is  conformes  com  o  amor  de  Deos ,  <s  que  paru 
ô  adquirir,  o  porto  mais  feguro  he  a  Mãy  do  mefmo  Deos ,  Rai« 

nha  dos  Anjos -,  advogada  dos  peccad» 'es  a  Virgem  Maria  Se» 
nhora  N.ojfa :  de  commum  confentitmnto  ordenarão  com  grande 
^clo}  is  amor  de  Deos ,  is  da  Senhora  ,  inftituk  efta  Santa  Ir» 
mandade  com  a  inVocaçao  de  Nojfa  Senhora  da  OuVida.  Daqui 
fe  colhe  o  primeyro  titulo,  que  íe  deoà  Senhora. 

Foy  ereda  efla  Irmandade  em  o  anno  de  ií 29.  &  appro» 
vada  no  mefmo  anno  pelo  Provifor  ,  o  Doutor  Manoel  Ley- 
taõ,  Menre-Efcola  daquella  Cathcdral ,  cm  a  SedeVacante.  E 
Tom.V.  LI  a  mefma 
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à  incfftJâ  ígr$a  de  Santa  Eufemia  acodiio  a  vififar,  8n  fervi* 
à  Senhora  todos  o>  fcus  devotos,&  os  Irmãos  da  tua  Irmana 
dâdc  Depoivrcrcfcfndo  a  devoção maUpara com  a  Senho* 
ra,&confiderando  alguns  dos  feus  Irmãos,  que  cila  ferU 
melhor  fervida,  fe  lhe edificaffern mais  perto  huma  Caía  (HteM 
peia  ,fe  rcfoívêrão  a  fundar  humanará  Igreja  dentro  da 
mçfra?  Lugar  de-  Ranhados ,  a  que  derão  principio  no  annó 
de  1656.  Enomefmoanno  íoy  trasladada  a  Santa  Imsg-ns 
jpáía  a  íua  nova  Cafa ,  fendo  Juiz  da  Irmandade  o  Padre  Alfrt 
lanio  Rodrigues  ,  Meftre  de  Grarnmstica  cm  o  Colíegio ,  ou 
Seminário  dç  Vigeu ,  morado?  nomefmo  Lugar  de  Ranha- 

dos, que ( como  fica  dito )  não  difta  muy to da  Cidade» 
Eílc  devoto  Clérigo  concorreo  com  grandes  cfmolas  fuás 

para  a  obra  3íccomofeuzdoadquirio  outras  muyt3-s ,  que 
íhcdcraõ  algumas  pedbas  devotas.  Ecl!eeraoqueaífiltia,8c 
acodia  a  tudo  com  fervorofa  devoção ;  &  aífim  És  deve  ao  íett 
cuydado  ,&  diligencia ,  não  fó  o  acãbarfe  taõ  depreffa ,  ma* 

com  a  perfey  ção  com  que  í"c  obrou  tudo.  E  porque  em  todo o  tempo  fe  conhcceffe  o  feu grande  zelo,  &  devoção  para 
com  a  Senhora ,  elle  lhe  deo  também  o  fitio ,  pára  fe  edificar  a 
Cafa  em  o  chão ,  que  foy  de  João  Carvalho ,  que  hoje  hc  todo 
da  Senhora.  Hc  efta  Ermida  muy  to  grande  ,&fermofa ,  por- 

que faz  ao  todo  de  comprido  alguns  noventa  palmos ,  poci 
que  a  Capelli  mòr  tem  do  arco  para  dentro  dezafete  palmos  j 
&  o  corpo  delia  do  arco  para  fora  faz  fcíTenta  &  oyto  de 
Comprido  ,  6c  trinta  &  hum  de  largo. 
Tem  efta  Igreja  três  Altares;o  mayor  aonde  fe  vè  ccllocadá 

a  Senhora  da  Ouvida,  ou  das  Neves ,  que  he  de  efeultura  de 
imdeyra  ricamente  cftofada ,  &  nas  orlas  do  eílofado  fe  vè 
hum  bordado  femeado  de  pedraria  eatrefína.Sua  eftatura  faõ 
três  palmos  &  meyo^  &  tem  o  Menino  ]ESUS  fobre  o  braço 
cfquerdo.  Tem  a  Senhora  Coroa  de  prata  adornada  também 
de  pedras,&  o  Menino  hum  ref  plandor  com  o  mefmo  orna- 
to.NosdousAttarcscoíhteraestem  humdellesa  Imagem  do 
£craâí»FraftciícOj8c  no  outro  o  noffo  Portugucz  S,  António. 



Livro  ILTitulo  CXlIf.  J3* 
A  Irmandade,  que  fer/cà  Senhora,  confia  de  cchto&  ícf- 

fenta  Irmãos,  &  de  vinte  &  cinco  Irmãs  donzellas ,  ôu  viu-J 
vashoneílas.  No  numero  dos  Irmãosentraô  também  muy* 
tos  Sacerdotes;  &  porque  eíh  Irmandade  prova  tombem  a 
puridade  do  fangue,  poriíTo  fcõmuytososquedeíejsô  fer 
nella  matriculados:  por  cada  hum  dos  Irmãos,  ou  Irmãs,  he 
obrigada  a  Irmandade  mandar  dizer  feflenta  MiíTas ,  fendo 
foltey ro,  ( nos  feculares)  que  os  cafados  tem  quarenta ,  &  as 
mulheres  vinte.  E  tem  a  Senhora  hum  Capeílaõ,  que  he  obri- 

gado a  dizer  MiíTa  em  todos  os  Domingos,&  dias  Santos  pela 
tenção  r?os  moradores  do  Lugar ,  porque  ellss  foõ  os  que  íhc 
pagão.  Tem  mais  oyto  Capellaís  ,  que  faô  Irmãos  da  Irman- 

dade; eftes  dizem  as  Mhfas  dos  que  morrem,  &  lhes  paga  a 
Irmandade;  5c  também  asm^is^nas  Feftividádesda  Senhora,  | 
&  nos  Anni?erfarios  ,  que  faô  dous ;  o  prime yro  na  primey- 
ra  íclb  fcyra  daQ^areíma;  8c o  fegundo  na  prime yii  fefU 
fty~i  áo  mez  de  Setembro.  Para  afGÍtirem  âos  Anniverfa- 
rios ,  o  fazem  os  Irmtas  íempre  com  as  fuás  veftcs  brancas, 
fcnosdíasdas  Annivct&rios;  &  também  por  cada  hum  dos 
que  morrem  íaõ  obrigados  todos  os  Irmãos  a  rczsr  hum  Ro-j 
fario,&  acompantallos  á  fepultura;5c  o  q  o  não  faz,he  multa- 

do cm  meyo  toííão:*  me  (ma  pena  te  fe  falta  no  dia  dà  FeftajSc 
oodis  do  Annivetfario  he  multado  em  dobro,  para  o  que 
tem  apontadores ,  &  fc  obfcrva  tudo  com  muy ta  perfeyçao, 

O*  que  governão  cila  Irmandade  faõhurn  Rcytor  ,  ou 
Juiz.Eícrivío,  Thefoureyro  ,hum  Apontador ,  hum  Mor- 

domo, &  quatro  Deputados ;  eííes  fe  elegem  to  dos  os  annos* 
&  laõ  os  que  fazem  a  Fefteà  Senhora.  A  fabrica,  &  rendi- 

mentos da  Irmandade,  Uõ  as efmolas  dos  Irmãos  que  entrãa, 
pata  o  que  daõ  íeis  toíloes ,  &  huma  vela  de  msyo  arrátel  de 
cera;  &as  efmolas  annuaes,  que  faõ  cento  &  vinte  reis  cada 
anno  cada  hum  dos  Irmãos,  eítas  fe  c  oferto  por  hum  livro 
de  Alfabeto.  E  os  Irmãos  que  fe  querem  livrar  do  eferupub 
de  faltarem  aos  acompanhamentos,  Íi5  obriga  los  a  dar  do  js 
toftões  cada  annot  Tem  todos  os  moradores  daquelle  Lug?r 

LI  z  muy  to 
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muy  to  grande  devoção  com  a  Senhora  da  Ouvida  ,  &  eíía  os 
ouve  como  amorofa  Mãy  em  todos  os  íeus  trabalhos,fazcn« 
dolhes  a  todo  s  muy  tos  favores,  &  benefícios. 

TITULO    CXV- 

Da  Imagem  de  N.  Senhora  do  Rofario>do  Lugar  de  Santos 

EVos* 

O  Lugar  de  Santos  Evos  fica  emdiíbncia  de  humalegoa 
da  Cidade  de  Vizeu,  para  a  parte  Oriental ,  &  junto  a 

eíle  corre  huma  ribeyra,  que  fc  vsy  meter  ao  Rio  Satsm.  An- 
tigamente tinha  cftc  Lugar  a  fua  Parochia  muy  to  diftante ,  o 

que  fervia  de  grande  detrimento  aos  feus  Parochianos.  Era 
naquelles  tempos  antigos  dedicadaao  Santo  Presby  tero  Ivo; 
&  os  Aldeões^porque  lhes  não  devia  caber  na  boca  o  nome  do 
Santo  Sacerdote ,  diziaõ  em  feu  lugar,  Santo  Evo ;  pelo  dif-» 
curfo  do  tempo ,  ainda  mais  corromperão  a  vocábulo  dizen-í 
do,Santos  Evos;&  eftahe  a  verdadeyra  etymologia  daquelle 
Lugar.  Com  cfte  nome  ficou  aquclla  Aldeã  ,  quenãofabem, 
fiem  fe  acha  outra  coufa.  Com  aquelle  grande  detrimento 
que  padecião  os  moradores  em  lhes  ficar  a  Parochia  longe ,  fc 
refoíveo ,  que  fe  mudaffe ,  &  a  dedicarão  novamente ,  não  ao 
Santo  Presbítera  I vo,mas  a  Santo  Ifidoro  Arcebifpo  de  Sevi^ 
lha  jcomque  jà  hoje  he  o  feu  Orago  Santo  Iíidoro. 
Não  tinha  a  antiga  Parochia  mais  que  o  Altar  mor ,  q  como 

a  díftãcia  delia  era  muyta }  &  a  dt voçlo  dos  Freguezes  devia 
fer  muy  to  pouca,  ou  nenhuma,  poriffo  nãp  tinhão  outro  Al- 

tar, ou  Capella,  em  que  fcappIicaíTe  a  fua  devoção.  Tinha© 

fim  no  mefmo  Altar  huma  antiga ,  fc-milagrofa  Imagem,  a 
queminvocavão  cõ  o  titulo  do  Roíario,&  talvez  com  pouco 
adorno.  E  como  a  Igreja  eítava  em  delpovoado,  também  lhe 
choveria  ,  &  fe  damnincaria  de  forte  ,  que  com- os  temores  de 
que  íe  a  t  ruinaíFe  de  todo  >  fe  faria  mais  depreíTa  a  nova  edifi* 
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Fez-fe  a  mudançi  da Parochia  daquelle íitio  (qiíè  além  cc 

ficar  longe  do  Lugar,era  muy  to  roim  íítio)  no  anno  de  1 6oo« 
&  no  mefmo  Luga r  (porque  todo  o  edifício  fe  devia  demolir  ) 
levantarão  huma  Cruz  de  pedra  (que  hoje  ferve  do  Ca! Vario 
di  Vhfacra;  &  aonde  v* y  o  prociíTaõ  de  Quinta  feyra  Santa, 
&  a  de  São  Marcos )  para  memoria  de  que  alli  havia  eflado  a 
Parochia.  A  nova  mandou  edificar  o  IHuftriífimo  Bifpo  Dom 
Joio  Manoel  p:la  fua  dcfpcza ,  compadecido  talvez  da  muy* 
ta  pobreza  daquelles moradores,  porque  não  poderião  o* 
feus  cabedaes  chegar  aos  gaftos  do  edifício ,  &  movido  tantf 
b:m  do  melhor  férrico  de  Deos.  Efta  Igreja  fe  fundou  junto 
ao  mcfmo  Lugar. 

Com  a  mudança  da  Parochia,parece  que  crefceo  mais  a  de-* 
voçio;  &  affim  os  devotos  da  Senhora  doRofario  mandarão 
renovara  fua  Sagrada  Imagem  pela  grande  devoção,  qua 
íempre  lhe  havião  tido ;  mas  como  pelos  muy  tos  fcculos,que 
havia  paflido,  ou  ao  menos  muytos  annos,  eftivcflc  ji 
wiuyto  damnificada ,  rcfolvèrão  por  íi  mandar  fazer  outra 
Imagem  nova :  affim  como  o  premeditarão ,  o  executarão , 
mandando  fazer  outra  Imagem  de  efculrura  de  madeyr* 
»uytobcmeftofada,&  dourada;  &a Imagem  antiga  da  Se-] 
nhora  (  que  faz  quatro  palmos ,  tem  em  feus  braços  ao  Me- 

nino Dcos )  julgando,  que  não  efta va  capaz  de  fe  expor  à  vc^ 
neração  do  povo,  a  recolherão  na  Sacriftia;  &  quando  dc<( 
vião  mandar  compolla  ,&confertalla  par  algum  artífice  pc^ 
rito,  por  nio  apartarem  dos  feus  olnos  aquclla  Santiffimi 
Imagem,  obradora  de  tantas  maravilhas,  a  forão  porem  par«* 

te  aonde  nunca  mais  fera  vifta  dos  que  muy  to  a  venera  vão.4 Collocàrao  em  feu  lugsr  a  nova  Imagem  da  Senhora ,  que  fe 
vè  no  feu  Altar,  fobrchum  Throno  de  Serafins*  A  primey- 
ra  Imjgem  fazia  muytosmilagreSiOsmefmosobra  a  fcgundaj 
que  fenão  offenieo  de  fe  não  reparar  (  como  o  puderáo)  a 
primcyra. 

Os  mihgrcs.quc  o  Senhor  ebrou  por  aquclla  antiga  Imi4 
gem,&  de  prefcntc  obra  pela  fegunda,  fac  infinitos  ,&  mft  fc 

Tom.V.    "  LI  3  fôkm 
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fódtm  reduzir  a  numero : mas  nunca  cuydàraô  de  fazer  me- 

moria ,  nr- m  do»  antigos,  nem  dos  modernos-  Huma  \i6  cou^ 
fa  referirey;&  foy, que  huma  Dona  Ifabcl  de  Figucyredo,  na- 

tural, &  moradora  na  msfma  Fregueíu ,  agradecida  de  huma 
grande  mercê ,  que  recebeoda  Senhora  ,  lhe  deo  de  cfferta 
huma  grande  j&fcrmofaOIivcyra,  a  qual  todos  os  annos 
carrega  de  fruto,  &  dà  azey  te  em  abundância ,  que  he  para  a 
alampada  da  Senhora*  E  a  maravilha  efíà  em  que  por  aqucllas 
partes  não  dão  fruto  as  of  iveyras  íenaõ  de  dous  em  dousan- 
nos ;  mas  efta  depois  que  fe  offereceo  à  Senhora ,o  dà  todos  os 
aanos  ,&  tio  abundante ,  que  baila  para  íuflentar  a  alampa- 

da da  Senhora. 
Celebra  fe  a  fua  Fefti  vidade  em  o  primcyro  Domingo  de 

Outubro  pela  fua  Irmidade,  aonde  naquelíe  dia  fe  lhe  offere* 
cem  muy  tas  fogaças  pelas  pcíToas  devotas,  &  beneficiadas 
da  Rainha  dos  Anjos.  A  Feita  fe  faz  com  Mifla  cantada  de 
canto  de  Orgão,Sermío,&  depois  prociffaõ,  que  corre  todas 
as  ruas  do  Lugar.  Todos  os  primeyros  Domingos  de  cada 
mezfc  faz  também  a  prociíTaõ  doRofario,  para  fe  ganhai 
rem  as  Indulgências.  E  depois  do  dia  próprio  da  Feíla  da  Scf 
nhora ,  coílumão  os  moradores  daquelle  Lugar  fazer» ouv- 

ira Fcftaà  Senhora  por  fua  devoção  com  Miífa  cantada ,  6c 

Sermaõ,  8c  também  prociíTaô.  O  tempo  em  'que  a  primeyra 
Imagem  fe  começou  a  venerar  ,  ou  donde  veyo ,  na6  confia, 
A  mim  fe  me  repr efenta ,  que  paíTariaõ  por  aquel/e  Lugar  al- 

guns Relígiofos  Dominicosa  pregara  devoção  doRofario, 
como  o  fizerio  em  outras  muy tas  partes ,  &  com  efta  occa- 
fíaõ ,  ou  mandariaõ  entaõ  fazer  a  Imagem  da  Senhora ;  ou  fe 
|à  cílava  naquclla  Igreja,  lhe  dariaõ  eftc  titulo ,  cuja  devoção 
augmentaria  a  Senhora  com  os  muy  tos  milagres  que  começa- 

ria a  obrar ,  como  fez  cm  outras  partes  deftc  Reyno,  como  o 
refere  o  P.Frey  Alonfo  Fernandes  na  íua  hirtaria  do  Roftrio 
Hv.  6 .  aonde  aponta  muy  tas  Imagens  de  Portugal ,  como  fe 
yerà  no  $.  livro  deftcÇ.  Tomo  do  Santuário. 

Tem  çfta  Senhora  hu«a  Irmandade  que  a  fervera  qual  foy "" '""."' ""      "  confir- 
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íonfirmada  pelo  Iiluftriífimo  Bifpo  D.  Ricardo  Ruffeljnoan- 
nodci68p.  &  aceyta  pelo  Doutor  Joaô  Barreto  Vigário 
Geral  daquelleBifpado.  Confta  de  cento  &  fetenta  Ir  mãos, 
os  quaes  procurarão  logo  nos  princípios  da  erecção  da  mef- 
ma  Irmandade  humthefouro  de  Indulgências  perpetuas  con* 
cedidas  pela  Santidade  do  Pipa  Innocencio  XI,  porque  além 
do  Jubileo  que  gozaõ  no  dia  da  Feíla  principal ,  tem  outros 
quatro ;  o  primeyro  em  dia  de  Santo  Ifidoro ;  o  fegundo  cm 
dia  de  Natal;  o  terceiro  em  dia  de  Pafcoa  da  Refurrcyção; 
&  o  quarto  cm  dia  do  Efpirito  Santo,  viíitando  o  Altar  da 
Senhora,  dcfdc  as  primeyras  vcfporas  atè  o  Sol  pofto  das  íc^ 
gundis,  &  outras  Indulgenci  s  mais,  que  conftãoda  fua 
Bulia*  Applicaõ  pelos  feus  Irmãos  defuntos  vários  fuffraj 
gios ,  &  lhes  faz  todos  os  annos  a  Irmandade  hum  Anmverk* 
rio  geral ,cm  a  íegunda  fcyra  depois  do  Domingo  de  Lazaro* 
Todas  as  fegundas  fcy  ras  da  Quarefma  fc  dizem  também  em 
geral  Miffas  pcl  s  Irroãos;&  nos  Sabbados  fe  diz Miífa à  Sc<í 
nhora ,  que  paga  o  povo. 

TITULO    CXVI. 

T>a  mHagrofalmigem  de  Nofa  Senhora  do  Rofario,do  Lu- 
gar do  Campo. 

ADevoçaSdoRofariodaVirgem  Maria  foy  dada  pelo 
Ceo,&  não  inventada  na  terra:  tem  fundamento  cita 

doutrina  em  outra  de  São  Cypriano ,  muyto  accommodada 
ao  intento.  Bufcou  o  Santo  a  razaõ ,  quemoveo  a  Chriflo 
Senhor  noíTo  a  nos  enfínar  o  como ,  &  o  que  lhe  havíamos  de 
pedir  &ater  nqfter  cjui  es  tn  Cxlis.  Ifto  hc  para  nos  naônegar  Lue.  i  i 
coufa  alguma,  que  lhe  peçamos ,  &  alcançarmos  tudo  o  que 
pedimos;  porque,  como  diffc  S.  Pedro  Chryfologo ,  quando  a 
petição he  fey ta  pelo  mefmo  Juiz,  cu  iMiniflro ,  que  a  ha  de  D.Petr\ 
defpachar,  eftà  moralmente  certo  o  defpacho  delia:  Curjcfjíio  chryfoL 

tbktaejl impcírmdijquando ip[efe le^it inpwtbtt  qm  roga-  S^r.jo^ Li  4  m$ 
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f  «r  Qtftt  fof  pois  a  cauía  ( diz  Sa©  Cjrpf  lano  )  de  ChrifB  fíoi 

D  Cw  coíintraoMr,fcn*ôqacrcrfcobrigap  a  deípacharasnoíTas 
5,m  7  petições ,  &  «conceder  o  que  lhe  pedimos  j  Auifecit  YíVefe$ 
fuptr     </0<#  tf  &  orare ;  o  que  nos  deo  o  fer ,  &  a  yid> ,  nos  eníinou  o 
/£/«•     que  ihc  havíamos  de  pedir.  Eíhva  prendado  pelo  beneficio 
■fftft*     dacrc*ç*S,  a  nos  fazer  cifras  muy  ias  mercês;  &  anoffati* 

bzzz ,  &  ignorância  detinhaõ  as  impetucías  correntes  d*s 
Divinas mifericordias.  Naõfâbem  (diz  o  Senhor)  como, 
nem  o  que  me  hão  de  pedir:  quero-cs  enfunar  a  me  pedírcm,£c 
o  que  lhes  convém,  6c  importa  pedir,  para  aílim  medefem- 
penhar  da  obrigação  em  que  me  puz ,  quando  os  comecejr  a 
favorecer.  Bom  Senhor,  que  com  o  bem  que  fazfc  obriga  a 
fazer  mais  bem.  Em  quanto  a  Virgem  Maria  efievenefíe 
mundo ,  fez  ftmpre  as  noíTas  partes  cem  feu  Filho  SantiffI-5 
mD,nasoccafioens,quefcoff:rceèraõ:  obrigação  cmquefe 
poz,  quando  temoupoffe  do  titulo  de  Mãy  adoptiva  dos  Gj 
lhos  da  graça ,  &  com  cfta  mercê  que  nos  fez ,  fe  empenhou 
para  nos  fazer  outras  muy  tas,  &  nos  enfínar  là  do  Cco ,  aon» 
de  eflà  a  oração, &  devoção  mais  accommodada ,  para  nego^ 
ciarmos  com  íeuSantiffimo  Filho  os  bons  defpachos ,  que 
pcrtendcmos.Mas  queoraçaõ  hecfla  fenaõ  a  do  Rofario*  ea« 
fioandonos  a  rezalío,  para  que  por  mejro  delia  poflamos  al- 

cançar nefía  vida  a  bençaõ  da  reconciliação  com  ellc  por  gra^ 
ça,  ôc  na  outra  a  bemaventurança  eterna. 

O  Lugar  do  Campo  difta  da  Cidade  deVizeu  três  quartos 
de  legoa  para  a  parte  do  Norte.  Pertence  ao  Arcipreftado  do 
Aro ,  ou  Terem  da  mcfma  Cidade.  Antigamente  haria  nef- 
te  Lugar  huma  Parochia ,  dedicada  a  Santa^Maria  Magdalc-] 
na,  de  cuja  origem ,  &  princípios  fe  naõ  fabc  dizer  nada  }por- 
que  naõ  confti  fe  fojr  por  utilidade  do  povo  ,  fe  por  alguma 
devoção  particular,  &  porque  cfta  ficava  diilante  do  Lugar, 
fc  era  pequena ,  fojr  muy  tas  vezes  roubada.  Attendendo  ao 
remédio  da quclle  povo,  &  a  livrar  aquella  Igreja  de  feme- 
Ihantes  defacatos,  o  Senhor  Domjoaõ  Manoel ,  fendo  Bifpo 

daquclia  Dioccfi ,  fez  mudy;  a  Igreja  papa  junto  do  Lugar, 
"  ̂   "■■  "    """     gelos 
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fc\oi  annos  de  1 6 1 7.  par*  hum  fitio  qxxt  chamavaõ  o  Souto  f 

porque  algum  tempo  feria  povoado  de  caflanhcyros ,  eue  fi- 
cava  cm  hum  tezo,  lugar  agradável,  por  ter  muytoboa,&  di: 

latada  vifl*.  ■        ■         , 
Ncíla  Igreja  pois  he  muyto  venerada  huma  devota  Ima- 

gem da  Máy  de  Deos.a  quem  daõ  o  titulo  do  Rofario.He  eíía 

Sagrada  Imagemde  efeulcura  de  madeyra  muy to  bem  efiofa: 
da :  tem  em  íeus  braços  ao  Menino  DeosTambem  naô  conf- 

ia em  que  tempo  fe  mandou  fazer ,  nem  fe  fabc  íe  por  antiga 
devoção  íc  mandou  fazer  pelos  moradores,  fe  pelos  Confra- 

des. Eílà  colíocada  emhuma  Capella  collateral,q  he  a  da  mãd 

direyta.  Elta  Igreja  he  Parochia  como  fica  dito ,  &  delia  fe 
adminift tio  os  Sacramentos  pelo  Capcllsõ  ,quc  ferve  de  Cui 

ri,  a  quem  pagão  Bifpo  1  que  he  delia  o  Prior,  ou  Abbadc ;  & 
affim  clle  he  o  que  acode  com  o  que  heprecifo  para  a 
fabrica. 

Tem  a  Senhora  do  Rofariôhuma  Irmandade ,  que  eonfh 
de  cem  Irmãos,  os  quaes  alcançarão*  para  beneficio  da  mefma 
Irmandade ,  hum  g  rande  thefouro  de  Indulgências ;  &  foy 
ub  grande  a  incúria  dos  q  fervem  a  Irmandade ,  q  perderão 
a  Bulia.  Dizem  que  efta  fora  paflada  no  anno  de  1 62  9.  &fc- 
gundoiíto,  foy  pela  Santidade  doPapaUrbanoVIII.no 
íexto  anno  de  feu  Pontificado ;  &  no  mel  mo  snno  foraô  con- 

firmados os  EfUtutos  da  Irmandade ,  fendo  Provifor  o  Deu  - 
tor  Manoel  Leytaõ,  no  tempo  da  Sede  Vacante.  Fazem  à  Se- 

nhora duas  Feflas  $  a  primeyra  em  1 5.  de  /gofto,  &  a  fegua- 
da  cm  a  primeyra  Dominga  de  Outubro.  Também  em  todos 
os  primcyros  Domingos  de  cada  mez  fe  faz  prociífaõ  do 
Rofario.  ComeflaSantiffima  Imagem  da  Senhora  do  Rofa* 
fio  tem  muy  ta  devoção  todos  os  moradores  daquelíe  Lugar,1 
&  ainda  fora  mayor,  fe  houvera  quem  intimara  efta  dcvcçaõj 
mas  como  os  principaesMiniílros  faõ  frios,&  naõ  ia  5  daqucl- 
Icsj  de  quem  diz  o  Píalmiíh:  ̂ uifaciíéh^çlos  tHQsSjHrtttts, 
is  MintfitOi  tuos  igmtn  urenttm ,  poriffò  ficaõ  frios ,  òc  enre- 

geladas aqueiles,  *  ̂ ucm  falta  o  calor  da  fua  doutrina. 

T1TU- 
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TITULO    GXVIL 

Da  Imagem  de  Nofa  Senhora  de  Mâgtde ,  Termo  da  FilU definhei 

NO  titulo  75*  defte  fcgundo  livro  tr  átimo  s  da  Villa  de 
Pinhel :  agora  tratamos  da  Imagem  de  NofTa  Senhora 

de  Magidc,  &  de  outras  do  feu  Termo.  Nefte  ha  hum  Lugar, 
aqucmdaõonomedeGameHas,  que  difta  da  referida  Villa 
humalcgoa>&  duas  da  praça  dcAlmeyda.  Neftc  Lugar  hc 
muyto  celebre  naqucllas  partes  o  Santuário  dcNoffa  Senhor 
ra  de  Magide,  pela  grande  devoção ,  que  com  ella  tem  todos 
aquellcs  Lugares,  &  povoações  circumvizinhas ,  ôcneftc  fi- 

lio cm  que  eflà  a  Cafa  da  Senhora  /Ao  ha  morador  algu.Qna- 
to  à  origem  ;&  antiguidade  deita  Soberana  Rainha  dos  An- 
jos,o  que  le  refere,  mais  hc  por  tradições,  do  que  por  memo- 

rias, 6c  eferituras  authenticas. 
Dizem  pois  por  tradiçaõj  que  no  tempo  em  que  fe  lançarão 

fora  de  todas  aquellas  terras  da  Beyra  os  Mouros ,  fc  ajunta- 
rão os  Chriftáos,&  com  grande  valor ,  &  refcluçaõ ,  fiados 

no  favor,  8c  patrocínio  de  Maria  Santifllma ,  em  o  mefmo  fitio 
cm  que  lhe  edificarão  a  fua  Ermida ,  depois  da  gloriofa  vito<j 
ria  que  a  Senhora  lhe  deo  contra  elles.  E  porque  todos  cla-í 
màraõ  à  Senhora/Jizendo,  A  Virgem  me  ajude ,  entrarão  na 
batalha  deítemidos  ,  porque  confiados  no  favor  daquclla  Soí 
beran*,  &  invencível  Bellonajatcançàraõ  contra  os  inimigos 
da  Fé  hum*  grande  vitoria.  Alimpando  pois  a  terra  daquclla 

torpe,  íc  inimiga  gente,  em  acçaõ  de  graças  edificarão  à  Se- 
nhora aquelle  Santuário,  collocandonelleaquclla  Soberana 

l.nagem  de  Maria,  que  mandarão  logo  fazer ,  a  quem  derão  o 
titulo  da  Virgem  me  ajude,  ou  de  Noffa  Senhora  me  ajude.  E 
correndo  os  tempos  fecorrompeo  eítc  situlo  entre  aquelles 

Akkoens ,  dizendo,  oor  corrupção  do  vocábulo ,  Noíla  Se- 
nhora de  Magido  Com  cite  titulo  hc  hoje  invocada  aquella 

mjl.a: 
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milagrofa  Imagem.  Dctf*  tradição  fc  infere  também  a  gran- 
de antiguidade  defta  Santifliir.a  Imagem  da  Rainha  dos 
Anjos»  ■ 
i  Em  confirmação  de  fer  verdadeyra  cita  tradição ,  5c  o  ha- 

verfe  alcãçadonaquclle  fitioaquella  taô  celebre,  como  mila2 

groía  vitoria/c  conferva  ainda  hoje  na  Villa  de  Pinhcl,o  irem 

todos  os  annos  por  voto  que  entaõ  fizeraô ,  a  Camcra  da  mef- 

ma  Villa ,  &  o  povo ,  ao  menos  huma  pefíba  de  cada  cafa ,  af- 
íim  da  Villa,  como  de  todos  os  mais  Lugares  circumvizi* 

nhos,porquc  todos  faô  obrigados  a  irem  à  prociffaó,  princi- 
palmente os  que  vivem  dentro  de  huma  Icgoa  da  Cafa  da  Se-] 

ohora.Eíta  prociffaõ  fe  faz  cm  a  fegunda  feyri  depois  da  Do- 
minica in  dlbis* 

Para  mais  fe  confervar  a  memoria  defta  mifagrofa  vitoria? 
que  os  Chriítios  alcançarão  contra  os  Mouros.cra  que  total- 

mente os  deftruiraô  na  diftancia  de  mcya  legoa  do  mcfmo  fí* 
tio ,  &  Santuário  da  Senhora ,  fahc  a  gente  de  huma  Aldeã  j 
chamada  Valdemadcyraj  cm  forma  de  Efquadraô  com  hum* 
bandeyra }  &  efpera  que  chegue  a  Camera  com  a  fua  comiti- 

va daVilla  de  Pinhel ,q  com  os  feus  Officiacs ,&  Miniftros,fa- 
zem  a  ceremonia  de  os  acometerem ,  vencerem ,  &  lhe  to? 
maõ  a  bandcyra,  para  reprefentar  a  vitoria ,  que  aili  alcança; 
raõ  os  Chriílãos  contra  os  Mouros. 
He  a  Imagem  defla  Soberana  Senhora  de  efeultura  formada 

de  madeyra ,  6c  a  fua  eflatura  faõ  pouco  mais  de  três  palmos; 
temem  feus  braços  ao  Menino  Dcos ,  íieílà  collocada  n© 
meyo  do  Altar  mòr,que  naô  tem  outro.  De  todo  o  Riba  Cca 
concorre  muy  ta  gente  avifitaraefla  Senhora  cem  as  fuás 
romagens ;  8c  também  de  varias  partes  da  Beyra  j  8c  cm  fuás 
neceffidades  ,  8c  trabalhos  fe  encomendaõ  a  ella ;  8c  a  grande 
fé  com  que  o  fazem ,  lhes  fazeonfeguir  fempre  os  defpachos 
de  todas  as  petições  que  lhe  fazem ,  porque  recorrendo  a  ci- 

la em  fuás  doenças,  &  enfermidades,  confcguemmilagcofa 
faude. 
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TITULO    CXVIII. 

Da  milagrofa  Imagem  da  Senhora  do  Sef>uJcin\  da  Filia âfâmhtU 

E Ntre  as  Parochias  da  Villa  de  Pinhel, huma  deífes  he  ât\ dicada  ao  Apofblo  Santo  Andrè.No  dcftrito  delia  Fre-J 
guefufedeo principio, &fc  edificou  o  Santuário  dcNofla 
Senhora  do  Sepulchro;  mas  do  tempo  em  que  fc  lhe  deo  prin- 

cipio, &  dos  nomes  dos  principaes  Fundadores ,  jà  hoje  na5 
ha  memoria.  Confia  íim  por  huma  viva,  &  continuada  tradW 
çaõ,  que  os  moradores ,  &  Frcguezes  da  mefma  Parochia  do 
Santo  An  3ré  lhe  dera5  principio  com  as  fuascfmslat,  Fcyta 
a  Ermida ,  &  collocada  nella  a  devota  Imagem  da  Senhora, 
começou  log  >  o  Senhor  a  obrar  pela  invocação  defta  Sagra- 

da Effigie  de  fui  SantiíirniMif,  mujrtos,  &  notáveis  pren 
digios,  com  eftes  fc  avivava  mais  o  fogo  da  devoção  dos  fieia 
psra  com  cila,  o  que  ainda  vay  em  murto  augmento,  &aífim 
todos  em  feus  trabalhos ,  &  ncceífi  Jade*  recorriaõ ,  8c  recorf 
rem  à  fua  prefença ,  ou  fe  lhe  fazem  prefentes  com  a  fé,3c  de<* 
voçaõ  de  fuás  mefmas  esfas ,  &  com  eíía  confeguião  muytas 
maravilhas,  &  mifericordias.  E  como  efta  Soberana  Senhora 
he  fonte  de  mífericordias,  como  aintitula  Amadeu  Lauda-, 

rAm*à.  ncnk:Fonsmifericordht}kmp^omimõàc\U  pira  noíTore^ 
Lattf.    médio  hunscaudaíofos  rios  de  bms,  &  degraç*s,  porque 
Hom'^  tambemhe  fonte  de  graças,  &  de  confolaçôss:  FonsgratU  i 
Rich.  a  sp çQnfoltfiomsfiom-íQ accíama  Ricardo deSaõ Lourenço, éç 
l     *"'  tnuy to  mais Eziquio, Santo Ephrem,& Jordão, cio.         Eftasmifcricordiascftiô  recebendo  aquelles  moradores 

todos  os  dias,  niõ  fó  os  da  Viíla  de  PmHd,mas  os  dos  povos, 
&  Lugares circu\rÍ2Ínhos,&nj6fón5snccc!fiJadcs,&  traba- 

lhos pirticulares,masnoscõmans,5c  geracs.Para  prova  dif» 
to  rcíerirèy  hum  exemplo  bc  moderno»  Noannode  ló^/.em 
omczdc  Abril,  fe  via aquslla  Villa,  &  toda  a  fua  Comarca 

opprij 
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bpf>rimidi  cie  hdrftas  cxctffivas  calmas  ,  que  rcfpwití-osiBCGff 
vicraô  no  fim  daquel  e  mez;  trmpo  cm  que  squellas  terras  ne- 
ccffitavãomuyto  de  alguma  brsndura  para  os  íeus  trigos? 

&centeyos.  Eílando  aquelles  povos  nefta  grande  sfflicção, 
hum  devoto  Sacerdote  fe  foy  aoParcchodaqudíâFregue- 

fia,  que  era  naquelic  tempo  o  Padre  Joaô  Rodrigues  Fcrrey- 

ra  ,&  lhe  rcgou.quc fe  difpuzefTe  huma  Feflividadeà  Senho* 

ra  do  Sepulchro  >  para  que  cila  foffc  fervida  de  interpor  a  fa  J 
vor  daquelle  povo  os  feus  merecimentos ,  alcançandolhes  de 
fcu  Santiífimo  Filho  mifericordia  naquelle  trabalho.  Logo 

foraõ  ambos  a  pedir  eftnola  para  as  defpezas  da  Fefta,aos  mo- 
radores^ mais  vizinhos,  para  afizerem  emofeguintedía; 

&  fatiando também  ao  Confeffor  das  Religiofas  do  Ccnven  • 
to  daquella  Villa,  para  que  fizellc  o  Sermão,  que  scey  tou  com 
tanto  que  fe  differiffe  a  celebridade  mais  hum  dia.  Os  povos 
a  quem  a  efmola  fe  pedio,  concorrerão  com  tanta  liberalida- 

de, que  bsftou  para  que  a  Fefta  fe  fizeífe  com  grandeza.  E  os 
maisficàrão  fentidos  de  não  participarem  do  merecimento 
noferviço  da  Senhora ,  mas  por  não  ficarem  de  fora  concor- 

rerão devotos  com  muy  ta  cera. 

Atentada  a  Feita  com  tinta  brevidade ,  foy  grande  o  con- 
curfo  da  gente  que  fe  congregou ,  &  tanto,  quecaufou  admi- 

ração, porque  era  tanta ,  que  a  prociffao  ,  que  logo  fe  feguio 
à  Feftividade ,  não  pode  paflfar  por  todas  as  ruas  ,  que  efíava 
determinado ,  porque  todos  defejavão  ver ,  &  venerar  aquel - 
Ia  grande  Senhora^  Soberana  Princefa  da  gloria.  Eftava  @ 
Cco  fem  apparecer  nelle  o  mais  miniao  final  de  nuvem;  mss 
no  difcurfodaPrcciffaõapparcceohuanuvemzinha  branca, 
que  fe  foy  eflendendo ,  &  depois  começou  a  crefcer  cm  hum 
orvalho  brando  fem  vento,  mas  cm  breve  efpaço  de  tempo  fc 
começou  a  engroffar  deforte ,  que  choveo  por  efpaço  de  vin- 

te Bê-  quatro  horas,  tm  tanta  abundância  ,  que  foy  aquelle  ara- no  fertiliífimo  de  frutos. 

He  efta  Sagrada  Imagem  de  roca ,  &  de  vcílicíos ;  a-fua  efta- 
tura  íkQ  cinco  palmos,  he  de  grande  %raofura>&  çftà  com  as mãos 
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mãos  !eV2  AíâdsS.  A  fua  celebridade  annual  fe  lhe  Mtmúzk 
em  cinco  de  Agofto,  com  âs  efmolas  dos  moradores  daquell* 
Vilía,  que  todos  fe  defejão  empregar  no  feu  fcrviço,&  coito* 
não  íó  para  efta,  &  para  as  mais  Feflas  de  feus  Mv  fterios;mas 
para  a  fabrica  em  todo  o  anno-  He  annexo  cite  Santuário  i 
meíma  Parochia  de  Santo  André.  Mas  o  que  eu  reparo  he* 
que  fendo  squelie  povo  tsõ  devoto  deita  milagrofa  Senhora* 
nao  me  confia  que  lhe  tenhão  erigido  huma  Irmandade  ,  co4 
mo  ha  nas  terras  taõ  populofascomo  cila,  para  lhe  fazerem  ai 
prociíTaõ  da  Soledade ,  que  mais  fe  coíiuma  fazer  cmQuint^ 
fcyra  Santa,  ou  do  Enterro. 

JITUIO    CXIX. 

fDa  milagrofa  Imagem  de  Nofa  Senhora  da  Torrei  <?°  Tct* 
mo  da  Filia  de  Ttnhd. 

c Omtaõextrcmofaf  graças,  prerogatim ,  &afentof formou  Deos  aquclíe  preciofo, 5c  Ctlcílc  vafo  do  Divi- 
no Efpirito :  Ipfe creaYtt  tilam  In  Sptritu  Sanlío ,  que  fe  poder 

levantar  entre  todas  as  mais  creaturas,  como  garganta  de 

£ccl  i .  ̂cos :  CoUum  tuumficut  Turris  ebúrnea.  Mas  fc  Maria,  pu- 
riffirna  Torre  de  marfim,  he  garganta  de  Deos,<fc  cite  ScnhoÉ 
nsõ  goflou  da  maçía;  porventura  havia  de  atravcífarfefhe  o 
bocado  a  Maria  í  E  fe  e!la  hc  a  garganta  de  Deos ,  &  o  final 
de  prizioneyra  he  a  cadea  ao  pefcoço ;  havia  Deos  de  lançai 

na  garganta  a  cadea  da  culpa ,  &  o  final  de  culpado/*  Claro  cf«f 
tà  que  não,  &  que  não  era  poííivel,  porque,  fempre  efla  Se- 

nhora foy  garganta  de  Deos,&  Torre  de  David,  tão  coroada 
de  triunfos,  tão  armsdí  de  fortaleza ,  que  não  íó  lhe  afBítcm 
os cícudos do  Valor  Divino,  fenão  que  todas  as  Coroas  vi* 
toriofas  obfequiofamentc lhe tributio  decorofos cultos,  & 

r     a.  reverentes  obfcquios ,  como  ao  mais  íeguro  depois  to  dos 

-  m  ,+*  iirns  levantados  trofeos  da  graça ;  Collum  tuumficut  Turris 
Vayidj  qtutiídific-ata  eft  cumpropttgmtdis ;  miík  cly^l  pen- dent 
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dtnt  cx  eâyOmnis  ar matura  for tuim,  De  donde  advrrtío  o  Pa- 

dre Novarino,  com  o  feu  gi  anic  engenho  ]  que  pendião  da- 

quclia  David  ica,  fc  Virginal  Tnrre,tantos  vitoriofos  derpo- 
jos, porque  os  mais  triunfantes  Herocs,&  mais  illuftres  Mo- 

narcas lhe  confagtatfaa  fs  Coroas  dos  íeusbraTroensmais 

nobres :  Mille  clypei  pendent  ex  ea;  qíáafortíjfemi  Dum  Vn-  ̂ W? 
gmtftrenHafacinstà,  Vitfmasqueacceptas  vctsilaunt.  Bem  ff  ,, 

fc  vè  !r.go  a  glorioía  deVoçàõ  com  que  aquclle  devoto  de  que  ̂ ™  '■ 
agora  tratamos ,  favorecido  da  Senhora  lhe  dedicou  aquella  Excurfi 
Caía  ,  &  Santuário ,  por  memoria  ,  &  brazsõ ,  de  que  cila  o  6?.». 
havia  livrado,  &  libertado  de  hum  cárcere ,  &  de  huma  forte  656,, 
Torre:  &  por  não  fer  ingrato  a  tão  grande  beneficio,  quiz 
que  felhe  defíe  o  titulo  de  Noíía  Senhora  da  Torre ,  porque 
piedofa ,  miraculofamentc  dcila  o  ha?ia  transportado  à  fuá 
pátria. 

Em  diílancia  de  mcyo  quarto  delcgoa  da  Villa  ãz  Pinhel , 
fc  vè  o  milagrofo  Santuário  de  NoíTa  Senhora  da  Torrc,aoii- 
dc  psla  grande  devoção  que  os  moradores  daquella  Villa  tem 
a  huma  prodigiofa  Imagem  da  Mãy.de  Deos  >  que  nelSe  fe  ve- 

nera, concorrem  todos  fervorofos  ,&  pertendentes  àc  feus 
favores,  &  mercês ,  &  a  Senhora  lhas  concede  continuamen- 

te. Q^^nto  aos  íeus  principias,  defla  Senhora  Soberana  o 
que  referem  o  s  moradores  daquella  Villa,  mais  por  tradições 
do  que  por  efcrituras,ou  tefícmunhos  authenticos^que  íem- 
prt  niflo  ferão  muy  to  negligentes  os  antigos  )  he  neíU  for- 

nia. Hum  homem  natural  da  mefma  Villa  de  Pinhel ,  embar- 
cando fe  fem  duvida  psra  o  Brafil,ou  para  alguma  das  partes 

Ultramarinas,  foy  prezo,  &  captivo  dos  Mouros  ,&  em  Ber- 
béria o  meterão  em  huma  forte  Torre,  porque  nãopudeífc 

fugir  :dcvião  ver  nelle  acções  de  valor,  &animofidade,  & 
aílimo quizenõ  fegurar ncíta  Torre,  aonde padeceo muy  to 
trabalho  j  como  quem  vivia  prezo  entre  inimigos  cruéis,  & 
barbiros. 

Naafilicçâõ  emqucfe  via  recorria  ao  ccromumrcfugi* 
dos  pcccadores,à  coníblasão  dos  que  vivem  afíMos  cm  pri- 2CCÍÍS, 
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zoeas,opprimidosl&  maltratados  ;&  à  piedade  da  Ctcmcn- 
tifíima  Virgem  Maria  ,  &  lhe  pedia  fccompadeccffc  delleli- 
vrando  o  daquellc  rigorofo  capriveyro ;  &  que  fe  foíTe  fervi- 

da de  o  livrar  ,  &  levar  à  fua  terra ,  elle  lhe  prome  tt ia  de  lhe 
mandar  edificar  hum*  Cafa  ,  cm  que  foíTe  fempre  louvada. 
Aceytou  a  mifericordiofa  Senhora  a  offerta  do  feu  afflidto,  & 
devoto  fervo,  &  o  livrou  das  prizoens ,  &opoz  livre  ,&  fol- 
to  delias  cm  a  fua  pátria.  Obrigado  o  devoto  da  Senhora  de 
tão  íingular  favor ,  &  de  tiõ  infigne  beneficio  ,  lhe  mandou 
edificar  aquella  Ermida,*  em  memoria  da  mcfma  Torre,  don-i 
de  a  Senhora  o  havia  refgatado,  lhe  deo  o  titulo  da  Torre ; 
naô  porque  no  tal  ficio  houvefle  torre  alguma ,  nem  porque 
a  Ermida  foffe  fabricada  à  maneyra  de  Torre  >  fenão  porque  a 
Senhora  o  havia  refgatadoí  &  tranfportado  da  Torre  à  fua 

pátria. 
Ve-fe  a  Senhora  collocadi  no  Altar  mòr ,  como  Patrona^ 

tjue  he  daquelle  Santuário.  He  efta  Ermida  muyto  bonita  ,3c 
tem  três  Altares,  o  mayor,&  dous  collateraes*  A  imagem  da 
Senhora  he  de  roca,  &  de  veíUdos,  &  tem  nos  br aj os  ao  MQ 
pino  JESUS. 

SAN- 



SANTUÁRIO 

MARIANO, 
E     HISTORIA 

Pas  Imagens  Milagrofas  de  N.  Senhora ,  &  das  mu 
lagrofamente  apparecidas. 

LIVRO  TERCEYRO 

Daí  Imagens  de  N.  Senhora ,  que  fe  vemraom 
Bicado  de  Miranda. 

INTRODUCÇAM. 

JppS|)  Epifcopal  Cidade  dcMirands  foy  em  feus  princípios 

i l^Mfll  cou'ra  muY  'imitada. Chamava-  fc  em  tépo  ào^  Roma- 
]pfeff)jj  nos  ScponciaParamica,&  Concio/5U  Conda.No  f<f- 

pod'ÈIRey  Dom  Dinis  era  huma  pobre  Aldea;ma$pc>rfic3ff 
mais  nas  ra\  as  de  CaftcIIa,  elle  a  fez  Villa^  cercou  de  muroj 
com  forte  barbacã,  &Ciftello  inexpugnável,  reforçado  de 
Torres;  cuja  obra  fe  acabou  em  quatro  annos;  fendo  os  Su- 

perintendentes delia  os  Monges  de  A^cob^ça.  O  annoem 
5ue  foy  fublimada  a  Yilli ,  foy  o  de  1 297.  a  fetç  de  Setembro 
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Introducçaol 
com  grandes  jurisdiçoens,  &  privilegiou  E  tudo era  bem  ne2 
ceffario  para  cenvidar  a  quem  houveíTs  de  habitalia ,  por  ices 
terra  muy  deftemperada,  no  vcra&ardcntiffima^  tanto,  que; 
nefie  tempo  íe  ruõ  pôde  defcobrir  nella  huma  folha  verde.  E 
no  inverno  fria  em  exceffivo  gràojo  que  a  faz  ainda  mais  fria 
a  falta  de  lenha,  grande  abrigo ,  &  remédio  contra  os  ri- 

gores do  Inverno*  E  nem  poríffo  deyxa  o  terreno  de  fec 
abundante,  &  fértil  de  pãoi  vinho,  gado.  fruta,  &  legumes. 

He  a  ultima  terra  da  Província  de  Traslos  Montes :  dift* 
huma  milha  do  Rio  Douro ,  &  por  cila  razão  íe  nom££  Mi- . 
rsnda  do  D^uro ,  para  diferença  de  outra  Miranda,chamaáà 
do  Corvo ,  Vilia  em  a -Comarca  de  Coimbra.  Fica  alentada 
eíia  povoação iobrecrefpos montes,  eno  41. gràos afaftada 
cmla.titude  da  linha  Equinocial,  Sc  em  25.  de  longitude.  Tem 
por  Armas  hum  Caílellc  com  três  Torres ,  &  em  cima  a  Lua 
nova  comas  pontas  para  bayxOjmofirandocoma^uelloj  a* 
fua  fortaleza,  que  a  defende;  &  com  efía  mayores  augmcntosí 
Attendendoos  piedofos  Rey§ de  Portugal  Dom  Joaô  o  III. 
&  Dona  Cãíharina,a  que  aquella  Província  dcTrasíos- Moa* 
tes  ficava  muy  to  diflante  de  Braga ,  &  que  por  eíía  caufa  paj 
deciaõ  as  almas  grandes  faltas  de  efpiritual  fuílento ,  fuppli* 
càraõà  Santidade  de  Paulo  HL(  que  então  pteíidia  na  Oadey^ 

ra  de  São  Pedro )  que  defmcmbraffe  os  Lugares  mais  impof-' 
íibilitados  daquella  Província,  criando  hum  novo  Bifpado,& 
huma  nova  Sé  em  Miranda.  Ajudou  muyto  efle  requerimen? 
to,  tanto  do  ferviço  de  Deos ,  fer  ncfie  tempo  Arcebifpo  d© 
Braga  o  Cardeal  Dom  Henrique  ,  que  como  Príncipe  de  exe^ 
mia  piedade»  &  Religião,  naõ  fó  não  poz  duvida ,  mas  inter«f. 
cedeo  pelo  negocio  muy  deveras.  E  affim  veyo  o   Summo 
Pontífice  em  tudo  facilmente,  paliando  Breve  a  22.  de  Mayc* 
de  1545. 

Levantada  Miranda  em  Cadeyra  Epifcopal  >  a  fublimou  a 
tncfmo  Rey  Dom  Josõ  o  III.com  a  honra  de  Cidade,enginda 
a  Igreja  Matriz  cm  Sé  ,  que  era  dedicada  à  Rainha  dos  Anjos 
fiaria  SantiaSma  com  q  utulo  de  Sanu  Maria ,  &  com  o  meí-j 

mo 



htroducçao.  f4? 
mo  titulo  de  S.  Marii  de  Mirada  íicou.  Era  antigamente  cita 
Igreja  huarendofa  Comenda  daOrdede  Chrifto,da  qusldçr 
íiftio  ElRey,  para  que  o  Pontífice  applicaíTe  as  fuás  rendas  à 
nova  Cathedral ;  8c  aflim  delias,  como  de  outras  muytas,  que 
lhe  acrefcèraõ ,  por  refpey  to  da  uniaõido  Mofleyro  de  Caf- 
tro  de  Aveluns,  de  que  também  defiftio  o  Cardeal  Dom  Hen* 
xique  feu  Commendatario,  refultou  o  grofíb  da  Mefa  Epifco- 
paí ,  &  Capitular.  Compõem  fe  a  Cathedral  de  fete  Dignida- 

des ,  &  outras  tantas  Conezias,  féis  meyas,&  oyío  Capeííaes, 

que  fervem  no  Coro  ;  &  aílim  mefmo  outros  Miniílros  infe-* 
riorcs,comoMu(icos,  &  tangedores ,  moços  do  Coro ,  Sc 
porteyros.  O  (eu  primeyro  Bifpo ,  foy  Dom  Toriblo  Loj 
pes  ,  varaô  Santo ,  douto ,  &  exemplar ,  Heípânhol  de  na- 

ção ,  <5c  natura!  de  Candalario  em  terra  de  Bsjar.  Trouxeo 
a  Rainha  Dona  Catharina  em  íua  companhia  ,  fervindo-íe 
delle  nos  cargos  de  Efmolcr ,  &  Deaõ  de  fua  Capella  ,  a  qual 
Senhora  lhe  era  muyto  affecfla  pelas  grandes  virtudes  ,  & 
naõ  menos  ElRey  DomJoaõoIII.  feu  marido,  que  o  achou 
digniflímo  para  o  promover  a  efte  Bifpado. 

O  fegundo  Bifpo  foy  Dom  Rodrigo  de  Carvalho  j  ou  Dom 
Rui  Lopes  de  Carvalho.  :$•  Dom  Juliaõ  de  Alva  Gon^ 
feífor  da  mefma  Rainha  Dona  Cathanna ,  o  qual  havia  Mo 
Bifpo  de  Portalegre.  4,  Dom  António  Pinheyro  ,  que 

depois  foy  promovido  ao  Bifpado  "de  Leyria.  5.  Dom  Je~ 
ronymo de  Menezes,  que  havia  fido  Bifpo  do  Porto.  6. 
Dom  Manoel  de  Cubra,  natural  da  Cidadeco  Porto,  Deão 
da  Capcila  Real,  Bifpo  de  Ceuta,  &  Taagcf.  7.  Dom 
Diogo  de  Soofa ,  que  ao  depois  foy  Arcebif^o  de  Évora,  8. 
Dom  Jofeph.dc  Mello,  que  também  foy  Arcebifpo  em 
Efora.  9  Dom  Jcronymo  Teyxeyra ,  natural  de  Li  rmgQf 
que  antes  havia  fido  Biípode  Angra  nas  Ilhas.  ro.  Domjoag 
daG2m3Írmaõdo4.  Cond:da  Vidigueyra.  11.  Dom  Frey 
Friftcifco  Pcrcyra,Religiofodos  Eremitas  de  meu  Padre  S. 
Agoftinho,&  Provincial  da  mefma  Província, irmaõ  de  Pe- 

dro Alvares  Pcreyra*  Efte  foy  oquedeo  principio  aonrigni.' Mm  z  fico 



fntroâucçao. 

fico  Cltfiftró  do  Convento  de  Noífa  Schhárã  dá  Gffçi  ~.  &  d 
que  livrou  o  Cofreem  que  fe  guarda  o  SantiflSmoSácrsmeti* 

to,  que  veyo  áa  índia ,  para  que  fe  não  aliehaíTe.  1 2.  Dom  Fr.1 
Joaô  de  Valadares,  Religiofo  da  meírm  Ordem  de  S.  AgofK- 
nho,  que  depois  foy  Bifpo do  Porto-  i?r  Dom  Jorge  de  Mel-; 
lo,  que  depois  foy  Bifpo  de  Coimbra,  14.  Dom  André  Fur- 

tado de  Mendonça ,  Dcaô  de  Lisboa,  Reytor  da  Unhrerfida- 
dc.15.  DomFreyJofephde  Alencaíire,  Religiòfo  deNoíTa 
penhora  do  Carmo,  que  depois  foy  Bifpo  deLeyria,  &  ulti- 

mamente Inquifidor  Geral  Jrmaõ  do  Senhor  Dom  Vcrifllmo 
de  Alencaftre  Arcebifp®  de  Braga,  Inquifidor  Gcra!3&  Car w 
deai  da  Santa  Igreja  Romana.  16.  Dom  Frey  Lourenço  de 
Caftro,  da  Ordem  de  Saõ  Domingos  ,  que  havia  fido  Bifpa 
de  Angra.  17.  Frey  António  de  Santa  Maria,  Religiòfo  da 
Província  de  Santo  António,  natural  da  Viila  de  Britiande, 
que  havia  fido  Bifpo  Cortefaõ,  &  Deaõ  da  Capella  Real.  18» 
Dom  Manoel  de  Moura   Manoel ,  que  havia  fido  In} 
quifidor  em  Coimbra ,  do  Confelho  Geral,  &  Reytor  da, 

Univerfidadede  Coimbra.  19.  Dom  Joaô  Franco  de  Olivey- 
n,  natural  de  Condeyxa ,  que  havia  fido  Bifpo  de  Angola ,  & 
depois  Arcebifpo  da  Bahia^ 

Tem  efta  Cidade  no  feu  í  ermo  vinte  &  cinco  Lugares,  & 
a  cerca  pela  parte  do  Oriente ,  até  o  Sul,o  Rio  Douro;&  pela 
doOccidenteoRioTresno,  que  tem  huma  ponte  de  pedra 
!âvrada,&  junto  delia  hum  forte,  cuja  agua  vem  à  Cidade 
por  arcos  defde  o  fitio  que  chamão  Villarinho.  O  feu  Bifpado 
tem  vinte  &  duas  legoas  de  comprido,  que  íe  contsõ  defde 
Bragança  atè  a  Villa  de  Mirandella.  Pela>arte  do  Nafcentc 
confina  com  o  Bifpado  de  C,amora ,  &  pelo  Sul ,  na  Villa  de 
BcmpofU  com  o  de  Salamanca,&  pela  parte  do  Norte  de  Bra^ 
gança  atê  Vinhais,  com  os  Bifpados  de  Santiago  >  Lea6  ,  8c 
Aílorga.  E  pela  parte  do  Occidente ,  de  Monforte ,  Miran- 

della, &  Mogadouro ,  confina  com  o  Arccbiípado [de  Braga 
Primaíia  de  Hefpanha.  Efcrevemde  Miranda ,  &  da  erecção 
de  fua  Cathcdral ,  Dom  Rodrigo  da  Cunha  no  Catalogo  dos 

Bifpos 



Livro  III.  Titulo  I.  fjfô 
Bifpos  do  Porto  ,  part.  2.  c.  40.  &  m  hiftoria  de  Braga  p.  25 
c.  79-  Vafcu  in  Chron.  Hifpan-  c,  2í .  Maris  Dial.  5.  c  5.  Sil- 

va nas  Pobl.  de  Hefp.  tit.  de  Portugal  c.  10.  Card.  tom.  5.  p. 
145,  &a  Corogcaph.  Portug.  tomo  1. 1.2.  trat.  2.c  i.  : 

TITULO    E 

Da  milagroja  Imagem  de  N.  Senhora  da  djfumftão,  ou  de 
Santa  Maria  de  Miranda. 

Sublimada  a  Villa  de  Miranda  com  o  titulo  de  Cidade  ,(8c 
erigida  fua  única  Fregueíia  (  que  era  dedicada  a  Santa 

Maria)  em  Cathedral,  achou  o  Bifpo  delia  DomTuribio 
Lopes,  quando  foy  a  tomar  poíTe ,  que  naô  era  para  defpre-5 
z\r  a  Cafa  em  que  Maria  Santiffima  era  com  muy to  grando 
devoção  venerada ,  porque  affim  como  elIaeraoafyIodcto5 
do  aquelle  povo,  porque  cm  todos  os  feus  trabalhos  recorria 
ao  feu  amparo,como  aquella  q  he  a  confolaçaõ  dos  affligidos  * 
&  o  remédio ,  &  refugio  dos  peccadores ,  &  a  fua  amorofa 
Máy j  porque  a  todos  amparava ,  &  defendia ,  naõ  faltaria  etn 
oajudaradarintevrafatisfaçaõànova  olrijaçaõ  que  fe  lhe 
havia  importo  de  Paftor  das  almas  daquelle  novo  Bifpado ;  5c 
affim  tratou  de  fazer  logo  à  Senhora  nova  Cafa,  reedificando 
3  que  tinha  defde  os  fundamentos  ,  &  fahio  tao  perfcyta,  que 
he  hum  dos  mais  excellentes  Templos  defle  Reyno.  Depois 
o  enriqueceo  com  preciofos  ornamentos ,  &  muy  tas  peças  de 
grande  valor,  quefe  guardaõ  em  a  fua  Sacriftia,  cm  me- 

moria da  generofa  liberalidade  daquelle  Santo  Prelado.  E  aP 
fim  mefmo  alcançou  da  fua  Sereniffima  Rainha  Dona  Cathari- 
na  hum  preciofo  thefouro  de  relíquias ,  que  fe  venera 5  em 
aquella  mefma  Cafa  da  Senhora. 

Foy  efta  Igreja  antigamente  Commcnda ,  &  Cafa  dos  Ca- 
valleyros  Templários  ,  que  feriaõ  também  os  primeyros  que 
levantariaõ  o  antigo  Templo,  &  que  o  dcdicariaôà  Rainha 
<ios  Anjos  Maria  Santiffima,  debayxo  do  titulo,&  invccaçaS 
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fjè  Santuário  Mariana 
dos  Rcmedío3,camo  logo  diremos  no  titulo  feguinte.  Porem 
na  extinção  da  mefma  Ordem  dos  Templários ,  fe  unio  eíU 
Çommendaà  Ordem  de  Chrifto,  &  nella  perfeverou  ate  o 
tempo  do  Sereniífimo  Rey  Domjoaõ  o  III.  queauniocom 
as  fuás  rendss,que  er*6  groífas^  neva  Cathcdral^para  a  con* 
grua  fuítentaçâô  do  Bíipo  3  &  Cónegos ,  com  outras  rendas 
ímis  j,quelheaggrcgau.  E  coroo  eftaCafa,  defde  os  feus 
priacipioS;  havia  fido  da  Senhora  dos  Remédios,  6c  eíla  Sc- 
nhori  a  Titular ,  &  o  Orsgo  daquelts  Templo  :  naõ  quiz  o 
Bifpo  Dom  Toribio  Lopes ,  nem  defraudar  a  Senhora  defle 
gloriofo  titulo,  que  cila  tanto  eftima ;  pr,is  naõha  neceííida- 
de,  nem  trabalho  em  que  os  feus  filhos  os  peccadores  fe 
achem/j  eíla  logo  nao  reroedee.Nemdeyxar  dedar  à  íua  nova 
Cathcdcai  g mefmo título  ,  q as.nrns.do Rcyno  poffuhiaô^le 
fiequena&he  efpecíal  obrigação  por  algum  particular  voto, 
que  faria  ElRey  Domjoaõ  o  L  de  cujo  tampo  para  ci,  faõ  to- 

das âs  Cathedraes ,  &■  Matrizes  } .  dedicadas  ao  Myílerio  da 
Afíumpça© )  porque  fenda  eíla  a  prineápalFeíia  da  Senhora, 
&afua  mayor  folcmnidade,  fe  difporia  ,  que  as  ...mayo- 
f  es,  &  mais  principies  ígcejas  de  todas  as  Cidades  ,&  mayo- 
res,&  piais  nobres  povoações  de  todo  efte  Reyno,  foífeai 
íempre  dedicadas  à  fua  Affumpçaõ. 
Com  cftc  motivo  mandou  aqueílc  Santo  Prelado  obrar  ou- 

tra nova  Imagem ,  a  quem  impoz  o  titulo  de  fua  glorio fa  Af- 
fumpçãoj  &  a  colíocou  com  grande  fefta ,  &  folemnidade  em 
o  Altar  mayor ,  como  Patrona ,  Titular ,  &  Orago  da  mefma 
Séj  difpondoque  a  Imagem  antiga  da  Senhora  dos  Remé- 

dios ficaífe  em  outra  Capella,  como  com  effeyto  fe  fez»  Coí- 
locada  a  nova  Imagem  da  Senhora  da  Aílumpçaô  com  toda  a 
folemnidade,  que  fe  deve  entender  da  grande  devoção  da- 
queíle  Prelado ,fe  começou  logo  a  accender  a  devoção  de  to- 

da aquella  Cidade  para  com  cila  ;  &  a  Senhora  naõ  faltaria  em 
repartir  entre  eiles  os  effeytos  da  fua  grande  clemência , 
&  piedade.  Heefta  Santiflima  Imagem  de  eícultura  dema- 
$eyra,&  de  avultada  eíhtura.  A  lua  Fefliyidade  fe  celebra -com 



Livro  HL  Titulo  11.  jft 
comniuyto  grande  fotemnidade  cm  o  feu  dia  de  15.  de 
Agofto.  De  Santa  Mma  de  Miranda  efereve  Jorge  Cardo- 
zoemofeu  AgiologioLufitanotom.  3»pag.  1 44.  &  outros 
Authores,  que  eíle  allega ;  &  algumas  relações  manuíeriptas 
de  peflbas  curiofas ,  &  dignas  de  todo  o  credito,  que  a  noíTo 
refpey to  nos  deraõ  as  nõticias,que  deícrevemos. 

TITULO    II. 

7)amilagrof a  Imagem  deNqfa  Senhora  dos  Remédios} 
quefe  \enera  ?ia  Catkdral  de  Miranda. 

NA  Oathedral  da  Cidade  de  Miranda  he  antiquiflima  i 
devoção  para  com  a  milagrofa  Imagem  dá  Senhora 

dos  Remédios ,  a  quem  os  Cidadãos  daquella  Cidade  còftu-2 
maõfervir  ,&feftejir  com  grande  folemnidade,  &  com  o 
mayor  apparato,  &  grandeza,que  aquella  terra  lhes  permk^ 
te.  Fâzemefh  Fefta  em  o  primeyro  Domingo  de  Setembro; 
&  tudo  o  que  pertence  à  Igreja ,  como  Sermão ,  Miífa  ,  mufi. 
ca  ,  &  o  expor  o  Santiffimo  Sacramento  ,  que  efià  manifefto 
tt>do  o  dia,corre  por  conta  dos  Abbades  do  Lugar  de  Podcn^ 
fe  do  mefmo  Biípado,  por  lhe  deyxar  com  efte  encargo  algu^ 
mas  propriedades,  fitas  no mcfmo  Lugar;  hum  Abbade  da 
mefma  Igreja ,  &  Lugar ,  chamado  Gregório  Pegss  de  Gou- 
vea,  filho  da  mefma  Cidade  de  Miranda ,  &  Juiz  perpetuo  ; 
que  fempre  foy,  ( durante  a  íua  vida )  da  mcíma  Senhora ,  de 
quem  era  devotiífimo.  Eaffim  coroou  as  fuás  prendas  com 
cfta  virtude  excellente ,  &  devoç*5  que  tinha  para  coma 
Senhora  dos  Remédios.  E  ella  íem  duviia  o  faria  tsp  perfey- 
to  ,  &tam  bem  acey  to  para  com  todos/jue  logrou  os  Lugares 
mais  honoríficos  daquella  Cidade,,  excepto  a  dignidade  de 
Bilpo. 

As  mais  Feftas,  ou  a  outra  parte  da  íblemnidade  da  Senho- 
ra ,quc  era  a  que  fe  faz  de  portas  a  fora  da  Igfej*  ̂ omo  praí 

cifíoens ,  Comedias,  touros,  &  outros  feftcps  decarreyras,- 
T~  Min  4  & 



j$9  Santuário  Mariano 
&  efcaraffluçás ;  iílo  correo ,  &  corre  ao  prefeníe  pela  dcfpe- 
za  dos  Cidadãos  daquella  Cidade  ,  para  o  que  fe  elegem  de 
entre  elles  dous  cada  anno,  que  rcfpccítivamcnte  à  capacida- 

de da  terra  >  fazem  coafidr raveis  gaftos>  &  defpezas,  em  que 
huns  maisi  outros  menos,  conforme  luas  podes ,  Sc  efpiritos 
ieafíínalam.  E  ifto  foy  ainda  muy  to  mais  aventejado  em  os 
annos  paflados ;  porque  a  concurrencia  de  outras  jcelebrida- 
des  tem  diminuído  efta  em  muy  ta  parte;  &  muy  to  miis  a  fal- 

ia de  cabedaes,  8c  a  do  numero  de  Cidadãos  cm  que  aquella 
Cidade  fe  tem  diminuído  muyto. 

O  que  fe  alcança  dos  princípios,  &  antiguidade  defta  San- 
tiffima  Imagem  he,  que  antes  que  Miranda  fofle  VíIIa ,  havia 
nellahuma Ermida,  em  que  era  venerada  aquella  Senhora 
com  a  mefma  invocação  dos  Remédios  ;  &  )i  naqueiles  tem- 

pos era  Santuário  muyto  celebre  naquellas  partes,  &  invo* 
cadi  aqaelli  Senhora  de  todos  pelos  feus grandes  prodígios/ 
&  milagres*  Vindo  Eldey  Dom  Dinis  à  juellas  partes  com  a 
noticia  das  maravilhis  que  a  Senhora  obrava,  a  vifítou  ,  8c 
ficou  taô  affeyçoado,  &  devoto  da  Senhora^que  lhe  deo  hum 
vcftido, que  ainda  hoje femoftra,  &fevêoHco,  &  opre- 
ciofodcile  ,&  também  a  antiguidade.  E  perfuadome  que  o 
mefmo  Rey  movido  da  devoção  da  Senhora,  quiz  honrar 
aquelle  Lug*r  por  feu  refpey  to  f  dandolhe  o  titulo  de  Villa, 
porque  elle  foy  o  que  a  fez ,  como  fica  dito  na  introducção 
deite  livro.  E  quanto  à  origem  da  fundação  da  Cafa ,  &  obra 
da  Senhora ,  perfuadome  que  os  mefmos  TempIarios,que  fo- 

ra© Senhores  daquellas  terras,  &  Commcnda,  que  elles  feruõ 
os  que  mandariaô  fazer  a  Imagem  da  Senhora ,  &  lhe  edifica*} 
riaõ  aquella  prime jrra  Cafa  ,  que  depois  fe  desfez  para  fe  edi- 

ficara Cathedral.  Confirma  feifto,  porque  na  extinção  da 
ordei)  do  Templo  fe  incorporou  efta  Commtnda  cm  a  Or- 

dem deChrifto- 

Depois  defmcmbrando-fe  aquellas  terras ,  quanto  ao  ef- 
piritual,do  Arcebifpado de  Braga ,  a  quem  pertenci  õ;  & 

icrigiado  fe  huma  nova  Diocefy  fazendo- íc  Miranda  a  cabe-f 
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ça  delia  ,&  a  Cafa  da  Senhora  a  Caihcdral/e  variou  no  titulo, 
&  Qrago,  dandofcihe  o  da  AíTumpção  da  Senhora  ,  como  or- 

dinariamente vemos  em  todas  asCathedraesdefleReyno, 
que  todas  faõ  dedicadas  àquelle  Myílerio.  E  porque  fe  não 
faJtaííe  à  devoção  antiga  daquelies  moradores  ,  que  fempre  a 
havião  tido  muyto  grande  com  a  Senhora  dos  Remedios,col^ 
locando  fe  huma  Imagem  nova  em  o  Altar  mor  com  o  titulo 
da  Aflumpção,  fc  dedicou  huma  Capeíía  particular  à  Senhora 
dos  Remédios  ,quehc  acollateraidaparteefquerda^  aonde 
ao prefente fe  vè  , fiche venerada.  Obra  muytos  milagres* 
&  míravithas^como  o  pubiicão  os  que  as  recebem  da  fua  pie3 
dade,&  clemência, 

TITULO    III- 

P a  Imagem  de  Noffa  Senhora  do  Loreto,da  Cidade  de  Bra^ 

gança* 
ACHade  de  Bragança  he[tão  antiga,  que  querem  os  noííos 

H  iiiriadores.fic Cofmografos  ,& Geógrafos,  que  4 
fun  iaíie  B;  igo ,  quarto  Rey  de  Hefpanha  ,  pelos  annos  da 
crtação  do  mundo  206$.  fie  antes  da  vinda  deChrifbaelle 
1 898.  ô*  depois  do  Diluvio  400.  Chamava- fe  então  Brigan- 
cia  ,ou  Brigança,  donde  mudandolhe  depois  o  i,ema,fícou 
Bragança,  E  vem  a  fer  por  eíla  caufa  huma  das  mais  antigas 
povoações  de  Portugal,  Vc  feíituada  em  as  nbeyras  do  Rio 
Fervença ,  diftante  duas  Iegoas  da  raya  de  Cafteila  ,  em  íitia 
lhano, & efpaçofo,  com  huma  fermofa  fortaleza.  Graves 

Authores  querem  ,  que  feja  dia  a  celebre  Julio-Briga,' 
&  que  fuffc  muyto  cíiimada  dos  Romanos,  que  a  reedificarão 
novamente,  fie  a  en riquecerão  de  pt  ivilegios.  Dizem » que  J  j- 
lio  Ceíar  ( que  m  )rreo anno  44.  antes  da  vinda  do  Senhor  ao 
mundo)  lheimpuzera  oí>u  nome.  EíUtros  querem  q  le  o 
Auguft  rCelarfora  o  que  lheimpuzí.raonomede  Ji»:iae rn 
JTKmoria  de  ku  Tio  Júlio  Ceíar  fer  o  feu  reedificados  Vaci  s 

moedas 
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moedas  Romanas,  &  cipos  fe  tem  achido ,  que  confirmao  if| 
to.  Entre  elles  re ferirey  hum3que  fe  achou  no  Lugar  de  Caí- 
trenos»  no  anno  de  1 59 1  -aonde  abrindo  fe  os  alkerfes  de  hu^ 
na  £rmida,fe  achou,  Sepuichro  do  Proconful  Cayo  Sempro-, 
*iio  Tuditano,  que  iíluftrou  aquelía  Cidade  com  a  fua  peflòa, 

Dsc  4.  porque  fahindo  ferido  de  hurcva  batalha ,  como  diz  Tito  livio, 
&*V.  3 •  fe  recolheo  a  ella ,  como  a  lugar  falutifcro.  A  pedra  diz  affim: 

Sepron.  Tudiú.  MummúYum  1XM. 
E  ao  pé  da  fepultura  achou  hum  Lavrador  huma  pia  de  pe-( 

dra,  cheya  de  varias  moedas  de  ouro,  de  que  parece  falia  va  o 
cipó;  com  o  nome  do  Emperador  Antonino»  Abraham  Hor- 
teiio  no  feu  Thefouro  Geografico,verbo  Brigancia,  diz:  TSBtC 
Julio-fâriga.E  moftra  q  eftà  niLufitan?a(porque  houve  quem 
diífe,  que  Júlio  Briga  era  Logronhon  )  &  tratando  da  palavra 
DeoSriga ,  diz  que  lhe  parece  erradamente  eferita  em  Ptq4 
Iomeu , porque  hsvia  de  dizer  Júlio-  Briga. 

No  tempo  da  primitiva  Igrej*  foy  Cidade  EpifcopaI?&  pot 
íeuprim«yroBiípoteve  a  Santo  Arcádio  Dífcipulo  de  San* 
tiagoMayor.  Em  tempo  dos  Reys  Godos,  &  dos  Reys  de 

Leâm,  fempre  teve  Condes.  Dom  Affonfo  Rey  de  Leams,  pe^ 
los  ânuos  de  900-  fez  delia  Conde  a  Payo  ,  Cayalleyro  illuf-' 
tre.  Depois  padeceo  varias  fortunas  ,  &  deflruições,  Reedi- 
ficou  a  D.Fernam  Mendes,grande  Senhor  em  Trás  os  Mon«? 

íes,  Cunhado  d'£íRey  Dom  AíFonfo  Henriques ,  no  anno  de 
1 1  |o.  Povoou  a  novamente  EIRey  Dom  Sancho  o  h  que  a 
encerporou  na  fua  Coroa  ,  concedendoihe  grandes  foros  no 
anno  de  1187-  Nefta  Cidade  fecafou  clandeílinamente  El^ 
Rcy  D.PedrnoI.co-TiDonalnezdeCaftrò  ,  Senhora  rftujK; 

toillufíre.  Tem  eífc Cidade muyta nobreza, 'tem  duasPa- 
ròchias ,  dous  Conventos  de  Religiofos,  &  outros  tantos  de' 
Religiofas,  hum  Collegio da  Companhia,  Cafa  de  Mifericor- 
dia;  &  hum  bom  Hof^ttál; 

'  Extramuros  deíh  nobre  Cidade  fe  vê  para  apartado 
Occidente  junto  ao  Calvário-,  em  o  caminho  da  ViaftbfV/d 

Santuário,  &Cafa de  Noíía  Senhora  do  Loreto  fobre  o  Rio: Fcrvcnji^ 
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Fervença  ,  Cafa  de  grande  devoção  de  toda  squclla  Cidade, 
a  que  deo  principioc  Venerável  Padre  Frey  Msnoel  Corvo, 

Jfceligiofo  dos  Menores.  Foy  iflo  no  tempo  á'ElRey  D.João 
.o  III.  Eík- fervo  de  Deos  dcyxoua  Clauílra  *  íkcomdeicjos 
de  viver  com  mais  perfcyção  ( porque  naquelles  tempos  eíla- 
vão  as  Rellgioensmuy  to  relaxadas )  (c  foy  a  Roma ,  com  o 
intento  de  bufear  modo  de  vida  mais  perfey  ta  ,&  quieta  ,  & 
inclinando-fe  à  folitaria ,  alcançou  do  Papa  Paulo  III.  Bui- 
las  para  cite  cite}  ío.  VífitouaCsfa  ,  &  Santuário  de  Ncffa 
.Senhora  do  Loreto,  &  tanto  feaffcy coou  àquellamilagrcla 
Imagem,  que  recolhendo  fe  a  Portugal ,  &  indo  dircyto  à 
Cidade  de  Bragança ,  de  donde  parece  que  era  natural ,  alíi 
procurou  levantar,  &  dedicará  Senhorg  huma  Ermida,  em 
que  em  vida  retirada  ,  (ditaria ,  &  contemplativa  ferviííe  a 
NoíTo  Senhor.  Para  iflo  fe  offerceco  o  Licenciado  Manoel 
GomesCorrea,dandolhehumfitiomuyto  accommodado  ao 
feu  intento.  Nefte  levantou  huma  Ermida,  que  dedicou  à 
Virgem  NoíTa  Senhora  com  o  titulo  do  Lorcto  ,  pela  grande 
devoção  que  lhe  tinha  depois  que  vifitou  aquellafua  devota 
Cafa,  &  Camera  Angelical  da  Província  da  Marca,  ou  de 
Recanate. 

Neíh  Ermida  collocou  ò  devoto  Padre  huma  Imagem  da 
Senhora,  que  dizem  os  moradores  daquella  Cidade  a  trouxe- 

ra de  Itaha ,  ou  a  cabeça  ,  &  as  mãos  ,  porque  he  de  roca ,  & 
de  vdiidos  \  &  no  raro  de  fua  grande  fermofura ,  fe  entende 
bem,que  íó  là  podia  íer  fey ta,por  haver  naquellas  partes  in-! 
íigneseícuhores'  Eeftà  tão bella  ,&a  encarnação  tãofref- 
ca ,  que  parece  fer  obrada  de  poucos  dias.  Tem  em 
feus  braços  hum  lindiffimo  Menino,  que  também  trouxe 
de  lt*  lia  o  meímo  Padre ,  &  quiz  que  em  tudo  íe  reprefentaf- 
íc  o  feu  Original. 

MuytotatisfeytoeflavaoPadre  Frey  Manoel  Corvo  de 
Ver  executados  os  feus  devotos  defejos }  &  de  haver  levan- 

tado aquella  Cafa  à  Senhora.  Mas  quando  mais  confolado  fe 
yia  j  lhe  moveo  q  Demónio  huma  grande  guerra,  com  humas 

contra- 
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contradições  novas,  que  lhe  víeraõ,  porque  fempré  ãs 
coufas  que  faõ  do  agrado  de  Deos  as  padecem.  Quem  en- 

controu cila  obra  fendo  tão  fanta ,  foy  o  Bifpo  de  Miranda 
Dom  Toribio  Lopes,  que  foy  o  primey  roque  teve  aquellc 
Bif  pado,  &  de  via  fer  logo  que  entrou  na  poffedelle.  E  affim 
lhe  foy  neceflario  ao  fervo  de  Deos  recorrer  outra  vez  a  Ro^ 
ma,  aonde  o  Pontífice ,  que  era  jà  Júlio  III.  lhe  confirmou  as 
Bulias  de  feu  anteccífor,  &  com  efU  graça  pode  vencer  todas 
as  contradicções  do  Bifpo  de  Miranda. 

Logo  que  aquella  bemdita  Imagem  da  Senhora  do  Loretò 
foy  coilocada  naquella  fua  nova  Ca  fa,  começou  a  obrar  Deos 
por  feu  meyo  infinitas  maravilhas,  porque  a  todos  repartia 
aquella  clementiffima  Senhora  mifericordias ,  &  favores. 
Aqui  no  ferviço  da  Senhora  gaitou  o  fervo  de  Deos  os  annos 
que  lhe  reftàraõ  de  vida ,  fervindo  a  Deos  com  grande  edifij 
caçaô  de  toda  aquella  Cidade  ,  8?  a  Senhora  do  Loreto ,  que 
lhe  pagaria  com  muy  tos  favores  o  fervorofo  zelo,  com  que  o 
fazia-jPor  fua  morte  ficàraõ  ferido  Padroeyros  daquclle  San^ 
tuario  os  herdeyros  de  Manoel  Gomes  Corrêa ,  de  quem  era 
o  fi  tio,  &  feria  também  a  primeyra  fabrica. 

He  cila  Igreja  annexa  à  Parochiade  Saô  Jsaô  Baptifla,hu2 
ma  da  mefma  Cidade ,  &  os  Abbades  delia  faõ  os  que  nomeaS 
o  Ermitão,  que  quaíi  fempre  foy  Sacerdote ,  fem  embargo  do 
fer  ao  prefente  hum  que  o  naõ  he ;  mas  he  homem  virtuofo  } 
ínuy  to  perfeyto ,  &  curiofo ,  &  affim  tem  aquella  Caía  da  Se- 

nhora com  notável  cenferto ,  &  aceyo;  &  confeito  todos  J 
que  naõ  ha  naquella  Cidade  coufa ,  que  a  iguale.  Como  a  Igre- 

ja era  antiga, &  pequena^&eftava  jà  pelos  muy  tos  annos  pe- 
dindo reparo ,  efte  fe  fez  maisaventejado  ,  fazendofelhe  de 

novo  outra  Cafa  âfundamentis,  muy  to  mayor,  &  mais  capazj 
&  tudo  à  viíh  de  ou£ro  grande  devoto  da  Senhora  ,  que  fojr 
o  Abbade  de  Monforte,  Joaõ  de  Prada,  natural  dâ  mefma  Ci- 

dade de  Bragança ,  o  qual  com  aquella  generoía  liberalidade, 

que  move  a  virtude,  &  verdadeyra  devoção  >  cencorreo  c^m 
rodas  as  defpezas,  E  era  faõ  devoto  daquella  Senhora  eík 

Abbade^ 
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'Abbade",  que  com  a  mcíma  devoç*õ  lhe  crigto  outra  Ermida 
muyto  fumptuofa  em  Chaves  ,  junto  ao  feu  Beneficio,  com  a 

mefma  invocação  do  Loreto. 

Ve  fe  hoje  a  Senhora  collocada  em  huma  fermofa  Tribuna 
de  talha  moderna,  &  bem  dourada  em  o  meyo  do  retabofo  da 

Capella  mòr,  aonde  eftà  coro  grande  veneração.  He  frequen- 
tada aquelle  Santuário  ác  todos  os  moradores  daquella  Cida* 

de,  que  tem  taõ  grande  devoção  para  com  el!a,  que  raro  hc 

o  que  todos  os  dias  a  não  vifita ;  &  ha  muytos  que  por  mayo- 
resoccupações,quetenhaõ,  naó  faltaõemirtodososdias, 
ou  feja  de  manhã,  ou  de  tarde,a  viíitalla;  &  aindaque  o  tempo 

efleja  rigorofo,nunca  faltaô.Taô  grande  hecomoíftoa  devo-} 
çaõ  ,  que  em  todos  eílà  infundindo  a  muyta  graça  que  conv- 
munica  aquella  Senhora  com  a  fuaCeleflial  prefença.He  tanvj 
fcem  muyto  grande  a  fé  com  que  todo  aquelle  povo  recorre  a 
cfta  falutifera  piíeina  de  todos  os  achaques,  &  enfermidades, 
porque  nenhuma  peííòa  chega  aos  pés  daquella  Soberana  Raiw 
fiha,  que  naõ  faya  bem  deípachada  da  fua  prefença  9  &  os  que 
por  impedidos,  &  enfermos  naõ  podem  là  ir ,  Ià  mandaõ  por 
feus  procuradores  os  feus  devotos  affedos ,  &  efles  faõ 
nmytobemadmittidos,  &  bemdefpachados.  E  todos  pc 
final  de  íeu  agradecimento  nos  recebidos  favores ,  offerecem 
à  Senhora  as  fuás  dadivas  2  &  eímolis  para  o  culto }  &  orna- 

to da  fua  Cafa. 
Dos  muytos  milagres,  que  tem  obrado,&  que  de  contínuo 

obra  efta  muyto  piedofa  Senhora,  faõ  baííantes  teftemunhag 
as  muy  tas  mortalhas;  que  de  varias  partes  lhe  vão  oíFcretcc 
aquellesque  achando-feâs  portas  da  morte,por  haverem  re- 

corrido à  Senhora,  cila  os  livrou  ,  para  que  aquella  cruel  Par^ 
ca  os  naõ  pudeíTe  colher  na  fua  feuce  ;  que  aos  poderes  def- 
ti  Senhora  eftremece  a  morte,  &  mais  o  inferno-  Muytos  fo<? 
raõ  os  endemoninhados ,  que  foraò  a  impetrar  da  Senhora  os 
li  vraíTe  de  taõ  cruel  captíveyro  \  &  o  mefmo  foy  entrarem  na 

fua  Cafa,  que  verem-íe  logo  livres ,  &  afugentado  o  Demó- nio. Huma 
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Huma  das  grandes  prerogativas ,  de  que  goza  a  magoiScã 

Cafa  de  N.  Senhora  do  Loceto  da  Cidade  de  Lisboa,  hc  a  de- 
nso ter  Confraria ,  ou  Irmandade  alguma* havendo  tido  tan4 

tas  em  (eus  principios;eom  a-mefma  ft  acha  a  Cafa  da  Senho- 
ra do  Loretode  Bragança  porque  naô  tem  nenhuma  Irman-i 

dade.  Em  feus  princípios  teve  huma  com  Bulia  de  Indulgen? 
cias  ,  &  Jubileos  para  os  dias  de  Noffa  Senhora ,  &  hum  Bre} 
ve  de  Altar  privilegiado  no  melmo  Aliar  da  Senhora  ,  em  os 
Sabbados  de  todo  o  anno:efta  fe  extinguio^fic  acabou.Depois 
houve  outra  de  Sacerdotes  .também  efia  fe  defvaneceo ;  don^ 
de  fe  perfuadem,quc  a  Senhora  n*ô  quer  eftes  modos  de  aííif- 
tencia ,  &  que  íó  fe  p*ga  dos  cultos  devotos,  &  voluntários 
dos  feus  devotos,  &  das  «(Silencias  que  lhe  fazem  aquelles 
queeom  puro  ,  &  devoto  coração  à  bufcaõ,&  a  fervem. 

Feítejaã  a  eíta  Senhora  todos  os  annos  na  Dominga  infra 
Odiava  da  fua  Natividade ,  cuja  celebridade  he  a  do  Santíffi- 
iro  Nome,  com  Miffs  cantada ,  &  Sermio.  Naõ  lhe  fazem 
prociíTaõ  v porque  nunca  fe  tira  do  feu  Lugar  ,  nem  fahe  fora 
da  Igreja ,  fenaôjie  em  alguma  grande  neceffidade  publica. 
EíhFeflividade  lhe  fazêosfeusdevotos.Eeomof$õmuytos 
todos  defejac  muvto  íerviila.  Tc  muy  tas  Miffas  catadas  pelo 
difeurfodoanno.  Duas  delias  {zhinperpetuum^hwm^  dia  dâ 
Encarnação  a  vinte  &  cinco  de  Março  ,  &  a  outra  em  vinte  8c 
cinco  de  Agoflo,  dia  de  Sao  Luis.  Saõ  ambas  Legado  que 
deyxou  naquelie  Santuário  hum  devoto  da  Senhora.  As  mais 
faô  por  devoção,  &  zcçzõ  de  graçís,  que  mandão  celebrar  o$ 
devotos  agradecidos  de  particulares  favores,que  da  Senho- 

ra receberão,  Tem  também  dous  CapelUes  com  Miífa  quo- 
tidiana rezada ,  huma  delias  he  obrigada  a  Mi&ricorditJl 

mandar  dizer  por  obrigação  perpetua  •  &  a  outra  manda  dis- 
ser o  Abbade  de  Monforte  ,  para  o  que  applicou  rentíimen* 

to  parafempre;  &  continuamente  fe  dizem  muy  tas  Miffas 

par  devoção,  que  naõ  tem  computo,  porque  todos  os  dias 
acodcmàquelíe  Santuário  muytos  Sacerdotes  a  dizer  Mlfla.à 
Senhora  por  particulares  devotos ,  &  muytos  iràõ  pele  um, 
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w>\  &  limpeza  com  que  o  devoto  Ermitão  trata  as  coufas  do 
Culto  Divino,  &  ferviço  do  Altar  da  Senhora. 

Aefta  mefma  Igreja  da  Senhora  ccituma  ir  todos  os  an? 
nos,  em  dia  de  Santo  Amaro  ,  o  Senado  da  Camcra  daquella 
Cidade  encorporado,  &  mandar  celebrar  huma  MiíTa  cantai 
da,  com  Sermão  ,  em  veneração  do  mefmo  Santo  ,  por  vota 
quelhefizeraõ  os  antigos  Vereadores;  &  eflaFeíla  fecele-» 
bra  m  Capela  do  mefmo  Santo,  aonde  fe  vê  huma  milagrofa 
Imagem  fua ,  &  íe  venera  huma  fua  Relíquia ;  &  as  defpezas 
dcilá  Fefíividade  correm  por  conta  do  mefmo  Senado. 

Ao  prefente  vive  em  humas caías  que  fe  fizerio  junto  à 
Capella  mor  defte  Santuário  da  Senhora  do  Loreto ,  huma 
devota,  &  virtuofa  viuva, chamada  Therefa  da  Cruz ,  Ter- 
ceyra  daOrdemdeSãoFrancifco,  à  qual  veflio  o  habito  de 
Terceyrao  Padre  Guardião  do  Convento  daquella  Cidade. 
emdiadeSãoJofephdoannode  1712.  em  prefença  da  Se«í 
nhora  da  Loreto ,  a  cuja  fombra  fe  recolheo  com  o  intento 
deformar  adi  hum  Recolhimento  parafervirnelica  N  iflb 
Senhor  ,&  a  Noffa  Senhora,  com  outras  devotas  mulheres 
do  feuefpirito  ,&nasmefmas  cafas  tem  Tribuna  para  a  Ca- 
pelia  mòrdeNoffa  Senhora  com  grades  de  ferro  bem  aperta- 

das. Da  Senhora  do  Loreto  de  Bragança  faz  menção  a  Mon« 
Lufit,  p.  5. 1.7.C.  12.  Efperança  na  híft.  Seraph.  p.  i.Li.c.  6. 
Çardofo  no  Agiol.Lufit.  &  a  Corogc-  Lufit.  tom.i.I. 2.  tra% 

TITULO     IV. 

Z>4  Imagem  de  Nofa  Senhora  do  Rojar 10  >  de  Filia  Franct 
de  Lawpa^es* 

EMVilla  Franca  de  Lampazes,  Julgado,  ou  Concelho 
daJunsdicçaôReal  ,quatroJe<goasáiílanle  da  Cidade de  Bragança ,em  a  Província  de  irasIos-Montcs  fe  vê  o  de- 
voto Santuário,  &  Cafa  da  Rainha  da  gloria ,  a  Senhora  do 

Pvofario^acndehebiiícadacommuyto  grande  devoção  de 
toàoê  qí  moradores  daqudks  contornos  a  fua  m\Ugtó(é 

Imagem 
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Imagem ,  pela  qua!  obra  Deos  muytas  maravilhas,  A  origem 
deíla  Sanrifíimalmagé,&  da  íua  Cafa  fe.  refere  neíia  maneyra. 
JPrégando-ícem  Vitía  Franca  a  devoção  do  Roía  rio,  manda- 

rão fazer  aquclles  moradores hama  Imagem  defta  Senhora; 
que  fahio  perfey tiffima,  &  muy to  devota,  &  tanto  fe  afervo-j 
ràraõ  em  a  íervir,que  com  grande  zelo  rcfolvéraõ  fundarlhe 
logo  humt  Cafa  própria,  em  que  cila  foíTc  venerada.  Para  a 
edificação  defta  Igrej \  mandarão  cortar  huma  grande  quan- 

tidade de  pedra  ,  em  huma  ferra  que  fica  diilante  da  povoa- 
ção couía  de  Icgoa  &  meya ,  chamada  Penha  Moris:  foy  ifto 

petas  ̂ nnos  de  1574» 
Pedirão  eíles  devotos  daSenhora^q  tomarão  por  fua  conta 

a  fábrica  da  fua  Ermida,aos  moradores  do  Lugar  de  Rebor- 
daês,  (que  hoje  heVilla)  que  por  ferviço  de  N.  Senhora  lhe  fi«; 
sefíern  favor  de  conduzir  cada  hum  a  fua  carrada  de  pedra 
paf  a  a  fui  obra.  Offereceo  fe  para  ir  também  bufear  a  fua 
Jo>  õ  Peres  Pereyra.  No  dia  feguinte  pela  manhã ,  vindo  eftc 
de  outro  Lugar  para  a  fua  cafa ,  naõ  achou  os  boys ,  porque 
fem  clíe  o  íaber  os  havit  emprefiado  fua  mulher.  Ficou  fen^ 
tidiffimo  João  Peres ,  de  não  poder  cumprir  com  a  fua  pro<? 
meíTa,  &  devoção,  &  de  poder  acompanhar  aos  mais.Offerei 
ceofeihe  ao  penfamêto  levar  hu  touro  bravo  q  tinha  de  qua- 

tro annos ,  metendo  o  no  carro  cem  hum  boy  manfo-  Cha* 
mou  para  iflo  alguns  vizinhos  íeus,  pára  que  o  ajudaffem,8c 
todos  fe  riraõ  dclle.  Confiado  pois  nos  poderes  da  Senhor» 
doRofario,  diífe  que  muy  to  mais  podia  fua  Mageftadc.  E 
trazendo  o  boy  maoío,  o  meteo  no  carro.  Eflava  o  touro  no 

mais  remoto  lugar  do  curral  ,de  làfeve^oelle  mefmoa  me- 
ter no  jugo  >  como  íe  eíli  vera  domsdo,  &  acoftumtdo  a  andar 

uaquelíe  exercício.  Levou  o  carro  à  ferra ,  &  delia  o  trouxe 
carregado  de  pedra  à  Ermida  da  Senhora. 

Vinte  ôedouserão  os  carros,  que  vinhaõ  carregados  de 
pedra  >&  cite  foy  fempre  diante  de  todos.  E  defde  entaõ  ficou 

otouromanfocomoos  demais  boys;de  que  ficàraô  todos  ad- 

mirados, dando  muy  tas  graças  a  Deos,&  à  Senhora  do  Rofa- 

rio« 
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rio.  ComoquecrcíceodaUipordiantcmuyto  mais  a  devo- 

ção daquclfa  Santiífíma  Imagem.  EÚe  milagre  fcy  apprcva* 
do  pelo  Bifpo  de  Miranda  ;que  ftrii  Dom  Rodrigo  de  Carva- 

lho, que  fuecedeo  a  Dom  Toribio  no  anno  de  1554.  Outros 
muy  tos  milagres  obrou  a  Senhora ;  &  affim  era  muy  to  gran- 

de a  devoção  com  que  todos  concorriaõ  a  viíitalla;&  a  fervil- 
la.  Da  Senhora  do  Rofario  de  Villa  Franca  faz  memoria  ,  & 
refere  eftefucceffo  o  Padre  Frey  Alonfo  Fernandes  na  íua 
hiítoria  do  Roíario  1.  6.  c  5. 

TITULO     V. 

Da  mila&rofa  Imagem  de  Nojfa  Senhora  das  Flores. 

NO  Termo  da  Villa  de  Sejulfe ,  que  diíla  da  Torre  de 
Moncorvo  oy to  legoas  para  a  parte  ào  Norte,  em  doas 

legoas  de  diftancia  da  Villa  de  Mirandella ,  £e  vè  o  Santuário 
de^Nofla  Senhora  das  Flores,  aonde  he  venerada  huma  msla- 
grofa  Imagem  da  Mãy  de  Deos ,  com  grande  devoção  dos 
fieis ,  pelas  muy  tas  maravilhas,  8c  milagres  que  obra*  He  efta 
Santa  Imagem  antiquiflima;&  íe  tem  por  indub?tavel,que  eoi 
tempo  dos  Godos  rcfpkndecia  em  maravilhas;  &  q  entrando 
Oi  Mouros  em  Hefpanha,  temendo  os  ChniUos  daqueílas 
terras,  que  elles a  maltrataffem,  &  lhe  fizeífem  como  barba- 
r  js  alguma  irreverência  ,  eiles,  porque  ifto  não  íucccdeííc,  a 
cíconderaõ  entre  hum  monte  de  pedras,  que  ao  depois  com  o 
tempo  cubriraõ  de  todo  as  íilvas, &  nutras  plantas  filveilres. 
Aqui  efteve  oceulta ,  atè  que  os  Chriíiáos  acabarão  de  recu- 

perar aquellas  terras  ,  lançando  de  todo  aos  Mouros  íórt 
dtlbs. 

Manifeftou  depois  o  Ceo  a  efta  Sagrada  Imagem  d*  fua 
Rainha, ( ná  >  confia  o  modo,  nem  3  quem)  &  feria  ícm  duvi- 

da com  algumas  luzes,  ou  finaes  domelmo  CtQ*  E  póde-fc 
crer,que  asvetuaigum  Pafiorinho(  ou  que  a  penhora  lhe 
appirecefife)  dosque  por  aquelhs  partes  apafeentauem  aí* 

Tom.  Vi  Nn  guio 
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gu.mgtdo  ,  porque  a  eftcs  por  mais  cândidos ,  &  fingeloé 
coíhima  Dsos  fazer  efíes  favores.E  dize  por  tradição  (q  poc 
teflemunhosauthenticosnaõhanada)  que  quando  a  Senho- 

ra fe  defcobrio,  era  no  tempo  da  Primavera  ,  &  que  eíhvão 
aquellas  fii vas,  &  plantas  íilvefhres  ,  revertidas  de  flores ,  & 
que  delias  fe  lhe  impuzera^nome,  chamandolhe  daSiipor 
diante  }N,qfaSertbora das  Mores. 

Com  o  apparecimento  defia  Sagrada  Imagem  da  Rainha 
do  Ceo,  começou  logo  eiíe,  com  demonít  raçcens  de  alegria, 
a  celebrar  a  fua  manifeftação com  maravilhas,  &  milagres, 
que  logo  fe  experimentarão ,  &  com  elles  fe  affervorou  a  de- 

voção ,  &  fe  accenderaõ  os  corações  dos  moradores  de  Se- 
julfe  em  fervorofos  defejos  de  a  fervir;  &  aílim  lhe  edificarão 
nomefmo  lugar  huma Ermida.  Edificada  efta,  fe  coilocou 
nella  a  Sagrada  Imagem ,  com  o  referido  titulo  de  Noffa  Se- 

nhora das  Flores.  Efoytaõ  grande  a  continuação  dos  mila- 
gres, &  maravilhas ,  que  a  Senhora  obrou  depois ,  que  para 

abrigo ,  &  recolhimento  dos  muy  tos  ,  que  vinhaõ  à  fua  Caía,' 
contra  as  inclemêcias  do  tempo  foy  neceflariofazerlhes  ca- 

ías para  fc  recolherem,  por  fer  aquelle  Lugar  muy  to  deferto; 
&  affim  fe  edificarão,  naõ  fó  para  o  Capellaõ,  &  Ermitão ;  mas 
paraosRomeyrcs,oquefe  fezem  forma  de  Convento  com 
hum  clauftro  no  meyo,  &  varanda?. 

Confervou-fe  efta  Cafa  por  annos,ou  por  muytos  fecu- 
los,  com  a  affiítencia  de  Ermitães  amovíveis  ate  o  anno  de 

1 679.  porque  neíle  veyo  a  elía  ,  por  devoção  da  mefma  Se- 
nhora, o  Doutor  Jerony  mo  Ribeyro  do  Lago,  Lente  que  foy 

da  Univeríidade  de  Coimbra  ,  &  Chantre  â^  fua  Sé ;  &  com 
authoridade  do  Ordinário  de  Miranda ,  Sede  bacante ,  iníli- 
tuhio  huma  Congregação ,  &  tomou  pode  da  Ermida  da  Se- 

nhora com  doze  companheyros,  que  fe  lhe  haviaõ  congrega- 
do, ou  que  el!e  ajuntou  ,  para  que  fe  inflituiífe  aqueiia  Cafa5 

cm  Oratório,  &  fe  exercitaffem  nella  os  eílatutos  ,  &  exercí- 
cios da  Congregação  de  São  Felippc  Neri.  Coropuzeraõ  a 

Cafa,  &  fizeraõ  nella  Coro  ,,&  o  feguiaõ  com  muy  ia  pontua* lidàde, 
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Iidadc^&dcvoçêô.  O  que  continuou  por  tempo  de  feis  an- 
nos  até  a  morte  do  Chantre  Jeronymo  Ribeyro  do  Lago  ;  & 
por  fua  morte  fe  defvancceotudo.  Oq  procedeo  tsmbêde  fec 
aquelle  íitio  pouco  fadio,  por  eítar  fundada  aquella  Cafa  em 
hum  lugar  muyto  bayxo,  fem  Norte,  nem  viíta  alguma. 

No  tempo  em  que  foy  Bifpo  daquella  Diocefi  o  Illuílriífi- 
mo  Dom  Jofeph  de  Alencaflre,  Inquifidor  Geral  que  foy ,  em 
20.  de  Outubro  vieraô  para  afíiíHr  no  lugar  dos  Congrega^ 
dos,dous  Religiofos  CIauftraes,da  Ordem  de  SsõFrancifco, 
Paduanos,  com  animo  de  fundar  alli  hum  Convento ;  reíidU 
raõ  naquelle  Lugar  hum  anno,&  no  fim  dellc  es  mandou  def* 
pedir  daquella  Cafa  o  Ordinário. 

Tinha  entrado  nefíe  tempo ,  por  promoção  ào  Bifpo  Dom 
Jofeph  de  Alencaftro  ao  Bifpado  de  Leyria  ,  o  Bifpo  D.  Frey 
António  de  Santa  Maria,  filho  da  Província  de  Santo  Anto* 
nio >  que  havia  fido  Bifpo  Deaõ  da  Capeíla  Real  Vendo  eííe 
que  a  Cafa  da  Senhora  eííava  fó ,  pedio  ao  Provincial  da  Ter- 
ceyra  Ordem  de  Saõ  Francifco ,  Frey  António  da  Cruz;  lhe 
mandaíTe  para  aquella  Cafa  alguns  Religiofos.  A  cila  piedo- 
f a  petição  aífentio  o  Provincial  >  concedendolhe  os  Religio- 

fos que  pedia;  &  gffim  affignou  ao  Padre  Frey  António  ào  Ef- 
pirho  Santo,  Definidor  habitual,  so  Pregador  Frey  António 
de  Santiago,  Frey  Damião  de  Chrifto ,  &  Frey  António  das 
Neves,  &  ao  Irmaõ  Corifh  Frey  Joaõ  Baptifte;os  quaes  com 
Proviíaô  do  mefmo  Bifpo  tomàraõ  poííe  daquelfe  Santuário 
cm  16.de  Outubro  de  1686-  cm  a  qual  lhe  fazia  doação  da 
mefma  Ermida ,  com  nome  de  Oratório ,  &  com  pror-cíTa  vo- 

cal de  lhes  fazer  Caía  capaz  de  poderem  viver  nelia  os  Reli- 
gioíos. 

No  anno  de  1 688.  morreo  o  Bifpo  Dom  Frey  António  de 
Santa  Maria,  fi^aífim  ficou  a  fundação  de  tododefiituidâda- 
cjuellc  remédio,  que  os  Religiofos  cíperâvao  para  a  fuacon- 
fervaçaô.  Vendo  o  Ex-difinidor  Frey  António,  a  quem  a  Ca- 

ía eftava  entregue,queeila  por  íerantiquiífiaia  citava  amea- 
çai) io  ruina,&  que  o  íitio  da  Ermida  era  muyto  roim  A  doen- 

Nn  z  tio, 
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tio,  por  muy  to  bsyxo ,  &  falto  de  ar  livre  ,  que  o  lavaíTe  \  rez 
petição  ao  Cabido  5&/g  bacante ,  para  q  lhe  deííe  licença  para 
mudar  a  fundação,  &  a  Cafa  da  Senhora,  &  huma  efmola  pa- 

ra fazer  as  obras.  Não  faltou  o  Cabido  com  o  defpacho  a  hu- 
ma petição  taôjufta,  &  affim  lhe  mandou  dar  dos  bens  da 

Mitra  cento  &  cincoenta  mil  reis,  com  os  quaes  deo  principio 
à  obra  do  novo  Oratório,  &  Santuário  da  Senhora  das  Flo- 

res, em  o  lugar  em  que  hoje  fe  vé  mais  levantado ,  &  em  me- 
lhor fítio,  deyxando  o  primeyro,  que  verdadeiramente  era 

muy  to  enfermo ,  como  o  haviaô  experimentado  os  Congre- 
gados, porque  nos  féis  annos,  que  o  habitarão,  lhe  morrerão 

fete,ouoyto.  Lançou  a  primeyra  pedra  do  novo  edifício  o 
A  bbade  de  Podcnfe,  Gregório  Pegas  deGouvea;  &  fez  fe 
eíta  folemnidade  com  todo  o  apparato,&  alegria  dos  circum- 
vizinhos  ,  no  mez  de  Setembro  de  1 690.  eftando  jà  nomea-, 
do  em  Bifpodaquella  Dioctfi  Manoel  de  Moura  Manoel  ̂  
que  era  a&uaímente  Reytor  da  Univeríidade  de  Coimbra. 

Acabada  a  nova  Igreja ,  &  trasladada  para  cila  a  Senhora 
das  Flores,  naõ  parou  nas  fuás  maravilhas,  porque  ainda  ho-2 
je  continuaõ  na  mefma  forma,  que  de  antes,  como  o  experi- 
mentaõ  todos  os  feus devotos;  &  aífim  fevèaCafacuberta 
dos  muy  tos  íínaes,&  memorias  delias,  como  faõ  mortalhas, 
cabeças,  braços ,  mãos ,  pés  ,& corações  de  cera  ;  &  outros 
muy  tos  finaes  deíia  qualidade ,  que  cftão  publicando  a  mife-] 
ricordia,  &  a  piedade  que  a  Mãy  de  Deos  tem  dos  pobres ,  8c 
enfermos  peccadores.  E  fe  vè  também  hoje  afliftida  daquel- 
les  feus  devotos  Capellaés ,  os  quaes  como  Santos ,  &  vir- 
tuofos  Rcligiofos  aííiíkm  ao  feu  ferviço ,  &  culto  com  muy  ta 
devoção,  &  zelo  do  bem  efpiritual  das  almas.  A  Imagem  da 
Senhora  he  de  roca,  &devefiidos,  &em  o  fer,  fem  haver 
nella  falta ,  ou  corrupção  ,  que  o  tempo  caufaffe,  fe  vè  huma 
grande  maravilha  ,  porque  o  eftar  por  tantos  feculos  efeon- 
diia  em  hum  lugar  húmido,  &  debiyxo  de  pedras  ,  fendo  de 
madeyra,  &  de  vcílidos ,  iílo  he;  hum  dos  feus  grandes  mila- 

gres. A  fuaeiiaturahequaíidâ  proporção  natural  de  huma 

mulher* 
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mulher  i  porque  tem  féis  palaos.  Daorgem,  &  príncipi  s 
defta Santa  Imagem,  &  da  fundação  daquelle  Oratório  fc 
faz  m:nção  em  hum  livro,  que  fc  confe  rva  entre  aquelles  Re- 
ligioFos. 

Da  Senhora  das  Flores  faz  mcçaõa  CorogcPort.I.2.tràt« 
1x.10.pag.442. 

TITULO    VI. 

Da  milagrofa  Imagem  de  Nojfa  Senhora  das  Toufadas',  ou díuijcenção, 

NOs  limites  do  Lugar  de  Mafcarenhas ,  Termo  da  Vilía 
de  Mirandclla,  ha  outro  Lugar,  a  quechamioPoufaj 

das ,  cuja  Parochia  he  annexa  à  Rey  toria  do  me  imo  Luga  r  de 
Maícarenhas.  Ncíla  Igreja  de  Poufadas  havia  huma  Ima- 

gem da  Mây  de  Deos,  que  hoje  refplandece  em  muy  tas  mara- 
vilhas, com  o  nome  ,  &  titulo  do  mefmo  Lugar ,  porque  a  in- 

vocão  Nojfa  Senboradas  (j?oufadas ;  &  fera  fcm[duvida ,  por-' 
que  efta  piedofa  Senhora  também  dà  poufada  aos  peregrinos, 

S arque  he  cila  Senhora  figurada  na  Sara  induftriofa',  quejdeo 
o  fpicio  liberal,  &apreífadoaos|tres  Anjos  que  psfíavao  a 

çaítígar  a  Sodoma.  ]à  nos  tempos  antigos  obrava  efí^Scnho- 
ra  as  mefmas  maravilhas  em  beneficio  daquelles  moradores; 
mas  o  tempo  que  tudo  acaba  ,&  diminue.fez  que  efla  prtmey- 
r.a  devoção  fe  esfriafle  tanto  que  ]à  a  Senhora  não  era  conhe- 

cida ,ôc  tanto,  que  nem  o  primeyro  nome  jà  lembrava  ,  &  fó 
fe  reconhecia  pela  Senhora  das  Poufadas ,  &  por  I reagem  da 
Mây  de  Deos;,  que  luppofto  baíiava  para  a  veneração  dos 
fieis  jeom^tudo  jà  parecia  grande  (  para  com  elli )  o  aqueci- 

mento ,  aindaque  não  era  total,  porque  todos  os  annos  fe  ihe 
fazia  Fefta  particular  em  o  dia  da  Afcençâo  de  N  j(To  Senhor 

j."SUSChrifío;  &  por  cila  caufaefqueciios  doprimcyro 
nome  que  a  Senhora  tinha,  lhe  daváo  também  o  titulo  do  dit 

da.rcriaemquefazião  cfta  íua  foleftmid*de,  çhimandaibe 
íTa  Senhora  da  Afccr>í3o. 
%Mk  V.  Nn  5  Ainda 
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Ata U  fe  radicou  mais  nas  memorias  de  todos  efte  titulo 

eomofucceíTofeguintc.  Emoanno  de  1684.  c*h*ó  a  Feita 
da  A  feenç |o  do  Senhor  em  1  f ,  de  Ma jro ,  &  nefte  dia  (c  fez 
a  coílumadi  Feftividade,  que  íe  coftumava  fazer  a  Senhora; 
&  no  fim  da  MiíTa  punhão  a  Imagem  da  Senhora  em  huma 
Chateia,  &  com  cila  fazião  prcciííaõ  ao  redor  da  Igreja,coma 
fiztrão  nefla  occafiaõ.  Começando  a  fahir  a  prociffaõ  da  Igre« 
ja ,  fe  chegou  à  Senhora  huma  mulher ,  moradora  do  mefmo 
Lugar  das  Pou fadas  ,  que  havia  cinco  annos  eíhvaaleyjida 
de  huma  perna, &  a  tinha  tio  encolhida,&  feca  do  joelho  pa- 

ra bjjrxo,que  trazia  outra  de  páo,  em  que  fe  firmava  com  huas 
moletas.Efta  mulher  morida  da  devoção,  chegou  cô  a  mão  ao 

manto,  que  cobria  a  Senhora,  a  quem  em  feu  coração  lhe  pe- 
diria fe  lembrafle  delia  ̂   &  nãofahioem  vão  odefpacho  da  fua 

devota  petição ,  porque  dandolhehumaccidentedeo  hurct 
grande  grito,  &  c*hio  em  terra  como  morta ,  &  muytos  affim 
o  julgarão-  Mas  como  a  levantaffem ,  &  lhe  achaíTem  pulfosf 

&  virão  a  perna  >  que  atê  alli  eftivera  feca,  direy  ta;&  eítendi- 
da,  &  as  correas  com  que  atava,  A  fegurava  a  de  pâo ,  defpe-] 
daçadas,  logo  fe  attribuhio  a  milagre,  &  a  favor  da  Senhora  o 
fueceflb. 

Paliado  o  efpaço  de  hora  &  meya ,  tornou  a  mulher  em  G, 
&  começou  a  publicar  a  mercê  que  a  Senhora  lhe  havia  fey  to; 
&  começarão  também  à  vifta  da  maravilha  a  alegrarfe  todos, 
&  forão  a  repicar  o  fino  da  Igrejs ,  louvando  a  Noffo  Senhor, 
feafua  MãySantifiima  em  aquellis  maravilhas.  Acodio  a 
gente  às  vozes  do  fino  ;  &  os  Sacerdotes ,  que  fe  ha  vião  reco  - 
lhido  a  jantar,  &  ordenarão  outra  nova  prociífoô  ,  para  da- 

rem asgraçasa  Dcos,  Scafua  Santiflima  Mãy.  Oque  fizerão 

também  ao  redor  da  Igreja,  acompanhando-a  a  mefma  ji  fem 
a  ajuia  do  pé  de  páo,  mas  arrimada  a  hum  bordão  ,  por  caufa 
de  lhe  ficar  muy  to  atormentada  a  perna,  &  lhe  dcer  ainda 
nuiyto, as quaes dores  lhe  continuarão  por  efpaço  de  féis 

dias, que  fiyatèaos  16.  domefmomez,  em  o  qual  dia  fefa- 
BiâhumOíEsio  na  mefma  Capelia,  &  Altar  da  Senhora,*  que 

afiutião 
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affiflião  muy  íos  Sacerdotes.  E  eílando  à  MiíTa ,  que  era  can- 

tada , ao coniagrar  tornou  à  mefma  mulher.quc  aíliflia  a  ella, 
a  darlhc  outro  acciden  te  ,  &  indo  a  cahir  pegarão  delia  outras 
mulheres,  que  a  accommodàraò.  E  tornando  em  íi  em  breve 
cfpaço,  lhe  perguntarão  o  que  tivera :  a  que  refpondeo,  que  a 
Senhora  lhe  aperfey çoàra  a  faude ,  &  que  fe  achava  de  todo  li- 

vre da  fua  lcfaõ  antiga-E  affim  foy,porquc  nunca  mais  lhe  doeo 

aquella  parte. 
Eíh  maravilha  defpertou  deforte  a  fé ,  8c  a  devoção  cm  to- 

dos, &  tanto ,  que  nenhuma  peflbi  em  qualquer  trabalho  que 

padecia ,  recorrendo  à  fua  clemência }  dcyxava  de  alcan- 
çar o  que  lhe  pedia.  E  aflím  forão  innumeraveis  05  milagres, 

que  dalli  por  diante  começou  a  obrar  Deos  pelos  mereci- 
mentos', &interceíraõdefuaSantiíTima  Mãy.  Outra  moça 

natural  do  Lugar  de  Cabeça  delgrejtjterrade.Vinhacs^fta- 
vaaleyjada  da  cintura  para  bayxo.  Efla  movida  das  maravi- 

lhas que  ouvia  referir  da  Senhora  das  Poufadas,ou  da  Afccn- 
ção  (  cômc  outros  lhe  chamão  )  veyo  àiuaCafa  atsrhu- 
Hia  Novena  ,&apedirlhe  tiveíTe delia  mifericordia,  &  lhe 

deífeíaude.  Acabada  a  Novena ,  fe  achou  com  algumas  me- 
lhoras, puzerão-na  em  huma  befia  para  ir  para  fui  Cz(a}k  ao 

apear- feà fua  porta ,fe achou  livre,  faã ,  &  fem  alguma  relí- 
quia da  fua  qucyxa  ,8c  impedimento.  E  afTím  tornou  pelos 

(eus  pés  a  ir  a  darasgriças  à  Senhora  publicando  a  grande 
mercê  que  lhe  fizera- 
U  O  titulo  que  eíla  Senhora  tinha  antigamente ,  era  o  do  Ro  | 
íaric;  mas  o  diícuríb  dos  tempos  com  a  frieza  da  devoção 
primeyra ,  foy  deforte,  que  totalmente  havia  efquecido ;  mas 

;cu  depois  porfiam  quadro  d:  ftfnfaS,  que  havia  eftada 
na  Capclla  mòr  ,  aonde  parece  que  eniaõeítsva  a  Senhora, 
o -jjaitjy  icylíonoanno  de  i^§5.  agride  h  vé  pintada  a 
iToagecnda  Senhotécoiihu.TiRQfarici  de  roíasemroda,  dt 
dons  devotos  década  parte,  tomando  o  Rofario  das  mãos  da 

Scnho-ra^õc  do  Menino  D  aoSjffluc  se>n  cm  feus  bráçdSíEfflj  n 
:c  cr: ,  cjttf  a  Igreja  era  dedicada  à  Senhora  do  Ro&rio  ̂   ce£ 

'"  Nn  4  \iA 



yÓ8  Santuário  Marhmá.    . 
quenaõ  tem  outro  Patrão. 

Hoje  fevè cila  Sagrada  imagem collccadacra o' Akarcol- íateraf  da  parte  do  Euangetho ;  &  fc  tem  por  Cem  duvida  f  a 
mu  Jàrão  para  elle  do  feu  primeyrolugir ,  aonde  havia  fido 
collocada ,  como  Patrona }  por  caufa  de  fe  haver  fey  to  novo 
retabolo  com  Tribuna  >  &  parece  que  não  acharão  modo  de 
collocar  nella  a  Senhor3,ou  não  foubs  o  Artífice  accômodaU 
la ,  nem  difporlhe  lugar  em  que  pudeífe  eftar  como  era  razão 
que  foíTe,  porque  nem  todos  os  Archite<fios,&  Artífices  tem 
toda  aquclla  ciência ,&  difeurío,  que  pede  a  períeyção  da  fua 
arte,  principalmente  naqueiias  partes,  aonde  fe  não  vem 
obras  primorofas,  &  aonde  não  ha  aquella  emulação  de  obrar 
o  que  he  mais  perfeyto,  &  mais  viílofo ,  como  fe  vè  na  Cor- 

te, &  nas  Cidades  populofas,  aonde  as  muytas  obras  dão 
luz  aos  mefmos  Artífices  para  a  invenção  de  outras  melho- 

res ,  &  para  aífim  acquiriremmayor  nomej  &  terem  mayores 
intereíTcs ,  que  faõ  os  que  mais  avivão  o  diícurfo. 

He  efta  Ssgrada  Imagem  muy  to  ferpiofa ,  he  de  roca,  &  de 
vertidos ,  &  roupas;  a  fua  eftatura  hc  de  cinco  palmos ,  &  he 
hoje  bufesda  com  muyta  devoção,  fcconcurfo daquelles  po* 
vos  circum vizinhos.  Eflão  as  paredes  da  fua  Cafacubertas 
das  memorias ,  &  dos  íinaes  das  fuás  maravilhas,  &  milagres; 
que  continuamente  eftà  obrando,  os  quaes  dão  evidente  tef- 
temunho  dos  feus  grandes  poderes-  E  quanto  à  origem  do  ti- 

tulo da  A  fcenção  não  pude  faber  o  motivo,com  que  fe  lhe  im- 
pozjpoderia  fer  com  outra  maravilha  femelhante  à  que  obrou 
na  mulher  aleyjada. 

TITULO    VIL 

Da  Imagem  de  N.  Senhora  deJeruJalem}do  Lugar  dè Romeu. 

f^TOdcftrito  do  referido  Lugar  de  Mafcarenhas,  que 
Jl>I  pertence  àOrdcm  de  São  João  de  Jerufclem,  ou  de 
\  ~T"  Malta,, 
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\AAu ,  ha  outro  Lugar,  a  q  chamáo  Rcmeu  ,  &  he  do  Tcrrno 

da  Vilh  de  Cortiças,  que  difla  fetelegoasda  Torre  de  Mon- 

corvo.Junto  a  eiie  Lugar  fe  vé  o  Santuário  dcNoffa  Senhora 

dejerufalem,  o  qual  fc  vê  funda  do  no  alto  de  hum  monte. 
He  eíhCtía  da  Senhora  annexaàRtytoria  de  Mafcarenhas, 

&  iarabemo  mefrno  Lugar  de  Romeu.  Da  origem  defla  Sagra- 

da Imagem  fe  refere  por  tradição,  que  apparecêra    a  huma 

Paftorinha.  Qje  parece  gcfta  a  Divina  Paftora  deíe  manifef. 

tar  às  Paftorinhis.  He  cila  Senhora  Paílora,  ovelha  ,fr  vcl- 

!o,  como  diz  Proclo :  Vellus  mundijfimum  cxlejli  pluVia  %ma-  %°tl: 

dzns  %  è  quo  friflor  eVem  induit.  E  Santo  Ambroíio  lhe  chamou  *£   .  * 

tambcmvello:  Vellus  de  quo  ornes  Veftitk  como  quzlfo- D™Vm' mos  todos  vertidos ,  porque  nos  deo ,  ou  pario  como  ovelha  D 
Immaculada,  o  Divino  Cordcyro,  de  cuja  lã  fomos  todos  Ambr: 
veítidos,&cubertosemnofTa  defnudez,  comodiztambem&r.ijj 

Santo Epif anio:  0\ is Immaculat a peperit  dgnumChriftum.  Ê  D.Epi. 

hc  Paft r>r»y  porque apafeentou  para  nòs  o  melhor  Cordey  ro* f*-0r* 

E  affim  fe  manifefta  fempre  às  cândidas  Paíiorinhas,para  nos  *'l*"dl 

enfioar  o  muy to  que  fe  agrada  dos  corações  puros ,  &  fin-    "%K gellos. 
Andava  efíaPaftorinhaapafccntando  por  aquelles  can* 

pos  as  fuás  ovelhas ,  &  como  efla  padecefle  huma  grande  fede 
(  era  iíio  nos  confins  da  terra  deMirandelIa  ,  donde  oLu* 
garde  Romeu  difta  couía  de  legoa  &  meya  )  fe  foy  a  hum 
charco ,  &  com  huns  canudinhos  de  palha ,  efta  va  chupando 
a  agua,que  não  era  mujrta.N'  íta  occup3ção  cm  que  a  Paftori» 
nha  cttâVã,  lhe  appareceo  a  Rainha  Soberana  do  Ceo,&  a  Pro«- 
tedora  das  Paftorinhas,  &  lhe  perguntou  o  que  fazia :  a  que 
refpondeoqueeíUva  bebendo  por  aquella  palha  pouco  a 
pouco,  por  fermuyto  pouca  a  agua  que  a!h  ha  via.  A  que  a 
Senhora  tornou :  Eu  te  darey  logo  huma  fonte,  que  lance 
agua  em  abundância.  E  fazendo  com  as  fuás  bemditáS  mãos 
huma  covinha,  Uhio  delia  huma  fonte  de  agua  em  grande 
quantidade,  a  qual  fonte  ainda  hoje  perfevera ,  5c  dizem,  que 
tlU  no  mefmo  íer;  affim  de  inverno,  como  de  verão ,  íçm  411c 
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as  grandes  calmas  ,8cfecur«s  da  terra  a  diminuão^  nem  às 
grandes  chuvas  do  inverno  a  augmentcm. 

Fica  cila  fonte  noineyadaladeyradomonteemqucfc 
fundou  a  Gafada  Senhora,  da  qualdiftarà  coufadehumtiro 
dceípingarda  para  a  parte  do  Norte  ;  &  fica  dentro  de  huma 
cerca  ,ou  tapada  pequena  ,  que  he  da  meíma  Senhora,8c  aon* 
de  o  feu  Ermitão  tem  a  fua  horta.  Dcfle  fitio  fóbe  para  cima 
hum  monte  redondo  ,  &noa!todelle  mandou  a  Senhora! 
Paílorinha ,  que  diíTeíTe,  que  ella  queria  fe  ihe  fundaíTe  huma 
Cafa,  em  que  havia  de  fer  fervida,  &  bufeada:  bemdita  ella  fe- 
ja,q  bufeando-nos  com  tanto  amor,  quer  para  nos  encher  de 
fuás  mifericordias,  &  favores,  que  nos  a  bufquemos,&  man» 
da  q  nòs  ofaçamos^para  no  los communicar.  E  diíTclhe  mais 
quefoflfe  aos  moradores  daquelle  Lugar ,  q  no  alto  daquelle 
monte  lha  haviaõ  de  edificar,&  que  cila  daria  o  dinheyro^quc 
folie  Rccefíarío  para  a  dcfpeza  da  obra.Muytas  mais  circunf* 
tancias  hiveráa  neíte  grande  favor  que  a  Senhora  fez  àPaf« 
forinha,q  o  defcuydo  daquelles  tempos  nos  deyxou  occulrasi 

O  tempo  em  que  fuecedeo  efte  apparecimento  não  confia* 
niâstem  fe  por  muyto  antigo-  Aceytàrão  os  moradores  do 

Lugar  de  Romeu  a  cmbayxada  ,  &  como  a  fonte  a  confirmava 

por  verdadeyra ,  ttverão  menos  duvida  para  o  crer  ,  &  para 

dar  logo  principio  à  obra.  Edificou  fe  a  Igreja ,  &  devião  os 

devotos ,  a  quem  a  Senhora  tornou  por  Adminiflradores  da 

fua  fabrica,  tomar  por  íua  conta  mandar  logo  fazer  a. Santa 

Imagem,  que neí Ia  collocàraõ  ,  porque  não  confia,  que  a 

rcefoa  Senhora ,quc  fe  venera  hpje,fcffe  a  que  fallou  à  Paflo- 
rinha.  Porque efta devemos  crer  foy.a  rtícfma  Rainha  dos 

Anjos  M^ria  Santiffima,  que  íe  dignou  de  lhe  apparecer  vin* 
dodo  Ceoà  terra,  por  favor  efpecial  feytoàqucllcs  morado- 

res do  Lugar  de  Romeu.  Náo  confia  íe  o  titulo  de  Jerufálem 

foy  titulo  que  a  mefnía  Senhora  dcchrou,fcr  aquelle  cem  que 

Úh  queria  fer  invocada,  Períuadome,  que  como  aquellaa 

terras  faõ  da  Ordem  de  Sáo  Joaõ  de  Jcr  uíalem,  que  ou  o  meí* 

moRcUvSdc^UfcKeahâS.quchçdaoicfaia  Ordem,  8c  3 '  r  quem 
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qticm  pertence  aquella  Igreja  da  Senhora,  &ó  Lugar  de  Ro- 

meu ,  ou  o  Commendador  que  podia  alli  viver  naquelle  tem* 

po ,  infpirados  pelo  Ceo,  lhe  imporião  o  nome. 
Também  fe  diz  por  tradição,  que  quando  a  Paflorinha  deo 

parte  do  apparecimento ,  que  a  Senhora  lhe  fizera  9  aos  mo- 

radores do  Lugar ,  de  que  ella  mandava  ,  que'no  alto  daquel- íc  monte  fe  lhe  edificaííehumâCafa  ,  lhe  não  quizerão  dar 

credito,  &  que  a  prenderão  por  embuíleyra,&  que  levando-a 
preza  lhe  mandarão  botar  huns  ferros,&  que  ao  lançarlhos  fe 
defpedáçàrão  logc:  o  que  vifto  pelo  carcereyro,  movido  defJ 
ta  maravilha  ,  fora  logo  dar  parte  ao  Miniilro,  que  mandà^ 
ra  fazer  aquellccaftigoj  que  dizem  era  o  Vigário  Gera!  de 
Miranda.;  o  que  naõ  pode  fer ;  porque  eftc  apparecimento  hc 
muy  to  antigo,  &foyfeyto  ha  mais  de  200.  annos,  &  oBiP 
pado  de  Miranda  fó  terá  2  6o.  annos  de  erecção  ;  &  aíim  ain- 

da citas  terras  pertencião  ao  Arcebifpado  de  Braga.  Ecomo 
efta  Primacial  Cidade  ficava  tão  diíiante ,  devia  íer  eíie  Mi- 

niílro  algum  Vigário  da  Vara,  novato  no  Oíficioj  &  impru- 
dente ,  que  fem  examinar  bem  efte  fueceflb ,  com  tanto  rigor 

calligava  hua  íimplez  moça»  Efte  tal  Vigário  perfuadido  que 
ate  o  carcereyro  eftava  enganado,  &  tinha  mais  piedade  do 
que  devia,  favorecendo  aos  culpados,  que  elle  julgava  por 
taes  ,  viera  todofuriofo,  ( difpondo-o  affim  Deos  para  ma- 
yordemonfiração  dofeu  poder,  &  mayor honra,  &  lou- 

vor de  fua  Santiflima  Mãy  )  &  que  na  fua  preíença  íhe  man- 
dara lançar  outros  ferros ,  os  quaes  à  fua  vifta  fs  fizerão  em 

pedaços ,  como  na  primeyra  vez.  Com  cíie  fueceflb  creo ,  & 
todos  os  mais,  fer  verdade  o  que  a  Paítorinha  referira. 

Também  he  tra dição  conftan  te,  que  o  dinhey  ro ,  que  foy 
ruceíTarioparaaobn,  oderaamefmamoça,  a  qual  o  rira va 
de  hum  buraco,  ou  de  huma  lapa,  que  fica  afeitada  da  Igreja^, 
coufa  de quarenta.ou cincoenta  paíTòs,entre  humas  gran  jes 
pedra^q  ainda  ao  prefente  íevé,de  donde  i  Senhora  mãdira 
à  mcfma  Paílorinha^  c tíraíTe, porque  nclle  lugar  achaaa  oq 
foffe  ncceíTario  para  a  edificação  da  fua  Caía.  Edificarão  cila 

no 
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no  meyo  dos  Termos  do  Lugar  de  Romeu  ,  &odaViíJa  áe 
Mirandella,  deforte,  que  a  Capeliamòr,  &  parte  do  corpo  dá 
Igreja  da  Senhora  ficava  nos  limites  de  Romeu  ,  &  o  mais  no 
Termo  de  Mirandella.  Sobre  ifto  fe  começa  ri  o  logo  a  mo- 

ver algumas  dí(Tenfoens,oque  poderia  occaíionar  o  intercf- 
fe  das  offertas ,  que  os  fieis  trazião  à  Sen  hora.  E  quem  podia 
cccafionarefía  guerra  fenao  a  ambição  dos  Parochos  l  E  co- 

mo o  Lugar  de  Romeu  era  da  jurisdicçãode  Malta ,  &  Mi«- 

randella  era  entaõ  do  Arcebiípado  de  Braga  ,  para  fe  obvia*' 
rem  eftas  perturbações ,  fc  edificou  a  Igreja  toda  nos  limites 
de  Romeu ,  &  jurisdicção  de  Milta. 
A  Imagem  da  Senhora  eftà  collocada  na  Capetla  mor  ,&  fica 

no  mcyó  do  rctabolo,aonde  fe  vê  pintado  hum  quadro  com  o 
Myfterio  da  Encarnação.  He  cftaSsgrada  Imagem  de  roca, 
&  de  vertidos.  A  fua  ettatura  he  de  (eis  palmos.  Alguns  Ihç 
chamão  Nofla  Senhora  de  São  Marcos  ;&  o  motivo,  que  tem 
para  affim  a  denominarem ,  he  por  haver  naquella  Igreja  hu- 
ma  Capella  defte  Santo,  a  que  fe  faz  Fefta  no  feu  dia  *  &  ncl- 
h  ha  huma  grande  fcyra  j  mas  BÉtós  que  lhe  daô  efte  titulo 
faò  os  rufíicos ,  &  ignorantes ,  que  não  fabtm  o  que  dizem, 
os  quacs,  fe  houveíTe  outra  Feíla  de  outro  Santo ,  na  mefma 
forni*  lhe  darião  outro,  &  outros  títulos.  A  celebridade  da 

Senhora  fe  faz  em  oy  to  do  mez  de  Setembro ,  dia  da  fua  Na- 
tividade. Nãofe  vemaoprefente  naquelle  Templo  memo- 

rias y  &  fiaaes  de  milagres ,  mas  he  certo  que  em  feus  princí- 
pios os  fez  Deos  pelos  merecimentos  de  fua  Sandítima  May; 

&  pela  invocação  deita  fua  Image  fe  devião  de  esfriar  defor- 
te,  que  defmerecèrão ,  que  a  Senhora  os  continuaíTe  como 

nos  princípios ;  que  a  ingratidão  nos  benefícios  féca  a  mife- 
ricordiofa  liberalidade  no  bemfeytor.  Deila  faz  menção  a 

Corogr.  Portug-  tom.  i.l  2.trat.  i.c.7.  pag.  441. 

TITU- 
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TITULO     VIII. 

7)amilagrofa  Imagem  de  N{lfa  Senhora  íhfijo  }doLu} 

gar  de  V 'ai  de  íeveyro. 

NAFregueíiadeMaícarcnhas,  de  que  ]à  temos  fey to 

menção  nos  titulos  antecedentes ,  ha  hum  Lugar,  a 

que  chamão  Vai  de  Perey ro ,  junto  a  elle  fe  vè  hum  monte  re- 
dondo, &  alto,  &  nelle  fundada  hum*  Ermida ,  dedicada  à 

MãydeDeos,comotitulo  de  NoíTa  Stnhora  do  Vifo;  de 

donde  fe  defcobrem  muytos  orizontes  peia  fua  grande  emi- 
nência- Efle  nome  Vifo  he  o  mefmo  que  vigia ,  &  a talaya ,  de 

donde  íe  defcobrem  os  campos,  &  fe  vigiam  os  inimigos,  pa-> 
ra  rebater  as  fuás  entradas ,  &  affaltos.  Verdadcyramente 

foy  muyto  bem  impefio  efle  titulo  àquella  amorofa  Mãy, 
&  Senhora  NoíTa,  que  fempre  vigia ,  &  vela  na  defenfa  dos 

que  a  fervem,  &  dos  que  a  amãe*  He  eíH  Senhora  o  Preíidio 
inexpugnável  dos  perfeguidos  peccadores ,  como  dizem  os 

Gregos :  ̂rafidium  inexpugnabúe  cpprtjforum*  He  o  Pro- 
pugnaculo  dos  Chriflãos ,  como  diz  André  Cretenfe :  Tro-  Cat^2t 

pugnaculumCbriflianerum.  E  huma  Protecção  fingular,  &*****»• 

ampliflima :  Thwte&ió  lattffima  ,  como  dizem  os  mefmos  Gre-  pj^*/ 
gos  no feu  Hy mno.  He  Maria  Santiffima  naquelle  monte  pa-  viH£ ' ra  todos  aquelles  feus  devotos ,  aquclla  Cidade  de  noíTa  for-  Andrl 

taleza,quedizlfaias,  aonde  o  Salvador  por}  o  muro,  &oOw. ' 
antcmuraJ :  Urbsfortitudmis  nofirct  Sion  SalVator  poneturOr.z: 
in  ea  munis, i5  antemurale.  E  parece  que  alludindo  a  cite  Lu  de  4F. 
gar  do  Profeta,  fe  lhe  edificou  aquella  Cafa  como  Cidade  &$"*' 

refugio,fobre  o  monte,que  foíTe  a  fortaleza  de  todos  os  feus  ç1™"'* 
devotes,  que  a  ella  fe  acolheíTcm ,  porque  foy  fundada  como  SpUJ- 
Cidade  forte,  com  muros,  &  antemuraes.  $utt  * 

Fundou  fe  efle  Santuário  de  NoíTa  Senhora  do  Vifo  na-  128. 

qudle  monte,  &  foy  cercado  ero  roda  de  muros,  Sc  reparos,  ffa6J 
&  biàbacans:  para  que  entendão  todos  os  devotos  defta  Se- 

nhora. 
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nhora*  que  nâ  fua  Ola ,  &  na  fua  prefença  fícão  fcguros  de 
todos  os  feus  inimigos.  E  fundou-te  cm  tal  difpofíção ,  que 
ficando  a  Cafa  da  Senhora  no  a! to  do  monte ,  fe  vem  ao  re- 

dor em  difhncia  de  vinte  paííos  os  muros  de  que  eílà  cerca- 
da  ,  em  tâl  forma  ,  que  parece  huma  fortaleza  inexpugnáveis 
Nefh  Ermida ,  &  Santuário  fe  venera  huma  devota  Imagem 
da  Mãy  de  Deos,quehe  tradição  confiante  ,  naquelles  mo- 

radores, que  apparecèra  a  hum  Paftorinho ,  &  lhe  mandara 
diffeíTe  aos  moradores  daquella  terra  ,  lhe  edifícaffem  fobre 
o  alto  daquelie  monte  húa  Ermida,  &  que  em  final  de  que  efla 
embayxada  era  fua ,  &  em  credito  delia ,  que  naquelle  mefmo 
Lugar  em  que  fe  lhe  manifcftava ,  arrebentaria  huma  fonte 
de  agua ,  &  defla  aindaque  hoje  fe  vem  os  vefligios,&  finaes, 
jà  a  agua  defappareceo,aindaque  ha  hoje  ao  prefente  algumas 
peíToas  que  a  alcançarão  com  agua.  E  o  extinguirfe  efta  fon- 

te pelos  deméritos  dos  peccadores,nãohe  muyto,porque  fé 
tem  viflo  muy  tas ,  &  fe  achará  neftes  Santuários ,  que  t  am- 
bem  hoje  fe  vem  fecas. Porque  fe  a  ingratidão,como  diz  S*n^ 
to  Ambrofiojhe  hum  vento  cheyo  de  fogo  t  que  féca  as  mi  fe^ 
ricordias  de  Deos ,  que  muyto ,  que  eíla  faça ,  fe  fcquem  as 
fontes  de  agua? 

Heefta  Ermida,ao  q  pirece,a  única  Igreja  doLugar,&  âf- 
fim  alli  cõcorre  o  povo  todo  a  venerar  a  Senhora.  Haverá  5. 
ou  6.  annos,  pelos  annos  de  1 698.  pouco  mais,  ou  menos,  q 
vindo  alli  algu  Miflionario,  ou  peffoa  devota ,  &  vedo  o  def- 
cuydo com q  fe  aíliflia  à  Senhora^õ  fervorofo zeíoexhortou 

aquellcs  moradores  a  fere  mais  foliei  tos  no  feu  fcrviço»&  pi-] 
raqo  foflcm,inftttuhio  hua  Iraiand3dc,q  temerefeido  ftmjH 

to,  porque  temhoje  mais  de  quatrocentos  Irmáos,emquc  en- 
trão  homens,  &  mulheres.  E  morrendo  algum  dclfes  ,  cada 
hurn  dos  vivos  hc  obrigado  a  contribuir  com  rneyo  tofláo 

para  as  Miffas ,  que  fe  lhe  dizem  ,  fe  for  affifUr  aos  Qffieios 
cm  hum  dos  dous  dias.em  que  fe  lhe  fazem,  porque  tem  dous 

Officioscada  hu  dos  q  morrem/*  fe  lhe  dizzm  também  certo 

numero  de  Miffas,  para  qat  fe  ajuntão  muy  tos  SêceràQHsM 
'/  ~  quando 
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Sluando  os  Irmãos  não  vão  aífiitir,  nem  mandão  alguern  cm 

eu  Lugar,  o  que  podem  fazer,  faõ  obrigados  a  dar  feffenta 
reis  em  pena  da  falta  na  afliítencia)&  cites  k  applicão  para  a 
cera,  &  mais  gaftos  da  Irmandade, que  fe  faz  pontualmente. 

A  Imagem  da  Senhora  hemuy  to  antiga,  &  he  também 
de  roca,  &  de  roupas.  Afuaeftatura  he  cinco  palmos.  Em 
que  fe  vê,  que  a  Senhora  $  quefallou,  &  que  appareceoao 
Paítor,  era  a  mefma  Rainha  dos  Anjos ,  que  fe  dignou  de  lhe 
fallar,  &  de  moftrar  por  elle  ,  o  que  amava  os  moradores 
daquelle  Lugar ,  que  pelas  fuás  virtudes  merecião  aquelle 
grande  beneficio ,  que  a  Senhora  lhes  fez ,  os  quacs  manda- 
riaõ  logo  fazer  eíía  Imagem,  para  a  collocarem  na  fua  Ermi- 

da ,  que  lhe  edificarão.  Fazemlhe  a  fua  Fefta  todos  os  annos 
na  fegunda  Oytava  da  Paícoa  de  flores  ,  &  nefíe  dia  he  gran^ 
de  o  concurfo  de  romagens  que  concorrem  daquclles  Luga- 

res circumvizinhos.  Em  feus  princípios  fez  efta  Senhora 
muytas  maravilhas,  maseftas  parece  fe  fufpendcrão  alguma 
coufa,porque  ao  prefente  fe  não  achão  com  finaesjo  que  naW 
cera  também  de  fe  nío  fazer  memoria  delias ,  porque  de  crer 
he  ,  que  efta  mifericordiofa  Senhora  naô  falte  aos  que  com 
humilde,  &  fervorofa  devoção  implorãoo  feu  favor. 

Muytas  vezes  temos  f aliado  nefte  Lugar  de  Mafcarenhas; 
&  affim  he  razão  diga  delle  alguma  coufa  ,pois  NoflTa  Sc-; 
nhora  moftra  fe  paga  da  devoção  dos  que  ahabitaõ,  &a 
fua  Fregueíia,  Pelos  annos  de  1277.  faz  delle  memoria  o 

Padre  MftreFrey  Antcnio'  Brandão  na  quarta  parte  da  fua 
Monarchia  Lufít.  1. 15.  c-  46.  dizendo  que  ElRey  Dom  San- 

cho o  I.  dera  a  Villa  de  Mafcarenhas  (parece  que  nefte  tempo 
goza v  1  efta  honra,  que  jà  perdeo,  porque  he  Lugar  do  Ter- 

mo de  Miranddla  )a  Eftcvão  Rodrigues,  que  fundou  '^re- 
ja de  Santi  Maria  de  Mifcarçuihas,  a  qual  ElRey  coutará  ̂ 0 

nome  deite  iiiuftre  Lugar  fe  derivou  o  appellido  de  Mal  i- 
renhas  ,&  feriaacauía,  que  osherdeyrosdcfie  meírra  l :- 
dalgo  Eílei/ão  Rodrigues,  o  tomarião  pelo  Senhorio  dd!a,<5c 
pela  devoção  de  Noíia  Sz  nhora  Pacíroeyra  do  meímo  Lugar , 

Eftc# 
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Eíie  appellido  confervâráo ,  &  fe  diffundio  em  muyHs  famí- 

lias illuílres  ,  porque  dclle  houve  grandes  ,  &  illuílrcs  pef-' 
íòâs,  &  muytos  títulos  que  jl  acabarão  ,  &  outros  que  ainda 
çxiftem  ,  como  he  a  Cafa  de  Santa  Cruz ,  Óbidos,  Palma,  Sa^i 
bug*l,&  Fronteyra.  Do  tempo  tfElRey  Dom  João  o  I.  pa-: 
ra  cà,  diz  Frcy  Franciíco  Brandão  pari.  5.  da  mefma  Mon« 
Luf.l.  i/.cap.  1.  que  eftavacncorporadocftc  Lugar  na  Cafa 
Real,  &jineik  tempo  fe não nomea  Villa.  Da  Senhora  do 
Vifo  faz  menção  a  Corogr.  Portug,  1.  2.  trat.  I-  c- 15.  pig- 
455.  do  i«  tom. 

TITULO    IX. 

3)a milagrofa  Imagem deTSl. Senhora  do Freyxo, d*  Vai 
S.m-Fejto* 

NOtavcl  he  a  propriedade  do  Freyxo ,  porque  com  *s 
luas  fombras  alegra]  &  recrea  no  verão,  ampara  dos  ri- 
gores do  Sol ,  afugenta  todos  os  bichos  venenofos  ã  &  com 

outras  muytas  propriedades  fe  faz  eílimado  por  incorrupti- 
riw.i.  vc\^  de  grande  duração.  Delleteílemunha  Píinio,  que  a 
*  "*"  fuafombra  hedefua  própria  natureza  fatal  às  Serpentes, 

porque  as  obriga  a  que  fujão,  &  dsfappareção  de  fua  prefen- 
,  ça;de  donde  natceoaquelíe  lemmi,  ouinfcripçáode  Picinel- 

Symb  '  *°  -Stantprocul  ab  umbro»  Não  de  outra  maneyra,  diz  Pinei- 
/  9.  c.  nello,  diíião  os  peccadores ,  &'  o  coílume  dos  viciofos, dos 14.  juftos,&  virtuofos.  E  o  Smeca  a  eíle  prcpoíito  diz :  Magna 
Scnec.  pars  peccatorumtcllitur  ,fi  peccatoris  ieftis  AÍfiftat*  Jliquem 
Epifi»  habeat  animus  quem  yereatur>cujtès  authoritate  ettamfecretum 
1  Ifc       fuumfa* èhuòfacit. 

E  Franciíco  Paulino,  falbndo  ào  muy  to  que  2 5  Serpentes 
Mffnd.  fogem  da  forobra  do  Freyxo  ,  o  nota  corncíloutra  inlcrip- 

£^'     pção:  Flagtllút  hmbra,  O  íentido  vem  a  fer ,  que  a ffimeomo 
€m*  *s  Serpentes  não  ncceflirão  ferem  fuftigadasdcs  ramos  para 

fugirem;  mas  baiU  a  vizinhança  de  fuás  fombras  para  que 

fim.  t. 
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fcmerofasdefapparcçáo.  Affim  Maria  Santiífima  fymbohzar 
da  no  fermafo,  &  frefco  Frey xo,  caufa  tão  grande  terror  ,  & 
efpanto  às  Serpentes  infernaes  ,  que  não  he  neccffario  que 
cila  as  afugente ;  bafti  reconhecerem  a  íua  prefença,  para  fu- 

girem defapoderadamente.  Bem  fe  fegue  daqui,  que  cílio 
íeguros  todos  os  que  fe  acolhem  à  fombra  de  Maria ,  porque 
à  fua  viítt ,  &  debayxo  da  fua  protecçao,&  fombra  não  íó  naõ 
póJcm  chegar  as  venenofas,  &  infernaes  Serpentes ,  mas 
nemappareccr  à  fua  vifla. 

Junto à  Serra  de  Bernes  ]  que  em  alguns  Mappasfe  acha 
com  o  nome  da  Serra  do  Mel,  ou  de  Monte-  Mel  ( aífim  a  no- 
mea  também  a  Corogr.  Portug.  &  a  nomeio  aífim  mefmo  poc 
aquellas  terras)  fe  vé  hum  frefeo  valle,  &  a  hum  lado  delle  o 
Lugar  de  Valbemfey  to ;  &  junto  à  mefma  ferra  fica  hum  Pra«í 
do,  no  qual  ha  ainda  hoje  alguns  Frey  xos  muy  to  antigos  ,  & 
cm  outros  tempos  parece  que  foy  efte  fitio  muy  to  povoado 
delles,&  aífim  era  aquelle  lugar  muy  to  frefeo,  &  deliciofo- 
Tudo  ifto  fica  no  Termo  da  Cidade  de  Bragança  ,  que  he  tão 
dilatado,  que  tem  cento  &  cincoenta  &  três  Lugares ,  &  al- 

guns delles  grandes,  &  todos  tem  Parochias  muytoren» 
dofas. 

Nefte  Prado  fe  vé  a  Ermida ,  &  Cafa  da  Senhora  do  Frey^ 
xo,  Santuário  muy  to  antigo,  &  de  grande  devoção  em 
aquellas  partes.  A  origem  defla  Santiífima  Imagem,  fegundo 
refere  a  tradição  conííinte  daquelles  Lugares, he,queappa- 
recèra  no  avultado  tronco  de  hum  grande  Freyxo  a  huma 
Paftariuha ,  que  naquelíe  fitioapafeentava  as  fuasGVelhas,8c 
Cordeyros:efta  arvore  foy  fiel  depoíítaria  daquella  preciofa 
pedra,  ôc  a  confervou  dentro  em  fi  por  muy  tos  fecuIos,&  cm 
leu  cavernofo  tronco ,  fem  que  fe  vífíe  nella  o  menor  detri- 

mento, que  coíiumaõcaufar  os  muy  tos  annos.  E  hemuyío 
mais  para  admirar  o  fer  eíla  Santiííima  Imagem  da  Senhora, 
de  veftidos ;  &  nada  fe  vio  com  o  menor  defeyto. 

Não  confta  o  tempo  em  que  fe  manifejlou  /  nem  o  como  a 
Santa  Paftorinha  fe  chamava;  entende-  fc,  que  haverá  muy  tos 

Tomo  V.  Oo  annos, 
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annos,que  ifto  íuccedeo,&  havendo  nefta  manifeftaçãô  rouy- 
tas circunftancias,  (como he  crivei )  de mâa nos  deyxàrão 
os  antigos  memoria.  He  certo  que  os  Chriftãos ,  que  alli  vi- 
vião  quando  òs  Mouros  (depois de fe  fazerem  Senhores  da 
Hefpanha  )  começavão  a  entrar  por  aqueiias  terras,  a  efcon- 
derião ,  para  que  não  padeceíTe  alguma  injuria ,ou  irreverên- 

cia, porque  tudo  fe  devia  temer  de  fua  barbaridade.  Em  fua 
manifeítação  fe  lhe  edificou  no  mefmo  vaíle  a  Ermida ,  por- 

que também  diz  a  tradição  que  a  Senhora  lhe  mandara  ,  que 
naquelle  mefmo  fitio  fe  lhe  edifícaffe  huma  Cafa ,  em  que  ha- 

via de  ferlouvadi;  o  que  affim  fe  fez  ,  como  a  Senhora  man- 
dou ;  mas  não  fojr  em  o  mefmo  lugar,  aonde  eftava  a  arvore , 

porque  alguns  dos  velhos  dsquelía  terra  dizem,que  ainda  ai* 
ca  nçàrão  o  Freyxo,  &  que  hum  Abbade  o  queymàra  por  fec 

jàmuy  to  velho. 
Em  os  principios;qaqueIIa  Sagrada  Imagêfe  manifeftoui 

devião  fer  muytos  os  milagres,  &  as  maravilhas ,  que  jà  hoje 

haõ  faõ  tantos,&  fera,  porque  a  fé  eftarà  mais  fria;&  mais  tí- 
bia a  devoção ,  &  por  eíh  caufa  não  alcançaràõ  os  favores, 

que  antiganoéte  a  Senhora  lhes  fazia.Os  concurfos  da  gente, 
faõ  íó  dos  Lugares  circumvizinhos ,  &  efles  concurfos  faõ 
mayores  nos  Sabbados  da  Quarefma,  &  nos  dias  das  Ladai- 

nhas de  Mayo.  A  Imagem  da  Senhora  he  deroca2&dcvcfj 
tidos  à  fua  proporção ,  &  a  eílatura  fera  pouco  mais  de  qua- 

tro palmos.  Ftítejão  na  em  a  fegunda  Oytava  da  Pafcoada 
Refurreyção,  &  nefte  dia  he  o  em  que  concorre  mais  gente  a 
venerar  aquella  Sacratiffima  Imagem* 

TITULO    X. 

3)a  milagYofa  Imagem  de  Nojfa  Senhora  do  Campo,  do  Li] 
*  gar  de  Lamas* 

N O  Termo  da  Cidade  de  Bragança ,  território  de  Lam3 

pazes,,  ha  hum  Lugar ;  que  terá  pouco  mais  de  fetenta 
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íc  féis  vizinhos,  a  que  chamão  Lamas  de  Podeníei  Peta  parte 
doOccidente  teor  eíte  Lugar  hum  outeyro  formado  a  modo 
de  pirâmide,  o  que  fevè  melhor  nas  partes  q«e  fazem  frente 
aoNafcente,  Nort^  Scmeyodia.  Poreftas  três  partes  toca 
com  a  fralda  no  meímo  Lugar  de  Lamas;  &a  diítanciaque 
tem  naaltura,doLugaratèoalto,em  que  fedefcobre  hum* 
planície ,  he  a  que  comprehende  a  Viafacra  ,  que  eftà  aíTenta- 
da  nu  caminho  do  mefmo  monte,  aonde  tem  a  planície  referi^ 
da,  que  não  he  muyto  grande.  Nelía  fe  vè  huma  Ermida  pe- 
quena,dedieada  a  Sãta  Barbara.  Edefta  planície  para  a  mefma 
parte  Õccidet3l  fe  começa  a  levãtar  outro  mõtc  muyto  mais 
alto,  chamado  Valdemonte,  &  o  Facho,  porque  no  tempo 
das  Mouros,  &  também  no  dos  Chriflãos  ( depois  que  eftes 
lançarão  fera  aos  bárbaros  )  fervia  de  Atálaya  ,  &  de  Facho, 
pira  fe  dar  avifo  das  entradas,  que  fazião  os  inimigos;  & 
efle  he  o  monte  aonde  fevè  íituada  a  Cafa,  &  Santuarioda 
Senhora  do  Campo. 

Pela  parte  do  Norte  tem  efle  fegundo  monte ,  chamado  9 
Facho,  huma  fonte  perenne  ,  que  não  fica  em  grande  diftan- 
eia da  Gafada  Senhora.  Enobayxodomefmomontej  &ds 
mefma  parte  fica  hum  Prado,  &  bofque  de  carvalhos ,  &  fréy«í 
xos;  peíoqualcorrefemprehum  regato,  que  fe  ajunta  das 
aguas  da  fonte  da  Senhora  ,  &  de  outras  que  nafeem  do  mef- 

mo monte.  He  efte  Prado  muyto  frefeo,  alegre,  &  deliciofo, 
&  neile  vão  a  defcáçar  no  verão,&  Efíio  os  Romeyros ,  q  vê 
a  viíitar  a  Senhora  do  O.mpo-  Nelle  fe  crião  notáveis  ervas 
msdicinaes,  como  faô  B:-tonic3 }  Polygonato,  chamado  Sello 
de  Santa  Maria,  ou  de  Salamão  >  Mácella,  &  outras  defta 
qualidade. 

No  mais  alto  deite  monte;de  que  fallamosfque  he  o  fegun- 
dc,&  o  da  Senhora)  ha  huma  planície ,  aindaque  nao  he 
muyto  dilatada.  Eftà  cercada  eíía  de  huma  como  Coroa  de 
arvores  fílveftres,  como  faô  carvalhos,  &  outras  dcííe  gene-" 
ro,que  fazern  huma  viftofa  mata,&  como  faõ  muyto  grandes, 
altos,  &  antigos,  fervem  de  amparo  à  Catada  Senhora,  con- Oo  z  tra 
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tr*  a  inclemência  dos  ventos  ,&  tempeíladcs , .  porque  a  de- 

fendem da  fuâ  fúria  no  inverno ,  por  ficar  metida  no  meyo 
da  mata.  E  como  efte  fitio  he  muy  to  imminente,  delle  fe  def- 
cobrem  muy tos  orizontes,  muy tas  Villas,  &  Lugares. 

No  meyo  defta  mata ,  ou  defte  monte  ,  que  fe  diz  por  tra^ 
dição,  era  então  huma  brenha  muy  to  cerrada  de  matos,  & 
fil  veyras ,  &  tudo  muy  to  efpeffo*  &  medonho ,  havia  de  tem- 

pos imrmmoriaes  huma  Ermida  pequena,  &  quiçá  feconfer-j 
vaíTe  aíli  illefa  em  tempo  dos  mefmos  Mouros ,  &  talvez  que 
também  a  elles  foíTeocculta.  Nefta  Ermida  foy  íempre  tida 
cm  grande  veneração  huma  devota  Imagem  da  Mly  deDeosf 
a  quem  daváo  o  titulo  de  NoíTa  Senhora  do  Campo  ,  que  pu- 

dera ter  com  mais  propriedade  o  de  NoíTa  Senhora  da  Mata  j 
ou  de  NoíTa  Senhora  do  Monte.  Querem  cj  efte  titulo  feilhe 
deffe  aílim  por  ficar  eíh  Ermida  em  campo  ermo,  &  folitario; 
porèíH  a  mim  me  parece  ,  que  o  titulo  devia  ter  outra  ori- 

gem, ou  porque  a  mudariáodtquella  mata  ,  &  brenha  para 
algum  campo  mais  vizinho  de  povoado ,  aonde  lhe  começa-i 
riáo  a  edificar  outra  Gafa,  que  cila  talvez  não  aceytaria ;  ou 
porque  no  tempo  dos  Mouros  a  efeonderião  do  feu  furor  em 
outra  parte ,  &  fe  manifefíaria  com  alguma  mar* vilha  em  ai-; 
gum  campo  mais  razo,  &  delle  fe  lhe  daria  a  invocação»  Mas 
feji  o  motrvo  qual  forte,  a  Ermida  era  antiquiffiroa. 

Dizem  também  por  tradição  confiante  ,  &  aííentada  na 
memoria  de  todos  aquclles  moradores,  que  haverá  trezentos 
6  tantos  annos  (  o  que  feria  pelos  de  noffa  Redempção  de 
i?oo.Sctantos,ou  1400  jque  viera  àquclla  terra  hum  Santo 
Varão,  natural  de  Bilcaya,ou  de  Na  varra  ,8c  que  trazia  com-i 

%o  emhum  papel  a  planta  do  Templo  em  que  hoje  he  venc-5 
rada  a  Senhora  do  Campo,  &  que  elle  o  fabricara  à  fua  eufta, 
pago  da  bondade  daquelle  fitio ,  &  que  fe  ajuftava  com  o  que 
elle  andava  bufeando.  E  feria  por  revelação,  como  fe  refere 
de  Simão  Vela,  aquelle ,  quecorreo  rcuyta  parte  do  mundo 
para  defcobrir  a  Serra  de  Penha  de  França ,  que  em  huma  re- 

velação lhe  foy  dito ,  que  nçih  acharia,  &  defcobrir  ia  a  Ima- 

gem 
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gcm  de  Noífa  Senhora ,  que  neíla  efhva  oceuf  ta  defde  o  tem- 

po dosGodos.  Deo-cfle  virtuofo  Varão  principio  à  obra; 
ajudando  fc  em  tudo  com  a  planta  que  trazia  :  &  dizem  tam- 

bém as  tradições,  que  os  boys  bravos  íe  lhe  fugey  tavão  ,  & 
fometião  ao  jugo,  para  conduzirem  com  os  mais  rnanfos ,  ôc 
domefticos,os  materi*es  para  a  obra  do  Templo  da  Senhor*. 
E  q  erão  muy  tos  os  officiaes,  &  os  trabalhadores ,  &  que  dei- 

tes Offi;iâes,  8c  obreyros,quando  fe  a  juntavão  a  comer,  fem«í 
pre  faltava ,  ou  fe  achava  menos  hum.  Devia  efte  ferroais 
que  homem ,  pois  não  comia  como  elles,  &  trabalharia  ainda 
aíli m  ma ií  que  muytos  homens.  Naqueile  tempo  parece  que 
fe  obrarão  grandes  maravilhas  pelo  Geo  >  mediante  a  inter- 
ceíTaõ  da  Senhora  do  Campo. 

Fundou-  fe  o  Templo  no  meyo  da  planície  do  monte,  em  d 
mclmo  Lugar  aonde  eftava  a  antiga  ,  &  pequena  Ermida  da 
Senhora.  Fica  fituado  efte  Templo  do  Oriente  para  o  Occi? 
dente,  &  a  porta  principal  fica  ao  Occidente,  aonde  fica  o 
Campanário  altOj&  forte  com  hum  fino,  que  fe  entende  fec 
fagrado,  ou  bento,porque  às  fuás  vozes  íe  desfazem  as  tera- 

Eeftades.  E  tem  à  entrada  hum  alpendre  cuberto  fobrs  co-' 
imnasde  pedra,&  todoelle  he  feyto  de cantaria.O  corpo  da 

Igreja  tem  de  comprido  cincoéta  &  cinco  pa!mos,6t  de  largo 
quarenta.  Iftohe  do  arco  da  Cs  pe!Ia  mor  atè  a  porta  princi- 

pal. A  Capelía  mor  he  muy  to  perfeyta,  he  de  abobada  de  la- 
drilho ,  &  com  fer  tão  antig«,  pela  perfeyção  com  que  eftà 

feyta,  parece  obra  moderna.Tem  de  largo  vinte  &  cinco  pal- 
mos, &  trinta  de  comprido.  Segurão  efte  Templo  por  fora 

oytobotareos,  para  o  fortalecerem  mais  contra  a  violência 
dos  ventos.  He  de  três  naves  dividíias  com  oyto  coluai- 
nas,&de  arcos  ,  que  ainiaque  Uò de  ladrilho  ,  faõ  muyco 
bem  obrados.  Tem  dous  Altares  colíareraes  no  topo  das 
naves,  hum  dedicado  a  São  Brás,  &  outro  a  Sio  Cayetano. 

Ní  Capelia  mor  tem  hum  rctabolo  novo ,  &  moderno  de 
muyso  b  ja  talha,  &  crmyto  bem  dourado,  de  ouro  corado,  de 
altura  de  t^ ,  pajmos ,  &  dezoy  to  de  iargó.  He  formado  cm 

Tom.  V.  Oo  3  dous 
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dous  corpos,  divididos  com  columnas  Salomofcicas,  fr  pin- 

turas nos  mcyos.  No  primeyro  corpo  tem  dous  quadros  da 
PáyxãodeChrií>o,&  no  meyodellefe  vê  em  hum  nicho  hu| 
roa  imagem  defte  Senhor  Crucificado ,  de  cinco  palmos  cai 
alto.  No  fegimdo  corpo  tem  outros  dous  quadros  de  mcyó 
relevo,  hum  da  Encarnação ,  &  outro  da  Conceyção  da  Se- 

nhora. No  meyodefte  corpo  fevècolíocada  em  outro  feme-í 
Ih *nte  nicho  a  Imagem  da  Senhora  do  Campo  ,  Patrona,  8c 
Titular  daquelle  Templo.  Tem  para  a  parte  do  Norte  aSa^ 
criftia,  &  para  a  do  Sul  as  Calas  do  Ermitão;  &  tudo  dif- 
poífocom  boa  forma ,  &  muyta  perfeyçró.  Tudo  ifto  refiro; 
para  que  fe  veja  ofervoroío  zelo  daquelle  Santo  Vario,  que 
fez  efta  obra,  de  quem  nos  não  ficou  o  nome,  com  grande 
magoa  nofía;  mas  he  certo,  que  eftarà  matriculado  em  o  livra 
de  fuás  boas  obras. 

Ha  naquelle  Templo  duas  Imagens  de  NoíTa Senhora;  è 
primeyra ,  que  he  a  antiga,  &  eftà  efta  na  Sacriftia,  he  de  al^ 
tura  de  três  palmos ;  a  outra  eftà coliocida  no  referido  ni^ 
cho  do  ret abola.  Ambas  fsõ  de  efeuf tura  de  mãâcytâ-  À  pri- 

meyra fendo  a  que  por  fua  antiguidade  fe  devia  confervar  no 
feu lugar, como  Imagem  milagrofa  } &  antiga , a impruden- 
cia  de  alguns  devotos  daquelles  que  fe  psgáo  mais  da  fermo^ 
fura  exterior,  que  do  íignificado;  porque  efta  Santa  Imagem 
não  era  muy  to  fermofa  ( fegundo  o  que  eu  entendo  )  manda* 
rã i  fazer  a  outra.que  he  de  quafi  quatro  primos  de  alto,  (que 
eftà  pcrfeytifGmamen!eobrada,&he  de  muyta  fermofora) 
efta  collocàrão  no  Altar  trasladando  a  primeyra  para  a  Sacrif- 

tia, aonde  a  vão  bufcar,&  venerar  os  devotos  A  peregrinos. 
Huma,  &  outra  Imagem  tem  ao  Menino  Deos  fobre  o  bran- 

co efquerdoj  &  o  braço  direy to  eftendido,corno  que  eftà  offe^ 
recendo  com  a  mão  alguma  coufa.  Eeíh  fegunda  parece  que 
fe  mandou  fazer  na  mefma  forma  da  primeyra ,  purque  am£ 
bas  tem  as  mefmas  acções. 

A  Feftividade  defta  Senhora  fe  celebra  todos  os  annos  em 

dia  da  Encirniçãaa  viíUe  Sc  cinco  de  Março  j  excepto  na- 
,  /      quclles 
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quelles  átxnos  ,  em  que  vem ,  &  cahe  em  tempo  impedi  Jo.He 
eíia  Cafa  muy  to  frequentada  de  Romeyros>quc  vem  a  bulcat 
a  Senhora;  &  também  dsqudlcSjqueern  romaria  vão  a  viíitae 
ao  Satitc  Chriíio de  Chacin,  a  N.  S  das  Flores ,&aN.  S.  da 
AíTumpçâodc  Viifas  Boas,ou  Murca;&de  muytos  ,  que  vão 
a  pedir  à  Senhora  do  Campo  o  remédio  de  fuss  neceííidadcs. 
Nas  occaíiões  de  necetfidades  publicas,  como  faltas  de  agua, 
ou  de  Sói ,  faô  muy  tas  as  procifíbens  dos  Lugares  vizinhos, 
que  vão  a  pedirá  Senhora  a  íbainterceííaõ,  para  que  o  Se- 

nhor lhes  acuda  às  fuás  novidades;  &  a  experiência  lhes  mofa 
tra  o  valor  da  fua  fé ,  &  os  poderes  daquella  Senhora, 

Ha  nefla  Cafa  duas  nobres  Irmandades  ,  huma  de  Cléri- 
gos fomente  j  &  outra  de  feculares  commua  a  todos ,  com  Eí- 

tatutos,8c  Bulias  Pontifícias  de  muy  tas  graças,  &  Indul- 
gências perpetuas  ,  intitulada  da  Santa  Cruz,  aonde  fefaz 

por  cada  hum  dos  Irmãos  defuntos  hum  Officio  de  nove  li- 
ções, com  afliítencia  de  nove  Clerigos.E  neíla  entrão  por  Ir- 
mãos nio  íó  os  moradores  dos  Lugares  circumvizinhos ; 

mas  ainda  os  que  vivem  muy  to  apartados ,  deyxando  peffoa  , 
que  fatisfaç*  por  elíes  a  efmola  ,  que  paga  cada  hum  ,  que  he 
huma  quarta  de  pão, &  os  apofentadosmeyoalqueyre.Enos 
di^s  da  Santa  Cruz  fefazFeftafolemne.  Nos  Sabbados  da 
Quirefma  he  gf  ãde  o  concurfo  da  gente,  &  nelles  ha  Fcyra* 
ou  mercado.  E  no  dia  da  Encarnação  de  N.S.ha  Feyra  franca. 

EíUs  faô  as  noticias,  que  pudemos  defcobrir  da  oçig.'-m,Sc- 
princípios  da  Imagem  de  Nofla  Senhora  do  Campo  do  Lugar 
de  Podenie,doquaI  faz  menção  a  Corogr.  Portug-  tomoi. 
P5°4« TITULO     XI. 

Pa  Imagem  de  Nofa  Senhora  do  Sardao,  da  Cidade  de  'Br ai 
i  gania. 
> 

A  Cidade  de  Bragança  ,  da  qual  jl  fallànos  no  titufollí. 
dcftc  livro,  &  deícusprincipioi,  fuoÍ3ção,  k  forca-, 

Oj  4  nas, 
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nas,  que  depois  teve,  eíià  íituada  em  as  ribeytf  âS  do  Rio  Fer- 
vençu  He  terra  muyto  abundante  de  todas  as  coufas  necef- 
farias à  vida  humana, não  fó  das  prectfas ,  mas de  muytos  re- 

galos ,  excelientes  vinhos ,  goíiofas  frutas  ,  boas  &  muytas 
caças,  ôípefearias  do  Rio  Sabor,  quelhepafTa  vizinho.  Kc 
efta  Cidade  cabeça  do  DucadodaSerenifíima  Gafa  de  Bra- 

gança ,  cujo  titulo  deo  o  Infante  Dom  Pedro,  filho  d'£lRey 
DDii)JoãooI.emnomed'£ÍRey  Dom  Affbnfo  o  V,  3  feia 
meyo irmão  Dom  Affjníb-  A  Matriz defta Cidade,  que  he 
Collegiada,  fe  fundou  depois  do  anno  de  1 140.  &  tantos ;  he 
dedicada  a  NoíTa  Senhora,  como  fa6  quafi  todas  as  deíle  Rey- 
no.  E  pelo  eftylo  antigo  fe  nomeão  íempre  Santa  Maria» 
Defde  o  tempo  de  fua  fundação  ,  he  venerada  nefta  Caía  hu-* 
ma  antiquiflima  Imagem  da  mefma  Excelia  Senhora,  que  foy; 
ou  obrada  pelas  mãos  dos  Anjos ,  ou  venerada  jà  do  tempo 
dos  Godos,  &  efeondida  pelos  Chriftãos ,  quando  os  Mou- 

ros entrarão  por  aquellas  terras ,  &  por  (ingular  beneficio 
feytoàquclles  moradores ,  felhes  manifeftou  depois  que  os 
Mouros  de  todo  forao  lançados  delias.  E  a  efta  Senhora  im- 
puzsrão  o  titulo  do  Sardão,por  apparecer  fobre  huma  gran«? 
de  arvore  das  que  por  aquellas  partes  chamão  Sardões,  & 
outros  carr a fco  ;&aflim  por  antiga  tradição  dizem  todos 
aquelles  nobres  moradores,  fe  manifeftàra  no  mais  alto  de 
hum*  deitas  arvores ,  aonde  a  tinhaõ  collocado  os  Anjos ,  & 
que  fora  no  msfmo  tempo,  em  que  fe  reedificou  aquelia  Cida* 
de  ,  ou  fe  povoou. 
Neíle  tépo  pois  em  q  fe  começou  a  povoap  na  fua  recupera-, 

çao,  por  algus  refpey toSjOu  inconvenientes  q  os  moradores; 
ou  povoadores  achariãonaquelle  primeyro  fitio  f  intentarão 
mudar  a  Cidade,  ou  povoação  para  outro  q  fica  delle  difhn- 
teJcoufadehumalegoa ,  aonde  ainda  hoje  chimão  o  Cabe- 

ço da  Cidade,  junto  da  ponte  de  Valbom.  Quando  quizerão 
dar  principio àobr-a  ,  levarão  para  là  a  Sagrada  ! reagem  da 
Senhora,  que  havia  poucos  tempos,  ou  poucos  dias  k  lhes 

havia  immfeíhdo,  E  collocàrão  na,  como  he  de  crer,  em  al- 

gum 
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puml  ugAr  corntcdaa  Ycntc^vâo,  ôcacccncsa  \  que  íc  de- 

via fazer,&tercoma  Imagcda  Mãy  deDeos  Marça  Santijfi. 

ma,qfelhe  havia  manifeflado  por  grande  favor,**  beneficio. 
.Mas  quãdo  foy  no  dia  ícguinte,a  Senhora  havia  ddapparect- 
dodo  lugaremque  a  havíão  poiio.  Ficarão  fciuid»ff!^os  to- 

dos j  & cuydadofos  fe  a  furtsriáo  ,  ou  lha  efeonderião  ,  mas 

depois  fevcyo  a  íaber,  qucosmefmos  Anjc>s,quea  manifef- 
làrão  íebre  o  Sardão,  a  havião  pcfto  caíra  vez  fobre  clle.  E 

parece  qnãofuccedeoillobíh  lo  vez,  mas  muy tas.  A"  viílíi deftc  fucceíTo,  temendo  os  moradores  de  Bragança  perder 
a  companhia  daquella  Senhora,  dtíiiizraõ  do  feu  intento  ,  ôç 
lhe  edificarão  no  mefmo  fitio  aquelíe  Templo  mageftofo ,  Sc 
o  principal  daquella  Cidade, que  lhe  dedicarão  ao  (eu  nome* 

NeíU  íumptuofa  Cafa  a  colíocàraõ ,  &  ncila  he  venerada 
daquelíe  nobre  povo  atè  o  prefente ,  que  a  ferve  com  muy ta 
devoção,  pelas  grandes  maravilhas  que  ebra.  He  efta  Sagra  - 
da  Imagem  de  efeultura  de  madeyra  eftofada.  Tem  ao  Me- 

nino Deos  nos  braços,  &  a  fua  efíatura  he  de  quaíi  quatro 
palmos:  a  fua  cor  he  morena,  mas  muyto  engraçada:  eftà  col* 
locada  na  Tribuna  da  Capella  mòr ,  que  he  de  talha  dourada; 
&  feyta  ao  moderno  com  grande  perfeyçaõ.  A  fua  celebrida- 

de fe  lhe  faz  em  i  ç.  de  Agofto ,  dia  de  lua  gloriofa  AíTump- 
çaôj  como  fe  coíluma  fazer  em  todas  as  Matrizes  deftc 

Reyno,  deíde  o  tempo  daE!Rey  Dom  Joaõo  I.  que  pela 
grande  devoção ,  que  tinha  a  efte  Myíterio,  quiz  que  a  todas 
as  Matrizes  do  feu  Reyno ,  que  eraõ  dedicadas  a  Noffa  Se- 

nhora, 8c  fe  denominavaõ  fomente  com  o  nome  de  Santa  Ma- 
ria,fe  lhes  deffe  o  titulo  de  fua  AíTumpçaõ,&  que  neile  dia  fc 

lhes  fizeffe  a  fua  Fefta,  como  ainda  hoje  íe  lhes  éoftuma  fazer 
em  todas  as  Matrizes. 

He  muyto  grande  a  devoção, que  tem  toda  aquella  Cidade 
a  efta  milagrofa  Scnhora;&  naõ  íó  o  povo  delia  rms  todas  as 
mais  povoações  circunvizinhas,  &  do  feu  deílrito.frefjen-' 
temente  a  vaõbufcar,  peias  muy  tas  maravilhas,  q.i-ob/a  a 
favor  de  todos,  porque  ciatodos  os  ícus  trabalhos,  apertos» 
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&ncccfl5dadcs,affTmconi(ruasJ  corno- particufircsi  femprè recorrem  àqucllamiíèricordiofa  Senhora.  E  aílimosenfeiN 
mos  em  fuás  graves  enfermidades,  recorrendo  aellaachaô 
logo  promptooTcmediò  de  fua  frude.  He  a  Padroeyr*  d** 
quella  Cidade ,  &  como  a  tala  feftejsõ*  Da  fua  Igreja  fahero 
todas  as  procifíbensyque  o  Senado  da  Camará  coítuma  fazer^ 
&  todas  as  que  fe  fazem  em  acçaô  de  graças  de  algum  bom 
fuecefíb,  defla  fartem,  &  nelía  fe  fmaliãaõ. 

Noannode  1Ó85.  emi2.  domez  de  Mayo,  havia  ma« 
de  quatro  mezes,  que  naõ  chovia,  &  com  a  fecaeftavaõjà 
quaíi  de  todo  perdidas  as  novidades,  &  fearas;  refolvèraõ  os 
moradores  daquella  Cidade  fazer  à  Senhora  huma  Novena  , 
para  que  por  fua  iníerceíTaõ  tivefle  Noffo  Senhor  mifericor* 
diadeííes.  Fez  feefU  Novena,  &  no  fim  delia  fizerão  huma 
prociíTaõ  ,em  que  fe  tirou  a  Senhora  em  huma  Charola ;  ha^ 
vendo  (  pela  depoíiçtõ  dos  mais  antigos)  mais  de  ceman-» 
nos,qi3ea Senhora  naô tinha  fahido  fora:  mas  tanto  que 
áquella  Divina  Aurora  appareceo  nas  ruas  da  Cidade  ,  Jogo 
os  Ceos  na  fua  brandura  moílràraô  o  refpeyto  com  que  a  ve-- 
neravaôiSc  antes  que  a  procifFaô  fe  recolh^ífcchoveo  muyta 
agua.  De  que  obrigada  a  Cidade  a  taõ  prompto  bcneficio>lhe 
celebrou  Feíla  em  accaõ de  graças,com  Miíía  cantada >&  Ser- 

mão. Deite  milagre  fefazmençiõ  em  hum  livro  daquella 
Igreja ,  aonde  fe  vê  a  relação  deíle,  fey ta  pelo  Prior  Domin- 

gos Tavares  de  Sá- 
Outro  milagre  referem  os  velhos,  &  foy ,  que  hum  homem 

natural  daqueHas  partes,  navegando  nos  mures  da  índia  3  & 
vendo- feqasfi  perdido  cm  huma  grande  tempeílade  ,  &  em 
termos  ,  que  jà  todos  fe  davaô  por  perdidos ;  ntfíc  grande 
aperto  lembrando  fedas  maravilhas  da  Senhora  ào  Sardaô> 
lhe  pcdioafFi-dluofamente  olívraíFe  ,  que  eileJhe  promettia 
de  a  ir  vi  fitar  3  fua  Cafa  ,  &  de  Iheofferecer  humciprefte  de 

ouro  com  maçãs  áo  rrxfmo.  Efcapou  do  perigo ,  porque  cef* 
toua  toraxntfif  j  &  <m  acçaõ  de  graças  vindo  depois  à  fua 
tetra,,  foy  2  cumprir  o  fcu  veto*  &  (;ffc recer  à  Senhora  a  fua 

prcrrcíTa. 
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promeffa.  Os  mantos  deita  Senhor  applicados  aos  enter-t 
mos  ,  com  o  ícu  contado  defapparccem  as  enfermidades  que 
padecem. 

TITULO    XII. 

T>a  Imagem  deNoJfa  Senhora  da  Affumpuioldo  Lugar  de 
Sacojas. 

NO  Termo  da  notável  Viíla  de  Mirandel!a,ha  hum  Lu- 
gar ,  chamido  Sacqyas ,  que  teràcincoenta  vizinhos , 

cuja  Parochial  he  annexa  à  Abbadia  de  Santo  André  defyley- 
xedo;&  fica  efte  Lugar  de  Sacoyasdifhnte  do  de  Meyxedo 
huma  legos ,  &  outra  da  Cidade  de  Bragança  para  a  parte  do 
Oriente.  Netfa  Igreja  de  Sacoyas  he  venerada  humamiía- 
geofa  Imagem  da  Mây  de  Deos,  a  quedaô  o  titulo  defua  gla- 
riofa  AíTumpçaõ.  Obra  cila  Sagrada  Imagem,  ou  o  Senhor 
por  feumtyo,&  invocação  muy tos  milagres;  &  aífim  con- 

correm todos  os  moradores  daquellas  terras^ôc  Lugares  cir- 
cumvizinhos  com  grande  devoção  a  venerar  a  Senhora  cm 
aquelle  feu  Santuário,  &  a  pedirlhe  remédio  em  feus  traba-3 
lhos,&afflicções  ,&íaude  em  todas  as  fuás  enfermidades; 
&  todos  confeguem  o  que  bufeão  por  meyo  de  lua  poderofa 
interceíTaô. 

Feitejíô  a  efta  Senhora  no  dia  da  fua  FeíUvidaite,de  quin- 
ze de  Agoílo ,  &  nefte  dia  he  muyto  grande  o  concurfo  dos 

fieis  ,  porque  de  todas  as  partes  vaô  a  cumprir  os  feus  votos, 
&a  fatisfazerasfuaspromeílas;  &no  mefmodiaaíliílena- 

quella  Caía  da  Senhora  o  Abbade  de  Meyxedo  ( por  fer  filia-" 
çáo  da  Igreja ,  &  a  ella  annexa,  &  aflim  aprefentaçaõ  do  mef- 

mo  Abbade)  a  receber  as  ofF^rías  ,  &  as  muy  tas  roupas,',  3c 
mortalhas  que  vem  a  offerecer  à  Senhora ,  que  faõ  innumera- 

veis  ,  porque  todos  os  que  no  difeurío  do  anno  padecem  ai-' 
gum  trabalho ,  ou  enfermidade  ,  encomendando  fc  à  Senho  • 
ralogoalcançaõafaude.  Eentaô  vem  naqudle  dia  da  Se-; 
nhoraaíatiafazcrasfuas  proaicífes,  &nelle  recebam  os  Pa- 

rochos 
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rochoseíhscoufâs,que  rendem  ordmanárnente.oo^sappii; 
caôaoufoda  Igreja,  &  pendurão  na  Capdla  da  Senhora  as 
que  querem. 

A  s  maravilhas,  que  fe  referem,  n*õ  tem  numero.  OAb-1 
bade  de  MeyxedQ  refere ,  que  no  dia  da  ícclamaçaõ  do  Scrc- 
nMfrm  Rey  Djm  Joaõ  o  IV.  fe  tocarão  os  finos  daquella 
Igreja  da  Senhora  ,ou  fe  repicarão  por  fi  mefmos.  Sa6  ettas 
Igrejas  do  Padroado  da  Caía  de  Bragança,*  parece  q  tiverão 
muytò  de  myfteriofos  aqueltes  fsftivos  repiques  •  &  applau- 
fosqueosímosfizeraõ,  porque  parece  confirmava  oCca 
com  tiles  aquellaacclamação,  &  a  Rainha  dos  Anjos  a  ap- 
plaudiaj  moftrafjdo  alegrar-fe  de  ver  levantado  à  Regia  Ma-; 
geftadcJ&  ao Throno de  Portugal,  ao  feu  Duque  de  Bra«- 
gane?.  Refere  mais  o  rnefmo  Abbade  ,  que  o  mefmo  fuecede- 
ra  no  dia  do  Nafcimento  do  Serenifômo  Senhor  Rey  D.  Pc^ 
iro  II  E  que  eftes  milagres  feauthenticàrão,  &queel!eti-' 
nhi  em  feu  poder  a  fentença  de  comoforaõ  authenticados 
pelo  Cabido  de  Miranda  m  Sede  Vacante  j  &  que  confiando à 
Screniílima  Senhora  Dona  Luiza  de  Gufmaõ  Rainha  deite 

Rey  no,  &  Msy  do  mefmo  Sereniflimo  Senhor  Rey  Dom  Pe- 
dro ,  e!!a  em  ícçsõ  de  graças  oífbrecèra  à  Senhora  huns 

ricos,  &  preciofos  vefii  dos  de  tela  branca. 
Nâo  íó  no  dia  de  quinze  de  Agofto  concorre  muyta  gente 

em  romaria  a  viíltar  aquella  milagrofa  Serihora,mas  em  todas 
as  mais  Feilividades  fuás,  fe  vé  o  mefmo  concurfo,  acodinda 
a  gente  de  todo  aquelie  território  a  fizer  Novenas  à  Senho- 

ra ,  &  a  impetrar  delia  o  remédio  das  necçílidades,que  pade- 

ce; &  fempre  fahemda "íua  prefença  bédefpachados  todos  os 
que  com  viva  fé  fe  valem  de  fua  piedade,  &  clemência :  &  HO 
tempo  cm  que  havia  paz,  concorria  também  muy ta  gente  de 

Caftclla  ;  &  Galiza ,  a  qual  vinha  com  muy  tas  danças  ,  &  ou- 
tros devotos  fcfteps  ,  obrigados  huns,  &  outros  dos  ff- 

vores  que  ca  Senhora  recebia©,  tanto  que  a  invccavaõcro 
feu-*  trabalhos. 

N^neccffiiadcs  publicas  dcfaltJS  de  agua  9  eu  de  Sol-, 

quandol 
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guando  as  invernadas  faõ  grandes,  recorrem  logo  a  efia  Se- 

nhora ,  &  tirando  a  em  procifTaõ ,  no  mcfmo  ponto  confe-' 
guem  o  que  pertendem ;  porque  fe  he  tempo  muy  to  inrcr-- 
nofo,alcançi5  do  Ceo  a  ferenidade;&  fe  he  tempo  de  muytos 
calores,  o  mefmo  he  tiralla  da  fua  Cafa  em  procifTaõ ,  que 
confcguirem  a  agua  que  pedem.E  houve  occafião,em  que  ef- 

tando  tudo  tão  fcco ,  que  jà  fe  não  eíperava  fruto  das  novi-' 
dades,  a  Senhora  com  a  fua  piedade  lhes  alcançou  do  Ceo, 
não  fó  a  agua  ,  mas  que  as  novidades,  que  jà  parecia  não  po- 
dwo  ter  remédio ,  tornaífcm  tanto  emfi,  que  derão  copiofo 
fruto.  No  anno  de  1 686.  fe  fizerão  muytas  prociíToens,fem 
o  Ceo  abrandar  os  rigores ,  &  tanto  que  tirarão  a  Senhora, 
&  a  levarão  ao  Santo  Chriflo  de  São  Vicente  de  Bragança, 
logo  a  Senhora  alcançou  de  feu  preciofo  Filho,  fe  compade- 

cefle  dos  peccadores  ,Sc  tivefle  delles  mifericordia.  E  fahin-' 
do  com  grande  calma  ,  quando  foy  ao  recolherfe  ,  choveo 
agua  em  muy  ta  abundância,  O  mefmo  fuecedeo  noannode 
1692.  levando  a  Senhora  em  procifTaõ  da  fua  Cafa  para  a 
Ermida  de  São  Sebafhaõ ,  &  fendo  neftc  dia  a  calma  também 
muy  to  grande,  a  Senhora  fez,  que  a  muyta  agua  ,  quecho- 
veo,  reprimiffe  os  feus  ardores.  Neíla  procifTaõ  htaõ  mais  de 
féis  mil  almas,porquc  tinhaõ  vindo  para  ella  muytas  peflbas 
de  algumas  cinco  legoas  de  diíhncia. 

Em  milagres  particulares  não  fe  pôde  fazer  numero ,  por 
ferem  infinitos-Miguel  Lourenço  do  Lugar  da  Cova  da  Lua, 
indo  com  hum  carro  carregado  de  lenha,&  madeyra^em  hum 
paílò  ruim  fe  voltou  o  carro  febre  elle,  o  qual  vendo  íe  na* 
quclle  perigo  chamou  pela  Senhora  de  Sacoyas ,  &  logo  fahio 
livre  delle,  de  que  foy  dar  as  graças  à  Senhora.  Succedeo 
ifto  haverá  cincoenta  annos.  Muytos  menos  ha  ,  que  vindo 
outro  carro  do  Lugar  do  B?.çal  carregado  com  hurm  grande 
pedra  para  a  Sacriftia  da  Senhora ,  &  paflando  as  rodas  delle 
por  cima  de  hunn  menino  de  cinco  annos;quãdo  todos  ocon- 
íideravão  morro,  por  favor  Az  N.  Senhora,  por  quem  chama* 
rão,efcapou livre,  porque  não  padeceo  leíaõ  algumi. 

A  muyJ 
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A  muytos  cegos  tem  dado  vifta,  a  muytosaíeyjadosper^ 

nas,  &  refufcitado  a  muy  tos  mortos.  Hum  homem  Soldado 
do  Lugar  de  Soutelto,  chamado Joaõ  Gonçalves  ?  hayia  féis 
meies  ,que  eíUva  cego ;  prometeo-íe  à  Senhora  de  Sacoyas 
com  huma  Miíía  cantada,  ót  logo  na  meíma  occaíião  cobrou 
perfeytaviíla:  foy  iftonoannode  1698.  como  fe  refere  na 
mercê  qae  fe  vè  pintada.  Outro  homem  do  mefmo  Lugar  ef* 
lava  aicy jsdo,&  não  fe  podia  mover  fem  o  benefício  de  duas 
moletas;  foy  em  romaria  à  Senhora,  &  à  viíla  de  t.)do  o  povo 
que  o  conhecia  ,  ficou  ia õ  ,•&  deyxou  para  teíiemunho  do  be- 

neficio as  moletas  penduradas.  Miria  Rodrigues  do  meímo 
Lugar  eíhva  jà  fem  falia,  &  fem  pulíòs,  &  para  a  amortalha- 

rem. Sua  niãylíâbel  Rodrigues  chamando  pela  Senhora  de 
Sacoyas,  alcançou  delta  tomar  a  filha  à  vida ,  &  logo  melho-j 
rou  ,&  ficou  boa.  Lazaro  de  Fietueyredo  Sarmento,  hoje  Al- 
cayde  morde  Bragança,  eftandojt  quaíi  morto,  fendo  me-$ 
nino,  foy  promettido  por  íeus  pays  à  Senhora  de  Sacoyas;  Sc 
quando  o  vião  fem  efperanças  de  vida ,  milagrofamenteef- 
capou  da  morte:  forão  dar  as  graças  à  Senhora,  &  lhe 
offerecèrão  huma  pintura  ,  que  fe  vè  na  Capelia  mòr. 
Se  ouveífemos  de  referir  os  muytos  milagres  que  cila  Se* 
nhora  obra  continuamente,feria  neceífario  fazer  delleshum 

grande  volume. 
Etlà  coilocada  efb  Santiffimt  llmsgem  no  Altar  mòr  da 

Igreja  Matriz,  a  qual  fica  fora  do  Lugar ,  por  cujacaufa  eílft 
*o  Samiflimo  Sacramento,  &  a  pia  Baptifmal  em  huma  Ermtr 
da  dentro  delie ,  não  pelos  perigos ;  mas  para  aífim  fe  acodic 
mais  promptamente  aos  enfermos.  Da  fàa  origem  fe  não  fa- 
be  nada  com  certeza  \  íó  íc  fabe  que  he  aniiquiffima ;  &  fe  diz 
por  tradição  ,queaqueib  Igreja  fora  Meíquit*  de  Mouros: 
&  na  Capelia  mòr  fe  vè  ainda  ao  prefente  hu  óculo  de  Iuz,pa« 
ra  a  parte  do  Nafcente,  que  dizem  es  antigos  tinhaô  todas  as 
Mefquitasdos.  Mouros*  He  também  tradição  coníímtt  en- 

tre iQueiles  povos ,  que  eíia  Senhora  appartcéra  no  mefmp 

Lugar  aonde  eftà  â  Igreja.  E  aflim  fe  pode  crer,  que  na  entra- 
da 
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da  dos  Mouros  .1  efconderião  os  Chríflãos ,  &  que  naquella 
msfma  Igreja  feria  antigamente  venerada ,  a  qual  os  Mouros 
converteriãoem  Mefquita,&  depois  a  manifertaria  Deos  por 
miniftcrio  dos  Anjos  ,  osquaesa  guardarião  no  tempo  dos 
Mouros,  para  no-la  manifeftaremdepois  que  clles  foraóde 
todo  lançsd~>s  fora. 

A  fua  eíbtura  faõ  quatro  palmos  ,  he  de  roca ,  &  de  vefli-] 
dos ,  &  tem  em  feus  braços  ao  Menino  Deos.  E  o  eftar  com 
cílc  nos  braços,  tendo  o  titulo  da  AíTumpção^confirma  a  fua 
muy  ta  antiguidade;  porque  do  tempo  d^IRcy  Dom  João  o 
I,  para  cà  ( como  jà  temos  advertido  muy  tas  vezes  )  fe  come- 

çarão as  Matrizes  (que  até  allitinhaõ  o  titulo  de  Santa  Má- 
fia )  a  intitular  com  o  nome  da  Afíumpção.  E  neftedia  do 

feu  glorioío  triunfo  a  feitejão  os  moradores  do  mefmo  Lu- 
gar ,  porque  não  tem  Irmandade  particular  que  a  firva.  Hç 

eíh  Abbadia  huma  das  mais  pingues ,  &  rendofas  1  que  na^ 
qucllas  partes  aprefenta  a  Sereniílima  Cafa  de  Bragança. 

TITULO     XIII. 

Da  milagrofa  Imagem  de  Nofa  Senhora  da  Jjfumpção  de 
CarocedOé 

G  Couto  de  Carocedo  fica  no  Termo  da  Villa  de  Failde^ 
&  menos  de  meya  legoa  defta  Vilía ,  &  ambas  eflas  po- 

voações faõ  Villas,&  coma  de  Vai  de  Pafíb,  faô  todas  três  do 
Conde  de  Atcuguia.  Diílão  Failde ,  &  Carocedo  da  Cidade 

de  Miranda  oy  to  legoas  para  o  0;iente.  A  Parochia  princi-' 
p»l  deite  Lugar,  ou  Villa,  &  Couto  de  Carocedo,  que  he 

«prefentí ça6  dos  Bifpos  de  Mirandi ,  &  Yigayrtrii  de  Bra-' 
gança ,  he  dedicada,como  Matriz  que  hc>  ao  Myfterio  da  Af-Í 
fumpção  dcN.Senhora;aonde  le  venera  hftl  Imagem  fua,q  he 
a  Padroyra  ,  &  Orago  da  mcfma  Igreja  pc!a  qual  obra  Deos 
touytos  milagres,**  marayiihis*  A  erige,  &  princípios  def- 
ta  Santa  Imagem,  referem aquellesaíQradoresp^r  tradição 
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antiquiífima;  que  apparecéra  cm  huma  concavidade  ]  ou  ni- 

cho ,  que  terà  pouco  mais  de  tres  palmos  de  altura,  que  ain- 
da hoje  fe  vê  aberto  em  huma  penha,  que^ficanascoftas  do 

Campanário  da  mefma  Igreja  ,  &  faz  rofto  para  o  Santuário 
de  Noffa  Senhora  da  Serra.  E  affim  do  apparecimento,  & 
manifefhçãodefta  Senhora  teve  principio  a  fua Igreja,  & 
deíh  fe  pódccoliigir  a  fua  muy  ta  antiguidade. 

Eftà  fituada  eíla  Igreja  fobre  o  mais  alto  de  hum  monte,  a 
quemdãoonomedeFerradal.  Vefe  cercada,  oucircum- 
vallada  de  fragoas,&  rochedos,  entre  os  quaes  nafcèraõ  hu- 
mas  grandes  arvores,  às  quaes  por  aquellas  partes  chamão 
Sardoens,  &  outros, carrafeos,  &  com  ellasfe  vê  aquelle 
monte  muy  to  alegre,  &  frefeo  no  veraõ.  Sempre  efte  Lugar 
dò  apparecimento  da  Senhora  foy  tido  em  grande  venera-] 
ção,  porque  as  cnaravilhas,que  logo  começou  a  obrar ,devião 
Sfer  muy  tas ,  &  muyto  notáveis.  He  aquelle  nicho  em  que  ap- 
pareceo  a  Senhora ,  como  fica  dito ,  aberto  naquelle  grande 
penedo,  de  altura  de  pouco  mais  de  tres  palmos,&  fobre  elle 
eftà  pofta  huma  Cruz  de  páo  para  memoria.  E  quando  efta 

pelo  difeurib  do  tempo  fe  gafta,  ou  confome ,  lhe  mandão  lo- 
go pôr  outra,para  que  fempre  aquelle  lugar  fe  confervecom 

a  vencraçaõ,&  memoria  de  fe  haver  manifeíhdo  nelle  a  Ima?j 
gem  da  Mãy  de  Deos. 

Quanto  ao  tempo  de  fua  manifeftação ,  naô  ha  quemò 
poíTa  defcobrir,&  nifto  fe  reconhece  a  fua  muy  ta  antiguida- 

de ;  &  também  na  fabrica  que  moftra  a  fua  Igreja,fe  confirma 
a  antiguidade  da  Senhora ,  que  não  faz  duvida  que  também  a 
fua  manifôílsçaõ  feria  muyto  maravilhofa.  E  quanto  à  obra 
da  Senhora  ,  não  foy  fey ta  por  Artífice  muyto  perito ,  por- 

que aléu  de  íer  a  efeultura  delia  muyto  groífeyra  em  tudo , 
ainda  moftrou  mais  o  efcultor  ,o  muyto  pouco  que  fabiada 
Arte,  fem  embargo  de  fer  o  roflo  fermofo ,  &  alegre.  Mas 
como  ouver  fé ,  com  que  fe  ame  ,  &  venere  o  fígnificado  das 
Imagens  ,efta  moftra  com  as  maravilhas  que  cila  obra,quana 
grandes  faõ  os  poderes  de  Decs.Veflem  a  efta  Imagem,  pa- 

ra 



Lroro]  III  Titulo  XUL  sn 
râ  qucfceubrsôaííinasimpropcrçôes,  não heeflo fada ,  õc 
fó  o  roíto ,  &  o  Menino  íe  vem  encarnados:  tem  três  palmos 
deâlío. 

Eftava  efta  Smt&  Imagem ,  como  Padroeyra  que  era  ,  & 
Oragodaquella  Igreja  ,  collocada  no  meyo  dorctabolodi 
Capclla  mòv}&  a?guns  devotos  dsquelles  que  fe  pagão  mais 
da  fermofura  das  Imagens,  do  que  da  íba  reprefentaçáo  ,  fen- 
tindode  a  não  verem  tão  fermofa  como  ella  ohc  no  {eu  Ori- 

ginal, porque  he  fermofa  como  a  Lua  ,  &  efeolhida  como  as 
refplandecentes  luzesdo  SoS;  difpuzeraõ  mandar  obrar  ou- 

tra com  todos  aquelles  primores  }  que  a  Arteenfína  ,  como 
o  executarão  ,&  também  pelo  mandar  afíim  hum  Viíítador 
do  Bifpado ,  na  viíita  que  fez  nsqueílâ  Igreja,  E  acabada  a 
nova  Imagem  com  toda  a  perfeyção ,  a  colíocàrão  no  mefmo 
lugar  da  Senhora  antiga.  Eefh  ,  fendo  a  Senhora  da  Cafa,a 
puzerâo  íob  e  *  banqueta  do  mefmo  Altar  môr ,  para  a  par- 

te do  Eusngelho.  E  fora  melhor  que  efta  milagroía  Imagem,1 
poisa  tiraváo  do  feu  lugar,  acoiíocaffcmemaígumaCapelIa 
particular,  msndandofeparalla  de  algum  damno  ,  que  lhe 
houveffefeytootcmpo,  &  que  nella  fcfíe  venerada  com 
aquella  grande  prereguiva  de  milagroía.  Ainda  ao  prefen- 
Ic  íe  conlerva  Cobre  a  mcfma  banqueta ,  mas  a elía  atf ribuem 
todos  os  prodígios  ,  &  os  favores  que  do  Senhor  recebem. 

Tem  eíia  Senhora  huma  cinta,  cu  facha  de  cor  azul,  & 
brãco  com  que  a  cingião  fobre  a  roupa  de  feda  com  cj  a  ad  >r- 
naváo,  que  íe  leva  às  mulheres  que  eftão  empíreos  perigo- 
fos,  &  tanta  q  lha  apphcio  >  faõ  logo  favorecidas ,&  alumia^ 
das  da  Senhora.O  mefmo  expcrimentaõaquelfas,  aquém  fal- 

ta o  ley  te  ,  que  coma  tocarem,  &  porem*  fobre  os  feuspey- tos,  cobrão  logo  byte  para  alimentar  a  feus  filhos-  A  Ima- 
gem  moderna  he  de  perfeytiflimaefcultnra  de  madeyra ,  & 
ricamenteeíbf^d^&afíi.nefcura os  ricos  vertidos,  &  as 
rou  o*s  corn  )ue  vertem,  &  adormo  a  primeyra. 

iodos  os  Parochos  das  Igrejss  circu  mvizifihas  vai  to- 
dosf^sannoscomaprociflaõ  das  Ladainhas  a  vifiíaraCafa 

Tom.  V,  Pp  da 
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da  Senhora  ,  affim  em  dia  de  São  Marcos .,  como  nas  dos  írss 
dias  antes  da  AfcençãodoScnhor.  Tem  eftaScnhorshuma 
Irmandade, que  teve  feo  principio  peles  annos  de  1703,  que 
terà  hoje  perto  de  mi!  Irmãos ,  os  quaes  fervem  à  Senhora  da 
Affumpçáocommuy  to  grande  devoção,  Tem  aquelfa  Cafa 
huma  chave  de  ferro  miiy  to  miíagcofa  contra  as  mordedu- 

ras de  cães  danados,  os  quâes  lendo  ferrados  com  d!a  não 
fazem  mal }  porque  ou  fáraô  logo  ,  ou  morrem.  Os  meninos 
quebrados  offerecendo  os  feuspays  à  Senhora  com  hua  gal- 
linha,  ou  com  hum  frango,logo  fahem  da  preferjçg  di  Senho- 

ra faõs  psra  fuás  câfas.  SaômuytGs,  &  contínuos  os  con- 
curfos,  &  âs  romagens  que  fe  fazem  à  Senhora ,  &  o  mayor 
he  no  dia  da  fua  FefHvidade,que  fe  lhe  celebra  em  quinze  de 
Agofto.  Deíla  Senhora  tivemos  varias  relaçõesf  fobre  a  que 
nos  fez  o  Abbade  de  Carocedo,  &  o  Parodio  de  Faiidc. 

TITULO    XIV: 

©4  Imagem  de  N.  Senhora  de  Balfamao,  ou  Cara- Meu] 
ro  1  do  Termo  de  Chacim. 

NO  Termo  da  Villa  de  Chacim  (que  fica  fete  legoas  da 
Torre  de  Moncorvo  para  a  parte  do  Norte  ,  &  he  dos 

bons  Lugares  da  Província  de  Tras-os-Montes,  por  fer 
frefeo  de  verão,  &  abundante  de  boas  aguas  )  &  feu  territó- 

rio, fizerio  os  Mouros,  quando  dominarão  aquellas  terras, 
hum  forte  em  a  eminência  de  hum  monte  *  em  queaífiftíão, 
não  fó  para  fazer  as  fuás  entradas  nas  terras  dos  Chriílãos  j 
mas  para  delles  fe  defenderem , quando  fahião ;  &  fe  ajunta- 
vão  para  fazer  nelles  a  jufla  vingança,  que  os  feus  males  mè- 
reciaõ.  Era  eíle  forte  inexpugnável,  o  que  ainda  íe  recrrihèa 
ce  das  ruínas,  que  ainda  exiftem.  Defk  Forte  íahião 2  &  fa« 
zião  grandes  hoftilidades ,  &  tiranias ,  como  ba  rbaros ,  que 
eraõ,em  todas  aquellas  partes;5c  com  o  grande  poder  que  ti- 
nhão  ,  íugeytàrão  a  muitas  terras  cíicumvizmrus  dos 

Chnfíãos^ 
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€hriíUos,  fazendo  as  tributarias,  &  obrigandoas  a  que 
era  certos  tempos  lhe  defle  cada  huma  das  povoações  de  tri- 

buto humadonzelb.  Tributo  cruel ,  &  iniquo,  &  que  as 
mefmasdonzdlas  fentiaõ  agramente, clamando  ao  Ceo  com 

lagrimas,  &  interpondo  em  feu  favor  ,  &  defenfa  opstroci- 
nio,  &  amparo  de  Maria  Sântiffima ,  para  que  lhes  valeíTe ,  & 
as  livraííe  daquelíe  trabalho. 

Não  fe  mollrou  a  Senhora  furda  às  fuás  vozes ,  nem  feca 

para  as  íuas  lagrimas  jantes  compadecida  delias  (  que  tam- 
bém vencerão  o  coração  de  Deos ,  como  diz  Chry  foftomOj  c^yH 

que  fedeyxa  efte  Senhor  vencer  dos  noffos  gemidos,  porque  sfr?T"  I, 
como  he  tão  compaffivo,  não  pode  o  feu  amorofo  coração  *  *n' verasnoCTasfagriroas,  fem  que  acuda  logo  aremediailas) 
interpoz  tanto  o  feu  patrocínio,  como  logo  fe  vio ,  porque 
fuecedeo  que  mandando  os  bárbaros  à  VilladeCraflo-Vij 
cente  a  cobrar  o  tributo  ,  repugnarão  feus  morado^- 
res  na  entrega  ,  &  tomando  as  armas  pedirão  juntamente 
foccorroà  ViIJa  de  Alfandega,  que  faõ  ambas  do  Arcebifpa- 
do  de  Braga;&  unidas  as  duas  Villas  fahiraõ  contra  os  Mou-j 
ros  com  tanta  refolução,  &  valor,  que  os  deftr  uiraô,&  alcan- 

çarão delles  huma  grande  vitoria,  &  nomayorconílirfto  da 
batalha,  fe  vio  a  Rainha  das  Virgens  Maria  Sântiffima  cerca- 

da de  luzes,  &  refplandores ,  com  cuja  viíla  animados  os 
Chriftãos ,  vencerão  de  todo  aos  Mouros  ,  fem  lhes  valer  o 
grande  esforço  com  que  pelejavão;  &  os  dcytàraõ  dalli 
fora. 

Dizem  tâmbem  por  tradição ;  que  fe  vira  a  Senhora 
com  hum  vafo  de  bUfamo  em  fuás  mãos  ,  curando  aos 
Chriftãos,  que  ficarão  feridos,  &  que  deite  fua  irufericordio* 
fa  operação,  lhe  deraõ  o  titulo  de  BaSfamâo ;  que  era  o  mef- 
mo  que  o  balfamo ,  que  a  Senhora  trazia  cm  fua  mao.  Tam- 
bem  dizem,  que  por  fe  haverem  os  moradores  da  VilIa  de 
Alfandega,  nefla  cecaí?  jõ,  com  hum  finguhr  valor ,  matan- 
docomozeloda  féamuytos  Mouros  ,  fdhederao  appcili- 
do  de  Alfandega  da  Fé,como  ainda  hoje  conferva.  E  também 
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he  tradição,  queabnalha  fc  dera  em  dia  de  NoíTa  Senhora 
dos  Prazeres,  que  he  na  fegunda  feyra  depois  das  Gy  tavas 
da  Pafcoa ,  em  que  depois  correndo  os  tempos ,  coftumàrao 
feftejaraefta  Senhora.  E confirmão  cila  tradição,  porque 
ainda  hoje  nefie  dia  le  faz  todos  os  annos  huma  folemne  pro- 
ciffaõ  em  acção  de  graças  por  cftaaflmalada  vitoria.  Neile 
dia  fe  a  juntaõ  outras  muy  tas  procifíbens  de  varias  terras, 
aífim  daqudle  Bifpado  de  Miranda,  como  do  Ara  bifpado  de 
Braga,  de  três,  &  quatro  legoas  e m  circuito:  &  vemà  procif- 
faô  o  Senado  da  Carnera  de  Craílo-Vicente ,  com  varas  le- 

vantadas ,  fendo  a  jurisdicção  diverfa. 
Na  mefma  prociífaô  vay  a  Cruz  da  Igreja  de  Alfandega  da 

Fé  em  o  melhor  lugar ,  porque  dizem  lhe  pertence  a  ella.  E 
ifto  fe  eílabeleceo,&  cõfirmou  haverá  trezc,ou  quatorze  an- 

nos ,  que  foy  pelos  annos  de  1 690  pouco  mais ,  ou  menos  * 
por  Provifaõ  Real,  por  occafiaõ  que  deraõ  os  de  Châcim,que 
quizerão  tomar  aquclle  Lugar  ,  fobre  que  houve  hum  gran- 

de motim ,  aonde  a  Senhora  obrou  huma  grande  maravilha, 
porque  difpoz ,  que  algumas  peífoas  antigas ,  &  de  t  uthori- 
dade  ,  fè interpuzeíTem  com  grande  prudência,  &  modo,pa- 
ra  os  foffegar ,  porque  efieve  o  negocio  em  termos  que  havia 
de  haver  muy  tos mortos,  &  feridos  entre  os  de  Crafto-  Vi- 

cente, &  os  de  Chacim.  Compoz-fe  a  perturbação  com  lhe 
affirmarem  aquelias  peffoas,  que  fempre  os  de  Crafto-  Vicen* 
te  havíão  vindo  naquella  forma  ,  pela  razão  apontada ,  fie 
queaCruzda  Vílla  de  Alfandega  fempre  tivera  o  pcimeyro 
lugar  ,  &  que  o  Parocho  de  Chacim  havia^de  celebrar  a  Mif- 
fa,  &  havia  de  prcfiáir,  como  ate  alii  o  havia  fey  to,  &  o  tí- 
nhão  também  fey  to  feus  anteceífores ,  por  fer  acuelle  terri- 

tório da  fua  Abbadia. 

Outros  daõ  também  à  Senhora  o  titulo  de  Cara- Mouro; 
porque  dizem  que  também  he  tradição  %  que  quando  vin.hão 
os  Chriílâõs  contra  os  Mouros,pelo  caminho  hiâo  dizendo, 
agora  veremos  a  cara  ao  Mouro,  &  que  do  que  então  differaõ 

Í5b  impuácra  depois  à  Senhora  o  titulo  de  NoíTa  Senhora  de 

Cara- 
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Cara-Mouro.Depois  cie  cxpulíadosos  Mourosiparèce  fcpu* 
rificou  aMefquita,&  fc  dedieou  à  Senhora,  ou  fc  lhe  edificou 
a  Er  mida,ou  forte  logo,  ou  quado  aquella ,  por  muy to  velha, 
deffe  occaíiaõ  defelhe  edificar  a  Ermida  em  qhe  venerada. 

Efte  Santuário  da  milagrofa  Senhora  de  Balfamão  eílà  fi* 
tuado  no  mefmo  monte,  que  hemuytoafpero,  &  no  meyo 
das  ruinas  daquella  fortaleza  antiga  ;  &  junto  a  elle  corre  o 
Rio  Azibo.  Alguns  querem  que  eíh  mefma  Ermida3que  per- 
ferera  ,  feja  a  mefma  Mefquita  de  que  os  Mouros  ufavão ,  & 
que  os  Chriftãos  a  purificarão ,  &  dedicarão  logo  à  mefma 
Senhora  ( como  fica  dito  )  agradecidos  ao  grande  favor ,  que 
lhe  fizera ,  &  à  grande ,  &  gloriofa  vitoria ,  que  por  feu  meyq 
haviao  alcançado  contra  os  inimigos  da  Fé,  &  Lejr  de  feu 
Santiífimo  Filho  JESUS  Chrifto.  O  Author  da  Corografia 
Portugueza  diz,  que  efta  Ermida  fora  Mefquita  de  Mouros^ 
&  que  diflfo  havia  veftigios  em  algumas  ruinas  junto  a  ella* 
aonde  fe  vè  hum  poço,  ou  concavidade ,  que  dizem  ter  com* 
municaçãocomoRio  Azibo.  Eftà  coliocada  no  Altar  mòç 
da  mefma  Igreja,  q  he  único,  como  Senhora,&  Titular  delia* 
He  efta  Santiffima  Imagem  de  roca,&deveftidos,temqua«3 
tro  palmos  de  eftatura;  &  parece  que  aquelíes  meímos  Chrif^ 
tãos,  que  tomarão  a  Fortaleza  aos  Mouros,  a  mandarão  logo 
fazer  ,  para  a  collocarem  naquelle  lugar ,  que  lhe  dedicavaõ; 
&  tributavão,  como  defpcjo  da  vitoria  ,  que  ella  lhes  dera, 

Náque.llc  tempo  feria  Alfandega, Chacim,&  Caftro.Vi- 
cente  alguns  Lugares,  &  terião  baftantes  habitadores  ,  pois 

fe  animarão  a  hurm  tão  grande  emprez?.  Depois  com  o  dif-* 
curfodomefmo  tempo crefeerião  muyto  mais  emmorado« 
reSi  &  viriaõ  então  a  íer  levanta  jos  à  grandeza ,  &  prehemi-; 
nencia  de  Villas.  A  de  Châcim  ach  j  na  Monarchia  Lufita- 

na,  tom.  5.1. 17  c.  1.  feria  ViíU  no  tempo  tffilRey  Dom  Di$ 
nis,  &  delia  he  Donatário  o  Senhor  de  Villa-Flor.  Q^emlhc 
deo  o  foral ,  f  jy  Fernão  Mendes  Cogominho  ,  qu :  depois 
reformou  ElRey  Dom  Mamei-  Caftro- Vicente,  &  Alfandej 
gi^fenio  também  feytas  Villas  pouco  depois,  com  o  grande 
Tom.V.  Pp  5  augmcnjj 
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augmento  que  forao  tendo  de  moradores,  &  enfio  feriaô 
eredas  as  Abbadiss  delias.  Eftas  duas  Villas  de  Alfandega , 
&  Caflro-Vicente  faõ  da  Csfa  dos  Marqueses  de  Tarora. 
Em  a  erecção  de  Miranda  em  Bifpado  ,  lhe  coube  no  feu  def- 
trico  a  Villa,  &  a  Abbâdia  de  Chicim.  Eu  tenho  por  fem  du- 

vida que  a  Capella  mor  daquella  Igreja  era  a  antiga  Mefqui- 
ta,  ou  a  primeyra  Igreja  que  alii  edificarão  os  Chnftãos  ,que 
por  fer  pequena  feaugmentou  depois  ,  fazendofelhe  o  cor- 

po, que  he  grande ,  &  affim  ficou  hum  capaciffion  Templo,8c 
aindaque  velho  pela  fua  muy ta  antiguidade ,  he  muy  to  forte 
de  paredes,  O  Altar  mor  he  baftantemente  grande  ,  &  com- 

prido ,  &  a  pedra  que  o  cobre,  que  he  inteyriça ,  &  he  a  Ara 
ddle,  &  todo  Sagrada.  Ao  monte  (  por  reípeyto  da  miraculo- 
fa  vifaõ  da  Senhora,comajambula,ouvafodebalfamoemas 
mãos )  fe  chama  também  o  Monte  Balfamão.  Tem  a  Senhora 
Tuima  Confraria  gera!  de  cem  Irmãos ;  &  he  eíle  Santuário 
muy  to  frequentado  de  Romeyros. 

Como  efte  Santuário  he  muy  to  frequentado,aíRm  fe  bufea 
para  elle  hum  Ermitão  devoto ,  &  curíofo  ,  que  tenha  muy  to 
cuydado  da  limpeza  *  &  ̂ ceyo  daquella  Gafa  ,  o  qual  he  apre- 
íentado  pela  Camera  de  Chacim-  As  maravilhas ,  &  milagres 
que  a  Senhora  de  Balfamaô  obra  faõ  mfinitos,&  fuppofto  que 
faõ  poucos  os  íinaes,  que  fe  vem  delles,  como  faõ  quadros,  & 
peças  de  cera,  he  por  falta  de  haver  quem  os  fayba  fazer :  ha 
algumas  mortalhas,  &  houvera  muytas  coufas  mais  defta 
qualidade,  fe  houvera  mais  curiofidade,  ou  coílume.  Porém 
ainda  fem  os  finaes,  que  fervem  de  excitar  a  memoria ,  fe  re- 

ferem muytos  prodigiosi  porque  foraõ  muy  tos  os  aleyjados, 
que  cobrarão  perfeyuflima  faude;  cegos,  &  outros  enfer- 

mos de  varias  enfermidades  ,  que  recorrendo  à  Senhora  co«- 
bràraõ,  pela  fua  interceffaõ,  tudo  o  que  pediaõ. 

Nos  annos  de  grandes  fecas,ou  de  muytas  chuvas,  recor- 
rendo à  Senhora  de  Balfamão,  alcançarão  logo  os  defpachos 

das  fuás  petições,  fazendolhe  Novenas.  Hum  milagre  uní-í 
cameme  referirey  por  fer  maravilhoío,  &  digno  de  íe  faber» 
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&  foy,  que  paflando  hum  Almocreve  com  as  fuás  beftaspe* 
Ia  Ponte  da  Paradinha ,  pouco  diíhnte  da  Cafa  da  Senhora; 
lhe  cahio  huma  dis  beftas  da  ponte  abayxo  carregada :  ven- 

do o  Almocreve  o  fucceflb  (porque  não  foliem  atraz  delia  as 
mais)  recorreo  a  Nafta  Senhora  ,  chamando  por  ella  de  todo 
o  coração,  &  pedindoíhe  que  lhe  valeffenaquelle  trabalho* 
Foy  ella  fervida  de  lhe  valer  com  tanta  promptidão ,  que  fol-J 
ta  da  reata  das  m^is  cahio  em  bayxo  fem  fazer  damnoal-- 
gum ,  nem  perigar  nada  da  carga.  E  o  em  que  fe  vio  fer  ma^ 
yoro  milagre  foy ,emfer  muyto  grande  a  altura  da  Ponte^ík 
haver  em  bayxo  no  pego  grandes  penedos,  de  donde  não  po- 

dia fahfr  a  befta  viva ,  ou  fem  ficar  defpedaçada ,  &  ifto  indo 
carregada :  &c  também  foy  grande  maravilha  o  não  levar  as 
mais  pela  reata.  De  todo  eíte  grande  perigo  livrou  a  Senho«- 
ra  aquelle  Almocreve,  fendo  eftes  todos  indignos  de  favo? 
res  ,  porque  quaíi  todos  faõ  huns  blasfemos ,  &juradores; 
mas  a  Senhora  como  Mãy ,  não  olha  aos  feus  demeritos;pori 
quefabecompadccerfe  de  noflas ignorâncias  /corno  Mãjr 
que  he  dos  miferaveis:  Mater  tniferorutn,  como  diz  Richardo 
Vidlorino.  E  São  Boaventura  vendo,&  contemplando  a  fua  ̂   ̂  
grande picdzde, lhe  chm&tMVocatanoflr  a  piiffima,adVoca~  cant'.*i tamiferorum*  Bemfe  vioemhuma  tão  grande  maravilha  §  a  2g. 
promptidão  com  que  acode  a  remediar  aos  miferaveis  pecca-  BonAn 
dores,  fem  que  o  pouco  que  clles  merecem  os  feus  favores ,  a  Coron: 
detenha  fem  lhes  acodir  em  feus  trabalhos.  Da  Senhora  B^i 
de  BalfamãofelembraoAuthordaCorogr.  Port.  tom.  i.L 
2.  trat.  i.  c.  24.  pag.  474. 

TITULO     XV. 

Da  milagrofa  Imagem  de  Nojfa  Senhora  da  Ccmcejçao ,  do 
Consinto  de  São  Fnmcifco  do  Mogadouro-  • 

AVilla  do  Mogadouro  difta  da  Cidade  de  Bragança  norc 
1  fioas  paca  o  Sul,  &  fctc  da  Cidade  de  Miranda;  9c 
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affim  a  tinha  eu,como  íubdita  no  efpiritusl  de  feus  IHuflriíU- 
mos  Bifpos,  mas  depois  achcy  que  a  Braga  he  que  pertencia; 
mas  vifto  que  fica  no  feu  rerritorio  ,  ou  quafi  nelle^não  fe  of- 
fenderà  muyto  Braga  defte  furto.  He  Senhor  defla  Viila  %  a 
Cafa  dos  Marquezes  de  Távora.  Dcolhe  foral  EiRey  Dom 
Afíbnfo  o  III.  que  reformou  depois  EiRey  Dom  Manoel  em 
4.  de  Mayo  do  anno  de  1 5 1 2.  He  eíh  Viifa  abjftada  de  todas 
as  coufas  neceffarias  à  vida  humana  ,  &  tem  mais  de  duzen- 
los  vizinhos. 

TemneftaVilla  a  Ordem  dos  Menores,  ou  a  Província 
dos  Padres  Terceyros  de  Saõ  Franciíco  hum  Convento  tão 
grande ,  que  depois  da  Cafa  de  Lisboa  o  não  tem  mayor  a  fua 
Província.  Na  fua  Igreja  he  tida  em  grande  veneração  huma 
»ilagrofa  Imagem  da  Mãy  de  Deos  ?  a  quem  derão  o  titulojdc 
fua  Conceyção  puriffima,  porque  toda  aquella  Villa  a  bufea 
com  grande,  &  fetvoroía  devoção-  A  origem  deita  mila- 
grofa  Imagem,  que  não  he  muyto  antiga,  he  prodigiofa,  &  fc 
refere  nefta  maneyra. 

Havia  naquella  Viíla  do  Mogadouro  hum  Clérigo  muyto 
devoto  da  Virgem  Noffa  Senhora  j  efte  mandou  a  hum  Ef. 
cultor ,  que  lhe  fizeífe  huma  Imagem  de  Noffa  Senhora,  para 
a  collocar  na  Matriz  da  mefmá  Vil/a ;  &  como  o  efeultor  não 
devia  fer  muyto  perito  na  fua  Arte ,  affim  devia  de  ter  poucas 
obras  para  fazer ,  &  daqui  procedia  fer  tão  pobre ,  que  não 
ainha  com  que  comprar  a  madeyra  para  ellas }  &  foy  ncceffa- 
rioj  que  o  Clérigo  lhe  deífe  a  madeyra  para  a  Imagem  da  Se- 

nhora, que  lhe  mandava  fazer.  Deo  principio  o  Efeultor  h 
obra,  &  depois  dô  a  desbaílar ,  deo  parte  ao  Clérigo ,  que  a 
mandara  fazer,  para  ver  fc  hia  à  fua  vontade ;  porém  efle  fc 
pagou  tão  pouco  delia,  ou  lhe  reconheceo  ;tantas  imperfey- 
ções  ,que  defgoftofo  ,  mandou  que  não  profeguiffe,  porque 
lhe  naõ  fervia. 

Vendo  o  Official  \  que  o  Clérigo  jà  naõ  queria  a  Imagem; 
fufpendeo  o  trabalho  da  manufa&ura  ,  &  a  encoíkm  a  hum 
canto  de  fua  cafa,  aonde  eíteve  por  alguns  tempos.  Foy  ifto 

pelos 
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pelos  annos'de  1680.  pouco  mais,  ou  menos; 
Continmvão  os  Rdigíofos  Terceiros  em  vifítar  âo  Clé- 

rigo ,  com  qnem!tinhão  a:niza  de ,  &  faben do que  elíe  havia 
íafp:adido  a  obrada  Imigrai,  qaehavi*  manjado  fazer,  pe- 

las imperfeyçõcs,  Sc  improporções  que  nella  reconhcceo,ou 
fc lhe  rcprefentàraõ.forão  por  carioíidadc  a  cafa  do efcultor^ 
procurarão  ver  a  Imagem  da  Senhora;  &  como  eíies  não 
achaífem  nella  tantas  imperfeyções ,  como  ao  Clérigo  fc  lhe 
reprefenta vão ;  antes  fe  pagarão  mu? to  della,&  tanto,  que  a 
defejàraõ  para  a  coliocarem  na  fua  Igreja ,  com  eftes  defejos 
procurarão  do  Clérigo  lha  quizsífc  dar  para  a  mandarem  aca- 

bar. EcoTrnellevicffeniíro facilmente,  ficàraõ  muyfatis-j 
feytos.  Ecomo  fe  acha  vão  jàcom  o  feubeneplasito,8ciicen-5 
çi,  para  fe  valerem  delia ,  &  a  mandarem  acabar  como  fua,al \ 
guns  que  tinhío  mais  confiança ,  &  entrada  com  o  Marquez 
de  Ta  vora,q  afliília  então  na  mefma  Villa,  q  he  o  Padroeyro 
do  mefmo  Convento,  lhe  pedirão  quizsflfe  mandar  acabac 
aquella  Imagem  para  a  coliocarem  na  fui  Igreja.  Eílimou 
muy  to  o  Marquez  a  fua  petiçtõ  >  &  generofamente  rcyo  no 
queosReligiofospediâo  ,dizendolhemandafTem  logoapcr- 
feyçoar  a  Imagem-  Como  favor  do  Marquez  mandarão 
aperfeyçoar  a  Imagem  d*  Senhora,  tanto  no  que  tocou  àcf- 
cultura,  como  à  pintura.  E  fahb  em  tudo  tão  perfey ta  >  que 
parece  que  com  as  mãos  dos  Oífi;iacs  andarão  outras  mãos 
Angélicas; 

Sahindo  a  Imagem  da  Senhora  com  grande  perfeyção ,  af-j 
fim  da  pintura,  encarnação,  &e(lofaio,  como  daefcuf- 
tura,  tratarão  os  Rcligioíos  de  a  collosar  ,  &  delhcdirlu-j 
gar  em  que  eftiveffe ;  8c  aífirn  o  fizeraõ  cm  a  Capeíla  collate- 
ral  da  parte  do  Euangelho ;  o  que  fc  fez  com  grande  fervor," 
&  alegria  dosReligiofos.P^losannos  de  1695/e  confedera- 

rão to  bs,  Sc  uniraõ  em  fazsrà  Senhora  hum*  grande  Fefta, 
&  todos ; c  acorrerão  tombem  pirá  a  dsfpezi  d  :lli ,  fegundo 
apoíTioilidad;  Jccadahum.  Ajuítada  a  F:íU  paraofeu  dia 
daSenh3;adeoycodeDj2Cínb;o  ,  refolvcraõ  tamb;m  em 

que 
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que  o  Senhor  havia  de  eífarmsniixfb,  &  expoíto  nas  mãos 
da  mefma  Senhora.  Nlo  erâ  iflo  taõ  fácil ,  como  o  imagina-- 
vaõ,  porque  a  Senhora  tinha  as  mãos  juntas ,  unidas  ,  &  le- 

vantadas, &  cjuâfi  encoíhdas  ao  pey  to ,  fobre  o  lado  efquer- 
do- Ainda  affini  a  lua  devoção  naõ  dcfifiio  do  intentado,  (que 
parece  era  Deos  o  que  os  movia )  puzeraõ  a  Cnílodia.,que  de- 

via fer  pequena,atàda  com  algumas  fitas,  para  a  accomnioda- 
rem  em  forma  que  fícaíTe  direyta.  Gafo  maraviihofo  /  Abrio 
aSenhoraasmãos,&nellasrccebeoaCuík>dia.  E  de  então 
para  cà  ficou  aquella  Santiffima  Imagem  com  as  mãos  aber- 
tas. 

Com  a  fama  da  maravilha  concorreo  a  gente  a  ver  3  &  a 
louvar  a  Senhora  em  os  feus  prodígios.  Como  os  Religiofos 
viraõ  efte  taõ  grande  milagre,procuràraõ  Iogo,de  que  elle  fe 
authenticaíTe  autboritate  Ordinarij}o  que  fe  effey  tuou  logo;& 
foy  chamado  o  Efcultor  5  inquirição  j  para  que  elíe  depuzef- 
fe  a  forma  em  que  dey xàra  as  mãos  da  Senhora ,  &  como  fora 
com  as  mãos  juntas,  &  unidas  humi  à  outra;  &  porque  eflas 
fe  viraõ  também  depois  do  milagre  encarnadas ,  fe  mandou 
chamar  na  mefma  forma  o  Pintor,  o  qual  jurou  em  como  fo- 

mente havia  encarnado ,  o  que  fe  via  lavrado  ,  excepto  as 
palmas,  porque  eftaseftavaõjuntas,  &  unidas  na  madeyra. 

Hoje  hemuyto  grande  a  devoção,  &  o  concurfo  da  gen- 
te que  concorre  com  grande  fervor  a  venerar,  &  a  louvar  a 

Senhora  da  Conceyçâo.  He  eíla  Santa  Imagem  da  cftatura 
de  cinco  palmos;  he  corno  fica  dito  de  efcukura  de  madeyra, 

&eíU  ricamente  fftoÍ5da,&com  feraofura  íingu!ar,&ay-' 
roías  roupas  ;  &  ficou  com  as  mãos,  nao  íó  fepsradas,  &  dif- 
tinclas,  mas  ainda  mais  decidas  do  que  tinha  de  antes  que  fe 
obraíTe  a  maravilha  :que  hepoJeroío  Deos  p^ra  obrar  eitasf 
&  outras  muy  to  mayores,  para  confufaõ  de  muy tos  ,  &  para 
confolação  de  todos  os  que  forem  íeus  de  votos.  Obra  hoje 
<muytoíi  milagres  ,  &  a  f é  com  que  a  invocão  em  feus  traba- 

lhos ,  5i  nectílidades ,  faz  que  as  fuás  petições  fcjão  fempre 
bçmdeípacíudas }  em  tudo  o  que  per  tende  d.  A.YjlIa  do  Mq- 

gadouro, 
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gadòurò,a5ndaquea  roeremos  nefiè  livro,  pertence  aos  San- 

tuários de  Braga  ,  mas  como  fica  tão  perto  de  Miranda,,  não 
lhe  queremos  tirar  efta  pedra  precioía. 

TITULO    xvi.; 

Da  Imagem  de  Nojfa  Senhora  do  Cajtelh,  do  Lugar  de  Vai 
de  Janeyro* 

NO  Termo,  &  Concelho  da  Vilfa  de  Vinhaes ,  que  difta 
de  Miranda  treze  legoas,  fituada  entre  huns  outeyros 

do  Monte  que  chamai  Oiradelha ,  que  banha  o  Rio  Mente;  a 
quem  EÍRey  Dom  Aff^nfo  oW.deoforal,annode  1262.  & 
tomou  o  nome  de  Vmhaes,porfe  fundar  em  hum  vallecerca«f 
do  de  muy  tas  vinhas,  ha  hum  Lugar  a  que  chamão  Vai  de  Jar 
ncyro  , &  diíhnte  delle não muy to,  fevèhuma  Igreja ,  que 

he  a  Parcchia  do  mefmo  Lugar ,  fundada  fobre  hum  monte,' 
que  parece  huma  Fortaleza  ,  ou  Oaftello  muy  to  forte ,  &  in- 

expugnável, porq  parte  delle  he  cortado  a  pique..  A  diftancia 
em  q  fica  do  Lu*ar  ferà  meyo  quarto  de  Iegoa.fNefta  Gafa,  & 
Santuário  de  Maria  Santiífim  a,  he  tida  em  grande  veneração 
de  todos  os  povos  circumvizinhos, huma  milagrofa  Imagem 
da  mefma  Senhora,  a  quem  dão  o  titulo  do  Gaítello.  Titulo 
verdadeyramenteimpofto  com  grande  entendimêto,porque7^    ^ 
íegundoo  Papa  Innocencio  III.  he  Maria  hum  forte  Caftcl-  ser  Jâ 
io  fechado,  &vallado  de  fortes  muros  por  todas  as  partes,.^*! 
para  refugio,  &  p-efidio  de  todos  aquellcs,que  por  fervoroía  B.  rm 
devoção  recorrem  aefhS  berana  Gapitoa.:  Caftelltwi  un*  B*r»l 
dique  Vallatu.  Com  o  mefmo  titulo  a  invoca  o  Melhfluo  Ber-  Ser^l 
nardo^omefmodiz  Santo  Anfelmo.  Outros  lhe  dáo  o  titu-  **  A(~ 

fed,A<Tumpç-3o.  {g*l A  tradição affiniia, que naquelíe  Lugar  hivia'hum  Caf  hom.in 
tello  em  os  íeculos  paliados ,  &  porque  feria  afy!o ,  &  o  refu-  Enang} 
gio dos Chriftá  s ,  para  íe ampararem  ,  èr  defenderem  nelle  Luc. 
contraosMjuroj,odedicariãoaMàriaSantiíSín3j(ehcque  10. 

jà 
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jà  alli  nâS  havia  alguma  Ermida  íu* ,  na  qusl  )\  cila  Senhora 
era  venerada.  Porque  attendendofe  também  à  Imagem  da 
Senhora  >  cila  eftà  moftrando  fer  muyto  antiga.  He  eíta  San«j 
ta  Imagem  de  roca,  &  de  vertidos ,  a  íua  eflatura  he  de  pou- 

co mais  de  três  palmos  ,  &  aindaque  antiga  ,  com  a  mageftsde 
que  repreíenta,infunde  grande  reverencia ,  &  caufa  muyta 
devoção  em  todos  os  que  contcmplaõ  o  fcu  Soberano,  &  fer^ 
mofo  rofto. 

Aprefentaõhoje  efta  Igreja ,  &  Curado  os  Abbades  das 
Igrejas  de  Rebordello ,  &  de  Candedo ,  por  ferem  meeyros 
nos  dízimos ,  &  frutos  daquelles  Lugares ,  porque  parece 
que  era  antigamente  todoaquelle  deftrito  huma  fó  Abbadia, 
mas  como  efta  pelo  muyto  que  fe  dilatou  em  Lugares , 
crefcefle  grandemente  em  numero ,  &  não  pudeífe  o  Abbade 
fatisfazer  à  obrigação  de  Cura ,  a  virião  a  repartir  os  Arce* 
bifposBracarenfesemduas  Abbidias,  quando  eífos  terras 
lhe  pertencião ,  que  faõ  Rebordello ,  &  Candedo ,  que  na6 
faô  hoje  pequenas.  E  efla  da  Senhora  do  Caftclto ,  por  ficar 
no  feu  deftrito,  veyo  a  ficar  annexa  de  ambas,  &  entre  cilas 
íe  dividem  os  frutos,  &  rendimentos  Parochiaes,  como  fica 
dito. 

He  efta  Sagrada  Imagem  antiquiffima  >  &  foy  femprebuf-s 
cada,  com  grande  devoção,  de  todos  aquellcs  p  >vos  círcum- 
vizinhos ,  &  nas  occafioeos  de  neceflidades  publicas ,  recor-] 
riaõ  fempre  a  cila  (como  ainda  ao  prefente  fazem)  compro- 
ciíToens,  a  pedir! he  agua  no  tempo  de  grandes  fecas ;  ou  fc- 
renidade,  naquelíe  em  que  as  invernadas  caufaôgrande 
dâmno  aos  frutose  fempre  que  a  tiraõ^lcançsõ  do  Ceo  tuJ 
do  o  que  pedem.  As  maravilhas  que  obra  continuamente  faõ 

muytag;affimforaocuj'dâdo  em  fazer  memoria  delias;  & 
fó  o  teftemunhaõ  os  muy  tos  finaes,&  memorias  de  cera ,  &  as 
mortalhas  que  fe  vem  pender  d*  s  paredes  daquelia  Tua  Igre- 

ja. Fefteji  fe  a  Senhora  ào  Caflcllo  em  cia  àê  AíTumpção 
gloriofa  da  Senhora,  em  iç;  de  Agofto;  &  poriííoainvocaô 

«uytoscomotitulodaAáiimpçãOi  Não  coníh  fe  appare-s 

ceo 
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eco  riaquelle  LíSf^ou  fe  logo  que  íe  recu  perou  aquelia  terra 

do  poder  dos  Sarracenos,  fe  mandou  fazer,cõ  algíía  maravi- 
lha, que  a  Mây  de  Deos  ebraffe  a  favor  daquelies  moradores. 

Faz  mençaõ  da  SenÇÉyra  da  AíTumpção ,  &  do  Caftello  a  Co- 
rografia Poríuguezalom.  1. 1. 2.  trat.  2.  c.  5.  pag.  485. 

TÉTULO     XVH. 

Da  Imagem  de  Nofa  Senhora  da  Ribeyra  ,  junto  à  Quinta 
de  Lampa^es. 

COm  o  titulo  de  Ribeyra ,  fe  veneraõ  no  Bifpado  de  Mi- 
randa varias  Imagens  da  Rainha  dos  Anjos ,  corno  he  a 

Senhora  da  kibeyra  da  VilU  do  Outeyro,  de  que  adimtc 
trataremos,  &efla  de  que  havemos  detratar  agora,  &  ou- 

tras. Na  Quinta  a  que  daô  o  nome  de  Limpazes ,  fe  vê  o  San-' 
tuario  da  Mãy  de  Dcos ,  a  Senhora  da  Ribeyra,  que  he  a  Ma- 

triz, &  a  principal  Parochia  do  Lugar  de  Bouçaes,  cabeça 
de  huma  rendofa  Abbidiaem  o  Arcipreftado  de  Monforte, 
Termo  da  Cidade  de  Miranda ,  aonde  concorre  todo  o  povo 
daquella  Freguefia  aouvirMiffa,  &  a  venerar  a  Senhora  da 
Ribeyra,  que  he  a  Titular  da  mefma  Parochia ,  a  quem  tam- 

bém daõ  o  titulo  da  Affumpçâo.  A  eíle  mefmo  Lugar,ou  Pa- 
rochia pertenciâo  antigamente  outras  tces ,  ou  quatro 

Quintas,quc  faô  hoje  huns  baítantes  Lugares,&  o  Lugar  de 
Vniartaô;  que  hoje  jà  pertence  aoutralgreji  ,  &  fica  mais 
diíhnte.  Todos cites  Lugares,  &  Aldeãs  frequentaõ  a  Cafa 
da  Senhora  da  Ribeyra ,  ou  d  Afíumpçaõ. 

Qual  foíTe  a  cauÍ3  porque  fc  lhe  impoz  o  nome  ,  &  titulo 
da  Ribeyra, naô pude faber:  queofeu  apparecimento  foffe 
junto  a  alguma  das  R^beyras,  que  por  allípaíftõ  perto  ,  heo 
que  fe  preíume,  &  que  deite  teu  apparecimento  fe  lhe  daria  o 
nome,  &  em  a  fuammifcíbçíofe  lhe  edificaria  a  Caía,  que 
depois  íe  erigio  em  Parochia, 

He  tila  Santa  Imagem  de  fermofura  foberana;  &  caufa com 
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coma  fua  vida  grande  reípeyto  ,  &  n  vercncia  em  todos  os 
que  neíía  põemos  olhos ,  &  affim  he  tida  cm  grande  venera- 

ção, porque  não  pareça  que  as  mãos  dos  homens  podrèo  for- 
mar tanta  belleza ,  &  fermofura  ,  nrm  exprimir  naquellefí- 

raulacro  tanta  Divindade ,  quanta  moílra.  As  maravilhas 
que  tem  obrado,  &  quotidianamente  obra,  f*õ  fem  numero.  E 
iílo  o  eflão  teíkmunhando os  muy tos  finaes  de  cera ,  como 
faô cabeças,  braços,  pernas,  &  outras  coufas  femtlhantes& 
muy  tas  mortalhas ,  como  fe  vè  pender  tudo  [das  paredes  da- 
quella  fua  Cafa. 

Naõ  fó  dos  Lugares  referidos  concorre  muy  ta  gente  a  ve- 
nerar a  Senhora  da  Ribeyra ,  mas  de  outras  ainda  dittantes. 

Feftejãõ-na  em  quinze  de  Aborto ,  &  nefte  dia  he  grande  o 
concurfo  dos  povos*  He  efta  Sagrada  Imagem  de  roca, &  de 
vcftidos;  eflà  com  as  mãos  levantadas ;  &  a  fua  efhtura  he  de 
quatro  palmos,  pouco  mais,  ou  menos.  Eftà  collocada  no  Al-] 
lar  mòr  como  Titular ,  &  Patrona  que  he  daquella  Parochia. 

Nãocjnfla  dotempoemqueappareceo,nemomodo,&  for- 
ma de  feuapparecimento  fe  acha  na  tradição,  o  que  tudo  ini 

cuíca  huma  grande  antiguidade. 

TITULO     XVIII. 

7>a  milagrofa  Imagem  de  N?ffa  Senhora  do  Trado  junto 
ao  Lugar  do  Tinbal,  Termo  de  Miranda. 

NOdeílrito  do  referido  ArcipreíHdo  de  Monforte; 
Termo  da  Cidade  de  Miranda  ,  cftà  hum  Lu£ar  ,  a  que 

cba  mo  Fornos  do  Pinhal,  Fregucfía  de  Santa  Olalha  ,  ou 

Oíaya,  que  he  Abbádia  daquelle  dtftito.  Ntfle  fe  vè  o  Sm- 
tuario,&  Ermida  de  NofiTa  Senhora  do  Prado.acnde  hc  bufea- 

da  com  grande  devoção  &  concurfo  de  Romeyros  huma  mi- 

lagrofa  Imagem  da  Rainha  dos  Anjos  ,  a  quem  dãocftc  titu- 
lo do  Prado,  Quantoà  origem ,  &  princípios  delia  Senhora 

fc  refere  por  conflaate  tradição,  que  apparccèra  da  outra 

parte 
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parte  do  Luga?  ,  no  mefmo  fitio ,  aonde  ao  pfcfcntc  fc  vè  hu- 
ma  Capellinha  ,  cu  Er  midinha ,  que  fc  lhe  erigio  para  a  col- 
locarero,  E  bem  poderá  fer,  que  por  não  coníencir,  queda* 

quclle  Lugar  a  apartaffem  ,  fe  voltaffc  a  clle ,  Ievando»a  da!-1 
li  para  outro,  fe  íhc  levantaífe  aquclla  Edicula,  que  veyo  a  fi-; 
bar  por  padrão,  &  memoria  de  haver  apparecidonaqnrfle 

Lugar;  para  que  em  todos  os  tempos  fe  coafervaffe  cfta ,  &  a 

lembrança  de  fe  haver  manifeíhdo  a  Soberana  Rainha  dos 
Anjos  naquelle  Lugar,  O  comoiftofuecedeo,  &  a  quem 
foy  o  apparecimento ,  não  haja  por  aquellas  partes  quem  o 
refira,  que  como  não  ha  naqueHas  gentes  curioíídade  de 
fazer  num  jriadaquellascoufas,  que  eraõmuyto  dignas  de 
fe  efereverem  ,  porque  faõ  Lavradores  ,  &  homens, 
que  fó  cuydaõ  d;  g^ang-^ar  a  fua  vida;  &os  Parochos, 
íó  dos  traoium?ncos,&  bsneces,  quchaô  de  recolher;  aflim 
ficã(Uod<ssihs  maravilhas  em  efquecimento. 

Aqui  me  fm^  riéíh  Ermida  começou  a  Senhora  a  obrar 
muyt>  milagres,  Sc  grandes  prodígios  ,  &  logo  a  concorrer 
m  m  1  gente  a  vcnerall*  ,0c  t  fervilla.  O  milagre  que  avultou 
mais,  &  que  accendeo  nos  fieis  a  fé ,  foy  o  que  a  Senhora  fez 
em  huma  moça  mujrto  alcvjada,&  enferma.Dizem  por  tradi- 
çao,quea  Senhora  apparecècaaeíla  pobre,  &  aleyjada mo- 

ça nocimJ>o  em  hum  dia ,  que  chovia  mtayto,  &  que  lhe 

mandara,  que  fe  recolheffe  à  Ermida.  Eíh  era  a  da  memoria,' 
&  a  que  (e  fez  de  pois  do  feu  primeyro  apparecimento.  Affim 
o  fez ,  &  fahindo  delia  fahio  faã,  &  livre  de  todas  as  queyxas, 
que  padecia,  ôc  fem  lefaô  alguma  na  fua  aleyjão,6c  Uõ  alegre, 
que  fahio  louvando  a  Senhora,  acclamando  a  fua  grande 
piedade,  &  clemência.  Com  d  fama  defte  milagre  ,  que  logo 
fe  authenticou ,  fe  fcfpalhou  ,  &  crefceo  muyto  mais  a  devo  3 
ção  dos  fieis  (  o  que  ainda  jerfevera  na  msfm^  forma.) 

Comeftes  grandes  mdtgres  fe  4 vivou  mais  a  devoção,  & 
crefeérão  as  clmolas,  &  íe  deliberarão  os  devotos  ja  Senho- 
raa  lheedificaroutramayor  Caía.  EaíTi.n  fc  lhe  erigio  a  fer- 
mofa  Ermida,em  que  hoje  he  louvada ,  &  venerada ,  a  qual  fe fundou 
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fundou  para  a  parte  do  Nafcentc  do  meímo  Lugar,  cm  hum 
vaKe  freíco,  a  que  davão  o  nome  de  Prado ,  que  terá  trezen-: 
tos  partos  de  largo,  pouco  mais  ,ou  menos  ,&  quatrocentos 
de  comprido.  Epor  caufa  deite  fitio,  aonde  fe  edificou  a  no- 

va ,  &  fegunda  Ermida  ,  deraõ  à  Senhora  o  titulo  de  Prado, 
porque  o  queella  tinha  feignora/a.  E  íempreaffentoubem 
elícmyfteriofo titulo  nella;  porque  naô  fó  he  eíla  Senhora 
flor ,  mas  Pra  io,  &  jardim  de  flores  fragrantiffirnas ,  &  odo- 

O    de  r^eras  > com:)  diz  Gryíipo :  (Pratiim  toiiusfragranti*  Spiri- 
Deip?   tus  &*«#/;&  Jardim,Sc  Vergel  de  delictas,no  qual  fe  acha  to- 
Sophron.  do  o  género  de  flores  das  virtudes,  a  intitulaõ  Sophronio,  8c 
de  Af-   Felippc  AbbzdtiHortus  dãkiaxnmM  <\m  confitajunt  urii\>eY- 
fampt.  faflGwmgnieYa>tS  odorammta  Virtutum-  Eih  heaíl  *  do 
PhjUpp.  campo  jnequalnafceo  (  como  diz  AgofHafn  meu  Padre.! 

A'úb-  í%  aquelfe  preciofo  Liliodos  val!es:F/of  campi}de quo  ortum  efi 
4- tn     'pretiofnm  lilium  coriVallium.  Também  he  Lirio  ,  òc  Licio  fua- 
ant    •  vc^  immaculado,  q  nos  gerou  a  Roía  immarcefcivcl,  como 

Epipb.  Ihechama  Santo  Epifânio:  Lilium  immaculatum  ̂ Ro/aniim- 
Or.de  mmefcibilemgenerans.  E  Roía ferm ;fa ,  &  agradável,  de 

lana.     m  \y  ta  íuavidade,  &  fragrância  ,  que  nafeendo  de  entre  a',  çf- 
■£>«>•    pinhis Judaicas  ,  derramou  em  beneficio  nofT)  toda  afra-f 
Fetr-     grancia  das  virtudes;  aflim  a  intitulaõ  Saõ  Pedro  Damí  aõ,6c 

-?**•    HugodeSaõ  Vdlor:  Rofa  ex  fpimsjudaicis  orta  ,  'DiYma 
B  V    ftagrantia  pwfundens  omma. 

I-Lw.de     S*9  oiuy tos  os  íi}i'âgres,que  Dsos  obra  pelos  merecimen- 
S.ritt.  toè-defuaSantiífima  Miy,  &  invocação  delia  fua  Sagrada 
teto       Imagem  do  Prado  ,  o  que  teflemunhaõ  o$  muytos  finais  ,  & 
Ser.óy.  memorias  das  fuás  maravilhas,  como  íaô  mor  talhas , cabeças, 

braços,  corações  de  cera  ,  que  fe  vem  fuípenfosd.*s  paredes 
âatu*I*nrj*.  He  fervida  efh  Senhora  por  huma  Irmanda- 

de, que  fe  compõem  dos  moradores  do  mefmo  Lugar  ,  a  qual 

elege  todos  os "annus  doze  Mordomos  para  ftfícjarem  a  Sc-j 
nhora,  &  fazem  a  celebridade  do  feu  dia  i  que  fecc  íluma  fa- 

5Eercommu>M  grandç-za,  fegyndoa  pofcbiiidade  ,  &capa- 

cidade  daqucilas  terra^  fo^jroniza-fc  cila  cm  oytu  de  §**£«£ 

bro- 



Lim  UlTitnlo  XVIIL  6o9 
bró»  E  neftedia  he  grande  o  concurfo  da  gente,  que  concor* 
re  em  romaria,  a  p»gar  à  Senhora  os  íeus  votos  ,  &  promef- 
fas,  &  alem  defte  dia  principal,  lhe  fazem  Feita  nos  mais  dias 
dos  íeus  M)jíkrios. 

Alguns  moradores  daquella  terra  quizeraõaproveytar  fc 
daqudls  campo ,  ou  Prado  da  Senhora ,  &  eíknder  para  elic 
as  fuás  propriedades;  mas  acodio  a  ifto  hum  Viíirador,man* 
dandocompcnadeexcommunhãoa  todos  ,  que  nenhum  fc 
atravcíTeafazeilo;&aífimtodostemporbem,  que  fempre 
feja  a  .judie  campo,  &  Prado  da  Senhora,  livre  ,  &  iztnto  de 
toda  a  ambição  terrem. 

O  primeyro  milagre,  ou  o  mais  principal ,  que  a  Senhora 
ebrou  logo  nos  feus  principies,  foy  o  que  fica  referido  da 
moça  aley  jada,  &  enferma,a  qual  eftando  tolhida  à$s  pernas, 
a  Senhora  a  fárou  de  todo  ( que  foy  o  fundamento  ,  que  hou- 

ve p^ra  fc  authéticar. )  Scrvio  efía  moça  a  Noffa  Senhora  al- 
guns annos  de  Ermitoa  na  fua  Ermida  com  muyta  humilda- 

de, &  bom  exemplo,  em  agradecimento  do  beneficio  que  de 
fua  piedade  havia  recebido ;  porem  ,  depois  de  paffados  al- 

guns annos,  feaufentou  da  Ermida  y  &doferviçodaSenho-j 
tb9  enganada  do  mundo,  &  tentada  do  Demónio,  porque  ce- 

ga de  hõa  pay xio  defordenad^íe  derramou,  &  divertio.  Mas 
a  Senhora ,  porque  cila  fenão  perdeíTe  ,  lhe  alcançou  hum 
mifericordiofo  cafligo ,  que  foy  enfermar  novamente  ,  &  fi- 

car aleyjada  como  antes  era.  Reconheceo  efía  o  juílocaíH- 
go,  &  recorrendo  à  fua  piedofa  Bemfeytora,  pedindolhe 
muytos  perdoens  de  fua  ingratidão,  &  rogandoihc  que  fc 
compadeceffc  de  fua  miferia ,  èV  fragilidade  5  logo  comofa-- 
vor  da  mifericordiofa  Senhora  recuperou  a  fua  perdida  fau* 
de ,  &  ficou  boa  ,  &  faã  ,como  cftava  na  occafiaõ  paíTada.  E 
efearmentando  no  paífado  caftigo ,  fe  não  quÍ2  apartar  mais 
da  Cafa  da  Senhora,&  nella  com  reformação  de  fua  vida  aca-! 
boualli  com  muyto  bom  exemplo.  He  efía  Sagrada  Imagem 
de  roca, &de  vertidos;  eflàcollocada  no  Altar  mdry  como 
prago,&PadroeyradaqudiaCafa.  Afuaeílatuu  fao  qua- 
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tro  para  cinco  palmos. 

TITULO    XIX. 

íDa  milagrofa  Imagem  de  2V.  Senhora  da  RibejrayS  Ter* 
mo  da  Fula  do  Ouiejjro. 

N Otsve!  he  a  eflimsção  ,  que  a  Soberana  Rainha  da  glo- 
ria Maria  Santiffima  íãz  dos  títulos  de  Monte ,  &  Ri^ 

beyra,  pois  achtmos  atentas  Imagens  fuás,  quantas  fc  po- 
dem ver  neftes  noffos  Santuários ,  com  eíles  myftcrioíos  tí- 

tulos, que  como  he  monte  de  perfeyções,  virtudes,  &  fanti- 
dade ,  &  Ribeyra  de  graças ,  &  clemências,  parece  que  goíia, 
&fe  alegra  de.  que  lhe  demos  eíles  títulos.  Damoslheo  titu- 

Bam.    1°  de  Monte,  porque  bç  efla  grande  Senhora  aquelle  Monte 
0.3.    altíffimo  de  que  falia  SnõJoaõDamafccno,  o  qual  vencena 
deNat,  alteia  a  todos  os  montes  de  fantidade,  não  fó  Angélicos,1 
*-^    mashumanos,  &  defte  Soberano  Monte  fahio fem obra  de 

mãos  aquella  pedra  Angular  Chriíto ,  o  qual ,  mediante  efte 
Soberano  Monte,  não  fó  em  íi  unio  as  naturezas.  Divina,  & 
-<humana, mas  aos  Anjos,  &  aos  homens  ha  de  unir  em  hum 
efpirituall trael :  Mons  ,qui collem  omnem ,  is  montem ,  ideft> 
Angelorum ,  is  hominum Jublimitatem  exuperat ,  ex  quo  citra 

uliam  manuú operam,  corpóreo  modo  excindi  "Voluit  lápis  Angu- 
laris  Chriftus ,  unaperfona ,  diftinõtas  naturas  copulam  ,  Z)i-' 
Ymitatem  nimlrujs  bumaritiate,  hommes  is  Angelosygentilesi 
is  camalemlfraele}  ia  unumfpirítuakm  IJradan.  O  titulo  de 
Ribeyra  de  que  agora  tràtanios,  por  fymbolo  de  fua  piedade, 
&  clemência  he  o  de  que  muy  co  fe  preza:  com  efle  titulo  a 
nvoca  São  Bernardo,  chamandolhe  Ribeyra  de  clemência: 
FluYms  clementice*  E  como  todas  as  Ribey ras  n&fcem  de  fon- 

Rtch- l'  te,  âffim  Maria  Santíffima  ,  íubindo  da  fonte  de  lua  piedade 
lana     ( diz  Richardo  de  São  Lourenço)  dece  com  as  nbeyrasde 

B.F,     graças>  &  clemência  a  regar  a  terra  donde  nafee:  Fons  ter» 
ram  irrigat,àqua  oritw*  Eílahe  aquella  Ribeyra  de  Mardo- 

cheo 
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cheo(  diz  Voragine)  que  redundou  em  muyHÊ  aguas:  In 

aquas  piar  imas  reduvdaVit ;  porque  fubindo  Maria  aoCeo^^ 

como  fèú  poder ,  &  patrocínio  defunde  no  noííò  ddlsrro  lQi 
ascopiofiííim^aguasdcfuapiedsde^&cclemencii:  Redun   Vorag] 

daYtt  in aquas plnrimas  infna  Jjfumptione;  ubi  intantumre-  htAíar: 
dundat,  qttòd  de  ejus  pknttudine  non  ceffat  efflmre  diu?  qui  ad  Serm.  7 
hncfunt  tn  exílio. 

No  Termo  da  Villa  do  Outeyro,que  difta  de  Miranda  féis 
legoas  ao  Noroefle  \  &  três  de  Bragança  ,  &  fc  vè  íttuada  na 
planície  de  hum  ouíeyro,donde  tomou  o  nome  a  mefma  Vil- 
la ,  ha  hum  Lugar ,  ou  Fregueíia ,  a  que  chsmão  São  Thomè 
de  Quintanilha.  Nefta  Fregueíia  junto  a  huma  Ribeyra,que 
fe  vay  íogo  meter  no  Rio  de  Maçãs ,  que  divide  o  Reyno  de 
Portug*!  do  de  Csftelía,  fe  vè  o  Santuário  de  NoíTa  Senhora, 
a  quem  derão  o  titulo  da  Ribeyra,  por  ficar  a  fua  Cafa  fítua- 
da  junto  a  e!Ia.  He  huma  Igreja  muyto  grande ;  &  affim  pare* 
ce  que  era  neccíTario  para  o  grande concurfo  deperegri«i 
nos ,  &  Romeyros,  que  concorrem,  quafi  todo  o  anno,a  efte 
celebre  Santuário- 

He  tradição  confiante,  que  naquelle  mefmo  íitio  appare? 
cera  a  mefma  Mãy  de  Deos  a  hum3  fingela  Paftdrinha ;  que 
gofta  efta  Divina  Paftora  do  melhor  Cordeyro  ,  &  Immacu«< 
lada  Ovelha,  que  pario  ao  Divino  Cordeyro  JESUS  ChriftoJ 
como  lhe  chama  Santo  Epifânio:  OVis  Immaadata,  quápepe- 
rit  Agnum  Cbriftum  >  de  tratar ,  &  converfar  com  as  esndi  £piph? 
d^s;ôcfingeIasPaíbrinhas.  Dizem,  que  era  muda  efta  Paf  Or.de 

tora,  &  que  a  primeyra  maravilha>que  a  Senhora  obràra/ora  l^d- 
de  lhe  dar  a  fua  falia,  de  que  carecia,  dsferapedindolhe  a  lin-     í^- 
gua.  A  efta  mefma  Paftora  conftituhio  fua  Embayxsdorà, 
mandando  por  cila  annunciar  aos  moradores  da  fua  Aldeã  a 
ventura,  que  lhe  hia  bater  às  portas,  &diz:rlhe,  que  em 
aquelle  mefmo  lugar  lhe  edificafíem  huma  Cafa  ,  aonde  para 
bem  de  todos  ,  quizera  fer  bufeada. 

Não  duvidarão  aquelles  venturofos  Aldeoens  de  fer  ver- 

dadeyra  huma  Embayxada,que  hia  acompanhada  de  maravi- 

Qj]  z  lhas* 
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íhas:  tratarão  lego  de  dar  principio  à  Caía  da  Senhora  ;  cujl 
Sagrada  Imagem  venerarão ,  como  Angelical ,  &  obrada  pe- 

ias mãos  deCcleftiaes  Artífices.  Não  confla  cm  que  lugar 
a  puzcraõj  em  quanto  is  edificava  a  Ermida:  farlhehiaõno 
meímo  fitio  alguma  choupana  ( que  a  Senhora  não  defpreza- 
ria  )  peia  não  apartarem  daquelíe  lugar ,  em  que  havia  come- 

çado a  obrar  as  fuás  maravilhas.  Em  breve  fe  acabou  a  Ermi- 
da pequena  ,  obrada  fegundo  a  capacidade ,  &  poííesde  AÍJ 

deoens  q  a  farião,&  depois  fe  sugmeníaria  nos  ornatos  com 
efmoias  dos  fieis,que  logo  começarão  a  concorrer  de  todas  as 
partes  à  fama  das  maravilhas  ,  &  prodígios  ,quea  Senhora 
começou  a  obrar. 

Não  confta  o  anno  em  que  a  Senhora  fe  manifdtou  à  Paf-1 
terínha;  perfuadome  que  feria  no  Reynado  Gf£!Rey  Dom 
Affonfo  o  III.  porq  no  tempo  em  q  ElRey  D.  Dinis  fe  deipo- 
fou  com  a  Rtinha  S.  Ifabel ,  q  affentaõ  os  noflbs  Hifíoriado- 
rês  fora  em  Junho  de  1282.  jàaErmida  era  fundada  havia 
anno?.  Entrando  pois  a  Santa  Rainha  em  Portugal  fezafua 
entrada  por  aqueUas  terras,  &  chegando  àquelfe  fitio,  vendo 
oconcurfo  da  gente,,  que  frequentava  aguelle  Santuário,  in- 
quirio  o  que  eraj  &  referindofeIhetque  não  havia  muy  tos  an- 
nos,  que  apparecèra  em  aqueliemefmo  lugar  huma  Imagem 
da  Mãy  de  Deos  y  que  aíli  era  venerada  de  todos  pelas  muy- 
tas  maravilhas,  que  obrava,  &  que  a  primeyra  fora  defempe-; 
dir  os  órgãos  da  voz  a  huma  Pâftorinha ,  a  quem  fe  manifef- 

tàra,aqua!eramudadefcunafcimento.  A*  vifla  do  quefç 
lhe  referia,  fe  apeou,  &  foy  a  venerar  ,&  vifitar  a  Rainha  do 
Ceo,&  da  terra,  &  tanto  fe  aíFeyçoou  à  fua  grande  fermofu- 

ra,&  Angélica  belleza  ,&  grande  mageítade  quemoflrava,' 
que  lhe  ficou  com  grande  devoção,  &  ouvindo  as  muytas 
maravilhas ,  que  lhe  referião ,  vendo  a  Senhora  em  huma  Ca- 

ía tão  pobre,  propoz  logo  no  feu  coração  melhoralla  de 
Ca fa  ,  para  melhor  commodidade  dos  Romeyros ,  como  fez, 
porque  depois  que  chegou  a  Lisboa  ,  refolvendo  ElRey  D. 
Dinis  mandar  edificar  o  Gaftello  da  VilU  do  Puteyro ,  dif- 

poz 
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poztambem  a  Ssnta  Rainha  , que  (t  mdhoraíTe  â  Cafa  da  Sc-1 
nhora ,  mandandolhe  edificar  aquella  em  que  hoje  he  vene- 

rada- Eapplicoulfte  af^umas  rendas  annuaes  para  a  fua  fa- 
brica, que  forão  huns  foros ,  que  em  vários  Lugtres  da  mef  J 

m*  VilladoOuteyrofe  lhe  paga  vão  ,  &  hoje  os  poffueoCa- 
biioda  Sé  de  Miranda^osqiaeseraõdos  Religiofos  de  São 
Bento, do  M  >rtsyrodeCcaftode  Avelas  ,  que  poíTuhio  a 
Ordem  por  m-iyt os  annos.  E  foy  eíte  Convento  hum  dos 
imis  ricos  da  fua  Ordem, que  houve  em  Portugal.  Troca- 

rão os  Monges  eíh  Abbadia  no  anno  de  1220.  pelas  terras 
chamadas  do  Outeyro ,  aonde  depois  fe  edificou  a  Villa  deite 
nome  (  em  que   por  eíte  tempo  que  diremos  mandou  El- 
Rey  Oom  Dinis  edificar  o  Cafteilo)  intervindo  ElRey  Dom 

AffonfooII.  Avò  d'EIRey  Dom  Dinis.  Depois  foraõ 'citas 
terrss  Commsnda  ia  Ordem  de  Chriíto.  ElRey  Dom  João  o 
HL  &  o  Cardeal  Dom  Henrique,  fendo  Arcebifpo  de  Braga M 
as  largarão  com  os  direytos  que  neiíastinhaó, para  íe  agrega- 

rem àmefa  Epifcopal ,  &  Capitular  da  Sé  de  Miranda,  em 
cujos  bens,  &  rendas  íuccedeo  o  Cabido,  por  lhos  haver  ap- 
plicado  o  Summo  Pontífice,  quando  fe  erigio  aquella  Cathc* 
dral,tirando-osà  Senhora  da Ribeyra,  de  quem  eraõ  po? 
doação,  que  lhe  havia  feyto  a  Rainha  Sant*  Ifabe!, 

A  igreja  da  Senhora ,  he  huma  das  mayorcs  daquelíe  Bif-( 
pado,  &  fe  pó  de  também  dizer,  que  a  Ennid  a  de  Campo  ,  he 
armyor  que  tem  Portugal.  He  eíh  Santiílima.  Imagem  de 
vertidos,  &  a  fuaeítatura  faô  quatro  para  cinco  palmos;  e  fíí 
com  as  mãos  levantadas,  &  não  tem  Menino.  Tambemheini 
vocada  como  ticuío  dos  Prazeres  ,  porque  nefíe  dia  íc  lhe 
faz  a  fua  mayor  celebridade.  Norneímodiaha  Feyra, aonde 
concorre  muyta  gente  de  Portugal,  &  CaílcUa  ,  &  nclíe  vem 
os  teus  favorecidos  a  pagar  as  fuás  prooKÍTas ,  &  yotos  ,  que lhe  ha )  feyto. 

Temcíh  Senhora  Mordomos  que  a  fervem ,  os  quacs  fe 
elegem  c «da  anno,  da  fua  Irmandade, que  he  confirmada  com 
Bu!la  .&  Jubilços,  ofendo eftes  Portuguezes ,  fempre  entrar 
,    Tum.V.  Q^q  3  na 
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n§  eíeyçaõ  hum  Caíklhano.  Tem  a  Senhora  humErmitãoJ 

que  fempre  he  Sacerdote  ■  &  he  da  aprefentação  do  Bifpo  de 
Miranda.  Obra  Deos  pela  invocação  dcftâ  Sagrada  Imagem 
da  Rainha  dos  Anjos  muyías  maravilhas  ,<è  milagres,  &  faõ 
tantos  que  não  tem  numero  :  mas  he  tal  o  defcuydo  ,  ou  ne- 

gligencia dos  que  a ffiítemà  Senhora  t  que  de  nenhum  fazem 
memoria.  Eaffirn  acode  a  efte  Santuário,  que  he  o  principal 
da  Província  de  Trás-  os  Montes  3  innumerave!  gente  de 
todas  as  partes  em  romaria;  a  vifitar  a  Senhora  da  Ribeyra,& 
a  pedirlhe  favores. 

Hoje  he  muy  to  mayor  o  concurfo  por  ca  ufa  de  hum  gran- 
de milagre ,  que  obrou  Deos  na  fua  Imagem  de  hum  Crucifi- 

xo; que  eftava  em  hurna  Ermida  da  Vifía  do  Outeyro,que  lhe 
fica  nouyto  perto,  a  qual  feviofuar  por  ef paço  de  cinco  dias 
interpoladamentc;  o  que  fuecedeo  em  o  mez  de  Abril  de 
1698»  A  caufa  o  Senhor  que  fr.z  a  maravilha  a  fabe,  Sc  ellc 
permitta  feja  para  bem  das  almas  de  fuás  creaturas  ,  &  para 
mayor  honra,&  gloria  fua.  Efta  maravilha  ainda  não  eftà  au- 
thenticada  ,  fuppofto  que  na  juftificição  delia  depuzeraõ 
peíToasdcfuppoíiçaõ,  &  dignas  de  todo  o  credito.  E  tem 

feytoefte Senhor muy tos,  &  grandes  milagres  depois  da- 
quelle  íucceffo ,  aílim em  Portugal,  como  em  Caftella.  Da 
Senhora  da  Ribeyraefcreveo  Padre  Vafconceilos  na  deícri- 
pção  de  Portugal  page  544.  num-  20.  Faria  na  Europa  tom# 
3.  pag.5.  c.  iafèm  de  huma  Relação  que  nos  mandou  o  Ab- 
bade  de  Duas  Igrejas  o  Doutor  Manoel  de  Matos .BctettwE 
o  Atlas  Marian.  cent.  8.  n*  775.  que  a  intitula  ,  NoíTa  Senhos 
ra  dos  Remédios. 

TITULO     XX. 

íDa  mtlagrofa  Imagem  de  Noffa  Senhora  da  Serra  >  ou  da 
Natividade. 

s Emprc  os  montes,  &  as  ferras  foraô  por  fua  eminência  ,8c altura  íymbolQde  Maria  Santifliroa,  porque  no  levam  a^ do 



Livro  II.  Titulo  XX.  6if 
do  delias  íe  fymboliza  o  grande ,  &  o  eminente  de  fuás  per- 
feyções,  &  virtudes foberana?.  E  da  altura  deíTes  niefmos 
montes  eftàefta  Senhora  patrocinando ,  &  favorecendo  aos 
homens.  Ifio  mefmo  publicão  todas  as  ferras ,  &  montes  da 
Efcritura.  O  monte  Ararath ,  de  quem  diz  Smto  Iíldoro,que  Gen.  32 

heomais  alto  monte  de  Arménia  ,  em  que  defeançou  a  Arca  s  Ifid.1 
deNoè:de{!e,dizRich*rdode  São  Lourenço,  queeftà  pu  /.14.  de 
blicando,  que  collocada  nelle  a  Arca  de  Maria  ,  eôrtftrVa  °rig-  ti 

com  os  feus  rogos  a  fé  dos  que  nella  fe  rec  ̂ Ihem :  Inundante  »'.  ,    , 
dtluVio peccatorumjuis precibus [ufientat fiam  animaram.  O  s  ̂\  a 
monte  Moria  he  fymbolode  Maria  ,  &  íignifica  a  fua  prefer-  /  g   "J* x 
vaçio,nade  Ifac,  &ne(Teme(mo  monte  ouvindo  vozes  de  iaud. 

bendkòcs:(Benedicentur  inteomms gentes  ,  &  que  nella  fe  B.  v. 
ràõbemditos  todos  os  feus  filhos.  O  monte  Carmelo  hçGen.zz] 
íymbolo  de  Maria,de  quê  diz  Ernefto  Prsgenfe,  q  na  nuvem  Erneft* 

que  fubio  domar,  fema  amargura  do  primeyro  peccado,anv^£- 
nuncia  ao  mundo  copiofas,  8r  faudaveis  chuvas  degraça:       r'^ 
TSLnbecula  adducens  pluViamfalutàrem.  Ernè/H 

O  monte  Sião  fymbolode  Maria  publica  ,  queella  he  aef  pra*  * 
colhida  para  habitação  do  Verbo  Divino :   Elegi t  Dommus  Marx} 
Swn»  NVfte  monte  diz  o  mefmo  Richardo,  que  terá  o  ho  25-. 
mem  por  (eu  meyo  a  verdadeyra  faude ,  como  a  annunciou  lf**àfi\ 
lia  ias :  D  abo  in  Sion  ( rdeft )  in  Maria  falutenu  Finalmente  Rich-  ̂  
todos  os  mentes,  &  ferras  laõ  amadas  de  Maria,  &  nellas*1*^ 

quer  habitar  ,  porque  nellascíUofyrnbolizadas  as  fuás  pre  £*„> 
rogativas  ̂ graçás^  virtudes;&affimmofírafesgrãdamuy-    ' to,qu* ndo  lhe  damos  o  titulo  de  Monteou  o  titulo  de  Serra. 

Junto  â  Villa  de  Rebordaõs  (  que  he  da  Sereniffima  Cafa  de 
Bragança  ,&  a  quem deo foral  ElRey  Dom  Dinis)  hahuma 
ferra,  ou  monte,  (  &  dentro  dos  feus  limites)  tão  alta; 
que  em  t  do  o  anno  eftà  cuberta  de  névoa,  Intitula  fc 
a  Serra  da  Nogueyra.  No  mais  alto  delia  fe  vè  íitund  o  San- 

tuário de  Noífa  Senhora  da  Serra,  ou  da  Natividade ,  a  quem 
deraô  o  titulo  da  Serra,  por  apparecer  em  o  mais  alto  delia.  E 
aqqi  he  que  a  nc voa  he  mais  denfa,  &  fechada ,  &  tanto ,  fêjiíg 

Qj\  4  vendo:fe 
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vendo-  femuytàs  vezes  defcuberta  a  Serra,  a  Gafa,  &  San- 

tuário da  Senhora  feropre  cfU  cercada  delia  ,  porque  àma- 
ncyra  de  nuvem  a  encobre  toda,*  ficando  elía  no  meyo.  Por 
cftacaufaofeuretabolodo  Altsr  mor  he  dourado  de  mor- 

dente ,  para  fe  poder  defender  da  humidade  da  nevoa;  &  o 

tedo  da  Çapejla  h~  de  admirável  obra  de  madeyra ,  em  que  fe 
defcobre  não  íó  a  grandeza  ,  mas  a  fua  muyta  antiguidade. 

Neíxe  Templo  hc  venerada  hums  muy  to  antiga ,  &  mila- 
grofa  Imagem  da  Mãy  de  Deos  ,  de  cujos  princípios  não  ha 
certeza ,  nem  poreferituras  9  ou  teftemunhos  autheníicos, 
fepodedeícobrirquaes  foflem  os  feus  princípios.  E  fó  por 
tradições  fe  refere ,  que  antes  do-Gonde  DcmHenrique,Pây 
òo  primeyro  Rey  de  Portugal  Dom  Affoofo  Henriques ,  jà 
alli  havia  Ermida ;  &  fe  iílo  aílim  for,  fegoe-fe  que  feria  fey- 
ta  aqueiFa  Ermida  ainda  em  tempo  dos  Godos ,  &  que  os 
Mouros,  por  fer  squeíla  Serra  muy to  deferta ,  &  huma  bre-í; 
nha,  não  chegariaõ  a  cila,  &  que  por  aqueiles  tempos  a ppare-í 
cera  a  Mãy  de  Deos  a  huma  menina  innocente ,  filha  dos 
Ghríftãos,  que  por  a!!i  vivia© ,  que  feria  alguma  Paftarinha, 
&  que  lhe  mandara  diíTeffe  a  feus  pays,  &  parentes,  lhe  repa- 
raííema  fua  Gafa,  (  que  talvez  per  cauía  das  guerras  com  o$ 
mefmos  Kíouros  eftaria  arruinada ,  &  deferta )  porque  efla- 
va  incapaz,^  indecente  para  habitar  nella^&  q  não  teroeífem 
o  Rey  Mouro,cj  cílava  no  Caíiello,  (era  eíte  o  deRebordacs) 
porquecedohavkdcacabarafua  vida;  oqueaflim  fuecedeo. 

A'  vifta  da  embayxada  da  menina,  a  que  logo  fe  deo  credi- 
to,  porque  tambema  Senhora  os  to  cari  a, &  confirmaria,  em 
que  a  embayxada  era  fua ,  com  os  milagres,  &  maravilhas 
que  logo  começaria  a  obrar,  porque  Togo  começou  a  fer 
grande  o  concurfo  da  gente ,  &  na  mefma  forma  o  nu4 
mero  dos  milagres  ,  que  a  Senhora   obrava.   E  fempre 

foy  grande  (como  hojehe)  a  devoção  para  comaquel- 
la  milagrofa  Senhora,  a  quem  fcílqão  no  dia  de  fua  Na» 
tividade.  E  nove  dias  antes  deita  Fefia  concorre  muyta  gen- 

te a  fazer  Novenas  à  Senhora  j  &  no  feu  dia  ainda  he  muy  to 
mayor 
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mayoí  oconcurfo,  que  ainda  o  faz  maisnumerofohuma 
Feyra ,  que  em  louvor  da  mefma  Scnhcra  fe  faz  nonieíno 
dia.  Neík  faômiiytasascffcrtas ,  que  fe  fazem à  Senhora, 
&fe  cumprem  os  votos,  que  em  trabalhos  que  padeciaõ  es 
que  es  fizerão  ,  fe  vão  cumprir. 
Também  em  dia  de  NoíTa  Senhora  das  Neves,  a  cin- 
co deAgofio,  fe  fcíicja ,  &  d^qui  vem  que  alguns  lhe 

chamão  NoíTa  Senhora  das  Neves  ;  &  bem  lhe  quadra  o 
titulo  pela  muy  ta  que  às  vezes  fe  vè  na  circumferencia  da 
fua  Cafa.  Nefte  dia/jue  he  o  da  fua  principal  Feftividade, hc 
grande  o  concuríb  de  Sacerdotes,que  vão  a  feík  jar  a  Senho- 

ra ,  porque  tem  huma  Irmandade  erc&ani  mefma  Gafa  da 
Senhora ,  &  efía  a  feíteja  com  muyta  grandeza,  &  de- 

voção, &  tem  Jubileos  por  Bulias  Pontiíicias.  He  efla  Er- 
mida muy  to  grande,  &  tem  de  comprimento  cento  &  oy teh-, 

ta  palmos;  he  de  três  naves,  com  proporcionada  largu- 
ra» divididas  com  dczcolumnas  de  pedra*  cinco  de  cada 

parte. 
A  Imagem  da  Senhora  hedercca,&  de  veftidos,  &  tem  de 

çftatura  cinco  palmos.  Tem  nos  braços  ao  Menino  JESUS; 
he  de  grande  fermefura  ,  &demageílcfaprefença  ,  &affim 
caufa  grande  refpey  to,&  veneração.  Obra  muy  tos  milagres, 
&  maravilhas,  &  todos  os  que  em  fuás  afflicçôes ,  &  traba- 
lhos  invocão  ofeu  patrocínio  ,  achão  nelle  hum  grande  re-' 
médio  de  tedasas  fuasneceffidades.  Oqueteftemunhaôas 
muytas  mortalhas,  mcletas,  braços  ,  cabeças  de  cera, 
&  outros  íinaes  delia  qualidade-  Váo  muy  tos  pezar  fe  a  tri- 

go^ outros  lhe  offerecera  grandes  efmoIas,que  fe  applicão 
para  a  fabrica  da  mefma  Igreja ;  para  o  que  ha  hum  Thefou- 
reyro,  que  as  recolhe. 

Hc  obfervaçãomuyto  antiga  entre  os  feus  milagres,quc 
havendo  alli  Feyra,ha  tantos annos,  em  aquclla  Serra,  aonde 

fuecede  f^ver  brigas  por  pouco  mais  de  nada ,  que  for  p-e  o 
Demónio  pay  da  difeordia  as  caufa  ,  para  interromper  a  de? 

yoção  com  que  febufeaô  os  bens  efpiruuaes ,  havendo  algu- 
mas 
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mas  vezes  feridos,  nunca  houve  morte  alguma.  Refere-fcJ 
que  pegando  o  fogo.,  por  algum  defcuydo  ,  fe  ateara  cílc 

nos  montes  circunvizinhos,  que  faô  muj tos  ,  &  grandes  ,' 
cm  que  hia  fazenda  hum  lamentável  eftrago ,  &  acodindo  to- 

dos os  povos  do  deflrito,  nunca  o  poderão  atalhar.  Recor»? 
rèraõà  Senhora,  &tiràraõ  na  do íeu  Altar,  &  puzeraô  na 
às  portas  da  Igreja:  não  fó  parou  logo  o  fogo ,  mas  ficàraõ  os 
moníesizentosdetodoodamno,  como  fetal  incêndio  não 
houvera.  Donde  fe  pode  entender  que  o  Demónio  por  Im- 

pedir o  íervíço  de  Deos,&  embaraçar  a  veneração  da  Senho- 

ra ,caufou  aquelíe  incêndio;  mas  tanto  que  appareceo  aquel-' 
lapoderofa  Senhora,  como  fracas  defapparecèraõ  as  tarta- 
reas  poteftades  fugindo  confuías  ,  &  todos  aquelíes  feus  de-j 
votos  ficàraô  livres  do  damno ,  que  elle  lhes  pertendia  fazcr« 
O  Ermitão  hc  Sacerdote,  &  o  aprefents  o  Abbade  de  Rebor- 
áãos.  Eífa  relação  fe  nos  deo  por  intervenção  do  Abbide  de 
Duas  Igrejas ,  o  Doutor  Manoel  de  M^tos  Botelho  Efcre  ̂  
vem  da  Senhora  da  Serra  o  Padre  Vafconcellos,/>a  deferipth  - 

neRegniLufit-  num.  iço.pag.  59?.  &  Manoel  de  F^na  faz 
deiía  menção  no  3.  tomo  da  fua  Europa  p.  3.  L  5 .  cap»  ult.  &  a 
Corogr,  Porr.  tom.  1. 1. 2.  trat.  3.  o  4. 

TITULO    XXI. 

T>a  milagrofa  Imagem  de  Nojfa  Senhora  dos  Remédios,  dê 
Lugar  de  Ti%ello9ou  Tioçello. 

HE  o  mundo  hum  Hofpital ,  &  os  q  o  povoaô,  ho  os  peei 
cadores  enfermos,  &  doentes  de  varias  enfermidades, 

que  íaô  os  vícios,  &  peccados,  em  que  andaõ  engolfados :  & 

M«ria  he  a  medicina,  &  o  remédio  de  todos  efles  males,  por- 
que cila  lhes  dà,  &  adminiftrâ  a  faude.  NoEuangclhodá 

Fcfla  da  Senhora  dos  Remédios  fe  acha  cíb  faude.  A  Fefta  ,8c 

a  celebridade  dá  Senhora  ,  he  o  dia  do  feu  Naícimento ,  p  or- 

cjue  nelle  confeguimos  a  faude,  &  mais  a  vida.  Quanto  â  fau- 
de 
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de  õ  diz  o  Euangdho:  De  qua natus  cfl JESUS:  que  de  Ma- 

ri  a  nafcco  JESUS,  que  hc  a  noífa  faudc  ;  &  vindo  Maria  ao 
mundo, com  ella  veyoafaude,a  falvação  ,  o  alivio  ,&o  re- 

médio de  todos  os  noAos  males.  Aífirn  o  dteSao  Bernardo: 

De  qua  natus  eft  JESUS.  Maria  mediante  ̂ enit  adnos  Cbrif-  D  Berfi 

tus,  qui  medicina  ejl  animarum  nojlyarum<  E  que  corr^  cila  ncs  Ss'r  2> vcn^a  a  vida ,  o  diz  a  Igreja :  DonaVit  nobis  Yitamfempiter-  AcAAvi 
nam*  \  \  E*  Ecz 

Eíequizermosfaber  mais  aonde  eítà  cm  Maria  o  noffo  def, 
remédio ,  &  a  medicina  das  nofías  enfermidades  ,  confultc- 
mos  ao  devoto  Padre  Pelbarto,,  que  elíe  nos  dirá  ,  em  corno 
no  nome  de  Maria  eflà  tudo,  porque  o  nome  de  Maria  he  o 

remédio  de  todos  os  noffos  males:  Sicut  Chrifius  quinque  Fe^art 

l>f<lnerikusfui< contulit plenè remedia  mundo:  ita  'Bratif/ima™^' Virgofuo  Sanãifnnoríombie ,  quod  quinque  literis  conftat,  M(kY[ 
conftrtqhOtidieVeniampeccatcribus.  Repare  fe  que  nas  cin- 

co Ictrt&dq  N(  me  de  Maria  elrà  encerrado  o  nofíb  remédio. 
A  primevra  letra  do  Nome  de  Maria  he  M,  diz,  Maria.  A  fe2 
gunda  A,  àiz,adyocata.  A  terceyra  R,  Remedia*  A  quarta  I, 
Imperat\&*  ujtinna  A,ou^E,(como  fe  vènoEuangelho,^/-» 
rum  Man*)  zJLgris.  E affim  fe  acha,  Maria adVocata  remedia 
imperat  zà  gris.  Maria  advogada  noíTa  alcança  os  remédios 
para  os  enfumos.  E  poriflbdifleS.  Antonino,  queaqueíla 
mulher  de  quem  diz  o  Efpirito  Santo ,  que  íem  a  fua  agen- 

cia padece  ,  &  fe  deiconfola  o  enfermo  ,  he  Maria  :  Ulinon  Ecc^ 

ejl  mU&iingenúfàt  <eger-  Se  pois  todos  os  que  padecem  en   -^  '** fermidades,  pobreza*,  &  neceflídades ,  querem  remédio  para 
tudo,  recorraõ  a  Maria;porque  ella  he  a  Senhora  de  todos  os 
remedias ,  &  que  a  todes  remedea. 

No  Termo  da  Villa  de  Vinhaes  ha  hum  Lu£ar  ,  a  que  cha2 
mão  Tizel(o,ou  Tiozello:  nelle  fe  vè  junto  à  Ribev  ra  de  San- 

ta Maria  r  grande  Santuário  de  NoíTa  Senhora  dos  Remé- 
dios ,  aonde  he  buícada  de  todos  aquelles  povos  circunvizi- 
nhos huma  milagrofiiTim-»  Imagem  da  Rainha  dos  Attjòs , 

quehe  o  remédio  de  feus  moradores,  &a  p^ebauca  Pitcioa 
aonde 
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aonde  naõhum  enfermo,  mas  todos  os  que  scHa  récorréntj 

cobraõ  logo  prompt-a  ,  &  perfeyta  faude.  D*  origem/c  pria-; 
cipios  defh  Santa  Imagem  fe  refere  por  tradição ,  que  appa- 
recèca  ahiimamoç*  maia  A  natiVitate,  em  cupappareci- 
resnto  haveria  moytas  circuníhncías  notáveis ,  q  mò  ficar  aS 
em  lembrança;  o  que  vemos  muy  tas  vezes  naq'iellas  coufas, 
que  merectaomuyta.  O  apparecimento  refere  a  tradição 
nejfb  msneyra: 

NeftemefmoLugardeTiZellohahumíítio,  a  quecha- 
mão  a  Nogueyra ;  ou  porque  havia  nelle  alguma  deitas  arvo- 

res tão  grande  0  que  lhedeoonome;  ou  porque  ainda  ao 
prefente  a  haverá.  Porém  hoje  o  que  faz  mais  lembrado 
efte  nome  do  fitio^he  o  haver  fe  manifefíado  nelle  (  aonde  ao 
prefentefevè  levantada  huma  Cruz)  a  Rainha  dos  Anjos 
Maria  Santiffima  a  huma  pobre  rapariga  muda  de  feu  naíci4 
mento ,  como  fica  dito, que  me  per  fuado  feria  Paftorinha  ,& 
guardaria  por  aquelle  ítrío  algumas  ovelhinhas,  &  cabras  de 
íeu  amo,oquehemuytoufado  por  aquellas  partes,  Appare- 
ceolhe  ,&  devia  ferem  tempo  de  calrm,  porque  a  Senhora 

lhe  perguntou  fe  queria  agua  , queelía  lha  daria ,  &  também 
lhe  tiraria  o  impedimento  da  voz  ,  «5c  í he  daria  falia-  E  como 
os  favores  de  Dsos  fempre  abrem  o  entendimento, ella  com 
acções  agradeceoà  Senhora  aquelle  grande  favor,  que  lhe 
fazia  ,  &moftrou  merecer  recebelIosi&  pára  i(ío  foy  íeguin* 
do  a  Senhora  atè  a  fonte  do  Peral,  que  fica  alguma  coufa  dif-j 

f  ante  daqueltc  prfmey  ro  íitio ,  &  aqui  na  fonte  lhe  deo  a  Se-1 
jihora  agua,miniftrandoIha  pela  taci  das  íms  Divinas  mios$ 
&comeflafantifícada  agui  recebeo  nsõ  íó  o  refrigério  da 

fua  fede,  mas  a  voz  que  naõ  tinha,  te  começou  a  faliar  defem«v 

pedidamente.  E  dizem  também  por  tradição,  que  depois  def- 
te  favor,  diiFera  a  Senhora  à  Paíiorinha  >  que  daííi  a  tantos 
dias  lhe  fofíefalfarcm  hum  filio,  a  quecfumavaoaRibtyra 
de  Santa  Maria. 

Depois  que  a  moda  recebeo  da  Senhora  efle  grande  favor,? 

foy  para  caía  nmyto  alegre,  Sus  roais  palavras  que  faltava*' 
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írâ^mSy.mãy:  taõ devota,  &  obrigada  parece  que  ficou 

àquelía  vcrdadeyra  Mãy  nofía,  &  asrorofa  Mãy  dos  peccado-, 
res,que  parece  não  acertava  cõ  outra  pala vra,  &nãodeyxa- 
vade  faltar  ,&  de  refponder  pcrfeytamente  a  tudo  o  que  lhe 
perguntavão ,  porq  ficou  com  hum  perfeyto  ufodc  fua  voz. 
A  cafa  para  onde  fe  reco!heo,era  a  de  hu  CaValíeyro  ,chama- 
doGonçdo  de  Moraes  Sarmento ,  peíToa  das  mais  qualifica- 

das daquelia  terra ,  &  de  quem  ha  muy  tos  defeendentes.  No 
dia  aííignado  pela  Senhora,foy  a  moça ,  na  forma  q  a  Senho- 

ra lhe  havia  ordenado,  ao  fitioda  Rtbeyra  de  S.  Maria ,  aonde 

lhe  appareceo  cercada  de  refp!andores,&  lhe  fatiou,  decJa- 
rãdolhe  em  como  era  vontade  de  Deos,  &  fua ,  q  fe  lhe  edifi- 
cafle  naquelle  lugar  hui  Igreja,  para  a  qual  cita  cõcorreria  cõ 
todas  as  defpezas,&  que  a  Igreja  havia  de  ter  o  titulo,  &  a  in- 

vocação de  N.  S.  dos  Remédios.  Quando  a  moça  foy  aonde  á 
Senhora  lhe  mandSra,  a  feguio  muyta  gente,  parecendolhe, 
quetambemahaviãodever;  mas  como  eíiesfavoresfenãD 
concedem  mais  que  àquelles  determinadamente,  aquém  o 
Senhor  quer ,  nenhuma  das  peffoas  que  a  acompanhàrío,não 
vio,  nem  ouvio  nada.  E  a  Senhora,  para  que  fe  deffe  inteyrcx 
credito à fua  Embayxadora,  defenhou o  íitio,  affignando  o 
comprimento,  &  a  largura  do  Templo,  que  he  grande,  &ar- 
chitetado  com  toda  aquella  proporção,  &  largura  que  pede  o 
feu  comprimento,  que  he  de  cento  &  cincoenta  pés. 

Temefte  Templo  humafermofa  Capelta  mor,  forrada  raujr 
preciofimente  de  madeyras  de  bordo ,  &  hum  retabolo  muy- 
to  grande  dourado.  Tem  mais  duas  Capcltas  collateraes  com 
retabolos  na  mcfma  forma  dourados,  dedicada  hua  a  S.Fran- 
cifeo,  &  outra  a  Santo  António,  &  outra  no  corpo  da  Igreja 
dedica  da  a  NoíTa  Senhora  do  Populo . 

PaíTados  poucos  dias  depois  da  manifeftação  da  Senhora 

à  Paítorinha t  fe  deo  logo  principio  à  obra  ,  para  o  que  o  Sc-' 
nhordifporia  os  corações,  para  que  todos  fe  a  pplicaífem  a 
cila.  E  a  Senhora  em  confirmação  da  fua  palavra  deo  à  mef- 
ma  Paítorinha  em  huma  taça  dmheyro,  para  fe  dar  principio 

a  ella, 
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a  eiía ,  &  para  fe  comprarem  os  materiaes ,  &  mais  côlifas 
pertencentes  a  hums  obra  tão  grande,  A  todos  os  Offieiaes 
affim  Pedreyros,  Alvineos,como  Carpinteyros,fe  pagava  os 
feus  jornaes;poréfn  os  carretos ,  &  cõducções  dos  materiaes 
tomàraõ  por  fua  conta  os  moradores ,  o  conduzillos,  o  que 
fazião  com  tão  grande  fervor,  &  devoção ,  que  huns  tinhaõ 
enveja  dos  outros  ,  quando  vião  que  feadiantavio  a  traba- 

lhar mais,  &moílrsvãofentimento,  de  que  madrugaffem 
mais  em  o  ferviço  da  Senhora. 

Alguns  dizem  que  os  mefmos  moradores  ftrão  os'  pri-? 
nieyros  que  derão  principio  à  obra  pelas  fuás  defpezas  ,  5c 
que  defanimandofe  efles  de  que  as  fuás  poífes ,  &  as  efmolas 
dos  fieis  pudeflem  abranger  a  huma  fabrica  tio  grande  ,  aco- 
dira  logo  a  Senhora  com  terceyra  vifiõ  à  mu  ia  ,  affeguran- 

dolhe ,  que  toda  a  deípeza  havia  de  fer  fua  ,  &  que  não  falta-' 
ria  o  cabedal  ,para  a  obra  fe  profeguir;&  aífim  foy  continua^ 

do  na  mefma  grandeza  em  que  a  Senhora  a  havia  defenhado,' 
&hiaacodindo,  dobrando  cada  dia  novos  prodígios,  & 
maravilhas,  porque  depois  do  primeyro  dinheyro \  que  a  Sc^ 
nhoradeoàPaftorinha  na  referida  taça,  cada  dia  crefeia 

nclla  o  q  bailava  para  defpezas  quotidianas^  via-fe  muytas 
vezes  acabar  ànoyte  o  dinheyro  todo,  que  era  ncceffario, 
para  fatisfazer  os  jornaes  dos  Offi-iaes ,  &  no  dia  feguinte 
acharfe  todo  o  que  era  neceífario  para  aquelle  dia ,  com  que 
iBilagcofamente  fe  achava,  &  parece  quenafeia ,  a  quantida^ 
de  precifa  fem  crefcer,  nem  faltar.  Bem  merecia  eíia  taça  fer 
guardada  como  hum  muy  to  grande  thefotfro.  Com  cilas  ma- 

ravilhas, que  a  Senhora  obrava,fenão  pedia  nada  a  ninguém, 
aindaque  fe  não  rcgf  ytava,  o  que  os  fieis  por  fua  devoção  of- 
ferecião  à  Senhora  dos  Remedias. 

Do  Reyno  de  Gdiza  vinhaô  as  imdey  ras  ,  &  ficando  tão 
diftantes,hião os  moradores,  &  devotos  da  Senhora , que 
vivião  naquelle  Lugar ,  com  os  feus  c3rros  a  bufcallas^com 
tanto  gofto ,  &  alegria ,  que  bem  fe  via  que  no  feu  fervorofo 

2do  andava  a  mão  de  Deos.  Nefhs  coaducçôes  nuca  fuece- 
deo 
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deoo  mais  leve  perigo,  nem  moleftia,  &  ifto  andando  os 
carros  de  noyte ,  &  de  dia:  h  nem  a  gente,  nem  o  gado  expe- 

rimentarão, ou  lentirão  trabalho  ejji  todas  cilas  jornadas.  E 
2Ífim  çrefeia,  a  obra  a  olhos  viílos,  que  parecia  andavão  nella 
algumas  mãos  inviílvcis. 

Contratarão  os  Adminiílradorcsdaobrada  Senhora  dos 
Remédios  comhumMeílreCirpinteyro ,  o  hs  ver  de  forrar 
aCapcllamòr,&  paraifio  Ihederãohumaamcfifa,cu  plan-l 
ta.  E  cll-c  maliciofamente ,  por  ganhar  mais,  determinou  ia-, 
zplla  c rim  zlgusm  diminuição  ào  que  a  planta  pedia,  Teve  Ipè 
goocaftígodamão  de  Deos,  porque  repentinamente  fc 
achou  tolhido ,  &  reconhecendo  a  íua  culpa ,  promettço  a 
Noílb  Senhor  ,  que  fealcanç^íTe  faude  pelos  merecimentos 
de  fua  Santiffima  Mãy,  que  eile  faria  a  obra  ainda  muy to  mais 
avante jada  do  que  fc  lhe  pedia  pela  planta .  Logo  alcançou  a 
fua  faude ,  &  fatisfez  pontualmente  o  que  havia  promettidoJ 
Cegou  o  a  ambição,  para  que  com  aquelle  trabalho reconhe^ 
cefle  i  que  a  Deos  ninguém  o  pode  enganar. 

Heeíh  Cafa,&  Santuário  da  Senhora  dos  Remédios jhutn 
dos  mais  grandes ,  &  fermofos Templos  que  tem  o  Biípada 
de  Miranda.  He  claro,  &ayrofo,  &  como  a  Mãy  da  eterna 
fabedoria  erao  Archite&o,  que  nãofóofuviadefenhado,- 
mas  a  que  dava  luz,  &  fabedoria  aosOfficiaes,  tudo  fahio 
muy  to  perfey to.  He  muy  to  grande  a  devoção  daquelles  po-i 
Vos  para  com  efta  Senhora,  &affimhe  muy  to  grande  o  con- 
curfo  dos  fieis  ,  que  continuaõ  a  ir  buícar  nefta  Senhora  o 
remédio  de  todasasfuas  neceffidades.  Em  todos  acuelles 
Altares  que  ficão  referidos  fe  diz  MiíTa  ,  porque  kò  muytos 
os  Sacerdotes, que alli concorrem,  Sccomoachão  aHifem- 
pre ,  não  fó  a  efmola,  mas  vinho,  &  cera ,  em  que  fe  difpendc 
cada  anno  quantidade  de  dinheyro,  poriffo  frequentaõ  muy-- 
to  aquella  Cafa  da  Senhora- 

Efles  concuríos  faõ  mayores  em  todos  os  Sabbados  do  an^ 
no  ,em  que  t?mbem  ha  Feyra,  &  mais  grandes  ainda  em  as 
Oytavas  de  Natal,  Paíco*  ,&  Efpirito  Santo.  As  princi- 

pies 
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paesFeflasfefolemnizsõ  no  dia  da  Natividade  da  Senhori 
em  oy  to  de  Setembro  ,&emo  dia  de  fua  Encarnação  a  vinte 
&  cinco  de  Março,  &  nas  mais  Fefti  vidades  da  Senhora  ,com 
Jubileo  que  alcançarão  os  Irmãos  de  fua  grande ,  &  nobre 
Irmandade ,  que  he  de  Sacerdotes ,  &  em  dia  de  São  Berna  bè, 
no  qual  dia  concorre  todos  os  Lugares  circumvizinhos  a  hu. 
ma  prociíTaõ  muy  to  íolemne,  que  fe  faz  por  memoria  de  hum 
grande  milagre  que  a  Senhora  obrou  a  favor  daquelle  povo 
de  Tiozello  ,  &  dos  mais  circumvizinhos.  Suíkntáo  fc 
aquelles  povos,  a  mayor  parte  do  anno,  com  a  ajuda  da  carti- 

nha. Em  hum  quiz  Deos  caftigalbs  com  huma  grande  praga 
de  lagarta, que  deo  nosCaftanheyros,  quenãodcyxava^em 
a  cafea  delles ,  &  aífim  fica  vão  que  vcmdos,  incapazes  de  pro- 

duzir o  fruto  de  que  todos  neceífitavão.  Vendo  fe  aquella 
gente  nerte  grande  trabalho,  recorrerão  à  Máydemiferi- 
cordia,a  Senhora  dos  Remédios ,  para  que  lhes  valeíle  com  a 
fua  míerceíTaõ,  &  patrocínio.  Difpuzeraõ  huma  p^ociíTa5> 
cm  que  concorrerão  quafi  todos  os  Lugares ,  &  levarão  nef- 
ía  a  Senhora  dos  Remédios  por  entre  aquelles  foutos,  de  que 
depende  o  feu  remédio.  Cafomilagrofo/  Aífim  como  a  Se- 

nhora hia  paíTando,hião  cahindo  aquelles  guzanos  das  arvo- 
Tes  em  a  terra,  &  caminhos,  &logo  defappareciaõ ,  &  em 
tnenos  de  quinze  dias  fe  virão  as  arvores  brotar  com  tanta 
força ,  que  brevemente  fc  coparão ,  &  veftira©  de  folha  ,  & 
naquelle  anno  fe  colheo  nujy  ta  mais  caflanha ,  do  que  fe  ha- 

via viílo  nos  mais  profperos  dos  antecedentes. 
Iftojura  cm  huma  Certidão  Bahhazar  de  Moraes  Sar- 

mento, Cavalieyro  do  habito  de  Chrifto ,  &  Fidalgo  da  Cafa 
de  fua  Mageflade  ,defcendcnte  de  Gonçalo  de  Moraes  Sar- 

mento ,  de  quem  foy  criada  a  Paílorinha  ,  a  quem  a  Senhora 
dbs  Remédios  fe  manifeftou.  Em  memoria  defte  favor ,  &  em 

acção  de  graças  por  cUe,fe  faz  todos  os  annos  a  referida  pro- 
ciífaõ ;  &  iíto  por  voto  que  então  fizeraõ. 

Por  intereeffaõ  da  Senhora  dos  Remédios  tem  obrado 

JDeos  infinitos  milagres  $  &  eflupcndgs  prodígios ,  atndaquc 

aincuri* 
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$  incúria  daquellas  gentes  ha  fido  tão  grande^  que  nunca 
delles  fizerão  memoria ,  para  agora  podermos  referir  alguns 
delles.De  outra  muda  refere  tambêa  tradição,q  viera  terhu- 
ma  Novena  à  Senhora  em  companhia  de  feus  pays,  para  que 
a  Senhora  lhe  deffe  falia.  Ouve-fe  a  Mãy  de  Deos  com  tanta 
pi  ed  ade  com  ella  ,que  logo  nos  pr  imey  ros  dias  lhe  fez  o  favor 
tio  inteyramente ,  como  cila  o  defe  java;  mas  efta  foy  tão  in- 

grata ao  beneficio,  quetantoqueorecebeo,  fem  mais  tratae 
de  continuar  a  fua  Novena ,  a  que  eftava  obrigada  a  não  faU 
tar ,  cila  fe  foy  para  fua  cafa;  mas  para  que  outros  nko  cahif- 
fem  em  femelhante  crime  ,  a  caftigou  Deos  privando-a  ou-; 
tra  vez  da  falia,  que  lhe  havia  dado.  Crcyo  que  reconhecida 
da  fua  culpa  tornaria  a  valerfedaMãy  de  mifericordia  ,  a 
quem  pediria  perdão  do  feu  deícuydo ;  &  também  he  crivei, 
qtac  receberia  da  fua  piedade  com  as  vozes  perdidas  ,  luz  >  & 
graça  para  faberlhe  fer  muy  to  agradecida. 

Dentro  da  Igreja ,  &  junto  ao  Altar  da  Capeíía  de  Santo 
António, eílàhuma  fonte,  aonde  recorrem  os  enfermos 
com  grande  fé,&  bebendo  da  fua  agua  por  beneficio  de  Nof  J 
fa  Senhora,recuperão  logo  a  fua  faude.Eíía  Image  da  Senho- 

ra fe  mandou  f azer,  logo  que  fe  deo  principio  à  fria  Cafa.  He 
de  roca ,  &  de  veftidos  .  &  a  fua  eftatura  faô  cinco  para  féis 
palmos*  Eftàcom  as  mãos  levantadas;  &ofeuroíio  hetão 
íoberano,  &  mageftofo,  que  com  a  fua  fermofura  augmenta- 
da  Divinamente,  eftà  roubando  os  corações.  Eílà  collocada 
no  mey  o  do  retabolo  da  Capella  mòr. 

Nos  Lugares  aonde  a  Senhora  appareceoà  Paííorinha 
muda,  fe  puzerâo  Cruzes ,  &  a  primey ra  he  no  fitio  da  No- 
gueyra,  à  vilia  do  Santuário  de  NoíTa  Senhora  da  Serra; 
Ií  eítefoy  o  primey ro lugar ,  aonde  a  Senhora  appareceo:  a 
íeguda  eftà  na  fonte  do  Peral,aôde  a  Senhora  fatisfez  a  fede 
à  Paftorinhaj  fendo  as  fuás  bédicas  mãos  o  púcaro  por  onde 
lhe  mmiftrou  a  agua:a  íerceyra  fevê  n*s  coitas  da  Igreja,quc 
foy  aonde  a  Senhora  começou  a  defenhar  a  obra  deíU.E  a  ul- 

tima na  Ribeyra  de  Santa  Maria,  aonde  a  Senhora  faílou  a 
Tom.  V.  Rr  fegundjj 
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páo ,  &  quando  c  tempo  as  acaba;  teoi  cuydado  os  feus  devo- 

tos adminiftradores  ,  de  as  renovar  com  outras  novas,  E  re- 
fere quem  nos  fez  efta  relação ,  q  pelos  annos  de  1 68a  pou* 

co  maíSj  ou  menos ,  as  vira  renovar,  k  diz  que  fempre  as  ou* 
iréra  depois  que  a  Senhora  alli  appareceo. 

As  rendas  da  Senhora  faõ  muy to  limitadas ,  (  porqtie  nãa 
pafTaràôdedezmilreis}  pjra  as  dcfpezas  que  ordinária-; 
mente  fe  fazem  naqueíía  Cafa ,  affim  em  cera ,  vinho ,  &  hof- 
lias,  &  mais  fabrica;  mas  ella  o  dii põem  ,  movendo deforta 
aosfeus  devotos,  que  para  tudo  o  que  toca  ao  fcu  culto ,  8c 
ferviço  nada  falta.  Não  tem  Ermitão ,  fenão  hum  Mordomo, 
que  tem  conta,  &  cuydado  daquella  C#fa ,  o  qual  aífifte  à  Se- 

nhora ha  mais  de  trinta  annos ,  &  tam  bem  lhe  vay  cm  fee 
fcu  fervo,  &  criado,  que  protefla  de  a  fervir  em  quanto  Dcos 
lhe  der  vida-  E  tem  hum  Procurador,  que  o  hc  ao  prefente 
Belchior  de  Moraes  Sarmento,  peflba  das  mais  nobres  da- 

quella terra  ,  que  affitte ,  &  tem  cuydado  de  tudo  ,o  que  to- 
sa ao  ferviço  da  Senhora  ,com  fervorofa  devoção. 
O  Padre  António  de  Vafconcelíos  na  fuadefcripçãocte 

Portugal  disque efte  Templo  fe  edsfícàracomas  grandes  ef- 
molas,  que  os  fieis  offereciaõ,  &  que  vagando  por  aquelles 
campos  a  muda ,  ou  Pailorinha  ,  vira  a  Senhora  ,  &  que  cila 
lhe  mandara  diííefFe  àquelíes  naturaes,  que  naquelle  lugar  fe 
lhe fundaffeaquelle Templo,  &  que  em  corifirmição  deite 
íeu  precey  to,  lhe  tirara  o  impedimento  da  lingua  j.fic  que  eíte 
muda  era  criada  de  Rento  de  Moraes,  peflba  das  da  primeyra 
nobreza  daquelle  Lugar:  a  noífa  relação  diz^jGonçalo  deMo- 
raes,  &  pouco  vay  que  fe  ja  efte, ou  aquelle  nome ;  mas  como 
eíks  mcfmos Cavalheyros  nos  derão  eftas  noticias ,  a  (Tento 
cm  queeíle  feu  afeendente  fechamava  Gonçalo  de  Moraes» 
O  annoem  que  a  Senhora  dos  Remédios  a  ppareceo  não  conf- 

ia; mas  deve  de  paflar  de  cem  annos,por  qusnco  o  Padre  Vaf- 
concelíos eilampou  o  feu  livro  no  anno  de  1618.  &jàhavia 

muy  tos  annos,  que  a  Senhora  havia  apparecido  j  &  também 
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clle,  quando  cfcrevia  citas  noticias  ,  leria  alguns annos  an- 
tes que  as  eftampaíTe,  com  que  nelle  tempo  em  que  efereve* 

moseftes  Santuários  ,  que  he  oanno  de  1705.  poderá  ha- 
ver muno  miis  de  cento  &  vinte  annos»  Da  Senhora  dos 

Remédios  faz  menção  o  referido  Padre  «2  defcript.Regn.Lui 

fit.  pag.  544.  num.  20.  Faria  &  Soufa  na  fua  Europa  tom.  jfi 
part.  ̂ .cuU.aCorografiaPort.tomoi.iz.tr.z.c.j.p^Sj» 

TITULO    XXIK 

Da  Imagem  de  Nojfa  Senhora  do  Monte,  em  o  Lugar  de 
Dms  Igrejas,  Termo  de  Miranda- 

EM  diftancia  de  pouco  mais  de  huma  fegoa  da  Cidade  de 
Miranda  ,  pira  a  parte  Occidental  fe  vè  hum  Lugar, 

<jue  fc  denomina  Duas  Igrejas.  Nefte  Lugar  fe  vè  hum 
grande,  k  mageflofo  Templo,  porque  excedera  grandeza  a 
muytosda  circumferencia  j  ou  Aro  (  como  dizem)  da  mef- 
ma  Cidade  de  Miranda  ,  dedicado  à  Rainha  dos  Anjos,  & 
tiellahe  tida  em  grande  veneração  huma  Imagem  fua,  a  quem 
intitulaô ,  Santa  Maria  do  Monte ,  ou  NoíTa  Senhora  dõ 
Monte  1  Imagem  de  grande  devoçãoj  &  de  grande  nome  por 
toda  iquclla  terra.  He  tradição  tommua  ,  que  cila  Sagrada 
Imagem apparecèra naquelle  mefmo fitioa huma  Paftorinha 
de  poucos  annos ,  que  comoefta  Senhora  he  Mãy  do  Divino 
Paftor,  &  de  Divino  Cordeyro , (como  dizem  os  Gregos  no  Hymn. 
feu  Hymno )  Mater  Qaftoris  ,  is  Agrit  \  gofta  de  fe  manifeflat  Gracor} 
às  cândidas  Paftorinhas.  Dizem  mais  j  que  o  fcuappareci-  atH* 
mento  fora  fobre  huma  gitflcyra  ,  a  que  naquellas  parte»  But* 

chimão  Ffcova.Efte  tcif  o  throno  gloriofe  ,em  que  foy  vifta  f*f' , 
a  Rainha  dos  Anjos  Marii  Santiffima.  I9fí 

Participou  a  Paftorinha  o  favor  que  a  Senhora  lhe  havia 
fey  to  aos  moradores  do  feu  Lugar  ,  que  diftava  do  íitio  em 
-que  a  Senhora  fe  manifeftou ,  qaafi  hum  quarto  de  legoa. 
Acodiraõ.  todos  a  ver,&  a  venerar  a  Mãy  de  Dcos;&  perter^ 

Rr  z  deraô 
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derãolevalla,comoofizerão,  para  a  fua  igreja  ]  que  jà  tí^ 
nhão  dentro  do  Lugar,  &  erigirlhe  nella  humrCapella,  Po- 

rem não  fc  accõmodou  a  Senhora  à  íua  vôtade,  &  defejos  que 
tinhao  de  a  levar  para  o  Lugar ;  mas  à  vontade  do  Altiffimo, 
porque  era  dtípofíção  fua  foííe  venerada  em  o  meímo  lugar 
de  feu  apparecimento,  porque  fugio.  E  efta  fuga  parece  a  re- 

petia mais  vezes.  O  que  viflo  pela  gente  daquelle  povo ,  rc<* 
íòlveo  f undarlhe  no  mefmo  fítio  aquelle  Templo ,  em  que  ao 
prefentehe  venerada  ,difpondo  o  em  tal  forma,  que  o  Altac 
da  Senhora ,  que  he  g  may  or ,  ficaffe  fobre  a  mefma  Efcova , 
ou  gierteyra. 

Daqui  devia  originar-fe  chamar- fe  aquelle  Lugar  Dum 
Igrejas,  por  acrefcereíUà  que  jade  antes  havia.  E  fem  em- 

bargo, que  a  da  Senhora  he  hoje  a  Matriz,&  a  mais  principal; 
o  que  feria  fem  duvida ,  pela  mayor  veneração  ,  que  fe  lhe  ti-, 
nha ,  por  íer  nelia  venerada  a  Imagem  da  Mãy  de  Deos ,  mi- 
lagrofamente  apparecida ;  mas  a  do  povo ,  ou  a  quceftà  den- 

tro do  Lugar, he  porefta  razão  mais  frequentada,  &  aonde 
eílà  o  Santiffimo  Sacramento. 

O  titulo  também  do  Monte  fe  originou  do  lugar  doa  p- 
parecimento,  não  tanto  pelo  levantado  dtlle ;  fuppoftoque 
o  he  algum  tanto ,  a  refpey  to  do  Lugar,  ou  p©voação;  quan- 

to por  eílarcheyo  de  carvalhos,&  outras  arvores  íilvcíires, 
&  mato,  a  que  propriamente chamão  Monte naquella  terra; 
aindaque  ao  prefente  náo  ha  nada  jà  hoje  naquelle  fitio, 

porque  o  concurfo  dos  Romey ros,  &  moradores ,  que  forão" creícendono  referido  lugar,  o  puzerão  tio  calvo,  como  o 
mais  Termo  deite.  Em  prova  defta  tradição,  não  fe  pode  def- 
cobrir  documento  algum  mais  que  a  publicidade  delia.  Nem 
o  admirará  quem  fouber  que  coufa  faõ  Lavradorcs,&  princi-; 
palmente  os  daquelfa  terra ,  aonde  apenas  fe  acha  algum  que 
íayba  ler.  E  nem  poriíTo  perdem,que  antes  parece  que  faõ  os 
em  que  fe  conferva  mais  a  fanta  bondade  >  &  innocencia,  em 
que  Deos  no  efhdo  delia  determinou  a  Adam  efie  exer- 
cício. 

Só 
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Só  cm  huma  parede  junto  30  Altar  mòr  ,  da  parte  dircytt 

daquelíe  Templo^  fe  vè  ainda  hoje  pintada  hurm  Paftortnha, 
cm  memoria  daquella,a  quem  a  Rainha  dos  Anjos  apparcceo; 
&  não  deyxa  de  fercoufa  muy  to  digna  de  reparo ,  que  fendo 
a  pintura  muy  to  pequena,  que  não  chega  ahumpaímo,  5c 
febre  o  reboco ,  não  muy  to  apurado ,  de  huma  parede ,  fc 
coníerve  ainda  hoje  fem  falta  ,  nemckfeyto,  fem  embargo 
de  fer  tão  antiga  ,fegundodizem,como  o  mefrno  Templo,  o 
qual  bc  moftra  jà  em  muytas  partes  grade  antiguidade.  E  ao] 
crefec  mais  ,  que  no  Altar  ha  huma  Imagem  de  vulto  de  Noí- 
fa  Senhora  do  Rofario,cm  quem  os  annos  moílràrão  bem  os 
feuseffeytos/endoque  parece  fe  deviãomoftrarprimcyron* 
pintura  &3  Paílorinha  , que  fevè na  parede;  &aífimfeju!ga 
por  milagrofaa  confervação. 

Os  mi  Iagres  deíla  Senhora ,  &  Rainha  dos  Anjos  /*  fao 
muy  tos }  mas  faltão  também  os  documentos  neceííkrios  dei- 
les ,  para  fe  haverem  de  fazer  delles  relações  «  porque  como 
fe  não  relatão  ao  menos  pelo  pincel ,  por  falta  de  Artífices 
delle  ,ficãofó  livrados  na  memoriados  homens,  quequan-- 
do  fe  não  perdem  de  todo  na  fubílancia ,  eíquecemfe  de  fuás 
circunftancias,queheoquebafU  ,  para  fe  não  poderem  ef- 
crever.  Não  omit  tiremos  todavia  hum ,  que  o  parecco ,  & 
foynefta  forma. 

No  anno  de  1 66ç.  a  15-  de  Agoíb^dizendo  Miffa  naquel-A 
la  Igreja  o  Abbadc  Gafpar  de  Sá,  homem  Letrado ,  &  carita- 

tivo para  com  os  feus  Freguezes  ,  ao  tempo  quecfte  voltava 
de  haver  confumido,a  dizer  oFoJlcommumo,  cahio  humrayo 
na  mefma  Capella  da  Senhora  ,  que  íubitamente  lhe  tirou  a 
vida,  &  depois  de  hum  largo  cfpaço,  que  fe  puderão  rea> 
brar  do  fuflo  ,  &  da  cegueyra  em  que  os  dcjgeota  o  fumo  ,  os 
que  el  ta  vão  na  Igreja  (  que  erão  quafi  todos  os  moradores 
daquelíe  Lugar  )  virão  no  pavimento  do  Altar  por  byxo  dos 
degràosdcllea  Imagem  da  mefma  Senhora  cm  pé,  &  coma 
mefma  cempoflura  ,comquecoíluma  eflarno  feu  throno; 
como  que  fe  viera  a  interporfe  entre  o  poYo,  &  aquelle  me- 
Ton^V.  Rr  5  tcoro 



gjo  Santuário  Mariano 
teoro  de  fogo  ,  para  que  não  fizeífe  nos  ouvintes  dá  fui 
MiíTa,oeAragoquehâyiafeyto  no  celebrante:  nos  quaes 
talvez  foliaria  âdifpoílção,  &  feria  mais  laíli mofa  aquella 
morte,  por  não  haverem  como  el!e  acabado  de  commungar. 
Eaindaquefe  poíía  entender, que  a  Imagem  Saníiffimada  Se- 

nhora Câhiocom  o  aballo  ,  que  fez  no  retabolo  omefmo 
rayo,  &  trovão,  que  o  acompanhou ,  não  deyxou  de  parecer 
prodígio ,  &  grande ,  que  cahindo  de  tão  alto  ,  (  que  o  efbva 
quafi  doze  palmos  do  Altar  o  throno ,  )  &  tão  longe ,  que  fc 
mete  no  meyo  o  Altar ,  &  eftrado  dcllc  ,  &  três  degràos  alj 
tos  de  cantaria ,  ficaffeaqueila  SantiíBma  Imagem  em  pé  no 
pavimento  da  Capelía ,  ou  Cruzcyro  ,  na  mefma  forma,  que  a 
eftava  no  feu  throno ,  &  fem  final  algum  nas  mãos ,  ou  no 
rofto,  dos  que  coftumão  deyxar  aquelies  acontecimen? 
tos,  &  mais  fendo  huma  Imagem  muy  to  delicada,  que 
apenas  terá  quatro  palmos  ,  &   com  as  mãos  eftendi- 
das  #  &  dedos  abertos ,  como  reprefentando  o  Myfterio  de 
fua  AíTumpção  ( que  naquclle  dia ,  por  efta  razão  fe  lhe  faz 
a  fua  celebridade  pelo  Abbade  \  &  fe  coftumou  todos  os  an- 
nos-)  He  de  roca,  &  de  veftidos,  com  hum  roílo  delicado, 
fçrmofo ,  &  alegre,  em  conformidade  do  mefmo  Myfterio  ; 
que  parecia  o  quiz  a  mefma  Senhora  fymbolizar  naquelle 
monte,  para  também  pelo  lugar  fer  femelhante  so  em  que  feu 
Unigénito  Filho- fubio  triunfante  aos  Ceos.  Por  muyto 
prodígiofo  fe  teve  efíe  foeceíFo,em  que  aquelláClemenliffima 
Saihora.decendodo  feu Altar,acodioa  impedir  o  eftrago,que 
o  râyo  podia  fazer ;  &  também  emfenãoacfurnemnosfeus 
vertidos  a  mais  leve  queymadura,  fe  reconheceo  o  quanto 
os  elementos  a  refpeytaõ ,  &  venerão ,  &  lhe  eftão  fugey  tos» 
Seja  elía  para  fempre  muy  to  louvada,  &  bemdifa* 

imi3 
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TITULO     XXIII. 

Da  milagrofa  Imagem  de  Nofa  Senhora  doNaçp,  do  Lu* 

gar  daFo^oa. 

DUaslegoasdaCidade  de  Miranda  para  a  parte  do  Se2 
tentrino  ,  em  os  limites  do  Lugar  da  Povoa  ,quc  perten- 

ce ainda  ao  Aro  da  msfma  Cidade  ,hahum  Templo  dedicado  a 
Noffa  Senhora  ,com  o  titulo  doNazo,queheonomedomef- 
mo/itioem  que.fe  fundou.  Da  antiguidade  deftc  Templo  ?  & 
da  fua  origem  ,  &  da  Imagem  Ssntiflima  da  Mãy  de  Deos , 
que  nelle  he  venerada  ,  -não  ha  noticias  claras  ,  mais  que  &- 
berfe  que  he  antiquifUma  ,&  de  grande  devoção^  romagens,4 
&  que  obra  mu?  tos  milagres  ,&  maravilhas,  em  gratificação 
dos  quaes  concorram  muyto$,que  receberão  os  feus  favores, 
a djrlhe  *s.graçis.  Ehe tradição,  que  eftandoem  Argel ca- 
ptivrh'jmhrmrmd^que!las  partes  ;  fe  encomendara  com 
grande  fé  em  humanoy te  à  mefma  Senhora,  &  que  na  ma- 

drugada feguinte  fe  achara  às  portas  da  fua  Igreja,  de  que 
ainda  hoje  exiílemnella  por  memoria  os  grilhões  do  mefmo 
captív-  •  Ehe  para  fentir ,  que  fendo  efie  íucceíTo  muy to  dig- 

no de  fe  eferever  para  perpetua  lembrança  ,  nada  diílo  fe  fez. 
Também  he  tradição  ,  que  nos  dias  em  que  efte  homem  fe 

det  ve  na  mefm*  Igreja  em  dar  à  Senhora  as  graças  na  fua 
prefença  pelo  beneficio  que  lhe  fizera  ,  abrira  hum  poço  jun- 

to da  meim*  Igreja  ,  aonde  a  poucos  efladios  achou  agua 
doce  em  tanta  abundância  ,  que  em  nenhum  tempo  do  anno, 
nem  de  concurfos  falta  ;  o  que  fe  avalia  por  hum  continuo 
milagre ,  por  eftar  o  referido  povo  ,  &  Igreja  em  huma  co- 

roa He  terra  que  íe  levanta  (obre  o  terreno  de  toda  a 
vizinhar  ça-  Eo  meímo  íitioem  f\  he  árido  ,  &  sgrefic ,  &  tão 
falto  de  agua,  que  psra  ateremaquelles  Aldeoens  para  os 
feus  gado*,  que  nelle  paítão,  fe  abrem  foflos  ,  ou  lagoas  em  a 
terra ,  que  fe  enchem  no  inverno ,  &  fe  coníervio  muy  ta  par- 

te do  yerão.  Rr  4  A  Cafa 
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ACaíadefh  Senhora  (quehefua  própria  ,&da  fuainvo- 

cação,hc  annexa  à  Parochia  do  Lugarda  Povoa  acima  refe- 
rido, de  que  difta  hum  quarto  de  legoa )  quafí  toda  he  calçada 

deoíTos,com  pedras  entremetidas,»:  com  lavores  que  a  fazem 
curiofa,  &  viftofa.  Tem  Tribuna ,  ou  Coro ,  pórtico,  ou  al- 

pendre de  columnas  ,&a  Capeílamòr  he  fechada  com  gra- 
des de  rmdeyra,&  toda  a  Igreja  terá  de  comprido  côa  Capei- 

la,  &  pórtico  vinte  ôefete braças,  que  fazem  250.  palmos, 
&  a  largura  he  proporcionada  ao  comprimento.  PoíTue  eíh 
Senhora  algumas  herdades  em  vários  fitios,&  Lugares  da- 
queila terra, cujos  rendimentos  fegaílão  na  fabrica,  con- 

certos, tx  reparos  do  mefmo  Templo.  E  tudo  ifto  denota,  fer 
ainda  muy to  mais  celebre  efle  Santuário  nos  tempos  4anti- 
gos,  do  que  he  no  prefente. 

A  Imagem  defta  Soberana  Senhora  he  de  roca ,  &  de  vef-' 
lidos,  tem  cinco  palmos  de  altura.  O  rofto  eílà  muy  to  per-; 
feytamenre  encarnado,  áhe  de  grande  fermofura  ;  &  não 
hi vendo  memoria  da  fua  antiguidade ,  eftà  o  rofto  tio  bello, 
&  refplandecente,  como  fe  foíTe  encarnado  de  pouco  tempo: 
&  não  ha  lembrança  de  que  fe  tocaffe  para  a  haverem  de  reno- 

var. Tem  em  os  braços  ao  Menino  JESUS.  A  fua  Feft  ividade 
fe  celebra  na  iegunda  Oytavada  Pafcoa  da  Refurreyçáo  ,ern 
que  ha  Sermão,  &  grande  concurfo.  E  além  defta  Feíla  fe  lhe 
faz  outra  em  oy to  de  Setembro;  dia  de  fua  Natividade.  Náo 
tem  Irmandade,feaãohumThefoureyro,ou  Procurador,que 

cobra  as  rendas,  &  as  efmolas,  &  deíbs  a  mayor  parte  he  tri-' 
go,.ou  centeo,que  trazem  os  que  fe  pezão  n^s  balanças ,  que 
hâ  na  mefma  Igreja,  os  quaes  em  fatisfação  de  fuás  promeílas 
o  vão  fazer,  quando  vão  a  dar  as  graças  à  Senhora  dos  bene- 

fícios que  recebei  ão*  Além  deílas  Feftas  fe  lhe  diz  também 
MiíTa  todos  os  Sabbados  do  anno  ,  não  faiíando  nas  votivas, 
porque  faõ  muy  tas  as  que  fe  mandão  em  acção  de  graças  di^ 
zerà  Senhora. 

Concorrem  também  a  efle  Santuário  varias  prociflbens 
dos  Lugares  circumvizjnhos.De  pouco  tempo  para  cà  fe  inf- 

tituhia 
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por  aquelias  terras,  em  que  cada  hum  dos  Irmãos  dà  sneyo  al- 
queyredepãocadaanno,  &  fe  lhe  faz  hum  Offi:iods  nove 
lições  por  cada  hum  dos  que  morrem ,  &  hum  geral  por 
todos  ,  pelo  Oytavario  dos  Santos  }  com  Sermão  f  &c 
grande  numero  de  Sacerdotes.  Tem  efta  Caiada  Senhora 
humErmitão,quchedaaprefentaçãodo  Cabido  deMiran2 
da  j  com  cafas  cm  que  vive. 

TITULO     XXIV. 

íDa  milagrofa  Imagem  de  Noffa  Senhora  do  Rofario ,  da 
Lugar  de  SaÕTedro  da  SdVa* 

NO  Termo  da  Villa  de  Algozo  ( que  fica  fituada  quatro 
legoas  de  Miranda  para  o  Nafcente,  junto  ao  Rio  An4 

gueyra^paraoOccidentetcm  odeMaçans  ,&à  qualdeo 
foral  ElRey  D.  Affonfo  V.)hâhumLugar,a  que  dão  o  titulo 
de  São  Pedro  da  Silva  >  íituado  para  a  parte  Auftral  da  mef- 
ma  Villa.  Ncfte  Lugar  fc  vè  o  Santuário ,  &  Ermida  de  Noí-i 
ia  Senhora  do  Rofario  ,  aonde  concorre  com  fervorofa  de-i 

voção  innumeravel  povo  de  todos  aquelles  contornos.  A1 
Caía ,  que  hoje  tem  efta  Senhora  ,  hc  moderna  por  reedifica- 
çãOj  cujas  defpezas  forão  confignadas  na  devoção  dos  fieis 
para  com  a  mefma  Senhora,  q  lhas  pagaria  com  grades  bene- 
ficios,não  fó  temporaes,  mas  efpirituaes ;  &  como  a  devoção 
he  filha  dos  feus  poderes,  &  miravilhas,quem  para  com  a  Se-j 
nhoraatiververdadeyra,  íemprs  experimentará  em  fias 
fuás  maravilhas  ,  &  poderes»  E  eíTa  he  a  caufa  ,  porque  cada 
dia  fe  vè  aquellc  Santuário  com  mayores  augmentos ,  porque 
com  as  maravilhas  ,  que  a  Mãy  de  Deos  obra  nelle,  fe  adian^ 
ta  cada  vez  mais  a  devoção. 

Da  antiguidade  deita  Cafa  não  confia  com  certeza  o  tem- 
po em  que  foy  edificada ,  ( a  primeyra  que  fe  erigio )  mas  o  ef- 

tar  tão  velha  que  neçcffitou  cie  ceedificação^  mjftra  quefe- 

%'úo 



% 1 4  Santuário  Mariano 
não  íiniyíòs  os  annos ,  que  tinha  de  princípios.  Mas  d*  fui 
origem  refere  a  í  radição,que  vindo  àquella  s  partes  em  Mif-í 
ftó  hoos  Rcligiofos  da  Orde  dos  Pregadores  do  Conveto  de 
Vilb  ReaI,prégav5o  cftes  com  grade  fervor  }&  q  procurarão 
affentar  nos  canções  de  iodos  squclles  moradores  a  devo-! 
ção  da  Ser. hom  do  Rofario  ,  (como  o  fizerão  em  outras  mujrJ 
tas  terras  da  Província  de Tras-os- Montes,  )Sr  perfuadidoa 
delles  os  moradores  daquelle  Lugar,crigirão  logchua  Erná-i 
da,  que  dedicarão  à  meíbn  Rainha  dos  Anjos  3  & nelía  collo- 
càrãolf.gohuma  Imagem  fua.,  que  mandarão  fazer,  &  que 
he  hoje  boleada  com  a  devoção  que  fica  referida.  E  aindsque 
não  confia  (como  fica  dito)  o  tempo  certo  em  que  fe  fundou 
cila  primeyra  Ermida  ;  bem  poderá  fer  que  foffe  poucos  an- 

nos depois»  que  efles  Santos  Rcligiofos  fundarão  o  C^nven-» 
lo  de  Villa  Real ,  do  qual  tomarão  poffe  no  anno  de  1424. 
emtempoá^lRey  Dom  João  o  I.  porque  o  fervor  c-p  que 
aquelíes  primitivos  Padres  defejavão  encaminhar  as  almas 
para  o  Ceojos  moveria  a  difeorrer  por  toda  a  Provincia^ara 
introduzir  também  em  todos  os  corações  a  devoção  da  Se- 

nhora do  RofaricSe  he  que  não  foy  pelos  anno^  mais  »  dian- 

te, porque  no  de  1570.  feerfgio  outra  Ermida  em  Villa  F  sa- 
ca de  Lampazes ,  fendo  jà  aqueiias  terras  BífpadodeMi* 

randa. 
Erigirão  logo  aquelíes  Padres  hum*  Irmandade  debayxo 

da  invocação  da  mefma  Senhora  >  toda  de  pe (Toas  íecufares,êc 

cfta  he  a  mais  antiga ,  &  rica  ,  par-ticipandnlhe  ns  induígen-i 
cias,  que  coflomão  lucrar  os  Confrades  do  Roíariá,  cm  vir-J 
tude  das  Bulias  Apoftolicas  ,que  tem  para  tile  cíFeyto.  Co-; 
mo  a  primeyra  Ermida  s  por  mu<  to  sntig* ,  ameaçava  ruina  , 
difpuzerão  os  devotos  da  Senhora  derribilla,  &  edificar- 
Ihe  outra  nova  ,  que  he  a  que  aoprefente  fe  vê  ,  &  em  que  a 
Senhora  he  fervida  com  muyto  fervor  ,  &  devoção*  Fazem 
efies  Irmãos  fécula res  a  Feita  da  Senhora  em  dia  de  S.  Mar- 

cos Euangdifta.  O  motivo  que  tiverão  piraferneftediaa 

íua  celebridade,  não  pude  alcançar.  Nefle  dia  de  São  Marcos 

con3 
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concorrem  àquella  Ca  fa  muy  tas  proaiíoens  de  Ladainhas» 

Além  deita  Irmandade,  que  hemuytoantiga  (como  fica 
dito)  8c  aprimeyra,  tema  Senhora  outra  de  Ecclefiaíli- 
cos,&  eítesfertejao  a  Senhora  no  dia  oytwo  da  Aícenção 
do  Senhor.  Neíies  dous  dias  he  muy  to  grande  o  concurfo  da 
gente  de  todos  aquclles  povos ;  &  nos  dias  em  que  fazem  os 
feus  AnmvcriàrioSj&OiEcios  pelos  Irmãos  de  ambas  as  Ir- 
nundsdes,quefaõnumerofas.  A  dos  fecutares  como  pri- 
meyrahe  a  que  toda  fe  emprega  no  augmento  da  Caía  da  Se.; 
nh:ra.  Cada  hum  dos  Irmãos  he  obrigado  a  dâr  cadaanno 
meyo  alqueyrede  trigo  \  &  como  iaõ  muy  tos  ,  afiim  com  o 
rendimento  delfe  podem  augmentar  as  obras  da  Senhora, 
qjiehe  fervida  com  muy  to  decente  aceyo.  Ao  prefeate  fe 
acrefcentàraõà  nova  Ermida  duasCapellascoliateraes,  al- 

guns portados,&  púlpito,  tudo  de  cantaria,  de  que  o  fido  he 
abundante.  Além  dos  Anniverfarios  geraes  ,  quaíi  todas  as 
fomanas  do  anno  tem  OíKsios  pelos  Irmaõs  defuntos. 

A  Imagem  da  Senhora  hc  de  veftidosj  tem  de  alto  cinco 
palmos  &  meyo,  he  de  grande  fermofura ,  &  tem  em  os  bra- 

ços ao  Menino  JESUS.  Debayxo  do  Altar  mòr  tem  huma 
fonte  de  agua  excellente ,  &  aindaque  não  tem  corrente  pa- 

ra fora  /he  continua ,  &  permanente.  E  da  parte  de  fora  a 
humladodaCapcllàmòr,  tem  outra-  fon*e,  com  íua  bi- 

ca, que  cahe  em  hum  tanque  decantaria,  cjue  me  períuâdo 
fer  a  mcfma  da  fonte  do  Altar,  que  allt  defagua.  E  eíh  fonte 
eíià  fcyta  com  grandeza, &  pe:rfeyça5j&  tem  feu  frontefpi* 
cio,  cu  fachada  com  pilares  em  rocb,&  tudo  decantaria*  Em 
acircumferencia  da  fonte  te  muytoscaíbnheyrost&  outras 
arvores  fii  veítres,que  fazem  o  íitio  agradavd,&  deli  ciofo,&- 
tambe  útil  aos  devotos  peregrinos,  porq  lhes  ferve  de  abri  • 
go  as  fuás  fombras  em  o  verão ,  por  naõ  terem  alli  caías  fora 
d*s  do  Ermitão,  que  he  falta  grande  em  tanto  concurfo.  O 
Ermit?ô  que  temcuydado  da  Cafa  da  Senhora,  he  aprefenta- 
ÇÃõdoAbbadedeVillacSeco^acuja  Abbadia  pertence  aquela 
U  deitei  tp, 

Tambe» 
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Também  fe  referem  deita  Santiífima  Imagem  muyfos  mi- 

lagres, mas  como  os  naõ  acho  etcritos,  &naôhanaque!Ia 
Igreja  quem  faça  memoria  delles,  &  íó  eítaõ  na  tradição, 
poriífodeyxo  de  referir  alguns  5  que  como  naquellas  terras 
naõ  ha  Pintores ,  nem  ciriey  ros  curiofos ,  que  pintem ,  &  fa  - 
çaõ  pinturas j  ou  infígnias  de  cera,  poriíTo  fe  não  vem  (corro 
em  outras  psrtes  )  os  firmes,  &  as  pinturas  das  muytas  mara- 

vilhas que  a  Senhora  obsa  continuamente.  E  íó  fe  vê  huma 

lamina  de  hum  milagre,  &  por  fer  coufa  taõ  rara  ,  fe  faz  dei-' 
lamuytacfiimaçâo,  comodacutra,  que  referimos  da  Se- 

nhora do  Monte  ,  que  ambas  eftãoemteflemunhode  mila- 
gres ,  que  Deos  obrou  pelos  merecimentos  de  fua  Santiffima 

Mãy>  as  quaes  nem  bem  daõ noticia  nos  letreyros  que  tem, 
dos  fucceíTos  que  fc  obràraô  ,  das  quaes  fe  faz  eítimaçaõ  por 
raras;  &  cilas  o  merecem  ,  porque  aindaque  naõ  faõ  pinturas 
de  Roma,ao  menos  vieraõ  timbcm  de  longe. 

TITULO     XXV. 

£>a  Imagem  de  Nofa  Senhora  da  Lu^  >  do  Lugar  de  Conf- 
tantim. 

N A  raya  de  Portugal ,  &  aonde  efte  Reyno  fe  divide  do 
de  Cafíella,  junto  do  Marco,  que  faz  a  divifaô,da  banda 

de  Portugal,  fe  vè  íítuada  a  Ermida ,  &  Santuário  de  Noífa 
Senhora  da  Luz ,  que  he  filiação,  ou  annexaàPârochiado 
Lugar  de  Conftantim,  decuj^  jurisdicçaõvhe  aquelle  deftri- 
to}  &  Termo  da  Cidade  de  Miranda,  por  ficar  dentro  do  feu 
Aro.  He  tradição  conftante ,  que  aqueíla  Ermida,  emque  ho- 

je he  venerada  a  Senhora  da  Luz,  fora  a  Mefquita  dos  Mou- 
ros ,  quando  foraõ  fenhores  daqucllas  terras  ,  a  qual ,  dc- 

Lattr.    pois  que  os  Chriíhõs  os  lançarão  de  todo  fora  }  a  benzerão, 
Ser.de    &  dedicarão  à  M.ãy  de  Deos ,  debayxo  do  titulo  da  Senhora 
■Nativ.  da  Luz;&  foy  bem  que  aquella  Senhora,que  he  a  luz  do  mun- 
?-  £    do,  como  diz  Saõ  Lourenço  Juftiniaao,  Lux  mmdh  foíTe  a 

que 
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íjuecomosrefplaniores  da  fua  protecção  defterraíTe  as  tre- 

vas d*  maldita  Scy ta  do  Alcorão  ;  &  que  no  mefmo  Lugar, 

que  o  Demónio  efeolhera  para  fui  adoração,  lho  tiraíísa 

MáydeDeos  ,parafcrnelle  venerada  por  digna  de  toda  a 

adoração.  ACaíahe  muyto  grande,5ccapaz  de  fe  poder  ele- 
ger delU  huma  Parochia. 
Ncfh  Ermida  he  bufcada  com  muyta  reverencia  ;&  grande 

devoção  a  Imagem  da  Senhor#da  Luz,  Ho  eíta  Sagrada 
Imagem  grande,  parque  tem  mais  de  cinco  palmos  de  alturaj 
hc  de  roca ,  &  de  vertidos ;  &  tem  em  os  feus  braços  ao  M«- 

nino  Deos,  &  ambas  as  Imagens  faõ  de  elegante  ?,  &  grande 
fermofura.  Hebufcada  efta  Senhora  com  grande  fdevoçã3 
de  todos  aquelles  povos  circumvizinhos ,  &  também  dos  d« 
Caftella.  A  íua  Fefta  fe  celebra  em  dia  de  Saô  Marcos  Euau- 
gelifta ,  &  nelle  fe  lhe  faz  hum i  grande  Feyra;  &  aífim  por 
cila  caufa  he  naquelle  dia  muyto  grande  oconcurfo ,  &  nelle 
vem  muytos  dos  feus  devotos  apagar  os  feus  votos  ,  &a 
cumpriras  fuás promeffas  com  asoffertis,  que  lhe  trazem. 
E  como  a  Feyra  dura  três  dias ,  aílim  he  muyta  a  gente  ,  que 
concorre  de  Portugal ,  &  de  Caftella,  principalmente  em 
tempo  de  paz.  E  como  aqui  fe  commercea  de  huma ,  &  outra 
parte,  com  a  conveniência  de  que  algumas  fazendas,  que 
faõ  prohibidasem  algum  dos  Reynos,fe  vendem  naquelle  em 
que  o  naõ  faõ ,  &  as  mefmas  juftiças  de  hum  Reyno  eftaô 
vendo  junto  de  íi  o  que  no  outro  fe  prohibe ;  porque  fe  ven-j 
dem  jà  em  Reyno,  &  jurisdicçaõ  diverfa,  naõ  os  podem  pro- 
hibir,  &  aflim  o  permíttem. 

Também  obra  Deos  pela  invocação  defta  Senhora  muy- 
tos milagres ,  8c  maravilhas ;  mas  como  naõ  ha  quem  delias 

faça  memoria,  tudo  fica  em  tradições  ;  &  como  por  aquellas 
partes  fó os  Parochos  íabemeferever,  &  eftes  faõ  muyto 
dcícuydados;  &  muytas  vezes  fuecede  ferem  Curas  an- 
nuaes,  a  quem  falta  a  curiofidade ,  tudo  íic*  fepultado  no  ef- 
quecimento :  &  como  também  ha  poucos  Pintores ,  que  ao 
menos  cm  quadros  poderiaõ  pergetuar  algumas  deftas  mara- 

vilha^* 
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vilhasj  para  fe  exporem  aos  olhos  de  tedos ,  porifib  tudo  fao 
gueyKasnoscuriofos,  &  nos  que  tem  zelo,  Nãotem  Ermi- 

tão; mas  hum  Mordomo,  &  Thefoureyro,  que  he  algum  dos 
moradores  do  mefmo  Lugar  de  Conítantin,  que  he  o  que 
tem  cuydado da  limpezi,  &  Gafa  da  Senhora ,  &  de  claros 
guifamentos  >  &  cera  neceífaria  para  fe  dizer  Miffa  , quando 
o  pedem  os  devotos,  oo  quando  o  Parocho  próprio  ; que  he  o 
Vigário  do  mefmo  Lugar.  Bigofei  por  caufa  das  guerras  fuc? 
eede  ir  menos  vezes. 

TITULO    XXVIt 

Da  Imagem  do  Nojfa  Senhora  do  A^inho^p: 

NA  Diocefi  de  Miranda  ,oytolegnas  para  o  Sudueíle  dá 
Cidade  de  Bragança,  fe  vê  a  Villa  de  Azinhozo ,  que 

pertence à Coroa,  &  Gafa  Real.  A  cila  Villadco  foral  EU 
Rey  Dom  Affoníb  o  I.  que  a  defmembrou  do  Termo ,  &  ju- 
tisdicção  das  Viliss  de  Penas  Roxas  ,&  Mogadouro ,  o  qual 
reformou  depois  ElRey  Dom  Manoel  em  Évora  a  13. de  Fe-í 
vereyrode  1520.  Tem  efla  Viíla  oy  tenta  &  tantos  vizinhos, 
comhuma  Igreja  Parochial  da  invocação  de  Noffa  Senhora 
do  A2Írihofo,  que  he  da  confirmação  do  Bífpo  ,  &  Commen- 
àn  da  Ordem  de  Chrifto.  Saô  os  feus  moradores  izentos,  & 
livres  de  pagar  tributo  algum  a  ElRey ,  &  gozaõ  de  grandes 
privilégios  ,que  ihesconctdco  ElRey  Dom  Dinis ,  que  de* 
pois  confirmarão  o*  Rcys  dos  noffòs  tempos,  em  cbíequio* 
&  Veneração  da  milagrofa  Irósgem  da  Senhora  doAzinhozo^ 
quehe  aPadroeyra  daquella  Vtlla ,  &  daquella  Igreja,  & 
feu  Orago.  Não  tem  efta  Vilía  mais  que  hua  rua  ,  «c  todas  a$ 
Cafas  delia  tem  alpendres  por  refpey  to  de  hua  grade  Feyra, 
q  lhe  concedec  ElRey  D.Dinis  ,  a  qual  fe  faza  oyto  de  Sete- 
bro ,  &  he  a  melhor  de  toda  a  Província  de  Trasos  Montes» 

A  Santiflimi  Imagem  da  Senhora  do  Azinhozo,  que  na< 
fuclla  Viila  he  buícada;  &  fervida  com  grande  vçneração.te 
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t5o  antiga,  que  y\  na  tempo  tfElRey  Dom  Dinis  ]  que  mor* 
reonognnodei?^).  er*  a  fua  Caía  omayor  Santuário  da 
Província  de  Trás  os-  Montes.  Efla  grande  antiguidade  nos 
privou  de  toda  a  noticia  da  origem  ,  &  princípios  defta  San- 

grada Im3gen^porqueodefcuydode  fenão  fazer  memoria, 
por  efento,  de  couías  tão  grandes  ,  he  a  caufa  de  q  hoje  ,  nem 
por  tradições  fc  pó ie  faber  alguma,  neík  particuíar  dos 
feus  princípios  ,  que  he  certo  haveria  nelles  mnyto  de  que 
fazer  memoria,  por  qu  mtonemdaetym  íogia  de  feunome 
pudemosco  tj  cert  *zi  arfirmar  n*day  porque  alguns  quizeca& 
fe  mmifeilaííe  em  alguma  Azinheyra,  aonde  era  f  dive!  a  ef- 
conJeíremosChriilãos  em  a  concavidade  de  alguma  delias 

arvores ,  quando  no  tempo  dos  Godos  entrarão' os  Mouros- 
nas  Heípanhas,  ou  em  alguma  mata  de  azinheyras. 

Em  a  inquirição ,  &  diligencia  que  fe  fez  da  origem  defla 
Jagrada  Imagem  da  Rainha  dos  Ánjos,fe  examinarão  naõ  fó 
as  peíloas  mais  ant*gas,&  de  mayor  capacidadejmas  os  livros* 
&  os  archivosda  Camera  da  raefma  Vill*;&  fomente  fe  achou 

nas  doações  d'ElRey  Dom  João  o  I-  huma  mercê  que  elle  fez à  mefma  ViIIa  ;  que  diz  ?  ffim: 
Fademos  fabeuquenàs  Vendo,  0  confederando  as  muytat 

to  de  fies  Reynos,  (S  nos  dzraooutr  Jlm  Vitorias fobrenoffjs  ini- 
migos  >1S poriflo  ttmos  encargo  grande  de  We  darmos  muytas 
gradas  ,<t?louVores  ,  quanto  mais  pudermos ;  £7  porque  a  dita 
Viagem  Maria  nos  bajafempre  em  jua  guarda ,  tS  encomenda, 
t7  tte  yno  f obre  f eu  defemim  n(  o,l?  regue  afeu  Fdbo  bento  por 
nos  por  emoferVkofet*j&louVw.Denojf.iliVre  Votade,tJ?  certa 
acneia  ,t?  poder  Real  abjolmo ,  querendufa^er  mercê  à'£oVo& 
de  Santa  Muna  do  A^jnbo^o^  porque  he  Lugar  rniiyto  deVoto» 
de  grande  romagem ,  em  quejefa^  muytoJerVico  a  Deos ,  p  a 
fua  Madre. 

Efta  Provií*õ  ( que  naô  diz  mais )  parece  eílar  trun&jia  : 

pois 



é^o  Santuário  Mariano 
pois  naS  declara  ao  noííò  intento  nada ,  nem  qual  feja  a  mer- v 
té,  que  fez,  nem  o  dignem  a  era  cm  que  fe  concedeo  a  mercê* 
que  parece  fer  a  do  foral ,  íc  privilégios ,  que  concedeo ,  ou 
confirmou ,  por  refpey to,  &  reverencia  da  Senhora ,  àquelle 
Lugar ,  que  antes  fe  chamava  Povoa  de  Santa  Maria  do  Azi- 
nhozo^tomado  do  titulo  da  mefma  Senhora.Cõfírma  íe? tam- 

bém a  antiguidade^pois  declara  fer  lugar  devoto,&  de  grade 
romigem ;  &  por  efia  mefma  caufa  jà  ElRey  Dom  Dinis  lhe 
havia  concedido  a  Feyra  ,  que  fefazemoyto  de  Setembro, 
como  fica  dito.  Donde  fe  vè  a  grande  antiguidade  defta  San- 

ta Imagem.  E  fer  obrada  no  tempo  dos  Godos  ,naõfazdu- 
vida;  &fediffermos  no  tempo  dos  Santos  Apoftolos,  naô 
fera  erro,  por  quanto  em  Hcfpanha  ha  muy  tas  Imagens ,  que 
he  tradição  foraô  do  tempo  dos  Apoítolos,  &  obrados  na 
«nefma  forma  em  que  fevè  efla.  Como  também  o  he  a  Ima- 

gem de  Noffa  Senhora  de  Nazareth  do  fitio  da  Pederneyra; 
cuja  tradição  he,que  fora  obrada  pelas  mãos  de  São  Jofeph, 
&  encarnada  pelas  mãos  de  Saõ  Lucas  Euangelifla.  Tambe» 
eflio  neíia  forma ,  a  Imagem  da  Senhora  de  Viila-  Velha  de 
Fromeyra,  &  a  do  Monte  Siaõ^no  Lugar  de  Amora,  Terma 
de  Almada.  E  pôde  bem  fer  ,  que  jà  no  mefmo  tempo  dos 
Godos  refplandeceflTc  em  milagres ,  &  maravilhas ,  &  porque 
naõ  vieflTe  às  mãos  dos  Mouros,  a  efeonderiaõ }  para  que  naô 
padeceífedelíes  alguns defprezos.  E  depois  amanifeftaria 
Deos  com  alguns  prodígios,  ou  revelação' 

Huma  amigualha  hanaquella  Cafa  da  Senhora  ,que  vem  a 
fcr^q  nc  primeyro  dia  das  Ladainhas  de  Mayo/aõ  obrigados 

muytos  povos  do  Arcebifpado  de  Braga  a  ir ,dizedo  as  Ladsi- 
nhãs ,  à  Cala  da  Senhora  do  Azinhozo,  &  faltando  nefla  de- 

vota, &  pia  acção,  faõ  caftigados  os  que  faltaõ  ,  pelos  Viíita- 
dores-  He  também  tradição  conflante  que  os  Senhores  Reys 

defte  Reyno  tiverao  para  com  aquella  Soberana  Emperatriz 

da  gloria  ,  huma  grande  devoção,  &  que  alguns  a  foraõ  a  ve- 
nerar em  lua  Caía  em  romaria.  E  dizem  os  moradores  ,  quç 

cila  tradição  fe  confirma  com  hum  fitio ,  aonde  coftumavaõ deícsnçar. 
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àefcétiç&vj  q  ainda  hoje  chamão  a  Eyrs  dosRcys  Os  Reys,& 
•os  Pr incipcs,  cv  a  mefma  devoção  lhe  cffereciati  ricas  ptças, 
&  ainda  hoje  íc  confervãoduas  Imagens  de  prata  ,  dasquacs 
Gizem,  que  huma  deilsg  offerccèra  a  Senhora  Infanta  Dona 

Maria ,  filha  d?EÍRey  D*  Manoel ,  no  tempo  em  que  por  feu 
mandado  íe  defcebria ,  &  conquifUva  a  Indis. 

A  Imagem  deita  Senhora  cítà  coílocadano  Altar  mòr ,  & 
cílàaííentada  em  huma  Cadeyra.  Fazem  alto  quatro  pai* 
moSjhe  de  exccliente  efeultura  de madey ra,  cflofada,  ou  pin- 
rada  ao  antigo,de  cor  verde,  femeadas  os  veíiidos  de  flores, 
&  Ertrellasdcouro*  A  encarnação,  affim  da  Senhora  ,  como 
do  Soberano  Menino ,  eftà  tãobellà  ,  &  taõ  frefea, que  pare- 

ce fer  encarnada  de  poucos  dias ,  fendo  que  nunca  fe  lhe  to^ 
cou,  nemhouve  quem  fe  atreveíic  a  porlhe  as  mãos,  E  o  Ab- 
bade,  ou  Prior  daquclla  Igreja  da  Senhora ,  dando  eíia  noti- 

cia ,  diz,  cm  caria  fua ,  que  fe  nos  remeteo.  Que  confultàra 
homens  de  fetenta  &  oyto  annos,  &  lhe  perguntara  fetinhão 
noticia  de  que  aqueiía  milagrofa  Imagem  foffe  encarnada 
cm  algum  tempo.  Efles  lhe  rcfponderaõ*  que  naõ  fó  nos  feus 
annos,  mas  que  nem  dos  de  feus  pays,  &  Avôs,  havia  noticia 
de  que  em  algum  tempo  fe  lhe  tocaííe.  E  tinhaõ  por  fem  du-» 
vida,  que  depois  da  primeyra  occafiaõ,  em  que  fe  obrara ,  Sc 
encarnara,  a  naõhaviaô  tocado  mãos  humanas.Tem  ao  Me-f 
nino  JESUS  empe  fobre  os  feus  joelhos,  &  a  Senhora  eftl 
com  a  tua  mão  efquerda  íuftentando-o;  &  o  Menino  tê  a  maõ 
dircy U  levantada  com  hum  globo ,  em  íignificaçaô ,  de  que 
clle  he  o  Salvador  do  mundo,  o  Creador ,  &  o  Confervador. 

A  devoção  dos  que  fervem  a  efta  milagrofa  Senhora ,  não 
fe  famfazendo  dosornatos  da  eícuhura  ,  &  pintura  ,  a  vcíle 
de  ricas  roupas  ,  para  mayor  veneração ;  &  jà  efla  devoção , 
por  muyto  antiga,  fe  naõ  fabc  nada,  quando  começou  a  ador- 

nar com  cilas  a  Senhora.  Feíkja-fe  pelo  povo  daquellaVilIa 
do  Azinhozo  ,  em  vinte  &  cinco  de  Março ,  dia  de  fua  En- 

carnação ,  &  ff.gunda  vez  em  quinze  de  Agofto  ,  dia  de  íua 
AffumpçSo  j&atcrccytaFcíiWidadc  fe  lhe  fazporhuma 
Tym.Y.  Ss  nobre 
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nobre  Irmandade,  que  tem  de  Sacerdotes  ;  &eftes  lhe  ceie - 
braoeftâFeftaemaprimeyra  terça  feyra  depois  dodiade 
Corpus  Chrifti.  Eftas  Feftividades  fe  fazem  (com  os  ma  is 
gaftosdecera  ,  &  outras  defpezas)  das  efmolas  que  os  fieis 
offerecem  à  Senhora.  Os  milagres  que  obra ,  &  tem  obrado 
em  todos  os  tempos,  naõ  tem  numero;  &  affim  eraõ  infinitos 
os  fioaes  >  &  memorias  que  delles  havia  naqueíla  Igreja.  Os 
velhos  dizem>q  antigamente  eftavaó  ambos  os  lados  da  Ga* 
pella  mor  cheyos  de  mortalhas,  &  de  outras  infignias,  &  me-- 
anorias  de  cera  ,  &  de  outras  msterias  deite  argumento.  Da 
Senhora  do  Azinhozo  além  dehua  relação  ,  que  fenosre- 
iDeteo,  faz  memoria  o  Padre  António  Carvalho  da  CoíU 
na fua  Corografia Portugueza tom.  1. 1.2  tratz.c. 7. p.48^ 

TITULO    XXVII. 

Da  milagnja  Imagem  de  TV.  Senhora  da  Confolaçao,  d& 

Cidade  de 'Bragança- 

NA  Parochial  Igreja  da  Cidade  de  Bragança  dedicada  ao 

Santo  Percuríor , o  grande  Baptííli ,  he  bufeadacoro 

muyto  grande  devoção,  huma  mifagrofa  Imagem  da  Mãy  de 
Deos,  a  quem  dão  a  invocação ,  que  ella  m*is  cftima ,  que  he 
a  da  Coníolaçiô  3  porque  he  eíla  Senhora  a  confolação  dos 

Gilf.  in  enfermos,  a  confoIaça8>&  redempçaõ  d  is  captivos  ,  porque 
Altere,  os  põem  em  liberdade  ,  &  livra  do  captiveyro;  a  liberdade 
*■  *9-    dos  condenados,  confoíando  os,&íivrandoos,  &a  faudede 

Innoc.    todos,  parque  nos  rnsyores  apertos  dasx  enfermidades  os 
inhymn  confola  com  as  mcíJWas.  Tudo  difle  Gilfclberto:  Confc 

pf  llatlo  infirmomm  ,  Redemptio  CaptiVomm ;  Liberai  iodam- 
BAí    natOYum  ,  Jalus  uniVerforum.  E  lanocencio  III.  lhe  chama  s 

Crac'    Confolatrix  peccâtoYum.  E  os  Gregos  em  o  feuHymnolhe apud      chamão  1  Conjolatio  totlus  muniu 
Bm.f.  Ve-fe  cila  SantiffiiDa  Imagem  collocada  em  huma  rica- 
*  *8.      Capclla  própria  fua,  que  fica  em  o  carpo  daquelia  Igreja ,  à 

parte 
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parte  doEuangelho.Efte  Capella  lhe  dedicou  hu  Abbadcda 
mcfma  Igreja  de  S,Joa5,  de  que  jà  naõ  lembra  o  nome,  por  fec 

muy  to  antigojmss  he  muy to n ao  lêbrar  o feu  Nome,deyxan-' 
doLegados,&  fazendas^  que  também  appiicou  para  a  fuafa-; 
brica  ,  &  defpezas  ,  fobre  as  mais  que  jà  à  Senhora  fe  lhe  ha- 
viaõ  doado ,  por  quanto  a  Senhora  era  mais  antiga,  &  tida  em 
íumn  a  veneração.  Saõos  Abbadesda  meíma  Igreja  os  Ad- 
miniflradores.Muyíos  delíes  em  fua  morte  fe  mandarão  en- 

terrar na  meíma  Capella,  pela  grande  devcç?o  que  tinhaôà 
Senhora,  &  fendo  a  Capella  mòrfua,como  Abbadesqueeraõ 
da  mefma  Igreja  ,  deyxàraõ  de  fe  mandar  fepultarneíla,  fó 
porque  fcíTem  fepultsdos  à  vifta  da  Senhora.  Afguns dizem, 
que  o  Abbade  fizera  cfta  obra  com  a  ajuda  dos  moradores, 
&  dos  rendimentos  das  fazendas  que  jà  a  Senhor*  tinha^mas 
não  ficaria  fem  premio  o  feu  zelo  ,  &  devoção  com  que  deo 
principio  âquella  fermofa  Capella ,  que  efiàcuberta  de  talha 
dourada ,  não  íó  o  retabolo,que  hc  fey  to  ao  moderno,  mas  o 
tedo  delia ,  &  os  lados- 

Quanto  à  fua  origem,  o  que  fe  refere  he,  que  huma  nobre 
Murona natural  daquella  mefma Cidade,  chamada  Cathari-; 
na  de  Moraes,  mulher  de  grande  animo,  &  cfpirito,  fe  refol- 

veo  a  ir  a  Roma  a  vifitar  os  Santos  Lugares  daquella  Cúria,' 
o  que  feria  fem  duvida  em  occafiaõ  de  Anno  Santo»  Dizem 
pois  por  huma  confiante  tradição ,  que  efía  Matrona  trou-] 
xera  de  Rema  a  cabeça  ,&  as  mãos  daquella  Santiffima  Ima- 

gem, &  queem  Bragança  a  mandara  compor  em  hum  corpo 
de  roca,  &  que  vertida  ,  &  adornada  ricamente ,  a  collocàra 
naquella  Igreja  de  São  JoaõBaptifta.  Também  dizem,  que 
cila  meíma  alcançara  do  Summo  Pontífice  que  aquella  Igre- 

ja foffeereíta em  Abb* dia  ,&  Parochia  ,  &  que  paraiflo  a 
dotava  dandolhe  hua  grande  Quinta  ,  q  tinha  em  o  Lugar  do 
Vai  de  Lamas,  cuja  Igreja  (  por  crefcer  depois  muy  to  o  Lu«j 

gar  em  moradores)  feerigio cm  Parochia,  como  he  ao  pre-' 
iente;&  annexa  à  mefma  Abbadia  de  S  Joaôde  Bragãça.Tam- 
bemíeaffirma,  que  a  mefma  Matrona  Catharma  de  Moraes 

£s  z  trouxera 
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troó-xera  da  meíma  Cidade  de  Roma  Iwb  Cofre  de  Relíquias? 
qiicpoz  na  me  fim  Igreja ,  &  fe  guarda  na  meíma  Captlia  da 
Senhora  x  como  logo  diremos. 

Com  a  grande  devoção  que  todos  os  Cidadãos  daquclla 
Cidade  tem  para  com  a  Senhora  da  Coníòlaçsô  ,  muytosem 
íuaniorte,oua  fizerãoherdeyradcfeusbens,  cu  lhedey- 
xbntó  parte  de  fuás  fazendas  em  Legado ,  para  que  affim  ti- 
iráíTeafuaCapeUamayores  rendimentos,  &crefceffe  mais 
o  culto*  &  a  veneração  da  Senhora.  Hoje  fe  vè  a  Senhora  col- 
locada  aaquella  Capella  com  muyta  magefladc ,  &  reverêeia» 
He  (como  fica  dito)  de  roca^  de  veftidos,q  os  te  muytasjic 
rouyío  precioibs,  q  lhe  cfferecem  as  fuás  devotas. A  íua  pro- 
porçaohe  de  cinco  palmos ,  o  rofto  muyto  fermofo  ,  & ale* 
gre  yosolhos  verdes,  &  as  mãos  levantadas,  como  demonf- 
tração ,  quepara  nos  confoíar  ,,&  aliviar ,  fempre  ora  ,  &  in- 

tercede por  nos  a  feu  mifericordiofo  Filho;  &  he  de  huma 

tão  glande  magçftade  ,  que  nelía  parece  fe  eftà  vendo  muy- 
ta Divindade.  Eafíím  naõ  parece  obra  de  mãos  de  homens? 

&  comaqjtielk  fobsranamodeftia,que  em  feu  foberano  roílo 
íeadmira  veíH  aítrahindoa  fios  corações  de  todos. 

Tem  efta  Senhora  huma  nobre  Confraria,  confirmada  pe3 
la  authoridade  ordinária  ,  a  qual  alcançou  da  Sé  Apoftolica 
para  os  feusírmíos  hum  grande  Jubileo,  que  íc  ganha  na 
^Dominica  in  Albis  ,  que  he  o  dia  em  que  à  Senhora  fe  lhe  fag 
afuamayorcelebndade,como  Euangclho  do  tempo:  Sta- 
batjuxúaCmcem*  E  nefíe  dia  lhe  fazem  muyto  folemne  pro- 
ciffaõ ,  em  que  levaõ  a  Senhora  em  hum  rico  Andor ,  o  qual 
coííumaõ  fempre  levar  quatro  Sacerdotes  com  as  fuás  fobre- 
pelfees ,  aonde  a  acompanhaõ  as  Communidades  daquella» 
Cidiade,  &  o Glerocom  innumeravel  povo,  qut  todo  concor* 
rc  com  grande  devoção.  E  como  todos  achaô  na  vifta  ,  &  nt 
p^efença  defía  píedofa  Senhoria  confoSação  em  todas  as  fuás 
penas.,  &  trabalhos  ,  em  todo  o  anno,  &  cm  todos  os  dias 
frequentaõ-aquella  fuaCapella.  Quando  os  moradores   daj 
%aáh  Cidade  fe  achaõ  enfermos^  &  em  grande  perigo  de  vi- da* 
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da ,mando  logo  pedir  algum  iranto,nu  Coroa,ou  outra  pren- 

da da  Senhora \  &  hetãogranie a  fé qu?temnelli ,  que  ao 
convâzo  defhs  fuás  Relíquias,  logo  cobraô  perfey  ta  faude, 
&aííim  íaomuytasns  milagres  que  obra. 

Huma  muda  (como  íc  refere  por  huma  continuada  tradi-j 
çsô  )  chegando  às  grades  que  fechão  a  Capelfa  da  Senhora^ 
deile  iug^r  poila  de  joelhos,  felhe  encomendou  ,&  lhe  pedia 
a  cõíolaíTe  deiennpedindolhe  os  órgãos  da  fua  voz.  E  ouvin- 

do a  Senhora  os  feus  rogos,  lhe  deo  logo  perfey  tamente  a 
fua  faila,  &  com  tila  viveo,  reconhecida  por  toda  a  íua  vida, 
deile  beneficio  que  da  íua  piedade  recebera.  Taô  grande  he  a 
de  voçaõ  que  todos  tem  a  efla  Senhora  ,  que  todos  a  dtíejaõ 
fervir  nas  íuas  Fefttvidades.  E  para  iíTo  as  peífoas  mais  prin* 
cipaes  pedem  a  s  quey raõ  aceytar,  &  admittir  ao  feu  fer viço. 
Sempre  fazem  cleyçaõ  de  Juiz,  ou  Provedor  da  fua  Irmanda* 
de,  huma  pefíba  das  mais  nobres  daquella  Cidade. 

Namefma  Capella  da  Senhora  feconfervaemhum  Sacrá- 
rio o  Cofre  das  Relíquias  de  que  acima  falíamos,  àsquaes 

Relíquias  daõ  o  nome  da  Cabeça  Santa ,  aonde  coftumaõ  ic 

com  grande  fé  muytos  mordidos  de  c*ês  danados ,  que  pe-' 
demlhedemabeyjaroCofre,  em  que  fe  guardaõaqucllas 
Relíquias ;  &  K  go  fe  achaõ  livres  daquelle  penoío  trabalho. 
E  le  vaõ  também  paõ>  para  que  lho  benzão ,  para  darem  a  co- 

mer ao  gad  ;  &  comendo  ekfte  paõ  também  ficaõ  preferva- 
dos,  b  íaõs  daquella  enfermidade.  Todas  eftas  noticias  nos 
deo  o  Reverendo  Vig  no  Geral  de  Bragança  por  interven-J 
cão  do  Illultriflímo  senhor  Dom  Joaõ  Franco  de  OHveyra, 
Arcebiípoquefoy  da  Bahia ,  Bifpo  da  Diocefi  deMiranda^ 

TITULO     XXVIII. 

Wa  milagrofa  Imagem  de  Nrjfu  Senhora  de  RonfesValbes} 
que  je  Venera  na  Lidadedt  Bragança* 

O  Santuário  do  Sí»ntoCh  iflo  de  Saô  Vicente  de  Bra^ 
garça,  afíim  chau««do  , por  fc  haver  collocado  em  ha- 
Tom.V.  Sd  2  m» 
N 
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ma  Ermida  dedicada  ao  Santo  Levita  Vicente ,  que  dizem  feí 
a  mais  antiga  Igreja  daquella  Cidade ,  depois  da  fua  Matriz; 
fenao  hequeanaôhavia  jàalli  do  tempo  dos  Godos,  o  que 
podia  muy  bem  fer.  Nefla  Igreja  pois  do  Santo  Levita /he 
bufeada  com  muyto  grande  fé,  &  devoção  aSantiflima,  & 
miSagroía  Image  do  Santo  ChriftodeBragança.E  na  fua  mef^j 
ma  Capelía,  &  em  o  feu  mcfmo  AhM  fe  vè  também  collocada 
humamuytomiLígroía  Imagem  de  Maria  Sántiflíma,  a  quem 
dsõ  a  invocaçã 3  de  Noíh  Senhora  de  RonfesV olhes %àz  qual  di- 

zem fer  muyto  antiga  ,&quefenaôpKtedefcobrir  nada  de 
feus  princípios ,  &  origem,  E  eu  entendo  que  mb  feràõ  taõ 
largos  os  feus  princípios  ,  &  a  fua  origem  3  como  dizem;que 
he  }à  coftume,  quando  fe  não  fsbe  dizer  alguma  coufa  do  que 
fe  pergunta  9  ( pela  pouca  curioíidade  que  ha  de  fazer  memo- 
f ti  das  coufas,  que  eraõ  muyto  merecedoras  ,  &  dignas  de  fe 
fazer  delias  huma  grande  lembrança  )  logo  dizem  fer  muyto 
antiga,  &  immemorial:  &  também  não  duvido  que  fera  anti- 

ga, pois  recomendando  efta  diligencia  ao  feu  VigarioGeral 
de  Bragança  o  I!!uílrifI5mo  Senhor  Arcebifpo/BifpodcMi- 
fândâ^he  de  crer  q  faria  a  diligencia  muyto  bem  feyta,  &  que 
nâô  poderia  achar  nada  do  que  lhe  haviaõ  recomendado. 

He  de  íaber,  que  nâõ  muyto  íonge  dos  confins  da  Dioceít 
de  Pamplona  cabeça  de  Navarra  }  &  muyto  perto  da  raya  do 
Reyno  de  França,  fe  vê  huma  grande  ,  &  fermofa  Veyga,  ou 
dilatado  val!e  ,  cercado  desmontes  Pirineos,aquemdaõo 
nome  de Ronfes Valbes ,  ou  Icngos.vailes,  aonde  federão 
grandes  batalhas^as  quses  fizera©  muyto  mais  celebre  aquel- 
Icfido,  No  meyodefie  grande  valle  (  queheodefcançodos 
Peregrinos  ,&  Romeyrps,  que  de  França ,  &  de  ioda  a  Itália 
Va©  a  Compoflella  avifitar  o  Corpo  do  gíonoío  Apoftola 
Sãtiago,&  tos  mais  lugares  piosj&  devotos>&  àos  Sãtuarios 
d:a  Senhora  do  Pilar  de  C>aragoç» ,  &da  Senhora  de  Guada* 
!upe>8c  outros  femelhantes)  fe  vè  também  o  Santuário  da- 
cpielta  milagrofa  Senhora ,  a  quemporcaufadomefmofitio 
impuzst m  o  nome  de  Noffa  Senhora  de  Ronfe$vaihes. 
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Aqui  pois  emeííeíirio,que  a  Senhora  fez  nnuyto mais ceí 

lebrado  com  a>  fuás  grandes  maravilhas,  quan  io  mais cança- 
dos  os  peregrinos  de  fuás  largas  romarias,achaõ  no  caminho 
a  confobçáo  3  &  mqueiie  Santuário  da  Soberana  Senhora, 
que  he  o  alivio  dos  cançados,o  remédio  dos  pobresfo  ncccU 
fitados,  &  a  confolação  dos  afflidios,  porque  alii  fevéhum 
Dobre  Collegio  de  Cónegos  Regulares  de  meu  Padre 
Sacio  Agoílinho  ,  aonde  os  mcfmos  peregrinos  recebem  em 
fua  caridade  favores,  &  confolação  na  viíia  daquella  Exceífa 
Senhora ,que  naquellc  magnificoTempIo  fe  venera, &  a  quem 
es  Rejr s  de  Hefpanha,  &  os  Príncipes  bufeão  j  aonde  fe  vem 
as  grandes  dadiva  s,  que  eíles,  &  os  grandes  Senhores  de  to» 
da  a  Europa  lhe  offerecéraõ.  Eiles  poffo  dizer,que  com  hum 
commum  defejo  de  enriquecer  aquelle  Santuário  o  ennobre- 
cèrão  corn  amplíffimos  rendimentos,^  largas  doações. 

Bem  podia  fer,  que  algum  devoto  da  Senhora  ,  natural  da 
Cidade  de  Bragança ,  folie  ao  Santuário  da  Senhora  de  Ron- 
íesvalhes,  que  íe  venera  em  Navarra  ,  &  que  por  devoção 
deita  mcfma  Imagem  da  Senhora  ,  mandaííe  em  a  mefma  Ci«| 
dade  de  Bragança  fazer  aquella  copia ,  que  hoje  fè  venera  na 
Ermida  de  Saõ  Vicente,  &  na  Capeila  do  Santo  Chrifto.De- 
pois  com  o  difeurfo  dos  annos  eíqueceria,  não  fó  o  modo 
com  que  a  Senhora  aili  foy  coílocada ,  mas  também  o  nome 
do  devoto  que  a  mandou  fazer,  para  allí  a  exporá  devoção 
dos  feus  devotos. 

He  eíia  SantiíEma  luagem  mu vto  milagrofa , como  o cx« 
perimentaô  os  que  em  fuás  neceífidades  fe  valem  de  feus 
grandes  poderes  ,  &  principalmente  as  mulheres,  que  em 
feus  partos  difficultolòs  a  invocão,  porque  com  a  fé  com  que 
o  fazem,  íe  vem  feraffiOidas  do  favor  da  Senhora,  porque 
logo  ft  vem  alumiadas coiTiboTnfucceíTo,  Para  iftomandaõ* 
que  fc  lhe*  dern  nove  toques  no  fino  daquelia  Igreja;  oque 
vay  faztr  ,ou o  marido,  ou  a  pefoa  mais  chegada  ,  & 
o  meíhdil  g  ncia  c  nfeguem  da  Senhora  o  defpacho  da 
lua  pctsçãj.  Porè^comfer  muyta  a  devoção  da  Senhora 

Ss  4  naqueU* 
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naquella  Cidade,  ha  fido  atè  agora  muy  to  g^nde o  defcuydd 
dos  devotos  ,5c  devotas  pois  lhe  nio  tem  ainda  dedicado  hu- 

ma Capellâ  própria  ,  &  particular  %  &  também  íe  lhe  não  hz 
Fefta  particular,  o  que  juígo  por  grande  culpa  nas  Matro-; 
nasdaquelía  Cidade  ,  porque ellaseraõ  as  que  devião  folici«j 
tara  que  fe  lhe  dedicaffe  Altar  próprio  em  que  fofle  venera- 

da 3&  fervida,  para  que  as  fuás  offertas  fe  dedicaflem  ao  feu 
mayor  culto,  &  (veneração,  He  efla  Ssntiífima  Imagem  de 
quatro  palmos  de  eíhtura  ;  he  de  roca,  &  de  vertidos,  ao  que 
parece ,  &  tem  em  (eus  braços  ao  Menino  Deos:&  me  adver- 

tem ,  que  a  Senhora  eílà  com  a  cabeça  inclinada  para  elle; 
donde  me  perfuado ,  fer  efla  Santa  Imagem  de  efeultura  ,  8c 
a  vertem  por  cima  com  roupas  para  mayor  veneraçaô,porque 
aquella  inclinação  da  cabeça  poucas  vezes  fe  verá  em  Ima- 

gens, que  não  faõ  de  efeultura.  Eftas  duas  relações  nos 
mandou  dar  o  Illuftriffimo  Arcebifpo  de  Miranda  o  Senhog 
D-  João  Franco  de  Olivey  ra. 

titulo  xxix; 

íDa  milagrofa  Imagem  de  NofaSenbora  do  (Pilaria  Cida- 
de de  'Bragança. 

NA  Cidade  de  C,aragoça  de  Araga6  fe  mânifeílou  Ría$ 
ria  Saníííiimi  fobre  huma  columna  ao  ApoftoloSaci} 

tiago  ,  aonde  logo  fe  lhe  edificou  hum  magnifico  Templo,1 
que  a  Senhora  confervou ,  &  defendeo  de  todos  os  feus  ini- 

migos ,  &illuftroucommuytas,  &  grandes  maravilhas-  E 
foy  taõ  grande  a  devoção,  que  todas  as  Nações  (  &  principal- 

mente a  Hsfpanhola,&  Portuguesa  )  te  com  efta  Scnhora,& 
com  o  feu  milagrofo  titulo  da  Columna  ,  ou  do  Piiar ,  que  em 
memoria  fua  lhe  edificarão  em  varias  partes  Templos „  Er- 

midas^ Ca  peitas;  aonde  achamos  todos  a  efla  Senhora,  a 
nofíb  favor  huma  columna  vivifica  ,  que  guia ,  não  ao  carnal 

povQlfraetitico,,  quedefappareceOTasao  efpiritual,dirigin* 

do-o 
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âo:o  â  ve^dadeyra  luz  d  j  conhecimento ,  ilíuílrando  o  com 
fach3sdo  Divino  fogo. Aílim o diffe  André  CrctcnlhColum     .  » 

«íí  Vivifica }  non  carnalemper  lucem  deducens  ffraelem ,  íedfpi-  c"et  e 
tuakmqut deducitur ad tncnantem  lucem  cognitioms ;  DiVíuís  Qr\  'z i 
illumínansfaíibus*  He  hum  Pilar,  &  huma  Colunam  de  fo-  ̂   /*/: 
go  para  aquelles  q  vivem  nas  trevas^moílrandolhes  o  verda-  [um$t. 
deyro  caminho.  AflTim  a  acclamão  os  Gregos  cm  o  feu  Hym- 
no:  Cclumna  igma  bis}quifunt  in tendris  }Yiamdímonj9rans.  Hymn\ 
Com  Icmclhante  devoção  edificou  ema  Cidade  de  Bragan   Grac. 

çao  Abbade  da  Parochial  Igreja  de  Saõ  Joaõ  BaptifhMa   «p»d 
nod  Camelo  de  Moraes  àmeíma  Senhora  hum  novo  Tem-  Bfitt  W 

pio.  Efle  virtuofo  Abbade  pela  grande  deveção  com  que  lz%* 
amav*  a  Soberana  Rainha  dos  Anjos  nefta    devota   in* 
vocação  do  Pilar  ,  lhe  erigio  junto  às  fuás  Cafashum  muy* 
to  devoto  Santuário,  &  com  a  mefma  fervorofa devoção 
mandou  frzer  a  Imagem  da  Senhora  em  a  mefma  forma  ero 
que  fe  venera  na  Cidade  de  C,ar  agoça  ,  por  hum  iníigne  Ef- 
cultor  Italiano :  a  qual  fahio  em  tudo  perfeytiffima ,  não  (6  da 
efcultura  ;  mas  tan  bem  depois  na  encarnação,  &  efíofado. 
Vc*fe  collocada  íobre  a  fua  Columna,  ou  Pilar.  A  faz  eflatu*, 
ra  hc  de  quatro  palmos ,  fora  o  pilar ,  que  tem  quafi  a  mefma 
altura*  Tem  fobre  o  braço  eíquerdo  ao  Soberano  JESUS 
Menino;  &  aos  lados  tem  dous  Anjos,tudo  obrado  peio  mefir 
mo  Artífice. 

Fundou  fe efla Gafada  Senhora emosnno de  1704.&  fcy 
benta  de  ordem  do  IUuífriffinto  Bifpodaquclla  Díocefi DctH 
Joaõ  Franco  de  Oliveyra ,  cm  dia  de  todos  os  Santos  do  re* 
ferido  anno:  cuja  primeyrj  pedra  fe  havia  lançado  no  funda*. 
mento  em  7.  de  Jancy  ro,  O  mefmo  Abbade  agregou  ao  San£ 
luario  da  Senhor»,  para  a  lua  fabrica,  algumas  fazendas  ,  & 
difpoz  que  dns  rendimentos  delias,  houveffe  fempre  hum* 
Capellão  eõ  obrig^çSo  de  dizer  MiíTa  à  Senhora  em  todos  os 
Domingos  ,&  dias  de  prccrytov  pagas  a  cen)  reis.  Nãohe 
ttiuy to  grande  efla  Caía  da  Senhora,  quanto à  cftruéDura  ma- 
Jertól^íaasnoaceyo,^  perfcyçaõ  eíU  fabricada  com  muyta 

g,  andesa* 
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grandez*,&  adornada  de  ricss  pinturas,  &o  íefíoíambenfi 
muyto  b:m  phtzda  de  bruteíco.  A  Senhora  eílà  coliocada 
nomeyodoretabolo,  que  he  de  talha  moderna,  &  muyto 
bem  dourado,  em  hum  throno,  &  com  ornato  de  cortinas. 
F  ílvjí  fe  eífa  Senhora  em  dia  de  todos  os  Santos ,  que  he  o 
da  dedicação  da  íua  Gafa. 

Logo  que  a  Senhora  foycollocada  naquelle  feu  Santuário» 
feaccendeo  a  devoçãoem os  moradores  daquclla  Cidade  de- 
forte,quc  todos  concorria©  a  vifica!Ia;&  a  Senhora  temjmof- 
trâdo  o  mu yto  que  fe  obriga  deitas  vifitas  ,  &  do  devoto  cul? 
to  com  que  a  fervem  ,  era  os  milagres  ,  &  maravilhas  que 
obra  ,  dos  quaesrefcrirey  aqui  hum.  Domingos  Rodrigues 
Preto, morador  naquella  Ci Jade,  tinha  hum  filho  único,  me- 
nino3  adocceolhe  gravíffimamente ,  &  o  viraõ  morto  femef- 
perançasdevida:.  neíli  fua  grande  pena  recorrerão  à  Mãy 
de  DeoSiCÍfcrccendclho  com  grande  devoção,  &  pedindo-] 
lhe  a  vida.  A  Senhora  pelos coaiblar  ,th»  concedeo,  porque 
logo  entrou  tm  fi;ourrfuícitnuf&  cm  breve  íeviocompec- 
feyta  faude,  &çmacçaõ  degíafa&forafi  a  vi  fitar  a  Senhora^ 
&iheoíf;recè  ão  a  mortalha,  que  j-i  lhe  tinhào  preparado* 
como  fe  vè  pender  da  fua  Capella. 

Ni  Igreja  da  Senhora  fevéhuma  lamina,  ou  taboa  comi 
fua  moldura  muy  to  bem  dourada  ,  aonde  íc  refere  o  anno  da 
fundação  ,&coílocaçãod*  Senhora  em  aquellafua  Cafa;& 
nella  íe  vem  também  dous  Epigramas ,  que  fe  fizerao  cm  I0U3 
yor  da  Senhora,  que  faõ  na  forma  feguinte: 

EPIGRAMA     L 

J^uidmirum  cerVice  globum,  quodtorqueat  Âtla$i 
Si  totum  fulctt  parVa  columna  polumi 

<ParVa  loquor ,  cutlumnontantum  fufttmt  dia, 
Sedem  calor  um  machina  finita  l>emt. 

G9  Deus  6  coimen  n<firum>tt  yfiante  Afaria, 
Etfi  cunita  rvaatjpes  mea  wxa  mantt, EPIGRA] 
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EPIGRAMA     II. 

jjtpcttet  hic  oculiSy  Virgo  ejl  Sanltijfima*  Sole 

Clarior  ,  '0  Lima pulcbrior  efe  folet : Sedmirare  tamen  >  cur  mármore  nixa  Ytdetur  \ 

Cum  fuper  athereum  nltitur  tila  pohmu 
Si  expecí anda  poio  Virgo  omnibus  altior  extat } 

Sic  expeã 'anda  Joio  ,/kpetít  alta  thronum. 

TITULO    XXX. 

T>a  milagrofa  Imagem  de  Nofa  Senhora  das  Veygasl 

HUma  legoadiílante  da  Cidade  de  Bragança  ,  &  dentro 
do  feu  Termo,  fe  vè  huma  grande ,  &  deliciofa  Veyga, 

ou  vallemuyto  ameno;  &  a  hum  lado  delia  fe  vê  o  grande 
Lugar  de  Alfoyão  da  Fregutfia  de  São  Martinho ,  cuja  Igre^ 
ja  he  Abbâdia  do  Cabido.  E  afaíhdo  delle  fe  vè  fituado  jun-; 
toàRibeyradePcnacal  o  Santuário  de  Noffa  Senhora  das 
Veygas  ,  titulo  que  fe  lhe  impoz ,  fem  duvida  por  caufa  da 
Veyga,  ou  valle  em  que  fevè  fituado.  He  eílaSantiífima 
Imagem  muy  to  antiga  ,  &  também  a  devoção  para  com  ellaj 
porque  todos  a  bufeão  fervorofos  em  feus  trabalhos  ,  &  ne- 
ceffidades;  &  aílim  hea  fua  Cafa  muy  to  frequentada  de  romai 
gens«  E  fem  embargo  de  que  o  fitio  no  veraõ  por  delictofo , 
&  alegre  convida  a  todos  para  fazer  aquelía  romaria;com  tu- 

do a  fermofura  da  Senhora  ,  &  as  muy  tas  maravilhas  que 
obra,  &  a  nectiGdadc  dos  que  fe  vem  em  trabalhos  >  he  tam- 

bém a  quç  mais  convida  a  todos  a  frequentar  aquclle  fitio  %  & 
a  vifitsr  aquclla  Cafa,  piíeina  da  faude. 

Não  pude  defcobnr  nada,  nem  por  tradição,  dos  princi* 
pios  daquella  Sagrada  Imagem  >  nem  da  origem  daquelíe  feu 
Santuário ,  que  naõ  faz  duvida,  que  alguma  coufa  por  cila  fe 
pudeffedeícobríráa  tua  antiguidade  ,  &  origem;  &  o  darlhe 

o  titula 



6<i%  Santuário  Mariano 
o  titulo  dis  Veygas  ,  tomando  o  do  Lugar ,  indica  que  podia 
apparfcerioumanifcftar  fenelle.  Mas  he  talo chmadaquel- 
ic  Lugi r  de  AlfayãOjCjue  com  os  feus  rigoroíos  frios,naô  per-- 

iruttc,qlieos  velhos  comem  mu^tovannos.  Eu  me  perfilado,' 
quecfU  Saotiíli  na  Lir«g  m  da  May  de  Deosappareceoem 
aquelíe  cnefm.)  Lugar  ,&que  a  manifeílarião  os  Anjos  para 
bem,  &  remédio  de  todos  aquellcs  moradores,  porque  o  não 
fe  lhe  faber  outro  título  particular ,  &  darfcihe a  invocação 
da  meíhn  Veyga,eíH  dizendo  que  ncllaappareceo  j  êcaffim 
íe  confirrm  cfte  meu  difeurfo. 

Eftà  collocada  cfta  milagrofa  Lmagêno  meyo  doretabolo 

do  Altar  mòr,  He  deeícu'tu*a  de  madeyra ,  &tem  febre  o 
braço  efquerdo a  .-Menino  Deos.  A  lua  cftatura  faõ  dous 
palmos  &  meyo.  Tem  efta  Senhora  huma  grande  Irmandade, 
a  qual  impetrou  para  os  feus  írirãos,  &  Confrades  hum 
grande  th^fouro de  Indulgências;  porque  em  todos  os  dias 
das  Fcfttvid ides  da  Senhora  ganha  o  Jubileo.  Entre  eftas 
celebridades  a  principal  cm  que  íe  feffr  ja  ,  he  a  da  fua  Encar- 
i53çãoem  25.  de  Março.  He  annexa  cfta  Caf»  da  Senhora  das 
Vtygasà  Abbadiade  São  Martinho  de  Alfayão,aprefentação 
do  Cabido  de  Miranda,  &  he  bom  Lugar ,  porque  t<  m  perto 
defetent*  vizinhos.  Ha  também  nomeímodcftntodoLu* 
gar  outra*  Vevgas,  que  he  huma  Quinta ,  que  não  he  Fre^ 
guefia,&agertedelia  vay  a  ouvir  Miffa  à  Parochia  aonde 
pertence.  Ifto  he  o  que  pudemos  de  fcobrir  com  a  informa- 

ção também  do  Abbsde  de  São  Jaõ  de  Bragança  o  Doutot 
Manoel  Camelo  de  Moraes ,  &  Vigário  Geral  de  Bragança^ 

TITULO     XXXI. 

$)a  milagrofa  Imagem  de  TSlojfa  Senhora  da  Cabeçal 

NO  Termo  da  Cidade  de  Bragança ,  que  he  muy  to  g*-an-, 
de, &  dilatado  ;  harouytos  Lugares,  &  hum  delles 

chamado  Saõ  Payo  de  Nugueyra ,  cuja  Igreja  he  annexa  à 

Rcytoriá 



Livro  Hl.  Titulo  XXXL  6f§ 
Reytoriade  Craftode  Avelãs  >  diíimte:  da  mcfma  Cidade 
huma  legoa  ,  he  nomeado  naquellas  partes  ,  pela  prerogativa 
de  ter  no  feudeftrito  o  Santuário  de  N^íTa  Senhora  da  Cabe- 

ça. Ficaefteemfitiodefpovoado-,  &  ficuado  em  hum  cabe- 
ço. E  não  falta  quem  diga,  que  s  caufa  do  titulo ,  &  tnvoci  •? 

çaõ  deíh  milagrofa  Senhora ,  o  tomara  do  mefmo  cabeço,  ou 
monte  em  que  foy  edificado-  Porém  como  a  Senhora- he  muy- 
toceíebrada  pela  razão  de  aliviar  a  todos  os  que  a  clía  recor- 
remcomqueyxas  da  cabeça,  bem  podemos  entender  que  o  ti- 

tulo felhedeo  poraqueiles,  que  delta  queyxa  melhorarão. 
E  bem  poderá  fer  também  >  que  a  Senhora  tivcíTe  outro  titu- 

lo, que  perderia  com  o  das  milagrofss  melhoras,  que  os 
queyxofos  das  moíeíhs  dores  de  cabeça  aícançavão. 

He  efta  Sintiffima  Imagem  da  Rainha  das  Anjos  de  roça, 
írde  vertidos  jôche  muy  to  antiga,  como  também  omoftra 
cm  fer  de  roca ,  &  feyti  a  diligencia  ,  nem  por  tradições  fe 
ach*  quem  dè  noticia  de  fua  origem,  &  princípios.  Fefteja  fe 
cmdous  de  Fevereyro,  dia  da  Purificação  ,  o  que  fe  faz  com 
grande  devoção,  Sc  grande  concurfode  romagcnsFazemlhc 
cfta  fua  Fefta  com  MiíTa  cantada ,  &  Sermão  ,  &  para  tudo 
concorrem  os  feus  devotos  ,  os  quaes  não  fe  contentando 
com  a  fcftepr  neftc  dia,the  dedicaô  outro  ,quc  he  em  a  fegun- 
da  Oy  tava  do  Efpirito  Santo ,  6z  nefie  dia ,  &  Fcftívidade; 
he  muyto  mayor  o  concurfo  da  gente ,  &  romagens ,  &  neíle 
faõmuytasasoffertas,  &  os  votos  que  fe  vio  fatisfazer 
àquella  milígrofa  Senhora.  As  mulheres  o  que  levão  he  or- 

dinariamente coyfas  de  trigo,  &  eftrigas  de  linho;  &  per- 
guntadas da  caufa  de  levarem  à  Senhora.  aquelIascfFcrtas, 

refpondem  que  pelas  haver  livrado  das  grandes  dores  de 
cabeça  que  padecião,  &  que  para  que  a  Virgem  Senhoraas  li* 
vraíTe  delias ,  lhe  promettiaõ  aquellas -offc rtas,&-  por  fe  acha*] 
remiogoljvreshiãoa  fatisfazer  oque lhe  haviaõ  prometido^ 
por  não  faltarem  ao  agradecimento  do  feufavorD*  Senho* 
ra  da  Cabeça  nos  fez rèlição  o  Reverendo Abbade  de  S.João ■ 
Bagtijfta  de  Bragãça,  o  Doar  or  Manoel  Camelo  cie  Ua^ 

TITU- 
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TITULO    XXXII. 

Da  Imagem  de  Nqfa  Senhora  da  Hedratdo  Termo  de  Sra] 

gança. 
NO  Termo  da  Cidade  de  Bragança  hatmiytos  Lugares; 

grandes  ,&  pequenos ; deites  ,  doas  temo  mdmo no- 
me , chama  fecad*  humdellesa  Cova  da  Lua:  o  primeyro 

.  fica  no  d^ íteito  de  Villarinho ,  a  cuja  Parochia  pertence ,  4c 
tem  por  Orago  Saô  Cypriano :  o  íegundo  Lugar  cham*do 
Cova  da  Lua ,  fica  na  Freguefia  de  Satxu  Con  ba ,  cuja  Igreja 
he  annexa  à  Abbadia  de  Santo  Eítevão  da  Efpinhozella.  No 
defteito  pois  deite  Lug  r  da  Cova  da  Lua  fe  vèo  Santuário 
de  Noffa  Senhora  da  Hedra ,  o  qual  diíia  da  Cidade  de  Braga- 
ç^duaslcgras  para  a  parte  do  N^rte.  Nrfte  Santuário  hc 
venerada  huma  antiquifíinna  Imagem  da  Excelfa  Rainha  da 
gloria,  que  nem  pela  tradição  íe  pode  alcançar  nada  da  fua 
origem,  antiguidade,  &  princípios.  A  fua  antiguidade  fe 
confirma,  em  que  o  tempo  tinha  jàfeytonella  tanta  ruuia, 
que  porelfaferefolvèraõ  os  moradores  daquelle  Lugar  a 
mandar  fazer  outra,  porque  a  primeyra  fe  nãoconfumiffe 
de  todo,  &  elles  ficaííem  privados  do  feu  amparo,  &  refugio, 
porque  fempre  o  achavão  na  fua  piedade ,  quando  le  viaõ  em 
algum  grande  trabalho.  E  o  principal  deftes  devotos  da  Se- 

nhora foy  hum  Joaõ  Fernandes,morador  no  mefmo  Lugar  da 
Cevada  Lua,  que  era  naquellaoccafiaô  o  Juiz  Ordinário. 

Fey ta  efta  nova  Imagem  da  Senhora  ,  (que  he  de  efeultura 
demadevra  ,&eftofada,  &  de  eftatur  a  de  quatro  palmos, 
com  o  Menino  Deos  febre  o  braço  efquerdo  )  quiz  logn  Joaõ 
Fernandescoma  authoridade  de  Juiz  collocalla  no  Lugar 

da  primeyra;mas  foy  tal  a  commoção,&  o  burburinho  do  po-' 
vo,  pela  antiga  devoção  que  tinha  à  Imagem  antiga  da  Se-] 
nhora,  a  qu^l  havia  lançado  taõ  grandes  raizes  em  feus  cora- 

ções, que  não  pudera©  loftcr ,  que  lha  apar  taffem  dos  olhos, 

pem 
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nematiraíTemdofeuluga?,  Eaífimcollocàtãoafegunda,ou 
a  nova  cm  o  Altar  à  mão  direy  tascando  a  Senhora  antiga  nó 
feu  mefnoo  nicho ,  como  ao  prefente  fe  vé  em  o  meyo  do  re- 
tabolo.  He  efta  antiga ,  &  m\iagrofa  Imagem  da  Senhora  de 
roca,  &  vertidos  ,  &  tem  também  em  os  feus  braços  ao  San* 
tiflimo  Menino,  que  lho  prendem  comhuma  fita  ,  para  o  fe- 
gurarem,por  lerem  de  engonços  os  braços  da  Senhora. 

He  o  feu  titulo  MofTa  Senhora  da  Hedra.  Nâquelías  partes 
chamão  Hedra,aquella  planta,  ou  arvore ,  que  fe  abraç*  com 
as  paredes,  &  com  as  arvores,  a  que  nòs chamamos  vulgar- 
m  éte  Hera, planta  tão  medicinal  como  a  inculca  Diofcondes 
L2.C.  I7i.ôca  traz  Gabriel  Gresley  em  o  feu  defengano  para 
a  medicina.  Delia  diz  Theophrafto  ,  que  he  aílríngenre  ;  & 
Grisley  diz  que  o  cozimento  das  folhas,  ou  tomando  pela 
boca  as  fuás  bagas,  matãoasfangaefugas;  &que  he  expe- 

riência certa  , que  humaoytava  da  fua  femente  piz«da,  Sc 
tomada  por  Vezes  cm  vinho  desfaz  a  pedra  j  &  que  as  folhas 
cozidas  em  vinagre ,  &  poflas  fobre  o  braço  abrâdaõ  as  dores 
delle;5c  que  eftas mefmas  folhas  pizadas  com  vinagre,&  agua 
rofada ,  poftas ,  ou  nas  fontes ,  ou  na  tefta,  abrandão  o  fre  j 
neíi. 

Defta  medicinal  planta  não  defpreza  a  May  de  Deos  o  ti-' 
tulo,  pelo  muyto  que  com  a  íua  piedade  frizaô  as  virtudes 
dcíla  arvore ,  porque  affi  m  como  ella  tem  virtude  para  aper- 

tar, &  reftringir  ; affim  Maria  Santiffima  faz,que  nos  aperte • 
mos,  Seque  o  temor  de  Deos  nos  reflrinja  em  as  larguezas 
da  nr  (Ta  vida  :  &  affim  também  como  a  virtude  de  fuás  bagas 
he  medicina  contra  as  fangueíugas  ;  he  Maria  Santiflima  com 
oíeufav»r  medicina  contra  asinfernaes  fangueíugas ,  que 
nosbtbemofangue,  &  nos  defejaõ  deípejar  da  vida.  Na 
mcfma  forma  quF:  cAaerva  ,  ou  arvore  com  fuás  folhas  des- 

faz em  nos  as  pedras, que  interiormente  nos  atormentão;ella 
com  a  (ua  protecção  drsfaz  em  nòs  o  empedernido ,  &  duro 
de  nofíòs  corações, pari  que  como  homens  racíonaes  amemos 
com  hum  coração  brando,  6c  dócil,  ao  Senhor  que  nos  criou. 

E  final- 



6$  6  Smitunrk  Mar  iam 
E  finalmente  fendo  ss  folhas  dcíb  planta  pizadss  comovi*} 
nsgrc  da  mordficaçâo,&  a  agua  tofada  da  humilde  devoção, 
com  eííâ  medicina  dcfierrarà  Maria  Sântiffima  cem  a 
íua  intcrceíTaé  os  frensíls  dos  noííos  peccades ,  màs  in- 

clinações. E  s  ífi  £2i  de  vemoscrer ,  que  naõ  acafo,  fe  deo  à  Se- 
nhora o  titulo  da  H<:ra ,  ou  da  Hedra ,  como  lhe  chamão  os 

moradores  do  Termo  de  Bragança. 
Nas  letras  hurmaassera  dedicada  ao  Dcos  Baco  eíh  plan» 

ía.  No  livro  2.  dos  Macabeos  fe  refere  que  o  tyrannoRey 
Arstioco  mandava  que  os  captivos  de  JerufalemfoíTem  mar- 

cados com  huma  folha  de  her*,  para  fe  profeíTarem  eferavos 
do  fementido  Deos  Baco :  Cogebantw  Hedera  coronari ,  (f 

%.  Ma-  libero  circuire.  Então  era  finai  de  etcravídâo  ;  mas  hoje  que 
chAb.  6.  a  Senhora  eftima  tanto  a  Hera,que  com  ella  fe  quer  intitular, 
num.  7.  ferâõ  filhos  de  Maria ,  &  não  eferavos  de  Baco  os  que  fe  co- 

roarem com  squella  Hera. 
He  certo  que  sefla  Senhora  lhe  davão  antigamente  ou2 

tro  titulo,  &  invocação,  mas  eftefeperdeo  totalmente  na 
memoria  dos  homens,  pela  razão  que  agora  direy.  Inqui- 
rindo-fe  a  antiguidade  defta  Senhora ,  &  examinando  fe  os 
velhos  mús  antigos  daquelía  Freguefia ,  nada  fouberão  di- 

zer ,  nem  pela  tradição.  Só  diíferão ,  que  huma  grande  pefte 
matara  toda  a  gente  daquelle  Lugar ,  &  que  delia  não  ficara 
peífoa  alguma  ;  &  que  os  Cónegos  tomarão  porte  das  fazen- 

das ,  &  que  elles  as  aforarão ,  os  quaes  ainda  ao  prefente  co- 
mião  os  foros  delias-  E  como  feperdeo a  noticia,  &  junta- 

mente os  livros  daquelía  Freguefia  ,  totalmente  fe  perdeo 
também  das  memorias,  &  titulo  daquelía  Santiflíma  Ima- 

gem. Efta  pefte  que  referem  por  tradição,bem  podia  fer  a  que 

houve  em  tempo  d'£lRey  Dom  Sancho  o  I.que  foy  tio  gran- 
de que  deyxou  muytas  Cidades  ,&  Viilas  totalmente  defer- 

tas,ou  outra  mais  moderna  em  tempo  d'£ÍRey  Dom  Duarte, 
que  scabou  do  mefmo  contagio.  Porè™  padece  eíla  tradição 
hííã  grande  duvida  j  porque  nos  não  d  izemfeefíes  Cónegos 
crão  os  da  Collegiada  de  Bragança ,  fe  os  da  Cathedral  de 

Miranda, 
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Miranda';  &foidoelies  os  que  tomarão  poífe  das  fazendas, 
he  aperte  muy  to  mais  moderna ;  porque  o  Bifpado  de  Mi- 

randa teve  os  feus  princípios  no  anno  de  1 545.  &  affim  feria 

a  pcfte  do  tempo  d*£lRcy  Dom  Sebafliâo;  mas  íe  forão  aquel- 
Us  os  que  tomarão  poíTedss  fazendas,  bem  poderá  fer  do 

tempo  d*E[Rey  Dom  Duarte ,  ou  d*£lRey  Dom  Sancho  o  I. 
porque  aguella  Igreja  foy  fundada  pelos  annosdeii4o. 

em  tempo  d'£iRey  Dom  AffonfooLE  quando  logo  em  feus 
princípios  não  tiveífe  ainda  Conegos,tel!os-hia  ao  depois  de 
alguns  annos,  porque  Dom  Sancho  morreo  no  anno  de 
íiu.  Efta  antiguidade,  &  falta  de  noticia  foy  a  caufa  que  fez 
efguecer  o  titulo  daquclla  Santiffima  Imagem, 

E  quanto  ao  tituloda  Hcdra,ou  Hera(como  dizemos)que- 
remqueeftefelheimpuzeíTedehuma  que  naíceo  pe!a  parte 
íexterior  da  fua  Igreja  ,encofhda  cm  hum  cunhal  da  Capella 
mor.  E  tazem  também  grande  myíkrio ,  de  que  fendo  eíh 
Hera,ou  Hedreyra  ( como elles lhe  chamão ) não  crefee não 
nada,  nem  chega  a  cobrir  o  telhado-Com  que,fe  com  a  extin- 

ção da  gente  daquelle  Lugar  fc  efqueceo  o  verdadeyro  titulo 
da  Senhora ,  também  os  que  hoje  exiftem  o  não  fabem  dizer* 
E  aílim  dizem  fomente,  q  lhe  dão  o  titulo  da  Hedra ,  por  cau • 
ia  delia  nafcer  naquelle  Lugar.  Ao  Cura  de  Sita  Comba  aon«? 
de  pertence  o  Lugar  da  Cova  da  Lua ,  pertence  o  nomearlhe 
os  Mordomos,  que  hão  de  fefte jar  a  Senhora  da  Hedra,  por 
ficar  na  fua  Freguefia  efteSantuario.Fazemlhe  a  fua  celebri- 

dade em  2c.  de  Março,&  nefte  dia  (  cm  rjuc  he  grande  o  con  - 
eurfo)vay  a  celebrar,  &  cintar  a  Milía  o  Abbsde  de  Efpi- 
nhozclla ;  &  na  lua  falta  o  fazem  os  (eus  Curas  de  S.  Combj. 

Não  tem  eíla  Senhora  Irmandade,  &  poriíTo  não  tem  jubiw 
leos,  porém  como  a  devoção  para  com  cila  milagrofa  Sc* 
nhora  he  muyto  grande,  com  as  cfmolasque  fe  ajuntão  fe  fa- 

zem os  gaílos  da  fui  Fcfia.  Fora  da  porta  daquelle  Smtusrio^ 
(  que  não  tem  mais  que  huma,  porque  também  a  Igreja  he  pe- 

quena,  &  naõ  tem  maisque  vinte  &  quatro  palmos  cmqua- 
dro;&  afHm  não necefutava demais)  fe  vem dous túmulos 

Tom»  V,  Tt  com 



Ó5&  Santuário  Mariano 
com  feas  Epitáfios, que  pcderà  fcr  fepo  de  aíguns  RomanoS 
nobres  ,  que  também  pr-díão  fer  Chriílã :-s  âcs  fusjy  tos ,  que 
ca  ficarão  ,(k  feccn verterão  depois  ds  entrarem  no  Impé- 

rio ConftantinoMagno:o  Epitáfio  do pdmeyroheaffiíra 
B  A  N  D.     V. 
E.     COR  N. 
E  L  I  U  S,     O 
C  U  L  A  7\     V. 
S.  V.  S.  L.  M. 

No  fegundo  Maufoko,  ou  tumulo  fe  vem  cilas  letras  cíç 

F  L  A  C  C  U  S 
VI     B  O  N  I  S 
L.  V.  V.  I. 

Como  cilas  letras  eftao  truncadas ,  ma!  fc  pódc  explicai»  é 
que  contém;  mas  oscuriofos  de  antiguidades,  &  exercitado* 
nas  flgnificaçõcs  das  letras  Romanas  poderàõ  difeorrer  na 
fua  int elligencia,porquc  não  podemos  perder  o  tempo  n*  fui 
interpretação.  A  mayor  parte  defla  noticia  devemos  ao  cui- 

dado, &  diligencia  do  muyto  Reverendo  Abbade  de  São  Joaõ 
de  Bragança  o  Doutor  Manoel  Cameiío  de  Moraes, 

Das  maravilhas  que  fe  referem  da  Senhora  da  Hedra,huroa 
delias  he,  que  em  hum  anno  demuytas  doenças  recorrendo 
muytos  a  implorar  o  favor,  &  o  amparo  da  Senhora  i  entre 
eíks  fora  huma  nobre  Matrona  de  Bragança ,  a  qual  hia  pe-, 
j^da,  &  referem  que  li  parirá  com  feliz  fucceíTo,  &  que  attri-í 
buindo  o  etla  à  Senhora  ,  que  em  memoria  do  beneficio  in*3 
puzeraaofi!hoquenafcèra,onomede  Roque  de  Seyxas  da 
H  d?a ,  deyxan  io  o  principal  nome  da  fua  família  ,  q  era  o  de 
Serraõ;&  porque  efteta^  Roque  de  Seyxas  era  Cidadão  de 
Brsginçt ,  &  dos  mais  ptíncipaes  da^uella  Cidade  >  ficar* 
delle  cila  antiga  memoria^ 

F    I    Mj 
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